-100  anos. 
$em  solidãQ 
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Previdência  quer  6%  do 
faturamento  de  empresas 


TEMPO 


r~  -jr  ;  No  Rio  e  em 
[  KJ  j  Niterói,  céu 
I  ^  j  nublado,  oca- 
J  sionalmente 
— —  claro.  Tempe- 
. . .  ratura  está¬ 
vel.  Máxima  e 
mínima  de  ontem:  30“  em 
Santa  Cruz  e  17.3°  no  Alto 
da  Boa  Vista.  Mar  calmo 
com  visibilidade  moderada. 
Fotos  do  satélite,  mapa  e 
tempo  no  mundo,  página  28. 


Pode  acabar  o  desconto  mensal  da 
Previdência  nos  contracheques  dos  assa¬ 
lariados.  Em  vez  de  cobrar  contribuição 
do  trabalhador,  o  INSS,  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Seguridade  Social,  quer  que  ape¬ 
nas  as  empresas  paguem  a  previdência, 
recolhendo  aos  cofres  do  governo  6%  do 
faturamento  c  não  da  folha  de  pagamen¬ 
to,  como  ocorre  atualmente.  A  proposta 
integra  o  projeto  de  reforma  da  Previ¬ 
dência  Social,  o  qual,  segundo  o  presi¬ 
dente  Collor,  “é  uma  revolução”. 

A  partir  de  terça-feira,  o  presidente 
do  INSS,  José  Arnaldo  Rossi,  começa  a 
conversar  com  políticos,  trabalhadores 
e  empresários  sobre  o  plano,  que  deverá 


ser  consolidado  pelo  Ministério  da 
Economia  ainda  este  ano.  Entre  as  pro¬ 
postas  está  também  a  redução  do  limite 
da  garantia  de  benefícios  da  Previdên¬ 
cia,  de  10  para  cinco  salários  mínimos. 
Quem  ganhar  acima  de  cinco  salários 
poderá  pagar  previdência  complemen¬ 
tar  através  de  convênios  dc  seu  sindica¬ 
to  ou  federação. 

Segundo  o  presidente  do  INSS,  José 
Arnaldo  Rossi,  o  plano  mexe  com  muitos 
interesses  c  precisa  ser  “bem  explicado". 
“Até  hoje”,  diz  ele,  “o  Estado  enganou 
todos  e  nunca  pagou  aos  trabalhadores 
os  benefícios  que  prometia."  (Página  3) 


□  Com  o  leilão  tia  Usimi- 
nas  marcado  para  quinta- 
feira,  a  questão  da  privati¬ 
zação  das  estatais  continua 
a  mobilizar  o  país.  Em  um 
ensaio  sobre  a  história  da 
intervenção  estatal  na  eco¬ 
nomia  brasileira  nas  últi¬ 
mas  décadas,  o  economista 
do  BNDES  Luiz  Chrysosto- 
mo  de  Oliveira  Filho  defen¬ 
de  o  Programa  Nacional  de 
Privatização  e  propõe  a 
atuação  do  Estado  apenas 
em  tarefas  essenciais  para 
a  população. 


A  consagraçao 
de  uma  perua 

■  Mary  Matoso ,  a  atrapalhada 
vampira  da  novela  Vamp,  é  o  papel 
que  faltava  a  Patrícia  Travassos  pa¬ 
ra  se  consagrar  como  uma  das  mais 


1  f  í. 

de  Copacabana 

■  Um  passeio  do  escritor  Antônio 
Torres  pelo  cotidiano  do  bairro 
mais  famoso  do  Rio.  Apesar  da 
decadência,  da  superpopulação  e  da 
violência,  Copacabana,  móstra  o 
escritor,  completa  100  anos  em 
1992  sem  perder  o  charme  e  o  en- 


Vllôrlo  —  A  Gazeta 


talentosas  atrizes  cômicas  da  TV 
brasileira. 

Incêndio 

■  Em  O  dono  do  mundo,  um  inccn- 
\  dio  vai  mudar  a  vida  de  Márcia 

(Malu  Mader).  Salva  por  Felipe 
(Antônio  Fagundes),  ela  acaba  pro¬ 
vocando  ciúmes  em  Otávio  (Paulo 
Gorgulho),  que  resolve  romper  o 
namoro.  E  Stella  (Glória  Pires)  de¬ 
cide  não  abortar  o  filho  de  Felipe. 
Coveiro 

■  Edney  Giovenazzi  mostra  na  no¬ 
vela  Felicidade  um  dos  mais  sensí¬ 
veis  personagens  de  seus  35  anos  de 
carreira,  o  coveiro  Chico  Terra. 
Maltrapilho  e  deformado,  ele  é  hu¬ 
milhado  por  toda  a  cidade,  embora 
seja  um  tipo  humano  e  temo. 

Pantanal 

■  O  diretor  Jayme  Monjordim 
volta  â  Globo  depois  de  três  anos 


Paifil 

B  Antonio  Bivar,  ganhador  do 
Prêmio  Molière  pela  peça  As  rapo - 
sus  do  café,  lança  o  romance  Chica- 
bum!,  no  qual  exibe  o  espírito  de¬ 
molidor  dos  tempos  da 
contracultura. 

Carnaval 

B  Nem  sempre  o  melhor  samba- 
enredo  chega  â  Marquês  de  Sapu- 
caí.  Por  trás  da  escolha  das  músicas 

3ue  embalam  o  desfile  das  escolas 
o  carnaval  carioca  escondem-se-  o 
poder  dos  bicheiros,  a  influência 
dos  traficantes  ou  apenas  o  prag¬ 
matismo  político  das  comunidades 
do  samba. 

Balas 

■  Transformados  em  vilões  por  cau¬ 
sa  das  balas  com  cocaína,  os  5  mil 
baleiros  cariocas  provam  o  gosto 
amargo  da  suspeita.  As  vendas  caí¬ 
ram  em  50%  e  eles  correm  o  risco  de 
serem  expulsos  das  portas  dos  colé- 


—  no  livro  Zélia,  iimu  paixão 

—  suas  desventuras  amoro- 
Bas  em  Brasília,  vai  ter 
uma  surpresa.  Da  presiden¬ 
te  do  Conselho  Estadual 
dos  Direitos  da  Mulher. 
Moema  Toseano,  á  cantora 
Nana  Caymmi.  várias  mu¬ 
lheres  criticam  suas  atitu¬ 
des,  tanto  agora  como  du- 
rante  o  afluir  com  o 
çx-ministro  da  Justiça  Ber¬ 
nardo  Cabral. 


volta  â  Globo  depois  de  três . 

na  Manchete.  Responsável  peio 
sucesso  de  Pantanal,  ele  planeja 
dirigir  na  nova  emissora  outra  no¬ 
vela  ambientada  na  região.  Flor  de 
cera,  escrita  pelo  compositor  Re¬ 
nato  Teixeira,  que  começa  a  ser 
gravada  no  início  do  próximo  ano. 


Bispo’  demite 


O  jornalista  Ênio  Pesce.  an- 
cliorinun  do  Jornal  da  TV 
Record  de  São  Paulo,  foi 
demitido  por  ter  se  recusa¬ 
do  a  ler,  durante  um  tele- 
jornal,  uma  declaração  em 
que  o  bispo  Edir  Macedo,  do¬ 
no  da  emissora  e  fundador 
da  Igreja  Universal  do  Rei¬ 
no  de  Deus,  se  defendia  de 
acusações.  (Pág.  28) 


gios  pelo  governador  Leonel  Brizola. 


O  papa  quebrou  o  rigor  da  segurança  e  cumprimentou  favelados 


João  Paulo  II 
doa  US$  100  mil 
a  favelados 


Nova  cédula  de 
08  50  mil  vale 
hoje  Cr$  9.549 


Deputados  só 
trabalham  dois 
dias  por  semana 

Os  503  deputados  federais  estão  in¬ 
ventando  a  semana  dc  dois  dias:  viajam 
dc  suas  cidades  para  Brasília  às  segun- 
das-feiras,  trabalham  na  terça  e  quarta 
c  retornam  às  suas  bases  já  na  quinta- 
feira,  ao  contrário  do  que  acontecia  nos 
últimos  anos  quando  só  deixavam  Bra¬ 
sília  na  sexta.  Das  12  últimas  quintas- 
feiras,  eles  só  trabalharam  seis.  "Trata- 
se  da  menor  semana  inglesa  do  mun¬ 
do”,  ironiza  o  deputado  Paulo  Delga¬ 
do  (PT-MG).  O  presidente  da  Casa, 
Ibsen  Pinheiro,  explica  que  a  Câmara 
está  sem  projetos  para  votar.  (Página  4) 


coletiva  ao  pais 

Envolvido  com  histórias  de  pivetes  que 
cortam  cabelos  dc  meninas,  bonecos  lei¬ 
tos  por  feitiçaria  e  cocaína  cm  balas,  o 
país  que  assiste  ao  recrudescimcnto  do 
processo  inflacionário  vive  clima  de  pâni¬ 
co  e  histeria.  Qualquer  brisa  leve  poae  ser 
um  tufão  à  vista  e  até  o  governador  Leo¬ 
nel  Brizola  se  deixou  contaminar,  lançan¬ 
do  uma  cruzada  contra  os  baleiros.  O 
sociólogo  Hélio  Jaguaribe  não  tem  dúvi¬ 
da  dc  que  o  povo  vive  um  momento  dc 
histeria  coletiva,  originado  pela  crise  eco¬ 
nômica  e  pela  ausência  de  governo,  princi- 
palmcnte  no  sistema  de  segurança.  (Pág.  7) 


O  papa  João  Paulo  II  doou  US$  100 
mil  aos  moradores  do  Bairro  São  Pedro, 
na  Favela  do  Lixão,  em  Vitória,  e  deu 
trabalho  aos  seguranças  ao  decidir  cami¬ 
nhar  pela  favela  para  cumprimentar  os 
fiéis,  sujando  a  batina  no  narro  forma¬ 
do  pela  chuva.  Ele  conclamou  governan¬ 
tes,  trabalhadores  e  empresários  a  so¬ 
marem  esforços  na  “promoção  de  refor¬ 
mas  corajosas  e  profundas”,  para  su¬ 
perar  injustiças  sociais.  (Página  13) 

□  Os  evangélicos,  que  eram  8  milhões 
há  10  anos,  hoje  somam  20  milhões, 
em  mais  de  500  seitas,  com  80  mil 
templos  e  60  mil  pastores.  (Página  14) 


ra.n  te  aof  , 

JORNAL  IIO  | 

BRASIL  Ye-Kp||<iEr 
gor  Ligachev \ 

dos  co n ser-  ■ 
vadores  noHH  Jü  j 
Politiburo  do  POUS,  que 
acaba  de  escrever  um  livro 
sobre  os  anos  da  pcrcstroiku 
chamado  O  mistério  (Jorba- 
chov.  Ligachev  passou  mais 
do  dois  terços  dos  seus  71 
anos  próximo  ao  poder  e 
atualmente  é  deputado  do 
Soviete  Supremo  da  URSS. 
Ele  prevê  uma  “verdadeira 
explosão  social  no  pais"  se 
a  situação  econômica  não 
melhorar.  (Pág.  12) 


Autorizada  pelo  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional  cm  setembro  de  1990,  a 
cédula  de  Cr$  50  mil  vale  hoje  apenas 
CrS  9.549,  descontada  a  inflação  do 
período.  Quando  foi  anunciada,  ela 
comprava  uma  geladeira.  Hoje,  seriam 
necessárias  pelo  menos  4  notas  de  CrS 
50  mil  para  comprar  o  mesmo  produto. 
D  Vestindo  uma  camiseta  verde-e-ama- 
rcla  com  a  inscrição  Não  fale  em  crise, 
trabalhe,  o  presidente  Collor  acusou  on¬ 
tem  os  empresários  de  traçarem  indevi- 
damente  um  quadro  terrível  do  país.  (Pá¬ 
gina  5  e  Negócios  e  Finanças,  página  I) 


Jose  Roberto  Serra 


Crise  financeira 
atinge  até  a  F-l 

A  Fórmula  1  está  sem  dinheiro.  Atin¬ 
gido  pela  crise  econômica  pós  a  Guerra 
do  Golfo,  o  circo  mais  caro  do  planeta 
chega  ao  final  da  temporada  sem  saber 
ao  certo  quem  estará  no  grid  em  1992.  E 
a  dúvida  não  se  limita  a  pilotos  ou 
motores,  mas  envolve  eauipes  inteiras, 
que  engasgam  na  falta  cio  combustível 
essencial  das  corridas:  o  patrocínio. 
Apenas  as  grandes  equipes,  com  orça¬ 
mentos  superiores  a  USS  50  milhões 
anuais,  têm  fôlego  para  suportar  os  al¬ 
tos  custos  da  competição. 

□  Vasco  e  América  disputam  hoje,  às 
17h,  em  São  Januário,  o  único  clássico 
da  terceira  rodada  da  Taça  Rio,  segun¬ 
do  turno  do  Campeonato  Estadual.  O 
Vasco  tem  que  vencer  para  tentar  con¬ 
tornar  a  crise  interna  e  evitar  a  demis¬ 
são  do  técnico  Antônio  Lopes. 

□  Em  qualquer  um  dos  cantos  de 
Pau  Grande,  em  Magé,  o  assunto 
ontem  foi  um  só:  a  saudade  e  as 
lembranças  de  Manoel  Francisco  dos 
Santos,  o  Mané  Garrincha,  que  com¬ 
pletaria  58  anos.  (Págs.  29,  33  e  34) 


Religião  na  URSS 


Assim  como  há  pouco  tem¬ 
po  pertencer  ao  PC  era  si¬ 
nal  de  status.  o  grande  must 
hoje  na  Federação  Russa  — 
a  maior  república  da  URSS 
—  é  ser  cristão.  A  Igreja 
ortodoxa  calcula  em  100  mi¬ 
lhões  o  número  de  fiéis  pra¬ 
ticantes  em  toda  a  URSo, 
que  tem  260  milhões  de  ha¬ 
bitantes.  (Página  16) 

Transaxnazômca 


Às  vésperas  de  completar  20 
anos  de  sua  inauguração,  a 
rodovia  Transamazõnica  é 
a  imagem  do  abandono.  O 
sonho  do  presidente  Médici 
de  promover  a  integração 
nacional  resultou  na  falta 
de  perspectivas  e  na  pobre¬ 
za  dos  1,5  milhão  de  mora¬ 
dores  da  região.  (Página  8) 

Balas  perdidas 


Pessoas  que  moram  nas 
proximidades  de  alguns 
morros  do  Rio  vivem  era 
pânico,  sob  o  risco  de  serem 
atingidas  por  balas  perdi¬ 
das.  As  áreas  mais  cri¬ 
ticas  são  Copacabana  e  Ipa¬ 
nema.  (Pág.  24) 


A  homenagem  a  Garrincha  em 


au  Grande  não  deixou  indiferentes  nem  os  que  não  o  viram  jogar 


A  FLUXO  C/COB  CLASSE  A 
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hndo  £st  0  km  Traga  mecõn 
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b  Cono  co:  dup  2  vg  Us 
52  DOO  *  tln,  Ac.  i.movel / 
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OPALA  COMODORO  GA¬ 
SOLINA  83  —  4/  p  4  cil  úni¬ 
co  dono  conlorme  noia  liscal/ 
manuids  40.000  km  reais 
equipado  Igual  91  base  CrS 
2  500  mil  ho|B  lei  255-5796 
dom  247-  9666 


AULAS  EM  SUA  CASA  - 

Profs  universitários  (IME, 
UtRJ  UFRJ.  PUC),  iodas  as 
áreas,  nlvels.  vost  acomp  es 
colm,  concurs  Línguas,  esl 
comeb  Prol*  LEILA  MON¬ 
TEIRO  Tel  .  201-5307/281- 
1110 _ 


PERDEU-SE  —  portlolro  no 
aeroporto  Galeão  terça  manhã 
c/cópias  xerox  colorido  nrati- 
lica-sc  muilo  bem  287-3737. 

IMPRESSORA  —  Tip.  auto¬ 
mática  Vendo  alemã,  "A" 
ideal  paia  impressão  de  jor¬ 
nais.  livras,  catiaies,  cédulas 
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Diointa 


A  GMA  —  Aluga  lelelones  re¬ 
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CrS  20  000  Barra  Copacabana 
Ipanema  Jardim  Botânico  Ca 
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CASA  MILLIAN  -  Compra/ 
vendo/avaho/reform  Pianos/ 
òrgios.  teclados  nac.  e  imp 
novos  o  usados.  Tco/lacll.  30 
anos  de  tradição  R  do  Ouvi¬ 
dor.  130/2"  and,  T;  252- 
0809/222-0983 _ 

PIANO  FRITZ  DOBERT  3 

pedais,  marrom  envernizado 
semi  novo  Tratar  hoje  257- 
1476,  d  uteis  581-1297. 
201  -3697  hot.  com. 


VELEIRO  25'  87  -  Fibra,  enrn- 
lador.  balão.  5  vidas  motor 
Brilhe  S.  7  5  HP.  sonda,  lodo 
equipado,  excel  estado  Acer 
to  olerta.  Hor.  comi  (021 ) 
222-3975/  232-9288 


O  SAMPAIO  732-  Leme  |io 
Mar  Consl  Survonco  c/todu 
infra-estrui  amplo  salão  3  qts 
c/armár  (suite)  2  bh  coa 
equip  d  ump  gar  (aço  troca 
p/menor  estudo  proposi  pag- 
lo  ò  vista  hoje  294  4360  d 
úieis  259-1221  CRECI  7033 

R  POMPEIA  —  Fde  2p/n  sl  3 
qis  s  1  sie  hh  soc  ct  o  sutv  d»p 
g  cond  US  85  mil  T  275-1312 
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metha.  500  SL  1990  2  cupo 
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mingo  Tel  399-2251  SR 
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VENDO  JAZIGO  -  Jardim  da 
Saudade,  virgem,  quitado.  4 
lugares  Utgenie  Picco  leal 
2.238.354  Vendo  por 
1.000000  Tel  224-5554 
trab  ou  737  1868.  res 
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TEMPO 

No  Rio  e  em 
Nitorói,  céu 
nublado,  oca- 
if  sional mente 

Clai'0.  TOmpO- 
ratura  está- 
vej  Máxima  e 
mínima  cie  ontem:  30°  em 
Santa  Cruz  e  17.3°  no  Alto 
da  Boa  Vista.  Mar  calmo 
com  visibilidade  moderada. 
Fotos  do  satélite,  mapa  e 
tempo  no  mundo,  página  28. 

Idéias 

E  N  fe  A  I  ó  S 

□  Com  o  leilão  da  Usimi- 
nas  marcado  para  quinta* 
feira,  a  questão  da  privati¬ 
zação  das  estatais  continua 
a  mobilizar  o  país.  Em  um 
ensaio  sobre  a  história  da 
intervenção  estatal  na  eco¬ 
nomia  brasileira  nas  últi¬ 
mas  décadas,  o  economista 
do  BNDES  Luiz  Chrysosto- 
mo  de  Oliveira  Filho  defen¬ 
de  o  Programa  Nacional  de 
Privatização  e  propõe  a 
atuação  do  Estado  apenas 
em  tarefas  essenciais  para 
a  população. 


"Sgi  □  Se  a  ex- 
ministra  da 
Economia 
Zélla  Cardo¬ 
so  de  Mello 
esperava  a 
solidarieda¬ 
de  feminina 
ao  expor  pu¬ 
blicamente 

—  no  livro  Zéliu,  unia  paixão 

—  suas  desventuras  amoro¬ 
sas  em  Brasília,  vai  ter 
uma  surpresa.  Da  presiden¬ 
te  do  Conselho  Estadual 
dos  Direitos  da  Mulher, 
Moema  Toscano,  à  cantora 

,  Nana  Caymmi,  várias  mu¬ 
lheres  criticam  suas  atitu¬ 
des,  tanto  agora  como  du- 
rante  o  affair  com  o 
ex-ministro  da  Justiça  Ber¬ 
nardo  Cabral. 


‘Bispo*  demite 

O  jornalista  Ênio  Pesce.  an- 
chorman  do  Jornal  da  TV 
Record  de  São  Paulo,  foi 
demitido  por  ter  se  recusa¬ 
do  a  ler,  durante  um  tele- 
jornal,  uma  declaração  em 
que  o  bispo  Edir  Macedo,  do¬ 
no  da  emissora  e  fundador 
da  Igreja  Universal  do  Rei¬ 
no  de  Deus,  se  defendia  de 
acusações.  (Pág.  28) 


ENTREVISTA 


Potlttbuio  (lo  PCUS  mi. 
acaba  de  escrever  um  livro 
sobre  os  anos  da  pcrestroiku 
chamado  O  mistério  Gorbu- 
chev.  Ligachev  passou  mais 
de  dois  terços  dos  seus  71 
anos  próximo  ao  poder  e 
atualmente  é  deputado  do 
Soviete  Supremo  da  URSS. 
Ele  prevê  uma  “verdadeira 
exploBâo  social  no  país"  se 
a  situação  econômica  não 
melhorar.  (Pág.  12) 


Religião  na  URSS 

Assim  como  há  pouco  tem¬ 
po  pertencer  ao  PC  era  si- 
nal  de  status.  o  grande  muxt 
hoje  na  Federação  Russa  — 
a  maior  república  da  URSS 
—  é  ser  cristão.  A  igreja 
ortodoxa  calcula  em  100  mi¬ 
lhões  o  número  de  fiéis  pra¬ 
ticantes  em  toda  a  URSS, 
que  tem  260  milhões  de  ha¬ 
bitantes.  (Página  16) 


Transamazônica 


Às  vésperas  de  completar  20 
anos  de  sua  inauguração,  a 
rodovia  Transamazônica  é 
a  imagem  do  abandono.  O 
sonho  do  presidente  Médici 
de  promover  a  integração 
nacional  resultou  na  falta 
de  perapectivas  e  na  pobre¬ 
za  dos  1,5  milhão  de  mora¬ 
dores  da  região.  (Página  B) 


Balas  perdidas 

Pessoas  que  moram  nas 
proximidades  de  alguns 
morros  do  Rio  vivem  em 
pânico,  sob  o  risco  de  serem 
atingidas  por  balas  perdi¬ 
das.  As  áreas  mais  cri¬ 
ticas  são  Copacabana  e  Ipa¬ 
nema.  (Pág.  24) 


100  anos. 
çem  solidãQ 


de  Copacabana 

■  Um  passeio  do  escritor  Antônio 


Torres  pelo  cotidiano  do  bairro 
mais  famoso  do  Rio.  Apesar  da 
decadência,  da  .superpopulação  e  da 
violência,  Copacabana,  nfôstra  o 
escritor,  completa  100  anos  em 
1992  sem  perder  o  charme  e  o  en- 

“",0  __ 

pwni 

■  Antônio  Bivar,  ganhador  do 
Prêmio  Molière  pela  peça  /íj  rapo-, 
sas  do  café,  lança  o  romance  Chíea-  ' 
bum!,  no  qual  exibe  o  espírito  de¬ 
molidor  dos  tempos  da 
contracultura. 

Carnaval 

■  Nem  sempre  o  melhor  samba- 
enredo  chega  á  Marquês  de  Sapu- 
caí.  Por  trás  da  escolha  das  músicas 
que  embalara  o  desfile  dás  escolas 
do  carnaval  carioca  escondem-se  o 
poder  dos  bicheiros,  a  influência 
dos  traficantes  ou  apenas  o  prag¬ 
matismo  político  das  comunidades 
do  samba. 


■  Transformados  em  vilões  por  cau¬ 
sa  das  balas  cora  cocaína,  os  5  mil 

_ _ 


baleiros  cariocas  provam  o  gosto 
amargo  da  suspeita.  As  vendas  caí¬ 
ram  em  50%  e  eles  correm  o  risco  de 
serem  expulsos  das  portas  dos  cdè- 


gios  pelo  governador  Leonel  Brizoía 


Nova  cédula  de 
Cr$  50  mil  vale 
hoje  Cr$  9.549 

Autorizada  pelo  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional  em  setembro  dc  1990,  a 
cédula  dc  Cr$  50  mil  vale  hoje  apenas 
CrS  9.549,  descontada  a  inflação  do 
período.  Quando  foi  anunciada,  ela 
comprava  uma  geladeira.  Hoje,  seriam 
necessárias  pelo  menos  4  notas  de  CrS 
50  mil  para  comprar  o  mesmo  produto. 
□  Vestindo  unia  camiseta  verde-e-ama- 
rela  com  a  inscrição  Não  fale  em  crise, 
trabalhe,  o  presidente  Collor  acusou  on¬ 
tem  os  empresários  de  traçarem  indevi¬ 
damente  um  quadro  terrível  do  pais.  (Pá¬ 
gina  5  e  Negócios  e  Finanças,  página  1) 


Previdência  quer  6%  do 
faturamento  de  empresas 


Pode  acabar  o  desconto  mensal  da 
Previdência  nos  contracheques  dos  assa¬ 
lariados.  Em  vez  de  cobrar  contribuição 
do  trabalhador,  o  INSS,  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Seguridade  Social,  quer  que  ape¬ 
nas  as  empresas  paguem  a  previdência, 
recolhendo  aos  cofres  do  governo  6%  do 
faturamento  e  não  da  folha  dc  pagamen¬ 
to,  como  ocorre  atualmente.  A  proposta 
integra  o  projeto  de  reforma  da  Previ¬ 
dência  Social,  o  qual,  segundo  o  presi¬ 
dente  Collor,  “c  uma  revolução”. 

A  partir  de  terça-feira,  o  presidente 
do  INSS,  José  Arnaldo  Rossi.  começa  a 
conversar  com  políticos,  trabalhadores 
e  empresários  sobre  o  plano,  que  deverá 


ser  consolidado  pelo  Ministério  da 
Economia  ainda  esto  ano.  Entre  as  pro¬ 
postas  está  também  a  redução  do  limite 
da  garantia  de  benefícios  da  Previdên¬ 
cia,  de  10  para  cinco  salários  minimos. 
Quem  ganhar  acima  dc  cinco  salários 
poderá  pagar  previdência  complemen¬ 
tar  através  de  convênios  dc  seu  sindica¬ 
to  ou  federação. 

Segundo  o  presidente  do  INSS,  José 
Arnaldo  Rossi.  o  plano  mexe  com  muitos 
interesses  e  precisa  ser  “bem  explicado”. 
“Até  hoje”,  diz  ele,  “o  Estado  enganou 
todos  c  nunca  pagou  aos  trabalhadores 
os  benefícios  que  prometia.”  (Página  3) 


ÉH 


O  papa  pisou  em  falso  ao  descer  do  helicóptero  e  quase  caiu 


Crise  econômica 
traz  histeria 
coletiva  ao  país 

Envolvido  com  histórias  de  pivetes  que 
cortam  cabelos  de  meninas,  bonecos  lei¬ 
tos  por  feitiçaria  c  cocaína  em  balas,  o 
país  que  assiste  ao  recrudcscimento  do 
processo  inflacionário  vive  clima  de  pâni¬ 
co  e  histeria.  Qualquer  brisa  leve  pode  ser 
um  tufão  à  vista  c  até  o  governador  Leo¬ 
nel  Brizola  se  deixou  contaminar,  lançan¬ 
do  uma  cruzada  contra  os  baleiros.  O 
sociólogo  Hélio  Jaguaribc  não  tem  dúvi¬ 
da  de  que  o  povo  vive  um  momento  de 
histeria  coletiva,  originado  pela  crise  eco¬ 
nômica  c  pela  ausência  dc  govemo,  princi¬ 
palmente  no  sistema  de  segurança.  (Pág.  7) 


João  Paulo  II 
doa  US$  100  mil 
a  favelados 

O  papa  João  Paulo  II  doou  USS  100 
mil  aos  moradores  do  Bairro  São  Pedro, 
na  Favela  do  Lixão,  em  Vitória,  e  deu 
trabalho  aos  seguranças  ao  decidir  cami¬ 
nhar  pela  favela  para  cumprimentar  os 
fiéis,  sujando  a  batina  no  barro  forma¬ 
do  pela  chuva.  Ele  conclamou  governan¬ 
tes,  trabalhadores  e  empresários  a  so¬ 
marem  esforços  na  “promoção  de  refor¬ 
mas  corajosas  e  profundas”,  para  su¬ 
perar  injustiças  sociais.  (Página  13) 

□  Os  evangélicos,  que  eram  8  milhões 
há  10  anos,  hoje  somam  20  milhões, 
em  mais  dc  500  seitas,  com  80  mil 
templos  e  60  mil  pastores.  (Página  14) 
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M  Mar y  Matoso,  a  atrapalhada 
vampira  da  novela  Vamp,  é  o  papel 
que  faltava  a  Patrícia  T ravassos  pa¬ 
ra  se  consagrar  como  uma  das  mais 
talentosas  atrizes  cômicas  da  TV 
brasileira. 

"*■  Incêndio 


■  Fm  O  dono  do  mundo ,  um  incên¬ 
dio  vai  mudar  a  vida  de  Márcia 
(Malu  Mader).  Salva  por  Felipe 
(Antônio  Fagundes),  ela  acaba  pro¬ 
vocando  ciúmes  em  Otávio  (Paulo 
Gorgulho),  que  resolve  romper  o 

r  ri,.».  c/^\l  * _  n: j . 


namoro.  É  Stella  (Gloria  Pires)  de  - 
cide  não  abortar  o  filho  de  Felipe. 

Coveiro 

■  Edney  Giovenazzi  mostra  na  no¬ 
vela  Felicidade  um  dos  mais  sensí¬ 
veis  personagens  de  seus  35  anos  dc 
carreira,  o  coveiro  Chico  Terra. 
Maltrapilho  e  deformado,  ele  é  hu¬ 
milhado  por  toda  a  cidade.  embora 
seja  um  tipo  humano  e  terno. 

Pantanal 

■  O  diretor  Jayme  Monjardim 
volta  à  Globo  depois  de  três  anos 
na  Manchete.  Responsável  pelo 
sucesso  de  Pantanal,  ele  planeja 
dirigir  na  nova  emissora  outra  no¬ 


vela  ambientada  na  região.  Flor  de 
cera,  escrita  pelo  compositor  Re¬ 
nato  Teixeira,  que  começa  a  ser 
gravada  no  início  do  próximo  ano. 


Deputados  só 
trabalham  dois 
dias  por  semana 

Os  503  deputados  federais  estão  in¬ 
ventando  a  semana  de  dois  dias:  viajam 
dc  suas  cidades  para  Brasília  ás  segun¬ 
das-feiras,  trabalham  na  terça  e  quarta 
e  retornam  às  suas  bases  já  na  quinta- 
feira,  ao  contrário  do  que  acontecia  nos 
últimos  anos  quando  só  deixavam  Bra¬ 
sília  na  sexta.  Das  12  últimas  quintas- 
feiras,  eles  só  trabalharam  seis.  “Trata- 
se  du  menor  semana  inglesa  do  mun¬ 
do”,  ironiza  o  deputado  Paulo  Delga¬ 
do  (PT-MG).  O  presidente  da  Casa, 
Ibsen  Pinheiro,  explica  que  a  Câmara 
está  sem  projetos  para  votar.  (Página  4) 


Josâ  Roberto  Serra 


Crise  financeira 
atinge  até  a  F-l 

A  Fórmula- 1  está  sem  dinheiro.  Atin¬ 
gido  pela  crise  econômica  após  a  Guerra 
do  Golfo,  o  circo  mais  caro  do  planeta 
chega  ao  final  da  temporada  sem  saber 
ao  certo  quem  estará  no  grui  em  1992.  E 
a  dúvida  não  se  limita  a  pilotos  ou 
motores,  mas  envolve  equipes  inteiras, 
que  engasgam  na  falta  do  combustível 
essencial  das  corridas:  o  patrocínio. 

Apenas  as  grandes  equipes,  com  orça¬ 
mentos  superiores  a  USS  50  milhões 
anuais,  têm  fôlego  para  suportar  os  al¬ 
tos  custos  da  competição. 

□  Vasco  e  América  disputam  boje,  às 
17h,  em  Sâo  Januário,  o  único  clássico 
da  terceira  rodada  da  Taça  Rio,  segun¬ 
do  turno  do  Campeonato  Estadual  O 
Vasco  tem  que  vencer  para  tentar  con¬ 
tornar  a  crise  interna  e  evitar  a  demis¬ 
são  do  técnico  Antônio  Lopes. 

□  Em  qualquer  um  dos  cantos  de 
Pau  Grande,  em  Magé,  o  assunto 
ontem  foi  um  só:  a  saudade  e  as 
lembranças  de  Manoel  Francisco  dos 

Santos,  o  Mané  Garrincha,  que  com-  _ 

pletaria  58  anos.  (Págs.  29, 33  e  34)  A  homenag* 
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A  FLUXO  C/COB  CLASSE  A 

—  R.  nobre  Ipa  3  gar  1  p/ond 
mç  pise  chur  slòes  vdâo  5  q 
(2  si)  4  b  lov  c/co 1 2  dp  USS 
760  ml  256-7793  Fl  Cob/ 
2151  CRECI  J  3909 _ 

HOTEL  COPA  LUXO  3  ES¬ 
TRELA  —  74  sub  tv  tel  esc 
rest,  p/bar  copinha  amorlc 
quraptom  bom  movimento 
Tel  209-0026  -  208  0950 
Inl  pea50.ll  CRECI  6844 


OEL  REY  GHIA  86  u  dono. 
4  p ,  ar,  dir .  vidros  olèu .  trava 
efètr .  loca-filas,  amplif .  tudo 
orrfl  l.ibr  .  azul  moi.il  Muno 
lindo  Esl  Okm  Ttapamecãn 
Troco  Praia  Botafogo.  416  c/ 
port  Tel  561-1 350 

MERCEDES  -  Esporte  ver¬ 
melha,  500  SL  1980.  2  capo 
tas.  somi-nova  irjlar  sab  do 
mingo  Tal  399-2251  SR 
MAURÍCIO 


F1NANC.  R.  LEITE  LEAL  - 

I4  loc  sol  manhã  ptse  plav 

E ornar  slão  1b  corr  vrdão  3  q  2 
copa -co z  dep  2  vg  Us 
62000  •  fln  Ac  Imóvel/ 
NCzS  245  4866. _ 

PALMARES  —  Cosmo  Velho 
sl  3  qlos  2  bh  soc  dep  emp 
mdevassãvel  vazio  CrS  65  nul. 
Tel.  257-0781  ou  256  9045 
CRECI  J  1397  ABAOI  16  le¬ 
mos  outros. 


OPALA  COMODORO  GA¬ 
SOLINA  83  —  4/  p  4  cil  úni¬ 
co  dono  conlorme  nota  fiscal/ 
manuais  40  000  km  reais 
equipado  Igual  91  base  CrS 
2  600  mil  ho|B  rol.:  265-5796 
dom  247  9666 _ 

SANTANA  CD  86  -  Praia  4 
port  completo  at/du  conj. 
elétrico  em  estado  de  OKM 
Tioco  Financio,  221  -9798  — 
242  2002  Líguu  Hoje 


AULAS  EM  SUA  CASA  — 

Prols.  universitários  (IME. 
UERJ.  UFRJ.  PUC),  lotias  as 
ãtoas.  níveis,  vest.  acomp.  es¬ 
colar,  eoncurs  Línguas,  est. 
contab  Prof4  LEILA  MON¬ 
TEIRO  Tel.:  201-5307/281- 
1110. _ 


PERDEU-SE  —  portfolio  no 
aeroporto  Galeão  terça  manhã 
c/cdpias  xeroit  colando,  gretl- 
Dca-sa  multo  bem.  287-3737. 

IMPRESSORA  —  Tip  auto 
màtlea  Vondo  alemã,  "A” 
ideal  para  impressão  de  (or¬ 
nais.  livros,  cartazes,  cédulas 
eleitorais.  etc.  Czs 
4  200  000,00.  Tels 

(021)220-1666  o  262-7404 
Djafmo 


A  GM A  —  Aluga  lolefones  re¬ 
sidenciais  sem  depósitos  boso 
CrS  20,000  Bana  Copacabana 
Ipanema  Jardim  Botânico  Ca¬ 
xias.  Inl,:  262-3623  CRECI  J 
676  ABAOI  125, _ 


CASA  MILLIAN  —  Compra/ 
vendo/avalia/tetorm.  Pianos/ 
órgãos,  teclados  n.ic  e  imp 
novos  e  usados.  Tco/factl  30 
anos  de  trodiçàa.  R  do  Ouvi¬ 
dor.  130/2“  and  T:  252- 
0809/222-0983. _ 

PIANO  FRITZ  OOBERT  ■  3 

pedais,  marrom  envernizado, 
semi  novo,  Tratar  hoje.  257- 
1475.  d  úteis  5B1  1297, 
201  3697  hor.  com 


VELEIRO  26’  87  ■  Fibra,  enro- 
lador.  balão.  5  velas,  molot 
Brilha.  S.  7  6  HP.  sonda,  lodo 
equipado,  excet.  oslado.  Acoi 
io  oletta  Hor,  comi.  (021) 
222-3975/  232-9288. 


p/menor  osludo  propost  pag- 
to  s  vista  bojo  294-4360  d 
úteis  259-1221  CRECI  7038. 

R  POMPÊIA  —  Fito  2p/a  sl  3 
qts  s  1  ste  bh  soc  cz  a  serv  dep 
g  cond  US  86  mii  T.  275  1312 
RAUL  287  8081 


VENDO  JAZIGO  -  Jardim  da 
Saudado,  virgem,  quitado.  4 
lugares.  Utgonio.  Preço  real 
2,238.364.  Vendo  por: 
1000  000  Tel,  224-5554. 
Irjb  ou  737  1 868,  res 


DEL  REY  GHIA  88/8S  _ 

Cinza  2  pori  completíssimo 
único  dono  simplesmente 
OKM.  Troco  Financio.  221  - 
9796  —  242-2002  Ligue  Ho¬ 
je 


IMPRESSORA  -  Laser  Ep¬ 
son  300  DPI  Gpáginas  p  min 
nova  lactada  U91.350  252- 
1418 
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Política  e  Governo 


JORNAL  DO  BRASIL 


Coluna  do  Castello 

Plebiscito  em  abril 
facilitaria  Emendão 


O  ''^er  S°"  a  abertura  para 

verno  no  0  investimento 

Senado,  senador  > ;  j  externo  e  ao 

Marco  Maciel,  Uf  ^  À  ajuste  fiscal.  0 

incumbiu-se  de  f  d  governo,  portan- 

demonstrar  que,  JÊji  ,.  to,  se  beneficia- 

sem  prévio  cn-  ria  caso  conse- 

tendimento  poli-  W  t  guisse  incluir  na 
tico  que  suplante  '  ^  revisão  antecipa- 
embaraços  cons-  da  a  discussão 

titucionais,  não  é  prová-  dos  itens  do  seu  Emen- 
vel  que  o  Congresso  dão,  embora  já  com  uma 
aprove  qualquer  emenda  dilação  de  prazo  que  não 
à  Constituição.  Mesmo  estava  nos  seus  cálculos, 
desdobrado  em  cinco  Mas  a  antecipação  do 
grupos^  de  emendas  o  plebiscito  e  da  revisão 
Emendão  do  presidente  estabelecidos  pela  emen- 
Collor  está  condenado  a  da  José  Richa  tem  gera- 
rolar  entre  Câmara  e  Se-  do  desconfiança  política, 
nado,  até  que  se  produza  pois  ela  poderia  ser  utili- 
o  milagre  de  unificação  zada  como  instrumento 
das  opiniões  das  duas  de  aceleração  da  crise 
casas.  Não  só  isso  leva-  política  para  encurtar  o' 
ria  muito  tempo  como  próprio  sistema  presi- 
há  o  risco  de  persistência  dencialista  de  governo  e, 
do  desentendimento  até  em  conseqüência,  o 
o  infinito.  mandato  do  atual  presi- 

Maciel,  como  se  sabe,  dente  da  República, 
está  propondo  às  demais  Pouco  importa  que  o  se- 
lideranças  e  aos  presi-  nador  do  Parana  e  seus 
dentes  da  Câmara  e  do  companheiros  do  grupo 
Senado  a  votação  prévia  de  trabalho  pró-parla- 
de  uma  emenda  consti-  rnentarismo  reiterem  seu 
tucional  que  altere  o  compromisso  de  preser- 
processo  vigente  e  res-  var  o  mandato  de  Collor 
tniiro  ti  vcrtaràr»  i»m  oac_  C  de  fiXílf  0  3110  de  1995 


processo  vigente  e  res¬ 
taure  a  votação  em  ses¬ 
são  das  câmaras  reuni¬ 
das,  como  se  fazia 
antigamente,  das  emen¬ 
das  à  Constituição.  Sem 
que  isso  ocorra,  nada 
passará.  Mas  a  própria 
emenda  Maciel  corre  o 
risco  de  ser  a  primeira 
demonstração  concreta 
da  inviabilidade  de  re¬ 
forma  constitucional  se- 


como  o  do  inicio  do  sis¬ 
tema  parlamentarista. 

A  aceleração  da  crise, 
tal  como  vem  prevendo 
o  governador  Antônio 
Carlos  Magalhães,  po¬ 
derá  por  si  mesma  indu¬ 
zir  a  um  entendimento 
que  já  não  se  faria  em 
torno  de  Collor  mas 
eventualmente  até  con- 
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gundo  as  normas  adota-  pra  e.?,P  P/esidente  da 
das  pelos  constituintes  RePublica  c  declarada- 

_  F _  mpntp»  tairorowâ  o  mn_ 


de  1988.  A  menos  que  a 
votação  seja  precedida 
de  entendimento  político 
bastante  amplo  para  as¬ 
segurar  sua  aceitação. 

A  identificação  dessa 
realidade  estrutural  faz 
com  que  cresça  de  im¬ 
portância  a  votação,  es¬ 
ta  semana,  da  emenda 
do  senador  José  Richa 
propondo  a  antecipação 


mente  favorável  à  mu¬ 
dança  do  sistema  de  go¬ 
verno  mas  não  tem  se 
mostrado  inclinado  a  re¬ 
comendar  a  antecipação 
do  plebiscito  e  da  revi¬ 
são,  preconizados  pela 
emenda  Richa  com  o 
apoio  generalizado  dos 
parlamentaristas.  É  na¬ 
tural  que  o  presidente 
pense  em  preservar  seu 
mandato,  que  poderia  se 
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do  plebiscito  (logo  da  ver  ameaçado  pelo  des- 
revisao  constitucional)  dobramento  de  decisões 


para  abril  de  1992.  Em¬ 
bora  essa  emenda  possa 
esbarrar  também  no 
obstáculo  diagnosticado 
por  Maciel,  se  houver 
consenso  suficiente  entre 
governo  e  oposição  po¬ 
deria  ela  tornar-se  a  cha¬ 
ve  da  reforma  constitu- 


que  ocorressem  a  mar¬ 
gem  da  sua  autoridade. 

O  problema  da  refor¬ 
ma  constitucional,  na 
qual  se  engajou  Collor, 
não  está  facil.  Seu  pró¬ 
prio  líder  no  Senado  de¬ 
monstrou  a  inviabilida- 


•  icuniiui  cunbuiu-  de  da  aprovação  de 

TnMnr  Çrete.ní!lc*a  P?r  emendas  de  conteúdo 

C°“°crnA  revl.sa.°  PI?™'  polêmico.  Sem  proteção 

Se  um  entendimento 
sitonas  para  depois  do  .  .  .  i  -  ,  , 

plebiscito  ocorrerá  com  bastante  amplo,  nao  ha 
o  Congresso  transfor-  como  pensar  em  ter  o 
mado  em  assembléia  Emendão  adotado  pelo 
constituinte  e  as  propos-  menos  em  tempo  de  se 
tas  aprovadas  num  tur-  transformar  no  pressu- 
no  só,  em  reunião  con-  posto  indispensável  à 


absoluta. 

Os  dois  turnos  exigi¬ 
dos  pela  Constituição 
em  cada  casa  legislativa 
para  aprovação  por  três 
quintos  criaria  impasse, 
entre  outras  coisas,  por 
não  prever  o  que  aconte¬ 
cerá  se  uma  das  câmaras 
alterar  o  votado  ante¬ 
riormente  na  outra.  Co¬ 
mo  não  há  regra  poderia 
ocorrer  um  pingue-pon¬ 
gue  de  duração  definida 
apenas  pela  ocorrência, 
ou  não,  de  acordo.  As 
propostas  do  presidente 
Collor  obteriam  o  voto 
da  maioria  absoluta  sem 
maiores  dificuldades  so¬ 
bretudo  no  que  se  refere 


do  governo.  Sua  refor¬ 
ma,  já  retardada,  ficaria 
pendente  de  uma  deci¬ 
são,  também  politica,  de 
antecipar  o  plebiscito  e  a 
revisão,  no  bojo  da  qual 
teria  como  ver  adotadas 
constitucionalmente 
suas  idéias.  Isso  envolve 
riscos  que  Richa  e  Pedro 
Simon  negam  mas  que 
estão  na  força  imanente 
dos  fatos  políticos. 

O  entendimento  vai 
se  tornando  uma  expec¬ 
tativa  longínqua,  a  não 
ser,  como  quer  o  gover¬ 
nador  da  Bahia,  que  ele 
venha  a  prevalecer  por  si 
mesmo,  com  Collor  ou 
contra  Collor. 


Carlos  Castello  11  ranço 


TCU  exige  esclarecimento  de  Modiano 


Ministro  suspeita 
que  BNDES  perde 
com  participações 


Carlos  Max 

Brasília  —  o  presidente  do 

BNDES,  Eduardo  Modiano, 
tem  prazo  de  dez  dias  para  fornecer 
ao  Tribunal  de  Contas  da  União 
(TCU)  informações  sobre  as  parti¬ 
cipações  acionárias  do  banco,  esti¬ 
madas  em  CrS  I  trilhão.  Caso  não 
preste  as  informações  dentro  do 
prazo  estabelecido,  conforme  des¬ 
pacho  do  ministro-relator  do  pro¬ 
cesso,  Fernando  Gonçalves,  o  as¬ 
sunto  será  levado  d  apreciação  do 
Congresso  Nacional  e  BNDES  será 
objeto  de  fiscalização,  para  apurar 
“eventuais  prejuízos  que  essas  par¬ 
ticipações  tenham  dado  á  União". 

A  polêmica  entre  o  BNDES  c  o 
TCU  a  respeito  das  participações 
minoritárias  em  empresas  estatais  e 
privadas  começou  no  ano  passado. 
No  dia  14  de  novembro  de  1990,  o 
plenário  do  TCU  acolheu  voto  do 
ministro  Fernando  Gonçalves  soli¬ 
citando  ao  Ministério  da  Economia 
"relatório  circunstanciado  do  está¬ 
gio  em  que  se  encontra  a  execução 
do  Programa  de  Desmobilização  re¬ 
lativo  às  participações  minoritárias 
mantidas  pela  União.”  De  acordo 
com  o  voto,  o  relatório  deveria  lis¬ 
tar  as  razões  das  “eventuais  dificul¬ 
dades  encontradas”. 

Omissão  —  Na  ocasião  foi  da¬ 
do  prazo  de  30  dias  para  que  as 
informações  fosse  apresentadas. 
Órgão  responsável  pelas  participa¬ 
ções  minoritárias  da  União,  o  BN¬ 
DES  não  atendeu  ao  pedido.  No 
dia  10  deste  mês,  Eduardo  Modiano 
desdenhou  a  preocupação  do  TCU, 
ao  afirmar  que  a  soma  de  CrS  1 
trilhão  “é  um  valor  muito  pequeno 


Luiz  Luppi —  7/5/91 
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Modiano  tem  prazo  de  10  dias  para  dar  informações 


diante  do  que  c  hoje  o  BNDES,  o 
terceiro  muior  banco  mundial  de 
investimentos  com  um  capital  de 
USS  25  bilhões  de  dólares".  Ele 
disse  que  o  TCU  tentava  denegrir  a 
imagem  e  o  trabalho  sério  que  vem 
sendo  realizado  pelo  BNDES. 

Ao  tomar  conhecimento  da  en¬ 


trevista,  o  ministro  Fernando  Gon¬ 
çalves  perdeu  a  paciência  e  decidiu 
exigir  explicações  do  BNDES  num 
prazo  máximo  de  10  dias.  Em  res¬ 
posta  a  Modiano,  Fernando  Gon¬ 
çalves  afirmou  que  o  TCU  não  está 
empenhado  cm  “denegrir  a  imagem 
do  BNDES,  mas  sim  que  o  banco 


cumpra  a  lei  e  não  menospreze  a 
importância  de  CrS  1  trilhão".  Esse 
dinheiro,  segundo  cálculos  do 
TCU,  permitiria  a  construção  de 
300  mil  casas  populares  ao  valor 
unitário  de  CrS  5  milhões,  o  que 
beneficiaria  I  milhão  500  mil  pes¬ 
soas. 

Tesouro  perde  —  De  acordo 
com  números  extra-oficiais,  a  BN¬ 
DES  Participações  (BNDES-Par), 
subsidiária  do  banco,  é  sócia  mino¬ 
ritária  cm  796  empresas  —  689  pri- 
vudas  e  107  estatais.  O  ministro 
Fernando  Gonçalves  avalia  que  es¬ 
sas  associações  representem  um  va¬ 
lor  global  cm  torno  de  CrS  1,74 
trilhão.  O  cerne  da  divergência  está 
em  que,  segundo  os  dados  prelimi¬ 
nares  do  TCU,  esse  tipo  de  associa¬ 
ção  dá  prejuizo  ao  Tesouro  da 
União,  o  que  é  contestado  pelo 
BNDES.  Para  Gonçalves,  "o  que 
causa  espécie  nesse  tipo  de  aplica¬ 
ção  é  exatamente  a  perenidade  com 
que  são  mantidas,  permanecendo 
oi/  aclcrnum  o  recurso  público  com¬ 
pondo  atividade  privada  sobre  a 
qual  o  poder  público  não  mantém 
nenhum  controle". 

Gonçalves  destaca  ainda  que 
Modiano  deveria  ter  conhecimento 
estrito' da  lei.  O  ministro  do  TCU 
ressalta  que  o  Artigo  37,  inciso  XX. 
da  Constituição,  exige  prévia  “au¬ 
torização  legislativa,  cm  cada  caso, 
para  a  participação  de  qualquer 
empresa  pública,  sociedade  de  eco¬ 
nomia  mistu.  autarquia  ou  funda¬ 
ção,  no  capital  de  empresa  priva¬ 
da”.  O  TCU,  informa  o  ministro 
Fernando  Gonçalves,  está  investi¬ 
gando  não  só  as  participações  do 
BNDES,  mas  também  de  todas  as 
empresas  estatais,  que.  no  conjunto, 
chegam  a  ultrapassar,  em  moeda  de 
hoje,  CrS  3  trilhões.  Depois  de  ex¬ 
por  esses  dados.  Gonçalves  conclui 
com  uma  indagação:  "Afinal,  o  sr. 
Modiano  quer  desestaliznção?”. 
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com  doreu  o  munoo  é  seu 

MAIS  DE  150  ANOS  DE  ATIVIDADE 


EUROPA  BAIXA  estação 


APROVEITE  AS  SUBSTANCIAIS  REDUÇÕES  DA  TEMPORADA 


EUROPA  MARAVILHOSA 
10  PUMI  •  3*  dln 

Portugal  Espanha.  França.  Ilélia. 
Áustria.  Suíça.  Alemanha,  Holanda. 
Bélgica  ■  Inglaterra 
Saldai:  Out  24.  31. 

No».  07.  2*  •  Ou.  09.  29 
Jau.  02.  0».  19, 23.  30  -  Fe».  20. 
27-Mai.0S.12. 10.29 

EUROPA  MEOITERRÁNICA 
4  paleaa  - 14  dtea 

Portugal,  Espanha, 

França.  Itália 
Saldat:  Out  24. 31 
Mo».  07,  29  •  Oai.  09.  29 
Jan.  02. 09, 16,  23. 30  -  Fe».  20. 

27  ■  Mar.  09. 12. 10.  29 


EUROPA  FASCINANTE 

•  parte»  -  29  dUe 

nalia.  Áustria.  Suíça.  Alemanha, 
Holanda.  Bélgica.  Inglaterra. 
França  Espanha 
Sardas:  Out  29  -  No*.  02 
09.  19  -  Oai.  07. 14  -  Jan.  04, 
11.10.  25 -Ft».  01.00.29 
Mar.  07.  14.  21.  21  •  Abr.  04 

EUROPA  PANORÂMICA 
0  panas  •  27  <*•» 

Inglalorra,  França,  Suíça, 
Alemanha  Aualna.  Italia. 
Espanha.  Portugal 

Sarda»:  No*  17 
Oet.  01. 29  -  Jan.  05.  tt 
Fe».  23 -Mar.  01.  29 


EUROPA  ESSENCIAL 
0  paleea  -  22  dias 

Italia  Áustria.  Suíça, 

Alemanha.  Holanda  Bélgica. 
Inglaterra.  França 

Saldai:  Out  29  -  No».  02. 

09  29  •  Dei.  07. 14  •  Jan,  04, 11.  IA 
25  -  Fe»  01.  00.  29  •  Mar.  07. 

14. 21.  21  -  Abr.  04 

OCIDENTE  EUROPEU 
0  panas  -  27  diaa 

Portugal.  Espanha.  França. 

Italia.  Surça.  Luxemburgo, 

Bélgica.  Inglalorra 

Saidae:  Out  24.  31 

No».  14. 21  -  0«t.  05.  20  -  Jan.  02. 

09. 30  •  Fe*.  20. 27  •  Mar.  12. 29 


GRANDE  SONHO  AMERICANO]  AMERICA  MARMMM1SA 


COSTA  LESTE  Duração:  10  •  25  dta« 

Mlami  •  Orlando  -  Savinaah  •  Chariwton  •  Raleigti 
Wrlliamsturg  -  Waslunglon  •  New  York  -  Nlagara  Falis. 

Toronto  •  Oliawa  -  Montreal  •  Quebec 
Da  Hntooj  de  George  Washington  a  Uniasu  de  Walt  Owcv 
Em  ânttus  exclusivo  e  com  a  garantia  da  qualidade 
•  oxperiéneia  da  agência  mais  antiga  do  mundo 
Safetat:  Mov.  8  -  Oe*.  4 


DISNEY 


WALT  DISNEYWORLD  •  MAGIC  KINGDOM 
EPCOT  CENTEH  -  MQM  STUDTOS  -  MIAMI 
{Cale  da  Mânnâ  Anwncai»  no  Hotwi 

Duracêo:  12  dias 

Saldea:  ■  No*.  10.  24  •  Ou*.  09. 17, 21 


(USA.  CANADA  •  MÉXICO) 
Dwraçbo:  17,  22  e  29  dias 

Mleml  •  Orlando  (Ouney.Epcot  e  MGM  Sludlos) 
Washington  •  Toronto  ■  Montreal 
New  Votk  •  San  Francisco  •  Las  Vegas 
Los  Angeles  -  Araculco  -  Meaico 
Sarda»:  •  No».  7  •  Del.  f 

(USA.  CANADA  e  HAWAII) 
DuraçAo:  17, 22  e  27  dias 
Miamr  •  Orlando  (Disney, Epcol  c  MGM  Studiosi 
Washington  -  Toronto  -  Montreal 
New  York  •  San  Francisco  -  Las  Vegas 


Sarda»:  Nov.  7  -  Du.  5 


CRUZEIROS 


CIRCUITO  SUL  AMERICANO 

Sanilago.  ViA*  dei  Mar.  Puerlo  Moo  11.  Paul  la 
Lagos  Andinos.  Banlocha,  Buenos  Alt*» 

Oureçáo:  13  Ou  •  Saldas:  Todoe  oe  lábMce 
IMPÉRIO  DOS  INCAS 
La  Pu  -  Cuzco  •  Mochu  Picrtiu  -  Lima 

Ouraçéo:  10  iflaa  •  S oédti:  Todoe  oe  eábedee 


38  cidades  -  ISO  Hotéia  -  Serviço  de  Iraaladoe 


Aluguer  de  carro.  Financiamento  em  eia  10  veies 


SKORPIOS I  E  SKORPIOS  II 
Duraçáo:  07  ou  13  ilaa 

Com  (odo  o  conlorlo  navegando  entre  canela 
a  Icebergs,  voe*  conhecerá  os  monumnninls 
glaciares  da  reglèo  sul  do  Chile,  culminando 
com  a  maravilhosa  Lagoa  da  S  Baleei 

Saldas:  todas  ae  quanea-Mm  aM  WAbr/tt 

AUSTRALIS 
OiraçAo:  09. 14  ou  20  dter 

Uma  aventura  aos  confins  do  mundo  onde  você 
poder*  desfrutar  d0  conlorlo  de  moderno 
nano  percorrendo  o  ilinaráno  dos  audaies 
navegadores  do  Mc  XVI 
Wdaa:  Todos  oe  domingos  Ste  22M»rV2. 


SOLICITE-NOS  PROGRAMAS  COM  PREÇOS 
E  DEMAIS  INFORMAÇÕES  SORRE  ESTAS  VlAQENS 


BANCO  DO  BRASIL  ADIOU  AS  PROVAS 
DO  RIO  PARA  FEVEREIRO.  APROVEITE  SEU  TEMPO 

Se  vocè  8114  Insctiio(a)  paro  o  concurio  do  Banco  do  Branl  rm  ol  urra  boa  noticia  A»  ptovos,  no  Rio.  seria  nm 
fovwoito.  Assim,  você  lati  mais  lampo  para  se  preparar.  Comnce  a  estuda»  com  afinco  A  Dogiau  Cultural  osta 
Iniciando  novas  lurnina  Intensivas  esta  semana.  Vagas  limiudaa.  Mntriculo-se  14  Inlormaçôos 


.  £.'_i89‘9299>  '  MAOUREIRA  (Shopping  Tom-Tudo/Sobraloja 

49  369-3929)  NITERÓI  (Av.  Amaral  Paixoio.  118/201)  ‘  ICARAI  (Rua  Goviío  PeUoio.  182/ 

317)  •  NOVA  IGUAÇU  (Rua  OlAvio  Targulno.  46/321)  •  CAMPO  GRANDE  (Av.  Casino  da  Molio. 
3-006/219)  *  CAMPOS  (Rua  Treia  de  Maio,  133/2°). 


FLORIDA  INCRÍVEL! 


de  ludxol 


FLYf  DRIVE 


3  x  198. OOO,* 


uniaas 


Aóroa  (direto)  +  7  ms  HTL  +■  carro  +  cru¬ 
zeiro  ás  Banamas  |su|.  confirmação) 

EXCURSÃO  MIA/ORLANDO 

Saídis: 
27110  *  22/11 

Aérea  idrr.)  +  transporte  e  Ingressos  pfatraçfles  +  guia 

EXCURSÃO  NEW  YORK 

AÉREA  +  TERRESTRE  •  VÔO  DIRETO 


3  x  335.000,* 


3  x  315.000,* 


15/11 

Aérea  +  7  nts  HTL  +  traslados  +  cily  lour  4  gua 

NATAL/REVEILLON  FLY/DRIVE 
Saída:  23/12 

REVEILLON  FLY/DRIVE 
Saída:  26/12 

DISNEY  •  JanalrolFdwardlro  a 
EXCURSÃO  - 15  dias 
Saídas:  7  e  16/01  e  13/02 
Consulte  financiamento  em  3  vezes. 

fíx 274-2080 
259-1694 

Rua  VIsc.  de  Pírajà,  550  •  subsolo  lj.  111 


MIAMI  VOO  CHARTER 

Desde  US$590,00 


DISNEY  COM  GUIA! 

15  dias  com  financiamento 
tolal  (aérea  +  terrestre) 
Saídas  em  novembro  e  dezembro 
(NATAL  E  ANO  NOVO) 


FLY  &  DRIVE  ECONÔMICO l 

Parle  aérea  financiada  com  VASP  ou  VARIG 

Desde US$  792,00 ippummdpi 

Inclui:  7  nollcs  im  hll  ♦  7  diárias  At  cano 


DISNEY  COMPLETÍSSIMA! 

Aéiea  financiada  com  AeroHneai  Argenttnae 

TERRESTRE 
desde  US$  1.089,00  iprpnraçdpr 

Saídaa  p/Ntfal  Ano  Novo,  janeiro  e  tenreiro 


_RIO  DE  JANEIRO 

RÜA  MFXICO.  21  LOJA  TEL. :  21  7-1 840 
RUA  VISC  DF  PIRAJA,  54  7  TEL.:  511-1840 

5áo  PaiiIo  ■  Camptnng  •  Reo«e  •  Sa/vaOiíi  ■  •  ‘«mH.,!  •  Rmin  HtirijTiMe 


obreutur 


«RjõQuente 


o  paraíso  existe 


AÉREO  RODOVIÁRIO 


8  Dias  (7  noitos  na  Pousada 
com  7  refeições) 

Saidas  aos  domingos 
5  Dias  (4  noites  na  Pousada 
com  4  refeições) _ 


Pagamento  è  vista  ou  em  até 
2  vezes  iguais 

Fietamen  lo  dueto  paia  a  Pousada 


8  Dias  (5  noites  na  Pousada 
com  8  refeições) 

Saidas  26  e  30  de  Outubro 
Semana  Espanhola  "Shows 


Salda  17/11 

Pagamento  à  vista  ou  em  até 
3  vezes  iguais. 


II 


GR  AGENCIA  DE  VIAGENS  E  TURISMO 

Av.  N  Srn.  de  Copacabana,  1.355/A 
•  Tels  :  267-6491/267-8497/287-1988. 


Espuma  de  champanhe  no  mar  do  Caribe. 

Natal  e  Reveillon. 

A  bordo  do  New  Sunword  Ioda  noite  ê  noite  felix!  . 

Neste  cruzeiro  você  terá  4  noites  fascinantes  partindo  de  Miami  para  Nassau  (Bahamas),  Pleasure  Island  e  Freeport. 


..-'v 

is’ 


Natal  -  23  /Dez. 
Reveillon  -  30/Dez. 

PROMOÇÃO: 

GRAUS  ■  3  aoiio  de  Hord  cm  Minm  c  Odiado 
31  c  (!  paujnra  (ao  ando  c  no  limd) 


RESERVAS  LIMITADAS 


«  HENDADD 

JHL  T  O  L'  O  A 
Rui  Linjiuiini.  10 Gn  2300/7 

■ri»  ui  miiu-m 


turismo 

Ai  Rio  Banco.  120  ti  loja 
Tel:  117-3531 

R  Vise  de  Píri(i,  MO  1 1  loja  208 
Tel:  5U-IH’ 


NORWAY 


Av.  Rio  Bnnco.  4  ri»  404/406 
Td  :  233-6.336 


— SAILAWAY 

\  m  INTERNATIONAL 
csHTKNOf 
coumnos  mmWmos 


'W  NORWEGIAN 
Mk  CRUISE  LINE 


i 


reforma 


Joôo  Ramld  —  11/7/90 


Alciori  Silva  — 16/9/91 


Dora  Krarncr  e 
Rosângela  tíitlar 


“0  projeto  é 

consistente, 

mas  vamos 

explicar  bem 

jmrijue  mexe 

com  muitos 

interesses" 
(Fernanda  Collor) 


BRASÍLIA  —  0  presidente  Fernan¬ 
do  Collor  delegou  a  José  Arnaldo  Rossi, 
presidente  do  INSS,  a  tarefa  de,  a  pprtir 
desta  terça-feira,  convencer  os  políticos, 
a  CUT,  a  Força  Sindical  e  a  Fiesp  de  que 
>  •  o  projeto  de  reforma  da  Previdência  So¬ 
cial  que  o  governo  enviará  ao  Congresso 
representa  a  verdadeira  modernização  do 
Estado  e  c  uma  forma  concreta  de  se 
distribuir  renda.  “É  uma  revolução”, 
disse  Collor  a  Rossi,  quando  recebeu  há 
duas  semanas  o  projeto  que  muda  o 
!  sistema  de  cobrança  das  contribuições. 

Flojc.  o  desconto  è  feito  sobre  a  Tolha  de 
| pagamento,  c  todo  mundo  vê  a  redução 
do  salário  no  contracheque. 

A  proposta  c  que  apenas  as  empresas 
paguem,  sobre  o  faturamento  de  cada 
uma.  Ainda  não  foi  definido  o  que  o 
projeto  significará  para  o  bolso  de  cada 
um.  Mas  Rossi  já  deixou  bem  /daro  ao 
presidente  que  a  questão  central  é  de  com¬ 
postura:  "O  Estado  enganou  a  todos  até 
■  hoje  e  nunca  pagou  os  bcncficios  que  pro¬ 
metia,  c  agora  vamos  acabar  com  essa 
enganação."  A  preocupação  do  presidente 
è  que  esse  projeto  seja  bem  explicado  —  a 
políticos  que  precisam  aprová-lo  do  Con¬ 
gresso  c  à  sociedade  sobre  quem  as  mu¬ 
danças  renclirào  de  imediato  —  e  que 
passe  por  um  crivo  técnico  da  equipe  cco- 
.  nòmica.  que  vai  fixar  os  novos  percentuais 
'  que  agora  serão  cobrados  sobre  o  valor 
,  das  notas  de  venda.  A  filosofia  é  cobrar 
.  mais  de  quem  consumir  mais,  romo  no 
1CMS. 

Missão  —  O  Ministério  da  Econo¬ 
mia  tem  90  dias  para  concluir  seu  traba¬ 
lho.  A  arrumação  política,  porém,  è  ur- 
.  gente,  porque  sem  o  apoio  do  Congresso, 

' ,  que  o  presidente  hoje  não  tem,  nâo  será 
possível  fazer  nada.  Por  isso  Collor  rc- 
!  solveu  despachar  Rossi  depois  de  ama- 
1 nhâ  para  o  Congresso,  dispensando  o 
trabalho  das  lideranças  políticas.  A  mis- 
saõ  dele  é  conversar  com  formadores  de 
opinião  sem  sc  limitar  a  bancadas  e  posi¬ 
ções  ideológicas.  Deve  consultar  de  Wal- 
dir  Pires,  ex-ministro  da  Previdência  e 
hoje  no  partido  de  Leonel  Brizola,  a 
;  <  Delfim  Neto,  ex-ministro  da  Fazenda  e 
um  conservador  do  PDS.  O  ponto  d<* 
partida  é  explicar  tudo  aos  parlamenta- 
'i  res  governistas  do  Senado,  na  lerça-fei- 
it  (  ra. 

•U- .  Nesta  semana  já  está  acertado,  sem 
data  ainda  marcada,  um  encontro  com  os 
dirigentes  da  CUT.  Com  a  Força  Sindical, 
muitas  das  teses  devem  ser  comuns,  por- 
”  ,  que  Rossi  sempre  troca  impressões  com  o 
" .  .presidente  da  entidade,  Luiz  Antônio  de 
£  .  Medeiros.  "O  projeto  è  consistente,  lem 
I;  sentido,  mas  vamos  explicar  bem  porque 
J  •  ele  mexe  com  muitos  interesses",  tem  repc- 

*  “  tido  sempre  Collor  ao  presidente  do  Insti- 

*  ■  luto  Nacional  de  Seguridade  Social.  Rossi 
{ '  sabe  que  vai  enfrentar  uma  parada  dura 

”*"para  convencer  todos  os  setores  dc  que 
<-7^  ninguém  sairá  perdendo  dinheiro  com  as 
'^mudanças.  “A  grande  discussão  será  sobre 
,  . ,  a  passagem  do  atual  sistema  para  o  novo", 
'  i  considera  Rossi. 

|,  Dc  acordo  como  presidente  do  INSS, 
'  —os  parlamentares  certamente  estarão 
mais  preocupados  cm  garantir  que  o  elei¬ 
torado  não  perca  o  direito  adquirido 
com  a  troca  de  sistemas.  Ou  seja,  os 
descontos  feitos  até  agora  nos  salários 
-  contarão,  segundo  Rossi,  para  uma  futu- 
l;v£  ni  aposentadoria.  “Ninguém  perde  nada, 
“"•.imãs  sabemos  que  quanto  mais  generosa 
"  °  for  a  regra  da  passagem  dc  um  sistema 
para  outro,  tanto  maior  a  chance  de  ser 
—.aprovada",  acredita.  Rossi  acha  que  as 
,  .pessoas  precisarão  se  convencer  de  que  o 
•  ‘  modelo  vigente  "engana  a  todo  mundo, 
porque  as  pessoas  pagam  duas  vezes.  No 
salário  e  nos  preços  que  os  empresários 
aumentam  para  compensar  o  que  des¬ 
contaram  de  Previdência". 


“O  Estado 
enganou  a 
todos  até 
boje  e  nunca 
pagou  os 
benejicios 
prometidos" 
(Josè  Arnaldo  Rossi) 


.  ;  wãmwmm  i  li m  t  ; 

■  O  plano  extingue  a  contribuição 
sobre  o  salário  do  trabalhador  e 
sobre  a  folha  de  pagamento  das 
empresas.  Cria  o  novo  sistema  de 
contribuição,  agora  a  ser  recolhida 
apenas  pelas  empresas,  sobre  seu 
faturamento.  O  percentual  a  ser 
aplicado  ainda  está  cm  estudos  no 
Ministério  da  Economia,  mas  os 
técnicos  da  Previdência  Social  apre¬ 
sentaram  uma  primeira  sugestão  de 
fixar  a  alíquota  em  6%.  A  fiscaliza¬ 
ção  e  a  administração  dessa  contri¬ 
buição  será  feita  pela  Receita  Fede¬ 
ral; 


■  O  teto  do  valor  dos  benefícios  da 
Previdência  Social  desvincula-se  do 
salário  mínimo  e  fica  limitado  a 
CrS  210  mil.  Hoje  é  de  10  salários 
mínimos; 

■  O  Seguro  de  Riscos  Sociais,  para 
cobrir  acidentes  de  trabalho,  doen¬ 
ças  profissionais  ou  doenças  co¬ 
muns,  a  ser  contratado  pelo  empre¬ 
gador,  é  uma  das  principais 
inovações  da  reforma  da  Previdên¬ 
cia.  Esse  item  foi  incluído  justa¬ 
mente  para  atacar  os  dois  tipos  de 
fraudes  mais  freqüentes:  acidentes 
de  trabalho  e  concessão  de  auxilio- 
doença; 


■  As  aposentadorias  especiais  fi¬ 
cam  extintas: 

■  A  previdene  ia  complementar  fa¬ 
cultativa  poderá  ser  oferecida  por 
federações,  sindicatos  c  associações 
profissionais; 

■  Criação  do  Instituto  de  Previ¬ 
dência  do  Servidor  Público,  subor¬ 
dinado  à  Secretaria  da  Administra¬ 
ção  Federal,  para  reunir  as 
contribuições  do  funcionalismo  ati¬ 
vo  e  inativo  e  contribuições  da 
União. 
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Grande  lençol  —  No  modeto 


proposto,  a  cobertura  é  bem  menor.  Só 
serão  garantidos  pelo  Estado  bcncficios 
i  para  a  faixa  até  cinco  salários  minimos. 

:  Acima,  sindicatos  e  federações  poderão 
1  fazer  convénios,  ou  cada  cidadão  pagar 
sua  previdência  complementar.  “Vamos 
v  estender  um  grande  lençol,  menos  grosso 
j>  mas  mais  consistente.  Antes  havia  um 
^►■grande  cobertor  protegendo  de  mentin- 
ifj.nha  todo  mundo.  Agora  a  cobertura  será 
j^menor,  mas  de  verdade",  explica  Ros- 
iÇ-si.  Ele  acredita  que  vai  provocar  polcmi- 
jfcjca  o  financiamento  dessa  previdência. 
■^-'Collor  determinou  á  área  econômica 
!;  ’  que  defina  claramcnte  quanto  cada  em- 
presa  vai  pagar. 

As  dc  capital  intensivo,  por  exemplo — 
;!  aquelas  que  usam  mais  tecnologia  c  menos 
;;  mão-de-obra  — ,  vão  pagar  mais  que 
■;  anlcriormcntc,  quando  o  calculo  da  con- 
•;  |  tribuiçâo  era  sobre  o  número  de  funcioná- 
m  i  rios.  Com  as  dc  mão-de-obra  intensiva 


contrário^  Ainda 


]Í  -  não  dá  para  saber  com  exatidão  quem 
!:  .  ganha  com  isso,  apenas  a  distribuição 
%£  da  carga  fiscal  passará  a  ser  outra.  O  que 
não  pode  continuar  acontecendo  é  a  co- 
•£’brança  dc  imposto  sobre  trabalho,  isso 
}çé  perverso  e,  por  isso,  resolvemos  laxar  o 
'consumo",  defende  Rossi.  A  área  econò- 
”  j  mica  estima  em  6%  o  desconto  sobre  o 
;  faturamento  das  empresas. 


educa  teu  filho! 


Uias  lágrimas  ou  teus  sorrisos 
futuros  muito  dependem  do 
ambiente  que  hoje  lhe  deres, 

Escolhe  pois... 

Hoje  há  tempo,  amanhã  será  tarde 
e  depois...  impossível! 
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Av.  das  Américas,  3.301 


Conferência  do 


tí  á  21  anos,  em  Estocolmo,  realizava-se  a  Conferência  | 
sobre  Meio  Ambiente  Humano.  Devidamente  indus¬ 
trializados,  os  países  ricos  buscavam  cooperação  interna-  • 
cional  para  enfrentar  problemas  que  afetavam  a  quali¬ 
dade  de  vida  de  suas  populações.  Para  eles,  deu  certo. 
Limparam  o  ar,  os  rios  e  fizeram  o  saneamento  básico  em  • 
larga  escala.  f  \ 

Nos  anos  80,  a  dimensão  dos  problemas  do  meio  am- . 
Jpiente  já  era  global.  Detectavam-se  problemas  sérios  na  • 
’ camada  de  ozônio  e  o  efeito  estufa  apontava  para  graves 
alterações  climáticas.  A  ONU  formou  uma  comissão  para 
estudar  o  assunto,  e  do  Relatório  Brundtland  saiu  a  pro¬ 
posta  para  que  se  convocasse  a  Conferência  sobre  Meio ' 
Ambiente  e  Desenvolvimento.  .  , 

Querem  os  países  ricos  que  se  discutam  problemas 
globais.  Querem  os  países  em  desenvolvimento  que  sejam  ‘ 
dadas,  a  eles,  as  mesmas  condições  que  os  países  ricos 
tiveram  depois  de  Estocolmo  para  garantir  a  qualidade  de  • 
vida  de  suas  populações.  Os  dados  estão  lançados. 


Em  preparação 

No  primeiro  trimestre 
deste  ano,  ocorreu  no  Mé¬ 
xico  uma  reunião  prepa¬ 
ratória  dos  países  da  Amé¬ 
rica  Latina  para  a  Con¬ 
ferência  do  Rio.  Dessa  reu¬ 
nião  resultou  a  Plataforma 
de  Tlatelolco,  alinhando  as 
posições  comuns  aos  países 
latino-americanos  quanto  a 
Meio  Ambiente  c  Desen¬ 
volvimento. 

Em  fevereiro  de  92, 
duas  outras  reuniões  regio¬ 
nais  vão  ocorrer  para  deta¬ 
lhar  as  posições  dc  dois 
subgrupos  latino-america¬ 
nos:  os  países  amazônicos 
e  os  do  Cone  Sul. 

O  Itamaraly  está  in¬ 
cumbido  de  organizar  os 
dois  encontros,  que  serão 
realizados  no  Brasil. 

Pela  Amazônia 

Bolívia,  Peru,  Equa¬ 
dor,  Colômbia,  Venezuela, 
Guiana,  Suriname  c  Brasil 
formam  o  grupo  dos  países 
amazônicos,  cuja  posição 
vai  pesar  bastante  na  dis¬ 
cussão  de  dois  temas  im¬ 
portantes  da  Conferência: 
proteção  das  florestas  c 
biodiversidade. 

Além  de  serem  os 
maiores  donos  dc  florestas 
do  mundo,  esses  países  de¬ 
têm  a  maior  diversidade  de 
fauna  e  flora  do  planeta. 
Da  reunião  que  vão  realizar 
cm  fevereiro  sairão  posi¬ 
ções  comuns  a  serem  leva¬ 
das  a  Nova  Iorque  em  mar¬ 
ço,  quando  será  realizada  a 
última  reunião  do  Comitê 
Preparatório,  de  onde  vão 
sair  os  documentos  a  serem 
analisados  pela  Conferên¬ 
cia  do  Rio. 

Biodiversidade 

Já  foram  identifica¬ 
das  cerca  dc  30  mil  espé¬ 
cies  vegetais  na  Floresta 
Amazônica,  enquanto  em 
todo  o  Canadá  registram-se 
pouco  mais  de  3  mil  espé¬ 
cies.  Na  Bacia  Amazônica, 
há  2  mil  espécies  dc  peixes 
conhecidas;  nos  rios  da  Eu¬ 
ropa,  esse  número  não  che¬ 
ga  a  200. 


Deboche 

Em  anúncio  dc  pá-1 
gina  inteira  na  Veja,  unia 
empresa  do  grupo  Eleciro-- 
iux  oferece  um  telefone 
vermelho  para  quem  csiá. 
preocupado  com  o  verde. 
Através  desse  telefone,  os 
interessados  podem  adqui¬ 
rir  diversos  produtos  para 
jardins  e  florestas,  inclu¬ 
sive  motosseras,  cuja  única . 
finalidade  c  o  desmaia-1 
mento.  i 

Como  sc  não  bas¬ 
tasse,  o  anúncio  colabora 
para  a  desinformação  do 
grande  público,  afirmando 
que  "ecologia  começa  no 
jardim  da  nossa  casa".  As¬ 
sim  não  dá. 

Guanabara  limpa 

Foi  aprovado  o  cro- 
nograma  do  projeto  de  des- 
poluição  da  Baía  de  Guana¬ 
bara,  que  conta  com  um  fi¬ 
nanciamento  do  BID  da  or¬ 
dem  de  450  milhões  de 
dólares.  As  obras  deverh 
começar  cm  maio  de  92, 
um  mês  antes  da  Conferên¬ 
cia  do  Rio.  Os  projetos 
básicos  de  estações  de  tra¬ 
tamento  dc  esgotos,  usinas 
de  reciclagem  dc  lixo  c 
canalização  de  rios  estarão 
prontos  até  23  de  dezerri- 
bro,  e  as  obras  devem  sor 
concluídas  em  95. 

Futuro  comum 

Quando  esteve  recerç- 
temente  em  Nova  Iorque,  o 
Presidente  Collor  encon¬ 
trou-se  com  a  Primeira 
Ministra  da  Noruega  e 
pôde  constatar  a  enorme 
abertura  dos  países  escan¬ 
dinavos  às  posições  do 
Brasil  na  questão  do  de¬ 
senvolvimento  sustentável. 

Em  fevereiro,  a  Sra. 
Brundtland  virá  ao  Brasil 
para  reencontrar-se  com  o 
Presidente  e  traçar  uma  cs1*-  \ 
trategia  comum  para  a 
criação  de  mecanismos  fi¬ 
nanceiros  que  intensifi-  ! 
quem  a  cooperação  dos 
países  ricos  com  os  países  ' 
em  desenvolvimento. 

Essa  aliança  promete. 


II  Sabemos  que  a  permanência  do  modelo  de  desen¬ 
volvimento  atual  cria  para  a  terra  o  espectro  de\ 
doenças  graves,  causadas  pela  poluição  industrial/ 
pelo  envenenamento  da  atmosfera,  pela  destruição  dá  si 
florestas  que  ameaçam  os  elementos  vitais  do  solo ,  $o' 
ar  e  da  água. 

Sabemos  também  que,  enquanto  os  recursos  natü-i 
rais  são  finitos ,  a  ganância  pelo  consumo  e  pelo  lucfo\ 
é  infinita.  Temos  que  encontrar  um  equilíbrio  entre  os ; 
dois  para  salvar  o  planeta,  e  o  caminho  necessário  é-o1 
de  uma  revisão  profunda  dos  modelos  de  desenvolvi-  ' 
mento  hoje  hegemônicos.  n  l  ] 

Presidente  Fernando  Collor 


O  quadro  no  qual  o  Brasil  apresenta  e  discute  d 
diagnóstico  de  sua  situação  ambiental  6  o  da  mudança 
drástica  das  grandes  referências  que  presidem  a  organizaçãq 
das  sociedades  humanas  no  planeta.  Em  lugar  das  tensões  da 
corrida  armamentista,  delineia-se  uma  relativa  distensão  das 
relações  internacionais,  permeada  pela  perplexidade  e  o 
novo  conhecimento  que  as  transformações  geopolíticas 
impõem. 

A  noção  de  esgotamento  de  modelos  parece  ser  a  senha 
que  contêm  os  desafios  aluais,  desde  os  que  permanecem 
nos  impasses  tradicionais  da  pobreza,  da  desigualdade,  das 
situações  de  miséria  extrema,  até  os  que  surgem  com  inusita-. 
da  força,  na  questão  da  dívida  externa  e  na  relocação  pre-  ■ 
visível  de  forças  políticas  no  plano  mundial.  ; 

Do  Relatório  Nacional 
para  a  Conferência 
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Política  e  Governo 


JORNAL  DO  BRASIL 


Brasília  —  Gilberto  Alvos 


30/5/90 


9/7/90 


anos  frustrados 


Leonel  Brizola  —  XII 


Tornou-se  uma  necessidade  a  retomada 
destas  publicações.  Precisamos  intervir  e  apresen¬ 
tar  nossas  razões  e  argumentos,  para  que,  afinal, 
muitas  questões  venham  a  ser  colocadas  nos  seus 
devidos  termos.  Vivemos  —  o  PDT  e  todos  os 
que  apóiam  a  nossa  causa  —  o  desafio  de  man¬ 
ter  estes  espaços,  através  dos  quais  nos  expres¬ 
samos,  para  que  a  população  disponha  de  todos 
os  elementos  para  formar  o  seu  julgamento. 


O  Brasil  tem 
o  direito  aum 
destino  próprio 


Congresso  faz  ‘semana’  de  dois  dias 


Rita  Tavares 

BRASÍLIA  —  Comissões  vazias  e 
plenário  fechado,  na  manhã  dc  quinta- 
feira,  o  deputado  Ézio  Ferreira  (PFL- 
AM)  não  vacilou.  "Estou  indo  embora. 
Não  sei  por  que  fiquei  aqui  dc  ontem 
para  hoje.  Vou  pegar  meu  iate  e  subir  o 
rio’’,  despediu-se  em  voz  alta  de  um 
colega.  O  arrependimento  não  foi  gratui¬ 
to.  A  sessão  plenária  que  o  reteve  em 
Brasília  por  mais  um  dia  foi  tão  inexpres¬ 
siva  que  a  presidência  da  Câmara  nao  se 
deu  ao  trabalho  de  preparar  pauta  dc 
votações,  na  certeza  dc  que  não  haveria 
quórum.  O  calendário  do  Congresso  tem 
sido  assim:  os  deputados  trabalharam, 
em  plenário,  apenas  cm  seis  das  12  quin¬ 
tas-feiras  deste  segundo  semestre.  A  se¬ 
mana  dc  dois  dias,  que  só  começa  na 
tarde  de  terça-feira,  é  a  mais  nova  prática 
do  Legislativo. 

No  Congresso,  a  situação  é  pior. 
Das  18  sessões  conjuntas  entre  depu¬ 
tados  c  senadores  neste  segundo  semes¬ 
tre,  apenas  uma  foi  marcada  numa 
quinta-feira.  Mesmo  assim,  cm  só  duas 
sessões  houve  presença  suficiente  para 
votação.  E,  nesses  dois  dias,  os  parla¬ 
mentares  examinaram  antigos  vetos 
presidenciais  e  um  pedido  dc  crédito 
suplementar.  “É  a  menor  semana  ingle¬ 
sa  do  mundo",  ironiza  o  deputado  Pau¬ 
lo  Delgado  (PT-MG).  Preocupados 
com  o  crescente  esvaziamento  do  Poder 
Legislativo,  lideres  do  PSDB,  do  PDT  c 
do  PT  já  pediram  ao  presidente  da  Câ¬ 
mara,  Ibsen  Pinheiro  (PMDB-RS),  que 
tente  reverter  a  situação. 

Fim  do  sexo  —  Irritado  com  as 
criticas  dos  deputados,  Ibsen  parte  para 
a  provocação:  "Isso  c  coisa  de  quem 
quer  aparecer  em  jornal.  Se  for  prome¬ 
tida  uma  noticia  de  primeira  página 
para  um  deputado,  ele  defende  ate  o  fim 
da  prática  do  sexo  no  Brasil."  No  co¬ 
meço  deste  ano.  o  deputado  assumiu  a 
presidência  da  Câmara  anunciando  ses¬ 
sões.  a  partir  das  I5h,  todas  as  terças, 
quartas  e  quintas-feiras,  mas  a  semana 
de  dois  dias  acabou  vencendo. 

São  48  horas  em  Brasília,  que  come¬ 
çam  -na  tarde  dc  terça  e  acabam  com  o 
registro  de  presença  no  inicio  da  tarde 
dc  quinta.  Entre  I5h  e  15h30,  caminho¬ 
netes  Veraneio  saem  lotadas  dc  depu¬ 
tados  em  direção  ao  aeroporto.  Para 
Ibsen.  isso  não  é  problema.  “Às  vezes,  é 
até  melhor  que  não  se  vote  nada”,  des¬ 
conversa.  Ele  justifica  a  "semana  curta" 
por  problemas  políticos:  a  falta  de  umu 
maioria  parlamentar  na  Câmara  faz 
com  que  todos  os  projetos  sejam  discu¬ 
tidos  exaustivamenlc  até  um  acordo, 
que  permita  a  votação. 

"Hoje,  não  há  projetos  prontos  para 
votar”,  diz  Ibsen.  Da  lista  de 
lemas  prioriários  do  Legisla- 
tivo,  a  maioria  está  mofando 
nas  comissões,  que  só  estão 
trabalhando  nas  manhãs  das 
quartas  c  quintas.  Às  vezes,  -M 
para  driblar  a  falta  de  quó- 
rum,  presidentes  de  comis-  .  - 

sões  marcam  reuniões  para  a  rnisi 
tarde  —  o  que  è  proibido 
pelo  regimento.  Na  gaveta  dc 
uma  comissão  estão,  por  mãl 

exemplo,  tanto  o  Projeto  ^  t 

Rouanct,  que  dá  incentivos 
fiscais  a  atividades  culturais, 
como  o  projeto  de  lei  que 
privatiza  a  administração 
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dos  portos  brasileiros.  Para  driblar  esta 
morosidade,  os  lideres  partidários  valem- 
se  de  um  recurso  regimental  chamado 
"urgência  urgentíssima",  que  faz  com 
que  o  projeto  pule  da  fase  das  comissões 
para  a  do  plenário. 

Um  dos  lideres  da  oposição  recebeu, 
no  entanto,  uma  outra  explicação  de  lb- 
sen  para  a  falta  de  sessões  ás  quintas-fei¬ 
ras:  os  próprios  deputados  pressionaram 
para  que  a  semana  fosse  abreviadu.  “O 
que  mais  me  preocupa  é  que  esse  ano  não 

_  tem  eleição.  Imagine  o  que 

vai  acontecer  em  1992,  com  a 
escolha  dos  novos  prefeitos", 
pondera  o  deputado  Edson 
.  ~  Silva  (PDT-CE),  um  dos  as- 

o  siduos  da  Câmara.  Por  che- 

|  gar  nas  tardes  de  segundas  c 
,  voltar  a  Fortaleza  apenas  ás 

’j  SO  sextas-feiras,  ele  c  alvo  de 

fyí  brincadeiras  dc  alguns  colc- 

*  ,  gas  dc  bancada.  Com  a  expe- 

lüã  ricncia  de  dois  mandatos,  o 

\ttta  deputado  Adylson  Motta 

(PDS-RS)  faz  um  diagnósti¬ 
co  realista:  "Isso  piorou  mui¬ 
to.  Antes,  o  pessoal  ficava 
até  a  sexta.” 


Maranhão:  gazeteiros  fora 

Ponte  aérea  —  Na  última  eleição 
para  o  Congresso,  a  maioria  absoluta 
dos  eleitores  preferiu  votar  em  branco 
ou  nulo  que  eleger  um  deputado  c  um 
senador,  diminuindo  a  represe ntativida- 
dc  dos  atuais  parlamentares.  “O  susto 
provocou  um  efeito  positivo  no  primeiro 
semestre:  a  casa  estave  sempre  cheia”, 
afirma  o  viee-líder  do  PSDB,  deputado 
Paulo  Hartung  (ES),  "Dizem  que  o  elei¬ 
tor  tem  memória  curta,  mas,  no  cuso  do 
Congresso,  está  acontecendo  o  contrá¬ 
rio."  Sc  no  primeiro  semestre  _ 

o  líder  do  PDS,  Victor  Fac-  1,11 ' 
cioni  (RS),  conseguia  reunir 
fácil  sua  bancada,  agora  isso 
só  c  possível  ás  quartas.  “Se  Tíon 
marcar  na  manhã  dc  terça,  JJep 
corro  o  risco  dc  ficar  sozi-  (fa 
nho",  brinca.  Em  todos  os  ■  1 

partidos,  é  a  mesma  coisa.  ® 

"Esse  pessoal  quer  ser  de-  li  npg 
putado  nas  horas  vagas",  r 
provoca  Faccioni.  A  troca  nO 

do  apartamento  funcional  ffjff 

por  um  quarto  de  hotel  é 
uma  das  características  dos 
"deputados  ponte-aérea”. 

Tanto  que  o  deputado  Max 


Deputados 
da  ponte 
aérea 
preferem 
hotel  a 
moradia 


Roscnmann  (PFL-PR),  que  cuida  da 
moradia  dos  deputados,  já. contabiliza 
apartamentos  desocupados.  Ê  mais  fácil, 
e  até  rendoso,  receber  da  Câmara  um 
auxilio-moradia  de  CrS  600  mil,  além  do 
salário  mensal  de  CrS  2,5  milhões  brutos. 
Quem  permanece  só  dois  dias  em  Brasília 
pode  ficar,  por  exemplo,  no  Hotel  Torre, 
c  pagar,  no  final  do  mês,  menos  de  CrsS 
350  mil.  Outra  solução  c  um  deputado 
ocupar  um  apartumcnlo,  fazer  uma  “re¬ 
pública”  com  outros  dois  e  dividir  o 
auxilio-moradia. 

Depois  de  um  giro  pelos  Estadòs 
Unidos,  Adylson  Moita  redigiu  uma 
propostu  para  seus  colegas:  a  divisão 
do  mês  em  dois  períodos.  Durante  1 5 
dias,  os  parlamentares  ficariam  cm 
Brasília  trabalhando  e,  nos  outros  15, 
visitariam  suas  bases  políticas  nos  esta¬ 
dos.  Com  isso.  o  Congresso  Nacional 
não  leria  mais  o  recesso  dc  julho  nem  o 
que  vai  de  dezembro  a  fevereiro.  "Mq$ 
a  mentalidade  conservadora  não  aceita 
isso  fácil”,  diz  Motta.  A  idéia,  no  en¬ 
tanto,  ganhou  adeptos  na  Câmara.  0 
deputado  Alberto  Goldmann  (PMDB- 
SP)  aderiu.  No  Congresso  americano* 
conta  Motta,  há  um  calendário  deta¬ 
lhado  e  os  deputados  trabalham,  em 
alguns  meses,  apenas  uma  semana. 

No  Senado,  onde  a  situação  c  igual 
á  da  Câmara,  o  vicc-lider  do  gover¬ 
no,  Ney  Maranhão  (PRN-PE),  está  rct 
digindo  um  projeto  que  pu- 
ne  os  faltosos.  Quem  não 
:  comparecer  a  quatro  ses1 
sões  do  Senado  no  mês  per- 
.  derá  o  mandato  por  120 

adOS  dias,  cedendo  o  lugar  ao  su; 

)ntC  plente.  “Os  suplentes  vão 

ficar,  aqui  em  Brasília,  de 
binóculos  cm  cima  do  litii- 
fem  lar”-  anuncia  o  senador, 

•  saudoso  de  sua  vida  no  par- 

'/  a  lamento  na  década  dc  50, 

idia  no  Rio  dc  Janeiro.  "Nó> 

éramos  226  deputados  e 
nos  reuníamos  de  segunda 
a  sexta,  á  tarde.  E,  á  noite, 
era  a  vez  do  Congresso."  1 
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Não  me  conformo  em  ver  o  Brasil  imitando,  de  forma 
tão  vergonhosa  e  deprimente,  os  governos  da  Argentina. 
O  Governo  Sarney  não  fez  outra  coisa  senão  copiar  os  erros 
de  Alfonsín.  Lá,  Plano  Austral,  com  mudança  de  moeda,  e 
logo  a  seguir,  aqui,  aquela  impostura  que  se  chamou  Plano 
Cruzado.  Depois,  Plano  Primavera  e  seu  correspondente  bra¬ 
sileiro,  o  Plano  Verão.  Foi  um  período  vergonhoso,  uma  su¬ 
cessão  de  desastres.  Recessão,  estagnação,  empobrecimento. 

Depois,  veio  o  Governo  Menem,  com  o  confisco  das  eco¬ 
nomias  populares  e  sua  troca  por  bônus  que,  aqui,  tiveram 
correspondência  no  bloqueio  da  poupança  e  das  contas 
correntes,  impostos  pela  Ministra  Zélia  e  sua  equipe.  Assim 
fomos  seguindo,  com  pacotes  e  choques,  sempre  copiando 
ou,  quem  sabe,  adotando  mesmo  um  receituário  ditado  por 
uma  fonte  comum. 

Agora,  mais  recentemente,  vêm  as  privatizações,  leilões 
vendendo  os  bens  públicos  em  verdadeiras  liquidações,  por 
preços  vis  e  em  troca  de  papéis  podres.  A  Argentina  tor- 
nou-se  um  centro  de  atração  de  aventureiros  e  especuladores 
internacionais.  A  concentração  da  riqueza  nas  mãos  de  uma 
elite  agravou-se  ainda  mais.  Lá,  como  aqui,  tudo  vem  sendo 
entregue  a  camadas  de  tecnocratas  sem  maiores  credenciais. 
Simples  profissionais  contratados,  uma  gente  que,  a  rigor, 
nada  tem  a  ver  com  os  sacrifícios  dos  que  construíram  o  País. 

A  prosseguirmos  nesse  caminho,  logo  teremos  aqui  a 
dolarização  da  economia,  com  a  substituição  do  cruzeiro 
pelo  dólar.  Nossa  moeda,  como  o  peso  argentino,  em  breve 
só  será  usada  nos  lugares  distantes  do  interior,  pela  gente 
pobre  das  favelas  e  das  periferias,  pelo  povo  trabalhador. 
As  classes  ricas  e  seus  negócios,  só  em  dólar.  Idem  para  os 
impostos,  tarifas,  aluguéis,  imóveis,  etc... 

O  que,  afinal,  pretendem  fazer  com  este  país?  Porque 
não  derrubam  logo  as  estátuas  de  todos  os  que  construíram 
o  pouco  que  o  Brasil  possui?  Será  mesmo  que  já  não  existe 
mais  o  orgulho  nacional?  Então,  porque  não  erigem  logo 
um  grandioso  monumento  a  Calabar,  que  negociou  com  a 
penetração  colonial  holandesa  —  segundo  dizia,  em  troca 
do  progresso  —  a  entrega  dos  bens  e  do  território  de  nosso 
País?  Porque  não,  se  é  o  mesmo  que  tanta  gente  quer  fazer 
agora  com  a  Usiminas,  com  a  Petrobrás,  entregando  a  pró¬ 
pria  economia  nacional?  Antes,  se  controlava  um  país  só 
por  seu  território;  hoje,  através  das  estruturas  econômicas. 

Em  meu  conceito,  esta  época  irá  ficar  como  um  período 
infamante  da  história  brasileira.  Assemelha-se  ao  que  ocor¬ 
reu  nos  tempos  em  que  nos  afundaram  no  endividamento 
externo.  Então,  como  agora,  tudo  era  razão  para  implorar 
dólares  e  mais  dólares  no  exterior.  E  que  destino  tiveram 
esses  dólares?  O  mesmo,  certamente,  que  terão  os  poucos 
que  pudermos  conseguir  com  as  chamadas  privatizações. 
Não  foi  aquele  endividamento  uma  insensatez,  um  erro,  um 
verdadeiro  crime  contra  o  Brasil  e  seu  povo?  Se  pudéssemos 
voltar  atrás,  será  que  o  nosso  patriotismo  nos  permitiria 
proceder  da  mesma  forma?  Não  é  outra  coisa;  é  exatamente 
isso  que  estão  pretendendo  fazer  agora. 

Estamos  diante  de  uma  espécie  de  corrupção  de  escala, 
de  um  movimento  de  penetração  colonial  que  poderá  ser  fatal 
para  o  desenvolvimento  do  Brasil  como  Nação  independente 
e  soberana.  Um  processo  que,  como  em  tantas  outras  épo¬ 
cas,  em  nome  do  desenvolvimento  e  do  progresso,  conduz 
o  País  à  submissão  e  à  crise  e  sua  população  a  uma  situação 
de  mais  pobreza  e  sofrimento.  Estão  nos  transformando  em 
uma  outra  índia.  Já  estamos  nos  acostumando  com  famílias 
inteiras  e  suas  crianças  vivendo  ao  relento,  atirados  nas  ruas. 

Por  mais  que  estejamos  em  oposição  ao  Presidente  Collor 
diante  desse  erro  irresgatável  em  que  seu  Governo  está  incor¬ 
rendo  com  as  chamadas  privatizações — a  começar  pela  venda 
da  Usiminas  —  quero  dizer  que  jamais  me  conformaria  em 
constatar  que  seu  papel  na  história  brasileira  pudesse  vir  a  se 
assemelhar  ao  que  vem  tendo  o  Sr.  Carlos  Saul  Menem  na 
República  Argentina.  Neste  momento,  exaltam-no,  como 
ocorreu  aqui  com  Sarney,  ao  apresentar  efêmeros  índices 
de  inflação  e  de  desemprego  baixos,  para  vencer  eleições 
à  custa  da  dilapidação  da  economia  do  país. 

Seguir  por  esses  caminhos,  que  não  foram  trilhados  por 
nenhuma  das  nações  que  alcançaram  o  desenvolvimento, 
é  algo  que  se  tornou  verdeiramente  repugnante  para  a  nossa 
formação  e  nossa  dignidade  de  brasileiros.  Têmos  direito 
a  um  destino  próprio.  Nosso  progresso  será  alcançado  com 
muito  trabalho  e  com  sentimento  de  nacionalidade,  e  não 
através  da  especulação  e  das  multinacionais. 

Só  os  pretensiosos,  aqueles  que  se  consideram  donos 
absolutos  da  verdade,  jamais  se  dispõem  a  revisar  suas 
posições.  E  nada,  nada  mesmo,  é  tão  importante  para  um 
povo  quanto  saber  que  seus 
governantes  são  capazes  de 
refletir  com  serenidade,  jul¬ 
gar  com  prudência  e  deci¬ 
dir  com  grandeza,  quando 

estão  em  jogo  os  próprios  Governador  do  Estado 
destinos  da  Nação.  do  Rio  de  Janeiro 
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que  vem  realizando  há  um  mês  a  res- 
peilo  do  comportamento  do  Congresso 
Nacional,  como  um  dos  procuradores 
nomeados  pelo  presidente  da  Câmara 
para  zelar  pela  imagem  do  parlamento, 
Delgado  mostra-se  à  vontade  para  con¬ 
vidar  os  parlamentares  a  descerem  do 
palanque  da  sucessão  presidencial  pre¬ 
coce  e  tratarem  com  atenção  dos  pro¬ 
blemas  nacionais. 

Na  semana  retrasada,  o  deputado 
pelista  surpreendeu-se  com  o  grande 
número  de  distorções  anotadas  no 
comportamento  parlamentar,  especial- 
mente  no  tratamento  dado  á  apresenta¬ 
ção  de  emendas  ao  Orçamento,  ao 
Emendão  e  á  discussão  sobre  a  crise. 
“A  única  emenda  que  sc  justifica,  ago¬ 
ra,  para  quem  acredita  que  a  crise  é 
polilica  e  não  será  resolvida  pelo 
Emendão.  è  a  antecipação  de  todas  as 
eleições  para  o  ano  que  vem",  provo¬ 
cou  Delgado.  A  seu  ver,  a  crise  ê  de 
frustração  nacional  com  os  poderes 
constituídos,  é  uma  crise  de  realização. 

Sem  poupar  criticas  ao  governo 
mas  concentrando  sua  preocupação 
com  a  atuação  parlamentar,  o  depu¬ 
tado  petista  mostra  que  1 1 1  dispositi- 


da  União  foi  o  tra-  dor  Valadares,  Je- 

balho  que  mais  for-  Delgado:  tragicomedia  quié,  Feira  de  San- 
neceu  idéias  para  os  estudos  da  nova  tana  e  demais  cidades  da  região  querem 


Procuradoria  Geral  instituída  no 
Congresso.  "A  apresentação  de  74  mil 
emendas  ao  Orçamento  da  União  ê  o 
mais  grave  sintoma  da  crise  que  vimos 
até  agora.  Ê  o  máximo  de  improvisa¬ 
ção,  de  individualização  do  orçamento. 
Não  há  74  mil  razões  para  mexer  em 
tão  pouco  dinheiro",  critica.  O  parla¬ 
mentar  está  iniciando  análise  sobre  as 
emendas  apresentadas  ao  Orçamento, 
mas  já  chegou  a  algumas  conclusões: 
"O  jogo  de  emendas  que  segue  a  regra 
da  lógica  localista  transforma  o  Orça¬ 
mento  da  União  em  um  queijo  suiço”, 
compara.  A  seu  ver,  um  país  federal, 


emendar  o  orçamento  só  para  conse¬ 
guir,  cada  um,  uma  verba  irrisória  para 
trechos  da  estrada  que  cruzam  seus 
redutos  eleitorais.” 

Delgado  considera  uma  tragico- 
média  o  trabalho  feito  pelo  Congresso 
na  área  de  orçamento,  além  de  atestar 
a  falência  das  relações  do  Executivo 
com  o  Legislativo.  "A  função  da  opo¬ 
sição  não  é  interditar  a  ação  do  gover¬ 
no,  mas  oferecer  alternativas  sérias 
para  a  aplicação  de  verbas”,  acredita. 
A  seu  ver,  as  milhares  dc  emendas 
para  tirar  os  recursos  dos  Ciacs  não 
estão  levando  em  consideração  o  real 


com  mais  dc  4  mil  tnunicipios,  não  significado  desses  centros.  “Se  hou- 


pode  produzir  um  orçamento  cujo  fun¬ 
damento  seja  o  interesse  local. 

Tapa-buraco  —  O  orçamento, 
segundo  Delgado,  tem  que  estar  las- 
treado  em  um  projeto  de  desenvolvi¬ 
mento  para  não  se  transformar  em 
uma  empresa  de  pavimentação  que  ta¬ 
pa  buracos.  O  tipo  de  emenda  que 
deputados  e  senadores  costumam  apre¬ 
sentar  na  área  de  estradas  è  um  exem¬ 
plo  das  distorções.  Delgado  assinala 


vesse  sinceridade  absoluta  nas  emen¬ 
das  para  desmontar  os  Ciacs,  elas  es¬ 
tariam  destinando  verbas  a  um 
processo  educacional  alternativo." 

Ele  não  é  um  entusiasta  cego  dos 
Ciacs.  Em  reunião  de  que  participou 
com  o  ministro  Alceni  Guerra,  da 
Saúde,  Delgado  saiu  impressionado 
com  a  falta  dc  respostas  técnicas  do 
governo,  que  não  sabe  como  vai  ga¬ 
rantir  a  manutenção  da  rede  atual  dc 


"Quando  há  dois  bifes  para  duas 
pessoas  e  uma  só  come  os  dois,  não 
podemos  dizer  que  há  dois  bifes  per 
capita."  A  ilha  do  subsidio,  segundo 
Delgado,  funciona  com  “um  pè  no 
Congresso  e  outro  no  governo”.  Não 
sc  distingue  com  precisão  até  onde 
estão  defendendo  interesses  empresa¬ 
riais  ou  nacionais.  Há  a  ilha  da  fortu¬ 
na,  que  impede  a  aprovação  da  taxa¬ 
ção  sobre  grandes  fortunas.  "O  perfil  ", 
do  Congresso  hoje  é  bem  mais  rico.  . 
Mesmo  entre  nós,  da  esquerda,  é  a 
elite  que  está  vindo  para  cá”,  consta¬ 
ta.  Antes,  segundo  Delgado,  chega¬ 
vam  ricos  como  Magalhães  Pinto  (ex-  1 
deputado  pela  UDN  dc  Minas  Ge¬ 
rais),  que  embora  fosse  banqueiro, 
vinha  dc  uma  carreira  na  política  mi¬ 
neira;  agora,  há  o  banqueiro  que  co¬ 
meça  sua  vida  pública  no  Congresso. 

Interesses  reunem  outros  parla¬ 
mentares,  afinados  com  a  educação, 
a  saúde,  as  comunicações,  e  o  Con¬ 
gresso,  para  Delgado,  perde-se  na 
fragmentação.  “O  pais  não  pode  vi-  . 
ver  em  campanha  eleitoral  perma¬ 
nente”,  recomenda,  voltando  a  citar 
as  74  mil  emendas  ao  Orçamento  da 
União:  “São  74  mil  bandeiras  eleito¬ 
rais  para  a  campanha  de  1992." 


«ígppffp 

_  i:  ;^-  . 


TV  EM  CORES  PHILIPS  LUXO  20”  MOD.  GL  1040. 

S>nwnm  «Hfón-ca  WfiDHF  Inrt  cacâo  de  limcíís  na  leU  MemcJ 
piog'aniíiK'lpaiool»18canato  1101220  WH  Suoressot  automático 
ck-  't'dK  Garantia  PMifipa  dí  I  ano 


TV  EM  CORES  PHILIPS  14”  MOO.  GL  1010. 

Inícacôn'  do  lungfias  na  leia  Memàna  picgianuvai  para  i'i 
3  canais  Garanlia  Pnilips  da  1  ano. 


A  Vista  734.900. 


A  vista  1B9.90P 


TV  EM  CORES  SANYO  20"  DIGITAL  MOD.  676SU. 

VHFJUHf  IncKacáO  dc  lunçôeí  na  tola  Merrôria  paiaciiH': 
Garantia  Sanyo  gel  ano 


TV  EM  CORES  SANYO  14”  CR  MOD.  37S6U. 

Inácaçôode  Inoçoas  na  leia  Desligamenio  aulomalco 
programável  Eniiaiaparauauipan-entosdoáiiafoeilidKi  Antwa 
lulOECÓpiCa  Garanlia  Sanyo  <!o  1  ano 

QumtMade:  II 

A  vista  229  900. 


vaia  229.900. 
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Cobrimos  qualquer  oferta 
anunciada  pela  concorrência  neste  jornal. 


Collor  responsabiliza 
empresário  por  crise 


..  BRASÍLIA  —  O  presidente  Fernan¬ 
do  Collor  disse  que  o  comportamento  do 
ímpresariado  é  o  do  “venha  a  nós  o 
•Vosso  reino”.  “Quer  dizer,  querem  tu- 
rflo”,  reclamou.  “Não  pode  ser  assim. 
Sem  que  haver  uma  partição  mais  equili- 
ubrada  desses  saerifieios”.  Collor  voltou  a 
«priticar  os  empresários,  ontem,  depois  de 
(cr  passado  duas  horas  c  meia  lendo 
•sobre  Ciacs  (Centro  Integrado  de  Apoio 
;à  Criança)  na  biblioteca  da  chácara  cm 
'frente  à  Casa  da  Dinda.  Ele  explicou  por 
que  repetiu  a  palavra  sinistrose  nos  dois 
.iltimos  dias,  para  definir  sua  insatisufa- 
ção  com  o  setor  empresarial.  “È  isso  que 
.a  gente  viu  esta  semana.  Essas  sessões  de 
•catarse  cm  que  se  envolveram  alguns  em¬ 
presários.  Parecia  sessão  psieanalíliea. 
Ficava  um  se  lamuriando  um  com  o 
outro  e  não  se  sabia  quem  cru  o  analista 
Se  o  paciente”. 

-  “Eles  ficavam  traçando  um  quadro 
terrível  do  pais,  e  o  país  está  indo.  Nós 
estamos  avançando,  as  coisas  estão 
acontecendo.  Estamos  percebendo  que 
as  mudanças  estão  sendo  operadas  no 
pais”,  afirmou.  Collor  vestia  jogging  de 
náilon  amarelo  e  camiseta  com  a  inscri¬ 
ção  “Não  fale  cm  crise.  Trabalhe",  nas 
♦cores  verde  c  amarelo,  c  segurava  o  livro 
‘‘  F.mling  hunger,  who.se  liou-  lios  conw.  tilu- 
••!o  que  pode  ser  tradu/ido  como  Chegou  u 
%nru  tk  acabar  ami  a  fome. 

.  O  presidente  acredita  que  a  suspen- 
JSo  das  demissões  nas  indústrias  de  São 
titulo  indique  fim  de  um  uno  recessivo. 
'vjAcho  que  todos  os  indicadores  apon- 
,4a m,  fora  essa  sinistrose.  na  direção  de 
uma  recuperação  lenta  da  economia", 
plisse.  "Há  muita  reclamação  hoje  de 
parte  dos  empresários  em  relação  aos 
,  juros,  mus  o  governo  deu  um  primeiro 
passo".  Collor  acrescentou  que  está  in- 
..teiramente  “disponível"  para  qualquer 
,-(ipo  de  diálogo  com  os  empresários,  que 
ntcnha  o  objetivo  dc  buscar  soluções 
^‘compartilhadas"  para  os  problemas  tiu- 
'rionais. 

ai  Segundo  o  presidente,  o  governo  lo- 

l/n  t  * 


mou  a  iniciativa  da  flexibilização  nus 
taxas  dc  juros  e  resultado,  como  alirmou, 
foi  imediato.  “O  campo  interior  deste 
puís  animado,  satisfeito,  produzindo, 
porque  foi  dada  aos  produtores  a  garan¬ 
tia  de  uma  taxa  de  juros  que  passou  de  1 8 
para  12.5%  na  agricultura,  e  paru  9%  ní> 
caso  dos  pequenos  produtores”. 

‘‘Irresponsável’'  —  Collor  disse 
que  no  momento  cm  que  os  preços  torain 
liberados,  mostrando  “o  desejo  do  go¬ 
verno  dc  ter  uma  relação  responsável 
com  lodos  os  setores  da  sociedade" 
aconteceu  uma  remarcação  irresponsá¬ 
vel.  “Absolutumente  irresponsável.  Isso 
não  pode".  O  presidente  reiterou  que  foi 
essa  atitude  que  levou  ao  novo  controle 
dos  preços.  Ele  voltou  a  pedir  que  o 
empresariado  dê  a  sua  cota  de  sacrifício 
já  que,  na  sua  opinião,  “alguns  deles" 
constituíram  “verdadeiras  fortunas  gra¬ 
ças  ás  facilidades  que  o  Estado  brasileiro 
concedeu".  “Dinheiro  subsidiado,  di¬ 
nheiro  farto,  linhus  de  crédito  c  dc  finan¬ 
ciamento  que  permitiram  a  eles  construir 
esses  impérios  que  alguns  têm",  afirmou. 
“Então,  é  necessário  que  cies  devolvum 
um  pouco  sob  a  forma  de  sacrifícios,  não 
remarcando  nbusivumente  os  seus  pre- 
ços,  não  aumentando  as  suas  murgens  dc 
lucro,  de  uma  maneira  absolutamente 
fora  de  propósito,  no  momento  em  que 
todos  lemos  que  compartilhar  também 
os  saerifieios". 

O  presidente  negou  que  tenha  um 
relacionamento  difícil  com  os  empresá¬ 
rios.  Porém,  é  um  contato  lhe  dá  muita 
experiência  dc  vida.  ‘É,  portanto,  um 
relucionatncnlo  que  nos  faz  conhecer 
melhor  a  natureza  humana",  refletiu. 
“Temos  apenas  que  tirar  lições  disso. 
Mas  ê  um  relacionamento  produtivo”. 
Collor  acredita  que,  “quem  sabe  um 
dia",  finalmenle,  “cheguemos  a  uma 
parceria  mutuamente  frutífera  e  que  a 
grande  beneficiada  seja  u  sociedade  bra¬ 
sileira".  “É  preciso  muito  trabalho,  mui¬ 
ta  dedicação,  pura  chegarmos  lá". 


Dorothéa  se  queixa 


Secretária  afirma 
que  empresários  a 
vêcm  como  supenmle 

6  6  Tjl  stoti  virando  psicanalista. 

J_4  uma  mác/ona  para  uns 
empresários."  O  desabafo  foi  feito 
várias  vezes  durante  a  semuna  pela 
secretária  nacional  de  Economia, 
Dorothéa  Wemcck.  depois  de  rece¬ 
ber  grupos  dc  empresários  que  rea¬ 
justaram  seus  preços  nos  últimos 
dias  muito  acima  da  inflação.  Ao 
,  redor  dc  uma  grande  mesa  no  sexto 
.  andar  do  Ministério  da  Economia, 
com  puciència  a  secretária  começa¬ 
va  suas  conversas  avisando:  “Olha 
gente,  isso  está  virando  uma  loucu¬ 
ra.  Nem  vocês  conseguem  mc  expli¬ 
car  porque  deram  esses  aumentos. 
Está  virando  paranóia  mesmo." 

Para  assessores.  Dorothéa  che- 
goú  a  dizer  que  os  remarcadores 
"estavam  agindo  de  forma  irracio¬ 
nal,  como  crianças  que  entram  cm 
pânico",  Nas  reuniões,  ela  passava 


horas  explicando  a  polilica  econô¬ 
mica  do  governo,  as  razões  que  le¬ 
varam  a  equipe  econômicu  a  “afas¬ 
tar  definitivamente"  qualquer 
hipótese  de  um  novo  choque  eco¬ 
nómico. 

“Choque  e  congelamento  não 
funcionam  mais.  Qualquer  gráfico 
mostra  que  a  inflação  volta  cada 
vez  com  mais  rapidez  após  os  cho¬ 
ques",  explica  o  secretário  dc  Polí¬ 
tica  Econômica,  Roberto  Macedo. 
Por  isso.  a  idéia  do  governo  neste 
momento  é  conseguir  do  Congres¬ 
so  Nacional  aprovação  dc  um 
ajuste  fiscal  de  emergência  (os 
projetos  serão  enviados  ao  Con¬ 
gresso  nos  próximos  dius)  c  uma 
reforma  tributária  profunda,  que 
deverá  ser  apreciada  pelos  con¬ 
gressistas  no  segundo  semestre  do 
uno  que  vem.  Resolvendo  o  pro¬ 
blema  fiscal,  com  o  fim  do  déficit 
público,  o  governo  deixará  dc  ir  ao 
mercado  tomar  poupança  privada. 
Isso  baixará  os  juros  e  estimulará 
investimentos  c  consumo  de  forma 
não  inflacionária. 


\LBA  recorre  ao  Bird  no 

I 
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\  combate  ao  clientelismo 


Vunnildo  Mendes 

•  _ _ 

- 

•  BRASÍLIA  —  Temeroso  dc  nuufra- 
'!  gar  no  mar  de  clientelismo  que  domina  as 
ações  da  LBA  desde  suu  origem,  o  presi- 
<•  dente  da  entidade.  Paulo  Sotero,  tomou 
j,  esta  semana  a  decisão  radical  de  recorrer 
!•  ao  Banco  Mundial  (Bird)  para  adotar  as 
j.  praticas  dc  gestão  administrativa  e  de 
|  monitoramento  de  programas  mais  rigi- 
J*  das  que  se  conhece  no  mundo.  Desde  que 
;  assumiu  o  cargo,  cm  ã  de  seiemnro.  aoie- 
,*  rn  vem  se  defrontando  com  uma  rotina 
f  desgastante,  que  vai  do  extremo  amado- 
!'  rismo  até  as  múltiplas  formas  de  mulver- 
I  sação  de  recursos.  São  licitações  repletas 
j!  dc  erros  jurídicos,  nomeações  eleitoreiras. 

!(  mercado  cativo  na  exploração  comercial 
|!  da  imagem  da  entidade,  processos  de 

i,  compras  lesivos  ao  erário  público  e  distri- 
i-  buição  irrcgulur  dc  cestas  básicas,  catre 
{i  oatras. 

j-  A  busca  dc  auxilio  externo  pela  LBA 
a  foi  sugerida  pelo  presidente  Fernando 
j-  Collor,  cm  recente  audiência  na  qual  So- 
!'  tero  foi  pedir  apoio  político  para  enfren- 
!  lar  um  dos  cartéis  mais  poderosos  que 
!'  agem  rias  sombras  du  entidade:  o  dos 
I'  fornecedores  de  alimentos.  Ele  havia  aca- 
i'  bado  dc  anular  ama  mcgaconcorrência, 

|  homologada  no  apagur  das  luzes  da  ges- 
ij  tão  Rosane  Collor.  para  compra  de  54  mil 
!  toneladas  dc  alimentos,  no  valor  atualiza- 
do  de  Cr 5  250  bilhões,  mais  du  metade  de 
todo  o  orçamento  da  LBA  em  l‘19l.  Pri- 

j.  meiro.  Sotero  passou  a  receber  tentativas 
,  sutis  de  suborno,  que  depois  se  transfor- 
;•  maruin  em  chantagem  e,  por  fim.  em 
!,  ameaças.  "Foi  uma  situação  tão  grave 
!'  que  tive  de  recorrer  ao  presidente."  0 
!'  sistema  dc  compras  e  distribuição  dc  ccs- 
j'  tas  básicas  è  uma  fonte  Ião  séria  dc  eor- 
I»  rupção  e  de  clientelismo  que  o  presidente 
}'  da  LBA  está  unalisando  a  possibilidade 
i'  dc  extingui-lo.  "Sc  depender  du  minha 
I'  opinião,  a  LBA  deixa  de  distribuir  ces- 
ij  las",  disse. 

Saneamento  —  O  auxilio  do  Bird. 
^  segundo  Sotero.  "sera  um  antídoto  fun¬ 
damental  contra  o  clientelismo  e  os  des¬ 


mandos  administrativos”.  Os  primeiros 
contatos  com  os  representantes  da  insti¬ 
tuição  no  Brasil  foram  tão  animadores 
que  ele  já  pensa  em  abreviar  o  processo  de 
reforma  institucional  iniciado  nu  entida¬ 
de.  A  partir  dc  quarta-feira,  a  LBA  reali¬ 
za  três  dias  dc  simpósio  sobre  a  estrutura 
da  assistência  social  no  Brasil.  Estarão  em 
debate  propostas  polêmicas  como  a  pró¬ 
pria  extinção  da. LBA.  que  ganha  cada 
vez  mais  adeptos  no  Congresso  Nacionul 

I-  nit  mivi-mn  Snt,.m  u-hti  i  iliuriKsàn — 

pertinente,  mas  entende  que.  "enquanto  a 
economia  brasileira,  incluindo  estado  c 
setor  privado,  não  resolver  questões  bási¬ 
cas  como  emprego  e  renda,  a  LBA  terá 
seu  espaço  de  intervenção,  até  porque 
serviço  social  sc  faz  cm  lodo  o  mundo". 

Desde  que  assumiu  o  cargo,  com  a 
missão  de  profissionalizar  a  LBA.  Sotero 
limitou-se  a  medidas  saneudoras  de  or¬ 
dem  administrativa:  demitiu  19  diretores 
nacionais  c  regionais,  a  maioria  por  en¬ 
volvimento  em  irregularidades;  rcmanc- 
jou  7(>  outros:  cortou  drasticamente  os 
gastos  com  transporte  oficiul  (70%),  pas¬ 
sagens  e  diárias  (80%)  c  redistribuiu  fun¬ 
ções,  de  modo  a  colocar  técnicos  capaci¬ 
tados  em  postos  ocupados  por  pessous 
dcsprcpnradas,  muitas  vezes  indicados 
por  políticos.  “Havia  excesso  dc  amado¬ 
rismo  c  muitos  erros  podem  ser  atribuí¬ 
dos  a  essas  nomeações  de  afogadilho", 
constatou. 

Embora  residuais,  as  medidas  saneu¬ 
doras  resultaram  numa  economia  dc  CrS 
12  milhões  mensais.  Outras  providências 
ainda  não  puderam  ser  dimensionadas  em 
termos  dc  economia,  mus  Sotero  espera 
resultados  a  médio  prazo.  Na  semuna 
passada,  ele  reuniu-se  com  cada  um  dos 
27  superintendentes  regionais,  paru  trans¬ 
mitir  as  novas  orientações.  Sua  primeira 
atitude  foi  eliminar  a  autonomia  excessiva 
de  que  gozavam  essas  superintendências. 
Em  outra  linha  de  ação.  Sotero  mandou 
fazer  auditorias  cm  todas  as  superinten¬ 
dências.  Sete  delas  resultaram  em  sindi- 
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Collor  responsabiliza 
empresário  por  crise 


BRASÍLIA  —  O  presidente  Fernan¬ 
do  Collor  disse  que  o  comportamento  do 
empresariado  é  o  do  “venha  u  nós  o 
vosso  reino".  “Quer  dizer,  querem  tu¬ 
do",  reclamou.  “Não  pode  ser  assim. 
Tem  que  haver  uma  partição  mais  equili¬ 
brada  desses  sacrifícios".  Collor  voltou  a 
criticar  os  empresários,  ontem,  depois  dc 
ter  passado  duas  horas  c  meia  lendo 
sobre  Ciacs  (Centro  Integrado  de  Apoio 
à  Criança)  na  biblioteca  da  chácara  em 
frente  à  Casa  da  Dinda.  Ele  explicou  por 
que  repeliu  a  palavra  sinislrosc  nos  dois 
últimos  dias,  para  definir  suu  insulisufu- 
çáo  com  o  setor  empresarial.  “È  isso  que 
a  gente  viu  esta  semana.  Essas  sessões  de 
catarse  cm  que  se  envolveram  alguns  em¬ 
presários.  Parecia  sessão  psicanaliticu. 
Ficava  um  se  lamuriando  um  com  o 
outro  c  não  se  sabia  quem  era  o  analista 
c  o  paciente". 

“Eles  ficavam  traçando  um  quadro 
terrível  do  país,  e  o  pais  está  indo.  Nós 
estamos  avançando,  as  coisas  estão 
acontecendo.  Estamos  percebendo  que 
as  mudanças  estão  sendo  operadas  no 
pais",  afirmou.  Collor  vestia  jogRing  dc 
náilon  amarelo  c  camiseta  com  a  inscri¬ 
ção  "Não  fale  em  crise.  Trabalhe”,  nas 
cores  verde  c  amarelo,  e  segurava  o  livro 
iinding  haiiger.  whose  lime  lias  comi’,  titu¬ 
lo  que  pode  ser  traduzido  como  Chegou  u 
hora  ite  acabar  com  a  fome. 

O  presidente  acredita  que  a  suspen- 
\  são  das  demissões  nas  indústrias  de  São 
Paulo  indique  fim  de  um  ano  recessivo. 
"Acho  que  todos  os  indicadores  apon¬ 
tam,  fora  essa  sinistrose,  na  direção  dc 
uma  recuperação  lenta  da  economia”, 
disse.  “Há  muita  reclamação  hoje  dc 
parte  dos  empresários  em  relação  aos 
juros,  mas  o  governo  deu  um  primeiro 
passo".  Collor  acrescentou  que  está  in- 
leiramcnte  “disponível"  pura  qualquer 
tipo  de  diálogo  com  os  empresários,  que 
tenha  o  objetivo  dc  buscar  soluções 
“compartilhadas"  para  os  problemas  na¬ 
cionais. 

Segundo  o  presidente,  o  governo  to¬ 


mou  a  iniciativa  da  flexibilização  nas 
taxas  de  juros  e  resultado,  como  utirmou, 
foi  imediato.  "O  campo  interior  deste 
pais  animado,  satisfeito,  produzindo, 
porque  foi  dada  aos  produtores  a  garan¬ 
tia  de  uma  taxa  de  juros  que  passou  de  18 
para  12,5%  na  agricultura,  c  para  9%  ntf 
caso  dos  pequenos  produtores". 

•'Irresponsável”  —  Collor  disse 
que  no  momento  em  que  os  preços  foram 
liberados,  mostrando  "o  desejo  do  go¬ 
verno  de  ter  uma  relação  responsável 
com  todos  os  setores  da  sociedade" 
aconteceu  uma  rcmurcnçào  irresponsá¬ 
vel.  “Absolutamente  irresponsável.  Isso 
não  pode”.  O  presidente  reiterou  que  foi 
essa  atitude  que  levou  ao  novo  controle 
dos  preços.  Ele  voltou  a  pedir  que  o 
empresariado  dê  a  sua  cota  dc  sacrifício 
já  que.  na  sua  opinião,  “alguns  deles" 
constituiram  “verdadeiras  fortunas  gra¬ 
ças  ás  facilidades  que  o  Estado  brasileiro 
concedeu".  “Dinheiro  subsidiado,  di¬ 
nheiro  farto,  linhas  dc  crédito  c  dc  finan¬ 
ciamento  que  permitiram  a  eles  construir 
esses  impérios  que  alguns  têm”,  afirmou. 
“Então,  é  necessário  que  eles  devolvam 
um  pouco  sob  a  forma  de  sacrifícios,  não 
remarcando  abusivamente  os  seus"prc- 
ços,  não  aumentando  as  suas  margens  dc 
lacro,  dc  umu  maneira  absolulamcntc 
font  de  propósito,  no  momento  cm  que 
todos  temos  que  compartilhar  também 
os  sacrifícios". 

O  presidente  negou  que  tenha  um 
relacionamento  difícil  com  os  empresá¬ 
rios.  Porém,  é  um  contato  lhe  dá  muita 
experiência  dc  vida.  ‘É,  portanto,  um 
relacionamento  que  nos  faz.  conhecer 
melhor  a  natureza  humana",  refletiu. 
“Temos  apenas  que  tirar  lições  disso. 
Mas  c  um  relacionamento  produtivo". 
Collor  acredita  que,  “quem  sabe  um 
dia”,  finalmente,  “cheguemos  a  uma 
parceria  muluamenie  frutífera  c  que  a 
grande  beneficiada  seja  a  sociedade  bra¬ 
sileira".  "É  preciso  muito  trabalho,  mui¬ 
ta  dedicação,  para  chegarmos  lá”. 


Fiesp  culpa  os  governos 


SÃO  PAU¬ 
LO  —  O  presi¬ 
dente  da  Fede¬ 
ra  ç  â  o  das 
Indústrias  do 
Estado  dc  São 
Paulo  (Fiesp). 

Mário  Amato, 
prometeu  apre¬ 
sentar  em  60 
dias  à  socieda¬ 
de  um  estudo 
que  vem  sendo  feito  há  dois  meses 

Eara  mostrar  “quem  é  o  vilão  da 
islória”.  A  declaração  de  Ama  lo  é 
uma  resposta  às  críticas  feitas  pelo 
presidente  Fernando  Collor,  que  acu¬ 
sou  os  empresários  dc  reajustar  pre¬ 
ços  e  depois  reclumar  dc  “cstagíla- 
çáo"  (inflação  sem  desenvolvimento). 
O  estudo  a  que  se  referiu  Mário 
Amato  vai  fazer  um  levantamento 
dos  custos  de  produção  e  dos  impos¬ 
tos  aplicados  sobre  o  que  se  produz. 

O  trabalho  vem  sendo  realizado 
por  empresas  contratadas  pela  Fiesp 
c  por  outras  entidades  patronais  que 
ele  não  citou.  Entre  os  setores  pesqui¬ 
sados  eslào  eletrodomésticos,  alimen¬ 
tos  básicos,  vestuário,  tecidos  e  má¬ 
quinas.  “Esta  planilha  tentará 
encontrar  uma  solução  harmônica 


para  acabar  com  isto  e  ver  quem  é 
quem  nessa  história",  comentou  o 
presidente  da  Fiesp. 

Os  empresários  tentarão  saber, 
de  forma  minuciosa,  como  são  com¬ 
postos  os  preços.  Quanto  tem  dc 
lucro,  quais  são  os  custos  sociais, 
quanto  se  paga  de  juros.  Como 
exemplo,  Amato  citou  os  tecidos. 
"Vamos  acompanhar  do  algodão, 
passar  pelo  bcneficiamento.  até  o 
consumidor.  Ai  vamos  verificar 
quem  é  o  vilão  da  história”. 

De  acordo  com  Mário  Amato.  a 
culpa  não  é  só  do  governo  federal  na 
parte  relativa  á  elevada  carga  tributá¬ 
ria.  mas  também  dos  estados  e  muni¬ 
cípios.  "Na  verdade,  se  todo  esse  di¬ 
nheiro  arrecadado  fosse  administrado 
com  competência,  como  bem  público, 
talvez  os  trabalhadores  tivessem  um 
padrão  dc  vida  como  na  Suécia.  No¬ 
ruega  e  Dinamarca.  Há  desperdício 
muito  grande  e  chegamos  a  essa  situa¬ 
ção.  Ai  começam  as  acusações.  Numa 
casa  onde  não  tem  pão,  todo  mundo 
grita  e  ninguém  tem  razão".  Collor, 
nas  criticas  dirigidas  aos  empresários, 
disse  que  a  iniciativa  privada  deveria 
ficar  com  o  pessimismo,  mas  não  con¬ 
taminar  a  sociedade. 


LBA  recorre  ao  Bird  no 
combate  ao  clientelismo 


Vannildo  Mendes 


BRASÍLIA  —  Temeroso  de  naufra¬ 
gar  no  mar  de  clientelismo  que  domina  as 
ações  da  LBA  desde  sua  origem,  o  presi¬ 
dente  da  entidade,  Paulo  Sotero,  tomou 
esta  semana  a  decisão  radical  de  recorrer 
ao  Banco  Mundial  (Bird)  para  adotar  as 
práticas  de  gestão  administrativa  c  dc 
monitoramento  dc  programas  mais  rígi¬ 
das  que  se  conhece  no  mundo.  Desde  que 
assumiu  o  cargo,  em  3  dc  setembro.  Sote¬ 
ro  vem  sc  defrontando  com  uma  rotina 
desgastante,  que  vai  do  extremo  amado¬ 
rismo  até  as  múltiplas  formas  de  malver¬ 
sação  de  recursos.  São  licitações  repletas 
de  erros  jurídicos,  nomeações  eleiloreiras, 
mercado  cativo  na  exploração  comerciai 
da  imagem  da  entidade,  processos  dc 
compras  lesivos  ao  erário  público  c  distri¬ 
buição  irregular  dc  cestas  básicas,  entre 
outras. 

A  busca  de  auxilio  externo  pela  LBA 
foi  sugerida  pelo  presidente  Fernando 
Collor,  em  recente  audiência  na  qual  So¬ 
tero  foi  pedir  apoio  político  para  enfren¬ 
tar  um  dos  cartéis  mais  poderosos  que 
agem  nas  sombras  da  entidade:  o  dos 
fornecedores  de  alimentos.  Ele  linvin  aca¬ 
bado  de  anular  unta  mcgaconcorréncia, 
homologada  no  apagur  das  luzes  da  ges¬ 
tão  Rosanc  Collor,  para  compra  de  54  mil 
toneladas  de  alimentos,  no  valor  atualiza¬ 
do  de  CrS  250  bilhões,  mais  da  metade  de 
lodo  o  orçamento  da  LBA  em  1991.  Pri¬ 
meiro.  Sotero  passou  a  receber  tentativas 
sutis  de  suborno,  que  depois  se  transfor¬ 
maram  em  chantagem  e.  por  fim.  cm 
ameaças.  "Foi  uma  situação  tão  grave 
que  tive  de  recorrer  ao  presidente.”  O 
sistema  de  compras  e  distribuição  de  ces¬ 
tas  básicas  é  uma  fonte  tão  séria  de  cor¬ 
rupção  e  de  clientelismo  que  o  presidente 
du  LBA  está  analisando  a  possibilidade 
de  extingui-lo.  “Se  depender  da  minha 
opinião,  a  LBA  deixa  de  distribuir  ces¬ 
tas".  disse. 

Saneamento  —  O  auxilio  do  Bird, 
segundo  Sotero.  "será  um  antídoto  fun¬ 
damental  contra  o  clientelismo  e  os  des¬ 


mandos  administrativos".  Os  primeiros 
contatos  com  os  representantes  da  insti¬ 
tuição  no  Brasil  foram  tão  animadores 
que  ele  já  pensa  em  abreviar  o  processo  dc 
reforma  institucional  iniciado  na  entida¬ 
de.  A  partir  de  quarta-feira,  a  LBA  reali¬ 
za  três  dias  de  simpósio  sobre  a  estrutura 
da  assistência  social  no  Brasil.  Eslurâo  cm 
debate  propostas  polêmicas  como  a  pró¬ 
pria  extinção  da  LBA.  que  ganha  cada 
vez  mais  adeptos  no  Congresso  Nacional 
c  no  governo.  Sotero  acha  a  discussão 
pertinente,  mas  entende  que,  “enquanto  a 
cconemia  brasileira,  incluindo  estado  c 
setor  privado,  não  resolver  questões  bási¬ 
cas  como  emprego  e  renda,  a  LBA  terá 
seu  espaço  dc  intervenção,  até  porque 
serviço  social  se  faz  cm  todo  o  mundo". 

Desde  que  assumiu  o  cargo,  com  a 
missão  de  profissionalizar  a  LBA,  Sotero 
limitou-se  a  medidas  saneadoras  de  or¬ 
dem  administrativa:  demitiu  19  diretores 
nacionais  c  regionais,  a  maioria  por  en¬ 
volvimento  em  irregularidades;  rcmane- 
jou  76  outros;  cortou  drasticamente  os 
gastos  com  transporte  oficial  (70%),  pas¬ 
sagens  e  diárias  (80%)  e  redistribuiu  fun¬ 
ções,  dc  modo  a  colocar  técnicos  capaci¬ 
tados  em  postos  ocupados  por  pessoas 
despreparadas,  muitas  vezes  indicados 
por  políticos.  “Havia  excesso  de  amado¬ 
rismo  e  muitos  erros  podem  ser  atribuí¬ 
dos  a  essas  nomeações  de  afogadilho”, 
constatou. 

Embora  residuais,  as  medidas  sanea¬ 
doras  resultaram  numa  economia  de  CrS 
12  milhões  mensais.  Outras  providências 
ainda  não  puderam  ser  dimensionudas  em 
lermos  de  economia,  mas  Sotero  espera 
resultados  a  médio  prazo.  Na  semana 
passada,  ele  reuniu-se  com  cada  um  dos 
27  superintendentes  regionais,  para  trans¬ 
mitir  as  novas  orientações.  Sua  primeira 
atitude  foi  eliminar  a  autonomia  excessiva 
de  que  gozavam  essas  superintendências. 
Em  outra  linha  de  ação.  Sotero  mandou 
fazer  auditorias  em  todas  as  superinten¬ 
dências.  Sele  delas  resultaram  em  sindi¬ 
câncias. 


TV  EM  CORES  PHILIPS  LUXO  20"  MOR  «L  1040. 

Swonia  eletrômea  VHFlUHF.  Indicação  de  I unções  na  tola  Memória 
programável  pata  Mè  1B  canais.  1 101220  Vo'ls.  Supressor  automático 
de  ruídos.  Gaiantia  Philips  d»  I  iwo 


TV  EM  CORES  PHILIPS  14"  MOR.  OL 1010. 

Indicações  de  lunções  na  leia  Memória  programável  pata  alè 
8  canas.  Garanlla  Philips  de  I  ano 


Avista  IS9 .900, 


A  vtsla  23-1 903. 


=  236.700. 


275  700 
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TV  EM  CORES  SANYO  20"  DIGITAL  MOO.  S765U. 

VHFlUHF  hdíaçáo  de  lunções  na  leia  Memória  oca  canais 
Gaiantia  Sanyo  de  1  ano 


TV  EM  CORES  SANYO  14”  CR  MOR  37S4U 

Indicação  de  funções  na  tela  Desligamento  automático 
programável.  Entrada  para  equipamentos  de  àudP  e  video.  Anlena 
telescópica  Gaiantia  Sanyo  de  t  ano 

OméIMk  ÍS 


SANYO 


Avista  229  900 


A  vista  229  900. 


269  700. 


VIDEOCASSETE  SEMP  TOSHIBA 
MOR  5330  B  4  CABEÇAS  CR. 

Câmera  lenta  quad'0 a  quadio  Memória  4  piogiamas  para  giavaçáo 
Imagem  congelada.  Garantia  Semq  Toshiba  de  1  ano 

Quantidade;  1» 


A  vista  299  900. 


TV  EM  CORES  SHARP  20"  MOR  C  2010  R 

Sisiema  automático  de  vofl3gem  Sctelor  eletrórKO  e  memò*  ia 
p-ogiamivet  dc  canais.  Gaianiia  Snaip  de  t  ano 

iqwtlMK  is 

A  Ifisla  234  909,  nr-.M  iu«  ,l  \  s*\l  tviivn  *  v. 
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ORIENTAÇÕES  AO  CONSUMIDOR 

•  Oferta  (exclusiva»  pira  o  Telecomprat,  no  Estado  do  Rio  da  Janeiro  •  Cidade  de  Juta  de  Fora 
válldat  atá  21/10191.  Apõe  aata  data,  ea  produto»  retomarão  aos  seus  preço»  normais. 
Limitada»  ai  quantidades  o  coros  Indicados  nos  produtos. 

•  Forma  de  pagamento:  3  roxos  =  1  entrado  em  01/11/91  (através  do  cheque)  ♦  2  pagamentos 
a  30  e  60  dias  (através  da  cheques). 

•  Entregemos  sem  despasai  de  frete  para  o  Rio  a  Grande  Rio. 

•  Nas  demais  localidades  do  Brasil,  você  pode  comprar  com  choqua  via  sede»  o  a  entrega  saré 
falta  através  da  freta  a  pagai; 

•  Consulta-nos  para  conhoctr  nossas  condições  e  faça  bons  nagòcioi. 

•  Não  vendemos  para  concorrentes  e  pequeno»  revendedoree. 


EM  JUIZ  DE  FORA  LIGUE: 


SEGUNDA  A  DOMINGO 

213-5849/215*7956 


FORA  DA  ZONA  DA  MATA. 
DISQUE  A  COBRAR  (9032) 


:  v.v»tteO0MOôOOOMMOôMMM 


por  telefone 


I  Cobrimos  qualquer  oferta 
anunciada  pela  concorrência  neste  jornal. 


DOMINGO 

771-6868  •  771-0453 

SEGUNDA  À  SEXTA 

224- 7696 

VOCÊ  RECEBE  O  PRODUTO  EM  CASA  E  PAGA  CONTRA  ENTREGA. 


! 

4 

» 


» 

í 

l 


I 

I 

I 

♦ 

» 


) 

l 

) 

I 

I 

4 

I 

t 

4 

t 


t 

I 

I 


SEXOLOGIA 


6  □  lu  caderno  □  domingo,  20/10/91 


Política  e  Governo 


JORNAL  DO  BRASIL 


São  Paulo  colhe  êxito  com  privatização 


A  campanha  que  o  vicc-presidcntc  Ilamar  Franco  vcni 
fazendo  contra  a  privatização  da  Usiminas  transmite  a 
sensação  de  que  ele  não  foi  eleito  juntamente  com  Fernando 
Collor  de  Mello  defendendo  o  mesmo  programa  de  governo, 
as  mesmas  bandeiras  partidárias  c  os  mesmos  ideais. 

Não  se  conhece  declaração  de  Itamar  anterior  à  eleição 
condenando  a  proposta  que  Collor  sempre  defendeu  de 
venda  das  estatais. 

Das  duas,  uma:  ou  Itamar  se  traiu  por  um  oportunismo 
meramente  clcitorciro  ou  imaginava,  candidamente,  que  não 
haveria  estatais  cm  Minas  Gerais. 


SÃO  PAULO  —  Enquanto 
o  governo  federa!  luta  para  mo- 
ver  seu  programa  de  desestatlza- 
ção  no  atoleiro  criado  pela  T®  <4g. 

questão  da  Usiminas,  o  gover-  jJ 
nudor  Luiz  Antonio  Fleury  /xgffL.  '  i ' 

(PMDB)  colhe  em  São  Paulo  os  ....  À(gr 
primeiros  resultados  da  associa- 
Ç.io  do  Estudo  com  empresários  ^ 

na  privatização  de  serviços  pú-  Wi 

blicos.  Na  sexta-feira,  ao  lado  «1 

do  ministro  da  Infra-Estrutura,  Lula  Antônio  Fleury 
João  Santana,  Fleury  anunciou  a  criação  da  Companhia 
de  Gás  de  São  Paulo,  que  unirá  Pelrobrãs,  Comgás  e 
iniciativa  privada  na  exploração  do  gás  natural  a  ser 
importado  da  Bolivia  através  de  um  gasoduto. 

A  idéia  nasceu  no  Fórum  Paulista  de  Desenvolvimen¬ 
to,  um  plenário  que  Fleury  criou  em  1°  de  maio  passado. 


Políticos,  empresários,  trabalhadores  c  intelectuais  foram 
convocados  paru  discutir  como  São  Paulo  enfrentaria  a 
recessão  c  o  desemprego.  Coordenado  pelo  vice-govemu- 
dor  Aluizio  Nunes  Ferreira,  o  Fórum,  mobiliza  hoje  mais 
de  100  empresários  cm  torno  de  13  grupos  temáticos  —  há 
mais  dois  cm  formação  —  e  não  discute  mais  pequenas 
questões.  "Estamos  redesenhando  as  relações  do  Estado 
com  a  iniciativa  privada",  afirma  Aluizio. 

Outra  idéia  já  posta  em  prática  é  a  criação  da 
Companhia  de  Desenvolvimento  de  São  Paulo,  que 
deverá  ter  um  capital  inicial  de  USS  5  milhões  de 
dólares.  O  governo  csludual  participará  do  empreendi¬ 
mento  com  uma  cota  de  USS  25  mil.  É  uma  presença 
quase  simbólica  que  mostra  o  objetivo  do  projeto:  atrair 
capitais  privados.  Estão  interessados  cm  se  associar 
empreendedores  do  porte  de  Sebastião  Camargo  e  An¬ 
tônio  Ermirio  de  Moraes,  que  quer  construir  pequenas 
hidrelétricas  cm  sistema  de  parcerja. 


Um  dos  atrativos  que  a  Cia.  Paulista  de  Desenvolvi¬ 
mento  oferece  ás  empresas  é  a  construção  e  manutenção 
de  rodovias,  ampliando  a  cooperação  entre  os  setores 
público  c  privado  já  em  andamento  na  exploração  de 
hídrovias.  Existe  hoje  a  Agência  de  Desenvolvimento 
Tietê-Paraná  para  operar  nesses  dois  rios,  junto  com  a 
Companhia  Energética  de  São  Paulo  (Ccsp), 

O  vice-governador  Aluizio  Ferreira  anuncia  que  o 
Fórum  conseguiu  reverter  o  quadro  de  desalento  no 
setor  agrícola.  Aluizio  lembra  que  a  redução  de  18% 
para  12%  na  alíquota  do  ICMS  sobre  máquinas  e 
equipamentos  agro-imlustriais  foi  de  grande  impacto, 
com  um  crescimento  de  30%  nas  vendas  do  setor. 
Houve  um  incremento  na  venda  de  fertilizantes  de  15%, 
causando  um  aumento  nu  produção  e  a  abertura  de  2 
mil  novos  empregos. 


Agora  sc  entende  por  que,  certa  vez,  Itamar  declarou:  “É 
preciso  não  olhar  para  trás.” 


Sinal  amarelo  nar  e  do  Povo>  0  usmeiro  *01 

salvo  da  execução. 

—  Está  havendo  francis-  ~ 
uinismo.  O,  Ô,  Ô 

O  alarme  è  do  prefeito  de  ~  . .  .  .  . ,  ,  0 

yssssâár  r * ■  ** 

Alvo  dele:  a  Sucum  e  a  ’ 

Suf-rama-  Anti-seqüestro 

Best-seller  O  presidente  da  Sul  Amé- 

,  .  .  rica  Seguros,  Rony  Lyrio,  não 

O  empresário  Cláudio  acredita  que  os  seguros  contra 
Macário,  dono  da  Clama  seqüestros  sejam  um  bom  ne- 
Conslrutora,  diácono  da  Igreja  gócio  no  Brasil. 

Batista  e  patrocinador  do  show  Primeiro  porque  o  merca- 

du  Leandro  c  Leonardo  (Pense  do,  pelas  suas  contas,  não  teria 
em  mim),  distribui  toda  noite  mais  do  que  500  potenciais 
no  Canccào,  desde  quarta-fei-  compradores, 
ra,  uma  edição  especial  da  Bí-  Segundo  porque,  se  essa 
blia.  produzida  peia  Liga  Bibli-  Hsta  vazasse,  as  pessoas  se  tor¬ 
ça  Mundial,  sediada  no  nariam  alvos  imediatos.  E,  nes- 
Canadá.  te  caso,  prefeririam  fazer  suas 

É  apenas  uma  gota  no  apólices  em  dólares  na  Suiça 
■oceano  de  25  milhões  de  exem-  ou  nos  Estados  Unidos,  com 
■piares  que  estão  sendo  espalha-  cobertura  no  mundo  inteiro, 
dos  por  todo  o  pais.  ^  ,  , 

O  prefácio  é  do  presidente  a  ra  lnac^1° 
da  Academia  Brasileira  de  Le-  Comentário  do  governa- 
tras,  Austrcgésilo  de  Athayde,  dor  do  Ceará,  Ciro  Gomes 
que  jamais  imaginou  ser  lido  (PSDB),  sobre  a  defesa  que  o 
por  tanto  crente.  governador  de  Minas  Gerais 

•n  if  .  n  fez  da  privatização  da  Usimi- 

Metamorfose  luisi 

Por  que  Mário  Amato,  „  —  Homem  valente  o  Hélio 
presidente  da  Fiesp,  agora  Garcia.  O  valor  ctico  que  ele 
ameaça  o  governo  com  o  terro-  es*a  defendendo  é  um  exemplo 
rismo  das  demissões?  rar0’  dignificante. 

rc  M  P  quando  o  IB-  Emenda  da 


DR.  VALFREDO  NERI  -  CRM  52.16366-2  ■  ■ 

•  Distúrbio  do  prazer  sexual  •  Ejaculação  precoce  a  TRATAMENTO  DO  CASAL 

•  Orientação  suxunl  •  Tratamento  eficaz  da  impoléneia. 

R.  HERMENGARDA.  606  -  Meler  -  Tol.:  (021)  281-3622  — _ 


VEJA  DO  QUE  VOCÊ  £  CAPAZ  I  - l«r  «m  )h-  um' 

livro  da  250  çdg.  c/oompraansio,  2  —  Multiplicar 
por  dar  sua  valoddida  da  lallura  c/apanas  24h. 
do  tralnamenlo.  Prof.  Juarai  Anpnlo  topos 
I0M  —  INSTITUTO  DE  OTIMIZiÇlO  0»  MENTE 
l  WJa  (021)  220-3S03  o  Juiz  fora  (032)  231-1 198 


Assinatura  Jornal  do  Brasil 

Vitória 


CONCURSO  TTN  •  NOVAS  TURMAS  •  VAGAS  LIMITADAS 

PREÇO:  Cr$  20.000,00 


CEPAD  ■  Av.  Almirante  Barroso.  91  -  2°.  andar 


REFORMA  DE  ESTOFADOS 

Reformamos  estofados  c  ordeiras  de  escritório. 

Serviço  em  tecido,  curvim  e  couro.  Especializados  em  capus. 

Orçamentos  s/compromissos 
Pagt*  em  irta  vracs 


CONTRATOS  E  OBRIGAÇÕES 


Coordenação:  Dr.  Sylvio  Capanema  de  Souza 

Duas  turmas:  Manhã  -  7:30  às  9:30h-Noite  -  19:00  ás  21:00h 

Este  curso  está  sendo  oferecido  em  convênio  pelo  Centro  de  Estu- 
dos  Empresariais  e  pelo  Centro  de  Pós-Graduoçào  e  Extensão  das 
Faculdades  Cândido  Mendes  Ipanema  e  Centro, 

Informações.  267-7141  r.  108  —  224-8622  r.  223  ou  231-0846 


FATO  RELEVANTE 


Com  o  intuito  de  preservar  o  ótimo  conceito,  que  dispomos  no  mercado  e  a  fim 
de  resguardar  nossos  interesses  comerciais,  informamos  que  continua  â  disposi¬ 
ção  da  Supergasbrás  o  cheque  n°  203309  do  Banco  Bamerindus,  emitido  em 
1 6.08.1 991 ,  no  valor  de  CrS  274.01 3,42  referente  à  compra  de  gás. 

A  recusa  em  receber  o  cheque  acima  levou-nos  a  tomar  esta  medida  pública. 

São  Gonçalo,  18/10/91 

TRANSITA  COMÉRCIO  E  TRANSPORTES  LTDA. 

Antônio  Carlos  Marins 

DIRETOR 


PROFCBSOPIi  RUnCNB  PENHA  CVBNC  das  ■•colM 
PÒ8-OPADUAÇÀO  EM  ECONOMIA  DA  POV  m  PUC-RIO 
CONPEPIBNCieTAi  PAOP  MARIO  HENRIQUE  BIMONBEN 

A)  litiBiu  financeiro,  Sasro  Gwtral,  Baixo  ComrcMri,  own  mifat  (tatos  liruiiutro»  cnm  »Bfr.içí«t  doí  imos  o  di  inllaçje  B)  Bjlcncu 
s  Rwo7aa-ÍÍS!,?JclS"i^  HWAçNyclM»  fanru  rw,  toa  (Miai.  Simiw, Cmblaij  Mgrudo  PnrSte. 

M«nuwrul  í»  «cioii.  C)  IWkil  ftólico.  Duldi  tMc i  a«ci«nt«  ío  PU.  0)  PmiiMMa  lbcruian*m«  mn  Mula  i i  Inllatao  «ui 
tatend*  «eaitg  mina  corçrii  t  .enita  a  luuao.  «açacúçíM  «lc.  ftgcramng  i U  EiüStlrlaçJo,  Oolarúaçla  e  o  Con  fcj-«rog 
Sarío  iMMddsi  unlrcarlgi tnni  m  tuhiclggxn  Nlanot  Imensa  r«gtorjg  com  itoarâl  do  ntoig  ditotg  g  Imo  MXCROCCONOMI*  dg 

autoria  doi  piofeiKioi  MiniO  Hn«l||U  SIMM»  •  nnas  KNHt  cnxL 

Mcn  ta  otn  zr  tt  wMn.il 


DATAI  29  o  :•<>  de  novembro  cie  UMII  COJWEMGIWCBmS 

LOCAI-.  AiidlhVrio  cio  Jockey  Cloli  cio  llnudl  •  GUSTAVO  TF.PF.1JINO 

HORÁRIO,  OM.au  A»  IK.OO  Hora»  •  lilIZ  FUX  •  NAGIB  S1.AI1U 

EPTOEMEÇO'  Av.  1'ro*.  Antonio  Cnrjox,  »  PESTANA  DE  AGUIAR 

TEMÂJUO _ _ _ _ _ 

•  LxjcnçAi»  roHldonclal,  nfto  r««itlcleticlal  u  pnrn  t<’in|3ornrlii 

•  ShnppiliHKruntcni.  MnNpIlnlN  e  Lútu: nljux 

•  LocoçOco  cxclufcln*  na  Incldfinclii  da  Lcl  Nova 

•  SublocnçAo.  C«Mflo  «ea  cmprZ  Rtlnm 

•  SucuMuno  «  NubistitulçAn  do  Inquilina 

•  Alujiuol  «=  crltórlo»  do  renjunte 

•  do  «9  do  locntArln,  Direita  do  pro(or6ncln 

l!Ldo?1,!íllSno  i?tonçflo  por  l>cn(citorlan 

•  FVjnnlklndeH  clvln  «  crlmlnaln.  NullduUaH 

Z  A',.Uj,.,Vfdn  A  ‘Jnnvlncln  vuzln.  P»>va  o  prazoit  «la  desocupiieAt» 

•  A  Uil  Nuvu  o  ott  canlrutuN  vIr»iii«>n  '  ^ 

•  ri „ Cxmí óíl «  c n lOH :  deapojo.  consiunaiarUt.  rovlntonal. 

•  proewwaoi»  cm  cunio 

•  Drnmlw  tem/m  vlnculadoii  A  locnçnu 


2o  SEMINÁRIO  PARA  A  QUALIDADE  D0 

ESTADO  D0  RIO  DE  JANEIRO 

24  E  25  DE  OUTUBRO  DE  1991 


LOCAL:  Academia  Brosllelra  de  Letras 

PROMOÇÃO:  União  Brasileira  para  a  Qualidade  -  Seccional  •  Rio  de 
Janeiro 

TEMA  CENTRAL:  Qualidade  e  Produtividade.  O  Caminho  para  a 
Excelência. 

APOIO:  XEROX  DO  BRASIL,  KABI  S/A 

DESCONTO  ESPECIAL  P/  INSCRIÇÕES  ANTECIPADAS  E  ESTUDANTES 

VENHA  COMPROVAR  O  QUE  AS  EMPRESAS  ESTÃO  FAZENDO  PARA 
MELHORAR  5UA  QUALIDADE,  PRODUTIVIDADE  E  COMPETITIVIDADE. 


DIVULGAÇÃO 


MAHKA  Pnimnçflfi  e  Cvenlta 


InforinAçâea  r-  iturriçocs.  Av.  Franlclln  Kuusuvt'11.  YXT /  I2V  aitdL 
n,l.1  (0211  220-MH70  — TlK..  1021)  23HI9  -  Fnx:  (U2I)  202-r.l 73 


NÚCLEO  DE  COMUNICAÇÃO 
E  MARKETING 
TEl.:  287-1493/  240-5705 
TEL.  E  FAX:  267-3290 


INFORMAÇÕES  GERAIS: 


^  UNIVERSIDADE  FEDERAL  D0  RIO  DE  JANEIRO 
m  NSTTTUT0  DE  PESQUISA  E  PLANEJAMENTO  URBANO  E  REGIONAL 
f  PPURAJRFJ 


O  Novo  Regime 
Jurídico 


CURSO  DE  MESTRADO  EN  PLAnEJANENTO 
URBANO  E  REGIONAL 


QUESTÕES  PRATICAS 

Dias:  20,  21  e  22  de  novembro  de  1991 
Horário:  9h  às  18h  •  Local:  Auditório  do  CEPAD 
Coordenador:  Prof.  SYLVIO  CAPANEMA  DE  SOUZA 
Conferência  de  abertura:  Des.  LUIZ  ANTONIO  DE  ANDRADE  (RJ). 
Conferencistas:  Antonio  Cantisano  (RJ);  Geraldo  Beire  Simões  (RJ) 
Nascimento  Franco  (SP);  Paulo  FabiSo  (RJ);  Sylvio  Capanema  (RJ) 
Wilson  Marques  (RJ). 

Vagas  limitadas  para  estudantes. 


PERÍODO  DE  INSCRIÇÃO:  alé  01/11/1991. 

DATAS  DOS  EXAMES:  11  e  12/11/1991. 

LOCAL:  IPPUR/UFRJ 

Prédio  da  Reitoria  -  sala  543  -  Cidade  Universitária 
Ilha  do  Fundão  -  Rio  de  Janeiro  •  RJ. 

Telefones:  590-1191  e290-2112  ramal  2748 

ENTREGA  DOS  TEMAS:  01/11/1991. 

Bolsas  de  Mestrado  CNPq  e  CAPES 


CEPAD  —  Centro  de  Estudos,  Pesquisa  e  Atualização  em  Direito 
Av.  Almirante  Barroso,  91  -  Grupos  201  a  211 
TeL:  (021 )  262-4658  -  FAX:  (021 )  262-7462 


JORNAL  DO  BRASIL 


Avenida  Brasil.  500  -  CEP  209-19  -  Caixa  Postal  2MOO  -  São  Cristóvão 
Riu  de  Janeiro  TeL:  (021)  585-4422  e  Telex  (U2l|  25  690  -  (t)2ll  23  262 


R.  G.  do  Sul  Rim  José  de  Alencar.  207  -  s  501  e  502 
Menino  Deus  -  CEP  906411  Porto  Alegre.  RS  -  telefones: 
(0512)  53-5056  ( Publicidade).  33-3588  (Redução). 
33-31 18  I  Administração)  telex:  (0512)  I  017 
Bahia  -  Mux  Comer  -  Av.  Antônio  Carlos  Magalhães.  nu 
846.  Sidas  154  a  158  -  telefones:  (071)  359-97  3  3  (mesa) 


Áreas  dc  Comercialização 


Novas  Assinaturas 


Rio  de  Janeiro:  Noticiário  (021 )  585-4566 

Classificados  (  021 )  580-4049 
S3Ó  Paulo  (01 1)284-8133 
Brasilia  (06  ll  223-5888 

-ClussifkmdovpoMílefonc - 

RiodeJuneiro  (021)580-5522 
Outras  Praças  (1)21)  800-4613 
Avisos  Religiosos  e  Fúnebres 
Teis  10211  585-4320 -(021)  585-4476 


Rio  de  Janeiro  (021 )  585-4321 

Outras  localidades  (021)  800-4613  -  Discagem  Direta  Gra 
taita 


Pernambuco  Rua  Aurora.  295.  saiu  1216  CEP  50050  - 
Bua  Vista  -  Recife  -  Pernambuco  telefone:  (08! )  231-5060 

telex:  (08))-)  24T  -  . . . . 

Paraná  Ruu  Pres.  Faria.  51  eoni.  50S  -  Centro  -  CEP  80039 
-  Curitiba  -  telefone:  (041 )  224-8783  -  telex:  41 5088 
Correspondentes  nacionais 

Acre.  Alagoas,  Amazonas.  Espirito  Sumo,  Goiás.  Maio 
Grosso.  Mato  Grosso  do  Sul.  Pará.  Piaui.  Rondônia.  Santa 
Catarina. 

Correspondentes  no  exterior 

Buenos  Aires.  Paris.  Roma.  Washington.  DC. 

Serviços  noticiosos 

AFP.  Tuss.  Atisa.  AP.  AP  Doa  Joitcs.  DPA.  EFE.  Reuters. 
Sport  Press.  UP1. 

■Serviços  especiais 

BVRJ.  The  New  York  Times.  Washington  Posl.  Los  Ange¬ 
les  Times.  Le  Monde.  El  Puis.  L'Express. 


Lojas  dc  Classificados 


AVENIDA 

Av  Rio  Branco.  135  Lj.  C.TcIv.;  231-158(1  232-4373 

COPACABANA 

Av.  N.  S.  dc  Copacabana.  610  LJ.  C.  TeL.  23S-557Ç 

HLMAITÁ 

R.  Voluntários  da  P.iiria.445  Lj.  D.  Tel.:  226-81711 

IPANEMA 

R  Visconde  de  Pu.ijá.  580  SI,  22 1 .  Tel :  294-4 1 9  i 

Mf.lER 

U  Dius  da  Cruz.  74  LJ  B.  Tel.:  594- 1 7 1 6 

NITERÓI 

R.  du  Conceição.  188  L  126.  Tcls,:  722.2030  717-9900 

TIJICA 

R  General  Roeu.  801  Lj,  B,  Tel.:  254-8992 


Sucursais 


Brasilia  Setor  Comercial  Sul  (SCSI  Quadra  I.  Bloco  K. 
Edifício  Denasa.  2“  undur  -  CEP  70302  -  telefone:  (06 ll 
223-5888  -  telex:  (061 1  I  011 

São  Paulo  -  Avenida  Paulista.  777.  1 5“- 1 6°  andares  -  CEP 
ÜI31 1  S  Paulo.  SP  -  telefone:  (011)  284-8133  (PBX)  - 
telex:  1011(37516.(01  1)37518 

Minas  Gerais  Av  Afonso  Pena.  1  500.  7“  andar  ■  CEP 
30130  -  H  Horizonte.  MG  -  telefone:  (031)  273-2955  -  telex: 
(031)  I  262 


•  0  deputado  Maurício  Calixlo  (PTB- 
RO).  cm  primeiro  mandato,  emprega  cm 
seu  gabinete  o  irmão,  Márcio  Calixlo. 

•  Orestcs  Quércia  volta  terça-feira  a 
Brasilia.  Reunirá  a  bancada  do  PMDB.  a 
maior  do  Congresso,  para  decidir  sobre  o 
Emcndão  e  a  privatização  da  Llsiminas. 

•  A  deputada  Jandira  Fcghalli  (PC  do 


•  A  situação  está  tão  difícil  que  alé  o 
corporativismo  anda  desanimado.  A  pas- 
scala  contra  as  3  mil  demissões  no  Bande- 
pe,  no  Recife,  teve  700  pessoas. 

•  0  Fantástico,  da  Rede  Globo,  começa 
novembro  com  mudanças.  Terá  mais  va¬ 
riedades, 

•  O  Centro  Nuclear  de  Angra  receberá  a 
visita  dc  49  civis  e  militares  do  curso  de 
Altos  Estudos  de  Politica  c  Estratégia  da 
ESG.  na  próxima  sexta-feira. 

•  0  secretário  nacional  dc  Saneamento, 
Waltcr  Anichino,  representará  o  presi¬ 
dente  Collor  amanhã,  na  inauguração  de 
obras  em  Arraial  do  Cabo.  no  Rio. 

•  O  Cassino  da  L'rca,  duranle  um  ano, 
funcionará  como  espaço  cultural.  A  refor¬ 
ma  do  prédio  custou  CrS  35  milhões.  O 
primeiro  evento  será  um  leilão  de  artes  no 
dia  30  de  novembro. 

•  Como  diz  Ibrahim  Eris  em  Zélia,  uma 
paixão,  "a  clima  está  péssima". 


Preços  de  Venda  Avulsa  em  Banca 


Atendimento  a  Assinantes 


©JORNAL  DO  BRASIL  S  A  1991 


Estodoi 


Domingo 


Os  lextos.  fotografias  c  demais  criações  iniclcctuuis  publica* 
dos  neste  exemplar  não  podem  ser  utilizados,  reproduzidos, 
apropriados  ou  estocados  em  sistema  de  buneu  de  dados  ou 
processo  similar,  em  qualquer  forma  ou  meio  -  mecânico, 
eletrônico,  microfilmagem,  fotocópia,  gravação,  ele.  -  sem 
autorização  escrita  dos  titulares  dos  direitos  uutoruis. 


Telefone:  (021)  585-4183 

De  segunda  u  sexla.  das  7h  ás  1 7h 
Sábados,  domingos  e  feriados,  das  7h  ás  I  lh 

Exemplares  atrasados  JB 
De  segunda  a  sexta  das  liih  ás  I7h 
Telefone:  (021)585-4377 


500.00 


-  B-RJ)  promove  debaic  com  artistas  c 
_ políticos  amanhã,  ás  2lh,  no  Teatro  Ca- 
•sa  Grande,  no  Rio.  sobre  as  proposias 
“  para.o  8“  Congresso  do  partido,  em  feve- 
— reíro. 

•  0  ministro  Jarbas  Passarinho  determi- 
'  nou  á  Policia  Federal  que  dè  segurança  ao 
'  presidente  do  Sindicato  dos  Trabalhado¬ 
res  Rurais  dc  Rio  Maria,  Carlos  Cabral,  c 
ao  diretor  Roberto  Neto  da  Silva. 

•  Esta  semana  haverá  uma  batalha  na 
área  dc  saúde.  0  ministro  Alceni  Guerra 
revelou  ao  deputado  Roberto  Jeffcrson 
(PTB-RJ)  a  decisão  do  governo  dc  can- 

_ celar  a  9‘  Conferência  Nncionul  dc  Saú- 


750,00 


OemoiB  EtUHjo*  u  Entrcqa  Postal 


Sagundo/Domingo 


Eaecutkva  (SeQundn/SoKta-Feiro) 


Entrega  Domiciliar 


Trimestral 


Semestral 


Trimestral 


Preço 


Preço 
A  vista 


Preço 
A  vista 


Preço 


Preço 


Parcelas 


Parcelas 


Parcelas 


12  788.00 


33  OAB  00 


Demai\  Estodote  Entrega  °om.iI 


92  400  00 


37  010.00 


, Assinaturas  a  f  Rhvus  I  KOMUCION AIS.  Curtõtfs  de  crédjlo:  BRADESCO.  NACIONAL.  CREDICARD.  DINERS 

Consulle  o  atendimento  a  assinantes,  telefone:  (021)  585-4321  ou  o  seu  Agente  OU  ROCA  RD.  CHASE  CARD.  PERSONNALITF.  e  AMERICAN  EXPRESS 

A  venda  de  asiituturas  novas  e  renovadas,  assim  como  a  entrega  dos  exemplares,  exceto  nus  cidades  do  Rio  de  Janeiro  c  Belo  i  lori/omc.  são  de  inteira  responsabilidade  de  agentes  locais  Em  caso  de 
reclamação  não  solucionada  pelo  agente  local  favor  entrar  em  comuto  com  o  JORNAL  DO  BRASIL  pelos  telefones  (U2I I  585-4341  580-8243, 


Marcelo  Pontes,  com  sucursais 


Crise  e  boatos  alimentam  onda  de  histeria  coletiva 


Folos  Sôrglo  Públio 


As  histórias  correm  nos  supermercados,  nas  feiras, 
escolas,  ruas  c  praças,  e  são  de  arrepiar.  "Dizem  até 
que  tem  um  moloquciro  tarado  esperando  as  meninas 
em  frente  á  escola",  conta  Anna  Karina  Serôdia,  uma 
i  menina  de  15  unos.  aluna  do  primeiro  ano  do  Instituto 
de  Educação.  na  Tijucu,  tradicional  bairro  da  classe 
média  carioca.  Desde  que  ouviu  histórias  sobre  gan- 
gues  de  pivetes  que  cortam  com  navalha  os  cabelos  de 
meninas  em  Belo  Horizonte.  Anna  anda  assustada  e 
com  medo.  Anna  gostaria  de  acreditar  que  estus  histó¬ 
rias  fossem  boatos.  Mas,  por  via  dus  dúvidas,  só  tem 
andado  com  os  cabelos  bem  presos. 

Exagero  ou  não,  histórias  como  a  do  roubo  de 
cabelos  pura  a  fabricação  de  perucas,  das  balas  Van 
Mélle  que  teriam  sido  contaminadas  por  cocaína  e  dos 
três  rapazes  que  foram  mortos  em  São  Paulo  este  ano 
ao  se  recusarem  a  entregar  seus  tênis  importados  u 
'  assaltantes  têm  contribuído  para  alimentar  a  insegu¬ 
rança  dos  brasileiros,  para  disseminar  o  pànieo,  c  para 
gerar  uma  espécie  de  histeria  coletiva.  O  medo  tem 
levado  crianças  a  se  armar  com  gases  paralisantes.  a 
jflndar  somente  em  grupos  c  a  guardar  seus  pertences 
j  nos  bolsos  todas  as  vezes  em  que  entram  num  ônibus. 
i‘‘Nòs  não  temos  nem  mais  a  liberdade  de  sermos 
'  vaidosas",  reclama  Paula  Martins  de  Lima.  uma  pau- 
flista  de  16  anos,  hã  seis  morando  no  Rio  c  que,  depois 
!  tle  ser  assaltada,  só  usa  relógio  dentro  de  casa. 

|  Do  turbilhão  da  histeria  poucos  escapam.  Boatos 
sgerum  o  medo.  que  gera  o  pânico.  Foi  o  que  aconteceu 
tíflo  Rio  de  Janeiro,  na  sexta-feira,  dia  II.  A  cidade 
limeira  entrou  em  pânico,  com  a  população  e  u  Defesa 
Civil  em  estado  de  alerta,  depois  que  algumas  rádios 
Ajptictaram  que  uni  tufão  tropical  varreria  o  Rio.  O 
yülão,  logo  apelidado  de  Zé  Trovão,  não  passou  de 
flima  forte  brisa. 

£  Ate  o  governador  do  Rio,  Leonel  Brizolu,  se  deixou 
Mfcvur  pela  onda  histérica.  Brizola  aproveitou  o  cscãn- 
aíálo  das  supostas  balas  com  cocaína  para  lançar  uma 
ftjriizuda  contra  os  baleiros  da  cidade.  Ele  prometeu 
Suntar  esforços  para  ver  aprovada  uma  lei  que  proíba  a 
Renda  de  bulas  c  doces  em  frente  às  escolus.  " 


de  mugia  negra.  "É  tudo  mentira.  A 
campanhu  contra  o  Folão  sim  é  fruto 
dc  uma  menle  demoníaca",  disse  Ál¬ 
varo  Gomes,  sócio  do  ntorOrival  Pcs- 
sini. 

Em  Salvador  a  noticia  encontrou 
terreno  fértil.  Acostumada  a  rituais 
místicos,  a  população  não  esperou 
uma  explicação  lógica  paru  o  proble¬ 
ma.  A  funcionária  pública  Ana  Maria 
Duarte,  38  anos,  além  dc  queimar  o 
pofão  que  deu  a  sua  afilhada  há  oito 
anos,  purificou  sua  casa  com  sal  gros¬ 
so  para  “afastar  as  suas  influências 
negativas".  Também  impressionada 
com  a  possível  maldição  do  boneco,  a 
dona  de  casa  Rita  dc  Cássia  Vieira, 
quatro  filhos,  moradora  da  periferia 
de  Salvador  queimou  o  brinquedo  da 
sua  filha  Nutasha,  dc  6  anos.  Desde 
então,  a  menina  passou  a  ter  pesade¬ 
los  com  o  boneco,  c  como  se  não 
bastasse,  com  a  boneca  Xuxa.  "So¬ 
nhei  que  tinha  ganho  uma  boneca  da 
Xuxa  e,  dc  noite,  ela  criou  unhas 
enormes  c  mc  estrangulou",  contou 
Natasha. 

Hoje  o  assunto  não  predomina  nas 
brincadeiras  das  crianças.  O  Fofão 
que  há  muilo  tempo  foi  substituído 
por  brinquedos  mais  modernos  não 
passava  de  um  objeto  dc  decoração 
mas  que  ainda  linha  o  carinho  da 
criançada. 


SALVADOR  —  Depois  das  balas 
que  estariam  contuminadus  com 
cocaína,  o  terror  das  crianças  e  dos 
pais  na  Bahia  passou  a  ser  o  boneco 
rofâo  criado,  pelo  ator  Orival  Pcssini 
para  o  programa  Balão  Mágico,  da 
TV  Globo.  O  boato  de  que  esses  bo¬ 
necos  seriam  fruto  dc  um  pacto  com  o 
demônio  para  tirar  o  seu  criador  da 
falência  com  a  vendagem  do  brinque¬ 
do,  provocou  uma  histeria  coletiva  na 
cidade.  Milhares  desses  bonecos  fabri¬ 
cados  pela  indústria  Mimo  c  retirados 
de  produção  há  três  anos,  foram  quei¬ 
mados  nas  ruas  por  adultos  c  crian¬ 
ças.  O  boato  se  alastrou  rapidamente 
pela  cidade. 

A  campanha  contra  o  Folão  co¬ 
meçou  no  inicio  do  ano  cm  Minas 
Gerais  através  de  um  pastor  chamado 
Devair.  Ele  pregava  em  seus  sermões 
que  o  boneco  teria  sido  confeccionado 
com  produtos  dc  magia  negra,  como 
velas  e  um  punhal  negro.  Até  hoje  é 
possível  encontrar  pelas  ruas  de  Sal¬ 
vador  restos  do  boneco  Fofão.  Vários 
pais  c  crianças  juram  que  encontra¬ 
ram  dentro  do  boneco  materiais  que 
podiam  ser  identificados  como  sendo 


Esturiu- 

^jjjos  prestando  um  grande  serviço,  preconizado  por 
'muitos  cientistas,  que  é  o  do  evitar  que  crianças  e 
ildolescentes  consumam  açúcar  em  excesso",  declarou 
governador. 

«jií-  O  fenômeno  da  histeria  não  é  novo.  De  tempos  em 
itempos,  principalmcntc  em  periodos  de  crise  e  reces- 
J  são,  histórias  horripilantes  vêm  á  tona  e  logo  se  espa¬ 
lham.  È  o  caso  dos  bonecos  do  personagem  Fofão.  na 
Bahia,  que  foram  queimados  nas  ruas  por  serem  "fruto 
de  magia  negra”;  de  uma  suposta  onda  de  sequestros 
{  de  crianças  no  Rio  dc  Janeiro  cm  1988;  do  assassinato 
I  violento  de  uma  moça  em  Gramado  (RS),  em  1984, 
guando  um  perito  afirmou  que  seus  órgãos  foram 


Rnportagem  de:  Carla  Porto  (São  Paulo).  Daniel  Stycer  (Rio),  Fernando  Lacerda  (Belo 
Horizonte),  Jussara  Marchand  (Porto  Alegre).  Mauren  Rojahn  (Brasília)  e  Márcia  Gomes 
(Salvador) 


Ana  Karina,  vitima  adolescente:  agora  só  vai  a  escola  de  cabelos  presos 


Comportamento  de  pais  e  filhos  mudou  em  10  anos 


<e  Fábio  Ribeiro  Soares  tem  apenas  10  anos,  mas 
Wnicnde  perfeitamente  o  significado  da  musiquinha 
bfhnais  cantada  por  seus  colegas  de  turma  do  Instituto 
íjpuunaburu,  na  Tijuca.  A  letra  diz:  ‘Tão  fumando 
Jjfouriola,  Ião  cheirando  amendoim,  o  baleiro  lá  da 
♦Jeséola  é  do  Cartel  de  Medelin'.  "O  cartel  é  um  grupo 
5$e  traficantes  de  drogas  lá  da  Colômbia",  explica  o 
^garoto.  A  mãe  de  Fábio,  Ana  Helena,  está  horroriza¬ 
is»-  “  È  uma  maldição  o -que  está  acontecendo  com  a 
Wpciedade",  exclama  Ana  Helena,  que  têm  pavor  dc 
jSiimaginar  que  alguém  possa  passar  tóxicos  para  o  filho 
Sna  porta  do  colégio.  E  por  isso  que,  todos  os  dias,  ela 
,iúz  questão  de  levá-lo  c  apanhá-lo  na  escola. 

Í  Como  Ana  Helena,  muitas  pessoas  sentem  que  mu- 
jÇdaram  radbilmente  de  comportamento,  cspeeialmente 
fttos  últimos  10  anos.  E  a  crise.  "Acho  que  a  gente  deixa 
Me  viver  um  pouco”,  explica  Cristina  Costa,  dc  29  anos, 
Çque  iá  não  sai  mais  com  sua  moto  ás  noites.  Cristina,  que 
também  leva  e  apanha  o  filho  Pedro  Henrique  e  a 
esobrinhu  Taiara  na  escola,  diz.  que  só  tem  uma  grande 
lípreocupaçào  na  vida:  viver  o  bastante  até  ver  o  lilho  a' 
^jornar  independente.  Das  cinco  pessoas  que  vivem  em 
\isuu  casa,  só  a  mãe  ainda  não  foi  assaltada.  "Também  ela 
Sjião  sai  dc  eusa",  explica. 

y  Para  alguns,  a  experiência  de  ser  assaltado  se  trans¬ 
formou  em  trauma.  E  o  caso  do  menino  brasiliense 
\z\lission  Alfredo  Falcão,  de  14  anos.  Alission  foi  força¬ 
ndo  a  entregar  seus  ténis  pura  dois  adolescentes  sob  a 
fcmira  dc  um  revólver.  “Nunca  mais  a  minha  mãe  teve 
fclinheiro  para  comprar  outro”,  lamenta  o  garoto,  que 
i^ágora  usa  um  chinelo  de  borracha.  Também  em  Brasí¬ 
lia,  Israel  Rodrigues,  de  15  anos,  leve  quase  lodo  o 
«material  escolar  furtado  pelos  próprios  colegas  e  Pulri- 
?3cia  Soares.  14  anos.  só  vai  e  volta  da  escola  acampa- 
ãhihada  da  mãe  ou  da  irmã  mais  velha.  A  precaução  foi 
jghdotada  depois  que  garota  sofreu  ameaças  de  violência 
sexual  por  parte  de  um  grupo  de  adolescentes  que  faz 
ponto  em  frente  à  escola. 

O  medo  não  é  exclusividade  das  grandes  cidades. 
No  interior  de  Minas  Gerais,  um  incendiário,  que 
tampre  se  vestia  com  uma  capa  preta,  aterrorizou 


■hi a  Helena  e  Fábio  a  saída  da  escola:  ’ baleiro  é  do  Cartel  de  Medellín 


casas  de  pessoas  humildes  pelo  telhado  ou  pela  janela  c 
ateava  fogo  nus  pessous,  quando  elas  dormiam,  usan¬ 
do  panos  embebidos  cm  álcool  ou  gasolina.  Foi  tam¬ 
bém  cm  Minas  que  começou,  no  dia  3  de  setembro,  os 
ataques  a  moças  com  cabelos  compridos.  Apavorada, 
a  classe  média  de  Belo  Horizonte  já  começa  a  se  armar 
com  tubos  de  gás  parulisante  ou  lacrimogénio. 

Também  está  fresco  na  memória  dos  habitantes  da 


pacata  c  turística  Gramado,  na  serra  gaúcha,  o  caso  do 
assassinato  de  Maria  Lima  Ramisch,  cm  junho  de 
1984.  O  caso  provocou  evasão  escolar  acentuada  no 
semestre  seguinte,  principalmcnle  de  mulheres,  c  até 
hoje  provoca  arrepios  na  população.  A  histeria  se 
instalou  depois  de  que  a  policia  levantou  a  tese  de  que 
o  assassino  agiu  com  a  intenção  de  roubar  as  vísceras 
da  vitima  para  transplantes  médicos. 


Icidades  como  Mariana.  Ouro  Preto,  Oliveira  e  Caran¬ 
daí  no  final  do  ano  passado.  O  homem  entrava  nas 
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Tutíe  Munhoz 


Insegurança- é 


uma  das  causas 


principais 


Psicólogos,  sociólogos  e  outros  especialistas 
divergem  sobre  as  causas  da  histeria  coleti¬ 
va.  Para  alguns,  este  ó  um  fenómeno  comum, 
decorrente  da  insegurança  que  se  instala  em  mo¬ 
mentos  de  crise  social  como  a  que  país  atravessa. 
Para  outros,  no  entanto,  trata-se  dc  um  fenómeno 
raro.  confundido  facilmente  com  a  sugestão. 

O  sociólogo  Hélio  Jaguaribe,  decano  do  insti¬ 
tuto  dc  Estudos  c  Política  Social  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro,  não  tem  a  menor  dúvida  dc  que  a  população 
vive  um  momento  dc  histeria  coletiva.  Na  origem 
do  problema  Jaguaribe  enxerga  a  crise  económica 
e  a  ausência  dc  governo  em  diversos  setores, 
princifxdmcntc  no  sistema  de  segurança.  "Hoje,  a 
paranóia  da  população  gira  em  tomo  de  balas 
com  cocaína;  amanhã,  as  pessoas  demonstrarão 
revolta  saqueando  supermercados,  como  aconte¬ 
ceu  em  Caracas  e  Bogotá",  prevê  o  sociólogo. 

A  psicóloga  paulista  Lídia  Rosemberg  acha 
que  estamos  longe  da  histeria,  c  sim  bem  próxi¬ 
mos  da  lucidez  coletiva.  " O  que  acontece  com 
frequência  ca  sugestão",  diz.  A  diferença,  segun¬ 
do  Rosernberg,  é  que  nestes  casos  a  ameaça  éreaL 
".-I  insegurança  vem  da  percepção  de  que  estamos 
expostos  aos  perigos  que  antes  só  aconteciam  com 
os  outros,  bem  longe  do  nosso  universo",  explica. 
A  histeria  coletiva  seria,  então,  um  grau  mais 


Turna:  Governo  não  é  ineficiente 

sério  deste  medo.  quando  ele  passa  a  atingir 
proporções  de  pânico.  Na  opinião  da  psicóloga, 
os  meios  de  comunicação  não  geram  a  inseguran¬ 
ça,  embora  possam  alimentá-la.  "A  sugestão  nas¬ 
ce  de  ameaças  concretas,  que  a  televisão,  o  rádio 
ou  os  jornais  não  podem  inventar",  afirma. 

Para  o  psicoterapcuta  Jacob  Pinheiro  Gold- 
ben ’,  autor  de  um  livro  sobre  a  influência  dos 
meios  dc  comunicação  na  histeria  coletiva.  Ética  e 
tecnologia,  a  base  da  histeria  està  na  vulnerabili¬ 
dade  do  homem  que  deixa  de  ser  criança,  mas 


llolio  Jaguaribe  culpa  a  crise 

ainda  convive  com  medos  infantis.  A  partir  disto, 
qualquer  ameaça  próxima  de  seu  universo  se 
transforma  em  "traços  paranóides  individuais” 
ou,  como  eie  diz,  " qualquer  fenômeno  simples 
vira  fagulha. " 

Ate  o  diretor-geral  da  Polícia  Federal,  delega¬ 
do  Romeu  Tuma.  mostm-se  preocupado  com  o 
fenômeno.  Tuma  faz  parte  do  grupo  de  pessoas 
que  acha  que  a  sociedade  exagera.  Tuma  não 
aceita  a  ideia  de  que  tudo  c  ca'usado  pela  inefi¬ 
ciência  ou  ausência  dc  governo. 


Belo  Horizonte 


Brasil 


JORNAL  DO  BRASIL 
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ITransamazônica  deixa  sonho  de  integração  para  trás  j 


mais  de  CrS  300  milhões  foram  perdidos 
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Amazonas  —  Fotos  de  Jofto  Ramld 
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Transamazônica:  abandonada  no  presente,  sem  perspectiva  futura 


_  si# 

Sebastião  Chaves,  com  a  família:  “  Foram  20  anos  perdidos” 
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NOITES  /  7  DIAS  DE  CARRO  1 


*  PARTE  TERRESTRE/  APTO.  DUPLO/ 
POR  PESSOA/  CAMBIO  TURISMO 


Mário  Rosa 


)  ALTAM1RA,  (PA)—  Maranhense  de  Imperatriz,  Sebas- 
„  tião  Araújo  Chaves  pisou  pela  primeira  vez  a  tema  cmpocira- 
<  da  da  Amazônia  em  1 970.  Tinha  33  anos,  esperança  no  futuro 
s  e,  como  milhares  de  brasileiros,  abandonara  a  família  para  se 
i  alistar  na  legião  de  peões  que  com  suor  e  máquinas  abria  a 

*  monumental  Transamazônica,  a  rodovia  “da  integração  na- 
j  cional".  Ele  apostou  cm  dias  melhores.  Vendeu  tudo  que 
i  tinha  na  cidade  natal  e  no  ano  seguinte  trouxe  nudher  e  dois 
}  filhos  para  habitar  e  cultivar  os  130  hectares  que  ganhara  do 
j  governo  em  frente  à  rodovia.  O  peão  Sebastião  Chaves  tinha 
f  força  e  disposição.  Eic  tinha  fé. 

Hoje,  doente,  Sebastião  parece  o  negativo  de  sua  juventu- 
;  de.  Por  falta  de  apoio  para  plantar  e  com  dificuldades  para 
J  escoar  sua  produção,  distante  três  mil  quilômetros  dos  gran- 
^  des  centros  consumidores  do  pais,  vendeu  sua  gleba  pelo 
}  equivalente  hoje  a  CrS  500  mil.  Sem  ter  onde  morar,  mudou- 
(  se  para  um  apertado  e  fétido  lote  no  bairro  de  Brasilia,  na 

*  periferia  de  Allamira.  Nu  Brasilia  de  Sebastião,  a  água  é 
•i  poluida  c  as  casas  se  equilibram  em  palafilas,  para  resistir  â 
I  força  das  chuvas  amazônicas.  Ele  mora  como  outras  50  mil 
T  pessoas  que,  somente  cm  Allamira,  apostaram  na  Transma- 
í  zónica,  mas  hoje  estão  na  penúria.  "Foram  20  anos  perdi- 
1  dos",  diz  Sebastião.  "Eu  sofri  demais  aqui  e  se  pudesse  voltar 
i  no  tempo  jamais  teria  vindo  para  cá." 

*  Às  vésperas  de  comemorar  20  anos  de  inauguração,  ocorrida 
^  em  9  dc  setembro  de  1972  por  seu  idealizador,  o  presidente 
í  Emilio  Garrastazu  Médici,  a  Transamazônica  é  mais  do  que 
j  nunca  a  “rodovia  da  integração  nacional”  —  c  se  integra  ao  pais 
J  não  tanto  por  suas  virtudes,  mas  principalmente  pelos  contrastes 
j  iMc  a  cercam  ao  longo  de  seus  quase  2,6  mil  quilômetros  de 

cjíciisào.  A  mesma  Altamira  onde  20  mil  pessoas  se  apinham  em 
^  pfflàfitas  malcheirosas  c  outras  30  mil  em  barracos  sem  água 

Í  encanada,  esgoto  e  luz  c  também  um  dos  maiores  municípios 
brasileiros,  com  165  mil  quilômetros  quadrados  —  maior  do  que 
<  os  territórios  da  Áustria  e  de  Portugal  juntos.  O  que  se  percebe 
I  por  lá  é  que  quanto  mais  a  Transamazônica  se  afasta  do  projeto 
I  original,  mais  fica  parecida  com  o  Brasil  real. 
j  "Nos  últimos  cinco  anos,  pelo  menos  30  mil  colonos  deixa- 
}  ram  suas  terras,  vieram  inchar  a  cidade  e  sobrevivem  de  forma 
j  miserável",  diz  o  prefeito  de  Allamira,  Armindo  Dcnardin. 
{  “Viviam  aqui  pouco  mais  de  3  mil  habitantes  há  20  anos  e  hoje 
>  somos  150  mil  pessoas",  acrescenta  o  prefeito.  Desde  seu  lança- 
?  mento  solene,  em  9  de  outubro  de  1970,  a  Transamazônica 
?  despertou  dicussões  intermináveis.  Seus  defensores  sempre  argu¬ 
ia  mentaram  que  a  rodovia  serviria  para  colonizar  uma  região 
j  desabitada  do  país  e  ampliar  a  fronteira  agrícola  brasileira.  Seus 
3  adversários,  porem,  nunca  chegaram  a  considerá-la  uma  rodo- 
j  via,  mas  sim  uma  trilha  de  lama  que  seis  meses  por  ano  fica 
;  praticamente  intransitável.  Por  isso,  sempre  a  acusaram  de  ser 
;  uma  iniciativa  cara  e  condenada  ao  fracasso, 
í  Drama  das  chuvas  —  Passadas  duas  décadas,  desco- 
j  brc-se  que  os  dois  lados  estavam  com  a  razão.  Como  previam 
J  seus  críticos,  a  rodovia  era  uma  quimera,  Só  ficará  trafegáve! 
4  até  janeiro  próximo,  quando  começam  as  chuvas  e  ela  se 
I  transforma  num  gigantesco  lamaçal  —  no  momento  ainda  é 
i  possível  utilizá-la.  Para  se  antecipar  a  esse  drama  anual,  o 
{  governo  federal  e  o  do  Pará  já  aprovaram  um  pacote  dc  USS 
j  3  milhões  para  melhorar  as  condições  da  rodovia  nos  próxi- 

}mos  meses.  No  lado  positivo,  a  Transamazônica  também  tem 
o  que  mostrar.  Mais  de  1,5  milhão  de  brasileiros  vive  ao  longo 
j  dc  seu  trecho  mais  bem-sucedido,  entre  as  cidades  dc  Marabá 
J  e  Itaituba,  no  Pará  —  25%  da  população  do  estado. 

,  Entre  essas  duas  extremidades,  são  criadas  hoje  mais  de 
)  400  mil  cabeças  de  gado,  colhidas  25  mil  toneladas  de  cacau  e 
)  produzidos  2  milhões  de  litros  de  áicool.  O  problema  da 
4  Transamazônica,  porém,  é  que,  como  tudo  do  Brasil  Grande 

!quc  a  concebeu,  seu  sucesso  económico  foi  acompanhado  de 
um  desastre  social.  “A  região  cresceu,  mas  o  que  houve  aqui 
j  foi  uma  expansão  tão  maléfica  como  a  dc  alguém  que  engor- 
.  da  dc  uma  hora  para  outra”,  compara  o  padre  Savio  Corinal- 
|  desi,  também  dc  Altamira.  “A  riqueza  aumentou,  mas  a 
i  pobreza  ficou  ainda  maior",  ressalta  o  padre.  Seja  qual  for  o 
I  referencial,  pode-se  perceber  com  facilidade  que  o  projeto 
{  destinado  a  dar  “terra  sem  homens  para  homens  sem  terra", 
>  como  apregoava  a  publicidade  da  época,  é  um  martírio  para 
1  os  pequenos  produtores  e  uma  mina  de  ouro  para  poucos. 

I  Veja-se  o  que  acontece  hoje  em  Medicilândia,  um  munici- 
•  pio  de  menos  dc  20  anos  e  50  mil  habitantes  que  nasceu  de  um 
[  projeto  de  povoamento  comandado  pelo  Instituto  Nacional 
i  de  Colonização  c  Reforma  Agrária  (Incra),  a  50  quilômetros 
(  de  Allamira  e  a  500  de  Itaituba.  No  inicio  da  década  de  70,  o 
í  Incra  enterrou  mais  de  US$  20  milhões  para  construir  uma 

!  destilaria  de  álcool  em  Medicilândia,  batizada  de  Abraham 
Lincoln  c  depois  transformada  em  Henrique  Dantas.  A  idéia 
j  era  aproveitar  as  potencialidades  climáticas  da  região  c  fincar 
{  por  lá  uma  atividade  fadada  ao  sucesso.  Passado  o  tempo,  a 
t  realidade  è  bem  diferente.  Depois  dc  inúmeras  batalhas  judi- 

*  /'ínii'  nm  .uni  pliiinAii  n  rni  línnrli/Tl  iXAru  •  i m  rtrnrvrt  nni"win  <1 


ciais,  cm  que  chegou  a  sei  vendida  para  um  grupo  privado,  a 


3  usina  fmalmcmc  voltou  ao  controle  do  Incra  no  ano  passado, 
}  mas  hoje  opera  abaixo  de  sua  capacidade  de  produção,  que  já 
|  chegou  a  2  milhões  de  litros  anuais, 
j  O  problema  è  que  os  produtores  da  região  estão  tão  descapi- 

Jtalizados  que  possuem  cana  em  suas  lavouras,  mas  não  têm 
como  colhê-las  —  por  falta  absoluta  de  equipamentos.  “A 
j  população  tem  saudade  do  passado,  sofre  com  o  abondono  do 
*  presente  c  está  apavorada  com  as  perspectivas  do  futuro”, 
í  afirma  o  prefeito  de  Medicilândia,  Francisco  Aguiar,  um  ex-li- 
j  der  sindical  e  também  produtor  rural  na  região.  "O  que  progre- 
|  dimos  nos  primeiros  10  anos,  regredimos  nos  últimos  dez", 
I  exagera  Aguiar.  Não  há  dúvida  de  que  o  progresso  económico 
í  da  região  está  baseado  na  crescente  concentração  de  renda  e  de 
*  terra.  "Hoje,  a  grande  força  da  região  da  Transamazônica  é  a 
3  pecuária”,  diz  o  prefeito  Denardin,  ele  mesmo  proprietário  de 
t  16  mil  cabeças  de  gado.  A  lógica  que  oferece  bons  negócios  na 
1  Transamazônica  é  perversa. 
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Somente  nos  últimos  dois  anos,  uma  deze¬ 
na  de  empresas  de  porte  médio  tentaram  se 
instalar  em  Altamira,  mas  desistiram  devido  à 
carência  de  energia  elétrica.  É  certo  que  existe 
um  exagero  cm  relação  aos  riscos  ambientais 
de  se  desenvolver  a  Amazônia,  mas  os  temores 
não  são  infundados.  Pelo  projeto  original,  a 
Transamazônica  teria  2.565,2  quilómetros  de 
extensão,  8,6  metros  de  largura  c  faixas  des- 
matadas  de  35  metros  de  cada  lado.  Por  uma 
série  de  vias  auxiliares,  a  Transamazônica  de¬ 
veria  ligar  João  Pessoa,  na  Paraiba,  a  Cruzeiro 
do  Sul,  no  Acre,  numa  distância  de  mais  de  5 
mil  quilômetros. 

Essa  era  a  idéia  de  seus  idealizadores.  Além 
dc  Médici,  a  Transamazônica  è  uma  obra  que 
leva  a  marca  de  três  pessoas:  o  então  ministro 
dos  Transportes,  Mario  Andreazza,  o  presi¬ 
dente  do  Departamento  Nacional  de  Estradas 
dc  Rodagem  no  governo  Médici,  Eliscu  Re¬ 
sende,  e  o  presidente  do  Incra  na  ocasião, 
Moura  Cavalcanti.  O  que  existe  hoje  na  Tran- 
samazônica  é  apenas  o  trecho  entre  Estreito, 
no  Maranhão,  e  Itaituba,  no  oeste  do  Pará. 
Para  ser  aberta,  a  estrada  exigiu  a  devastação 
de  quase  2  milhões  de  árvores,  fora  as  derru¬ 
badas  depois  pelos  colonos  em  cada  lote  doa¬ 
do  pelo  Incra. 

O  que  sobrou  dos  projetos  de  Brasilia  foi  a 
realidade  de  agro  vi  las  tomadas  pelo  mato.  Das 
vinte  que  chegaram  a  ser  construídas,  somente 
a  de  Brasil  Novo  prosperou  —  em  termos.  Lá 


não  há  hospital  e  as  800  casas  são  habitadas 
por  4  mil  pessoas.  Para  tentar  obter  mais 
recursos.  Brasil  Novo  Tez  no  início  do  ano  um 
plebiscito  para  se  tornar  um  municipio  auti> 
nomo.  O  grande  problema  da  Transamazônica 
não  está  nela.  O  maior  tormento  dos  habitan¬ 
tes  da  região  são  os  chamados  travessões, 
estradas  vicinais  dc  10  quilômetros  perpendi¬ 
culares  á  rodovia,  conhecida  como  Jaixa.  Sãô 
mais  de  2  mil  quilômetros  de  travessões  mal 
conservados  e  por  onde  os  agricultores  nãò 
conseguem  escoar  sua  produção. 

Ê  por  esse  motivo  que  há  tanto  êxodo  rural 
ao  redor  da  Transamazônica.  Na  época  das 
chuvas,  os  produtores  são  forçados  a  carregar 
nas  costas  o  que  pretendem  vender  na  cidade. 
Muito  do  que  produzem  perde-se  no  caminho. 
“Um  saco  de  arroz  custa  CrS  3  mil  e  somente  o 
custo  de  trasporte  é  dc  CrS  1  mil",  diz  Mauro 
Carvalho,  gerente  do  Banco  do  Brasil  cm  Al¬ 
tamira.  “A  área  plantada  vem  diminuindo  anf) 
a  ano”,  acrescenta.  Pelos  cáculos  de  Carvalhq, 
o  BB  amarga  um  rombo  dc  CrS  1  bilhão  em 
Altamira,  de  empréstimos  tomados  por  peque¬ 
nos  agricultores  e  não  pagos.  A  inadimplência 
no  municipio  é  uma  das  mais  altas  do  pais: 
34%  dos  clientes  estão  devendo  ao  banco. 
"Hoje,  todos  os  colonos  estão  pobres  c  sem 
esperanças  cm  relação  ao  futuro”,  diz  Acácip 
Lorcnzani,  dono  do  único  posto  de  gasolina  de 
Brasil  Novo.  t 
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Progresso  não  chegou  a  Altamira 


Mais  de  2  mil  quilômetros  de  abandono 


i 

MAIS  PONTE  AÉREA  RIO/  SÃO  PAULO/  RIO. 

FRETAMENTO  SAlDAS  SEMANAIS  DE  30/OUTUBRO  A  B/DEZEMBRO. 
CONSULTE-NOS  SOBRE  TARÍFAS  REDUZIDAS  EM  VÓOS  REGULARES. 


Cemitério  de  verba  pública 


Tratores  e  carros 
apodrecem  a  céu 
aberto  por  descaso 

Nas  imediações  da  usina  de  álcool  Hen¬ 
rique  Dantas,  construída  á  base  de  milhões 
de  dólares  dc  subsídios  na  década  de  70,  um 
cenário  desolador  é  a  prova  visual  dos  crité¬ 
rios  (ou  da  falta  deles)  de  como  se  gasta  o 
dinheiro  público  no  Brasil.  Lá,  três  dezenas 
de  carcaças  de  tratores  Caterpillar  repousam 
a  500  metros  da  usina.  Chegaram  a  esse 
estado  por  falta  de  conservação  c,  sobretu¬ 
do,  por  falta  de  quem  impedisse  sua  deterio¬ 
ração.  Cem  metros  à  frente,  depara-se  com 
50  carcaças  de  veículos  oficiais,  hoje  toma¬ 
dos  pelo  mato.  Somente  ali,  mais  dc  CrS  300 
milhões,  em  valores  atuais,  apodrecem  a  céu 
aberto  sem  que  os  responsáveis  possam  ser 
identificados. 

Embalada  pelo  sonho  do  Brasil  Gran¬ 
de,  a  Transamazônica  é  um  exemplo  de 
desperdício.  Muitos  cemitérios  de  recursos 
públicos  se  estendem  ao  longo  de  seu  tra¬ 
çado,  cujo  custo  final  é  estimado  em  quase 


USS  1,5  bilhão.  A  um  quilômetro  de  dis¬ 
tância  do  amontoado  de  ferros  retorcidos 
da  usina  de  Medicilândia,  uma  agência  do 
Banco  do  Brasil,  com  dois  andares  e  quase 
2  mil  metros  de  área  construída,  chama 
atenção  de  seus  vizinhos.  Dimensionada 
para  alojar  172  funcionários,  é  hoje  utili¬ 
zada  por  apenas  39  servidores  e  â  seu 
redor  o  que  existe  são  barracos  que  sobre¬ 
viveram  da  época  inicial.  O  maior  inimigo 
dos  1,5  milhão  de  habitantes  cpie  se  espa¬ 
lham  ao  longo  da  rodovia,  porem,  não  é  o 
desmando  do  passado.  O  grande  adversá¬ 
rio  hoje  atende  pelo  nome  dc  ecologia. 

“O  governo  tem  medo  dc  apoiar  a 
Transamazônica  por  recear  que  qualquer 
iniciativa  venha  a  criar  problemas  no  exte¬ 
rior”,  diz  o  prefeito  Francisco  Aguiar,  de 
Mcdicilância.  O  governo  federal  anunciou 
um  pacote  dc  mais  de  CrS  400  bilhões  para 
estimular  a  agricultura  brasileira,  dos 
quais  CrS  1 10  bilhões  para  o  Nordeste  — 
toda  a  Região  Norte,  porém,  não  foi  aqui¬ 
nhoada  com  mais  dc  CrS  3,7  bilhões.  Ou¬ 
tro  problema  è  o  energético.  Altamira,  por 
exemplo,  não  dispõe  dc  energia  suficiente 
para  que  o  municipio  possa  se  expandir. 
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SYSTEM  GRADIENTE  TARGET  DS  500 

Sintoma  digital  c/24  memórias  AM/FM  sterea  Toca-discos  Mt-drive.  Duplo  cassete  deck 
auto-stop.  Equalizador  grafico  de  J  faixas.  Entrada  AUX/CD  Connvlc  remoto  das  prin¬ 
cipais  funções,  inclusiw  dos  CDPs  GRADIENTE,  2  cxs.  acústicas.  Estante  nck  opcio¬ 
nal.  Garantia  Gradiente  de  I  ano. 


À  VISTA  203.900, 

3  x  84.900,*  s  254.700, 


VIDEOCASSETE  RECORDER  GRADIENTE 

G  V.25  -  Controle  remeto  com  teclado  numérico  para  sintonia  dos  canais  de  TV.  On  screen 
display.  Apresenta  na  rela  da  TV.  "O  menu”  do  timer,  mlmero  do  canal  sintonitado 
e  o  acionamento  das  principais  funções.  Timer  com  programação  via  controle  remato 
para  6  eventos  cm  14  dias.  Sintonia  PLL  para  até  155  canais.  VHF/UHF/Cabo. 
NTSC/PAL-M.  Garantia  Gradiente  de  I  ano. 


MICROCOMPUTADOR  ^ _ 

GRADIENTE  EXPERT  DD  PLVS  1  mf 

Disk  drive  de  5.5" embutida  Linguagem  MSX-Basic  com  mais  de  ISOcomandos-SO  Kbytes 
de  memória  RAM  e  52  Kbytes  de  ROM.  Teclado  separado  do  console.  Salda  para  TV 
COLOR  e  TV  P&B.  Garantia  Gradiente  de  6  Meses. 


A  SUA  ECONOMIA 
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Avista  ou  a  prazo 

É  SEMPRE  MAIS  BARATO. 


STEREO  MUSIC  SYSTEM  SMASH  MS  100 

Amplificador  de  Ibténcia.  Timer  Analógico  AM/FM  Sterea  TVI/TV2/TV  SOUND  fírr- 
mrte  Sintonizar  o  Som  dos  Canais  de  TV  tVHF).  Tape  Deck  Auto-Stop  c  ONE  TOUCH  RE- 
CORDING  7 oca  Discos  BELT -DRIVE  e  UFT.  Entrada  P/ Microfone.  2  Cxs.  Acústicas  (BS 
751  Bass  Reflex  e  Inngratcd  System  Rack  Opcional.  _  _  _ 

Garantia  Gradiente  de  I  ana  ^  VISTA  1 X 0*900) 

3  x  49.900  *  3  149.700, 


À  VISTA  167.900) 

3  x69.90o,1*  s  209.700, 


STEREO  MUSIC  SYSTEM 
GRADIENTE  MS  50 
Tuncr  analógico  FM/AM. 
Equalizador  grafico  de  J  faixas. 
Tape  deck  auto-stop  Toca-discos 
bell-drivv  e  lift.  Entrada  p/m  te 
c  salda  p/headphonc.  2  cxs. 
acústicas  bass  reflex.  Garantia 
Gradiente  de  I  ano. 

À  VISTA  95.900, 

3  X  39,900,*  s  119,700, 


TV.  GRADIENTE  HIGH  RESOLUTION  MONITOR 
29-S-B1.  System.  68  cm.  29 "  UHFc  caba  Controle  Remoto  Master 
Comand  com  sistema  "Learning"  para  programaçáo  das  funções  do 
gravador,  videocassete  ou  Multi  Disc  Playcr.  Rccepçáo  de  180  canais. 
Matriz  Sunound  c  Biphomc  Sound  (Som  espacial).  Garantia  Gra¬ 
diente  de  I  ana 


MUSIC  SYSTEM  GRADIENTE  DS  900 

415  W  (PMPO)  de  fíatincia.  Tiiner  digital  c/24  memórias  AM/FM.  Controle  remoto  A/V 
unificado  (Comanda  os  VCRs  e  CDFs  GRADIENTE).  Display  c/relógio  (AM/PM 
12  horas).  Duplo  cassete  deck  auto  reverse  nos  dois  decks.  Toca  discos  beh-drive  semi¬ 
automática  Entrada  e  saídas  de  áudio  e  Vídeo  Caixas  acústicas  bass  reflex.  Estante  nck 
Garantia  Gradiente  dc  l  ana  _  _  _ 

à  vista 643.800, 

3x387.800,*  =803.400, 


©gradiente 


MUSIC  SYSTEM  GRADIENTE  DS  600 

Tüner  digital  c/24  memórias  AM/FM.  Tòca  Discos  Modular  (TT  600)  belt-d[fve  c/te- 
torno  automática  Duplo  cassete  deck  c/auto  reverse  no  deck  2.  Equalizador  gráfico. 
Kanokè,  entrada  AUX/CD  Controle  remoto  das  principais  funções,  inclusive  dos  CDFs 
GRADIENTE.  2  cxs.  acústicas,  estante  rack  opcional.  Garantia  Gradiente  de  I  ano 


À  VISTA  239.900, 

3  x  99.900,*  s  290.700, 


DOUBLE  CASSETE  MUSIC  SYSTEM  STRIKE  MS  200 

Amplificador  de  fbténda.  Thrncr  Analógico  AM/FM  Sterea  TVI/TV2  TV  SOUND  per¬ 
mite  sintonizar  o  Som  dos  Canais  de  TV  (VHF).  Equalizador  Gráfico  C/i  faixas.  MIC  MJ- 
XING  (KARAOKE).  Duplo  Cassete  Deck  Auto-Stop  C/CONTTNUOUS  PLAY  e  ONE 
TOUCH  RECORDINC.  Toca  Discos  BELT-DRIVE  C/Retomo  Automático  e  UFT.  Entrada 
AUX/CD  Salda  P/Headphone.  2  Cxs.  Acústicas  (BS  85)  BASS  REFLEX  de  2  Vias  e  Integra- 
red  System  Estante  nck  opcional.  o  r*|  aaa 

Garantia  Gradiente  dc  I  ana  A  VISTA  lOlivIMI) 

3  x  62.900,*  s  188.700, 


CDP-2000 
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COMPACT  DISC  PLAYER  GRADIENTE  CDP  2000 
Progmmaçáap/Já  Músicas  na  ordem  deseiada.  Funcáo  REPEAT Função  SHUFFLE 
Laser  de  feixe  tripla  Duplo  conversor  digital  analógico  de  16  bits.  Controle  remoto 
total  c/10  funções.  Garantia  Gradiente  de  I  ana  - 

À  VISTA  189.900) 

3  x  78.900,*  *  336.700, 
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MICRO  SYSTEM  GRADIENTE  CS  5 
Receiver  AM/FM/OCI/OC2.  2  faixas  exclusivas,  que  per¬ 
mitem  sintonizar  o  som  dos  canais  de  TV  VHF.  Duplo  cassete 
deck.  Equalizador  gráfica  Mic  mlxíng  (KARAOKE).  Entrada 
AUX/CD  2  cxs.  acústicas  destacáveis.  Garantia  Gradiente 
de  1  ana  1  J  A  AAA 

À  VISTA  140iOUU) 

3  x  59.900,*  s  179.700, 


*  1  ENTRADA  +  2  PRESTAÇÕES 


ENTREGAMOS  QRATUITAMENTE 
SOS  SEGUINTES  LOCAIS: 

Até  Cabo  Frio,  Angra  Ao*  Rei*,  Tert- 
tópolia,  Fetrópol m  etrie  Rio»  além 
do  Grande  Rlã.  Ensiamo»  por  tran*. 
portadora  par a  todo  o  Brasil.  Frete 
a  pagar. 


BREVE  NOVA  LOJA  CAXIAS 

AV.  PLÍNIO  CASADO,  335  •  EM  FRENTE  À  ESTAÇÃO 


Ofertas  válidas  até  25/10/^1,  ou  enquanto  durarem  nossos  estoques, 
após  retornarão  aos  preços  norma  is. 
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ÍMCTO  MALTA  —  Uitor 


M.  F.  OO  NASCIMKNTO  BRITO  —  Diretor  fW\iJt*ir 


KOSEN  TAL  CALMON  ALVLS  —  Lditor  Extcuiho 


MARIA  REGINA  DO  NASCIMENTO  BHI  TO  —  Dirrtoro  Executiva 


LUIZ.  ORLANDO  CARNEIRO  —  Diretor 


F.  rhVAl.IJO  DIAS  —  Editor  Executivo  f  Br  a  titi  a) 


Moscou  não  Crê  em  Lágrimas 

totens  prediletos,  mas  também  para  a  direita,  que 
ficou  sem  a  possibilidade  de  agitar  em  seus  países  o 
perigo  vermelho,  externo  e  interno. 

Privadas  do  maniqueísmo  ideológico,  as  pes¬ 
soas  sequer  percebem  que  não  estamos  assistindo  a 
uma  crise  passageira,  mas  a  uma  mudança  históri¬ 
ca.  Como  disse  o  L‘ Express,  a  questão  do  que  virá 
após  o  comunismo  ainda  está  aberta,  mas  a  antiga 
questão  do  sentido  da  existência  caiu  fora  da 
política  e  se  deslocou  para  a  esfera  da  ética  e  da 
cultura  —  aí  entendida  como  cultura  de  si,  expan¬ 
são  da  personalidade  individual. 

O  sentimento  de  vazio  que  se  apoderou  das 
pessoas  —  despojadas  de  suas  muletas  comodistas, 
incapazes  de  sair  do  dualismo  direita-esquerda, 
sem  olhos  para  distinguir  todos  os  matizes  do 
arco-íris  social  e  econômico  —  è,  portanto,  com¬ 
preensível.  Vivemos  uma  mutação  que  concede  aos 
indivíduos,  pela  primeira  vez  desde  a  Revolução 
Americana  e  a  Revolução  Francesa,  a  possi¬ 
bilidade  de  buscar  o  sentido  de  sua  existência  não 
mais  na  política,  como  acontecia  no  império  sovié¬ 
tico,  mas  na  realização  de  si. 

O  pior  do  marxismo  e  as  outras  ideologias,  como 
disse  André  Glucksmann,  são  os  bons  sentimentos. 
Pelo  bem  da  causa  as  pessoas  são  capazes  até  de 
assassinar.  O  que  restou  depois  da  queda  em  dominó 
dos  regimes  comunistas  no  Leste  europeu  é  uma 
nova  ordem  mundial  que  deverá  ainda  por  algum 
tempo  engatinhar  até  provar  que  não  é  apenas  a 
soma  sem  fim  das  desordens  locais. 

Enquanto  isto,  varrida  a  paisagem  da  guerra 
fria  que  desde  a  II  Guerra  Mundial  mantinha  o 
mundo  em  suspense,  os  países  e  as  pessoas,  cm 
largas  regiões  do  planeta,  precisam  começar  a 
reconhecer  que  são  responsáveis  por  seu  próprio 
drama.  O  fim  da  guerra  fria  e  o  refluxo  da  URSS 
privaram  os  países  terceiro-mundistas  de  sua  der¬ 
radeira  arma  —  a  chantagem  que  tirava  proveito 
da  rivalidade  entre  o  Ocidente  e  o  Oriente. 

Moscou  abandonou  à  sua  triste  sorte  os  anti¬ 
gos  protegidos,  sem  lamentação  nem  lágrimas. 
Marx,  lido  agora  retrospectivamente,  apresenta-se 
com  toda  a  sua  violência  polêmica*  inadequada 
para  o  tom  que  começa  a  impregnar  os  debates 
modernos.  Seus  opositores  diametralmentc  opos¬ 
tos  ficaram  também  expostos  ao  extermínio  moral 
da  virulência  maniqueista.  E  como  costuma  acon¬ 
tecer  nos  tempos  que  correm,  o  veneno  da  palavra 
tende  a  se  transformar  em  intoxicação  coletiva. 


sa  universal”.  Mas  manifestou  contrariedade  a 
respeito  da  necessidade  de  adotar  obrigatoria¬ 
mente  qualquer  uma  das  soluções.  Enquanto  per¬ 
manecesse  no  ar  a  dualidade,  fatalmente  as  pes¬ 
soas  seriam  balizadas  por  ela,  criando  grupos 
distintos  torcendo  por  um  ou  outro  lado. 

As  lutas  ideológicas  deixaram  este  vício  como 
herança.  0  próprio  pensamento  universal  acabou 
sendo  colocado  nos  pratos  da  balança,  transfor¬ 
mando-se  não  raro  em  maniqueísmo,  facilitando 
a  divisão  dos  habitantes  do  planeta  em  direita  c 
esquerda,  e  dificultando  a  capacidade  das  pessoas 
de  raciocinar.  O  último  solavanco  da  História, 
que  colocou  a  URSS  e  o  marxismo  de  pernas  para 
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o  ar,  criou,  como  disse  o  sociólogo  Edgar  Morin, 
“um  período  de  baixas  águas  mitológicas”. 

O  que  era  claro,  ficou  obscuro.  O  que  era 
obscuro  se  apresenta  com  clareza  não  meridiana, 
invertendo  alguns  dos  postulados  e  dogmas  ideo¬ 
lógicos  considerados  inamovíveis  durante  sete  de¬ 
cênios.  A  confusão  ideológica é  hoje  a  úriica  cerle- 
za  num  mundo  que  se  modifica  às  vezes  com  a 
velocidade  da  luz.  Quem  poderia  prever,  há  pou¬ 
cos  anos,  que  a  derrubada  do  Muro  de  Berlim 
seria  a  pedra  de  toque  da  desmontagem  do  impé¬ 
rio  soviético?  Um  pouco  antes,  nos  anos  70,  quem 
iguulmente  poderia  prever  que  os  ventos  da  de¬ 
mocracia  voltariam  a  soprar  na  maioria  dos  paí¬ 
ses  latino-americanos? 

Toda  uma  geração,  acostumada  a  raciocinar 
em  termos  de  direita  ou  esquerda,  desaprendeu  a 
verdadeira  dialética.  Até  hoje,  no  Brasil,  há  muita 
gente  que  não  consegue  se  livrar  desta  dualidade 
congelada,  e  continua  pensando,  para  citar  um 
exemplo  atual,  que  o  caso  da  desestatizaçâo  da 
Usiminas  é  fundamentalmente  uma  questão  ideo¬ 
lógica,  e  não  uma  contingência  administrativa. 

De  fato,  o  tempo  das  utopias  messiânicas  era 
mais  alegre,  mais  exaltante  do  que  estas  tediosas 
disputas  administrativas  que,  no  fundo,  dizem  res¬ 
peito  apenas  àqueles  que  desejam  conservar  seus 
empregos  e  sua  estabilidade,  em  detrimento  do 
resto  do  pis.  O  desmoronamento  do  império  so¬ 
viético,  abalado  por  um  craque  econômico  brutal, 
mas  em  todo  o  caso  não  irremediável,  como  não  foi 
irremediável  o  craque  que  arrasou  a  bolsa  de  Nova 
Iorque  em  1929,  trouxe  de  roldão  problemas  não  só 
para  as  esquerdas,  que  se  viram  privadas  de  seus 


Bispo  Macedo 

A  noticia  dc  que  aumentam  as 
sucursais  da  igreja  Universal  do  Reino 
de  Deus,  leia-se  bispo  Macedo  (Colu¬ 
na  Zózimo  de  13/10),  vem  mostrar  o 
quanto  ainda  é  ignorante  o  nosso  po¬ 
vo. 

O  Brasil  é  realmente  um  pais  ma¬ 
ravilhoso.  Não  satisfeito  em  ser  o  pa¬ 
raíso  dos  políticos  desonestos,  contra- 
venlores.  corruptos  e  ladrões  dos 
cofres  públicos  (LBA,  INSS  etc.),  tor¬ 
nou-se  também  o  lugar  ideal  para  os 
profissionuis  da  religião  fazerem  fortu¬ 
na  fácil. 

Nada  há  melhor  hoje  do  que  botar 
uma  bíblia  debaixo  do  braço  e  sair  por 
ai  pregando  em  nome  de  Deus.  (...) 
Até  eu  estou  pensando  em  abrir  uma 
igreja,  quem  sabe,  uma  regional  de  um 
reino  ou  testemunha  qualquer,  c  com 
isto  recuperar  o  tempo  em  que  fui  um 
bobo,  exercendo  honestamente  uma 
atividade  profissional.  José  Carlos 
Sampaio  —  Rio  de  Janeiro. 

Elefante 

Excelente  o  artigo  do  Dr.  Gorki 
Kern,  presidente  do  Iaseij,  publicado 
em  11/10  no  JB  sobre  os  problemas 
enfrentados  na  área  de  saúde  no  Esta¬ 
do,  bem  como  as  questões  levantadas 
com  a  eterna  discussão  sobre  a  privati¬ 
zação  de  empresas  estatais.  Realmcn- 
le,  a  escolha  do  digno  elefante  como 
anti-herõi  dos  defensores  da  privatiza¬ 
ção  —  agora  indiscriminada  —  foi  um 
ato  falho,  como  comenta  o  autor,  que 
demonstra  grande  visão  dos  proble¬ 
mas  nacionais.  Exemplifica  o  caso  da 
Petrobrás,  estatal  que  nunca  deixou  dc 
atender  o  mercado  nacional  de  deriva¬ 
dos,  enquanto  que  os  usinciros  (inicia¬ 
tiva  privadu)  “já  deixaram  os  proprie¬ 
tários  de  carro  u  álcool  a  pé  para 
adoçar  o  mercado  europeu,  tão  iogo 
subiu  o  preço  do  açúcar”.  (...)  Lúcia 
Rio  dc  Janeiro. 


ria  para  o  bom  funcionamento  do  or¬ 
ganismo.  (...) 

Por  que  mantemos  milhões  de  bra¬ 
sileiros  em  fome  crônica? 

A  resposta  é  simples:  esta  c  a  polí¬ 
tica  traçada  pela  elite  dirigente  dc  nos¬ 
so  pais.  (...) 

Dados  do  Incra  são  aterradores, 
mostram  que  os  20  maiores  latifundiá¬ 
rios  controlam  20.019.412  hectares  (20 
milhões  de  Ita)  ou  5%  do  território 
nacional.  (...)  E  que  3.3  milhões  de 
pequenos  proprietários  (área  de  até  20 
ha)  juntos,  dispõem  de  19.735.000  ha. 
(...)  Somente  10%  das  terras  brasilei¬ 
ras,  pouco  mais  dc  80  milhões  de  'hec¬ 
tares,  no  total,  sãò  dedicadas  efetiva- 
mente  á  agricultura. 

Dados  do  IBGE  c  do  Incra  nos 
dizem  que  metade  das  terras  nas  mãos 
dos  latifundiários  são  agricultáveis, 
mas  estão  sem  uso  c  representam  1 00 
milhões  de  hectares  abundonados. 
Agora  dá  para  entender  o  porquê  de 
tanta  fome  no  Brasil  —  (...)  é  um 
problema  unicamente  político. 

O  Brasil  não  tem  razão  para.  co¬ 
memorar  o  Dia  Mundial  da  Alimcniu- 
ção.  Jorge  Antonio  Siqueira  Mota, 
Brasília. 


nos  ameace  para  que  sujam  tomadas 
providências,  paru  que  se  ensine  regras 
de  higiene  á  população.  Essas  regras 
básicas  pnra  o  cotidiano  devem  ser 
ensinudas  nas  escolas  primárias  e  re¬ 
lembradas  nas  superiores,  nas  empre¬ 
sas.  nas  indústrias,  repetidas  através 
de  cartazes,  pelos  jornais,  rádios,  tele¬ 
visões.  8  rlgldo 


A  ameaça  das  doenças  transmissí¬ 
veis  é  permanente.  Não  é  sò  a  cólera 
—  é  sarampo,  coqueluche,  difteria, 
poliomielite,  tuberculose.  (...)  Estas 
doenças  transmissíveis  só  sno  contro¬ 
láveis  quando  há  educação,  saneamen¬ 
to  —  água  corrente  tratada  e  encanada 
e  esgotos  confiáveis.  Quando  há  mora¬ 
dia  adequada  em  que  não  se  acotove¬ 
lem  10  pessoas  num  cômodo  úmido  c 
sem  ventilação  e  protegidas  das  en¬ 
chentes. 

(...)  As  autoridades  sanitárias  es¬ 
tão  preocupadas  com  as  fronteiras 
imediatas,  por  onde  entrarão  pouquís¬ 
simos  casos  e  que,  possivelmente,  fica¬ 
rão  contidos  nos  limites  dessas  áreas. 

Esquecem-se  que  a  velocidade  e  a 
diversidade  dos  transportes  modernos 
pelas  rotas  aéreas  e  rodoviárias  e  até 
fluviais  (tão  pouco  utilizadas  neste 
quase  continente)  leva  os  portadores 
da  cólera,  por  vezes  ainda  assintomá ti¬ 
cos,  a  toda  parte  c  com  grande  rapi¬ 
dez. 

É  neste  ponto  que  a  epidemia  po¬ 
derá  se  tornar  dramática  c  devastado¬ 
ra:  basta  imaginar-se  um  destes  indiví¬ 
duos  —  um  só  que  seja  —  chegando 
doente  às  Baixadas  Fluminense  c  San- 
lista,  à  periferia  da  Grande  São  Paulo 
e  suas  favelas.  Â  Rocinha,  aos  alaga¬ 
dos  da  Bahia,  aos  mocambos  dc  Recife 
e  Olinda...  A  densa  aglomeração  hu¬ 
mana  nestas  localidades,  com  os  deje¬ 
tos  correndo  á  vista  de  todos:  a  água 
insuficiente  e  poluída;  a  desnutrição  e 
as  más  condições  orgânicas  gerais 
constituem  a  equação  certa  para  um 
desastre  de  proporções  inimagináveis  e 
controle  impossívei. 

A  doença  c  que  determinará  seus 
limites,  não  a  Medicina,  pois  que  esta 
só  poderá  ser  paliativa  e  curativa.  A 
preventiva  não  existe,  não  há  quem 
cuide  dela.  É  um  problema  econômico 
c  sociul.  Quase  não  sobra  espaço  para 
a  higiene  e  a  profilaxia,  que  não  po¬ 
dem  ser  esquecidas  —  por  menos  que 
se  faça,  sempre  se  salvarão  algumas 
vidas  a  mais.  E  um  dia  essas  vidas 
serão  em  número  maior  e,  sobretudo, 
serão  vidas  saudáveis:  e  não  o  que 
temos  hoje.  (...)  Dr.  Everton  Marques 
dos  Santos  —  Brasília.  , 

País  da  fartura  ' 

Era  assim  que  o  nosso  pais  era 
anunciado  na  Europa,  no  final  do  sé¬ 
culo  passado  c  inicio  deste  século.  (...) 
Com  abundância,  com  fartura,  o  nos¬ 
so  pais  recebeu  os  imigrantes  que  aqui 
sc  instalaram.  Com  abundância  e  com 
fartura  sempre  viveram  os  brasileiros. 
Mesmo  os  escravos  tinham  alimenta¬ 
ção  farta,  apesar  da  maldade  dos  seus 
senhores.  Brlgido 


zoolecnista 

Retrato  verídico 

Na  carta  publicada  em  16/10,  no 
JORNAL  DO  BRASIL,  a  Sra.  Yolan 
da  Heloísa  de  Souza,  do  Rio  de  Junoi- 
ro.  cita  frase  do  ministro  Francisco 
Rezek  perante  a  CPI  do  Menor  (“O 
govemá  brasileiro  não  concorda  em 
passar  uma  imagem  falsa  do  pais"),  de 
cujo  significado  tem  leitura  diametral- 
mente  inversa  ao  pretendido. 

Dc  acordo  com  a  interpretação  du 
leitora,  desejaria  o  governo  transmitir 
imagem  rósea  da  realidade  nacional. 
No  depoimento  ã  CPI.  o  ministro  das 
Relações  Exteriores  buscou  precisa- 
mente  veicular  o  contrário  dessa  idéia. 

Recentemente,  em  entrevista  ã  im¬ 
prensa  no  exterior,  comentou  o  minis¬ 
tro  Rezek  que  lhe  fora  propostu  a 
contratação  dc  agência  dc  publicidade 
para  conformar  a  imagem  do  Brasil. 
Esclareceu  que  pediria  demissão  antes 
de  gastar  um  ccnluvo  do  contribuinte 
para  tal  fim  pois.  afirmou,  a  imagem 
do  Brasil  no  exterior  deve  espelhar  a 
realidade. 

Tem  sido  orientação  do  presidente 
Collor  apresentar  no  exterior  um  re¬ 
trato  verídico  do  puis.  Em  momento 
algum  se  recusou  o  governo  brasileiro 
a  reconhecer  a  existência  de  sérios  pro¬ 
blemas  nacionais,  que  se  empenha  em 
corrigir,  aberto  a  criticas  e  sugestões. 
Disso  é  prova  cabal  o  pronunciamento 
do  ministro  Rezek  na  CPI,  cujo  texto 
desde  já  coloco  á  disposição  du  leitora. 
Luiz  Fernando  Bencdini,  secretário  dc 
imprensa,  Ministério  dos  Relações  Ex¬ 
teriores —  Brasília. 

Opção  dramática 

Em  seu  artigo  “A  dramática  op¬ 
ção  de  Juscelino”  (JB  de  8/10),  Josué 
Montcllo  volta  a  insistir  na  idéia  trági¬ 
ca  de  suicídio  do  ex-presidente.  Dias 
depois,  nesse  mesmo  jornal,  foi  lem¬ 
brado  o  mesmo  sentimento  que  atin¬ 
giu  o  nosso  Amoroso  Lima  (Tristão  de 
Alhayde),  ainda  muito  jovem,  c  jã  de¬ 
sesperançado  da  própria  vida. 

Não  é  portanto  de  admirar  que  o 
presidente  Juscelino,  submetido  às 
maiores  humilhações  pela  ditadura,  te¬ 
nha  chegado  a  esse  extremo.  Eu  mev 
ma  fui  testemunha  (...)  do  ódio  que  os 
militares  de  64  nutriam  peto  lider  polí¬ 
tico  e  que  tanto  o  amargurou. 

(...)  Josué  tem  razão.  O  seu  depoi¬ 
mento  é  verdadeiro.  Maria  Lucia 
Amaral  —  Rio  dc  Janeiro. 

Aposentado 

O  ministro  Magri  alega  que  não 
pode  pagar  os  aposentados  na  base  do 
salário  minimo  porque  seria  a  falência 
da  Previdência.  • 

E  os  roubos  astronômicos  dos  co¬ 
larinhos  brancos,  que  até  hoje. nada 
aconteceu?  Nem  vai  acontecer,  pois 
são  réus  primários,  como  diz  a  Justiça. 
Não  seriam  eles  os  responsáveis  pela 
faliu  de  dinheiro  que,  de  direito,  per¬ 
tence  aos  aposentados? 

Se  acabassem  os  roubos  internos, 
sobraria  dinheiro  para  cumpri-se,  com 
folga,  o  que  manda  a  Constituição, 
isto  é:  os  benefidos  devem  ser  equipa¬ 
rados  ao  salário  mínimo. 

Acabe-se  com  os  corruptos  e  la¬ 
drões  em  todos  os  setores  governa¬ 
mentais  e  sobrara  dinheiro  para  fazer 
face  a  todos  os  compromissos  e,  quem 
sabe,  diminuir  o  débito  da  divida  ex¬ 
terna.  Claudia  Faro 


Escola  do  Futuro 


na  íntegra  o  projeto  operado-  Brasília.  A  prioridade  estaria  na  boa  formação  dos 
io  integrada,  apresentado  em  professores  do  primeiro  grau,  no  aumento  de  seus 
3  Alccni  Guerra,  o  presidente  salários  indecentes. 

jac  não  era  mais  um  projeto,  É  cedo  para  julgar  de  forma  definitiva  uma 

a  causa,  a  de  educar  as  crian-  experiência  dessa  magnitude,  ainda  em  curso.  Al¬ 
ia  no  Brasil.  Nem  por  isso  se  gumas  das  inconsistências  exibidas  por  alguns 

1  torno  da  escola  pública  de  Cieps  cariocas,  nos  últimos  anos,  têm  origem  facil- 

a  à  criança  em  tempo  integral,  mente  diagnosticada:  é  o  caso  da  persistência  da 

mental  no  que  diz  respeito  ao  evasão  escolar,  porque  as  crianças  têm  de  traba- 

lue  a  sustenta.  lhar  para  ajudar  as  famílias  e  porque  o  preço  das 

ifirmam  que  os  Ciacs  se  desti-  passagens  dos  ônibus  é  alto.  Muitas  famílias  não 

io  apenas  a  escola  pública,  mas  compreendem  a  “pedagogia  lúdica”  posta  cm  prá- 

pela  combinação  das  funções  tica  em  algumas  escolas  integradas. 

teionais  com  o  atendimento  em  Como  se  trata  de  um  laboratório,  o  centro 

orte,  alimentação,  creche  e  de-  integrado  deverá  procurar  adaptar-se  às  diferentes 
litário.  m  regiões  do  país.  Há  sempre  o  risco  de  burocratiza- 

ade  desigual,  com  um  enorme  çào  no  atendimento,  de  corrupção  em  torno  da 

misados,  incapazes  de  oferecer  questão  da  merenda  escolar,  do  baixo  nível  de  um 

ial  minima,  esse  tipo  de  escola  corpo  docente  mal  remunerado,  de  ausência  de 

iças  carentes  não  encontram  em  uma  infra-estrutura  minima,  capaz  de  manter  um 

nais.  estimularia  uma  “mentali-  padrão  minimo  de  qualidade. 

,  solidária,  cuidando  do  aluno  Defender  ferrenhamente  a  causa  da  educação 

a  saúde  e  em  seus  direitos  de  não  significa,  portanto,  adotar  uma  posição  acríti- 

ca  diante  do  projeto  educacional  do  governo.  Mais 
ssa  solução  criticam  justamen-  do  que  um  padrão  de  escola,  o  que  se  quer  é  uma 
icialista  c  o  risco  implícito  de  escola  padrão.  Em  respeito  aos  altos  propósitos 

nia.  Falam  de  seu  alto  custo  e  que  a  inspiram,  a  cidadania  brasileira  deve  perma- 

elcitoreiro.  Cieps  e  Ciacs,  além  necer  vigilante,  não  só  à  criteriosa  aplicaçao  dos 

íipei  da  família”,  não  seriam  recursos  públicos,  como  aos  resultados  concretos 

le  aula  para  todos,  a  não  ser  no  produzidos.  Afinal,  como  já  se  disse,  o  Brasil  è 

.  E  o  primeiro  Ciac  surgiu  em  bom  de  inauguração  e  ruim  de  manutenção. 

Os  Bodes  Expiatórios 

na  cidade-estado  de  Bremen,  ex-ministra  francesa  Simone  Veil,  para  alertar  contra 

ta  qual  um  partido  de  extre-  o  perigo  de  uma  recaida  cm  regimes  autoritários 

;anhou  mais  de  6%  dos  votos,  ultranacionalistas  de  tão  triste  memória, 

assento  no  Parlamento,  acen-  É  na  própria  França  que  a  Frente  Nacional  de 

amarela  para  a  grave  questão  Le  Pen  se  nutre  do  ódio  aos  estrangeiros  para  con- 

2  cunho  racista  que  saltam  à  quistar  cadeiras  no  Congresso.  Atualmente,  o  parti¬ 

do  de  Le  Pen  chegou  a  13%  do  consenso  popular. 


Freire  da  Rocha 

Estatais 

Perfeita  a  carta  de  Mareia  Teixei¬ 
ra,  no  JB  dc  11/10.  lnfclizmcntc.  pou¬ 
cos  brasileiros  sabem  das  vantagens  e 
privilégios  que  este  pessoal  das  estatais 
têm.  em  grande  parte  proporcionados 
pela  sociedade,  pois  as  fundações  des¬ 
sas  empresas,  que  concedem  tais  van¬ 
tagens,  são  mantidas  quase  que  com 
seus  próprios  recursos  —  quer  dizer  — 
da  nação.  E  nas  greves,  vêm  seus  em¬ 
pregados  a  público  dizer  que  essas  em¬ 
presas  são  do  povo.  Mentira.  São,  isto 
sim,  desta  custa,  pois  só  eles  sc  benefi¬ 
ciam.  Afirmam  que  tais  vantagens  fo¬ 
ram  conquistadas  na  luta.  Mentira. 
Foram,  isto  sim,  concedidas  por  diri¬ 
gentes  c  governantes  que  nada  per¬ 
diam  em  propiciar  tais  privilégios  á 
custa  du  população,  c  que  após  curta 
permanência,  se  candidatavam  a  car¬ 
gos  eletivos,  passando  o  rombo  adian¬ 
te.  Sérgio  Como  Santos  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

linico  caminho 

A  lei  n  °  8.212  de  24/7/91.  publica¬ 
da  no  Diário  Oficial  da  União  em 
25/7/91  c  bem  clara  no  seu  art.  20,  § 
único,  que  diz:  “Os  valores  do  salário 
de  contribuição  serão  reajustados  a 
partir  da  duta  de  entrada  em  vigor 
desta  lei,  na  mesma  época  e  com  os 
mesmos  Índices  que  os  do  reajusta¬ 
mento  dos  benefícios  da  prestação 
continuada  da  Previdência  Social. 
Iguais  dizeres  constam  do  art.  29,  §  1° 
da  mesma  lei. 

Logo,  como  os  salários  de  contri¬ 
buições  foram  reajustados  a  partir  de 
l°/9/91  com  o  indice  de  147,06%.  os 
aposentados  têm  direito  a  esse  mesmo 
indice  nos  seus  benefícios. 

Esclareço  que  a  lei  n°  8.212  foi 
assinada  pek>  presidente  Collor  e  o 
ministro  do  Trabalho  e  Previdência 
Social,  Antonio  Magri. 

Pelo  que  determinara  aqueles  arti¬ 
gos.  o  ministro  Magri  só  tem  um  cami¬ 
nho  a  seguir  mandar  o  INSS  pagar  os 
benefícios  com  147,06%  de  reajuste  e 
os  atrasados  desde  I”  de  setembro  des¬ 
te  ano.  João  Luiz  Granado  Paranhos 
—  Cabo  Frio  (RJ). 

Cólera 

Passa-sc  no  momento  com  a  cóle¬ 
ra  o  mesmo  que  ocorreu  em  85/86  com 
a  Aids  —  tornou-se  o  assunto  domi¬ 
nante  dc  lodos  as  conversas,  dc  muitas 
dúvidas,  dc  muitas  assertivas  sem  fun¬ 
damento.  (...) 

A  cólera  é,  no  entanto,  apenas  um 
dos  males  estreita  e  estritamente  liga¬ 
dos  ao  péssimo,  senão  inexistente,  sa¬ 
neamento  das  cidades  brasileiras  dc 
todos  os  portes  e  à  deseducaçâo  dc 
todos  em  tudo,  esta  a  pior  doença 
nacional. 

Não  deve  ser  preciso  que  a  cólera 


aberta  a  sugestões  de  extrema-direita.  No  inicio,  a 
Frente  Nacional  era  sobretudo  a  expressão  de  pro¬ 
testo  exasperado,  de  racismo,  de  fascismo.  Hoje, 
espraiou-se  num  estado  de  espírito  perigoso  que  elege 
qs  trabalhadores  estrangeiros  como  bodes  expiató¬ 
rios  para  interesses  ocultos  maiores. 

Não  é  por  coincidência  que  o  fremdenhass 
(ódio  pelo  estrangeiro)  caminha  lado  a  lado  com  a 
crise  econômica  e  social,  mas  também  com  a  aber¬ 
tura  e  o  debate  político  em  países  ainda  não 
habituados  à  liberdade  plena.  Os  grupos  de  extre¬ 
ma-direita  sempre  souberam  se  aproveitar  da  ca¬ 
rência  de  segurança  das  massas. 

Nitidamente  há  dois  problemas  hoje  prioritá¬ 
rios  na  Europa:  a  emergência  dos  nacionalismos, 
sobretudo  nas  áreas  caracterizadas  pelo  vazio 
ideológico  e  graves  dificuldades  econômicas 


Rio  de  Janeiro. 


Al  cortai  iirão  teleclonodai  paro  publica¬ 
ção  no  lodo  ou  om  parto  entro  çt  que 
tiverem  aiilnatura,  nome  completo  a  legí¬ 
vel  e  endereço  que  permita  confirmação 
prévia. 
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%  Economia 


Ainda  há  tempo 
para  o  bom  senso 


ao  merendo,  através  d  preços  remunera- 
tòrios  c  da  uliliznçàoio  IPI  gerado  nas 
vendas,  como  fizernn  com  sucesso  os 
produtores  privados  e  aços  não  planos, 
usou-sc  e  abusou-se  lo  crédito  interna¬ 
cional  “fácil",  prodirindo  um  colossal 
endividamento,  incorpativcl  com  este  ti¬ 
po  de  atividade.  j 

Finulmcnte.  o  çivemo  combateu  } 
inflação  por  seus  silomas,  arrochando 
criminosamente  os  jreços  dos  aços  pla¬ 
nos  c  transferindo  mda  paru  o  setor  de 
consumo.  Para  coapcnsar  as  usinas, 
providenciava  mais  mpréstimos,  iaclusi- 
ve  para  suprir  dèflcs  de  caixa,  ajravan- 
do  ainda  mais  o  entjVidamento.,, 

Isto  durou  mai  jpe  10  anos,'  durante 
os  governos  Figueredo  e  Samey  e.  de 
certa  forma,  proángn-se  nó  governo 
Collor,  demonstrado  que  «fite  setor  se¬ 
gue  orientado  poicritcrio^litados  pelo 
proselitismo  iddlógico/e  por  visões 
acadêmicas.  j 

Siderurgia  ò  m  setomtratcgico  pa¬ 
ra  qualquer  ecoomiaAndustrializada. 
Tanto  é  assim  q.e,  aq,contrúrio  do  que 
se  tem  propngafo,  somente  nos  EUA, 
Canadá,  Alcmtiha/e  Japão  —  onde 
Estado  c  granies  corporações  se  con¬ 
fundem  —  a  podflçào  siderúrgica  não 
tem  particinaço  estatal. 

Com  eleite  93%  do  aço  produzido 
pelas  47  maicer  usinas  do  mundo,  fora 
aquelas  dos  pises  acima  citados,  provêm 
de  empresarcontroludas,  majoritaria- 
mente  ou  nã.  pelos  respectivos  Estados. 

Como  elâo  equacionar  a  questão, 
no  Brasil,  liando  cm  conta  que  sucessi¬ 
vos  goveros  foram  responsáveis  não 
apenas  podecisôes  erradas  na  expansão, 
mas  tnmfcm  pela  "vampiragem  politi¬ 
queira  *\itravés  do  empreguismo.  do 
clienlelisio  e  do  favorccimento  descara¬ 
do  de  ditribuidores.  transportadores  e 
‘Tradirçcompijnies”? 

Cerimcnte,  não  è  através  da  trans- 
formaúo  de  um  projeto  fundamental 
para  estratégia  industrial  mineira  e 
brasilira.  num  simples  objeto  de  espe¬ 
culado  financeira  entre  grupos  deten- 
torrade  "micos"  da  dívida  pública,  in- 
lem  e  externa. 

i  realização  de  um  leilão  público, 
cor  todos  os  requisitos  formais,  não 
deearaclcrizará  a  operação  de  privati- 
zaáo  da  Usiminas  como  u'a  mera  nc- 
geiata,  caso  os  vencedores  sejam  gru- 
ps  financeiros  c  não  grupos  industriais 
tjados  á  siderurgia. 

Muito  mais  benéfica  seria  a  privatiza- 
ão  da  Usiminas  contemplando  critérios 
rstifctégicos  e  visando  a  democratização 
de  jeu  capital.  Uma  parte  deste,  digamos 
um  terço,  seria  colocado  junto  a  socio(s) 
detntorfes)  de  tecnologia  c  com  "know- 
hov"  para  garantir  acesso  ao  mercado 
injemacional.  A  Nippon  Steel,  natural- 
mente,  deveria  ter  preferência. 

I  Outra  parte,  aproximadamente  ou- 
uo  terço,  seria  subscrita  por  pessoas 
Isicas  e  jurídicas  diretamente  ligadas  à 
pina  (empregados,  fornecedores  e 
/clientes).  Finalmentc,  o  restante,  seria 
'pulverizado  entre  o  público  investidor  e 
detido  ptlo  Tesouro.  '  ’ 

A  polêmica  em  tomo  dás  “moedas” 
utilizáveis  num  eventual  leilão  é  uma 
questão  menor,  promovida  pelo  debate 
que  se  encontra  desvirtuado  e  cm  nível 
rasteiro.  O  fundamental  è  saber  o  destino 
de  uma  de  nossas  principais  usinas  side¬ 
rúrgicas  c  tomar  precauções  para  que.  no 
futuro,  o  Estado  não  venha  a  ser  chama¬ 
do  para,  mais  uma  vez,  assumir  a  res¬ 
ponsabilidade  pela  sobrevivência  e  o  de¬ 
senvolvimento  da  Siderurgia  Nacional. 

Felizmente,  até  o  leilão,  há  (empo 
para  consertar  e  adotar  soluções  de  bom 
senso  que  democratizem  o  capital  e  não 
destruam  anos  de  trabalho. 


Luiz  Salomão  * 


Carrion  Júnior  * 


A  operação  dc  privatização  da  Usi¬ 
minas  lomou-se  um  pomo  dc  dis¬ 
córdia,  dividindo  a  sociedade,  a  despeito 
da  cumpanhn  publicitária  e  da  onda  edi¬ 
torial  que  tcntnni.  inutilmente,  demons¬ 
trar  um  consenso  que  inexiste. 

E  incrível  que  o  centro  da  resistência 
sc  tenha  situado  no  PDT.  cujo  lider,  nu 
Câmara,  vem  sendo  agredido  grosseira  c 
niuldosamentc  por  aqueles  que  lhe  que¬ 
rem  negar  o  direito  de  ter  opinião  pró¬ 
pria  e  dc  expressar  a  dos  seus  representa¬ 
dos.  Incrível  porque  o  PDT  não 
dogmatiza,  como  fazem  outros  partidos, 
a  propriedade  cstatál  dos  meios  de  pro¬ 
dução  e  considera,  por  outro  lado,  que  o 
Estado  brasileiro  sc  desbordou  injuslifi- 
cadamente  em  vários  atividades  produti¬ 
vas,  apenas  para  atender  grupos  econô¬ 
micos  poderosos,  omitindo-se  dc  suas 
responsabilidades  na  área  social. 

De  lima  forma  muito  positiva,  reafir¬ 
mamos  que  o  PDT  é  a  favor  de  um 
prôgramu  de  privatização,  desde  que  de¬ 
senhado  no  sentido  de  promover  a  de¬ 
mocratização  do  capital  c  dc  racionalizar 
a  organização  econômica  da  produção. 

Por  que  então  o  choque  com  o  pro¬ 
grama  oficial  de  dcsestatizaçâo  condu¬ 
zido  afoitamente  pelo  BNDES?  Porque, 
no  caso  da  Usiminas,  ele  parte  dc  diag¬ 
nósticos  parciais  c  propõe  soluções 
equivocadas. 

No  início,  afirmavam  que  a  Usimi¬ 
nas.' como  as  demais  estatais  era  inefi¬ 
ciente.  Os  bons  índices  técnicos  da  em¬ 
presa  desmentiram  a  tese  c  os  ataques 
pn$sar;im  a  fundamentar-se  numa  hipo¬ 
tética  comparação:  nas  mãos  do  Estado 
â  Usiminas  ganha  cerca  de  USS  150  mi- 
lhõcs/ano;  nas  mãos  do  setor  privado 
poderia  ganhnr  o  dobro,  ou  mais. 

Só  se  for  com  liberdade  de  preços, 
de  vcrticaliznr  a  produção,  de  escolher 
transportadores  e  distribuidores  sem 
interferèncius  de  membros  do  governo, 
como  sucessivas  administrações  das  es¬ 
tatais  do  aço  reivindicaram  c  não  con¬ 
seguiram.  Assim,  a  Usiminas  em  mãos 
dó  Estado  também  ganharia  USS  300 
milhões/ano. 

O  último  argumento,  "definitivo", 
que  colocaram  na  bocu  do  Presidente  da 
República  para  justificar  a  venda  de  uma 
estatal  rentável  é  que:  a  Usiminas  è  lu¬ 
crativa,  no  momento,  mas  o  Tesouro  não 
tem  mais  recursos  para  nela  investir  c, 
por  conseguinte,  a  usina  vai  sc  desatuali¬ 
zar  tecnologicamente,  perder  competiti¬ 
vidade.  vender  menos,  ter  prejuizos,  falir 
e  desempregar  seus  milhares  de  trabalha¬ 
dores.  Deveriam  poupar  o  Chefe  da  Na¬ 
ção  dc  papéis  ridículos... 

A  relativa  desalualizaçâo  tecnológi¬ 
ca  da  siderurgia  brasileira  dc  aços  pla¬ 
nos  c  o  descalabro  financeiro  em  que  se 
encontra  tem  origem  em  três  fatos  con¬ 
cretos,  que  precisam  ser  evidenciados 
para  a-avaliação  honesta  da  situação,  r 
pura,  evitar  riscos  de  cometer  erro 
monstruosos,  pelos  quais  vámos  png<r 
durante  10  ou  20  anos. 

"  Imcialmente.  reconhecer  que  o 
Plano  Siderúrgico  Nacional,  do  comco 
da  década  de  70,  sob  o  signo  do  "Brail  , 
Grande”,  foi  conduzido  durante  pe-o- 
dortp  qual  assistimos  a  dois  chocics 
nos.preços  do  petróleo  e  ao  choqueias 
taxas  de  juros  no  mercado  financiro 
intécnucionul.  que  provocaram  pr/un- 
dã  recessão  mundial. 

Em  todo  mundo  u  siderurgia  «Irou 
cra  crise,  mas  o  Brasil  rcsolvcúlcvar 
adiante  um  dos  mais  ambiciosos  Junos 
de  expansão,  inclusive  implantand  duas 
noras  usinas  (Tubarão  c  Açomins)  ao 
invés'  de  consolidar  as  três  grades  já 
existentes  —  Usiminas,  Cosipa  e  6N. 

...Q.  esquema  de  linanciumentcda  ex¬ 
pansão  siderúrgica  estatal  beiroui  irres¬ 
ponsabilidade,  pois  ao  invés  de  .'correr 


Prognósticos  de  uma  influção'  "  “ 
acima  dos  20%,  maior  aper¬ 
to  no  credito  e  juros  mais  altos, 
além  dc  mais  um  período  dc  re¬ 
cessão,  são  sacrifícios  que,  soma-(  > 
dos  àqueles  já  feitos  no  último  ' 
ano  e  meio  de  governo,  não  sdT'*'' 
justificam  mais,  mesmo  para  os'  v 
brasileiros  de  bom-senso,  dispôs- 
tos  a  abrir  mão  de  alguma  coisá,'^  “ 
em  beneficio  do  conjunto  do  pais.'  ' ,  ‘ 
A  desagregação  econômica  fe, 
hoje  transparente,  com  o  ingresso 
do  país  em  um  quadro  de  estag1;-,v.( 
fiação  c  a  aproximação  de  umu, 
onda  dc  concordatas  e  falências,  t)/,; 
tudo  sinaliza  a  inevitabilidade  de  i,  . 
um  próximo  choque  econômico, ij.,  , 
talvez  até  antes  de  janeiro,  mes-. 
mo  diante  da  consciência  tam- 
bém  clara  da  eficácia  limitada?'.  •' 
q  uc  um  novo  pacote  terá.  *  r •  J " 

Se  o  Plano  Collor  I  chegou 
num  momento  em  que  todos' ''  1 
aguardavam  medidas  de  impac-"' 1 
to,  quase  um  ano  depois  o  Plane?/’  '  '1 
Collor  II  já  refletia  os  efeitos  dos11' 
erros  cometidos  e  acumulados.  Ò1  ;  ; 
Plano  Collor  111,  agora,  virá  den- ^ 
tro  de  um  clima  social  cheio  de, 
descrença  e  de  mecanismos  de',  *. 
defesa.  Sua  eficácia  será,  assim».,,  ' 
bem  mais  limitada,  enquanto  á’,  „ 
correção  de  novos  erros  que  ve* 
nham  a  ser  reiterados  ou  realiza¬ 
dos  será  cada  vez  mais  difícil,  j 
Dizer  que  o  governo  está  no:,T, 
vamentede  volta  ao  mesmo  pori-M,,., 
lo  de  partida  de  quando  assumiu:^, 
não  corresponde  á  realidade.  Aju  .> 
política  econômica  implantada:^  • 
pela  equipe  coordenada  pela  cx-»>  *1 
ministra  Zclia  e  continuada,  ago¬ 
ra,  com  a  mesma  linha,  ainda  que1'*  ’* 
com  bem  menor  coordenação  pé- <  - 
lo  ministro  Marcílio,  coloca  á'1*-'! 
pais  em  um  quadro  nitidamente'^'1'' 
mais  difícil.  1 

Além  do  desgaste  de  dois  pia-"'-’’  •' 
nos  malsucedidos  e  dois  minis-'*"» 
tros  que  frustraram  as  expectati-*1-'' 11 
vas  sociais,  o  pais  já  reproduziu,^1'  • 
neste  ano  e  meio,  e  com  muito*11 ’• 
maior  profundidade,  o  perfil  da 
chamada  “década  perdida". 
Nossa  infra-estrutura  pública  de¬ 
teriorou-se  ainda  mais,  os  invés--"' 
timentos  privados  praticamente> ' 
paralisaram,  aumentando  forte*o.'< 
mente  o  sucateamento  do  setoiíJo  _z 
produtivo;  pela  primeira  vez  nazi/fi 
nossa  história  tivemos  uma  que-  ,cr;: 
da  superior  a  20%  na  safra  agriv.z:  * 
cola,  o  achatamento  salarial  a-a  ti  .• 
profundou-se.  aumentando  oS>íí;' 
níveis  de  miséria  e  estreitando!? 
ainda  mais  nosso  mercado  inter¬ 
no,  e  voltamos  à  sangria  do  pa-’1'"' 
gamento  de  juros  da  divida  exter- '  l’ 
na  sem  termos  umí;'f' 
contrapartida  internacional  que'1'"” 
justificasse  tal  procedimento.  - 
A  equipe  econômica  que  defi-  , 
niu  a  atual  política  mostrou-se  ex-'1  J 
cessivamente  irresponsável  e  ih- ' 
competente:  irresponsável  quando,  ;'' 
por  exemplo,  congelou  as  poupan-i' 
ças  pequenas  e  médias  sem  qua!-"| " 
quer  necessidade,  desestabilizando  ^ 
aquilo  que  já  era  um  patrimônio1'" ' 
nacional;  incompetente  por  não  ter„  M 
sido  capaz  de  combater  a  inflação  ,,  , 
mantendo  um  nivel  mínimo  de  traz 
crescimento  econômico.  "  *,i> 

Repetir-se  os  erros  já  se  cstáovt 
tornando  uma  praxe.  Sabedores»*!' 
que  todos  nós  somos  da  eficácia 
parcial  que  um  novo  “pacote”  oü 
um  novo  ministério  terá,  e  da 
dificuldade  ainda  maior  que  ha- 
verá  depois  para  novas  cúrre-/"\ 
ções,  antes  de  agir  é  melhor  parar  ,-, , 
para  pensar,  evitando  novas  invuir- 
provisações.  _*  y-ji 

A  responsabilidade  que  cabff„;>, 
ao  presidente  da  República  nesta-,!..; 
hora  é  infinitamente  maior  dp 
que  quando  assumiu  seu  mandas;.'  i 
to.  A  gravidade  do  quadro  ecoJ. 
nômico  e  social  e  a  desesperança  m 
que  tomou  conta  do  pais  já  não><'ii> 
dão  lugar  a  respostas  fáceis  ou  a‘7'r"í 
patéticos  apelos  presidenciais!/^1 
Nosso  país  sem  dúvida  é  berrjj-’' 
maior  que  a  crise  e  vai  supcrá-lqf  / 
a  questão  que  se  põe  é  quando?  E1"' ! 
quanto  mais  longe  for,  segura- 1,1  J 
mente  será  com  maiores  sacrifí-^.  , 
cios  de  todos  e  de  forma  mais 
imprevisível.  jjjhrí 

O  processo  democrático  para  , 
nós  brasileiros  ainda  è  mais  im-  rj  \ 
portante  que  seus  resultado&fn.  ., 
Contudo,  a  espera  já  está  sendo  :!  r.. 
longa  demais.  Não  queremos  ser 
um  país  com  um  grande  futurõi. 
atrás  de  si  Queremos  olhar  parti  u;: 
a  frente  e  enxergar,  através  da-^b 
retomada  do  desenvolvimentof*.''» 
dias  melhores  para  todos  nós.  j 


Dinheiro  novo 


toda  a  demanda.  Qualidade  de  vida  não  c 
meramente  uma  referência  poética:  ela  só 
aumenta  quando  aumenta  a  renda. 

O  pais  não  tem  como  investir,  porque 
paga  ao  exterior  mais  do  que  recebe.  Nos¬ 
so  saldo  liquido  è,  absurdamente,  negati¬ 
vo.  E  este  é  um  problema  de  toda  a  Amé¬ 
rica  do  Sul.  Dc  1980  até  1989,  o  PIB  da 
América  Latina  teve  um  crescimento  mé¬ 
dio  anual  de  1,14%,  enquanto  sua  divida 
externa  crescia,  no  mesmo  período,  6,4% 
ao  ano.  Em  1989,  a  divida  externa  já 
equivalia  a  50%  do  PIB  da  região.  En¬ 
quanto  isso,  o  investimento  bruto  na 
América  Latina  diminuiu,  na  mesma  dé¬ 
cada,  dc  28%  para  19%  do  PIB. 

O  quadro  dc  transferência  real  de  re¬ 
cursos  éalaimante.  Nos  anos  1979/1981, a 
transferência  real  era  positiva  e  correspon¬ 
dia  a  5,9%  anuais  do  PIB  da  região  (cerca 
de  USS  44  bilhões  cm  79).  No  decorrer  da 
década,  devido  ao  baixo  crescimento  eco¬ 
nómico  c  à  situação  da  divida  externa, 
invertcu-sc  o  sinal:  a  América  Latina  pas¬ 
sou  a  transferir,  a  cada  ano,  para  os  países 
desenvolvidos,  cerca  dc  USS  27  bilhões: 
3,2%  do  seu  PIB.  E  a  situação  brasileira 
não  c  diferente. 

Por  isso  o  grande  desafio  para  o  Brasil 
nos  anos  90  c  o  retorno  ao  crescimento 
econômico.  Mas  com  taxas  dc  crescimento 
compatíveis  com  as  necessidades  de  cria¬ 
ção  de  empregos  e  de  distribuição  dc  ren¬ 
da,  para  reduzir  as  disparidades  sociais  e 
regionais.  E  para  isso  é  necessário  estabe¬ 
lecer  um  modelo  de  crescimento  com  de¬ 
senvolvimento  sustentável,  preservando  e 
aperfeiçoando  o  meio  ambiente. 

Um  fator  indispensável  é  a  realização 
de  mudanças  estruturais  (como  a  redução 
do  nivel  de  pobreza)  para  atrair  os  investi¬ 
mentos  internos  e  externos. 

Recuperado  o  clima  favorável  aos  in¬ 
vestimentos,  a  execução  de  projetos  sus¬ 
tentáveis  deve  ser  realizada  com  a  forma¬ 
ção  de  joini-ventures  privadas,  conjugando 
sócios  externos  com  empresários  brasilei¬ 
ros.  As  joiiH-wiiures  serão  o  grande  ins¬ 
trumento  impulsionador  do  desenvolvi¬ 
mento  latino-americano  nesta  década.  A 
participação  governamental  pode  ser  con¬ 
veniente  para  projetos  de  maior  vulto  ou 
de  maior  impacto  social  cm  áreas  espe¬ 
ciais,  num  modelo  Iripartite. 

A  formação  de  fundos  internacionais 
para  aplicação  em  desenvolvimento  sus¬ 
tentável  pode  representar  um  papel  impor¬ 
tante  na  obtenção  dc  recursos  a  custos 
baixos,  para  financiar  gastos  com  preser¬ 
vação  e  regeneração  ambientais  em  proje¬ 
tos  sustentáveis. 

O  Brasil  precisa  receber,  também,  além 


de  investimentos,  recursos  externos  não 
reembolsáveis,  como  remuneração  pelos 
serviços  dc  preservação.  Remuneração  do 
custo  de  oportunidade.  Esses  recursos  a 
fundo  perdido  deveriam  ser  aplicados  em 
custeio  dos  serviços  de  preservação.  E  cm 
investimentos  nos  “tampões  ecológicos": 
as  cercanias  das  áreas  preservadas,  nas 

auais  poderiam  ser  desenvolvidas  ativida- 
es  económicas  não  predadoras  do  meio 
ambiente.  Porque  não  pode  haver  pobreza 
encostada  nos  santuários  ecológicos. 
Exemplos  dessas  atividades:  o  lurismo 
ecológico7  ou  o  plantio  de  espécies  produ¬ 
tivas  nas  áreas  desmatadus.  para  criar  um 
cinturão  de  proteção.  É  mais  uma  mostra 
de  como  o  desenvolvimento  è  a  salvação 
do  meio  ambiente. 

O  sistema  de  conversão  dc  divida  è 
também  um  fator  importante  de  incentivo 
às  operações  dc  aplicação  dc  recursos  ex¬ 
ternos  na  economia  da  America  Latina. 

Além  disso,  as  agências  financeiras 
mullilatcrais  tem  papel  importante  no  pro¬ 
cesso  de  desenvolvimento  sustentável, 
através  da  participação  de  risco  em  proje¬ 
tos,  ou  sob  a  forma  de  empréstimos  de 
menor  custo,  taxas  fixas  c  prazos  mais 
longos  de  amortização. 

O  Business  Council  for  Sustainable 
Development  (BCSD)  -  Conselho  Empre¬ 
sarial  para  o  Desenvolvimento  Sustentável 
entidade  composta  por  50  empesários  de 
todos  os  continentes,  tem  mandato  da 
ONU  para  definir  e  defender,  na  Rio  92,  a 
posição  dos  homens  de  empresa.  Há  pou¬ 
co.  concluímos  no  Rio  o  Simpósio  “De¬ 
senvolvimento  e  ecologia  na  América  La¬ 
tina:  a  visão  empresarial",  que  apreciou  as 
teses  a  serem  apresentadas  pelo  empresa¬ 
riado  latino-americano. 

Um  dos  planos  do  BCSD  é  ajudar  a 
indústria  a  adaptar-se  ao  modelo  de  de¬ 
senvolvimento  sustentável.  Por  isso,  deve¬ 
rá  ser  criada  em  breve,  com  o  estímulo  do 
BCSD,  a  Fundação  Brasileira  para  o  De¬ 
senvolvimento  Sustentável,  que  irá  avaliar 
-  e  eventualmtnte  avalizar  e  apoiar  finan¬ 
ceiramente  •  projetos  industriais  de  desen¬ 
volvimento  ambiental.  O  objetivo  da  fun¬ 
dação  é  aluar  como  intermediário  entre 
financiadores,  como  o  Banco  Mundial,  c 
as  empresas  que  têm  projetos  c  precisam 
de  dinheiro. 

Desenvolvimento  e  proteção  ambiental 
são  inseparáveis  no  Brasil.  Apoiando  e 
executando  projetos  industriais  que  pro¬ 
porcionem  bem-estar  às  gerações  presentes, 
sem  sacrificar  o  meto  ambiente,  estaremos 
preservando  os  interesses  das  gerações  fu¬ 
turas  —  e  garantindo-lhes  a  vida. 
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Paiscs  como  o  Brasil,  ao  preservar 
vastas  áreas  em  beneficio  do  proces¬ 
so  de  controle  ambiental,  estão  prestando 
um  serviço  ao  planeta.  Os  paiscs  da  Amé¬ 
rica  Latina  têm  mais  de  40%  da  riqueza 
biológica  mundial,  grande  parcela  dos  re¬ 
cursos  hídricos,  e  suas  florestas  são  impor¬ 
tantes  no  processo  dc  regulação  ambiental 
da  Terra.  Mas  os  recursos  dos  governos  da 
América  Latina  —  em  especial  no  Brasil 
—  são  insuficientes  para  instalar  a  infra- 
estrutura  econômica  e  social  necessária  ao 
bem-estar  de  suas  populações  e  para  con¬ 
servar  a  biodiversidade. 

Sc  os  paiscs  desenvolvidos  querem  um 
controle  ambiental  consistente  no  Brasil, 
têm  de  trazer  capitais  para  cá.  Capitais 
para  promover  o  desenvolvimento  da  dé¬ 
cada  dc  70.  baseado  no  endividamento 
externo.  Teremos  que  seguir  um  novo  mo¬ 
delo  cm  que  venha  do  exterior  dinheiro 
novo  para  investimentos  a  ser  aplicado  em 
igualdade  de  condições  com  os  sócios  bra¬ 
sileiros. 

Já  estamos  "crescidos”.  Já  superamos 
os  complexos  de  inferioridade.  Já  estamos 
cm  condições  dc  desenvolver  projetos  con¬ 
juntos  com  empreendedores  do  Primeiro 
Mundo,  dividindo  riscos  por  igual.  Já  pas¬ 
sou  o  tempo  em  que  o  empresário  nacional 
era  considerado  tesla-de-ferro  e  em  que  o 
capital  estrangeiro  chegava  com  o  estigma 
de  explorador.  Com  o  novo  modelo,  o 
brasileiro  terá  de  criar  um  novo  clima  para 
os  investimentos.  Não  só  para  o  investi¬ 
mento  privado  nacional,  que,  cm  muitas 
áreas,  terá  que  substituir  o  investimento 
estatal,  hoje  escasso  ou  mesmo  inexistente, 
mas  sobretudo  para  o  investimento  estran¬ 
geiro,  que  trará  capitai  e/ou  tecnologia. 

A  partir  da  ótica  empresarial  e  da 
perspectiva  latino-americana,  o  conceito 
de  desenvolvimento  sustentável  conduz  a 
um  principio;  só  um  processo  de  desenvol¬ 
vimento  mais  acelerado  possibilitará  um 
aproveitamento  adequado  dos  recursos 
naturais.  E  a  América  Latina  está  distante 
dc  ambos.  A  causa  dessa  distância  è  a  falta 
de  investimentos  de  longo  prazo.  Desen¬ 
volvimento  sustentável  implica  maiores  in¬ 
vestimentos  c  a  prazo  mais  longo,  para 
poder  impulsionar  a  economia.  No  pro¬ 
cesso  dc  crescimento,  o  desenvolvimento 
precede  a  preservação  ambiental. 

Só  sc  eliminam  a  miséria  e  a  desigual¬ 
dade  com  desenvolvimento.  Produzir  c  ge¬ 
rar  empregos  são  hoje  no  Brasil  uma  obri¬ 
gação.  não  uma  mera  opção.  Só 
poderemos  melhorar  a  renda  do  brasileiro 
quando  a  geração  de  empregos  atender  a 
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o  próprio  yppon.  que.  a  essas  horas, 
deve  estar  correndo  envergonhado,  dian¬ 
te  do  retomo  da  inflação. 

O  que  pode  ter  intimidado  ou  assus¬ 
tado  o  pais,  mas  não  o  presidente  Col¬ 
lor.  que  volta  a  falar  nu  autoridade  que 
lhe  deram  os  35  milhões  dc  votos  obti¬ 
dos  no  segundo  turno  da  eleição  presi¬ 
dencial.  Um  argumento  que  não  con¬ 
vence,  quando  se  verifica  que,  no 
primeiro  turno,  que:  traduzia  as  prefe¬ 
rências  do  eleitorado  brasileiro,  a  vo¬ 
tação  do  sr.  Collor  não  foi  senão 
20.495.395  sufrágios,  obtidos  no  primei¬ 
ro  turno,  que  o  Tribunal  Eleitoral  calcu¬ 
lava  em  28.44%  do  eleitorado  de  82  mi¬ 
lhões  dc  votantes.  Como  se  chegou  aos 
35  milhões  do  segundo  turno?  Muito 
simples,  somando  14  milhões  de  eleito¬ 
res.  remanescentes  dos  que  haviam  prefe¬ 
rido  algum  outro  dos  18' ou  20  candida¬ 
tos  à  presidência,  e  que  não  queriam  a 
eleição  do  opositor  do  sr.  Collor,  Luis 
Inácio  Lula  da  Silva.  Votos  mais  de  ex¬ 
clusão  do  que  de  preferência.  Sem  contar 
cerca  dc  10  milhões  de  votos  que  não 
queriam  nenhum  aos  dois  candidatos  ao 
segundo  turno.  O  que  revela,  sem  dúvi¬ 
da,  um  eleitorado  profundamente  diver¬ 
sificado,  como  se  verificou  pelos  resulta¬ 
dos  do  primeiro  turno.  Nenhum 
resquício  dc  unanimidade. 

A  que  estariam  hoje  reduzidos  os  35 
milhões  do  segundo  turno  é  os  20  c 
meio  milhões  do  primeiro  turno,  votos 
rcalmente  de  preferência,  c  não  de  ex¬ 
clusão.  Isso  ainda  em  dezembro  de  1989, 
quando  a  popularidade  do  sr.  Collor  es¬ 
tava  no  auge,  c  ijuando  a  sua  equipe 
econômica  não  começara  ainda  a  sua 
política  dc  hostilidade  a  soluções  popula¬ 
res.  com  os  confiscos  das  cadernetas  de 
poupança  e  dos  ^aldos  bancários,  nem 
iniciara  ainda  as  cemissòes  em  massa  do 
funcionalismo  público,  sem  maiores  re¬ 
flexos  no  orçamento  das  despesas,  no 


fessasse  haver  votado  no  governador  de 
Alagoas.  Uma  dificuldade  que  se  genera¬ 
lizou  por  todo  o  Brasil.  E  que  só  não  è 
percebida  pelas  pesquisas  de  opinião  pú¬ 
blica,  pela  circunstância  de  que  vão  bus¬ 
car  o  candidato  do  Partido  Trabalhista, 
para  ver  se  ressurge  aquele  sentimento  de 
rejeição  que  caracterizou  o  segundo  tur¬ 
no  do  pleito  presidencial.  E  mais  signifi¬ 
cativo  è  que  ainda  não  apareceu  nin¬ 
guém,  para  a  sucessão  do  sr.  Collor,  que 
sc  apresente  solidário  com  as  suas  pro¬ 
postas  de  governo.  O  sr.  Quércia,  que, 
como  me  dizia  um  velho  amigo  de  outros 
tempos,  sabe  onde  dormem  as  andori¬ 
nhas,  já  se  apresenta  como  oposição  ao 
atual  presidente.  E  se  è  certo  que,  co¬ 
mo  candidato,  o  governador  de  Ala¬ 
goas  se  especializara  na  busca  de  cam¬ 
panhas  populares,  como  a  da  extirpação 
dos  marajás,  como  presidente,  o  sr.  Col¬ 
lor  não  faz  outra  cousa  do  que  cultivar  a 
impopularidade,  culminando  no  que 
chama  privatização  tie  estatais  rentáveis, 
como  se  o  Estado  tivesse  feito  voto  de 
pobreza,  embora  só  do  Estado,  como  se 
pode  verificar  pelos  que  enriqueceram  à 
margem  da  proibição  da  exportação  do 
café. 

Não  sc  limita  o  presidente  a  essa 
atitude  de  desafio.  Basta  ver  que  não 
leva  em  conta  o  programa  que  apre¬ 
sentou,  em  nome  do  Partido  de  Re¬ 
construção  Nacional.  Reconstrução  que 
era  definida  como  um  processo  de  "pro¬ 
funda  reconstrução  mora)  dc  nosso 
pais",  numa  expressão  que  não  sc  conci¬ 
lia  com  a  própria  linguagem  do  presiden¬ 
te.  sempre  que  se  sente  dirctamenle  pro¬ 
vocado.  E  nos  diz  ainda  que  “somos 
federalistas  e  municipalislas",  no  mo¬ 
mento  mesmo  em  que  deseja  reduzir  ver¬ 
bas  destinadas  aos  estados  ou  aos  muni¬ 
cípios,  evidenlemente  para  cumprir 
ordens  do  Fundo  Monetário  Internacio¬ 
nal.  que  está.  aos  poucos,  se  transfor¬ 
mando  num  dos  poderes  da  República, 
pois  que  traz  a  reboque  também  o  Poder 
Legislativo  Confessa,  no  programa  do 
PTN.  que  deseja  Câmaras  representati¬ 
vas.  não  obstante  a  enxurrada  de  medi¬ 
das  provisórias  que  esgotavam  a  Ordem 


que  vale  a  propaganda  circense  do  ele¬ 
fante  sc,  na  verdade,  não  existe,  no 
Brasil,  nenhuma  estatal  que  tenha  si¬ 
do  criada  pela  ideologia  de  uma  estati- 
zaçào  sistemática?  Normalmente,  todas 
vieram  trazidas  por  um  conjunto  dc  cir¬ 
cunstâncias.  que  revelaram  a  necessidade 
de  sua  presença,  para  atender  a  interesses 
que  poderiam  ser  do  próprio  setor  priva¬ 
do.  Como  também  para  salvar  empresas 
privadas  em  dificuldade,  quando  escas¬ 
seia  o  socorro  dos  organizações  bancá¬ 
rias.  Noticiário  recente  nos  revela  que  há 
empresas  privadas  em  que  bancos  ofi¬ 
ciais  já  delem  quase  50%  de  seu  capital. 

Essa  cousa  de  se  dizer  que  bastaria  a 
administração  privada  para  colher  os 
lucros  de  empresas  deficitárias  è  bale¬ 
la  dc  imaginações  irresponsáveis,  que 
não  lêem  a  lista  das  falências,  nem 
verificam  o  número  enorme  de  empre¬ 
sas  privadas  salvas,  in  articulo  mortis, 
por  injeções  maciças  de  capital  públi¬ 
co.  Infelizmente,  estamos  diante  dc  um 
debate  em  que  há  mais  interesses  cm 
causa  do  que  lealdade  ou  sincerida¬ 
de  de  argumentação. 

Por  isso  não  se  pode  deixar  de  dar 
razão  ao  programa  do  PRN,  ou  do  can¬ 
didato  Collor,  quando  registra  que  há 
empresas  públicas  que  são  “motivo  de 
justo  orgulho  da  sociedade,  produtivas 
e  lucrativas,  e  que  constituem,  hoje, 
um  patrimônio  inalienável  da  nação”. 
Verdade  que  dizia  isso  quando  cra  ape¬ 
nas  candidato.  Depois  de  presidente, 
são  essas  empresas  "produtivas  e  lu¬ 
crativas”,  como  a  Usiminas  e  muitas 
outras,  que  estão  na  lista  das  privati¬ 
zações,  as  primeiras  chamadas  para  o 
que  se  poderia  classificar  como  o  lei¬ 
lão  dos  filés,  embora  tenham  sido  con¬ 
sideradas,  no  programa  do  candidato, 
“inalienáveis". 

Será  que,  ao  se  afastar  assim  desse 
programa  do  candidato,  não  estará  o 
presidente  Collor  leiloando,  também,  a 
crcd.bilidade  de  seu  governo? 


do  Dia  das  duas  casas  do  Congresso  Na¬ 
cional.  Compromete-se  ainda  o  progra¬ 
ma  a  “criar  condições  para  o  aumento  da 
capacidade  própria  de  poupança  e  inves¬ 
timento  da  economia  brasileira",  o  que 
não  chegou  a  constituir  obstáculo  ao 
confisco  dessas  poupanças,  desestimu- 
lando-as  de  tal  maneira  que  os  poupado- 
res  não  tiveram  outro  recurso  do  que 
correr  para  a  compra  de  dólares,  com 
que  escapar  ao  discricionarismo  financei¬ 
ro  de  uma  equipe  econômica,  que  não 
acredita  nos  efeitos  colaterais  das  medi¬ 
das  que  vai  pondo  em  prática. 

Deveria  ser  tarefa  do  Congresso  dar 
paradeiro  ás  extravagâncias  dc  uma 
equipe  deslumbrada  pelo  exercício  do 
poder.  Mas,  como  dc  costume,  prefere 
funções  de  sacristão,  pronto  sempre  a 
dizer  “amém",  sem  se  dar  conta  da 
responsabilidade  que  lhe  cabe.  Como 
nesse  caso  das  privatizações,  em  que 
considera  que  já  fez  tudo  que  lhe  cabia, 
como  autorizá-las,  sem  entrar  no  exa¬ 
me  de  condições  que  a  transformam 
numa  verdadeira  doação  do  patrimô¬ 
nio  público.  Muito  embora  o  programa 
do  PTN  tenha  declarado,  expressamente, 
que  esse  setor  público  conta  com  empresas 
"que  dão  motivo  de  justo  orgidlto  da  socie¬ 
dade,  produtivas  e  lucrativas,  e  que  se 
constituem,  hoje,  um  patrimônio  inaliená¬ 
vel  da  nação.  Defendê-las  e  preservá-las  è 
também  compromisso  maior  do  PRN.  Por 
outro  lado.  as  empresas  estatais  que  se 
tornaram  deficitárias,  em  virtude  de  má 
administração,  não  podem  continuar  sen¬ 
do  custeadas  pelo  povo  brasileiro.  Urge 
recuperá-las.  Privatizà-las,  somente  pelo 
justo  e  devido  valor.  O  PRN  repudia  e 
denuncia  o  sucateamento  criminoso,  que 
está  atingindo  as  nossas  empresas  estatais, 
ditas  deficitárias". 

Não  sei  se  o  grifo  seria  suficiente 
para  acordar  a  consciência  do  candida¬ 
to  do  PRN.  Com  o  louvor  a  estatais  em 
que  não  deixariam  de  estar  incluídas 
não  só  a  Usiminas,  como  a  Petrobrás,  e 
tantas  outras  que  são  peças  essenciais 
do  desenvolvimento  económico  do  Bra 
sil.  Seria  “pelo  justo  e  devido  valor 
privaiizar  ou  doar  a  Usiminas  por  me¬ 
nos  de  um  terço  de  seu  valor  real?  De 
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Seria  imprudência  csquccr  que  o 
ulúal  presidente  da  Rcpblica.  sr. 
Fernando  Collor  de  Mello,  é  fixa  preta 
do  çaralc.  que  mestre  Aurélit  já  regis¬ 
trava,  no  seu  dicionário,  coto  brasi- 
leirismo,  para  significar  o  “létodo  dc 
atiujuc  c  defesa  pessoal,  difudido  pe¬ 
los  japoneses  e  fundado  na  eticaçào  da 
vqntade  e  num  apurado  tnnamenlo 
lisiçoVO  que  explica  as  erridas  em 
torno  da  Casa  da  Dinda,  acrnpanhudo 
dc  um  pelotão  de  seguranas,  assim 
como  os  exercícios  nos  paroes  estran¬ 
geiros,  não  somente  cm  Nva  Iorque 
conio  em  Tóquio,  para  nàoer  colhido 
dc  surpresa,  pronto  semprt  para  uma 
olimpíada  permanente,  coro  exigência 
natural  do  marketing,  para  er  o  direito 
dc  figurar  nas  primeiras  pá  pias  dos  jor¬ 
nais  brasileiros.  O  que  faz  d  carntê  uma 
instituição,  com  utilização  requente  na 
ação  governamental. 

"/Não  seria,  pois,  de  estrnhar  que  en¬ 
trasse  èm  cena  no  combaj  à  inflação, 
que  vinha  castigando  a  ppulação  bra¬ 
sileira.  com  índices  altos  jue  já  davam 
idéia  de  uma  hiperinflaão.  Uma  si¬ 
tuação  tâo  grave  que  nãi  exigia  golpes 
ligeiros.  O  momento  era,  iois,  para  utili¬ 
zar  o  que  se  dcnonma  ypon.com  eficá¬ 
cia  mortal,  valendo  quasicomo  um  tiro 
no  coração,  pelo  que  dizám  os  manuais 
do  esporte.  Infelizmente,  aj  inflação  não 
estava  ao  corrente  dos  efújps  mortais  do 
yppon,  e  limitou-se  a  cedtr  lç  inicio,  para 
retornar,  â  medida  que  i  tempo  fosse 
passando.  E  ai  está  eli  e  novo.  com 
indices  que  horrorizarian:  as  nações  es¬ 
trangeiras.  c  mais  assusi  dora  que  no 
passado,  pela  eliminação  lu  indexação, 
que  tinha  efeitos  de  cata)  rsma,  quando 
não  a  eficácia  dos  calman  s.  Mais  grave, 
decerto,  é  a  disparada  m  câmbio,  tan¬ 
to  do  paralelo  como  do  Jomercial.  avil¬ 
tando  de  tal  forma  amoeda  nacio¬ 
nal  que  ela  já  não  senefara  medida  de 
valor,  quando  a  poupaíça  sc  transfor¬ 
ma  em  dólares,  para  filir  ao  confisco, 
desmoralizando  tanto  f  cruzeiro  como 


caminho  de  uma  recessão  que  já  sc  faz 
not3r  na  queda  drs  índices  do  Produto 


Interno  Bruto. 

Por  isso  um  jornalista  de  São  Paulo 
me  observava  que  não  havia  nada  mais 
dilieil  do  que  enccntrar  eleitor  que  con- 


’  Jornalista,  escritor,  membro  da  Academia 
Brasileira  de  Leiras,  presidente  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Imprensa 


Ê  nzm 

pá 

j 

I  HfH 

pf 

V 

f  : 

■  v  :■  < ' 


üMÉli 


1 2  □  1"  caderno  □  domingo,  20/ 1 0/9 1 


JORNAL  DO  BRASIL 


soviético  vai 


■  MOSCOU  —  Ex-porta-voz  frente  do  palco,  atravessando  vá- 
dos  conservadores  no  Poli  ti-  rios  períodos  da  história  da  URSS, 

buro  do  Partido  Comunista  da  das  mais  duras  às  mais  liberais.  Sua 

União  Soviética,  na  época  em  que  última  vinda  para  Moscou  foi  em 
Borís  Yeltsin  liderava  os  chamados  1985,  de  Tomsk,  na  Sibéria,  onde 
ultraperestroikistas,  o  deputado  era  o  chefe  do  partido.  De  uma 
soviético  Yegor  Ligachev  poderia  cidade  vizinha,  Svcrdlovsk,  veio 
ficar  placidamente  em  casa.  Aos  71  Borís  Yeltsin.  Durante  um  bom 
anos.  ele  já  foi  tudo,  ou  quase  tudo  tempo  os  dois  foram  a  direita  e  a 
no  pais.  Das  fábricas  na  época  da  esquerda  do  presidente  Mikhail 
Segunda  Guerra  aos  postos  no  PC,  Gorbachev,  as  duas  grandes  linhas 

este  comunista  convicto,  para  mui-  da  perestroika.  Em  seu  apartarta- 
tos  um  dinossauro  da  política  in-  mento  em  Moscou,  Ligachev  falou 
terna  da  URSS,  passou  dois  terços  pela  primeira  vez  à  imprensa  brasi- 
da  vida  dele  próximo  ao  poder,  leira.  Criticou  a  falta  de  programa 
Deixou  o  governo  —  mas  não  a  dos  chamados  democratas,  upon- 
política  —  em  junho  do  ano  passa-  tou  incoerências  nas  atitudes  de 
do,  após  o  28 0  e  último  congresso  Gorbachev  —  “ele  permanece  um 
do  PCUS,  proscrito  depois  da  ten-  mistério  ”  —  previu  uma  explosão 

cZcrlfdor?  str iS/aM*  Sod.aJ  *  3  áUuf>  ?0nÔm™  % 
mocrata?  Direitista ?  Yegor  Kuz-  mdhmr  e’  a°Sml’  ™ 
mitch  Ligachev  é,  antes  de  tudo,  comunismo  não  acabou.  A  ideia 
um  político,  e  muito  hábil.  Ele  con-  socialista  não  morrerá.  O  PCUS 
seguiu  permanecer  muitos  anos  à  vai  voltar.  ” 

_ _ _ _ Reuter —  1V7/80 


—  O  senhr  acredita  cm  alianças?  Com  quem? 

—  Penso  j/uc,  nas  situações  onde  os  demo¬ 
cratas  saem  com  propostas  positivas,  os  co¬ 
munistas  bvem  juntar-se  a  cies.  Tenho  dois 
cxemplos:lt  prefeitura  dc  Moscou  está  cha¬ 
mando  paii  órgãos  de  direção  pessoas  com¬ 
petentes.  di qualquer  partido  ou  sem  partido. 
Os  comunjlas  apoiam,  mas  há  democratas 
contra,  poi  queriam  tudo  para  eles.  Ha  ou¬ 
tra  proposti  dc  dividir  a  Federação  Russa 
como  se  fpse  os  Estados  Unidos,  cm  50  ou 
mais  estada.  É  uma  loucura.  Os  comunistas 
não  apoiam 

—  O  senhoricha  que  o  Partido  Comunista  vai 
voltar? 

—  O  PCUfj vai  voltar.  Tenho  certeza.  Sua 
atividade  fojparada  artilicialmente,  com  dc- 
cretè^  antijfrídicos  c  anticonstitucionais, 
uma  vjolaçôodas  Constituições  da  URSS  e 
da  Rífcsia,  uçm  da  Lei  das  Organizações 
Sociais.  O  scijetário-gcral  do  PCUS.  canut- 
rada^Gotbachiv,  que  retirou  de  si  mesmo  as 
funções  c  rccincndou  a  autodissoluçào  ao 
Comitê  Ccqtri  cometeu  atos  imorais,  anti- 
partidários.  Memo  deixando  o  cargo  —  a 
propósito,  não-e  sabe  se  ele  saiu  ou  não  do 
partido  —  não  qsse  qualquer  palavra  aos  16, 
17  milhões  dc  rnjilantes.  Um  homem  quando 
deixa  a  família  hu  sai  da  empresa  sente  a 
obrigação  moraide  dizer  alguma  coisa  ás 
pessoas.  Espcciáncnlc  Mikhail  Sergucic- 
vitch,  que  tantas  \Ws  destacou  os  valores  do 
humanismo...  \ 

—  Vamos  falar  dc\likhail  Gorbachev?  Mui¬ 
tos  comunistas  achar  que  ele  é  um  traidor.  E  o 
senhor,  o  que  acha? 

—  Não  usaria  essabalavra,  Ele  voltou  da 
Criméia  quebrado  miralmcnte.  Acho  que  o- 
rientou-se  incorrclamntc,  foi  cercado  pelos 
democratas,  que  o  concnccram  dc  que  todo 
o  país  estava  condenado  com  indignação  a 
tentativa  de  golpe  dc  Esido.  dc  que  o  papel  c 
a  culpa  decisivos  cran  do  partido.  Alem 
disso,  ele  estava  muito  -fendido  com  a  pri¬ 
são,  os  três  dias  dc  cons-angimenlo  na  Cri¬ 
méia.  Também  havia  a  -uestão  do  Comité 
Central,  onde  ele  sempre  rcebia  muitas  criti¬ 
cas,  cm  cada  reunião  plenria.  Bom,  foi  as¬ 
sim  que  cies  apresentara!  o  pais  a  quem 
voltava  da  Criméia.  Dcixram  uma  única 
saida  para  Gorbachev:  abadonar  o  partido, 
continuar  as  reformas  com  tido  o  povo  c  sem 
os  comunistas,  apoiar-sc  nese  novo  movi¬ 
mento,  o  das  reformas  democáticns. 

—  E  agora? 

—  Alguns  anos  atrás,  cm  198».  cm  1988,  nos 
congressos  c  na  conferência  di  PCUS,  Gor¬ 
bachev  dizia  que  as  grundes  ealizações  do 
nosso  país  eram  resultado  cosmsinamcnlos 
marxistas-leninistas  e  das  eiíomes  possibili¬ 
dades  do  socialismo.  Dizia  Tanbcm  que  o 
partido  criou  um  tipo  único,  dcdcmocracia 
em  nosso  pais,  a  democracia  socalista,  sem¬ 
pre  destacando  a  necessidade  di  manter  as 
bases  socialistas  para  reformar  opais.  Dois 
ou  três  anos  passados,  diz  quí  osociaiismo 
fracassou  na  União  Soviética)  qic  todo  o 
sistema  socialista  está  podre,  era  deomposi- 
ção,  que  tudo  foi  feito  sob  pressão, epressão, 
dc  maneira  forçada.  Quero  pergumr  quan¬ 
do  Gorbachev  falava  certo,  naqu&  tempo 
ou  agora?  É  impossível  ligar  os  fiosJos  dois 
discursos... 

—  Há  quantos  anos  o  senhor  conhecèGorba- 
chev  de  perto? 

—  Foram  seis  ou  sete  anos  dc  trubalhcpróxi- 
mo. 

—  E  não  dá  para  dizer  quem  cie  é? 

—  Para  mim  Gorbachev  é  um  mistèrk  Por 
isso  chamei  o  meu  livro  de  0  mistério  tprba- 
chev.  È  difícil  como  o  diabo  escrever  uitlivro 
assim,  em  cima  dos  acontecimentos.  Qinzc, 
20,  100  anos  depois  é  muito  mais  fáciljinais 
seguro.  No  caso  dele  acho  também  uc  a 
história  é  quem  vai  por  tudo  no  lugar. 

—  Do  que  exatamente  trata  o  livro? 

—  Concentra-se  nesses  sejs  ou  sete  anq:  no 
período  de  perestroika.  Às  vezes  faço  Igu- 
mas  referências  á  Sibéria,  onde  trabalhei  rés 
vezes.  Tem  muitas  coisas  sobre  Gorbaccv, 
sobre  o  círculo  dele. 

—  O  senhor  tem  saudades  do  poder?  Qier 
voltar? 

—  Niet.  Niet.  Não,  não. 

—  De  verdade,  mesmo?...  •  ■ 

—  Não  quero  voltar.  Digo  dc  coração  abr- 
to.  Tive  muito  trabalho,  foi  muito  bom.  Ptv 
cipalmentc  meus  anos  na  Sibéria.  Meus  aps 
cm  Tomsk.  Fiz  parte  dc  uma  geração  qic 
tornou  a  URSS  poderosa.  Estou  provado 
na  prática  que  é  possível  para  um  politío 
soviético  sair  do  Politiburo  e  não  morrr 
politicamente. 

—  E  a  questão  de  Cuba,  como  o  senhor  anal- 
sa? 

—  Também  estou  muito  preocupado.  Tenh- 
muito  respeito  por  eles,  pela  devoção  deles1, 
causa  comunista,  á  revolução  que  fizeran 
com  energia  c  dedicação.  O  momento  é  muiti. 
difícil  e  parte  da  culpa  é  nossa.  É  prováve’ 
que  eles  tenham  também  cometido  erros,  mas 
vi,  lá,  grandes  vitórias,  principalmente  no 
campo  social,  na  cultura,  na  educação,  na 
saúde.  Não  devemos  liqüidar  nossos  laços, 
com  Cuba.  Não  è  verdade  que  tenhamos! 
sustentado  Cuba  sem  ganhar  nada.  Até  hoje 
recebemos  metade  do  nosso  açúcar  de  Cuba, 
talvez  mais  da  metade  do  níquel  de  que  preci¬ 
samos  venha  de  lá. 

—  Muitos  soviéticos,  homens  comuns  e  intelec¬ 
tuais,  dizem  que  este  povo  não  pode  viver  sem 
uma  autoridade  forte,  sem  um  czar,  sem  um 
ditador.  O  que  senhor  pensa? 

—  Eu  acredito  na  democracia.  Não  na  anar¬ 
quia.  Democracia  baseada  na  lei,  na  Consti¬ 
tuição,  no  direito,  para  servir  a  todo  o  povo  e 
não  a  um  grupo  limitado  dc  pessoas.  Sou  a 
favor  de  umz  ampla  representação  das  pes¬ 
soas  e  dos  grupos  no  processo  social  e  no 
parlamento.  Uma  democracia  pluralista,  in¬ 
clusive  com  os  partidos  de  esquerda.  Não  se 
pode  negar  o  papel  c  o  valor  do  Partido 
Comunista  na  nossa  história.  Somente  com  a 
sua  volta,  ou  com  a  volta  de  um  forte  partido 
dc  esquerda,  o  pais  poderá  conseguir  novas 
vitórias  importantes. 


Luiz  Recona 

Correspontívnle 


—  Como  vai  o  senhor? 

—  A  pergunta  é  polida,  mas  nem  isso  mais  c 
fácil  responder  neste  país.  Não  exagero,  mas 
minha  vida  pessoal  é  definida  pela  situação 
política  do  país,  c  a  vida  de  um  político,  c 
sempre  assim. 

—  Então... 

—  Executo  apenas  as  obrigações  de  depu¬ 
tado.  participo  das  sessões,  das  comissões  c 
subcomitês  do  Soviete  Supremo,  faço  pales¬ 
tras,  apareço  cm  público,  viajo  ao  encontro 
dos  eleitores  para  vora  vida  que  levam,  agora 
encontro  mais  a  imprensa,  os  jornalistas  so¬ 
viéticos  e  estrangeiros. 

—  Dizem  que  o  senhor  faz  contatos  editoriais 
também,  é  verdade? 

—  E  sim.  Gastei  muito  tempo  depois  da  saida 
do  Politiburo.  cm  julho  do  ano  passado, 
escrevendo  o  livro,  que  para  mim  è  a  coisa 
mais  importante  que  fiz  no  último  uno. 

—  E  como  e  o  nome  do  livro? 

—  O  Mislério  de  Gorbachev  —  sobre  ele 
falaremos  mais  adiante.  Quero  informar  que 
minha  familia  vai  bem.  A  mulher,  o  filho,  a 
nora,  o  neto.  O  filho  c  a  nora  são  cientistas,  o 
neto  è  militar.  Todos  falam  inglês  muito  bem. 
Só  cu  não  falo,  pois  a  política  não  deixou 
tempo.  Um  segredo:  estou  estudando  inglês. 
E  uma  necessidade,  além  disso,  vivo  em  Mos¬ 
cou  (no  mesmo  prédio  do  presidente  Gorba¬ 
chev),  não  tenho  ducha,  nem  carro,  embora 
possa  chamar  um  do  parlamento  cm  caso  dc 
necessidade.  Uso  o  transporte  normal,  vou  às 
filas  como  qualquer  moscovita  e,  às  vezes, 
volto  com  a  sacola  vazia. 

—  Quem  são  os  seus  eleitores?  Com  quem  o 
senhor  conversa? 

—  Tenho  muitos  eleitores,  principalmcntc 
entre  os  mineiros,  com  quem  rcccntcmcnle 
conversei,  ainda  durante  as  greves.  Tive  mui¬ 
tos  encontros  nas  minas,  inclusive  lá  embai¬ 
xo,  nas  galerias.  São  conversas  duras,  que  só 
perdem  para  as  conversas  com  as  mulheres 
dos  mineiros.  Depois  dessas  reuniões  achei 
que  eles  tinham  razão  para  fazer  greves,  mas 
eles  depois  checaram  à  conclusão  que  a  greve 
não  é  o  caminho  certo  para  resolver  proble¬ 
mas  e  reivindicar  direitos.  Os  mineiros  tive¬ 
ram  muitas  reivindicações  atendidas,  mas 
sentiram  que,  mesmo  assim,  suas  carteiras 
ficavam  mais  leves. 

—  Durante  as  greves  os  mineiros  atacaram 
duramente  o  PCUS,  seus  dirigentes,  o  gover¬ 
no.  O  senhor  sentiu  isso  pessoalmentc? 

—  Tivemos  conversas  sinceras.  Tentei  res¬ 
ponder  tudo,  dizer  o  meu  ponto  de  vista 
sobre  a  perestroika,  os  erros  dela.  As  mulhe¬ 
res  deles  eram  mais  difíceis,  foram  para  a 
reunião  com  as  crianças.  Estavam  indignadas 
com  o  aumento,  de  cinco,  seis  vezes,  nos 
preços  dos  artigos  infantis,  da  alimentação 
infantil.  Conseguimos  na  épòca  diminuir  os 
preços,  mas  eles  já  voltaram  a  subir. 

—  O  senhor  falou  sobre  os  erros  da  pcrcslroi- 
ka.  Quais  foram  esses  erros? 

— O  erro  principal  daquela  direção  de  que  cu 
fazia  parte  foi  o  desequilíbrio  entre  o  volume 
do  dinheiro  c  a  quantidade  dc  mercadorias  á 
disposição  do  público.  Aconteceu  assim:  lo¬ 
dos  nós,  da  direção  ás  chefias  de  empresas, 
queríamos  muito  dar  mais  direitos  e  possibi¬ 
lidade  aos  coletivos  de  trabalhadores.  Permi¬ 
timos  os  preços  por  acordo,  ou  quase  livres. 
Na  prática  era  a  introdução  das  leis  de  mer¬ 
cado  sem  nenhuma  legislação  protetora,  sem 
preparação  jurídica,  económica  ou  adminis¬ 
trativa.  Isso  foi  em  1988.  Antes  disso,  nos  três 
primeiros  anos  da  perestroika  o  pais  andou 
para  frente,  registraram-se  crescimentos  em 
todos  os  setores  da  economia  e  da  vida  social. 
Na  construção  civil  foi  atingido  um  índice 
nunca  visto.  Mas  quando  começamos  com  os 
preços  novos  ocorreu  o  mal.  A  nossa  econo¬ 
mia  é  muito  centralizada,  uma  ou  duas  fábri¬ 
cas  produzindo  para  todo  o  pais.  Elas  come¬ 
çaram  a  ditar  preços.  Cresceram  os  lucros,  só 
em  função  dos  preços,  sem  qualquer  aumento 
na  quantidade  ou  na  qualidade,  sem  qual¬ 
quer  agregação  dc  progresso  cientifico-tecno- 
lógico.  Aumentamos  salários  c  gratificações 
dcsproporcionalmcntc.  Não  conseguimos  au¬ 
mentar  quase  nada  a  produção  dc  bens.  Eis  o 
erro  principal. 

—  E  agora? 

—  Agora  a  queda  da  produção  continua  e 
atingiu  até  os  produtos  de  uso  diário,  mas 
continuamos  aumentando  salários  e  gratifi¬ 
cações.  Enfim,  rolamos  para  um  abismo,  va¬ 
mos  ao  caos  completo.  Os  problemas  come¬ 
çaram  ainda  antes  do  agravamento  da  crise 
política,  antes  dos  conflitos  nacionais.  Agora 
está  muito  mais  difícil.  Mas  ainda  há  saida.  A 
solução  passa  pela  união  das  teorias  do  mer¬ 
cado  e  dc  planejamento.  É  preciso  planificar 
pelo  menos  a  produção  dc  mercadorias  de 
primeira  necessidade,  voltar  parte  da  indús¬ 
tria  pesada  militar  para  os  bens  de  consumo 
como  geladeiras,  vídeos,  televisores,  rádio, 
automóveis. 

—  Foram  essas  as  condições  que  levaram  aos 
dias  de  agosto  e  ao  fracassado  golpe  de  Esta¬ 
do? 

—  Especialistas  dizem  que  foi  um  golpe  dc 
pessoas  que  queriam  fazer  o  pais  retroceder, 
voltar  aos  tempos  staliuistas.  Pode  haver  pes¬ 
soas  que  ainda  pensem  nisso,  grupos  desor¬ 
ganizados.  mas  a  maioria  da  população  c 
contra  a  volta  ao  passado.  Da  mesma  forma, 
não  era  esse  o  móvel  principal  dos  golpistas. 
Todos  aqueles  homens  eram  da  direção  do 
pais  e  o  objetivo  deles,  segundo  consegui 
entender,  era  procurar  caminhos  para  que  o 
pais  saisse  dessa  situação  arquicaótica.  Exa- 
tamente  por  isso  o  chumado  deles  para  voltar 
à  ordem,  pacificar  as  questões  nacionais,  de¬ 
ter  a  queda  do  oivel  de  vida,  foi  inicialmente 
bem  recebido. 

—  Bem  recebido? 

—  Sim.  Nas  barricadas  havia  dezenas  de 
milhares,  mas  no  resto  do  pais  havia  milhões 
de  silenciosos.  Esse  é  o  falo,  gostemos  dele  ou 
não.  O  erro  deles  foi  usar  métodos  anticons¬ 
titucionais.  aventureiros. 


Caos 

Rolamos  para  o 
abismo,  vamos 
ao  caos 

completo.  Ficar 
apenas 

liberando  preços 
é  acelerar  o  caos 


Democratas 

Muitos 
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preocupam  per’ 
não  havSF-i, 
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Golpe 

ãFui  contra.  Mas 
•  muitos  golpistas 
r  buscavam 
caminhos  para 
Jirar  opais  da 
ijirisc.  O  erro  foi 
usara  força 


Gorbachev 

O  camarada 
GorbachcvtTibú 


si  mesmo  até 
funções  de 
secretário  semi 

w  —  .... 

e  não  disse  uma. 
palavra: 
aos  militantes 


—  Pessoalmentc,  o  senhor... 

—  Fui  contra  desde  o  inicio  c  assim  declarei 
na  televisão,  no  Pravda,  c  cm  outros  lugares. 
Fui  contra,  sou  contra.  E  o  PCUS  também. 
O  partido  é  contra  o  emprego  da  força  e  isso 
está  no  seu  novo  programa.  O  caminho  certo 
c  o  das  reformas.  O  golpe  falhou  c  não 
poderia  ser  dc  outra  maneira.  Há  um  choque 
entre  duas  linhas  políticas:  a  socialista  c  nco- 
capitulista.  Dizem  que  foi  uma  luta  entre  a 
burocracia  do  partido  e  do  Estado  contru  os 
chamados  democratas  e  a  nova  burguesia 
que  surge  agora.  Há  verdade  nisso,  mus  está 
muito  simplificado.  No  processo  de  renova¬ 
ção  da  sociedade  surgem  dois  caminhos  prin¬ 
cipais:  a  reforma  profunda  e  radical  do  socia¬ 
lismo,  ou  o  abandono  das  experiências 
anteriores  com  a  adoção  da  via  capitalista. 

—  E  então... 

—  Penso  que  precisamos  urgentemente  defi¬ 
nir  três  elementos  básicos:  o  tipo  de  proprie¬ 
dade,  o  tipo  dc  Estado  e  o  tipo  de  poder  que 
vamos  ter.  Decidir  se  queremos  a  proprieda¬ 
de  socialista  renovada,  com  variações,  ou  a 
propriedade  privada  total.  Sc  queremos  uma 
União  renovada,  como  federação,  com  sobe¬ 
ranias  políticas  c  económicas  e  direitos  asse¬ 
gurados,  ou  Estados  iotalmeiiie  separados. 
Em  terceiro,  se  queremos  o  poder  dos  sovie¬ 
tes,  dos  operários  e  camponeses,  ainda  que 
com  variações  e  transformações,  ou  se  quere¬ 
mos.  simplesmente,  um  poder  burguês  parla¬ 
mentar. 

—  Nesse  quadro  dc  crise  o  senhor  admite  a 
possibilidade  de  um  novo  golpe?  Há  quem  já 
tenha  marcado  data  para  ele... 

—  Não  sou  futurólogo,  nem  extrascnsorial, 
mas  se  piorar  a  situação  não  teremos  apenas 
um  novo  golpe,  mas  uma  explosão  social 
autêntica.  Os  tempos  estão  difíceis  c  não  há 
melhoras  previsíveis  a  curtíssimo  prazo.  Te¬ 
mos  pouca  reserva  dc  comida.  Um  nivcl  igual 
ao  pós-guerra.  A  escassez  atinge  produtos 
que  não  atingia  três  ou  quatro  anos  atrás, 
como  pão,  carne,  manteiga  ou  legumes.  A 
produção  está  em  queda  continua,  ronda  o 
desemprego,  caimos  aos  niveis  de  1970  na 
produção  de  petróleo  e  carvão.  Se  houver  um 
inverno  forte  haverá  crise  de  energia.  O  Esta¬ 
do  só  comprou  35  milhões  dc  toneladas  de 
cercais,  quando  o  normal  é  60  a  70  milhões. 
A  colheita  não  foi  tão  má,  só  que  os  campo¬ 
neses  preferem  reter  os  grãos,  para  trocar 
dirctamcnte  por  matérias-primas  c  máquinas. 
O  Ocidente  poderá  ujudar,  em  proporções 
nunca  vistas  mesmo  para  eles,  mas  ninguém 
poderá  mudar  nossu  situação  uiem  de  nós 
mesmos. 

—  Os  eleitores  soviéticos  concordam  com  o 
senhor  e  querem  mudar.  Só  que  nas  últimas 
três  eleições  elegem  cada  vez  menos  comunis¬ 
tas  e  cada  vez  mais  democratas.  Por  quê? 


—  Não  posso  analisar  as  idéias  dos  democra¬ 
tas  porque  elas  não  existem  formuladas  cm 
programas.  Os  eleitores  escolhem  mais  pelas 
pessoas  do  que  pelas  idéias.  Os  democratas 
tiram  vantagem  da  situação.  Eles  podem  di¬ 
zer  não.  destruir  e  negar  tudo.  Eles  ganharam 
mais  com,  as  criticas  do  que  com  idéias  cons¬ 
trutivas.  É  preciso  lembrar  que  a  história  do 
pais  c  a  história  do  partido  são  muito  compli¬ 
cadas. 

—  Dc  que  forma? 

—  O  partido  tirou  o  pais  do  atraso  e  o  levou 
para  o  clube  das  potências  mundiais.  Salva¬ 
mos  a  civilização  do  nazismo,  atingimos  um 
alto  nivcl  cultural  c  cientifico.  Ao  mesmo 
tempo,  deixamos  acontecer  muita  coisa  trági¬ 
ca.  A  pior  delas,  sem  dúvidas,  foram  as  re¬ 
pressões  ilegais,  cm  massa,  com  a  morte  dc 
milhões  dc  pessoas  sem  culpa.  Na  minha 
familia  houve  presos  c  fuzilados,  sofri  na 
própria  pele  o  stalinismo  e  o  culto  da  perso¬ 
nalidade.  A  história  do  povo,  do  pais,  do 
partido  se  confundem.  Pode-se  dcscrcvé-la 
com  várias  cores,  de  vários  ângulos  e  lados, 
mas  pode-se  também  pintar  tudo  com  uma  só 
cor.  Já  fizemos  isso,  exagerando  nossas  vitó¬ 
rias,  mascarando  nossos  erros  e  crimes.  Ao 
mesmo  tempo,  porém,  o  povo  acreditava  no 
socialismo,  o  pais  avançava,  houve  períodos 
de  desenvolvimento  rápido.  Depois  vieram  a 
estagnação  e  o  atraso.  Dc  repente  querem 
acusar  os  comunistas  dc  tudo  o  que  aconte¬ 
ceu  dc  ruim  ao  pais. 

—  Quem  acusa?  De  quê? 

—  Alguns  democratas,  assim  chamado-  de¬ 
mocratas,  conseguiram  enganar  nosso  povo, 
deturpando  e  falsificando  a  história  do  pais  e 
do  partido.  Querem  apresentar  essa  desor¬ 
dem  que  começou  há  dois  anos  como  culpa 
do  partido  e  dos  comunistas.  Nos  últimos 
dois  anos  o  PCUS  estava  desligado  da  dire¬ 
ção  econômica,  da  atividade  política  intensa. 
Novos  órgãos  começaram  a  dirigir  o  pais. 
Democratas  chegaram  ao  poder  em  algumas 
áreas  e  cidades.  Um  deles,  um  dos  ideologos 
do  movimento  democrata,  o  prefeito  de 
Moscou  Gavril  Popov,  escreveu  recentemen¬ 
te  um  artigo  no  vespertino  lzvestia,  intitulado 
E  depois,  o  que?  Ele  escreveu:  “Os  democra¬ 
tas  não  são  capazes  de  criar  novas  coisas, 
mas  sabem  muito  bem  destruir  o  que  existe. 
E  um  fato  amargo,  mas  é  o  fato.”  Ele  consta¬ 
ta  a  existência  de  incompetentes  dentro  das 
fileiras  dele,  admite  que  há  gente  bera  inten¬ 
cionada  e  honesta  entre  os  comunistas  c  está 
certo  dc  que  os  democratas  não  conseguirão 
muito  sem  a  cooperação  do  aparelho  antigo. 
Muitos  democratas  agora  preocupam-se  por 
não  haver  oposição.  Têm  medo  de  já  não  ter 
mais  ninguém  para  culpar.  Muitos  deles  es¬ 
tão  contra  a  proibição  ao  PCUS.  Nosso  par¬ 
tido  vive  uma  forte  crise,  mas  está  sobrevi¬ 
vendo  a  ela. 
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Sob  a  proteção  de  atiradores  de  elite,  o  papa  chega  de  helicóptero  a  Favela  do  Lixão 


JORNAL  DO  BRASIL 


Papa  se  emociona  e  dá  US$  100  mil  a  favela  de  Vitória 

*  Vitória  —  Sôrglo  Moraes 


.  VITÓRIA  —  A 
.visita  ao  Bairro  de 
São  Pedro,  conhecido 
•  como  Favela  do  Li¬ 
xão,  emocionou  o  pa- 
•pa  João  Paulo  II. 

'.Sempre  sorridente,  ele 
pediu  que  subissem  ao 
'altar  onde  estava  três  crianças  que  fura¬ 
ram  o  cerco  para  beijá-lo.  doou  USS  100 
.mil  aos  favelados  e  deu  trabalho  aos 
i  seguranças,  ao  decidir,  inesperadamente, 
caminhar  pela  favela  e  apertar  as  mãos 
dos  fiéis.  Em  discurso  de  cerca  de  20 
minutos,  o  papa  defendeu  os  trabalhado- 
■.  res  e  apelou  para  "todos  os  protagonis¬ 
tas  da  vida  cconòmico-social  do  Brasil, 

■  trabalhadores,  empresários  e  governan- 
’  les,  para  que  conjuguem  esforços  na  pro- 
1  moção  de  reformas  corajosas  e  profun- 
.  das”  que  superem  as  injustiças  sociais. 

Cerca  de  S  mil  pessoas,  a  maioria 
moradores  do  bairro,  foram  saudar  João 
Paulo  II  na  Favela  do  Lixão  e  não  se 
\  importaram  dc  esperar  pela  sua  chegada 
,  debaixo  da  chuva  que  caiu  durante  toda 
a  manhã.  O  papa  chegou  ás  Uh55  em 
helicóptero  da  Marinha  e  foi  recebido 
pelo  arcebispo  dc  Vitória,  Dom  Silvestre 
'  Scandian,  e  pelo  padre  Dauri,  da  Paró¬ 
quia  de  São  Pedro,  entre  outros.  O  go- 
'  vernador  Albttino  Azeredo  e  o  prefeito 
Vítor  Buaiz  assistiram  à  cerimônia  ao  pè 
do  altar. 

Apelos  —  O  papa  ouviu  músicas 
.  cantadas  por  um  coro  de  330  crianças  da 
4  favela  e  um  discurso  da  representante 


dos  favelados.  Graça  Andreatta.  militan¬ 
te  do  PT  c  lider  de  uma  das  10  comuni¬ 
dades  eclesiais  de  base  do  Lixão.  Graça 
pediu  Torças  ao  papa.  “Estamos  fracos 
para  orar,  peça  a  Deus  por  nós,  leve  a  ele 
o  nosso  grito  dc  socorro",  clamou.  Ela 
pediu  também  ajuda  para  que  não  seja 
permitida  a  pena  de  morte  no  país. 

A  escolha  de  Graça  para  discursar  no 
altar  e  representar  os  favelados  incomo¬ 
dou  o  assessor  do  governador  Albuino 
Azeredo.  José  Nunes.  "O  governador 
não  pódc  receber  a  comunhão  do  papa 
sob  a  alegação  dc  que  isso  não  deveria 
ter  cunho  polilico.  No  entanto,  é  uma 
militante  do  PT,  com  estrelinha  no  peito, 
que  discursa  para  o  papa",  disse  aos 
jornalistas. 

Ao  receber  a  palavra,  João  Paulo  II 
disse  aos  fiéis  que  aguardava  com  cari¬ 
nho  especial  a  visita  á  Favela  de  São 
Pedro.  Ressaltou  que  a  pobreza  que 
Cristo  "proclamava  como  bem-aventu¬ 
rada"  è  “bem  diferente"  desta  pobreza 
que  "é  carência  e  privação  dos  bens  ma¬ 
teriais  necessários".  Para  o  papa.  é  preci¬ 
so  "um  forte  despertar  da  consciência 
moral  dc  todos  os  homens  deste  pais”. 

Trabalho  vil  —  João  Paulo  II 
exortou  os  trabalhadores  a  unirem  seus 
esforços  “sem  violências  gratuitas  ou 
ideológicas"  para  conquistar  a  garantia 
dc  trabalho,  salário  suficiente  para  a  vida 
da  familia,  solução  dos  problemas  de 
moradia  e  de  educação,  seguro  social 


para  a  velhice,  doença  e  desemprego. 
Recordou  aos  empresários  “a  grave  res¬ 
ponsabilidade  que  lhes  cabe,  de  criar  nas 
empresas  verdadeiras  comunidades  de 
trabalho,  em  que  o  trabalho  ocupe  uma 
posição  central,  sem  ver-se  reduzido  ao 
nivcl  de  simples  mercadoria”. 

O  papa  disse  ainda  caber  ao  poder 
público  impedir  que  "necessidades  hu¬ 
manas  fundamentais  permaneçam  insa¬ 
tisfeitas",  solicitando  para  isso  “a  opor 
tuna  intervenção  do  Estado”  para 
atender  ás  necessidades  dos  trabalhado¬ 
res.  Apelou  para  a  cooperação  interna¬ 
cional,  que  leve  as  nações  “mais  fortes”  a 
oferecerem  ás  mais  débeis”  ocasiões  de 
"inserção  na  vida  internacional". 

"Dentro  deste  quadro  de  cooperação, 
não  se  pode  pretender  que  as  dívidas 
contraídas  sejam  pagas  com  sacrificios 
insuportáveis",  afirmou.  No  final  da  ce¬ 
rimónia,  ao  descer  do  altar,  em  vez  de  se 
dirigir  ao  helicóptero  que  o  aguardava,  o 
papa  decidiu  cumprimentar  os  fiéis.  Ca¬ 
minhou,  sem  se  preocupar  com  a  segu¬ 
rança,  pela  pista  que  o  separava  dos 
presentes  com  um  cordão  de  isolamento. 
Sujando  a  barra  da  batina  no  lamaçal  cm 
que  se  transformou,  após  a  chuva,  a 
favela  recèm-aterrada,  João  Paulo  II 
apertou  muitas  mãos  c  carregou  crianças 
no  colo.  Muitos  fiéis  choraram.  Ás 
I3hl0,  entrou  no  helicóptero  que  o  leva¬ 
ria  ao  aeroporto  para  embarque  em  dire¬ 
ção  a  Maceió. 


Brasília  —  Gilberto  Alvos 


□  A  presença  de  duas  freiras  em  fren¬ 
te  à  Casa  da  Dinda  fez  lembrar  o 
1  que  ocorreu  domingo  passado ,  quando  o 
presidente  Fernando  Collor  foi  aborda¬ 
do  cõm  entusiasmo  pela  polêmica  e  falsa 
‘  freira  irmã  Leticia  ou  Safetc  Maria  Vieira 
—  que  pediu  e  conseguiu  do  presidente 
um  lugar  privilegiado  durante  a  visita 
do  Papa  ao  Planalto.  Collor,  ontem,  foi 
simpático,  porém  cauteloso  ao  ser 
abordado  pelas  irmãs.  " Como  vai?". 
i  corrjprimentou  cerimoniosamente  sem 
1  úbraçá-las,  como  aconteceu  com  irmã 
Leticia.  O  presidente  ficou  um  pouco 
1  mais  relaxado,  quando  uma  delas  se 
identificou  como  irmã  Maria  José  Be- 
tim,  amiga  da  enfermeira  Elza  Caparí- 
ca,  que  cuidou  dele  durante  sua  inlãncia 
rib  Distrito  Federal.  "Eu  gosto  muito 
dela  ",  comentou  o  presidente.  Ela 
sempre  falava  dele  com  carinho",  disse 
a  .irmã,  da  Escola  Nossa  Senhora  de 
Fátima,  que  ao  contrário  de  irmã  Leti¬ 
cia,  se  esquivou  dos  jornalistas. 


Menina  de  10  anos 
dribla  a  segurança 

Participar  do  coro  de  330  crianças 
que  saudaram  o  papa  com  seis  músicas 
foi  a  forma  que  Gisele  de  Azevedo,  10 
anos.  encontrou  para  chegar  até  João 
Paulo  II.  Ela  planejava  o  encontro  há 
vários  dias  e  chegou  a  ensaiar  como  sai¬ 
ria  de  seu  lugar  e  correria  até  o  altar 
driblando  a  segurança.  Conseguiu. 

"Queria  muito  ir  lá",  contou  ela  cho¬ 
rando,  emocionada,  ao  voltar  para  perto 
dos  amigos,  muitos  chorando  também. 
Segundo  Gisele,  órfã  de  pai  e  mãe  que 
mora  com  os  lios  em  São  Pedro,  o  papa 
pediu  que  ela  lhe  desse  um  beijo  e  um 
abraço.  Ganhou  dele  um  terço. 

Pouco  depois,  mais  dois  integrantes 
do  coro  seguiram  o  exemplo.  Wanderson 
Caetano  Sampaio  e  Cclma  Siqueira,  am¬ 
bos  com  10  anos,  voltaram  chorando. 
"Fui  receber  a  bênção  de  Deus”,  disse 
Wanderson. 


O  papa  na  TV 


Visita  à  Igreja  de  Nosso 
Senhor  do  Bonfim  e  prece/ 
encontro  com  crianças  em 

81)45 

TVE 

Salvador 

6M5 

Bandeirantes 

Encontro  com  o  Mundo  da 

Cultura  na  Catedral  de  Sal¬ 
vador 

tOWO 

TVE 

Oração  do  Angelus  na 
Igreja  de  Conceição  da 

Praia,  em  Salvador 

11M5 

TVE 

Santa  Missa  em  Salvador 

16h45 

TVE 

17h 

Bandeirantes 

Agenda  de  hoje 


Salvador 

8h  -  Saudação  a  represen¬ 
tantes  de  outras  igre¬ 
jas  cristãs 

Visita  à  Basilica  do 
Bonfim  e  encontro 
com  as  crianças 

Discurso  ao  Mun¬ 
do  da  Cultura  na 
Catedral  Metropo¬ 
litana  de  Sal-va- 
dor 

-  Récita  do  Angelus 
na  Igreja  de  N.S. 
da  Conceição  da 
Praia 

-  Missa  campal  no 
Aterro  da  Boca  do 
Rio  da  Armação 


Marcelo  Regue 
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A  chin  a  não  impediu  a  abertura  das  faixas  de  denúncia 


Homilia  denuncia  injustiças  sociais 

J  •*  Vitória  — 


As  denúncias  da  violência,  da  opres¬ 
são  e  da  injustiça  social  marcaram  a 
missa  que  o  papa  João  Paulo  II  cele¬ 
brou  ontem  de  manhã,  no  Aterro  da 
Conduza,  nesta  capital,  sob  um  céu  car¬ 
regado  dc  nuvens  negras  c  pancadas 
esparsas  de  chuva. 

A  área,  com  capacidade  para  320 
mil  pessoas,  ficou  com  a  metade  de  seu 
espaço  vazia.  Milhares  de  pessoas  nüo 
conseguiram  ultrapassar  os  alambra- 
dos,  protegidos  por  um  forte  esquema 
de  segurança,  e  tiveram  de  ficar  nas 
ruas  adjacentes.  Soldados  do  Exército  e 
da  Policia  Militar  barraram  até  a  equi¬ 
pe  ijue  coordena  a  viagem  de  João  Pau- 

Em  sua  saudação  inicial  ao  papa,  o 
arcebispo  de  Vitória,  Dom  Silvestre 
Luis  Scandian,  mostrou  que  a  missa 
teria  um  tom  social,  embora  o  tema 
fosse  a  devoção  á  Virgem  Maria.  Ele 
pediu  uma  palavra  do  papa  em  defesa 
da  vida  e  da  dignidade  humanas, 
“ameaçadas,  pelo  aborto,  pelas  cstercli- 
zuções,  pelos  crimes  de  mando  e  pela 
impunidade”. 

No  meio  da  multidão,  levantavam- 
se  várias  faixas  na  mesma  linha.  Um 
grande  cartaz,  ilustrado  pelo  desenho 
de  uma  criança  esquálida,  dizia  em  por¬ 
tuguês  e  em  inglês:  “Em  1980,  o  povo 
passava  fome.  Agora,  o  povo  morre  dc 
fome." 

João  Paulo  II  —  que  escolhe  os 
lemas  de  seus  discursos  c  homilias  cm 
sintonia  com  o  bispo  de  cada  diocese  — 
respondeu  em  cinco  linhas  ao  apelo  de 
dom  Scandian.  apontando  Maria  como 
intercessora. 

“Ela  é  a  consoladora  dos  aflitos:  dos 
que  sofrem  todas  as  formas  de  violên¬ 
cia,  dos  que  são  oprimidos  pelas  injusti¬ 
ças  ofensivas  à  dignidade  humana,  a 
tortura,  os  seqüestros,  os  atentados  á 
vida  dos  mais  indefesos  e  doentes  e  das 


crianças  por  nascer”,  disse  João  Paulo 
II. 

Enquanto  o  papa  falava,  um  agente 
dc  segurança  tentava  retirar  da  área 
reservada  à  imprensa  o  menino  de  rua 
Sérgio  Alves  da  Silva,  de  8  anos,  que 
queria  ficar  mais  perto  do  altar.  Levado 
para  fora,  Sérgio  reapareceu,  depois,  ao 
lado  das  1 3  carmelitas,  que  deixaram  a 
clausura  do  convento  para  ver  João 
Paulo  II. 

As  freiras  tentaram  proteger  o  meni¬ 
no,  mas  não  convenceram  a  segurança. 
Instantes  depois,  quando  os  fiéis  troca¬ 


vam  abraços  de  paz.  um  agente  agarrou 
Sérgio  pela  camisa  e  o  expulsou  dèfiru- 
tivamente  da  missa.  A  cerimônia  foi 
intercalada  por  pancadas  de  chuva.  Na 
primeira  delas,  o  papa  sc  molhou,  áo 
deixar  o  altar  para  incensar  a  imagem 
dc  Nossa  Senhora  da  Penha,  padroeira 
de  Vitória.  Depois  do  ato  de  consagra¬ 
ção  á  Virgem  Maria,  no  final  da  missá, 
João  Paulo  II  benzeu  uma  imagem  do 
Espirito  Santo,  representado  pela  figuta 
dc  uma  pomba  pousada  na  interseção 
dc  uma  grande  cruz  de  concreto.  J 


Emoção  e  carinho  no  encontro  do  Lixão 


Queridos  irmãos  e  irmãs! 

1.  Quero  confidenciar-lhcs  que  este 
encontro  com  os  moradores  da  favela  dc 
Sào  Pedro  è  um  momento  que  eu  aguar¬ 
dava  com  carinho  todo  especial,  desde 
que  comecei  minha  segunda  viagem  pas¬ 
toral  ao  Brasil. 

Vocês,  favelados,  estão  muito  perto 
do  coração  do  Papa,  porque  estão  muito 
perto  do  Coração  de  Cristo.  Os  pobres 
são  os  prediletos  de  Deus.  c  a  cies  Jesus 
dedicou  um  amor  de  preferência,  que  a 
Igreja  deseja  imitar. 

Vocês  estão  também  muito  perto  do 
coração  do  Papa.  porque  c  sobretudo 
nos  pobres,  com  os  quais  se  identifica. 
•qiHS-Jesus  quer  ser  amado  (Cf  Ml 
26, •40-45). 

•  •  l“3o  rosto  dos  que  sofrem,  sob  o  peso 
das  carências  espirituais,  afetivas  e  mate¬ 
riais.  a  Igreja  reconhece  o  rosto  do  pró- 
ppo  Cristo.  Foram  os  Bispos  latino-ame- 
ricunos  que  o  recordaram  em  Puebla 
rostos  de  crianças,  golpeadas  pela  pobre¬ 
za  ainda  antes  de  nascer  crianças  aban¬ 
donadas  c  muitas  vezes  exploradas  ros 
tos  ide  jovens  desorientados  por  não 
encontrarem  seu  lugar  na  sociedude 
frustrados  por  falta  de  capacitação  e  de 
emprego;  rostos  de  trabalhadores  fre- 
;  qücntemcntc  mal  retribuídos  ou  com  di¬ 
ficuldade  para  se  organizarem  e  defende¬ 
rem  os  seus  direitos,  rostos  dos 
i  subempregados  e  desempregado»,  despe 
j  didos  por  causa  das  duras  exigências  das 
i  crises  económicas;  rostos  das  mães  de 
família,  angustiadas  por  não  terem  os 
meios  para  sustentar  e  educar  os  filhos 
rostos  dos  mendigos  e  marginalizados 
rostos  dos  anciãos  desamparados  e  es 
quecidos(Cf  Pucblu  $1-39  João  Paulo 
II.  Homilia  em  Chalco  México 
7.05.1990). 

1  2.  Contemplando  as  imensa»  multi- 

)  dôes  deste  querido  Brasil,  que  levam  em 
si  os  traços  doloroso»  de  Cristo  vêm  nn. 

!  ao  pensamento  as  palas  < a»  de  Je»u»  1  ti¬ 
do  o  que  fizestes  a  um  destes  meus  u 
mãos  mais  pequeninos,  foi  a  mim  que  o 
fizestes"  {Mi  25,40). 

A  Igreja  quer  servir  aos  pobres  no 
espirito  do  Evangelho  e.  por  isso.  nunca 
í  deixou  de  se  esforçar  por  aliviá-los.  de- 
fepdè-los  e  libertá-los.  através  de  múme 


ras  iniciativas  c  obras  de  beneficência, 
que  continuam  a  ser,  sempre  e  por  toda  a 
parte,  indispensáveis  (Cf.  LibertaUs  cons- 
cieniiu,  n°  68). 

Ao  mesmo  tempo,  dentro  de  uma 
perspectiva  mais  ampla,  a  Igreja  tem  co¬ 
laborado  e  colabora  sem  descanso  para 
que  sejam  sanadas  na  sua  raiz  as  causas 
da  pobreza  e  da  miséria,  por  meio  de  sua 
doutrina  social,  que  ela  se  esforça  para 
que  seja  levada  à  prática,  orientando  as 
consciências  e  incentivando  profundas 
reformas  na  organização  da  sociedade,  a 
fim  de  que  todos  possam  alcançar  condi¬ 
ções  de  vida  que  sejam  dignas  da  pessoa 
humana  (ibiif)- 


‘ A  Igreja  quer 
servir  os  pobres 
no  espírito  do 
Evangelho  e  por 
isso  se  esforça 
por  defendê-los  ’ 

Quando  Jesus  chamou  bem-aventura¬ 
dos  os  pobres  em  espírito  (Cf.Mt  5,3). 
anunciava  uma  felicidade,  baseada  no 
amor.  que  Ele  queria  implantar  em  cada 
coração  humano  Referia-se  a  um  espírito 
de  pobreza  e  dc  desprendimento  que.  em 
qualquer  situação  dc  vida.  é  feito  de  desa¬ 
pego  de  confiança  em  Deus  de  fé  na 
verdadeira  riqueza  que  se  encontra  na  co¬ 
munhão  com  Deu»  de  sobnedade  r  dc 
disposição  para  a  partilha  iCf  ibid  n°  06) 
Quanta»  veze»  voce»  querido»  irmão» 
lavelados.  o»  que  sofrem  de  maiore»  ca 
rèncias.  nào  »ào  um  exemplo  maravilho 
so  desse  espirito  cristão!  Vejo-os  a  aju¬ 
dar.  a  partilhar  o  pouco  que  têm,  u 
acolher  uma  criança  abandonada,  a  unir 
seu»  ofui»o»,  como  nos  mutirões  pa¬ 
ra  solucionar  os  problemas  de  moradia, 
ou  para  organizar  e  encaminhar,  sem 
ódio  nem  violência,  que  são  incompatí¬ 
veis  com  o  espírito  cristão  suas  justa» 
reivindicações. 

3  Mas  bem  difere  nu ■  devia  pobreza 


que  Cristo  proclamava  bem-aventurada, 
é  outra  pobreza,  que  afeta  uma  multidão 
de  irmãos  nossos  e  dificulta  seu  desen¬ 
volvimento  integral  como  pessoas.  Fren¬ 
te  a  esta  pobreza,  que  é  carência  e  priva¬ 
ção  dos  bens  materiais  necessários,  a 
Igreja  ergue  a  sua  voz  convocando  e  sus¬ 
citando  a  solidariedade  de  todos  para  a 
debelar  (Cf.  Homilia  em  Chalco,  México, 
7.05.1990). 

A  Igreja  é  a  promotora  da  civilização 
do  amor.  Nào  pode  deixar  de  falar  quan¬ 
do,  nas  multidões  empobrecidas,  percebe 
os  sinais  dc  uma  civilização  do  egoismo. 

È  por  isso  que  se  sente  no  dever  de 
declarar  injustos  como  já  o  fazia,  há 
cem  anos.  o  Papa  Leão  XIII,  a  acumu¬ 
lação  da  riqueza  nas  mãos  de  poucos, 
ao  lado  da  miséria  de  muitos"  (Rertiin 
iwvartmi,  n°  97  e  Centesimus  aimus.  n° 
5),  o  escândalo  da  ostentação  e  do  luxo. 
ao  lado  do  sofrimento  causado  pela 
falta  dos  bens  mais  indispensáveis. 

Todas  as  situações  dc  injustiça  social 
antes  de  mais  nada  vão  o  fruto  a  acu 
mulaçào  c  a  concentração  de  muitos  pe 
nulo\  pessoais  Trata-se  do»  pecado» 
muito  pessoais  de  quem  gera  ou  favorece 
e  iniqiiidade  ou  a  desfruta  de  quem 
podendo  fazer  alguma  coisa  para  a  evitai 
ou  eliminar,  ou  pelo  menos  limitar  certos 
males  sociais,  deixa  de  o  fazer  por  pre¬ 
guiça.  por  medo  e  conivência,  por  cum¬ 
plicidade  disfarçada  ou  indiferença"  (Re- 
conciliai io  ei  paenilaniía.  na  16). 

Por  isso.  a  Igreja  sabe.  e  prega,  que 
toda  e  qualquer  transformação  social 
leni  que  passur  necessariamente  pela  run 
versão  dos  eoruy  tie»  Esta  i-  a  primeira  t 
principal  missão  da  Igreja 

4  Ma»  a  ivihzaçai  do  amui  pressu 
poe  necessariamente  a  prática  da  tustiça 
•O  amoi  ao»  homens  c  em  primeiro 
lugar  ao  pobre  no  quai  a  Igreja  vê 
Cristo,  concretiza-se  na  promoção  da 
justiça"  (Centesimus  aiintts,  n°  58). 

É  preciso  um  fone  despertar  da  cons¬ 
ciência  moral  de  lodos  os  homens  deste 
puis,  que  os  torne  sensíveis  ás  exigências 
da  justiça  e  os  faça  corresponder  efetiva- 
mente  a  elas. 

Diante  de  você»  queridos  irmãos  i 
irmãs  da  favela  de  Sào  Pedro  quero 
renovar  meu  apelo  u  iodos  ns  protago¬ 


nistas  da  vida  económico-social  do  Bra¬ 
sil,  trabalhadores,  empresários  e  gover¬ 
nantes  para  que  conjuguem  seus 
esforços,  solidariamente,  nu  promoção  de 
reformas  corujosus  e  profundas,  que  pos¬ 
sam  conduzir  quanto  antes  à  superação 
das  injustas  desigualdades  que  afligem  o 
povo  desta  amada  Nação. 

A  doutrina  social  católica  repudiou 
sempre  a  organização  da  sociedade  basea¬ 
da  num  determinado  modelo  de  capitalis¬ 
mo  liberal,  juslamente  qualificado  de  "ca¬ 
pitalismo  selvagem"  que  tem  como  notas 
dominante»  a  procura  desenfreada  do  lu¬ 
cro  unida  ao  desrespeito  pelo  valor  pri¬ 
mordial  do  trabalho  e  pela  dignidade  do 
trabalhador  Esta  procura  nào  raro  è 
acompanhada  pela  corrupção  dos  pode¬ 
res  públicos  e  pela  difusão  de  fontes  im¬ 
próprias  de  enriquecimento  e  de  lucros 
fáceis,  fundados  em  atividades  ilegais".  Ê 
um  sistema  económico-social  que  faz  da 
ganância  um  fim  absoluto  e  degrada  o 
trabalho  humano  com  uma  iniqua  explo¬ 
ração  (Cf  Centesimus  aimus  n“s33e48). 

Repudiou  igualmente  a  Igreja  as  so 
luçõc»  perversas  do  coletivismo  marxista, 
que  asfixia  a  liberdade  sufoca  a  iniciati¬ 
va.  reduz  a  pessoa  humana  á  condição  de 
simples  peça  de  uma  engrenagem,  fo¬ 
menta  o  ódio  c  acaba  no  empobrecimen¬ 
to.  que  pretendia  superar  e  nas  mais 
degradantes  escravidões.  A  recente  expe¬ 
riência  do  Leste  Europeu  è  bastante  elo¬ 
quente  neste  sentido. 

5.  É  na  fidelidade  a  Cristo,  seu  Fun¬ 
dador.  que  a  Igreja,  sem  propor  modelos 
concretos  de  organização  politico-social. 
oferece  ‘como  orientação  ideal  indispen¬ 
sável  j  sua  doutrina  social  Centesimus 
aniiiis  n  43) 

À  luz  do  Evangelho  <i  Igreja  exorta 
o»  trabalhadores  á  prática  da  solidarie 
dade  na  sua  luta  pela  justiça  social' 
(ibid.  n°  14),  isto  è.  a  unirem  seus  eslbr 
ços.  sem  violências  gratuitas  ou  ideológi¬ 
cas.  e  abertos  ao  entendimento,  determi¬ 
nados  a  conquistar  a  garantia  de 
trabalho,  o  salário  suficiente  paru  a  vida 
da  familia.  a  solução  dos  problemas  de 
moradia  e  de  educação,  o  seguro  social 
para  a  velhice,  a  doença  e  o  desemprego. 

À  luz  do  Evangelho  a  Igreja  recorda 
ao»  empresário»  a  grave  responsabilida-, 


de  que  lhes  cabe  de  criar  nas  empresas 
verdadeiras  "comunidades  de  traba¬ 
lho"  em  que  o  próprio  trabalho  ocupe 
uma  "posição  central",  sem  jamais  ver¬ 
se  reduzido  "ao  nivel  de  simples  merca¬ 
doria"  (ibid.,  n“s  32,  33  e  34).  Nunca  se 
pode  esquecer  que,  sc  a  doutrina  da 
Igreja  reconhece  o  valor  da  livre  inicia¬ 
tiva  como  uma  das  molas  propulsoras 
do  progresso  social,  não  deixa  de  lem¬ 
brar  vivamente  que.  sobre  toda  pro¬ 
priedade,  pesa  uma  "hipoteca  social" 
"O  uso  das  coisas,  confiado  á  liberdade 
do  homem,  está  subordinado  ao  seu 
priginário  destino  comum  de  bens  cria¬ 
dos"  (ibid.  n°s30c3l). 


VI  Igreja  é 
mensageira  do 
Deus  da  esperança 
Por  isso  pede 
que  abram  seus 
corações  a  Deus' 


À  luz  do  Evangelho,  a  Igreja  dirige 
um  forte  apelo  moral  aos  poderes  pú¬ 
blicos,  e  afirma  que  "è  estrito  dever  de 
justiça  e  dc  verdade  impedir  que  ne¬ 
cessidades  humanas  fundamentais  per¬ 
maneçam  insatisfeitas  c  que  pereçam  os 
homens  por  elas  oprimidos"  (ibid,  n°  34). 
Neste  sentido,  reafirma  o  “principio  de 
subsidiariedade"  que  justifica  c.  cm  mui¬ 
tos  casos  reclama,  a  oportuna  interven 
ção  do  Estado  para  que.  sem  ampliar 
além  dos  limite»  necessários  essa  inter¬ 
venção  se  criem  as  condições  que  garan¬ 
tam  oportunidade  de  trabalho,  justa  re¬ 
muneração  e  atendimento  u  todos  os 
direitos  e  necessidades  dos  trabalhadores 
(Cf.  ibid..  n°  48). 

Ê  ainda  á  luz  do  Evangelho  que  a 
Igreja  lança  também  seu  apelo  à  coo¬ 
peração  internacional.  "E  necessário  que 
as  Nações  mais  fortes  saibam  oferecer  às 
mais  débeis  ocasiões  de  inserção  na  vida 
internacional  e  que  as  mais  débeis  sai¬ 
bam  aproveitar  essas  ocasiões,  realizan¬ 


do  os  esforços  e  sacrificios  necessários, 
assegurando  a  estabilidade  do  quadro 
polilico  e  económico,  a  certeza  de  pers¬ 
pectivas  para  o  fiituro,  o  crescimento  da 
capacidade  dos  próprios  trabalhadores,  a 
formação  dc  empresários  eficientes, e 
conscientes  das  suas  responsabilidade. 
(Cf.  Laborem  exercens .  594-598  e  Cente¬ 
simus  aiintts,  n°  35).  Dentro  deste  quadro 
de  cooperação  internacional,  como  afir¬ 
mava  recenlemente,  “não  se  pode  pre¬ 
tender  que  as  dividas  contraidus  sejam 
pagas  com  sacrificios  insuportáveis", 
mas  é  necessário  encontrar  soluções 
‘compatíveis  com  o  direito  fundamental 
dos  povos  à  subsistência  e  ao  progresso” 
(Cf.  Cenlesianmts .  n®  35). 

Queridos  favelados  do  ‘Lixão  de  Sào 
Pedro".  O  Papa.  o  Sucessor  de  Ptdro. 
quis  ser  entre  vocês  o  porta-vqz  4a 
mensagem  de  amor  e  de  justiça  do  nosso 
Salvador.  Jesus  Cristo.  Ele  não  se  esque¬ 
cerá  das  palavras  de  acolhida  da  Profes¬ 
sora  Maria  das  Graças  Andreatta  e  Sil¬ 
va.  falando  em  nome  de  todos  os  que 
moram  aqui  para  transmitir  aquilo'  q(ie 
cada  habitante  homem  mulheftyu 
criança  o  faria  se  pudesse  Muito  obri¬ 
gado!  Muito  obrigado  a  todos,  que  viveis 
nos  bairros  Nova  Palestina.  Conquista, 
Nossa  Senhora  das  Graças  e  Resistência! 
O  Papa  vos  abraça  e  quer  acrescenlár:  • 

A  Igreja  è  mensageira  do  "Deus  (la 
esperança"  ( Rom  15,13).  Por  isso,  ela 
lhes  pede  que  abram  seus  corações. a 
Deus.  "Abram  as  portas  a  Cristo!",  qjie 
quer  caminhar  com  vocês,  tornando  san¬ 
ta  e  fecunda  a  cruz  que  carregam.  Só  em 
Cristo  se  encontra  a  luz  e  a  vida.  Ne¬ 
nhum  bem  humano,  por  mais  neces¬ 
sário  que  seja  poderá  jamais  preen¬ 
cher  o  vazio  que  deixa  na  alma  a  ca¬ 
rência  de  Deus.  Só  quando  encontrambs 
Cristo,  como  nosso  maior  tesouro  (Cf. 
Mt  13,34),  é  que  podemos  compartilhar 
o  seu  amor.  "dar  a  vida"  pelos  nossos 
irmãos  (Cf.  Jo  15,13),  e  colaborar  com 
Ele  na  construção  de  seu  "Reino  de  vér- 
dade  e  de  vida,  de  santidade  e  de  graija, 
de  justiça,  de  amor  e  de  paz”  (Prefácio  da 
solenidade  de  Cristo  Rei). 

Que  o  Deus  do  amor  e  da  paz  ps 
abençoe,  como  eu.  em  Seu  nome  os 
abençoo  dc  lodo  o  coração  , 
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a  se  emociona  e 
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atender  ás  necessidades  dos  trabalhado¬ 
res.  Apelou  para  a  cooperação  interna¬ 
cional.  que  leve  as  nações  "mais  fortes"  a 
oferecerem  às  mais  débeis"  ocasiões  de 
"inserção  na  vida  internacional". 

“Dentro  deste  quadro  de  cooperação, 
não  se  pode  pretender  que  as  dividas 
contraídas  sejam  pagas  com  sacrifícios 
insuportáveis",  afirmou.  No  final  da  ce¬ 
rimônia.  ao  descer  do  altar,  em  vez  de  se 
dirigir  ao  helicóptero  que  o  aguardava,  o 
papa  decidiu  cumprimentar  os  fiéis.  Ca¬ 
minhou,  sem  sc  preocupar  com  a  segu¬ 
rança,  pela  pista  que  o  separava  dos 
presentes  com  um  cordão  de  isolamento. 
Sujando  a  barra  da  batina  no  lamaçal  cm 
que  se  transformou,  após  a  chuva,  a 
favela  recém-aterrada.  João  Paulo  II 
apertou  muitas  mãos  c  carregou  crianças 
no  colo.  Muitos  fiéis  choraram.  Ás 
I3hl0.  entrou  no  helicóptero  que  o  leva¬ 
ria  ao  aeroporto  para  embarque  cm  dire¬ 
ção  a  Maceió. 

□  O  dinheiro  doado  pelo  papa  se¬ 
rá  gasto  na  construção  do  Cen¬ 
tro  Pastoral,  que  conta  com  de/,  co¬ 
munidades  celcsiais  de  base.  O  local 
será  usado  para  treinamento  de  lide¬ 
ranças  cclesinis,  conto  equipes  de  ba¬ 
tismo  c  comunhão.  Segundo  o  padre 
Duuri,  da  paróquia  de  São  Pedro,  o 
dinheiro  dado  pela  Igreja  deve  ser 
utilizado  na  Igreja.  “Melhorar  as  ca¬ 
sas  c  obrigação  do  governo,  a  obriga¬ 
ção  da  Igreja  é  orientar  o  povo." 


dos  favelados.  Graça  Andreattn.  militan¬ 
te  do  PT  e  lidcr  de  uma  das  10  comuni¬ 
dades  eclesiais  de  base  do  Lixào.  Graça 
pediu  forças  ao  papa.  “Estamos  fracos 
para  orar.  peçu  u  Deus  por  nós,  leve  a  ele 
o  nosso  grito  de  socorro",  clamou.  Ela 
pediu  também  ajuda  para  que  não  seja 
permitida  a  pena  de  morte  no  pais. 

Ao  receber  a  palavra,  João  Paulo  II 
disse  aos  fiéis  que  aguardava  com  cari¬ 
nho  espcciul  a  visita  á  Favela  de  São 
Pedro.  Ressaltou  que  a  pobreza  que 
Cristo  “proclamava  como  bem-uvenlu- 
ruda"  é  “bem  diferente"  desta  pobreza 
que  "é  carência  e  privação  dos  bens  ma¬ 
teriais  necessários".  Para  o  papa,  è  preci¬ 
so  “um  forte  despertur  da  consciência 
moral  de  todos  os  homens  deste  puis". 

Trabalho  vil  —  João  Paulo  II 
exortou  os  trabalhadores  a  unirem  seus 
esforços  "sem  violências  gratuitas  ou 
ideológicas”  para  conquistar  a  garantia 
de  trabalho,  salário  suficiente  para  a  vida 
da  familiu,  solução  dos  problemas  de 
moradia  c  de  educação,  seguro  social 
pura  a  velhice,  doença  e  desemprego. 
Recordou  aos  empresários  “a  grave  res¬ 
ponsabilidade  que  lhes  cabe.  de  criar  nas 
empresas  verdadeiras  comunidades  de 
trabalho,  em  que  o  trabalho  ocupe  umu 
posição  central,  sem  ver-sc  reduzido  ao 
nivcl  de  simples  mercadoria". 

O  papa  disse  aindu  caber  ao  poder 
público  impedir  que  “necessidades  hu¬ 
manas  fundamentais  permuneçam  insa¬ 
tisfeitas".  solicitando  pura  isso  “a  opor¬ 
tuna  intervenção  do  Estado"  para 


visita  ao  Bairro  de 
\ij  São  Pedro,  conhecido 

como  Favela  do  Li- 
xào, emocionou  o  pa- 
pa  João  Pauto  II. 
\r7?/C  Sempre  sorridente,  ele 

flll  A  pediu  que  subissem  ao 

altar  onde  estava  trés  crianças  que  lura¬ 
ram  o  cerco  para  beijá-lo,  doou  USS  100 
mil  aos  fuvelados  e  deu  trabalho  aos 
seguranças,  ao  decidir,  inesperadamcnle. 
caminhar  pela  favela  e  apertar  as  mãos 
dos  fiéis.  Em  discurso  de  cerca  de  20 
minutos,  o  papa  defendeu  os  trabalhado¬ 
res  e  apelou  para  "lodos  os  protagonis¬ 
tas  da  vida  económico-social  do  Brasil, 
trabalhadores,  empresários  c  govemun- 
tes.  para  que  conjuguem  esforços  nu  pro¬ 
moção  de  reformas  corajosas  e  prol  un- 
das”  que  superem  as  injustiças  sociais. 

Cerca  de  5  mil  pessoas,  a  maioria 
moradores  do  bairro,  foram  saudar  João 
Puulo  II  na  Favela  do  Líxão  e  não  sc 
importaram  de  esperar  pela  sua  chegada 
debaixo  da  chuva  que  caiu  durante  toda 
a  manhã.  O  papa  chegou  ás  I  Ih55  em 
helicóptero  da  Marinha  e  foi  recebido 
pelo  arcebispo  de  Vitória.  Dom  Silvestre 
Scundian,  e  pelo  padre  Dnuri.  da  Paró¬ 
quia  de  São  Pedro,  entre  outros.  O  go¬ 
vernador  Albuíno  Azeredo  e  o  prefeito 
Vitor  Buaiz  assistiram  á  cerimônia  ao  pé 
do  altar. 

Apelos  —  O  papa  ouviu  músicas 
cantadas  por  um  coro  de  330  crianças  da 
favela  c  um  discurso  da  representante 


fo!hH*atií<^^ompeiH^i7co  da  segurança  e  cumprimentou  dezenas  de  fiéis  (-mono n ado. 


^sssmmsmm. 
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Homilia  denuncia  injustiças  sociais 

As  denúncias  da  violência,  da  opres¬ 
são  c  da  injustiça  social  marcaram  u 
missa  que  o  papu  João  Paulo  II  cele¬ 
brou  ontem  de  manhã,  no  Aterro  da 
Conduza,  nesta  capital,  sob  um  céu  car¬ 
regado  de  nuvens  negras  c  pancadas 
esparsas  dc  chuva. 

A  área,  com  capacidade  para  320 
mil  pessous.  ficou  com  a  metade  de  seu 
espaço  vazia.  Milhares  de  pessoas  não 
conseguiram  ultrapassar  os  alambra- 
dos,  protegidos  por  um  forte  esquema 
dc  segurança,  e  tiveram  dc  ficar  nas 
ruas  adjacentes.  Soldados  do  Exercito  c 
da  Policia  Militur  barraram  até  a  equi¬ 
pe  que  coordena  a  viagem  dc  João  Puu- 
loll. 

Em  sua  saudaçao  inicial  ao  papa,  o 
arcebispo  de  Vilóriu.  Dom  Silvestre 
Luis  Scandiun,  mostrou  que  a  missa 
teriu  um  tom  social,  embora  o  tema 
fosse  a  devoção  á  Virgem  Maria.  Ele 
pediu  umu  palavra  do  papa  em  defesa 
da  vida  e  da  dignidade  humanas, 

"ameaçadas,  pelo  aborto,  pelas  cslereli- 
zaçòes,  pelos  crimes  dc  mando  c  pela 
impunidade". 

No  meio  da  multidão,  lcvanlavam- 
se  várias  faixas  na  mesma  linha.  Um 
grande  cartaz,  ilustrado  pelo  desenho 
dc  uma  criança  esquálida,  dizia  cm  por¬ 
tuguês  e  cm  inglês;  “Em  1980,  o  povo 
passava  fome.  Agora,  o  povo  morre  de  || 
fome." 

João  Paulo  II  —  que  escolhe  os  , 
lemas  de  seus  discursos  c  homilias  cm 
sintonia  com  o  bispo  de  cada  diocese  — 
respondeu  em  cinco  linhas  ao  apelo  dc 
dom  Scundian.  apontando  Maria  como  9 
intercessora.  ,  {.! 

“Ela  é  a  consoladora  dos  aflitos:  dos  , 

que  sofrem  todas  as  formas  de  yiolen-  cl 
cia.  dos  que  são  oprimidos  pelas  injusti-  • 
çus  ofensivas  à  dignidade  humana,  a 
tortura,  os  sequestros,  os  alentados  á  m 
vida  dos  mais  indefesos  e  doentes  c  das  lt 


Vltorl»  -  Sferalo  Moraea 


A  chuva  não  impediu  a  abertura  das  faixas  de  denúncia 

crianças  por  nascer",  disse  João  Paulo  vam  abraços  dc  paz.  um  agente  agarrou 

Sérgio  pela  camisa  c  o  expulsou  delim- 
tivamente  da  ntissu.  A  cerimónia  foi 
intercalada  por  pancadas  de  chuva.  Na 
primeira  delas,  o  papa  sc  molhou,  ao 
deixar  o  altar  para  incensar  a  imagem 
dc  Nossa  Senhora  da  Penha,  padroeira 
de  Vitória.  Depois  do  alo  de  consagra¬ 
ção  á  Virgem  Maria,  no  linul  da  missa. 
João  Paulo  II  benzeu  uma  imagem  do 
Espirito  Santo,  representado  pela  figura 
dc  uma  pomba  pousada  na  interseção 
de  umu  grande  cruz  de  concreto. 


ditteo,  No  entanto,  ê  mna  mük 
ote  do  FF»  com  estrelinha  no 
!Íto,  que  discursa  pura  o  papa"', 


mm  A  escolha  de  Graça  An-  governador  Atonia»  Azeredo.  “O 
m  dreatta  para  discursar  no  al-  governador  nâo  pôde  receber  a 
tar  e  representar  os  favelados  in-  comunhão  do  papa  soba  alegação 
comodou  José  Nunes,  assessor  do  de  que  isso  não  deveria  ter  cunho 


Maceió  ouve  pregação  sobre  trabalho 

penúltima  etapa  da  descer  da  escada.  Em  seguida,  cami- 

Paulo  II  ao  Brasil  nhou  pelo  carpete  vermelho  que  cobria 

til  pessoas  nu  capi-  o  gramado  para  cumprimentar  17  au- 

inco  mil  homens  da  toridades  civis  c  eclesiásticas,  como  o 

Exército  e  da  Poli-  governador  do  Estado,  Geraldo  Bu- 

rgados  da  segurun-  lltões;  o  prefeito  dc  Maceió,  João  Ro- 

:sso  de  fiéis  ao  Ac-  drigues  Sampaio:  o  presidente  da  As- 

:s  (a  30  quilômetros  sembléia  Legislativa,  Oscar  Fontes 

al),  no  Estádio  Rei  Lima;  o  arcebispo  dc  Aracaju,  dom 

íficultamm  a  passa-  José  Palmeira  Lessa  c  o  arcebispo  de 

,  dos  Pobres,  onde  Maceió,  dom  Edvaldo  Amaral. 

ut  pregação  sobre  o  Depois  de  caminhar  60  metros  cum- 
primentundo  autoridades,  João  Paulo 
Maceió  no  horário  ||  n0  |lonirjo  previsto  (ás  16h),  saiu  de 

lescmbarcando  no  papamóvc!  acompanhado  do  arcebispo 

mares,  dc  onde  se-  Jjc  Maccjó  e  dc  seu  secretário  particu- 

3-  “a  .Pf1"’  yícrL'a  lar  (Stanislao  Dziwisz),  percorrendo  a 

;stadio  Rei  Pele.  no  Avenida  Siqueira  Campos,  Rua  Cabo 

.  Visivelmente  can-  p0jS-  Avenidas  Silvestre  Périclcs,  Tlteo- 

,  o  último  a  descer,  baldo  Barbosa.  Mário  Andreazza  e  Du- 

luando  saiu  do  heli-  qUe  Estrada.  Antes  de  seguir  para  o 

do  por  bispos  quan-  lugar  da  celebração,  no  conjunto  Vir- 

dcsequilibrou-se  ao  gem  dos  Pobres,  no  bairro  Vergel  do 


O  papa  na  TV 


Lago.  o  papa  parou  na  Igreja  Nossa 
Senhora  Virgem  dos  Pobres,  abran- 
çando  cinco  garotos. 

Depois  do  percurso  de  quatro  quilô¬ 
metros  no  papantóvel,  João  Paulo  II 
chegou  às  16h30min  para  fazer  a  conee- 
lebração,  num  anfiteatro  que  consu¬ 
miu  a  maior  parle  dos  CrS  3  bilhões  Encontro  com  o  Mundo  da 

gastos  pelo  governo  do  estado  para  a 
visita  do  papu  durante  três  horas  c  1 5 
minutos.  O  papa  fez  sua  pregação  em 
um  altar  moderno,  ao  lado  de  um  lu¬ 
xuoso  pódio,  cspecialmenlc  construido 
para  eles.  Inicialmcntc,  o  lugar  da  ce¬ 
lebração  seria  o  pódio,  mas  a  imponen¬ 
te  construção  acabou  sendo  condenada 
pela  Secretaria  de  Obras  do  Estado.  O 
altar  foi  construido  dc  última  hora.  No 
local  da  celebração,  por  trás  da  Lagoa 
do  Mandaú.  as  25  mil  pessoas  aco- 
modaram-se  confortavelmente,  sem 
atropelos,  apesar  do  forte  calor  —  a 
temperatura  atingiu  35  graus. 

Maceió  —  Carlos  Mesquita 


Vis.la  à  Igreja  de  Nosso 


D  ,  .  ^  •  -  Pura  os  baianos,  o  sincrestismo  fala 

tiãoalonxas  SC  mais  a|[o.  Prova  disso  c  que  o  papa 

cnhrf'  será  recebido  por  milhares  de  pes- 

OJ  V1UCIIJ  SUUL  C  soas  vcsljdas  de  branco,  cor  de  Oxn- 

VlSlta  a  Bahia  lá  (Nosso  Senhor  do  Bonfim).  O 

- -  branco,  para  os  baianos,  representa 

SALVADOR  —  A  visita  do  pa-  forçu  e  energia  espiritual,  sendo  uli- 

pa  está  provocando  um  racha  lizado  habituulmentc  ás  sextas-lei- 

entre  os  principais  terreiros  de  can-  nis. 

domblé  da  cidade.  O  presidente  da  Não  entendo  —  Apesar  dc  ler 
Federação  dos  Cultos  Afro-Brasilei-  aprendido  o  catecismo  c  ser  balizu- 

ros,  tatá  (sacerdote)  Esmcraldo  do  na  |grcja  Católica,  o  presidente 

Emetcrio  de  Santana,  quer  que  os  da  Federação  dos  Cultos  Afro-Bra- 

atabaques  dos  três  mil  terreiros  não  sileiros.  tatá  Esmcraldo.  não  conse- 

parem  dc  tocar.  Mas  um  dos  mais  gUe  entender  os  padres.  "Eles  pre- 

tradicionais  babalorixás  (pais-de-  gam  0  voto  de  pobreza,  mas  para 

santo)  da  Bahia,  Antônio  Agnelo  receberem  o  papa  gastam  bilhões  de 

Pereira,  lider  do  secular  terreiro  Ca-  cruzeiros.  O  povo  vive  na  miséria  e, 

sa  Branca,  se  rebelou  e  calará  seus  niesmo  assim,  gastam  uma  fortuna 

atabaques.  “Sc  fosse  o  contrário,  sd  para  ver  0  papa  passar.  Não  dá 

a  Igreja  não  interromperia  seus  cul-  para  entender",  disse, 

tos  por  nossa  causa",  aTgumcntou  .  .  ...  -  .  .  , 

tatá  Esmcraldo,  76  anos,  59  dos  h  au,lo™J 
quais  dedicados  ao  candomblé.  “Fi-  Cfvalho  Çrn,™  **  S‘ "l 

a, remos  rezando  pela  saúde  dc  Sua  «?■  ^ 

Santidade,  para  que  ele  continue  sua  (Casa  da  Força  do  Pui  Ogum),  apoi. 

peregrinação",  prometeu  Agnelo  tata  fraldo,  mas  sem  rud.cahs. 

Perein  1  mos.  Nuo  vejo  motivos  para  parai 

Na  Bahia,  40%  da  população  com  as  obrigações.  Apesar  de  tode 

são  adeptos  ou  simpatizantes  do  candombkzem  ser  me.o  enslao  c  es 

candomblé,  mas  boa  parte  dos  fiéis  lar  achando  positiva  a  visita  do  pa 

que  sc  dizem  católicos  divide  a  fc  pa,  c:ida  coisa  tem  o  seu  lugar 

entre  os  terreiros  e  a  missa  na  igreja,  argumentou. 


Cultura  na  Catedral  de 
Salvador 

Oração  do  AngeJus  na  UM5 


Igreja  de  Conceição  da 

Praia,  em  Salvador 

Santa  Missa  em  Salvador  I6W5 


17h  Bandeirantes 


Salvador 

8h  -  Saudação  a  represen¬ 
tantes  de  outras  igre¬ 
jas  cristãs 

8h45  -  Visita  à  Basilica  do 
Bonfim  e  encontro 
com  as  crianças 

10h30  -  Discurso  ao  Mun¬ 
do  da  Cultura  na 
Catedral  Metropo¬ 
litana  de  Sal-va- 
dor 

1 1  h45  -  Récita  do  Angelus 
na  Igreja  de  N.S. 
da  Conceição  da 
Praia 

16h45  -  Missa  campal  no 
Aterro  da  Boca  do 
Rio  da  Armação 


Missa  terá  20  mil  hóstias 

*rupo  de  850  agentes  pas-  ontem  era  maionese  de  camarões, 

’  100  alunos  do  Colégio  peito  de  peru  à  califómia  e  purê  de 

ntinas  fez  ontem  o  último  batatas.  Para  o  almoço  de  hoje.  o 

ara  a  missa  campal  que  o  cardápio  prevê  salpicão  dc  galinha 
ão  Paulo  II  celebrará  hoje  e  file  á  francesa  com  arroz  ã  grega, 

ador,  no  aterro  do  bairro  Na  sobremesa,  salada  de  frutas  e 

i  Rio.  Os  dois  quilômetros  sorvete.  Para  o  jantar,  haverá  filé 

i  que  margeiam  o  aterro  de  peixe  c  frango  com  molho  dc 

interditados  durante  todo  milho  c  dc  sobremesa  compotas  de 

hoje,  assim  como  diversas  frutas  regionais.  No  café  da  ma- 

expectatiya  è  dc  que  700  nhã  dc  domingo  e  também  no  dc 

oas  participem  ix  ce  c  ra-  segUnda.fcjra,  o  papa  vai  saborear 

ranlc  a  qual  scrao  distn-  b  v  .  .  r, 

na  20  mil  hóstias.  O  papa  ^utas  regionais,  sucos,  leite,  cafc, 

munhão  a  100  pessoas.  chocolate,  queijos,  bolos  e  diver- 
irdápio  do  jantar  do  papa  sos  tipos  de  pães. 


Assinatura  Jornal  do  Brasil 

Petròpolis 


14  □  I1’ caderno  u  domingo,  20/10/91 


Brasil 


JORNAL  DO  BRASIL. 


somam  20  milhões  de  fiéis 


cos  no  Brasil 


igreja  herdada  do  batismo  pelas  pro¬ 
messas  da  crença  que  mais  cresce  hoje 
no  mundo.  A  evasão  de  Réis  para  seitas 
evangélicas  assusta  tanto  a  Igreja  Ca¬ 
tólica  que  foi  transformada  num  dos 
principais  temas  dos  discursos  do  papa 
João  Paulo  II,  cm  sua  visita  ao  Brasil. 
Ao  encerrar  o  12°  Congresso  Eucarísti¬ 
co  Nacional,  cm  Natal,  no  domingo 
passado,  o  papa  alertou  que  "hoje,  j 
vocação  de  milhões  de  almas  esta 
ameaçada  pelo  perigo  das  seitas”.  “Sc 
a  Igreja  Católica  tem  alguma  estratégia 
para  frenr  a  saida  de  seus  fiéis  è  proble¬ 
ma  de  sua  economia  domestica",  des¬ 
conversa  o  deputado  presbiteriano  Sa- 
latiel  Carvalho  (PTR-PE),  para  quem  a 
evasão  dos  católicos  tende  a  aumentar. 

As  igrejas  evangélicas  começaram  a 
crescer  na  década  de  30,  mas  o  maior 
crescimento  ocorreu  na  década  passa¬ 
da.  Atualmente,  segundo  os  números 
dos  evangélicos,  o  pais  apresenta  uma 
das  maiores  taxas  de  crescimento  do 
mundo.  Na  década  de  60,  os  evangéli¬ 
cos  representavam  2,1%  da  população 
brasileira.  Na  de  70.  o  percentual  subiu 
para  2,8%  do  total  —  2,5  milhões  de 
evangélicos.  No  inicio  dos  anos  80  eles 
representavam  6,6%  da  população  bra¬ 
sileira,  um  universo  equivalente  a  oito 
milhões  de  pessoas.  Hoje  existem  em 
todo  o  país  cerca  de  20  milhões  de 
evangélicos,  ou  18%  dos  brasileiros. 

Um  estudo  da  Associação  Evangélica 
Brasileira,  que  foi  parar  nas  mãos  de 
alguns  preocupados  bispos  católicos,  re¬ 
vela  que  os  evangélicos  passariam  a  ser 
maioria  no  pais  em  trinta  anos,  se  persis¬ 
tisse  o  atual  percentual  de  crescimento  de 
seus  fiéis.  A  Igreja  Católicas,  criticam  os 
pastores  evangélicos,  consideram  católi¬ 
cos  todos  os  que  foram  batizados,  mesmo 
que  eles  nunca  tenham  entrado  numa 
igreja  ou  lido  um  único  versículo  bíblico. 
Mesmo  cm  menor  número,  os  evangéli¬ 
cos  são  frequentadores  mais  assíduos  de 
suas  igrejas.  Todos  os  domingos  as  igrejas 
católicas  arrastam  para  os  seus  bancos 
uma  legião  de  cerca  de  oito  milhões  de 
fiéis.  Os  oitenta  mil  templos  evangélicos 
espalhados  pelo  pais  abrigam  aos  domin¬ 
gos  perto  de  vinte  milhões  de  pessoas. 


Críticas  à  falta 
de  emoção  católica 

Os  pastores  evangélicos,  reunidos 
essa  semana  cm  todos  os  estados  para 
avaliar  a  passagem  do  papa  pelo  pais, 
apontaram  como  principais  erros  do 
catolicismo  a  falta  de  atuulidadc  dos 
textos  lidos  nas  igrejas  por  padres  pou¬ 
co  emocionais,  e  a  polilização  de  sua 
teologia. 

"Mesmo  depois  que  deixaram  de  ce¬ 
lebrar  as  missas  de  costas  c  em  latim,  os 
padres  continuam  numa  liturgia  total- 
mente  ultrapassada",  aponta  o  pastor 
presbiteriano  Caio  Fábio  de  Araújo, 
presidente  da  Associação  Evangélica 
Brasileira,  com  sede  em  Niterói  (RJ), 
criada  em  maio  passado  para  substituir 
a  extinta  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  criada  na  década  de  30. 

"Nas  missas  católicas  falta  espaço 
para  criativade  na  leitura  dos  textos", 
avalia  o  pastor.  "Os  pastores  evangéli¬ 
cos  são  mais  intensos  ao  se  expressar, 
falam  o  que  pensam  e  conquistam  o 
fiel",  conclui.“A  pregação  da  Igreja 
Evangélica  é  mais  popular”,  avalia  o 
deputado  Salatiel  Carvalho,  para  quem 
os  sermões  católicos  são  muito  formais. 

“Ao  passar  pelos  seminários  os  pa¬ 
dres  se  clitizam  e  se  afastam  do  povo", 
acredita  Salatiel.  "O  pastor  tem  um 
apelo  mais  emocional  junto  aos  fiéis, 
que  são  em  sua  maioria  pobres  é  quase 
analfabetos",  diz.  O  deputado  está  con¬ 
vencido  de  que  discussões  teóricas,  co¬ 
mo  a  polêmica  Teologia  da  Libertação, 
só  interessam  a  uma  minona  de  intelec¬ 
tuais  católicos. 

“A  Igreja  Católica  trocou  a  leitura  do 
Evangelho  pelo  discurso  social  de  palan¬ 
que",  concorda  o  deputado  Antônio  dc 
Jesus  (FMDB-CiO),  da  Assembléia  dc 
Deus.  "Houve  uma  tcrrivcl  polilização 
da  Igreja  Católica,  que  começou  a  levan¬ 
tar  uma  bandeira  ideológica,  quase  parti¬ 
dária”,  aponta.  "A  Igreja  Católica  está 
mais  preocupada  com  política  do  que 
com  o  lado  pastoral",  encerra  o  depu¬ 
tado  Benedito  Domingos  (PTR-DF),  da 
Assembléia  de  Deus. 


BRASÍLIA  —  Ao  ser  nomeada  peja 
primeira  vez  para  comandar  uma  igreja 
evangélica,  há  exatamente  dez  anos,  a 
pastora  goiana  Ana  Cruz  se  dava  por 
satisfeita  quando  conseguiu  reunir  cin¬ 
co  dezenas  dc  pessoas  nos  bancos  de 
madeira  de  um  modesto  templo  meto¬ 
dista  na  cidade-satélite  do  Núcleo  Ban¬ 
deirantes.  Existiam  oito  milhões  dc 
evangélicos  no  pais.  Nos  próximos  dias, 
a  pastora  assume  outro  templo  na  Asa 
Norte  de  Brasília,  onde  centenas  de 
crentes  disputam  um  lugar  para  sentar. 
Ana  Cruz,  que  começou  com  fala  man¬ 
sa  e  roupas  discretas,  mistura  hoje  cm 
seus  cultos  palavras  inflamadas  contra 
o  diabo,  baladas  tocadas  por  uma  ban- 
du  dc  jovens  evangélicos  munidos  de 
guitarra  elétrica  e  bateria  e  citações  de 
Curiós  Drummond  de  Andrade.  Ao  fi¬ 
nal.  todos  correm  para  a  sala  ao  lado 
para  fofocar  entre  goladas  dc  café  c 
nacos  de  bolinho.  Os  evangélicos  bei¬ 
ram  hoje  os  20  milhões  de  fiéis. 

Em  cada  grande  cidade  brasileira  pe¬ 
lo  menos  uma  em  cada  sete  pessoas 
pertence  hoje  a  uma  das  centenas  dc 
seitas  evangélicas  espalhadas  pelo  pais. 
O  fenômeno  é  tal  que,  mantida  a  atual 
taxa  dc  crescimento,  os  evangélicos  se¬ 
rão  maioria  cm  30  anos.  Segundo  seus 
próprios  números,  todos  os  domingos 
cerca  dc  20  milhões  de  fiéis  deixam  suas 
casas  c  sentam  nos  bancos  de  80  mil 
templos  espalhados  por  lodo  o  país,  pa¬ 
ra  assistir  á  pregação  de  60  mil  pastores. 

Um  grupo  poderoso  que  controla 
quase  uma  centena  c  meia  de  rádios  e 
relransmissoras  em  todo  o  pais  c  outras 
trés  dezenas  de  canais  de  televisão  e 
relransmissoras.  E  que  dentro  de  um 
mês  vai  reunir  pela  primeira  vez  seu 
braço  político,  num  encontro  inédito 
com  uma  centena  e  meia  de  políticos 
evangélicos  que  trocaram  o  púlpito  pe¬ 
los  palanques  nas  últimas  eleições, 

Perigo  das  seitas  —  Em  gran¬ 
de  parte  os  evangélicos  de  hoje  são  os 
católicos  dc  ontem,  que  trocaram  a 


APOSTILA  ESPECIAL  PARA  CONCURSO  DO  BB 

Su  vocô  vul  fozof  o  concurso  do  BB.  riflo  hfl  twnpo  a  perder,  Intensifique  seus  ealudos.  A  Degrau 
Cultural  preparou  apostila  Bspocial.  Adquira  omanhã  masmo  sou  sxomplar.  Informações.  Centro  (Praça 
Mflhoimn  Gondhl.  2/2"  *  Cmefftndta)  *  Méler  (Constonça  Barbosa,  140/sob.  C)  *  Moduroira  (ShoppinQ 
Tom -Tudo  /  sobreloja  49)  *  Niloròi  (Amaral  Poixoto,  116/201)  *  Icorol  (Gtvlio  Peixoto.  182/317)  *  N. 
Iguaçu  (Otévio  Tarquino.  46/321 )  *  C.  Grande  (Cosérlo  de  Mello.  3.006/219). 


Compras  em  New  York  e  Miami 

Avião  +  Hotel  +  Traslados 
•  8  ou  1 1  Dias  •  Saídas:  Nov  28  e  29  -  Dez  05  e  06 
CORTESIA:  1  carro  em  Miami  para  suas  compras 


DISNEY 


SUPER 


FLY  &  DRIVE 


PROMOÇÃO 

9  Dias  ATÉ  8/12/91  p/pax  apf.  quad. 

•  Saidas:  Doms.  e  5*s.  AVIÃO  +  HOTEL  ♦  CARRO 

TEMOS  AS  MELHORES  TARIFAS  AEREAS  == 


B.  AIRES 
5  DIAS 

us$499? 

Hotel  ♦  Aéreo 
♦  Traslados 

P  /  pai  apT  tíupl  o 


BUENOS  AIRES 
E  BARILOCHE 
8  DIAS 

US$  750 

Hotel  ♦  Aéreo 
Excursão  ♦  Traslados 

P / pax  apt*  duplo 


PREÇOS  EM  POLARES  CAMBIO  COMERCIAL _ 

^^2)  «OPERAMOS  PARA  FONES' 

WT&W  TODO  O  BRASIL  222-9619 

m  «FINANCIAMOS  ZZZ-30IS 

B  Irnemalioncl  Trri.-j  •  ACEITAMOS  CARTÕES  222-1376 

3raST277m-.Cob.02  CRÉDITO  222-0574 


J^^^^rtremaiionel  Toiirj 

Erasmo  Braga,  277/13-  -  Cob.  02 


•  OPERAMOS  PARA 
TODO  O  BRASIL 

•  FINANCIAMOS 

•  ACEITAMOS  CARTÕES 
DE  CRÉDITO 


FACULDADES  INTEGRADAS 
VEIGA  DE  ALMEIDA 


8UPERINTENDÊNCIA  COMUNITÁRIA 


Devido  à  aproximação  do  RECONHECIMENTO  de  nossa  UNI¬ 
VERSIDADE,  euiamos  solicitando  aos  nossos  ox-alunos.  persona¬ 
gens  importamos  dossa  pequena-longa  história,  que  aluai izem  seus 
cadastros,  |unto  ao  registro  acadêmico  da  Associação  Educacional 
Veiga  do  Almeida,  para  tornai-mo*  mais  efieienie  o  inteicnmbio 
(UNIVERSIDADE  x  Ex-Unlversllãiios).  Faça  o  mais  bicvo  possível 
por  lelotone  ou  carta. 

Rua  Iblluruna,  1 08.  Maracanã  CEP  20  271  —  Rio  do  Janeiro  —  RJ 
Telefone:  264-61 72  —  ramal  208  falar  com  Tania  ou  Alda 


Igrejas  evangélicas  proliferam  nas  periferias  das  grandes  cidades:  80  mil  templos 


~ 29/1/88 


Imigrantes  foram 
os  pioneiros 

Os  primeiros  evangélicos  chegaram 
no  Brasil  com  os  imigrantes,  a  partir  de 
1823,  quando  os  colonos  protestantes, 
principalmcnte  alemães,  se  instalaram 
no  sul.  A  influência  religiosa  era  ainda 
muito  pequena.  A  obra  missionária  sis¬ 
temática  só  começou  mesmo  cm  1855, 
com  a  missão  do  americano  Robert 
Reid  Kallcy.  Até  o  fim  do  século  passa¬ 
do  todas  as  principais  denominações 
evangélicas  históricas,  como  luteranos, 
presbiterianos,  batistas  e  metodistas,  es¬ 
tavam  estabelecidas  no  pais. 

A  Assembléia  de  Deus  e  a  Congrega¬ 
ção  Cristã  do  Brasil,  que  reúnem  hoje 
juntas  mais  de  dez  milhões  de  fiéis,  meta¬ 
de  do  total  de  evangélicos  brasileiros, 
iniciaram  seus  trabalhos  no  pais  em  1910. 
Começou  a  era  dos  misstonários.  Em 
1938  o  Brasil  recebeu  561  missionários  c 
cm  1982,  com  2.383.  Hoje  existem  35 
denominações  nacionais,  a  maior  delas  a 
Assembléia  de  Deus,  e  530  pequenas  de¬ 
nominações. 


Históricos 
hoje  formam 
a  minoria 

Ao  contrário  dos  católicos,  que 
apesar  das  diferenças  entre 
progressistas  e  conservadores  conti¬ 
nuam  frequentando  a  mesma  igreja, 
os  20  milhões  de  evangélicos  brasi¬ 
leiros  estão  fragmentados  em  cente¬ 
nas  de  seitas.  Documento  interno 
da  Associação  Evangélica  Brasileira 
revela  que  sua  principal  tarefa  hoje 
é  conseguir  unificara  igreja  evangé¬ 
lica  nacional.  ‘‘Queremos  fomentar 
um  processo  de  unidade  dessas  sei¬ 
tas",  diz  o  pastor  Caio  Fábio.  Exis¬ 
tem  atualmente  35  denominações 
de  caráter  nacional  e  outras  530 
pequenas  denominações. 


Entre  estas  está  a  desconhecida 
Associação  Evangélica  Fonte  de 
Luz,  cuja  sede  em  Brasília  funciona 
numa  sala  alugada  com  apenas  dois 
funcionários.  A  versão  brasileira 
dessa  associação,  na  verdade,  ape¬ 
nas  traduz  e  distribui  textos  produ¬ 
zidos  por  uma  missão  americana, 
que  funciona  em  Madison,  no  esta¬ 
do  da  Geórgia,  nos  Estados  Unidos. 

Sete  em  cada  10  evangélicos  bra¬ 
sileiros  são  pentecostais,  que  têm  o 
maior  contingente  reunido  na  As¬ 
sembléia  de  Deus,  dona  de  um  reba¬ 
nho  calculado  entre  7,5  milhões  e 
9.5  milhões  de  fiéis.  Também  são 
significativas  as  igrejas  Congrega¬ 
ção  Cristã  do  Brasil,  Igreja  Brasil 
para  Cristo  e  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus.  Os  outros  três 
evangélicos  em  cada  dez,  represen¬ 
tando  seis  milhões  de  fiéis,  são  os 
chamados  históricos ,  que  reúne 
principalmcnte  os  luteranos,  pres¬ 
biterianos,  batistas  e  metodistas. 


Bloco  político 
está  em  gestação 

Fora  dos  templos,  as  igrejas  evangéli¬ 
cas  tentam  superar  suas  diferenças  de 
estilo  para  formar  pela  primeira  vez  um 
bloco  político  coeso  para  defender  seus 
projetos  com  a  mesma  desenvoltura  com 
que  prega  a  palavra  divina.  Para  descer 
do  púlpito  e  subir  nos  palanques,  os 
evangélicos,  bíblias  debaixo  do  braço  c 
um  discurso  afiado  na  garganta,  come¬ 
çam  a  montar  o  braço  polilico  da  sua 
Igreja.  Até  o  meio  do  século  apenas  o 
deputado  Guaracy  da  Silveira  represen¬ 
tava  os  evangélicos  no  Congresso.  Entre 
os  dias  20  c  24  de  novembro,  uma  cente¬ 
na  c  meia  dc  evangélicos  com  mandato 
no  Senado,  nas  câmaras  dos  Deputados 
e  de  vereadores  e  nas  assembléias  esta¬ 
duais  se  reúnem  no  Hotel  Nacional,  cm 
Brasília  para  o  Primeiro  Encontro  de 
Evangélicos  Políticos.  Participam  do  en¬ 
contro,  26  deputados  federais,  um  sena¬ 
dor,  Leyy  Dias  (PTB-MS),  45  deputados 
estaduais  e  78  vereadores  das  capitais 
brasileiras. 

“Se  um  homem  è  útil  no  meio  reli¬ 
gioso  ele  pode  ser  útil  no  meio  políti¬ 
co",  argumenta  o  deputado  Antônio  de 
Jesus  (PMDB-GO),  da  Assembléia  de 
Deus.  "Os  evangélicos  sabem  distinguir 
os  projetos  que  não  são  imorais  para  o 
pais",  acredita.  “Podemos  levar  reli¬ 
gião  para  a  tribuna,  mas  jamais  deve¬ 
mos  levar  a  politica  para  o  altar”,  acon¬ 
selha  o  deputado,  ensinando:  "Esse  foi 
o  erro  dos  padres".  “Estamos  ocupan¬ 
do  hoje  lugares  de  destaque  na  admini- 
tração  pública",  comemora  o  deputado 
Benedito  Domingos  (PTR-DF),  que  se 
elegeu  na  capital  federal  com  quase  28 
mil  votos  evangélicos  nas  eleições  do 
ano  passado.  Os  evangélicos  hoje  estuo 
em  quase  todos  os  escalões  da  Repúbli¬ 
ca,  do  presidente  do  Conselho  Nacional 
de  Trânsito  (Contran),  Gidel  Dantas, 
ao  ministro  da  Agricultura,  o  presbite¬ 
riano  Antônio  Cabrera. 

A  Associação  Evangélica  Brasileira  se 
prepara  agora  para  uma  campanha  na¬ 
cional  que  pretende  dcsmislificar  u  ima¬ 
gem  do  evangélico  junto  á  maioria  cató¬ 
lica.  "Alguns  escândalos  por  parte  de 
pastores  deslumvrados  c  deputados  me¬ 
galomaníacos  atrapalharam  nossa  ima¬ 
gem  junto  á  classe  média",  reconhece  o 
pastor  Caio  Fábio.  A  entidade  está  exi¬ 
gindo  que  casos  como  o  do  bispo  Edír 
Macedo,  sejam  esclarecidos. 


CIDADE  DA  CRIANÇA/CAMPOS 
DO  JORDÃO.  3  OU  4  dlai.  (OPCIO¬ 
NAL  THE  WAVES).  Coita  Verde,  Poruty, 
Campos  do  Jordão^  Simba  Sofory  e  Play 
Conter.  Meio  peniâo.  Hotel  Eldorado  ou 
Olhon  (São  Poulo). 

Saída:  15/11  pelo  manhã. 

3  dias:  3  xCr$  33.200,00 

4  dia.:  3  ,  Cr$  40.800,00 
MINAS  COLONIAL.  4  dia..  Congo¬ 
nhas,  Belo  Horizonte,  Ouro  Prelo,  Moriana, 
Saború,  Maquiné,  S.  João  Del  Rey  e  Tira* 
dentes.  Meia  Pensão. 

Safda:  14/11  pela  manhã. 
Hotel  Broilllon  ou  Real  Palacei 
3  x  Cr$  39.700,00 
Holel  Olhon:  3  x  Cr$  43.670,00 

POÇOS  DE  CALDAS.  4dio*.  Águas  da 
.  Prata,  Andradas,  São  lourençp  e  Caxombu. 
f  Hospedagem  no  Hotel  Nacional,  o  melhor 
í  de  Poços.  Pensão  completo. 

Safda:  14/11  pela  manhã. 
3  xCrS  44.200,00 


CAMPOS  DO  JORDÃO  E  MARAVI¬ 
LHAS  SERRANAS.  3  dias.  Coda  Ver¬ 
de,  Angra,  Paraly,  Serra  Negra,  Llndãia  e 
Monte  Sião.  Passeios  em  Campos  do  Jordão. 
Hotel  Eldorado  ou  Novotel. 

Safda:  15/11  pela  manhã. 
3  xCr$  32.800,00 

ECLUSAS,  BARRA  BONITA,  ÁGUAS 
DE  LINDÔIA  E  IlHABELA.  4  diai. 

Ponodo,  Eclusas  com  passeio  de  barco, 
Ibitingo,  a  "Capital  do  Bordado",  Serro 
Negra,  Monle  Sião,  11  ha  bola  e  Paraly. 

Salda:  14MI  pela  manhã. 
3  x  CrS  41 .600,00 

HOTEL  PRAIA  DO  PRADO.  3  diai. 

O  paraíso  é  lá  mesma  Naturezo,  charme 
e  conforto,  Visitas  a  Alcobaço,  as  falésias 
de  Prado  e  Tororáo.  200  km  antes  de  Porto 
Segura  Meia  pensão. 

Safda:  13/11  à  noite. 
3  xCr$  46.500,00 
Anexo  do  Hotel. 


GUARAPARI E  VITÓRIA.  4  dias.  Ro- 

dervía  do  Sal,  Anchielo,  Vila  Velha,  Ilha  do 
Boi  e  Mealpe.  Meia  pensão. 

Safda:  14/ II  6  noite. 
Holel  Alice  Vitória:  3  x  Cr$  32.980,00 
Holel  Porta  do  Sol  (Vltãiia|i 
3  xCr$  37.600,00 
Hotel  Halets  (GuoroparlJ: 
3  xCr$  39.800,00 

CALDAS  NOVAS  E  ARAXÁ.  6  dlo*. 

Banhos  termais,  visita  ao  parque  da  lagoa 
Quente  e  a  misteriosa  Aroxá  de  D.  Beija. 

Saldai  13/11  A  nolle. 
Holel  Caldae  Termos  Clube,  o  melhor  de 
Caldas  Novai:  3  x  Cr$  56.500,00 

SÁO  LOURENCO  E  SÃO  THOMÉ 
DAS  LETRAS.  4  dia*.  Circuito  das 
Águas:  São  tourenço,  Caxambu,  lambari, 
Cambuquira.  Pensão  completa. 

Salda:  14/11  à  natla. 
Hotel  Universal:  3  x  Cr$  34.800,00 
Hotel  Primus!  3  x  CrS  39.980,00 


FOZ  DO  IGUAÇU  ESPETACULAR. 

5  diai.  Maringá,  londrina,  Puerto  Iguazu, 
Ciudad  dei  Este,  Vila  Velha  e  Curillba. 
Meia  pensão. 

Soldai  12111  palasssaithi. 
Halal  Recanto  da  Parltau  Continental  hm 
3  xCr$  33.200,00 

PORTO  SEGURO  ESPECIAL  5  dtae. 

Monte  Pstcoal,  Cabrãlio  e  Coroa  Vermelha. 
Meia  pensão.  Hotel  Vela  Branco  ou  Bafa 
Cabrãlio. 

Safda:  13/11  A  noite. 
Hatal  laia  Cabrãlio:  3  x  CrS  51 .300,00 
Hotel  Vela  Irancai  3  x  CrS  46.200,00 

BUENOS  AIRES.  5  dia».  Inesqueci* 
vel  viagem  à  capital  portenho.  Gy-tour. 
Hotéis  calegorizadot.  Show  de  lango 
incluidoL 

Safda:  13111. 
Parta  aérea:  US$300,00 
Parta  Terraitra:  US$  99,00 
Cat.  turístico  •  Apartamento  Dupla. 


#sok 

Z  *  Fm  turicmr 


'  Emturismc 

CONSULTI  SEU  AOENTE  DE  VIAGENS 
CENTRO:  R.  da  Quitanda.  20/Slj.  *  W.:  221-4499 
IPANEMA:  R.  Vscoad.  de  Pirajó,  351/Lj.  105  •  Tal.:  521-1188 
COPACABANA:  R.  Santa  Clara,  70/Slj.  -  Tal.:  255-1895 
TIJUCAt  Pço.  Soem  Peita,  45/lj.  10-t  -  Tal.:  264-4893 
BARRA:  |Kolibri)  Av.  Olegório  Maciel.  451/Lj.  D  ■  Tel.:  399-1 137 
NITERÓI:  (Contodur)  Mateiro  César,  229/1.012  -  Tel.:  710-7401 

São  Poulo  -  Campina*  •  Rio  -  Curitiba  -  Vitória 
Bolo  Horizonfo  •  Salvador  -  Recife  -  Fortolaxa 


JB 

Assinatura 


Salvador 


(07 1)24 1-5X77 


:-JORgAL  DO  BRASIL 


domingo,  20/10/91  □  Io  caderno  □  15 


CHEGOU  O  NATAL  DA  SORTE  NO  PONTO  FRIO  BONZÃO 


PH/tCO  •  HITACHI 


AUTOUMPANTe 


ACENDIMENTO 

Eitnuco  total 


INUMl 


10  000  8H 


ÍIliíiílíIlIlMillii 


PONfO  FRIO 


São  1001  prêmios:  200  TV  a  cores  •  200  refrige¬ 
radores  •  100  videocassetes  •  lOOfreezers  •  100 
toca-discos  a  laser  *100  fomos  de  microondas 
•  100  aparelhos  de  som  3x1*  100  bicicletas. 
E  mais:  1  casa  no  valor  de  Cr$  30.000.000,  corri¬ 
gidos  pela  poupança. 


São  4  grandes  sorteios:  1?  sorteio -4  de  novembro 
de91  •  2?  sorteio -3  de  dezembro  de  91  •  3?  sor¬ 
teio  -  28  de  dezembro  de  91  •  4?  sorteio  •  6  de 
Janeiro  de  92  •  (Sorteio  da  casa). 

Venha  correndo  até  nossa  loja.  Compre  agora 
e  participe  de  todos  os  sorteios. 

Otw  j  os  sorteios  serio  transmitidos  via  Embratel  para  25  lojas. 
Aguarde  a  relação  dos  endereços.  Boa  sorte. 
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SHARP  \U\ 

VIDEOCASSETE  VC- 1094  B.  XX  A 

4  cabeças.  Limpeza  automática  das  cabeças.  Controle  remoto  Quantidade:  200  peças 
total  Funções  lotalmente  automáticas.  Câmera  lenta  com  À  nnq  oÀn 
velocidade  variável  e  avanço  quadro  a  quadra  Timer  para  v"SId  í”,'*»i 
8  programas/ 1  ana  Sintonizador  para  111  canais.  Sistema  ..  CO  E 

que  elimina  barras  e  chuviscos.  3  velocidades  de  gravaçáo  OU  14  X  TJaüOtly 
q  reprodução  Formato  VHS  PAL-M/NTSC.  •  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 

À  venda  também  pelo  telefone.. 


MIOH  T  ECKNOLOGV 

TV  l’C  1613  16”  |41cm). 

A  cores  Ajuste  simultâneo  de  cor.  bnlho  e  contraste. 
A  venda  também  pelo  telefone. 

Quantidade:  35Ü  peças 

À  vista  202.900, 


TV  TVC  WILD  C-2010  B  20”  (5Icm). 

A  cores.  Onescópio  Afto  foco.  Saída  c  muting 
de  áudio.  Sintonia  eletrônica  de  111  canais 
Memória  programável  o  19  sensores.  Dísplay 
com  indicação  digital.  Bivolragem  VHF/UHF. 
A  venda  também  pelo  telefone. 

Quantidade:  450  peças 

À  vista  218.900. 


2  CABEÇAS 


IGUAIS 


RÁDIO  RELÓGIO  CCEDLE  380 
Digital  AM/FM.  Sintoniza  2  estações  de  televisão. 
Mostrador  para  24  horas.  Programa  o  rádio  para  alé 
2  horas.  Garantia  de  6  meses  do  fabricante. 
Quantidade:  350  peças 

À  vista  17.990, 


IGUAIS 


VIDEOCASSETE  TOSHIBA  M-5130-B  T « acaÃí 

2  cabeças.  Gravação  simplificada  [timer  de  um  só  toque).  A  visf  a  24 6.90( 
Câmara  lenta  quadro  a  quadra  Imagem  congelada  O  *9  C 

Retrocesso  automática  Sintonizador  .eletrônico  VHF/UHF.  OU  14  X  ó  /  •«) 
Memória  4  programas  de  gravação  À  venda  também  ,  ATUALIZADAS  MO 
pelo  telefone. 

PHILIPS 

MIDI  SYSTEM  SKYHAWK  AS  9400. 

AM/FM  com  20  memórias  Potência  de  180  watts  PMPO. 

Entrada  pata  toca-discos  a  laser.  Toca-discos  a  laser  AK  601 

opcional.  Sintonia  digital  Equalizador  gráfico  de  3  bandas. 

Duplo  cassete  com  gravação  rápida  e  reprodução  continua. 

■I  Toca-discos  com  retomo  automática  Controle  remota  Garantia 
I  de  1  ano  do  fabricante.  A  venda  também  pelo  telefone. 

■  Quantidade:  150  peças 

I  À  vista  273.900, 

I  IGUAIS 


DUPLO  CASSETE 


IGUAIS 


POCKET  ESTEREO  PS  70  X. 

AM/FM  Toca-fitas  com  avanço  rápido 
e  parada  automática.  Acompanha  lone 
de  ouvido  Possui  presilha  para  fixá-lo 
ao  cinlo,  Afimenlaçáo:  a  pilha  ou 
conversor  exlema  Garanlia 
de  6  meses  do  fabricante. 

Quantidade;  500  peças 

À  vista  20.990, 


GBMP  TOS  Ml  BA 
WWIMMtOUKlO—l 

CONJUNTO  SYSTEM  TOSHIBA  SI.  3147 
•Dupb  cassete,  Equalizador  gráfica  3  faixas  de  onda: 
,,AM  TM  OC  Entrada  para  CD.  Com  2  caixas 
.(icújtlras,  Toca-discos  laser  r  rack  ojKlun.il. 
.Gjrtinrj  de  6  meses  do  fabricante.  A  venda  também 
,  pelo  telefone. 

Quantidade:  140  peças 

À  vista  199.900, 


398.800, 


IGUAIS 


ttHPADEVtORO 


FREEZER  VU  18L 

180  litros.  Vertical.  Parta  reversível  Isolamento 
em  espuma  de  poburclano  •  possibilita  melhor 
isolamento  térmica  Termostato  régulado  de 
fábrica.  Ceftas  deslizantes  e  removíveis.  Garanlia 
de  1  ano  -A  venda  lambém  pelo  telelone. 
Quantidade:  300  peças 

À  vista  142.800, 


FREEZER 


nmiiai 


180  LITROS 


IGUAIS 


Cont/nentai 

FOGÃO  CAPRICE II. 

6  bocas.  Forno  aulolimpante.  Acendimento  elétrico 
total.  Mesa  inox.  Tampa  dc  vidro.  Luz  no  (orna 
Controle  gradual  da  chama.  Queimador  gigante. 
Estula  basculante.  Visor  total.  Termocontrol 
Garanlia  Continental  2001.  À  venda 
lambém  pelo  telefone. 

Quantidade:  200  peças 

À  vista  172.000, 

ou4x  62.610,  =  250.440, 

IGUAIS 


CONDICIONADOR  DE  AR  AIR  MASTER  MOD,  7.000 
(CAPACIDADE  7  000BTU). 

Cor,  role  de  funções.  Termostaio  aiuslável.  Garantia  de  1  ano 
contra  defeitos  de  (abricação  e  de  2  anos  contra  corrosão  do 
gabinete  e  chassi.  À  venda  também  pelo  telefone. 


Quantidade:  400  peças 

À  vista  178.500, 


IGUAIS 


LAVADORA  BLl  22  MGA 
Compacta.  Lava  aii  5kg  de  roupas.  6  programas 
de  lavagem.  Consome  22%  menos  energia 
A  venda  lambém  pdo  telefone. 
Quantidade.  200  peças 

À  vista  258.000, 

ou  4  x  93.920,  =  375.680, 

IGUAIS. 


REFRIGERADOR  DUPLEX  BRCi 
4ll  ADC  FROSTFRF.E.  403  litros,  sendo 
Th  no  freezere  327  no  refrigerador.  Não  precisa 
riescongrfar  nunca  Dupb  comando  de 
ti  mperatuia  Mzxi  gaveta  para  legumes  e  ma» 

3  gavetas  adicionais.  Garanna  de  1  ano 
A  venda  lambém  pelo  telefone. 

Quantidade  20)  peças 


SUPEROFERTA 


^  S/y  ri  nger 

CONDICIONADOR  DE  AR  MUNDIAL 
10.000  BTU  De  funcionamento  silenciosa  com  exaustáo  de  ar 
Chassi  deslizante  e  controle  multidirectonal  de  ar.  com  saída 
lateral  de  ar  Filtro  de  ar  deslizante,  de  fácil  lavagem,  Gabinete 
em  aço  galvanizado  e  termostato  Garanlia  de  1  anq  contra 
defeitos  de  fabricação  e  de  2  anos  contra  corrosão  A  venda 
também  pelo  telefone. 

Quantidade  2l *0  peças 

À  vista  239.500, 


SHARP 

FORNO  DE  MICROONDAS  MW  S20  A/  2. 

700  watts  de  potência.  5  potências  diferentes.  Programa  de 
descongelamento  Tempo  de  preparo  programável  até 
99  minutos  Programa  1  minulo  adicionai  Prato  giratória 
Painel  digital.  Alarme  sonoro  42  litros  de  volume.  Relógio 
digital  para  ,12  horas  Dimensões  externas  61.5cm  x  3í&m 
x  45,4cm.  A  venda  também  pelo  telefone. 

Quantidade:  30  peças 

À  vista  229.900, 


SHARP  ^ 

FORNO  DE  MICROONDAS  MW-620  A/Z. 

Painel  digital  Prato  giratório  Programas  para  aquecimento 
descongelamento  e  cozimento.  6  potências  dlíerenles 
3  sequências  de  tempo  e  potência.  Capacidade:  42  litros. 
Dimensões  externas:  largura  ól.íjcm:  altura 
36Scm;  profundidade  45.4cm.  A  venda  também  peto 
telefone. 

Quantidade  50  peças 

À  vista  269.800, 

ou4x  98.210,  =  392.840, 

IGUAIS 


IGUAIS 


IGUAIS 


E  BONZAO  SABER: 

Ofertas  válidas  de  20/ 10/91 
a  23/10/91,  limitadas  às 
quantidades  indicadas  nos 
produtos. 

Plano  de  pagamento  em  4  ve¬ 


zes:  1  entrada  +  3  presta-  prestações  mensais  que  se¬ 
ções,  iguais.  Sendo  que  você  rão  atualizadas  monetaria- 
paga  a  primeira  no  ato  e  as  mente  pelo  índice  Geral  de 
restantes  de  30  em  30  dias.  Preços  de  Mercado  (IGP-M), 
*  Plano  de  pagamento  em  calculado  pela  Fundação 
14  vezes:  1  entrada  +  13  Getúlio  Vargas. 


Corfôo  de  Crédito  Sonxão 

' 
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1.6  □  Io  caderno  □  domingo,  20/ 10/91 


Internacional 


JORNAL  DO  BRASIL  • 


Religião 


Florência  Costa 


MOSCOU  —  Mikahil  Korilov,  14 
anos,  pediu  1 5  rublos  a  sua  mãe,  a  operá¬ 
ria  Liuba,  sem  dizer  porque.  Saiu  de  casa 
—  um  aparlamcnio  de  quarto  c  sala  nos 
subúrbios  de  São  Pctcrsburgo  —  e  vol¬ 
tou  horas  depois  com  uma  cruzinha  de 
latão  dourado  c  uma  imagem  de  Jesus 
Cristo.  Eslava  balizado.  "Resolvi  me 
batizar  no  momento  cm  que  entrei  pela 
primeira  vez  numa  igreja.  Fiquei  parali¬ 
sado.  Nunca  vi  lugar  tão  bonito  e  que  me 
transmitisse  tanta  paz."  Misha,  como  é 
chamado  pelos  amigos,  não  acreditava 
em  Deus  até  ser  batizado  na  fé  ortodoxa. 
Como  todos  os  seus  colegas,  Misha 
aprendeu  na  escola  “muitas  coisas  sobre 
Lcnin"  e  nada  sobre  religião,  a  não  ser  o 
lema  de  que  “a  religião  è  o  ópio  do 
povo".  "Acho  Lcnin  melhor  do  que  Sta- 
•lin".  opina  Misha.  Orgulhoso  de  sua  op- 
Jção  espiritual,  ele,  no  entanto,  não  usa  a 
jeruzinha  que  recebeu  no  momento  do 
jbatizado.  "Tenho  medo  de  ser  roubado." 
,Em  compensação,  a  cruzinha  está  pen- 
.durada  por  um  barbante  na  parede  ao 
lado  de  sua  cama. 

:  Assim  como  há  pouco  tempo  perten- 
ver  ao  Partido  Comunista  era  sinal  de 
:.srams.  hoje  o  grande  miixt  na  Rússia  c  ser 
.cristão.  "Ser  cristão  aqui  da  prestigio. 
JQuem  é  cristão  c  considerado  pela  socie¬ 
dade  uma  pessoa  de  bem",  expticou  o 
•padre  Victgor  Petluchenko,  doutor  cm 
ítcologiu  c  vice-presidente  da  Seção  de 
•Relações  Internacionais  do  Patriarcndo 
■  de  Moscou  —  a  Santa  Sé  da  Igreja  orto¬ 
doxa  russa.  Em  muitos  dos  13  mil  lem- 
jpos  ortodoxos  em'  atividade  na  União 
«Soviética,  a  procura  pelo  batismo  vem 
•crescendo  tanto  —  por  pessoas  de  todas 
•as  idades  —  que  a  muioria  das  igrejas  se 
•vê  [orçada  a  realizar  mais  de  uma  seção 
"de  batismo  por  dia.  Muito  frequente 
.‘também  è  o  batizado  de  pais  e  filhos  ao 
J  mesmo  tempo. 

“Hoje.  um  menino  de  sete  anos  sabe 
•  tanto  sobre  religião  quanto  os  pais", 
tufirmou  o  padre  Vladimir,  da  Igreja 
•Nossa  Senhora  de  Vladimir,  cm  São  Pe- 
‘  tersburgo.  Por  isso,  u  igreja  vem  lomun- 
!do  medidas  para  reeducar  adultos  na 
j pratica  religiosa,  na  esperunça  de  evitar 
•as  frequentes  gafes  que  muitos  fiéis  no- 
ivutos.  mas  bem  intencionados,  cometem 
: dentro  dos  templos.  Na  entrada  da  igreja 
|da  Santíssima  Trindade,  no  mosteiro  de 
j  Alexandre  Nevsky,  em  São  Pelersburgo, 


renasce  na  URSS  e  dá  prestígio  a 
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r  cristão  agora  dá  prestígio  aos  soviéticos  e  o  número  de  batizados  cresce  em  todas  as  13  mil  igrejas  ortodoxas 


foi  colado  um  cartaz  com  regrus  de  com¬ 
portamento:  "Entrando  na  igreja,  benza- 
se  com  o  sinal  da  cruz  e  se  incline  trés 
vezes  lembrando  que  no  altar,  nos  icones 
sagrados,  misteriosa  mas  rcalmcntc  Deus 
está  presente.  Encontrnndo-sc  na  igreja 
não  se  deve  cumprimentar  os  conhecidos 
com  a  mão,  nem  conversar,  nem  ficar 
indo  de  um  lugar  a  outro,  apenas  em 
casos  extremos  se  deve  falar  baixo  algo 
que  diga  respeito  ao  culto." 

Apesar  de  ser  considerado  de  bom 
tom  acreditarem  Deus  e,  principalmen¬ 
te.  frequentar  os  templos  ortodoxos,  os 


preconceitos  criados  cm  torno  da  reli¬ 
gião  pelo  regime  comunista  ainda  cau¬ 
sam  efeito.  Daí  porque  o  engenheiro 
Anatoli  Shamarov,  com  seus  26  anos  de 
idade,  escondeu  dos  pais  que  decidira  se 
balizar. 

Adulto  —  Escolheu  para  fazê-lo  o 
dia  18  de  agosto,  véspera  do  golpe  que 
tentou  derrubar  o  presidente  Mikhail 
Gorbachev.  Vestido  com  um  casaco  de 
couro  preto  e  uma  surrada  calça  jeans. 
alto,  louro,  de  olhos  azuis,  Shamucov  se 
destacava  do  grupo  de  18  batizandos  que 
cercava  a  pia  batismal  da  igreja  de  Nossa 


Senhora  de  Vladimir.  "Não  fui  batizado 
quando  era  pequeno  porque  quando 
nasci  meus  pais  entraram  para  o  parti¬ 
do".  explicou  o  rupaz.  Até  aquele  dia,  18 
de  agosto,  seus  pais  integravam  o  hoje 
proscrito  Partido  Comunista.  “Já  me 
considero  suficicntemente  adulto  para 
não  ter  que  dar  satisfações",  disse. 

É  claro  que  o  fracassado  golpe  comu¬ 
nista  serviu  para  acentuar  a  tendência  da 
busca  pela  religião  na  Rússia,  mas  o  falo 
é  que  desde  a  asccnçào  de  Gorbachev, 
cm  1985,  a  Igreja  ortodoxa  ganhou  for¬ 
ça.  Dos  290  milhões  de  habitantes  da 


União  Soviética,  entre  70  a  100  milhões 
são  cristãos  ortodoxos  praticantes,  infor¬ 
mou  o  padre  Viclor  Petluchenko,  citan¬ 
do.  curiosamcnie,  dados  oferecidos  pelo 
Vaticano.  “A  Igreja  ortodoxa  não  tem 
estimativa  por  não  ler  um  critério  claro 
sobre  u  quem  denominur  cristãos  orto¬ 
doxos:  quem  foi  batizado?  Quem  fre- 
qílenta  as  igrejas?",  observou. 

Como  o  número  dc  lieis  cresceu  mui¬ 
to.  a  Igreja  está  se  ressentindo  da  falta  de 
padres.  “Há  casos  dc  padres  com  duas 
ou  três  igrejas  sob  sua  responsabilidade", 
contou  Petluchenko.  Outro  grave  pro- 


Quem  olha  de 
cima  enxerga 
outras  saídas. 

Encontre  a  sua 
com  a  JB  AM. 


Uma  longa 
crônica  de 
repressão 

A  Igreja  ortodoxa  russa  vive  um 
momento  de  euforíu,  expansão 
e  liberdade  nunca  experimentado  de¬ 
pois  da  revolução  bolchevique  dc 
1917.  Até  aquele  ano.  o  símbolo  da 
Rússia  era  uma  águia  com  duas  cabe¬ 
ças.  apresentando  a  união  do  poder 
temporal  com  o  poder  espiritual.  Foi 
por  ter  defendido  ferrenhamente  a 
monarquia,  opondo-se  até  mesmo  a 
revolução  democrática  de  fevereiro 
de  1917  que  depôs  o  czar  Nicoluu  II. 
que ,/  Igreja  sofreu  uma  terrível  per¬ 
seguição  ao  longo  das  quase  74  anos 
de  governo  comunista. 

Para  se  ter  uma  idéia  dessa  des¬ 
truição.  antes  da  revolução  havia 
1.105  mosteiros.  Hoje.  sobraram  ape¬ 
nas  117.  .4  perseguição  aos  religiosos 
foi  tão  intensa  que  dos  mais  de  100 
bispos  existentes  no  pais  antes  da  re¬ 
volução.  restaram  vivos  apenas  qua¬ 
tro.  Hoje.  o  patriarcado  organizou 
uma  comissão  (do  Santo  Sínodo)  pa¬ 
ru  se  analisar  quem  do  clero  foi  mor¬ 
to  c  cm  quais  circunstâncias. 

Três  grandes  ondas  de  persegui¬ 
ção  alvejaram  a  Igreja  ortodoxa.  A 
primeira  delas  começou  sob  as  ordens 
de  Lênin,  de  1917  a  1924.  Foi  a  me¬ 
nos  cruel.  No  entanto,  datam  dessa 
época  os  relatos  —  segundo  padres 
que  servem  hoje  cm  São  Pelersburgo 
—  dc  que  teriam  sido  afogados,  num 
só  dia,  no  canal  Griboyedov,  40  pa¬ 
dres.  A  segunda  onda  de  tenor  acon¬ 
teceu  sob  o  governo  de  StaJin.  entre 
os  anos  dc  1935 e  29.  Em  1941.  coma 
invasão  nazista  da  Rússia,  Stalin  co¬ 
meça  a  perceber  a  importância  de  ter 
a  Igreja  a  seu  lado  para  combater  o 
inimigo  externo.  De  1941  a  1946,  há 
uma  trégua  na  guerra  do  Estado  con¬ 
tra  a  Igreja.  Após  a  Segunda  Guerra, 


Moscou  —  Regina  Zappa 


Barraca  tia  praça  do 
Kremlin  recolhe  fundos 
para  Igreja 


a  Igreja  ganhou  autonomia  até  pira 
reabrir  jornais  e  teve  autorização  pi¬ 
ra  inaugurar  14  seminários  e  duas 
academias  teológicas.  Devido  a  esse 
estreitamento  das  relações  com  o  re¬ 
gime  stalinista,  hoje  há  quem  levante 
suspeitas  de  que  integrantes  da  igreja 
colaboraram  com  o  KGB. 

A  pior  fase  da  perseguição  ti  Igre¬ 
ja,  ao  contrário  do  que  se  pode  imagi¬ 
nar.  aconteceu  sob  o  governo  de  Ni- 
kita  Kruschcv,  que  anunciou  cm  1960 
a  total  implantação  do  comunismo 
no  pais  até  I9S0.  Em  consequência, 
não  deveria  sobrar  nenhuma  igreja, 
de  qualquer  denominação,  nu  União 
Soviética.  Ao  assumir  o  poder,  Krus¬ 
chcv  encontrou  14  seminários  em 
funcionamento.  Kruschcv  foi  deposto 
em  1964  por  Leonid  Brejnev.  Nesse 
ano.  o  pais  contava  apenas  com  trés 
seminários:  um  em  Zagorsk,  um  em 
Leningrado  e  outro  em  Odcssa.  Na 
era  Brejnev.  a  situação  da  Igreja  se 
manteve  estagnada.  Os  primeiros  si¬ 
nais  de  que  a  Igreja  teria  espaço  para 
crescer  novamente  surgiram  há  seis 
anos.  quando  Mikhail  Gorbachev  as¬ 
sumiu  a  presidência.  (F.C.) 


Ortodoxos  criticam  católicos 


As  relações  entre  as  igrejas  católica  e 
ortodoxa  russa  já  foram  mais  harmonio¬ 
sas.  "As  igrejas  ortodoxa  c  católica  sem¬ 
pre  tiveram  boas  relações,  mas  depois  da 
perestroika  elas  esfriaram  muito",  expli¬ 
ca  o  vice-presidente  da  seção  de  relações 
internacionais  do  patriarcado  de  Mos¬ 
cou,  padre  Victor  Petluchenko.  Até  en¬ 
tão.  as  igrejas  católica  e  protestante  aju¬ 
davam  os  ortodoxos  a  sobreviverem  no 
regime  comunista. 

“Mas  com  a  democratização,  as  igre¬ 
jas  católica  e  protestante  resolveram 
construir  seus  próprios  lempios  aqui. 
Uma  coisa  é  atender  às  necessidades  es¬ 
pirituais  dc  uma  comunidade  religiosa 
previamente  existente.  Outra  é  se  impor¬ 
tar  deliberadamentc  uma  fé  que  não  per¬ 
tence  á  tradição  espiritual  do  povo  russo, 
aproveitando  um  vazio  espiritual  criado 
com  a  tomada  do  espaço  que  deveria 
pertencerá  Igreja  ortodoxa",  protestou  o 
teólogo. 

Com  um  estudo  sobre  a  situação  da 
Igreja  católica  na  URSS  nas  mãos  — 
feito  pelo  patriarcado  — .  o  padre  Petlu- 
chcnko  informou  que  os  católicos  já 
construiram  no  pais  seis  dioceses,  pos¬ 


suem  cinco  igrejas  em  Moscou  e  três  em 
São  Pelersburgo.  Além  disso,  há  um 
mosteiro  católico  em  Moscou.  "O  arce¬ 
bispo  católico  de  Moscou,  Tadeusz  Kon- 
drusieviez,  nunca  manifestou  interesse 
em  seu  encontrar  com  o  patriarca  Alexis 
II",  lamentou  o  teólogo,  lembrando  épo¬ 
cas  melhores  entre  as  duas  igrejas.  “Há  o 
perigo  de  que  se  abalem  muito  as  rela¬ 
ções  estabelecidas  entre  o  papa  João 
XXIII  e  o  metropolita  Nicodemus  (bispo 
da  diocese  de  Moscou)”,  ressaltou.  O 
metropolita  morreu  do  coração  no  Vati¬ 
cano.  quando  era  recebido  pelo  papa 
João  Paulo  1,  em  1978. 

Apesar  do  esfriamento  das  relações 
entre  as  duas  igrejas,  o  vice-presidentc  da 
seção  internacional  do  patriarcado  dc 
Moscou  está  otimista.  “Imagino  que  as 
relações  com  os  católicos  vão  melhorar 
com  o  tempo.  Antes  não  havia  contato 
nenhum  entre  o  Núncio  Apostólico  en¬ 
viado  a  Moscou  pelo  papa  João  Paulo  II 
e  o  patriarcado.  No  entanto,  há  um  mês 
e  meio.  sentimos  a  tendência  ao  degelo 
com  o  encontro  do  núncio  com  o  pa- 
triurea  Alexis  II".  afirmou.  (F.C.) 


cristãos 

»  .  I  "i»  * , 

blema  é  a  falta  dc  dinheiro  parmTormy- 

as  igrejas  que,  a  partir  da  rcvjluçâo  Itíx*  < 
ram  tomadas  pelo  Estado  s(viético-v>„ 
agora  estão  sendo  devolvidas  malmeme 
destruídas.  Ainda  hoje,  passeando  pelas 
ruas  dc  Moscou  ou  São  Pcbfsbürgõ. 
pode-se  ver  igrejas  que,  no  iuguri  das' 
cúpulas  arrancadas,  tem  chamhés.  Mdt* 
tos  templos  foram  transformadas  cm<étf 
bricas,  depósito  de  materiais  dt  constru¬ 
ção,  pistas  dc  patinação,  escritórios,  e  até 
campo  dc  concentração.  Foi  o  caso  dô  ' 
monastério  Solovetsky,  no  norte  daRus1- 
sia,  onde  Stalin  confinava  vitimas  dê^Uâ 
perseguição.  1 

Templos  —  Dados  mais  recénlçsdó  • 
patriarcado  de  Moscou  —  da  çeggndq 
metade  dc  outubro  — ,  oferecidos  enj.pjj.- 
meira  mão  ao  JORNAL  DO  BRASIL, 
revelam  que  há  no  país  85  eparquins  (dkv 
ceses),  117  mosteiros  masculinos  e  femini¬ 
nos,  12  academias  teológicas  (de  nivcl  su¬ 
perior).  sete  seminários  (nivel  médio),  e  lS 
escolas,  que  preparam  cantores  dos  coros 
das  igrejas  e  diáconos.  Em  Moscou,  !)ã  150 
templos  em  funcionamento.  "Esperamos 
que  nos  devolvam  ainda  mais  175  igrçjqs  ' 
cm  Moscou",  completou  o  padre  Pgtlii- 
chenko.  No  resto  do  pais,  a  igreja  ortodó-, 
xa  calcula  que  poderia  pleitear  mais  13  mil 
templos  que  foram  tomados  pelo  EstailÕ. 

“Há  possibilidade  jurídica  de  exigir.  ... 
essas  igrejas  dc  volta,  mas  de  -qualquer 
formu  não  temos  possibilidades  financei¬ 
ra  de  restaurá-las",  lamentou  o  tcóíogp, 

Até  agora,  a  Igreja  ortodoxa  vem  rç$;iq-  ’■ 
rando  100  lempios  graças  a  ajuda  dçjseçj 
fiéis,  empresários  e  banqueiros.  ... _ _ 

O  crescimento  do  prestigio  da  igreja. 
no  pais  está  estampado  diante  dos  scús.,«,' 
governantes,  muitos  dos  quais,  como -o  ••  <, 
próprio  Gorbachev,  não  são  cristãqs,’jjfp  •• 
Praça  Vermelha,  em  frente  ao  Kremliii,  •• 
foi  erguido  um  pequeno  altar  de  madei¬ 
ra,  onde  há  uma  urna  para  que  osjiéis  '• 
depositem  dinheiro  em  prol  da  recons¬ 
trução  da  igreja  de  Nossa  Senhora, xL- 
Kazan.  Construída  no  século  17,  ém 
frente  ao  Kremlin,  a  Igreja  foi  destruída»;,'- 
nos  unos  30  por  ordem  de  Stálin.  Gpfjxt»  • . 
cbcv,  apesar  de  nuncu  ter  se  confessado'  ' 
cristão,  já  anunciou  a  todos  os  venlQS  •*  • 
que  sua  mãe  o  buiizura.  O  presidente  da. 
Rússia,  Boris  Yeltsin.  não  fica  atrás-aíu 
tentativa  dc  sc  lazer  simpático  aos  o(|»os..* 
da  Igreja  c  principalmente  dos  eleitores:.-., - 
sempre  que  há  algum  evento  importante  ri." 
numa  igreja  ortodoxa,  ele  comparece:  :>  ‘ 
cercado,  é  claro,  de  muitos  jornalistas.  » • 
fotógrafos,  e  cinegrafistas. 

•  -  b 

Seitas  evangélicas  t 
ampliam  rebanlio  , 

Na  rua  Arbut,  uma  das  mais  fumosa*  1 
c  movimentadas  dc  Moscou,  um  grupo 
dc  curiosos  cerca  um  homem  que,  corri’ 
uma  Bíblia  na  mão,  aos  berros,  ordMá  ' 
aos  que  o  ouvem:  “Entreguem  suiralniii' 1  <* 
a  Cristo,  Cristo  è  a  salvação.  Repitam 
comigo:  Cristo  è  a  salvação."  Enquanto-  •  - 
isso,  uma  mulher,  ralando  mal  o  russa,!; 
com  sotaque  estrangeiro,  respondia  as 
dúvidas  dos  catequbamlos.  "j  ’fc 

“Que  devemos  fazer  para  receber 
Cristo  cm  nosso  coração?",  perdiíatüj, 
uma  jovem.  "Arrependa-se  dos  péíiíiVds' 
cometidos  c  pare  de  pecar",  ensirtáilf  a 
mulher,  uma  sueca  que  integra  a- Igreja 
de  Cristo,  uma  das  muitas  igrejas protéx-'-'" 
lantcs  que  têm  invadido  a  União  Soviéti-- 
ca  á  procura  dc  novas  ovelhas.  Os  proles- ;  > J 
tantes  estão  por  lodos  os  ludüs;i.úc-  • 
muitas  nacionalidades,  mas  são,  prinoi- 
palmenlc  americanos.  Distribuem  Iriibé-  •  ■ 
tos  com  o  mesmo  teor  de  promesiaiue  • 
ameaças  da  propaganda  feita  pelas  Seitas, 
evangélicas  no  Brasil.  Com  a  diforençl»'  •„ 
de  que  aqui.  por  enquanto,  eles  nào-co-  ,  e 
brnm  nada  dos  fiéis.  Presenteiam-lhes 
com  fitas  cassete  e  bíblias,  e  têm  canse---.  •• 
guido  colher  frutos.  Em  junho,  o  pqsiçr  •. 
Billy  Graham  reuniu  100  mil  pes^S  npi 
estádio  Lcnin. 

Numa  das  centcmis  de  histórias  em 
quadrinhos  distribuídas  aos  russos  pelas- . , 
várias  seitas  protestantes  um  hotpçqi 
morre  e  é  levado  a  Deus,  simbolizado,,.',- 
como  um  homem  gigantesco  sem. rosto, ! 
sentado  num  trono  rcsplandesctnlç..,,,. 
Deus  manda  que  se  examine  a  vida 'do M 
reccm-fulecido.  , 

Punição  —  Depois  que  todos  ps;  ,,j 
seus  pecados  são  recapitulados  çq(re . ,; 
eles  o  de  não  ter  tido  paciência,, baça  , 
esperar  o  fim  do  serviço  religioso..-^-  . 
Deus  ordena  que  se  procure  o  nome  déjb 
no  livro  da  vida.  Como  o  nome'nãô 
consta  do  livro,  o  pecador  morto  è  fançjl-  - " 
do  no  “lago  dos  fogos  eternos".  No  final' 
da  historinha,  um  lembrete:  “Sua  -vidu 
pode  ser  diferente.  Arrependa-sc.  entre- 
gue  sua  vida  a  Cristo.  Reconheça  que  ele- 
morreu  pelos  seus  pecados  e  ame-mü-.ó  - " 
folheto  foi  impresso,  em  russo,  nos  Esld-“’U. 
dos  Unidos.  im.iv*  >  ‘ 

Outra  religião  muito  presente  nas  rufeup 
de  Moscou  e  São  Pelersburgo  é  a  -Cóns-'-*;* 
ciência  dc  Krishna.  O  fundador  da  ordenvv  • 
Swnmi  Prabhupada.  veio  a  Moscou  cm 
1971,  e  deixou  um  importante  discipulq,  _  , 
filho  de  um  dos  figurões  do  agora  extffrtò  • 
KGB.  Dez  anos  depois,  começotí  ’à3fiiá’,,;” 
grande  perseguição  aos  Harc  Krishius. 
que  durou  até  1987.  “Mais  de  50  devotos’  *. 
foram  presos  e  três  deles  foram  mortes-, .  . 
coma  o  responsável  pelo  setor  editorial 
Sociedade  para  Consciência  de  K  refina,  /■'• 
Atma  Ananda,  que  também  chcgou.u  sqr,.  j 
preso.  Segundo  ele,  no  mínimo  2.000  pes¬ 
soas  frequentam  os  dois  templos  de"Mos; 
cou.  No  país  todo  há  150  mil  devotos  e  CO-’  - 
templos,  erguidos  principalmente  nos  últi¬ 
mos  dois  anos. 

Embora  menos  presentes  nas 
budistas  se  vangloriam  de  ter  o" maior  > 
templo  budista  da  Europa,  a>ntruiclirçn£i  « 
1913  em  São  Pctcrsburgo.  O  templo  • 
cionou  até  1937,  quando  sucumbiu.sor)rá"'  i 
pressão  stalinista.  "Sobrcvivemty 
aquele  ano  porque  o  fundador  do  tcmplp^ 
conseguira  convencer  os  comunistas,  díQ  } 
aue  budismo  não  c  religião,  mas  um  modOV  ' 
dc  vida  simples,  que  não  busca  riqtMtflA  ; 
conta  o  monge  Tubdan  Jamyan  Lodn  .Od;  . 
templo  voltou  a  funcionar  cm  janeiro  diste '  i 
uno  c  o  objetivo  dos  budistas  6  fundar  ali  , 
uma  universidade  dc  estudos  budista*.  Sê-  i  j 
gundo  cie.  há  2000  budistas  em  São_Pé-(V 
tersburgo.  (F.C.) 
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WALKMAN  CCE  MOD.  PS  B9X 
Quantidade:  300 


CONJUNTO  DE  SOM  CCE  MOD.  SHC  5400 

180  7  n  n  n  H 

Preço _ I  y .  y  u  u , 


Preço _ 

Desconto/Bônus: 


Desconto/Bónus: 


19.900 


Preço  oferta: 


Preço  oferta: 


SÊ^eífm^í^í 
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RÁDIO-RELÓGIO  CCE  MOD.  DLE  390X 

17.900, 


CONJUNTO  DE  SOMCCE  MOD.  SS  4770  COM  RACK 

Quantidade:  110 

Preço _ 


CONJUNTO  DE  SOM  CCE  MOD.  SS  4701  COM  RACK 

p55f?^_1 08.900, 


Preço  _ 

Desconto/Bónus: 


.129.900, 

15.000, 


14800, 


Desconto/Bónus: 


Desconto/Bõnua; 


Preço  oferta: 


Preço  oferta: 
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Sendero  Luminoso  tenta  dominar 
favelas  para  estrangular  Lima 


•  ,  William  R.  Long 

Los  Angelos  Times 

UMA  —  Em  Raucana,  uma  favela 
de.  tijolos  dc  barro  e  teto  de  palha  na 
periferia  de  Lima,  guerrilheiros  do  Sen- 
dcr.Q.Luminoso  organizaram  os  residen¬ 
te  ijos  moldes  do  Estado  novo  concebido 
.pfijçj,  fanáticos  rebeldes  maoistas.  Gru¬ 
pos, comunitários  cavaram  poços,  cons¬ 
truiram  centros  comunitários  c  ergueram 
lorrM  nos  muros  que  cercam  este  bairro 
pobre  no  Leste  da  capital.  Milícias  vi¬ 
giam"' dia  c  noite  do  alto  das  torres,  e 
fazeni  uma  triagem  das  pessoas  que  en¬ 
tram  e  saem  da  favela.  Seus  1 .200  resi¬ 
dentes  aprendem  os  princípios  do  Sende- 
ro‘JLiiminoso  em  sessões  diárias  de 

-«minu 

.  Rebeldes  recrutam 
adeptos  à  força 

b  Sendero  Luminoso  tem  recorrido  a 
massacres  em  massa  c  outras  formas  de 
terrorismo  para  espalhar  sua  rede  clan¬ 
destina  através  do  altiplano- andino  pe- 
ruíüio  nos  últimos  II  anos,  travando 
tiraa  guerra  em  grande  parte  rural  que  já 
çustpu  mais  de  23  mil  vidas.  No  último 
ano;  ós  rebeldes  duplicaram  seus  esfor¬ 
ços  para  entrar  cm  Lima. 

0  sociólogo  Vicente  Otta,  chefe  da 
agência  social  não-govcrnamcntal  que 
funciona  nas  favelas  de  Lima,  e  outros 
analistas  dizem  que  os  guerrilheiros  estão 
empregando  técnicas  diferentes  para  pe- 
ilétfar  nas  comunidades  dos  bairros  po¬ 
bres.-  Uma  das  mais  bem-sucedidas  è  aju¬ 
dar  ás  pessoas  desabrigadas,  incluindo  os 
qúeífogem  dc  províncias  assoladas  pela 
guerra,  a  invadir  terras  desocupadas  e 
organizar  novas  favelas  à  semelhança  dc 
Rauctina. 

"  Nas  favelas  já  estabelecidas,  os  guer¬ 
rilheiros  penetram  sem  alarde  e  começam 
a  ajudar  os  residentes  mais  necessitados, 
infiltrando-se  nas  organizações  comuni¬ 
tárias  e  recrutando  jovens  militantes. 
"Eles  estão  agora  fazendo  recrutamento 
á  força",  diz  Otta. 

—  O' Sendero  também  estendeu  sua  au¬ 
toridade  a  alguns  mercados  de  favelas, 
estabelecendo  preços  máximos  que  os 
negociantes  podem  cobrar.  Empregando 
tltna-  tática  de  seu  rival  menos  bem-succ- 
dido;  o  Movimento  Revolucionário  Tu- 
pac  Amaru.  o  Sendero  também  assalta 
caminhões  transportadores  dc  alimentos 
e  refrigernntes,  distribuindo-os  depois 
entre  os  pobres. 

Em  várias  favelas,  o  Sendero  impôs  o 
toque  dc  recolher  c  julga  pequenos  crimi¬ 
nosos.  assustando-os  ou  eliminando-os. 
"E  como  são  os  únicos  a  ocupar  o  lugar 
dç  uma  autoridade  inexistente,  as  pes- 
.íjOíts  os  respeitam",  diz  Mary  Watson, 
iuiegrante  da  seção  peruana  da  Anistia 
i  internacional. 

"  "Os  scndcrislas  marcham  regularmen¬ 
te  por  algumas  favelas  de  Lima,  exibindo 
bantjeiras  vermelhas  e  cantando  slogans 
revolucionários.  Criaram  escolas  pionei- 
rus  para  doutrinar  as  crianças  dos  bair¬ 
ros, pobres,  e  professores  militantes  espa- 
IhuVn  a  doutrina  da  organização  cm 
escòlàs  públicas. 

Leite  grátis  —  Lideres  comunitá¬ 
rios,  que  resistem  aos  guerrilheiros  são 
ameaçados  c  algumas  vezes  assassinados. 
Rccortfemcntc,  numa  favela  próxima  a 
Qilloo,  a  zona  portuária  dc  Lima,  pisto¬ 
leiros'  guerrilheiros  mataram  Juana  Ló- 
pozLiíon,  organizadora  dc  um  programa 
bastante  difundido  que  distribui  leite 
grátis  a  crianças  c  mães  pobres.  Na  fave¬ 
la"  Villa  El  Salvador,  no  sul  de  Lima, 
depois  Que  o  Sendero  dinamitou  um  de¬ 
pósito  de  alimentos  usado  por  comités 
féfninirios  que  distribuem  sopa  a  pobres, 
as  comissões  convocaram  uma  marcha- 
dc  protesto  que  levou  milhares  de  mulhe¬ 
res  ás  ruas. 

Miiria  Elena  Moyano,  viee-prefeita 
dé  Vllta  El  Salvador  c  uma  das  lideres  da 
passeata,  disse  cm  entrevista  que  o  Sen- 


doulrinamemo,  c  uma  assembléia  popu¬ 
lar  julga  os  que  violam  os  regulamentos, 
condenando-os  a  açoitamentos  públicos. 

"Dependendo  do  que  u  assembléia 
decide,  os  réus  podem  receber  até  35 
chibatadas",  diz  Rcné  Subiu,  um  líder 
comunitário  de  Raucana.  «, 

A  Raucana  revolucionária  é  um 
exemplo  da  campanha  do  Sendero  Lumi¬ 
noso  para  dominar  as  favelas  miseráveis 
que  cercam  Lima.  Alguns  analistas  di¬ 
zem  que  os  guerrilheiros  estão  fazendo 
grande  progresso  em  sua  estratégia  urba¬ 
na,  que  visa  basicamente  a  cercar  e  es¬ 
trangular  a  capital  nacional. 

Cerca  de  metade  dos  6  milhões  de 
habitantes  de  Lima  vive  em  favelas  su¬ 
burbanas,  onde  a  grande  maioria  é  de- 


«i  . 

tiádõs",  afirma,  Ela  admite  que  o  Sende¬ 
ro  tem  uma  presença  clandestina  em  Vil- 
la.  Èf  Sulvador,  "como  em  toda  a  parte", 
uma' presença  freqüeritemcnle  anunciada 
portlogans  vermelhos  pintados  cm  pare¬ 
des.'  “ 

•  i«  ••  qáe—  , 

.....  Mas  Moyano  prometeu  que  integran¬ 
tes». da  Esquerda  Unida,  a  coalizão  dc 
esquerda  nao-violenla  que  há  anos  domi¬ 
na  Vjlla  El  Salvador,  não  se  deixará  inti¬ 
midar  pela  agressividade  do  Sendero. 
•JíSórtt  Esquerda  Unida  pode  derrotar  o 
iSendeco  Luminoso  neste  pais",  garantiu. 
Muitos  analistas  independentes  concor¬ 
dam  com  sua  avaliação,  mas  salientam 
que.-a  organização  está  fraca  e  dividida 
apósmma  decepcionante  performance  nas 
cteiçòcs  presidenciais  do  ano  passado. 

Acresce,  como  destacou  o  jornalista 
limdriho  Gustavo  Gorriti,  que  está  cscre- 
yçndç.scu  segundo  livro  sobre  o  Sendero, 
que.á  csquerda.tradicional  foi  ainda  mais 
desmoralizada  pelo  colapso  do  comunis¬ 
mo  mundial,  o  que  criou  um  vácuo  poli- 
títtrém  algumas  áreas  onde  a  Esquerda 
Unicla  era  forte.  “È  nesse  vácuo  que  o 
Sendero  está  começando  a  avançar,  e  a 
avançar  rapidamente",  alertou  o  jorna¬ 
lista.  (W.L.) 
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sempregada,  o  crime  é  lugar-comum,  a 
fome  é  disseminada  e  os  serviços  gpver- 
namentais  praticamente  inexistem.  É  um 
caso  clássico  de  massas  desesperadas  ma¬ 
duras  para  o  radicalismo. 

Mais  radical  e  inclemente  dos  grupo 
guerrilheiros  da  América  Latina,  o  Sen¬ 
dero  Luminoso  tem  um  passado  san¬ 
grento  c  a  fama  de  não  se  deter  ante  nada 
para  conseguir  seus  objetivos.  Seu  lider, 
um  ex-professor  de  província  chamado 
Abimael  Guzmán,  è  frequentemente 
comparado  a  Pol  Pot,  cuja  revolução  do 
Khmer  Vermelho,  no  final  dos  anos  70, 
transformou  o  interior  do  Camboja  em 
campos  da  morte  coalhados  dc  ossadas 
humanas. 


Arapuá 


TOMADA  DA  SORTE: 

MBhões  em  prêmios 

e  4  carros  O  km. 


PRIMEIRA  PRESTAÇÃO  SÓ  EM  DEZEMBRO. 


SÓ  NA  ARAPUÁ  VOCÊ  LEVA 
TANTAS  VANTAGENS. 


•  Preço  baixo  garantido. 

•  Bónus  Amlgão,  vocè  transforma  o  sou 
desconto  de  hoje  em  desconto  também 
na  próxima  compra. 

•  Bónus  AmigUo,  é  um  valor  em  Cr$  que  se 
transforma  em  desconto  em  novas  compras 
etetuadas  pelo  preço  á  vista  de  nossa  tabela 
de  preços. 

•  Participação  na  promoção  Tomada  da  Sorte, 
concorrendo  a  4  carros  0  Km  e  milhões 
em  prêmios. 


ORIENTAÇÕES  A0  CONSUMIDOR 
>  Olcrtii  validas  at*  2)110191,  no»  tilados  do 
Rio  de  Jineiro,  E»ptrllo  Santo  <  Cidade  de 
Juli  d*  For*.  A*A»  «ü  data  o»  produtos 
retornarlo  aaa  «u»  preço»  normal».  Umiladai 
at  quantidade»  a  core»  Indicada»  no»  produtos. 

•  Primeiro  pagamento  em  01112191. 

•  Todos  os  pioduto»  deste  anuncio  possurm 

a  garantia  do  fabricante.  conforme  estabelece 
o  manual  do  produto. 

|  •  Nio  vendemos  para  concorrentes  e  pequenos 
revendedores. 
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Part icrpam  ea  Tomada  da  Sorre 

PHILIPS  T"  ní  Mf  ta! frio 
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PEÇA  Q  CARTAO_ 
AMIGAO  ARAPUA 
E CONCORRA 

A  Jomed»  fti  Sorte  do  Certio  Amiçio  Hlt  dtndo 
milhóes  em  primos.  Náopotc*  tempo.  Peceloço  o 
icuperaoçtcn>nloetetpend*qu*lonomeõoCéfUfO 
de  Atepuè  terceto  sorteio  dlê  20  de  outubro. 
no  btwnsto  do ptoçt  eme  Sfiew  de  Cehuns  do 
Siivlo  Sento  1 9o*  sorte. 
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O  CONCEITO 
EM  PAINÉIS 
DECORATIVOS 


18  □  I”  caderno  □  domingo,  20/10/91 


JORNAL  DO  BRAáTL 


Caribe  vive  realidade  distante  dos  cartões 


Oviclio  Mello  teve  razões  pes¬ 
soais  e  profissionais  para  desenvol¬ 
ver  o  interesse  pela  diáspora  africa¬ 
na  e  o  sistema  escravista  colonial  na 
América  Latina  e  Caribe.  Nascido 
cm  Barra  do  Pirai,  perlo  de  Vas¬ 
souras  —  região  do  Rio  de  Janeiro 

3ue,  após  a  transferência  do  cultivo 
o  cale  para  São  Paulo  e  a  abolição 
da  escravidão,  nunca  mais  se  recu¬ 
perou  da  depressão  econômica  — , 
o  embaixador  desde  a  infância  se 
condoia  e  se  intrigava  com  a  situa¬ 
ção  dos  negros  cm  sua  terra.  Na 
carreira,  a  experiência  mais  impor¬ 
tante  foi  como  embaixador  em  An¬ 
gola,  onde  desempenhou  papel  cru¬ 
cial  para  que  o  Brasil  reconhecesse 
a  independêneja  daquela  colônia 
portuguesa  na  África  antes  de  qual¬ 
quer  outro  pais.  Mais  tarde,  o  em¬ 
baixador  serviu  na  Jamaica  e  mer¬ 
gulhou  na  história  trágica  do 
arquipélago  antilhano,  “onde  o  sis¬ 
tema  escravocrata  foi  particular¬ 
mente  cruel  porque  o  negro  —  ao 
contrário  do  que  acontecia  na  Áfri¬ 
ca  ou  no  Brasil  —  não  tinha  como 
fugir  e  escapar  da  submissão  à  civi¬ 
lização  branca”.  Hoje,  de  volta  a 
Vassouras,  ele  se  de¬ 
dica  a  estudar  e  es¬ 
crever  sobre  os  pro¬ 
blemas  do  Terceiro 
Mundo,  além  de  ser 
excelente  c  prolífico 
pintor  primitivo  de 
temas  populares. 

Para  perceber  o 
legado  colonial  de 
□uc  fala  o  embaixa¬ 
dor,  basta  olhar  o 
mapa  político  c  con¬ 
siderar  a  diversidade 
cultural  e  linguística 
do  arquipélago. 
Além  de  pouco  mais 
de  uma  dezena  de  paises  formalmcn- 
te  independentes,  repúblicas  ou  asso¬ 
ciados  à  Comunidade  Britânica  (co¬ 
mo  República  Dominicana,  Trinidad 
e  Tobago,  ou  Granada)  —  são  qua¬ 
tro  territórios  dependentes  do  Reino 
Unido;  dois  departamentos  ultrama¬ 
rinos  da  França  (Guadalupe  e  Marti- 
nica);  sele  estados  autônomos  dentro 
da  Holanda  (como  Aruba  e  Cura- 
çao);  Porto  Rico,  estado  associado 
dos  EUA;  e  cinco  territórios  sob  ad¬ 
ministração  americana  (como  Ilhas 
Virgens  ou  St.Thomas  e  as  Ilhas  Na- 
vassa,  estas  últimas  as  únicas  clara¬ 
mente  definidas  como  “possessão”). 
Designações  variadas  para  a  situação 
comum  de  dependência  neocolonial. 
Há  ainda  as  Bahamas,  independentes 
e  associadas  à  Comunidade  Britâni¬ 
ca,  geograficamente  mais  ao  norte 
das  Antilhas,  mas  sempre  compreen¬ 
didas  no  mesmo  contexto. 

“A  rigor,  o  único  país  caribenho 
que  completou  o  processo  de  inde¬ 
pendência  foi  Cuba,  com  a  revolu¬ 
ção  socialista”,  diz  Ovídio  Mello. 
“E  é  justamente  porque  o  processo 
dc  independência  se  confunde  com 
o  socialismo  que  Fidel  Castro  con¬ 
segue  se  manter  no  poder",  explica. 

Sob  o  risco  dc  uma  simplifica¬ 
ção,  pode-se  dizer  que,  historica¬ 
mente,  as  Antilhas  foram  submeti¬ 
das  a  dois  tipos  de  colonização.  As 
ilhas  maiores  c  dc  terras  férteis  — 
como  Haiti,  Jamaica  e  Cuba  —  se 
constituiram  em  grandes  exporta¬ 
doras  dc  produtos  primários,  so¬ 
bretudo  o  açúcar,  mas  também  café 
c  tabaco.  Às  Pequenas  Antilhas, 
pela  posição  estratégica,  firmaram- 
se  como  entrepostos  para  navios 
negreiros  e  piratas.  “Mas  a  depre¬ 
ciação  dos  produtos  primários  nas 
últimas  décadas  firmou  cada  vez 
mais  o  turismo,  não  só  para  as 
Pequenas  Antilhas  mas  para  as 


Ho nrique  Ruffoic 


Antilhas  e  Bahamas 


Golpe  sangrento  no  Haiti,  reali¬ 
zação  de  congresso  do  Partido  Co- 
fnunista  em  Cuba  sob  ameaça  de 
endurecimento  do  bloqueio  comer¬ 
cial  americano  contra  a  ilha,  crise 
social  acirrada  na  Jamaica  e  na  Re¬ 
pública  Dominicana  com  intensifi¬ 
cação  do  êxodo  populacional  para 
as  grandes  metrópoles  norte-ameri¬ 
canas  e  européius...  Na  era  pós- 
Guerra  Fria,  o  noticiário  sobre  os 
mais  conhecidos  países  das  Anti¬ 
lhas  chama  a  atenção  menos  pela 
mudança  do  que  pela  repetição  de 
velhos  padrões  políticos  e  sociais. 
"Desde  o  fim  do  século  passado,  os 
Estados  Unidos  conseguiram  fazer 
das  Antilhas  um  lago  americano  e 
uma  fonte  de  mão  de  obra  barata, 
mas  agora,  apesar  de  serem  a  única 
potência  mundial,  não  têm  um  pla¬ 
no  de  desenvolvimento  para  a  re¬ 
gião  —  assim  como  para  nenhuma 
,  outra  área  deprimida  do  planeta", 
diz  o  diplomata  Ovidio  Mello,  65 
anos.  um  estudioso  apaixonado  dos 
países  caribenhos  depois  de  servir 
como  embaixador 
brasileiro  para  a  Ja¬ 
maica  c  as  Bahamas 
de  1982  a  1986. 

Além  das  tragé¬ 
dias  políticas  e  cli¬ 
máticas  (furacões 
costumam  castigar  a 
região),  as  Antilhas 
(cada  vez  mais  de¬ 
signadas  por  Caribe) 
só  comparecem  nos 
jornais  pelas  páginas 
turísticas.  O  que  se 
sabe  delas  não  é 
mais  que  a  imagem 
.  de  cartões-postais 
com  praias  tropicais  para  turistas 
americanos,  canadenses,  europeus  e 
até  brasileiros  endinheirados.  Ima¬ 
gens  de  paraisos  que  ocultam  a  do¬ 
minação  estrangeira,  dependência 
política  e  econômica  e  imensos  pro¬ 
blemas  sociais  e  raciais. 

“Tudo  de  importante  para  o  in¬ 
gresso  do  Ocidente  na  modernidade 
começou  no  Caribe",  teoriza  Ovi- 
díÓ  Mello.  Ele  exemplifica  com  a 
descoberta  da  América  (o  desem¬ 
barque  de  Cristóvão  Colombo  se 
deu  na  ilha  de  Hispaniola,  onde 
ficam  Haiti  e  República  Dominica- 
rià)  e  a  Revolução  Industrial  ingle¬ 
sa,  financiada  pelo  capital  acumu- 
— lado  com  açúcar  das  Antilhas  c 
tráfico  de  escravos  para  a  região. 
Até  a  Revolução  Francesa  teve  seu 
rrcqpitulo  no  Haiti,  então  colônia  da 
J&ança  e  cujo  sistema  escravista  le- 
vou  ao  aprofundamento  da  discus- 
— sào  sobre  o  igualitarismo. 

-~>A  colonização,  o  sistema  escra- 
***VÍsta  c  as  intervenções  estrangeiras, 

, principalmente  americanas,  deixa- 
--Lram,  porém,  legado  tão  pesado  que 
« -atualmente  não  há  perspectiva  de 
■“'superação  da  pobreza  e  do  massa- 
■”“cre  cultural”,  comenta  o  embaixa¬ 
dor,  que  prevê  para  o  Caribe  a 
.  .  "disseminação  de  rebeliões  sem  ideo- 
*.  Jogia  ou  programa  (“em  ponto  pe- 
-“queno  como  a  do  Scndero  Lumino¬ 
so,  no  Peru")  e  religiões  “do 
'  desespero",  como  o  rastafarianis- 
lho,  originário  da  Jamaica  mas  po¬ 
pular  já  em  todo  o  arquipélago  nn- 
-lilhano,  onde  seus  adeptos  pregam 
•'-a  inação  política  c  social,  “O  Cari- 
"bê  paga  por  ter  sido  palco  de  cobi- 
l_ças  conflitantes,  desde  as  disputas 
...  dc  dinastias  européias  (espanholas, 

•  holandesas,  francesas  c  inglesas) 
—dos  séculos  16  ao  18,  até  os  interes- 
■■  ‘ses  dc  Washington,  a  partir  do  sè- 
~nulo  passado.” 
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Sanlo  Domingo 


1.  Repúblicas 
independentes 

Ilhas  Bahamas 
Barbados 
Cuba 
Haiti 

Rop.  Dominicana 
Jamaica 


f)Jama)ca  . 

dSngslon  Porto  Príncipe 


)llhaa  Navassa 
(poaaoaaflo) 


iundnlupo 

Domlnfla? 


3.  Territórios 
dependentes  do 
Reino  Unido 

Ilhas  Cayman 
Ilhas  Turks  e 
Caicos 
Ilhas  Virgens 
Britânicas 
Montserral 


5.  Estados 
autônomos 
dentro 
da  Holanda 

Antilhas 

Holandesas 

Aruba 

Bonalre 

Curaçao 

Santo  Eustáqulo 

Saba 

St.  Martin 


6.  Estado 
associado  com 
os  EUA 

Porto  Rico 


7.  Territórios 
sob 

administração 
dos  EUA: 

Ilhas  Virgens 
St.  Croix 
St.  John 
St.  Thomas 
Ilhas  Navassa 
(possessão) 


(4)Martinica 
2)Santa  Lúcia 


As  perspectivas 
são  de  rebeliões 
sem  futuro  e 
religiões 
desesperadas, 
com  a 

emigração  cada 
vez  mais  intensa 


2.  Estados 
associados  com 
o  Reino  Unido 

Antlgua  e  Barbuda 

St.Kitts-Nevis- 

Anguilla 

Dominica 

Granada 

Santa  Lúcia 

São  Vicente 


2»ão  Vicente 


lonaire 


m. 

P  E  Q  U  E  N  *  ^TjBerbadoaf, 
(2)Granada 


4.  Departamentos 
ultramarinos 
da  França 

Guadalupe 

Martinica 


Colômbia 


Venezuela 


Vassouras —  Luls  Carlos  David 


Se  o  turismo  c  descartado  cpjjjo 
projeto  de  desenvolvimentoy/as 
ilhas  enfrentam  um  impasse.  De.fa- 
to,  já  parece  frustrada  a  tentativa 
de  13  paises  de  colonização  iiígleSa 
que  formam  a  Comunidade  do  Ca- 
nbe  (Caricom,  que  inclui  Belj^è'  e 
Guiana,  nas  America  CentraLtfço 
Sul,  e  tem  perspectiva  de  adhiltjr 
México  e  Venezuela  como  observa¬ 
dores)  de  criar  união  alfandegária 
este  ano  e  mercado  comum/qlé 
1992.  Alguns  não  conseguiram 
cumprir  o  terceiro  prazo  para  jjP- 
plementar  tarifa  comum  sobre,  íhi- 
portações  de  terceiros  paises,  q.jqiie 
impossibilita  o  projeto,  esseriçial 
para  enfrentar  os  novos  blocos  eco¬ 
nômicos  internacionais. 

“Apesar  da  presença  inglesa  e  de 
outras  culturas  européias,  na  muitos 
anos  a  influência  econômica  predo¬ 
minante  no  Caribe  é  dos  Estados 
Unidos,  que,  r~  — —  — iJ,a- 


.  no  entanto,  em  vcSípe 

Íirojetos  de  desenvolvimento,  só  tem 
ónnulas  de  governo  para  oferecer”, 
critica  Ovidio  Mello.  Por  isso  njesmo 
as  projeções  do  embaixador  para' os 

Eovos  da  região  são  as  mais-som- 
rias:  além  de  rebeliões  sem  futuro  e 
religiões  desesperadas,  o  êxodo;  r.  a 
circulação  internacional  cada^éz 
mais  intensa,  da  terra  natal  parímos 
petos  de  Nova  Iorque,  MiamiJ  Lon¬ 
dres  e  Toronto. 

“As  grandes  potências  sérqpre 
viram  o  Caribe  como  um  fornççe- 
dor  de  mão  de  obra  barata;  parar  o 
Canal  do  Panamá,  para  os  mçttós 
de  Londres  e  de  Nova  Iorque”, 
analisa  o  embaixador,  para  quem 
a  tendência  só  vai  se  agravar;- Géi- 
dio  Mello  lamenta:  “Os  cárrbe- 
nhos  precisam  dc  comida,  saude  c 
educação,  paz  e  prosperidade; 
nômica,  como  todos  os  povos. 
Ninguém  vive  de  fórmulas  dç-gp- 
vemo.”  -Ute 


Ovídio,  ex-embaixador  na  Jamaica,  é  um  estudioso  apaixonado  dos  países  caribenhos 

ilhas  maiores  também,  como  opção  do  para  lá  e  para  cá  para  atender  de  produtos  e  pessoal”,  descr 

econômica,  uma  falsa  alternativa  diutumamente  a  10  estrangeiros,  a  “O  que  eles  compram  na  ilh 

na  verdade",  define  Ovídio  Mello.  maioria  de  raça  diferente  da  dele.”  indaga.  “Um  chapéu  dc  palha, 

O  embaixador  critica  o  desen-  As  ilhas  maiores  não  sofrem  pro-  cigarro  de  maconha.”  O  emba 

volvimento  turístico  da  região  pelo  porção  tão  esmagadora  de  presença  dor  crê  que  a  indústria  turístic 

problema  cultural  que  significa  e  estrangeira.  A  República  Dominica-  Cuba  é  menos  destrutiva,  pois 

porque  a  maior  parte  da  receita  da  na  tem  receita  turística  cada  vez  mais  rante  “emprego  nos  hotéis  e  re 

indústria  não  fica  nas  Antilhas,  vultosa  e  a  Jamaica,  com  2  milhões  ção  de  parte  das  divisas  no  pt 

sendo  transferida  para  Miami.  de  habitantes,  recebe  de  800  a  900  mil  Mas  ressalva  que  “turismo  é  s 

“São  dois  tipos  dc  problemas”,  en-  turistas  por  ano  —  “ainda  assim  um  pre  corruptor,  trazendo  com  oi 

sina.  “O  primeiro  é  claro  quando  se  massacre  cultural”.  trangeiros  prostituição  e,  em  i 

Eensa  que  Bahamas,  com  200  mil  O  segundo  problema  é  a  forma  tos  casos,  o  jogo  controlado 
abitantes,  recebem  2  milhões  de  do  turismo  que  se  faz  nas  Antilhas.  Máfia,  que  manda  o  dinheirc 

turistas  por  ano",  informa.  “Cada  “Os  turistas  chegam  e  se  hospedam  volta  para  os  Estados  Unidi 

cidadão  da  ilha  passa  a  vida  corren-  cm  navios  abastecidos  em  Miami  agora  o  Canadá”. 


O  rastafarianismo  e  a  nova 


CONCURSO  PARA  O  BANCO  DO  BRASIL 
PROVAS  PREVISTAS  PARA  NOVEMBRO 

È  isso  ai  Jã  começou  Q  contagem  regroGstve  pata  os  provas  do  Banco  do  Brostl.  £  hora  de  intensificar 
os  estudos  A  Degrau  Cultural  ptaparou  apostila  básica  especial  Adquire  já  seu  oxomplo» 
Informações;  CENTRO  (Praça  Mahalmo  Gandhi.  2/2"  *  CinoWndia  4  220-5716)  4  MEIER 
ÍRua  Constança  Barbosa.  140/Sobroloja  C  4  289-9298)  4  MADUREIRA  (Shopping Tcm-Tu- 
do/Sobreloja  49  4  359-3929)  4  NITERÓI  (Av.  Amoral  Peixoto.  116  201)  -  ICARAl  (Rua 
Gavião  Peixoto.  182/317)  4  NOVA  IGUAÇU  (Rua  Otávio  Tatquino.  45/321)  4  CAMPO 
GRANDE  (Av  Cosário  de  Mela  3.006/21 9)  4  CAMPOS  (Rua Treco  de  Meio.  133/2") _ 


O  embaixador  Ovidio  Mello,  de- 
pois  de  investigar  rotas  e  mecanismos 
do  tráfico  colonial  de  escravos  africa- 
nos,  esta  agora  mais  interessado  no  HÉiH/ 
que  entende  como  uma  nova  diáspo- 
ra  negra.  Uma  diáspora  a  partir  do 
Caribe  para  guetos  das  grandes  me- 
trópolcs  européias  e  nortc-america-  w 
nas,  acompanhada  dc  música  e  reli- 
giâo  próprias:  o  reggae  e  o 
rastafarianismo.  -  S* 

“A  Jamaica  tem  2  milhões  dc  ha-  «, V 

bitantes,  mas  outros  2  milhões  de 
jamaicanos  vivem  em  guetos  de  To- 
ronto,  Londres,  Nova  Iorque  e  Mia-  t 

mi",  conta  o  embaixador.  “É  um  po-  jP  Inimo! 
vo  cm  movimento,  num  sistema  dc 
vasos  comunicanles,  da  ilha  para  os  ’ 
guetos,  dos  guetos  de  volta  à  Jamai- 
ca,  para  sair  dc  novo  cm  busca  de  Ir  lilll 
emprego  ou  com  carregamentos  de 
maconha”,  descreve,  ressaltando  que  IF  rai 
este  é  um  fenômeno  comum  a  todas  O  rastaft 
as  Antilhas  e  com  notáveis  implica-  a :  -a  a 
ções  culturais.  "O  rastafarianismo  to-  Li™;™ 
mou  conta  do  Caribe  e  alastra-se  por  vo 
Europa  c  Estados  Unidos."  £££2 

Mais  surpreendente  no  relato  dc  formando  u 

Ovidio  Mello  é  a  revelação  de  que  o  nidade”,  diz 

rastafarianismo  —  com  toda  a  cara  O  impaci 
contracultura]  que  tem  hoje.  associa-  sustador  pai 

da  à  maconha  e  a  ídolos  da  música  nos.  A  leitu 

pop  como  Bob  Marlcy  —  tem  origem  da  pelos  m 

na  Jamaica  a  partir  da  penetração  população 
das  religiões  protestantes  americanas  África  na  I 

(batistas,  evangélicas,  presbiterianas)  briu  o  pape 

como  conseqüéncia  da  disputa  entre  negros  na  A 

Inglaterra  c  Estados  Unidos  pela  in-  rei  Salomã 

fluência  na  ilha.  “Para  disputar  com  uma  etíope. 


Já  na  década  de  30  nascia-agân 
uma  nova  religião,  a  mais  receníe^t 
planeta,  com  todas  as  peças  e  au¬ 
tuais.  “A  fermentação  religiosa 
estagnação  da  economia  criarM) 
uma  forma  de  seita  bastante  des5- 
perada,  que  é  o  rastafarianismcíÇ, 
define  Ovídio  Mello.  & 

No  rastafarianismo,  o  deus  é  o  f££i 
dos  Reis  Hailé  Selassié,  imperadbr 
Ras  Tafari,  negus  da  Etiópia,  lider^a 
resistência  á  colonização  italiana 
seu  país  e,  na  visão  dos  rastafariaíSs 
ou  rastas,  descendente  de  Salomã& 
da  rainha  de  Sabá.  O  culto  pr<#t 
ainda  a  adoração  da  Etiópia,  téflfii 
prometida,  o  repúdio  à  Babilônia^- 
dade  corrupta  —  mas  que  é  enteiÃS- 
da  como  toda  a  civilização  branca 
e  o  consumo  da  ganja,  a  maconftg, 
erva  divina  e  meio  de  comunicafflp 
com  a  divindade. 

A  adoção  da  filosofia  rasla  j&r 
génios  do  reggae  como  Marley  c  Çé- 
ter  Tosh  difundiu  o  rastafariãnisâu 
pelo  mundo,  e  hoje  os  ortodoxosjg- 
iam  com  temor  da  comercializaçãSe 
banalização  da  religião  e  da  mú&a 
originais  da  Jamaica.  Ovidio  Mcw. 
porém,  acredita  que  se  trata  ainda$e 
“uma  religião  de  disponibilidiftk 
anárquica”  e  de  grande  papel  pofii- 
co,  apesar  da  falta  de  programa  n  Jsc 
sentido.  “Ao  pregar  contra  o  traÇi- 
lho  em  contato  com  o  branco.  p<a 
eles  verdadeira  escravidão  du  Babte- 
nia,  ao  dispor  contra  a  educação  tfe- 
dicional,  o  rastafarianismo  tumultgu 
ainda  mais  o  processo  político”,  afir¬ 
ma.  (L.V-B)  -w 


Linha  de  fabricação  em  série,  com  dimensões  padronizadas 
e  sob  encomenda.  i - 1 


A  Dl  PARMA  lança  no  mercado  uma  inovação  com  qualidade 
e  designs  exclusivos  de  fabricação  própria. 

Atendemos  diretamente  da  fábrica  pedidos  de  todo  o  Brasil. 

Dl  PARMA  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S/A 

Av.  Nilo  Peçanha,  50  -  Gr.  1101  -02/03  Centro 
CÉP  20.020  •  Rio  de  Janeiro 

Tels.:  (021)  240-8051/220-9853/533-2482 


te  século,  os  novos  ensinamentos  fo¬ 
ram  incorporados  pelo  movimento  de 
resistência  negra  à  dominação  dos 
brancos  (ainda  hoje  3%  da  popula¬ 
ção,  detentores  dos  mais  lucrativos 
negócios  da  ilha),  liderado  por  Mar- 
cus  Garvey  (herói  e  profeta,  que  du¬ 
rante  exilio  na  África  imposto  pela 
Grã-Bretanha  acabou  tendo  forte  in¬ 
fluência  nos  movimentos  de  liberta¬ 
ção  nacional  da  Tanzânia,  Gana  c 
Zâmbia  —  na  opinião  de  Ovidio  Mel¬ 
lo,  outro  exemplo  do  “sistema  de  va¬ 
sos  comunicantes”  estabelecido  pelos 
negros  nos  dias  de  hoje). 
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Veneza  —  Reuter 


_  _ _ _ _ _  _ 

Inundação  não  impede  que  os  turistas  continuem  sv  fotografando  ante  a  igreja  famosa 

Veneza  inundada  pede  socorro 

Governo  italiano, 
sem  dinheiro,  não 
tem  como  ajudar 


Araújo  Neito 

Carrespandonlo 


ROMA  —  “Nos  cofres  do  Esta¬ 
do  italiano  não  há  mais  dinhei¬ 
ro  para  os  grandes  projetos  de  salva- 
ção  de  Veneza”,  disse  o 
primeiro-ministro  Giulio  Andreotti 
ao  prefeito  Ugo  Bcrgamo,  que  veio 
novamente  bater  às  portas  dos  palá¬ 
cios  da  capital,  pedindo  socorro  ur¬ 
gente  para  a  cidade  universalmente 
reconhecida  como  patrimônio  cultu¬ 
ral  da  humanidade.  Finalmente,  um 
governante  da  Itália  não  teve  medo 
de  ser  desagradável  ao  dizer  a  verda¬ 
de.  A  inusitada  franqueza  do  chefe  de 
governo  italiano  foi  exaltada  ate  por 
quem  não  esqueceu  a  promessa  do 
mesmo  Andreotti  aos  venezianos  há 
menos  de  um  ano:  "Lançamos  as  ba¬ 
ses  para  todo  o  programa  de  salva¬ 
guarda  e  saneamento  de  Veneza.  Já 
cm  1991  passaremos  dos  projetos  às 
obras." 

Nos  últimos  25  anos,  não  houve 
primeiro-ministro,  ministro  ou  vice- 
minislro  que  não  prometesse  salvar 
Veneza.  Se  todos  os  trilhões  prome¬ 
tidos  tivessem  chegado  ao  destino, 


Veneza  cerlamcnte  ficaria  submersa 
não  pelo  fenômeno  da  água  alta, 
mas  por  uma  avalanche  de  liras,  dó¬ 
lares,  marcos  e  ienes.  Tantas  foram 
as  mentiras  ditas  á  Veneza  desde  a 
inundação  de  1966  que  cm  artigo  de 
meia  página  o  Coniere  delia  Sera 
saudou  a  resposta  de  Andreotti  ao 
prefeito  Ugo  Bcrgamo  com  um  calo¬ 
roso  "Viva  a  honestidade”. 

A  visão  da  cidade  inundada  c 
ameaçada  pela  “água  servil  e  louca 
que  a  reflete,  corteja  e  contesta", 
mostrada  pela  televisão  a  todo  o 
mundo  em  4  de  novembro  de  1966, 
apressou  a  aprovação  pelo  Parlamen¬ 
to  de  unta  lei  especial  que  definiu 
Veneza  como  “problema  de.  preemi¬ 
nente  interesse  nacional".  O  impacto 
da  imagem  da  cidade  tragadu  pela 
água  morta  da  qual  surgira  despertou 
um  sentimento  de  culpa  universal,  lo¬ 
go  traduzido  em  slogan  (“Que  isto 
nunca  mais  aconteça”)  para  a  campa¬ 
nha  de  mobilização  de  lodo  o  mundo, 
quase  intimado  a  salvar  a  cidade-mi¬ 
ragem. 

No  inicio  desta  semana,  depois  de 
quatro  dias  de  chuvas,  a  imagem  de 
Veneza  era  quase  idêntica  á  de  1966. 
Mas  não  o  impacto  que  causava  so¬ 
bre  os  políticos,  homens  de  governo  e 
de  cultura.  Poucos  pareceram  sensibi¬ 
lizados  ou  preocupados  com  a  possi¬ 
bilidade  de  Veneza  se  tomar  cenário 
sem  vida  c  sem  futuro.  Quando  mui¬ 


to,  museu  de  si  mesma.  Uma  cidade 
que  há  muito  tempo  —  mais  de  30 
anos  —  vem  sendo  esvaziada  pela 
perda  progressiva  de  população  e  o 
envelhecimento  dos  habitantes  que  fi-* 
curam. 

O  balanço  das  promessas  e  anún¬ 
cios  de  recursos  c  verbas  —  nacionais 
e  internacionais  —  feitos  para  salvar 
Veneza  nos  últimos  25  anos  c  desola¬ 
dor.  Há  poucos  dias.  a  presidência  da 
junta  regional  (de  governo)  de  Vene¬ 
za  completou  um  minucioso  levanta¬ 
mento.  Nesses  25  anos.  as  verbas  desi 
tinadas  à  Veneza  totalizaram  meqq$ 
de  US$  1,5  bilhão.  Muitos  dólares 
ainda  estão  por  chegar,  “a  qualquer 
momento,  mais  um  pouco  de  paciên¬ 
cia,  por  favor”.  O  que  representa  essa 
ajuda?  Um  décimo  do  que  seria  Ité- 
cessário. 

De  sua  última  viagem  a  Roma,  ó 
prefeito  de  Veneza  voltou  com  US$ 
285  milhões,  que  serviriam  apenas 
para  as  obras  de  descniupimcnto  dos 
canais  que  impedem  o  escoamento 
das  águas  do  Rio  Novo.  Nada  alem 
disso.  Todas  as  grandes  obras  de  cE 
genharia  hidráulica  que  protegeriam 
Veneza  contra  novas  enchentes  foram 
adiadas  mais  uma  vez.  Paru  o  dia  çfrf 
que  os  cofres  do  Estado  italiano  não 
estiverem  tão  vazios.  Esperando  qttç, 
antes  disso,  não  se  ouça  um  réquiem 
por  Veneza. 


ENGENHEIROS, 

PROJETISTAS, 

DECORADORES 


c°f0^no£ 


DI-LAINE  Revestimentos  e  Decorações  é  o  endereço 
certo  onde  você  encontra  o  que  você  precisa  para 
revestir  e  decorar  a  sua  residência  e  escritório. 


-  formipiso,  perpiso, 
ouropiso,  novopiso,  limpiso 

-  pisos  pastilhados 

-  decorflex 

-  torraçâo  de  carpetes 


—  papel  de  parede 
(nacional  e  importado) 

—  vulcatex 

—  armários  embutidos 


DI-LAINE  REVESTIMENTOS  E  DECORAÇÕES 

Av.  Nilo  Peçanha,  50/1101 


MÃO-DE-OBRA  ALTAMENTE 
QUALIFICADA 

ATENDIMENTO  IMEDIATO 

ORÇAMENTO  SEM 
COMPROMISSO 

PAGAMENTO  FACILITADO 


Tels.:  (021)  240-8051/220-9853/533-2482 


i-LAifl 


TUDO  EM  REVESTIMENTOS 
E  DECORAÇÕES 


O  ÚNICO 

PROGRAMA  ECONÔMICO 
QUE  DEU  CERTO  NO  PAÍS 
NOS  ÚLTIMOS  3  ANOS. 


Momento  Económico,  3?  ano:  o  programa  econômico 
com  a  credibilidade  que  empresários,  empregados  e 
políticos  exigem. 

Momento  Económico  com  Salomão  Schvartzman.  De 
segunda  a  sexta,  11:25  da  noite,  na  Rede  Manchete. 


REDE  MANCHETE 


PC  usa  tática  da  sinceridade 

•tj  C" 

para  garantir  apoio  em  Cuba 


Hélio  Dovlc 


,!  HAVANA  —  Manter 
.  V  alia  sua  popularidade  cm 
,  5  meio  ã  pior  crise  económi- 
.'.Cíudos  últimos  30  anos  c 
,'UDtyj  inegável  proeza  do 
i  >  prÇsidcntc  Fidel  Custro. 

..Pcoezu  maior,  porém,  é 
. 1  intnjter  as  estruturas  socia- 
>'  listas  em  Cuba,  um  peque- 

a  ais  subdesenvolvido  a 
)s  dc  150  quilômetros 
\dõ5' Estados  Unidos  c,  co- 
medisse  o  próprio  Fidel, 

■;  cercado  por  “um  oceano  de 
\  capitalismo", 

“a  T.Cuba  sai  do  4o  Con- 
grcsso  do  Partido  Comu- 
:  njsta  tão  socialista  quanto 
\  entrou  e  não  há  no  pais 
'  qualquer  indicio  de  que  es- 
/  ta  situação  mudará  a  curto 
,  •  prazo.  A  maioria  dos  cuba- 
,  JÍÒs  parece  disposta  a  viver 
.r  ihí  socialismo,  ainda  que  enfrentando 
J.g£a[)dcs  dificuldades  c  sacrifícios.  Sob  o 
.!  Icinu  "Salvar  a  Pátria,  a  Revolução  e  o 
,•  Socialismo",  o  maior  significado  político 
.  i  do  congresso  foi  reafirmar  aos  cubanos 
d  que  os  soluções  para  os  graves  proble- 
•  mas  do  pais  tem  que  scr  encontradas  no 
•  ’  socialismo,  c  não  na  volta  ao  capitulis- 
•;  mo. 

Fidel  presidiu  um  congresso  do  parti- 
do  que  agradou  aos  cubanos  na  medida 
/  exata:  superou  as  expectativas  dos  mais 
/''pessimistas  e  não  frustrou  os  otimistas. 
'■  Não  agradou,  é  claro,  aos  que  querem  a 
'  ■  restauração  da  economia  de  mercado  c 
dá  democracia  ao  estilo  capitalista  — 
mas  estes,  na  verdade,  nada  esperavam 
.!  do  encontro,  pois  sabem  que  não  há 
■  entre  os  dirigentes  do  pais  nenhuma  in- 
.'  tenção  de  seguir  o  caminho  da  União 
j  Soviética  e  dos  pnises  do  Leste  Europeu. 
O  congresso  deixou  de  lado  o  forma¬ 
lismo  e  o  prato  feito  tão  comuns  aos 
narlidos  comunistas.  Nas  discussões  pre- 
'  "paratórias.  que  começaram  em  março  de 
‘••MWlj,  houve  grande  purticipação  não  só 
úios  militantes  como  dos  não  militantes. 
,i'Os, projetos  de  resolução,  elaborados  pe- 
...la;  comissão  organizadora,  foram  entre- 
.,  gues  aos  quase  1700  delegados  com  vá- 
,,  nos -dias  de  antecedência.  A  televisão 
,,,  cubana  ainda  mostra  sessões  do  eiicon- 
.Irp.  com  delegados  opinando  e  discutin- 
do  entre  si  e  votações  sem  unanimidade. 
v  Peça  de  teatro  —  "Antes  chegá- 
'  vamos  a  ensaiar  como  se  fosse  pega  de 
"  leátro”,  revelou  etn  uma  sessão  um  delc- 
”  f-àtlo  ao  congresso.  "Chegávamos  com 
judo  acertado,  como  ia  falar,  sobre  o  que 
iá  falar.”  Agora,  cm  muitos  momentos,  o 
•  ‘  èonmdunte  —  como  Fidel  õ  chamado 
J ‘desde  os  tempos  da  guerrilha  —  dizia 


t  população  diariamente  é  confron- 
,  lendo  os  jornais  os  assistindo  à 


que  não  opinaria  antes  dc  ouvir  os  dele¬ 
gados.  Na  discussão  sobre  o  desenvolvi¬ 
mento  econômico,  por  exemplo,  235  de¬ 
legados  inscreveram-se  paru  falar. 

Mas  o  que  parece  ter  sido  o  mais 
importante  para  os  cubanos  foi  a  franque¬ 
za  dos  dirigentes,  Os  problemas  do  pais 
foram  relutados  com  todas  as  letras,  dados 
econômicos  foram  fornecidos,  as  causas 
das  dificuldades  econômicas  foram  relata¬ 
das.  Não  se  escondeu  que  a  situação  ainda 
pode  piorar.  "O  partido  tem  o  dever  de 
iálar  daramente  ao  povo.  prevení-lo  c  pre¬ 
pará-lo  para  enfrentar  e  resistir  a  situações 
ainda  mais  difíceis,  que  a  complexa  con¬ 
juntura  econômica  externa  pode  impor", 
diz  a  resolução  sobre  o  desenvolvimento 
económico  do  país. 

A  questão  hoje  é  até  que  ponto  os 
cubanos  estarão  dispostos  a  se  sacrificar, 
para  manter  o  socialismo.  O  nível  de  vida 
da  população  baixou  sensivelmente  nos 
últimos  dois  anos,  por  causa  da  drástica 
redução  no  fornecimento  dc  combustível  c 
produtos  básicos  pela  União  Soviética  e 
Europu  Oriental.  Além  disso,  os  investi¬ 
mentos  sociais— educação,  saúde,  habita¬ 
ção,  transportes  coletivos — tiveram  de  ser 
limitados.  A  escassez  levou  ao  aumento  do 
delito  económico  (roubos  c  desvios  nas 
empresas  estatais)  c  do  mercado  negro. 

Esta  situação  difícil,  porém,  ainda  não 
fez  Cuba  reviver  problemas  comuns  aos 
paises  subdesenvolvidos:  desemprego,  mi¬ 
séria,  fome,  aumento  do  custo  de  vida, 
violência.  Apesar  da  crise,  não  se  vèem 
crianças  abandonadas  nas  ruas,  pessoas 
mendigando,  gente  morando  sob  pontes  e 
murquises.  Os  restaurantes  estão  sempre 
cheios,  us  pessoas  fazem  filas  enormes  pa¬ 
ra  comer  hambúrguer.  Todos  têm  dinhei¬ 
ro.  O  difícil  è  contrar  como  gastá-lo. 


A 
tadu 

televisão,  com  os  problemas  vividos  nos 
paises  capitalistas  e  nos  recém-convcrti* 
dos  a  economia  dc  mercado.  São  tam¬ 
bém  divulgadas  reportagens  sobre  a  po¬ 
breza,  a  violência,  o  racismo  e  a 
discriminação  contra  imigrantes  nos  Es¬ 
tados  Unidos  c  nu  Europa.  Quando  um 
delegado  ao  congresso  atribuiu  o  aumen¬ 
to  da  criminalidade  em  Cuba  ás  dificul¬ 
dades  econômicas,  Fidel  aparteou  c  in¬ 
formou  que  o  maior  Índice  de  roubos  dc 
bicicleta,  no  mundo,  é  o  da  Holanda. 

Novas  opções  —  Pode  ser  que  se 
a  situação  se  aeteriorar  mais,  destruindo 
as  conquistas  sociais  obtidas  em  32  anos, 
os  cubanos  deixem  dc  apoiar  o  socialis¬ 
mo  e  façam  novas  opções.  Por  isso,  o 
desafio  que  se  coloca  para  os  dirigentes  c 
manter  o  fôlego  do  socialismo  enquanto 
os  planos  económicos  não  sc  realizam  e 
permanece  o  bloqueio  comercial  e  eco¬ 
nómico  dos  Estados  Unidos,  que  será 
debatido  na  ONU  em  novembro.  O  fim 
do  bloqueio  è  considerado  quase  impos¬ 
sível,  pois  os  americanos  e  a  comunidade 
cubana  no  exilio  sabem  que  a  alternativa 
para  acabar  com  o  socialismo  cm  Cuba  é 
o  estrangulamento  económico. 

As  hostilidades  americanos  exercem 
um  papel  contraditório.  Embora  eficaz 
sob  o  ponto  dc  vista  econômico,  princi¬ 
palmente  agora  que  Cuba  não  conta  com 
a  Uniào  Soviética  e  com  o  antigo  bloco 
socialista,  o  embargo  c  as  constantes 
ameuças  dos  Estados  Unidos  contribuem 

fiara  unir  a  população  em  tomo  da  revo- 
ução  e,  espccialmentc,  de  Fidel. 

Os  cubanos  são  extremamente  patrio¬ 
tas  e  têm  uma  história  com  muitos  márti¬ 
res  e  heróis.  O  herói  maior,  José  Marti  — 
cujo  retrato  foi  colocado  ao  lado  do  dc 
Mane  sobre  a  mesa  diretora  do  congresso 
—  morreu  na  segunda  guerra  de  indepen¬ 
dência  contra  a  Espanha  c  temia  que  os 
EUA  (“o  monstro",  segundo  ele)  tomas¬ 
sem  coma  dc  Cuba.  E  isso  aconteceu:  livre 
da  Espanha,  Cuba  foi  militarmente  ocu¬ 
pada  pelos  Estudos  Unidos  e.  mesmo  de¬ 
pois  dc  proclamada  a  independência, 
manteve-se  dominada  pelos  americanos 
atè  a  vitória  da  revolução  cm  1°  dc  janeiro 
dc  1959. 

O  sentimento  antiamcricano  ajuda  o 
socialismo  a  sc  manter.  Os  dirigentes  pro¬ 
pagam  e  a  população  aceita  a  tese  de  que  o 
fim  do  socialismo  significará  o  fim  da 
pátria,  a  volta  do  domínio  americano.  Dai 
os  lemas  que  encerram  todos  os  discursos 
em  Cuba:  “Socialismo  ou  morte,  pátria  ou 
morte,  venceremos”.  Adversários  da  revo¬ 
lução,  associados  ao  inimigo,  não  têm  res¬ 
paldo  popular.  A  oposição  limita-se  a  en¬ 
trevistas  a  jornalistas  estrangeiros  c 
contatos  com  embaixadas. 


Trabalho  por  conta  própria ,  sem  empresas 


,Nas  resoluções  do  4“  Congresso  do 
Pár.tldo  Comunista  de  Cuba  “não  há 
.  ..uma  só  concessão  dc  princípios"  ao  capi- 
jylismo,  como  disse  o  presidente  Fidel 
‘•  Castro.  E  não  há  mesmo,  até  em  ques- 
jfoés  para  as  quais  se  esperavu  uma  aber- 
Jfúfa  maior,  como  a  do  aqui  chamado 
-  "  trabalho  por  coma  própria".  O  con- 
..gresso  decidiu  que  as  pessoas  poderão 
3.  prestar  por  conta  própria  pequenos  ser- 
.  viços,  desde  que  fora  do  horário  de  tra- 
,... bailio,  sem  constituir  empresas  c  ainda 
/dependendo  de  regulamentação. 

./■  Houve  dúvidas  c  divergências  nos  de- 
"bates,  mas  coube  ao  próprio  Fidel  fazer  a 
defesa  do  trabalho  por  conta  própria, 
que  isso  signifique  falar  dc  oficinas 
‘nètn  de  negócios  privados,  nem  de  pro- 
’■  Wover  nenhum  tipo  de  desenvolvimento 
/capitalista".  "Ninguém  ficará  rico  con¬ 
certando  bicicletas,  sapatos  ou  móveis", 
'•disse  o  comandante.  Fidel,  porém  — 
J.ügnjo  a  quase  totalidade  dos  delegados 
,—.$e  opôs  á  volta  do  mercado  itere  com- 
fpftità.  que  funcionou  de  1980  a  1986  e 
'  pelo  qual  os  agricultores  podiam  vender 
■mretamente  sua  produção. 

'  "  "'Ao  concordar  com  o  trabalho  por  con¬ 
dia  própria,  Fidel  referiu-se  às  dificuldades 
do  período  especial  em  tempos  de  paz  e 
disse  que  a  iniciativa  poderá  reduzir  os 
problemas  da  população.  Em  Cuba,  è 


muito  difícil  conseguir  bombeiros,  marce¬ 
neiros.  pintores,  eletricistas,  pedreiros,  sa¬ 
pateiros.  Quando  há  um  problema  cm 
casa,  o  jeito  è  resolver  por  si  mesmo  ou 
pedir  ajuda  u  um  conhecido.  Agora,  este 
trabalho,  que  já  vinha  sendo  feito,  está 
legalmenic  permitido,  mas  resta  uma 
questão:  de  onde  virão  o  material  e  as 
ferramentas. 

Devido  à  escassez,  não  há  material  à 
venda  das  lojas  do  Estado.  Não  há  —  ou 
há  em  quantidades  reduzidas  —  tinta, 
canos,  madeira,  vidro.  Por  isso,  os  traba¬ 
lhadores  por  conta  própria  e  outros  têm 
o  costume  de  roubar  material  nas  empre¬ 
sas  estalais.  O  trabalhador  de  uma  em¬ 
presa  que  faz  reparação  dc  encanamento 
público,  por  exemplo,  rouba  torneiras 
pura  consertar  pias  de  amigos  e  vizinhos. 

Fidel  conclamou  à  improvisação  c  à 
criação  dc  alternativas,  lembrando  que  na 
Sierra  Maeslra  os  guerrilheiros  usavam 
pinos  de  madeira  para  substituir  peças 
metálicas  dos  fuzis  Johnson.  Ao  mesmo 
tempo,  o  congresso  prometeu  uma  guerra 
aos  desvios  de  material  e  á  delinqüência 
em  geral.  Isso  inclui  o  combale  ao  merca¬ 
do  negro  de  produtos  agrícolas  e  alimen¬ 
tos,  cada  vez  mais  comum  e  visto  positiva¬ 
mente  por  boa  parte  da  população. 

O  problema  é  que,  como  não  há  mer¬ 


cado  livre,  os  produtos  à  venda  no  mer¬ 
cado  negro  ou  são  roubados  das  empre¬ 
sas  ou  desviados  pelos  camponeses.  Caso 
um  pouco  diferente  é  o  do  cigarro:  pelos 
critérios  do  racionamento,  todos  rece¬ 
bem  sua  cota,  sejam  ou  não  fumantes. 
Alguns  presenteiam  seus  maços  a  paren¬ 
tes  e  amigos,  outros  vendem  caro. 

Fidel  propôs  que  todos  que  tenham 
um  espaço  plantem  frutas,  verduras  c 
hortaliças  para  consumo  próprio  e  façam 
o  que  quiserem  com  o  excedente.  “Seria 
impossível  controlar",  disse.  Mas  o  mer¬ 
cado  livre  camponês,  argumentou,  de¬ 
sorganiza  a  produção  socialista  e  produz 
enriquecimento  ilícito  de  intermediários.  - 
”0  dinheiro  que  eles  ganham  não  reverte 
para  a  sociedade  em  saúde  e  educação", 
acusou  um  delegado.  “O  Estado  é  que 
lhes  dá  o  crédito,  os  insumos  e  os  fertili¬ 
zantes”.  reclamou  outro. 

Ao  descartar  o  mercado  livre  campo¬ 
nês,  e  aceitar  com  limitações  o  trabalho 
por  conta  própria,  o  Partido  Comunista 
Cubano  demonstra  que  teme  criar  as 
condições  para  repetir  o  que  aconteceu 
na  URSS  e  no  Leste  europeu,  e  que 
acabaram  por  levar  à  economia  de  mer¬ 
cado.  Nada  muito  ousado  será  feito,  nas 
atuais  condições  do  pais.  Fidel,  no  con¬ 
gresso,  disse  que  se  deve  "ir  experimen¬ 
tando,  com  ordem".  ( H.D .) 


w 


TELEVISOR  COLORIDO  PHILIPS 
14GLI010 

Informoções  no  leia.  Susponsor  de  ruídos, 
Bivollogem  automático  (110/220V). 
Seleção  de  canais  preferenciais. 


TELEVISOR  COLORIDO  PHILIPS 
14"  GL  1310 

Controle  remoto  com  25  funções. 
Memória  programável  até  18  canais. 
Recepcão  VHr/UHF.  Bivollogem 
automática.  (110/220  V). 

avista =222.250/ 

OU  1  +  3  de  67.386, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


TELEVISOR  COLORIDO  PHILIPS 
20"  GL  1340 

Conlrole  remoto  com  25  funções. 
Sintonia  eletrônica  VHF/UHf. 
Informações  na  tela.  Bivoltagem 
automática  [110/220  V). 

avista =262.420,  1 

OUJ  +  3  de  79.565, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


num  único  seletor  HPS. 


TVC102  CR  10"  SEMP  TOSHIBA 

TV  em  cores  automática  de  10"  com 
conlrole  remoto.  SHtonia  automática  em 
VHF/UHF. 


AVISTA 


OU  1  +  3  de 

'  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


TV  TS  148 -SEMP  TOSHIBA 

TV  14"  VHF/UHF.  AFT  (Automatic 
Frequency  Tuningl,  Regulador 
automático  de  voltagem. 

Á  VISTA  =  207.280, 
OU  I  +  3  de  62.847, 

•  atualizadas  monetariamente 


OU1  +3  de  04.404 
'  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


SANYO 


PHflCO 


STEREO  SYSTEM  PHILCO  PRDT  300 

Digital  PDA  6000  opcional.  150  W  de 
potência.  Entrada  pora  CD,  TV  ou  VCR. 
Função  Karaoké.  Seletor  de  (ilo  normal, 
cromo  e  metal.  Rock  opcionol. 

â  vista  =  167.200, 

OUl  +3de  51.296,  Os 

•  ATUALIZAOAS  MONETARIAMENTE  -vX 


..T«r 


TV  CMS  0631 -GOLDSTAR 

-  Sistema  automático  NTSC/PAL-M 

-  Máscara  anti-reflexo 

•  Entrada  monitor  áudio  e  video 
■  Rádio  AM/FM 

•  Funciona  em  110/220  e  12v  •  pode 
ser  ligado  no  acendendor  de 
cigarros  do  corra 


TV  COLOR  CTP  6765  20"  SANYO 

TV  colorida  de  20".  Sistema  on  screen. 
Sinlelizador  VST  (Sintonizador  de 
voltagem].  Memória  do  último  nivel  de 
ajuste.  Seletor  automático  de  voltagem. 
Timer.  Auto  desligo. 


LBT  32  SONY  CONNECTION  CD 

Conlinuos  play.  Duplicação  de  filas  em 
alta  velocidade.  Tope  deck  duplo. 
80  Watts  (PMPO).  Rock  opcional 

Á  VISTA  =  150.850, 
OU  1  +  3de  46.280, 

'  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


TV  DIGITAL  14"  CTP  3765- 
SANYO 

Sistema  on  screen.  Sintonizador  VST. 
Permite  memorizar  oté  32  canais  de 
VHF/UHF.  Memória  do  último  nivel  de 
ajuste. 


TELEVISOR  COLORIDO  TVCC. 
2035  WINNER.  20"  SHARP 

Recepção  em  VHF/UHF.  Memória 
programável  do  111  conais.  Bivoltagem 
automática  (90/240]  V.  Tecla 
music/voice. 


OU  1  +  3  de  /U.wiXj 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


OU  1  +  3  de  JO.i3.Jj 

■  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


OU  1  +  3de/U.OUU 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


TEENSOUND  LASER -RÁDIO 
GRAVADOR  ESTÉREO  PORTÁTIL/CD 
PHILCO  MOD.  PRG-616CD 
COMPATÍVEL  COM  DISCOS  DE  3 
e  5  POLEGADAS. 

Potência  de  soida  de  40  Walls  PMPO. 
Rádio  Gravador  portátil  com  toca-discos 
digita I  a  LASER  embutido  (tipo  one 
box].  Sintonia  análoga,  2  faixas  de 
onda  (AM/FM] .  Equalizador  Gráfico  de 
3  bandas.  Duplo  Toca-Fitas.  Sâfda  para 
fones  de  ouvido  e  microfone  embutida 
Loudnesse  automática 

Avista  .207.470, 

OU  I  +  3  de 62.904, 

'  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


VIDEOCASSETE  IMPORTADO  VCR 
-  750  -  SEMP-TOSHIBA 

Videocassete  importado  do  Jopão  de 
2  cabeças.  Conlrole  remoto  com 
29  funções.  Sintonia  automática  em 
VHF  e  ÜHF.  É  o  mais  completo  de  sua 
categoria. 

Avista  =  233*750, 

OU  I  +  3  de  70.873, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


COM  DISC  LASER 


RÁDIO  RELÓGIO  •  DLE  420-X  • 
CCE  i 

Rádio  AM/FM.  Digital.  Despertador. 
Funciona  com  energia  elétrica  ou 
bateria. 

à  vista  =  22.990, 

OUl  +  3  de  7.214,  y 

•  ATUALIZADAS  MONETARIA.wENIE 


PHILCO 


STEREO  CASSETE  DECK  CD-250 
CCE 

One  louch  recording.  Ajuste  de  nível  de 
gravoção  para  cada  canal.  Seletor  poro 
frias  normal  e  cromo 

Ã  VISTA  =  59*900, 

OUl  +3de  18.796, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


STÉREO  SYSTEM  DYNAPOWER 
XO  710W.  -  SONY  COM  RACK 

250  W.  de  patâncio.  Duplo  deck. 
Entrada  exclusiva  para  compact-disc 
plavef.  Função  karaoké.  Sintonia  digital 
de  10  memórias. 

"SOMENTE  LOJABARRASHOPPING" 

Avista  =  274750, 

OUl  +3de  83.304, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


PM/LCO 


STEREO  SYSTEM 
SS- 4880 -CCE 

Duplo  Cassete  Deck. 
Priority  Deck. 

Surround.  Rack  opcional 
Equalizador  Gráfico. 


COMPACT  DISC  PLAYER  CD  610  -  PHILIPS 

Programação  de  até  20  faixas. 

Compatível  com  CD  de  3".  Display  FTD. 

Controle  Remota 

Avista  =  155.900, 

OUl  +  3  de  47.830,  > 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE  ' 


VIDEOCASSETE  VHR  -  5200  ■ 
SANYO 

Sistema  on  screen,  Timer  com  memória 
para  6  eventos/l  ono.  Auto  power  on. 
Reprodução  com  velocidade  dobrado. 
OTR  (Programação  de  gravação 
simplificada). 

Avista  =  246.550, 

OUl  +3de  74.753,  > 

*  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


COMPACT  DISC  PLAY  PHILCO 
DIGI  LASER  MOD.  PDA  6000 

Leitor  Ótico  e  laser  de  feixe  triplo. 
Programação  de  24  faixas  na  ordem 
desejada.  Sistema  de  acesso  direta  às 
faixas.  Mostrador  Digital. 

50MENTE  LOJA  BARRAJHOPPIN6 

Avista  =  119.900, 

OU  1  +  3  de  37.624, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


WALKMAN  WM.  F-2015  SONY 

Rádio  AM/FM  estéreo.  Toca-fitas  com 
seletor.  Compatível  com  baterio 
recarregávef  BPC-700-K  (opcional). 
Garantia  Sony  de  1  ano. 

Avista  =  42.380, 

OU  1  +  3  de  13.298, 

'  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


AGENDA  ELETRÔNICA  EL-6160 
SHARP 

•  Agenda  pora  até  100  nomes  . 

c  telefones.  Agenda  de  compromisso. 
Calculodora. 

Avista-  24.900, 

OU  1  +  3  de  7.813, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


I  TELEFONE  SOUNDESIGN  7345 

I  Com  memória  pora  14  números. 

j  Avista- 27.330, 

I  OU  1  +  3  de  8.576, 

|  •  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


RÁDIO  CASSETE  RECORD/TV- 
TVP5-CCE 

Rádio  AM/FM  Estéreo  •  Tope  Deck.  TV 
4,5”  PB.  Ligo  em  rede  elétrico,  pilhas 
ou  bateria  ae  automóvel. 


MICRO  SYSTEM  MS-25X  -  CCE  «'*- 

Equalizador  Gráfica  Duplo  Cassete  ' 
Deck.  4  faixos  de  onda.  - 


POCKET  STEREO  PS-8SX-CCE 

Rádio  AM/FM  estéreo,  c/toca-fitas  e 
Bass  Boast  System. 

a  vista = 23*500, 
OUl  +3de  7.374, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


AVISTA 


Avista 


RÁDIO-GRAVADOR  ESTÉREO 
CS-2000-CCE 

Rádio,  toca-fitas,  auto-stop,  microfone 
embutido.  Tecla  Bass  Boasl. 

Avista  =  38*270, 

OU  1  +  3  de  12.009, 

'  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 

PHILIPS 


OU  1  +  3  de  XO.UxJ 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


OU  1  düX.UO/ 

•  AI  UA  LI  ZAOAS  MON  EtARIAMENTE 


MIDI  SYSTEM  SKYHAWIK 
AS  9400  PHILIPS 

Toca-discos.  Entrado  paro  cd.  Sintonia 
digital  e  20  memórias  FM/AM. 
Duplo  cassete  deck.  Controle  remota 

Á  VISTA  =  255.500, 
OU  1  +  3  de  77.467, 

•  ATUALIZADAS  MONETARIAMENTE 


CAMCOROER  VL-C650  V  -  SHARP 

VHS  C  -  Compacto.  Visor  eletrônico, 
zoom  8X  com  velocidade  variável. 
Sistema  automático  de  busca  indexada. 
Obturador  de  alia  velocidade.  1/100. 


AVISTA 


RTA  K  VÍDEO  IASF. 

T  120.  EQ. 

a  visto  2*980, 


CD  JX3X  MICRO  SYSTEM  COM  CD 
•SHARP 

Twincam.  Sistema  exclusivo  de  duplo 
deck  com  outo  reverse.  Equalizador 
gráfico  Caixas  acústicos  digilurbo. 
Caixas  de  ressonância  com  7.400  cc. 


SOM  E  IMAGEM 


MEGA-  DRIVE  ^ 

Videcgame  de  última  geração. 
Acompanha  dois  joysticks  e  um  corluçho. 
Altíssima  definição  de  imagem.  16  bits 
de  memória,  efeito  tridimensional. 


AVISTA 


FITA  CASSETE 
IASF  LH-M  FERRO  ^ 

A  visto  1.090,: 


MASTER  SYSTEM  II 

Videogome  de  terceira  geroção.  Grande 
resolução  de  games  e  sons.  Àcomponha 
um  joystick  e  um  jogo  na  memória. 

Pistola  e  óculos  opcionais. 
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oui  +  3  de  loa. iy: 

•  ATUALIZADAS  WONFTARIAMENTt 


SUPER  OFERTA 
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Esquadrões  Castigo  real 
da  morte 

Sam  Nluli,  31  anos, 
sccrciúrio-gcral  da  Asso¬ 
ciação  Cívica  do  Sul  do 
Transvaul  e  membro  do 
Congresso  Nacional 
Africano,  poderia  ser 
apenas  muis  um  herói 
mono  na  África  do  Sul. 

Ele  andava  dc  carro  às 
I  Ih30  da  manhã  dc  um 
domingo  quando  pisto¬ 
leiros  se  aproximaram  em 
dois  carros  c  o  fuzilaram 
com  12  tiros.  Seu  assassi¬ 
nato  foi  o  33°  cometido 
por  esquadrões  da  morte. 

Em  todo  o  ano  passado  a 
Comissão  dc  Direitos 
Humanos  sul-africana, 
não-governamental,  re¬ 
gistrou  98  casos.  Ntuli  foi 
morto  duas  semanas  de¬ 
pois  do  acordo  de  paz  as¬ 
sinado  pelo  presidente, 

Fredcrik  de  Klerk. 


INFORME  /  Internacional 


Almoço  com  a  CIA 

Numa  das  muitas  inconfidências  re¬ 
veladas  nos  últimos  dias  sobre  o  ex- 
Partido  Comunista  Italiano  veio  á  tona 
n  história  dos  contatos  entre  altos  diri¬ 
gentes  do  PCI  e  agentes  du  CIA.  Esses 
contatos  tiveram  início  com  um  almoço 
do  jà  falecido  Giancarlo  Pajetta  —  um 
dos  lideres  históricos  do  PCI  — com  um 
certo  mister  Martin  Wenick,  que  nos 
anos  70  foi  um  importante  homem  da 
CIA  cm  Roma.  Quem  promoveu  o  al¬ 
moço,  no  verão  de  1976,  foi  o  econo¬ 
mista  e  parlamentar  Luciano  Barca. 
Barca  revelou  que  o  encontro  foi  suge¬ 
rido  pelo  então  secretário-geral  do  PCI, 
Enrico  Bcrlinguer,  que  considerava  im¬ 
portante  para  um  partido  com  34%  dos 
votos  italianos  abrir  um  canal  dc  comu¬ 
nicação  com  os  EUA.  Ao  perceber  o 
constrangimento  do  americano  Wenick, 
nos  primeiros  minutos  do  almoço.  Pa¬ 
jetta  obrigou-o  a  se  descontrair,  dizen¬ 
do:  "Como  é  possível  um  alto  funcioná¬ 
rio  da  CIA  temer  o  encontro  com  um 
membro  da  secretaria  do  PCI,  e  o 
comunista  não  ler  o  menor  medo  de 
enfrentar  o  agente  da  CIA." 


Dez 

mandamentos 

Para  garantir  o  sucesso  da 
primeira  privatização  na  repú¬ 
blica  soviética  do  Cazaauistâo 
o  diretor  da  indústria  ac  mó¬ 
veis  Merei  distribuiu  folhetos 
tentando  convencer  os  1.700 
trabalhadores  a  comprarem 
ações.  É  uma  espécie  de  decá¬ 
logo  da  economia  dè  mercado 
;  ou  10  Mandàmentos,  como 
disse  o  jornal  inglês  Financial 
Times:  "O  que  vou  ganhar 
comprando  ações  da  empresa? 
Terei  interesse  em  trabalhar 
melhor.  Terei  algo  para  deixar 
para  meus  filhos.  Não  serei 
mais  indiferente  ao  roubo  da 
propriedade  da  empresa.  Terei 
interesse  em  que  a  empresa  te¬ 
nha  ura  funcionamento  estável 

durante  vários" 


Elefante  branco 

'  Grande  parte  dos 
(jqmputadores  que  in¬ 
vadiram  as  escolas  ja¬ 
ponesas  nos  últimos 
!  anos  está  inativa  por 
j  fálla  de  mestres  qualifi- 
•  cridos  ha  área  da  infor¬ 
mática.  Dos  981  mil 
,. professores  primários  c 
«Secundários,  somente 
1.W0  mil  sabem  operar 
%f»-maquininlias  e  ape- 
,'-|ías  65  mil  (6,6%)  estão 
^‘abilitados 

•cetie  alnnrtc 


decisão  do  rei  veio  a  tem¬ 
po  de  impedir  um  protes¬ 
to  programado  para  u  sc- 
muna  passada  que 
envolvia  um  boicote  de 
centros  comerciais  patru¬ 
lhados  pela  poderosa  po¬ 
licia  religiosa  saudita. 
Generosamente,  o  rei  or¬ 
denou  também  que  as 
mulheres  prejudicadas 
em  seu  trabalho  pelo  cas¬ 
tigo  real  recebam  com¬ 
pensação  financeira. 


parte  do  currículo  es¬ 
colar  até  1994  está 
ameaçada.  E  os  sofisti¬ 
cados  computadores 
correm  o  risco  de  se 
tornarem  verdadeiros 
elefantes  brancos. 


publicada  semana  pas¬ 
sada  no  New  York  Ti¬ 
ntes.  Se  essa  situação 
não  for  rapidamente 
revertida,  a  meta  do 
ministério  dc  introdu¬ 
zir  a  informática  como 


Regina  Zappa,  com  correspondentes 


Santiago  —  AFP 


Premier 9  da  Ucrânia  voltará 

acordo 


-Militar  ordena 

*  * 

:20a  trégua  na 
Iugoslávia 

■  -BELGRADO  —  O  Exército  iugosla¬ 
vo  disse  ontem  cm  declaração  que  sus- 
penderia  os  combates  em  todas  as  partes 
da  república  rebelde  da  Croácia  a  partir 
do  meio-dia  (hora  local).  O  ministro  da 
Defesa  iugoslavo,  general  Veljko  Kadijc- 
vic,  emitiu  a  ordem  de  cessar-fogo  com 
bãso  no  acordo  acertado  sexta-feira  entre 
. ^.presidência  iugoslava  e  líderes  da  Sér- 
v  'via  e  Croácia,  e  a  Comunidade  Europeia 
-■{LÊ)  em  Huia,  Holanda.  Apesar  da  de- 
.  éfuração.  a  luta  continuava  ontem  em 
várias  partes  da  Croácia,  onde  a  minoria 
sérvia  e  soldados  do  Exército  federal  lu- 
.Mm  contra  forças  croatas.  É  a  décima 
"  irégua  na  guerra  civil  que  já  matou  mais 

-  'óç  mil  pessoas  desde  que  a  Croácia  c  a 
^Eslovénia  se  declararam  independentes. 

a  25  de  junho. 

-  Um  comboio  dc  12  veículos  da  orga¬ 
nização  humanitária  francesa  Médecins 
sans  fronlières  (Médicos  sem  fronteiras) 
que  se  encontrava  ontem  sob  forte  bom¬ 
bardeio  na  cidade  croata  de  Vukovar, 
aonde  chegara  dc  manhã,  mudou  dc  rola 
'  éjiarecia  estar  se  dirigindo  para  Petrovic. 
cerca  de  oito  quilómetros  no  sul  de  Vu- 
kòvar.  Duas  enfermeiras  ficaram  grave- 
mente  feridas  quando  um  caminhão  do 
çqmboio  passou  sobre  uma  mina  terres¬ 
tre,  que  explodiu.  Ê  o  primeiro  comboio 
à. remo  ver  feridos  (100)  dessa  cidade  no 
norte  da  Croácia,  cujo  cerco  começou  há 
dois  meses.  Vukovar,  cidade  de  50  mil 
habitantes,  è  disputada  por  sérvios  c 
croatas,  c  tem  sido  palco  de  alguns  dos 
mais  violentos  combates  num  conflito 
éngrenlo  que  parece  não  ter  fim. 

..,  Há  forte  ceticismo  quanto  às  chances 
dè  sucesso  da  mais  recente  trégua,  já  que 
todas  as  anteriores  foram  violadas.  On¬ 
tem  de  manhã,  pouco  antes  do  anúncio 
da  declaração  dc  cessar-fogo  do  Exército 
iugoslavo,  lutava-se  ferozmente  no  norte 
e  leste  du  Croácia. 

is  Embargo  —  Cyrus  Vance.  enviado 
.especial  do  secretário-geral  das  Nações 
Çjiidas  á  Iugoslávia,  disse  ontem  que 
'  falhou  o  embargo  dc  armas  imposto  pela 
organização,  c  que  se  esperava  um  êxodo 
de  400  mil  refugiados  uté  o  final  do  ano. 
Pilando  aos  repórteres  na  sede  du  ONU, 
em  Nova  Iorque,  Vance  disse  que  a  jul¬ 
gar  pela  continuação  dos  combates  era 
clítro  que  armas  tinham  entrado  na  lu- 
^'•goslávia.  "Não  sei  exatamente  onde  o 
,  ^«mibargo  falhou,  mas  está  claro  que  ar- 
-• ' us  continuam  chegando  ao  pais,  c  de 

>  J/<jfluitos  locais  diferentes." 

A  entrada  do  comboio  humanitário 
-^•efn  Vukovar  foi  parte  dc  um  acordo  com 
Exército  iugoslavo  sob  o  quul  forças 
T  vgfóutas  concordaram  em  suspender  o 
.^^Sõqueio  dc  quartéis  federais  nessa  repú- 
^ ;  Tjwfca  separatista.  Quando  o  comboio  en- 
••  xjrou  na  cidade,  ontem  de  manhã,  mais  de 

veículos  do  Exército  começaram  a  se 
'S  retirar  do  quartel  de  Borongaj,  cm  Za- 
greb.  com  uma  escolta  de  policiais  e  mo¬ 
nitores  do  cessar-fogo  da  CE.  Dezenas 
dç.guardas  nacionais  croatas,  o  ódio  es- 
tàinpado  em  seus  rostos,  assistiram  á 
saidu  dos  veiculos,  sob  chuva,  em  direção 
;  a  Bihac,  nas  proximidades  du  república 

>  dc  Bósnia-Herzegovinu. 

*  Vki.« 

Garcia  perde 
imunidade  e 
$erá  julgado 

LIMA  —  O  senado  do  Peru  suspen¬ 
deu  a  imunidade  parlamentar  do  ex-pre- 
áldente  e  atual  senador  vitalício  Alan 
Garcia  para  que  ele  possa  ser  julgado  por 
suposto  enriquecimento  ilicito  durante  o 
jejgrcicio  da  presidência  (1985-1990).  ma¬ 
nutenção  de  vultosas  contas  bancárias 
,'qç  exterior  e  de  transações  ilegais  entre 

-  seu  governo  e  o  Banco  de  Credito  e 
Comércio  Internacional  (BCC1).  Garcia, 

•  de  42  anos,  c  o  primeiro  ex-presidente  da 
história  republicana  dc  pais  a  ser  posto 
erti  mãos  da  Justiça. 

:  A  histórica  decisão  foi  tomada  na 
|  -  madrugada  de  ontem  após  22  horas  dc 
intensos  debates.  Trinta  e  oito  senadores 
VÒIaram  a  favor,  17  contra  e  três  se 
abstiveram.  A  proposta  de  suspender  a 
imunidade  do  ex-presidente  bascou-sc  no 
Vçjatório  de  uma  comissão  do  senado, 
£egundo  o  qual  Garcia  teria  desviado 
para  sua  conta  pessoal  um  total  dc  USS 
4Ô0  mil  de  verbas  públicas  num  periodo 
dc  14  anos.  Ainda  de  acordo  com  o 
documento,  o  ex-presidente  também  te¬ 
ria  se  beneficiado  financeiramente  na 
operação  de  compra  de  aviões  Mirage  da 
França  no  começo  de  sua  gestão.  O  caso 
i  |  dgora  strá  entregue  ao  promotor-eeml. 

i,F  t 
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para  assinar 


tanto  da  União  Soviética  c  responsável 
pela  produção  dc  um  quarto  dos  alimentos 
consumidos  no  pais. 

Ao  defender  a  rejeição  do  acordo,  o 
presidente  do  parlamento  ucraniano, 
Leonid  Kravchuck  —  candidato  á  presi¬ 
dência  dc  república  na  eleição  marcada 
para  dezembro  —  alegara  que  Gorba- 
chcv  e  Boris  Yeltsin,  presidente  da  Fede¬ 
ração  Russa,  não  haviam  atendido  a  rei¬ 
vindicações  ucranianas  no  texto  final  do 
acordo  económico.  Mas  Fokin  ontem 
afirmou  que  essas  exigências  “foram  le¬ 
vadas  em  conta”.  Em  Curitiba,  ele  reu¬ 
niu-se  com  empresários  c  rcprescnluntes 
dos  300  mil  ucranianos  que  vivem  no 
Brasil.  260  mil  dos  quais  no  Paraná. 


CURITIBA  —  O  primeiro-ministro 
da  Ucrânia.  Vitold  Fokin,  anunciou  du¬ 
rante  suu  visita  á  capital  paranaense  que 
partirá  hoje  direto  do  Brasil  para  Mos¬ 
cou  —  abreviando  sua  viagem  interna¬ 
cional  —  para  assinar  o  acordo  de  coo¬ 
peração  proposto  pelo  presidente 
soviético  Mikhail  Gorbachev  c  homolo¬ 
gado  na  sexta-feira  por  oito  das  15  repú¬ 
blicas  soviéticas. 

Irritado  com  a  decisão  do  parlamento 
ucraniano  de  vetar  a  assinatura  do  acor¬ 
do  pela  república,  o  que  o  deixou,  segun¬ 
do  disse,  "de  espírito  estragado”,  Fokin 
qualificou  a  atitude  dos  deputados  de 
"erro  perigoso”.  Ele  disse  que  foi  mal 
interpretado  pelo  seu  vice-primeiro-mi¬ 
nistro,  Ivan  Pliush,  vice-presidente  do 


parlamento,  ao  defender  a  .promoção  de 
acordos  bilaterais  sobre  temas  específi¬ 
cos  entre  as  repúblicas  soviéticas.  Sua 
verdadeira  posição,  esclareceu,  é  a  de  que 
esses  acordos  bilaterais  não  excluem  nem 
adiam  a  proposta  que  vinha  sendo  nego¬ 
ciada  por  Gorbachev  desde  o  fracasso  da 
tentativa  de  golpe  de  Estado  em  agosto 
passado. 

O  premier  ucraniano  mostrou-se  preo¬ 
cupado  com  repercussão  da  decisão  do 
parlamento  ucraniano  sobre  a  economia 
da  região.  "Milhares  de  empresas  ligadas 
umas  ás  outras  pelo  fornecimento  de  ma¬ 
térias-primas  e  peças  em  série  agora  ficam 
dcsatrcladas  c  podem  parar  a  produção”, 
disse.  A  Ucrânia,  com  52  milhões  de  habi¬ 
tantes.  é  a  segunda  república  mais  impor- 


gon  no  Chile  e  vem  ao  Brasil  terça-feira 


Kohl  vem  ao  Brasil 
tratar  de  ecologia 


comemora  cem  anos  de  existência.  Ama¬ 
nhã  c  terçu.  cumprirá  uma  maratonu  que 
inclui  conversas  com  empresários,  mais 
uma  reunião  com  o  presidente  chileno,  a 
assinatura  de  um  acordo  de  investimen¬ 
tos  e  umu  visita  ã  Universidade  do  Chile, 
com  direito  ao  iloctor  honoris  causa. 

A  parte  brasileira  do  tour  latino-ame¬ 
ricano  começa  com  uma  visita  á  hidrelé¬ 
trica  de  llaipu  e  ás  cataratas  de  Iguaçu, 
na  quarta-feira.  No  mesmo  dia.  o  chan¬ 
celer  chegará  a  Blumenau,  onde  visitará 
a  já  tradicioal  Oktobcrfcst.  Na  quinta, 
Hclmut  Kohl  estará  com  o  presidente 
Collor,  cm  Brasília,  onde  também  visita¬ 
rá  o  Congresso.  À  noite,  participará  de 
uma  recepção  no  Pulácio  Alvorada. 

Para  a  Amazôniu  o  chanceler  reservou 
a  maior  parte  do  seu  tempo  cm  território 
brasileiro.  Chegará  a  Manaus  na  sexta- 
feira.  onde  ficará  hospedado  num  banga¬ 
lô  no  meio  do  mato.  A  sua  programação 
para  o  mesmo  dia  inclui  um  passeio  de 
barco  pelos  igarapés  às  dez  horas  da  noi¬ 
te.  No  sábado,  ás  oito  da  manhã,  conhe¬ 
cerá  uma  reserva  florestal  monitorado 
por  especialistas  do  Inpa  (Instituto  Na- 
cionul  de  Pesquisas  Amazônicas).  À  tar¬ 
de,  conhecerá  as  instalações  do  instituto  c 
saberá  a  quantas  anda  o  acordo  de  coo¬ 
peração  com  o  Instituto  Max-Planck  de 
Plõn.  Depois  de  mais  um  passeio  dc  barco 
até  o  encontro  das  águas,  Kohl  será  o 
convidudo  especial  do  governador  Gil¬ 
berto  Mcstrinho  num  espetáculo  Iblclóri- 
do  no  Teatro  Amazonas. 

Em  São  Paulo,  onde  chega  no  domin¬ 
go,  o  primeiro  encontro  do  chanceler  Kohl 
será  com  o  cardeal-arcebispo  Dom  Paulo 
Evaristo  Anis.  À  noite,  lerá  um  encontro 
com  empresários  e  sindicalistas.  Na  segun¬ 
da  pela  manhã  conversará  com  o  governa¬ 
dor  Flcury.  Depois  voará  para  o  Rio.  onde 
conversará  com  os  donos  dos  principais 
jornais,  se  reunirá  com  o  governador  Leo¬ 
nel  Brizola  e  fará  um  passeio  turístico, 
antes  de  voltar  para  a  Alemanha. 


Kristina  Michahelles 


SANTIAGO  —  O  primeiro-ministro 
alemão  Hclmut  Kohl  desembarcou  ontem 
dc  manhã  na  capital  chilena,  primeira  eta¬ 
pa  de  uma  viagem  pela  América  Latina 
que  o  levará  depois  dc  amanhã  ao  Brasil, 
para  uma  visita  de  oito  dias.  Kohl,  que 
chega  na  terça-feira  em  Foz  do  Iguaçu,  já 
mandou  avisar:  para  ele,  a  ecologia  é  o 
principal  assunto  da  visita.  Ele  discutirá 
uma  antiga  proposta  de  empréstimo  dc 
USS  150  milhões  pra  a  Floresta  Amazô¬ 
nica  —  n  qual,  alias,  fez  questão  de  conhe¬ 
cer  pessoaimente:  passará  ao  todo  três  dias 
cm  Manaus  e  arredores. 

O  segundo  chefe  de  governo  alemão  a 
visitar  o  Brasil  desde  a  viagem  de  Idelmut 
Schmidt,  em  1979.  Kohl  tem  se  batido 
pessoaimente  pela  conservação  das  flo¬ 
restas  tropicais  junto  ao  G-7  (Grupo  dos 
Sete)  nas  conferências  de  cúpula  de  Aus- 
tin  (Texas),  em  1990,  e  em  Londres,  cm 
julho  deste  ano.  Mas  a  suu  visita  também 
tem  o  caráter  de  reativar  os  investimen¬ 
tos  alemães  nesta  parte  do  mundo  e  ser¬ 
vir  de  sinal  de  que  os  paises  ricos  não 
esqueceram  as  regiões  carentes  do  mun¬ 
do  com  a  reviravolta  no  Leste  Europeu. 

“Sem  dúvida,  o  bolo  a  ser  dividido 
não  crescerá  mais  e  as  fatias  serão  meno¬ 
res",  avisava  na  sexta-feira  o  jornal  Btm- 
nvr  Generulunzeiger ,  que  foi  categórico 
em  relação  â  viagem  do  primeiro-minis¬ 
tro  alemão:  uma  viagem  que  já  deveria 
ler  sido  feita  há  muito  tempo.  Na  verda¬ 
de,  a  vindu  de  Kohl  ao  Brasil  reforçará 
vários  projetos  com  interesses  alemães, 
como  a  construção  de  uma  ferrovia  do 
Rio  para  São  Paulo  e  Campinas,  no 
valor  de  USS  2  milhões. 

Depois  da  chegada  a  Santiago,  o  pri¬ 
meiro-ministro  alemão  teve  um  encontro 
particular  para  almoço  na  casa  do  presi¬ 
dente  Aylwin.  À  tarde,  conversou  com 
dirigentes  do  partido  cristão-democrata. 
Hoje,  homenageará  a  colônia  leutônica 
com  uma  recepção  na  escola  alemã,  que 


Conheça  a  Flórida  e  suas  atrações  por  um  preço  mais  atraente  ainda 


VOO  EXCLUSIVO  E  DIRETO 

adulto  us$  799 

MIAMI  V*  -PA 

RIO  MENOR  US$  759 


Opções  de  parcelamento  da  parte  aérea  em  até  3  vezes. 


Palestinos  que  vão  a  Madri 

Os  palestinos  aceitaram  formulmenie  Ga2a;  Gasan  al  Jatib.  professor  dc  Eco- 

participar  da  conferência  dc  paz  sobre  o  nomia  da  Cisjordânia:  Freij  Abu  Medein. 

Oriente  Médio,  marcada  para  o  dia  30  em  advogado  de  Guza:  Raduan  Abu  Ayash, 

Madri,  e  entregaram  a  um  representante  da  Associação  de  Jornalistas  Árabes  dos 

consular  dos  EUA  em  Jerusalém  a  lista  territórios  ocupados;  Sami  Kilani,  profes- 

dos  14  delegados  da  Faixa  dc  Gaza  e  da  sor  de  Fisica  da  Cirjordãnia;  Mamduh  al 

Cisjordânia.  A  lista  só  será  divulgada  de-  Iker,  urologista  de  Jerusalém;  e  Zuhiru 

pois  que  o  gabinete  do  premier  Yitzhak  Kamel,  presidenta  de  comitês  dc  ação 

Shamir  der  sua  resposta  definitiva  sobre  a  feminina  em  Guza  c  Cisjordânia.  A  muio- 

participação  dc  Israel.  A  agência  Efe,  ci-  ria  já  foi  presa  por  "atividades  antiisrac- 

lando  fontes  palestinas,  divulgou  os  no-  lenses”.  A  France  Presse  diz  que  a  delega¬ 
mos  de  sele  delegados.  São  eles  Zakariaal  çào  será  chefiada  pelo  médico  Huidar 

Aga,  presidente  da  Associação  Médica  de  Ábdel  Shali,  dc  Gaza. 

Sem  vodea,  não! 

A  falta  de  açúcar,  manteiga  e  princi- 
palmcnte  vodea  está  provocando  protes¬ 
tos  populares,  com  barricadas  nas  ruas  c 
interrupções  do  trânsito,  na  cidade  russa 
de  Perm,  grande  centro  industrial  da  re¬ 
gião  dos  Urais.  Segundo  o  jornal  Suviets- 
kaya  Rossiya.  filas  com  milhares  de  pes- 
sous  se  formam  diante  das  lojas  estatais, 
c  o  povo  de  Perm,  que  apoiou  Boris 
Yeltsin  na  campanha  presidencial,  carre¬ 
gam  grandes  cartazes  com  insultos  ao 
lider  russo.  “Nem  se  fala  em  carne",  diz 
o  jornal.  "As  crianças  do  povo  já  não 
sabem  mais  que  gosto  tem  o  leite". 


DURAÇÃO  SAlDAS 


RETORNOS 


PROGRAMAS 


Ki/Dozvmbru  27/Dt?zt;ml>rt> 

'27/Ot-zt-mbm  07/Jani'lro 

07/Jam-iro  21/Janeiro 

2 l/Jjnt-iro  04/IT-vi-ri-irt» 

04/IT-vi-ri-i  r<  >  IH/li-w  rt-lrt  > 

MI/lt-vt-rHro  04/Marçi> 

'  Supervisão  brasileira  em  Miami  e  Orlando 
1  Acompanhamento  permanente  de  guia  brasileiro 
1  Supervisor  de  bordo  brasileiro 


N.il.tl  i-m  I  JisiK-yworttl  <12  dias) 

Kovi-illon  t-m  Disncyworlcl  (12  dias) 

I  )isnt-ywnrld  Spt-cial  (IS  dias) 

I >ism-yworld  Spt-cial  (IS  dias) 

I  )isnryw<  >rld  Spt-cial  (I.S  dias) 

Cantava!  t-m  Disncyworld  (lhdias) 

ServRo  de  bordo  especial 

HoU-is  de  cateKoria  turística  em  Miami  e  Orlandu 
Transporte  em  Ãnibus  Pullman  de  luxo  e  panorâmico 


PARTE  TERRESTRE 


Arsenal  soviético 

As  armas  nucleares  soviéticas  vão  fi¬ 
car  sob  a  responsabilidade  dc  um  "co¬ 
mando  integrado”,  num  único  Ministé¬ 
rio  da  Delesa,  informou  o  chefe  do 
Estado-Maior  das  Forças  Armadas  So¬ 
viéticas.  Vladimir  Lobov.  Sexta-feira  a 
Otun  (aliança  militar  ocidental)  exortara 
os  lideres  da  URSS  —  pais  em  processo 
de  desintegração  —  a  protegerem  seu 
vasto  arsenal  nuclear.  Segundo  Lobov, 
que  participa  em  Madri,  como  associa¬ 
do.  da  assembléia  anual  da  Otan.  a  "no¬ 
va  doutrina  de  deíesa  nacional"  da 
URSS  prevê  "rigoroso  controle  das  ar¬ 
mas  nucleares". 


DISNEY  WORLD  SPECIAL 


EXCURSÃO 


FI.Y  AND  DRIVE 


Adiitlt 


GRÁTIS 


Prt-ços  t-m  apartamento  quádruplo 
Mt-ntir:  12  anos  int  ompk-tos,  compartindo 
aparlatm-nto  com  mínimo  dc-  2  adultos 
Os  preços  não  incluem  taxa  de  aeroporto  no 
Brasil  e  nos  I  stados  Unidos 


Nupcrimm  o  l  .ihau  «le  AmMíih  u 


Consulte  o  Agente  de  Viagens  de  sua  preferência, 


Um  empreendimento  exclusivo  das  Operadoras: 


GR4NTUA  OrinOCO 


;  CONCURSO  AUDITOR  TURMAS  E  MÓDULOS  ESPECIAIS 

Equipe  prò- concursos  inicio  novos  turmas  o  módulos  •  tttrtno  uripeciiif  dn  testes  •  módulo  de  Isgislnçâo 
(IR/IPI/Aduonorrti).  Apostilas  a  vend.i  -  Av  1  3  do  Meio.  1  3/101  3  -  253-34O3/S77-7678/533-2S01 
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JORNAL  DO  BRASÍL 


Qelúllo  Vllanávn 


Origem  da  humanidade  ainda 
desafia  o  potencial  da  ciência 


Terra 


21  do  março 

equinócio  do  outono 
(dias  e  noites  iguais) 


reira  Dias  Júnior,  do  Instituto  de  Filoso¬ 
fia  e  Ciências  Sociais  da  UFRJ.  Mas  isso 
não  é  suficiente,  por  exemplo,  para  sc 
desvendar  a  origem  das  etnias  atuais. 
Uma  escola  teórica,  a  poligenista,  enten¬ 
de  que  todas  as  raças  atuais  têm  origens 
próprias,  explica  Dias  Júnior.  Já  a  escola 
monogenista  afirma  que  a  diversificação 
das  raças  só  ocorreu  quando  a  humani¬ 
dade  já  se  encontrava  no  atual  estágio 
(Homo  sapiens  sapiens),  tendo,  portanto, 
uma  origem  comum. 

A&sim,  não  se  pode  saber  quais  de 
nossos  predecessores  tinham  a  pele  escu¬ 
ra,  os  olhos  azuis  ou  pretos,  os  cabelos 
lisos,  ondulados,  louros  ou  castanhos.  Os 
petos  que  recobrem  os  desenhos  e  bone¬ 
cos  que  representam  nos  museus  os  pos¬ 
síveis  ancestrais  humanos  são  fruto  de 
uma  conclusão  baseada  apenas  na  lógi¬ 
ca,  a  de  que  nossos  antepassados  tinham 
pelos  como  proteção  natural  às  tempera¬ 
turas  mais  baixas  que  envolviam  o  am¬ 
biente  terrestre  cm  eras  anteriores. 

Os  métodos  de  datação — os  testes  de 
carbono  14  são  os  mais  conhecidos  — 
tomaram  os  estudiosos,  nas  duas  últimas 
décadas,  capazes  de  determinar  com  rc- 
upi  lativa  precisão  a  idade  de  um  fragmento 
.  * .  ,"i  *7  *te**jp  de  matéria.  Os  novos  dados  surgidos  dai 

•  ^:,r#  modificaram,  a  partir  da  década  dc  1960, 

a  idade  hipotética  da  humanidade.  Antes 
lá?  H  Wf  Wm¥'%Ê%!ÈÊÊMm  imaginava-se  que  a  vida  consciente  da 

■  espécie  humana  tivesse  se  iniciado  há 

600.000  anos.  Hoje,  esse  horizonte  se 
ampliou  para  além  dc  dois  milhões  de 
anos.  Mas  mesmo  esses  procedimentos 
de  datação  são  vulneráveis  e  podem  dar 
resultados  equivocados.  Se  uma  amostra 
arqueológica  estiver  contaminada  por 
radiatividade,  por  exemplo,  a  datação 
fica  prejudicada. 

Um  teste  genético  desenvolvido  na 
década  de  1970,  chamado  teste  de  distân¬ 
cia  imunológica,  aproximou  de  modo 
inédito  os  homem  e  os  chimpanzés,  de  tal 
modo  que  deixou  muita  gente  ruboriza¬ 
da.  O  teste,  explica  Dias  Júnior,  consiste 
na  introdução  em  animais  de  soro  huma¬ 
no  (retirado  do  sangue).  A  reação  do 
animal  á  presença  do  soro  cm  seu  orga- 
V  nismo  revela  a  proximidade  genética  en- 

iaw$.:  '.ís  -.mh  ire  diferentes  espécies.  Quanto  mais  in- 

■  tensa  for  a  reação  imunológica,  maior 

proximidade  genética  se  revelará.  Feita  a 
comparação  entre  homem  e  chimpanzé, 
demonstrou-se  que  as  diferenças  genéti¬ 
cas  entre  as  duas  espécies  são  mínimas,  o 
que  sugere  que  as  duas  espécies  deriva¬ 
ram  mesmo  de  um  ancestral  comum. 
Outros  experimentos  demonstraram  que 
a  proximidade  entre  homem  c  chimpanzé 
é  maior  do  que  entre  chimpanzé  e  gorila. 

Mas,  mesmo  esses  testes  são  refuta¬ 
dos  por  alguns  especialistas,  que  alegam 
que  as  informações  moleculares  não  são 
obtidas  dc  material  histórico,  mas  de 
seres  vivos  atuais.  Assim,  mais  uma  vez 
um  dado  concreto  esbarra  na  inexistén- 
proximidade  genética  de  pessoas  e  chimpanzés  cia  de  uma  máquina  do  tempo... 

Teses  influenciam  confronto  de  idéias 

re  a  origem  da  huma-  as  representações  dc  ancestrais  humanos  deològico  é  a  ação  judicial  movida  por 

irigem  da  vida  geram  tinham  a  pele  branca.  Mas  por  que  essa  um  professor  secundário,  nos  Estados 

sòes  académicas.  Polí-  pele  branca  —  indagaram  os  ativistas  Unidos,  contra  a  escola  em  que  dava 

vicçõcs  raciais  sofrem  negros  —  se  desde  a  década  de  70  as  aulas  de  Biologia.  Ele  quer  uma  indeni- 

muções  e  lacunas  das  pesquisas  indicam  que  o  berço  da  huma-  zaçlo  de  cinco  milhões  de  dólares,  ale- 

plo  recente  foi  a  pres-  mdade  e  a  Àfnca?  Se  a  população  atual  gando  tcr  sido  obrjgado  a  ensjnar  uma 

m  grupo  de  estudos  desse  continente  e  negra,  e  mais  do  que  tesc  da  ,  discor6da  _  a  leoria  da 

direção  do  Museu  de  logico  pensar  que  os  ancestrais  também  evo|ucão  de  Charles  Darwin  -  e  oue 
a  Fundação  Smithso-  tivessem  a  pele  negra.  Hoje  é  bem  aceita  „„  f  ..  .,  .  ,9u.e 

Unidos.  a  idéia  de  que  os  antigos  egípcios  tinham  fcre  seu  direitos  mdtvt- 

-» -  -  ■  p*  >“■  — “«■»> «-  ttçsKsaasrs: 

roccntnsmo  -  o  mu-  ços  mais  finos  do  que  a  maioria  das  donistai  um  adcp[0  do  dogma  oficia|  do 

Jo  toda  a  sua  seção  dc  clnias  neSras-  cristianismo  que  atribui  ao  Deus  Todo 

a.  E  que,  desde  a  cria-  Outro  exemplo  recente  dc  como  as  Poderoso  a  criação  da  vida  na  Ter- 
iuseu,  em  1966,  todas  teorias  podem  ser  um  recurso  politico-i-  ra.(/?.A/.) 


Renata  Moraes 


Embora  já  frequente  os  céus,  recons¬ 
trua  a  Terra  e  seja  capaz  de  alterar  a 
estrutura  da  vida,  a  humanidade  conti¬ 
nua  ignorando  a  sua  própria  origem.  E, 
enquanto  as  ciências  do  futuro  —  repre¬ 
sentadas  principalmente  pela  Astrofísica 
e  pela  Genética  —  avançam  a  passos 
largos,  produzindo  resultados  concretos, 
as  ciências  voltadas  para  o  passado  ainda 
engatinham  sobre  fragmentos  de  vestí¬ 
gios  c  suposições  e  dependem  da  sorte  e 
da  paciência,  levantando  mais  dúvidas 
do  que  respostas. 

Os  vestígios  cm  que  sc  baseiam  os 
estudiosos  da  pré-historia  do  homem  são 
ossos  —  principalmente  — ,  desenhos  c 
utensilios  e  quaisquer  outros  objetos  não 
naturais.  O  trabalho  dc  reconstituição  do 
passado  é  semelhante  a  um  jogo  de  que¬ 
bra-cabeças,  em  que  não  se  dispõe  dc 
todas  as  peças  c  não  sc  conhece  o  quadro 
final. 

Mas  o  desenvolvimento  de  alguns  ra¬ 
mos  da  ciência' já  ajuda  as  pesquisas 
sobre  a  pré-história  da  humanidade.  É 
até  possivel  que  algum  recurso  ainda  a 


\  21  de  dezembro 

]  Pólo  Sul  voltado  para  o 

)  /  Sol 

(dias  longos  no  hemisfé¬ 
rio  sul;  noites  longas  no 
norte) 


21  de  junho 

Pólo  Norte  voltado  pera  o 
Sol 

(noites  longas  no  hemis¬ 
fério  sul;  dias  longos  no 
norte) 


MM 


,  23  de  eetembro 

equinócio  de  primavera 
4/;/  .  (dias  a  noites  iguais )  'À 


A  Inclinação  do  aiso  de’. 
Terra  (23° 45 ')  é  responsé -• 
vel  palas  estações  do  ano ; 
a  pela  variação  na  dura¬ 
ção  de  dias  e  noites 


Brasil  explora  a  inclinação  da 
Terra  e  adota  horário  de  verão 


horas  e  13  minutos,  o  que  não  justifi¬ 
ca  o  trabalho  de  adiantar  os  relógios. 
Quem  inventou  o  horário  dc  verão 
foi  o  cientista  americano  Benjamin 
Franklin,  o  mesmo  que  descobriu  a 
eletricidade  atmosférica  empinando 
uma  pipa  durante  um  temporal. 

No  Brasil,  o  horário  de  verão  foi 
adotado  pela  primeira  vez  em  1931, 
durante  o  primeiro  governo  de  Getú- 
lio  Vargas.  “O  governo,  não  tendo 
mais  o  que  fazer,  adiantou  a  hora”, 
comentou  o  escritor  Humberto  de 
Campos  em  seu  livro  Diário  Secreto. 
A  novidade  recebeu  tantas  criticas 
que  só  durou  dois  anos.  Mas  em  1949 
o  horário  dc  verão  voltou  a  ser  ado¬ 
tado  e  foi  imediatamente  criticado 
pelo  Congresso  Internacional  de  Cro- 
nometria,  reunido  em  Genebra,  Suí¬ 
ça.  A  medida  acabou  sendo  abando¬ 
nada  e  o  horário  de  verão  só  voltou 
em  1953  e  mais  tarde  nos  governos  dc 
João  Goulart,  Costa  e  Silva  e  José 
Samey. 

O  astrônomo  Ronaldo  Rogério  de 
Freitas  Mourão  lembra  que  os  cam¬ 
poneses  já  vivem  pelo  horário  dc  ve¬ 
rão,  independente  da  decisão  dos  go¬ 
vernos.  No  verão,  o  homem  do 
campo  acorda  mais  cedo  e  trabalha 
até  a  hora  do  poente.  No  inverno  o 
camponês  continua  se  guiando  pelo 
nascer  o  c  pôr  do  Sol  e  trabalha 
menos.  Ronaldo  Mourão  acha  que  o 


horário  dc  verão  deveria  ser  regula¬ 
mentado  como  acontece  na  Frariça. 
Lá  as  pessoas  sabem  que  devem 
adiantar  seus  relógios  todo  o  ano' no 
mesmo  dia,  e  seguem  o  horário  .du¬ 
rante  todo  o  verão  do  hemisfério  nor- 


Os  brasileiros  que  vivem  nas  Re¬ 
giões  Sul,  Sudeste  e  Centro-Oeste  já 
adiantaram  seus  relógios  em  uma  ho¬ 
ra,  assumindo  o  novo  horário  dc  ve¬ 
rão  decretado  pelo  governo.  A  medi¬ 
da  procura  reduzir  o  consumo  de 
energia  elétrica  durante  os  dias  lon¬ 
gos  do  final  do  ano,  causados  pela 
inclinação  natural  no  eixo  de  rotação 
do  nosso  planeta.  Inclinação  que  pro¬ 
duz  as  estações  do  ano  e  altera  a 
duração  dos  dias  c  das  noite. 

Em  Júpiter  não  haveria  horário  de 
verão.  O  gigantesco  planeta  gira  qua¬ 
se  perpedicularmcnte  ao  plano  de  sua 


Mas  não  há  horário  de  verão  que 
ajude  os  habitantes  da  Lapônia,:no 
Circulo  Polar  Ártico,  ou  os  cientistas 
que  trabalham  nas  bases  da  Antárti¬ 
ca.  A  inclinação  do  eixo  terrestre  Jaz 
com  que  dias  c  noites  durem  seis 
meses  nas  regiões  polares.  O  longo 
dia  da  Antártica  começa  na  primave¬ 
ra,  prolonga-se  pelo  verão  e  termina 
no  outono,  quando  o  Sol  se  esconde 
para  só  reaparecer  meses  depois,  ‘na 
primavera.  .  i 

No  auge  do  verão  o  Sol  se  move 
pelos  céus  da  Antártica,  chcgarido 
perto  do  horizonte  por  volta  da  méia- 
noite.  Fenómeno  semelhante  ocorre 
no  hemisfério  norte.  É  o  sol  da  méia- 
noite,  visto  no  norte  da  Noruega, 
Suécia,  Sibéria  e  Alasca.  Mais  cqm- 
plicado  do  que  a  Terra,  só  o  planeta 
Urano,  que  gira  em  sua  órbita  com 
uma  inclinação  de  98  graus.  Ela  deixa 
todo  um  hemisfério  de  Urano  no>es- 
curo  durante  dezenas  de  anos.  Qbcm 
vive  num  planeta  assim  só  tem  uma 
saída:  o  espaçoporto  mais  próximo. 


órbita  e  o  Sol  ilumina  igualmente  os 
dois  hemisférios.  Em  Júpiter  não  há 
primavera  ou  inverno  e  só  a  atmosfe¬ 
ra  turbulenta  quebra  a  monotonia, 
gerando  furacões  e  trovoadas  a  todo 
o  momento. 

Já  a  Terra  tem  seu  eixo  inclinado 
dc  23  graus  e  45,minutos  em  relação  á 
perpendicular.  À  medida  que  o  plane¬ 
ta  gira  cm  sua  órbita,  essa  inclinação 
faz  com  que  o  pólo  norte  se  incline 
para  o  lado  do  Sol  em  junho.  Isso 
torna  os  dias  longos  no  hemisfério 
norte  e  curtos  no  hemisfério  sul.  Nos 
Estados  Unidos  é  verão  enquanto  no 
Brasil  é  inverno. 

No  dia  21  de  dezembro  a  Terra 
está  no  extremo  oposto  dç  sua  órbita 
c  a  situação  se  inverte.  E  verão  no 
nosso  hemisfério  e  os  dias  são  mais 
longos  do  que  as  noites.  Esse  aumen¬ 
to  da  duração  do  dia,  provocado  pe¬ 
las  estações  do  ano,  é  muito  pequeno 
perto  do  equador,  o  que  explica  por 
que  o  horário  de  verão  não  é  adotado 
no  Norte  e  Nordeste.  Nessas  regiões 
a  diferença  na  duração  dos  dias  é  de 
apenas  alguns  minutos. 

Quanto  mais  longe  do  equador, 
mais  longos  ficam  os  dias  no  verão. 
Em  Porto  Alegre,  por  exemplo,  o 
período  entre  o  nascer  e  o  pôr  do  Sol 
dura  14  horas  c  5  minutos.  Já  no  Rio 
de  Janeiro,  mais  ao  norte,  o  dia  dura 
!3horas  e  33  minutos.  Em  Belém  do 
Pará  o  período  de  luz  solar  dura  12 


Duração  do  período  de  luz  solar 

'  .  . 

20  do  outubro  • «  21  do  dezembro  I  9  de  fevereiro 


Belém 


12h09m  12h13m 


12h10m 


Recife  12h18m  12h36m  12h24m 

Rio  de  Janeiro  12h40m  13h33m  12h58m 

Porto  Alegre  12h57m  14h05m  13h18m 


Fonto:  Efemérides  AsfronOmicas  1991  do  Observatório  Nacional. 


Tudo  teria  começado  num 

A  teoria  atualmente  vigente  para  ex-  alimentação,  irritabilidade,  entre  oul 
plicar  a  origem  da  vida  em  nosso  planeta  que  o  diferenciam  de  um  ser  não-vivo 
c  a  dc  que,  há  cinco  bilhões  dc  anos,  A  grosso  modo,  essa  é  a  leoria  so 
numa  Terra  primitiva,  envolta  numa  nè-  qual.  atualmente,  trabalham  diferer 
voa  de  gases  c  temperaturas  inteiramente  ramos  da  ciência.  A  teoria  da  evoluç 
diferente  das  aluais,  certas  condições  te-  usualmcnte  associada  ao  naturali 
riam  possibilitado  a  formação  de  um  Charles  Darwin,  aceita  essa  cxplicaç 
protoplasma,  um  caldo  básico  constitui-  Darwin,  no  século  19,  chocou  a  socie 
do  de  água,  elementos  orgânicos  e  sais.  e  os  seus  pares  quando  estes  perce 
Essa  mistura  teria  ocasionado  diversos  ratn  9UC  suas  idéias  aproximavam  a  es 
fenômenos  químicos,  que  dariam  origem  C|e  humana  dos  macacos.  Mas  a  ic 
ás  primeiras  formas  de  vida  —  conside-  impôs-se  e,  até  hoje,  convence  os  adep 
rnndo-se  que  um  objeto  é  vivo  por  apre-  das  explicações  cientificas  para  os  fe 
sentar  determinadas  características  como  menos  visíveis,  invisíveis,  passados  e  [ 
crescimento,  reprodução,  movimento,  sentes.  Porém,  sc  è  ponto  pacifico  i 


caldo  básico 


França  informatiza  o  sexo 

Erotismo  invade  lares 
da  classe  média  com  o 
amor  por  computador 


símios  e  homens  têm,  muito  provavel¬ 
mente,  a  mesma  origem,  ainda  discute-se 
em  que  ponto  houve  a  separação  que 
resultou  na  humanidade  atual. 

Seis  grandes  teses  dividem  atualmente 
a  Antropologia  Física.  Todas  partem  das 
mesmas  evidências,  oferecidas  pelos  mes¬ 
mos  vesligios  arqueológicos  de  seres  que, 
provavelmente,  deram  origem  á  humani¬ 
dade  atual.  Um  dos  pontos  convergentes 
c  o  dc  que  a  África  foi  o  palco  dos 
primórdios  da  vida  humana,  o  que  deu 
origem  à  corrente  do  afrocentrismo  — 
que  já  virou  argumento  para  novas  dis¬ 
cussões  raciais.  (R.M.) 


com  Uila”  ou  “Suzy 
s* — v.  o  espera  no  31 14''. 

s*  São  os  outdoors  de 

'  Içt  L  propaganda  das  nus- 
,  /-—rC  \  sogeries  rose,  serviço 

\  k-  (jD  i  telemálico  que  mistu- 

I  st*  /  J  ra  erotismo  e  pomo- 

I  f  /  grafia  e  c  a  razão  dc 

/)  viverde  mil  pessoas,  a 

média  diária  dos  qne 
3  compõem  a  senha  no 

Minitel,  indicam 'o 
j  pseudônimo  e  rece¬ 

bem  respostas  de  áj- 

tgu&m  que  também 
utiliza  um  codinome 
e  está  disposto  a  ini¬ 
ciar  uma  conversa 
obrigatoriamente  em 
torno  do  sexo.  O  pa¬ 
po  não  tem  limite, 
mas  alguns  diálogbs 
pornográficos  foram 
coibidos  pelos  pode¬ 
res  públicos  que,  nes¬ 
tes  casos,  intervém!  e 
^  —  cortam  a  tinha.  •“ 

— - -  Categorias  — 

Os  grupos  que  utili¬ 
zam  as  ntessageries  rose  dividem-se  em 
várias  categorias,  de  acordo  com  a  prefe¬ 
rencia  sexual.  Podem  ser  homossexuais, 
lésbicas,  tarados,  voyeurs  ou  simplesmente 
gente  que  não  tem  o  que  fazer. 

É  raro  que  o  diálogo  erótico  lermipe 
em  encontro  porque  o  interlocutor  anôni¬ 
mo  pode  ser  também  uma  gravação,  já 
que  as  companhias  de  serviços  que  explo¬ 
ram  as  messageries  rose,  para  manter, o 
negócio  em  alta,  utilizam  fitas  gravadas.- 
Apesar  das  reclamações  dc  associa¬ 
ções  defensoras  dos  bons  costumes,  os 
poderes  públicos  deixam  o  sexo  eletrônico 
prosseguir,  porque  assim  os  Correios -e 
Telégrafos,  as  companhias  prestadoras  de 
serviços  c  o  sistema  telemático  em  conjun¬ 
to  akançam  um  faturamento  consistente, 
á  custa  da  ilusão,  da  frustração  sexual;  e 
da  ingenuidade  de  pessoas  cujo  maior 
problema  é  a  solidão.  f 


Any  Bourricr 
Correspondente 


PARIS  —  Sexo  eletrônico,  paquera 
informatizada,  erotismo  por  com¬ 
putador.  As  denominações  variam,  mas 
o  resultado  é  sempre  o  mesmo:  a  satisfa¬ 
ção  da  libido  através  dos  aparelhos  cria¬ 
dos  pela  tecnologia  de  ponta  que.  cm 
dez  anos,  invadiram  a  vida  dos  france¬ 
ses,  graças  á  invenção  do  Minitel.  E  a 
mania  tomou-se  tão  grande  que  está 
nova — e  indireta  —  forma  de  amar  está 
proporcianando  altos  lucros  aos  poderes 
públicos  e  às  empresas  dc  serviços  tclc- 
máticos  que  a  exploram. 

Seis  milhões  de  famílias  utilizam  sis¬ 
tematicamente  um  pequeno  terminal  ca¬ 
seiro  cordc  pérola  ou  cinza  claro,  forne¬ 
cido  pelo  Departamento  de  Correios  e 
Telégrafos,  destinado  a  prestar  diversas 
formas  de  serviços  nos  assinantes.  O 
minitel  é  uma  das  maiores  invenções  de 
telemática  c  sua  aplicação  á  organização 
c  ao  conforto  da  vida  moderna  è  um 
grande  sucesso,  desde  o  lançamento,  nos 
anos  80.  Para  se  tornar  usuário  do  mini- 
tcl,  basta  um  telefonema  ao  Departa¬ 
mento  de  Correios  e  Telégrafos  do  bair¬ 
ro,  que  instala  o  aparelho  cm  casa,  por 
cerca  dc  20  dólares  mensais.  A  quanti¬ 
dade  de  serviços  prestados  é  enorme:  no 
inicio  do  ano.  o  Ministério  das  Teleco¬ 
municações  orgullmva-se  dc  contabilizar 
mais  dc  mil  c  quinhentos. 

Assinatura  —  Ser  assinante  do 
Minitel  c  fácil  c  seu  objetivo  era  nobre, 
pois  através  das  10  senhas  disponíveis,  o 
usuário  pode  consultar  n  lista  telefónica, 
a  conta  bancária,  os  horários  de  trens  ou 
aviões,  fazer  reservas  dc  passagens, 


Tecnologia 

Um  fisico-quimico  francês,  Nabir  El 
Mure,  pesquisador  do  Laboratório  dc 
Ressonância  Magnética  Nuclear  e  Rcati- 
vidade  Quimica,  criou  um  captador  ele- 
troquimico  que  mede  rapidamente,  de 
forma  especifica  e  barata,  a  concentração 
de  glicidios,  álcool  e  ácidos  cm  alimen¬ 
tos,  num  processo  adaptável  a  qualquer 
produto  industria]  liquido  ou  pastoso. 
Com  isso,  conquistou  o  Prêmio  das  No¬ 
vas  Tecnologias. 

Ozônio  e  vida 

Um  grupo  de  biólogos  do  Instituto  dc 
Botânica  Ecológica  da  Dinamarca  de¬ 
monstrou,  pela  primeira  vez,  que  a  dete¬ 
rioração  da  camada  dc  ozônio  na  atmosfe¬ 
ra  pode  prejudicar  um  organismo  vivo. 
Segundo  o  diretor  da  equipe,  Ib  Johnsen, 
ficou  comprovado  (juc  a  alteração  obser¬ 
vada  num  líquen  ártico  da  Groenlândia 
deveu-se  ao  excesso  dc  raios  ultra-violetas 
do  Sol.  Os  pesquisadores  submeteram  o 
liquen  a  radiações  ultra-violetas  dez  vezes 
mais  potentes  do  que  as  que  são  filtradas 
pela  camada  de  ozônio  da  atmosfera.  As 
mesmas  mudanças  estruturais  observadas 
na  natureza,  numa  região  a  noroeste  da 
Groenlândia  (onde  a  vegetação  vem  ene¬ 
grecendo  e  morrendo),  foram  verificadas 
nos  liquens  de  laboratório. 


0  Salário  Mínimo  Profissional  é  uma  conquista  Inamovível  das  categorias 

O  CREA-RJ  comunica  às  autoridades  do  Estado  e  Municípios  do  Rio 
de  Janeiro  e  às  empresas  em  geral  que  a  Constituição  Federal  de  1 988  e 
a  Legislação  Federal  especifica  garantem  às  categorias  jurisdicionadas 
por  este  Conselho  o  direito  à  percepção  do  S.elArio  Mínimo  Profis¬ 
sional. 

O  CREA-RJ  esgotará  todos  os  meios  legais  a  seu  alcance  no 
sentido  de  exigir  o  cumprimento  do  pagamento  do  Salário  Mfnimo 
Profissional. 

Profissionais  de  nlyel  superior  devem  receber  salário  compatível  com 
sua  formação  acadêmica,  suas  qualificações  e  habilitações. 

Rio  de  Janeiro.  20  de  outubro  de  1 991 

Conselho  Regional  de  Engenharia,  Arquitetura 
e  Agronomia  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro-CREA-RJ 


apostar  nas  corridas  dc  cavalos,  partici¬ 
par  dc  programas  de  televisão,  verificar 
as  cotações  da  Bolsa  de  Valores  e  até 
fazer  compras  a  domicilio.  Além  disto,  o 
Minitel,  graças  á  sua  memória,  serve  de 
banco  de  dados,  de  secretária  lelefônica 
e  para  troca  de  informações. 

Um  belo  dia,  porém,  alguém  desco¬ 
briu  que  poderia  também  servir  para 
saciar  a  sede  dc  erotismo  doméstico  dos 
assinantes  solitários  ou  vidrados  em  se¬ 
xo.  Surgiram  as  messageires  rose  (reca¬ 
dos  cor-de-rosa)  um  tipo  dc  intercâmbio 
pelo  video  cujo  teor  é  puramente  libidi¬ 
noso. 

Quem  caminha  pelas  nias  de  Paris 
cspanta-sc  com  a  quantidade  de  cartazes 
exóticos,  ilustrados  com  mulheres  lindas  c 
sedutoras,  onde  estão  impressas  frases  co¬ 
dificadas,  como  “Disque  31 15  e  converse 
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PMflCO  HITACHI 
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AraP0* 


TV  EM  CORES 
PHILCO-HITACHI 14” 
CR  MOD.  1428A 


159.900 

30.000 


TV  EM  CORES 
PHILCOHITACHI  14 
MOD.  1427 A 


20.000, 


Desconto/Bônus: 


Desconto/Bónus 


MMoó 


Preço  oferta: 


Preço  oferta: 


FOGÃO  DAK0  DIPLOMATA 
MOD.  7880  4  BOCAS 


Desconto/Bônus: 


Desconto/Bónus; 


97.900, 


Preço  oferta: 


Preço  oferta: 


•  Ofertas  validas  até  23/10/91  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 
Cidade  de  Juiz  de  Fora.  Após  esta  data  os  produtos  retornarão  aos 
seus  preços  normais.  Limitadas  as  quantidades  e  cores  indicadas 
nos  produtos. 

•  Primeiro  pagamento  em  01/12/91. 

•  Todos  os  produtos  deste  anúncio  possuem  a  garantia  do  fabricante, 
conforme  estabelece  o  manual  do  produto. 

•  Não  vendemos  para  concorrentes  e  pequenos  revendedores. 


PEÇA  O  CARTAO 
AMIGAO  ARAPUÃ 
E CONCORRA 


Ponrcipam  do  Tomado  dê  Sono 


DOMINGO 


771-OêSJ 
771  6868 

SCCVNDA  A  SCXTA 

224-7696 

Oêwtn  1001  IMOO  oaptT  4  CM* toitêll 


Ç&LOI 


A  Tomodê  dê  Sorto  do  Ctrtio  Amlçto  êjli  dtmh 
mdhioi  êm  prêmios  Nfo  porco  Itmpo.  Poço  loço  o 
soupênoaonotoonspoódiovêlanomêOoCêrtto 

dê  AripuL  Têrcolro  íortêlo  dlê  10  dê  outubro 
iwMtnêlo  doproçrêmê  Show  dê  Cêtoum  do 
Sllrlo  Sênloi.  Boê  sano. 


.  JORNAL  DO  BRASIL 


domingo,  20/10/91 


Io  caderno 


Milhões  em  préntíos 

■e  4  carros  Okm.u 


PRIMEIRA  PRESTAÇÃO  SÓ  EM  DEZEMBRO. 


PMI1CO  •  IITACMI 


PHILCO-HITACHI 20”  P,eS° -  289.900 

CRMOD.2028A  30 


Preço  oferta: 


SÓ  NA  ARAPUÃ 
VOCÉLEVA 
TANTAS 
VANTAGENS 


•  Preçobaixogarantldo. 

•  Bónus  Amlgào,  voei  transforma  o  seu 
desconto  do  hojd  em  desconto  também 
na  próxima  compra, 

•  Bónus Amtgão,  é  um  valorem  Crjque 

se  transforma  em  desconto  em  novas  compras 
efetuadas  pelo  preço  i  vista  de  nossa  tabela 
de  pregos. 

>  Pariictpaçionapromoçio  Tomada  da  Sorte, 
concorrendoadcarrosOKmemllhóesemprèmlos. 


PN/ICO  •  HITACHI 


VIDEOCASSETE  oro 

PHILCO-HITACHI  Preço _  00  y. 

4  CABEÇAS  CR  4A  i 

MOD.  5400  Desconto/Bónus:  Twi1 

Quantidade:  110  Preço  oferta:  319a' 


semer® 

rtOXXOOA  DL  NOA  QEflAMÜ 


FOGÃO  SEMER  PLUS 
MOD.  2819  4  BOCAS 


[ijm 


PMItCO  HITACHI 


TV  EM  CORES  OCQ  Qfin 

PHILCO-HITACHI  20"  PreÇ° -  ^  2  2  U  > 

MOR  2027 A  D.K«*.;BÕAü.:  30.000 


Preço  oferta 

:  lêLO 

.  .  .  t 


HIGN  tECHMOLOOV 


HnnBp 

TV  PRETO  E  BRANCO  „  QQ  QflA 

PHILC012”  preço _  yy.yuu, 

MOD.  12  A  4B  Desconto/Bónus:  10.000; 

Preço  oferta,  89.900, 

anr - 


LIQUIDIFICADOR  ARNO  MOD.  LA 

fi«MÍtíAil*iÍÉ(A 


Desconto  Bonus 


Preço  oferta: 

Esle  produto  poderá  nàD  sei  encontrado 
em  determinadas  lotas,  por  estar 
restrito  ao  estoque  de  cada  uma  delas. 


-  1  - 


ORIENTAÇÕES  AO  CONSUMIDOR 
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Cidade 


JORNAL  DO  BRASIL 


O  perigoso  cotidiano  dos  vizinhos  da  violência 


Renato  Garcia 

Guerra  pelo  domínio  do  tráfico  de 
entorpecentes,  treinamento  ou  puro  exi¬ 
bicionismo  de  traficantes.  Seja  quui  for  o 
motivo,  as  pessoas  que  morum  ou  traba¬ 
lham  nas  proximidades  de  alguns  monos 
dó  Rio  não  suportam  mais  os  frequentes 
tiroteios  c  queima  de  fogos  de  artificio. 
Elas  vivem  em  pânico,  sob  o  risco  de 
serem  atingidas  por  uma  bala  perdida, 
quando  não  acordam  assustadas  com  o 
bíirulho  de  uma  rajada  dc  metralhadora. 
Muitas  vezes  os  tiros  danificam  casas  e 
até  prédios  de  repartições  do  governo, 
como  aconteceu  recentemente  com  a 
Fundação  Instituto  Brasileiro  de  Geo¬ 
grafia  c  Estatística  (IBGE),  na  Manguei¬ 
ra,  ou  o  Hospital  Naval  Marcilio  Dias, 
no  Lins  de  Vasconcelos. 

"O  morro  está  armado",  admite  a 
Policia  Militar.  "Fortemente  armado", 
acrescentam  os  vizinhos  da  violência.  Os 
'  traficantes  dispõem  de  um  arsenal  que 
vai  das  antigas  garruchas  calibre  22  aos 
mais  modernos  fuzis,  como  o  dc  fabrica¬ 
ção  soviética  Kalishnikovsk  AK  47,  cali¬ 
bre  223  (usado  pelos  iraquianos  na 
Guerra  do  Golfo)  —  além  dc  granadas  c 
até  dinamite,  de  acordo  com  levanta¬ 
mento  da  Divisão  de  Repressão  a  Entor¬ 
pecentes.  Para  dar  um  fim  a  esse  poder 
de  fogo,  a  Policia  Militar  criou  um  grupo 
|  dc  150  homens  que  ocuparão  as  favelas 
para  tentar  deter  o  tráfico.  O  trabalho 
está  sendo  realizado  no  Morro  da  Provi¬ 
dência,  desde  quarta-feira. 


Falar  sobre  o  assunto  é  outro  proble¬ 
ma.  O  medo  de  sofrer  qualquer  tipo  de 
represália  levou  muitas  pessoas  a  respei¬ 
tarem  também  a  lei  do  silêncio,  anterior- 
mente  em  vigor  apenas  nas  favelas.  Uma 
cautela,  por  sinal,  muito  compreensível, 
segundo  a  policia.  Quem  admite  falar 
exige  quuse  sempre  que  sua  identidade 
seja  resguarduda. 

Em  meio  a  tanto  barulho,  as  pessoas 
buscam  solucionar  a  questão  de  diversas 
formas.  Uns  rezam,  outros  deixam  seus 
apartamentos  para  dormir  cm  casa  de 
amigos  ou  parentes.  Os  mais  cuidadosos 
e  cm  melhor  situação  financeira  decidi¬ 
ram  colocar  vidros  á  prova  de  bala  nas 
janelas;  outros  sequer  ousam  chegar  às 
janelas  ou  varandas  dos  apartamentos. 

A  pressão  psicológica  é  mais  forte 
para  os  casais  com  filhos  menores.  "As 
crianças  acordam  assustadas  com  os  ti¬ 
roteios  e  o  trauma  c  inevitável",  comen¬ 
tou  um  engenheiro,  morador  na  Rua 
Teixeira  de  Melo,  cm  Ipanema,  nas  pro¬ 
ximidades  do  Morro  do  Pavão — Pavão- 
zinho.  Pai  dc  duas  crianças,  de  2  e  4 
anos,  ele  decidiu  levá-las  a  um  psicólogo 
c  pretende  se  mudar  breve.  A  inseguran¬ 
ça  provoca  ainda  uma  queda  de  20%  a 
30%  na  venda  dos  imóveis  próximos  a 
favelas,  segundo  o  diretor  da  Bolsa  dc 
Imóveis,  Helvécio  dc  Alcântara,  que 
aponta  como  áreas  criticas  Copacabana, 
Tijuca  c  Grajaú. 
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Marcelo  Tabach 


Do  Morro  do  PattãolP» 


■ avãozinho  chega  muito  barulho  de  fogos  e  até  balas  perdidas  ao  apartamento  do  coronel  Luchsinger 


TODO 


0  SEU  RECANTO 
Rua  do  Catete,  128  -  Catete  *  RJ 
Tels.:  285-6266/240-8051 
220-9853/533-2482 


Meninos  de  ma  não  vão  mais  desfilar 

Escola  de  samba 
Flor  do  Amanhã 
está  sem  dinheiro 


Marcelo  Tabach 


Andreia  Curry 


Campeão  dc  1 1  desfiles,  o  carna¬ 
valesco  Joãozinho  Trinta  não 
conseguirá  realizar  em  92  o  seu  maior 
sonho:  ver  desfilar  a  Escola  de  Samba 
Flor  do  Amanhã,  composta  por  800 
meninos  c  meninas  dc  rua,  que  no  ano 
passado,  além  de  abrir  o  Carnaval  na 
Marques  de  Sapucai,  encerrou  o  Rock 
in  Rio.  Com  o  atraso  nas  obras  da 
sede  da  escola,  situada  num  antigo 
casarão  da  Cibrazem  na  Rua  Barão  de 
Tefe,  Saúde,  seus  componentes  estão 
sem  lugar  para  sc  reunir,  enquanto 
Joãozinho  T rinta  recorre  ao  governo  e 
a  empresários,  atrás  de  recursos  para 
relançá-la,  durante  a  Rio-92,  na  forma 
dc  um  complexo  turístico,  cultural  e 
educacional. 

A  escola  dc  samba  c  apenas  uma 
das  bases  do  projeto,  que  prevê  a 
construção  da  Usina  da  alegria  —  um 
centro  dc  estudos,  profissionalização  e 
atendimento  para  mais  de  mil  meninos 
c  meninas  de  rua.  Mas  o  projeto,  que 
Joãozinho  Trinta  define  como  a  mais 
importante  realização  de  sua  vida,  es¬ 
barrou  na  falia  de  recursos.  Em  janei¬ 
ro  passado,  ele  conseguiu  da  ministra 
Zélia  Cardoso  de  Mello  a  posse,  cm 
regime  de  comodato  c  por  tempo  inde¬ 
terminado.  dos  quase  dez  mil  metros 
quadrados  do  armazém,  que  sediou  os 
ensaios  da  escola  c  serviu  como  mora¬ 
dia  temporária  a  mais  de  50  meninos  e 
meninas  de  ruu. 

As  dificuldades  começaram  pouco 
depois  do  desfile.  As  antigas  telhas, 
vindas  da  Inglaterra  há  mais  de  um 
século,  não  resistiram  ás  chuvas  de 
fevereiro  e  março.  Na  mesma  época, 
descobriu-se  que  as  vigas  de  madeira 

que  sustentavam  a  construção  tinham 
apodrecido.  Parte  do  prédio  foi  inter¬ 
ditada  por  engenheiros  de  empresas  dc 
consultoria,  devido  á  ameaça  dc  desa¬ 
bamento,  e  as  crianças  que  dormiam 
nele  voltaram  para  as  ruas. 

Para  não  desmobilizar  completa- 
mente  os  800  sambistas  da  Flor  do 
Amanhã.  Joãozinho  Trintu  e  a  direto¬ 
ria  da  entidade  organizam,  ocasional¬ 
mente,  passeios,  festas  e  reuniões.  O 
próprio  carnavalesco  admite,  entre¬ 
tanto,  que  muito  pouco  foi  feito,  se 
comparado  á  proposta  inicial.  “Só 


'Joãozinho  Trinta  sonha  criar  no  antigo  armazém  um  centro  para  até  2  mil  menores 

aquj^unm^ wnioddrtTusin^d^ále-  Alegria  move  carnavalesco 

gria",  garante.  Joãozinho  Trinta  acredita  que  o  bu  Flor  do  Amanhã  è  a  manifesta 

Para  recuperar  parte  do  telhado  povo  brasileiro  tem  uma  poderosa  c  que  mais  aparece  e  dela  poderão  ps 

danificado,  Joãozinho  Tnnta  conse-  revolucionária  energia  chamada  ale-  cipar  mais  de  mi,  meninos  c  meni 

\  m,lhÔeS  d0  8™:  Uma  energia  que  vem  da  terra,  ^  desfUcs  anuais  ou  aprescniações 

Mimsieno  da  Criança.  bo  que  o  orça-  que  aparece  no  mapa  com  formato  de  ■  • 

mento  da  recuperação  do  prédio  e  coração  e  surge  da  mistura  de  raças  c  !  A  „„  „  .  n.  , 

construção  das  oficinas,  lojas  e  até  de  dentro  dc  nós  mesmos".  Por  isso,  ..  }  S 

museu  previsto  para  o  Espaço  Flor  do  batizou  o  Espaço  Flor  do  Amanhã  de  ,  1  u,momar  a  miciaçao  pronssic 

Amanhã  chega  a  USS  3  milhões  (cerca  Usina  da  alegria.  Ele  imagina  ser  possi-  ,  maior  P«rtC  «lcssas  enanças  e  a 

de  CrS  2  bilhões  no  câmbio  paralelo).  vel  captar  através  do  samba  e  dos  des-  lescentes  em  Iodas  as  funções  que  i 

Desde  março,  mais  de  50  empresa-  files  de  Carnaval  —  vistos  por  ele  como  cscolu  “c  re4aer' ae  acordo  c 

rios  foram  procurados  e,  ao  contrário  verdadeiras  óperas  de  rua  —  a  energia  0  interesse  e  a  vocação:  teatro,  mus 

do  que  esperava,  Joãozinho  Trinta  que  os  meninos  e  meninas  de  rua  acu-  pesquisas  históricas  para  o  enrc 

tem  encontrado  receptividade  por  par-  mulam  no  seu  cotidiano  repleto  de  vio-  dança,  artes  plasticas,  costura,  ma 

te  deles:  "Só  que,  para  o  Espaço  Flor  lênciu,  tóxicos  c  precoce  atividade  se-  nana,  vidraçana,  chapelaria, 

do  Amanhã  virar  realidade!  serã  ne-  *uuL  .  Outras  preocupações  sao  cscol 

cessário  muito  mais  que  isto.  Ê  preciso  ,  0  ?rof 0  Prevc  ,um  a^plo  aprovei-  dade  e  o  esporlcvCom  a  meiodok 

„„i,.«  ci„  lamento  dos  quase  dez  mi  metros  qua-  aprovada  pela  Escola  Tia  Gata, 

empenho  .  Ele  ja  reun  u  o  apoio  de  drudo$  do  c4asarão  da  Cibraz0m  da  professora  Ligia  Costa  Leite,  a  U 

\  anos  artistas  c  intelectuais  para  seu  ruu  jjarao  dc  Tefé,  em  reforma.  O  da  alegria  oferecerá  escolarização  r 

projeto:  a  educadora  Ligia  Costa  Lei-  objetivo  é  aproveitar  o  fascínio  do  Car-  seriada,  da  alfabetização  ao  equiva 

te,  responsável  pela  concepção  e  mon-  navai  para  tirar  das  ruas  até  duas  mil  te  á  4“  série.  Quanto  aos  espor 

lagem  da  Escola  Tia  Ciata,  Ziraldo,  crianças  e  adolescentes,  proporcionam  Joãozinho  Trinta  sonha  com  all 

Xuxa  e  a  produtora  Dora  Klabin,  en-  do-lhes  educação  básica,  profissionali-  para  os  Jogos  Olímpicos  do  ano  21 

ire  outros.  zação  e  rendimentos.  A  Escola  de  Sam-  que  o  Brasil  pretende  sediar. 


Fogos  dão  sinal 
de  droga  à  venda 

Tiros,  rojões,  bailes  funk  ou  pagodes 
cm  alto  volume.  Ninguém  consegue  dor¬ 
mir.  O  barulho  é  infernal,  principalmente 
nas  noites  de  sexta-feira  e  sábado.  O 
coronel  do  Exército  José  Luchsinger,  re¬ 
sidente  próximo  aos  monos  do  Pavão/ 
Pavàozinho,  busca  refúgio  na  Região 
dos  Lagos,  nos  fins  de  semana,  enquanto 
nos  dias  úteis  torce  para  não  ser  ferido 
por  alguma  bala  perdida,  como  a  que 
reccnlcmente  atingiu  a  parede  dc  seu 
quarto. 

Dc  segunda  a  sexta,  são  frequentes  os 
tiroteios  no  morro.  Em  alguns  casos, 
trãla-sc  de  disputa  por  pontos  de  entor¬ 
pecentes.  Em  outros,  treinamento  de  no¬ 
vos  soldados  (seguranças).  E  há  casos  de 
demonstração  de  força:  drogados  ou  em¬ 
briagados,  traficantes  usam  armas  sofis¬ 
ticadas  por  exibicionismo.  Os  fogos  ex¬ 
plodem  para  anunciar  o  abastecimento 
das  bocas-de-fiuno  para  os  viciados  ou 
para  sinalizar  a  presença  de  estranhos  no 
morro,  principalmentc  policiais. 


IBGE  e  hospitais 
também  são  alvos 

Os  constantes  tiroteios  nos  morros  da 
cidade  não  afligem  apenas  moradores  da 
periferia.  Quem  trabalha  nas  proximida¬ 
des  também  vive  sobressaltado.  O  prédio 
do  Fundação  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  c  Estatística,  na  Mangueira,  já 
foi  atingido  várias  vezes.  O  mesmo  acon¬ 
teceu  com  os  hospitais  do  Andarai  e 
Marcilio  Dias,  o  mais  danificado  por 
tiros.  Lá.  até  bala  de  fuzil  automático 
leve  Fal,  de  uso  exclusivo  das  Forças 
Armadas,  foi  encontrada  e  o  funcionário 
Luis  Carlos  Fernandes  atingido  na  perna 
direita  quando  trabalhava  no  almoxari- 
fado. 

Situado  na  Rua  César  Zama.  o  Mar¬ 
cilio  Dias  tem  sido  alvo  dos  traficantes 
dos  morros  da  Cachoeirinha,  Cachoeira 
Grande  c  do  Amor,  no  Lins  de  Vascon¬ 
celos.  Os  vigilantes  afirmam  que  até  o 
berçário  e  o  setor  de  medicina  nuclear 
tém  marcas  dc  balas.  Em  julho,  o  vice-al- 
mirante  Arnaldo  Leite  Pereira  e  o  con¬ 
tra-almirante  Rubem  de  Andrade,  dire¬ 
tor  do  hospital,  solicitaram  providências 
á  Policia. 


A  LINDO-LAR  TEM  UM  VISUAL  NOVO  PARA  A  SUA  CASA 


e  a  primeira 

Saiu  o  primeiro  resultado  do  Censo 
91  no  Estado  do  Rio.  Santo  Antônio  de 
fádua  foi  o  primeiro  município  flumi¬ 
nense  onde  se  encenou  o  levantamento, 
que  indicou  um  crescimento  de  18%  na 
população  da  cidade.  No  Censo  dc  1980, 
o  IBGE  (Fundação  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística)  contou  33.513 
habitantes;  em  1991,  o  número  de  pes¬ 
soas  residentes  naquele  município  do 
Noroeste  Fluminense  passou  para 
39.529.  Com  um  detalhe:  há  45  mulheres' 
a  mais  do  que  homens  (19.787  contra 
19.742). 

•  O  IBGE  também  registrou  cm  Santo 
António  dc  Pádua,  no  Censo  91,  uma 
grande  migração  do  campo  para  a  área 
urbana.  A  população  rural  caiu  22%, 
passando  de  14.205  para  1 1.643  pessoas, 
enquanto  o  número  dc  habitantes  na 
sede  elevou-se  de  19.308  para  27.886,  o 
que  dá  um  crescimento  dc  44,4%.  Para  o 
instituto,  a  explicação  estaria  na  redução 
da  atividade  agrícola  nos  últimos  anos, 
devido  ao  desenvolvimento  da  pecuária, 
que  emprega  menos  mão-de-obra. 

Os  técnicos  do  IBGE  relataram  duas 
situações  pitorescas  ocorridas  durante  o 


Pensou  em  mudar  o  visual  de  sua  casa,  procure  a  LINDO-LAR! 

A  Fábrica  das  Cortinas. 


recenseamento  cm  Santo  Antônio  de  Pá¬ 
dua.  Em  um  dos  'casos,  um  entrevistado 
do  sexo  masculino  fazia  questão  de  ser 
classificado  como  homossexual,  opção 
que  não  existe  no  questionário  do  insti¬ 
tuto.  No  outro,  uma  recenseadora  teve 
dificuldades  cm  entrevistar  um  ancião. 
Ele  acreditava  que  as  intenções  dela  eram 
outras  c  impedia  o  acesso  á  residência, 
respondendo  que  já  estava  muito  velho 
"para  isso”. 

O  presidente  do  IBGE,  Eduardo  Gui¬ 
marães,  revelou  que  cm  40  dias  de  Censo, 
foram  visitados  20  milhões  dc  domicílios 
brasileiros.  Isso  equivale  a  57%  dos  35 
milhões  de  domicílios  que  serão  abrangi¬ 
dos  no  levantamento,  que  terminará  no 
fim  de  novembro.  No  Estado  do  Rio,  o 
trabalho  já  foi  realizado  em  2,2  milhões 
dos  3,5  milhões  de  domicílios,  ou  63,2% 
do  total.  Os  resultados  finnis  sairão  em 
dezembro  e  deverão  indicar  que  a  popu¬ 
lação  brasileira  c  menor  do  que  os  153 
milhões  dc  pessoas  que  apontam  as  esti¬ 
mativas  atuais. 


Projetistas 

Decoradores 

Mão  de  Obra  Altamente 

Qualificada 


Atendimento  Imediato 
Orçamento  sem 
Compromisso 
Pagamento  Facilitado 


Acatw  (io  sair  o  apoilll»  mpecial  par»  o  concuno  do  TTN  (Tòcnico  do  T«»uio  Nacional).  Concuiso 
prevista  p.u.i  Inoo  do  ano  Comuto  a  esiudat  desde  )a 

5*  2J.n'au  Otlma  oportunidade.  Veia  onde  adquiiii  sua  apostila  CENTRO  (Praça  Mahatma  Gandhi. 

’  220-5715)  •  MEIEH  (Rua  Constanca  B.iiljosa.  140/jobieioia  C  •  289-9298)  • 
Mo°éi,?EIRí;  (Shopping  Tom-Tudo, 'Sobreloja  49  •  359-3929)  •  NITERÓI  (Av  Amaral  Pm  «>10 
1W22JL  ICARAI  ( Rua  GuivJo  Peixoto.  182/317)  •  NOVA  IGUAÇU  (Rua  Ol.Wio  Taiqumo.  46/321)  • 
CAMPO  GRANDE  (Au  Crs/iiio  de  Mello.  3  006/219)  "  CAMPOS  (RunTrníode  Maio  133/2") 


domingo,  20/10,91  u  1°  caderno  u 


JORNAL  DO  BRASIL 


Carioca  convive 

I7M» 

sem  culpa  com 
pequenos  delitos 


se  tomaram  tensos;  66%  estoura¬ 
dos  e  61%  egoístas.  Essa  metamor¬ 
fose  foi  deturpando  hábitos  e  crian¬ 
do  reações  em  defesa  daquilo  que  as 
pessoas  supõem  que  são  direitos 
seus  —  geralmente  no  mais  puro 
estilo  Lei  de  Gerson  (levar  vantagem 
em  tudo). 

A  bandalha  costuma  ser  tolerada 
por  quem  pratica  e  por  quem  assis¬ 
te,  em  doce  conivência.  O  subgeren¬ 
te  da  Casas  Sendas  do  Leblon,  Sér¬ 
gio  Trancoso,  confirma  que  a  troca 
de  etiquetas  de  preço  ê  comum  na 
loja,  "mas  jamais  dizemos  á  pessoa 
que  ela  agiu  de  má-ré  ”,  afirma. 
“Além  da  necessidade,  a  transgres¬ 
são  c  contagiantc”,  confessa  Alice, 
uma  francesa  de  40  anos,  que  não 
teve  coragem  de  revelar  seu  nome 
completo.  Afinal,  ela  estava  com  o 
carro  estacionado  irregularmcntc 
na  Praia  de  Ipanema. 


Celina  Cortes 


"Quem,  eu?"  A  pergunta,  em 
tom  entre  cinico  e  inocente,  seria 
feita  pelo  carioca  que  estaciona  com 
as  quatro  rodas  na  calçada,  joga  no 
bicho,  avança  sinal,  suborna  o 
guarda  de  trânsito,  troca  etiqueta 
de  preço  e  até  azara  a  namorada  do 
amigo,  com  a  maior  cara  de  pau  se 
hão  è  surpreendido  na  transgressão. 

São  pequenos  delitos  que,  de  tão 
incorporados  ao  dia-a-dia  do  cida¬ 
dão,  não  geram  o  menor  sentimento 
de  culpa,  simplesmente  porque  todo 
mundo  faz. 

Recente  pesquisa  da  MPM-Rio 
constatou,  entre  outras  coisas,  que 
há  10  anos  84%  dos  cariocas  eram 
alegres;  83%  otimistas  e  77%  gene¬ 
rosos.  As  últimas  estatísticas,  po¬ 
lem,  indicam  que  67%  dos  cariocas 

Avanço  de  sinal  é  rotina 

Alguns  sinais  de  trânsito  da  cidade  NAL  DO  BRASIL  para  fazei 

poderiam  nem  existir.  Os  de  pedestres  moda,  em  sua  Parati  vere 

raramente  são  respeitados,  o  mesmo  “Nem  vt_o  sinal  ,  desconvcrs 

acontecendo  com  os  localizados  em  Reação  igual  leve  o  banca 
cruzamentos  de  menor  movimento.  Fellows,  que  ia  para  Nitero 
Segundo  o  Comando  de  Policiamento  Opala  cinza  metálico.  "Nac 
de  Trânsito  da  Policia  Militar,  as  in-  nal”,  justificou-se,  enquanto 
frações  mais  rotineiras  são  o  estacio-  gas  que  o  acompanhavam  n 
namento  irregular  e  o  avanço  de  si-  ciosamcnte.  Ja  Alex  Sa 
naj  Andrade,  20  anos,  que  se 

O  cruzamento  das  avenidas  Pro-  Quintino  em  um  Chcvcltc  cir 

fessor  Pereira  Reis  e  Cidade  de  Lima,  ecu  ser  mais  sincero:  “Vi  o 

em  Santa  Cruz,  é  um  exemplo:  só  tem  melho,  mas  passei  porque  e 

sinal  para  inglês  ver.  Na  quinta-feira,  pressa.  Não  costumo  fazer 

a  modelo  Karina  Mello,  23  anos,  que  já  tive  a  experiência  de 

atravessou  tranquila,  apesar  da  luz  raspão  quando  avancei  ur 

vermelha,  quando  se  dirigia  ao  JOR-  contou. 


Camelo  ou  leão, 
todos  apostam 

Josè  Pctrus,  o  porta-voz  da  contra¬ 
venção,  mais  conhecido  como  Zinho, 
garante  que  o  movimento  das  bancas 
continua  intenso.  "Quando  lançam  uma 
nova  raspadinha  cai  um  pouco,  mas  logo 
volta  ao  normal",  analisa  com  a  seguran¬ 
ça  de  quem  lida  com  um  negócio  que  dá 
certo.  O  bicheiro  que  trabalha  na  esquina 
das  ruas  Bclford  Roxo  com  Ministro 
Viveiros  de  Castro  há  10  anos —  c  não 
quis  se  identificar  —  garante  que  o  jogo 
do  bicho  não  é  incomodado  pela  policia 
há  20  anos,  apesar  de  ilegal, 

Quinta-feira,  Alan  Sianger,  18  anos, 
recolhia  satisfeito  naquela  banca  CrS 
13.500  de  sua  aposta  no  carneiro,  c 
aproveitava  para  apostar  de  novo  (Cr$ 
2  mil)  no  camelo  é  no  macaco.  “Sem¬ 
pre  passo  por  aqui  e  acabo  jogando", 
comentou,  com  naturalidade.  O  vizi¬ 
nho  de  esquina  c  proprietário  do  Açou¬ 
gue  Copa  Aves,  José  Francisco  Rodri¬ 
gues,  51  anos,  há  31  no  ponto,  não  joga 
no  bicho  mas  não  se  queixa  da  banca: 
"O  que  atrapalha  são  os  camelôs",  ga¬ 
rante.  Seu  funcionário,  Antônio  Lacer¬ 
da  Lima,  29  anos,  e  um  jogador  assí¬ 
duo.  Já  comprou  geladeira  c  televisão 
com  o  dinheiro  que  ganhou  de  apostas 
em  números  de  placas  de  automóvel: 
“Eu  ia  jogando  com  as  gratificações 
dos  fregueses  c  fui  fazendo  uma  cabei- 
nliu.  Continuo  jogando,  mas  não  é  lo¬ 
do  dia  ",  diz  meio  dissimulado,  como 
se  estivesse  fazendo  uma  coisa  errada. 


Transgredir 
dá  prazer  e 
pode  viciar 


Francisco  Daudt  da  Veip.ri 
Psicanalista 


6  i  \  h.  porque  o  carioca  ò  im -  u'“  ,u/c 

A  possível";  “Não,  c  a  crise  pergunta 
moral  que  assola  o  pais";  "£'  falta  de  IK',a  Qih 
educação  mesmo!"  Você  pensa  em  bêm  tem 
lodos  esses  rótulos  cada  «ar  que  ou  ve  nientar, 

falar  sobre  nossos  hábitos  transgres-  um  cunh 
sores.  Por  isso  vamos  pensar  em  dois  do. 
aspectos  básicos  da  história  da  trans-  Seu  i 
gressâo.  “Pecctut 

Primeiro,  não  se  node  fnlar  no  lKWI  qUt 
assunto  sem  pensar  aa  lei  transgredi-  os  italiar 
da.  "Carioca  nunca  pára  em  sinal  perinho 
vermelho".  Está  bem,  nm  como  são  porém  i 
esses  sinais?  Muitos  deles  não  fundo-  „0s  proí 
nam,  têm  seus  tempos  enlouquecidos.  nos  lltlc 
fecham  na  sua  cara  dez  metros  depois  tg „  jc  A-, 

que  o  anterior  abriu  (as  autoridades  ganor.  d 
do  trânsito  in  ventaram  assim  a  inedi-  'Quando 
ta  " onda  vermelha")  ou  funcionam  do"  c  qi 
até  demais,  como  os  provocativos  si-  ms 
nais  de  escola  trabalhando  durante  a  gão.  È  t 
madrugada.  "Os  carros  não  respei-  convivei 
iam  as  calçadas".  Está  certo  mas,  por  p0ssn 
favor,  me  digam:  onde  estacionar  um 
dentro  da  lei?  O  transporte  coletivo  c 
uma  alternativa  tranquila  para  nós?  dores. 


Jogar  no  bicho . . . 

Frequentar  terreiros  de  macumba 

Estacionar  carro  na  calçada . 

Subornar  guarda  de  trânsito . 

Trocar  etiqueta  de  preço . 

Avançar  sinal  de  trânsito . 

Flertar  namorada(o)  de  amigos.... 

Levar  cachorro  para  a  praia . 

Faltar  ao  trabalho  e  Ir  à  praia . 

Furar  fila  de  cinema . . . 

Furar  fila  de  banco . . 

Sujar  a  rua  com  cocô  de  cahorro 

Passar  cheque  sem  fundos . 

Jogar  lixo  nas  ruas . 

Pichar  muros . 


Fonte:  pesquisa  da  agóneia  MPM 


Mata  é  derrubada  para  formação  de  pastos  e  para  extração  de  ma 


ira  e  palmito 


Desmatamento  atinge  um  quinto  do  Parque  da  Bocaina 


;  !  O  Parque  Nacional  da  Serra  da  Bo¬ 
caina,  a  maior  área  de  preservação  de 
Mata  Atlântica  cm  território  fluminense, 

1  po  total  de  1.000  km:  (o  Parque  Nacio- 
:  nal  da  Tijuca,  no  Rio,  tem  33  km:),  jà 
I  ésiâ  com  cerca  de  20%  de  sua  área  des- 
j  matada  para  a  exploração  clandestina  dc 
■  recursos  naturais,  abertura  de  estradas  e 
I  transformação  da  floresta  cm  pasto. 

1  •  Por  baixo  do  verde  aparentemente 
|  preservado,  a  Bocaina  esconde  a  preda- 
!  Ção.  Todos  ilegais,  funcionam  a  pleno 
|  vapor  no  parque  safáris  de  caça  clandes¬ 
tina,  extração  de  madeira,  carvão  e  pal- 
<  mito,  criação  de  trutas  e  carpas  e  fazen- 
I  âas  que  escondem  hotéis  ( resorts ) 
(uristicos. 

|  A  denúncia,  feita  por  técnicos  de  Pa- 
!  fatie  Angra  dos  Reis  —  onde  ficam  62% 
-do  parque  (o  restante  se  localiza  em  São 
ríaulo)  —  e  acompanhada  por  indaga- 
i  ções  como:  "Para  que  serve  a  legislação 
!  ambiental  brasileira  se  não  è  cumprida? 
|  Para  onde  vai  o  dinheiro  que  o  governo 
i  aplica  na  proteção  ao  meio  ambiente?" 

J  . ,  Criado  e  tombado  em  1971,  o  Parque 
i  da  Bocaina,  segundo  lei  federal,  só  pode 
i  "ser  aberto  á  visitação  de  turistas  e  ao 


uso  recreativo,  cultural  e  educacional, 
com  preservação  integral  dos  recursos 
naturais”.  São  proibidas  “atividades 
agrícolas,  pastoris,  caça,  pesca,  minera¬ 
ção,  construção  para  serviço  público, 
ocupação  residencial,  comercial  c  indus¬ 
trial,  ou  outras  que  atendam  interesses 
externos  do  parque". 

No  entanto,  o  desmatamento  c  cons¬ 
tante  denunciam  os  técnicos  Marcos  Ta- 
deu  Abcalil  e  Fernando  César  Pereira,  da 
Secretaria  de  Planejamento  dc  Angra,  c 
George  Bianchini,  secretário  de  Obras  c 
Serviço  dc  Parati.  Em  Angra  dos  Reis, 
fotografias  aéreas  recentes  mostram  que 
grandes  trechos  da  mata  que  estavam 
intactos  no  inicio  do  ano  já  foram  des- 
matados.  Em  Parati,  Bianchini  diz  que  a 
ação  do  Instituto  Brasileiro  do  Meio 
Ambiente  e  Recursos  Naturais  Renová¬ 
veis  (Ibama)  tem  reduzido  o  problema, 
"mas  ainda  são  destruídos  todos  os  anos 
cerca  de  3%  dc  todo  o  parque  (equiva¬ 
lente  à  derrubada  de  uma  floresta  da 
Tijuca  por  ano)".  De  acordo  com  os 
técnicos,  o  Ibama  tem  apenas  um  agente 
florestal  para  fiscalizar  os  640  km1  do 
Parque  Nacional  em  Angra  e  Parati. 


LEGISLAÇÃO  PARA  AUDITOR  FISCAL 
•  I.  RENDA  — IPI  —  ADUANEIRA 

Modulo  Inionuvo  «n  06  tObock»  d«  08  At  13  —  Mlnitvodoi  por  iudltorw  fitcol»  (Rodollo/WU*or>)  — 
Impotlo  do  Ronda  inlorllpodo  com  conubilidods  gorai  —  Voga»  limlwdu  —  Equipa  Pr*-ooncur»oo  Av. 
13  do  Maio.  13/1  BI  9  —  633-260!  -253-3403  —  B77.7B7B. 


Parall,  RJ  —  Paulo  Nlcololla 


feWi-S.  Á~ 

-■'\V  ■ 

.  v 

t  v  •  -V.-» 

.  ivV  \v« 

f  *-%  . : ' 

-r-:.  4vu 

SAIU  EDITAL  DE  AUDITOR.  É  SUA  OPORTUNIDADE. 


Dos  mangues,  ;•> 
só  resta  um 

t*  .,*• 

O  desmatamento  e  outros  Formas  de 
destruição  não  afetam  somente  o  Parque 
Nacional  da  Bocaina,  mas  também 
Áreas  dc  Proteção  Ambiental  (APAs) 
vizinhas,  como  a  dcTamoios.  "Cerca  dc 
70%  dos  manguezais  dc  Angra  dos  Reis 
já  desapareceram.  Restou  apenas  uto 
manguczal  intacto  no  município,  na  Re¬ 
serva  Biológica  da  Praia  do  Sul,  na  Ilha 
Grande". 

No  parque,  caçadores  clandestinos 
matam  pacas,  cutias,  antas,  capivaras, 
onças-pardas,  macacos,  jacus,  jacutingas 
e  macucos.  Passarinheiros  aprisionam  sa¬ 
nhaços,  sabiás,  curiós,  sairas  e  periqui¬ 
tos.  Máquinas  arrancam  jacarandás,  án- 
gelins,  cedros  c  jequitibás.  O  diretor  do 
parque,  engenheiro  agrónomo  Májio 
Augusto  Bemardes  Rondon,  nega  que 
tenha  apenas  um  fiscal  para  os  1.000 
quilômetros  quadrados  sob  sua  respon¬ 
sabilidade.  “Temos  quatro,  o  que  da- no 
mesmo.  Ajudaria  muito  se  livéssentos 
cerca  de  20",  disse. 


Saiu  o  edital  para  o  concurso  de  Auditor  Fiscal  do  Tesouro  Nacional.  Sem  limite  do 
idade.  Qualquer  curso  de  nível  superior.  Aproveite  esta  ótima  oportunidade.  A  Degrau 
Cultural  preparou  apostilas  básicos  e  esta  formando  novas  turmas  intensivas.  Vagas 
limitadas.  Informações:  Praça  Mahatma  Gandhi,  2/2°  andar  *  Cinelèndia  *  220-5715. 


SHOW  ROOM  DA  FABRICA 

O  melhor  produto  tom  menor  preço. 


UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
pós-graduação  EM  CltNCIAS  RIOLÓQICAS 


CURSO  DE  MESTRADO  EM  BOTÂNICA 

Exame  de  Seleção 

PERÍODO  DE  INSCRIÇÃO:  01  a  31  de  Outubro  de  1991 
LOCAL'  Secretaria  do  Curso 

Museu  Nacional  -  Quinta  da  Boa  Vlata 
SAo  Cristovão.  RJ  Tal.'  264-6262 
,  Horário:  10  As  12  e  14  Aa  16  horas 

•DOCUMENTAÇÃO  EXIQIDA: 

Diploma  de  graduaçAo  na  Area  de  conhecimento. 

HislOrico  escolar: 

"Curriculum  vltae"  documentado. 

2  retratos  3x4; 

Xerox  da  identidade.  CIC.  Titulo  de  eleitor. 

Preenchimento  do  formulário  de  inscnçèo 

CRITÉRIO  PARA  SELEÇÃO: 

1  Prova  escrita  de  lingua  estrangeira  (inglAs.  trancôs  ou 
alemão)  Nota  mlmma  4,  peso  3 
1  2  Prova  escrita  de  BotAnica  Nota  mlmma  6.  peso  6 

3  Exame  de  "Curriculum  vitae’  Nola  mínima  2  peso  1 

■  4  Entrevista 

Observação  Média  mlmma  para  aprovaçôo  -  5 
PERÍODO  DE  REAliZAÇÀO  DAS  PROVAS. 

dia  6  11  1991  -  As  9  OOh  prova  de  lingua  estrangeira 
dia  7  1 1  1991  -  As  9  OOh  prova  de  botânica 


i  UNIVERSIDADE  FEDERAI  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MUSEU  NACIONAL 

COORDENAÇÃO  DE  PÓS-GRADUAÇÃO  EN  ZOOLOGIA 
CURSO  DE  MESTRADO 

Exame  da  Seleção  PARA  1992 

PERÍODO  E  HORÃRIO  DE  INSCRIÇÃO:  DE  01  A  31  DE  OUTUBRO  DE  1991. 

DE  SEQUNDA  A  SEXTA. 

DE  10:00  AS  12:00  HORAS 
DE13:30  AS  16.30  HORAS 

NÚMERO  DE  VAGAS:  10  VAGAS 

LOCAL:  SECRETARIA  DE  PÔS-GRADUAÇAO  EM  ZOOLOGIA,  MUSEU 

NACIONAL,  OUIIMTA  DA  BOA  VlSTA,  SAO  CRISTOVÃO,  CEP  20.942 
RIO  DE  JANEIRO.  RJ. 

TELEFONE8:  264-8262/264-8672/264-8562 
PERÍODO  DE  PROVA8: 1*  QUINZENA  DE  DEZEMBRO  DE  1991 

REQUISITOS  PARA  INSCRIÇÀO.CÔPIA  AUTENTICADA  DO  DIPLOMA  DE 
GRADUAÇAO  OU  DOCUMENTO  EQUIVALENTE.  HISTÓRICO  ESCOLAR  DO 
CURSO.  COPIA  DA  CARTEIRA  DE  IDENTIDADE,  COPIA  DO  CIC  'CURRICULUM 
VITAE',2  FOTOS  3  X  4. 

(NÃO  TEM  TAXA  OE  INSCRIÇÃO)  . 


LINDO- LAR 

O  SEU  RECANTO 

Rua  iloCatctc.  12K  -  Caicte 
I  ds.:  1021 )  22()*9H5.V285-f>2ftft 
531-24X2/240-8051 


Preciosidade  lapidada  em  feno  e  Togo. 

Pintura  eletrostática  com  tratamento'- 
anti-corrosivo  por  imersão.  \  * 
Não  escurece  nem  perde  o  brilho,  ga- 
raiitiinos  a  troca  imediata  por  qualquer 
deleito  técnico,  e  o  melhor  preço.  • 

I  NOSSAS  LINHAS  DE 
j  PRODUIOS 

Camas,  penteadeiras,  ... 
bunquetus,  estantes,  bancos  „ 
para  bar,  criados  mudos  c 
cabideiros  de  pés  e  paredes 
em  diversos  modelos  e  cores. 


GRANDE  PROMOÇÃO 

Preço  de  h  vista  em  2  vezes 
sem  juros  e  sem  entrada. 
ACEITAMOS  C  HEQUES 
TARA  30/10  E  15/1 1 


f:  I 


Sérgio  Públio 


cothn  do  samba  de  Carlinhos  Madureira,  Caie  e 


só  com  30%  de 
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Cidade 


Pedro  II  atende 


JORNAL  DO  BRASIL 

Isntioln  Kassow 


sua  capacidade 

O  Hospital  Pedro  II,  cm  Santa  Cruz, 
que  é  referencia  em  caso  de  acidente 
nuclear  em  Angra  dos  Reis,  funciona  só 
com  30%  de  sua  capacidade.  Em  vistoria 
realizada  ontem  de  manhã,  representan¬ 
tes  do  Sindicato  dos  Médicos  constata¬ 
ram  que  quatro  dos  10  andares  estão 
desativados,  apenas  um  elevador  funcio¬ 
nado  porão  está  alagado  c  faltam  médi¬ 
cos,  enfermeiros  e  equipamentos  básicos, 
como  lençóis,  luvas  c  travesseiros. 

O  presidente  do  sindicato,  Mauro 
Brandão,  se  encontrará  esta  semana  com 
o  secretário  estadual  de  Saúde,  Pedro 
Valente,  para  cobrar  a  parcela  da  verba 
dc  CrS  10,5  bilhões  do  Pró-Saúde,  desti¬ 
nada  ao  Pedro  II.  Além  disso,  o  sindicato 
pretende  entrar  com  uma  ação  popular 
contra  o  estado:  “Vamos  cobrar  provi¬ 
dências,  pois  essa  verba  foi  liberada  mas 
não  chegou  ainda  ao  hospital.  Está  no 
Fundo  Estadual  de  Saúde.” 

O  estado  de  abandono  do  hospital  e  a 
falta  de  manutenção  dos  equipamentos 
causaram,  há  quatro  dias,  um  acidente 
que  quase  resultou  na  morte  de  um  re¬ 
cém-nascido.  Com  dois  dius  de  vida,  ele 
foi  colocado  cm  incubadora  sem  alarme 
de  temperatura.  O  berço  superaqueceu  e 
a  criança  teve  queimaduras  de  1°  e  2a 
graus  nas  orelhas  e  nas  costas.  “Os  equi¬ 
pamentos  estão  desde  janeiro  sem  manu¬ 
tenção,  apesar  de  termos  pedido  essa 
assistência  pelo  menos  três  vezes,  nos 
últimos  dois  meses.  O  bebê  passa  bem, 
mas  poderia  ter  sido  pior”,  disse  a  enfer¬ 
meira  Marta  Duran. 

O  único  elevador  que  funciona  no 
hospital  serve  para  transportar  desde  o 
lixo  hospitalar  até  doentes,  comida  e  ca¬ 
dáveres.  A  cozinha,  interditada,  está  com 
os  encanamentos  de  vapor  e  gás  quebra¬ 
dos  c  enferrujados  e  com  as  câmaras  de 
freezer  desativadas.  O  médico  Elias  Mi¬ 
guel.  chefe  dc  equipe  do  plantão  de  on¬ 
tem,  disse  que  o  sistema  dc  tratamento  de 
esgoto,  que  fica  a  céu  aberto  nos  fundos 
do  hospital  e  dc  frente  para  a  Favela  da 
Coréia,  está  com  o  motor  quebrado  há 
cerca  dc  três  anos. 

“Deveriamos  ter  22  médicos  de  plan¬ 
tão.  No  entanto,  temos  só  seis  para  todos 
os  setores  do  hospital”,  disse  Elias  Mi¬ 
guel.  Apenas  seis  andares  funcionam  c 
mesmo  assim  cm  condições  precárias, 
com  vazamentos  de  água  nos  corredores 
e  infiltrações  nas  paredes.  A  pediatria, 
com  capacidade  para  64  leitos,  tem  12, 
situação  que  se  repete  na  maternidade, 
onde  as  poucas  parturientes  e  seus  bebés 
são  obrigados  a  dormir  sem  lençol,  fro¬ 
nha  e  travesseiro. 

Elias  Miguel  denunciou  que  as  clini¬ 
cas  particulares  da  região  costumam  co¬ 
locar  à  porta  do  hospital  uma  lista  com 
seus  endereços.  “Existe  uma  tentativa  dc 
privatizar  o  serviço  médico.  As  clínicas 
convcniadas  com  o  Inamps  são  péssimas 
e  querem  monopolizar  o  atendimento,  o 
que  c  um  absurdo”,  concluiu  cic. 


Pagode  anima  protesto 
contra  obras  do  metrô 


Para  livrar  a  Praça  Saenz  Pena  das 
obnts  do  metrô  que  a  castigam  ha  15 
anos.  moradores  da  Tijuca  fizeram  on¬ 
tem  um  protesto,  ao  som  de  pagode.  Das 
I0h  às  I4h,  a  Associação  de  Moradores  c 
Amigos  da  Praça  Saenz  Pena  (Amoapra) 
iniciou  campanha  de  recolhimento  de  as¬ 
sinaturas,  para  cobrar  do  governador 
Leonel  Brizola  a  finalização  do  rabicho 
da  Tijuca,  um  conjunto  dc  obras  iniciado 
cm  87,  que  inclui  a  extensão  da  via  sub¬ 
terrânea  até  a  Rua  Uruguai,  para  mano¬ 
bra  de  trens,  e  a  construção  dc  um  esta¬ 
cionamento  rotativo  sob  a  Rua  Conde  de 
Bonfim,  pura  2  mil  carros. 

O  grupo  dc  pagodeiros  Fio  de  Espe¬ 
rança  esquentou  os  ânimos  dos  que  pas¬ 
savam  pela  mais  movimentada  praça  da 
Tijuca,  dividindo  o  espaço  com  vendedo¬ 
res  da  feira  dc  artesanato.  O  administra¬ 
dor  da  8"  Recião  Administrativa,  Sebas¬ 
tião  Pinto  Gonçalves,  c  representantes 
das  associações  de  moradores  de  Vila 
Isabel,  Usina,  Muda,  Andarai  e  das  fave¬ 
las  do  Salgueiro,  Borel  e  Formiga  en¬ 
grossavam  o  cordão  de  reivindicações. 

Nada  menos  dc  cinco  ruas  do  bairro 
estão  parcialmente  interditadas  desde  89. 
quando  a  obra  foi  paralisada:  Pinto  de 
Figueiredo.  Heitor  Beltrão,  Visconde  dc 
Cabo  Frio,  Itacuruçá  e  Clóvis  Beviluc- 
qua.  Segundo  u  presidente  da  Amoapra, 


'Viccnta  Percz,  também  "há  rachaduras 
em  prédios  próximos,  visíveis  a  olho  nu". 

A  Amoapra  aproveitou  uma  declara¬ 
ção  do  governador  Leonel  Brizola.  du¬ 
rante  o  programa  Com  a  palavra,  o  go¬ 
vernador,  na  Rádio  Jornal  do  Brasil, 
terça-feira  —  ele  afirmou  que  o  rabicho 
da  Tijuca  deve  ser  concluído  antes  do 
inicio  das  obras  dc  expansão  da  Linha  2 
até  a  Estação  Pavuna.  "Temos  dc  desa¬ 
fogar  a  praça”,  protestou  Vicenla.  O  ra¬ 
bicho  deveria  constar  das  obras  finaliza¬ 
das  do  metrô,  mas  até  hoje  não  foi 
entregue  à  comunidade. 

Para  o  vereador  Chico  Alencar  (PT), 
"em  determinadas  épocas,  a  praça  pare¬ 
ceu  um  campo  de  guerra".  Alencar  mora 
na  Tijuca  e  c  sócio-fundador  da  associa¬ 
ção.  A  principal  reclamação  da  entidade 
refere-se  á  extensão  da  linha  subterrânea 
do  metrô  para  que.  a  exemplo  da  Esta¬ 
ção  Botafogo,  os  trens  tenham  espaço 
suficiente  pura  fazer  n  volta  final,  dimi¬ 
nuindo  o  intervalo  entre  um  e  outro. 

Se  hoje,  em  determinados  horários, 
os  passageiros  chegam  a  esperar  até  dc 
7min  a  lOmin  pelo  trem,  com  o  rabicho 
haverá  a  redução  desse  intervalo  para 
3min  na  Estação  Saenz  Pena  (terminal), 
acredita  Vicenta.  A  coleta  de  assinaturas 
continuará  pela  praça  e  adjacências,  para 
posterior  encaminhamento  ao  governa¬ 
dor  do  estado. 


Os  compositores  Cadinhos  Madureira 
e  Café  da  Portela  estavam  certos  quando 
decidiram  se  associar  ao  compositor  Ary 
do  Cama.  O  samba  do  trio  para  o  Car¬ 
naval  de  92  da  Portela  —  Todo  o  Azul  que 
d  Azul  Tem  —  ganhou  a  preferência  dos 
jurados  c  do  público  c  será  o  hino  que  a 
escola  levará  para  a  Passarela  do  Samba. 
A  escolha  começou  na  noite  de  sexta-feira 
c  só  acabou  às  4h  dc  ontem,  quando  foi 
anunciada  a  vitória  do  trio,  que  deu  inicio 
a  uma  festa- 

'■  Com  a  camisa  azul  e  a  calça  branca 
tnuito  molhadas  de  suor  e  sem  esconder 
■i  n  emoção,  Carlitdws  Madureira  teve  di- 
,  fiçuldade  para  subir  no  palco  c  cantar  o 
,samba  vencedor  junto  com  os  compa- 
-jylj  njjeiros.  Eram  muitos  os  amigos  que 
1(-  .qjtcriam  abraçá-lo.  Afinal,  ele  eslava 
'  .‘'vencendo  pela  quinta  vez  uma  disputa 
'  iíc  samba-enredo  na  Portela.  No  ano 
‘  'passado,  Carlinhos  e  Café  da  Portela 
tumbèm  venceram  e  este  ano  decidiram 
‘transformar  a  dupla  em  trio,  o  que  deu 
certo.  "Vencemos  em  87,  88  c  89.  De- 
■..'•mos  uma  parada,  depois  voltamos  e 
.,  emplacamos  o  samba  de  91.  Abrimos  a 
/  parceria  para  o  Ary  e  vencemos. 

O  enredo  da  Portela  para  o  carnaval 
'"dc  92  c  Todo  o  Azul  que  o  Azul  Tem,  do 
••  •'  carnavalesco  Silvio  Cunha,  que  acom- 
r.  ri.-pnnhou  a  escolha  do  samba.  Além  do 
1(  .samba  de  Carlinhos,  Ary  c  Café  da 
Portela,  concorreram  os  sambas  de  Ne- 
'■  Járn.  Isaac  e  Bira  do  Aço ,  c  dc  Norival 
Reis,  Vandcrlei  c  Paulinho. 


Todo  o  azul 
que  o  azul  tem 

Autores:  Carlinhos  Madureira. 

Caló  da  Portela  e  Ary  do  Cavaco 

Encontrei  no  pavilhão 
da  minha  escola 
A  beleza  notória 
Pro  meu  visual 

Tá  no  centro  da  bandeira  do  meu  pais 
Tá  no  espaço  sideral 
Não  esquente  a  cabeça 
Tá  tudo  azul,  tudo  legal 

Olha  eu  ai  de  novo  com  a  Portela 
azulando  o  seu  astral  (bis) 

É  dos  deuses 
É  divinal 
Vem  da  Pérsia 
Tradicional  (bis) 

Quero  a  alegria  de  uma  azulão 
Sobrevoando  o  lindo  azul  do  mar 
Dei  bilhete  azul  para  a  tristeza 
Amor  vem  comigo  sambar 

O  estrela 

Soberana  triunfal 

Cor  de  pedra  preciosa 

Traz  a  nobreza  para  o  carnaval 

Que  saudade,  que  felicidade 
Novamente  lhe  enconlar 
Eu  sou  o  rio  que  passou  em  sua  vida 
Tem  corações  se  deixando  levar 


Unidos  da  Tijuca 
adia  a  escolha 

O  que  deveria  ter  terminado  em 
samba  acabou  numa  vaia  monumental 
c  no  racha  da  diretoria  da  Escola  dc 
Samba  Unidos  da  Tijuca.  O  adiamento 
da  escolha  do  samba-enredo  da  escola, 
da  madrugada  de  sábado  para  a  noite 
de  ontem,  a  pedido,  segundo  alguns 
membros  da  escola,  do  presidente  Fer¬ 
nando  Horta,  que  estava  viajando  e  não 
conseguiu  chegar  a  tempo  para  acom¬ 
panhar  a  disputa,  revoltou  o  público  e 
vários  diretores  da  agremiação. 

A  escolha  do  samba-enredo  da  Unidos 
du  Tijuca  estava  marcada  para  a  sexta-fei¬ 
ra.  Centenas  de  pessoas,  a  maioria  mora¬ 
dores  do  morro  do  Borel,  foram  á  quadra 
da  Rua  São  Miguel,  acompanhar  a  dispu- 
ia  entre  os  quatro  sambas  finalistas.  Por 
volta  das  5h  da  manhã  dc  sábado,  depois 
de  horas  de  cantoria  e  batuque,  um  dos 
diretores  da  escola,  Andrade  Chefia ,  subiu 
no  palco  e,  ao  invés  de  anuncar  o  resulta¬ 
do,  avisou  que  a  escolha  só  ia  ocorrer  à 
noite.  O  informe  deixou  o  público  revolta¬ 
do  que  passou  a  vaiar  o  diretor.  Indigna¬ 
dos  com  o  fato,  que  consideraram  um 
desrespeito,  o  diretor  José  Salema  c  o 
vice-presidente  da  agremiação,  Vagncr 
Teixeira,  entregaram  o  cargo. 


lo  Cavaco  terminou  em  festa 


•**  * 

^Portela  vai  entrar  na  avenida 

■  V 

cantando  a  beleza  da  cor  azul 
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Antônio  Carlos  Alcofora 
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Parentes  de  desaparecidos  têm 
reunião  com  peritos  argentinos 


Cheios  de  esperança  e  demosirundo 
certa  ansiedade,  parentes  de  10  presos 
políticos  desaparecidos  no  periodo  do 
regime  militar  compareceram  ontem  ã 
reunião  convocada  pelo  Grupo  Tortura 
Nunca  Mais,  no  auditório  da  Secretaria 
de  Policia  Civil,  para  o  primeiro  encon¬ 
tro  com  os  peritos  argentinos  Mercedes 
Doretli  e  Luis  Fonderbridcr.  Os  parentes 
das  vitimas  da  repressão  forneceram  in¬ 
formações  mais  detalhadas,  através  de 
um  questionário  de  40  itens,  com  dados 
pessoais,  físicos  e  odontológícos,  funda¬ 
mentais  para  a  identificação  das  ossadas 
encontradas  numa  vula  comum  no  Cemi¬ 


tério  de  Ricardo  de  Albuquerque,  na 
Zona  Norte  do  Rio. 

O  vice-presidente  do  grupo,  Joao 
Luiz  de  Moraes,  abriu  a  reunião  incenti¬ 
vando  os  parentes  a  se  empenharem  na 
ajuda  pura  identificação  das  ossadas 
contando  sua  experiência  em  agosto, 
quando  localizou  a  ossada  de  sua  filhít, 
Sônia  Maria  de  Moraes  Angel  Jones,  no 
cemitério  dc  Perus,  cm  São  Paulo.  “Há 
um  sentimento  interior  que  nos  leva  a 
prosseguir  nesta  luta  para  encontrar  os 
nossos  mortos.  Não  há  cura  para  esta 
dor,  mas  ficamos  aliviados  ao  levar  para 
a  sepultura  parentes  queridos", desaba¬ 
fou  João  Luiz,  ao  lado  dos  peritos  argen¬ 


tinos  c  dos  legistas  Gilson  dc  Souza  Li¬ 
ma,  dc  Volta  Redonda,  e  Maria  Cristina 
Morais,  dc  Macaé. 

O  trabalho  de  exumação  das  3  mil 
ossadas  enterradas  no  Cemitério  dc  Ri¬ 
cardo  Albuquerque  recomeça  amanhã, 
ãs  I  Oh.  Entre  elas  poderão  estar  as  ossa¬ 
das  de  14  militantes  que  foram  enterra¬ 
dos  como  indigentes  entre  1971  c  1973. 
Este  mesmo  trabalho  será  executado  nos 
cemitérios  da  Cacuia,  em  Jacarepaguá, 
para  localizar  a  ossada  dc  Scverino  Via¬ 
na  Collor,  c  dc  Santa  Cruz,  onde  o  Gru¬ 
po  Tortura  Nunca  Mais  localizou  a  ficha 
de  Roberto  Cietlo. 


General  procura  pelo  filho 


Com  os  olhos  cobertos  de  lágrimas,  o 
gcnernl-dc-brignda  da  reserva  do  Exérci¬ 
to,  Cristóvão  Massa,  dc  78  anos,  acom¬ 
panhou  ontem  a  reunião  do  Grupo  Tor¬ 
tura  Nunca  Mais,  ao  lado  dc  sua  esposa, 
Lais  Maria  Botelho,  de  76  anos.  Nem  a 
patente  de  oficial  superior  do  Exército, 
que  já  havia  conquistado  em  1971,  foi 
suficiente  para  acabar  com  o  drama  do 
casal,  que  começou  no  dia  7  de  julho 
daquele  ano,  quando  o  filho  Paulo  César 
Botelho  Massa,  de  26  anos.  decidiu  sair 
de  casa  para  não  criar  mais  problemas. 

Paulo  César  está  entre  os  400  desapa¬ 
recidos  políticos  de  que  se  tem  noticia  no 

Motoqueiro  mata 
professoras 
na  Zona  Norte 

Quase  48  horas  depois  do  assassina¬ 
to  da  professora  Maria  Helena  Martins 
Pedra,  de  35  anos.  em  Vicente  dc  Car¬ 
valho,  a  professora  Maria  de  Fátima 
Rosa  Nunes,  de  37.  foi  morta  com  um 
iiro  no  pescoço,  na  tarde  de  sexta-feira, 
na  Praça  Nossa  Senhora  do  Amparo 
(Cascaciura).  Maria  de  Fátima  foi  en¬ 
terrada  na  tarde  de  ontem,  no  Cemité¬ 
rio  de  Inhaúma  (Zona  Norte). 

Segundo  a  28a  DP  (Campinho).  Ma¬ 
ria  de  Fátima  foi  morta  por  um  homem 
que  viajava  como  caronu  numa  motoci¬ 
cleta.  Também  Maria  Helena  Martins 
morreu  nas  mesmas  circunstância  — 
um  homem,  de  motocicleta,  lhe  deu  trés 
tiros  na  cabeça. 

Maria  Helena  dava  aulas  na  Escola 
Estadual  Josué  dc  Castro,  em  Vicente  dc 
Carvalho  e  estava  acompanhada  de  uma 
professora-Teslemunha  do  primeiro  cri¬ 
me  disse  á  policia  que  o  homem  da  moto 
disparou  contra  Maria  Helena  dc  pe- 

Suena  distância.  A  professora  era  ensa- 
a  com  um  militar  reformado  e  tinha 
uma  filha,  Flávia.  de  9  anos. 


Brasil.  Ele  era  funcionário  do  Banco  do 
Brasil,  aluno  do  3o  ano  de  Economia  da 
antigu  Universidade  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  e  militante  da  Aliança  Libertado¬ 
ra  Nacional.  Incorformados  com  a  atitu¬ 
de  do  filho  de  deixar  a  casa,  Cristóvão  e 
Lais  decidiram  morar  em  Lambari,  no 
Sul  de  Minas  Gerais,  mns  sempre  vinham 
ao  Rio  visitar  Paulo  César  e  os  dois 
irmãos.  A  última  vez  que  o  casal  viu  o 
filho  foi  no  dia  29  de  janeiro  dc  1972  e 
supõe-se  que  ele  tenha  desaparecido  no 
dia  seguinte,  porque  deixou  de  compare¬ 
cer  a  um  compromisso  no  diretório  esta- 
dantil  da  universidade. 

O  desespero  do  general  o  levou  até  ã 


Granja  do  Torto,  onde  foi  pedir  ajuda  ao 
general  João  Baplista  Figueiredo,  então 
chefe  do  SNI.  “Ele  mentiu.  Disse  ao  lado 
de  dona  Dulce  que  nos  ajudaria,  mas 
nunca  o  fez",  contou  revoltado  o  general 
Cristovão,  que  começou  sua  vida  militar 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

Compareceram  também  ã  reunião  os 
parentes  dos  desaparecidos  António 
Carlos  Soares  Freitas,  Fernando  Santa 
Cruz,  Getúlio  de  Oliveira  Cabral,  Jorge 
Leal  Gonçalves  Pereira,  Ramirez  Mnra- 
nhão  do  Vale,  isis  Dias  de  Oliveira,  Joel 
Vasconcelos  Santos,  José  Gomes  Teixei¬ 
ra  c  Mariana  Joaquim  da  Silva. 


■  °L 

do,  do  Instituto  de  Criminalística 
Carlos  Êboli,  esteve  ontem  no  Condomí¬ 
nio  Povoado  das  Canoas  (São  Conrado), 
onde  morreu,  na  sexta-feira,  em  acidente 
dc  carro,  Guilherme  Torloni  dc  Carvalho, 
de  12  anos,  filho  da  atriz  Cristiane  Torlo¬ 
ni  c  do  diretor  de  TV  Dênis  Carvalho.  Ele 
periciou  a  caminhonete  Brasinca,  cinza, 


caiu  da  altura  de  quatro  metros.  Ela  foi 
guinchada  (foto)  do  quintal  da  casa  e 
depois  rebocada;  tinha  o  teto  amassado,  o 
pára-choque  dianteiro  do  lado  direito  ar¬ 
rebentado  e  todos  os  vidros  quebrados. 
No  condomínio,  ninguém  quis  comentar  a 
morte  do  menino,  cujo  corpo  foi  cremado 
em  São  Paulo,  na  noite  de  sexta-feira. 


Marco 


-  ? 

Kátia,  de  8  anos 


moradora  de  uma  das  favelas  da  região,  ganhou  uma  boneca  Xuxa 


Criança  pobre  comemora 
com  brinquedos  usados 


Os  brinquedos  trocados  por  ingres¬ 
sos  do  Jardim  Zoológico,  no  Dia  das 
Crianças,  serviram  para  fazer  a  felicida¬ 
de  de  cerca  de  150  crianças  pobres  que 
foram  ontem  ao  Parque  Ecológico  Chi¬ 
co  Mendes,  no  Recreio  dos  Bandeiran¬ 
tes.  O  menino  Antônio  César  da  Silva 
Cirino,  de  4  anos,  que  mora  na  Favela 
Três,  estava  radiante  com  o  velocípede 
que  ganhou.  “O  que  eu  tinha  minha 
mãe  vendeu”,  disse  ele,  que  ganhou 
também  uma  bola.. 

Foram  distribuídos  1.200  briquedos, 
a  metade  do  total  arrecadado.  A  outra 
metade  foi  para  a  Obra  Social  do  Rio 
dc  Janeiro,  que  faz  a  entrega  em  orfa¬ 
natos.  A  programação  no  parque  come¬ 
çou  ás  9h  e  terminou  pouco  antes  das 
I2h,  com  várias  atrações:  shows  dc  má¬ 
gica,  palhaços  c  uma  gincana  onde  as 
três  equipes  tinham  que  achar  um  te¬ 
souro  escondido  nas  dunas  do  lugar. 


Havia  presentes  para  meninos,  me¬ 
ninas  c  bebês.  Kátia  Maria  da  Silva,  de 
8  anos,  não  conseguia  conter  a  felicida¬ 
de  por  ter  recebido  uma  boneca  Xuxa. 
Foram  chamadas  também  as  comuni¬ 
dades  pobres  próximas  ao  Parque  Eco¬ 
lógico  Chico  Mendes:  as  favelas  Três, 
Vila  Amizade.  Terreirào,  Chico  Mendes 
e  Jardim  Recreio.  No  Natal,  a  Funda¬ 
ção  Rio  Zôo  vai  repetir  a  troca  de 
brinquedos  por  ingressos  e  chamar  Pa¬ 
pai  Noel  para  distribuir  os  presentes. 

Várias  placas  pedindo  a  manuten¬ 
ção  da  limpeza  e  da  natureza  do  parque 
foram  colocadas,  para  educar  as  crian¬ 
ças.  O  Parque  Ecológico  Chico  Mendes, 
inaugurado  há  dois  anos  e  administra¬ 
do  pelo  Zoológico,  tem  700  metros  qua¬ 
drados,  onde  ainda  existe  uma  pequena 
amostra  da  vegetação  dc  restinga. 


Sol  desaparece 
depois  de  uma 
semana  de  calor 

O  sol  pregou  uma  peça  nos  cariocas. 
Depois  de  uma  semana  de  céu  azul  e 
temperaturas  altas,  o  Rio  entrou  no 
horário  de  Verão  ainda  com  cara  dc 
primavera:  mormaço,  vento  fresco,  com 
o  sol  raramente  apareceu.  Seguftdo  a 
meteorologia,  hoje  vai  ser  a  mesmâ  coi¬ 
sa:  tempo  nublado  a  ocasionalmenle 
claro.  A  frente  fria  que  começou  na 
tarde  de  sexta-feira  passou  e  está  a^ora 
no  Espírito  Santo.  ,  . 

Há  uma  outra,  porém,  se  formando 
na  região  dc  Buenos  Aires  e  pode  che¬ 
gar  ao  Rio  dentro  de  três  ou  quatro 
dias.  Ontem,  tirando- os  jogadores  dc 
vôlei,  havia  pouca  gente  na  areiii:  Na 
Barra,  em  frente  ao  Condomínio  Barra- 
mares,  a  13*  Estapa  do  Campeonato 
Mundial  de  Surf,  que  começou  ontem  á 
tarde  c  acaba  hoje,  promete  lo(ar  as 
areias  de  gente  bonita  independente  do 
tempo  que  fizer. 


2, 
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começa 

um 

Novo 

Brasil. 


Este  é  o  Centro 
Integrado  de  Apoio  à 
Criança  de  Vila  Paranoá, 
Brasília:  o  primeiro  Cl  AC 
'  construído  pelo  Governo 
do  Brasil. 

Através  do  Projeto 
Minha  Gente,  o 
Ministério  da  Criança  vai 
construir  CIACs  em  todo 
o  país. 

E,  com  eles,  vai 
implantar  um  novo 
conceito  de  atenção 
integral  à  criança. 

Educação  escolar, 
saúde,  cultura,  esporte, 

■  creche,  educação  para  o 
i  trabalho,  proteção 
especial  à  criança, 
desenvolvimento 
comunitário  —  serviços 
hoje  esparsos  —  estão 
reunidos  em  bases 
físicas  iguais  a  esta. 


Um  novo  conceito  de 
atenção  integral  à 
criança. 

Com  quase  4.000  m2 
de  área  construída, 
cada  CIAC  é  um  conjunto 
de  cinco  blocos 
programados  para 
desempenhar  funções 
específicas. 

Pré-escola  para  200 
crianças  de  O  a  6  anos 
—  o  que  representa  o 
atendimento  global  de  3 
milhões  de  crianças. 

Escola  de  Primeiro 
Grau  com  capacidade 
para  atender  700  alunos 
durante  o  dia  —  cerca  de 
3$  milhões  de  crianças 
no  total.  No  período 
noturno,  o  Primeiro  Grau 
vai  funcionar  para  alunos 
maiores  de  14  anos,  com 
ensino  profissionalizante. 

Centro  de 

Puericultura,  onde  os 
alunos  e  as  crianças  da 
comunidade  circunvizinha 
receberão  atendimento 
médico  e  odontológico. 

Ginásio  de  Esportes 
coberto  e  Biblioteca,  que 
vão  funcionar  como 
importantes  pólos  de 
promoção  da  convivência 
comunitária. 

Por  que  construir 
CIACs . 

Em  cada  mil 
crianças  que  nascem  no 


Brasil,  sessenta  e  quatro 
morrem  no  primeiro  ano 
de  vida. 

Somente  quinze  em 
cada  cem  crianças 
matriculadas  no  primeiro 
ano  do  Primeiro  Grau 
concluem  o  curso. 

De  cada  grupo  de 
cem  crianças,  trinta 
apresentam  sinais  de 
desnutrição. 

Nas  ruas  das 
médias  e  grandes 
cidades  brasileiras,  mais 
de  dois  milhões  de 
meninas  e  meninos 
abandonados  sofrem 
todo  tipo  de 
discriminação  e 
violência. 

Ao  mesmo  tempo, 
em  todos  os  Estados, 
faltam  escolas,  postos 
de  saúde,  creches  e 
abrigos,  para  dar 
atendimento  eficiente  às 
crianças  que  mais 
precisam. 

A  gravidade  do 
problema  exige  uma 
solução  urgente:  os 
CIACs  podem  ser 
construídos  em  curto 
espaço  de  tempo, 
através  do  processo  de 
construção  industrial. 

O  problema  requer 
uma  solução  capaz  de 
resolver,  de  uma  só  vez, 
todas  as  necessidades: 
os  CIACs  integram  num 


só  espaço  todas  as 
funções  de  atendimento 
à  criança. 

A  dimensão  do 
problema  exige  uma 
solução  economicamente 
viável:  as  alternativas 
mais  baratas  têm  o 
metro  quadrado  duas 
vezes  mais  caro  que  o 
dos  CIACs. 

Assim  mesmo, 
muitos  perguntam  como 
as  Prefeituras  vão  fazer 
para  arcar  com  os 
custos  de  manutenção 
dos  CIACs  e,  ao  mesmo 
tempo,  recuperaras 
escolas,  postos  de 
saúde  e  creches  que 
hoje  se  encontram 
deterioradas. 

O  Governo  vai 
colaborar  com  o  custeio 
da  manutenção  dos 
CIACs.  Com  isso,  além 
de  continuar  seus 
programas  de 
investimento  na 
recuperação  de  suas 
redes  físicas  de 
atendimento  à  criança, 
as  Prefeituras  e  os 
Governos  Estaduais 
poderão,  certamente, 
pagar  melhores  salários 
aos  servidores  do  setor. 

Em  primeiro  lugar ;  as 
crianças. 

Os  CIACs  estão 
nascendo  para  fazer 


valer  os  direitos 
expressos  pela 
Constituição  Federal  e 
pelo  Estatuto  da  Criança 
e  do  Adolescente. 

Com  isso,  estaremos 
dando  nosso  primeiro  l 
grande  passo  em 
direção  ao  Brasil  Novqj:, 
que  todos  nós  -çí 
desejamos.  S5 

Um  país  em  que  às 
crianças  vão  nascer  jj? 
fortes,  crescer  sadias  e 
bem  alimentadas,  com  * 
tempo  e  espaço  para  # 
brincar  e  estudar,  e  - 
caminho  livre  para  a 
realização  pessoal  e  J 
profissional.  p 

Um  novo  país 
começa  assim:  em 
primeiro  lugar,  as 
crianças. 
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Vovo  btella  e  pioneira  das  excursões  a  Disneyivorld 


07h21mln 


Salélite  Goes  -  I8h 


19*v43mln 


Nb  orla  moritlma,  lampo 
Insiávui  com  chuvas  oca¬ 
sionais.  Ceu  quês»  enco¬ 
berto.  Vemos  sopram  do 
íul  para  este,  com  veloci¬ 
dade  de  10  a  15  noa.  Mar 
do  sudoeste  com  ondas  do 
im  b  I.Sm,  om  Intervalos 
de  4  a  5  segundoo.  Vlslblll- 
dBáddd  4  a  10  Km,  Tompu- 
rlnüfB  esiávei 


Mjcjm  nutlada  15  22 

Palmas  nub/ehavas  14  23 

SteUn  MfnuütadD  13  22 

Teresma  par.'nut)lacfc>  16  24 

Fortaleja  parinubteda  12  25 

Nilal  nuPdiwas  29  22 

Joio  Pessoa  nj^ctu.as  31  23 

Uj»o£ . fAtlnuN*» . 30,21 


AniitldoCabo 


R»  ias  0»os 


REGISTRO 


1 

1 

AMÉRICA  DO  SUL 


njMcsntB . (Shlflfflln 

Satélite  Goes  -  15h 

poeníe  17h58mln 

; 

MO 


Mlngutnta 
30/10  8  6/11 

Nova 

6814/11 

Fonte:  Obtorvatórlo 

Nacional 

MARÉS  »  " - 


OOhilmln 


12h58mln 


bainamar 


í- 

RATÍA.Sr';/^,  | 

K. 

CAPITAIS 


Foritr.  FwtoçAo  £s&tudJ  úo  kfao 
Amb&nlO 

MOmikWt PUf 


Tampo  más  min 

PcrtoVe*»  rxâiado  33  19 


Tompo 


no  min 


ftoto  prftubtado  30  22 

Afici^j  prtoüWado  30  a 

Salvfloor  rdofchjw  31  a 

Cutòá  nUrthuv»  31  72 

CarTpoGranflepflr/nLtilâdo  32  20 
GoJma  nufcüwv®  31  21 

Brasia  nubfchuva»  25  17 

Bolo  Hoiuonfe  nublado  27  19 

Vitória  nttfdwvn  a  2 

Sáo  Paulo  pí-ínublado  24  15 

Cunhba  paWrublado  30  13 

FTcnanôpo»»  parihiblôOo  26  15 

Perto  Alegro  par/nubi*to  a  « 


fto  firarco  nctodo 


Manam 

BoaVhta 

Bdhn 

Macapá 

Palma» 

Sfclu? 

Twesina 

Fortaleza 

Matai 


pd-vnuWado  36  26 


MMO 


ntówiwaa  33  21 


?Ont$:DHUET-VARA 


Wo  •  JuU  d«  Fora  (SR  040) 

.Várioa  trechos  em  oOras  dos 
Kms  75  e  93.  na  sorra  de  Potrô- 

Wo  -  Santo»  (BR  lOt ) 

Mota  pista  no  Km  424,  oonudo 

Rio  •  Campo»  (BR  101) 

Obras  no  acoetamonto  do  Km 
60  ao  Km  100.  sentido  Gompos* 
Wte . 

PrMlòanta  Owtr»  (BR  1 16) 

MAo  dupla  em  Rosende,  do  Km 
<267  ao  270  Desvio  no  Km  31 1, 
ambo»  as  se nlicj oa 

Barr»  da  T»r»»Apo4la  (BR 
116) 

'Desvio»  panj  obra»  em  vário» 
trechos,  do  Km  96  ao  Km  100, 


M»s4  -  Manilha  (BR  116) 

Desvio  no  Km  12,  em  Quapimi> 
,r»m  _ 

'TeraoófxXI»  •  Frfburgo  (RJ 
130) 

Puto  com  erosáo  no  Km  to  e 

'no Km  45. . . 

Tribobó  -  Manilha  (RJ  104) 
popfesaôog  am  vá  rys  trecho» 
Itaboral  -  Friburgo  (RJ  116) 
Trecho»  da  pista  em  obras  e 
•sam  acoatamento.  do  Km  49  ao 
63  Ponle  estreita  no  Km  202 
•Mala  pola  e  erosões  no»  Kms 

‘232  8  253 _ ^ _ 

Trtbobò  -  Macaá  (RJ  106) 
jPoprossôes  na  pista,  entre  os 
.  Kms  20  e  69  Ponte  eslroita  om 
Rio  das  Ostras 
Fenlet  DNER.1  OCR 


MUNDO 


Cldeh . . ConSpte  min™ 

AmslonK  nublido  11  U 

Amas  aiMMo  26  1? 

BaicoKna  claro  22  M 

Selim  dum  C8  02 

BogoU  ig  03 

BabcUs  mbado  _1l  01 

Buens  Altas  dea  25  10 

0x400  rnjpaúc  13  01 

Gamilxa  rniddo  09  CU 

JoturaSurjo  ctiu  20  12 

LiiT4  _  nuílodo  a  15 

lisiKM  cljro  21  13 

Lowes  claro  10  04 

los  Angelas  üjjro  __  31  17 
Fonte :  4gAx«i  liromaGOnau 


_ ,?5S?.......'J!líi.!!!!f 

Matín .  dam  20  CO 

Mina  nublado  2?  09 

Miami  nublado  24  2S 

Mcrtmdòu  clara  23  CP 

Mosbxi  rwblsdo  14  10 

jtatataKjue  clara  23  10 

Para  dam  12  06 

Aggm . _  dam  ií  cj 

ÇBm__ . dvxso  22  19 

Samujo  dam  30  as 

SSoFranciseo  daro  21  13 

Sdne7 _ dgm_ .  _«  12 

Tóquio . _nUjl*Ja  21  1/ 

WlSllrn^pri  ._  ctim  25  CO 


AEROPORTOS 


Gatalo  |RJI 

CumbicajSP] . 

Congonha»  (SPj 

Viracop^^SPj _ 

Contins(BH) 

Brasília 

Monge»  _ _ 

ForiaiflM 


Porío  Ajjeart 
Foma:  7a$* 


Claro 1 ,  V^biiidade  boa 

_  C  |a  »  o  V  j  jsjbi 1  ktede  boa  . . 

jCjaro  Visib«lidade  boa 

..y  ii?í !  5?? 

f|S  I??® 

1 &03 

^f»fiTtubiado:yiêib!i  idade  bca 
farioubUdo  Vtsibii-iaoe  boa 
Parmub  Návoa  umida  pola  ma 
rj»á 

pMP  Nevoa  dnfeda  pc-u  manha 


Recuperada:  dc  uma  cirur¬ 
gia  no  joelho,  no  Hospital  Samaritano, 
cm  Botafogo,  no  Rio,  Stclla  Barro*.  82 
anos,  a  vow)  Slella,  pioneira  das  excur¬ 
sões  infantis  a  Disneyland,  na  Califórnia, 
c  Disneyworld,  na  Flórida,  iniciadas  por 
cia  hó  mais  dc  50  anos,  na  agenda  de 
turismo  que  leva  seu  nome. 

Premiados:  o  escritor  c 
compositor  alemão  Wolf  Bicrmann,  on¬ 
tem,  em  Darmstadt,  na  Alemanha.com 
o  Prémio  Georg  Büechner,  o  principal 
da  litaratura  germânica,  concedido  pela 
Academia  Alemã  dc  Lingua  c  Poesia, 
com  dotação  de  60  mil  marcos.  “Em 
suas  canções,  Büechner  dá  novo  brilho 
a  um  gênero  antigo  c  fustiga  as  injusti¬ 
ças  com  clarividência  cm  seus  ensaios 
políticos",  justifica  a  Academia.  Já  re¬ 
ceberam  o  prémio,  que  è  anual,  os  escri¬ 
tores  Heinrich  Bòll,  Max  Frisch  c 
Christa  Wolf.  Nascido  cm  1936,  cm 
Hamburgo,  cidade  onde  vive  atualmen¬ 
te.  Biermann  foi  até  1976  cidadão  da 
antiga  Alemanha  Oriental,  que  lhe  reti¬ 
rou  a  cidadania  por  suas  criticas  ao 
regime  comunista. 

A  Pedreiras  Cantareira,  com  o  Mérito 
Ambicntaçâo  na  Mineração  em  Áreas 
Urbanas,  ontem,  em  São  Paulo,  em  so¬ 
lenidade  aue  contou  com  a  presença 
dos  secretários  dc  Meio  Ambiente  do 
Rio  de  Janeiro,  Paraná  e  Amazonas.  E 
a  primeira  vez,  em  toda  a  história  do 
Brasil,  que  uma  pedreira  recebe  um  pré¬ 
mio  ambientalista.  O  prêmio,  criado  pe¬ 
la  revista  Brasil  Mineral,  foi  entregue 
3os  proprietários  da  Pedreiras  Canta¬ 
reira,  localizada  na  cidade  de  Mariporà, 


a  35  quilómetros  do  centro  dc  São  Pau¬ 
lo,  pela  eficiência  de  sua  tecnologia  na 
extração  de  rocha. 

Homenageados:  os  pu¬ 
blicitários  Said  Farhat  c  Jaime  Troiano, 
com  os  prémios  Maurício  Sirotsky,  dc 
Comunicação  Social,  e  Robert  Mcrrick, 
de  Propaganda,  por  iniciativa  do  Insti¬ 
tuto  de  Altos  Estudos  de  Comunicação, 
entidade  filiada  á  Escola  Superior  dc 
Propaganda  e  Marketing. 
Inaugurada:  a  primeira 
Academia  Patrícia  Medrado  dc  Ténis, 


ontem,  em  São  Paulo,  pela  jogadora 
que  foi  a  n°  I  do  Brasil  durante  11  anos. 
Com  investimento  de  USS  1,5  milhão,  e 
infra-estrutura  dc  II  mil  metros  qua¬ 
drados,  para  preparação  física  c  psico¬ 
lógica  dc  atletas,  treinamento  técnico  e 
tático,  e  avaliação  física  e  nutricional,  a 
academia,  sem  similar  no  pais,  pretende 
formar  novos  idolos  no  tênis  nacional. 

Aberto:  o  7o  Salão  Nacional  do 
Transporte,  o  Brasil  Transpo  91.  on¬ 
tem,  no  Parque  Anhcmbi,  em  São  Pau¬ 
lo,  com  o  patrocínio  de  12  entidades  da 


indústria  automobilística,  dje  veiciitótó 
pesados  e  de  máquinas  agrícolas.  «Mo, 
elas  a  Anfavea,  que  reúne  as  niont.rdo^-4- 
ras  do  pais.  e  o  Sindipeças,  assoei,* tpU'3 
dos  fabricantes  dc  autopeças.  O  s3l30"fl' 
estará  aberto  á  visitação  ale  2/,dcõtfffiT'y 

Morreram:  Emilia  GuImaJSScã 
dc  La  Rocque,  95  anos,  dc  insuncièwkMí 
cardíaca,  coronário-csclcrose,  Çm4mé*44 
casa,  no  Jardim  Botânico.  A  viúVa  Ernr»-4t 
lia  linha  cinco  filhos.  Foi  sepultada^ijrâ- 
Cemitério  São  João  Batista,  cm  BptjfftTX 

fídro  Emílio  Preuss,  aos  47  anos,  dç  «I 
broncopneumonia,  na  Rua  Maria  /kür.,4 
gênia.  Solteiro,  do  Rio  de  Janeiro,  mor*.^ 
reu  ás  !4h.  Foi  sepultado  no  Cemitério  ^ 
São  João  Batista.  -ü 

Nagib  Manna,  aos  69  anos.  de  parfajá1^ 
cardio  respiratóriano,  choque  cardicfeü*^1' 


cardio  respiratóriano,  choque  cardiòw^ 
nico,  infarto  agudo  do  miocárdio  e  afa^*'- 
betes  mcllitus,  no  Hospital  São  LuCàs;:.^ 
Aposentado,  casado  com  Maria  Igrie.Tr/ 
Silva  Manna.  tinha  cinco  filhos,  De  Mi-  "T 
nas  Gerais.  Sepultado  ás  9h,  no  Cemitér  . 
rio  de  São  Francisco  Xavier,  no  Caju :  •*. 
Thercza  Cristina  Sparano,  aos  38  anos. 
de  insuficiência  respiratória,  broncop¬ 
neumonia,  meningictc  criptococcicíç-e^ 
tuberculose  pulmonar,  na  Tijuca.  SÕI-^ 
teira,  doméstica,  lar,  de  São  Paulo,  ti=^ 
nha  trés  filhos.  Sepultada  no  Cemitério— 
de  São  Francisco  Xavier,  no  Ca  ju  - 
Izaura  Oliveira  Portugal,  aos  75  anos, 
de  peritoníte.  na  Rua  Magalhães.  Sol-  - 
leira,  do  Rio  dc  Janeiro,  não  tinha*  fi¬ 
lhos.  Sepultada  no  Cemitério  de  SàÔ.V 
Francisco  Xavier,  no  Caju  ver- 


Preso  faz  jejum 
e  dá  comida  a 
criança  carente 

BELO  HORIZONTE  -  Os  presos 
da  Penitenciária  de  Segurança  Máxima 
dc  Contagem,  na  região  metropolitana 
de  Belo  Horizonte,  deixaram  de  jantar 
quatro  dias,  para  que  os  alimentos  fos¬ 
sem  doados  a  instituições  beneficentes. 
O  diretor  da  penitenciária,  coronel  José 
Eduardo  Rodrigo  da  Silveira,  informou 
que  a  iniciativa  foi  dos  próprios  presos, 
sensibilizados  por  cenas  que  viram  na 
televisão,  de  meninos  catando  comida 
no  lixo. 

"Eles  queriam  ficar  quatro  dias  sem 
comer",  disse  o  diretor,  mas  ele  não  per¬ 
mitiu,  temendo  que  o  jejum  comprome¬ 
tesse  a  saúde  dos  presos.  De  comum 
acordo  com  eles,  dccidu-se  então  que 
ficariam  só  sem  jantar  nos  dias  4,  7, 9  e 
1 1  de  outubro.  Dos  435  detentos,  apenas 
dez,  com  problemas  de  gastrite,  tomaram 
sopa  nas  quatro  noites. 

A  idéia  do  jejum  foi  levada  ao  diretor 
da  penitenciária  em  reunião  semanal  do 
Grupo  Integrado  de  Acompanhamento, 

Jue  inclui  representantes  dos  oito  navi- 
iões  ocupados  do  presidio.  "Eles  disse¬ 
ram  que  estavam  recebendo  comida 
quente  e  vendo  na  TV  meninos  catando 
comida  cm  lata  de  lixo”,  contou  o  coro¬ 
nel.  Para  garantir  o  jejum  noturno,  o 
diretor  determinou  que  nos  dias  escolhi¬ 
dos  o  almoço  fosse  servido  mais  tarde, 
para  diminuir  o  tempo  sem  comida. 

Mais  de  uma  tonelada  de  alimentos 
deixou  de  ser  consumida  —  240  quilos  de 
arroz,  240  quilos  de  feijão,  18  quilos  dc 
margarina,  54  latas  de  óleo,  85  quilos  de 
macarrão,  240  quilos  dc  batata,  12  quilos 
de  sal  e  1 50  quilos  de  carne.  Dois  terços 
dos  mantimentos  foram  entregues  ao 
Núcleo  Assistência!  Caminhos  para  Je¬ 
sus,  que  atende  crianças  deficientes,  e  o 
restante  destinado  á  Casa  Irmão  Sol, 
também  de  crianças  carentes. 

Uma  comissão  de  mulheres  dos  pre¬ 
sos  escolheu  as  instituições  que  recebe¬ 
riam  a  comida.  Segundo  o  superinten¬ 
dente  do  Núcieo  Assistcncial  Caminhos 
para  Jesus,  Márcio  Pacheco,  os  manti¬ 
mentos  recebidos  serão  suficientes  para 
12  dias.  O  núcleo  mantem  internadas  120 
crianças  deficientes  cerebrais  e  atende, 
cm  regime  de  externato,  mais  500  meni¬ 
nos  com  vários  tipos  de  deficiências.  Tem 
também  um  asilo  para  30  velhos. 

Ele  existe  há  22  anos  c  vive  basicamen¬ 
te  de  doações  obtidas  em  campanhas  e 
promoções.  Os  convênios  com  órgãos  ofi¬ 
ciais  cobrem  22%  dos  custos  de  manuten¬ 
ção;  os  outros  78%  são  conseguidos  junto 
à  comunidade.  A  expectativa  dc  Márcio 
Pacheco  é  de  que  a  iniciativa  dos  detentos 
sensibilize  outras  pessoas  para  ajudarem. 
O  diretor  da  penitenciária  afirmou  que  os 
presos  estão  dispostos  a  sacrificar  outros 
jantares  para  ajudar  crianças  carentes  c 
vão  escolner  novas  datas. 


Manifesto  do  ‘Bispo’  Seis  mortes  íj 
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causa  demissão  na  I  V  de  sábado 


Karina  Pastore 

SAO  PAULO  —  O  manifesto  O  bis¬ 
po  Macedo  rompe  o  silêncio ,  publicado 
em  espaço  pago,  sexta-feira,  na  primeira 
página  dos  principais  jornais  do  pais, 
rendeu  ao  jornalista  Enio  Pesce  sua  de¬ 
missão  da  Rede  Record  de  Televisão.  O 
anchomian  do  Jornal  da  Record,  na  noite 
anterior,  recusara-se  a  ler,  durante  o  tele- 
jomal,  a  declaração  do  bispo  Macedo, 
líder  da  Igreja  Universal  ao  Reino  de 
Deus  e  dono  da  emissora  dc  televisão. 
“Aquele  texto  não  era  jornalístico",  en¬ 
tende  Pescc.  “E  a  defesa  da  pessoa  do 
bispo  e  de  sua  igreja."  Sem  papas  na 
lingua,  o  jornalista  define  o  manifesto 
como  "bcstialógico". 

Na  opinião  do  ex-funcionário  da  Re¬ 
cord,  houve  "uma  mistura  de  estações”. 
E  Pesce  não  se  sujeitou  á  mescla  entre  o 
jornalismo  da  TV  Record.  a  figura  de 
Edir  Macedo  e  da  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus.  Durante  os  seis  meses  em 
que  trabalhou  na  emissora,  Pescc  garante 
que  as  relações  com  a  emissora  sempre 
foram  amistosas  e  cordiais. 

Gramática  —  Em  O  bispo  Mace¬ 
do  rompe  o  silêncio,  Edir  Macedo  se  diz 
alvo  de  uma  "campanha  difamatória". 
Ele  interpreta  como  achincalhe  a  sua 
pessoa  a  natural  curiosidade  que  há  me¬ 
ses  ronda  a  origem  de  sua  fortuna,  espe- 
dalmente  dos  USS  45  milhões  utilizados 
para  a  compra  da  Rede  Record  de  Rá¬ 
dio  e  Televisão,  em  1989.  "Eu  nada 
tenho  e  os  bens  que  utilizo  representam 
meu  cargo  na  igreja,  assim  como  o  papa 
que  mora  c  utiliza  um  palácio  em  repre¬ 
sentação  dc  sua  igreja",  escreveu  o  bis¬ 
po.  Durante  os  cultos  da  Igreja  Univer¬ 


sal  do  Reino  de  Deus,  João  Paulo  II  e  a 
Igreja  Católica  são  amaldiçoados  por 
pastores  e  fiéis.  Mas  Edir  Macedo  não 
titubeou  em  comparar-se  ao  papa  em 
suas  juras  de  inocência. 

Se  depender  da  gramática  utilizada 
no  manifesto,  o  bispo  Macedo  será  alvo 
de  mais  achincalhes.  O  texto  é  primário 
e  confuso.  Além  disso,  tem  um  grave 
erro  de  concordância  gramatical.  “(...) 
aos  brasileiros  que  praticam  a  liberdade 
de  culto  garamidas  em  nossa  Constitui¬ 
ção,  não  posso  deixar  de  externar  os 
reais  propositos  de  minha  missão  evan¬ 
gelizadora".  A  liberdade  de  culto  é  uma 
só,  portanto  não  há  motivo  para  o  s  no 
final  da  palavra  garantida.  “Se  tivessem 
me  consultado  antes,  leria  saido  um 
texto  muito  melhor,  tanto  na  forma 
quanto  no  conteúdo",  afirma  Pescc, 
com  a  autoridade  de  quem  passou  20 
anos,  dos  32  de  carreira,  como  jornalis¬ 
ta  da  imprensa  escrita. 

O  que  mais  irritou  o  jornalista  foi  o 
fato  de  que  às  I9h45  de  quinta-feira, 
quando  faltavam  dois  minutos  para  o 
término  do  Jornal  da  Record,  lhe  terem 
passado  o  manifesto  —  "aquilo  que  eles 
(a  direção  da  emissora)  chamavam  dc 
editorial". 

Depois,  durante  encontro  com  o  chefe 
dc  redação  da  TV  Record,  João  Plassa.  e 
o  diretor  dc  programação,  Eduardo  La- 
fond,  o  jornalista  chegou  a  sugerir  que  a 
mensagem  fosse  transmitida  através  de 
caracteres,  com  a  voz  dc  um  locutor  ao 
fundo,  o  que  foi  feito  á  meia-noite  daque¬ 
le  mesmo  dia.  Na  sexta-feira,  ao  chegar  á 
emissora,  Pesce  foi  informado  por  La- 
fond  que  "a  casa  era  dc  Edir  Macedo  e  lá 
mandava  ele".  Pesce  estava  demitido. 


Motorista  assassina 
ex-mulher  com  3  tiros 


Por  causa  da  guarda  de  Laila  da 
Silva,  de  8  anos,  o  motorista  Valde- 
ci  Ferreira  da  Silva,  41  anos,  da 
Viação  Auto  Diesel,  matou  a  mu¬ 
lher,  Maria  da  Penha  Gomes  da 
Silva,  de  34,  com  três  tiros  na  cabe¬ 
ça,  ontem  cedo,  no  Parque  Proletá¬ 
rio  da  Penha.  Valdeci  tentou  o  sui¬ 
cídio  com  um  tiro  no  ouvido 
direito,  mas  tanto  ele  como  a  mu¬ 
lher  foram  socorridos  por  um  ven¬ 
dedor  ambulante  que  os  levou  para 
o  Hospital  Getúlio  Vargas.  Maria 
da  Penha  não  resistiu  e  morreu. 

Segundo  policiais  da  2T  DP  de 


Vicente  de  Carvalho,  Maria  da  Pe¬ 
nha  já  havia  registrado  queixa  con¬ 
tra  o  ex-marido  por  rapto  da  única 
filha  do  casal.  Depois  que  Laila  foi 
encontrada,  Valdeci  passou  a  res¬ 
ponder  a  inquérito  pelo  ato  e  resol¬ 
veu  pedir  a  Maria  da  Penha  que 
depòsse  a  seu  favor  na  delegacia. 
Como  a  ex-mulher  não  aceitasse  a 
proposta,  Valdeci  tentou  a  reconci¬ 
liação,  pedindo  que  ela  o  perdoasse 
e  o  aceitasse  de  volta.  Maria  da 
Penha  manteve  a  decisão,  receben¬ 
do  por  isso,  três  tiros  na  cabeça 
disparados  pelo  ex-marido. 


Da  madrugada  de  sexta-feira  pttraqjç 
sábado,  a  policia  encontrou  seis  corpos 
em  diferentes  locais  no  Rio  de  Janeira  e.*  ' 
em  Niterói.  A  policia  só  conseguiu  pren¬ 
der  um  dos  envolvidos  num  dos  assâSái-  rf 
nato,  o  de  Bcnilson  Ferreira  da  SilvárJffistr 
27  anos,  que  morreu  com  dois  tiros  fla-i-' 
cabeça,  na  Avenida  Presidente  Vargas,/;,- 
no  Centro,  em  frente  o  Juizado  de  Meço-  , 
res.  Ao  lado  do  corpo  de  Benilson^.ç,,',/ 
polícia  encontrou  a  identidade  da  mulher, 
do  morto,  Cosmiana  Soares  Lages,  4e,35/lj. 
anos,  que,  segundo  policiais  da  6‘  DP,, 
Cidade  Nova,  confessou  a  participação  as’ Ji' 
apontou  dois  homens  como  os  autores  7' 
do  crime;  Leco  David  e  Cosme.  Ela  èstá-r/j 
detida  nesta  delegacia.  7.,^. 

Os  outros  assassinatos  oconeranrno  tí. 
bairro  do  Fonseca,  cm  Niterói,  Bonsuc  “ 
cesso.  Bento  Ribeiro  e  Vaz  Lobo.  Na 
esquina  da  Alameda  São  Boa  Ventura':;: 
com  a  Rua  Santo  Cristo,  no  FonseéCd y 
policia  encontrou  o  corpo  de  MaaÍo'h" 
José  Gomes,  dc  22  anos — com  oito  fifos-v",' 
disparados  de  uma  pistola  calibre  45 
junto  da  namorada,  Andreia  Oliveira,  *'i 
21,  grávida  de  quatro  meses.  Andréia;^. 
baleada  na  barriga,  pernas  e  costas.,  foju/. 
levada  para  o  Hospital  Municipal  SÓ)i$L-;; 
Aguiar.  Segundo  policiais  da  delegacia"!;, 
dc  Fonseca,  Márcio  era  traficante ‘dé  J''. 
drogas  do  Morro  Santo  Cristo  e  íènâ-T 
sido  morto  por  vingança,  pelo  donò”3e,Zi" 
uma  boca  de  fumo  vizinha.  .•.«> 

Os  outros  corpos,  não  identificados;:^; 
se  encontram  nos  seguintes  locais:..umv3' 
homem  mulato,  de  18  anos  presumiveis, 
em  frente  ao  número  233,  na  Rua  Capi¬ 
tão  Pires,  Bento  Ribeiro;  um  branco, 
aparentemente  com  23  anos,  no  174  da 
Rua  Lima  Drumond,  em  Vaz  Lobo;jum 
no  Rio  Faria  Timbó  e  outro  na  Viljf  çIq  __ 
Pinheiro,  ambos  em  Bonsucesso. 

Pequeno  avião  2 
interdita  o  * 

— nr 

Santos  Dumorit "Z 

O  aeroporto  Santos  Dummom/fi-  "i* 
cou  fechado  ontem,  das  I3h45  às  T5.be. 

O  motivo  da  interdição  da  pista'. 
para  pouso  e  decolagem  —  foi  o  pouso  ? 
forçado  de  um  pequeno  avião,  <jue:‘í 
apresentou  problemas  no  trem  de  pduí^ 
so.  O  acidente,  porém,  não  fez  vija-..}.* 
mas.  ••• 

No  período  só  o  vóo  das  MbSOpTafá’*-,' 
São  Paulo  foi  atrasado  por  uma  horá'é 
os  aviões  tjue  pousariam  no  Santos-n 
Dummont  foram  para  o  Aeroporto  In»  *'1! 
ternacional  do  Rio  de  Janeiro.  A  situa-  ki 
çào  se  normalizou  logo  depois  da  réil-r’'v 
rada  do  avião  avariado  da  pista.  - 


PROF»  DANIEL  ANDERSON 
CAMPBELL  DE  FREITAS 

(ArquiMo  Urbanlita)  •  tu 

1960/1991 

'  FALECIMENTO 

t  Pais,  irmãs,  avò  e  demais  parentes  comunicam  o  seu  falecimento 
ocorrido  dia  *14/10/91  e  convidam  para  uma  prece  em  louvor  a  si 
alma  na  próxima  3a  feira  no  dia  22/10/91  ás  14:30  horas*no  Cerjt 
Espirita  Humbeno  de  Campos  sito  a  Rua  Licinho  Barcelos.  1  ^8^ 
Irajá  A  família  agradece  a  todos  que  comparecerem  a  essa  reunião  e 
que  o  SENHOR  permaneça  em  todos  os  corações.  Obrigado.  — - 


MAURO  CESAR  PINTO  DIB/ 

WILLIAM  DIB  e  família  consterna-! 
dos  comunicam  o  falecimento  dá' 
seu  querido  MAURO  e  convidam- 
para  o  sepultamento  a  realizar-se 
HOJE,  às  11:00  horas,  saindo  ôõf 
Capela  da  Apresentação  —  sala  F" 
—  Cemitério  do  Irajá.  — 


ESTHER  WENKERT 


A  Slomo  e  Regina  Wenkert,  Isaac  e  Ettel 
y  y  Dahis,  Leão  e  Frima  Miryam  Klein,  filhos, 
AyA  netos  e  bisnetos  comunicam  o  falecimen¬ 
to  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó  e  bisa¬ 
vó,  cujo  enterro  será  realizado  hoje.  dia  20/10. 
saindo  da  capela  à  Rua  Barão  de  Iguatemi  306  às 
1 0  hs  em  direção  ao  cemitério  de  Vila  Rosali. 


CARLOS  AUGUSTO  JAOLINO  ALVES  PINTO 

(CARLOS  JAOLINO  —  ATOR) 

Um  ano  se  passou 

Esta  separação  inexorável  trouxe  dor.  Fez  saudade 

Hoje.  dia  20.  CARLOS  AUGUSTO  serà  lembrado,  em  diversas  missas 

comunitárias. 

Seráo  momentos  de  amor.  oração,  reencontro. 

Igreja  S.  Fco  Xavier  ...„  .......  7:30h  R  S.  Fco.  Xavier.  75 

Paróquia  N  S  da  Conceição .  ...  8.00H  R.  Conde  de  Bonfim,  987 

Igreja  N  S  de  Lourdes  de  Araras  9  00h  Jardim  Araras  —  Petrópolis 

Matriz  Cristo  Redentor .  . 9.00h  R.  das  Laranjeiras,  519 

Igreja  da  Divina  Providência  11  00h  R  Lopes  Quintas.  274  J.  Botânico 
Paroquia  Sagrados  Corações.  1 6  1 5h  R  Conde  de  Bonfim.  474 

Paroquia  S  Fco  de  Paula  18  30h  Pça  Euvaldo  Lodi.s/n0  -  Barra 
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Na  orla  marítima,  tempo 
Inslâvel  com  chuvas  oca¬ 
sionais.  Céu  quase  enco¬ 
berto.  Ventos  sopram  de 
sul  psra  esto,  com  veloci¬ 
dade  de  10  a  IS  nôs.  Mar 
de  sudoeste  com  ondas  do 
1m  a  I.Sm.  em  intervalos 
de  4  a  S  segundos.  Visibili¬ 
dade  de  4  a  10  Km.  Tempe¬ 
ratura  estAvet. 
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ESTRADAS 


Hlo  -  Juit  de  Fora  (BR  040) 

VArios  Irucho»  om  obras  flos 
Kms  76  o  93.  na  sorra  de  PotrO- 
p  a  |  Is.  ern  a  m  ba  s  os  s  e  n  j j  Co*-  .f  w 

Fio  -  Santo»  (BR  101) 

Moiu  pisla  no  Km  424.  sanli-lo 
Anqra-Rlo. 

Rio -Campos  (BR  lOI) 

Obras  no  acostamanto  do  Km 
60  tio  Km  10O,  sentido  Campos* 
fto.  .  M[- . ^ . . 

Proaldanlo  Dutra  (BR  1 10) 

M4o  dupla  em  Resondo.  do  Km 
267  ao  770,  DnavfO  no  Km  3M. 
umJ^«sonild05 

Sorre  do  Tornâpolit  (DR 
110) 

Deaviaa  para  obras  em  vartos 
trochoo.  do  Km  96  ao  Km  t00. 

Mofló-  Manilha  (BR  11 0) 

Oe&vio  no  Km  12,  em  Guapim»- 
rim. 

Teraaàpolla  •  Frlburgo  (RJ 
130) 

Piau  com  urusito  no  Km  19  o 
no  Km  45 

Trlbobò  -  Manilha  (RJ  104) 

Oe(M  essôes  em  vAnoa  trechos 
I  labor  ai  -  Frlburgo  (RJ  110) 

Ttcchoa  da  puu  cm  obrja  o 
sam  acoBlamonlo.  do  Km  49  ao 
63  Ponic  eslrcila  no  Km  202 
Meia  pmu  tí  erosúes  nas  Kms 

2S2e253.  |  . . . 

THbobò  •  Mocao  (RJ  100) 
Dcprcsaóes  na  pista,  entro  os 
Kms  2B  e  69  Ponte  estreita  em 
Rio  das  Ostras 
Fonlci  DNEP-'  DLR 


Recuperada:  dc  uma  cirur¬ 
gia  no  joelho,  no  Hospital  Samurilano, 
em  Bolufogo.  no  Rio,  Stella  Barros,  82 
anos,  a  vovó  Slcllti,  pioneira  das  excur¬ 
sões  infantis  a  Disncyland,  na  Califórnia, 
c  Disncyworld,  na  Flórida,  iniciadas  por 
ela  hã  mais  de  30  unos,  na  agência  de 
turismo  que  leva  seu  nome. 

Premiados:  o  escritor  c  com¬ 
positor  alemão  Wolf  Bicrmunn,  ontem, 
em  Darmstadt,  na  Alemanha,  com  o  Prê¬ 
mio  Georg  Büechncr,  o  principal  da  lilu- 
raluru  germânica,  concedido  pela  Acade¬ 
mia  Alemã  de  Lingua  c  Poesia,  com 
dotação  dc  60  mil  marcos.  “Em  suas 
canções,  Büechncr  dá  novo  brilho  u  um 
gênero  amigo  c  fustiga  as  injustiças  com 
clarividência  em  seus  ensaios  políticos”, 
justifica  a  Academia.  Já  receberam  o  prê¬ 
mio,  que  c  anual,  os  escritores  Heinrich 
Bõll,  Mux  Frisch  c  Christa  Wolf.  Nasci¬ 
do  cm  1936,  cm  Hamburgo,  cidade  onde 
vive  atualmente,  Bicrmann  foi  ate  1976 
cidadão  da  antiga  Alemanha  Oriental, 
que  lhe  retirou  u  cidadania  por  suas  criti¬ 
cas  ao  regime  comunista. 

A  Pedreiras  Cantareira,  com  o  Mérito 
Ambientaçào  na  Mineração  em  Áreas 
Urbanas,  ontem,  em  São  Paulo,  cm  sole¬ 
nidade  que  contou  com  a  presença  dos 
secretários  de  Meio  Ambiente  do  Rio  de 
Junciro,  Paraná  e  Amazonas.  Ê  a  primei¬ 
ra  vez,  em  toda  a  história  do  Brasil,  que 
uma  pedreira  recebe  um  prêmio  ambien¬ 
talista.  0  prêmio,  criado  peta  revista 
Brasil  Mineral,  foi  entregue  aos  proprie¬ 
tários  da  Pedreiras  Cantareira,  localiza- 


REGISTRO 


da  na  cidade  de  Mariporã,  n  35  quilôme¬ 
tros  do  centro  de  São  Paulo,  pela 
eficiência  dc  sua  tecnologia  na  extração 
de  rocha. 

Homenageados:  os  pu¬ 
blicitários  Said  Farhat  e  Jaime  Troiano, 
com  os  prêmios  Maurício  Sirolsky,  de 
Comunicação  Social,  c  Robcrl  Merrick, 
de  Propagandu,  por  iniciativa  do  Institu¬ 
to  dc  Altos  Estudos  de  Comunicação, 
entidade  filiada  ã  Escola  Superior  de 
Propaganda  c  Marketing. 


Inaugurada:  a  primeira  Aca¬ 
demia  Patrícia  Medrado  dc  Tênis,  on¬ 
tem,  em  São  Paulo,  pela  jogadora  que  foi 
a  n"  I  do  Brasil  durante  1 1  anos.  Com 
investimento  de  USS  1,5  milhão,  c  infra- 
estrutura  de  1 1  mil  metros  quadrados, 
para  preparação  Física  c  psicológica  dc 
atletas,  treinamento  técnico  c  tático,  e 
avaliação  física  e  nutricional,  a  acade¬ 
mia,  sem  similar  no  pais.  pretende  for¬ 
mar  novos  ídolos  no  tênis  nacional. 

Aberto:  o  T  Salão  Nacional  do 
Transporte,  o  Brasil  Transpo  91,  ontem. 


no  Parque  Anlicmbi.  cm  São  Paulo,  com 
o  patrocínio  dc  12  entidades  da  indústria 
automobilística,  de  veículos  pesados  e  de 
máquinas  ugricoias,  entre  elas  a  Anfaveá, 
que  reúne  as  montadoras  do  país,  e  o 
Sindipcças,  associação  dos  fabricantes  de 
autopeças.  O  salão  estará  aberto  á  visita¬ 
ção  até  27  de  outubro. 

Morreram:  Jucrth  Barreiro  de 
Araújo,  55  anos,  de  infarlo.  Filho  dc 
Gobacrth  Tavares  de  Araújo  e  Francisca 
Júlio  Barreiro  de  Araújo  —  já  falecida 
— ,  morava  em  Botafogo.  Solteiro,  era 
desenhista  c  único  irmão  do  jornalista 
Paulo  César  de  Araújo,  o  PC,  morto  em 
1987  em  acidente  de  carro.  Será  sepulta¬ 
do  hoje,  ás  I0h,  no  Cemitério  dc  Sãó 
João  Batista,  em  Botafogo. 

Eniilia  Guimarães  dc  La  Rocque.  95  anos, 
dc  insuficiência  cardiuca,  coronário-es- 
elerose,  em  sua  casa,  no  Jardim  Botâni¬ 
co.  A  viúva  Emilia  tinha  cinco  filhos.  Foi 
sepultada  no  Cemitério  São  João  Batis¬ 
ta. 

Nagib  Maiina,  aos  69  unos.  dc  parada 
curdio  respirutóriuno,  choque  eurdiogé- 
nico,  inlarto  agudo  do  miocárdio  e  dia¬ 
betes  mcllilus,  no  Hospital  São  Lucas. 
Aposentado,  casado  com  Maria  Ignez 
Silva  Manna,  tinha  cinco  filhos.  De  Mi¬ 
nas  Gerais.  Sepultado  ás  9h,  no  Cemité¬ 
rio  dc  São  Francisco  Xavier,  no  Cajm- 
Thcrcza  Cristina  Sparano,  aos  38  anos. 
dc  insuficiência  respiratória,  broncop¬ 
neumonia,  mcningiclc  cripiococcicu  e  tu¬ 
berculose  pulmonar,  nu  Tijuca.  Solteira, 
doméstica,  lar,  de  Sào  Paulo,  tinha  três 
filhos.  Sepultada  no  Cemitério  dc  São 
Francisco  Xavier. 


Manifesto  do  4 Bispo ’ 
causa  demissão  na  TV 


Preso  faz  jejum 
e  dá  comida  a 
criança  carente 

BELO  HORIZONTE  —  Os  presos 
da  Penitenciária  de  Segurança  Máxima 
dc  Contagem,  na  região  metropolitana 
dc  Belo  Horizonte,  deixaram  de  jantar 
quatro  dias,  para  que  os  alimentos  fos¬ 
sem  doados  a  instituições  beneficentes. 
O  diretor  da  penitenciária,  coronel  José 
Eduardo  Rodrigo  da  Silveira,  informou 
que  a  iniciativa  foi  dos  próprios  presos, 
sensibilizados  por  cenas  que  viram  na 
televisão,  dc  meninos  catando  comida 
no  lixo. 

"Eles  queriam  ficar  quatro  dias  sem 
comer”,  disse  o  diretor,  mas  cie  não  per¬ 
mitiu,  temendo  que  o  jejum  comprome¬ 
tesse  a  saúde  dos  presos.  Dc  comum 
acordo  com  eles,  decidu-se  então  que 
ficariam  sò  sem  jantar  nos  dias  4,  7,  9  e 

1 1  de  outubro.  Dos  435  detentos,  apenas 
dez,  com  problemas  de  gastrite,  tomaram 
sopa  nas  quatro  noites. 

A  idéia  do  jejum  foi  levada  ao  diretor 
da  penitenciária  em  reunião  semanal  do 
Grupo  Integrado  de  Acompanhamento, 
que  inclui  representantes  dos  oito  pavi¬ 
lhões  ocupados  do  presidio.  “Eles  disse¬ 
ram  que  estavam  recebendo  comida 
quente  e  vendo  na  TV  meninos  catando 
comida  em  lata  de  lixo”,  contou  o  coro¬ 
nel.  Para  garantir  o  jejum  noturno,  o 
diretor  determinou  que  nos  dias  escolhi¬ 
dos  o  almoço  fosse  servido  mais  tarde, 
para  diminuir  o  tempo  sem  comida. 

Mais  de  uma  tonelada  de  alimentos 
deixou  dc  ser  consumida  —  240  quilos  de 
arroz,  240  quilos  de  feijão,  18  quilos  de 
margarina,  54  latas  dc  óleo,  85  quilos  dc 
macarrão,  240  quilos  de  batata,  12  quilos 
dc  sal  c  150  quilos  de  carne.  Dois  terços 
dos  mantimentos  foram  entregues  ao 
Núcleo  Assistencial  Caminhos  para  Je¬ 
sus,  que  atende  crianças  deficientes,  e  o 
restante  destinado  á  Casa  Irmão  Sol, 
também  de  crianças  carentes. 

Uma  comissão  de  mulheres  dos  pre¬ 
sos  escolheu  as  instituições  que  recebe¬ 
riam  a  comida.  Segundo  o  superinten¬ 
dente  do  Núcleo  Assistencial  Caminhos 
para  Jesus,  Márcio  Pacheco,  os  manti¬ 
mentos  recebidos  serão  suficientes  para 

12  dias.  O  núcleo  mantém  internadas  120 
crianças  deficientes  cerebrais  e  atende, 
cm  regime  dc  externato,  mais  500  meni¬ 
nos  com  vários  tipos  dc  deficiências.  Tem 
também  um  asilo  para  30  velhos. 

Ele  existe  há  22  anos  e  vive  basicamen¬ 
te  dc  doações  obtidas  em  campanhas  e 
promoções.  Os  convênios  com  órgãos  ofi¬ 
ciais  cobrem  22%  dos  custos  de  manuten¬ 
ção;  os  outros  78%  são  conseguidos  junto 
à  comunidade. 


Karina  Pastorc 


SÃO  PAULO  —  O  manifesto  O  bis¬ 
po  Macedo  rompe  o  silêncio,  publicado 
em  espaço  pago,  sexta-feira,  na  primeira 
página  dos  principais  jornais  do  país, 
rendeu  ao  jornalista  Ênio  Pescc  sua  de¬ 
missão  da  Rede  Rccord  de  Televisão.  O 
anchonnan  do  Jornal  da  Record,  na  noite 
anterior,  recusara-se  a  ler,  durante  o  tcle- 
jornal,  a  declaração  do  bispo  Macedo, 
lider  da  Igreja  Universal  do  Reino  dc 
Deus  e  dono  da  emissora  de  televisão. 
“Aquele  texto  não  era  jomaüstico”,  en¬ 
tende  Pescc.  “É  a  defesa  da  pessoa  do 
bispo  e  de  sua  igreja.”  Sem  papas  na 
lingua,  o  jornalista  define  o  manifesto 
como  “bestialógico”. 

Na  opinião  do  c.x-funcionário  da  Re¬ 
cord,  houve  “uma  mistura  dc  estações". 
E  Pcsce  não  se  sujeitou  à  mescla  entre  o 
jornalismo  da  TV  Rccord,  a  figura  dc 
Edir  Macedo  e  da  Igreja  Universal  do 
Reino  dc  Deus.  Durante  os  seis  meses  em 
que  trabalhou  na  emissora,  Pcsce  garante 
que  as  relações  com  a  emissora  sempre 
foram  amistosas  e  cordiais. 

Gramática  —  Em  O  bispo  Mace¬ 
do  rompe  o  silêncio,  Edir  Macedo  se  diz 
alvo  dc  uma  “campanha  difamatória”. 
Ele  interpreta  como  achincalhe  u  sua 
pessoa  a  natural  curiosidade  que  há  me¬ 
ses  ronda  a  origem  de  sua  fortuna,  espe¬ 
cialmente  dos  USS  45  milhões  utilizados 
para  a  compra  da  Rede  Rccord  de  Rá¬ 


dio  e  Televisão,  em  1989.  “Eu  nada 
tenho  e  os  bens  que  utilizo  representam 
meu  cargo  na  igreja,  assim  como  o  papa 
que  mora  e  utiliza  um  palácio  em  repre¬ 
sentação  de  sua  igreja",  escreveu  o  bis¬ 
po.  Durante  os  cultos  da  Igreja  Univer¬ 
sal  do  Reino  de  Deus,  João  Paulo  Uca 
Igreja  Católica  são  amaldiçoados  por 
pastores  e  fiéis.  Mas  Edir  Macedo  não 
titubeou  em  comparar-se  ao  papa  em 
suasjuras  de  inocência. 

Se  depender  da  gramática  utilizada 
no  manifesto,  o  bispo  Macedo  será  alvo 
dc  mais  achincalhes.  O  texto  é  primário 
c  confuso.  Além  disso,  tem  um  grave 
erro  de  concordância  gramatical.  "(...) 
aos  brasileiros  que  praticam  a  liberdade 
de  culto  garantidas  em  nossa  Constitui¬ 
ção,  não  posso  deixar  de  externar  os 
reais  propósitos  de  minha  missão  evan¬ 
gelizadora”.  A  liberdade  de  culto  c  uma 
só,  portanto  não  há  motivo  para  orno 
final  da  palavra  garantida.  “Se  tivessem 
me  consultado  antes,  teria  saido  um 
texto  muito  melhor,  tanto  na  forma 
quanto  no  conteúdo”,  afirma  Pcsce, 
com  a  autoridade  de  quem  passou  20 
anos,  dos  32  de  carreira,  como  jornalis¬ 
ta  da  imprensa  escrita. 

O  que  mais  irritou  o  jornalista  foi  o 
fato  de  que  ás  19h45  de  quinta-feira, 
quando  faltavam  dois  minutos  para  o 
término  do  Jornal  da  Record,  lhe  lerem 
passado  o  manifesto  —  "aquilo  que  eles 
(a  direção  da  emissora)  chamavam  dc 
editorial”. 


Motorista  mata 
mulher  para  ter 
guarda  da  filha 

Por  causa  da  guarda  de  Luila  da  Sil¬ 
va,  de  8  anos,  o  motorista  Valdcci  Fer¬ 
reira  da  Silva,  41  anos,  da  Viação  Auto 
Diesel,  matou  a  ex-mulher,  Maria  da 
Penha  Gomes  da  Silva,  de  34,  com  irês 
tiros  na  cabeça,  ontem  cedo,  no  Parqile 
Proletário  da  Penha.  Valdeci  tentou  o 
suicídio  com  um  tiro  no  ouvido  dircííó. 
Ele  e  a  mulher  foram  socorridos  por  um 
vendedor  ambulante,  que  os  levou  ao 
Hospital  Getúlio  Vargas,  onde  Maria  da 
Penha  morreu. 

Maria  da  Penha  já  huvia  registrado 
queixa  contra  o  ex-marido  por  rapto1  da 
filha  única  do  casal.  Depois  que  Lailu  fòi 
encontrada,  Valdcci  passou  a  responder 
a  inquérito  c  resolveu  pedir  a  Maria  da 
Penha  que  depusesse  a  seu  favor  na  dele¬ 
gacia.  Como  a  ex-mulher  não  aceitou  a 
proposta,  Valdcci  tentou  a  reconciliação. 
Eia  também  não  aceitou. 

Mais  mortes  —  Da  madrugada 
dc  sexta-feira  até  ontem,  a  policia  encon¬ 
trou  seis  corpos  em  diferentes  locais  no 
Rio  de  Janeiro  e  cm  Niterói.  A  policia  só 
conseguiu  prender  um  dos  envolvidos 
num  dos  assassinatos,  o  dc  Bcnílson  Fer¬ 
reira  da  Silva,  de  27  anos,  que  morreu 
com  dois  tiros  na  cabeça,  na  Avenida 
Presidente  Vurgas  (Centro),  em  frente  áo 
Juizado  de  Menores. 

Ao  lado  do  corpo,  a  policia  encon¬ 
trou  a  identidade  da  mulher  dc  Beniison, 
Cosmiana  Soares  Lages,  dc  35  anos. 

Pequeno  avião 
interdita  o 
Santos  Dumont 

O  aeroporto  Santos  Dummont  -fi¬ 
cou  fechado  ontem,  das  !3h45  ás  l$íi. 
O  motivo  du  interdição  da  pista  — 
para  pouso  c  decolagem  —  foi  o  pouso 
forçado  dc  um  pequeno  avião,  que 
apresentou  problemas  no  irem  dc  pou¬ 
so.  O  acidente,  porém,  não  fez  vjyj- 
mas. 

No  período  só  o  vôo  das  !4h30  paru 
São  Paulo  foi  atrasado  por  uma  liorá  e 
os  aviões  que  pousariam  no  Sunlós 
Dummont  foram  pura  o  Aeroporto  In¬ 
ternacional  do  Rio  de  Janeiro.  A  situa¬ 
ção  se  normalizou  logo  depois  da  rèfi- 
rada  do  avião  avariado  da  pista. 


Pecuarista  libertado 
22  dias  após  seqüestro 

CURITIBA  —  O  pecuarista  Emilio  O  empresário  foi  libertado  à  meia- 
Zamproni  foi  libertado  na  madrugada  dc  noite,  mas  sò  teve  coragem  de  avisar  á 
ontem,  após  22  dias  de  cativeiro.  Ele  foi  familia  no  inicio  da  manhã,  passando  a 
sequestrado  por  três  homens  que  assalta-  noite  cm  local  não  informado,  na  cidade 
ram  sua  casa  no  dia  27  dc  setembro,  em  dc  Francisco  Alves,  a  60  quilômetros  dc 
Emuarama,  a  567  quilómetros  desta  ca-  Umuarama.  Ele  contou  que  foi  mantido 
pilai.  Na  quinta-feira,  dia  17,  a  familia  dentro  dc  um  quarto  e  tinha  que  vendar 
do  empresário  pagou  resgate  de  USS  200  os  olhos  quando  recebia  a  comida.  Zam- 
mil  (cerca  de  CrS  138  milhões,  ao  câmbio  proni  afirmou  que  foi  bem  tratado  pelos 
paralelo),  mas  não  revelou  o  lugar  nem  o  (rês  homens. 

modo  como  foi  entregue  o  dinheiro.  Bem  O  filho  do  pecuarista  disse  que  a 
de  saúde,  vários  quilos  a  menos,  Emilio  família  teve  dificuldades  para  levantar  o 
chegou  em  casa  de  munhã  muito  abalado  dinheiro  exigido  pelos  sequestradores  c 
cmocionalmcntc  c  foi  recebido  pela  mu-  vendeu  bens  para  pagar  o  resgate.  Outra 
lher,  Maria,  e  os  filhos.  Márcio  c  Silvia  dificuldade  foi  manter  a  imprensa  c  a 
Cristina.  policia  afastadas  do  caso. 


ANILDE  WERNECK 

(MISSA  DE  T  DIA) 

J.  Os  amigos  do  JORNAL  DO  BRASIL  convidam  p3ra  a  missa  de  7°  dia 

1  que  será  celebrada  hoje,  às  15h.  na  Igroja  de  Santana,  na  Rua  de 
f  Santana,  em  memória  do  jornalista  Aníldé  Werneck. 

Avisos  Religiosos  e  Fúnebres 

Para  a  publicação  de  seu  anúncio,  mantemos  um  serviço  de  atendimento 
direto  pelos  telefones: 

Apòa  o  horário  comorclal  •  aoa  lábadoa,  domingos  o  foriadoo:  88&-4320  385-4478 

ESTHER  WENKERT 

•  yy  Slomo  e  Regina  Wenkert,  Isaac  e  Ettel 
YY  Dahis,  Leão  e  Frima  Miryam  Klein,  filhos. 
AA  netos  e  bisnetos  comunicam  o  falecimen- 
y  to  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó  e  bisa¬ 
vó.  cujo  enterro  será  realizado  hoje,  dia  20/10, 
saindo  da  capela  à  Rua  Barão  de  Iguatemi  306  às 

1 0  hs  em  direção  ao  cemitério  de  Vila  Rosali. 

PROF°  DANIEL  ANDERSON 
CAMPBELL  DE  FREITAS 

(Arquiteto  Urbaniita) 

1960/1991 

FALECIMENTO 

f  Pais,  irmãs,  avó  e  demais  parentes  comunicam  o  seu  falecimento 

Tf  ocorrido  dia  14/10/91  e  convidam  para  uma  prece  em  louvor  a  sua 

1  alma  na  próxima  3a  feira  no  dia  22/10/91  às  14:30  horas  no  Centro. 

1  Espirita  Humberto  de  Campos  sito  a  Rua  Licinho  Barcelos.  168 

Irajá.  A  familia  agradece  a  todos  que  comparecerem  a  essa  reunião  e- 
que  o  SENHOR  permaneça  em  todos  os  corações.  Obrigado. 

CARLOS  AUGUSTO  JA0LIN0  ALVES  PINTO 

(CARLOS  J  AOLINO  —  ATOR) 

Um  ano  se  passou 

Esta  separação  inexorável  trouxe  dor.  Fez  saudade 

Hoje,  dia  20.  CARLOS  AUGUSTO  será  lembrado,  em  dwersas  missas 
comunitárias. 

Serão  momentos  de  amor.  oração,  reencontro. 

Igreja  S.  Fco.  Xavier . 7:30h  R.  S.  Fco.  Xavier.  75 

Paróquia  N.  S.  da  Conceição . 8:00h  R.  Conde  de  Bonfim,  987 

Igreja  N  S  dc  Lourdos  de  Araras . 9:00h  Jardim  Araras  —  Potrópohs 

Matriz  Cristo  Redentor . 9;00h  R  das  Laranieiras.  519 

Igreja  da  Divina  Providência  1 1  OOh  R  Lopes  Quintas,  274  J.  Botânico 

Paióquia  Sagrados  Corações .  1 6: 1 5h  R.  Conde  de  Bonfim.  474 

Paróquia  S  Fco  de  Paula  1 8  30h  Pça  Euvaldo  Lodi.  s/na  —  Barra 

MAURO  CESAR  PINTO  DIB  Ü 

WILLIAM  DIB  e  família  consterna-:’ 
dos  comunicam  o  falecimento  dei 
seu  querido  MAURO  e  convidam! 
para  o  sepultamento  a  realizar-se.: 
HOJE.  às  11:00  horas,  saindo  da 
Capela  da  Apresentação  —  sala  F- 
—  Cemitério  do  Irajá. 

m; 
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JORNAL  DO  BRASIL 
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/J  crônica  falta  de  patrocínio  c  motor  levou  a  equipe  inglesa  A 


«mm-7- 

a  falência 


Brabham  também  não  escapou  da  crise  e  perdeu  o  motor  Yamaha  para  a  temporada  9 


Falta  de  dinheiro  torna  incerto  o  futuro  da  F1 


^DCOIORS 

•fâENETTON/ 


Atenção  comerciante:  para  vender  a  Instantânea  Federal  em  sua  loja  ou  comércio,  vá  a  uma 
da  Caixa  em  sua  cidade.  Você  ganha  dinheiro  e  chama  mais  clientes  para  o  seu  negócio. 


agencia 


como  Nurscy  c  a  maioria,  acredita  cm 
sua  sobrevivência.  O  problema  estã  em 
onde  arrumar  o  dinheiro,  já  que  mes¬ 
mo  as  companhias  de  cigarro,  carro- 
chefe  da  publicidade  na  Fl.  vècra  com 
reserva  o  aumento  das  restrições  à  vei- 
culação  de  suas  marcas  cm  países  co¬ 
mo  Inglaterra  e  Alemanha. 

Uma  das  equipes  que  mais  penou 
para  atravessar  a  atual  temporada  foi 
a  Lotus,  que  começou  o  ano  com  o 
carro  praticamentc  limpo,  e  foi  anga¬ 
riando  patrocínios  os  mais  diversos  a 
cada  corrida.  “Acho  que  a  recessão 
nos  atingiu  antes  dos  outros  devido  ao 
rompimento  com  a  Camel,  que  domi¬ 
nava  o  carro”,  reconhece  Peter  Collins, 
diretor  da  equipe  que,  como  a  Brab¬ 
ham,  já  teve  momentos  de  glória  na  F1 
c  agora  se  limita  a  participar  das  corri¬ 
das. 

Apenas  entrar  na  pista,  mesmo  sem 
chances  de  disputar  os  pontos,  já  custa 
caro.  “È  absolutamente  impossível  fa¬ 
zer  Fl  com  menos  de  US$  1 5  milhões” 
por  ano,  afirma  Gerard  Larrousse.  Ele 
também  perdeu  seu  principal  patroci¬ 
nador  no  final  de  90  e  passou  o  ano 
envolvido  em  discussões  sobre  uma 
possível  fusão  com  a  AGS.  Segundo 
sua  estimativa,  “para  ser  realmente 
competitivo  no  meio  do  grid  é  preciso 
de  20  a  25  milhões  de  dólares". 

Collins  discorda,  mas  reconhece 
que  o  orçamento  c  proporcional  às 
pretensões.  “È  possível  terminar  corri¬ 
das  com  quatro  ou  cinco  milhões  de 
dólares,  mas  você  não  fará  mais  do 
que  terminar”,  acredita,  lan  Phillips, 
diretor  comercial  da  bem  sucedida  es¬ 
treante  Jordan,  aposta  no  meio  termo. 
“Um  pequeno  orçamento  fica  em  tor¬ 
no  de  US$  10  milhões  o  programa 
inteiro.  Não  gastamos  mais  do  que  isso 
até  o  momento",  afirma. 


Fernando  Eiverlon 

Correspondente 


Divulgação 


SUZUK.A,  'g 
Japao  —  A 
Fórmula  1  está  £ 
sem  dinheiro.  jS*-v 

Atingido  pela 
çrisc  económica 

pósjiuerra  do  FÕRMULA  , 
polfo,  o  circo 

mais  caro  do  planeta  chega  ao  final  de 
1991  sem  saber  ao  certo  quem  estará 
no  grid  da  próxima  temporada.  E  a 
dúvida  não  se  limita  a  pilotos  ou  mo¬ 
tores,  mas  envolve  equipes  inteiras, 
que  engasgam  na  falta  do  combustível 
essencial  das  corridas:  o  palrocinio. 

"Âcho  que  a  recessão  atingiu  a  Fl 
pela  primeira  vez",  afirma  o  diretor  da 
Brahham,  Dcnnis  Nurscy.  Com  a  fu¬ 
tura  perda  do  motor  Yamaha,  que 
garantiu  uma  despesa  a  menos  em  92, 
sua  equipe  frequenta  desde  o  meio  da 
temporada  a  lista  das  que  poderiam 
seguir  o  caminho  da  falida  AGS,  que 
ápós  seis  anos  na  Fl  se  viu  obrigada  a 
fechar  as  portas  antes  do  GP  do  Japão. 
“É  duro,  mas  não  é  fatal.  Havera  al¬ 
guns  perdedores,  mas  acho  que  a 
Brabham  não  estará  entre  eles",  afir¬ 
ma 'Nurscy. 

A  crise,  é  claro,  dói  mais  nas  equi- 

K es'  pequenas.  As  grandes,  como 
IcLáren,  Williams  e  Ferrari,  associa¬ 
das  a  grandes  fábricas  de  motores  e 
com  orçamentos  superiores  a  USS  50 
milhões  anuais,  têm  fôlego  para  supor¬ 
tar  sem  sustos  os  cada  vez  mais  altos 
custos  da  competição.  "A  situação 
atingè  todas  as  equipes,  á  exceção  de 
três  ou  quatro",  afirma  Kcn  Tyrrell, 
ele  próprio  com  dificuldade  em  garan¬ 
tir  a' presença  da  marca  alemã  Braun 
em  seus  carros. 

“Qualquer  um  que  precise  buscar 
patrocínio  c  comprar  motores  vai  so¬ 
frer  um  pouco  agora",  diz  Tyrrell,  que. 


•mas  passaram  longe  da  McLaren  de  Dcnnis 


A  Fórmula  1  em  1992 


Piloto* 

Ayrton  Sanna  c  Goihard  Burtjcr 
Nigel  Mansoll  e  Ricardo  Palieso 
Mlchael  Schumacher  e  Morim  Brundlo 
Jean  Alesi  e  Alam  Prost?  Ivan  Capelll? 

NAlaon  Piquot? 

Thierry  Boutsen  o  Nèlson  Piquot? 
Alaln  Prost?  Ivan  Capelli? 

Andréa  tio  Casario  o  Chriatian 
Fittipaldi?  Berlrand  Gactiot? 
Hoinz-Harald  Frontzon?  Chriatian 
Fitipaidi? 


Motor 

Honda  V12 
Ronault  V10 
Ford  HB  Vfl 
Ferrari  V12 


Equipe 

McLaren 

Williams 

Benotton 

Ferrari 


Renault  VI0 


6  6  TI  ara  ler  sucesso  na  Fórmu- 
Sr  la  I  è  preciso,  antes,  ser 
uma  companhia  bem  sucedida.”  A 
receita,  apurentememe  simples,  é  dc 
Ron  Dcnnis.  diretor  da  McLaren, 
vencedora  dos  três  últimos  Mundiais 
de  Pilotos  c  Construtores.  Segundo 
ele,  a  crise  atual  atinge  principalmen¬ 
te  as  equipes  que  não  souberam  se 
estruturar  na  época  da  bonança! 

“Posso  apenas  falar  pela  McLa¬ 
ren.  Acho  que  num  período  como 
esse  colhemos  os  benefícios  de  uma 
longa,  estável  c  produtiva  relação 
com  nossos  patrocinadores.  As  ou¬ 
tras  equipes  estão  sofrendo  dificulda¬ 
des,  mas  cm  todos  os  negócios,  se 


Jordan 


Porscho  V12? 
Foid  VB? 


Stefano  Modona?  Mllm 
Makklnen? 

Brabham  ■ 


Aklhlko  Nakaya  o  Eric  van  do  Poele?  Ro  ■  -. 
berto  Morono?  Maurício  Guoolmln?  . 
Aflurl  Suzuki  o  Mlchele  Alborolo?  Ro-*'-* 
borto  Morono? 

Johnny  Herbert? 

Gabriols  Tarçuinl?  Marco  Grocco? 

Karl  Wendlmger  e  Maurício  Gugel- 
min?  Ml-  colalarlni? 

J.J.  Lehlo  a  Ivan  Capelll?  Pierlulgl  Marti-,  l. 
nl?  JÍ/r 

Chriatian  Fitlipaldl?  Gianni  MorbidaL-, 
li?  -  V, 

Ukyo  Katayama  a  Erlc  Bornard?  •  . 

Naokl  Haltori?  ,  „ 

Chriatian  Fittipoldi?  Alessandto  Za-j” 
nardl? 

Nicola  Larlnl? 


Honda  VI 0 


Foolwork 


Isuzu  V12? 
Ford  VB? 
llmorVIO? 


Lotus 
Fondmetal 
Loylon  Houso 


Forrarl  V12 


Daltara 


Lamborghini  V12 

Lamborghini  V12 
Ford  VB? 

Ford  HB  VB? 


Larrousse 
:  Coionl 

II  Barone? 


Lambo? 


-v:  •  ■ 


Largada  atrás  do  dinheiro  fere  a  ética 

A  sclvageria  demonstrada  este  ano  na 
caça  a  patrocínios  c  cockpitx,  que  teve  seu 
auge  na  substituição  de  Roberto  Moreno 
por  Michael  Schumachcr.  na  Benctton, 
dias  antes  do  GP  da  Itália,  reacendeu  a 
polêmica  sobre  a  incompatibilidade  entre 
clica  c  interesses  comerciais.  O  episódio  foi 
condenado  por  vários  pilotos,  particular- 
mente  Ayrton  Senna.  que  viram  nele  uma 
ameaça-  á  validade  dc  qualquer  contrato 
cm  vigor  na  F  1. 

A  repulsa  geral,  no  entanto,  não  leve 
resultados  práticos.  Moreno  leve  de  se 
contentar  com  uma  vitória  na  Justiça  ita¬ 
liana  que  lhe  garantiu  uma  indenização  de 
USS  500  mil,  gasta  parcialmente  para  ga¬ 
rantir  a  vaga  deixada  por  Schumacher  na 
Jordan,  onde  o  piloto  alemão  fizera  sua 
estréia  na  categoria  uma  corrida  antes  com 
o  suporte  financeiro  da  Mercedes. 

O  brasileiro  não  foi  o  único  a  ficar  a  pc 
no  meio  da  temporada.  Apôs  o  GP  de 
Portugal,  a  Fondmetal  dispensou  o  fran¬ 
cês  Òlivier  Grouillurd,  substituindo-o  pelo 
compatriota  Gabriellc  Tarquini.  Também 
d  Grouillard  restou  a  opção  de  se  despedir 
da  temporada  no  carro  que  era  de  seu 
algoz,  a  AGS,  que.  como  o  piloto,  fez  sua 
última  corrida  este  ano  na  Espanha,  pe¬ 
dindo  falência  logo  depois. 

Às  substituições  intempestivas  não  ter¬ 
minaram  aí.  Diante  do  sucesso  du  opera¬ 
ção  Schumacher,  a  Mercedes  saiu  á  caça 
de  um  lugar  para  o  companheiro  do  ale¬ 
mão  em  sua  equipe  júnior  de  Sport  Curs.  o 
àustriaco  Karl  Wendünger.  O  sacrificado 


Moreno,  o  principal  atingido 


desta  vez  foi  o  italiano  Ivan  Capelli,  que  já 
eslava  decidido  a  sair  da  Lcyton  I  louse,  e 
chegou  a  um  acordo  com  a  equipe  para 
deixar  o  lugar  livre  nas  duas  últimas  pro¬ 
vas  para  Wendlinger.  peça  das  negociações 
pam  a  possível  venda  da  escudcria  nipo- 
britânica  á  Mercedes. 

O  belga  Berlrand  Gachot  também  leve 
o  desprazer  de  encontrar  outro  cm  seu 
assento  no  Japão,  mas  seu  caso  é  mais 


S-  MG,  Brasília  -  DF,  Campinas  -  SP. 

Vitória  -  ES,  Juiz  de  Fora  -  MG.  Ma¬ 
rabá  -  PA,  João  Pessoa  -  PB,  Areias 
-  PB,  São  Raimundo  Nonato  -  PI, 

;  Porto  Alegre  -  RS,  São  Boija  -  RS, 
Nova  Iguaçu  -  RJ,  Rio  de  Janeiro  -  RJ  (2  prê¬ 
mios),  Rio  Claro  -  RJ,  São  Paulo  -  SP  (2  pré¬ 
mios),  Rio  Preto  -  SP. 

Raspe  e  concorra  a  prémios  de  300,  600, 
1.200,  5.000,  20.000,  50.000,  130.000, 
500.000,  3.000.000  e  50.000.000  de  cruzeiros. 
Instantânea  Super  Trevo  Federal. 

Você  nunca  raspou  nada  igual. 
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Até  o  último  dia  14  de  outubro,  18  pessoas 
ganharam  o  prêmio  de  50  milhões  na  Instantâ¬ 
nea  Super  Trevo  Federal.  Mas  existem  ainda 
22  prêmios  de  50  milhões  e  um  deles  pode  cair 
na  sua  mão.  As  cidades  já  contempladas  com 
prêmios  dc  50  milhões  foram:  Belo  Horizonte 


Com  certificado  de  garantia  de  5  anos. 
Atendimento  imediato.  Orçamento  sem 
compromisso.  Profissionais  altamenle 
qualificados. 

DI-LAINE 

DECORAÇÕES  E 
REVESTIMENTOS 

Av.  Nilo  Peçnnha,  50  snla  1.101 
T eis.:  (021)  240-8051/  220-9853/533-2482 


CONSULTE-NOS 
E COMPROVEI 


CAIXA  ECONÔMICA 

FEDERAL 


Assinatura  Jornal  do  Brasil 

Brasilui 
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Brasil  busca  título  inédito  no  vôlei  masculino 


Mm 
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Paulo  Nlcolella  —24/10/90 
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G rupo  de  SSo  Paulo  G rupo  de  Porto  Alegre 


Banespa  (Brasil) 

Frangosul  (Brasil) 

II  Messagero  (Itália) 

Mediolanum  (llàlla) 

Taiwan  Power  (Taiwan) 

CSKA  (URSS) 

i  Club  Africain  (Tunísia) 

Naranjito  (Porto  Rico) 

1 
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Roberto  Bascchera 
e  Vítor  Paz 

'  — — — — - 

>  SÃO  PAULO  —  As  equipes  do  II 
‘  Mcssagcro,  da  Itália;  Club  Africain, 

;  da  Tunísia;  c  Taiwan  Power,  dc  Tai- 
í  wan.  chegam  hoje  ao  Brasil  para  a 
•  disputa,  a  partir  de  terça-feira,  da  cha- 
i  vc  paulista  do  3o  Campeonato  Mun- 
;  dial  lnlcrclubcs  de  Vôlei.  O  torneio, 

■  reunindo  oito  dos  melhores  times  mas- 
!  culinos  da  atualidade,  em  duas  sedes 
!  —  São  Paulo  e  Porto  Alegre  — ,  è  a 
J  grande  oportunidade  para  que  as  equi- 
,j  pes  do  Banespa  c  do  Frangosul  consi- 
t  gam  um  titulo  ainda  inédito  para  o 
;  pais. 

'  O  título  mundial  dc  clubes  no  Bra- 
j  sil  c  façanha  exclusiva  da  extinta  equi- 
'  pe  feminina  da  Sadia.  No  masculino, 

I  cm  dois  torneios  realizados,  o  privilé- 
j  gio  coube  apenas  aos  italianos  do  Ma- 
\  xicono,  dc  Parma,  e  do  Mcdiolanum, 

I  de  Milão:  No  ano  passado,  cm  Milão. 

\  o  Banespa  chegou  perlo  do  titulo,  per- 
|  dendo  a  final  para  o  poderoso  Mcdio- 
»  lanum,  equipe  cuja  montagem  custou 
aos  cofres  do  grupo  Fininvesl,  do  cm- 
t  presário  Silvio  Berlusconi,  a  soma  de 

!  USS  10  milhões. 

j  Em  busca  do  mais  importante  titu- 
[  lo  desde  sua  criação  há  seis  anos,  o 
Banespa  resolveu  bancar  parle  dos 

■  custos  do  torneio.  O  banco  estatal  está 
1  investindo  USS  250  mil  (cerca  de  CrS 
'  168,7  milhões)  no  palrocinio  do  even- 

>  lo,  que  no  total  custará  USS  600  mil 
!  (cerca  dc  CrS  405  milhões).  O  projeto  é 
J  ambicioso  e  até  suprccndenlc  para  os 
•  atuais  padrões  brasileiros,  uma  vez 

I 

>  _ 


que  o  Mundial  òrganizado  na  Itália, 
ano  passado,  consumiu  USS  500  mil 
cm  investimentos.  Alem  do  Brasil,  via 
TV  Bandeirantes  c  TV  Jovem  Pan 
(UHF,  somente  para  São  Paulo),  o 
torneio  será  transmitido  para  o  Japão 
(TV  Fuji  Sankei)  c  Europa  (Eurovisào, 
através  da  RAI-1,  da  Itália). 

Vantagem  —  No  sorteio  das 
chaves,  o  Banespa  saiu  cm  aparente 
vantagem  sobre  o  Frangosul.  O  time 
paulista  lerá  pela  frente  o  II  Mcssage- 
ro,  Taiwan  Power  e  Club  Africain,  na 
disputa  dc  uma  das  duas  vagas  para  as 
finais.  Já  o  Frangosul  enfrentará  Me- 
diolanum,  CSKA  (União  Soviética)  e 
Naranjito  (Porto  Rico). 

Apesar  dc  contar  com  os  fatores 
quadra  c  torcida  a  favor,  o  Banespa 
não  se  considera  favorito  ao  título,  ao 
menos  na  avaliação  do  técnico  Josenil- 
do  Carvalho.  "Este  deverá  ser  o  Mun¬ 
dial  dc  maior  nivel  técnico",  acredita. 
“Pelo  menos  cinco  das  oito  equipes 
têm  todas  as  possibilidades  dc  chegar 
ao  título." 

Os  jogos  dc  Sao  Paulo  estao  mar¬ 
cados  para  o  ginásio  do  Ibirapuera, 
enquanto  a  chave  dc  Porto  Alegre  será 
disputada  no  ginásio  Tcsourinha. 
Apesar  do  cuidadoso  planejamento  do 
Banespa,  nem  tudo  correu  como  pre¬ 
tendia  Joscnildo  Carvalho,  pois  so¬ 
mente  amanhã  sua  equipe  poderá  uti¬ 
lizar  o  piso  dc  tarnflex  instalado  no 
Ibirapuera.  É  que  neste  final  dc  sema¬ 
na,  o  ginásio,  com  capacidade  para  15 
mil  pessoas,  estará  sendo  utilizado  pa¬ 
ra  um  congresso  da  Igreja  dc  Jesus 
Cristo  dos  Últimos  Dias.  “Grande 
parte  da  nossa  vantagem  está  sendo 
despediçada",  lamentou  o  treinador. 


São  Paulo—  Ginásio  do  Ibirapuera 

Dia  22/ to  —  terça-leira — 10  horas  — II  Messagero  x  Taiwan  Power 

20  horas  —  Banespa  x  Club  Alricain 
Dia  23/10  —  quarta-telra  —  18  horas  —  II  Messagero  x  Club  Africain 

20  horas —  Banespa  x  Taiwan  Power  . 
Dia  24/10  —  quinta-leira —  10  horas  — Taiwan  Power  x  Club  Alricain 

20  horas  —  Banespa  x  II  Messagero 
Porto  Alegre  —  Ginásio  Tesourlnha 
Dia  22/10  —  terça-leira  —  10  horas  —  Frangosul  x  Naranjito 

20  horas  —  CSKA  x  Mediolanum 
Dia  23/10  —  quarta-loira  —  18  horas  —  Naranjito  x  CSKA 

20  horas  —  Frangosul  x  Mediolanum 
Dia  24/10  —  quinta-feira  —  18  horas  —  Mediolanum  x  Naranjito 

20  horas  —  Frangosul  x  CSK A 
Fase  semifinal —  Ibirapuera 
Dia  26/10  —  sábado  —  1*  de  Porto  Alegre  x  2°  de  Sáo  Paulo 

Fase  finei  —  Irapuero 

Dia  27/10 —  domingo  — 13  horas  —  Dellnlção  3o  lugar 

16  horas  —  Finalíssima 


Sflo  Paulo  —  Arlovaldo  Santos 


Dois  times  com  metas  bem  distintas 


Banespa  pensa 
em  conquistar 
o  campeonato 

SÃO  PAULO  —  Bicampcão  pau¬ 
lista.  tri  brasileiro,  tetra  sul-amc- 
ricano.  o  Esporte  Clube  Banespa,  que 
investe  anualmcnlc  cm  seu  departa¬ 
mento  dc  vôlei  USS  2,3  milhões,  busca 
o  titulo  mundial  para  completar  um 
ciclo  iniciado  cm  1985  com  a  formação 
dc  uma  equipe  destinada  a  desbancar  a 
poderosa  Pirclli.  O  melhor  time  forma¬ 
do  na  América  do  Sul  nos  últimos  qua¬ 
tro  anos  purte  para  o  Mundial  com  um 
grupo  de  jogadores  ao  mesmo  tempo 
jovem  (média  de  24  anos),  alto  (l,94m, 
de  média)  c  experiente  (è  vicc-campcão 
mundial). 

“Temos  a  vantagem  dc  contar  com 
jogadores  jovens  que,  no  entanto,  con¬ 
seguiram  desenvolver  os  fatores  per- 
ceptivos  e  de  decisão",  explica  o  tam¬ 
bém  técnico  da  seleção  brasileira 
Joscnildo  José  da  Rocha  Carvalho.  46 
anos,  tentando  dar  outro  significado  á 
palavra  experiência. 

A  base  do  Banespa  é  formada  pelo 
levanlador  Mauricio,  os  atacantes 


Marcelo  Negrão,  Montanaro  e  Tande  c 
os  mcios-dc-rede  Amauri  e  Allan.  Des¬ 
tes,  Mauricio,  Negrão,  Tande  e  Allan 
são  jogudores  da  seleção  brasileira,  que 
acaba  de  conquistar  a  vaga  aos  Jogos 
Olímpicos  dc  Barcelona  ao  vencer  o 
.Sul-Americano. 

Em  seu  banco  de  reservas,  o  Ba¬ 
nespa  ainda  se  dá  ao  luxo  de  contar 
com  atletas  de  nivel  como  Jnnclson  e 
Toaldo  (da  seleção  brasileira),  além 
de  Paulo  Rogério,  Dcma,  Tilo,  Léo  c 
Paulo  Barros.  “Esse  ano,  jogando  cm 
casa,  lemos  tudo  para  conquistar  o 
titulo",  reforça  Tande,  21  anos,  único 
brasileiro  a  integrar  o  time  do  All 
Stars,  combinado  formado  pela  Fede¬ 
ração  Internacional  de  Vôlei  para  en¬ 
frentar  a  Itália,  campeã  mundial,  em 
duas  partidas  amistosas,  realizadas 
semana  passada. 

Se  ataque  e  bloqueio  são  considera¬ 
dos  pontos  fortes  do  Banespa,  passe  e 
defesa  são  fundamentos  que  ainda 
preocupam  o  treinador.  Para  evitar 
surpresas,  o  esquema  dc  jogo  do  II 
Messagero  vem  sendo  exaústivamente 
estudado  pelo  técnico  c  jogadores  des¬ 
de  quinta-feira,  através  dc  uma  fita  dc 
video  trazida  da  Itália  por  Tande. 
{R.B.j 


Frangosul  vai 
lutar  para  chegar 
às  semifinais 

PORTO  ALEGRE  —  Mesmo  en¬ 
frentando  times  como  o  Mcdio¬ 
lanum  da  Itália,  campeão  italiano  c 
mundial,  e  o  CSKA,  da  URSS,  cam¬ 
peão  soviético  c  europeu,  a  Frangosul 
vai  disputar  a  primeira  fase  do  Mun¬ 
dial  Intcr-clubcs  para  ganhar  uma  das 
duas  vagas  do  grupo  B  à  fase  seguinte 
da  competição.  "Não  vamos  ser  meros 
participantes”,  garantiu  o  técnico  Ci- 
lon  Orth.  Ele  reconhece  que,  pelo  re¬ 
trospecto,  Mediolanum  e  CSKA  são  os 
favoritos  para  a  conquista  das  vagas. 
“Mas,  primeiro,  lerão  que  vencer  a 
Frangosul”,  desafiou. 

O  grupo  de  jogadores,  com  23  anos 
dc  idade  média  c  l,93m  como  média  de 
altura,  è  praticamcntc  o  mesmo  que 
participou  da  Liga  Nacional  c  do  Sul- 
Americano  dc  equipes.  Em  ambas 
competições,  a  equipe  gaúcha  foi  vice- 
campcã,  perdendo  os  dois  títulos  para 
o  Banespa.  As  duas  competições,  no 
entanto,  deram  ao  time  mais  experiên¬ 
cia,  maturidade  c  confiança. 


"Isso  nos  permite  arriscar  coisas 
novas.  A  Frangosul  vive  o  melhor  mo¬ 
mento  dc  sua  história  e  tem  condições 
de  apresentar  um  jogo  superior  ao  de¬ 
senvolvido  nas  duas  competições  ante¬ 
riores.  Isso  aumenta  a  nossa  esperança 
de  uma  boa  participação,  enfrentando 
o  campeão  mundial  e  o  campeão  euro¬ 
peu  sem  medo",  disse  Cilon. 

Jogadas  novas  —  Ele  tem  aitfcLv 
da  duas  posições  abertas  no  time.  Lu- 
ciano  c  Marcelo  Dutra  disputam  a  con- 
dição  de  levanlador,  cnqunnto  Jota-e 
Fernando  disputam  a  saida  dc  rede. 
"São  jogadores  dc  qualidades  técnicas 
semelhantes,  dc  ótima  resposta  "aõli- 
me.  Até  terça-feira,  antes  dc  entrarmos 
na  quadra,  tudo  estará  definido".  Nas 
outras  quatro  posições  não  existem  dú¬ 
vidas:  Jailton  c  Miguel  são  os  pontas  c 
Paulão  c  Bráulio  são  os  jogadores -de 
meio  dc  rede. 

Paulo  André  Jukoski  da  Silva,  o- 
Paulão ,  è  o  ninior  destaque  do  jtirnc.r 
Titular  da  seleção,  ele  é  o  fator  dc 
equilíbrio  da  equipe.  A  sua  experiência,  - 
junto  com  a  sua  condição  dc  uirrdos  1 
melhores  jogadores  dc  meio  de  rede  do 
mundo,  dão  a  Paulão  uma  liderança:  ‘ 
natural  na  quadra.  ( V.P.) 


1 aulão  é  a  força  do  Frangosul  para  o  Mundia 


í  boa  forma  de  Tande  é  uma  das  armas  do  Banespa 


« 


Seu  corpo  no  esporte 


Sundown  Park  deve  ser  Páreo  Corrido 


Paulo  Gama 


O  efeitos  do  álcool  a  grande  surpresa 


O  buraco 


Danusa  Dias  Soares  * 

Uma  pes-  - v.  ' 

qtiisa 

realizada  nos  / 

Estados  Uni-  [  1  [ 

dos  com  cet-  l  /A 

ca  de  três  mil  \  yOflM.  / 
atletas  uni- 
versitários,  i 
na  qual  foi  •  jfl 

comparado  o 

uso  de  drogas  por  eles  nos  anos 
de  1985  e  198$,  constatou  que, 
entre  aquelas  usadas  socialinentc, 
o  álcool  continuava  sendo  a  mais 
ingerida.  Dentre  os  atletas  das 
diversas  modalidades  esportivas, 
96%  dos  tenistas  e  das  nadadoras 
lideraram  a  lista  dos  consumido¬ 
res  de  álcool. 

O  falo  de  o  álcool  não  ser 
considerada  droga  ilegal  e  ser  so- 
cialmcntc  aceito,  pode  estar  con¬ 
tribuindo  para  que  equipes  pro¬ 
fissionais  raramente  avaliem  o 
seu  uso  pelos  atletas,  para  saber 

3uc  efeitos  ele  leria  sobre  o  ren- 
imento  físico.  Inicialmente,  de¬ 
veriam  ser  esclarecidas  as  consc- 
cjücncias  da  ingestão  aguda  dc 
álcool  sobre  o  rendimento  espor¬ 
tivo  imediato.  A  seguir,  de  que 
maneira  o  hábito  de  "beber  so¬ 
cialmente"  poderia  influenciar  o 
rendimento  nas  competições.  E 
que  efeitos  a  ingestão  freqüente 
teria  sobre  o  desempenho  dos 
atletas. 

A  ingestão  aguda  de  álcool  in¬ 
fluencia  o  desempenho  fisico  c, 
dc  uma  maneira  geral,  a  bebida 
tem  sido  considerada  como  uma 
droga  anti-ergogènica,  ou  seja, 
como  uma  droga  que  prejudica  o 
desempenho.  Vários  estudos 
mostraram  que  indivíduos  sob  o 
efeito  do  álcool  tiveram  seu  equi¬ 
líbrio,  tempo  de  reação,  coorde¬ 
nação  motora  e  coordenação  ó- 
culo-manua!  reduzidos,  bem 
como  dificuldades  para  processar 
as  informações. 

Por  outro  lado,  a  ingestão 
aguda  de  álcool  parece  não  afetar 
significamente  u  força,  potência  c 


velocidade  nas  atividades  anac- 
róbicas.  Por  exemplo:  em  um  es¬ 
tudo  no  qual  os  indivíduos  inge¬ 
riram  aproximadamente  200ml 
dc  vodka,  a  força  dc  contração 
voluntária  máxima  do  braço,  me¬ 
dida  após  a  ingestão,  não  foi  mo¬ 
dificada. 

Existem  controvérsias  nos  re¬ 
sultados,  principalmcntc  nos  re¬ 
lativos  á  velocidade  c  potência. 
Também  a  resistência  física  nos 
exercícios  prolongados  não  foi 
alterada  pela  ingestão  de  até  100g 
dc  álcool  puro,  um  achado  con¬ 
sensual  nos  trabalhos  realizados 
nesse  campo. 

Beber  demais  na  noite  anterior 
a  uma  competição  esportiva,  re¬ 
sultando  cm  sintomas  de  ressaca, 
pode  também  prejudicar  o  desem¬ 
penho  fisico.  Além  dos  efeitos  ad¬ 
versos  da  dor  de  cabeça  c  das 
náuseas,  beber  em  excesso  pode 
causar  oscilação  dc  visão,  o  que 
compromete  a  performance  nos 
esportes  nos  quais  a  precisão  vi¬ 
sual  é  importante. 

O  efeito  desidradante  do  álcool 
pode  também  prejudicar  o  rendi¬ 
mento  nas  atividades  fisicas  pro¬ 
longadas,  principalmente  se  reali¬ 
zadas  cm  ambientes  quentes  c 
úmidos.Por  outro  lado,  beber  de 
forma  moderada  parece  não  exer¬ 
cer  qualquer  efeito  maléfico  sobre 
o  rendimento  fisico.  Existem,  po¬ 
rém.  evidências  de  que  o  uso  ‘‘so¬ 
cial”  de  bebidas  pode  levar  o  indi¬ 
víduo  ao  alcoolismo. 

Se  isso  acontecer,  a  sua  carreira 
esportiva  poderá  ser  comprometi¬ 
da.  Os  alcoólicos  possuem  um 
condicionamento  fisico  muito  bai¬ 
xo.  Este  fato  pode  estar  relaciona¬ 
do  ao  estilo  de  vida  sedentário 
adotado  pela  maioria.  Ao  usar  o 
álcool  na  tentativa  de  melhorar  o 
desempenho  é  bem  provável  que  o 
resultado  seja  frustrante.  O  álcool 
parece  ser  um  combustível  para 
motores  a  explosão.  Mesmo  ai 
tem  quem  não  concorda. 

'  Meslranda  em  Educação  Física  na 
Escola  de  Educação  Física  da  UFMG 


Sundown  Park  foi  o  destaque  nos 
exercícios  matinais  para  à  corrida  desta 
tarde.  O  defensor  do  Hnras  São  José  da 
Serra  produziu  ótimo  apronto  de  50*3/5 
nos  800  metros  montado  por  José  Ferrei¬ 
ra  Reis.  Bem  preparado  por  Luciano 
Prcviatti  Neto,  com  duas  vitórias  conse¬ 
cutivas  no  retrospecto,  pode  ser  conside¬ 
rado  bom  azar  no  clássico  desta  tarde. 

Foguciairo,  cm  grande  forma,  deixou 
ótima  impressão  no  exercício  dc  52s  cra¬ 
vados  nos  800  metros  sempre  controlado 
cm  todo  o  percurso  por  Jorge  Ricardo. 
Prcsent  The  Gold  vem  dc  Friburgo  bem 
preparado  por  Juan  Marchanl  Canalcs. 
Fez  53s2/5  nos  800  metros  poupado  por 
Joelson  Pcssanha. 


Capuassu,  treinado  por  Atílio  Rocha, 
fez  pique  dc  400  melros  cm  23s2/5.  Mon¬ 
taria  de  Jorge  Ricardo,  o  lider  da  estatís¬ 
tica,  este  pensionista  dc  Atílio  Rocha 
esta  cm  grande  forma  c  seu  maior  obstá¬ 
culo  c  largar  por  dentro  no  percurso  dc 
1.200  metros,  na  areia.  Piarama,  proprie¬ 
dade  do  Stud  Topázio,  fez  37s  no  exercí¬ 
cio  dc  600  melros. 

Cracker  Barrei  Ky  passou  os  700  me¬ 
tros  cm  455,  sem  ser  apurada  por  Jair 
Malta.  Genuine  Class.  montaria  dc  Gon- 
çalino  Fcijó  de  Almeida,  igualou  esta 
marca  com  reservas.  Gerente  Geral,  trei¬ 
nado  por  Luciano  Prcviatti  Neto,  reali¬ 
zou  ótimo  treino  dc  Im06  nos  1.000  me¬ 
tros.  Pode  surpreender  os  favoritos. 


Hoje,  na  Gávea 


1*Pfc««fta14MOm  -  1.100 
mctreiCcf  fSOUMO^O  - 
TRI  EXATA/ DUPLA— EXATA  PRÉMIO 
14  BI» 

1  Gorandi.  J  Pvntti _ _ _  56  1 

2  CapMitu,  J  Ricardo . —  56  2 

3  Vnn  Marc.  M  Aima*da.. -  56  3 

4  Pl*r«tf4.  M,  A.  $»fliw — -  54  4 

SOonOigâo,  Q  Gulma»âBi... .  56  5 
6l«cob«III.A.C  Facha . -  56  6 

Ia  P*f»oèaia  horta  - 
i  ,aoo<orama)  Cri  aio.ooo.oo  - 

TKIIXtn/tHinA— IXATA  MtMIO 

coturno  «tato  nacional 

(Handicap) 

1  Cncfter  Berrei  KY.  J  Malta ..  52  1 

2  Oditrpla  O  Guirpjrâai  56  2 

aMuHfTm.M  Almaída -  55  3 

4  AmarMintía.  J.  Aurélio  54  4 
50-ClàU.G-F.  AHnoida .  56  5 

3*  Párvoáa  INiSOm  -  IOOO 
(Q  RAM  A/ APROXIMA  DAM  ENTE)  * 
Cri  a 70,000.00  ° 
TXISXATA/DUPCA— 4XATA  PWlMIO 
çflMAW 

1  E.  France.  G.  F.  Almeida .......  57  1 

2  Her flld  *  Joy.  J  P»nk> 57  2 

3  Ge<ent«  Geral.  J  M.  Silva  ~~  57  3 

4  Viicount  J.  Aurélio -  57  4 

5  0bTage,J.C.CM«lto . 55  5 

6  Gvolaha  Lady.  J  Ricardo .  55  6 

4*  Páreo  Ae  10  heree  -  1.000 
(GRAMA)  Cri  &*0 .000,00  - 

TRIEXÀTA/DUPLA-OATA  (INICIO 
00  CONCURSO  DC  SITE  PONTOE) 
PRÉMIO  FORÇA  AÉREA  BRASILEIRA 
t  Slrata.  F  Pereira  P* .  56  I 

2  Epcnine.  A.  Batista . .  56  2 

3  Ibióca,  M.  Cardoto - - —  56  5 

4  Marfelofv  J.  Aurelto . . 56  6 

5  H  Schyflüila.  M.  Almeida ....  56  7 

6  Super  Crãfp.  J  M.  Silva  ..  56  8 

7  Oltnga.1.  Eetevee - - 56  9 

6  Baila  EaeopâlL  A.  C.  Fecha .  56  10 

9  Jtdmahr.  R -Coata .............  56  11 

10  Itaiareltâ.  E.  D  Rocha  —  56  3 

**  Imaglnary.  J  Ricardo -  56  4 

8a  Páreo  às  10h3Om  -  1.600 
(GRAMA/ APROXIMADAMENTE)  - 
Cri  670.000,00  - 
TRIEXATA/DUPIA— CXATA  PRÉMIO 
SANTOS  DOMOMT 

1  Ctancesmll.  J  M  Silva .  55  1 

2  VuiBon  J  Peiaanha  — , —  57  2 

3  QutllMrmaqtje.  G-  F.  Ahre-ia  57  3 

4  Janmatcei.  G  Gtiimaríea  .  57  4 

5  Hytjfopiane,  J  P»Mci  57  5 

6  Bu'qco  s  Tour,  G-  5ou~a .....  57  6 

7  ifúào.  J  Ricaroo  5?  7 


••  Páreo *«  ITherae  •  1.800 
(ORAMA/APROXIMADAMCNTE)  • 
Cri  4.3004)00,00  - 
TRIEXATA/DUPLA— CXATA  * 
GRANDE  PRÉMIO  SALGADO  FILHO 
(Orupo  II) 

I  SunújMm  Pau.  J  F.  Roii  —  59  1 
"S  and  Sour,  A  L  Sampaio  ...  57  'J 

2UnN?rwtiTI  G  Guim.váex .  N  5 

3  Foguelfliro.  J  Ricardo  .......  õO  I 

4  0uc»  lo  Bi**.  J  M  9lhra  —  60  6 

5  P  tne  Gold.  J  PeMAflha .  60  6 

6  Mobuto.  G  r,  Wmaida- .  59  3 

7  M arapuá.  I  Estevea . —  60  4 

aSupernoce  M.  CordMO .  60  2 

9  Fasl  Paker.E  S  RodriQve*  M  13 

10  Orui  A  OtRíoe . . CO  4 

II  A*k  and  Galil.J  C  CmIiIIo .  60  7 

12  Ovmer  UrL.R  Anlonio ... -  59  11 

7*  páreo  ài  17h30m  -  1.300 
(QRAMAr  APROXIMADAMENTE)  ‘ 
Cri  670.000,00  -  TRI  EXATA. / 
OUPIA-KXATA  PRÊMIO  AVIAÇAO 
CIVIL  MAM  LEIRA 

1  Go>abada.J  Ricardo... . —  57  1 

2  Ninada  a  Banais — - - *  55  2 

3  Lady  Ki*s J.Pwto  . 57  3 

4  Floffla  Slyle.M  Cardoao  ,»  57  5 

5NsKtaia.E0.Raha . — ~  57  5 

6CI\sUora  MAJmekla - 55  6 

7  Jarcy  Jane.J.f  ,R*rt . .  57  7 

6  5potty  G  Gurmaràes .  57  6 

•*  páreo  àa  18horae  - 
I.OOO(QRAMA)  Crt  060.000,00  - 
TfllEXATA/DUPLA-EXATA  PRÉMIO 
1  *  GRUPO  OE  CAÇA  ^  (UIAo) 


1  luny.M Almeida-^-.. -  M  1 

2  OpIand.J.PlPto _  56  2 

3  Odeleite  J  Au*bIio _ _ _ 56  3 

4  h*iaiáa*«.A  c  Fecha ........  56  4 

5  Energia  Nuturna J.Frelre .....  56  5 

6  Retvda  Rft$e,J.Mallâ . .  56  6 

7  Chochunova  J  Ricardo .  56  7 

0  OfialUaJ.M  Silva  .... - 56  0 

9  In  lhe  Noon.R  flglino _ ...  56  B 

0a  páreo  áMMtOOxi  -  1.200 
reotree  CrÉ  6T0  000y00  - 
TRI«XATA'DUPIA-€XATA  PRÉMIO 
BARTNOtOMCU  DCOUfMÁO 

1  ForlNáíCtme _ 53  1 

2  Nleron  A  Batiita . .  53  2 

3  Geellculador.L.S  Sanloe . -  53  3 

4  JarrjicaSoh.OGiKfltiráf*.-  57  4 

5  Ouonw.J.Peaaanha _ 57  5 

6S  PiixevsNio  Corre _  51  6 

7  NaOv*  Ranch.E  0  Rxha .  56  7 

0  Animala  Mo  Corre _ _  53  8 

9  Ganhador  Nato  J  Ricardo  ~  57  9 

10a  páreo  áa  16  horta  -  1400 
HMlrtt  OrÉ  47040040  - 
ni*3(ATA/DUPLA-€XATA  PRÉMIO 
AUOUSTOSCVmO 

1  Marcfna.J  Pinto . . 57  1 

2  B.  ElO'ie(ARG).M  Cardou  57  2 

3  Cheúna.J.Ricardo . . . 57  3 

4  ledna  L  A  Alves . - ....  57  4 

5  Arable.E  D  Rocha  . 57  5 

0  Algariana  R.Ryfrfio . .  57  6 

7  Formiâ.G.Gulmarâe*  — .  57  7 

0  IcUjytí»!  A  Ramos  . 57  8 

9  Fort  loba  AC  Fecha  . .  57  6 

KJNoftu,FPoteHaFa . .  57  10 


Indicações _ 

1- PAreoi  Capuassu  ■  Piarama  ■  lacobeltl 
2*  Pàrcoi  Holly  Tess  ■  Genuine  Ciosa  B  CWimpla 
3*  Pirem  Emollon  Franco  ■  Horald  s  Joy  ■  Viscount 
4*  Páreo:  Imaglnary  ■  Ot/nga  ■  Iblôca 
5-  Pireo:  Chancesmil  ■  Ijoão  ■  Burgoo  s  Tour 
6”  Páreo:  Present  Tho  Gold  ■  Foguelelro  ■  Mobuto 
T  Páreo:  FlOfkJa  Style  ■  Goiabada  ■  Nirvetta 
8-  Páreo:  Cbuchunova  ■  Insistência  B  Odelette 
9*  Páreo:  Nloron  ■  Ouensu  B  Ganhador  Nato 
10*  Parco:  Formía  ■  Fort  Loba  ■  Belle  Etoilo 
Acumulada:  2°3  (  Holly  Tess).  4*10  (Imaglnary)  e  9°2  INieron) 


Boêmio  invc-  ' 

terado  c  fre- 

qücntador  assíduo  4 
dos  botecos  do 
Baixo  Gávea,  o  cx- 
jóquei  Paulo  Lima  j 

sempre  comcmo-  r 

rava  com  o  saudo-  çs 

so  jóquei  [van  dc 
Souza  as  vitórias 
conquistadas  por  I 
eles  no  Hipódro-  l  f 
mo  da  Gávea.  Nu-  i  I 
ma  quinta-feira  à  \ 
tarde  —  nos  bons 
tempos,  as  corri- 
das  durante  a  se- 
mana  eram  ves¬ 
pertinas  —  Paulo  Lima  fechou 
acumulada  dc  três  cavalos,  dois 
montados  por  ele,  c  outro  pelo 
inseparável  amigo. 

Decidiram  comemorar  ali,  cm 
frente  ao  Jóquei,  no  botequim  do 
Dccio.  Depois  de  incontáveis  gar¬ 
rafas  dc  cerveja,  intercaladas  por 
algumas  cachacinhas,  foram  em¬ 
bora  ás  2h  da  madrugada.  Ivan 
morava  perton,  na  Rua  Oitis,  e 
apesar  de  trocar  as  pernas  não 
teve  problemas  para  chegar  cm 
casa.  Paulo  Lima,  porém,  estava 
distante  dc  sua  residência,  o  A/i- 
iihocôo ,  no  Leblon.  Preguiçoso, 
principalmentc  depois  de  alguns 
goles,  estava  também  aborrecido 
com  a  obra  que  estava  sendo  reali¬ 
zada  em  frente  a  seu  prédio  há 
mais  dc  um  ano.  Era  preciso  a  dar 
uma  volta  enorme  para  chegar  na 
portaria. 

Naquela  noite,  o  jóquei  parou 
diante  aos  entulhos  dc  cimento  e 
areia  c  ficou  matutando,  na  escu¬ 
ridão,  como  poderia  passar  por  ali 
utilizando  um  atalho.  Percebeu 
uma  tábua  em  frente  ao  edifício, 
uma  espécie  de  ponte  que  cobria  o 
grande  buraco.  Não  leve  dúvida. 
O  resultado  foi  desastroso.  Logo 
após  a  primeira  passada,  a  madei¬ 
ra  fulseou  c  Paulo  Lima  caiu  den¬ 
tro  do  buraco. 

Como  todo  jóquei,  Paulinho  ti¬ 
nha  pouco  mais  dc  l.50m  de  altu¬ 


ra  c  o  buraco  mais  de  dois  melros; . 
Começou  a  grilar,  mas  ninguém 
ouvia.  “Dc  manhã,  quando  al¬ 
guém  sair  para  trabalhar  vai  ten¬ 
tar  passar  por  aqui  c  me  ver",-- 
pensou,  resignado. 

Ele  já  cochilava  quando  um  ca¬ 
sal  dc  namorados  se  encaminhou 
cm  direção  ao  atalho  em  frente  á 
portaria  do  prédio.  Ele  reconhe¬ 
ceu  a  voz  de  Angélica,  filha  dó 
Olívio,  vizinho  do  quarto  ándiir. 
"Por  favor,  tirem-mc  daqui!  ,  gri¬ 
tou.  O  casal  se  assustou  com  a, voz 
embargada  dc  Paulo  Lima.  Angé-: 
lica  grilou  para  o  namorado  que> 
devia  ser  um  fantasma,  e  os  dois 
bateram  cm  retirada.  . "m 

Meia  hora  depois,  o  casal  vdl-j- 
tou  acompanhado  de  uma  vialürá  J 
da  Polícia  Militar,  de  um  cami- ' 
nhão  do  Corpo  dc  Bombeiros,  do? 
pais  e  de  Dona  Vanderlina,  ma-  ’ 
cumbeira  respeitada  no  prédio. 
Todos  se  aproximaram  cautelosa- 
mente  do  buraco.  O  sargento  Me- 
dina.  arma  em  punho,  pedia  a  Do¬ 
na  Vanderlina  para  ir  na  frente,'1 
como  medida  dc  segurança- 
Quando  o  farol  do  carro  dos  bom¬ 
beiros  iluminou  o  buraco,  Paulo^ 
Lima  foi  reconhecido  pelos  vizi-! 
nhos,  placidamente  adormecir}#. 
ao  lado  de  uma  garrafa  de  Tó,Que> 
7o,  branquinha  legitima  das  Minas; 
Gerais.  . * 


mmi 
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' aulão  é  a  força  do  Frangosul  para  o  Mundia 


Hoje,  na  Gávea 


Brasil  busca  título  inédito  no  vôlei  masculino 


!"caderno  □  domingo.  20/10/91  □  2a  Edição 


Turfe/Esportes 


JORNAL  DO  BRASIL 


Roberto  Bascchera 
e  Vítor  Paz 

SÂO  PAULO  —  As  equipes  do  II 
Mcssagcro.  da  Itália;  Club  Africain, 
da  Tunísia;  c  Taiwan  Power,  de  Tai¬ 
wan,  chegam  hoje  ao  Brasil  para  a 
disputa,  a  partir  de  terça-feira,  da  cha¬ 
ve  paulista  do  3o  Campeonato  Mun¬ 
dial  Intcrclubcs  de  Vôlei.  O  torneio, 
reunindo  oito  dos  melhores  times  mas¬ 
culinos  da  atualidade,  cm  duas  sedes 
—  São  Paulo  e  Porto  Alegre  — ,  c  a 
grande  oportunidade  para  que  as  equi¬ 
pes  do  Banespa  e  do  Frangosul  consi¬ 
gam  um  titulo  ainda  inédito  para  o 
pais. 

O  titulo  mundial  de  clubes  no  Bra¬ 
sil  è  façanha  exclusiva  da  extinta  equi¬ 
pe  feminina  da  Sadia.  No  masculino, 
em  dois  torneios  realizados,  o  privilé¬ 
gio  coube  apenas  aos  italianos  do  Ma- 
xicono,  de  Parma,  e  do  Mediolanum, 
de  Milão.  No  ano  passado,  em  Milão, 
o  Banespa  chegou  perto  do  titulo,  per¬ 
dendo  a  final  para  o  poderoso  Medio¬ 
lanum,  equipe  cuja  montagem  custou 
aos  cofres  do  grupo  Fininvest,  do  em¬ 
presário  Silvio  Berlusconi,  a  soma  de 
US$  10  milhões. 

Em  busca  do  mais  importante  titu¬ 
lo  desde  sua  criação  há  seis  anos,  o 
Banespa  resolveu  bancar  parte  dos 
custos  do  torneio.  O  banco  estatal  está 
investindo  US$  250  mil  (cerca  de  Cr$ 
168,7  milhões)  no  patrocínio  do  even¬ 
to,  que  no  total  custará  USS  600  mil 
(cerca  dc  Cr$  405  milhões).  O  projeto  é 
ambicioso  c  até  supreendente  para  os 
aluais  padrões  brasileiros,  uma  vez 


que  o  Mundial  organizado  na  Itália, 
ano  passado,  consumiu  USS  500  mil 
em  investimentos.  Além  do  Brasil,  via 
TV  Bandeirantes  e  TV  Jovem  Pan 
(UHF,  somente  para  São  Paulo),  o 
torneio  será  transmitido  para  o  Japão 
(TV  Fuji  Sankci)  e  Europa  (Eurovisão, 
através  da  RAI-1,  da  Itália). 

Vantagem  —  No  sorteio  das 
chaves,  o  Banespa  saiu  em  aparente 
vantagem  sobre  o  Frangosul.  O  time 
paulista  lerá  pela  frente  o  II  Message- 
ro,  Taiwan  Power  e  Club  Africain,  na 
disputa  dc  uma  das  duas  vagas  para  as 
finais.  Já  o  Frangosul  enfrentará  Me¬ 
diolanum,  CSKA  (União  Soviética)  e 
Narnnjito  (Porto  Rico). 

Apesar  de  contar  com  os  fatores 
quadra  e  torcida  a  favor,  o  Banespa 
não  se  considera  favorito  ao  titulo,  ao 
menos  na  avaliação  do  técnico  Joscnil- 
do  Carvalho.  ‘‘Este  deverá  ser  o  Mun¬ 
dial  dc  maior  nível  técnico",  acredita. 
‘‘Pelo  menos  cinco  das  oito  equipes 
têm  todas  as  possibilidades  de  chegar 
ao  título." 

Os  jogos  de  São  Paulo  estão  mar¬ 
cados  para  o  ginásio  do  Ibirapuera, 
enquanto  a  chave  de  Porto  Alegre  será 
disputada  no  ginásio  Tesourinha. 
Apesar  do  cuidadoso  planejamento  do 
Banespa,  nem  tudo  correu  como  pre¬ 
tendia  Joscnildo  Carvalho,  pois  so¬ 
mente  amanhã  sua  equipe  poderá  uti¬ 
lizar  o  piso  de  larafiex  instalado  no 
Ibirapuera.  É  que  neste  final  de  sema¬ 
na,  o  ginásio,  com  capacidade  para  15 
mil  pessoas,  estará  sendo  utilizado  pa¬ 
ra  um  congresso  da  Igreja  de  Jesus 
Cristo  dos  Últimos  Dias.  “Grande 
parte  da  nossa  vantagem  está  sendo 
despediçada",  lamentou  o  treinador. 


Sao  Paulo —  Arlovaldo  Sanlos 


Paulo  Nlcololla  —  24/10/90 


oa  torma  de  Tande  é  uma  das  armas  do  Banespa 


I 

Grupo  de  São  Paulo  Grupo  do  Porto  Alogn  |  DqÍS  tímCS  COI11  ITieUlS  beill  (lÍstÍlltaS 


Banespa  (Brasil) 

II  Messagero  (Itália) 
Taiwan  Power  (Taiwan) 
Club  Alricain  (Tunísia) 


Tabela  dos  jogos 


Frangosul  (Brasil) 

Mediolanum  (Itália) 

CSKA  (URSS)  H 

Naranjito  (Porto  Rico) 


•  :  ^  jV  “  ••  V 

.  A  .-.V. «  Vi  ?:=■  V  sí  ttTOéR&Jgíj 


São  Paulo—  Ginásio  do  Ibirapuera 

ffff 

Dia  22/10 —  terça-leira —  18  horas  —  II  Messagero  x  Taiwan  Power 

20  horas  —  Banespa  x  Club  Africain 
Dia  23/10  —  quarta-feira  —  18  horas  —  II  Messagero  x  Club  Africain 

20  horas  —  Banespa  x  Taiwan  Power 
Dia  24/10  —  quinta-feira  —  18  horas  — Taiwan  Power  x  Club  Africain 

20  horas  —  Banespa  x  II  Messagero 
Porto  Alegro  —  Ginásio  Tesourinha 

Dia22/10 — terça-feira — IBhoras  —  Frangosul  x Naranjito  ,» 

20  horas  —  CSKA  x  Mediolanum 
Dia  23/10  —  quarla-folra  —  18  horas  —  Naranjito  x  CSKA 

20  horas  —  Frangosul  x  Mediolanum  . 
Dia  24/10  —  quinta-feira  — 18  horas  —  Mediolanum  x  Naranjito 

20  horas  —  Frangosul  x  CSKA 
Faso  semifinal  —  Ibirapuera 
Dia  26/10  —  sábado  —  Io  de  Porto  Alegre  x  2°  de  São  Paulo 

Faso  final  —  Irapuera 

Dia  27/10  —  domingo  —  13  horas  —  Deflnlçáo  3“  lugar 

16  horas  —  Finalíssima 


Banespa  pensa 
em  conquistar 
o  campeonato 

SAO  PAULO  -  Bicampcào  pau¬ 
lista,  tri  brasileiro,  tetra  sul-ame¬ 
ricano,  o  Esporte  Clube  Banespa,  que 
investe  anualmente  em  seu  departa¬ 
mento  dc  vôlei  USS  2,3  milhões,  busca 
o  titulo  mundial  para  completar  um 
ciclo  iniciado  em  1985  com  a  formação 
de  uma  equipe  destinada  a  desbancar  a 
poderosa  Pirelli.  O  melhor  time  forma¬ 
do  na  América  do  Sul  nos  últimos  qua¬ 
tro  anos  parte  para  o  Mundial  com  um 
grupo  de  jogadores  ao  mesmo  tempo 
jovem  (média  dc  24  anos),  alto  (l,94m, 
de  média)  e  experiente  (é  vice-campeão 
mundial). 

“Temos  a  vantagem  dc  contar  com 
jogadores  jovens  que.  no  entanto,  con¬ 
seguiram  desenvolver  os  fatores  per- 
ceptivos  e  de  decisão"  explica  o  tam¬ 
bém  técnico  da  seleção  brasileira 
Josenildo  José  da  Rocha  Carvalho,  46 
anos,  tentando  dar  outro  significado  à 
palavra  experiência. 

A  base  do  Banespa  e  formada  pelo 
levantador  Maurício,  os  atacantes 


Marcelo  Negrão,  Montanaro  c  Tande  e 
os  mcios-dc-rede  Amauri  e  Allan.  Des¬ 
tes,  Maurício,  Negrão,  Tande  e  Allan 
são  jogadores  da  seleção  brasileira,  que 
acaba  dc  conquistar  a  vaga  aos  Jogos 
Olímpicos  de  Barcelona  ao  vencer  o 
.Sul-Americano. 

Em  seu  banco  de  reservas,  o  Ba¬ 
nespa  ainda  se  dá  ao  luxo  dc  contar 
com  atletas  dc  nivel  como  Janelson  e 
Toaldo  (da  seleção  brasileira),  além 
de  Paulo  Rogério,  Dcnia,  Tito,  Léo  e 
Paulo  Barros.  “Esse  ano,  jogando  em 
casa,  temos  tudo  para  conquistar  o 
titulo",  reforça  Tande,  21  anos.  único 
brasileiro  a  integrar  o  time  do  All 
Stars,  combinado  formado  pela  Fede¬ 
ração  Internacional  dc  Vôlei  para  en¬ 
frentar  a  Itália,  campeã  mundial,  em 
duas  partidas  amistosas,  realizadas 
semana  passada. 

Se  ataque  c  bloqueio  são  considera¬ 
dos  pontos  fortes  do  Banespa,  passe  c 
defesa  são  fundamentos  que  ainda 
preocupam  o  treinador.  Para  evitar 
surpresas,  o  esquema  de  jogo  do  II 
Messagero  vem  sendo  cxauslivamentc 
estudado  pelo  técnico  e  jogadores  des¬ 
de  quinta-feira,  através  de  uma  fita  de 
video  trazida  da  Itália  por  Tande. 
(R.B.) 


Frangosul  vai 
lutar  para  chegar 
às  semifinais 

PORTO  ALEGRE  —  Mesmo  en¬ 
frentando  limes  como  o  Medio¬ 
lanum  da  Itália,  campeão  italiano  c 
mundial,  e  o  CSKA,  da  URSS.  cam¬ 
peão  soviético  c  europeu,  a  Frangosul 
vai  disputar  a  primeira  fase  do  Mun¬ 
dial  lntcr-clubcs  para  ganhar  uma  das 
duas  vagas  do  grupo  B  á  fase  seguinte 
da  competição.  “Não  vamos  ser  meros 
participantes”,  garantiu  o  técnico  Ci- 
ion  Orth.  Ele  reconhece  que,  peto  re¬ 
trospecto,  Mediolanum  e  CSKA  suo  os 
favoritos  para  a  conquista  das  vagas. 
“Mas,  primeiro,  terão  que  vencer  a 
Frangosul",  desafiou. 

O  grupo  de  jogadores,  com  23  anos 
dc  idade  média  c  l,93m  como  média  de 
altura,  6  praticamcntc  o  mesmo  que 
participou  da  Liga  Nacional  c  do  Sul- 
Americano  de  equipes.  Em  ambas 
competições,  a  equipe  gaúcha  foi  vicc- 
campeã,  perdendo  os  dois  títulos  para 
o  Banespa  As  duas  competições,  no 
entanto,  deram  ao  time  mais  experiên¬ 
cia,  maturidade  c  confiança. 


“Isso  nos  permite  arriscar  coisas 
novas  A  Frangosul  vive  o  melhor  mo»' 
mento  de  sua  história  e  tem  condiçõe^ 
dc  apresentar  um  jogo  superior  ao  de¬ 
senvolvido  nas  duas  competições  ante-} 
riores.  Isso  aumenta  a  nossa  esperança 
de  uma  boa  participação,  enfrentando 
o  campeão  mundial  e  o  campeão  euro-  • 
peu  sem  medo",  disse  Cilon. 

Jogadas  novas  —  Ele  tem  ain¬ 
da  duas  posições  abertas  no  time.  Lu-  - 
ciano  c  Marcelo  Dutra  disputam  a  con¬ 
dição  de  levantador,  enquanto  Joia  e 
Fernando  disputam  a  saída  de  rede.,,- 
“São  jogadores  de  qualidades  lécnica^,, 
semelhantes,  dc  ótima  resposta  ao  ti¬ 
me.  Até  terça-feira,  antes  dc  entrarmos 
na  quadra,  tudo  estará  definido".  Nas 
outras  quatro  posições  não  existem  dü-,,( 
vidas:  Jailton  e  Miguel  são  os  pontas  o- 
Paulão  e  Bráulio  são  os  jogadores  do*  - 
meio  de  rede. 

Paulo  André  Jukoski  da  Silva,  o  ' 
Paulão,  é  o  maior  destaque  do  time.- 1 
Titular  da  seleção,  ele  é  o  fator  de 
equilíbrio  da  equipe.  A  sua  experiência, 
junto  com  a  sua  condição  de  um  d0S' ' 
melhores  jogadores  de  meio  de  rede  do 
mundo,  dão  a  Paulão  uma  liderança 
natural  na  quadra,  (V.P.j 


Seu  corpo  no  esporte 


Ontem  na  Gávea 


Páreo  Corrido 


Paulo  Gama 


1aNra*At  14M0«i «  1.IOO 
M*o«  Orf  080000,00  - 
TRIEXATA/DUR1A-8XATA  PRÉMIO 
14  M 

lCoramía.j.  PWfl — — — ..  56  1 

2  Caputiw,  J.  Ricardo — .  56  2 

3  Van  Mar:,  M.  Almaldi — ....  56  3 

4  P! arama,  M.  A.  Sentw -  54  4 

SDonDtgiaG.  Gulmn/áM....  56  S 
6  lacDballi,  A  C.  Facha .  56  6 

**  Pirão  A*  líhara*  - 
1400<gmm)  Cri  ÍM.000^0  - 
TO8XáTâ/DUMJU-CUTA  RRÉMK) 
MOO  AÉRBO  MACI 


1  Crackor  Bfliro!  KY.J.  Matta  .  52  1 

2  Odrmpla,  G  Gukrwât».. .  56  2 

3  Molly  Tau,  M.  Atmatdi -  55  3 

4  Amafâflrúi,  J.  Aurélio... .  54  4 

5  G-  Citsa,  G  F.  Almeida _  55  5 

Ê*  Pino  ia  1  BJiiOm  =  3<000 
(QfUMA AMWXIIÉADIMfJCTt)  - 

Cri  870,000.00  u 

TWCUT/UOUmMDUTA  FfttNIO 
COMAJt 

1 E.  Franca. G  F.  Almeida...-.  57  1 
2HaratfaJoy.J.P1ntn . —  57  2 

3  Goronla  Gorai.  J.  M.  Silva. ....  57  3 

4  VhcouKL  J.  Aurolio - - -  57  4 

5  Obraga,  J.  C.  Cisttllo_ . ....  55  5 

6  Gualiha  Lady.  J.  Ricardo .  55  6 

4*  Pirão  ia  lOfcora*  -  1.000 
(ORAMâ)  Crf  840.000(00  - 

TWIXATA/ DUPLA— IXATA  (INICIO 
DO  CONCURSO  Dl  4KTI  PONTOS) 
PRftWO  FORÇA  AÉJttA  BRASILEIRA 

1  5*ral«.F.PBf©»râF\ _ ....  56  1 

2  Eponint,  A  Batista  56  2 

3  itiOee.M.  Cardoso 56  5 

4  Madaioo,  J.  Auretlo .  56  6 

SM  Schftulla.  M.  Alrolda...,.  56  7 

6  Supor  Craep.  J.  M,  Sito _  56  6 

7  Otlnça.  L  Eslivts .  56  9 

6  Baila  E&copata.  A.  C.  Facha. .  56  10 

9 JfcjrMty.fi  Costa - -  56  II 

10  Itifaralti.  E.  0.  Rocha- .  56  3 

**  Imafllniry,  J.  Ricardo _  56  4 

S4  Pérao  ia  lOhSOm  -  1.400 
(ORAM A* APROXIMADAMENTE}  - 
Crt  670.000^X3  - 
TR1IXATA/DUPLA— EXATA  PRÉMIO 
UNTOS  DUMOtfT 

1  ChancotmU,  J.  M.  &hra .  55  1 

2Vwnnn,7  Pwsanha _ r _  57  2 

3  QuulHrnuque.  G.  F.  AJnada  -  57  3 

4  JanmarcM.  G.  Gulmarlaa  57  4 

5H>dropl|«o.  J.  Pinto . .  57  5 

fiflurgoo»  Tour.  G  Souza .  57  6 

7  l|CÔo.  J.  Rcardo - .  57  7 


6*  Pârwo  àa  17  tioraa  -  1.600 
(ORAMA/APROXIMADAMEWt)  - 
OS  4,300,000,00  - 
TRIEXATA/OUPLA— CXATA  - 
GRANDE  PfltMK)  SALGADO  FILHO 
(Grupo  II) 

tSumtownPflikJ-F-Rflls..-..  59  7 
“S, andSour, A-L.5ainpalo.,.,  57  9 

2  Unlerwald,  G  Gjimarrtas .  60  5 

3  Fcçuilalro.  J.  RlCérdO. — ......  60  1 

4  BueMo  BUCA.J  M. Stfvs .  60  8 

5  P.  lhe  Qofcl.  J  PaBsanhi .  60  6 

6  Ltahulo,  G.  F.  Ahnetda  — «w-  59  3 

7  Marapui,  L.  Eal«r9fi  — 60  4 
B8tjp«rnoc«.  M.  CardoBO...-.  60  2 
SFaMPoker  E.S.Rodrlguua.-..  60  13 

10  Orúa, A.Bolino — . 60  4 

11  Ask  and  GalIU  CCistlllo — .  60  7 

12  OwtHN  LarkJIAnIonio 53  11 

T*  pirvo  ia  1  ThJOm  ^  1.300 
(ORAMA/  APROXIMADAMENTE)  - 
Cri  670^300,00  *  THIEXATA/ 
DUPLA-EXATA  PRftMIO  AVJAÇiO 
CIVIL  SRAM  LEI  RA 
T  Goiabada, J.flicaido - -  57  1 

2  Ninelta.A  Ballítâ— - - -  55  2 

3  Lady  KiaaJ.PInio ^ —  57  3 

4  Ficoda  Slyle.M.Cardoao —  57  5 

5  Nartaja.E.D  Rocha -  57  5 

6Cha5ora,4A.Alm«lda -  55  6 

7  Jtzry  Jana J.F.Rois 57  7 

8  Spcrry.G.Gulmarflos . .  57  8 

0a  páf*o  ia  16  haraa  - 
1 ,00<HO UAMA)  Cri  660,000,00  - 
T7UEXAT Ay  DUPLA-EXATA  PRftMIO 
1*  GRUPO  DE  CAÇA  •  (UUo) 


Uuny,M-Alm«*di - 56  1 

2  OpIand.J.Pmlo . .  56  2 

3  Odoleflo  J. Aurallo...^. _ _  56  3 

4  Inetaiéncia.A  C  Fecha _  56  4 

5  Enorgls  NulumaJ  Fraire .  56  5 

6  Renda  P.tao.J. Malta . — .  56  6 

7  Cbjchuoova J.RIcaido.. . .  56  7 

BOrwllleJ.M  Silva _ _  56  B 

9  In  lha  Noon.R-Rurmo . . .  56  9 

8*  pérao  ia  lâfeSOm  -  1.200 
m^reaCri  670.000,00  * 
TBIEXATA  DUPLA-EXATA  PRftMIO 
BARTHOLOMEU  08  OUSMÃO 

iForl.NloCorr» _ _ 53  1 

2Nk>ron,ABafcita..., _ 53  2 

3  Giítculadof.LS.Sanii»  — .  63  3 

4  Jamaica  Sun.G-Gulmarftos...  57  4 

5  Guantuj  Psuanha _ _  57  5 

6  &  Prlrcaaa.Mâo  Corra _  51  6 

7  Nillva  Ranch.E  D  Rocha _  56  7 

0Afilir4la,NáoCoris ...........  53  B 

S Ganhodor  Mato.J Ricardo..-  67  9 

10”pèrvoia  19  hora*  *  1.200 
nwln»  Orf  670^)00,00  • 

TRi  EXATA/ DUPLA -EXATA  PRÉMIO 
AUGUSTO  88VEM0 

1  Narcalfta.j,pinto...._-. _  57  1 

2  8.  Etalle(ARG),M, Cardoso ..  57  2 
3ChaònaJ.RIcardo...»— 57  3 

4  laduLAAhree- .  57  4 

5  Aribia.E-D.Rocha _  57  5 

6  Algarlana JLRufiru) . . .  57  0 

7  Fo»cnlB.G.Gulmaf8« . .  57  7 

8  IdaudlaARamos _ _  57  0 

9  Fort  Loba  A  C  Fodta _  57  9 

KJNoiuaF.PereirAP  .  57  ip 


Indicações _ 

1*  Páreo;  Capuassu  ■  Piarama  ■  lacobellí 
2*  Páreo;  Molly  Tess  ■  Genuine  Class  ■  Odimpla 
3» Páreo: Emotion  France  ■  Heralds  Joy  ■  Viscoun! 

4*  Páreo:  Imaglnary  ■  Otlnga  ■  Iblóca 
5*  Páreo:  Chancesmil  ■  Ijoâo  ■  Burgoo'sTour 
6-  Páreo:  Present  The  Gold  ■  Fogueteiro  ■  Mobuto 
7*  Páreo;  Florida  Styte  ■  Goiabada  ■  Nlnetta 
8*  Páreo:  Chuchunova  ■  Insistência  ■  Odeletto 
9*  Páreo:  Nieron  ■  Quonsu  ■  Ganhador  Nato 
10*  Páreo:  Formla  ■  Fort  Loba  ■  Belle  Elolle 
Acumulada:  2*3  ( Holly  Tess).  4*10  (Imaglnary)  e  9“2  (Nieron 


O  buraco 


Boêmio  inve¬ 
terado  c  fre- 
aüentador  assíduo 
dos  botecos  do 
Baixo  Gávea ,  o  cx- 
jóquei  Paulo  Lima 
sempre  comemo¬ 
rava  com  o  saudo¬ 
so  jóquei  Ivan  de 
Souza  as  vitórias 
conquistadas  por 
eles  no  Hipódro¬ 
mo  da  Gávea.  Nu¬ 
ma  quinta-feira  â 
tarde  —  nos  bons 
tempos,  as  corri¬ 
das  durante  a  se¬ 
mana  eram  ves¬ 
pertinas  —  Paulo  Lima  fechou 
acumulada  de  três  cavalos,  dois 
montados  por  ele,  c  outro  pelo 
inseparável  amigo. 

Decidiram  comemorar  ali,  cm 
frente  ao  Jóquei,  no  botequim  do 
Dccio.  Depois  de  incontáveis  gar¬ 
rafas  dc  cerveja,  intercaladas  por 
algumas  cachacinhas,  foram  em¬ 
bora  ás  2h  da  madrugada.  Ivan 
morava  perton,  na  Rua  Oitis,  e 
apesar  de  trocar  as  pernas  não 
teve  problemas  para  chegar  cm 
casa.  Paulo  Lima,  porém,  estava 
distante  de  sua  residência,  o  A/t- 
iihocão,  no  Lcblon.  Preguiçoso, 
principalmentc  depois  de  alguns 
goles,  estava  também  aborrecido 
com  a  obra  que  estava  sendo  reali¬ 
zada  cm  frente  a  seu  prédio  há 
mais  de  um  ano.  Era  preciso  a  dar 
uma  volta  enorme  para  chegar  na 
portaria. 

Naquela  noite,  o  jóquei  parou 
diante  aos  entulhos  de  cimento  e 
areia  e  ficou  matutando,  na  escu¬ 
ridão,  como  poderia  passar  por  ali 
utilizando  um  atalho.  Percebeu 
uma  tábua  em  frente  ao  edifício, 
uma  espécie  de  ponte  que  cobria  o 
grande  buraco.  Não  teve  dúvida. 
O  resultado  foi  desastroso.  Logo 
após  a  primeira  passada,  a  madei¬ 
ra  falseou  e  Paulo  Lima  caiu  den¬ 
tro  do  buraco. 

Como  todo  jóquei.  Paulinho  ti¬ 
nha  pouco  mais  de  l,50m  de  altu¬ 


ra  c  o  buraco  mais  de  dois  metros., 
Começou  a  gritar,  mas  ninguém' 
ouvia.  ‘‘Dc  manhã,  quando  al,-^ 
guém  sair  para  trabalhar  vai  ten-' 
tar  passar  por  aqui  c  me  ver", 
pensou,  resignado. 

Ele  já  cochilava  quando  um  ca¬ 
sal  de  namorados  se  encaminhoú, 
cm  direção  ao  atalho  cm  frente  à- 
portaria  do  prédio.  Ele  reconhe-. 
ccu  a  voz  de  Angélica,  filha  do- 
Olivio,  vizinho  do  quarto  andar:* 
"Por  favor,  tirem-me  daqui!”,  gri*' 
tou.  O  casal  se  assustou  com  a  võz: 
embargada  dc  Paulo  Lima.  Angé¬ 
lica  gritou  para  o  namorado  que 
devia  ser  um  fantasma,  e  os  dois* 
bateram  em  retirada. 

Meia  hora  depois,  o  casal  vol-  • 
tou  acompanhado  de  uma  viatura'' 
da  Policia  Militar,  dc  um  cami"' 
nhâo  do  Corpo  dc  Bombeiros,  do'è" 
pais  e  de  Dona  Vanderlina,  ma-y 
cumbcira  respeitada  no  prédio. 
Todos  se  aproximaram  cautelosa^ 
mente  do  buraco.  O  sargento  Me- 
dina,  arma  em  punho,  pedia  a  Do¬ 
na  Vanderlina  para  ir  na  frente, 
como  medida  dc  seguranças 
Quando  o  farol  do  carro  dos  boriP 
beiros  iluminou  o  buraco,  Paulo.! 
Lima  foi  reconhecido  pelos  vizi¬ 
nhos,  placidamente  adormecidó  ■ 
ao  lado  dc  uma  garrafa  de  Tô  Que 
Tõ,  branquinha  legitima  das  Minas 
Gerais. 


O  efeitos  do  álcool 


Danusa  Dias  Soares  * 


Uma  pes- 
q  u  i  sa 
realizada  nos 
Estados  Uni¬ 
dos  com  cer¬ 
ca  dc  três  mil 
atletas  uni¬ 
versitários, 
na  qual  foi 
comparado  o 
uso  de  drogas 
dc  1985  c  19í 


or  eles  nos  anos 
,  constatou  que, 


entre  aquelas  usadas  socialmente, 
o  álcool  continuava  sendo  a  mais 
ingerida.  Dentre  os  atletas  das 
diversas  modalidades  esportivas, 
96%  dos  tenistas  c  das  nadadoras 
lideraram  a  lista  dos  consumido¬ 
res  de  álcool. 

O  fato  de  o  álcool  não  ser 
considerada  droga  ilegal  c  ser  so- 
cialmentc  aceito,  pode  estar  con¬ 
tribuindo  para  que  equipes  pro¬ 
fissionais  raramente  avaliem  o 
seu  uso  pelos  atletas,  para  saber 

3ue  efeitos  ele  teria  sobre  o  ren- 
imento  físico.  Inicialmcnte,  de¬ 
veriam  ser  esclarecidas  as  conse- 
qüências  da  ingestão  aguda  de 
álcool  sobre  o  rendimento  espor¬ 
tivo  imediato.  A  seguir,  de  que 
maneira  o  hábito  de  "beber  so¬ 
cialmente”  poderia  influenciar  o 
rendimento  nas  competições.  E 
que  efeitos  a  ingestão  freqüente 
teria  sobre  o  desempenho  dos 
atletas. 

A  ingestão  aguda  de  álcool  in¬ 
fluencia  o  desempenho  fisico  e, 
de  uma  maneira  geral,  a  bebida 
tem  sido  considerada  como  uma 
droga  anti-ergogênica,  ou  seja, 
como  uma  droga  que  prejudica  o 
desempenho.  Vários  estudos 
mostraram  que  indivíduos  sob  o 
efeito  do  álcool  tiveram  seu  equi¬ 
líbrio,  tempo  dc  reação,  coorde¬ 
nação  motora  e  coordenação  ó- 
culo-manual  reduzidos,  bem 
como  dificuldades  para  processar 
as  informações. 

Por  outro  lado,  a  ingestão 
aguda  de  álcool  parece  não  afetar 
significamcntc  a  força,  potência  e 


velocidade  nas  atividades  anac- 
róbicas.  Por  exemplo:  em  um  es¬ 
tudo  no  qual  os  indivíduos  inge¬ 
riram  aproximadamente  200ml 
dc  vodka,  a  força  dc  contração 
voluntária  máxima  do  braço,  me¬ 
dida  após  a  ingestão,  não  foi  mo¬ 
dificada. 

Existem  controvérsias  nos  re¬ 
sultados,  principalmente  nos  re¬ 
lativos  à  velocidade  e  potência. 
Também  a  resistência  física  nos 
exercícios  prolongados  não  foi 
alterada  pefa  ingestão  de  até  100g 
de  álcool  puro,  um  achado  con¬ 
sensual  nos  trabalhos  realizados 
nesse  campo. 

Beber  demais  na  noite  anterior 
a  uma  competição  esportiva,  re¬ 
sultando  cm  sintomas  de  ressaca, 
pode  também  prejudicar  o  desem¬ 
penho  fisico.  Alem  dos  efeitos  ad¬ 
versos  da  dor  de  cabeça  e  das 
náuseas,  beber  em  excesso  pode 
causar  oscilação  de  visão,  o  que 
compromete  a  performance  nos 
esportes  nos  quais  a  precisão  vi¬ 
sual  c  importante. 

O  efeito  desidradanle  do  álcool 
pode  também  prejudicar  o  rendi¬ 
mento  nas  atividades  físicas  pro¬ 
longadas,  principalmente  se  reali¬ 
zadas  cm  ambientes  quentes  e 
úmidos.Por  outro  lado,  beber  de 
forma  moderada  parece  não  exer¬ 
cer  qualquer  efeito  maléfico  sobre 
o  rendimento  fisico.  Existem,  po¬ 
rém,  evidências  de  que  o  uso  *' So¬ 
cial”  de  bebidas  poae  levar  o  indi- 
viduo  ao  alcoolismo. 

Se  isso  acontecer,  a  sua  carreira 
esportiva  poderá  ser  comprometi¬ 
da.  Os  alcoólicos  possuem  um 
condicionamento  fisico  muito  bai¬ 
xo.  Este  fato  pode  estar  relaciona¬ 
do  ao  estilo  de  vida  sedentário 
adotado  pela  maioria.  Ao  usar  o 
álcool  na  tentativa  de  melhorar  o 
desempenho  c  bem  provável  que  o 
resultado  seja  frustrante.  O  álcool 
parece  ser  um  combustivel  para 
motores  a  explosão.  Mesmo  ai 
tem  quem  não  concorda. 

'  Meslranda  em  Educação  Física  na 
Escola  de  Educação  F*ç/ca  da  UFMG 


1°  Páreo:  l,’Kasmurra  M. Andrade  2'Paciflc 
Shore  C.Xavier  J°Brocard  A.C.Fccha  Vcnce- 
dor(3)2,0  lnexata(l-3)7,0  Placês(3)l,8  (1)2.9 
Exata(3- 1)8,3  Triexata{3- 1 -4)28.8  Tcm- 
po:83s2/J 

2o  Páreo:  PUatcnc  P.Cardoso  2°Leadership 
J. Ricardo  ã^Give  Mc  J. Aurélio  Vencc- 
dor(6)í,l  lnexata(*l-6)3,9  Placés(6)l  ,4  (3)1.1 
Exala(9.0)  Triexala(6-4-3)37.3  Tempo:  1 24s 
3“  Páreo:  l°Soll  J. Ricardo  2°Ovcr  Specd 
A.CFecha  3°Livid  J. Aurélio  Vencedor(4)6.l 
Incxata(4-5)84,0  Placês(4)5,6  (5)20,7  Exa- 
ta(4-5)l49,8  Triexata(4-5-2)472,6  Tem¬ 
po:  78s  1/5 

4*  Páreo:  l°Faith  Woman  J. Ricardo  2°Mou- 
zon  L.A.AIvcs  3"0rlando  Furioso  A.C.Fle- 
cha  Venccdor(3)l,9  tncxata(l -3)3,3  Pla- 
cês(3)l  ,3  (1)1.4  Exata(3- 1  )7.3 
Triexata(3-I  -9)28,6  Tcmpo:83s4/5 
5*  Páreo:  l°Ivory-White  G.F.AImeida  2°II 
Magnifico  A.C.Fccha  3°Herr  Baron  J.Ricar 
do  Vencedor(2)l,3  lnexata(2-3)5,l  Pia 
cês(2)l,3  (3)2,0  Exaia(2-3)6,4  Tricxala(2-3- 
6)2 1.6  Tempo:  l23sl/5 


6°  Páreo;  l"!somelria  E. D. Rocha  2°Rose 
Checks  J. Ricardo  3°Energia  da  Lua  J.M. Sil¬ 
va  Vcncedor(5)l,9  Incxala(5-6)6,S  Pia- 
cês(5)l.4  (6)2,9  Exata(5-6)7,8  Tricxata(5-6- 
3)48,8  Tempo:78s 

7°  Páreo:  POvcan  J. Ricardo  2°Granrcal 
L.Esteves  3°Ewok  M. Almeida  Vence- 
dor(  10)1.6  lncxala(9-l 0)3.1  Placès(IO)IJ 
(9)2.1  Exalai  10-9)3.8  Tricxata(  10-9-7)74,2 
Tempo:57s4/5 

8°  Páreo:  l“Rifagc  L.S.Santos  2°Gravillon 
C. Lavor  3‘,Nhangapiru  R. Costa  Vcncc- 
dor(7),l,8  )ncxata(6-7)IO,4  Placês(7)l,3 
(6)2,2  Exata(7-6)9.3  Triexaia(7-6-5)46,3 
Tempo:78s3/5 

9°  Páreo:  l“Ask  Her  M.Cardoso  2l,Shocma- 
ker  G. Guimarães  3°Iugoslavo  L.A. Alves 
Vencedor(4)3.7  lnexata(2-4)3,l  Placès(4)  1 ,3 
(2)1.1  Exata(4-2)10.0  Triexata(4-2-5)20,l 
Tempo:  I04s4/5 

10°  Páreo:  l°Arrojo  do  Sul  R.Anlônio 
2°Ninjo  E.S. Rodrigues  3°Scgrcdo  da  Luz 
G.Guimarãcs  Vcnccdor(l  1)5,3  Inexala(IO- 
ll)3,4Placês(l  1)2,6(10)2,0  Hxata(l  1-10)1 7.7 
T  riexata(  1 1  - 1 0- 1  )98.9  Tcmpo:77s 


'JORNAL  DO  BRASIL 


domingo.  20/ 1 0/0 1  □  I*'  caderno  a  31 


ÉS 


j  -;5íjí  ' 

íggp® 

feL  d 


iLuísa  Parente  chega  à  maturidade 

^ — '  Ricardo  Loonl  — 19/9/91 


Gisele.  Porto 


A  melhor  ginasta  brasileira  dc  todos 
os  tempos  está  á  procura  de  melhores 
.  condições  de  treinamento.  Classificada 
!  para  os  Jogos  Olímpicos  de  Barcelona, 
I  ano  que  vem,  Luisu  Parente  ainda  não 
sabe  como  vai  se  preparar  para  a  compe¬ 
tição  que  marcará  sua  despedida  do  es¬ 
porte  dc  alto  nivel.  Ela  quer  que  o  Fla¬ 
mengo,  clube  que  defende  desde  as 
primeiras  piruetas,  há  13  anos,  renove 
sua  aparelhagem  e  pague  a  ajuda  dc 
custo  aos  atletas,  atrasada  há  quatro  me¬ 
ses  e  meio.  Sc  não  se  accrtur  com  os 
,  dirigentes  rubro-negros,  Luisa  tem  op¬ 
ções  que  vão  desde  passar  a  compelir 
apenas  pela  seleção  a  se  mudar  de  vez 
para  o  exterior. 

Aos  18  anos,  Luisa  se  considera  uma 
allctá  madura.  "Nunca  tive  tanta  cora¬ 
gem  para  ir  embora  como  agora",  garan¬ 
te  u  campeã  pan-americana  do  salto  e 
das  assimétricas.  A  viagem  aos  Estados 
Unidos  para  a  disputa  do  Campeonato 
Mundial,  em  setembro,  revelou-lhe  um 
mundo  milionário  para  quem  pratica  es¬ 
portes.  "Em  Nova  Iorque,  assisti  á  linul 
do  US  Opcn  e  vi  aquela  menina  de  17 
anos  (Monicit  Seles)  ganhar  USS  400  mil 
pela  vitória.  Eu  estou  com  1 8  c  não  tenho 
nada",  queixa-se.  Luisa  diz  que  não  lhe 
faltam  contatos  para  treinar  nu  Europa  e 
j  nos  Estados  Unidos.  Falta  patrocínio. 

Luisa  fala  em  parar,  mas  ainda  nào 
,  sabe  como  será  sua  vidu  depois  dc  Barcc- 
|  lona.  "No  inicio  do  ano.  eslava  desani¬ 
mada  c  cheguei  a  pensur  em  abandonar  a 
ginástica.  Resolvi  continuar  e  agora  nem 
;  imagino  o  que  parar  significa",  confessa, 
j  T racar-a  rotina  de  treinos  pelo  lazer  não 
J  a  nirut.:"A  ginástica  sempre  me  deu  pra- 
.  zerrnunca  deixei  de  arrumar  tempo 
J  para  sair.  Só  que  eu  voltava  mais  cedo. 
t  Mas  nào  acho  muito  legal  umu  vidu  sò 
I  de  festas." 


Muito  pior  do  que  perder  alguns  prO' 
gramas  c  correr  debaixo  de  sol  forte  nas 
fases  mais  duras  dc  treinamento.  “Esse 
ano  passei  seis  meses  correndo.  Foi  terrí¬ 
vel,  mas  procurava  pensur  que  aquilo  ia 
me  ajudar  c  aliviava  o  ódio",  brinca. 
Suportar  a  rigidez  nos  treinos  faz  parte 
de  seu  relacionamento  dc  quase  10  anos 
com  a  técnica  Georgctte  Vidor.  “Faço 
tudo  o  que  ela  manda,  mas  ás  vezes 
reclamo  um  pouco  para  ver  se  consigo 
um  desconto",  sorri  Luisa 

Experiente  —  Foi  Georgetle 
quem  estimulou  Luisa  a  continuar  na 
ginástica  para  disputar  o  Pan-Americuno 
e  o  Mundial,  classificalório  para  Barce¬ 
lona.  “Eu  me  fortaleci  c  vi  que  podia 
continuar.  Decidi  que  só  ia  parar  se  não 
conseguisse  a  vaga  para  a  Olim¬ 
píada",  lembra.  Ir  aos  Jogos 
Olímpicos,  segundo  ela,  é  o  máxi¬ 
mo  que  uma  ginasta  brasileira  po¬ 
de  querer.  “Nosso  esporte  nào 
tem  recorde  e  nào  temos  condições  de 
disputar  medalhas",  explica.  Participur 
dos  Jogos  de  Seul,  há  três  anos,  não 
bastou  para  ela,  “Muita  gente  achou 
que  cu  ia  parar  ali,  mas  ainda  tinha 
muito  a  aprender." 

Quando  parar,  porém,  ela  não  pre¬ 
tende  deixar  de  vez  o  esporte.  “Posso  ir 
estudar  Educação  Física  em  uma  univer¬ 
sidade  americana  c  continuar  treinando 
para  competições  menores."  Se  isso 
acontecer,  a  matricula  na  faculdade  de 
Direito  ficará  trancada  por  tempo  indefi¬ 
nido.  Tanto  faz.  A  menina  que  aos  três 
anos  já  sujava  as  paredes  de  casa  com  os 
pés,  ensaiando  poses  de  cabeça  para  bai¬ 
xo.  não,  é  muito  de  ficar  sentada  num 
canto.  É  tão  irrequieta  que  nào  gosta 
nem  de  usar  roupas  curtas.  "Quando 
ganho  uma  roupa  quero  logo  saber  se  dá 
liberdade  de  movimentos.  Prefiro  ficar  á 
vontade  a  usar  uma  minissaia." 


Sem  patrocínio.  Luisa  já  pensa  em  sair  do  país 


Idade  não  é  documento 


Ginastas  ganham 
títulos  mesmo 
após  os  18  anos 

Aos  18  anos,  Luisa  Parente  está 
no  auge  da  forma  e  cm  ótimas 
condições  fisíeas  para  suportar  o  rit¬ 
mo  imenso  de  treinamento  exigido  de 
umu  ginustu  de  alto  nivel.  A  idéia  de 
que  a  carreira  de  uma  ginasta  acaba 
por  volta  dos  16  anos  nào  passa  de 
uma  lendu,  segundo  a  treinadora 
Georgetle  Vidor.  Nào  é  o  cansaço 
físico  que  determina  a  aposentadoria 
das  ginastas,  mas  o  estresse  psicológi¬ 
co,  causado  pelo  rigor  dos  treinos  dc 
mais  de  seis  horas  diárias,  aliado  a 
dietas  alimentares  rigidas  e  pouca  li¬ 
berdade  para  se  divertir. 

"Depois  de  uma  certa  idade,  as 
meninas  arrumam  namorados,  que¬ 
rem  ir  mais  a  festas,  viajar  e  acabam 
desistindo  de  treinar",  explica  Geor- 
getie.  Ela  reconhece  que  a  maioria 
das  ginastas  se  destaca  por  volta  dos 
1 5  anos,  mas  garante  que  quase  todas 
continuam  competindo  depois  disso. 
"Acontece  que  é  dado  maior  desta¬ 
que  às  mais  novas  e  por  isso  as  outras 
ficam  esquecidas",  acrescenta. 

A  treinadora  aiirma  que  em  todas 
as  seleções  há  ginastas  dc  alto  nivel 
maiores  de  idade.  Segundo  Georgel- 
te,  várias  delas  estarão  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Barcelona,  ano  que 
vem.  Além  dc  Luisa,  que  terá  19,  a 
espanhola  Eva  Rueda,  melhor  de  seu 
pais.  terá  21  em  Barcelona,  Giulia 
Volpi.  principal  ginasta  da  Itália,  es¬ 
tará  com  22,  mesma  idade  com  que  a 
(checa  Iveta  Potokova  disputou  o 
Campeonato  Mundial  de  Indiamipo- 
lis.  mês  passado.  A  primeira  da  Fran¬ 
ça.  Karine  üouehcr,  tem  19  anos. 

A  soviética  Nclly  Kim,  que  divi¬ 
diu  o  estrelato  dos  Jogos  Olimpieos 


olímpicas  aos  Ifí  anos 


de  Moscou,  em  1980,  com  a  romena 
Nádia  Comunecci  (então  com  18 
anos),  treinou  até  os  22.  Outra  sovié¬ 
tica.  Yelena  Shusltunova,  foi  campeã 
olímpica  em  Seul,  em  1988.  com  19. 
Sua  compatriota  Svctlana  Boguins-  , 
kattl  disputou  o  último  Mundial  tam¬ 
bém  com  19.  A  romena  Cristina  Dou¬ 
tas.  maior  destaque  de  seu  puis  em 
Indiunápolis.  terá  18  anos  em  Barce¬ 
lona.  Mas  um  dos  maiores  fenôme¬ 
nos  de  sobrevivência  no  esporte,  se¬ 
gundo  Georgetle.  é  a  americana  Kalc 
Johuson,  que  participou  dos  Jogos  de 
Los  Angeles,  em  1984.  com  23.  e  só 
abandonou  o  esporte  aos  27.  (G.P. ) 
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uru  nunca  venceu  as 
Milhas  de  Inlerlagos 


Motos  voltam  a 


Inlerlagos  para 
as  500  Milhas 


SÂO  PAU  LO  —  Sem  o  mesmo  char- 
me  dos  anos  70.  quando  chegou  a  ter 
participação  de  equipes  estrangeiras,  mas 
-rujjin  a,  presença  de  alguns  dos  melhores 
pilotos  nacionais,  será  disputada  hoje  a 
vv vMri edição  das  500  Milhas  de  Inlerlagos. 
r -principal  prova  dc  resistência  do  motoci- 
ehsmo  nacional.  Aberta  para  a  participa¬ 
ção  de  trios  e  duplas,  em  quatro  catego¬ 
rias,  a  prova  será  disputada  pelo 
primeira  vez  no  novo  traçado  criado  pa¬ 
ra  a  Fórmula  I  em  1990.  A  largada  esta 
marcada  pura  as  1 1  horas  e  a  previsão  é 
de  que'a  prova  dure  seis  horas  para  quem 
completar  as  186  voltas  pelos  4.325  me¬ 
tros  do  circuito. 

.Disputadas  pela  primeira  vez  em 
I97O.  as  500  Milhas  foram  suspensas 
cipco  ano  depois,  de  1976  a  1984,  na 
cheira  dos  problemas  causados  pela  crise 
míundial  de  petróleo  —  que  provocou 
restrições  às  provas  de  longa  duração  — 
e  também  por  causa  da  proibição  da 
importação  de  motocicletas.  Voltou  a  ser 
disputada  em  1985.  mas  nào  teve  conti¬ 
nuidade  no  ano  seguinte  em  virtude  de 
dificuldades  da  organização.  Em  1989, 
foi  cancelada  com  o  fechamento  do  au- 
lódromo  para  as  reformas  da  F  I  e  retor¬ 
na  agora,  após  a  homologação  oficial  do 
ciratitó  para  motos. 
r~  As  principais  disputas  das  500  Milhas 
aconteceram  em  1971  e  1972  com  a  pre¬ 
sença  de  equipes  estrangeiras.  Em  1971, 
a  vitória  ficou  com  a  dupla  japonesa  for¬ 
mada  por  Akiuso  Motoashi  e  Yokushi 
Kuvyasaki,  com  uma  Yamaha.  No  ano 
sçSUitty-N  o  ganhador,  em  parceria  com  o 
brasüstro  Carlos  Pavão,  foi  0  venezuela¬ 
no  Johnny  Ceceoto,  campeão  mundial  de 
velocidade  na  categoria  500cc,  que  cor- 
réu  com  uma  Yamaha  350  TZ. 

Este  ano,  entre  os  favoritos  na  cate¬ 
goria  força  livre  (para  motos  nacionais  e 
estrangeiras  acima  de  250cc,  com  prepa¬ 
ração  fivre)  estão  vários  ex-campeões  de 
plrovus  nacionais.  “As  500  Milhas  são  a 
unien  prova  de  peso  que  ainda  não  con¬ 
segui  ganhar  e  acho  que  agora  é  mínliu 
vez",  acredita  Adilson  Cajuru  Maga- 
1  lluies,  que  já  foi  campeão  da  Taça  Cen¬ 
tauro  e  da  Copa  Yamaha  RD.  Cajuru 
!  vai  correr  em  parceria  com  Luiz  Cerciari 
e. Santo  Feltrin,  dois  pilotos  que  já  vcnce- 
raniVa  prová,  O  trio  marcou  0  melhor 
tempo  "dos  treinos  livres  na  sexta-feira 
com  uma  Yamaha  RD  350. 

Também  com  muita  experiência,  a 
dup|a  Caito  Sérgio  Alves, Anlonio  Car- 
kxsiqnnndrea,  aparece  entre  as  favoritas 
da  força  livre.  Bi-campcào  brasileiro  na 
RD  350,  e  com  participação  em  provas 
no  exterior.  Caito  confia  na  resistência 
de  sua  moto  para  vencer  a  prova.  Outros 
fontes  competidores  são  José  Roberto 
Leilis,  campeão  deste  ano  da  Taça  Cen- 
táüro:  que  vai  correr  em  dupla  com  Vail 
PfAehoalin.  também  a  dupla  formada 
por  Pu u lo  Sérgio  Castroviejo  e  Lauro 
Axxukawa.  Além  da  força  livre,  haverá  as 
categorias  de  350cc,  400cc  e  450ce. 


Passar  este 
fim  de  semana 
no  Rio  e  não  ouvir 
a  Rádio  Cidade 
é  como  ir 


a  Salvador  e  não 
ver  0  Papa. 

60  horas  de  música  sem  comercial. 

Começa  sexta  às  20h  e  termina  segunda  às  8h. 
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Esportes 


Luisa  Parente 


Gisele  Porto 


A  mcllior  ginasta  brasileira  dc  todos 
os  tempos  está  ã  procura  de  melhores 
condições  dc  treinamento.  Classificada 
para  os  Jogos  Olimpicos  dc  Barcelona, 
uno  que  vem,  Luisa  Parente  ainda  não 
sabe  como  vai  se  preparar  para  a  compe¬ 
tição  que  marcará  sua  despedida  do  es¬ 
porte  de  alto  nível.  Ela  quer  que  o  Fla¬ 
mengo,  clube  que  defende  desde  as 
primeiras  piruetas,  há  13  anos,  renove 
sua  aparelhagem  c  pague  u  ajuda  de 
custo  aos  atletas,  utrasada  há  quatro  me¬ 
ses  e  meio.  Sc  não  se  acertar  com  os 
dirigentes  rubro-negros,  Luisa  tem  op¬ 
ções  que  vão  desde  passar  a  competir 
apenas  pela  seleção  a  se  mudar  de  vez 
para  o  exterior. 

Aos  18  anos,  Luisa  se  considera  uma 
atleta  madura.  “Nunca  tive  tanta  cora¬ 
gem  para  ir  embora  como  agora",  garan¬ 
te  a  campeã  pan-americana  do  salto  e 
das  assimétricas.  A  viagem  aos  Estados 
Unidos  para  a  disputa  do  Campeonato 
Mundial,  em  setembro,  revelou-lhe  um 
mundo  milionário  para  quem  pratica  es¬ 
portes.  “Em  Nova  Iorque,  assisti  à  final 
do  US  Opcn  e  vi  aquela  menina  de  17 
anos  (Monica  Seles)  ganhar  USS  400  mil 
pela  vitória.  Eu  estou  com  18  e  não  tenho 
nada”,  queixa-se.  Luisa  diz  que  não  lhe 
faltam  contatos  para  treinar  na  Europa  e 
nos  Estados  Unidos.  Falta  patrocínio. 

Luisa  fala  cm  parar,  mus  ainda  não 
sabe  como  será  sua  vida  depois  dc  Barce¬ 
lona.  “No  inicio  do  ano,  estava  desani¬ 
mada  c  cheguei  a  pensar  cm  abandonar  a 
ginástica.  Resolvi  continuar  e  agora  nem 
imagino  o  que  parar  significa",  confessa. 
Trocar  a  rolinu  dc  treinos  pelo  lazer  não 
a  atrai.  “A  ginástica  sempre  me  deu  pra¬ 
zer»*:  nunca  deixei  de  arrumar  tempo 
para  sair.  Só  que  eu  voltava  mais  cedo. 
Mas  não  ucho  muito  legal  uma  vida  só 
de  festas.” 


Muito  pior  do  que  perder  alguns  pro¬ 
gramas  é  correr  debuixo  de  sol  forte  nus 
fases  mais  duras  de  treinamento.  "Esse 
ano  passei  seis  meses  correndo,  Foi  terrí¬ 
vel,  mas  procurava  pensar  que  aquilo  ia 
me  ajudar  e  aliviava  o  ódio",  brinca. 
Suportur  a  rigidez  nos  treinos  faz  parte 
de  seu  relacionamento  de  quase  10  unos 
com  a  técnica  Gcorgettc  Vidor.  “Faço 
tudo  o  que  ela  munda,  mas  ás  vezes 
reclamo  um  pouco  para  ver  se  consigo 
um  desconto",  sorri  Luisa 

Experiente  —  Foi  Gcorgelte 
quem  estimulou  Luisa  a  continuar  na 
ginástica  para  disputar  o  Pnn-Amcricano 
e  o  Mundial,  classificatório  para  Barce¬ 
lona.  “Eu  me  fortaleci  c  vi  que  podia 
continuar.  Decidi,  que  só  ia  parar  se  não 
conseguisse  a  vaga  para  a  Olim¬ 
píada”,  lembra.  Ir  uos 
Olímpicos,  segundo  elu,  c  o 
mo  que  uma  ginasta  brasileira  po¬ 
de  querer.  "Nosso  esporte  não 
tem  recorde  e  não  temos  condições 
disputar  medalhas",  explica.  Participar 
dos  Jogos  de  Seul,  há  três  anos,  não 
bastou  para  ela.  "Muita  gente  achou 
que  eu  ia  parar  ali,  mas  ainda  tinha 
muito  a  aprender.” 

Quando  parar,  porém,  ela  não  pre¬ 
tende  deixar  de  vez  o  esporte.  "Posso  ir 
estudar  Educação  Física  em  uma  univer¬ 
sidade  americana  c  continuar  treinando 
paru  competições  menores."  Sc  isso 
acontecer,  a  matricula  nu  faculdade  de 
Direito  ficará  trancada  por  tempo  indefi¬ 
nido.  Tanto  faz.  A  menina  que  aos  três 
anos  já  sujava  os  paredes  dc  cusu  com  os 
pés,  ensaiando  poses  dc  cabeça  para  bai¬ 
xo,  nâo_  è  muito  de  ficar  sentada  num 
canto.  È  tão  irrequieta  que  não  gosta 
nem  dc  usar  roupas  curtas.  “Quundo 
ganho  uma  roupa  quero  logo  saber  se  dá 
liberdade  dc  movimentos.  Prefiro  ficar  á 
vontade  a  usar  uma  minissaia.” 


Idade  não  é  documento 


Ginastas  ganham 
títulos  mesmo 
após  os  18  anos 

Aos  18  anos,  Luisa  Parente  está 
no  auge  da  forma  c  em  ótimas 
condições  físicas  para  suportur  o  rit¬ 
mo  intenso  de  treinumento  exigido  de 
umu  ginasta  dc  ulto  nível.  A  idéia  dc 
que  a  carreira  de  umu  ginusla  acaba 
por  volta  dos  16  anos  não  passa  de 
uma  lenda,  segundo  a  treinadora 
Georgettc  Vidor,  Não  é  o  cansaço 
fisieo  que  determina  a  aposentadoria 
das  ginastas,  mus  o  estresse  psicológi¬ 
co,  causado  pelo  rigor  dos  treinos  de 
mais  de  seis  horas  diárias,  aliado  a 
dietas  alimentares  rígidas  c  pouca  li¬ 
berdade  para  se  divertir. 

“Depois  de  uma  certa  idade,  as 
meninas  arrumam  namorados,  que¬ 
rem  ir  mais  a  festus,  viajar  e  acabam 
desistindo  de  treinar",  explica  Gcor- 
getic.  Ela  reconhece  que  a  maioria 
das  ginastas  se  destaca  por  volta  dos 
15  anos,  mus  garante  que  quase  todas 
continuam  competindo  depois  disso. 
"Acontece  que  c  dado  maior  desta¬ 
que  ás  mais  novas  c  por  isso  as  outras 
ficam  esquecidas",  acrescenta. 

A  treinadora  afirma  que  em  todas 
as  seleções  há  ginastas  de  alto  nivel 
maiores  de  idade.  Segundo  Georget¬ 
tc,  várias  delas  estarão  nos  Jogos 
Olimpicos  dc  Barcelona,  ano  que 
vem.  Além  de  Luisa,  que  terá  19,  a 
espanhola  Eva  Ruedu.  melhor  dc  seu 
pais,  terá  21  em  Barcelona.  Giulia 
Volpi,  principal  ginasta  da  Itália,  es¬ 
tará  com  22,  mesma  idade  com  que  a 
tcheeu  Iveta  Polokovu  disputou  o 
Campeonato  Mundial  de  Indianápo- 
lis,  mês  passudo.  A  primeira  du  Fran¬ 
ça,  Karine  Üouclier,  tem  19  anos. 

A  soviética  Nelly  Kim.  auc  divi¬ 
diu  o  estrelato  dos  Jogos  Olimpicos 
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rsadia  ganhou  medalhas 
olímpicas  aos  18  anos 

de  Moscou,  cm  1980,  com  a  romena 
Nádia  Comuneeci  (então  com  18 
anos),  treinou  uté  os  22,  Outra  sovié¬ 
tica,  Yclenu  Shushunova,  foi  campeã 
olímpica  em  Seul,  em  1988,  com  19. 
Sua  compatriota  Svctlnna  Boguins- 
kuia  disputou  o  último  Mundial  tam¬ 
bém  com  19.  A  romena  Cristinu  Bon- 
tas,  maior  destaque  de  seu  pais  em 
Indiunápolis,  terá  18  anos  em  Barce¬ 
lona.  Mas  um  dos  maiores  fenóme¬ 
nos  de  sobrevivência  no  esporte,  se¬ 
gundo  Georgettc,  é  a  americana  Kate 
Johnson,  que  participou  dos  Jogos  de 
Los  Angeles,  em  1984,  com  23,  e  só 
abandonou  o  esporte  aos  27.  (G.P.I 


!  Contusão  de 
;  Tyson  pode 
cancelar  luta 

ATLANTIC  CITY,  EUA  —  A  con¬ 
tusão  sofrida  por  Mike  Tyson  no  tórax 
durante  um  treino  não  só  adiou  como 
poderá  provocar  o  cancelamento  de  sua 
.  luta  contra  o  campeão  mundial  dos  pe¬ 
sos  pesados,  Evandcr  Holyficld,  inicial- 
j  mênlc  marcada  para  o  próximo  dia  8. 

>  Segundo  os  promotores,  o  combale  foi 
;  adiado  pelo  menos  até  janeiro  de  1 992. 

Como  Tyson  começa  a  ser  julgado 
sol)  acusação  de  estupro  por  um  tribu¬ 
nal  dc  Indiunápolis  cm  27  de  janeiro 
,  próximo,  a  luta  agora  corre  sério  risco 
'  de > mio  acontecer.  Numu  tentativa  dc 

•  salvar  o  milionário  duelo,  os  advogados 
dc  Tyson  pediram  o  adiamento  do  juP- 
gumento.  O  tirbunul  ainda  não  deu  res¬ 
posta. 

i  -■Tyson  deverá  ficar  de  seis  a  oito  sc- 
j  mans  inativo.  O  pugilista  sofreu  umu 
;  lesão  na  caixa  torácica  durante  uma  ses- 
!  são  de  nptirring  no  último  dia  8.  Nu 
,  terça-feira  passada,  ele  voltou  u  se  con¬ 
tundir  na  região  e  foi  examinado  pelo 
cirurgião  Gcrald  Higgins,  que  recomcn- 

•  -dou  o  adiamento  da  luta. 

Holyficld,  que  fez  29  anos  ontem, 
acabou  recebendo  um  presente  de  gre- 
.  £o:  afinal,  o  prêmio  de  USS  30  milhões 
de  dólares  pela  lutu  pode  virar  fumaça. 
Tyson  receberia  USS  15  milhões  e  já  era 
apontado  favorito  nas  primeiras  bolsas 
de  apostas  paru  recuperar  o  titulo  que 
lhe  pertenceu  por  quatro  unos. 

Anunciada  como  a  mais  cara  de  lo¬ 
dos  os  tempos,  a  luta  teria  como  palco  o 

•  Cuesars  Pulace  Hotel  e  Cassino.  Rick 
Rose,  um  dos  diretores  do  hotel,  tentou 

,  disfarçar  a  preocupação:  “Estamos  pro- 
i  curando  encontrar  uma  nova  duta,  ob- 
.  ler  um  prognóstico  do  médico  e  levar  a 

>  luta  adiante”,  afirmou. 

I  • 

;  Motos  voltam  a 
j  Interlagos  para 
as  500  Milhas 

SÃO  PAULO  —  Sem  o  charme  dos 
anos  70,  quundo  chegou  u  ter  participação 
1  de  equipes  estrangeiras,  mas  com  a  presen- 
;  çu  de  alguns  dos  melhores  pilotos  nacio¬ 
nais,  scra  disputada  hoje  a  10*  edição  das 
50Í)  Milhas  dc  Interlagos,  principal  prova 
|  de  resistência  do  motociclismo  nacional. 
Aberta  para  a  partieipação  de  trios  c  du¬ 
plas,  em  quatro  categorias,  a  prova  será 

S  atada  pela  primeira  vez  no  novo  tru- 
)  criado  para  a  Fórmula  I  em  199Ü.  A 
;  largada  está  marcada  para  1 1  horas  e  a 
previsão  è  dc  que  a  prova  dure  seis  horas 
í  para  quem  completar  as  186  voltas  pelos 

!  4.325  metros  do  circuito. 

• 

Este  ano,  entre  os  favoritos  nu  cutcgo- 
•  riu  força  livre  (para  motos  nacionais  e 
!  estrangeiras  acima  dc  250cc,  com  prepara- 
.  çào  livre)  estão  vários  ex-campeões  de 
prpvas  nacionais.  “As  500  Milhas  são  a 
;  única  prova  que  ainda  não  consegui  ga¬ 
nhar.  Acho  que  agora  è  minha  vez",  aere- 
•  dita  Adilson  Cajuru  Magalhães,  que  já  foi 
campeão  da  Taça  Centauro  e  da  Copa 
■  Yamuha  RD.  Cajuru  vai  correr  cm  parce¬ 
ria  com  Luiz  Cerciarí  e  Santo  Feltrin,  dois 
pilotos  que  já  venceram  a  prova.  O  trio 
marcou  o  melhor  tempo  dos  treinos  de 
sexta-feira  com  uma  Yamaha  RD  350. 

Também  com  muita  experiéneiu,  a  du¬ 
pla  Callo  Sérgio  Alves/Antonio  Carlos 
|  Zanundrea,  aparece  entre  us  favoritas  du 
I  força  livre.  Bi-campeão  brasileiro,  e  com 
'  participação  em  provas  no  exterior,  Caito 
confiu  nu  resistência  para  vencer  a  prova. 
Outros  fortes  competidores  são  José  Ro¬ 
berto  Lellis,  campeão  deste  uno  da  Taça 
Centauro,  que  vui  correr  em  dupla  com 
Vail  Puschoalin.  Além  da  força  livre,  hu- 
;  verá  as  categorias  de  350cc.  4U0cc  e  450cc. 


Passar  este 
fim  de  semana 
no  Rio  e  não  ouvir 
a  Rádio  Cidade 
é  como  ir 
a  Salvador  e  não 
ver  o  Papa. 

60  horas  de  música  sem  comercial. 

Começa  sexta  às  20h  e  termina  segunda  às  8h. 


PATROCÍNIO 

Peies  Meodonço 
Supermercado/ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Palmeiras  e  Santos 


fazem  jogo  sem  ânimo 


SÃO  PAULO  —  Se  depender  da 
vontade  de  Palmeiras  e  Santos,  o 
clássico  de  hoje  ã  tarde  no  Parque 
Antártica  deverá  acompanhar  o  bai¬ 
xo  nivel  de  todos  os  outros  realizados 
no  Campeonato  Paulista  até  agora. 
Enquanto  o  Santos  reclama  de  cansa¬ 
ço  em  função  da  disputa  simultânea 
;  da  Supercopa  e  do  estadual,  o  Pal¬ 
meiras  avisa  que  nas  cinco  partidas 
,  que  lhe  restam  nesta  fase  o  importan¬ 
te  é  não  perder.  Com  tamanha  dispo- 
.  sição,  fica  comprometida  a  participa- 
•  ç  â  o  de  um  personagem 
constantemente  relegado  a  segundo 
plano:  o  torcedor. 


Enquanto  Palmeiras  e  Santos  jo¬ 
gam  no  Parque  Antártica,  em  Jaú,  o 
Guarani  tenta  manter  a  liderança  do 
campeonato.  Em  Bragança  Paulista, 
o  Bragantino  dá  um  passo  decisivo 
rumo  á  classificação  se  vencer  o  Itua- 
no.  Pelo  grupo  B,  o  São  Paulo  joga 
contra  o  São  Bento,  cm  Sorocaba. 
Outros  jogos:  Novorizontino  x  Amé¬ 
rica,  Mogi-Mirim  x  Portuguesa,  Bo¬ 
tafogo  x  XV  de  Piracicaba,  Ponte 
Preta  x  Internacional,  Santo  André  x 
Sãocarlcnse,  São  José  x  Noroeste  e 
União  São  João  x  Marília. 


No  Sul,  Guarani  arrisca 
a  liderança  em  Vacaria 


PORTO  ALEGRE  —  Faltando  ape¬ 
nas  três  rodadas  para  o  final  da  primeira 
fase  do  Campeonato  Guúcho,  o  fim  de 
semana  premete  bons  jogos:  na  capital,  o 
»  Internacional  enfrenta  o  Esportivo,  mas 
'  a  grande  atração  são  duas  partidas  no 
interior.  O  Grêmio  vai  a  Pelotas  enfren- 
tar  o  Brasil,  e,  em  Vacaria,  o  lider  invicto 
do  campeonato,  o  Guarani,  de  Venâncio 
Aires,  coloca  sua  invencibilidade  em  jogo 
contra  o  Glória. 

,  E  um  jogo  difícil  para  o  Guarani, 
time  jovem  c  que  (cm  entre  seus  desta- 
.  ques  o  meio-campo  Jorjão  e  o  centroa- 

w 

Napoli  x  ‘Juve’, 
um  clássico  de 
US$  4  milhões 

Após  a  pausa  da  semana  passada  — 
para  para  que  a  seleção  fosse  a  Moscou 
enfrentar  a  União  Soviética  pelas  elimi¬ 
natórias  da  Copa  Européia  —  os  italia¬ 
nos  retomam  hoje  seu  Campeonato  com 
.  um  grande  jogo:  Napoli  x  Juvenius  (a 
TV  Bandeirantes  transmite  a  partir  de 
1 1  h30).  O  mesmo  Estádio  San  Paolo  que 
assistiu  ano  passado,  ã  eliminação  da 

•  Azzttrra  da  final  da  Copa  do  Mundo, 
pela  Argentina,  teve  a  capacidade  au¬ 
mentada  em  7  mil  lugares,  e  a  renda  do 
jogo,  que  vale  a  liderança  do  campeona¬ 
to,  ultrapassará  os  USS  4  milhões  (cerca 
de  CrS  2,6  bilhões). 

Outro  bom  jogo  deve  ser  Roma  x 
Torino,  em  Turim.  O  Torino  é  vicc-lider 
c  a  Roma,  surprcendenlemente,  vem  ga¬ 
nhando  fora  de  casu.  Se  estiver  bem  fisi¬ 
camente,  Andréa  Camcvale  poderá  vol- 
'  tar  à  Roma,  após  suspensão  de  um  ano, 

•  por  uso  de  doping.  Outras  partidas:  Ca- 
eliari  x  Inlernuzionalc  (o  técnico  que  per¬ 
der  deve  ficar  sem  emprego),  Cremonese 
x  Verona,  Fiorentina  x  Bari,  Foggia  x 

•  Ascoli,  Lazio  x  Genoa  (dois  limes  que 
|  vêm  surpreendendo),  Milan  x  Parma  e 
,  Sampdoria  x  Atalanta. 


vante  Fábio,  o  goleador  da  equipe  com 
seis  gols,  emprestado  pelo  Inter.  Em  Pe¬ 
lotas,  o  Grémio  também  não  terá  vida 
fácil.  Apesar  da  vinda  de  Renato,  o  Grê¬ 
mio  c  um  time,  depois  de  sua  contrata¬ 
ção,  que  só  consegue  empatar.  O  Inter¬ 
nacional  também  estava  numa  onda  de 
empates  até  vencer,  no  último  domingo  o 
Dínamo  de  Santa  Rosa  por  3  a  0,  quan¬ 
do  o  centroavante  Lima  foi  o  melhor  do 
jogo.  No  meio  da  semana,  porém,  a  si¬ 
tuação  voltou  a  ficar  tensa.  O  Interna¬ 
cional  não  saiu  de  um  empate  contra  o 
Santa  Cruz. 

Minas  decide 
as  vagas  do 
hexagonal 

BELO  HORIZONTE  —  Os  torcedo¬ 
res  mineiros  conhecerão  após  a  rodada  de 
hoje  os  quatro  times  que  farão  companhia 
a  Cruzeiro  c  Atlético  no  hexagonal  decisi¬ 
vo  do  campeonato  estadual.  Classificados 
por  antecipação,  Cruzeiro  e  Atlético  ape¬ 
nas  cumprirão  tabela,  enfrentando,  Araxá, 
em  Divinópolis,  e  Valèrio,  no  Mineirão, 
respeclivamente. 

No  grupo  A,  o  Esportivo,  lider  com  18 
pontos,  deverá  ficar  com  uma  das  vagas, 
pois  enfrenta  o  Pouso  Alegre.  O  América 
precisa  vencer  o  Trespontano,  para  garan¬ 
tir  sua  classificação.  A  Paraisense  precisa 
vencer  o  Tupi,  em  juiz  de  Fora,  e  torcer 
por  um  tropeço  americano. 

Na  chave  B,  a  segunda  vaga  está 
entre  o  Rio  Branco  de  Andradas,  que 
necessita  apenas  de  um  empate  em  casa 
contra  a  Caldense.  O  Araxá,  adversário 
do  Cruzeiro,  corre  por  fora,  com  remotas 
chances.  No  grupo  C,  Dcmocrata-Gv  e 
Ipiranga  de  Mannuaçu  dividem  a  segun¬ 
da  posição  com  17  pontos  (três  a  menos 
do  que  o  Galo).  O  time  de  Valadares 
enfrenta  o  Democrata-SL  e  o  Ipiranga 
vai  a  Varginha  jogar  contra  o  Flamengo 
local.  O  Valério,  que  enfrenta  o  Atlético, 
(em  remotas  poossibilidades. 


Reuter  —  10/QJffll 


tini  (acima),  além  da 


sua  competência,  contou 
com  apoio  da  Federação 
para  recuperar  a  força  e 
IS  a  imagem  dos  franceses. 
A  maior  atração  do  time 
é  o  goleador  Papin,  que 

3  jogou  com  o  seu  atual 
técnico  em  1986,  na  Copa 

4  do  Mundo  do  México 


França  renovada  encanta  a  Europa 


Pia  tini,  do  campo 
ao  túnel,  sempre 
um  grande  craque 

Oldemdrio  Touguinhó 

ROMA  —  A  Alemanha  de 
Matthãus,  KJinssmann,  Võl- 
ler  e  Brehme,  além  de  campeã 
mundial,  é  a  seleção  de  mais  estre¬ 
las.  Mas  a  equipe  de  maior  presti¬ 
gio  na  Europa  no  momento  é 
francesa,  única  com  vaga  já  asse¬ 
gurada  na  fase  final  da  Copa  Eu¬ 
ropéia  das  Nações,  que  será  dis¬ 
putada  dc  10  a  26  de  julho  do  ano 
que  vem,  na  Suécia.  As  eliminató¬ 
rias  comprovam  que  o  time  de 
Michel  Platini  exibe  um  futebol 
de  competição  na  defesa  e  de  arte 
nos  contra-ataques.  Papin,  do 
Olympique  de  Marselha,  e  o  atual 
grande  ídolo  francês,  com  presti¬ 
gio  comparado  aos  de  Kopa  ou 
Fontainc,  consagrados  na  Copa 
do  Mundo  de  58,  e  até  mesmo  ao 


do  próprio  Platini,  astro  nos 
mundiais  de  78, 82  e  86. 

As  competições  no  continente 
são  sempre  valorizadas  pelo  valor 
dos  participantes.  A  classificação 
na  Copa  da  Europa  è  tão  difícil 
quanto  para  uma  Copa  do  Mun¬ 
do.  Por  isso  lodos  contribuem  pa¬ 
ra  que  as  seleções  sejam  sempre 
fortes.  Os  grandes  clubes  já  assi¬ 
milaram  os  problemas  de  libera¬ 
ções  de  jogadores,  por  ser  uma 
rotina  oficial.  O  Milan,  por  exem¬ 
plo,  recebe  o  calendário  com  um 
ano  de  antecedência  e  sabe  exata¬ 
mente  quando  não  poderá  contar 
com  estrelas  como  Van  Basten, 
Rijkaard  e  Gullit,  que  viajam  pa¬ 
ra  defender  a  Holanda.  Assim 
acontece  com  todas  as  outras 
equipes  que  estão  na  luta  por  va¬ 
ga  nas  finais. 

A  verdade  é  que  o  futebol  é 
eterna  atração  nos  campos  da  Eu¬ 
ropa.  No  momento  em  que  a  fase 
de  classificação  começa  a  chegar 
ao  fim,  os  jogos  são  mais  tensos. 


E  neles  se  sobressaem  os  france¬ 
ses,  invictos  há  31  meses,  desde  a 
derrota  de  2  a  0  para  a  Escócia, 
nas  eliminatórias  da  última  Copa 
do  Mundo. 

Nessa  nova  fase  da  França, 
Platini  teve  cautela  e  competência 
para  renovar  a  equipe  e  encon¬ 
trar  os  melhores  jogadores  e  a 
tática  ideal.  Para  atingir  o  suces¬ 
so,  teve  o  apoio  da  mesma  Fede¬ 
ração  Francesa  que,  no  ano  ante¬ 
rior,  fora  obrigada  a  punir  vários 
clubes  por  irregularidades  finan¬ 
ceiras.  Um  deles  foi  o  Bordeaux, 
que  caiu  para  a  segunda  divisão. 
Brest  e  Nice  também  sofreram 
sansõoes. 

São  vários  os  bons  jogadores 
da  equipe,  cuja  base  é  o  Oympi- 
que  de  Marselha.  O  time  atua 
com  Martini,  Angloma,  Boli, 
Blanc  e  Casoni;  Deschamps,  Fer- 
nandez,  Perez  e  Amoros;  Papin  c 
Cantona.  Com  ele,  Platini  acredi¬ 
ta  em  vencer  a  Copa  da  Europa, 


oito  anos  depois  dc  ele  próprio, 
com  a  camisa  10,  comandar  o 
time  no  titulo  de  1984,  em  Paris. 
Mas  o  maior  objetivo  é  disputar 
um  grande  Mundial  em  1994,  nos 
Estados  Unidos,  para  a  França 
sediar  como  grande  força  a  Copa 
de  1998. 

Nessa  fase  decisiva  das  elimi¬ 
natórias,  começa  a  ressurgir  a  má¬ 
quina  alemã  campeã  do  mundo. 
Depois  de  uma  fase  irregular,  o 
técnico  Bertl  Vogts  —  o  ex-za¬ 
gueiro  e  implacável  marcador  do 
holandês  CruyfT  na  final  vitoriosa 
da  Copa  de  1994  —  conseguiu 
manter  os  melhores  jogadores  que 
atuam  no  exterior.  Mesmo  com 
Matthãus  ainda  distante  da  me¬ 
lhor  fase,  os  alemães  cresceram 
após  a  vitória  de  1  a  0  num  amist- 
soso  com  a  Inglaterra  cm  Wem- 
bley.  E  comprovaram  isso  na  go¬ 
leada  dc  4  a  I  sobre  Gales,  esta  ; 
semana,  em  Nuremberg. 


Album  de  família 


Da  passarela  ao  kickboxing,  com  sucesso 


IflSIé 

í  paixão  pelas  lutas  tirou  a  modelo  Carla  dos  desfiles 


Carla  deixou  os 
desfiles  para  ser 
campeã  mundial 

Ricardo  Miranda  Filho 

BRASÍLIA  —  Os  admiradores 
dos  socos  c  pontapés  certeiros 

2ue  o  lutador  doublè  ae  ator  Jcan 
laude  Van  Damme  distribui  em  seus 
inimigos  nas  telas  não  precisam  mais 
correr  para  os  cinemas  c  lotar  as  aca¬ 
demias  de  luta  livre  para  assistir  a 
uma  boa  luta  de  kickboxing,  uma  no¬ 
va  modalidade  de  esporte  que  mistura 
praticamenle  todas  as  artes  marciais. 
O  Brasil  já  tem  até  campeã  mundial 
no  esporte:  é  a  doublè  de  estudante  e 
modelo  Carla  Ribeiro. 

Carla  conquistou  o  titulo  —  o  pri¬ 
meiro  para  o  kickboxin  feminino  do 
Brasil  — ,  na  modalidade  scmicontacL, 
no  final  de  semana  passado,  em  Lon¬ 
dres,  no  8o  Campeonato  Mundial,  que 
reuniu  representantes  dc  cerca  de  30 
paises.  Ela  disputou  cinco  lutas,  ven¬ 
cendo  a  última  por  nocaute  técnico. 
Dos  outros  quatro  brasileiros  presen¬ 


tes  na  competição,  só  um  Altamiro 
Cruz  subiu  ao  pódio  —  ganhou  a 
medalha  detrata. 

O  kickboxing,  bastante  difundido 
nos  Estados  Unidos  e  Europa,  é  uma 
fusão  dc  princípios  de  artes  marciais 
como  o  caratê,  o  judô,  o  kung-fu  e  o 
boxe.  Seu  criador  é  o  professor  corea¬ 
no  Jooh  Rhe,  que  estabeleceu  seus 
regulamentos,  e  o  controle  internacio¬ 
nal  6  exercido  pela  World  Association 
Kickboxing  Organization  (Wako), 
que  o  dividide  em  três  categorias:  se- 
micontact,  onde  os  caratecas  levara 
vantagem;  lightcontact,  com  vanta¬ 
gem  para  lutadores  com  formação  cm 
boxe;  e  fullcontact,  a  mais  rigorosa 
das  três,  pelos  golpes  e  estilos  de  rua. 

Campeã  de  tudo  —  Carla  co¬ 
meçou  no  kickboxing  a  menos  de  um 
ano,  quando  descobriu  o  esporte  nas 
telas  do  cinema.  Mas  nesse  pouco 
tempo,  já  conseguiu  conquistar  quase 
lodos  os  títulos  possíveis  de  caratê:  é 
bicampeã  brasileira,  tricampeâ  sul-a¬ 
mericana  e  campeã  pan-americano. 

Para  trocar  socos  e  pontapés,  foi 
preciso  que  abandonasse  as  aulas  da 
faculdade  de  direito  e  frequentasse  ca¬ 
da  vez  as  passarelas.  Trocou  as  rou¬ 
pas  da  moda  para  usar  um  quimono 


Brasília  —  Jamll  Blttar 
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Em  menos  de  um  ano,  Carla 
ganhou  muitos  títulos 


branco,  luvas  dc  boxe  c  protetores  nos 
pés.  Vaidosa,  da  leve  dc  recorre  a 
maquiagem  não  mais  para  realçar  de¬ 
talhes,  mas  para  esconder  ematomas 
no  rosto. 

Nada  disso  o  incomoda,  no  entan¬ 
to.  Desde  a  infância  nas  quadras  de 
Brasília,  onde  nasceu,  Carla  Ribeiro, ! 
hoje  com  24  anos,  decidiu  que  jamais 
fugiria  dc  uma  boa  briga.  Dispensou  ■ 
as  aulas  de  balé  para  entrar  numa  . 
escolinha  de  caratê  e  lutou  ainda  ca- ' 
poeira  e  judô.  "Minha  cabeça  sempre 
foi  muito  agitada",  comenta  Carla, ; 
aplicada  atleta  de  Cristo,  que  namora 
o  treinador  da  seleção  brasileira  de , 
caratê,  Antônio  Testa,  com  quem  trei¬ 
na  desde  1985. 

Foram  muitos  os  acidentes  na  vi- < 
da  da  lutadora.  O  mais  grave  ocor¬ 
reu  no  ano  passado,  quando  uma ' 
lutadora  japonesa  quebrou  o  seu  na¬ 
riz,  durante  a  Copa  do  Mundo,  do ; 
Japão.  “Ela  arrebentou  o  meu  nariz 
c  eu  fui  parar  no  hospital”,  lembra  ] 
Carla,  l,7lm,  faixa  preta,  no  segun¬ 
do  dan,  efetiva  na  seleção  brasileira  , 
desde  1986.  Dos  sete  irmãos,  dois* 
também  são  lutadores  —  Paulo  Bru¬ 
no,  vice-campeão  pan-americano  de  ‘ 
caratê,  e  Paulo  Vinícius,  campeão 
sul-americano  de  caratê. 


Informe  Esportivo 
índios  em  campo 

índio  quer  apito  e  também  bola, 
calção,  camisa,  meias  e  chuteiras. 
Dois  caciques  de  uma  tribo  do  Xin- 
,  gu  pediram  ao  secretário  de  espor- 
:  tes  da  Presidência  da  República, 

•  Bernard,  material  esportivo  para 
suas  comunidades.  Foram  atendi- 

•  dos  e,  cm  troca,  convidaram  Ber- 
.  nard  para  uma  pelada  na  aldeia 

Iwalapiti.  às  margens  do  rio. 

Cinco  mil  indios  deverão  assistir 
nesta  quinta  feira  à  partida,  que 
está  sendo  considerada  o  aconteci- 
.  mento  do  ano  no  Xingu.  Normal- 
►  mente  excluídos  de  qualquer  proje- 
'  to  esportivo  no  pais,  os  indios  estão 
;  exultantes  por  terem  sido  lcmbra- 
.  dos  desta  vez.  O  futebol  e  as  corri¬ 
das  de  longa  distância  são  pratica¬ 
dos  reglamente  nas  iriDos  da 
região. 


ne 


Luis  Alberto  Oliveira 

Já  tem  dinheiro 

Luis  Alberto  Oliveira,  o  técnico  de 
Zcquinha  Barbosa  e  Joaquim  Cruz,  já 
sabe  de  onde  vai  obter  os  recursos  para 
construir  um  Centro  dc  Treinamento  de 
atletismo  em  Brasília.  Ele  recebeu  uma 
proposta  de  financiamento  dos  responsá¬ 
veis  pelo  comitê  de  apoio  ã  candidatura 
de  Berlim  para  sede  das  Olimpíadas  do 
ano  2000. 


Gordo  na  quadra 

O  humorista  Jò  Soares  dividirá  a 
atenção  dos  especatdores  do  ATP 
Tour  Kolynos  Cup,  torneio  dc  tênis 
marcado  para  26  de  outubro  a  3  de 
novembro,  em  Búzios,  com  alguns 
dos  melhores  tenistas  do  mundo, 
como  o  espanhol  Emilio  Sanchez,  o 
holandês  Paul  Haarhuis,  o  austríaco 
Thomas  Muster  e  o  americano 
Jimmy  Arias.  Jó  não  entrará  na 
quadra,  mas  fará  um  dos  muitos 
shows  que  servirão  para  entreter  os 
presentes. 

Elba  Ramalho  e  Toquinho  tam¬ 
bém  se  apresentarão  durante  a  Koly¬ 
nos  Cup.  A  competição  distribuirá 
prêmios  de  175  mil  dólares  e  terá  32 
tenistas  na  chave  principal,  dos  quais 
23  estão  entre  os  100  melhores  do 
ranking.  Emilio  Sanchez,  12°  do  ran¬ 
king,  è  o  cabeça-de-chave  número  um. 


Sextnax  ei 
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Ayirtoa  San,  s em  »ber,  está  seleção  brasileira,  a  partir  de 
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Além 
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avjuja  era  a«*tó  Oorgette  Vidor,  recebei»  a  má 


na,  ano  qut  vent,  «rtro  atleta.  Restou  ao  Nacional 
iia  a  possibilidade  se  oferecer  pstra  apoiar  eventos  de 
eirametrte  toda  a  ginástica- 
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toda  a  ginástica. 


Oex-vke-prcsidcnte  de  Infanta- 
Juvenil  do  Vasco,  Luso  Soares 
da  Costa,  lançou  ontem  sua  candida¬ 
tura  à  presidência  do  Vasco,  em  oposi¬ 
ção  ao  nome  de  seu  ex-mthado,  Antô¬ 
nio  Soares  Calçada.  Luso  garantiu 
que  vai  trabalhar  junto  aos  sócios 
afastados  do  clube,  lenêrando  que  "è 
importante  que  se  saiba  que  Ita  tuna 
oposição  a  atual  diretoria. " 
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Outra  pole 

No  intervalo  entre  as  duas  sessões  de 
treinos  livres  oficiais  para  a  15“  etapa  do 
Europeu  de  Fórmula  Opel/Lotus,  ontem, 
em  Donington,  Inglaterra,  o  piloto  brasi¬ 
leiro  Alexandre  Fogaça  recebeu  a  notícia 
de  que  seu  primeiro  filho  havia  nascido, 
em  Sorocaba,  interior  de  São  Paulo.  “E  a 
maior  vitória  da  minha  vida”,  comentou 
emocionado. 


Boca  fechada 

José  Luis  ffT ■ 

Núiiez,  presi¬ 
dente  do  Bar¬ 
celona,  ficou 
irritado  com 
as  críticas  do 
técnico  do  ti- 
me  Johan 
Cruyff,  res¬ 
pondeu  no 

mesmo  tom  . . . 

Critico,  mas  JohanCnàf 

não  se  animou  a  tomar  nenhuipa 
decisão  contra  ele.  "Cruyff  devia 
ficar  caladinho,  mas  é  como  è,  e 
tenho  que  aceitá-lo  assim  iá  -que 
não  posso  mudá-lo”.  O  conformis¬ 
mo  do  presidente  só  tem  uma  expli¬ 
cação:  a  cláusula  do  contrato  do 
técnico  que  obriga  o  clube  a  pagar 
uma  alta  multa  no  caso  de  recisâo. 
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F uteboL  arte  e  saudades  de  Mane  Garrincha 


Gilmar  Ferreira 

y  '  , 

■  .  0  clima  era  de  festa.  Missa,  alvora- 

;  da,  desfile  da  bandas,  partidas  de  dente- 
•  dc-leite,  vemissage,  sliows  e  poesia.  On- 
;  tem,  em  qualquer  um  dos  quatro  cantos 
da  Cidade  de  Pau  Grande,  6°  Distrito  de 
Mag'é,  distante  60Km  do  Rio  de  Janci- 
.ro,  q  assunto  era  um  só:  a  saudade  c  as 
lembranças  de  Manoel  Francisco  dos 
Santos,  o  Mane  Garrincha,  que,  se  vivo 
-.fosse,  leria  completado  anteontem  58 
anos.  "E  estaria  sentado  aqui  á  mesa, 
bebendo,  cantando  c  contando  histó¬ 
rias’1,  lembrou  Dode ,  um  de  seus  melho¬ 
res  amigos  e  dono  do  bur  onde  o  ponta 
comemorava  suas  vitórias  e  passava  o 
Tempo  "proseando". 

— Desde  as  primeiras  horas  da  manhã 
aló-o  inicio  da  madrugada  de  hoje, 
crianças,  adultos  e  idosos  sc  mistura¬ 
ram-na  principal  rua  da  cidade  home¬ 
nageando  o  filho  mais  famoso  do  lugar. 
"Deus  fez  o  céu  c  a  terra  sem  um  mestre 
para  ensiná-lo.  Meu  irmão  foi  mais  ou 
menos  assim.  Seus  dribles,  passes  c  jo¬ 
gadas  era  ele  próprio  quem  criava.  Ja¬ 
mais  teve  alguém  para  ensiná-lo",  con¬ 
tou  Cicero  dos  Santos,  59  anos,  um  dos 
oito  irmãos  de  Manê  ainda  vivos  — 
foram  1 5  no  total.  Como  ele,  estiveram 
também  presentes  a  irmã  Rosa,  quatro 
!  filhas  do  casamento  dele  com  Dna. 


Nair,  alguns  dos  onze  netos  c  o  único 
bisneto.  José  Mário  Neto,  de  apenas 
um  ano. 

O  campo  do  Esporte  Clube  Pau 
Grande  (fundado  por  imigrantes  ingle¬ 
ses  cm  1908)  onde  Garrincha  se  iniciou 
no  futebol,  foi  o  ponto  de  encontro.  O 
muro  que  o  cerca  foi  propositalmente 
repintado  de  branco,  para,  no  inicio  da 
tarde,  ser  colorido  por  22  artistas  plásti¬ 
cos  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Baixada 
Fluminense.  Coordenados  pelo  poeta 
Chacal  c  pelo  também  artista  plástico 
Jorge  Duarte,  cies  prestaram  mais  uma 
homenagem  a  Mané.  Munidos  de  pin¬ 
cel,  tinta,  tábuas,  pregos  e  azulejos,  mis¬ 
turaram  futebol  c  arte,  mostrando  que 
o  menino-passarinho  foi  o  verdadeiro 
criador  dò  binómio  —  futebol/arle. 

Entre  os  trabalhos,  um  causou  im¬ 
pacto.  Não  só  pela  beleza,  mas  também 
originalidade.  A  artista  plástica  Ana 
Durãcs,  mandou  imprimir  em  branco  o 
rosto  alegre  e  ingênuo  de  Mané  em  100 
azulejos  prelos,  tendo  como  fundo  as 
redes  de  uma  baliza.  “Achei  que  o  rosto 
dele  por  si  só  já  diz  tudo.  E  o  azulejo  dá 
um  toque  de  orininalidade,  até  porque 
tem  mais  a  ver  com  a  cidade",  explicou. 
O  poeta  Chacal  foi  quem  melhor  expri¬ 
miu  o  clima  da  festa.  "Todos  aqui  têm 
certeza  de  que  esta  festa  se  realiza  com 
58  anos  de  atraso.  Mas  o  Mané  há  de 
nos  perdoar  por  este  lapso”. 


Joaè  Roberto  Serra 


O  seie  de  Mané  na  obra  do  artista  Hamilton  Viana 
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Boskovich  viu  Garrincha  pela  primõiwwê^iã  tela  do  Tuiern^^nu^IêscãnsõirãtTr€tratd-Ío^n^eusl{U(i^rõs 


A  arte  dos  dribles  retratada  na  tela 


Boskovich  pinta 
as  jogadas  da 
Alegria  do  Povo ’ 

A  genialidade  no  trato  com  a 
bola  fez  de  Garrincha  fon¬ 
te  de  inspiração  para  filmes,  tex¬ 
tos  e  ate  pinturas.  Nos  Estados 
Unidos,  um  fã  distante  e  apai¬ 
xonado  dedicou  ao  jogador  bra¬ 
sileiro  auadros  que  reproduzem 
lances  de  um  estilo  de  jogo  que 
fascinou  o  mundo.  O  pintor 
Nick  Boskovich,  42  anos,  co¬ 
nheceu  a  arte  de  Garrincha  aos 
17,  através  de  documentários 
sobre  a  Copa  do  Mundo  de 
1966.  Desde  então,  passou  a 
pesquisar  a  vida  do  craque,  em 
busca  de  imagens  dos  dribles 
desconcertantes  do  Mané. 

“Não  havia  mais  filmes  dis¬ 


poníveis  nos  Estados  Unidos, 
mas  tornei-me  lã  do  futebol  bra¬ 
sileiro  e  também  de  Pele",  afir¬ 
ma  Boskovich,  para  quem  o  ho¬ 
landês  Cruyff  e  o  Rei  do  futebol 
foram  decisivamente  influencia¬ 
dos  por  Garrincha.  Sem  mais 
informações  sobre  Manê ,  Bos¬ 
kovich  passou  a  acompanhar 
noticiários  sobre  seleção  brasi¬ 
leira  e  grandes  clubes  daqui.  “O 
futebol  e  Garrincha  ficaram  um 
pouco  de  lado  e  incrementei  mi¬ 
nha  carreira  como  pintor  e  pro¬ 
fessor  de  artes.” 

Foi  em  1989,  através  de  uma 
aluna  brasileira,  que  Boskovich 
conseguiu  algo  que  tanto  queria, 
uma  cópia  de  Garrincha,  alegria 
do  povo,  documentário  de  Joa¬ 
quim  Pedro  de  Andrade  sobre  o 
jogador.  "Depois  de  ver  o  filme, 
pude  entender  por  que  o  cha¬ 


mam  de  alegria.  Seu  jogo  era 
estimulante,  alegre,  maravilho¬ 
so.  Suas  fintas,  assombrosas. 
Ele  era  um  passo  mais  rápido 
que  os  simples  mortais",  encan¬ 
ta-se  Boskovich,  pintor  conheci¬ 
do  por  retratar  miniaturas  em 
universos  rigorosamente  orde¬ 
nados. 

Nick  Boskovich  chegou  a  fa¬ 
lar  da  arte  de  Garrincha  a  outro 
gênio  do  esporte,  o  norte-ameri¬ 
cano  Michael  Jordan,  jogador 
de  basquete.  Mas  comentar  o 
talento  de  Mané  era  pouco  para 
Boskovich.  No  ano  passado,  de¬ 
pois  de  uma  exposição  cm  Nova 
Iorque,  ele  resolveu  homenagear 
as  artes  do  idolo  com  sua  pró¬ 
pria  arte,  a  pintura.  A  partir  de 
fotos  de  jogos  de  Garrincha,  ob¬ 
tidas  através  da  Agência  JB,  re¬ 


produziu  em  óleo  e  lápis  mo-/ 
mentos  do  craque  em  ação. 

São  cinco  quadros,  nos  quais  * 
Garrincha  é  visto  escapando  de- 
um  joâo  do  Vasco,  num  jogo  do* 
Botafogo,  sozinho  com  a  camisa 
da  seleção,  ou  ainda  driblando^ 
outros  adversários,  também  de:'.’ 
fendendo  o  Brasil.  Dois  dos 
quadros  devem  ser  vistos  juntos»' 
—  fazem  parte  de  uma  mesm^ 
seqüência,  um  lance  da  Copa  de  *, 
1962,  em  que  Garrincha  humi-k 
lha  mais  um  oponente.  "Ele  era- 
extasiante”,  elogia  Nick  Boskq-  ; 
vich.  Tanta  admiração  não  pai¬ 
rou  nas  cinco  pinturas.  O  artista  - 
plástico  garante  que  continua’ 
sua  pesquisa  sobre  a  vida  de. 
Garrincha  e  a  busca  por  filmes' 
onde  possa  voltar  a  beber  na/ 
fonte  de  sua  inspiração.  ' . 


APROVEITE 
ESTA  OFERTA 
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TODAS  ESTAS 


£7a  segurança  dos  melhores  produtos:  Goodyear  (o  único 
pneu  com  certificado  de  garantia),  amortecedores  Cofap, 
som  Bosch,  baterias  Saturnia,  molas  Fabrini,  encerados 
Locomotiva  e  escapamentos. 

£7  Equipe  treinada  e  equipamentos  de  alta  precisão. 

£7  Eficiência  e  agilidade  no  atendimento. 

£7  Dupla  garantia:  a  de  fábrica  e  a  exclusiva  garantia  DPaschoal. 

^Diálogo  com  a  empresa  através  do  Telequalidade 
(9-0192  59.8222)  e  do  folheto  Críticas  e  Sugestões. 


tranquilidade  de  quem  é  especialista. 


ESCARMENTOS 
EM  3X  SEM  ENTRADA 
E  SEM  ACRÉSCIMO. 


Oferta  válida  até  4/1 1/91.  enquanto  durar  o  estoque.  O  plano  de  pagamento  corresponde  a  trés  parcelas  mensais  e  fguois  sobre  o  preço  de  tabela, 
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Luis  Carlos  Davld 
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Sorato  ( com  a  bola)  e  Bebelo,  dupla  esperança  de  gol  para  o  Vasco  melhorar  sua  situaçCio  e  fugir  da  crise 


Vasco  enfrenta  o  América  em 


Todos  no  Vasco  sabem  que  jogo  em 
Süo  Januário,  por  melhor  que  seja  a 
fase,  se  lorna  dramático  se  o  lime  não 
fizer  um  gol  nos  primeiros  30  minutos, 
por  causa  da  pressão  da  torcida,  Quan¬ 
do  a  fase  è  de  incertezas,  como  a  atuul, 
tudo  tende  a  piorar.  Para  o  jogo  de 
hoje,  ás  I7h,  contra  um  America  ubso- 
lutamenlc  franco  atirador,  o  principal 
trabalho  de  Antônio  Lopes  foi  tentar 
tirar  da  cabeça  de  seus  jogadores  esse 
peso,  procurando  fazer  com  pensem  só 
no  adversário.  Mas  o  técnico  só  saberá 
se  teve  êxito  quando  a  bola  começar  a 
rolar.  “Não  adianta  o  time  pensar  cm 
lòrcida.  Temos  que  ter  calma  para  ga¬ 
nhar  o  jogo." 

Embora  negue  o  caráter  decisivo  da 
partida,  Lopes  sabe  que  uma  derrota 
prnlicamenle  tira  o  Vasco  do  páreo  — 
distante  dos  lideres  na  soma  de  pontos, 
ficaria  a  quatro  pontos  do  Botafogo  no 
rcturno.  É  sabe  também  que  tal  rcsullu- 
do  ccrtamentc  seria  fatal  para  suu  peT- 
manência  no  clube.  O  próprio  vice  de 
futebol,  Eurico  Miranda,  foi  claro  esta 
semana,  quando  os  repórteres  pergun¬ 
taram  se  mais  dois  resultados  negativos 
derrubariam  o  técnico.  “Dois?  Vocês 
estão  muito  otimistas." 

Um  ex-jogador  do  America  c  um 
dos  mais  motivados  entre  os  vascainos 
para  o  jogo  desta  tarde.  Dedé.  25  anos, 
foi  criado  no  lime  de  Vila  Isabel  desde 


os  13,  e  está  há  um  ano  no  Vasco 
tentando  se  firmar.  Uma  boa  atuação 
hoje,  para  ele,  será  suficiente  para  ga¬ 
nhar  de  vez  a  vaga  de  Rauli.  "Eu  me 
sinto  titular.  Tenho  recebido  boas  res¬ 
postas  do  técnico.  Mas  não  consegui 
seqüèncias  de  bons  jogos  devido  ás  con¬ 
tusões.  Espero  conseguir  isso  diante  do 
America.  Não  posso  ajudar  muito  em 
termos  de  dicas,  pois  só  o  goleiro  Mar¬ 
celo  c  o  Beto  são  do  meu  tempo.  Mus 
garanto  que  será  um  jogo  muito  difícil. 

América  —  Animado  com  a  últi¬ 
ma  atuação,  contra  o  Itapcruna,  o  téc¬ 
nico  Ivo  Wortmann  espera  segurar  o 
empate  no  início,  para  contar  com  o 
apoio  da  torcida  do  Vasco.  “Espero 
que.  se  estiver  0  a  0  até  os  20  minutos, 
os  torcedores  passem  a  torcer  pelo 
America." 
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Angioni, 


Ricardo  Gonzulez 


Mais  do  que  muitos  torcedores  de  ur- 
quibancada,  uma  pessoa  em  especiul  tor¬ 
cerá  como  nunca  por  uma  vitória  do  Vas¬ 
co.  Como  costuma  fuzer  em  São  Januário, 
Paulo  Sérgio  Scudicri  Angioni  ficará  atrás 
do  gol  á  direita  das  cabines  de  rádio, 
observando  cm  silêncio  os  movimentos 
dos  jogadores.  Não  bastasse  sua  condição 
de  supervisor  vascaino  há  mais  de  10  anos, 
tem  bons  motivos  para  não  querer  nova 
derrota.  Sc  isso  ocorrer,  terá  que  reassumir 


supervisor  e  4 bombeiro’ 


o  papel  de  bombeiro,  como  sempre  ocorre 
quando  a  temperatura  no  clube  se  eleva  a 
niveis  insustentáveis. 

A  crise  iniciada  na  derrota  para  o  Fla¬ 
mengo  só  não  ficou  insustentável  devido 
ao  psicólogo  Angioni,  que  teve  três  tare¬ 
fas:  administrar  o  inndministrável  —  as 
divergências  entre  o  vice  de  futebol,  Eurico 
Miranda,  e  o  presidente  Antônio  Soares 
Calçada;  filtrar  as  queixas  dos  jogadores, 
que  se  sentiam  perseguidos  pela  imprensa; 
e  tentar  convencer  os  jornalistas  de  que 
tudo  estava  bem. 


“Não  é  estratégia,  tenho  minhas  con¬ 
vicções",  despista.  Seu  esforço  quase  foi 
abaixo  num  churrasco  dos  jogadores  para 
descontrair  o  ambiente,  há  duas  semanas. 
Tudo  corria  bem  até  que  Eurico  chegou  e. 
sempre  falando  alto,  disse  que  o  lime  tinha 
era  que  jogar  bola.  Os  jogadores  se  revol¬ 
taram  e  quase  o  agrediram.  "É,  ás  vezes  a 
gente  ajeita  de  um  lado  e  desarrumam  de 
outro”,  disse  Angioni  á  época.  Dois  dias 
antes,  cm  sua  sala,  garantira  que  a  situa¬ 
ção  do  técnico  Antônio  Lopes  era  tranqui¬ 
la.  Para  ver  Eurico  chegar,  minutos  de¬ 
pois,  grilando  que  com  ele  não  havia 


padrinhos  e  que,  se  preciso,  demitiria  a 
qualquer  momento.  Angioni  coçou  a  ca¬ 
beça  e  preferiu  sair  da  sala. 

Angioni  sabe  de  sua  importância.  "Sou 
um  profissional  caro.  Para  sair  do  Vasco 
só  por  uns  USS  50  mil  de  luvas  e  USS  10 
mil  por  mês.  Aqui  estou  bem."  Mas  os 
problemns  ás  vezes  o  afligem.  “Cheguei  a 
ter  febre  e  n  passar  mal.  Não  sei,  às  vezes 
penso  que  não  ficarei  muito  lempo  .no 
futebol",  dizia  num  dia  critico  de  crise.  Por 
tudo  isso  aguurda  ansioso  a  vitória.  Só  ela 
lhe  garantirá  uma  semana  tranquila. 


Flamengo  continua  a 
maratona  em  Campos 


Num  ritmo  desgastante  de  jogos  se¬ 
guidos  às  quartas-feiras  e  domingos  — 
pela  Supcrcopa  e  Campeonato  Estadual 
— .  o  Flamengo  volta  a  Campos,  depois 
do  empate  com  o  Americano  na  semana 
passada,  desta  vez  para  enfrentar  o 
Goytacaz,  hoje  ás  I7h.  . 

O  adversário  está  motivado  pela 
surpreendente  vitória  sobre  o  Flumi¬ 
nense  por  2  a  I,  assim  como  pelo  fato 
de  ter  conseguido  este  resultado  na  pri¬ 
meira  partida  que  disputou  em  seu  está¬ 
dio  depois  de  passar  para  a  divisão 
principal  depois  de  três  anos.  Fato  que 
leva  os  campistas  a  acreditarem  num 
grande  público  e  muita  pressão  sobre  os 
rubro-negros  esta  tarde. 

O  time  do  Flamengo,  segundo  o  téc¬ 
nico  Cadinhos,  não  muda  a  cscalação. 
Mas  certamenlc  não  deve  insistir  no 
erro  estratégico  da  semana  passada, 
quando  tentou  jogar  com  loques  refina¬ 
dos  em  um  gramado  esburacado  e  mui¬ 
to  duro.  “Vamos  tentar  jogar  à  base  de 
lançamentos  para  explorar  a  velocidade 
do  Paulo  Nunes  e  valorizar  as  bolas 
paradas",  contou  o  meia  Júnior. 

O  Goytacaz  foi  considerado  por 
Carlinhos  um  time  "ousado  e  agressivo, 
principalmenle  pelo  lado  direito  do  ata¬ 
que".  Por  isso  e  também  pelas  atuações 
irregulares  do  lateral-esquerdo  Piá, 
houve  muita  conversa  para  ser  corrigi¬ 


do  o  sistema  de  cobertura  daquele  se¬ 
tor.  “O  Rogério  está  cada  vez  melhor 
nas  saidas  para  cobrir  as  bolas  lançadas 
nas  costas  do  Piá.  Acho  que  não  será 
problema”,  acredita  o  treinador. 

Quanto  á  provável  pressão  da  torci¬ 
da  —  o  estádio  é  pequeno  c  os  torcedo¬ 
res  ficam  a  poucos  metros  do  campo  — , 
os  rubro-negros  estão  demonstrando 
tranqüilidude.  “Isso  è  até  bom.  Anima 
mais  o  jogo",  ironizou  Carlinhos.  "Te¬ 
mos  que  estar  preparados  para  este  ou 
qualquer  outro  tipo  de  problema  se  qui¬ 
sermos  chegar  ao  titulo",  disse  Júnior. 
O  técnico  do  Flamengo  chegou  a  exage¬ 
rar  na  avaliação  da  partida.  "Qualquer 
partida  no  futebol  de  hoje  é  clássico". 
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Zinho,  o  dono  do  time  em  Nova  Iguaçu 
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Jogador  cria  um 
clube  para  formar 
novos  craques 

Marcos  Malafaia 

Duzentos  garotos  da  Baixada  Flu¬ 
minense  estão  mais  perto  do  ca¬ 
minho  du  fama.  São  os  jogadores  das 
categorias  mirim,  infantil  e  juvenil  da 
escolinha  do  professor  Zinho.  Trata-se 
de  uma  idéia  encampada  pelo  atacante 
do  Flamengo,  que  já  se  traduziu  cm  um 
clube  de  futebol,  com  verba  própria, 
gerente,  massagista,  médicos,  dentista  c 
tudo  o  que  tem  direito;  o  Nova  Iguaçu 
Futebol  Clube.  “O  objetivo  é,  dentro 
de  aproximadamente  dois  anos,  lançar 
um  lime  profissional  com  jogadores 
formados  no  próprio  clube",  revelou 
Zinho. 

O  Nova  Iguaçu  è  um  clubc-cmpre- 
sa.  Tem  25  sócios-proprietários  —  por 
regulamento  não  pode  ler  mais  que  isso 
— .  cada  um  com  direito  a  quatro  cotas 
no  valor  unitário  de  um  salário  minimo 
(CrS  42  mil).  Os  sócios  pagam  estas 
cotas  mensalmcnte  e  o  dinheiro  vai 
para  a  conta  do  clube.  Depois  é  utiliza¬ 
do  no  pagamento  de  funcionários,  alu¬ 
guel  de  escritório,  ajuda  de  custos  c 
alimentação  de  jogadores  e  investimen¬ 
tos  materiais,  como  o  micro-ónibus 
comprado  há  algumas  semanas.  "Já 


temos  mais  dinheiro  cm  caixa  do  que 
vários  clubes  famosos  que  estão  por 
ai”,  comentou. 

A  idéia  nasceu  há  um  ano  e  meio 
numa  conversa  entre  o  jogador  do  Fla¬ 
mengo  c  o  atual  presidente  do  Nova 
Iguaçu,  Jânio  Moraes.  "Conversáva¬ 
mos  sobre  os  clubes  do  interior  dc  São 


Paulo,  que  nada  mais  fazem  do  que 
aproveitar  rucionalmcnte  c  com  boa 
estrutura  o  potencial  local",  contou  o 
atacante.  Dai  partiram  para  conseguir 
um  campo.  Atualmente  os  garotos  trei¬ 
nam  durante  a  semana  no  campo  do 
Cabuçu,  em  Nova  Iguaçu,  pelo  qual  o 


clube-cmpresa  paga  um  aluguel.  Os  jo¬ 
gos  —já  disputam  campeonatos  —  são 
aos  sábados. 

Amigo  importante  —  Zinho, 
além  de  proprietário,  tem  a  função  de 
divulgar  e  cuidar  dos  contatos  externos, 
ou  seja,  a  ligação  do  clube  com  outras 
empresas,  orgâos  do  governo  e  impren¬ 
sa.  A  primeira  grande  vitória  do  doublê 
de  relações  públicas  foi  significativa. 
Conseguiu,  através  da  Secretaria  de  Es¬ 
portes,  a  doação  dc  uma  área  de 
I  I6.000mj,  onde  pretendem  construir 
um  futuro  estádio  estádio  próprio. 

“Fizemos  um  projeto  e  fui  apresen¬ 
tar  ao  Zico  (meu  amigo),  que  ainda 
estava  na  Secretaria  de  Esportes.  Ele 
aprovou  e  intercedeu  junto  à  Aeroriáu-  - 
lica,  que  era  a  donu  do  terreno, 
militares  deram  a  concessão  ao  clube  e 
agora  estamos  atrás  da  verba  para  co¬ 
meçar  a  construção."  Atualmente  n 
meninos  treinam  com  camisas  com  a 
frase  "Escolinha  do  Zinho",  mas  até  os 
uniformes  já  estão  desenhados  c  cm 
fase  dc  produção.  As  cores  são  branco 
e  laranja  —  semelhante  às  da  seleção 
holundesa.  “A  idéia  du  cor  laranja  sur¬ 
giu  porque  a  região  dc  Nova  Iguuçu  já 
foi  forte  na  produção  de  laranjas."  Já 
são  vendidas  algumas  camisetas  e. de¬ 
calques  do  Nova  Iguaçu,  mas  o  projeto 
prevê  até  a  construção  de  uma  bouti- 
que  —  como  há  cm  todos  os  grandes 
clubes  —  para  vender  o  material  utili¬ 
zado  pelos  jogadores. 


Fluminense  quer  o 
fim  das  decepções 


Um  jogo  dc  campeões.  Assim,  com 
um  misto  de  ironia  e  verdade  poderia 
ser  apresentado  o  jogo  desta  tarde,  na 
Rua  Buriri,  entre  São  Cristóvão  e  Flu¬ 
minense,  pela  terceira  rodada  da  Taça 
Rio,  equivalente  ao  segundo  turno  do 
Campeonato  Estadual.  E  o  motivo  é 
simples;  se  é  verdade  que  os  dois  times 
encerraram  suas  participações  na  fase 
anterior  com  o  titulo  —  o  tricolor  cam¬ 
peão  da  Taça  Guunabara,  a  equipe  ca¬ 
dete  como  vencedora  do  grupo  B  — ,  as 
coisas  não  andam  tão  bem  agora. 

O  Fluminense  quer  acabar  com  o 
jejum  de  vitórias  (não  vence  desde  o 
jogo  com  o  Itaperuna,  no  primeiro  tur¬ 
no)  e  decepções.  Empatou  na  estréia, 
com  o  Americano,  no  alçapão  das  La¬ 
ranjeiras.  e  perdeu  para  o  Goytacaz. 
segunda-feira,  uma  partida  em  que  não 
jogou  nada.  E  o  técnico  Edinho.  revol¬ 
tado  com  a  apatia  dos  jogadores,  resol¬ 
veu  mexer  no  time.  Assim,  saem  Maree- 
lo  Gomes  e  Julinho  e  entram, 
respectivamente.  Leonel  e  Ribamar.  “O 
Fluminense  hoje  vai  ter  de  vencer  sem 
tomar  conhecimento  do  adversário.  Te¬ 
mos  que  arrumar  nossa  casa". 

No  São  Cristóv  ão,  o  problema  não 
é  tão  grave.  Nem  mesmo  os  mais  faná¬ 
ticos  torcedores  acreditam  que  a  equi¬ 
pe  possa  repetir  a  campanha  da  pri¬ 
meira  fase.  Afinal  de  contas,  os 
adversários  agora  süo  Flamengo,  Vas¬ 
co.  Botafogo  e.  hoje.  o  Fluminense. 


Apesar  disso,  o  otimismo  é  grande  —  e 
há  a  promessa  dc  muito  empenho  c 
empolgação,  por  parte  dos  jovens  titu¬ 
lares  do  São  Cristóvão  para  derrubar 
o  tricolor.  Como  aconteceu  com  o 
Fluminense,  que  estreou  no  turno  com 
Rubens  Galaxc  no  banco,  como  interi¬ 
no  de  técnico,  o  ex-zagueiro  do  Cru¬ 
zeiro,  Ozircs,  substituirá  Jairzinho  — 
que  viajou  para  a  Inglaterra. 

Treinamento  —  Responsabiliza¬ 
do  por  muitos  como  um  dos  principais 
responsáveis  pelu  derrota  de  segunda- 
feira  (a  segunda  no  campeonato),  o  go¬ 
leiro  Ricardo  Pinto  passou  a  semana 
intensificando  o  ritmo  dc  seus  treina¬ 
mentos.  Em  Campos,  ele  deixou  o  cam¬ 
po  visivelmente  abatido  com  a  falha  no 
primeiro  gol  do  Goytacaz  —  de  falta, 
quando  a  bola.  chutada  da  intermediá¬ 
ria.  passou  entre  suas  pernas  — .  mas 
hoje  promete  recuperação. 
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Ricardo  l*into  intensificou  os  treinamentos  esta  semana 


A  volta  após  oito  anos 


São  Cristóvão  vai 
jogar  contra  os 
grandes  de  novo 

Uma  goleada  de  5  a  0,  que 
poderia  ter  sido  maior  se  o 
Flamengo  não  jogasse  de  maneira 
tão  confusa  e  sem  cinco  titulares  — 
cedidos  à  seleção  brasileira  — , 
marcou  a  última  exibição  do  São 
Cristóvão  contra  um  dos  quatro 
principais  times  do  Rio,  no  Cam¬ 
peonato  Estadual  de  1983.  Naque¬ 
le  ano,  o  clube  da  Rua  Figueira  de 
Melo  cairia  da  primeira  divisão,  à 
qual  está  de  volta  após  longa  au¬ 
sência  de  oito  anos. 

Liderado,  entre  outros,  pelo  la¬ 
teral-esquerdo  Rodrigues  Neto,  ex- 
Flamengo,  Fluminense,  Botafogo, 
Intemacional-RS,  seleção  brasilei¬ 
ra,  Ferrocarril  Oeste  e  Boca  Ju- 
niors,  da  Argentina,  um  grupo  de 
veteranos  jogadores  resolveu  fun¬ 
dar  uma  cooperativa,  formando 
um  time  para  defender  o  São  Cris¬ 
tóvão  no  Estadual.  Nei  Dias,  ex- 
Fluminense,  Flamengo  e  Atlético- 
MG.  e  Nilson  Dias.  ex-Botafogo  c 
Intemacional-RS.  faziam  parte  do 
grupo. 

A  experiência,  se  bem  que  revo¬ 
lucionária  e  bem  intencionada,  não 
deu  certo:  com  técnica  e  malícia, 
mas  sem  fôlego,  o  velho  São  Cris¬ 


tóvão  sucumbiu  de  maneira  melan¬ 
cólica.  Foi  último  colocado  nos 
dois  turnos.  No  primeiro,  ganhou 
apenas  um  ponto  e  perdeu  21  r  no  ' 
segundo,  chegou  a  três  positivos,'  ' 
contra  19  negativos.  Era  a  despedi¬ 
da  do  time  da  primeira  divisão.  !- 

Naquele  sábado  á  tarde  —  um 
28  de  outubro  com  temperatura 
em  declínio  e  ameaça  de  chuva — ,  i 
o  São  Cristóvão,  então  treinado  ; 
por  um  ex-jogador  e  funcionário  j 
do  Flamengo,  o  discutido  Aristó-  ! 
bulo  Mesquita,  pisou  o  Maracanã  ; 
com  Quincas,  Zé  Maria  (Nei  1 
Dias),  Carlos,  Joel  e  Rodrigues  j 
Neto;  Almir,  Cléber  e  Isaac:  Pau-  • 
lo  Henrique,  Nilson  Dias  e  Valti-  j 
nho  (Artur). 

Raul,  Leandro  (Heitor),  Figuei-  j 
redo,  Mozer,  Júnior,  Andrade  j 
(Cléo),  Adilio,  Tita,  Robertinho,  j 
Edmar  e  Júlio  César,  sob  a  direção  i 
do  ex-meia  do  Fluminense,  Gláu- 
dio  Garcia,  só  tiveram  15  minutos  I 
de  trabalho  para  liquidar  a  fatura,  j 
Aberta  a  contagem,  tudo  ficou  fá-  I 
cil.  Adilio  e  Tita,  dois  cada,  e  An-  • 
drade  marcaram  os  gols  do  FJar  ] 
mengo.  Wilson  Carlos  dos  Santos  [ 
foi  o  juiz.  Naquela  tarde  fria,  havia  j 
pouquíssima  gente  no  Maracanã;  < 
7.839  pessoas,  para  uma  renda  de  i 
CrS  5.086.900.00.  '  .L  \ 
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Rio  de  Janeiro  —  Domingo.  20  do  oulubro  cie  1991 


Náo  podo  sor  vondido  separadamente 


Tablita 


Fator  foi  congelado  a 
partir  de  03  de  julho 

em . 

Fonle:  Banco  Central. 


-  •  Maior  nota  do  país,  a  ser  lançada  em  dezembro,  não  comprará  sequer  uma  geladeira 

CrS  261  mil  para  valer  CrS  50  mil  a  preços  de 
setembro  do  ano  passado”,  explica  o  econo¬ 
mista  e  consultor.  Manoel  Francisco  Pereira. 
Mas  como  o  Banco  Central  só  carimba  notas 
quando  cias  perdem  os  zeros  por  força  de 
portarias  ou  medidas  provisórias,  a  população 
aprendeu  a  se  defender.  Moedas  como  fichas 
telefônicas,  passes  de  ônibus,  liquetes  para  ali¬ 
mentação  resolvem  o  problema  do  troco  que 
sempre  desaparece  quando  a  infiação  descola 
do  poder  aquisitivo.  “Cada  vez  que  os  preços 
sobem  com  uma  velocidade  mais  rápida,  o 
valor  das  pequenas  notas  passa  a  ser  insignifi¬ 
cante  em  relação  ao  montante,  onde  prevale¬ 
cem  as  notas  mais  altas”,  afirma  Pereira. 

Mil  utilidades  —  O  Grupo  Tickel,  licler 
do  mercado  com  1 .929.722  de  usuários  por  dia. 
sofre  grandes  dores  de  cabeça  com  o  imiltiuso 
de  seu  produto,  já  que,  por  legislação,  ele  deve 
ser  usado  como  pagamento  de  refeições  em 
restaurantes  c  não  para  fazer  compras  em 
açougues,  supermercados,  pagar  bebidas  c  ci¬ 
garros.  ‘•Fazemos  urn  trabalho  forte  para  que 
o  produto  não  seja  desvirtuado”,  informa  o 
gerente  de  assuntos  corporativos  do  Grupo 
Ticket,  Luiz  Márcio  Ribeiro  Caldas  Junior, 
lembrando  que  no  ano  passado  foram  dcscre- 
denciados  1.134  estabelecimentos  por  mau  uso 
do  Ticket  Restaurante.  "Mas  em  época  de 
crise,  a  situação  é  delicada.  O  menino  que 
vende  doces  no  sinal  utilizará  os  liquetes  que 
recebe  para  se  alimentar." 

A  Companhia  Telefônica  do  Estado  de  São 
Paulo  (Telesp)  reconhece  que  é  impossível  con¬ 
trolar  o  uso  das  500  milhões  de  fichas  telefôni¬ 
cas  cm  circulação  no  estado  de  São  Paulo  — 
nas  contas  da  Telesp.  4  milhões  delas  são 
recolhidas  diariamente  dos  orelhões,  c  o  desti¬ 
no  das  restantes  vai  da  reserva  dentro  da  bolsa 
ao  troco  de  bares  c  jornaleiros.  O  preço  du 
ficha  também  reflete  sua  função  como  padrão 
monetário  alternativo:  ela  custa  CrS  1 1,34  para 
o  jornaleiro,  o  preço  de  venda  sugerido  pela 
Telesp  c  de  CrS  12.60,  o  praticado  é  CrS  25.00 
nas  bancas  da  Avenida  Paulista  (um  aumento 
de  120.46%).  e.  como  troco  nos  bares,  a  mes¬ 
ma  ficha  vale  tranquilamente  CrS  30,00. 

Crise  —  Outra  moeda  que  ganha  adeptos 
da  classe  media  cada  vez  que  a  inflação  volta  a 
crescer  é  o  cartão  de  credito,  mus  as  empresas 
do  setor,  até  por  uma  questão  de  marketing, 
preferem  náo  associar  a  carestia  ao  seu  produ¬ 
to.  “Com  infiação,  o  cliente  quer  usar  mais  o 
cartão,  mas  o  ganho  acaba  sendo  anulado  pelo 
sobrepreço  do  lojista”,  explica  o  vice-presiden¬ 
te  de  marketing  do  Crcdicard.  Roberto  Josué, 
lembrando  que  o  Credicard,  lider  do  setor  com 
4.5  milhões  de  usuários,  cresce  com  uma  média 
de  100  mil  novos  clientes  por  mês.  segundo  ele, 
independeiitemcntc  da  infiação.  “Agora,  numa 
situação  como  a  de  hoje.  que  mistura  inflação 
em  alta  e  recessão,  o  cliente  pode  rcalmentc 
encontrar  bons  negócios  porque  o  lojista  conti¬ 
nua  aceitando  cartão  na  esperança  de  vender 
alguma  coisa.” 

Segundo  os  dados  da  Federação  do  Comér¬ 
cio  do  Estado  de  São  Paulo,  desde  o  Plano 
Collor  I  os  paulistas  evitam  os  juros  altos  e 
fazem  70%  de  suas  compras  com  cartões  dc 
crédito  ou  à  vista.  “Na  verdade,  o  desespero  do 
comércio  é  tanto  que  vale  tudo”,  analisa  o 
economista  da  Federação  do  Comércio,  Anto- 
nio  Carlos  Borges.  "Enquanto  a  crise  não  erht 
o  consenso,  as  pessoas  vão  se  especializando 
em  defesa  contra  inflação  c  criação  de  novos 
mccunismos  de  troca.  Bagunça  um  pouco  os 
padrões  monetários,  mas  pelo  menos  ainda 
está  sob  controle.” 


Lia  Carneiro 


TRD . . 

Var.mès  alè  18.10 . 

Var.mès  alè  21.10 . 

índice  acum  até  21.10 


SÃO  PAULO  —  A  nova  cédula  de  CrS  50 
mil.  com  a  efigie  do  escritor  Luiz  Câmara 
Cascudo,  que  deverá  entrar  em  circulação  em 
dezembro,  mostra  como  c  difícil  —  até  para  o 
Banco  Central  —  planejar  em  um  pais  onde  a 
mordida  da  infiação  é  cada  vez  maior.  Descon¬ 
tando  a  alta  dos  preços  desde  que  o  Conselho 
Monetário  Nacional  autorizou  sua  criação,  cm 
setembro  de  1990,  e  estimando  uma  infiação  de 
2U%  cm  outubro,  essa  nota  vale  hoje  exatos 
CrS  9.549,00.  Em  outras  palavras:  o  Cascudo 
já  entra  no  mercado  valendo  menos  do  que  um 
Vital  Brazil,  que  infelizmente  não  inventou  um 
soro  contra  o  veneno  da  infiação.  Na  verdade, 
a  velocidade  do  apetite  da  inflação  é  assusta¬ 
dora.  Em  setembro  do  ano  passado,  por  exem¬ 
plo,  um  Cascudo  compraria  tranqüilumentc 
uma  geladeira.  Hoje,  uma  cédula  de  CrS  50  mil 
não  compra  um  multiprocessador  de  alimentos 
e  seriam  necessárias  pelo  menos  quatro  delas  e 
uma  boa  promoção  para  lesar  aquela  mesma 
geladeira  para  casa. 

Com  a  experiência  de  quem  faz  milagres 
com  os  orçamentos  para  enfrentar  a  infiação 
dc  662.128.987%  acumulada  nos  últimos  10 
unos,  os  brasileiros  já  não  se  assustam  tanto 
com  a  sensação  de  que  o  bolso  está  eternamen- 
te  furado.  "0  Brasil  nasceu  ao  mesmo  tempo 
em  que  a  prata  e  o  ouro  descobertos  nas 
Américas  infiacionavam  as  economias  euro¬ 
péias".  explica  o  economista  Mircca  Buescu, 
autor  do  livro  J 'OU  anos  de  inflação.  “Dessa 
maneira,  tudo  o  que  o  Brasil  comprava  já  era 
mais  curo.  Somos  um  caso  nato  de  infiação 
crônica”,  acrescenta  Bucscu.  Bons  tempos 
aqueles  do  século  XIX.  cm  que  pelas  pesquisas 
do  economista,  os  brasileiros  conviviam  com 
uma  invejada  infiação  de  8%  a  12%  ao  ano.  A 
exceção  fica  por  conta  do  chamado  ciclo  do 
ouro.  que  acabou  levando  Minas  Gerais  á 
primeira  hipcrinflaçâo  do  puis.  "Foram  encon¬ 
tradas  pessoas  que  morreram  de  fome  com  os 
bolsos  cheios  de  ouro",  conta  Buescu.  “Se 
fosse  hoje,  seriam  encontrados  tickets  de  refei¬ 
ção  convênio,  passes  de  ônibus  e  fichas  telefô¬ 
nicas." 

Vida  curta  —  "A  substituição  mais  rápi¬ 
da  das  cédulas  começou  a  partir  da  década  de 
70,  quando  a  infiação  sc  instala  e  ás  vezes 

dispara”,  explica  o  numismata  Dimas  Souza,  - - 

ressaltando,  porém,  que  a  segunda  lámilia  de  O  tempo  de  CÍrCUlacãO  daS  CédllIaS 
cédulas  do  cruzeiro,  lançada  no  inicio  dos  anos 
70,  conseguiu  atravessar  toda  a  turbulência  da 
infiação  c  continuou  na  praça  ate  1986  —  um 
recorde  de  tempo  de  circulação  desde  a  criação 
do  Banco  Central.  "Da  Nova  República  para 
cá,  a  vida  média  da  cédula  é  de  4  anos,  isso 
incluindo  os  carimbos  que  ela  acaba  recebendo 
para  acompanhar  o  galope  da  inflação  e  os 
novos  planos  económicos."  O  desgaste  do  di¬ 
nheiro  fora  de  circulação  também  aparece  no 
seu  valor  atual:  uma  cédula  de  CzS  10  mil,  que 
entrou  em  circulação  no  final  dc  1 988  c saiu  em 
janeiro  deste  ano.  vale  hoje  no  mercado  dos 
colecionadores  CrS  1 .500,00.  Já  a  mesma  nota. 
com  o  carimbo  da  reforma  do  Plano  Verão,  o 
cruzado  novo.  custa  apenas  CrS  500.00.  “A 
nota  de  CzS  1 .000,  por  exemplo,  com  o  carim¬ 
bo  de  I  cruzado  novo,  custa  hoje  USS  0,03 
(CrS  20.40).  Não  paga  nem  o  carimbo",  diz 
Souza. 

Com  uma  infiação  acumulada  em  quase 
200%.  isso  em  um  ano  que  oficialmente  viveu 
um  congelamento  de  fevereiro  a  junho,  a  ne¬ 
cessidade  do  carimbo  é  uma  realidade.  "A  nota 
de  CrS  50  mil  teria  que  vir  com  um  carimbo  de 


Dólar 


■  Paralelo 


■  Comercial 


14.10  15.10  16.10  17.11 

forne.  Sjhco  Central  e  Anaima 


Inflação 


São  Paulo  —  Ariovaldo  Santos 


IGPM/FGV 


Julho 


Agosto 


Setombro . 

Acumulado  no  ano 
Em  12  meses  . . . 


INPC/IBGE 


Julho 


Agosto 


Setembro 


Acumulado  no  ano 
Em  12  meses . 


FIPE/IPC 


Julho 


Agosto 


Setembro . 

Acumulado/ano 
Em  12  meses  .... 


□  A  cédula  mais  rara  hoje  éade 
50  mil  réis,  que  pertence  à 
primeira  série  que  saiu  carimba¬ 
da  com  o  padrão  cruzeiro,  depois 
da  reforma  monetária  realizada 


DIEESE/ICV 


Julho 


Agosto . 

Setembro . 

Acumulado/ano 
Em  12  meses  .... 


INDICADORES 


Cr$  126,8621 
CrS  306,8078* 
CrS  3.908,47 


(4°  trimestre) 


Taxa  Anbld 
IBA/CNBV.. 


1.131,77 

1.707.422 

pontos 


Pédulas 
em  CZ$) 


*  atualizado  pela 
TR  acumulada 


Ouro 


Data  de  entrada 
em  circulacão 


20.10.86  29.09.87  15.09.88  24.11.88 

Mudança  de  valor 

£?™9-r,izado  novo  CZ$0,50  CZ$1,00  CZ$5,00  CZ$10,00 

l- iV /I  1  It  1  Ofl 


7.435,00 


7.326,00 


Data  de  saída 
de  circulação 


fonle:  BM&F 


Salário  Mínimo 


Observação:  A  data  para  troca  realizada  no  próprio  Banco  Central  foi 
31 .05.91 

As  séries  dessas  cédulas  que  já  estavam  prontas  quando  veio  a  reforma 
do  Cruzado  Novo  receberam  um  carimbo  indicando  seu  novo  valor. 

Fonte:  Banco  Central. 


Agosto ...., 
Setembro 


Cr$  17.000,00 
Cr$  42.000.00 
Cr$  42.000.00 


Outubro 


Abono  Salarial 


Agosto 


Caderneta 


Julho  dia  01.07 . 

Âgoslo  dia  01.08 . 

Setembro  dia  01.09 
Oulubro  dia  01.10... 


9,9470% 

10,60% 

12,50% 

17,3639% 


SÃO  PAULO  —  A  desvalorização  acelerada 
do  dinheiro  não  cria  apenas  moedas  inusitadas, 
como  o  valc-refeiçâo  e  as  fichas  telefônicas.  Num 
outro  mundo  —  o  dos  que  têm  muito  dinheiro  — . 
a  aflição  não  é  menor  diante  dessa  doença  crônica 
nacional.  E  mais  dinheiro  para  proteger.  E  não  é 
pouco.  Uma  pesquisa  informal  realizada  pelas 
áreas  de  prime  bank  do  Citibank  e  do  Unibanco. 
constata  que  os  ricos  brasileiros  possuem  patri¬ 
mônio  entre  USS  10  e  USS  12  milhões,  sendo 
30%  em  imóveis  (casas,  terrenos  e  fazendas).  20% 
em  património  fixo  e  o  resto  em  aplicações  finun- 
ceirus.  A  mesma  pesquisa  revela  coisas  interessan¬ 
tes.  Por  exemplo:  o  médico  bem-sucedido  enire  30 
e  35  anos  adora  investir  em  ações  e  fazendas  de 
gado  leiteiro. 

O  outro  ponto  em  comum  dos  detentores  de 
grandes  fortunas  é  sua  demanda  por  um  serviço 
especial  que  pensa  e  age  por  ele  no  momento  de 
investir  ou  proteger  sua  riqueza,  O  dinheiro,  para 
eles.  tem  valor  redobrado  à  medida  que  o  poten¬ 
cial  dc  perda  è  correspondente  ao  tamanho  da 
fortuna.  O  indexador  preferido  dessas  pessoas  è  o 
dólar,  por  se  sentirem  mais  protegidas  contra  a 
inflação  e  outras  agruras  que  afligem  constante- 
mente  a  economia  brasileira  e  que  tornam  o  nosso 
dinheiro  um  produto  altamenle  perecível. 

Se  a  classe  média  tenta  se  defender  contra  esse 
fenómeno  com  cartões  de  crédito,  cheques  pré-da- 
tados.  etc.,  os  ricos  recorrem  aos  chamados  priva- 
te  batiks,  departamento  especializado  criado  por 
algumas  instituições  financeiras  para  oferecer 
atendimento  personalizado  com  qualidade  e  lon¬ 
ge  das  agências  bancárias  normais.  "Esse  sen  iço 
nasceu  a  partir  da  constatação  de  que  há  um 
conjunto  de  clientes  que  exigem  um  atendimento 


O  fato  é  que.  historicamente,  o  Brasil  viveu 
uma  fase  de  forte  concentração  de  riqueza  nas 
décadas  de  70  c  80.  “Por  essa  razão,  houve, 
também,  uma  concentração  de  procura  por  deter¬ 
minados  ativos,  como  os  imóveis",  analisa  Alber¬ 
to  Tammer,  diretor  da  Lastro  Assessoria  Econô¬ 
mica.  No  caso  dos  imóveis,  essa  concentração  se 
refictc  no  seguinte  comportamento:  o  metro  qua¬ 
drado  de  um  imóvel  que  custava  USS  375  em 
1980,  passou  para  USS  668.  Ou  seja,  os  imóveis 
sofreram  uma  forte  inflação  em  dólar. 

O  dólar  é  mesmo  o  indexador  preferido  dessas 
pessoas  privilegiadas.  “A  preferência  desse  cliente 
recai  sobre  ativos  denominados  em  dólar”,  obser¬ 
va  Antônio  Cortese.  diretor  geral  do  prime  bank 
do  Citi.  "São  cxport-notes.  ouro  e  outros  ativos. 
Os  CDBs  de  30  dias  são  uma  opção  apenas  parn  o 
dinheiro  estacionário,  que  está  prestes  a  ser  gas¬ 
to".  Muitos  detentores  de  fortunas,  até  o  ano 
passado,  contratavam  operadores  de  mercado  fi¬ 
nanceiro  apenas  para  administrar  seus  recursos, 
rolando  as  posições  de  CDBs  de  30  em  30  dias. 
Hoje  isso  não  acontece  mais.  pois  a  indexação  na 
taxa  de  juros  não  atrai  tanto, 

E  q uai  é  o  rendimento  alcançado  pelos  prime 
btinksl  No  caso  do  Citi.  um  portfólio  de  investi¬ 
mento  montado  sob  a  ótica  do  conservadorismo 
(apenas  uns  20%  em  ações)  rendeu,  no  ano  passa¬ 
do.  entre  50%  e  70%  acima  da  variação  do  dólar. 
Por  causa  disso,  muitos  brasileiros  com  recursos 
depositados  no  exterior  retomaram  capital  para 
aproveitar  u  oportunidade",  revela  Cortese.  "Ne¬ 
nhum  mercado  do  mundo  oferece  essa  chance  dc 
rendimento  .  O  capital  loi  e  voltou  do  Exterior 
com  a  mesma  intenção:  proteger-se  da  voracidade 
da  infiação  brasileira. 


Quanto  renderam  os  diversos  ativos  desde1986 
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Ouro  Dólar 

_ 


(em  pontos) 


Inflação  oficial 


CDB  Poupança 


104.373 


99.669 


103.324 


Julho. 


10,3706% 

10,9904% 

13,2344% 

18.1512% 


Agosto . 

Setembro, 


Outubro 


Aluguel 

Fator  de  Correção 

Residencial 

ISN  (Teto)  Si 


especializado",  afirma  Israel  Vainboim.  presiden¬ 
te  do  Unibanco. 

O  sucesso  desse  tipo  de  serviço  está  comprova¬ 
do  pelo  surgimento  de  várias  agências  dos  prime 
cm  vórms  cidades  do  pais.  O  privaie  do  Citi. 
pioneiro  nesse  tipo  de  atendimento,  há  três  anos." 
por  exemplo,  começou  na  matriz  do  banco,  na 
capital  paulista.  Hoje  mantém  unidades  em  Porto 
Alegre.  Belo  Horizonte.  Salvador,  Rio  e  São  Pau¬ 
lo.  O  Private  do  Unibanco  invadiu  o  interior 
paulista,  abrindo  unidades  em  Araçattiba  c  Ribei¬ 
rão  Preto,  além  de  Rio.  São  Paulo  e  Porto  Alegre, 
ü  Citi  amealhou  nesses  três  anos  um  contingente 
de  1.500  clientes,  enquanto  o  Unibanco  conquis¬ 
tou.  em  dois  unos  de  atividades.  800  usuários. 


As  necessidades  apresentadas  são  as  mais  va¬ 
riados  possíveis.  Por  exemplo:  pessoas  que  com¬ 
pram  um  empreendimento  imobiliário  já  possuem 
o  dinheiro  para  pagar  a  totalidade  da  obra,  mas 
querem  saber  como  fazer  para  conseguir  proteger 
o  valor  monetário  dos  recursos  durante  o  prazo 
de  pagamento.  Há,  ainda,  casos  de  clientes  que 
procuram  um  privaie  para  negociar  um  emprésti¬ 
mo  especial.  "As  necessidades  dos  clientes  depen¬ 
dem  da  fase  de  vida  em  que  eles  se  encontram", 
conta  Vainboim.  “Uma  pessoa  que  tenha  herda¬ 
do  a  fortuna  quer  apliações  mais  conservadoras. 
Já  quem  construiu  sua  riqueza,  tende  a  aceitar  um 
nivel  de  risco  maior". 


Semestral 

Anligos 


Comercial 

Outubro 


Anual  4,6869  4,5673 

Semestral  1,9268  1,8851 

Quadrimestral  1.6633  1,6268 

Trimestral  1,5140  1,4997 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Controle  só  leva  a  equivoco 


CIP.  lembra  que.  mirim  economia  irra- 
cionul  —  onde  muitos  preços  eomimiam 
u  subir,  apesar  da  queda  de  vendas  — .  o 
consumidor  se  sente  como  mim  beco 
sem  saída.  "Ele  não  tem  garantias  de 
que,  deixando  de  comprar  hoje,  pagará 
menos  amanhã,  porque  o  mercado,  no 
Brasil.  não  ê  racional".  Assim,  estocar 
bens  acaba  sendo  uma  muneira  de  pre¬ 
servar  a  renda.  Sò  que  essa  opção  lam¬ 
bem  carrega  um  lado  perverso:  “os  pou¬ 
cos  que  ainda  podem  continuam 
comprando  e.  com  isso.  prejudicam  o 
tolul  da  população". 

Esse  individualismo  é  analisado  pela 
psicanalista  Curmem  Da  Poiun.  Para 
ela.  a  indignação  dos  consumidores, 
diunle  d.i  loucura  dos  preços,  ale  existe. 
Só  que  è  apenas  individual.  A  pessoa  se 
revolta,  mas  não  consegue  encontrar 

_  eco  dessa  reação  num  movimento  orgu- 

Alba  Zaliuir  nizndo  da  sociedade.  E.  com  isso.  acaba 
levar  o  produ-  partindo  paru  o  ceticismo  e  pura  a  idéia 
tis  perplexa  no  de  tirar  proveito  dos  outros,  como  ibr- 
sumidores  colo-  mu  de  compensação.  "Isso  tudo  acoiilc- 
rinho.  Esse  epi-  cc  porque  vivemos  numa  sociedade  sem 
lembrar  du  con-  projetos,  sem  mestres,  sem  exemplos.  O 
de  campo  que  indivíduo  se  sente  tão  desamparado  que 
quando  a  infla-  nj0  en(.0„|rll  nudu  onde  se  agarrar  paru 

a  passos  largos  j-om,ar  um  movimento  social  de  ímlig- 
da  Cidade  de  ...  .. 

Zona  Ocsie  do  lul';‘°  ■  Ut'-,S,B  “  psicanalista,  cxpheun- 

dos  aumentos  do  que  essa  Incapacidade  dc  resolver  a 
mus  admitiam  crise  do  bolso  acaba  levando  as  pessoas 
imbatê-los.  u  um  grande  estado  dc  melancolia. 

oques  econômi-  q  pCrj„0  dcss;t  situação  è  justiimen- 
idores  iiimlu  sc  .  „  .... 

perdidos  diante  lc  0  dc  *  acreditar  nus  soluções  mugi- 

los  preços,  que  cus  pura  aliviar,  de  imediato,  a  angústia 
lidade  dos  salá-  do  bolso  e  da  cabeça.  Suidns  rápidas 
conde  nas  mais  como  um  novo  congelamento  dc  pre- 
na  postura  da  ços  par  exemplo,  para  trazer  de  volta 

rdo  de  comprar  os  #rcs  ^  felicidade  —  mesmo  lalsos  c 
alta  dc  dinheiro  „ 

da  necessidade  ruBazcs-  Sü  ncsse  momemo'  de5C- 
os  — .  seja  entre  Jar  csstt  congelamento  seria,  no  mini- 
no  consumo  co-  mo.  contraditório  para  os  que  vivem  de 
tra  u  inflação,  E.  salário  no  pais.  Os  salários  seriam  fixa- 
icnlá-la.  .  t|os  pur  e  os  preços,  im  alturas. 

iha  passividade.  jSSo.  todos  os  aumentos  abusivos 

vertentes  variu- 

iz  Roberto  Cu-  praticados  nos  últimos  meses  acaba- 
ârio  do  extinto  riam  referendados  por  decreto. 


•  Empresas  sempre  encontram  formas  de  burlar  o  governo  e  dar  aumentos 

_ _ Arquivo  — 14/11/86 


Custos  financeiros  —  Mil; 
quiagem  dc  produtos,  com  lançamen¬ 
tos  exibindo  poucas  alterações  nos 
seus  atributos,  mas  com  bons  aumen¬ 
tos  no  preço,  c  oulra  situação  já  bem 
conhecida  dos  consumidores  em  pe¬ 
ríodos  de  controles  de  preços,  e  cila¬ 
da  no  estudo  de  Gil  Pace.  Mas  Tei¬ 
xeira  lembra,  durante  sua  passagem 
pelo  CIP,  das  tentativas  das  empresas 
de  juntarem  ao  preço  de  seus  produ¬ 
tos  os  custos  financeiros  —  ou  seja,  o 
que  pagavam  a  mais  aos  bancos  por 
conta  dc  alta  nas  taxas  de  juros,  co¬ 
mo  acontece  hoje.  Mas  as  mesmas 
empresas,  lembra,  não  citavam  mi 
planilha  as  receitas  que  tinham  com 
as  aplicações  financeiras. 

Para  o  cx-titular  do  CIP.  a  exis¬ 
tência  de  uma  legislação  anti-truste; 
para  punir  situações  como  preços 
abusivos,  ajuda.  Mas  o  problema 
também  passa  por  uma  revisão  nos 
mecanismos  dc  controle.  Para  come¬ 
çar,  a  vigilância  não  precisaria  ser 
estendida  a  lodos  os  setores.  Entra¬ 
riam  produtos  como  os  da  cesta  bá¬ 
sica  e  medicamentos,  entre  outros. 
Depois,  criar  câmaras  setoriais  mais 
abertas  e  transparentes,  com  a  pre¬ 
sença  de  todos  os  participantes  do 
setor  produtos,  inclusive  os  traba¬ 
lhadores. 

“A  ação  do  governo  também  tem 
dc  ser  diferente.  Tem  é  de  fixar  me¬ 
tas  macroeconômicas  ou  setoriais,  e 
deixar  que  os  parceiros  sc  acertem", 
diz  o  economista.  Na  situação  de 
hoje,  recursos  como  o  monitora¬ 
mento  —  a  empresa  apresenta  u 
proposta  de  aumento,  que  tem  dc  ser 
chancelada  em  cinco  dias  pelo  De¬ 
partamento  de  Abastecimento  e  Pre¬ 
ços.  o  DAP  —  não  o  convenvem.  “É 
uma  ilusão",  sentencia. 


dc  controle  facilitam,  c  bastan¬ 
te,  situações  como  as  relatadas  em 
um  pttpcr  do  economista  Gil  Pace, 
que  durante  20  anos  trabalhou  na 
área  econômica  do  governo,  princi¬ 
palmente  no  que  dizia  respeito  a 
abastecimento  c  preços.  “Na  área  pri¬ 
vada,  exceção  feita  a  uma  parcela  das 
multinacionais  c  algumas  grandes 
empresas  nucionais,  o  controle  de 
preços  afeta  menos;  as  empresas  aca¬ 
bam  se  defendendo,  sofisticando  os 
mecanismos  de  burla  ás  determina¬ 
ções  do  CIP/Sunab",  diz  o  especialis¬ 
ta  no  documento. 

Um  desses  mecanismos  vem  atra¬ 
vés  do  que  se  convencionou  chamar 
de  pontos  de  qualidade.  O  produto  cai 
muito  de  qualidade,  a  ponto  de  não 
ser  mais  adequado  ao  fim  que  sc  des¬ 
tina.  Aí,  sc  determina  quanto  sc  quer 
cobrar  a  mais  para  se  retomar  a  qua¬ 
lidade  original.  Um  ponto  de  qualida¬ 
de  significa  10%  a  mais.  "Tivemos 
informações,  na  área  siderúrgica  pri¬ 
vada,  de  produtos  vendidos  com  qua¬ 
tro  pontos  de  qualidade  —  40%  a 
mais  que  o  preço  cipado",  cita  o  pa- 
per,  referindo-se  ao  que  já  acontecia 
cm  1990. 

Aloisio  Teixeira  dá  um  exemplo 
do  que  acontece  com  mecanismos  de¬ 
ficientes  de  controle,  na  hora  de  auto¬ 
rizar  os  reajustes  de  preços.  No  ctiso 
da  indústria  automobilística,  um  erro 
que  aumente  um  ponto  percentual  o 
reajuste  significa  dar  um  carro  cm 
cada  100.  E  que  uma  montadora  que 
vendia  100  carros  pelo  preço  unitário 
de  Cr$  10  milhões,  faturava  CrS  I 
bilhão.  Com  um  reajuste  dc  15%, 
esse  total  sobe  para  CrS  1,150  bilhão. 
Mas  se  o  aumento  for  de  16%,  são 
Teixeira:Controle  de  preços  CrS  1,160  bilhão  —  ou  Cr$  10  mi- 
não  acaba  com  inflação  lhòes  a  mais,  exatamente  um  carro. 


Sérgio  Costa 


Carinu  Caldas 


Preços  liberados,  reajustes  abusi¬ 
vos  e  retomada  de  mecanismos  de 
controle  c  monitoramento  para  al¬ 
guns  produtos,  enquanto  a  inflação 
continua  subindo.  Uma  seqüência 
que  se  repetiu  por  mais  de  uma  vez, 
desde  que  o  Plano  Cruzado  trouxe  o 
congelamento  de  preços  como  uma 
das  armas  de  combate  á  inflação,  e 
que  está  voltando  agora,  depois  dos 
fracassados  acordos  de  cavalheiros  es¬ 
tabelecidos  entre  governo  e  empresá¬ 
rios  nas  câmaras  setoriais. 

"Há  dois  equivocos.  Primeiro,  que 
o  controle  dc  preços  acaba  com  a 
inflação.  Segundo,  que  é  possível  li¬ 
berar  todos  os  preços,  a  economia 
termina  se  ajustando  e  a  inflação  ce¬ 
de”,  dispara  o  economista  Aloisio 
Teixeira,  que  esteve  á  frente  do  Con¬ 
selho  Intcrministerial  de  Preços  (CIP) 
durante  os  primeiros  meses  de  conge¬ 
lamento  do  Plano  Cruzado. 

Para  começo  de  conversa,  Teixeira 
lembra  que  os  mecanismos  dc  contro¬ 
le  de  preços  surgiram  em  1968,  com 
uma  inflação  em  torno  dos  20%  ao 
ano,  enquanto  hoje  este  patamar  já  é 
quase  o  mensal.  Depois,  enquanto  em 
1986,  no  congelamento  do  Cruzado, 
o  número  de  pessoas  do  CIP  envolvi¬ 
das  no  controle  de  preços  já  era  con¬ 
siderado  pequeno  —  cerca  de  100 
pessoas  — ,  de  1990  para  cá  a  estrutu¬ 
ra  piorou.  Este  ano,  por  exemplo, 
depois  do  congelamento  de  preços  do 
Plano  Collor  II,  a  Fundação  Getúlio 
Vargas  ainda  apurou  aumentos  na 
indústria  como  29%  nos  azulejos,  cm 
abril,  48%  nos  calçados,  cm  maio,  e 
79%  nos  lençóis,  em  junho.  Tudo  isto 
antes  de  começar  o  descongelamento. 

Burlas  —  As  deficiências  na  má- 


Restaurante  com  mesa  vazia 


Empresários  ainda 
temem  novo  choque 


•  Sanduíches  e  saladas  substituem  pratos  quentes  na  hora  do  almoço 

Marco  Antônio  Rezende 

Mesas  vazias  na  hora  do  almoço. 

Dos  sofisticados  aos  mais  populares,  os 
restaurantes  do  Centro  do  Rio  amar¬ 
gam  uma  queda  dc  ate  40%  no  movi¬ 
mento,  cm  relução  ao  (inul  do  ano  pas¬ 
sado.  “Eu  sei  de  antigos  clientes  que 
passarum  a  comer  em  self  Service  ", 
admite  Agostinho  Mola,  gerente  do 
Nino,  ponto  de  encontro  dc  executi¬ 
vos,  na  Rua  Marechal  Floriano.  O 
curioso  è  que,  apesar  de  muitos  engra¬ 
vatados  terem  migrado  para  os  sanduí¬ 
ches  e  suladas,  as  lanchonetes  c  outros 
tipos  dc  fast  food  garantem  que  man¬ 
tém  o  volume  de  clientes,  sem  regis¬ 
trar,  entretanto,  crescimento  algum.  O 
que  pode  ser  um  cruel  indicio  de  que 
muitas  pessoas  tiveram  que  abandonur 
até  esse  tipo  dc  alimentação. 

Proteínas  c  calorias  à  parte,  é  o  pre¬ 
ço  que  faz  a  diferença  entre  a  mesa  e  o 
balcão.  Por  uma  refeição  completa,  do 
couvcrt  á  sobremesa,  c  preciso  desem¬ 
bolsar,  no  minimo,  CrS  5  mil.  Depen¬ 
dendo  do  número  de  estrelas  do  res¬ 
taurante,  a  conta,  por  pessoa,  pode 
chegar  a  CrS  10  mil.  Já  pelas  saladas 
ou  sanduíches  paga-se  cerca  de  CrS  2 
mil.  "Sc  a  gente  sentasse  num  restau¬ 
rante,  teria  que  deixar  de  uma  só  vez 
vários  líquetes-refeição",  reconheceu, 
depois  de  alguns  minutos  de  conversa, 
o  casal  Suzana  e  Alexandre  Matos, 
que  almoçava,  em  pé,  sanduiches  no 
Delirio  Tropical,  na  Rua  Santa  Luzia 

—  onde  há  buffets  dc  saladas  c  pratos 
frios,  além  dc  sanduiches  recheados  à 
escolha  do  cliente.  Ambos  trabalham 
no  mercado  financeiro  c,  de  princípio, 
alegaram  apenas  u  falta  de  tempo  para 
justificar  o  rápido  almoço.  Mas  o  va¬ 
lor  do  tiqucte-refeíção,  CrS  1 .900,  aca¬ 
bou  falando  mais  alto. 

Esse  mesmo  constrangimento  to¬ 
mou  conta  de  um  funcionário  dc  uma 
estatal  que  comia  um  omelete  com  re¬ 
frigerante  no  Paladino,  centenária  ca¬ 
sa  de  lanches  na  esquina  das  ruas  Ma¬ 
rechal  Floriano  com  Uruguaiana  —  a 
seu  lado,  quatro  senhores  de  terno  di¬ 
vidiam  uma  mesa.  Pedindo  anonimato 
total  —  “qualquer  coisa  agora  é  moti¬ 
vo  para  problema  no  trabalho"  — ,  ele 
contou  que,  mesmo  ocupando  função 
importante  na  empresa,  "não  há  mais 
como  manter  o  padrão".  E  faz  as  con¬ 
tas:  "Se  fosse  almoçar  todos  os  dias 
num  restaurante,  como  em  certa  época 
já  foi  normal  se  fazer,  acabaria  gastan¬ 
do,  no  mes,  pelo  menos  Cr$  100  mil. 

Com  esse  dinheiro,  prefiro  pagar  o 
colégio  da  minha  filha,  que  também 
está  custando  um  absurdo",  reclamou 
o  funcionário  público,  enquanto  paga¬ 
va  a  conta  de  Cr$  1.300. 

Um  dos  donos  do  Paladino,  Ricardo 
Lourenço  Raso,  atribui  aos  "preços 
acessivcis"  a  manutenção  da  clientela 

—  são  quase  700  pessoas  só  na  hora  do 
almoço.  Esse  número,  entretanto,  é  o 
mesmo  registrado  nos  últimos  meses. 

Nas  cinco  lojas  do  McDonald’s  espa¬ 
lhadas  pelo  Centro  da  cidade,  o  movi¬ 
mento,  segundo  a  diretoria  da  rede  de 
fast  food ,  também  se  mantém  inalterado 

—  não  diminui,  mas  também  não  cres¬ 
ce.  A  mesma  história  è  repetida  por 
Alexandre  Neves,  gerente  do  Delirio 
Tropical  —  onde  um  prato  dc  carne, 
salada,  mais  sobremesa  c  refrigerante 
fica  em  exatos  CrS  2.150.  "Estamos 
mantendo  uma  media  de  1.800  pessoas 
nessa  filial  da  Santa  Luzia",  explica 


José  Roberto  Serra  —  24/6/91 


A  história 
se  repete:  o 

■  consumidor 
paga  a  conta  e 
os  empresários 
continuam  no 

,  velho  jogo  de 
j  empurra.  A  in- 
\  dústria  atribui 
i  ao  varejo  a  res- 

■  ponsabilidade 
i  dos  preços  al- 
;  tos  c  o  varejo 

•  por  sua  vez  de- 
'  volve  a  acusa- 

•  ção  com  a  mes- 
\  ma  autoridade. 

'  Neste  momen- 
j  to  dc  dispari¬ 
dade  de  preços 

,  e  consecjüente 
.  queda  de  de¬ 
manda  não 
,  existe  consenso 

•  entre  os  em- 
.presários. 

•  Existem  até 
mesmo  aqueles 

■  que  querem  a 
volta  do  Con- 

•  trolc  Intermi- 
'  ntslcriul  dc 
;  Preços  (CIP), 

.  enquanto  ulgu- 
;  mas  indústrias 
!  diminuem  a 

produção, 

.  mantendo  pre- 

•  ços  altos,  preferindo  ganhar  na  unida- 

■  de,  como  e  o  caso  do  setor  uutomobi- 

•  listico.  Entre  as  contradições  pelo 
menos  uma  avaliação  é  unânime  de  que 

•  o  pano  de  fundo  deste  cenário  c  a  cxpcc- 

■  lativa  dc  um  novo  choque  ecônomico 

"Os  empresários  brasileiros  não  sa- 
'  bem  conviver  com  a  economia  dc  mer¬ 
cado  c  querem  ganhar  muito  em  pouco 
j  tempo.  Nos  minhas  idas  e  vindas  de 
Brasilia  jã  ouvi  até  comentários  para 
;  que  o  governo  voltasse  a  controlar  pre- 
i  ços  c  isso  é  um  absurdo  ”,  dispara 
;  Arnaldo  Bisoni,  presidente  da  Rede 

•  Bob’s  e  vice-presidente  do  grupo  Vcn- 
j  dex.  Ele  comenta  que  tem  aumentado 
<  os  preços  mcnsalmcntc  cm  sua  rede  dc 
'fast  food  porque  em  muitos  itens  essen- 
;  ciais 


HALLA 


WFífs 


Filas  se  formam  cm  frente  a  lanchonete  que  serve  lanches  rápidos  a  preço  baixo 


Vieira:  precisamos  reduzir  margens 

promoções.  Mas  chega  uma  hora  em 
que  isso  é  impossivcl  c  somos  obriga¬ 
dos  a  aumentar  os  preços  ou  então 
trabalhar  no  vermelho",  argumenta 
Arthur  Sendas,  diretor-presidente  da 
Casas  Sendas.  Ele  frisa  que  não  c  van¬ 
tajoso  para  os  supermercados  ter  pro¬ 
dutos  com  preços  altos  c  demanda  ca¬ 
da  vez  menor,  pois  o  custo  operacional 
desses  estabelecimentos  è  muito  eleva¬ 
do.  “  Não  está  dando  nem  para  esto¬ 
car,  por  causa  dos  juros  cada  vez  mais 
altos",  diz,  ressaltando  que  que  seu 
estoque  que  era  de  35  dias  passou  pura 
apenas  20.  Ele  comenta  ainda  que  vem 
tentando  buscar  novos  fornecedores  c 
que  n  abertura  das  importações  é  uma 
excedente  opção  para  derrubar  os  pre¬ 
ços  de  alguns  produtos  oligopolizados. 

“Todo  esse  disparate  nos  preços  è 
consequência  da  visão  imcdiulista  do 
empresário  brasileiro",  destaca  o  presi¬ 
dente  da  Associação  Brasileira  da  ln- 
dóstrsia  Química  (Abiquim),  Eduardo 
Eugênio  Gouvca  Vieira.  Ele  informa 
que  vem  tentando  alertar  os  empresá¬ 
rios  do  setor  para  que  não  pratiquem 
preços  abusivos,  até  porque  os  produ¬ 
tos  petroquímicos  sairam  rcccnlcmcntc 
do  controle  de  preços  do  governo  c  foi 
firmado  um  compromisso  de  que  só 
subirão,  de  acordo  com  a  variação  do 
preço  da  nafta.  "Ê  preciso  haver  uma 
contribuição  da  classe  empresarial  cm 
não  querer  ostentar  margens  de  lucros 
absurdas  c  sabemos  que  isso  é  possí¬ 
vel”,  conclui. 

Também  existem  setores  cuja  preo¬ 
cupação  não  é  de  perder  consumidor 
em  função  de  preços.  A  Souza  Cruz, 
por  exemplo,  torce  pela  liberação  dos 
preço  dos  cigarros,  mesmo  que  isso 
signifique  redução  no  número  de  fu¬ 
mantes.  "O  número  dc  fumantes  hoje  é 
artificial  porque  os  preços  são  muito 
baixos  quando  for  zerada  a  defusagem 
esse  mercado  passará  então  a  ler  um 
consumo  real",  diz  Flãvio  Andrade, 
diretor  dc  marketing  du  Sou/a  Cruz. 
Ele  ressalta,  entretanto,  que  a  empresa, 
caso  tenha  seus  preços  liberados,  pro¬ 
moverá  aumentos  paulatinos  sem  agre¬ 
dir  em  demasia  o  bolso  do  consumidor. 
( Janice  Menezes) 


Renan  Copeda 


Neves,  lembrando  que  o  Delirio  Icm 
outros  dois  pontos  no  Centro. 

Foi  exatamente  para  evitar  que  mais 
clientes  saissem  em  busca  de  preços  me¬ 
nores  que  o  tradicional  restaurante  Lci- 
teria  Mineira,  na  Rua  da  Ajuda,  am¬ 
pliou  as  opções  dos  chamados  pratos 
do  dia  (versão  disfarçada  do  famoso 
prato  feito),  na  faixa  dos  Cr$  2.300. 
Agora,  eles  já  respondem  por  nada  me¬ 
nos  que  70%  dos  pedidos  na  hora  do 
almoço.  "Dessa  maneira  conseguimos 
que  a  queda  no  volume  de  refeições 
servidas  diariamente  não  ultrapassasse 
os  20%",  explica  um  dos  sócios  da 
Lciteria,  João  da  Silva  Costa,  explican¬ 
do  que  os  pratos  prontos  saem  mais 
barato  em  função  da  grande  quantidade 
do  mesmo  alimento  feita  no  dia. 

Para  quem  não  pode  usar  desses 
artifícios,  a  situação  fica  bem  mais 
complicada.  “Mesmo  com  a  crise,  te¬ 
mos  que  manter  o  padrão”,  diz  Agosti¬ 
nho  Mota,  do  Nino,  onde  a  conta,  por 
pessoa,  não  soma  menos  de  CrS  7  mil. 
O  gerente  lembra  que  a  sobra  de  lugares 
em  plena  hora  do  ruslt  não  deveria,  em 
lese,  atingir  restaurantes  que  atendem 
empresários  e  executivos.  Mas  essa  lese 
foi  superada.  “Para  se  ter  uma  idéia,  já 
estamos  em  outubro  e  não  há  sequer 
previsões  de  reservas  para  almoços  de 
final  de  ano”,  revela. 

As  dificuldades  em  manter  a  antiga 
clientela  cativa  se  repetem  no  também 
sofisticado  La  Tour,  onde  o  cardápio 
traz  preços  que  vão  dc  CrS  4.200  (prato 
executivo)  aos  CrS  12  mil  cobrados  por 
lagostas  c  camarões,  com  direito  â  vista 
panorâmica  —  o  restaurante  fica  no  34° 
andar  de  um  edifício  na  Rua  Santa 
Luzia.  “É  preciso  correr  atrás  dos  clien¬ 
tes  para  melhorar  a  situação.  Telefono, 
faço  visitas.  Até  na  viagem  dc  frcscão 
aproveito  para  bater  um  papo  quando 
percebo  que  o  passageiro  ao  meu  lado 
se  encaixa  no  perfil  do  restaurante", 
admite  a  gerente  de  marketing  Eni  Sou¬ 
za.  ( Carina  Caldas) 


a  carne,  por  exemplo  —  não 
;  existem  opções  de  mudar  dc  fornecedor 
.  c  o  jeito  é  repassar  os  altos  custos. 

[  "A  queda  na  demanda  está  direla- 
.  mente  ligada  á  perda  do  poder  aquisiti- 
]  vo  e  nós  empresários  temos  que  dar 
.  nossa  contribuição,  reduzindo  margens 
,  de  lucro  e  buscando  opções  de  compras 
j  cm  empresas  novas”,  comenta.  Os  mo¬ 
nopólios  c  cartéis  são  os  grandes  vilões 
!  dessa  escalada  de  preços.  Antonio  Car- 
-  los  Vidigal,  presidente  da  Rio  de  Janei- 
ro  Refresco  (fabricante  da  Coca-Cola), 
;  ressalta,  no  entanto,  que  o  governo  tem 
i  instrumentos  para  punir  os  abusos  e 
i  cita  a  importação  como  uma  grande 
;  arma  e  a  aplicação  da  lei  antitruste. 
í  Punições  —  "Nào  adianta 
;  ameaçar  c  sim  rcalmcntc  punir  quem 
•cometer  exageros”,  ressalta.  No  caso 
!  dos  refrigerantes,  rccemcmentc  libcra- 
'■  dos  do  controle  de  preços,  Vidigal  afir- 
!  ma  que  não  existe  pretensão  de  fazer 
reajustes  irreais,  até  porque  as  vendas 
estão  caindo  cm  função  do  baixo  poder 
.aquisitivo.  Já  os  supermercadistas  di- 
;  zcm  conviver  com  uma  grande  preocu¬ 
pação:  as  vendas  estão  entre  10%  e 
;  15%  abaixo  do  normal,  as  margens 
reduzidas,  mas  ao  mesmo  tempo  não 
está  sendo  possível  segurar  os  preços 
ante  as  apresentações  das  novas  tabelas 
,dos  fornecedores. 

“Estamos  adiando  ao  máximo  re- 
j  passar  os  aumentos  das  tabelas  da  in- 
•jçjúslria.  além  de  lançarmos  mão  de 


Alexandre  e  Suzana  deixaram  de  ir  a  restaurantes 
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Um  mercado  de  luxo  imune  à  crise 


Informe  Econômico 


O  vexame  ficou  explícito  na  reunião  do  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional  recém-tcrminada  na  Tailândia.  Dos 
países  que  contam  na  América  Latina,  só  o  Brasil  não  está 
engajado  num  programa  consistente  de  estabilização.  Pior. 
Alguns  paises,  como  o  México  e  o  Chile,  já  passaram  da 
fase  de  estabilização  e  entram  em  plena  retomada  dos 
investimentos  e  do  crescimento  sem  inflação. 

No  México,  por  exemplo,  os  investimentos  estrangeiros 
em  bolsa  chegaram,  em  julho  último,  a  USS  14  bilhões. 
Eram  de  USS  4,5  bilhões  em  1988,  primeiro  ano  do  governo 
do  presidente  Carlos  Salinas.  No  total,  o  México  recebeu  no 
ano  passado  USS  8,4  bilhões  de  dinheiro  novo  vindo  do 
exterior.  O  Brasil,  apenas  USS  700  milhões. 

E  o  que  fez  o  México?  O  que  todo  o  mundo  está 
fazendo:  ajuste  fiscal  (corte  de  despesas  e  aumento  de 
receitas  do  setor  público);  privatização  em  massa;  abertu¬ 
ra  da  economia  ao  exterior;  moralização;  e  um  acordo 
social  coordenando  os  reajustes  de  preços  e  salários.  No 
caso  do  México,  uma  coordenação  entre  preços  da  cesta 
básica  e  reajustes  salariais.  Um  acordo  que  começou 
quando  a  inflação  passava  dos  200%  anuais,  foi  renovado 
várias  vezes  e  continua  em  vigor  agora  que  a  inflação 
anda  na  casa  dos  20%  anuais. 

E  o  Brasil  continua  discutindo  a  forma  do  ajuste. 

Mas  vai  ver  está  todo  mundo  errado... 


•  Milionários  sustentam  negócios  sofisticados  que  vão  do  Mercedes  ao  caviar 


Jo9ò  Roborl 


^  Pode  ser  dificiMc  acreditar,  mas  ves- 

USS  Í9  mil  ou  100  gramasse  caviar  , : MerC£(!eS * Bén*  f 

russo  a  CrS  45  mil  não  encalham.  Esse  .1  4.-  K 

mercado,  destinado  às  pessoas  de  maior  WÊÊÊÊmmm.  ________  ■  :  ■  ■  ■  ■  . . ” — TZZLm ' 

poder  aquisitivo,  6  o  único  que  continua  ' 

consumidores.  A  ilha  da  fantasia,  habita-  HS#»  PP 

da  por  I  %  da  população  brasileira,  que  8  : 

voltado  sofisticação.  ®  i;”'  ^ 

lerou  no  caminho  inverso  ao  da  crise.  A 

estrela  da  Mercedes  Benz  —  símbolo  dc  L*  «BL  ,vV  ■  A  ■••• 

luxo  e  conforto  —  nunca  brtlhou  tanto  'ÍmW  "  . 

Ipanema  Os  clientes 

do  eixo  Rio-São  Paulo,  em  sua  maioria. 

A  Intcrcar  vem  vendendo  10  a  15  ^  ^ 

modelos  por  mês,  revela  o  diretor  comer-  Lo/íi  vende  10  a  15  modelos  por  mes  a  preços  que  vão  de  US$  98  mil  a  USS  155  mil 
ciai  Antônio  Feitosa.  Também  tem  uma 
boa  demanda  o  modelo  190  E,  na  faixa 
dc  USS  98  mil  c  até  os  mais  sofisticados, 
da  classe  S,  que  chegam  a  USS  155  mil.  A 
revendedora  está  lançando  o  top  da  li¬ 
nha,  o  600  SEL,  12  cilindros,  por  USS 
280  mil,  valor  de  um  super  apartamento 
dc  quatro  quartos  na  praia  do  Flamengo. 

“O  que  chega  a  gente  vende”,  comenta 
Feitosa. 

A  Cadillac  vem  comercializando  15  a 
20  carros  por  mês,  desde  os  tradicionais 
Mercedcz  Bcnz  e  BMW  —  na  faixa  dc 
USS  70  mil  —  até  os  esportivos,  como  o 
Eclipse,  da  Mitisubishi,_entre  USSJ2  mil 
c  USS  35  mil,  revela  o  proprietário  Mar¬ 
co  Antônio  Medeiros,  também  presiden¬ 
te  da  Associação  dos  Revendedores,  que 
considera  o  mercado  cada  vez  mais  pro¬ 
missor.  Ele  argumenta  que  os  preços  dos 
carros  nacionais  dc  alto  luxo  são  bem 
próximos  aos  dc  alguns  modelos  ameri¬ 
canos  importados.  E  o  caso  de  um  Mon- 
za  completo,  que  fica  na  mesma  faixa  dc 
um  Cavalier  (USS  26  mil),  uma  espécie 
de  Monza  americano.  Desde  a  abertura 
das  importações,  no  ano  passado,  jã  fo¬ 
ram  trazidos  10  mil  carros. 

Lanchas  —  Nem  só  dc  carrões  vi¬ 
vem  os  ricos  e,  por  isso  mesmo,  o  merca¬ 
do  de  lanchas  vai  dc  vento  cm  popa.  Os 
USS  180  mil  (cerca  dc  CrS  120  miihôes), 
preço  de  uma  lancha  para  lazer,  modelo 


modelos,  mais  sofisticados,  que  conhecd- 
ram  no  exterior. 

No  ar  —  As  encomendas  de  ultrale¬ 
ves  começaram  a  cair  desde  julho,  mas 
mesmo  assim  a  Vcctor  continua  operan¬ 
do  a  plena  capacidade,  fabricando  lf> 
aparelhos  por  mês,  mas  o  prazo  dc  entra¬ 
ga  caiu  de  210  para  60  dias,  conta  p 
superintendente  Mário  dc  Moraes,  que 
passou  a  enfrentar  a  concorrência  acxs 
importados.  A  empresa  fabrica  dois  tipos 
de  ultraleves,  o  FOX  2B,  por  USS  1 5  mil, 
e  o  FOX  V4,  por  USS  17  mil.  Em  cartei¬ 
ra,  a  Vcctor  lem  ainda  30  encomendas.  | 

A  Datalck  Comércio  Exterior,  repre¬ 
sentante  exclusiva  da  Rotnx,  empresa  au(- 
triaca  fabricante  de  motores,  assiste  a  um 
forte  incremento  no  seu  negócio:  no  pri¬ 
meiro  semestre  deste  ano  o  grupo  fatu¬ 
rou  USS  250  mil  com  a  venda  de  motores 
para  ultraleves  c  aviões  experimentais 
(pequenas  aeronaves  destinadas  a  execu¬ 
tivos)  e  entre  agosto  e  outubro  este  nú¬ 
mero  já  alcançou  USS  500  mil.  A  expec¬ 
tativa  para  os  últimos  dois  meses  do  ano 
é  chegar  a  outros  USS  500  mil.  **  A  cldSsc 
AA  não  deixou  de  comprar  c  essa  é  uniu 
das  razões  para  o  aumento  cm  nossas 
vendas",  diz  José  Mario  Rezende,  vice- 
presidente  da  Datatek, 


Occanic  32,  1 1  metros  dc  comprimento  e 
movida  a  60  litros  dc  óleo  dicscl/hora, 
equivalem  a  30  automóveis  Fiat  Uno 
Millc,  zero  km.  Considerando-se  a  crise 
económica,  este  é  o  tipo  dc  mercadoria 
que  deveria  estar  encalhado  nos  salões  de 
venda.  Mas  a  realidade  é  bem  diferente, 
pelo  menos  para  os  “ricos  classe  AA  ”, 
garante  Marco  Antonio  Reis,  presidente 
da  Entremares,  especializada  cm  compra 
e  venda  de  embarcações  para  lazer  e 
representante  exclusiva  no  Rio  dc  Janei¬ 
ro  da  Inlermarine. 

"Não  existe  crise  neste  mercado",  as¬ 
segura  Reis,  respaldado  cm  lista  de  enco¬ 
mendas  que  lhe  garantem  negócios  con¬ 
solidados  até  março  do  ano  que  vem.  O 
Occanic  32  é  a  coqueluche  de  banqueiros 
c  empresários  e  representa  quuse  50% 
dos  negócios  da  empresa.  Dispõe  dc  ar- 
condicionado,  cozinha  com  freezer  c  for¬ 
no  microondas,  aparelhos  dc  TV  c  som, 
alimentados  por  gerador  próprio.  Em 
segundo  lugar  na  preferência  dos  consu¬ 
midores  vem  a  lancha  off-shorc  Cigareüc 
36,  mais  veloz  com  seus  dois  motores  de 
230  HPs  e  com  13  metros  de  comprimen¬ 
to.  Custa  USS  150  mil  (cerca  de  CrS  103 
milhões)  c  responde  por  40%  das  vendas. 
Mas  Reis  acredita  que  este  quadro  pode¬ 
rá  mudar  a  partir  da  entrada  no  mercado 


nacional  da  lancha  Scarab  38,  dc  passeio 
e  competição,  projetada  nos  EUA.  A 
Scarab  custa  USS  170  mil  (cerca  dc  CrS 
116  milhões)  c,  mesmo  antes  de  seu  lan¬ 
çamento  oficial,  neste  fim  dc  semana  em 
São  Paulo,  já  atraiu  nove  empresá¬ 
rios."  Negócio  fechado,  cash",  exulta. 

Jet-ski  —  O  dirctor-supcrintendcn- 
tc  da  Mesblu  Náutica,  Henrique  De  Bol- 
ton,  garante  que  o  mercado  dc  jct-skis  se 
encontra  cm  "franca  expansão",  crescen¬ 
do  cerca  de  1 0%  a  cada  quatro  meses. 
Tudo  isso  desde  que  o  presidente  Collor 
passou  a  se  exibir  em  cima  dc  veículos 
aquáticos.  Os  modelos  mais  vendidos  pe¬ 
la  Mesbla  são  o  SX  650  (USS  13.400),  da 
Kawasaki,  c  o  Sea-doo  SP  (USS  13.500), 
da  Bombardicr,  uma  fabricante  canaden¬ 
se.  enquanto  os  mais  caros  chegam  a 
USS  1 9  mil.  Na  Frccvvay  Náutica,  a  mé¬ 
dia  de  unidades  vendidas  de  12  por  mês 
caiu  com  a  mididcsvalorização  do  cruzei¬ 
ro,  informa  o  gerente  Mauro  Bayard.  A 
loja  comercializa  dois  modelos,  ambos 
da  Yamaha:  o  Supcijct  650  e  o  Waverun- 
ner  LX,  que  custam  respcciivamcnlc 
USS  10.960  c  USS  1 1.500.  Ele  revela  que 
muitos  de  seus  clientes  compram  jct-skis 
para  a  famitiu  inteira  e,  frequentemente, 
perguntam  sobre  a  chegada  dc  novos 


Regime  forçado 

Dados  do  governo  fede¬ 
ral:  o  consumo  de  hortifruli 
caiu  acentuadamente  no  Bra¬ 
sil  no  primeiro  semestre. 
Uma  das  causas  foi  certa- 
mente  o  medo  da  cólera.  Mas 
outra  deve  ter  sido  a  perda  de 
poder  aquisitivo  das  pessoas. 


Argentina  2x0 
Brasil 

A  recuperação  econômi¬ 
ca  argentina  continua  sur¬ 
preendendo  empresários  bra¬ 
sileiros.  Alencar  Burti,  por 
exemplo,  presidente  da  Fede¬ 
ração  Nacional  dos  Distri¬ 
buidores  de  Veículos  Auto¬ 
motores  (Fcnabravc),  trouxe  Confiança 


as  seguintes  observações  da  Em  setembro  do  ano 
última  reunião  da  Associação  passado,  dc  todos  os  carros 
Latino-Americana  de  Dislri-  produzidos  no  país,  apenas 
buidores  de  Veículos  (Alada),  6,19%  eram  a  álcool.  Em  se- 
em  Caracas:  o  salário  mínimo  tembro  último,  essa  relação 
na  Argentina  já  chega  perlo  subiu  para  23,37%. 
dos  USS  500,  contra  os  USS  E  nitido  c  progressivo  s 
72  do  Brasil;  o  mercado  auto-  movimento  de  recuperação 
mobilístico  argentino  cresce-  da  confiança  no  carro  a  ál- 
rá  50%  em  1 99 1 ,  contra  5%  a  cool.  O  que  é  bom.  Seria  uma 
8%,  no  máximo,  do  conlur-  pena  simplesmente  jogar  tu- 
bado  mercado  brasileiro.  do  fora,  depois  do  que  se  in- 
Mas  permanece  a  dúvida  vestiu  no  carro  a  álcool,  que, 
entre  os  empresários  brasilci-  P°r  sinal,  ficou  bom. 
ros:  e  sc  a  recuperação  argen-  N a  „eladejra 
tina  Tor  tao  elemera  quanto  o  ® 
nosso  Plano  Cruzado?  Houve  um  tempo  em  que 

o  Salão  do  Automóvel  era  um 
Completando  grande  acontecimento  nacio- 

Ao  contrário  do  que  es-  nal,  com  presença  obrigatória 
perava  o  comércio,  os  cruza-  ^.as  niaiores  autoridades  na¬ 
dos  novos  devolvidos  não  fo-  cionius.Jaontem,  na  abertu- 
ram  em  massa  para  o  ™  do  7  Salao  Nacional  do 
consumo.  Acredita-se  que  a  Transporte  (Brasil  Trans- 
maior  parte  ficou  nos  bancos,  P°  ^0*  n°  ^frclue  Anhcmbi, 
cm  aplicações  financeiras.  ^ao,  ‘ au  „  >  0  Presidente 

....  ,  Fernando  Collor  nao  compa- 

_Mas  ha  urna  outra  exph-  receUi  enviando  em  seu  lugar 
caçao  possível:  uma  parte  dos  0  mjnjstro  da  Infra-Estrutura, 
cruzados  novos  nem  foi  para  joao  santana  o  governador 
o  consumo  de  desfrute  (um  paulista  Luiz  Fleury  Filho  foi 
novo  som,  a  teve  mais  mo-  representado  pelo  secretário 
dema),  nem  para  a  aplicaçao  de  Jnfra-Estrutura,  Vágner 
financeira.  Fot  simplesmente  Rossj  Nlem  o  presidente  da 
complementar  os  empobreci-  Federação  das  Indústrias  do 
dos  orçamentos  domésticos.  Eslado  de  Sao  Pau|0  (Fiesp) 

Como  os  cruzados  novos  apareceU)  sendo  substituído 
caem  na  conta  no  segundo  pel0  Seu  vice,  Carlos  Eduardo 
semestre,  quando  o  salanoja  Moreira  Ferreira.  E,  por  úlli- 
esta  acabando,  e  muito  pro-  m0i  0  presidente  da  Confede- 
vavel  que  esses  cruzados  no-  raçao  Nacional  da  Indústria 
vos  es  ejam  virando  aluguel,  (CNI))  Albano  Franc0i  tam_ 

mensalidade  escolar,  presta-  bém  mandou  seu  vice,  Luiz 
çao  da  casa  própria,  por  ai.  Eulálio  de  Bueno  Vidigal  Fi- 


Colaboraram  Lula  Fornando  Mello. 
Mário  Moroira  o  Janlce  Menozõs 


Produtos  finos 
mantêm  clientes 


Existem  mais  delicias  na  vida  dos 
ricos  do  que  os  pobres  são  capazes  dc 
sonhar.  Elas  variam  do  champanhe 
Cristal  Brüt,  a  CrS  135  mil,  ao  scolclt 
Logan  —  na  moda  por  ser  o  preferido 
do  presidente  Collor  —  a  CrS  50  mil, 
passando  pelo  salmão  escocês  defuma¬ 
do,  a  CrS  40  mil  o  quilo,  c  ao  patè  de 
foie  Rougic  a  CrS  49.500  (320  g),  tudo 
concentrado  na  Lidador,  tradicional  lo¬ 
ja  de  produtos  importados.  Não  há  re¬ 
tração  da  demanda,  que  vem  sendo  sus¬ 
tentada  pela  fiel  clientela  dc  empresas  c 
executivos,  garante  o  proprietário  Joa- 

3uim  Cabral  Guedes.  Os  consumidores 
a  classe  média,  que  compravam  mer¬ 
cadorias  mais  baratas,  é  que  andam 
distantes  das  prateleiras  da  loja. 

É  claro  que  esses  produtos  não  são 
os  mais  vendidos  c  que  somente  as  pes¬ 
soas  dc  alto  poder  aquisitivo  —  e  não 
aquelas  que  vivem  de  aparências  — 
conseguem  manter  um  ccrlo  padrão  dc 
consumo.  Mas,  mesmo  assim,  começam 
a  trocar  os  produtos  por  outros  de  mar¬ 
cas  mais  baratas.  Quem  quiser  fazer 
pose  pode  servir  o  caviar  nacional  Tai- 
noff,  a  Cr$  3.500  o  potinho  dc  75  g,  ao 
invés  do  russo,  a  CrS  45  mil  (100  g). 

Os  importados  das  mais  diversas 
partes  do  mundo  freqüentam  as  prate¬ 
leiras  da  loja:  chicletes,  chocolates,  ge¬ 
leias,  produtos  dietéticos,  conservas, 
queijos,  patês,  molhos  e,  principalmen- 
tc,  bebidas,  o  carro-chefe  da  loja.  Uma 
novidade  que  está  sendo  bem  aceita 
pelos  consumidores  è  o  vinho  tinto 
Bandol,  de  uma  área  especifica  da  Pro- 
vcncc,  na  França,  vendido  a  módicos 
CrS  12  mil  a  garrafa.  O  vinho  mais  caro 
c  o  Château  Mouton  Rotschild,  a  CrS 
150  mil.  Quem  não  tiver  cacife  para  o 
champagne  Cristal  Brüt,  pode  levar  pa¬ 
ra  casa  Pommcry,  Moei  Chandon  ou 
Veuvc  Clicquot,  a  CrS  55  mil  a  garrafa. 
A  cerveja  preta  alemã  Dab  sai  por  CrS 
940  (355  ml),  enquanto  a  holandesa 
Grolsch  (473  ml)  custa  CrS  3.900.  Outra 
novidade  são  os  chocolates  Mozarl:  cai¬ 
xa  de  300  g  com  15  medalhões  a  CrS 
17.500,  ou  caixa  dc  bombons,  a  CrS 
12.500.  Para  maiores  comemorações 
pode-se  comprar  faisão,  a  CrS  8  mil  o 
quilo,  ou  trutas  defumadas  escocesas,  a 
CrS  35  mil. 

Nem  só  de  boa  mesa  vivem  os  ricos, 
o  que  pode  ser  comprovado  na  impor¬ 
tadora  Red  Box,  no  Lcblon.  Lá  pode-se 
encontrar  artigos  para  quem  já  tem  dc 
tudo  e  ainda  quer  mais.  Existem  produ¬ 
tos  práticos,  como  a  cafeteira  progra¬ 
mável  —  colocam-sc  os  ingredientes  na 
véspera  e  marca-sc  a  hora  para  cia  fazer 
cafe  —  a  CrS  85  mil,  ou  a  máquina 
programável  de  fazer  pão,  que  trabalha 
da  mesma  forma  que  a  cafeteira,  vendi¬ 
da  a  CrS  380  mil.  mais  cara  que  um 
video  cassete.  Existem  ainda  os  supér¬ 
fluos  para  simples  brincadeira,  como  as 
pantufas  sonoras,  a  CrS  48  mil,  que 
custam  mais  que  um  par  de  sapatos  dc 
boa  qualidade.  Para  aumentar  o  lazer 
na  piscina,  a  importadora  oferece  um 
colchão  que  já  vem  com  rádio  AM/FM 
por  CrS  64  mil.  E  para  decorar  o  bar, 
uma  máquina  dc  servir  bebidas  igual  a 
uma  bomba  de  gasolina  antiga,  ao  pre¬ 
ço  dc  CrS  182  mil(T.L.) 


Scgreto  é  coqueluche  das  grã-finas,  que  pagam  USS  4  mil  por  um  vestido  de  noite 


Preço  não  assusta  os  ricos 


No  alvo 

Apesar  de  todos  os  per¬ 
calços  econômicos,  a  Merce¬ 
des-Benz  constatou,  ao  final 
dc  setembro,  que  obteve  um 
crescimento  de  63%  nos  nove 
primeiros  meses  deste  ano,  em 
comparação  com  1990.  Se- 
gunefo  o  presidente  da  com¬ 
panhia,  Bemard  Gottschalk, 
as  perspectivas  se  tomaram 
aincla  mais  favoráveis  à  Mer¬ 
cedes  com  a  desvalorização 
do  cruzeiro  em  relação  ao  dó¬ 
lar.  “Agora,  já  podemos  pre¬ 
ver  que,  para  as  vendas  exter¬ 
nas,  nossos  números  serão  dc 
mais  de  US$  350  milhões  em 
1991.”  No  ano  passado,  a 
Mercedes-Benz  exportou  o 
equivalente  a  USS  240  mi- 


Pcquena  empresa 

O  Banco  Interamericano 
de  Desenvolvimento  (BID)  e 
a  Corporação  Interamericana 
de  Investimentos  vão  criar  li¬ 
nhas  dc  crédito  especiais  des¬ 
tinadas  às  pequenas  e  médias 
empresas  da  América  Latina. 
Para  estudar  a  aplicação  e  o 
destino  do  dinheiro,  será  rea¬ 
lizado  em  Washington  um  se¬ 
minário  nos  dias  24  e  25  de 
outubro.  O  único  brasileiro 
do  setor  privado  que  partici- 

Fará  do  encontro  será  Benito 
aret,  presidente  da  Associa¬ 
ção  Fluminense  da  Pequena  e 
Média  Empresa  (Flupcme).  O 
convite  foi  feito  pelo  presi¬ 
dente  do  BID,  Henrique  Igle- 
sias. 


mais  caros  modelitos  do  costureiro.  É 
CrS  1,2  milhão,  para  quem  não  quer 
perder  tempo  Tazendo  a  conta.  Segre- 
to  vendeu  100  vestidos  dc  noite  neste 
primeiro  semestre.  E  sabe  que  não 
tem  condições  de  avançar  muito  além 
disso,  apesar  de  seu  talento.  Pesquisa 
realizada  pelo  jornal  The  New  York'. 
Times  constata  que  há  cm  todo  o 
mundo  apenas  duas  mil  mulheres  que 
abrem  as  bolsas  para  comprar  roupa 
dc  alta  costura. 

Uma  boa  pedida  para  os  aprecia¬ 
dores  dc  bebidas  finas  é  o  conhaque 
X.O,  da  francesa  Hcnncssy,  a  mais 
conceituada  produtora  de  conhaques 
do  mundo.  A  bebida,  envelhecida 
por  até  70  anos,  custa  CrS  200  mil  a 
garrafa,  está  sendo  trazida  ao  Brasil 
pela  M.  Chandon  e  pode  ser  encon¬ 
trada  cm  lojas  como  a  Casa  Prata, 
em  São  Paulo,  c  Lidador,  no  Rio  de 
Janeiro.  Segundo  Davide  Marco- 
vitch,  presidente  da  M.  Chandon  no 
Brasil,  serão  trazidas  90  unidades 
ainda  este  ano. 

Dc  acordo  com  Vera  Aldrighi,  di¬ 
retora  de  Planejamento  c  Pesquisa  da 
agência  de  propaganda  MPM,  é  mui¬ 
to  difícil  traçar  um  perfil  desse  consu¬ 
midor  de  alto  poder  aquisitivo  no 
Brasil.  “As  pessoas  não  revelam  ren¬ 
da  c  nem  quanto  gastam  em  consu¬ 
mo.  Mas,  segundo  pesquisa  do  setor 
automobilístico,  cm  1989,  o  pais  pro¬ 
duziu  cerca  dc  500  mil  carros  dc  pas¬ 
seio  que  foram  consumidos  por  187 
mil  familias.  Isso  significa  que  cada 
familia  comprou  mais  de  um  carro  no 
mesmo  ano.  A  Importadora  de  Veí¬ 
culos  XM,  distribuidora  exclusiva  da 
Citroen  no  Brasil,  vendeu  desde  maio 
52  veículos,  ao  preço  dc  USS  100  mil 
os  modelos  mais  luxuosos.  Dc  acordo 
com  Jorge  Toquctli,  diretor  dc  mar¬ 
keting  da  empresa,  a  projeção  c  de 
vender  200  unidades  por  ano. 


Eles  pagam  até 
Cr$  500  mil  por 
caixa  de  bombom 


Tchccoslováquia  que,  recheada  com 
um  quilo  e  meio  de  chocolate  á  esco¬ 
lha  ao  freguês,  sai  por  CrS  500  mil. 

Muitos  clientes  —  Inaugura¬ 
da  no  inicio  deste  mês,  a  loja  tem 
recebido  uma  média  de  300  clientes 
por  dia.  Nos  finais  de  semana  este 
número  pula  para  500.  O  movimento 
da  loja  está  surpreendendo  os  pró¬ 
prios  diretores  do  negócio.  “Já  che¬ 
gamos  a  ter  fila  na  porta",  conta 
espantado  o  diretor  da  Godiva  Cho- 
colatier,  José  Roberto  Galvão  Leite. 
Desde  o  último  final  dc  semana,  a 
loja,  que  deveria  funcionar  ate  as 
I7h,  passou  a  ficar  aberta  alè  às  22h 
todos  os  dias. 

As  clientes  do  concorrido  estilista 
paulista  Conrado  Segrelo,  coquelu¬ 
che  da  grã-finagem,  pagam  USS  2 
mil  por  um  lailleur  que  não  c  dos 


SÃO  PAULO  —  Enquanto  o 
pais  mergulha  em  recessão  pro¬ 
funda.  uma  pequena  parcela  da  po¬ 
pulação  brasileira  continua,  literal- 
mente,  nadando  em  dinheiro.  Apôs 
algumas  braçadas,  pessoas  que  repre¬ 
sentam  1%  da  população  alcunçam 
suas  ilhas  paradisíacas,  onde  lodos  os 
sonhos  dc  consumo  podem  se  tomar 
realidade.  É  possível,  por  exemplo, 
pagar  USS  4  mil  por  um  vestido  de 
noite  do  estilista  Conrado  Segreto  ou 
USS  100  mil  por  um  carro  importado 
Citroen  XM  ou  então  embarcar  num 
cruzeiro  maritimo,  de  14  dias,  pelo 
mar  de  Java,  no  Oriente,  por  USS  10 
mil.  Para  esse  clã  de  milionários  bra¬ 
sileiros,  tudo  isso  é  barato  ou,  no 
mínimo,  não  provoca  constrangi¬ 
mento.  Mais  ainda:  eles  acham  que  o 
Brasil  lem  pouco  a  lhes  oferecer  em 
variedade  dc  produtos  e  serviços. 
Quem  oferece,  ganha  sempre,  e  mui¬ 
to. 

Bom  exemplo  disso  c  a  Godiva 
Chocolatier,  a  primeira  filial  na 
América  Latina  da  renomada  marca 
de  chocolates  belgas  a  sc  instalar  no 
Brusil,  no  bairro  nobre  dos  Jardins, 
cm  São  Paulo.  Com  um  investimento 
de  USS  1  milhão,  um  grupo  dc  dire¬ 
tores  da  Indústria  dc  Alimentos  Aris¬ 
co  abriu  a  loja  que  vende  uma  caixa 
com  apenas  quatro  trufas  de  choco¬ 
late  por  CrS  9  mil.  Barato?  Pois  a 
Godiva  oferece  para  esse  público  se¬ 
leto  coisas  muito  mais  caras,  na  linha 
da  caixa  dc  bombons  de  cristal  da 


Cruzeiro  por 
US$  10  mil 


Carlos  Alberto  Sardenberg,  com  sucursais 


Ptn  quem  tem  tfkfcrirú  nfto  é 
difícil  realizar  os  mate  dmtanfcnu»- 
tes  «Nhos.  Un  cruzeiro  maritimo, 
regado  a  caviar  e  cfaaapaahe,  pelo 
Mar  de  Java,  uo  Oriente,  com  direi¬ 
to  a  flores  t  frotas  frescas  renovadas 
todas  as  maahis  numa  suite  com 
vista  para  o  mar,  pode  ae  tomar 
realidade.  Por  USS  10  mU  compra- 
se  o  direito  de  fazer  parte  do  seleto 
grupo  de  passageiros  dos  navios  Sea 
Goddess,  da  empresa  iaglesa  Cu- 
nard.  Durante  o  ano  inteiro,  os  dote 
navios  Sea  Goddess  navegam  por 
todo  o  mundo  fazeado  cerca  de  60 
crozclros  pelo  Caribe,  Europa  e 
Oriente*  O  objetivo  é  oferecer  os 
melhores  serviços  personalizados. 


CONCESSIOMÍmo  EXCLUSIVO 


LOGOS642 

A  mais  profissional  e  rápida 
calculadora  do  mercado. 

Visor  —  fita  —  12  dígitos 
à  vista,  CR$  84.000 

OU  ENTRADA  DE  CRS  36  400.  ►  2x  38.400 


FITA  PI  PRAXIS  20 
CR$  1.980,00 

FITA  CORRETIVA 
PI  PRAXIS  20 
CR$  720,00 


ACEITAMOS  CREDICARD  E  DINERS 

RARA  TODA  UNHA  DE  ACESSOfllOS,  INCLUSIVE  A  PROMOÇÃO. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


BALANÇO  MENSAL 


O  congelamento  é  solução  de  fôlego  curto 


■  PaulSinger 

Não  basta  mexer 
em  botões  do  tipo 
política  monetária 
e  ajuste  fiscal,  já 
estamos  além  disso 


O  congelamento  não  é  uma  saida, 
ficou  banalizado.  0  primeiro  foi 
feito  em  1986  e  mexeu  com  o  país  de 
uma  forma  profunda.  Naquele  ano,  não 
se  falou  em  outra  coisa.  0  fato  de  ter 
dado  certo  foi  uma  surpresa  imensa. 
Agora,  estamos  caminhando  para  o 
sexto  congelamento.  Tornou-se  uma 
’  pratica  anual.  A  única  dúvida  é  se  ele 
1  vem  antes  ou  depois  do  Natal.  Norrnal- 
'  mente — já  é  uma  normalidade  —  vem 
1  depois  do  Natal.  Os  congelamentos 
ocorrem  entre  janeiro  e  março.  Ê  um 
'•  negócio  absolutamente  banal.  Pode  cair 
•  antes  ou  depois  do  Carnaval.  Por  algu¬ 
ma  razão  misteriosa,  de  1986  para  cá, 
só  não  se  fez  o  congelamento  cm  1988. 

1  •  Vale  ressaltar  que,  sempre  que  se 
.•consegue  estancar  a  inflação,  ha  uma 
recuperação  da  atividade  econômica. 
Desde  o  Plano  Cruzado,  isso  se  repete 
todos  os  anos.  É  uma  rotina.  Por  três 
v".  ou  quatro  meses,  observa-se  uma  nítida 
•  recuperação.  Estamos  vivendo  um  pe- 
"  •  riodo  de  ciclos  regulares,  scmclhan- 
'  tes  aos  do  século  passado.  A  regra  é  a 
seguinte:  pega  a  economia  cm  plena 
_  1  recessão  c  faz  o  congelumcnto  no  pri- 
meiro  trimestre.  Então,  vem  a  recupera¬ 
ção.  Simultaneamente,  a  inflação  se 
reaquccc,  até  que  a  recessão  retorna  por 
volta  de  setembro.  È  impressionante!  A 
recessão  sempre  bale  forte  no  mês  de 
setembro.  Isso  aconteceu  em  1989, 1990 
e  1991. 

O  que  significa  essa  regularidade  tão 
fantástica?  Não  sei  se  essa  recessão  è  o 
resultado  de  uma  politica  econômica 
deliberadu  ou  se  já  é  o  resultado  mais 
•’ ou  menos  espontâneo  de  um  caos  que  se 
;  estabelece  na  economia  de  mercado.  É 
claro  que  a  recessão  é  concomitan- 
■'  te  a  uma  grande  alta  dos  juros.  Todo 
ano  acontece  a  mesma  coisa.  Mas  esse 
aumento  dos  juros  é,  de  fato,  uma  poli¬ 
tica  monetária  do  Banco  Central?  Não 
tenho  certeza.  Na  época  do  Sarncy,  o 


Banco  Central,  sem  credibilidade,  era 
obrigado  a  pagar  juros  cada  vez  mais 
altos  para  rolar  os  titulos  do  governo. 
Hoje,  o  governo  não  tem  esse  proble¬ 
ma. 

De  qualquer  forma,  existe  uma  regu¬ 
laridade  infernal,  um  circulo  vicioso 
muito  perverso.  As  recuperações  da  ati¬ 
vidade  econômica  são  extremamente 
ilusórias,  não  repõem  o  nivei  unterior. 
Se  observarmos  os  últimos  cinco  anos, 
constatamos  que  a  recuperação  sempre 
fica  abaixo  do  nivei  anterior.  Na  Gran¬ 
de  São  Paulo,  a  maior  concentração 
industriul  do  pais,  estamos  com  alto 
nivei  de  desemprego,  apesar  da  recupe¬ 
ração  ocorrida.  A  recessão,  agora,  está 
muito  forte,  o  que  vai  nos  levar  a  uma 
situação  ainda  pior.  Os  salários  nun¬ 
ca  estiveram  tão  baixos,  e  esse  é  um  dos 
componentes  da  recessão. 

Com  a  inflação  completamente  des¬ 
controlada,  o  congelamento  surge  co¬ 
mo  algo  inevitável.  Mus,  mesmo  com 
todos  os  aspectos  positivos  de  curto 
prazo,  duvido  que  alguém  ainda  acredi¬ 
te  que,  dai  por  diante,  não  haverá 
uma  retomada  da  inflação.  A  previsão 
sobre  o  caráter  efémero  do  congela¬ 
mento  também  já  está  dada.  Espero  que 
pelo  menos  não  se  saia  do  congelamen¬ 
to  de  forma  tão  inglória  quanto  das 
cinco  vezes  anteriores. 

O  mais  importante  é  reconhecer  que 
esse  tipo  de  politica  perdeu  a  efetivida¬ 
de.  Esse  receituário  —  de  corte  de  gas¬ 
tos  públicos,  eliminação  do  déficit  e 
contenção  da  moeda  —  está  desgasta¬ 
do.  Na  verdade,  a  influção  tem  a  ver 
com  o  comportamento  de  todos  os 
agentes  econômicos.  E  é  preciso  fazer 
alguma  coisa  que  envolva  empresários  c 
trabalhadores.  Não  basta  mexer  em  bo¬ 
tões  do  tipo  ajuste  fiscal  e  politica  mo¬ 
netária.  Já  estamos  além  dessa  possibili¬ 
dade. 


Octávio  Costa 


Inflação  acima  dc  20%,  taxa  de 
juros  em  disparada,  queda  da  ati¬ 
vidade  industrial  e  inicio  de  de¬ 
missões  em  massa  nas  grandes,  in- 
dústrias  de  São  Paulo.  É  a 
economia  brasileira  novamente 
cm  ritmo  dc  crise  e,  mais  uma  vez, 
a  pergunta  vem  à  tona:  há  uma 
saída  para  a  crise?  Uma  saida  dc 
emergência  não  há,  mas  o  conge¬ 
lamento  seria  politicamente  bem 
recebido  a  essa  altura  dos  aconte¬ 
cimentos.  Significaria  uma  respos¬ 
ta  imediatista,  bem  recebida  por 
empresários,  trabalhadores  e  pelo 
próprio  governo,  mas  dc  fôlego 
curto,  a  exemplo  das  experiências 
anteriores.  Outra  hipótese  é  man¬ 
ter  a  rédea  curta,  apostar  na  infle¬ 
xibilidade  da  politica  monetária  c 
do  ajuste  fiscal,  sem  se  importar 
com  o  grau  de  recessão  e  desem¬ 
prego  que  essa  receita  venha  a 
provocar.  Os  frutos  viriam  a  mé¬ 
dio  prazo  e  longo  prazo.  Porém, 
como  o  jogo  político  costuma  se 
sobrepor  à  racionalidade  econô¬ 
mica,  tudo  indica  que  o  congela¬ 
mento  é  inexorável.  Essa  c  conclu¬ 
são  dos  participantes  do  Balanço 
Mensal  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  que  reuniu  os  economistas 
Paul  Singer,  da  USP,  Dionísio 
Carneiro  e  Rogério  Wemeck,  da 
PUC-Rio,  o  deputado  federal  Cé¬ 
sar  Maia  (PMDB-RJ)  c  o  cientista 
político  Sérgio  Abranchcs,  da  Só¬ 
cio  Dinâmica  Aplicada. 

Dionisio  Carneiro  explica  que 
não  se  trata  de  uma  previsão,  mas 
de  uma  simples  observação  da 
realidade:  “  Está-sc  chegando  a 
um  ponto  cm  que  o  congelamento 
è  bom  para  todo  mundo."  Para  as 
empresas,  traz  a  perspectiva  de 
maiores  vendas.  No  sistema  finan¬ 
ceiro,  reduz  o  número  dc  concor¬ 
datas.  E,  do  ponto  de  vista  do 
governo,  abre  a  possibilidade  de 
aumento  da  arrecadação,  dimi¬ 
nuindo  o  déficit  público.  "Aliás, 
até  mesmo  o  discurso  dc  fim  dc 
ano  do  presidente  da  República 
ficará  muito  mais  agradável",  res¬ 
salta  Dionisio,  que  se  dobra  diante 
dos  simpáticos  apelos  do  curto 
prazo,  mas  lamenta  o  aumento 
das  incertezas  que  as  políticas 
imediatistas  têm  gerado.  Paul  Sin¬ 
ger  concorda  integralmcnte  com  o 
economista  da  PUC  carioca:  "O 
congelamento  surge  como  algo 
inevitável.  Mas,  mesmo  com  todos 


os  aspectos  positivos  de  curto  pra¬ 
zo,  duvido  que  alguém  acredite 
que,  daí  por  diante,  não  haverá 
uma  retomada  da  inflação".  Sin¬ 
ger  recomenda  que  se  faça  “algu¬ 
ma  coisa  que  envolva  empresários 
c  trabalhadores"  e  afirma  que 
"não  basta  mexer  cm  botões  do 
tipo  ajuste  fiscal  e  politica  mone¬ 
tária". 

Rogério  Werneck,  porém,  con¬ 
sidera  essenciais  exatamente  os 
botões  que  Singer  rejeita.  "Manter 
a  taxa  de  juros  elevada  é  absoluta¬ 
mente  fundamental,  doa  a  quem 
doer.  Esse  é  o  último  instrumento 
que  o  governo  possui  para  desace¬ 
lerar  o  descontrole",  previne.  Para 
ele,  empresas  como  a  Brastemp 
estão  em  dificuldade  porque  apos¬ 
taram  num  aquecimento  da  eco¬ 
nomia  que  não  houve.  “As  empre¬ 
sas  do  ABC  paulista  são  muito 
complacentes  nas  negociações  tra¬ 
balhistas,  repassam  esse  custo  pa¬ 
ra  os  preços  e  quem  paga  e  a 
economia”,  critica  Werneck,  res¬ 
saltando  que  "a  paz  social  do 
ABC  se  faz  muitas  vezes  às  custas 
do  abecedário  inteiro”.  Ele  des¬ 
carta  radicalmcnte  um  novo  con¬ 
gelamento  -  “  o  pior  dos  mundos" 
•  e  defende  a  politica  da  equipe  dc 
Marcilio:  “O  governo  tem  que  re¬ 
sistir  de  toda  forma.  Não  como 
afrouxar  a  politica  monetária  para 
sancionar  os  aumentos  que  a  in¬ 
dústria  está  tentando  praticar".  Só 
assim,  segundo  Werneck,  1992  po¬ 
derá  ser  um  ano  promissor  cm 
termos  dc  combate  à  inflação. 

A  esperança  dc  Werneck  não 
tem  vez  nas  avaliações  de  Sérgio 
Abranches  c  César  Maia,  ambos 
com  uma  visão  bastante  critica  so¬ 
bre  o  governo.  Abranches  é  incisi¬ 
vo:  "Essa  equipe  econômica  já 
morreu,  do  ponto  dc  vista  políti¬ 
co”,  Ele  aponta  “um  clima  de  fi¬ 
nal  de  governo  que  só  pode  dar 
em  ruptura  institucional"  c  desta¬ 
ca  que  “a  crise  é  muitíssimo  gra¬ 
ve".  Enfatizando  também  a  crise 
politica,  César  Maia  sugere  que  o 
presidente  Collor  assuma  seu  pro¬ 
jeto  liberal,  por  meio  de  uma  re¬ 
forma  ministerial,  pois  "o  jogo 
parlamentar  exige  um  governo 
com  posições  nitidas”.  No  Con¬ 
gresso,  conclui  Maia,  não  existe 
representação  do  governo  e  “se  o 
governo  não  serve  dc  referência, 
pode  bolar  o  ministro  que  quiser, 
a  situação  continuará  sendo  dc  in- 
governabilidade." 


■  César  Maia 

O  governo  tem  que 
fazer  uma  reforma 
ministerial  que 
lhe  dê  competência 
para  administrar 

i,  i; : 


A  solução  dessa  crise  estrutural  pas¬ 
sa  pelu  criação  dc  condições  de 
caráter  político-ideológico,  pela  forma¬ 
ção  dc  uma  vontade  que  corresponda  às 
restrições  colocadas  pela  rcahdudc.  A 
grande  crise  brasileira  dos  últimos  anos 
tem  sido  a  crise  das  idéias.  A  crise  das 
elites  políticas,  sociuis  c  econômicas  que 
insistiam  em  produzir  desenvolvimento 
segundo  uma  lógica  ultrapassada.  No 
momento  cm  que  os  sinais  colocados 
pelo  novo  mundo  eram  dc  busca  dc 
mercados,  de  integração  económica,  o 
governo  Geisel  reproduziu  a  politica 
econômica  dos  anos  50,  com  a  utiliza¬ 
ção  abusiva  do  Estado.  O  dirigismo 
estatal  atingiu  seu  nível  máximo  na  his¬ 
tória  económica  do  Brasil,  fazendo  exa¬ 
tamente  o  contrário  do  que  estava  sen¬ 
do  feito  num  mundo  todo. 

Então,  a  saida  da  crise  exige,  de  um 
lado,  a  superação  da  crise  das  idéias.  E, 
de  outro,  competência  gerencial  para 
reduzir  o  custo  social  c  acelerar  o  pro¬ 
cesso  dc  saida  da  crise.  Curiosamente,  o 
Brasil  vive  um  momento  muito  favorá¬ 
vel  agora,  porque  a  crise  das  idéias  está 
superadu.  Há  uma  amplíssima  hegemo¬ 
nia  das  idéias  liberais.  Há  uma  vontade 
decidida  das  maiorias  dc  produzir  mu¬ 
danças  a  nivei  do  Estado.  Existe  um 
encontro  da  vontade  majoritária  com  o 
mercado,  com  a  abertura  da  economia, 
com  o  processo  de  descslatização,  que 
há  dois  anos  não  tinha  respaldo  políti¬ 
co.  As  mesmas  idéias  que  enfrentavam 
unanimidade  contrária  na  Constituinte 
conquistam  hoje  unanimidade  a  favor. 

A  correlação  dc  forças  mudou.  As 
forças  nacionalistas  estatizuntes  se  es¬ 
gotaram.  Hoje,  representam  minorias 
que  não  têm  expressão  política,  não  têm 
expressão  social,  nem  expressão  eleito¬ 
ral.  Porém,  junto  a  isso,  temos  um  qua¬ 
dro  de  desastre  gerencial.  Começa  com 
o  desastre  político,  que  é  o  presidente 


Collor,  um  chefe  dc  governo  que  não 
tem  Estado  Maior,  que  não  tem  estraté¬ 
gia,  que  opera  dc  forma  intuitiva  c  ama¬ 
dora.  De  outro  lado,  um  grupo  ministe¬ 
rial  que  é  completamcntc  incompetente, 
com  algumas  exceções,  o  ministro  Mar- 
cílio  entre  elas. 

A  incompetência  gerencial  c  comple¬ 
ta.  E  me  parece  que  o  governo  tem  que 
tomar  duas  decisões:  uma  de  caráter 
político  c  outra  de  caráter  administrati¬ 
vo.  Ele  tem  que  fazer  uma  reforma 
ministerial  que  lhe  forneça  competência 
para  administrar.  Na  área  econômica, 
deve  ser  feita  uma  reforma  ministerial 
que  corresponda  á  assunção  politica  pe¬ 
lo  governo  Collor  de  seu  projeto  liberal. 
O  governo  tem  que  criar  um  ministério 
liberal-conservador,  que  lerá  legitimi¬ 
dade.  Eu  desmembraria  o  ministério  da 
Economia.  Deixaria  o  Marcilio  na  área 
dc  Economia,  Indústria  e  Comércio,  e 
Planejamento,  com  seu  estilo  de  desati¬ 
var  a  presença  do  Estado,  c  nomearia 
um  ministro  da  Fazenda  com  capacida¬ 
de  gerencial,  como  o  empresário  Antó¬ 
nio  Carlos  Rocca,  do  Mappin.  Ele  tem 
respeitabilidade  no  meio  empresarial  e 
capacidade  gerencial. 

As  decisões  políticas  têm  de  ser  to¬ 
madas  c  o  governo  precisa  ativar  seu 
projeto  liberal  e  sua  base  eleitoral  con¬ 
servadora.  PSDB  é  oposição.  PMDB  é 
oposição.  Perderam  as  eleições  para  a 
Presidência  da  República.  O  jogo  parla¬ 
mentar  exige  um  governo  com  posições 
nitidas.  Só  assim  é  possível  exercer  uma 
oposição  nitida.  Hoje,  temos  no  Con¬ 
gresso  um  quadro  caótico,  no  sentido 
sociológico.  Não  existe  governo.  Quem 
representa  o  governo?  Quem  são  as 
oposições  ao  governo?  Pode  botar  o 
ministro  que  quiser,  se  o  governo  não 
servir  como  referência,  a  situação  conti¬ 
nuará  sendo  dc  ingovcrnabilidade. 


■  Sérgio  Abranches 

A  equipe  econômica 
está  liquidada. 
Cometeu  todos  os 
erros  que  podia  e 
não  mostrou  pulso 


■  Dionisio  Carneiro 
Essas  políticas  de 
intervenção  geram 
queda  da  taxa  de 
de  investimento  e 

agravam  a  incerteza 
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■  Rogério  Werneck 

Manter  a  taxa 
de  juros  elevada 
é  absolutamente 
fundamental, 
doa  a  quem  doer 


Estamos  numa  crise  profunda,  gra¬ 
ve,  que  tem  a  ver  com  esse  ciclo  dc 
repetição  de  choques,  que  cria  uma  es¬ 
pécie  de  reflexo  condicionado  no  agen¬ 
tes  económicos.  A  politica  económica 
tornou-se,  em  certa  medida,  o  resultado 
dos  estímulos  c  vice-versa.  Chegamos 
I  num  circulo  vicioso  de  adaptação  aos 
;  choques,  que  obviamcnle  tende  a  per- 
>  verter  a  espécie  ao  invés  de  melhorá-la. 
Temos  uma  crise  dc  Estado,  uma 
crise  flscal  séria,  um  ajuste  institucional 
que  está  longe  dc  ser  resolvido.  A  ma¬ 
neira  pela  qual  montamos  o  modelo 
político  pós-ditadura  não  funciona.  E 
;  piora  ainda  mais  com  a  crise  econômi- 
;  ca.  Temos  também  uma  solidíssima 
coalizão  inflacionária,  com  efeito  cama¬ 
leão.  A  maior  parte  do  ano  ela  age 
como  uma  coalizão  inflacionária,  mas 
cm  determinado  momento  ela  vira  uma 
,  coalizão  pelo  choque.  Começa  a  de¬ 
mandar,  produz  as  condições  e  torna  o 
•  choque  praticamente  inevitável.  Logo 
I  em  seguida,  ela  volta  a  ser  uma  coalizão 
!  inflacionária.  Essa  é  uma  conjuntura  dc 
;  tão  longa  duração  que  jã  se  tornou 
quase  que  um  vicio  estrutural  da  econo¬ 
mia  politica  brasileira. 

Existe  um  problema  mais  imediato 
de  agravamento  da  conjuntura  que  tem 
•  a  ver  com  a  crise  de  governo  produzida 
pela  própria  erosão  da  aceitação  social 
do  governo  por  causa  do  processo  infla- 
cionário.  Há  frustração  politica  de  par¬ 
cela  considerável  da  elite  por  causa  do 
tipo  de  comportamento  que  setores  do 
governo  tiveram,  e  que  não  podiam  ter 
lido.  E  há  o  problema  dc  desgaste  pro¬ 
vocado  pelo  atrito  na  relação  entre  o 
Executivo  c  o  Legislativo.  Há  uma  si¬ 
tuação  de  conflito  permanente,  de  ten¬ 
são  permanente  e  de  impasse  perma¬ 
nente  que  è  desgastante  do  ponto  de 
vista  político-institucional. 


O  processo  dc  sistole  e  diástole  da 
economia  transferiu-se  também  para  a 
politica.  Estamos  oscilando  entre  dois 
humores.  Num  determinado  momento, 
o  presidente  e  muitas  outras  lideranças 
politicas  afirmam  que  a  crise  c  gravíssi¬ 
ma,  c  o  pais  está  na  iminência  de  um 
impasse  institucional.  Menos  de  72  ho¬ 
ras  depois,  dizem  que  a  crise  não  c  tão 
grave  assim.  Foi  o  que  se  viu  na  reunião 
do  Conselho  da  República.  Quando  a 
convocou,  o  presidente  Collor  parecia 
ter  tomado  consciência  de  uma  crise 
terminal.  Vem  a  reunião  e  o  secretário 
Roberto  Macedo  se  resume  a  ressaltar 
uc  a  Previdência  pode  falir  daqui  a 
ois  anos.  Houve,  portanto,  uma  clara 
queda  da  consciência  da  crise. 

Agora,  apesar  das  péssimas  noticias 
no  cenário  inflacionário,  parece  que 
não  há  crise.  Mas  é  claro  que  essa  equi¬ 
pe  económica  já  morreu,  do  ponto  de 
vista  político.  Ela  não  tem  condições 
políticas  de  fazer  mais  nada.  Cometeu 
lodos  os  erros  que  podia  c  não  mostrou 
que  tem  pulso  para  correções.  Politica¬ 
mente,  está  liquidada.  Pode  até  subsistir 
se  conseguir  operar  o  milagre  dc  evitar 
a  explosão  no  final  do  ano.  Mas,  dadas 
as  circunstâncias  politicas,  é  pouquíssi¬ 
mo  provável. 

Por  outro  lado,  se  tudo  parece  que 
eslã  no  final  do  governo  e  a  única  coisa 
que  sobra  é  o  mandato,  é  evidente  que 
estamos  beirando  uma  crise  de  manda¬ 
to.  Ou  o  fim  do  governo  leva  ao  final  do 
mandato,  ou  o  mandato  é  salvo  com 
uma  reforma  politica  que  mude  a  cura 
do  governo.  O  clima  de  final  dc  governo 
só  pode  dar  cm  ruptura  institucional,  a 
não  scr  que  haja,  de  fato,  uma  mudança 
que  crie  oxigênio  político  c  espaço  de 
sustentação  politica  ã  politica  econômi¬ 
ca.  O  certo  è  que  a  crise  é  muitíssimo 
grave  c  já  contaminou  a  estrutura  insti¬ 
tucional  do  pais 


Com  a  taxa  dc  inflação  instável, 
todas  as  decisões  se  encaminham 
novamente  para  uma  intervenção.  Não 
se  trata  de  uma  previsão,  mas,  sim,  de 
uma  observação  da  realidade:  as  deci¬ 
sões  dos  agentes  econômicos  se  enca¬ 
minham  na  direção  do  congelamento, 
da  prefixação  ou  até  de  uma  dolariza- 
çào  forte.  A  razão  é  simples.  Está-sc 
chegando  a  um  ponto  em  que  o  conge¬ 
lumcnto  é  bom  para  todo  mundo. 

Vejamos  o  ponto  de  vista  dns  em¬ 
presas.  Muitas  delas,  com  medo  do 
congelamento,  já  aumentaram  seus 
preços.  O  congelamento,  ao  se  concre¬ 
tizar,  permitirá  que  elas  afirmem  que 
tomaram  a  decisão  correta,  pois  vão 
vender  mais.  O  congelamento,  por 
mais  vagabundo  aue  seja,  vai  gerar 
efeitos  positivos  sobre  a  economia  nos 
próximos  dois  meses.  E,  em  dois  meses, 
estaremos  no  Natal.  Sabendo  disso,  a 
indústria  hoje  já  vai  produzir  mais  c  o 
comércio  vai  demandar  mais.  Existe 
também  efeito  positivo  sobre  o  sistema 
financeiro,  porque  o  congelamento  re¬ 
duz  o  número  de  concordatas  na  medi¬ 
da  em  que  diminui  o  risco  dc  crédito. 

A  tentação  para  o  governo  seria  a 
seguinte:  "As  empresas  vendendo  mais, 
vou  arrecadar  mais”.  Portanto,  se  hou¬ 
ver  congelamento,  o  déficit  público  pro¬ 
jetado  para  este  fim  de  ano  será  menor, 
graças  ao  aumento  da  arrecadação.  O 
Banco  Central,  da  mesma  forma,  pode 
encarar  o  congelamento  com  uma  visão 
curta:  "Com  o  congelamento,  a  infla¬ 
ção  esperada  até  dezembro  será  menor, 
haverá  aumento  na  demanda  por  moe¬ 
da,  logo  será  possível  baixar  a  taxa  de 
juros".  Ou  seja,  o  governo  poderá  fi¬ 
nanciar  a  custos  mais  baixos,  permitin¬ 
do  uma  expansão  do  crédito.  Quanto 
menos  as  pessoas  acreditarem  na  vigên¬ 
cia  do  congelamento,  mais  forte  será  a 
propensão  ao  consumo.  Então,  vão  de¬ 
mandar  mais  credito. 


Talvez  o  ministro  Marcilio  não 
queira  executar  o  novo  congelamento, 
que  significará  mais  monetização  e  ta¬ 
xa  de  juros  mais  baixa.  Não  não  haverá 
falta  de  executores  para  uma  politica 
desse  tipo.  Afinal  de  contas,  è  uma 
política  prazerosa  para  mandantes  c 
mandados,  paru  executores  e  executa¬ 
dos.  E  como  se  estivesse  ao  alcance  de 
lodos  gerar  agora  o  Feliz  Natal.  Aliás, 
até  mesmo  o  discurso  dc  fim  dc  ano  do 
presidente  da  República  ficará  muito 
mais  agradável.  Eie  poderá  destacar 
que  o  Natal  foi  bom,  que  as  vendas 
aumentaram,  que  a  taxa  de  inflação  c  a 
taxa  de  juros  cairam  em  relação  ao  ano 
anterior. 

Se  lodos  são  a  favor,  o  que  está 
faltando  para  o  congelamento?  Acon¬ 
tece  que  existe  um  conjunto  de  pessoas 
que  não  considera  essa  politica  reco¬ 
mendável.  Mas  o  que  há  errado  nesse 
tipo  dc  politica?  Na  verdade,  o  conge¬ 
lamento  traria  um  Natal  rigorosamen¬ 
te  melhor  para  lodos  lodos,  mas  não 
prenunciaria  um  Ano  Novo  minima¬ 
mente  promissor.  E  o  mundo  não  vai 
acabar  em  dezembro.  Em  1992,  o  pais 
voltaria  a  enfrentar  a  inflação  cm  alta, 
o  aumento  do  gasto  público  etc...  E 
devolveria  todos  os  ganhos  obtidos 
com  o  congelamento  no  final  deste 
ano.  O  que  seria  mais  ou  menos  uma 
caricatura  da  situação  que  estamos  vi¬ 
vendo  hoje. 

Essas  politicas,  infelizmente,  de¬ 
sembocam  na  preferência  pelo  imedia¬ 
to.  Eu  gostaria  que  nos  preocupásse¬ 
mos  mais  com  a  queda  da  taxa  dc 
crescimento  nos  últimos  cinco  anos. 
com  a  queda  da  taxa  dc  investimento 
nesse  período,  com  o  aumento  da  in¬ 
certeza  que  essas  politicas  imediatistas 
têm  gerado.  Estamos  gerando  uma  si¬ 
tuação  de  comprometimento  do  cresci¬ 
mento.  Entretanto,  a  coalizão  a  favor 
do  congelamento  parece  inexorável.  A 
curto  prazo,  eia  vai  satisfazer  a  todos. 


O  último  congelamento  fói  anun¬ 
ciado  como  uma  trégua.  Cha- 
mou-sc  trégua  exatumente  porque  a 
idéia  dc  congelamento  já  estava  tão  des¬ 
gastada  que  o  governo  só  encontrou  o 
espaço  desse  novo  rótulo.  Mas  volte¬ 
mos  àquela  idéia,  ao  final  de  janeiro.  O 
diagnóstico  na  época  —  que  não  estava 
incorreto  —  era  dc  que  seria  necessário 
um  grande  ajuste  no  Estado  para  se 
construir  uma  base  mais  sólida  para  a 
olítica  de  combale  á  inflação.  O  pro- 
lema  é  que  os  efeitos  da  trégua  estão  se 
esvaindo.  Aliás,  foi  espantoso  que  tives¬ 
sem  durado  tanto,  pois  muita  gente  pre¬ 
viu  que  em  julho  ja  estaríamos  de  volta 
ao  congelamento. 

Agora,  não  há  a  menor  dúvida  de 
que  realmcnte  resta  muito  pouco  para 
os  efeitos  da  trégua  se  esgotarem.  Qual¬ 
quer  que  seja  a  politica  que  o  governo 
venha  a  seguir,  deve-se  aproveitar  o  que 
resta  da  trégua  para  caminhar  no  senti¬ 
do  de  um  ajuste  fiscal  duradouro.  Algo 
já  foi  trabalhado  nessa  direção.  Há 
mais  consenso  sobre  o  ajuste  este  ano 
do  que  no  ano  passado.  Consenso,  por 
exemplo,  entre  o  Executivo  c  o  Con¬ 
gresso,  com  todas  as  divergências  e  re¬ 
sistências  que  possam  existir.  O  Con¬ 
gresso  mostra-se  mais  simpático  á  idéia. 
Resta  ao  governo  conseguir  formular 
uma  proposta  coerente  de  ajuste  fiscal  e 
aproveitar  esses  últimos  três  meses  do 
ano  para  para  realizar  essa  tarefa. 

Meu  ponto  é  o  seguinte:  não  sei  se  o 
governo  vai  conseguir  utilizar  esses  três 
preciosos  meses  pelo  lado  bom.  Temo 
que  janeiro  venha  a  scr  apenas  o  dcci- 
mo-terceiro  mês  de  1991  e  fevereiro  o 
décimo-quarto.  Isso  tem  de  ser  evitado 
a  todo  custo.  A  alternativa  é  o  governo 
avançar  de  forma  substancial  no  ajuste 
fiscal.  Só  assim  1992  poderá  ser  um  ano 
diferente.  Existe  uma  divisão  gregoria¬ 
na  que  faz  diferença.  O  ano  de  1992 


pode  permitir  uma  politica  antiinflacio- 
nária  mais  ambiciosa. 

Dois  meses  e  meio  é  um  prazo  muito 
apertado,  c  o  governo  não  pode,  dc 
nenhuma  forma,  permitir  o  descontrole 
da  inflação  agoru.  Portanto,  manter  a 
taxa  de  juros  elevada  è  absolutamente 
fundamental,  doa  a  quem  doer.  Esse  é  o 
último  instrumento  que  o  governo  pos¬ 
sui  para  desacelerar  o  descontrole.  Es¬ 
tamos  vendo  as  mil  demissões  da  Bras- 
lemp  ganhando  grande  destaque  nu 
imprensa.  Esse  fato  vai  ser  brandido 
para  tentar  reverter  a  política  monetá¬ 
ria.  O  governo  tem  que  resistir  dc  toda 
forma.  Não  há  como  simplesmente 
afrouxar  a  politica  monetária  para  san¬ 
cionar  os  aumentos  que  a  indústria  está 
tentando  praticar. 

Parle  das  dificuldades  da  Brastemp 
tem  a  ver  com  negociação  mal  feitas 
com  empregados  c  fornecedores  há  dois 
ou  três  meses.  E  reflete  um  velho  pro¬ 
blema:  a  paz  social  do  ABC  paulista  se 
faz  muitas  vezes  às  custas  do  abecedário 
inteiro.  As  empresas  do  ABC  são  muito 
complacentes  nas  negociações  traba¬ 
lhistas,  repassam  esse  custo  para  os  pre¬ 
ços  e  quem  paga  é  a  economia.  Além 
disso,  empresas  como  a  Brastemp  apos¬ 
taram  num  aquecimento  da  economia 
que  não  houve.  Achavam  que  a  libera¬ 
ção  dos  cruzados  ia  scr  uma  festa  c  se 
assustaram  auando  o  Banco  Central 
reverteu  a  politica  monetária  em  agosto 
c  deu  um  tranco  assustador  na  deman-' 
da.  Essa  é  a  única  coisa  que  está  segu¬ 
rando  o  descontrole. 

O  congelamento  pode  vir  a  ser  fatal, 
mas  o  pior  dos  mundos  será  outra  tré¬ 
gua.  Temos  de  usar  o  restinho  dos  efei¬ 
tos  da  trégua  para  fazer  o  ajuste  fiscal. 
Só  assim  1992  poderá  scr  um  ano  pro¬ 
missor  em  termos  de  combate  á  infla¬ 
ção.  Sem  o  ajuste  fiscal,  que  permita 
uma  politica  antiinflacionária  duradou¬ 
ra.  uma  nova  trégua  terá  vida  curta. 
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CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  INTERNACIONAL 


SABESP  —  1 33/91 


A  Companhia  de  Saneamento  Básico  do  Estado  de  São  Paulo  — 
SABESP.  comunico  a  abertura  da  Concorrência  Pública  Internacio¬ 
nal  SABESP  133/91  para  Execução  das  Obras  de  Reabilitação  e 
Ampliação  da  ETA  Morro  Grande  (TCA)  integrante  do  Sistema 
Produtor  Alto  Cotia,  no  prazo  de  540  (quinhentos  e  quarenta)  dias 
consecutivos. 

A  SABESP  solicitou  um  empréstimo  ao  Banco  Mundial  —  BIRD,  em 
várias  moedas,  equivalente  a  280  milhões  de  dólares  americanos 
destinado  ao  Projeto  do  Setor  do  Sonoamento  do  Estado  de  São 
Paulo.  A  SABESP  pretende  aplicar  parte  dos  recursos  desse  emprés¬ 
timo  em  pagamentos  elegíveis,  de  acordo  com  o  contrato  decorrente 
da  presente  licitação. 

A  concorrência  está  aberta  ás  empresas  estrangeiras  de  países  que 
sejam  membros  do  Banco  Mundial  —  BIRD,  assim  como  Sulça  e 
Taiwan,  China. 

As  propostas  serão  recebidas  pelo  Departamento  de  Contratações  e 
Empreendimentos  (ACE)  da  SABESP,  à  Rua  Padre  João  Manuel, 
755  —  6o  andar,  até  às  1 0:30  horas  do  dia  1 9  de  dezembro  de  1 991 
e  a  abertura  ès  1 1 :00  horas  no  mesmo  dia  e  local,  em  sessão  pública 
no  Auditório  de  Licitações  —  2o  andar. 

Venda  de  Editais:  23  a  31 .1 0.91  até  ás  1 6:00  horas  —  R.  Padre  João 
Manuel,  755  —  1 7o  andar. 

Valor  do  Edital:  CrS  400.000,00. 

O  interessado  deverá  entregar  a  2a  via  do  recibo  na  ACEO,  mesmo 
endereço  —  6°  andar,  de  23  a  31 .1 0.91  e  retirar  os  documentos  nos 
dias  04  a  08.1 1 .91  das  08:30  ás  1 6:00  horas. 

Os  Editais  estarão  à  disposição  para  consulta  na  ACEO,  no  mesmo 
período  de  venda  acima  citado. 

São  Paulo,  outubro  de  1 991 . 


Lodder,  o  maestro  que  afina  os  preços 


Eli  Teixeira  v 
Ostvaltio  fíuarim  Junior 

□  Defasagens 

A  volta  do  controle  de  preços  não  significa 
fracasso  do  descongelamento.  Existe  uma 
transição  pura  se  chegar  à  economia  de  mer¬ 
cado  c  sabíamos  que  haveria  pedras  no  cami¬ 
nho.  Por  causa  da  irracionalidade  de  alguns 
setores,  tivemos  dc  voltar  a  controlar  alguns 
preços.  Evidcntcmcntc  se  esperava  que  a  in¬ 
flação  subisse  um  pouco  com  o  descongela¬ 
mento,  até  porque  houve  um  tarifaço  com  o 
Plano  Collor  II,  o  que  represou  muitos  pre¬ 
ços.  Quase  sempre  os  empresários  falam:  mi¬ 
nha  defasagem  c  x  e  a  gente  nunca  sabe  em 
relação  a  que.  A  estatística  serve  para  argu¬ 
mentar  contra  ou  a  favor.  Eles  sempre  dizem 
que  os  preços  deles  estão  abaixo  da  media.  Se 
todos  dizem  isso.  u  média  teria  então  dc  ser 
mais  baixa.  Não  diria  que  eles  mentem.  Diga¬ 
mos  que  há  um  uso  conveniente  das  estatísti¬ 
cas  para  comprar  suas  teses  duvidosas. 

□  Descongelamento 

O  descongelamento  do  Plano  Collor  II  foi  a 
melhor  transição  já  feita  depois  dc  tantos 
congclumcntos,  porque  houve  uma  cumplici¬ 
dade  entre  governo  e  empresários  através  das 
câmaras  setoriais.  Há  consenso  de  que  a 
inflação  ainda  persiste  porque  o  governo  não 
resolveu  de  vez  o  problcmu  do  déficit  públi¬ 
co.  Gasta-se  mais  do  que  arrecada. 

□  Acordos 

Os  desrespeitos  aos  acordos  das  câmaras  se¬ 
toriais  não  chegaram  nem  a  10%.  Se  você 
quer  a  economia  de  mercado,  você  tem  de 
acreditar  nela.  Acreditar  que  as  forças  de 
mercado  vão  atuar.  Se  não  existe  qualquer 
razão  paru  um  aumento  dc  20%  nos  preços, 
o  aumento  não  vai  pegar.  Podem  até  pegar 
durante  um  certo  tempo,  mas  logo  a  deman- 
du  vai  cair  c  o  empresário  vai  ficar  com 
grande  estoque,  vai  diminuir  suas  vendas,  vai 
entrar  em  estado  pré-falimentar.  Acredito  no 
acordo  dc  cavalheiros,  pois  os  acordos  nas 
câmaras  setoriais  foram  feitos  por  três  meses. 
Quem  não  os  cumpriu  está  voltando  ao  con¬ 
trole  dc  preços,  que  é  a  única  forma  dc 
termos  acesso  aos  dados  das  empresas.  Os 
outros  estão  trabalhando  sério,  tentanto  au¬ 
mentar  sua  qualidade,  sua  produtividdade. 

□  Atuação 

Vamos  persistir  cm  duas  coisas:  acreditar  que 
o  mercado  funciona  e  continuar  com  a  políti¬ 
ca  dc  liberações.  Patrulhar  o  mercado  para 
evitar  abusos,  mas  deixar  o  mercado  funcio¬ 
nar.  A  economia  deveria  acreditar  no  merca¬ 
do,  mas  tem  muita  empresu  que  ficaria  feliz 
com  o  tabelamento,  que  facilita  a  vida  delas 
c,  acima  de  tudo,  anula  a  concorrência  entre 
as  companhias.  Existe  empresu  que  torce  pu¬ 
ni  ter  inflação  e  tabelamento,  já  que  as  duas 
coisas  escondem  a  incompetência  dc  muitos 
empresários.  Quando  há  tabelamento,  eles 
vêm  a  Brasília  brigar  com  a  gente,  ao  invés  dc 
lutar  para  ganhar  o  mercado.  Brigar  com  o 
governo  é  fácil.  No  tabelamento,  eles  não 
têm  de  se  preocupar  com  qualidade,  produti¬ 
vidade,  competitividade. 

□  Compras 

No  Rio  e  São  Paulo  eu  ia  muito,  mas  em 
Brasilia  não  lenho  tempo,  Minha  mulher  não 
faz  mais  lista.  Pega  CrS  50  mil  e  vai  ao 
supermercado  e  compra  o  que  dá.  e  não  o 
que  quer.  Quanto  ao  preço  da  manteiga,  é 
bom  lembrar  que  estamos  na  entressafra.  0 
problema  maior  é  que  os  salários  compram 
hoje  muito  menos  do  que  cinco  anos  atrás. 

□  Remarcações 

Os  empresários  fazem  remarcações  por  me¬ 
do.  Não  os  condeno,  porque  depois  de  tantos 
choques  c  congelamentos  eles  estão  escalda¬ 
dos.  Quando  vêm  ao  Ministério  da  Econo¬ 
mia  pedir  aumentos  de  preços  alegando  defa¬ 
sagem,  cu  pergunto:  onde  você  pensa  que  vai 
encontrar  compradores  com  esse  aumento? 
Eles  têm  resposta  na  ponta  da  lingua:  mas  se 
cu  não  aumentar  o  preço,  vou  quebrur,  por¬ 


I — I  Ele  incomoda  os  empresários. 

Chama  frequentemente  a  Brasí¬ 
lia  os  remarcadores  de  preços  c,  na 
pequena  sala  de  reuniões  do  Depar¬ 
tamento  de  A  bastecimento  c  Preços, 
além  dc  dizer  não  dezenas  de  vezes, 
joga  baforadas  de  charutos  baianos 
da  Merino  Portugal  em  cima  de  seus 
interlocutores.  "Desde  que  foi  para 
o  D  AP.  o  Celsius  não  está  fumando, 
está  comendo  charutos",  reclama 
sua  mulher.  Márcia  Lodder,  que  faz 
coro  com  os  frequentadores  do  cho- 
ródromo,  como  c  conhecido  o  sofá 
da  ante-sala  do  gabinete  do  marido, 
no  terceiro  andar  do  Ministério  da 
Economia.  Convocado  pela  secretá¬ 
ria  nacional  dc  Economia,  Dorothca 


Werneck,  para  a  espinhosa  missão 
de  administrar  o  descongelamento 
de  preços,  Celsius  Lodder,  47  anos, 
l,97m  de  altura,  voz  grave  e  pausa¬ 
da,  passa  por  um  momento  difícil  dc 
sua  vida  pública.  Os  preços  ameaça¬ 
ram  disparar,  e  ele  teve  que  tomar 
atitudes  que  contrariam  totalmcntc 
seu  ideário  econômico:  retomar  o 
controle  de  produtos.  Para  seu  con¬ 
solo,  o  Ministério  da  Economia  evi¬ 
tou  que  fosse  elaborada  uma  nova 
tabela  da  Sunab,  três  semanas  de¬ 
pois  de  sua  extinção  formal  pelo 
governo.  Na  última  sexta-feira, 
Lodder  soltou  uma  lista  de  54  itens 
que  terão  seus  preços  controlados 
pelo  governo,  depois  de  uma  rapi¬ 


díssima  liberação  geral.  "São  as  pe¬ 
dras  do  caminho,  mas  não  significa 
fracasso  do  descongelamento",  ex¬ 
plicou.  "Mas  a  culpa  não  é  do  go¬ 
verno,  e  sim  dos  empresários  afoi¬ 
tos.  "  E  sentenciou:  "Existe  empresa 
que  torce  para  ter  tabelamento  e 
inflação.  As  duas  coisas  escondem  a 
incompetência  de  muitos  empresá¬ 
rios.”  Esse  mineiro  de  Nova  Lima, 
que  chegou  a  Brasília  pelas  mãos  de 
Tancredo  Neves  c  foi  assessor  do 
ex-presidente  José  Sarncy,  lica  des¬ 
concertado  quando  lhe  perguntam 
se  costuma  fazer  compras  de  super¬ 
mercados.  "Minha  mulher  nem  faz 
mais  lista  de  compras.  Pega  CrS  50 
mil  e  compra  o  que  for  possível  ” 


que  meus  custos  subiram.  Muitos  falam  isso 
sem  a  menor  convicção  c  sabemos  que  não 
estão  dizendo  a  verdade.  O  medo  está  impe¬ 
dindo  o  Brasil  de  entrar  firme  na  economia 
de  mercado. 

□  Vilões 

O  vilão  é  a  própria  conjuntura  brasileira,  é  a 
própria  sociedade  como  um  todo,  inclusive  o 
governo,  por  aumentar  as  tarifas  públicas. 
Sempre  há  um  setor  que  puxa  os  outros, 
provavelmente  um  setor  mais  nervoso,  com 
visão  mais  pessimista.  Diria  até  que  é  um 
movimento  não  dc  desobediência  civil  e  sim 
de  obediência  civil,  porque  o  empresário  ra- 
ciocionn  da  seguinte  forma:  sc  eu  não  repassar 
para  os  preços  dos  meus  produtos  a  inflação 
passada  e  nem  embutir  uma  previsão  inflacio¬ 
nária,  estou  falido.  E  um  movimento  consen¬ 
sual,  inconsciente.  Da  mesma  forma  cm  que 
Adam  Smilh  afirmava  existir  uma  mão  invisí¬ 
vel  que  equilibra  os  preços  no  mercado,  pare¬ 
ce  que  ha  outra  que  os  desequilibra. 

□  Demanda 

Se  a  demandu  estiver  aquecida,  o  comércio 
puxa  mais  os  preços,  porque  percebe  o  fato 
com  mais  facilidade.  Com  a  demanda  fraca,  a 
indústria  puxa  primeiro,  já  entre  os  comer¬ 
ciantes  quem  sai  na  frente  são  os  grandes, 
porque  eles  têm  um  bom  nível  de  informa¬ 
ções.  Com  a  demanda  desaquecida  neste  mo¬ 
mento  c  a  inflação  cm  alta.  a  única  explica¬ 
ção  plausível  é  a  rcmarcação  de  preços 
preventiva,  o  medo  dc  um  choque  econômi¬ 
co.  A  indústria  c  o  comércio  colocam  novos 
preços  c,  se  houver  demanda,  eles  sâo  rnanti- 
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dos.  Resta  saber  até  que  ponto  haverá  consu¬ 
mo.  Quando  a  demanda  sc  retrair,  industriais 
c  comerciantes  terão  dc  decidir  entre  vender 
menos,  reduzindo  seus  negócios,  ou  segurur 
os  preços  c  atrair  os  consumidores.  Enquunlo 
eles  aumentaram  12%  ao  mês.  o  mercado 
aceitou.  No  entanto,  estamos  percebendo  que 
as  vendas  cairam  no  momento  cm  que  tenta¬ 
ram  repassar  aumentos  na  faixa  dos  20%.  a 
não  ser  nos  mercados  cativos  ou  de  demanda 
inclástíca. 

□  Teorias 

O  comportamento  dos  preços  brasileiros  está 
muito  mais  para  a  teoria  do  comportamento 
de  massas,  da  psicologia  social,  do  que  pro¬ 
priamente  na  economia.  A  Dorothca  (secre¬ 
tária  nacional  dc  Economia,  Dorothéa  Wer¬ 
neck)  disse  outro  dia:  dc  vez  cm  quando 
tenho  que  abrir  meu  consultório  psiquiátrico, 
porque  muitos  empresários  vêm  manifestan¬ 
do  um  comportamento  irracional.  A  Doro¬ 
théa  só  falta  perguntar  a  esses  empresários  se 
eles  tiveram  algum  trauma  dc  infância. 

□  Consultorias 

O  empresariado  brasileiro  é  o  único  do  mun¬ 
do  que  acredita  em  consultor  económico.  Ele 
pode  não  atrapalhar,  mas  não  ajudii  cm  na¬ 
da.  O  calastrofismo  é  algo  que  acaba  por  se 
confirmar.  Se  o  consultor  prevê  uma  dispara¬ 
da  inflacionária,  todos  seus  clientes  vão,  no 
minimo,  remarcar  para  prevenir.  Ai  o  consul¬ 
tor  diz:  cu  não  estava  certo?  Sc  o  consultor 
fizer  previsão  de  que  está  tudo  bem,  tudo 
normal,  ele  perde  o  cliente.  Então,  consultor 
tem  é  de  prever  cenário  ruim  mesmo.  E  a 


imprensa  é  o  veiculo  que  divulga  a  previsão 
do  consultor,  o  que  acelera  a  difusão  das 
previsões  negativas. 

□  Repasses 

Todos  os  empresários  sabem  quais  sâo  seus 
próprios  custos,  mus  uma  parte  prefere  re¬ 
passar  para  o  preço  dc  seu  produto  todos  os 
reajustes  das  mutérias-primus.  Sc  a  matéria- 
prima  subiu  10%,  mus  tem  peso  insignifican¬ 
te  na  formação  de  custos,  o  empresário  não 
vacila:  repassa  logo  os  10%.  As  multinacio¬ 
nais  e  as  grandes  empresas  calculam  direiti- 
nho  seus  custos.  Costumam  pedir  preços 
muito  próximos  dc  seus  custos  reais,  mas  há 
uma  turminha  dc  empresas  menores  que  vem 
com  tudo. 

□  Contabilidade 

Não  gostaria  de  generalizar,  mas  muitas  em¬ 
presas  trabalham  com  duas  contabilidades, 
uma  real  e  outra  fictícia,  usada  inclusive  na 
hora  de  pedir  preços.  O  governo  mudou  tan¬ 
to  as  regras  no  meio  do  jogo  que  o  empresá¬ 
rio  aprendeu  a  se  defender.  O  governo  vem 
dizendo  há  meses  que  não  vai  fazer  novo 
choque,  mas  confiança  é  algo  que' depende 
não  de  meses,  e  sim  de  anos.  Os  empresários 
sabem  o  quanto  é  difícil  conquistar  um  mer¬ 
cado.  O  dono  das  balas  Van  Mellc,  essa  ai 
que  acusaram  de  ter  sido  sabotada  com  co¬ 
caína.  vai  demorar  a  reverter  a  imagem  da 
empresa. 

□  Lucros 

Durante  certo  tempo  houve  um  movimento 
natural  de  recuperar  o  lucro,  Só  cm  agosto  è 


que  houve  uma  tentativa  de  puxada,  mas  o 
ministro  começou  a  falar  e  tranquilizou  o 
mercado.  Já  cm  final  de  setembro  houve  uma 
puxada  inexplicável;  não  sei  o  que  foi.  mas 
alguma  coisa  desequilibrou  cmocionalmcnte 
o  cenário,  sem  contar  a  indexação  cambial. 
Os  agentes  econômicos  passaram  a  ser  com¬ 
portar  irracionalmcntc  c,  por  azar.  veio  a 
mididesvalorizaçáo  cambiai.  Prevíamos  um 
aumento  dc  dois  pontos  percentuais,  mas 
houve  um  inicio  dc  histeria,  hoje  contornado. 
O  que  vemos  hoje  é  uma  inflação  incrcial,  na 
faixa  dos  13%  a  15%.  Mas  a  cada  dia  surgem 
problemas.  Tínhamos  convencido  a  indústria 
a  só  lançar  novas  listas  a  cada  30  dias  e  hoje 
sabemos  que  há  alguns  setores  com  listas 
quinzenais. 

□  Crise 

Vender  menos  na  crise,  desde  que  sc  possa 
aumentar  preços  e  manter  o  lucro  é  um  fenó¬ 
meno  brasileiro,  infclizmente.  Só  agora  co¬ 
meça  a  existir  uma  conscientização  dc  que  se 
pode  até  aumentar  a  atividade  da  empresa  se 
for  possível  segurar  os  preços.  Só  com  o 
aprofundamento  da  crise  é  que  muitos  em¬ 
presários  passaram  a  pensar  nessa  velha  re¬ 
comendação  dos  professores  dc  Economia. 

□  Produtividade 

Outro  ponto  importante  é  o  aumento  da 
produtividade,  e  também  só  agora  começa  a 
sc  difundir  essa  idéia.  Mas  acho  que  muitas 
empresas  não  investem  cm  produtividade 
porque  é  uma  medida  de  longo  prazo.  Numa 
economia  com  inflação,  quando  os  custos 
sobem,  para  manter  o  lucro,  os  empresários 
simplesmente  repassam  o  custo  integral.  O 
médio  não  têm  muita  condição  de  pensar 
nisso.  Há  empresas  muito  adiantadas  nisso, 
mas  são  as  grandes.  O  empresário  talvez  seja 
imediatista,  até  por  uma  questão  dc  sobrevi¬ 
vência,  e  só  pensa  a  curto  prazo. 

□  Cartéis 

O  governo  tem  condição  de  conter  os  oligo¬ 
pólios  c  cartéis,  mas  terá  melhores  meios 
quando  estivermos  na  economia  de  mercado. 
Hoje  o  Brasil  já  tem  legislação  extremamente 
rigida.  Mas  quem  criou  o  cartel,  a  reserva  de 
mercado,  o  oligopólio,  foi  o  próprio  governo, 
como  ocorreu  com  a  indústria  automobilísti¬ 
ca.  Eu  não  diria  que  o  governo  permitiu  a 
criação  dc  um  monstro,  mas  foi  necessário 
estrategicamente  fazer  aquilo  para  se  atingir 
a  industrialização.  Só  que  este  modelo  se 
esgotou.  Agora,  vamos  com  calma.  Não  po¬ 
demos  tentar  derrubar  tudo  disso  baixando 
alíquotas  dc  importação.  Poderíamos  suca- 
tear  nossa  indústria,  como  aconteceu  na  Ar¬ 
gentina.  Não  sc  pode  esquecer  de  que  estaria- 
mos  corrondo  o  risco  de  tirar  emprego  de 
brasileiros,  com  um  custo  social  enorme.  E  os 
impostos?  O  governo  estaria  perdendo  arre¬ 
cadação.  As  coisas  não  são  tão  simples  como 
se  pode  imaginar  à  primeira  vista.  Não  acho 
que  os  oligopólios  e  monopólios  sejam  per¬ 
versos  em  si.  O  próprio  governo  criou  muito 
cartéis,  mas  a  política  do  atual  governo  é 
acabar  com  eles.  No  entanto,  c  um  processo 
lento,  esse  desmonte  de  regulamentações  or- 
gunizadas  durante  décadas. 

□  Automóveis 

Os  preços  dos  automóveis  estão  liberados.  O 
que  podíamos  fazer?  Antes  da  liberação,  ha¬ 
via  cobrança  dc  ágio  nas  vendas  dos  automó¬ 
veis.  Ao  liberarmos,  o  mercado  se  equilibrou 
e  o  governo  acabou  por  receber  impostos 
sobre  a  parte  que  antes  era  ágio  e,  por  isso. 
não.  recolhia  um  centavo.  Houve  queda  de 
produção  porque  existe  gargalo  no  setor  dc 
autopeças,  que  não  consegue  abastecer  a  in¬ 
dústria  no  momento  exato. 

□  Tarifas 

Se  empatar  com  a  inflação  está  ótimo.  Não  se 
pretende  repetir  o  passado  c  represar  os  au¬ 
mentos  de  telefones,  energia,  combustíveis  c 
outras  tarifas  para  ajudar  no  combate  à  infla¬ 
ção.  O  governo  fez  isso  desde  a  década  passa¬ 
da  c  só  conseguiu  péssimos  serviços  públicos, 
por  falta  de  investimentos.  No  longo  prazo, 
isso  sc  volta  contra  a  própria  população. 


JB 

Assinatura 


Belo  Horizonte 


(031)226-4440 


GOVERNO  DE  SAO  PAULO 

CONSTRUINDO  UM  FUTURO  MELHOR 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  INTERNACIONAL 
SABESP  -  107/91 

A  Companhia  de  Saneamento  Básico  do  Estado  de  Sâo  Paulo  — 
SABESP.  comunica  a  abertura  da  Concorrência  Pública  Internacional 
SABESP  107/91  para  Execução  das  Obras  de  Construção  da  Adutora 
SAM  Lesto- Mauô,  Integrante  do  Sistema  Adutor  Metropolitano,  em 
Tubulações  de  Aço  Soldado  Diâmetro  de  48  pol,  com  Extensão  de 
7.907, 95m.  Subdividida  em  dois  Lotes,  no  prazo  de  390  (trezentos  e 
novonta)  dias  consecutivos. 

A  SABESP  solicitou  um  empréstimo  ao  Banco  Mundial  —  BIRD,  em 
várias  moedas,  equivalente  a  280  milhões  de  dólares  americanos  desti¬ 
nado  ao  Projeto  do  Setor  de  Saneamento  do  Estado  de  Sâo  Paulo.  A 
SABESP  pretende  aplicar  parte  dos  recursos  desse  empréstimo  em 
pagamentos  elegíveis,  de  acordo  com  o  contrato  decorrente  da  presente 
licitação. 

A  concorrência  está  aberta  ás  empresas  estrangeiras  de  países  que 
sejam  membros  do  Banco  Mundial  —  BIRD.  assim  como  Suíça  e 
Taiwan.  China. 

As  propostas  SBráo  recebidas  pelo  Departamento  de  Contratações  e 
Empreendimentos  (ACE)  da  SABESP,  á  Rua  Padre  João  Manuel,  755  — 
6°  andar,  até  às  8:30  horas  do  dia  1  9  de  dezembro  do  1 991  e  a  abertura 
ás  9:00  horas  no  mesmo  dia  o  local,  om  sessão  pública  no  Auditório  de 
Licitações  —  2“  andar. 

Venda  de  Editais:  23  a  31 .10.91  até  as  16:00  horas — R.  Padre  João 
Manuel,  755  —  1 7°  andar. 

Valor  do  Edital:  CrS  400.000,00. 

O  Interessado  deverá  entregar  a  2a  via  do  recibo  na  ACEO,  mesmo 
endereço  —  6°  andar,  de  23  a  31 .1 0.91  e  retirar  os  Documentos  nos  dias 
04  a  08.1 1 .91  das  8.30  às  1 6:00  horas. 

Os  Editais  estarão  á  disposição  para  consulta  na  ACEO.  no  mesmo 
período  de  venda  acima  citado. 

São  Paulo,  outubro  de  1 991. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Juro  menor  em  empréstimos 


Arquivo 


Cobrança  de  PIS  e  Finsocial  deve  acabar  para  ps  tomadores  de  crédito 


Gros  (E)  prevê  alívio  para  tomador  e  Loyola  diz  que  juro  não  interfere  em  produção 


Consuelo  Dieguez 

O  governo  dará  o  primeiro  pas¬ 
so  concreto  para  reduzir  os  juros 
cobrados  sobre  os  empréstimos  a 
empresas  c  pessoas  físicas,  atenden¬ 
do,  dessa  forma,  as  reivindicações 
dos  empresários  e  do  próprio  mer¬ 
cado  financeiro.  Segundo  o  presi¬ 
dente  do  Banco  Central,  Francisco 
Gros,  è  bastante  provável  que,  já 
no  primeiro  capitulo  do  projeto  de 
reforma  tributária  a  ser  encaminha¬ 
do  ao  Congresso  no  dia  Io  de  no¬ 
vembro,  esteja  incluida  a  proposta 
de  fim  da  cobrança  de  PIS  e  Finso¬ 
cial  sobre  a  receita  de  empréstimo 
das  instituições  financeiras,  como 
ocorreu  com  as  operações  de  crédi¬ 
to  agrícola. 

“Nós  estamos  com  os  estudos 
bastante  adiantados  e  esperamos 
que  seja  possível  incluir  esta  pro¬ 
posta  no  projeto  que  será  encami¬ 
nhado  ao  Congresso.  Isto  trará  um 
alivio  muito  grande  para  o  tomador 
de  empréstimo  bancário”,  afirmou 
Gros. 

O  diretor  do  Banco  da  Bahia, 
José  Júlio  Sena,  estima  que  a  inci¬ 
dência  de  PIS  e  Finsocial  sobre  a 
receita  de  empréstimo  das  institui¬ 
ções  financeiras  encareça  os  juros 
para  os  tomadores  de  dinheiro  em 
cerca  de  5%  ao  ano.  Isto  significa 
dizer,  de  forma  simplificada,  que  se 
um  banco  captasse  dinheiro  de  um 
cliente  através  de  um  CDB  pagan¬ 
do  juros  reais  de  3%  ao  ano,  para 
conseguir  ter  um  lucro  na  operação 
teria  que  emprestar  esses  recursos  a 
juros  dc  8%  ao  ano,  para  deduzir  a 
taxação  de  5%  do  Finsocial  e  do 
PIS  que  recai  sobre  a  instituição 
financeira.  "Essa  cobrança  encare¬ 
ce  demais  os  empréstimos  bancá¬ 
rios.  Esse  peso  morto  sobre  as  ope¬ 
rações  de  crédito  é  repassado  para 
o  tomador”,  explica  Sena. 

Sem  razão  —  Mas,  apesar  de 
concordar  que  a  distorção  fiscal  en¬ 
carece  os  empréstimos,  Gros  não 
dá  razão  aos  empresários  que  recla¬ 
mam  que  as  taxas  estão  excessiva- 
mente  altas.  Em  sua  opinião,  o  que 
está  caro  é  o  custo  do  dinheiro 


provocado  pela  inflação  alta.  E 
com  a  inflação  em  tomo  de  20%  ao 
mês,  não  é  uma  elevação  dc  juros 
de  2%  que  fará  muita  diferença. 
“Os  juros  não  são  exorbitantes.  Em 
alguns  meses  as  taxas  chegaram  a 
ficar  abaixo  da  inflação.  Os  juros 
estão  altos  porque  precisam  acom¬ 
panhar  a  elevação  do  índice  infla¬ 
cionário”,  avalia. 

O  diretor  dc  normas  do  BC, 
Gustavo  Loyola,  também  não  vê 
razões  para  a  choradeira  de  nove 
entre  dez  empresários  que  vão  à 
Brasília  para  pedir  juros  mais  bai¬ 
xos.  “Não  è  verdade  que  taxas  altas 
incidam  sobre  a  produção.  Juros 
altos  têm  efeito  de  reduzir  a  deman¬ 
da  e  não  o  de  encarecer  a  produ¬ 
ção”,  afirma.  O  BC,  segundo  ele, 
pratica  taxas  compatíveis  com  a 
política  monetária  apertada  para 
evitar  uma  explosão  de  demanda  e 


disparada  ainda  maior  da  inflação. 
Loyola  cita  como  exemplo  dos  efei¬ 
tos  danosos  da  taxa  de  juros  negati¬ 
va  o  comportamento  da  economia 
após  o  Plano  Cruzado,  quando,  em 
função  das  baixas  taxas,  houve  au¬ 
mento  exacerbado  do  consumo 
com  impacto  imediato  sobre  os  pre¬ 
ços. 

Especulação  —  O  economista 
Sérgio  Werlang,  chefe  do  Departa¬ 
mento  de  Ensino  da  Fundação  Ge- 
túlio  Vargas,  também  se  recusa  a 
aceitar  o  argumento  dos  empresá¬ 
rios  de  que  os  preços  não  baixam 
porque  os  juros  estão  muito  altos. 
Para  ele,  a  política  de  juros  altos 
penaliza  o  empresário  que  apostou 
em  uma  explosão  inflacionária  c 
investiu  em  estoque  para  poder  es¬ 
pecular  com  preço.  “Quem  pegou 
emprestado  para  especular  com  es¬ 


toque  está  agora  sofrendo  as  conse¬ 
quências  dos  juros  altos,  já  que, 
com  as  taxas  nesses  níveis,  o  consu¬ 
mo  é  desestimulado.  A  Brastemp  é 
um  caso  tipico  de  empresa  que  par¬ 
tiu  por  esse  caminho  e  agora  está 
em  crise",  disse.  As  empresas  que 
não  adotaram  essa  estratégia,  na 
opinião  de  Werlang,  não  estão  en¬ 
frentando  esses  problemas. 

A  política  monetária  apertada 
conduzida  pelo  governo  é  aplaudi¬ 
da  pelo  economista.  "Juros  altos 
têm  efeito  bastante  positivo  na  re¬ 
dução  da  inflação  quando  existe 
um  horizonte  pela  frente,  como  a 
privatização,  uma  reforma  fiscal  c 
um  acordo  externo,  já  que  cum¬ 
prem  o  papel  de  segurar  a  inflação 
até  que  os  efeitos  dessas  medidas 
dêem  resultados",  acredita  Wcr- 
lang. 


Arquivo 


Banqueiros  criticam  o  BC 


A  forma  como  o  Banco  Cen¬ 
tral  vem  conduzindo  a  política 
monetária  è  duramente  criticada 
pelo  diretor  do  Banco  Boavista, 
Antônio  Carlos  Lengruber,  e  pelo 
diretor  do  Banco  da  Bahia,  José 
Júlio  Sena.  Na  visão  desses  dois 
economistas,  que  já  responderam, 
respectivamente,  pela  presidência 
do  BC  e  pela  diretoria  de  dívida 
pública  da  instituição,  a  atual  po- 
;  lítica  monetária  não  tem  um  im¬ 
pacto  grande  sobre  a  inflação 
porque  consegue  a  façanha  de,  ao 
mesmo  tempo,  desestimular  o  in¬ 
vestidor  e  penalizar  o  tomador  de 
empréstimo,  em  razão  da  pesada 
carga  tributária  que  recai  sobre  as 
operações  financeiras. 

“Estamos  no  pior  dos  mundos. 
O  poupador  é  penalizado  porque 
a  remuneração  do  seu  investimen¬ 
to  è  reduzida  significativamente 
em  razão  das  taxas  de  juros.  Já  o 
tomador  é  penalizado  porque  pa¬ 
ga  mais  pelo  empréstimo  bancá¬ 
rio”,  afirma  Lengruber.  Desta 
fornia,  na  avaliação  do  diretor  do 
Boavista,  todo  o  esforço  do  go¬ 
verno  para  enxugar  a  liquidez  da 
economia  acaba  ficando  compro¬ 
metido  porque  as  taxas  de  juros, 
embora  altas,  não  remuneram  su¬ 
ficientemente  o  aplicador,  que 
pode  partir  para  a  busca  de  ou¬ 
tros  ativos  financeiros,  mas  aca¬ 
ba  esfolando  o  tomador.  Um  es¬ 
tudo  elaborado  pela  Federação 
Brasileira  de  Bancos  (Febraban) 
indica  que  o  governo  se  apropria, 
atualmente,  dc  59,84%  da  dife¬ 
rença  entre  a  taxa  de  juros  paga 
pelo  banco  ao  aplicador  c  a  co¬ 
brada  pelo  tomador  de  emprésti¬ 
mo. 


De  acordo  com  o  estudo,  ape¬ 
nas  de  Imposto  de  Renda  os  ban¬ 
cos  recolhem  aos  cofres  públicos 
47,25%  de  seus  lucros,  assim  dis¬ 
criminados:  30%  de  IR  sobre  o 
lucro  mais  um  adicional  de  15%, 
além  de  5%  de  IR  estadual.  Além 
disso,  completam  a  carga  tributá¬ 
ria  a  contribuição  social  (10%  so¬ 
bre  os  rendimentos  antes  do  IR), 
PIS  (0,65%  sobre  a  receita  bruta), 
Finsocial  (2%  sobre  a  receita  bru¬ 
ta)  e  8%  de  imposto  sobre  o  lucro 
líquido. 

Além  da  redução  da  carga  tri¬ 
butária  que,  na  opinào  de  Sena,  já 
será  bastante  aliviada  caso  o  go¬ 
verno  realmente  acabe  com  a  in¬ 
cidência  de  PIS  e  Finsocial  sobre 
a  receita  de  empréstimo,  é  neces¬ 
sária  ainda  a  criação  de  algum 
mecanismo  para  facilitar  o  finan¬ 
ciamento  do  governo.  Segundo 
Sena,  o  governo  precisaria  vender 
papéis  ao  público,  como  ocorre 
em  diversos  paises.  Não  aquele 
papel  adquirido  pela  instituição 
financeira  que  pode  ser  repassado 
ao  investidor  por  um  prazo  de  30 
dias,  mas  um  papel  cujo  tomador 
final  seja  o  aplicador. 

Desta  forma,  segundo  ele,  o 
BC  conseguiria  captar  uma  enor¬ 
me  massa  de  recursos  na  econo¬ 
mia  que  teria  com  função  não 
apenas  financiar  o  setor  público 
mas  também  enxugar  com  muito 
mais  eficiência  a  liquidez  do  mer¬ 
cado.  "Esse  tipo  de  operação  se¬ 
ria  ideal.  O  problema  è  que,  para 
isso,  o  governo  precisaria  estar 
com  uma  credibilidade  maior  jun¬ 
to  à  opinião  pública”  admite. 


Agiotas  estão  ameaçados 


Financeiras  já 
cobram  juros  de 
até  58,5%  ao  mês 

Vicente  J\unes 


As  pessoas  que  pensam  em  recor¬ 
rer  ás  tradicionais  financeiras  em 
busca  de  empréstimos  para  comple¬ 
mentar  o  orçamento  mensal  ou  paga¬ 
mento  de  uma  divida  de  última  hora 
que  se  preparem:  há  instituições  co¬ 
brando  juros  mensais  de  até  58,5%. 
Isto  significa  dizer  que,  cm  um  ano,  o 
tomador  do  crédito  arcará  com  encar¬ 
gos  financeiros  de  25.039%.  È  o  caso 
da  aposentada  Iracy  dos  Santos.  No 
inicio  do  mès,  ela  recorreu  á  Financeira 
Losango  cm  busca  de  um  empréstimo 
de  CrS  100  mil.  Feita  a  operação,  foi 
obrigada  a  assumir  umu  divida  final  de 
CrS  234.348,  a  scr  paga  em  três  parce¬ 
las  fixas  dc  CrS  78.116.  Caso  haja 
atraso  no  pagamento  das  prestações,  a 
aposentada  pagará  multa  adicional  dc 
CrS  7.811,60  após  o  quinto  dia  do 
vencimento,  além  de  uma  comissão  de 
permanência  de  CrS  1.171,74  por  dia 
de  atraso. 

A  taxa  dc  juros  de  58,5%  ao  mès 
cobrada  pela  Losango  è  tão  elevada 
que  consegue  superar  até  mesmo  os 
juros  cobrados  por  agiotas,  profissio¬ 
nais  que  não  medem  esforços  para  es¬ 
calpelar  seus  clientes.  Uma  delas  è  a 
funcionária  pública  Clconice  Santos, 
que  há  15  anos  atende  uma  extensa 
lista  de  pessoas  em  busca  de  um  di- 
nheirinho.  Cobra  juros  de  40%  ao  mès, 
o  que  representa  uma  taxa  de  5.569% 
ao  ano.  A  exigência  básica  para  que  o 
empréstimo  seja  concedido  por  Cleoni- 
cc  c  o  tomador  dar  como  garantia  dc 
pagamento  um  cheque  pré-datado. 
“Não  sou  como  esses  agiotas  que  exi¬ 
gem  imóveis  e  telefones  como  garantias 
do  empréstimo,  c  depois  criam  todas  as 
dificuldades  para  as  pessoas  não  paga¬ 
rem  as  dividas  e  perderem  os  bens.  Sou 
uma  pessoa  séria.” 


Necessidade  —  A  funcionária 
de  uma  grande  estatal,  Carmem  Lúcia 
da  Silva,  diz  que  passou  a  utilizar  os 
serviços  de  um  agiota,  depois  de  uma 
pesquisa  feita  por  ela  junto  á  Financei¬ 
ra  Cédula,  que,  por  um  empréstimo  de 
CrS  100  mil,  queria  lhe  cobrar  três 
prestações  fixas  de  CrS  64. 1 43, 1 2  —  o 
saldo  final  da  divida  seria  dc  CrS 
192.429,36.  Os  juros  incidentes  sobre  o 
financiamento  eram  de  41,5%  ao  mès 
(ou  6.343%  ao  ano).  “Um  absurdo. 
Pois  acabei  fazendo  o  empréstimo  com 
um  amigo  dc  trabalho  do  meu  filho, 
que  me  cobrou  30%  dc  juros  ao  mès.” 

O  diretor  da  Financeira  Losango, 
Pedro  Calcado,  assegura  que  a  institui¬ 
ção  não  trabalhou,  nos  últimos  meses, 
com  taxas  de  juros  superiores  a  42% 
ao  mès  (ou  6.621%  ao  ano).  “No  caso 
da  nossa  cliente  que  diz  ter  assumido 
encargos  financeiros  de  58,5%  cm  seu 
empréstimo,  alguma  coisa  de  errado 
aconteceu.  Mas  vamos  checar  a  opera¬ 
ção  c,  se  realmentc  constatarmos  o 
erro,  vamos  corrigi-lo,  pois  seria  uma 
espécie  de  agiotagem  deixarmos  a  ope¬ 
ração  do  jeito  que  está”,  assinala. 

Ele  admite,  ainda,  que  mesmo  a 
taxa  de  42%  ao  mès  é  elevada.  Mas 
reficte  a  conjuntura  atual  do  mercado 
de  altos  custos  operacionais  (5%  ao 
mès  sobre  a  taxa  de  financiamento),  de 
aumento  na  inadimplência  (a  taxa  dc 
risco  è  de  2,5%  mensais),  e  de  dcscasa- 
mento  dc  prazos  entre  a  captação  e  o 
repasse  dos  recursos  —  as  financeiras 
tomam  dinheiro  por  um  mês,  c  em¬ 
prestam  os  recursos  por  até  90  dias. 

Os  usuários  do  sistema  de  saques 
eletrônicos  de  dinheiro  através  de  car¬ 
tões  de  crédito  também  devem  ficar 
atentos  às  operações.  Aqueles  que  re¬ 
correrem  ao  Credicash  —  sistema  ofe¬ 
recido  pelos  cartões  Credicard  c  Diners 
Gub,  através  dos  caixas  do  Banco  ltaú 
e  24  Horas  —  terão  que  arcar  com 
juros  dc  58%  ao  mês,  que,  anualiza- 
dos,  representam  taxa  de  24.103%  ao 
ano.  Já  os  encargos  cobrados  pelo  Ou- 
rocard  (do  Banco  do  Brasil)  alcançam 
48,20%  mensais,  ou  1 1.124%  ao  ano 


Expansão  monetária 
exigirá  mais  aperto 


Rossatui  Alves 


BRASÍLIA  —  O  governo  terá 
que  sc  defrontar,  neste  último  tri¬ 
mestre  dc  1991,  com  um  problema 
capaz  de  tirar  o  sono  dc  qualquer 
fomiulador  de  política  econômica: 
o  forte  crescimento  da  moeda  cm 
circulação,  consequência  da  libera¬ 
ção  de  cruzados  novos,  concessão 
de  crédito  à  agricultura  e  pagamen¬ 
to  do  13°  salário  aos  trabalhadores. 
Numa  estimativa  otimista,  somente 
os  dois  primeiros  fatores  vão  propi- 
car  um  ingresso  na  economia  dc 
Cr$  4,3  trilhões,  uma  quantia  equi¬ 
valente  a  uma  vez  e  meia  a  base 
monetária  do  pais  (dinheiro  cm  po¬ 
der  da  população  mais  as  reservas 
dos  bancos  junto  ao  Banco  Central) 
e  suficiente  para  reaquccer  a  espiral 
inflacionária. 

A  conta  é  simples.  A  liberação 
das  parcelas  de  cruzados  referentes 
a  outubro,  novembro  e  dezembro 
vão  propiciar  uma  injeção  de  quase 
CrS  3,4  trilhões  na  economia,  dos 
quais  CrS  912  bilhões  já  foram  co¬ 
locados  à  disposição  dos  poupado- 
res  no  último  dia  15.  Outros  Cr$ 
900  bilhões  chegarão  ás  mãos  dos 
agricultores  via  concessão  dc  credi¬ 
to  para  custeio  da  safra  91/92,  num 
esforço  do  governo  para  reativar  a 
produção  de  alimentos.  Não  é  pos¬ 
sível  aferir  exatamente  qual  o  mon¬ 
tante  relativo  ao  13°  salário,  mas  os 
técnicos  da  área  económica,  basea¬ 
dos  nos  resultados  de  anos  anterio¬ 
res,  garantem  que  seu  impacto  so¬ 
bre  a  expansão  da  moeda  é 
significativo. 

Para  evitar  que  todo  este  dinhei¬ 
ro  aumente  demais  o  consumo  c 
contribua  para  acelerar  ainda  mais 
a  inflação,  o  governo  só  conta  com 
uma  arma:  a  colocação  maciça  dc 
titulos  públicos  federais  a  elevadas 
taxas  de  juros  para  tentar  retirar 
parte  dos  recursos  da  economia.  A 
determinação  da  área  económica  é 
de  reduzir  violentamente  a  expan¬ 
são  monetária,  ainda  que  ela  impli¬ 
que  uma  elevação  da  taxa  dc  juros 
capaz  de  aprofundar  a  recessão, 
provocando  demissões  dc  trabalha¬ 
dores  c  quebradeira  de  empresas. 

"A  política  monetária  restritiva, 
com  juros  reais  positivos  (acima  da 
inflação),  será  o  nosso  instrumento 
para  segurar  a  inflação”,  garante  o 
diretor  dc  Política  Monetária  do 
Banco  Central,  Pedro  Bodin,  refle¬ 
tindo  a  orientação  do  presidente  do 
BC,  Francisco  Gros,  c  do  ministro 
da  Economia,  Marcilio  Marques 
Moreira.  Na  avaliação  da  equipe 
económica,  enquanto  o  Congresso 
Nacional  não  aprovar  as  propostas 
de  emenda  constitucional  e  a  refor¬ 
ma  tributária,  que  têm  por  objetivo 
reduzir  despesas  e  aumentar  as  re¬ 
ceitas  da  União,  não  é  possivcl 
afrouxar  a  política  monetária. 

A  equipe  dc  Marcilio  está  dis¬ 
posta  a  reagir  às  pressões  para  a 
redução  dos  juros,  espcciaímente 
por  parte  do  empresariado,  sob  pe¬ 
na  dc  ver  o  país  ingressar  num  pro¬ 
cesso  hiperinflacionãrio.  Afinal,  a 
inflação  estimada  para  outubro  está 


na  casa  dos  22%,  um  patamar  con¬ 
siderado  preocupante  pelas  autori¬ 
dades  económicas.  “Sc  abrirmos 
mão  da  política  monetária  rígida 
perderemos  o  controle  da  inflação", 
admite  um  credenciado  assessor  do 
Ministério  da  Economia. 

Fora  de  controlo  —  Os  argu¬ 
mentos  do  governo  não  convencem 
o  deputado  César  Maia  (PMDB- 
RJ).  "A  inflação  já  está  fora  de 
controle  c  os  altos  juros  não  vão 
conseguir  reverter  a  aceleração", 
garante  o  deputado,  para  quem  a 
áreu  econômica  não  sabe  o  que  fa¬ 
zer  para  corrigir  o  quadro  de  dete¬ 
rioração  da  economia.  Cesar  Maia 
prevê  dificuldades  pura  o  governo 
colocar  seus  titulos  no  mercado  nos 
próximos  meses,  na  medida  cm  que 
os  bancos  estão  exigindo  remunera¬ 
ções  cada  vez  mais  altas  cm  função 
das  incertezas  quanto  á  inflação 
futura. 

A  receita  do  deputado  para  o 
pais  sair  da  crise  inclui  u  aplicação 
dc  um  redutor  sobre  a  inflação  ou  a 
prefixação  de  preços  c  salários,  que 
seria  complementada  com  a  refor¬ 
ma  fiscal  e  tributária  no  próximo 
ano.  Também  passa  pela  privatiza¬ 
ção  das  empresas  estatais  c  por  mu¬ 
danças  no  ministério  Collor  para 
assumir  um  perfil  mais  liberal.  Mar¬ 
cilio  poderia  sc  tornar  uma  espécie 
de  ministro  do  Planejamento  c  a 
condução  da  política  econômica  fi¬ 
caria  a  cargo  de  outra  pessoa  com 
mais  credibilidade  junto  à  opinião 
pública. 

O  deputado  Francisco  Dornelles 
(PFL-RJ)  concorda  que  a  rigidez 
monetária  tem  limites.  “Depois  dc 
um  certo  período,  a  elevação  dos 
juros  não  surte  mais  efeito  sobre  a 
inflação  c  sc  torna  uma  solução  pe¬ 
nosa  para  o  empresariado",  garante 
o  deputado  e  cx-ministro  du  Fazen¬ 
da.  Na  sua  avaliação,  o  governo  só 
conseguirá  estabilizar  a  economia 
depois  de  concluir  o  processo  dc 
privatização,  reduzir  os  monopólios 
estatais,  definir  as  competências  da 
União,  estados  e  municípios,  abrir  a 
economia,  renegociar  u  divida  ex¬ 
terna  e  promover  uma  reforma  tri¬ 
butária.  "A  solução  é  fiscal",  ga¬ 
rante  Dornelles. 


Bodin:  juro  segura  inflação 


M: 


Banco  fixa  política 

w%  RASÍLIA  —  O  Banco  INPC,  chegou  a  60,96%  no 
D  Central  está  finalizando  mesmo  período.  O  Banco 
uma  proposta  de  programa*  Centrai  já  deveria  ter  divulga¬ 
ção  monetária  para  o  restan-  do  os  resultados  da  base  mo¬ 
te  de  1991  e  todo  o  ano  de  netária  de  setembro,  mas  hou- 
1992,  a  ser  examinada  na  pró-  ve  um  atraso  em  função  da 
xima  reunião  do  Conselho  greve  do  Banco  do  Brasil  e  da 
Monetário  Nacional  (CMN),  Caixa  Econômica  Federal,  o 
marcada  para  o  final  do  mès.  que  também  impediu  o  fc- 
A  idéia  é  fixar  metas  trimes-  çbamento  da  programação 
trais  de  expansão  da  moeda  monetaria  para  òs  próximos 
cm  percentuais  bem  inferiores  meses 

ás  previsões  de  inflação,  se-  A  expectativa  inicial  do  go- 
gutndo  os  parâmetros  da  car-  vcrno  era  ^  um  crcscjmento 

13 ?  "ggu?  da  moeda  da  ordem  de  35% 
l'u”d“JJ}onct4no  ln  neste  último  trimestre  do  ano. 

CT^„  L,,,™™  Levava  em  conta  o  fato  de 
A  tilltma  progra  aça  neste  período  a  circulação 

“"4K  £  economia  sempre 

Li  de  91  a  março  de  92.  g 

previa  uma  expansão  da  moe-  o0n  3  d0,  ^  .d..  ..  .  3 

da  de  apenas  95%  no  período,  Çompras  de  Natal.  No  ultimo 

A  proposta  partia  do  pressu- 

posto  dc  que  a  inflação  ficaria  crescimento  de  44,8  /o ,  en- 

em  patamares  baixos  e  o  Pro-  JjJSSS.  Pm^rreSilmdo 
duto  Interno  Bruto  (PIB)  teria  <?c 59?4  /o- o  resultado 

um  crescimento  entre  zero  e  fj1  P,or-  228,47o  de  expan- 
1%.  Aprovada  no  final  de  “a 

março,  rapidamente  a  progra-  9a0  ae  /or 
mação  se  tornou  letra  morta  )  Os  técnicos  ressaltam,  po- 
cm  função  da  aceleração  infla-  rátn,  que  o  crescimento  mo- 
cionária.  nctário  registrado  no  final  do 

f  Mesmo  às  voltas  com  a  ano  é  sempre  revertido  em  ja- 
inflaçâo,  o  governo  conseguiu  nciro  c  fevereiro,  pois  boa 
controlar  até  agora  a  expan-  parte  do  dinheiro  no  bolso  da 
são  da  moeda.  De  abril  a  população  volta  aos  bancos 
agosto,  a  base  monetária  cres-  em  forma  de  aplicações  finan- 
ceu  38,75%,  enquanto  a  acelc-  ceiras,  espcciaímente  em  po 
ração  dos  preços,  medida  pelo  ríodos  de  alta  inflação. 
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Estruturar  banco 
é  novo  desafio 


Trocar  uma  situação  estabilizada  pe¬ 
lo  desafio  de  participar  da  constru¬ 
ção  de  uma  nova  instituição  financeira. 
Esse  foi  o  apelo  profissional  que  levou  o 
economista  Nelson  Rocha  Augusto,  28 
anos,  a  trocar  a  gerência  econômica  do 
Banco  Francês  c  Brasileiro  (BFB)  pela 
missão  de  estruturar  o  Departamento  de 
Análise  Macroeconômica  do  recém-cria¬ 
do  Banco  Votoranlim,  braço  financeiro 
do  maior  conglomerado  industrial  brasi¬ 
leiro.  o  Grupo  Votoruntim. 

O  Banco  Votoruntim  foi  inaugurado 
em  agosto  c  vai  marcar  presença  no  mer¬ 
cado  sem  ler  como  cliente  cativo  as  em¬ 
presas  industriais  do  Grupo  Votoruntim. 
"Vamos  concorrer  com  outros  bancos”, 
avisa  o  economista.  “O  importante  é  que 
terei  a  experiência  dc  trabalhar  dentro  de 
uma  estrutura  enxutissimu,  onde  todos 
participam  do  dia-a-diu,"  [Nilton  Horila) 


□  ALEXANDRE  PAGLIANO 


Meta  é  fazer  do 
Nacional  o  melhor 

*  *  pretensão  ê  tornar  o  banco 
diferente  dos  outros.  O  desa¬ 
fio  não  é  ser  o  maior  c  sim  o  melhor."  A 
afirmação  c  de  Alexandre  Pagliano.  que 
com  apenas  26  anos  acaba  dc  assumir  a 
Diretoria  de  Qualidade  do  Banco  Na¬ 
cional.  Formado  cm  ciências  econômi¬ 
cas,  Pagliano  se  orgulha  em  dizer  que  é 
funcionário  dc  carreira  do  banco  c  que 
a  prioridade  na  nova  função  será  atingir 
a  plena  satisfação  dc  seus  clientes,  lan¬ 
çando  mão  de  um  intensivo  programa 
dc  qualidade  total. 

Pagliano  trabalhará  basicamente  em 
cinco  frentes,  consideradas  cstrutègicus 
para  o  banco:  as  áreas  de  pessou  física, 
médias  empresas,  grandes  empresas, 
governo  e  instituições  financeiras  c  o 
chamado  nicho  de  mercado  que  são  as 
companhias  aéreas,  supermercados  e 
empresas  dc  varejo  em  gcrul.  "O  lema 
dos  executivos  do  banco  c  qualidade  c 
competitividade,  e  este  será  o  pano  de 
fundo  dc  todas  as  decisões",  ressulta  o 
executivo. 

Sua  meta  è  atingir  um  nível  de  quali¬ 
dade  ainda  maior  que  os  alcançados 
nos  últimos  três  anos.  Em  1988.  o  Na¬ 
cional  dava  os  primeiros  passos  em  di¬ 
reção  ao  aperfeiçoamento  de  seus  servi¬ 
ços  c  nesta  ocasião  uma  pesquisa 
mostrou  que  o  nível  de  satisfação  geral 
dos  clientes  era  dc  66%;  cm  junho  deste 
ano  o  percentual  saltou  para  86%.  A 
satisfação  com  atendimento  dc  caixas 
era  de  76%  e  saltou  para  92%.  "Temos 
um  plano  dc  ação  cuja  base  é  a  resolu¬ 
ção  de  problemas,  treinamento,  comu¬ 
nicação  e  reconhecimento",  comenta 
Pagliano. 

Na  primeira  etapa  do  programa  de 
qualidade  do  banco  foi  feito  um  intenso 
trabalho  dc  conscientização  dos  funcio¬ 
nários  com  relação  ao  tema.  Nesta  se¬ 
gunda  etapa,  o  objetivo  è  colocar  em 
prática  todo  esse  aprendizado,  tendo 
como  alvo  a  conquista  dos  clientes  atra¬ 
vés  da  apresentação  de  melhores  servi¬ 
ços.  atendimento  personalizado  e  agên¬ 
cias  sem  filas.  (Jantce  Menezes) 
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□  ORLANDO  LOPES 


□  ANTÔNIO  CARLOS  MARTINS 


Reforço  na  mídia  da  Thompson 


Depois  de  seis  anos  consecutivos 
atuando  no  mercado  carioca  co¬ 
mo  diretor  de  mídia  da  I.  W.  Thompson, 
o  publicitário  Orlando  Lopes,  37  anos, 
tornou-se  desde  o  dia  14  deste  mês  mais 
um  usuário  de  cartcirinlia  da  Ponte  Aé¬ 
rea  Rio-São  Puulo-Rio:  foi  promovido  a 
vice-presidente  executivo  e  diretor  nacio¬ 
nal  dc  midia  du  agência  e,  com  isso, 
assumiu  u  responsabilidade  dc  veicular 
com  precisão  milimétrica  os  USS  60  mi¬ 
lhões  que  os  potcnciuis  clientes  da  multi¬ 
nacional  Thompson  desembolsam  anual- 
mente  por  conta  de  estratégias  dc 
publicidade  c  propaganda. 

"Agora  moro  no  Rio  de  Janeiro,  tra¬ 
balho  cm  São  Paulo  e  vice-versa”,  co¬ 
menta  bem-humorado.  Na  verdade,  Lo¬ 
pes  mudou  inteiramente  sua 
como  a  sede  da  empresa 
fica  na  capital  paulista, 
onde  se  concentram  cm 
maior  número  os  atuais 
clientes,  ele  sô  despacha 
do  escritório  carioca  ás 
sextas  c  segunda.  “No 
momento  estou  empe¬ 
nhado  cm  conhecer  Ioda 
a  estrutura  dc  operação 
da  Thompson  cm  São 
Paulo",  diz,  ao  mesmo 
tempo  em  que  elimina  a 
possibilidade  imediata  de 
promover  grandes  altera¬ 
ções  no  sistema  de  traba¬ 
lho  da  agência. 

Lopes  ressalta  que  o 
planejamento  de  midia 
continuará  sendo  execu¬ 
tado  de  forma  indepen¬ 
dente,  pois  este  é  um  ser¬ 
viço  muito  ligado  às 
características  do  cliente. 

"O  meu  grande  desafio  é, 
a  partir  de  uma  visão  glo¬ 


bal  do  mercado,  direcionar  investimen¬ 
tos  para  que  a  mensagem  alcance  o 
maior  número  de  consumidores.  Quero 
reduzir  a  dispersão.” 

O  publicitário,  que  também  c  presi¬ 
dente  do  conselho  do  Grupo  de  Midia 
do  Rio  de  Janeiro  e  vice-presidente  exe¬ 
cutivo  do  Instituto  Verificador  de  Cir¬ 
culação  (IVC),  observa  que  o  mercado 
passa  por  profundas  alterações,  força¬ 
do  pela  redução  do  poder  dc  compra,  e 
que  tudo  o  que  se  conhece  até  hoje 
sobre  os  hábitos  dc  consumo  du  classe 
média  (principalmente),  precisa  ser  re¬ 
visto.  Ele  revela  que  os  primeiras  provi¬ 
dências  que  adotou  ao  assumir  o  novo 
cargo  foram  no  sentido  de  investir  cm 
informática,  treinamento  de  profissio¬ 
nais  do  setor  e  compra  de  maior  volume 
dc  informações  mercadológicas.  (Luiz 


Ricardo  Serpa — 16/2/91 


Um  ‘headhunter’  de  sucesso 


Este  domingo  terá  um  sabor  especial 
para  o  advogado  c  administrador 
dc  empresas  António  Carlos  Martins,  É 
que  nesta  data  ele  estará  comemorando 
oito  anos  dc  atividade  em  um  mercado 
tão  seleto  quanto  discreto,  o  de  caçado¬ 
res  dc  executivos,  os  chamados  Iwatlhim- 
lers,  após  ultrapassar  a  marcu  de  400 
recrutamentos,  entre  presidentes,  direto¬ 
res  e  gerentes,  colocados  em  grandes  em¬ 
presas  nacionais  c  multinacionais. 

Nada  mau.  para  um  paulista  de  Cam¬ 
pinas,  que  desembarcou  na  rodoviária  do 
Rio  em  1971,  aos  23  anos  de  idude, 
disposto  a  vencer  na  vida.  O  começo  foi 
morarem  uma  pensão,  na  Lapa. 

O  primeiro  trabalho  no  Rio  foi  cm 
uma  banca  de  jornal.  Um  ano  depois,  já 
havia  concluído,  na  PUC,  o  curso  de  Di¬ 
reito,  iniciado  ainda  cm  Campinas.  O  con¬ 
vite  de  um  professor  o  colocou  na  Xerox, 
onde  começou  como  técnico  e  chegou  a 


gerente  de  desenvolvimento  gerencial.  De¬ 
pois  Ue  pussar  por  outras  empresas,  em 
1982,  mudou-se  pura  Londres. 

E  foi  dc  outro  professor,  por  acuso 
um  hmllwiter ,  que  veio  outro  incentivo 
-.na  carreira.  Dc  volta  ao  Rio,  em  1983, 
decidiu  montar  a  Perfil  Consultores  Exe¬ 
cutivos  e  conta  agora  com  1 50  clientes, 
onde  estão  os  nomes  de  grupos  como 
Shell,  Bausch  &  Lomb  e  Kaiser. 

Situações  peculiares,  é  claro,  não  fal¬ 
taram  nessa  atividade  que  exige  muita 
discrição  e  boa  conversa.  Em  1986,  rece¬ 
beu  a  missão  dc  conseguir  um  dirctor-gc- 
ral  para  o  Projeto  Jari.  um  grande  espe¬ 
cialista  cm  celulose  que  teria  de  morar  no 
local,  interior  do  Pará.  Murtins  descobriu 
que  o  homem  certo  esluvu  em  Porto  Ale¬ 
gre,  de  cama,  com  um  virus.  “Ele  ficou 
emocionado  c  veio  ao  Rio  dc  muletas, 
mesmo,  para  as  reuniões.  Aceitou  a  pro¬ 
posta  c  está  lá  até  hoje".  ( Sérgio  Cosia) 


□  PAULO  AFONSO  PEREIRA 

Engenheiro  inova 
em  restaurante  ’ 

O  engenheiro  gaúcho  Paulo  Afonso  Soares 
Pereira,  33  anos,  diretor  du  Inova  Projetos  c. 
Obras  Civis  Ltdu.,  c  o  ideulizudor  c  adminis¬ 
trador  do  muis  novo  e  origin.il  empreendimen¬ 
to  no  setor  gastronômico  dc  Porto  Alegre:  ò 
Arquipélago  Food  Center.  um  autêntico  .»/«/>■ 
plug  de  pratos  rápidos,  mas  com  certos  requià" 
tes,  Toda  a  concepção  do  projeto  c  até  os’ 
dctlhes  du  decoração  e  tipo  dc  atendimento  aiF 
público  têm  seu  toque  pessoal.  •  < 

“Tínhamos  um  velho  prédio  du  fumiliu, 
num  excelente  ponto  do  centro;  bastou  um 
pouco  de  criatividade  e  surgiu  o  fitod  cenhr"ç 
diz,  modesto.  Na  vetdude,  o  velho  prédio  è  uiu- 
edificio  de  15  andares  nu  Ruu 
onde  funcionum 
escritórios  c  ulguns 
consulados.  O  sub¬ 
solo  e  os  dois  pri¬ 
meiros  andares  fo¬ 
ram  transformados 
no  simpático  com¬ 
plexo  de  alimenta¬ 
ção  que  homena¬ 
geia  —  com  certa 
singeleza,  c  verdade 
—  a  cozinha  de  vá¬ 
rios  países. 

No  subsolo 
(antes  uma  gara¬ 
gem),  ficou  a  comida  mais  substancial: 
lhados  de  peixe  e  carne,  inspirados 
ção  gaúcha,  uruguaia  e  argentina.  Num 
canto,  está  uma  adega  de  queijos  c  vinhos. 
Num  piso  intermediário,  um  sushibur  atendi¬ 
do  por  japoneses.  No  térreo  há  uma  ccrvcjd- 
ria  e  umacafeteriu.  No  andar  superior,  uní 
quiosque  de  ehús  c  Mkalcsscn:  muis  adiante, 
uma  caatina  de  inspiração  italiana,  uma  con¬ 
feitaria  alemã,  um  puh  inglês  c  um  snack-lHir) 
americano.  Todos  os  pomos  (ou  “ilhas”, 
como  ele  diz)  são  decorados  de  acordo  com  d 
pais  homenageado.  ( Jnare ;  Porto ) 


Sgs 


ASSINE 


For  apenas  CrS  8.820,00  receba 
por  30  dias  o  Jornal  do  Brasil 
e  todo  o  mundo  de  informações 
e  lazer  que  só  ele  tem  dentro: 
as  revistas  Domingo,  Programa 
e  TV  Programa.  Jornal  do  Brasil. 


ASSINATURA  MENSAL 


t  O  único  jornal  do  Brasil 
que  comprovadamente 
tem  mais  opinião  e 
conteúdo.  Se  você  não 
acredita,  passe  em 
revista  os  outros  jornais. 


COM  20%  DE  DESCONTO. 


Promoção  por  tempo  limitado. 

585-4321 

JORNAL  DO  BRASIL 


Discagem  Direta  Gratuita 


(021)  800-4613 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Seguro-saúde  conquista  espaço  no  mercado 


A  ati  e  a  VARIG  querem  incluir  você  > 
nestes  planos.  Aproveite!  — 

_ ®  .  * > i: .  —  A  '■* 


A  ATI  e  a  VARIG  tem  o  compromisso  de  . sempre  oferecer  o  melhor  a  seus  clientes.  Agora,  juntas, 
elas  proporcionam  condições  ainda  melhores  para  você  aproveitar  ao  máximo  o  roteiro  que  escolher 
com  seguro  incluído  para  você  e  sua  bagagem. 


Lançamento/’ 


BUENOS  AIRES 


EUROPA  22  dias 

Saídas:  09  Nov.  e  09  Dez./91 


COMPRAS  EM  MIAMI 

Fly  Ánd  Drive 


TUDO  INCLUÍDO:  Passagem  aérea 


passeios,  traslados,  city  tour 
e  hospedagem  nos  hotéis  mencionados 


ANTIGUA 


Os  Hotéis  Luxo  N"  1  Do  Caribe,  Para  Casais,  Tudo  Incluido. 


Brasil  atrai  as 
multinacionais 

Pelo  menos  dez  grandes  seguradoras 
multinacionais  estão  interessadas  cm 
aumentar  suas  participações  ou  trazer 
uma  filial  para  o  Brasil,  caso  a  legisla¬ 
ção  seja  alterada,  permitindo  a  entrada 
de  novas  companhias  internacionais. 

Ao  lodo,  operam  hoje  16  seguradoras 
estrangeiras  no  Brasil,  detendo  uma  fa¬ 
lia  de  16%  do  mercado.  Esta  atração 
tem  motivos  concretos.  Segundo  dados 
da  Federação  Nacional  das  Empresas 
de  Seguros  Privados  c  Capitalização 
(Fcnascg).  de  janeiro  a  julho  deste  ano, 
o  volume  em  prêmios  emitidos  cresceu, 
já  descontado  o  efeito  da  inflação, 
8,73%.  Sc  nos  set:  primeiros  meses  de  i 
1990  o  total  de  prêmios  era  de  CrS 
160,48  bilhões,  no  mesmo  período  deste,-., 
ano  chegou  a  CrS  857,22  bilhões.  È 
este  desempenho  que  esta  despertando 
a  atenção  de  grupos  estrangeiros.  .  -,v 

"Temos  recebido  a  visita  c  a  cônsul-' 
la  de  várias  seguradoras  multinacio-s*l§ 
nais”,  confirma  Luiz  Quultroni.  prcsi-.N^. 
dente  do  Instituto  dc  Resseguros  d<í\& 
Brasil.  O  Decreto-lei  73.  de  novembro"  & 
dc  1966,  fechou  as  portas  do  mercado- Vg 
segurador  para  novas  empresas  estran-  y? 
geiras.  As  que  já  estavam  continuaram 
c  as  novas  só  poderiam  ler  um  terço  na 
composição  do  capital  de  empresas  na¬ 
cionais.  Esta  regra  poderá  mudar  den- 
Iro  dc  mais  alguns  meses,  provavelmcn-  * 
te  passando  pela  análise  do  Congresso 
Nacional. 

Contrapartida  —  Há  quem  não  , 

espere  tanta  rapidez  neste  assunto:  o 
pais  estaria  esperando  alguma  contra¬ 
partida  cm  troca,  na  próxima  reunião 
do  Gatt  (Acordo  Geral  dc  Tarifas  c 
Comércio)  como  por  exemplo,  fim  da 
sobretaxa  no  comercio  exterior  na  ven¬ 
da  de  suco  de  laranja  ou  sapatos.  Sem 
contar  que  o  lema  deverá  ser  analisado 
pelo  Congresso  junlamcntc  com  o  da 
entrada  dc  grupos  estrangeiros  no  siste¬ 
ma  financeiro,  um  assunto  considerado 
polémico  junto  a  partidos  dc  oposição. 

Em  25  de  setembro,  o  Conselho  Na-  * ' 
cional  dos  Seguros  Privados  acreditou  . 
que  o  antigo  decreto  poderia  ser  revo¬ 
gado.  mas  a  Procuradoria  do  Ministé-  ! 
rio  da  Fazenda  achou  melhor  analisar  a 
questão  com  calma.  Isto  porque  a 
Constituição  atual  também  coloca  bar- 
reiras  para  grupos  internacionais  am-  ’  >, 
pliarem  sua  participação  no  mercado  -> 
segurador.  Qualtroni  espera  a  volta  do 
ministro  Marcilio  Marques  Moreira  da 
Tailândia,  onde  participou  da  reunião  ■ 
do  Fundo  Monetário  internacional  c 
do  Banco  Mundial,  para  retomar  o  as¬ 
sunto.  A  idéia  é  que  seja  marcada  uma 
nova  reunião  do  Conselho  Nacional  dc 
Seguros  para  tratar  do  caso. 

Divisas  —  “Acho  muito  interes¬ 
sante  a  maior  abertura  do  mercado.  É 
uma  forma  de  saneamento.  Pequenas 
empresas  poderão  ser  compradas  ou  sc 
associar  com  grupos  multinacionais", 
diz  Qualtroni.  Ele  rebate,  porém,  as  ■ 
criticas  dc  alguns  executivos  dc  segura¬ 
doras  multinacionais,  que  criticam  o  .  i 
monopólio  estatal  do  resseguro.  Dados 
recentes  mostram  que  dc  1940  até  1990 
o  pais  remeteu  de  prêmios  para  o  exte¬ 
rior  USS  958  milhões  c  recebeu  em  si¬ 
nistros  ÚSS  583  milhões.  "Esta  propor-  1 
ção  de  cerca  dc  dois  para  um  poderia 
ler  sido  muito  maior,  com  o  país  per¬ 
dendo  bilhões  de  dólares,  caso  não  exis¬ 
tisse  esta  fórmula  do  resseguro  com  to¬ 
das  as  seguradoras  participando." 

Luis  Mendonça,  assessor  da  presi¬ 
dência  da  Fenaseg,  concorda  com  este 
ponto-dc-vistu.  "A  polémica  é  grande. 
Mas  o  modelo  adotado  pelo  Brasil,  há 
51  anos,  com  a  criação  do  1RB,  garan¬ 
tiu  que  não  houvesse  uma  enorme  eva-  • 
são  de  divisas."  Com  a  experiência  de 
quem  acompanha  o  merendo  há  vários 
anos,  Mendonça  explica  que  este  tema 
será  discutido  na  próxima  rodada  de 
reuniões  do  Galt.  O  Brasil  poderá  suge¬ 
rir  uma  abertura  maior  pura  empresas 
multinacionuis  —  para  operar,  por 
exemplo,  no  ramo  dc  seguros  dc  expor¬ 
tação  ou  dc  garantia  para  obras  inter-  - 
nacionais  —  liberando  o  resseguro  ape¬ 
nas  depois  de  cinco  ou  10  anos. 

Zoca  Fonseca  — 18/4/01 


assunto  que  preocupa  individualmen¬ 
te  a  classe  média  c  aos  trabalhadores, 
em  grupo",  lembra  João  Régis.  Tan¬ 
to,  que  cada  vez  mais  faz  parte  da 
pauta  de  reivindicações  salariais  não 
apenas  aumentos  diretos  nos  contra¬ 
cheques,  mas  principalmcntc  benefí¬ 
cios  indiretos,  como  ajuda  para  ali¬ 
mentação  c  seguro-saúde. 

A  Sul  América  disputa  palmo  a 
palmo  a  liderança  neste  segmento 
junto  com  a  Bradesco.  Ao  todo,  tam¬ 
bém  são  cerca  de  1  milhão  de  segura¬ 
dos  na  área  de  saúde,  dos  quais  40% 
vinculados  a  empresas  c  os  60%  res¬ 
tantes  cm  planos  individuais.  “Temos 
percebido  o  mesmo  fenomeno”,  con¬ 
ta  Felicc  Fogliatti,  vice-presidente  dc 
marketing  da  Sul  America.  Ele  lem¬ 
bra  que  sc  historicamente  o  brasileiro 
parcciu  ter  como  prioridade,  na  hora 
dc  fazer  um  seguro,  garantir  o  futuro 
dc  seu  automóvel,  hoje  cm  dia  as 
atenções  estão  muito  mais  voltadas 
para  a  saúde. 

"Ê  uma  área  que  tem  muito  para 
crescer,  assim  como  a  carteira  dc  vi¬ 
da.  previdência  privada  e,  não  pode¬ 
mos  esquecer,  dos  automóveis  tam¬ 
bém.”  Na  sua  opinião,  o 
parcelamento  das  prestações  tem  aju¬ 
dado  a  conquistar  novos  clientes,  as¬ 
sim  conto  as  reivindicações  trabalhis¬ 
tas  para  garantir  um  plano  de 
assistência  médica.  As  vantagens  do 
seguro  de  grupo,  segundo  Fogliatti, 
são  várias,  a  começar  pela  ausência 
dc  carência  e  custos  menores  do  que 
os  planos  individuais. 

Se  uma  consulta  médica  pode  sair 
por  até  CrS  30  mil  c  os  custos  de 
internação  são  ainda  muito  mais  as¬ 
tronômicos,  a  classe  média  está  prefe¬ 
rindo  fazer  o  seguro-saúde  como  uma 
espécie  dc  nova  poupança.  “Ao  invés 
dc  deixar  o  dinheiro  todo  na  caderne¬ 
ta,  estamos  pagando  um  plano  de 
assistência  para  garantir  um  bom 
atendimento",  conta  a  professora 
aposentada  Alice  Oliveira,  59  anos, 
casada  com  um  militar  reformado. 

A  Sul  América  não  pretende  fazer 
qualquer  lançamento,  mas  sim  am¬ 
pliar  as  coberturas  dos  produtos  já 
existentes  e  garantir  sempre  serviços 
melhores.  Apesar  dc  operar  no  ramo 
desde  1970,  como  pioneira,  fazendo 
planos  dc  administração  dc  saúde  pa¬ 
ra  empresas,  oficialmentc  a  segurado¬ 
ra  lançou  esta  carteira  cm  outubro  dc 
1989.  Em  dois  anos  foram  conquista¬ 
dos  I  milhão  dc  clientes.  “Temos  co¬ 
mo  diferencial  a  assitència  24  horas 
não  apenas  no  Brasil,  mas  também 
no  mundo.  Cuidamos  dc  indicar  o 
médico,  hospital,  ou  dc  custear  a  via¬ 
gem  do  doente,  por  exemplo",  diz  o 
vice-presidente  de  marketing. 


Sònin  Arnripe 


Dentro  de  pouco  tempo,  a  maior 
parte  dos  brasileiros  que  optarem  por 
algum  tipo  de  seguro  não  estará  preo¬ 
cupada  em  proteger  seu  automóvel. 
Á  prioridade  na  hora  de  se  prevenir 
deverá  ser  o  seguro-saúde.  Só  para  se 
ier  uma  idéia,  este  segmento  cresceu, 
já  descontada  a  inflação,  exatos 
J'40,26%  dc  janeiro  a  julho  deste  ano, 
comparado  com  o  mesmo  periodo  de 
1990.  Sua  fatia  no  setor  era  dc  9.5% 
nté  julho.  Dados  da  Federação  Na¬ 
cional  dc  Empresas  de  Seguros  Priva¬ 
dos  e  de  Capitalização  mostram  que 
o  volume  total  de  prémios  emitidos 
nos  sete  primeiros  meses  deste  ano 
chegou  a  CrS  61 .5  bilhões,  em  relação 
ã  apenas  CrS  6,9  bilhões  no  mesmo 
do  ano  passado. 

«  Enquanto  isso,  o  ramo  de  auto¬ 
móveis,  por  exemplo,  com  u  liderança 
dc  33%  do  total  de  seguros,  mostrou 
uma  queda  real  dc  9,84%.  Um  dos 
principais  motivos  apontados  pelos 
executivos  de  seguradoras  que  atuam 
no  segmento  dc  saúde  é  a  falência  do 
sistema  oficial  de  assistência  hospita¬ 
lar.  Quando  atè  o  governo  admite 
não  ter  condições  dc  atender  como 
deve  à  grande  massa  de  pessoas  que 
recorre  aos  hospitais  conveniados,  os 
números  mostram  que  a  classe  média 
parece  ter  despertado  para  uma  unti- 
ga  doença. 

•  "Temos  percebido  um  interesse 
reulmente  muito  maior  pelo  seguro 
Saúde",  diz  Carlos  Frederico  Motta, 
vice-presidente  da  Bradesco  Seguros. 
Com  a  experiência  de  quem  acompa¬ 
nha  este  setor  há  vários  anos.  ele 
prevê  para  o  final  deste  ano,  ou  no 
máximo  inicio  do  ano  que  vem,  a 
passagem  do  ramo  saúde  frente  ao 
até  então  lider,  o  segmento  dc  auto¬ 
móveis.  “Isto  não  vai  demorar.”  Até 
30  dc  junho,  a  seguradora  do  Brades¬ 
co  fechou  seu  balancete  com  o  setor 
de  automóveis  mostrando  uma  per¬ 
formance  dc  CrS  28  bilhões,  seguido 
dc  perto  pelo  item  saúde,  com  CrS  23 
bilhões. 

João  Régis  Santos,  diretor  da  Bra¬ 
desco  Seguros  c  ex-titular  da  Suscp 
(Superintendência  dc  Seguros  Priva¬ 
dos).  revela  outros  números  ainda 
mais  impressionantes.  O  Multi-Saú- 
üc.  lançado  recentemenlc  pela  segu¬ 
radora,  garantindo  maiores  cobertu¬ 
ras  para  os  clientes,  conquistou  uma 
clientela  de  15  mil  pessoas  em  apenas 
31)  dias  úteis. 

Disputa  —  Este  número  irá  en¬ 
grossar  o  verdadeiro  exército  dc  I 
milhão  de  assegurados  pela  carteira 
Bradesco  na  área  dc  saúde.  "È  um 


Motta,  João  Régis  e  Fogliatti  constatam  o  aumento  de  interesse  pelo  seguro-saúde 

Setor  cresceu  140%  em  um  ano 

O  veloz  crescimento  da  carteira  de 
seguro-saúde  em  um  ano,  de  140%  reais, 
pode  ser  explicado  lumhèm  pela  entruda 
de  novas  seguradoras  neste  mercado.  “O 
segmento  é  bem  mais  recente  que  outros 
e  por  isso  teve  esse  avanço  expressivo", 
lembra  João  Régis  Santos,  do  Bradesco. 

Até  o  ano  passado,  empresas  de  medici¬ 
na  de  grupo  concorriam  com  as  segura¬ 
doras.  mas  sem  terem  a  mesma  estrutura. 

Agora,  porém,  o  governo  quer  que  elas 
fiquem  sob'  o  mesmo  guarda-chuva  que  as 
seguradoras,  garantindo  maior  estabili¬ 
dade.  Com  estu  transformação,  em  janei¬ 
ro  deste  ano  nasceu  a  Golden  Cross  Se¬ 
guros. 

“O  grande  crescimento  mostrado  pe¬ 
la  Fenaseg  pode  ser  explicado  pela  nossn 
entrada  no  ranking”,  acredita  Edgard 
Bcrger,  vice-presidente  da  Golden  Cross. 

A  empresa  é  lider  individual  do  mercado 
—  a  Unimcd  é.  nu  verdade,  a  maior,  mas 
atua  como  federação  —  com  um  total  de 
2.4  milhões  de  associados.  Sc  os  ventos 
recessivos  estão  soprando  mais  fortes  pa¬ 
ra  outras  carteiras  de  seguros,  a  área  de 
saúde  está  sendo  ajudada  não  sò  pela 
falência  do  sistema  oficial,  mas  também 
pela  pressão  dos  sindicatos. 

Demissão  —  Apenas  no  mês  pas¬ 
sado.  a  Golden  Cross  registrou  um  in¬ 
gresso  de  40  mil  novos  clientes,  lodos  cm 
planos  individuais.  “A  área  dc  grupo, 
responsável  pela  metade  do  total  de 
clientes,  sentiu  um  pouco  mais  por  causa 
das  recentes  demissões  em  massa”,  expli¬ 
ca  o  vice-presidente.  A  Braslemp.  por 
exemplo,  que  dispensou  I.5S7  funcioná¬ 
rios.  é  cliente  da  Golden.  Apesar  desse 
clima  pouco  animador,  o  executivo  acre¬ 
dita  que  o  boom  devera  scr  mantido. 

“Com  recessão,  o  sistema  oficial  c  ainda 
mais  afetado  e  existe  ainda  a  perspectiva 


Os  prêmios  emitidos 

Jan  I  Jan  Cresc. 

Ramos  aJul/90  aJul/91  (%) 


Fonte:  Fenaseg 

do  governo  transferir  para  o  setor  priva¬ 
do  boa  purte  dessa  responsabilidade". 

A  Amil,  com  700  beneficiados  por 
seus  planos,  tem  uma  seguradora,  mas 
alua  com  empresa  dc  medicina  de  grupo. 
Para  a  clientela,  entretanto,  não  faz  tanta 
diferença.  Segundo  Antônio  Jorge 
Kropf.  diretor-técnico,  o  crescimento 
deste  segmento  lem  sido  constante,  prin¬ 
cipalmente  nos  últimos  anos.  O  grupo 
opern  há  1 1  anos  c  há  dois  conquista  o 
Top  Marketing  pela  estratégia  agressiva 
na  publicidade.  “Deveremos  separar  cer¬ 
ca  de  3%  a  4%  do  faturamento  apenas 


para  marketing,  mas  o  grosso  mesmo  da 
receita,  cerca  de  90%.  é  para  pagar  as 
despesas  médicas",  conta.  Este  ano  a 
Amil  deverá  fechar  com  cerca  dc  USS 
200  milhões  dc  faturamento. 

Kropf  explica  que  do  total  de  benefi¬ 
ciados,  a  metade  está  reunida  cm  planos 
individuais  e  a  outra  metade  cm  grupos. 
“Este  segmento  está  avançando  este  ano, 
pruporcioiialmcntc,  mais  do  que  o  indi¬ 
vidual.  Isto  pode  ser  explicado  pelo  inte¬ 
resse  das  categorias  em  garantir  benefí¬ 
cios  que  compensem  o  lado  da  balança 
salarial". 


Navegando  Pelos  Mares  Brasileiros,  Navio  c/capacidade  para  477  passageiros. 
Cabines  c/banheiro  privativo,  ar  condicionado  e  pensão  completa. 
Visitando:  Santos,  Angra  dos  Reis,  Vitória,  Porto  Seguro,  Ilhéus  e  Salvador. 

Preço  total  a  partir  da:  Cr$  460.350.  /  Saídas  Especiais  p/Natal 

(por  poosoa  em  cabine  quádrupla) /  HBVeillOn  8  CarnBVBl. 


IOMOÇAO  -  5  dias  pi?£S'S:  US$  14,  p/d 

Incluindo:  hospedagem  no  GRAND  HOTEL  ou  SALLES,  traslados  e  city  tour. 


ati-  OrnRADORA  AUTORIZADA  WALT  DISNEY  WORLD1  | 

INÉDITO  I  Hospedar-se  dentro  dos  hotéis  da  DISNEY 

Walt  Disney  World®  SS™ 

HOTÉIS:  OISNEVS  CONTEMPORANY  RESORT  TOWER.  OISNEVS  CONTE MTORARV 
RESORT  WING.  THE  DISNEY  INN.  OISNEVS  POLINESYAN  RESORT,  DI8NEVS  CLUB 
SUITES  RESORT.  DISNEVS  YACHT  ANO  BEACH  CLUB  •  OISNEVS  GRANO  FLORIDAN. 

Incluindo:  carro  e  entrada  para  as  atrações.  Consulto-nos  sobre 
toda  uma  variedade. 

Parte  Mim  1  O  X  voando 


COMPRAS  EM  SANTIAGO 

S  dite  -  IncluindoiHoléís,  traslados,  passeio  no  Shopping 
Apumanque,  com  cartão  de  descontas  para  suas  compras. 

A  partir  de:  è  vista  Cr$  438.786, 
ou  3  X  Cr$  182.448, 

COMPRAS  EM  ASSUNÇÃC 

4  a  S  dias  -  IncluIndoiHotel  e  traslados 

A  partir  de:  à  vista  Cr$  284.574, 
ou  3  X  Cr$  118.326, 

COMPRAS  EM  BUENOS 
AIRES  E  SANTIAGO 

8  dias  -  lnclulndo:Holi!s,  traslados,  passeios  no  Shopping 
Apumanque.  com  cartão  de  descontos  para  suas  compras 
e  City  tour  om  Buenos  Aires.  E  mais...  compras  no  elegante 
Shopping  PATI0  BULLR1CH. 

A  partir  de:  à  vista  Cr$  548.136, 


B.AIRES  E  BARILOCHE 

8  dias -lncluindo:1/2  PENSÃO  em  Baríloctie,  1  passeio  om 

Buenos  Aires  e  2  passeios  em  Banloche. 

A  partir  de:  à  vista  Cr$  518.024, 
ou  3  X  Cr$  21 5.394, 

B.AIRES  E  MONTEVIDEO* 

8  dias  -  InctuindoiCity  tour.  traslados  e  I  passeio  de  dia 
inteiro  comalmoço  b  Punia  Del  Este. 

A  partir  de:  à  vista  Cr$  473.480/ 
ou  3  X  Cr$  196.875, 

LAGOS  ANDINOS 

13  diss  -  IneluindorSanliago  do  Chile,  Vifta  Del  Mar,  Pui-no 

Montt,  espetacular  travessia  dos  LagosÂndinos.Barílochscorn 


PROGRAMA  BÁSICO 
Parto  Torréstre  a  partir  de 


om  Apto.Quádruplo 


1/2  PENSÂ0  e  B. Aires.  Mais  traslados  e  passeios. 

A  partir  de:  à  vista  Cr$  906.272 


Visitando:  Espanha,  França,  Sulça,  Áustria  e  Itália. 


7  Noites  de  Hotel  -  7  diárias  de  carro  tipo  econômico. 


Parte  Terrestre  a  partir  de 


FOZ  DO  IGUAÇU 


EM  SUPER  PROMOÇÃO 


RECIFE  c/porto 

DE  GALINHAS  -  8  dias 

Inclui:  Hotel  Voyage  Pontal  de 
Ocaporà  e  passeio  cm  Recite. 

A  partir  de:  avista  CrS  302.448, 
ou  3  X  Cr$  125.758, 

NATAL  A  CIDADE 
DO  SOL  •  5  dias 

Incluindo  hospedagem  no  Hotel 
Manna  Praia  e  passeio  de  Buggy 
a  Gempabú. 

A  pHrtirde  :àvti,td  Cr$  238.969. 
ou  3  X  Cr$  99.364. 


3  dias 

Hospedagem  no  HOTEL  SAN 
MARTIN  com  t/2  pensão. 
Inclui  passeio  Cataratas  Brasrielras 
e  compras  no  Paraouai. 

A  partir de:ávistaCr$  188.932, 
ou  3  X  Cr$  78.558, 

MACEIÓ/NATAL 

9  dias 

Hospedagem  no  Hotel  Trópico  e 
Marina  Praia.  Inclui  passeio  ao 
Litoral  Sul  e  passeio  dc  Buggy  a 
Gcnipabú. 

Apjriir  doàviM.iCrS  272.860, 
OU  3  X  Cr$  113.455, 


«IAMI . _„US$B50.  LISBOA - US$1. 

4ADRID  .„. _ US$978,  PARIS . . US$1. 

1EWY0RK _ US$885.  ROMA - US$1. 

IUEN0S  AIRES _ US$  353,  FRANKFURT . US$  T . 

Condições  do  larifns:  América  do  Sul  YEE 1 M 
America  do  Norto  YGNIO  e  Europa  YLPX2M 

PASSAGENS  AÉREAS  E  OUTROS  ROTEIROS  CONJUGADOS,  CONSULTE-NOS! 

CONSULTE  NOSSOS  PLANOS  DE  FINANCIAMENTO. 

Promoções  com  lugares  limitados.  Em  esso  de  financiamento  os  preços  serio  congelados  em  cruzeiros  ao  câmbio  do  dia  do 
fechamento,  nío  havendo  nenhuma  alteração  ou  reajusto  das  prestações.  Os  preços  desto  anúncio  foram  calculados  om 
USS  ao  cnmbio  de  1 8/ 1 0/9 1  Parto  Aérea  USS  comercial.  Parle  Terrestre  USS  turismo  p/possoo  om  apto  duplo. _ 


CrS  170.442. 
Cri ;  201.228. 
Cri  1 128.832. 
CrS  1*2.110. 


MACEIÓ  -  5  dias 

Incluindo:  hospedagem  no  Hotel 
C0STAMAR  E  City  tour 
Apartirderávlsta  Cr$  215.756 
ou  3  X  CrS  89.71 2, 

SALVADOR  5  dias 

Hospedagem  no  Hotel  TAflOL 
Inclui:  City  tour  BAHIA  HISTÓRICA 
Apartirdarõvlsfa  CrS  21 5.299 
ou  3  X  CrS  89.520, 

CENTRO:  Ft.7  de  Setembro.  71  -  10°. 

Tel.:  221.4709 

COPA:Av.N.S.de  Copacabana,  1 95  L.  1 01 

Tel.:  541.3649 

SP  CanlrorlOt  t)25a-4839/Jardins  (Ot  11784-9555 
Araras  (01 95)4 1 -4876/Campinos:(01 92)32-9733 
P  AIogre:<0512)26-195SPR  Cur.dbo  (0411723-7277 
MG-Uberlõndia  (034)236-3710/8  Homonto  (031) 
273-4 349/DF -Brustlia  1061)226.5891 
PE  Recito  (081)274  949 l/ES- Vitoria  (027)225  1254 


Automóveis 

64.389.473 

282.872.818 

-9.84 

Incêndio 

29.379.869 

135.774.699 

-9,24 

Vida 

18-213.956 

117.077.820 

34,55 

Saúde 

6.981.518 

81.508.589 

140,26 

Habitação 

9.009.207 

56.328.243 

34.90 

Riscos 

diversos 

5.526.050 

43.477.815 

65,10 

Ac.pessoais 

5.897.072 

32.208.101 

14,13 

Transporte 

4.947.589 

27.956.658 

15.80 

R. Engenharia 

1.230.784 

8.161.078 

29.10 

Resp.  Civil 

1.113.602 

7.211.892 

29,48 

DPVAT 

1.540.162 

5.112.167 

26,52 

Total 

160.482.620 

857.229.623 

8,73 

A  Odeon  contratou  Matogrosso,  que  se  separou  de  Matluas 


José  Roberto  Sorra  -  3DJ0B  '90 


’  í*'  )>  ’ 


Rio  do  Janeiro  — -  Domingo,  20  de  oulubro  de  1991 


JORNAL  DO  BRASIL 


NAo  pode  ser  vendido  separadamente»* 


Marcolo  Theobnld  — 17/10/91 


mmm _ _  _  _  _ _ _ _ _  _ _ ... . _ 

Leandro  e  Leonardo  sêdtopãJêm  hoje  do  Canecão  depois  de  conquistar  o  Rio  de  Janeiro  Chitãozinho  e  Xororójá  vendiam  milhões  de  discos  untes  de  começarem  a  tocar  no  Rio 


A  guerra  dos  sertanejos 


Gravadoras  disputam 
espaço  no  gênero 
que  vende  milhões 


PEDRO  T1NOCO 


A  conquista  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  pela  dupla  Leandro 
e  Leonardo  —  os  dois  se 
despedem  hoje  dos  cariocas  com 
um  derradeiro  show  no  Canecão, 
onde  Chitãozinho  &  Xororó  já 
haviam  se  apresentado  no  ano 
passado  —  dã  a  impressão  de  que 
a  moderna  música  sertaneja  che¬ 
gou  ao  auge.  Depois  do  auge.  na- 
lurahnente.  começa  a  decadência. 
Não  pensam  assim,  no  entanto,  os 
executivos  das  companhias  fono- 
grã ficas  em  atividade  no  Brasil. 
Nos  últimos  seis  meses,  pressiona¬ 
das  pelo  sucesso  caipira,  as  grava¬ 
doras  BMG-Arioln,  EMl-Odeon 
e  Warner  Music  entraram  com 
disposição  num  mercado  em  que 
já  brigavam  Continental,  Copaca¬ 
bana  c  PolyGram. 

A  Sony  Music,  único  peso-pe¬ 
sado  que  não  investe  diretamente 
na  contratação  de  artistas  serta¬ 
nejos,  também  fatura  com  o  gêne¬ 
ro.  Dos  38  artistas  contratados 
pela  gravadora  Copacabana.  25 
são  sertanejos  e  têm  seus  discos 
prensados  e  distribuídos  pela 
Sony  Music.  Há  seis  meses,  quan¬ 
do  contratou  o  diretor  artístico 
Paulo  Dcbétio,  a  Warner  Music 
optou  claramente  pelo  sertanejo. 
Ex-produtor  de  Chitãozinho  & 
Xororó  —  além  de  compositor  de 
Nuvem  de  lágrimas,  um  dos  suces¬ 
sos  da  dupla  — ,  Puulo  Dcbétio  já 
contratou  três  duplas.  "Aluide  e 
Alexandre  são  da  geração  do  Chi¬ 
tãozinho,  têm  tudo  para  estourar. 
Marcos  c  Mateus  são  dois  jovens 
mineiros  que  vou  lançar  no  ano 
que  vem  e  Mauro  e  Mauricio  são 
do  gênero  new  sertanejo”,  resume 
Dcbétio,  antes  de  contar  que  pre¬ 
tende  contratar  no  máximo  mais 
duas  atrações  sertanejas. 

‘‘Deixo  de  contratar  10  duplas 
por  dia”,  resigna-se  o  diretor  da 
Warner,  com  56  fitas  de  artistas 
sertanejos  sobre  sua  mesa  e  mais 
um  armário  abarrotado  de  grava¬ 
ções  de  candidatos  a  astros.  Em 
junho  deste  ano,  foi  a  vez  da 
BMG-Ariola  criar  seu  departa¬ 
mento  sertanejo.  Coordenado  por 
Collette  Pirro  Alves,  o  departa¬ 
mento  tem  hoje  10  atrações  serta¬ 
nejas.  A  mais  antiga  delas  é  Sérgio 
Reis.  que  há  20  anos  enxergou 
longe  ao  trocar  u  Jovetn  Guarda 
por  um  chapéu  de  vaqueiro  e  mo¬ 
dinhas  de  viola. 

Sérgio  Reis  convive  pacífica- 
mente  com  Christian  e  Ralph.  du¬ 
pla  romântica  dc  estilo  mais  pare¬ 
cido  com  o  dos  modernos 
Chitãozinho  e  Xororó.  “Christian 
e  Ralph  são  bem  românticos,  è 


Uma  música  em  transformação 


Em  1935.  quando  compraram 
por  100  mil-réis  uma  viola  esculpida 
a  canivete  e  resolveram  criar  uma 
dupla,  Tonico  e  Tinoco  não  pode¬ 
riam  imaginar  o  que  ainda  se  come¬ 
teria  cm  nome  da  música  sertaneja. 
Hoje  as  violas  de  Tonico  e  Tinoco 
sairam  de  moda.  assim  como  o  cha¬ 
péu  dc  palha,  a  camisa  xadrez  e  as 
letras  rurais,  mas  o  gênero  está  mais 
forte  do  que  nunca.  Muitas  são  as 
razões  do  sucesso  de  Chitãozinho  & 
Xororó,  Leandro  e  Leonardo  e  ou- 


iras  duplas  sertanejas  modernosas. 
Poucos,  no  entanto,  podetn  explicá- 
las  melhor  do  que  os  executivos  dc 
gravadoras,  cm  boa  parte  responsá¬ 
veis  pela  transformação  da  música 
caipira  no  que  se  ouve  hoje. 

“Antigamente  as  grandes  capitais 
eram  o  Eldorado,  o  sonho  de  todo 
mundo.  Hoje  o  Eldorado  é  o  interior 
de  São  Paulo,  uma  das  regiões  mais 
ricas  do  pais.  Naluralmentc  a  músi¬ 
ca  que  se  faz  c  se  ouve  por  lá  ganhou 
Jorça^jjãiu^PauIi^DebétiOjjdiretoi^ 


artístico  da  Warner,  antes  de  arris¬ 
car-se  a  dar  uma  segunda  explica¬ 
ção:  “O  que  se  vê  hoje  em  dia  é  que  á 
chamada  MPB  ficou  estagnada,  não 
conseguiu  se  renovar  quando  u  dita¬ 
dura  acabou  c  a  música  de  contesta¬ 
ção  perdeu  o  sentido.  A  música  ser¬ 
taneja  se  renovou  c,  por  isso,  faz 
sucesso.” 

Para  Adiei  de  Carvalho,  dono  da 
gravadora  Copacabana,  o  sertanejo 
se  reciclou  ao  explorar  um  veio  ro¬ 
mântico  que  não  se  ouvia  desde  os 
tempos  da  Jovem  Guarda.  “Os  ser¬ 
tanejos  deixaram  de  falar  do  carro 
de  boi.  da  casinha  de  sapé,  e  opta¬ 
ram  pelo  romântico  escrachado,  que 
sempre  dá  certo”,  explica  Adiei  de 
Carvalho.  O  ruralismo  explicito  das 
letras  foi  aposentado  junto  com  a 
simplicidade  dos  instrumentos  usa¬ 
dos  pelas  duplas  caipiras.  Puni  se  ler 
uma  noção  de  como  evolui  este  gê¬ 
nero  musical.  Milionário  e  Zé  Rico 
foram  os  pioneiros  que.  nos  anos  70, 
usaram  arrunjos  de  cordas  e  instru¬ 
mentos  eletrônicos  em  suas  músicas. 
Hoje  a  dupla,  desfeita  há  quutro 
meses,  parece  primitiva  diante  dos 
shows  com  guitarra,  baixo,  teclados 
e  laser  feitos  por  seus  sucessores. 
(P-T.)  _ L 


isto  que  faz  sucesso”,  garante 
Collette.  amparada  pelas  mais  de 
100.000  cópias  vendidas  do  últi¬ 
mo  disco  da  dupla,  lançado  há 
quatro  meses.  Paulo  Debélio  vai 
mais  longe  na  definição  do  serta¬ 
nejo  atual:  “Isto  è  igual  a  Roupa 
Nova.  a  Fábio  Jr..  mas  sc  tirar¬ 
mos  o  nome  sertanejo,  não  ven¬ 
de.” 

A  última  gravadora  a  acreditar 
na  longevidade  da  ondu  sertaneja 
foi  a  EMi-Odcon.  De  contrato 
fechado  com  Matogrosso  e  Ma- 
lliius.  a  companhia  foi  surpreen¬ 
dida  pela  separação  da  dupla.  Ce¬ 
cília  Assef.  gerente  artística  da 
Odeon,  conta  que  tudo  sc  resol¬ 
veu  com  a  contratação  de  Mtito- 
grosso,  que  lança  seu  disco  em 
abril  do  ano  que  vem.  Antes  dis¬ 
so,  mais  precisamente  no  próximo 
mês,  a  Odeon  lança  o  LP  Estouro 
sertanejo.  Produzido  por  Rohcrtí- 
nho  do  Recife,  o  disco  é  uma 
coletânea  de  covcrs  de  sucessos 
conto  Tapas  e  beijos,  de  Leandro  e 


Leonardo,  c  Evidências ,  de  Chi¬ 
tãozinho  &  Xororó. 

As  companhias  neófilas  no 
trato  com  o  sertanejo  vão  enfren¬ 
tar  um  mercado  dominado  há 
muitos  anos  por  duas  gravadoras: 
Continental  e  Copacabana. 
“Além  das  gravadoras  maiores, 
há.  apenas  em  São  Paulo,  50  pe¬ 
quenos  selos  dedicados  á  produ¬ 
ção  de  discos  sertanejos",  conta 
Adiei  de  Carvalho,  dono  da  Co¬ 
pacabana.  Ele  calcula  que  ‘‘do 
Mato  Grosso  no  Sul  do  pais,  exis¬ 
tem  pelo  menos  5.000  duplas  ser¬ 
tanejas  em  plena  atividade”. 

A  existência  de  muitas  duplas  e 
a  facilidade  com  que  os  sucessos 
aparecem  dão  uma  certa  tranqüi- 
lidadc  ás  gravadoras.  “Na  Conti¬ 
nental.  por  exemplo,  artista  que 
vende  menos  de  50.000  discos  tem 
que  arcar  com  os  custos  da  grava¬ 
ção".  conta  Paulo  Debélio.  No 
rastro  dos  milhões  de  discos  ven¬ 
didos  por  Chitãozinho  e  Xororó 
—  que  estão  gravando  um  novo 
disco  — .  e  Leandro  e  Leonardo, 
muitas  outras  duplas  atingem 
marcas  consideráveis.  Zezè  di  Ca¬ 
margo  e  Lueiano  ainda  não  che¬ 
garam  ao  Canecão.  mas  vende¬ 
ram  500.000  cópias  dc  seu  último 
LP.  lançado  neste  ano.  “Chilãozi- 
nho  &  Xororó  venderam  dois  mi¬ 
lhões  de  cópias  de  seus  discos 
mais  antigos,  antes  de  começarem 
a  tocar  nas  rádios  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Como  eles,  existem  outras 
duplas  estourando  pelo  interior”, 
lembra  Paulo  Dcbétio.  Ao  con¬ 
trário  da  lambada  e  de  outras  mo¬ 
das  passageiras,  a  música  sertane¬ 
ja  promete  se  agarrar  nas  paradas 
de  sucesso  como  carrapato  em 
lombo  de  vaca. 


JajomaniaJF*c>&txz^  mcRsíri®  íwa;  cuz&rzz  / 


Apresento 

Happy  Houràs  19hs. 


com 


>Q' or o  .r  «ST cnz&roee 


Emagrece,  tonifica  e  modela. 


Combate  a  celulite,  gordura  localizada  e  flacidez...  sem  sacrifício. 


Agora  você  já  tem  aqui  no  Brasil  o  Stauffer 
oli 


Conecpt,  unt  sistema  revolucionário  pnra  emagre¬ 
cer.  tonificar  e  modelar  us  partes  que  você  mais 
necessita:  abdômen,  cintura,  quadris  e  coxas. 

O  mais  sensacional  deste  sistema  é  que  no 
final  da  sessão,  voeè  se  sente  mais  leve,  eom  os 
músculos  tonificados  e  o  seu  corpo  modelado, 
sem  se  cansar. 

Para  isto.  basta  deitar-se,  relaxar  e  deixar  as  mesas 
Stauffer  fazerem  o  seu  trabalho,  enquanto  escuta 
uma  liou  música. 

Venha  ver  e  comprovar.  A  primeira  sessão  é  grátis! 
Telefone  já  e  marque  uma  entrevista  sem  compro¬ 
misso. 


Se  você  quer  abrir  o  seu  próprio  centro 
Stauffer  e  fazer  parte  de  nossa  rede 
internacional,  entre  em  contato  conosco. 


255-2897 e  255-0873 


1.400  Centros  na  Europa 


liiluica*  Dlnaniurrj.riiilámiia*  Gnj-BnJunha  -Grwia  •  Irlanda  -  larad  ■  Itália 
l.uwmhurun.  Holanda  •  Xururua  -  Autlria  •  Portugal  •  Erpantia  •  Suíça  -  Suetfa. 


'lhlalmentc  importado  da  Europa. 

O  sistema  Stauffer  compõe-se  de  (5  mesas  ele¬ 
tromotoras: 

1  —  Estimulação  dus  pernas.  E  o  melhor  meio  para 
obter  pernas  bem  torneadas. 

2  —  Abdómen  e  íiuudris.  Excelente  para  eliminar 
a  celulite  nos  quadris,  cintura  e  coxas. 

3  —  Abdominais  e  nádegas.  Uma  maneira  de  fazer 
trabalhar  de  um  modo  intensivo,  não  só  abdominais, 
rmis  também  músculos  das  nádegus.  300  movimentos 
em  10  minutos. 

4  —  Músculos  das  nádegas.  Você  faz  trabalhar  inten¬ 
sivamente  toda  a  parte  da  cintura  abdominal. 

5  —  Braços  e  parte  superior. 

0  —  Estimulação  da  circulação  sangüinca,  permitin¬ 
do  voltar  paru  casa  relaxado,  mus  eheio  dc  energia. 


Copacabana:  Rua  Figueiredo  Magalhães.  875  (Hotel  Copa  D'Or)  -  255.2897 
Ipanema:  Rua  Visconde  de  Pintjá.  161/3*  SL  -  287.3999/287.4502 
Petrópnlis:  (0242)  42.9144 
São  Paulo:  Jardim  Europa  -  282.1480.  Shcraton  -  284.3460.  V.  N.  Conceição  -  535.5982 


Stauffer 


ESTRATÉGICA  Clarisse  Grova .  Aécio  Ftavio.  Adriano  Giffoni  *  Part.  Especial:  MORAES  MOREIRA 
Semana  que  vem  Paulinho  Tapajós  *  Av.  Rainha  FAizaheth,769  *  Tel.:  227-2447 


Para  homens  e  mulheres.  Das  8  às  20  horas. 


o  domingo.  20/ 1 0/9 1 


JORNAL.  DO  BRASIL. 


F  O  R  U  M 
CONVIDA 


Para  a  exposição 
Rua,  um  ensaio  fo 
tográfico  de  Miro. 
A  partir  de  hoje  nas 
principais  Ruas  da 
cidade. 

A  qualquer  hora 
do  dia  e  da  noite. 


Apoio: 


Não  é  necessário 
R.V.S.R  Você  vai  ver 
esta  exposição  de 
qualquer  maneira 
a  menos  que  você 
não  saia  de  casa 
d  ura  nte  15  dias. 


<F> 


§ YZ  CENTRAL  01=  CUTDOCR 


Apoio: 


J 

SANTISTA 

TÊXTIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


B 


domingo.  20/ 1 0/9 1  o 


Destaque 


•  O  tonitrounle  lançamento  na- 
cinmil  do  livro  Zéllu.  uma  paixão 
mereceu  um  bom  desloque  mi  edi¬ 
ção  de  sex  tu- feira  tio  Financial  Ti¬ 
mes.  de  Londres. 

•  Ganhou  a  nota  de  abertura  da 
principal  coluna  do  jornal.  Obsor- 
vor. 

•  Sob  o  titulo  Depois  do  bailo,  o 
i ornai  truta  o  lançamento  com  iro¬ 
nia  do  começo  ao  fim. 

*  *  * 

•  Alguns  trechos  merecem  trans¬ 
crição: 

•  "/I  maioria  ficaria  sobrecarre- 
yuda  com  u  missão  da  administrar 
a  10a  maior  economia  do  mundo, 
lutando  ao  mesmo  tempo  contra 
uma  inflação  de  1.600%  ao  ano. 
Mas  Isso  não  aconteceu  com  a  mi¬ 
nistra  Zélia  Cardoso  dc  Mello. 
(...)  Ela  encontrou  tempo  para,  em 
seus  15  meses  no  cargo,  manter  um 
romance  com  o  ministro  da  Justiça 
c  com  o  presidente  do  Banco  Na¬ 
cional  do  Desenvolvimento,  sem 


Jatar  num  médico,  untes  dc  pedir 
demissão." 

•  "Inflação  c  problemas  econômi¬ 
cos  quase  nãa  aparecem  no  lí- 
vro"...”o  que  faz  o  livro  deixar 
multo  d  desejar  se  tido  por  estu¬ 
dantes  de  economia”. 

•  "O  livro  è  uma  vingança  contra 
Bernardo  Cabral,  a  grande  paixão 
da  vida  dc  Zélia". 

•  "Zélia,  uma  paixão  deve  ser 
multo  bem  recebido  pelos  dirigen¬ 
tes  dos  bancos  credores  do  Brasil. 
Afinal,  Cardoso  transformou  em 
inferno  suas  vidas  com  seu  estilo 
agressivo  e  a  permanente  recusa 
em  negociar,  levando-os  a  desco¬ 
brir  que,  embora  ela  pudesse  ser 
boa  em  alguma  coisa,  certamente 
não  o  era  em  economia." 

•  "Eles  (os  credores)  devem  agora 
estar  se  divertindo  ao  descobrir  a 
outrora  dama-de-ferro  da  econo¬ 
mia  brasileira  se  confessar  'uma 
Cinderela  abandonada’ 


•  A  educação  no 
Brasil,  que  anda  tao 
em  baixa  nos  últimos 
anos,  marcou  um 
ponto  com  a  visita  a 
Portugal  du  diretora 
do  Instituto  tio  Pós- 
Graduação  e  Pesqiti- 
8(i  om  Administração 


De  exportação 

da  UFRJ,  professor 
Heloísa  Leito. 

•  Voltou  trazendo 
na  bagagem  convê¬ 
nios  para  o  Coppead, 
uma  das  molhoros 
escolas  de  adminis¬ 
tração  do  país,  mi¬ 
nistrar  cursos  de  sua 
especialidade  no  pró¬ 
ximo  ano  nas  univer¬ 


sidades  de  Coimbra, 
Porto.  Lisboa  e  no 
Instituto  Nacional 
de  Administração. 


•  A  Romênia  tam¬ 
bém  também  vai  ga¬ 
nhar  um  curso  de  ad- 
m  l  n  I  s  t  r a ç d  o  do 
Coppead  om  92. 


Mistério 

•  Depois  do  suçesso  da  loteria  do 
certo  c  do  errado,  sua  ultima  cria¬ 
ção,  o  matemático  Osvuld  dc  Sou¬ 
sa  prepara-sc  pura  lançar  sua 
mais  nova  invenção. 

•  Por  enquanto  guardada  sob  o 
maior  sigilo,  sabe-se  apenas  que 
não  se  traiu  de  uni  jogo. 


Transição 

•  A  MTV,  que  perder»  no  final  de 
abril  o  direito  de  usn  do  euimi  da  TV 
Coreovuda,  no  Itio,  já  definiu  sua 
transição  pura  uma  estação  de 
UHK. 

•  De  janeiro  u  abril  irá  ao  ur  nos 
dois  canuis  —  no  atual  e  no  futuro. 


SEM  CULPA 


•  Do  consultor  e  economista  da 
Fundação  Getúlio  Vargas  Paulo 
Rabelo  de  Castro,  explicando  o 
atual  baixo  astral  do  país: 

—  Não  faz  sentido  culpar  a  divi¬ 
da  externa  pela  crise  brasileira. 
DovB-se  responsabilizar,  sim,  as 
finanças  do  Estado  mal  admi- 


Mão  aberta 

•  O  governador  Leonel  Brizola 
assinou  e  o  Diário  Oficial  publi¬ 
cou  a  autorização  para  a  libera- 
ção  dc  uma  verba  de  suplementa- 
ção  paru  o  Tribunal  dc  Contas  do 
listado,  a  ser  utilizada  até  31  de 
dezembro, 

•  Exatos  CrS  7  bilhões  566  mi¬ 
lhões. 

•  Dá.  sé  em  reforço  de  caixa,  uma 
média  de  CrS  106  milhões  563  mil 
por  dia. 


nistradas  e  inteiramente  disso¬ 
ciadas  dos  interesses  do  povo. 

*  *  * 

•  A  divida  externa  do  puis,  se¬ 
gundo  Rabelo  de  Castro,  é  de 
apenas  30' do  PIB,  o  que  vem  a 
ser  um  dos  Índices  mais  baixos 
dos  países  em  desenvolvimento. 


Numa  fria 


•  Haja  reforço. 


•  Dos  5 0 0 
clientes  que  o 
falido  BCOI  ti¬ 
nha  em  Môna¬ 
co.  o  maior 
deles  era  o 
próprio  gover¬ 
no  do  princi¬ 
pado. 

•  Os  depósi¬ 
tos  du  governo 
de  Mônueo  re¬ 


presentavam 
dois  orçamen¬ 
tos  anuais  dn 
principado. 

•  Estão  blo¬ 
queados  hú 
três  meses, 
sem  perspecti¬ 
vas  de  virem  a 
ser  liberados 
tão  cedo. 


Zózimo 


Paulo  Jabur 


_ _ i&ffiÇSS _ „  ..  «««a» 

Stella  e  João  dè  Orleans  e  Bragança  corri  Walther  Salíes  TT 
na  preview  do  filme  A  Grande  Arte 


Paulo  Jabur 


M 

Enfeitando  a  noite  do  Rio,  Daniela 
Chagas  Freitas  e  Cláudia  Amado 


NO  AR 

•  A  Vasp  está  enfrentando 
um  sério  problema  em  seu 
vúo  inaugural,  que  decola 
de  São  Puuln  no  próximo 
dia  25,  rumo  u  1,0»  Angeles 
e  São  Francisco. 

•  O  nC-10  da  companhia 
está  sendo  pequeno  para 
embarrar  todos  os  candida¬ 
tos  a  convidados. 


Lá  e  cá 

•  A  União  Soviética 
emitiu  no  inés  dc  setem¬ 
bro  mais  papel-moeda 
do  que  em  lodo  o  ano  de 
1000. 

•  Se  a  performance  se 
repetir  este  mês,  a  in¬ 
flação  da  URSS  corre  o 
risco  de  bater  a  casa 
dos  1.000 %  ao  ano. 


Ronaldo  Zanon 

ÜÉÜil 


Renato  e  Kilci  Garavaglia  em  noite  caipira  no  Canecão 


Ameaça  estética 

•  A  belíssima  estrada  Rio-Santos,  no 
trecho  até  Angra  dos  lieis,  está  come¬ 
çando  a  padecer  do  mesmo  mui  que 
assolou  a  Rio-Pctrópolis  alguns  unas 
atrás  —  os  outdoors. 

•  Além  de  agredirem  o  meio  ambiente, 
ferem  a  legislação  e,  principalmentc,  a 
estética  e.  o  bom  goslo. 

•  Os  proprietários  dc  casas  na  região 
já  estão  se  mobilizando  para  combater 
a  Invasão.  Como  as  autoridades  res¬ 
ponsáveis  até  agora  não  se  manifesta¬ 
ram  —  e  nem  deverão  fazé-to  tão  cedo 
—  os  moradores  estão  prometendo  pro¬ 
videnciar  eles  próprios  a  remoção  dos 
cartazes  da  beira  de  estrada. 


•  A  Sra.  Fernanda  Colagrossi,  que  co¬ 
mandou  na  época  toda  a  campanha 
peta  limpeza  riu  Rio-Petrópolis,  bem 
que  poderia  comprar  uma  casa  em  An¬ 
gra, 


Última  forma 


•  A  diretoria  e  o 
oonBelho  do 
Country  Club  desiB- 
tiram  ontem  de  rea¬ 
valiar  o  julgamento 
da  proposta  da  can¬ 
didata  a  Bócia  Apa¬ 
recida  Marinho,  que 


há  um  mês  foi  tor¬ 
pedeada  pelo  clube 
com  três  bolas  pre¬ 
tas. 

•  Proferiram  dar 
tempo  ao  tempo  c 
avaliar  um  nova 
proposta. 


Roda- viva 


•  O  presidente  Fernando  Collor  confirmou 
sua  ida  no  final  de  novembro  a  Cartagena. 
na  Colômbia,  para  a  reunião  do  grupo  do 
Rio. 

•  Aviso  aos  bajuladores:  o  ministro  Antô¬ 
nio  Rogério  Magri  aniversaria  no  dia  2ti. 

•  Circulando  em  Brasília,  Mabel  o  João 
Carlos  Fragoso. 

•  Chegará  ao  llio  amanhã  a  escritora  e 
acadêmica  Lygia  Fagundes  Tellcx.  Vem 
lançar  na  Academia  Brasileira  dc  Letras  o 
seu  livro  A  estrutura  da  bolha  de  sabão. 

•  No  Rio,  para  uma  temporada,  Manuel  La- 
marca. 

•  Leila  c  Augusto  Marzugão  prepurundn-se 
paru  instulurcm-se  cm  seu  apartamento  do 
edifício  Prelúdio  nos  primeiros  dias  de  ja¬ 
neiro.  Até  Lã,  ficam  no  hotel  Clóriu. 

•  Ronnle  Mesquita  inaugura  na  quinta-fei¬ 
ra  uma  galeria  de  arte,  o  Estúdio  Guanaba¬ 
ra.  com  uma  mostra  de  Ione  Saldanha. 

•  Mirna  c  Paulo  Bandeira  de  Melo  em 
temporada  em  Nova  Iorque. 

•  E  em  Paria,  a  Sra.  Beatriz  Lnrrngoití 
Lucas. 

•  Kosiska  Üarcy  dc  Oliveira  lunçurá  o  livro 
Elogio  da  diferença  -  o  feminino  emer¬ 
gente,  dia  29,  às  21h,  na  Casa  de  Cultura 
Laura  Alvim. 

•  A  Sra.  Raquel  Stivelman  reunirá  um  gru¬ 
po  de  amigas  para  chá  no  Caesnr  Park,  dia 
23.  para  apresentar  a  neta  Erica,  que  fará 
assim  o  seu  début  social. 

•  Amanhã,  no  Jazzmania,  tem  bis  do 
sllOW  da  nova  e  elogiada  cantora  Jussara 
Silveira. 

•  No  jantar  de  anteontem  do  Antiqunrius, 
Gilberto  Gil  o  Sérgio  Mondes. 


Dos  bons 

•  Os  jornais  ingleses  de- 
cobrlram  que  um  remé¬ 
dio  proibido  na  Grã-Bre¬ 
tanha .  o  son  i  fero 
Hniclon.  é  não  apenas 
vendido  livremente  nos 
Estados  Unidos  como 
utilizado  com  freqilêncin 
polo  presidente  Georgo 
Bush  e  o  secretário  de 
Estado,  James  Baker. 

•  A  descoberta  não  dei¬ 
xa  do  sor  lnquietnnte, 

•  Afinal,  segundo  os  jor¬ 
nais.  n  droga  é  reconhe¬ 
cidamente  responsável 
pelo  aumento  da  agressi¬ 
vidade  do  seus  usuários. 


•  Em  agosto,  uma  mu¬ 
lher  ganhou  na  Justiça 
norte-americana  uma 
ação  de  indenização  con¬ 
tra  os  fabricantes  do  re¬ 
médio  depois  de  confes¬ 
sar  que  matara  a  mãe 
sob  o  efeito  do  sonífero. 


Mistura 

•  O  governo  estuda  a 
viabilidade  dc  aumentar 
para  59%  a  mistura  do 
álcool  á  gasolina. 

•  De  tanto  tentar  eco¬ 
nomizar  gasolina,  vai 
acabar  fazendo  faltar  ál¬ 
cool. 


Ao  relento 

•  A  decisão  da  rede  de 
apart-holéls  do  Rio  dc 
não  aderir  ao  pool  dc  ho¬ 
téis  para  a  Eco-92  está 
causando  preocupação 
junto  aos  responsáveis 
pelo  alojamento  dos  par¬ 
ticipantes  do  encontro, 
em  junho  do  ano  que 
vem. 

•  Faltum  instalações 
pura  3  mil  membros  da 
Eco-92. 

•  O  que  vem  a  ser,  preci¬ 
samente.  o  número  esti¬ 
mado  de  vagas  em  apart- 
hotáis  disponíveis  para 
aluguel. 


•  O  mais  grave  é  que 
nem  em  baixo  das  pontes 
hii  lugar. 

•  Já  estão  todos  ocupa¬ 
das. 


Quem  vem 

•  Aos  amigos  nmis  ínti¬ 
mos,  a  cantora  Gal  Costa 
tem  repetido  que  preten¬ 
de.  Junto  com  o  atual  na¬ 
morado  Marcos  Pereira, 
ter  um  filho  no  nno  que 
vem. 


•  Já  estão  tentando. 

Zózimo  Barrozo  do  Amaral  e  Fred  Suter 


CURSO  INTENSIVO 

Dt  PLANEJAMENTO  e 

organização  EVENTOS 

••••••• 


PROORAMAÇAO  DO  CURSOi 

*  -  Concuüo  o  objoilwxi  ilu  um  ovo  mo  II  - 
0  niuflkolinq  doo  ptumocímo  III  Divutsra 
lipos  di!  trvoHio  IV  IrriportAfioo  tio  criabvi- 
dodo.  V  Como  pianoiw  um  ovenio?  Poaoo 
n  Bokio  do  ulonojiimonto  o  meoimicos  do 
uvunio  <k»olaliiçíio  3i»tor-al  viftunte.  lovunia- 
ir*>nio  du  ciiuto)  VI  Mccunl&mo  do  uvulm 
s.to  (ocfaquuçfo  Nnoncolrn,  pfoatoçõo  de 
coiiiu.  iHutXifOÇáJo  chodi-llftt)  VII  -  Mo.cs 
o  -  cappttiOa  tfc  pfilroctnodomu  VIII  -  Mulos 
tfc»  Cuptnçfio  du  e vamos  (nogocioçdoí  ick-nii. 
Iicuçõo  autícionof  evainos  do  Inltífu-isu) 


MASTE8  CURSOS  K  ATUALIZAÇÃO  f  APÇRFRÇOAWEWO 


INFORMAÇÕES  -  203-9033/233*1471 

LOCAL:  HOTEL  LEBLON  PALACE 

VAGAS  LIMITADAS 


TRUTAS  L 

no 

PLATAFORMA  I 


CrS  3.500.00  c/giuiniição 
Criação  própria 


MdãJ  iH 


•  A  SI 

PREÇOS  ESPECIAIS  *  ESTOQUE  REN0V 

IAIOLO  CARDI  DIAMANTINA  •  TAPETf  DE  TEAR  ENTREUNMA5  •  CASA  C 

ADO 

AIA0A 

IPANEMA 
BARRA  0 

•  visconde  de  Piraja,  205  -  A 
Hegario  Maciel.  A60  -  F  -  Tel.:  ’ 

•Tel.:  287-1693  iGCl 

199-9681 

E_ 

1  Tel.:  2744022 

p 

1 

(027)222-7441 

,™£fã4!Z,CHAM0N  S  EDSON  FREDERICO 

H^/ÍTIU  IP*|gL^nDr om  MEUS  VELHOS  AMIGOS 
APRESENTA  lOUXÍLvni  biloprtnkz  NOKL,  BRAGU1NHA,  PKINGUIN1  IA  toun».TtLSflAMí  === 


Phaedra 

Quarta  •  2 1  h 


Un/CfaS Rtn, .  cv  e  OS  PRIVILEGIADOS 
Informam 

-NOVOS  HORÁRIOS - 

A  Serpente 

Quinta  e  Sexta  -  21h 


Um  Certo  Hamlet 


Sábudo  2Ih  /  Domingo  20h 

Teatro  Dulcina  •  Cineléndia - - - 

Dlrcvâo;  Anlonlo  Abdjnmru 


PATROCÍNIO 


-  maaco 

ZHULTIPLIC 


APOIO 


XmMAL  DO  BKAML 


IBAC 


W  juras  mm  ii  etiqueta 
nirtmln  roeê  tem  até  5fWb 
(/c  ilesconto.  Confim. 

sitoimc,  ui  cá  m  Lj  m 

'K;  t  a  / )  27  1.  5  I1 1  o  *||f  I 


ESTOFADOR 

REFORMAMOS  E  FABRICAMOS  TODOS  0S  TIPOS  UMA  FAMÍLIA  A  SFI  i  çcRw,rn 
E  MODELOS  A  PARTIR  DE  FOTOS.  REVISTAS,  3  X  SEM  JUROS  U  SERVIÇ° 
DESENHOS.  PROJETOS  E  ATÉ  IDÉIAS. 


281-3870  •  581-2147 


ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO 
RUA  24  DE  MAIO.  461  —  RIACHUELO-RIO 


COLCHÃO  ortopédico  magnetizado 


V 

OAPÀRELHO 
MEDICINAL  \ 

*  ANTI-TÉRMICO  % 
ANTI-ALÉRGICO  \A 
ANTI  FUNGOS  % 


ORIENTAL  JiOC 


E  EfICAZ  PARA  MELHOFitl  A  .'IRCCLACAO 
SANOU  iNtA  ALIVIAR  0  l  ’,■■.  (  .ffj  A  CÓNTRACAO 
MUSCULAR  E  PROBISM-  n  ,mMâ 


581-1822 


ATENDIMENTO 
PERSONALIZADO  TAMBÉM 
REGlAO  DOS  LAGOS 


DECORAÇÕES 


KODAK  EXPRESS  AVAPHOTO  CobalLeblon  Te]  S5l  5145 
Revelação  a  cores  em  até  1  hora.  Garante  o  melhor  preco  do  Rio. 


VILLA  VERDE 

Comunica  que  vai  encerrar  suas  atividades  no  próxi¬ 
mo  dia  31  e  aproveita  para  agradecer  as  suas  clien¬ 
tes,  seus  fornecedores  e  amigos,  as  atenções  recebi¬ 
das  durante  os  28  anos  de  agradável  convívio. 

A  partir  do  dia  22  estaremos  LIQUIDANDO  TODO  O 
ESTOQUE  com  70%  de  desconto. 

Rua  Maria  Quitéria,  41 
_ Ipanema 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

Diretor  Musical  -  Regente  Titular:  Isaac  Karabtchevsky 
TEATRO  MUNICIPAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Domingo,  10  de  Novembro  de  1991  às  16:30  horas 
5o  Concerto  da  Série 


os  PIANISTAS 


Nelson  Freire 


Piano  Solo 
MOZART 

Sonata  em  Lá  Maior,  K  331 
BEETHOVEN 

Sonata  cm  Lá  Menor  Maior,  opus  110 
Piano  e  Orquestra 
CESAR  FRANK 
Variações  Sinfônicas 

CHOPIN 

Concerto  nu  2  em  Fá  Menor 
Regente 

Isaac  Karabtchevsky 


(Este  concerto,  marcado  para  19  du  outubro,  com  o  João  Carlos  Martins.foi 
cancelado  por  motivo  dc  saúde.  O  pianista  será 
substituído  por  Nelson  Freire, 
atendendo  apelo  de  João  Carlos  e  da  OSB.  Vale  para  o 
concerto  do  10  de  novembro 
o  ingresso  adquirido  para  19  de  outubro). 


Assinatura  Jornal  do  Brasil 

_  BruMIi.i 


(061)223-0888 


Ingresseis  ã  venda  na  bilheteria  do  Teatro  Municipal 
a  partir  dc  24  dc  outubro. 

Apoio  Cultural: 

JOHN  AL  DO  BRASIL 

JORNAL  DO  BRASIL 


14  Anos 


HOJE 


Divulgação/  Ricardo  Malta 


%  •  I  E 100%  Adrehauna  nza 

mm)  tm  «  wà  mm  i  fw 

mu  m  ym  ssss  bbi  í  skw  “íkmtkwí 

^MWKie  SSMSII  f39B"!«  íffllff 


domingo,  20/10/91 


ROTEIRO 


HOJE  büRUIOS  DIVERSOS 

mm  mm 


SHOW 


LEANDRO  E  LEONARDO  —  Show  com  o» 
cantores.  4-  o  5*.  ás  21h30;  6*,  às  22h30;  sâb  e 
dom.,  Os  21  h.  Canecão.  Av.  Venceslau  Braz,  215 
(295-3044).  Ingio&sos  o  CrS  8.000  (mesa  central 
e  frijro).  Cr*  5.000  (mesa  lateral  e  mezanino)  o  Cf* 
4.000  (arquibancada).  Último  dia. 

OSWALDO  MONTENEGRO/VIDA  DE  AR¬ 
TISTA  —  Show  com  o  cantor.  8*.  às  21h;  64  e 
sàb .  às  22h:  dom.,  às  20h30  Imperator.  Rua  Dias 
da  Cruz.  170  (592*7733).  Ingressos  a  Cr*  6.000 
(setor  C):  Cr$  7.000  (setor  8);  Cr*  0.000  (setor  A) 
e  CrO  9.000  (camarote  por  passou).  Último  dia. 
AQUARELA  CARIOCA  —  Show  com  a  banda. 
Dom  ,  às  17h.  Na  pista  de  skato  do  Largo  do 
tanque.  Entrada  Irenca. 

OLlVIA  E  FRANCIS  HIME  —  No  Projeta  Prima¬ 
vera  ín  Concort.  De  5a  a  dom..  As  21  h  Teatro 
Ginástico,  Av.  Graça  Aranha,  187  (220-8394). 
Ingressos  a  Cr*  2.000.  Último  dia. 

CLÁUDIO  NUCCI  —  Show  com  o  cantor.  Dom., 
às  18h.  Parque  Garota  de  Ipanonto,  Aipoado r. 
Entrada  franca. 

TAIGUARA  —  Show  com  o  canlor.  De  5a  a  dom.. 
As  19h.  Teatro  Suam,  Praça  das  Nações,  8BA 
(270-7082).  Ingrossos  a  Cr*  2.000.  Ató  dia  27  de 
outubro. 

BANDAS  BELL  E  ANTESCEDÊNCIA  —  Show 
com  as  bandas.  Sáb..  âs  23h:  dom .  às  21  h.  Clube 
205 ,  Av.  28  de  setombro.  205  (204-2727).  In- 
grossos  a  Cr*  3.000. 

ORLANDO  MORAIS  —  Show  com  o  cantor  o 
compositor.  5a  e  sâb..  às  21  h30;  dom.,  âs  20h30. 
Café-Concerto  Teatro  Rival,  Ruo  Álvaro  Alvrm, 
33/37  (240-1 1 35).  Ingressos  n  Cr*  3.000.  Último 
dia. 

BE  HAPPY  —  Show  do  grupo.  5-.  ás  19h;  6a.  âs 
12h30  e  19h:  sâb .  âs  21  h:  dom  .  âs  20h  Teatro 
João  Thcoiônio,  Rua  da  Assembléia,  1 0/subsolo 
(232-1393).  Ingressos  a  Cr*  2.000  (  5a  e  dom.); 
CrO  1.600  e  Cr*  2.000  (6-):  Cr*  2.500  (sôb.). 
Último  dia. 

TAVINHO  BONFA  —  Show  do  compositor  o 
guitarrista,  acompanhado  de  um  quurteto  musi¬ 
cal.  Sâb..  às  21 H30;  dom  .  ès  21h.  Espaço  Cultural 
Sérgio  Porto,  Rua  Humaità.  163  (266-0896).  In¬ 
gressos  a  Cr*  2.000. 

ED  WILSON  —  Show  do  cantor,  6*  e  sâb.  As 
21  h;  dom .  âs  20h.  Teatro  da  UFF,  Rua  Miguel  de 
Frias.  9  (717-8080  r.  330/211).  Ingresso»  a  Cr* 
1.500. 

PAULO  FORTES/TERNAS  ETERNAS  SERES¬ 
TAS  —  0  cantor  se  apresenta  com  Andréa  Einest 
Dias  (flauto).  Caio  Benévolo  (violoncelo),  Alfre¬ 
do  Machado  (violão)  e  Hélio  Moreira  (teclados). 
Do  4*  a  sâb,  âs  18b30;  dom,  âs  17h30.  Teatro 
Rival,  Rua  Álvaro  Alvlm.  33  (240-1135).  Ingres¬ 
sos  a  Cr*  3000  (4*  o  5’)  e  a  CrS  3.500  (6-  e 
dom  ).  Ingressos  a  domicilio  pelos  te!  719-5616 
o  622-2856  Último  dia. 

DON  EUCLYDES  —  Música  Instrumental.  3*  o 
dom.,  a  porlir  de  13h.  Praça  da  Alimentação  do 
Norteshopping,  Av.  Suburbana.  5.474.  Entrada 
Iranca. 


I  BARES 


JOSÉ  VASCONCELOS/EU  SOU  O  ESPETA- 
CULO  —  Show  do  humorista.  Do  3a  a  dom ,  às 
19h15;  6".  vesperol  âs  17h.  Teatro  Ginástico.  Av. 
Graça  Aranha,  187  (220-8394).  Ingressos  a  Cr* 
2.000  (3a  a  6a  e  dom.)  e  CrS  4.000  (sâb.).  Pro¬ 
moção:  espectador  ató  18  anos  ou  com  mais  de 
60  anos  terão  50%  de  desconto 


BLUE  JEANS  —  Show  com  Raimundo  Costa. 
Dom ,  âs  22h.  Couvert  e  consumação  a  CiS  1  500 
Rua  da  Passagem.  1 23  (259-6427) 

BUFFALO  GRILL  —  Show  do  pian.sta  Fernando 
Costa.  Dom  e  2*.  ás  21  h.  Couvert  a  CrS  1  qqo 
Rua  Rite  Ludolf.  47  (274-4848) 

GULA  BAR  Show  da  Rambler»  Tr.idmonjl 
Jazz  Parhciojcâo  do  Fernando  Sab.no  na  bateria 


Todos  o*  domingos,  às  1 8h.  Couvert  o  Cr*  1 .000. 
Av.  Delfim  Moreira.  630  (259-5212). 

JAZZMANIA  —  Show  com  Cláudio  Zolr,  De  5a  a 
dom.,  ás  23h.  Couvert  b  Cr*  3.000  (5a  e  dom.); 
Cr*  3.500  (6a  e  sâb  )  consumação  a  Cr*  2.000. 
Av.  Rainha  Eliznbeth.  769  (227-2447).  Último 
dia. 

JAZZMANIA  —  Na  sône  happy  hour  o  projeto 
Poete,  mostro  o  tua  cora .  com  Abel  Silva  e  banda. 
De  6a  a  dom.,  âs  19h  Couvert  a  Cr*  3.000  e 
consumação  a  Cr*  3.000.  Av.  Rainha  Elizaboih. 
769  (227-2447). 

MISTURA  UP  —  Na  sôrie  Happy  Sundays,  show 
com  o  cantor  Andrei  Froncalacci.  Todos  os  do¬ 
mingos,  ás  22h.  Couvert  a  Cr*  2.700.  Rua  Garcia 
D*Avi1a.  15  (267-6596) 

PEOPLE  —  Show  do  grupo  Terra  Molhada,  com 
músicas  dos  Beatles.  Dom.  e  2a.  ás  23 h.  Couvert  a 
Cr*  2.500  e  consumação  a  Cr*  2.000.  Av.  Borta- 
lomeu  Mitre.  370  (294-0547). 

RIO  JAZZ  CLUB  —  Show  Meus  velhos  amigos. 
com  o  canlor  Chamom  a  o  pianista  Edson  Frederi 

co,  revlvondo  Mòrio  Lago.  Braquinha.  Pixinguinha 
ontro  outros,  Direção  de  Solange  Kafuri.  De  6a  a 
dom.,  ás  1 9h.  Couvert  a  Cr*  3  500  e  consumação 
a  Cr*  2.000.  Rua  Gustavo  Sampaio.  s/n°  (541  - 
9046), 

VINlCIUS  —  Show  com  o  cantor  Marcos  Sacra¬ 
mento  o  o  pianista  Paulo  Fones.  Dom.,  ás  22h30 
Música  ao  vivo  a  partir  de  21  h.  Couvert  a  Cr* 
2  000.  Rua  Vinícius  de  Moraes.  39  (267-5757). 
Último  dia. 


Cláudio  Zoli  no  Jnzzmnnm 

'  CHICO  ANYSíO/ DIALOGO  —  Show  do  humo- 
nsts.  Oe  5»  a  sâb,.  âs  2th30  Dom,,  âs  21  hl  6. 
Teatro  da  Lagoa.  Av  Borges  de  Medeiros,  1.426 
(274-7999)  Ingressos  a  Cr*  4.000  (5-  e  dom.)  o 
CrS  5  000  (6-esáb  ). 

GERALDO  ALVES/UMA  PALAVRA  DE  OTI- 
MISMO: SOCORRO!  —  Texio  do  Geraldo  Al¬ 
ves  6J  o  sáb,.  âs  21h30:  dom  .  âs  20b.  Teatro  do 
/barri,  Largo  do  Ibem.  1  (286-6622).  Inoressos  a 
Cr*  3.000  (6* .  sâb.  o  dom  ). 

JOAO  KLEBER/RIR  6  O  MELHOR  INVESTI¬ 
MENTO...  —  Direção  de  Chico  AnysiD.  6-  o  sâb.. 
âs  21  h30  e  dom.,  âs  20h30.  Teatro  da  Cidade.  Av 
Epítâcio  Pessoa,  1.684  (247*3292),  Ingressos  a 
CrS  4.000  e  CrS  3  000  (estudonles). 

I  PAGODE/GAFIEIRA 

DOMINGUEIRA  VOADORA  —  Música  para 
dançar  com  a  Orquestra  Tabajara  Oom .  o  partir 
das  22h.  Circo  Voador,  Arcos  da  Lapa.  s/n=  (221  - 
0405).  Ingressos  a  Cr*  2,000. 

ELITE  CLUBE  —  6«  o  sâb.,  âs  23h  e  dom  ,  âs  22h. 
com  o  conjunio  Turma  da  Gafieira.  Rua  Frei  Ca¬ 
neca,  4  (232-3217).  Ingressos  »  Cr*  700  (ho¬ 
mem)  e  Cr*  500  (mulher). 

CLUBE  CANTO  DO  RIO  —  Show  com  G.lson  e 
Marizelh.  De  4"  a  dom  ,  o  partir  de  18h  Av.  Rio 
Branco.  701  (719-6877)  Ingresso»  a  Cr*  SOO  e 
CrS  1.000  (mesa). 


PARA  DANÇAR 


SASSARICANDO  —  Show  Hip-Hip  Dance  Mu- 
sic,  com  a  banda  covor  de  Luciono  Bahia.  Arman- 
dinho,  Fobfolo  de  Oliveira  o  outros.  Todo»  os 
domingos,  a  partir  das  21  h.  Estrada  do  Joà,  150 
(322-3911).  Ingressos  a  Cr*  1.000  (dama»)  e 
1.500  (homens). 

O  SPIRITO  DA  COISA  —  Drscotece  o  cargo  de 
Toni  di  Cario  e  Good.  Creperie  e  pub.  De  4a  a 
dom.,  a  partir  de  22h.  Molinô,  ao»  domingos,  a 
partir  de  16h.  Av.  Atlântica.  1.910  (235-7932). 
Ingressos  a  Cr*  2-500  (homem)  e  Cr*  1 .500  (mu¬ 
lher).  Motinô  a  Cr*  1.000. 

LUAESTRELA  —  Donceterla  com  mú*lca  ao  vlvò 
e  discoteca.  De  5a  a  sáb..  e  partir  de  22h  Aos 
dom..  A  Noito  Latina,  a  partir  de  22h.  Motinô, 
dam.,  âs  16h.  Marquês  de  Olinda.  28  (552- 
9791).  Ingressos  a  Cr*  500  (homem).  Cr*  400 
(mulher)  e  Cr*  300  (matinfl). 

NEW  YORK  NEW  YORK  —  Discoioca  a  cargo 
de  Rômulo  Marque»  a  Sérgio  Araújo.  4*.  Singlo*s 
NighL  a  partir  de  21  h.  5a,  a  partir  de  22h,  lambada 
reggae:  todos  as  6"s,  Dançando  Juntinho,  com 
dança  de  salão;  sáb..  a  partir  de  22b,  discoteca; 
Malinô,  dom.,  òs  16h.  Av.  Ivan  Lins.  80  (399- 
0105).  Ingresso#  de  4«  e  5a  a  Cr*  3.000.  de  6a  e 
sáb..  a  Cr*  3 .000  e  Cr*  2.000  (mntinè).  As  6as. 
alunos  de  academias  de  saféo  têm  desconto  do 
20% 

BABILÔNIA  —  De  5a  a  sâb-,  a  partir  de  22h30. 
discoteca  a  cargo  de  Robson  Vidal  e  Nado.  À» 
4a».  a  partir  do  1 9h  e  dom.,  o  partir  de  21  h,  dança 
sobro  patins  com  instrutores.  Matiné,  sâb.  e  dom., 
das  1 6h  às  20h  para  jovens  de  1 4  a  18  anos.  Av. 
Afrânio  de  Melo  Franco.  296  (239-4835).  In¬ 
gressos  a  Cr*  2.500  (homem)  e  Cr*  2.000  (mu¬ 
lher),  inclusive  paro  o  roller  dance.  Matiné  a  Cr* 
2.000. 

CLUBE  205  —  Sâb  e  dom.,  das  1 5h30  às  1 9h30. 
Com  o  DJ  Paulinho,  Boulevard  28  de  Setembro. 
205  (204-2727)  Ingressos  a  Cr*  BOO  (moças)  e 
Cr*  1  000  (rapazes) 


THE  CLUB  NEXUS  DANCING  —  Do  3*  a  dom, 
a  partir  de  22h.  Discoteca  a  cargo  de  Fernando 
Travessa  Crisunno  Lacoite.  46  (521  6740).  In¬ 
gressos  a  Ci*  3.000. 

CARINHOSO  —  Músico  ao  vivo  com  os  cantores 
Heloisa,  Jorge.  Sebastião  o  duas  bandas  Diaria¬ 
mente.  a  partir  das  21  h.  Rua  Visconde  de  Pirajà. 
22  (287-0302).  Couvert  de  dom.  a  5"  o  Cr*  2  J300 
e  6a.  sàb  e  véspera  de  feriado  a  Cr*  3.500. 
RIOSAMPA  —  Discoteca  a  cargo  de  Paulinho 
Mazzay.  Domingos,  a  partir  de  18h  Rodovia  Pio- 
sidente  Outro,  Km.  14  (767-4662).  Ingressos  a 
CrS  1 .600  (homem)  o  CrS  1 .000  (mulher). 

HELP  —  Discoteca  a  cargo  de  Tom.  André  e  Adão. 
Av.  Atlântica,  4332  (521-1296).  Diariamente  a 
partir  des  22h.  Ingressos  a  Cr*  2.500. 

ZOOM  —  Discoteca  o  cargo  de  Luís  Cláudio  e 
Cláudio.  Todas  as  5»s.  a  partir  de  20h,  a  Noito  dos 
Anos  Dourado*.  Ingressos  a  Cr*  1.500  (homem  e 
duas  mulheres).  8a  e  sáb,.  a  partir  de  22h  Dom, 
motinô.  do  16h  Âs  22h.  Lgo.  do  S.  Conrodo,  20 
(322-4179).  Ingressos  Cr*  1.200  (mulher)  e  CrS^ 
1 .500  (homem)  e  motinô  a  Cr*  1 .000 
COPA-ZOOM  —  Conexion  Latina.  Músico  cari- 
benha  (salsa,  rumba,  merengue),  a  corgo  de  César 
Olmos  o  Humberto  0'Leon  6's  e  dom.  a  partir  de 
22b.  Rua  Rodolfo  Dantas,  102  (541  -9196).  Con-  ' 
sumaçâo  mlnlma  a  Cr*  1 .000. 

VINlCIUS  —  Músico  ao  vivo  pero  dançar,  a  partir 
des  21  h,  com  a  Bigband  e  os  cantores  Rose, 
Vicior  Hugo  e  José  Carlos.  Av,  Copacabana, 
1144  (267-1497).  Couvert  de  dom  a  5a  a  CrS 
2  500;  6a,  sáb  e  véspera  de  feriado  a  Cr*  3  200. 
SOBRE  AS  ONDAS  —  Música  ao  vivo  para 
dançar,  diariamente  a  partir  das  21  li.  com  quarte¬ 
to  de  Miguel  Nobro  e  a  bonda  do  Tlto  Sebastían. 
Av.  Atlântica,  3432  (521  -1 296).  Couvert  de  dom, 
a  5a  a  CrS  2  500  e  6a.  sâb  e  véspera  do  fenado  a 
Cr*  3.500. 

PAPILLON  —  Discoteca  de  3a  a  dom„  a  partir  doa 
21  h.  Hotel  Intercontinental.  Av.  Prafolto  Mendes, 
de  Morais.  222  (322-2200).  Ingressos  a  Cr*. 
1.000  (de  dom  a  5*):  6a.  2.000  (damas)  e  Cr*  « 
4.000  (casal);  sáb  .  Cr*  2.500  (damas)  e  CrS 
5.000  (casal).  Não  é  permitida  a  entrada  de  ho 
mens  desacompanhados .  Matinfl  aos  domingos., 
das  1 6h  is  20h.  Ingressos  a  Cr*  2.000. 

PRESS  —  Discoteca  e  videos  a  cargo  de  Marcelo 
Mata  e  Cláudio  Batata.  Aborta  de  3a  a  dom.,  a 
panir  das  22h.  Av.  Sernambetiha,  4700  (385- 
281 3).  Consumação  a  Cr*  1 .500. 

EXCALIBUR  —  Discoteca  a  cargo  do  Edson 
Brandão.  De  3a  a  6a,  a  partir  des  1 9h;  sôb  e  dom  , 
âs  20h.  Rua  São  Mlgual,  688  (208-7749).  In¬ 
gressos  de  dom.  a  5a.  a  Cr*  1 .000  e  de  6a  e  sâb.  a 
Cr*  2.500.  Consumação  mínima  a  Cr*  2.000. 
BOITE  VOGUE  —  Música  ao  vivo  com  o  conjun. 
to  da  essa  o  discoteca.  A  partir  das  22h.  Rua 
Cupenino  Durão.  173  (274-4145).  Couvert  de 
dom.  a  5a  a  Cr*  800;  de  6a,  sâb.  e  véspera  de 
feriado  a  Cr*  1 .300.  Consumação  de  dom.  a  5a  a 
Cr*  800;  do  6a,  sáb.  e  véspera  de  leriodo  a  Cr* 
2.000. 

CALlGOLA  —  Diariamente,  a  partir  de  22h  Dn, 
coteca  a  cargo  do  Rodrigo  Vieira  e  Fernando 
Portugal.  Ruo  Prudente  de  Morais.  129  (287. 
1389).  Consumação  a  Cr*  2.000  e  Cr*  2.500  (na 
mesa). 

KOOL  I8IZA  —  De  4a  a  dom.,  a  partir  de  22h; 
com  os  dtscotocàrios  Sérgio  Dantas  e  Marcelmho 
Aroa  extorna  livre  com  chapperia  a  partir  das  1 8h 
Matiné  dom.,  às  16h.  Ingressos  a  Cr*  2.000  (ho 
mens).  Cr*  1.500  (mulheres  o  matiné).  Av.  Qum- 
tino  Bocayuva,  679  (710-8249)  Praio  de  Chari- 
las  —  Niterói 


Uma  mulher...  Dois  homens.. 
Um  conduzido  pelo  desejo, 
O  outro  pelo  ódio. 


TOP  TAPE 
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UMA  MULHER  PARA  DOIS 

com  j 

NICOLAS  CAGE  •  JUDGE  REINHOLD  £ 
ERIKA  ANDERSON  3 
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DO  CRIADOR  DE  "ATRAÇÃO  1'ATAL”  _ _ _ _ 

BEIJO  «ffi»  MORRER 


■  CONTINUAÇÕES 

OBJETO  00  DESEJO  (The  ob/ect  ofbeauty),  de 
Micbaol  Llndsoy  Hoog.  Com  John  Molkovich. 
Andte  MacDowall.  Lolita  Davidovích  e  Jo&s  Ack- 
land.  Art-Copacabana  (Av.  Copacabana,  759  — 
235-4895):  14h,  16h,  18h.  20h.  22h.  Art-Fashlon 
Ma/l  2  (Estrada  da  Gávea,  899  —  322-1 258):  de 
3a  o  6a.  às  IBh,  18h,  20b.  22h.  Sâbodo.  domingo 
e  2a.  a  partir  das  14h.  Art-Casashopp/ng  3  (Av. 
Alvorada.  Via  1 1.  2.1 50  —  325  0746):  do  3a  o  6a, 
às  1 7h,  1 9h.  21  h  Sábado,  domingo  o  2a.  a  partir 
das  15h.  Estação  Paissendu  (Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  35  -  205-4653):  15h.  18h.  20b,  22b, 
Art-Ti/uca  (Rua  Condo  da  Bonfim.  406  —  264- 
9578):  IBh.  17h.  19h.  21  h.  (Uvro). 

Casal  vive  esbanjando  dinheiro  em  grande  estilo 
até  que  tudo  qua  lhes  resta  é  uma  paquuna  escul¬ 
tura.  da  qual  a  mulher  não  quer  se  dosfazur  por 
estor  ligada  ao  ex-morido.  EUA/Inglaterra/1 991 . 


■  ESTREIAS 

OS  IMORAIS  (Tho  gtitlers).  de  Stophon  Freors 
Com  Anjellca  Huston,  John  Cusack,  Annoiio  Be- 
nino  o  Pot  Mirrgle  Estação  Bota/ogo/Sa/a  t  (Ruo 
Volunlâríos  da  Pátrio.  8B  —  286-6149):  IBh, 
17h20.  1 9h40.  22b.  Star-Copacabana  (Ru«  Bo- 
rola  fllboiro,  602/C  —  256-4588):  15h,  17HI0. 
19820.  21h30  Art-Fashlon  Mall  3  (Estrodo  do 
Gâveo.  899  —  322-1258).  de  3*  o  0\  és  17h20, 
19h40,  22h.  Sábado,  domingo  o  2a.  a  partir  des 
16h.  Art-Casashopping  1  (Av.  Alvorodo.  Via  11, 
2.160  —  325-0708);  do  3a  a  6a.  âs  16h20. 
1Bh40,  21  h.  Sábado,  dominço  s  2a.  o  partir  doa 
14h.  Bruni  Ti/uco  (Rua  Conde  de  Bonllm,  370 — 
264-8976):  14h30.  16h40.  18hB0.  21h.  (14 
anos). 

As  difíceis  relações  enlre  très  personeoons  que 
vivem  do  golpes  e  trapaças:  um  rapai  internado 
num  hosplul.  lua  mie  procurada  pala  mâlia  a  sua 
namorada,  qua  desconlia  de  uma  relação  inces¬ 
tuosa  enlre  o»  dois.  Baseado  no  livro  da  Jim 
Thompson,  EUA/ 1990. 

TEM  UM  MORTO  AO  MEU  LADO  (Sibling 
rivatry),  da  Cari  Rainar.  Com  Kirstle  Allay.  Bill 
Pullman.  Carria  F.shar  e  Jaml  Garu.  Palácio -2 
(Ruo  do  Pas»eio.  40  —  240*6541):  14h.  16h40. 
17h20.  19h,  20h40.  São  Luii-2  (Rua  do  Colola. 
307  —  288-2296).  Copacabana  (Av.  Copacaba¬ 
na.  801  —  266-0953).  Úpcra-2  (Praia  do  Botafo¬ 
go.  340  —  652-4946),  Rio-Sul  (Rua  Marquis  de 
São  Vicente.  52  —  274-4532):  14h60.  10h30. 
18h10.  19h50.  21h30.  Ti/uca-Palace  1  (Rua 
Conde  de  Bonfim.  214  —  228-4610):  14h20. 
16h.  17h40. 19h20.  21  h.  (Livro). 

Mulher  insolisleila  com  a  monotonia  da  vido  con¬ 
jugal  decide  seguir  bs  idâias  ds  Irmã  e  procurar 
novas  aventuras,  mas  logo  na  primeira  tentativa 
sau  parceiro  morre,  na  cerna,  ao  seu  lado.  EUA/ 
1991. 


MANIAC  COP  —  O  EXTERMINAOOR  (Maniac 
cop).  de  William  Luslig.  Com  Tom  Alkins.  Bruco 
Campbell  e  Laurene  London.  Studio-Catcta  (Rua 
do  Cotete.  228  —  205-7194):  14850.  16h30. 
1  Bh  1 0. 1 9h50.  2 1 830.  ( 1 4  anos). 

Policial  de  Nova  Iorque  ò  proso  como  suspeito  da 
uma  sória  de  assassinatos  e  escapa  do  prisão  para 
caçar  o  vatdadalro  assassino  EUA/1988. 


ZANOALEE  —  UMA  MULHER  PARA  DOIS 
(Zandalee).  da  Sem  Pillsbury.  Com  Nicolas  Caga. 
Judge  Reinhcld,  Erika  Anderson  a  Joe  Panlolia- 
no.  Veneta  (Av.  Paaleur.  184  —  295.8349), 
Foxy-I  (Av.  Copocabana.  945  —  236-6245), 
Barta-2  (Av.  des  Américos.  4  666  —  326-6487). 
América  (Ruo  Conda  do  Bonfim.  334  —  264- 
4246):  14h10,  16h.  17h60.  19h40.  21h30.  Palá¬ 
cio- 1  (Rua  do  Passeio,  40  —  240-6541 ):  13H40, 
1 5830. 17820.  19h10,  21h.  Arl-Méier  (Rua  Silva 
Rabelo.  20  -  249-4544):  15830, 17820. 19H10, 
21  h.  (14  anos). 


Drama  passional,  embromado  no  bairro  francês  do 
New  Òrleani.  sobre  ume  mulhor  casada  que  se 
apoinons  polo  melhor  emigo  do  marido.  EUA/ 
1990. 


A  LENDA  DO  SANTO  BEBERRAO  (La  leggan- 
da  dal  Santa  Benvltore/La  légende  du  Saint  Bu- 
vaur).  de  Ermono  Olmi.  Com  Ruiger  Hauer.  An- 
lhony  Quayle  e  Sandrine  Dumas.  Ealação 
Cinema-1  (Av.  Prado  Júnior.  281  —  541-2189): 
1 4h40. 1 7b.  1 9h20.  21 840.  6a  leira  e  sábado  não 
serã  exibida  a  última  sessão.  (10  anos). 

Ex-operârio  polonãs  receba  200  francos  de  um 
desconhecido  o  sua  sorta  muda  a  partir  deste 
encontro:  entro  uma  garrafa  o  outra,  ale  tanta 
pagar  o  omprôstlmo.  mas  o  que  consegue  é  rece¬ 
ber  mais  ajuda  das  pessoas  Leão  de  ouro  no 
Faalival  de  Venoza.  Itâlia/França/l  988. 

CAÇADORES  OE  EMOÇÃO  (Point  braak).  de 
Kothryn  8igelow.  Com  Pairick  Swayio.  Keanu 
Reoves.  Gory  Busey  e  Lorl  Potty  Roxy-2  (Av. 


I  REAPRESENTAÇÕES 

A  PEQUENA  SEREIA  (The  hltte mctmaid),  desn- 
nho  onlmado  de  John  Musker  a  Ron  Clemonts 
Produção  de  Wall  Dtsnuy  Ricemar  (Av.  Copaca¬ 
bana,  360-237-9932):  14h30. 16h.  (Livro). 

Sereia  apaixona -so  por  um  príncipe  o  podo  ajudj  à 
bruxa  do  mar  para  transformâ-ta  em  mulher  O&c.ir 
do  melhor  trilho  sonora  o  melhor  canção  EUA/ 
1989. 


BERNARDO  E  BIANCA  (The  tescuers).  desenho 
animado  da  Wolfgung  Roltharman.  John  Louns- 
bory  e  An  Stovons.  Produçflo  de  Walt  Disney 
Cândido  Mendes  (Ruo  Joana  Angélica,  63  — 
267-7295):  10h.  13b30.  15h30.  (Livra). 

Dole  ratinhos  tentem  salvar  pequena  òrlà  saques 
Iradu  por  uma  megera,  que  pretundu  apoduiai-su 
do  maior  diamante  do  mundo.  EUA/1 977. 


^  VÍDEO 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  - 

Às  10h30:  A  dança  dos  bonecos.  d«  Helvéc  o 
Riitton.  Mavtmcntos  de  Mines.  As  IBh  O  mundo 
de  Aron  Fctdman,  do  Fábio  Curvalho.  O  ensaio 
sobro  a  taião,  do  Fábio  Carvalho.  Trilhe,  do  Mn- 
riana  Tavares  e  Paula  Pessoa  e  Vivenda,  de  Ma- 
rinna  Tnvnreso  Paula  Pessoa.  As  17h.  IBh-  Uokti. 
rio  Eder  SonlOftT  Europa  em  5  minutos,  de  Êder 
Somos,  Mentiros  o  humilhações,  de  Eder  Santos, 
Rito  o  expressão,  do  Edar  Santos.  Não  vou  à 
África  porque  tenho  plnnhio,  de  Edur  Santos  e  O 
pirotécnico  Zucorijs,  de  Rodolfo  Magalhães.  Sete 
veies  Foillni,  As  20h:  La  strarin  (com  legendas  em 


1°  ANIVERSARIO  DO  VIDEOROCK  —  Exibi¬ 
ção  de  Buauty,  coletânea  de  vídeos  com  Ryuichi 
Sakamoto.  Hoje.  âs  19h30,  na  Casa  de  Cultura 
Laura  Afvim,  Av,  Vieira  Souto.  170. 


LIVE  TAPES  —  Exibição  do  Neve  York  concert. 
com  Lou  Retíd  Hoje.  às  20h30.  na  Cose  de 
Cultura  Laura  Atvim,  Av.  Vieira  Souto,  176. 


Garoto  do  19  anos  apaixona-se  pala  vizinha,  dez 
anos  mais  velhn.  e  possa  a  vigiâ  la  pela  janela  mó 
llnalmcnto  conhecô-lo  Polônia/ 1 988 


inglês)  Hoje.  no  CCtíO,  Rua  1'*  do  Março,  C0. 
Entrada  franca  com  distribuição  do  senhas  30 
minuto»  ante*  da  sessão. 

NÚCLEO  ATLANTIC  DE  VlDEO/MOSTRA  IN¬ 
FANTIL  —  Exibição  de  A  turma  da  Mònica  em  A 
sereia  do  rio,  dosenho  animado.  Hoje,  às  16h,  n.i 
Casa  da  Cultura  Laura  Alvim,  Av.  Vieira  Souto. 
1 78.  Entrada  fronco. 


Olof  Lubowonko  o  Stafnmo  Iwinsku  Studio-Co * 
paca  bana  (Rua  Raul  Pompúiu.  102  —  247- 
8900):  14h50,  16h30. 18h10,  19h50.  21h30.  (10 
anos). 


O  Hamlet  de  Zefírelli  continua  em  cartaz  no  Estaçao  3 


ESTAMOS  TODOS  BEM  (Stanno  tutti  bano). 
de  Giuseppo  Tornatoro.  Com  Marcello  Mosttoum- 
ni.  Michelo  Morgan.  Mormo  Conna  e  Roberto 
Nobilo.  Cândido  Mundas  (Rua  Joana  Angólica. 
63  —  267-7295):  17H30,  1 9h40.  21  h50.  (Livro). 


Funcionário  aposentado  deixa  a  Stclliu,  pelo  pri¬ 
meira  vez  nu  vida,  para  tentar  reencontrar  seus 
cinco  filhos  espalhados  pela  Itália.  França/ltàlia/ 
1990. 


SILENT  SCREAM  —  UMA  SOMBRA  NO  ES¬ 
CURO  (Silent  screemj.  de  Dovid  Hoyman  Com 
laln  Glen,  Andy  Bnrr,  Konnoth  Glonaan  e  Stovo 
Hotchkiss.  Centro  Cultura!  Banco  do  Brasil  (Ruu 
1°  de  Março.  66):  1Bh30.  20H30.  Ultimo  d.u.  (10 
anos). 

A  trajetória  de  um  poata  viciado  um  drogas,  da 
infância  olé  chegar  â  prisão  depois  do  matar  um 
bnrmen,  num  episódio  láo  sem  sentido  quanto 
suo  pióprio  vida.  Baseado  na  vida  de  Larry  Wm 
ter»  Malhar  ator  no  Festival  de  Berlim  Inglaterra/ 
1990, 


PENSAMENTOS  MORTAIS  (Mortal  thoughts). 
do  Alan  Rudolph  Com  Dumi  Moam.  Glonno 
Headly,  Bruco  Willts  e  Hurvuy  Kuitul.  Lagoa  Dri- 
va-/n  (Av.  Borges  do  Meduiios,  1.426  —  274- 
7999);  20h.  22h.  Último  dia.  (12  anos) 

Duas  ominas  dividem  o  trabalho  num  salão  du 
belczo  e  quando  o  mondo  de  uma  delas  ê  assassi¬ 
nado.  a  investigação  policial  põe  em  cheque  a 
amizade  entre  elos.  EUA/1 990. 


MAU  VAIS  SANG  (Mauvais  sang).  de  Léos  Ca 
rax.  Com  Michel  Piccoli.  Juliette  Binoche  e  Dnnis 
Lavant.  Hoje,  às  19b.  no  Aliança  Francesa  do 
Móier.  Ruo  Jacinto,  7. 


Rapaz  planeja  fugir  com  a  namorada  do  .imigu, 
depots  de  roubar  um  vírus  mortal,  uansmissivul 
através  da  beijo.  França/1986 


Copacabana.  945  —  236-6245).  Soo  Lufi  1  (Ruo 
do  Cateto,  307  —  285-2296).  ópera- 1  (Praio  de 
Botafogo.  340  —  552-4945).  Leblon-2  (Av. 
Atoulíode  Paiva.  391  —  239-6048):  IBh.  17h10. 
19h20.  21h30.  Odeon  (Praça  Mohatmu  Gandhl.  2 

—  220-3835):  14h,  16b  10. 18h20.  20h30.  Barra- 
1  (Av.  das  América»,  4.666  —  325-6487),  Cario¬ 
ca  (Rua  Conde  do  Bonfim.  338  —  228-8178), 
Madurei re -2  (Rua  Dagmar  do  Fonseca,  54  — 
450-1338),  Norte- Shopping  2  (Av.  Suburbano. 
5.474  —  692-9430).  Olaria  (Rua  Uranos.  1.474 

—  230-2668),  14H30.  16h40.  18h50.  21h.  (Li¬ 
vre). 


Agente  do  FBI  infiltra-se  entre  os  surfistas  para 
InvcsilQar  uma  sério  do  assaltos  o  conhoco  um 
jovem  místico,  com  quem  aprende  a  dar  um  novo 
sentido  ò  vida.  EUA/1 99 1 . 


BOYZ  N  THE  HOOD  —  OS  DONOS  DA  RUA 
(Boyi'n  the  Hood),  do  John  Slngleton.  Com  leo 
Cube.  Cuba  Gooding  Jr.,  Morris  Chestnut  e  Larry 
Fishburno.  Slor-lpanema  (Ruo  Visconde  do  Plra- 
já.  371  —  521-4690):  14h,  16h.  18h.  20h.  22h. 
Att-Maduteira  2  (Shopping  Center  de  Madurelra 
-  390-1827):  14h30.  16h40.  18h50,  21h  (12 
anos). 


Inspirado  na  adolescência  do  diretor,  o  filme  conta 
o  hislório  de  três  amigos  que  crescem  junto»  em 
um  subúrbio  negro  de  Los  Angeles  EUA/1 991 
TERRA  DA  DISCÓRDIA  /7/re  fícfd ).  do  Jlm 
Shoridon.  Com  Richard  Hairi».  John  Hurt.  Tom 
Betenger  e  Brunda  Fricker  Roxy-3  (Av.  Copaca¬ 
bana.  945  —  236-6245):  14b.  16h.  18h.  20h. 
22h.  (Livre). 


A  ob&essâo  de  um  fazendeiro  irlandês,  que  preten¬ 
de  comprar  as  terras  de  uma  viúva,  e  acaba  em 
confronto  com  um  americano,  que  lem  o  mesmo 
propósito.  O  lilme  valeu  a  Richotd  Hams  uma 
indicação  para  o  Oscar.  InQtaiorra/l  990. 

CORRA  QUE  A  POLICIA  VEM  All  2  1/2  (The 
naked  yun  2  1/2:  the  smell  of  luar),  da  David 
Zucker  Com  Leslie  Nielsen.  Priscilfa  Preslay, 
George  Kennedy  e  O.J  Simpson.  Metro  Boovista 
(Rua  do  Passeio.  62  —  240-1291):  13h30. 
15hl0.  16h50,  18h30.  20h10.  21h50,  Condor 
Copacabana  (Rua  Figueiredo  Megalhàe».  286  — 
255-2610),  Lotgo  do  Machado  1  (LarQo  do  Mo* 
chado,  29  —  205-6842):  14h,  15l>40,  17h20. 
19h,  20h40.  22H20.  Leb/on-f  (Av.  Ataulfo  do 
Paiva.  391  —  239-5048).  Barra-3  (Av.  das  Amé¬ 
rica»,  4.666  —  325-6487).  Moduraira-1  (Rua 
Dagmor  da  Fonseca.  54  —  450-1338).  Norte-S¬ 
hopping  1  (Av.  Suburbana.  5.474  — -592-9430): 
14h.  1 5h30.  17lt,  18h30,  20h.  21h30  Ti/uca- 1 
(Rua  Conde  de  Bonfim.  422  —  264-5246): 
13h30,  IBh,  1 6h3Q,  18b.  1Dh30.  21  h.  (Livra). 


Comédia.  Mais  uma  série  do  trapalhadas  com 
Frank  Drebin,  o  desastrada  tenente  da  policia 
lançado  no  phmairo  filme.  EUA/1 991 . 

FEBRE  DA  SELVA  (Jungfe  fever),  de  Spike  Lee. 
Com  Wosley  Snlpes.  Anihony  Quinn.  AnnabeUa 
Sciorra  e  Spike  Lee,  Largo  do  Machado  2  (Largo 
do  Machado.  29  —  205-6842):  14h.  16h30. 19h. 
21  h30.  (12  anos). 


A  partir  do  relacionarnomo  enlre  um  arquiteto  ne¬ 
gro  casado  e  sua  sBcrelària  Itnlo-amoncana.  o 
tilme  discuta  as  questões  raciois  o  os  conflitos 
familiares.  EUA/1991 


LADRA  E  SEDUTORA  (La  peide  vo/euse).  de 
Cloude  MiHer.  Com  Charlolte  Gaínsbourg,  Didior 
Bezacu,  Slmon  do  la  Brosse  e  Raoul  Billeroy. 
Art-Foshion  Mall  4  (Estrada  do  Gàvoa.  899  — 


322  1268):  de  3a  a  6a.  às  16M0, 18h10.  20h10. 
22h1 0.  Sábado,  domingo  o  2a.  o  partir  das  1 4h1 0. 
(14  anos). 


Menina  do  16  anos,  rojenada  pela  família,  procura 
suprir  sua  carência  cometando  pequenos  delitos  a 
buscando  refúgio  em  seus  relocionamentos  afeti¬ 
vos.  Argumento  original  de  François  Truffeut. 
Fronça/1988. 

LEAO  BRANCO  —  O  LUTADOR  SEM  LEI 

(A.  W.O  L.  absent  without  /ove/,  do  Sheldon  Let- 
tich.  Com  Joon- Cloude  Von  Domme.  Hurrison 
Pago,  Li»a  Puhkan  a  Ashley  Johnson.  Maduteira - 
3  (Ruu  João  Vicente,  15  —  593-2146),  Campo 
Grande  (Rua  Campo  Grande,  880  —  394-4452): 
1 5h.  17h,  19h.  21  h.  (12  anos). 

Membro  da  Legião  Francesa  na  África  viaja  clon- 
destinamenie  até  Los  Anoeles  pera  encontrar  o 
irmão  grovomente  fendo  e.  para  aobrevivor,  ganha 
dinheiro  como  lutador  do  rua  EUA/1990. 


EUROPA  (Europa),  de  Lars  Von  Trier.  Com  Joan- 
Marc  Barr,  Barbara  Sukowa  o  Udo  Kiar.  Rtcam.it 
(Av  Copacabana.  360  —  237-9932):  da  2a  a  6a. 
ás  1 5h30,  17H30.  19H30.  21h30.  Sábado  e  do¬ 
mingo,  a  partir  das  17h30.  Tijuca-2  (Rua  Conde 
de  Bonfim,  422  —  284-5246)  13h30.  15h30, 
1 7h30, 19h30.  21h30.  (14  anos), 


Filho  de  alemães  deixo  os  Estados  Unidos  paro 
viver  na  Alomonha.  em  1945,  e.  no  sou  emprego 
na  ferrovia,  descobre  um  pais  estilhaçado  e  o 
sociedade  decudonto.  Dmamsrca/França/Alema- 
nho/Suécia/1  991. 


HAMLET  (Hamlet).  de  Franco  Zeflirolli.  Com  Mel 
Glbson,  Glenn  Close.  Alon  Botes  e  lon  Holm. 
Estação  Botafogo/ Sala  3  (Rua  Voluntários  da 
Pàlrlo.  88  —  286  01 49):  14h40.  17b.  19h20, 
21h40.  (Livre). 


A  solidão  e  o  trogúdio  do  príncipe  da  Dinamarca, 
que  suspeita  que  o  tio  assassinou  o  rei  para  tomar 
o  trono  e  casar-se  com  a  viúva.  Baseado  ne  obra 
de  Shako&pearo.  EUA/1990. 


TUDO  POR  AMOR  (Dying  young).  de  Joel 
Schumocher.  Com  Jutio  Roberts,  Campbell  Scott, 
Vincent  D‘Onofno  e  Colloen  Dewohursr  Jóia 
(Av.  Copacabana.  680).  Tijuca-Patocc  2  (Rua 
Conde  de  Bonfim.  214  —  228-4610):  15h,  17h. 
19h,  21  h.  (10  anos). 

Garota  pobre  vai  trabalhar  como  enfermeira  na 
cosa  do  jovotn  rico,  que  sofre  de  doença  fatal,  e  os 
dois  so  apaixonam  embora  náo  tenham  a  aprova¬ 
ção  da  família  do  rapaz.  EUA/1991 . 


O  EXTERMINAOOR  DO  FUTURO  2  —  0  JUL¬ 
GAMENTO  FINAL  (Terminator  2  —  Judgement 
day).  de  James  Comeron.  Com  Arnold  Schwarze- 
negger.  Lindo  Hamilton,  Edward  Fuilong  e  Robert 
Patrick.  Art-Fashlon  Mall  1  (Estrado  da  Gávea. 
899  -  322-1258):  do  3a  a  6a.  ô»  16H40.  19h20. 
22h.  Sâbodo,  domingo  o  2a.  a  partir  das  14h, 
Art-Casashopping  2  (Av.  Alvorada.  Via  11.  2.150 
—  325-0746):  15h30,  18h10.  20b50.  Art- Madu¬ 
teira  1  (Shopping  Center  de  Madure  ira  —  390- 
1827),  Pathé  (Praça  Florlano.  45—  220*3135). 
Poratodos  (Rua  Arquias  Cordeiro.  350  —  281 
3628):  1 3h30.  1 0h.  18h30.  21  h  Ramos  (Rua 
Leopoldinn  Rego.  52  —  230-1889):  15h30.  18h. 
20h30.  (12  anos). 


Cybarg  chego  o  Los  Angules  para  matar  o  luturo 
líder  de  uma  robcliào  contra  as  máquinas,  mas  um 
oulro  exterminador  ó  enviado  peia  resistência  pa¬ 
re  proteger  o  garoto  o  sua  mâo.  EUA/1 991 . 

NAO  AMARAS  (Krôtki  fifm  o  miloscr).  do 
Krcysztoí  Kieslawski.  Com  Grarvna  Szaoowskd. 


PANORAMA  DO  CINEMA  JAPONÊS  (V  — 
SESSÃO  INFANTIL)  —  Hojo:  A  espada  do  sol 
(Harso  no  dalboken),  desenho  animado  de  Isuo 
Takabatake.  Cinemateca  do  MAM  (Av.  Infante  D 
Henrique.  85-210-2188):  14h30 
Japão/1 968. 


MÚSICA  PARA  OS  OLHOS  (III)  —  Hoje  O  saci 
( Brasileiro ).  do  Rodolfo  Nanni,  Com  Paulo  Moto 
sinho,  Uvio  Nanni  u  Ansiéui  Paula  e  Souza  Cine¬ 
mateca  do  MAM  (Av.  Infante  D.  Henrique.  85 
210-2188):  16h30 


Adaptação  dn  conto  infantil  de  Monteiro  lubnto. 
Produção  de  1 968. 

PANORAMA  DO  CINEMA  JAPONÊS  (VI)  — 

Hoje:  Onde  termina  o  infomo  (Inocht  bonifuto). 
de  Masaki  Kobayashi.  Com  T.itsuya  Nokodat.  Kb- 
nemon  Nokamura  o  Kamaki  Kunhara.  Cinemateca 
do  MAM  (Av.  Infante  D.  Henrique,  85  —  210 
2188):  18h30 


Grupo  de  malfeitores  reúne-se  nume  laborno  ondo 
se  misturem  negociantes  inescrupulosos,  policiais 
corruptos  e  nobres  ambiciosos.  Japão/1 970 
MOSTRA  DO  CINEMA  FRANCÊS  —  Hojo:  A 
bela  e  a  tora  (La  bo/te  et  la  bétc).  do  Joan  Coc- 
teau.  Com  Jean  Morais,  Josetle  Day.  Miln  Pnrély 
a  Marcol  André.  Estação  Botafogo /Sala  2  (Rua 
Voluntários  do  Pàlna.  88  —  286-61 49):  1 7b.  1 9h, 
21H. 


Paro  salvar  seu  poi.  o  Bela  vai  morar  num  assusta¬ 
dor  castelo  e  acaba  &e  apaixonando  pela  Fera.  na 
verdade  um  ptlndpo  disfarçado.  Fmnça/1946. 
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ROTEIRO 


TEATRO 


ADOTEI  UMA  ENCRENCA  Toxto  o  dmtção 
do  Uiti  Cnrlos  Pnlumbo.  Com  Jussara  Calmon, 
FáUmu  Surnfhm.  Marculo  Torreão  e  oulros.  Teatro 
América.  Rua  Campos  Sallii-s*.  118  (234-2008). 
De  5*  « dom.  ás  21  h  Ingressos  a  Cri  1 .000  (54  o 
dom  )  o  Cr#  1  200  (0-  o  sAh). 

ALGEMAS  DO  ODIO  —  Texto  de  Teirel  An- 
thony.  Direção  du  José  Wilker  Com  José  Wilker, 
Miguel  Falabellü.  Mónlca  Torres  «  outros.  Teatro 
Vannucci,  Rua  Mor  quês  du  São  Vicente.  52  (274- 
7246).  De  4"  a  6',  é#  21  h .30;  sáb  .  As  2üb  a  22h# 
t»  dom.  As  1 9b 30  Ingressos  o  Cr#  5  000  (4-*  a 
dom.)  u  CrS  6.000  (séb ,  loríado  e  véspera  da 
feriado). 

ARLEQUIM.  O  SERVIDOR  —  Bflttoodo  em  obra 
de  Cario  Goldoni  Direção  de  Victor  Villar.  Com  o 
Cia  Carioca  de  Comédia.  Museu  r/a  Repúblico. 
Rua  do  Calote.  153  (226-4302).  Séb.  o  dom.,  és 
1 9h  Ingressos  a  CrS  1 .800  e  Cri  1 .500  (u&tudan- 
tos»). 

ATO  CULTURAL  —  Testo  de  Josü  Ignàclo  Ca* 
brujes  Direção  du  Marcelo  Souza.  Com  Edwm 
Luisi,  Chico  Tomoiro.  Nediro  Campos  e  oulros. 
Teatro  do  SESC  da  Tijuco.  Rua  Barão  da  Mosqul- 
la.  539  (208-6332).  6'  e  séb,  As  21  h;  dom  .  âs 
20h.  Ingresso»  a  Cr#  3  500  (6-  e  dom  )  a  CrS 
4.000  (sAb.). 

ASSIM  QUE  PASSEM  CINCO  ANOS  -  Testo 
de  Fedenco  Garcia  Lorca  Tradução  de  Olga  Sa- 
vary  Ditaçâo  du  Gilberto  Gnwronski.  Com  Luiz 
Henrique  Nogueira,  Alexandra  Duvid.  Mariliii  - 
Martins  e  oulros.  Muiou  Histórico  Nacional.  Pra¬ 
ça  Marechal  Âncora  s/n^fCuntro).  5J  e  6'.  às 

1  Bb30,  sAb.  u  dom.  às  19h30.  Ingressos  a  CrS 

2  000  (5-  e  6")  o  Cr#  3.000  (sâb.  o  dom  ). 

O  BAILE  DE  MÁSCARAS  —  Tosto  o  diraçAo  do 
Mauro  Ra».  Com  CloidB  YAcoros,  Sérgio  ViOtli, 
Lllia  Cabral  e  outros.  Teatro  dos  Quatro.  Rua 
Marquôs  de  São  Vicente.  52/2‘*  (274-9895).  Ou 
4-  o  0-*,  às  21b:  sAb..  As  20h  e  22h30  o  dom  .  As 
19h  Ingressos  o  Cr#  4.000  (4"  e  6-),  Cr#  6.000 
(6"  6  dom.)  e  CrS  0  000  (sAb.  ferindo  e  véspera 
de  feriado).  Ingressos  n  domicilio  peio  tel  022 
2858  O  espetáculo  começa  rigorosamente  no 
horário  Música  oo  vivo  com  o  pianista  Maria 
Alice  Saraivo  th  antes  do  espetáculo.  Duração: 
2h 

Em  pleno  carnaval  carioca  um  soluto  grupo  de 
pessoas  so  reúne  para  umo  sussáo  du  videos. 

A  BAILARINA  —  Tuxto  de  Fernando  Monteiro. 
Direção  de  Sonio  Silva  e  Fernando  Monteiro 
Com  Soma  Silva.  Sérgio  Murilo,  Luis  Sonssnn  d 
outros.  Teatro  Smtol,  Rua  Moraes  e  Silva.  94 
(264-3322).  SAb..  às  21  h  e  dom,.  As  20h.  Ingres¬ 
sos  a  CrS  2  000. 

A  tragetôria  de  uma  bailarina,  que  deixa  a  família 
em  busco  de  um  sonho.  Um  cofllto  de  amor. 

O  BEIJO  NO  ASFALTO  —  Texto  do  Nelson 
Rodriouos.  Direção  de  MA.  Brar  Com  o  Circulo 
dB  Comedionios  De  5»  a  sàb..  às  21  h:  dom.  às 
20h.  Teatro  Cac.iida  Becker.  Rua  do  Cateto  338 
(265-9933).  Ingressos  a  CiS  3.000.  Duração: 

1  bl  5.  Atô  dio  27  do  outubro. 

'  Da  repente,  um  outro  cara  aparece,  ajoelha-se  no 
•tafailo.  Apanha  a  caboça  do  atropelado  o  dá-lhe 
um  beijo  na  boca  " 

BLUE  JEANS  —  Texto  dB  Zeno  Wllde  e  Wander- 
ley  Bragança  Direção  e  adaptação  de  Wolí  Maya. 
Com  Mauricio  Maitar.  Alexandre  Frota,  Fábio  As¬ 
sunção.  Carlos  Lofller  e  grande  elenco  Teatro 
Galeria.  Rua  Senador  Vergueiro.  93  (225-884G). 
De  4-  a  6‘\  As  21  h;  sàb..  às  20h  e  22h  e  dom  ,  às 
1 9h  e  21  h  Ingressos  a  CrS  5  000  (4*  e  5")  e  Cri 
6  000  (8*.  dom .  feriado  o  vésporo  de  foriado)  o 
sàb..  a  Ci  3  6.500.  Durnç&o:  1h26.  Não  è  permitida 
a  entrada  após  o  inicio  do  ospeliculu. 

Musical  quo  enfoco  a  prostituição  masculina  e 
suas  histórias  contadas  através  du  um  grupo  de 
rapazes. 

BONIT1NHA,  MAS  ORDINÁRIA  OU  OTTO 
LARA  RESENDE  —  Texto  de  Nelson  Rodrigues. 
DiraçAo  du  Eduardo  Wotzik  Com  Clarice  Niskier. 
Cristina  Bathencourt.  Jacyan  Castilho.  Roberia 
Malta  e  outros.  Teatro  Glauco  Rocha.  Av.  Rio 
Branco,  179  (220-0259)  De  4-  a  0a.  As  18h30; 
sàb  ,  As  21  h  e  dom.,  ás  1 9h.  Ingressos  a  Cri  2.500 
(de  4-  a  6-);  CrS  3.000  (dom.):  03  3.500  (sàb  ). 
Ingressos  a  domicilio  pelo  tef.  622-2858  e  719- 
5816  Duração:  1h50.  O  espetáculo  começa  rigo- 
rosamonte  no  horário. 

UM  CERTO  H A MLET  —  Adaptação  odiroçàodu 
António  Ahujumra.  Com  Cláudia  Abreu.  Vera 
Holtz,  Suzano  Forni  o  outros.  Teobo  Dulcmo,  Rua 
Alcmdo  Guanabara,  17  (240-4879).  SAb  .  às  21  h 
u  dom.,  às  20h.  Ingrossos  o  CrS  4.000.  Ingressos  a 
domicilio  poio  tal.  622-2858.  Duração  1  h30  O 
espetáculo  cu  meça  rigorosomente  no  horário. 
Hamlal  em  uma  versão  ungioçadu  o  divertida,  só 
com  mulheres  no  palco. 

OS  DESGRAÇADOS  —  Texto  o  direção  de 
Wagner  du  Almeida.  Com  Adalgiza  Dmro,  Aldy 
Moerão.  Luciuno  Duuito  a  outros,  Auditório  Pe¬ 
dro  Álvares  de  Cabrof.  Rua  Repúblico  do  Peru. 
104/lundas  (267-9860)  SAb  .  às  20h30  e  dom., 
às  19h30.  Ingressos  a  CrS  2.000  u  CrS  1  000 
(estudantes  e  classe).  Duração:  1b10. 

Poça  cxprossiomsin  que  aborda  a  vida.  o  credo  u 
oa  deaubores  do  povo  brasileiro. 

ENTRE  SEM  BATER  —  Texto  e  direção  de  Luiz 
Carlos  Polumbo.  Com  Alex  Ragur,  Ana  Cristina 
SA.  André  Tavares  e  outros.  Teatro  César  Fobri, 
Av.  Engonhoiro  Rrchord.  83  (677-2365)  Sáb.  w 
dam.,  às  20h30.  Ingressos  a  CrS  1 .000. 

A  ESFINGE  DO  ENGENHO  DE  DENTRO  — 
TcxtD  do  Wilson  Sayão  Duoçâo  do  Amir  Hocldad. 
Com  Vanda  Lacerda.  Ricardo  Petroglia  o  Dill  Cas¬ 
ta  Teatro  Cindido  Mendes.  Rua  Joana  Angélica. 
03  (267-7296),  De  4-  a  sAb,  As  21  h:  dom  .  ôs 
19h.  Ingressos  a  CrS  3.500  (4a  e  B-*),  CrS  4  000 
(6  •  e  dom.)  c  CrS  5.000  (séb )  Ingressos  a  domi¬ 
cilio  pelo  tel.  622 - 2858  Promoção:  maiores  de  60 
anos.  tem  20%  de  desconto  am  todas  as  sossúcs. 
FAMÍLIA  QUASE  FAMlUA  —  Texto  e  direção 
de  José  Mano  Rodrigues.  Com  José  Mana  Rodri- 


Um  certo  Hamlet,  adaptação  dc  Abujamra.  estú  no  Dulcina 


guus.  Gtryjla  Aguinr,  Ludmila  Fróes  e  Milton  Cor¬ 
rêa  o  Castro.  Teatro  SESC  do  Engenho  de  Dentrn, 
Rua  Amaro  Cavalcanti,  1601  (249-1391).  b"  e 
sâb.,  às  21  h:  dom  .  As  20h.  Ingressos  a  CrS  2.000 
FÊ  NA  CRISE  &  PAU  NA  GENTE  —  Texto  do 
Abilio  Fernandos.  DireçAo  do  Abiho  Fernandos  e 
Fernando  Roski.  Com  OctAvio  Casar.  Momquo 
Lnfnnd  Zu ira  Znmbelli  o  outros  Teatro  da  Praia. 
Rua  Francisco  SA.  88  (267-7749)  Da  4*  a  6a.  As 
2 1  h30;  sàb..  As  20h30  o  22h30.  dom  .  às  19h30. 
Ingrassos  a  CrS  2.600  (4"  e  5J);  CrS  3.000  (B-  o 
dom  )  e  CrS  3.000  (sáb.) 

O  FILHO  DE  D.  YAVA  —  Texto  e  direção  de 
Fôtuna  Regina.  Com  Fam  Rud.  Celso  da  Jesus. 
Rosangcla  Mnrtins  e  outros  Teatro  Noel  Rosa, 
Av  28  du  Surembro.  1 09.  Sub  .  As  21  h  o  dom  ,  às 
20h  Ingressos  a  CrS  1 ,500.  Ate  dia  30  de  novem¬ 
bro 

Comédia.  As  situações  criadas  por  umo  dona  de 
bordel  que  dedica  sua  vida  oo  filho  único 
FULANINHA  &  D.  COISA  —  Texto  du  Noemi 
Marinho.  Direção  de  Marco  Nanini  Com  Bia 
Nunnov  Thais  Poilmho  e  Luiz  Carlos  Buruku 
Tvulro  Posto  6.  Ruu  Francisco  SA,  51  (287  - 
7496).  5“  u  6a.  As  21h30;  sáb  .  às  20h  e  22h  e 
dom  .  às  19h30.  Ingiossos  o  CrS  3,000  (B”).  CrS 
3  500  (G4  e  dom,)  e  CrS  4  000  (sàb  .  feriados  e 
véapora  du  feriados).  No  1 *  sessão  de  sáb .  jovens 
ate  21  anos.  pagem  CrS  2.500 1  aos  dom  maiores 
dc  60  anos.  pagam  CrS  2.500. 

O  universo  de  uma  dona  de  casj  cIdssb  múdu  o 
sua  empiegada  inlanorana. 

FRAGMENTOS  DA  LIBERDADE  —  Texto  o 
direção  du  Paulo  Almeida.  Com  Karla  M.  Guimu- 
rAus.  Paula  Almeida  o  Cnrlos  Magna  Teatro  da 
Quinta.  Rua  Fonseca  Teles.  121  (2B4-8709). 
Sàb  edorn  .  As19h  Ingressos  a  CrS  1  500 

LOUCAS  LIGAÇÕES  —  Texto  c  direção  de  Mar¬ 
celo  de  Souza  Teatro  da  AFE.  Rua  Marques  du 
Herval.  1 160  (771  -4251 ).  De  4-  a  dom  .  As  20hs: 
sâb  .  ás  21  hs  Ingressos  a  CrS  1 200. 

MÉDICO  A  FORÇA  -  Texto  du  Moliúro.  Direção 
de  Piurru  Astrié  Com  Afonso  Intarola.  Curoltna 
Virguez.  Chnrles  Myarn  e  outros.  Teatro  da  Alian¬ 
ça  Fiattcesa  de  Botafogo.  Rua  Muniz  Barreio  730 
(226-41 1B).  Du  5-  a  sáb  .  As  21b30:  dom.  As 
20b  Ingressos  a  CrS  3  000.  Duração:  1h20. 

AS  MIL  E  UMA  NOITES  —  Adnpiaçóo  de  Guiai 
do  Carnmro  Direção  de  Karen  Acioly  Com  Carla 
Marins.  Chtco  Diaz,  Cnrlos  Takeahi  u  oulros  Tcn- 
tm  de  Arcnn,  Rua  Siqueira  Campas.  143  (235- 
5348)  De  4  «  n  sàb..  às  21  h;  dam  .  As  20li.  Ingres¬ 
sos  a  Crt4  000  (44  e 5*);  CrS  5.000  (6*  edorn.)  e 
CrS  6  000  (sàb  ). 

NARDJA  ZULPÉRIO  —  Toxto  e  direção  de  Ha¬ 
milton  Vai  Pormiii  Com  Regmo  Cosé  Teatm  Casa 
Grande.  Av  AfrAnio  do  Mello  Franco.  290  (239 - 
4046)  De  6-  o  sâb.  As  21h30;  dom..  As  19h. 
Ingressos  a  Cré  5  500  (9-).  Crí  6  000  (0^).  CrS 
7.000  (sáb  )  e  CrS  6  500  (dom  )  Duração:  1h30. 
Mulhur  urbana  e  contemporàna.i  equilibra  300 
lunções  ao  mesmo  tempo  Essa  semana,  encep- 
cionafmonte,  nào  haverá  espetáculo. 

NO  LAGO  DOURADO  —  Tuxto  du  Ernest 
Thompson  DireçAo  du  Grucindo  Júnior  Com 
Paula  Grocmdo.  Nuthàha  Timberg,  Grnncindo  Jt  , 
Frrinçome  FoKon  u  outros.  rrvj//o  Terem  Rachel. 
Rua  Siqueira  Campos.  1 43  (235-1113)  Du  4"  a 
sâb  .  As  21  h  o  dom  .  às  1  9h.  Ingressos  n  CiS  4  000 
(41*  c  5').  Cr$  5.000  (6*  e  dom.)  o  CrS  6  000 
(sàh  )  Promoção  às  sentas  pessoas  com  60  anos 
pagam  meia  entrada.  Ingressos  .i  domicilio  devem 
ser  itnpnsitados  com  2*Jh  da  antecedência  pelo 
te!  622-2858 

PERDOA-ME  POR  ME  TRAlRES  -  Tuxto  de 
Núlson  Rodrigues  Direção  de  Yonne  Storni.  Com 
Adriana  Diniz,  Betu  Sanvus.  Djalmn  Thurler  e 
outros  Teatro  Ditccu  de  Mattos.  Rua  B.nõo  de 
Petrópolis,  897  (273-6348)  De  6*  n  dom.  às 
20h.  Entrada  franca.  Até  dia  27  du  outubro 
POR  FALTA  DE  ROUPA  NOVA.  PASSEI  O 
FERRO  NA  VELHA  —  Texto  e  d.reção  do  Ab.lio 
Fernandes.  Com  Henriqueta  Bnebn.  Chico  Silva. 
André  Rungol  u  outros  Teatro  América.  Run 
Campos  Salles,  118  (234-2068)  6-  e  sáb  .  às 
21  h30:  dom  .  As  20h.  Ingrossos  n  CrS  2,500  (0*)  e 
CrS  3  000  (sáb.  odom  ). 

A  PRESIDENTA  —  Texto  dn  Br  caire  o  Laauiy- 
gues  Com  Jorge  Dória,  César  Montenogro.  Au¬ 
gusto  Carrera  e  oulros.  Teatro  Abai.  Rua  Mário 


RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 

I  AM  940  KHz  ESTÉREO  ■ 

JBI  -  Jornal  do  Brosil  Informa  —  Au  8h30, 

1 2h30. 1 8h30  o  23h30 
Rupòrtor  JB  •  Informativo  às  horas  cartas 
Especiais  JB  —  Dos  1 1  h  As  1 2h30. 

Rovista  do  domingo  —  ás  1 7h. 

Bolanço  do  Rock—  As  19h. 

Na  batucada  da  vida  —  Das  21  h  às  22h30 
Lotação  Esgotada  —  Das  23h50  A  0h30.  Durt 
Kaumprart,  em  Londres.  1974. 

Noturno  —  Du  0h30  A  2h. 

1-  invasão  ua  VIUOUU  —  «»  •  UH. 

FM  ESIEREO 99,1MHz  I  FM  105-  lOÍ 

in  . I  /rn.  ..  dat.i 


52.  de  Chapln  (Zimerman  -  DOD  1 1  54):  Suite 
de  Danças,  de  Bartok  (OS  Chicago.  Solt*  DDD  • 
15:52);  Funeral  Sentunces:  Man  tliat  Is  bom  of 
wamim.  Z27.  In  tho  midst  of  lifo,  Z17B,  e  Tl>ou 
knovvest,  Lord.  Z58B,  do  Purcell  (Bownvin  Brntt. 
Parlridge.  Robinson.  EChO,  Guesi  •  ADD  • 
1 2:23);  Sonala  n*  1.  cm  mi  menor,  para  violonco 
lo  e  piano.  op.  38.  tícTJrahms  (Mcnezos,  Tinetil 
DOD  •  27:27);  Abertura  da  Opera  Tunnhauüur.  de 
Wngnuf  (CE  Dresde.  Hiroshi  Wnkasugi  •  DOD  • 
15  27);  Sonata  nw  62.  em  Mi  bemol  maior,  du 
Haydn  (Ranki  -  ADO  •  18:28).  Concerto  em  Si 
bemol  maior,  op.  10-3.  de  John  Stanley  (Glllatd, 
Noithern  Sinfonia  -  ADD  -  9  05):  Sheherazade 
Suite  sinfônica,  op  35.  de  Rimsky-Karsakoff 
(Concerigebouw.  Kondrashln  •  DDD  •  44  20) 

■  cidade- 102,9  MHz 

Novas  Tondônoiae  —  Às  17h 
tnvasAo  da  Cidade  —  A*  1  Bh. 


10  horas  -  Reprodução  digital  (CDs  e  DATs). 
Concerto  de  trompetes  para  as  Festas  do  Canal  du 
Vursulhes,  das  Sinfonias  para  as  Cuias  do  Rui.  de 
Michal  Richord  Deialande  (OC  Poillard  •  DDD  • 
8.1 3);  0  Ferreiro  harmonioso.  Ano  com  variações, 
em  Mi  maior,  da  Haendd  (Pinnock  •  DDD  - 
4  06).  La  plus  que  lente,  de  Dcbussy  (Loach, 
ORTF.  Mnrtinon  •  ADD  •  5:59);  Ich  wtll  den 
Krcuzstob  gorne  tregen  •  Cantoia  para  o  19“ 
Domingo  apôs  a  Trindade.  BWV56,  de  Boch  (Fis- 
cher-Dieskau.  Cloment.  Korl  Richte»  -  ADD  • 
21:44);  Carnovol.  op.  9.  do  Schumonn  (Arrnu  • 
ADD  -  31.16);  Suite  do  ballot  n"  3,  du  Shostako- 
vitch  (ON  Escócut.  Jarvi  DDD  -  19  30);  Còrdo- 
ba.  du  Albõmz  (Biuam  •  DDD  •  7.16);  Concerto 
Grosso  em  mi  mono#,  du  Willuim  Boyce  (Thnmes 
Ch  O  Londres  ■  AAD  1 2  20);  Concerto  n°  1 ,  em 
l.i  menor,  pero  violoncelo  u  orquestra,  op.  33,  do 
Saint-Saen*  (Harrell,  Ouj  Clevuland,  Marriner  - 
DDD  •  1900).  Sms  Peças  para  llautn  u  piano,  de 
Amirov  (Wisler.  Ponhnen  -  Grav.  1990  •  DDD  - 
14  05);  Peor  Gynt  -  Suite  nft  2,  op  55.  de  Grieg 
(Fil  Beihm,  Kurajan  •  DDD  •  18:39). 

20  horas  -  Reprodução  digital  (CD#  e  DATs): 
Concertos  om  ré  menor  c  sol  menor,  para  violino, 
cordas  e  continuo,  op  8-7e8.  do  Vivaldi  (Aya. 
Musia  ADD  •  18:34);  Sonala  em  Mi  bemol 
maior.  K282.  de  Mozort  (Arrau  •  Grav.  1985  • 
DDD  19  30);  Mal  Sims,  His  dream  e  Hrs  hu* 
mour.  de  Fnrnaby  (Philip  Jancu  Brass  Ens  DOD 
4  04);  Fragmentos  tunfônlcos  da  segunda  sene 
do  ballet  Oaphms  cl  Chloé,  de  Ravul  (Burenboim 
DDD  17  02);  Balado  rv*  4.  em  fá  memor.  oo 


MHz 


Alves.  3  (719-571 1 ).  Do  5"  a  sáb .  Ab  21  h;  dom.. 
As  20h.  Ingressos  a  Cré  4  000.  Üliimo  dia. 

QUEM  AMA  QUER  CAMA  —  Texto  e  direção 
do  Gugu  Olimecba.  Com  Edna  Velho,  Chagulnha 
e  outras  Teatro  do  SESC  do  São  Joio  de  Meriti. 
Av.  Automóvel  Clube.  68  (756-4015).  Do  6-  a 
dom.,  às  20h30.  Ingressos  a  CrS  2.000  o  o  CrS 
1.000  (comerciArios). 

RABO  D'ASNO  —  Tuxto  do  Ivena  Godtnho.  Di- 
roção  do  Sérgio  Botlo.  Com  Ivens  Godinho,  Hugo 
Mnyer.  Merco  Aurélio  Hummulin  e  outros.  Teatro 
da  UFF,  Rua  Miguel  du  Frias.  9  (717-8080).  6*  o 
sôb..  A#  21  h;  dom.,  âs  20h.  Ingressos  a  Cr$  3.000. 
REVEILLON  A  MODA  DA  CASA  —  Texto  de 
Flàvio  MArcio.  Direção  de  Chico  Expedito.  Com 
Clara  Fajardo.  Cecilifl  Laje.  Helena  Lacombe  e 
outros  Tempo  Ghuber,  Rua  Sorocaba.  1 90 
(246-8829).  6“  o  sàb,  A#  21  h  u  dom..  As  20h. 
Ingressos  a  CrS  2.500  u  CrS  1 .500  (classe  e  estu¬ 
damos  do  tuatro). 

ROMEU  E  JULIETA  -Texto  de  W.  Shokespeere 
Direção  de  Carlos  Wilson  Com  Danton  Mello, 
Ana  Kutner,  Manha  Roama  e  outro#  Teatro  Ta¬ 
blado.  Av.  Lineu  cie  Paula  Machado.  795  (294- 
7847)  6"  o  sáb  .  As  21h30.  o  dom.,  ào  19h. 
Ingressos  a  Cr#  2.000  Até  dia  27  dú  outubro. 
SAPATO  APERTADO  —  Toxto  do  Ana  Campeio. 
Drreçáo  de  Mano  Souza  Com  Atex  de  Andrade. 
Gisule  Pinheiro,  Samir  Mansur  e  outros.  Tuatro  do 
Planetário,  Rua  Padru  Leonel  Franca.  240  (274- 
0096)  De  5-  n sâb  .  As  21  h;  dom  .  ás  20h.  Ingres¬ 
sos  a  CrS  2  000  (5**  o  dom  );  CrS  2.500  (6a  e  sáb.) 
u  CrS  1 .500  (classe). 

SHIRLEY  VALENTINE-  Texto  do  Willy  Russof. 
Direção  de  Euclydes  Marinho.  Com  Renata  Soc- 
rah.  Teatro  Clara  Nunes.  Rua  Marquês  de  São 
Vicente,  52  (274-9696)  Do  5*  a  sAb..  às  21  h  b 
dam  .  As  19h.  5".  mattnô  às  1  7h.  Ingressos  a  CrS 
5  500  (5-).  CrS  6.500  (6-).  CrS  7.000  (séb  .  feria- 
do  u  vésper n  de  feriado)  e  CrS  6  000  (dom.).  Não 
surà  permitida  a  entrada  após  o  inicio  do  espetá¬ 
culo  — 

SUPERPAPPY  — Texto  de  Francts  Joffo.  Direção 
do  Atílio  Riccò  e  Paulo  Afonso  do  Lima.  Com 
Cláudio  Cavalcante,  Mana  Lúcia  Frota.  Cazarré  e 
outros  Teatro  da  Barra.  Av.  Sornambetiba,  3  800 
(439-3415)  De  6*  a  5àb..  às  21h30.  Dom.,  As 
20h.  Ingressos  a  CrS  6  000  (6-'  o  aáb.)  o  Cr$  5.000 
(dom  ). 

SENSAÇÕES  PERIGOSAS  —  Texto  de  Lissan- 
dro  Kaufl  Direção  de  Cyrano  Rosalèm  Com  l#a- 
dora  Ribeiro,  Paulo  Reis.  Aldíne  Mirllcr  e  Julio 
Luvy  Teatro  Barra  Shopping,  Av.  das  Amôrícas, 
4666  (325-5844).  5'  e  6a.  és  21  h;  sàb..  às  20h  e 
22h.  o  dam.,  às  20h.  Ingiessôs  o  CrS  5  000  (5-), 
CrS  5.500  (6a  e  dom.)  e  CrS  6.000  (sàb  ), 

TRAIR  E  COÇAR  É  SÕ  COMEÇAR  —  Toxto  do 
Marcos  Caruso.  Direção  de  Atílio  Riccô.  Com 
Beth  Erthel,  Mano  Lúcio  Dahl,  José  Augusto 
Branco  e  outros  Tcotto  Princesa  Isabel,  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel.  186  (275-3346).  De  4**  a  G*4.  As 
21  h30;  sáb..  òs  20h  o  221.30  o  dom,,  âs  18h  e 
21  hs  Ingressos  a  CrS  3  500  (4**  e  5").  Cr8  4.000 
(6d).  CrS  5.000  (sâb.)  e  CrS  4.500  (dom.).  As4fs. 
desconto  do  20%  para  grupos  de  25  pessoas. 
Ingrussos  u  domicilio  pelo  tel.  233-4023. 

A  ÚLTIMA  NOITE  DE  HARRISON  —  Texto  o 
direção  de  Lindemberg  Monteiro.  Com  Ana  Maria 
Barreto,  Cláudio  Gabriel,  Mòmcn  Muller  e  outros. 
Teatro  Armando  Costa.  Rua  20  de  abril,  14  (232- 
5598)  SAb  e  dom  .  As  21h  Ingressos  o  CrS  2,000 
o  CrS  1 .000  (estudante) . 

VAMOS  SAIR  DA  CHUVA  QUANDO  A 
BOMBA  CAIR  —  Texto  e  direção  de  Máno 
Bortoloito.  Com  Daniel  Dantas  o  Lucimara  Mar¬ 
tins.  Teatro  Cândido  Mendes.  Rua  Joana  AngAII- 
ca.  03  (267-7295)  8-  e  sáb..  As  24h;  dom..  As 
22h;  2**  e  3*.  As  20h3Q  Ingressos  a  Cr6  4.000  (6* 
e  sAb  )  e  CrS  3.500  (de  dom  a  3") 

A  VIDA  COMO  ELA  Ê  —  Crônica  jornalística  do 
Nóhjon  Rodrigues.  Oiroçào  de  Luiz  Arthur  Nunes. 
Com  o  Núcleo  Conoco  do  Tootro,  composto  por 
Ivo  Fernandes.  Shlmon,  Mario  Esmetalda  e  ou¬ 
tros.  Teatro  U,  Conlio  Cultural  Banco  do  Brooil. 
Rua  Primeiro  do  março.  66  (216-0223).  Do  4-  a 
dom  .  As  19b.  sàb.,  âs2th.  Ingressos  a  CrS  2  500. 

VIÚVA.  PORÉM  HONESTA  —  Texto  de  Nélson 
Rodrigues.  Diroçóo  de  Morco  Spoziali  Com  o  Cta. 
do  teatro  0#  Caros-de-puu  Teatro  do  ICBEU,  Rua 
Dr  Francigco  Portela.  2772  (712-6559).  De  5*  a 
sàb.,  ás  21h;  dom..  As  19h.  Ingressas  a  Cr5  2.000. 
Até  dia  17  de  novombro. 


Vale  a  Pena  Ouvir  de  Novo  -  As  12h 
De  CoraçAo  Pera  Coroçflo  —  As  13h 
ProgramoçAo  Corrida  —  As  1 4h 

^  MÚSICA 

CAMERATA  SOCIUS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

—  RcoAncia  do  Maestro  Israel  Menezes  Dom  .  âs 
10h,  no  Teatro  da  UFF.  Rua  Miguel  de  Fnac  9 
(719-5115  r.  102)  Entrndn  franca.  An  18h.  no 
Teatro  ZiembinsM.  Rua  Urbnno  Duarte.  30  (228- 
3071 ).  Ingressos  a  CrS  2  000. 

EDNALDO  QUEIROZ  -  Hoct.if  do  violomsto.  0-* 
e  sàb,  As  21h30,  dom.  As  20h30.  Casa  de  Rui 
Barbosa.  Rua  São  Clomenie.  134  (278-3226). 
Ingressos  a  Cr#  3.000  e  Ci$  2.500  (estudantes  o 
classe).  Último  dia 

ORQUESTRA  PRÔ-MÜSICA  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Regência  do  Maestro  Armando  Piere- 
ros  No  programa  obras  de  Ernnni  Aguiar.  Brahms 
e  Mozart  Dom  .  ás  19h  Safa  Cecdia  Meireles. 
Largo  da  Lapa.  47  (210-2463  r.  210)  Ingressos  a 
CrS  3  000  (balcão  e  plotôio)  o  CrS  1  500  (estu¬ 
dantes  K  ASC) 

□  A  programação  publicada  no  Rateiro  está  sujei- 
la  a  atternçòes  de  última  hora  E  aconselhàvul 
confirmar  horanos  e  programas  por  telefone 


CRIANÇAS 

ALADIM  —  DireçAo  e  adaptação  de  Maroo  Ortiz. 
Teatro  do  Bortashopplng .  Av.  des  Américas,  4866 
(325-5844).  Sôb.  e  dom..  As  15h.  Ingressos  a  Cré 
2.000.  Sorteio  de  brindes. 

ALICE  NO  PAlS  DA8  MARAVILHAS  —  Texto 
e  direção  de  Brigltfo  Blsir.  Teatro  Brig/tte  Blair  1, 
Rua  Miguel  Lemos.  61 -H  (521-2955),  SAb.  o 
dom.,  ás  1  Bh.  Ingressos  o  CrS  1 .500. 

APENAS  UM  CONTO  DE  PADAS  —  Musical 
do  Eduardo  Tolantino.  DireçAo  de  Fernando  Car¬ 
reto.  Teatro  Vanucci.  Rua  Marquês  do  S.  Vicente, 
52  (239-8546).  Sàb.  •  dom..  As  1 7h30.  Ingressos 
a  Cré  2.000,  Quem  trouxer  1  Kg  do  alimento  nflo 
peroclvel.  pagará  Cré  1 .500.  Em  benolldo  do  Ler 
de  Frei  Luls. 

AS  AVENTURAS  DE  UM  GATO  MALANDRO 

—  Texto  e  direçôo  de  Jorge  Rose  Jr.  Teatro 
Brigítto  Blair.  R.  Miguel  Lemos.  51  (521-2965). 
Séb  e  dom ,  és  17h.  Ingressos  a  Crt  1 .600. 

A  BELA  E  A  FERA  —  Direçôo  de  Gilberto  Gow- 
romkl.  SESC  dê  Tljuca.  R.  Barão  de  Mesquita. 
639  (20B-5332).  SAb.  e  dom.  ás  17h30.  Ingres¬ 
sos  o  CrS  2.000,  Sorteios. 

BRANCA  DE  NEVE  NO  JARDIM  OAS  BOR¬ 
BOLETAS  —  DireçAo  de  Henrlqueie  Briebo.  Tea¬ 
tro  do  América.  Rua  Campos  Sales.  118  (234- 
2088).  SAb.  a  dom.,  és  1Òh30.  Ingressos  o  Cr$ 
1.500.  Crianças  com  desenho  de  borboleta  pa¬ 
gam  C/S  1.200. 

A  CASA  OE  CHOCOLATE  —  Toxto  de  Nozi 
Rocha.  Direção  e  adaptação  de  Vlvien  Rocha. 
Com  o  grupo  Ares  do  Tempo.  Teatro  de  Bolso 
Aurimar  Rocha,  Av.  Ataulfo  de  Parve.  269  (294- 
1998).  Sàb.  e  dom.,  As  17h30.  Ingressos  a  CrS 
2.000. 

CAXUXA  ESTÓRIAS  E  SONHOS  -  Direção  de 
Fernando  Guortorro.  Teatro  da  Cidade,  Av.  EpilA- 
cio  Pessoa.  1884  (247-3292).  Séb.  o  dom.,  As 
17h30.  Ingressos  a  Cr#  2.000.  A  criança  que  levar 
uma  redação  contando  um  sonho  concorro  a 
sorteio  da  umo  viagem. 

CHAPEUZINHO  VERMELHO  —  Oe  Maria  Clara 
Machado.  Teatro  Posto  6.  Rua  Francisco  SA,  51 
(287*7496).  SAb.  e  dom,,  ás  17h30.  Ingressos  s 
Cr#  1  500  (sAb)  e  Cré  1 .800  (dom).  Crianças  com 
dosenho  de  Chapeuzinho  têm  desconto  de  Cr$ 
300 

CHORA  REI  CHORAMINGAO  —  De  Joflo  Si¬ 
queira.  Teatro  SESC  Eng.  do  Dentro.  Av.  Amaro 
Cavalcanti,  1861  (249-1391).  Sõb  e  dom.,  A& 
17h.  Ingressos  o  CrS  1.500. 

CINDERELA  NA  FLORESTA  DESENCANTA¬ 
DA  —  Toxto  o  direção  de  Wagner  Rotta.  Teatro 
César  Fobri.  R.  Eng.  Richard,  83  (577-2365). 
Sáb.  e  dom..  As  1 7h  Ingressos  a  Cr#  1 .500. 

DOM  QUIXOTE  —  Da  obra  do  Miguel  de  Cer- 
vantes.  Direção  de  Cláudio  Torres  Gonzaga.  Tea¬ 
tro  do  Arena,  Rua  Siqueira  Campos,  143  (235* 
5348)  Sõb.  As  17h  e  dom.,  às  16h.  Ingressos  a 
Cr#  1 .500.  Professores  têm  50%  do  desconto. 

O  COELHINHO  PITOMBA  —  Direção  de  Elyzio 
Fdlcmo  O  ba  Oba.  Rua  Humuitâ.  1 10.  Sâb.  o  dom. 
ás  17h.  Ingrossos  a  Cr#  1.500.  Desconto  de  CrS 
200 pura  quem  lavar  um  desenho  de  coelho. 

A  COR  DA  ROSA  —  Muaícol  do  Shimon  e  Môni- 
ca  Saipa.  baseado  em  toxto  do  Oscar  Wllde.  Dire¬ 
ção  de  Shimon.  Teatro  Scsc  da  Tijuco.  Ruo  Barúo 
da  Mesquita.  539  (200-5332).  Sâb.  e  dom.,  âs 
1  Bh.  Ingressos  o  CrS  1.500.  No  final  de  cada 
sessão  haverA  sorteio  de  discos  da  peça .  Ingres¬ 
sos  a  domicilio  pelo  tel.  262-9796. 

ELEFANTE  AZUL  —  Musical  infantil.  Direção  do 
Regma  Fontenelle.  Botanic.  Rua  Pacheco 
Leão.70.  (274-0742)  Sáb.  o  dom.,  As  17h.  In¬ 
gressos  a  Cr#  1.500.  Desconto  de  10%  para  a 
criança  que  levar  o  desenho  de  um  elefante. 

O  EMBARQUE  DE  NOÉ/O  DILÚVIO  —  De 
Maria  Clora  Machado  sob  a  direção  da  Mulu 
Mncodo.  Teatro  Terem  Raquel,  Rua  Siqueira 
Campos,  143  (235- 11 13) .Sáb.  às  17h  o  dom.  As 
16h.  Ingressos  a  Cr$  2.000,  A  possoa  que  levar 
uma  peça  de  roupa  pera  ser  doada  ao  orfanato 
Mello  Matos,  taró  um  desconto  da  CrS  500. 
ESPANTALHO  REI  -  Direção  de  Chico  Francis. 
Tviítru  Casar  Fabri.  Av.  Eng  Richard.  83  (577- 
2365).  Sàb  o  dom.  As  18h,  Ingressos  a  Cr$  1.000. 
Sorteio  da  brindes. 

NA  FESTA  DE  BEBETE  -  Musical  da  Alolsio  do 
Abreu.  Direção  de  TAnia  Nardini.  Teatro  Ipanamo. 
Rus  Prudente  de  Moreis.  824  (247-9794).  Séb.  e 
dom..  As  17h.  Ingrossos  a  CrS  2.000.  Sorteio  da 
brindes  e  camisetas  Não  serd  permitida  a  entrada 
após  o  início  do  espetáculo. 

A  FESTA  DA  FLORESTA  —  De  Luciana  Gon¬ 
çalves  dos  Santos.  Teatro  César  Fabri.  Av.  Eng. 
Richard.  83  (677-2365).  Sàb.  o  dom.,  às  15h. 
Ingressos  a  CrS  1 .000. 

FIORINA  —  Adaptação  o  direção  do  Murcla  Du- 
vallc.  Teatro  da  UFRJ.  Av.  Pasteur.  250.  Sàb  e 
dom  ,  As  17h.  Ingrossos  a  Cr#  1  500.  No  mós  de 
outubro  os  crianças  pagam  CrS  500 
A  GATA  BORRALHEIRA  —  CIAsoico  da  lileratu- 
io  inlontil.  Teatro  do  América.  Rua  Campoa  Seles, 
118  (234-2008).  SAb.  o  dom  .  és  16h30.  Ingres¬ 
so»  a  Cr#  1 .600.  Sorteio  de  brindes. 

OS  GUARDIÕES  DO  VERDE  —  DireçAo  de 
Zocorlos  Momno  Planetário  da  Gávea.  Av.  Padru 
Lconol  Franco,  240.  SAb.  o  dom.,  â»  16h30.  In- 
grussos  a  Cr#  1.300.  Em  caso  da  chuva  nào 
haverá  aspotáculo.  As  pessoas  que  lavarem  uma 
poça  da  roupa  tím  50 %  da  desconto 
A  HISTÓRIA  DE  TON Y  E  CLÔVIS  —  Direção  de 
Carlos  Augusto  Nazareth  Marcado  São  José  dos 
Artes.  R.  das  Laranjeiras.  90/92  (206-0216).  SAb. 
e  dom..  As  1 8h30.  Ingressos  o  Cr$  1 .500. 

JOAO  E  MARIA  —  Texto  o  direção  da  Brigitla 
Blair.  Teatro  Briqitta  Bhlr,  Rua  Miguol  Lemos,  61 
(521-2955).  SAb.  o  dom..  As  16h.  Ingressos  Cr# 
1  Kftn 

LA  FONTAINE  EM  FÁBULAS  —  Direção  de 
Marin  Cristina  Gatti.  Teatro  Cândido  Mondes.  R. 
Joana  Angélica.  63  (267-7295).  SAb  e  dom..  As 
1 7h,  Ingressos  a  Cr#  1 ÜQ0. 


it 

Eles  eram  ricos  e  poderosos  Perderam  tudo. 
Mas  encontraram  um  ao  outra 

Uma  uceuâo  d»  iltuafâai  curtcuai 
A  Mstirlo  é  Mima,  a  dimção  luiil  a  haMdosa 
Um  âlímo  fflmo. 
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Hoje,  no  Sesc/Engcnbo  de  Dentro,  Chora  rei  choramingão;::; 


A  LENDA  DA  PEDRA  VEROE  —  Direção  do 
Marcelo  VIII bs  Boas.  Teatro  César  Fobri,  Av.  Eng. 
Richard,  83  (677-2365).  SAb.  o  dom,.  As  18h. 
Ingressos  a  Cr#  1 .500. 

LINGUIÇA  DE  SAPO  —  Direção  de  Fernando 
Roski.  Sosc  Niterói.  R.  Padre  Anchiatn.  56  (719- 
9191).  SAb.  e  dom.,  ás  1 71».  Ingressos  a  Cr# 
1  -300.  A  chança  quo  levar  o  dosenho  de  uma  pipa 
paga  CrS  1.000.  Durante  o  mês  do  outubro  1 
acompanhante  não  paga  ingresso. 

A  MAGIA  DA  FLORESTA  —  Direção  da  Vital 
Filho.  Teatro  do  Centro  Cultural  Noel  Roso.  Av. 
28  de  setembro.  109  (248-0247).  Sàb.  e  dom .  às 
1 7h30.  Ingressos  a  Cr#  1 .000. 

O  MENINO  MALUQUINHO  —  Texto  du  Ziraldo. 
Direção  do  Clèo  Busalto.  Teatro  da  Barra.  Av 
Sornambetiba.  3.800  (439-3415),  Sâb.  e  dom .  às 
17h30.  Ingressos  a  CiS  1  800.  A  chança  quo 
apresentar  o  caderneta  de  vacinação  devidamente 
preenchida  terá  20%  dc  dasconto. 

PALHAÇADAS  —  DiraçAo  de  Manoel  Aranha. 
Teatro  Sesc  Engenho  do  Dentro.  Av.  Amaro  Ca¬ 
valcanti.  1661  (249-1391).  Sáb.  e  dom.  As  17h. 
Ingressos  a  Cr#  1 .000. 

PALHAÇO  SACA-ROLHA  E  A  FAMÍLIA  PIM 

PAM  PUM  —  Direção  de  Amonio  Antonino 
Canfo  da  Paz  Arte  e  Cultura,  Rua  Engenheiro 
Brotoro,  125  (281-0452).  SAb  e  dam,,  às  IGh. 
Ingressos  a  cr#  1.500.  A  chança  que  levar  o 
desenho  de  uma  risada  paga  CrS  1  000. 
PALHAÇOS  —  Direção  do  Jorge  Ruy  Teatro 
Planetário  dê  Gávea,  Av.  Padre  Leonel  Franca. 
240  (274*0096).  SAb.  e  dom  ,  As  17h30.  Ingres¬ 
sos  a  CrS  2.000. 

UM  PASSEIO  NO  CIRCO  —  Com  Pimonhnhn  e 
PimentAo.  Teatro  de  Lona,  Av  Alvorada.  1791 
(325-6508).  Sáb.  e  dom..  A#  16h.  Ingressos  a  Cr# 
1.000. 

PETER  PAN  —  Musical  escrita  e  dirigido  por  Sura 
Berditchevsky.  Músicas  do  Edu  Lobo  e  Paulo 
Cãsar  Pinheiro.  Com  Janser  Barreio  e  58  otoros. 
Teatro  Vi/la-Lobos,  Av.  Princesa  Isabel.  440 
(275-6695).  SAb.  és  17h.  e  dam  .  As  16h  Ingres¬ 
sos  a  Cr#  2.200.  O  espetáculo  começa  rigorosa¬ 
mente  no  horário. 

PLANETA  DOS  CABEÇUDOS  -  Diroçâo  du 
Flavio  Freitas  Teatro  Operon,  Ruo  Sargento  João 
Lopes,  315  (393-9454).  Sâb.  e  dom..  As  17h 
Ingrossos  a  D#  1 .500. 

POR  UM  FIO  —  Diroçâo  üb  Silvio  Curty.  Com 
Eugênia  Santéro  o  Silvio  Curty.  Teatro  da  XXIV 
Região  Adm.  da  Barra,  Av.  Alvorada.  2001.  Súb  e 
dom.,  às  1 7h.  Ingressos  a  Cr#  1 .000 
A  PRINCESA  DE  ÊLIDA  —  Direção  de  Fábio 
Pillar.  Teatro  Cacilda  Becker.  Rua  do  Colete.  338 
(285-99933).  Séb.  e  dom„  As  17h.  Ingresso#  a 
Cr#  2.000. 

QUEM  QUER  CASAR  COM  D. BARATINHA 

—  DlroçAo  de  Lud  Costa  Teatro  Iracema  dc 
Alencar,  R.  Retiro  dos  Artistas,  571  (392-7427). 
Séb.  o  dom..  A#  16h30.  Ingressos  a  Cr#  1 .000. 
REBECA  A  BRUXtNHA  ENCANTADA  —  Due 
ção  de  Lhnochem  Cherom.  Teatro  Armando  Gon¬ 
zaga,  Rua  Gal.  Oswaldo  Cordeiro  da  Farias.  511. 
(350-6733).  Sâb.  e  dom .  As  1 7b  Ingressos  o  Cr# 

1 .500.  Chanças  com  desenho  de  bw vinha  pagam 
CrS  1.000. 

OS  SALTIMBANCOS  —  Fábula  musical  adnpto- 
da  por  Chico  Buurque  de  Holanda.  Teatro  Posto 
6.  Ruo  Francisco  Sá.  51  (287-7496)  Séb  e  dom  . 
é#  16h.  Ingressos  a  Cr#  1.800.  Os  professores, 
acompanhados  de  comprovante,  não  pagam  in¬ 
gresso , 

O  SAPATEIRO  DO  REI  —  Musical  sob  a  direção 
de  Ricardo  Slcelo.  Teatro  Bertold  Brccht,  Plane¬ 
tário  da  GAvea.  R.  Padre  Leonel  Franca,  240.  SAb. 
e  dom.,  às  1 6h30  Ingrossos  a  cr#  1 .500  A  chança 
que  levar  o  dosenho  do  um  sapato  ganha  20%  de 
desconto. 

SE  ESTA  RUA  FOSSE  MINHA  —  Adaptação  de 
Elaine  Falcone.  A-fweu  do  Tclephone,  Run  Dois 
de  Dozembro.  63  (556*3189).  SAb.  e  dom.,  ás 
1 6h.  Entrada  franca. 

O  SEGREDO  BEM  GUARDADO  —  Direção  de 
Ricardo  Vonüncio.  Paço  Imperial.  Pç.  Xv,  48 
(232-7762).  Séb,  e  dom,  A#  17h  Ingrossos  a  Cr# 
1.500. 

SOPA  DE  LETRINHAS  —  Texto  e  diroçâo  do 
Cláudio  Ramos.  Com  Dudn  Littlc.  Teatro  Vanuc¬ 


ci.  R.  Mwquês  de  São  Vicente.  52  (274-7246).! 
SAb.  o  dom..  As  16li  Ingresses  o  CrS  2.00Í)." 
Assista  ao  espetáculo  e  ganhe  20%  de  descuntà 
no  Ptay  Toy  - 1  - 

TEM  UM  MONSTRO  EMBAIXO  DA  MINHAr 
CAMA  —  Aduplaçâo  da  Glauclo  Gomes  Direçãtx 
du  Cluudio  Vieira.  Teatro  Barrashopping.  Av  iJ 
Américas.  4  666  (325-5844)  Sáb  o  dom.rite 
1 7h30.  Ingresso#  u  Cr#  2  000.  Sorteio  da  brinde#!'' 
Até  omanhà 

OS  TRÊS  PORQUINHOS  —  De  Lauro  Gomos, 
com  o  Grupo  Eu  a  vocn  Teatro  Monte  Sinai,  R*  ST 
Francisco  Xavier.  104  (248-8448).  Sãbedom^áV. 
IGh,  Inorusso5a  cr#  1,200.  mZ~ 

A  VACA  LELÊ  —  Musical  inlunlil  do  Ronafdrr 
Cinmbroni  Direção  de  Nuuza  Marin  Faro  Tootro " 
Princesa  Isabel.  Av  Princesa  lanhai.  186  (275-r 
3346).  Sàb  As  17h  o  dom.  As  16h  Ingressos  o  Cr# 

2.000,  -í.- 

A  VERDADEIRA  HISTÓRIA  DO  CIRCO  — 

Musical  infantil  Toxid  u  direção  du  Carlos  Àdih, 
Espaço  DCE,  R  Visconde  do  Rio  Branco,  G25. 
(717-8080).  Sáb  u  dom .  àv  1  7h  Ingressos  a  Cr# 
1.000. 


9  CINEMA 


BERNARDO  E  BIANCA  NA  TERRA  DOS 
CANGURUS  —  (7/rc  rescuers  dmvn  undof), 
desenho  animado  du  Hnednl  Butoy  u  Miku  Ga¬ 
briel.  Lagoa  drive-in.  Av  Borges  du  Medeiros, 
1426  (274-7909).  Séb  ir  dom  .  ás  18li30  (Livre). 
Nova  aventuro  dos  dors  ratinho»  agentes,  que  via¬ 
jam  até  a  Austrália  pnra  ojudnr  um  menmo  do  8 
anos  a  solvur  un.  espécime  raro  de  águia  EUA/ 
1990 


1  SHOW 


AS  CINCO  PONTAS  DE  UMA  ESTRELA  — 
Show  musical  com  Bio  Bodrun  o  o  Grupo  Hombu 
sob  a  duoçâo  de  Ney  Matogrosso  Casa  do  Cultu¬ 
ra  Lauta  Atvim,  Av,  Vieira  Souto.  176  (247 
6946)  Sáb.  o  dom,,  âs  1Gh30.  Ingressos  a  CiS- 
2.000.  •* 
PROCURA-SE  UM  AMIGO  —  Show  mus-col* 
pnra  todos  as  idades.  Ca/wcJa,  Av.  Wuncesl.iu ", 
Bráz.  215  (295-3034)  Sôb  ednm,  às  17h  In 
grossas  a  Cr#  2.000  (nrquihancariá).  Cr#  3  000/ 
(mesa  lateral)  e  Cr#  4  009  (mesa  central)  -  /• 
MARIANNE  —  Show  com  u  cantora  e  apresenta-  • 
«fora  infantil.  Scata  II.  Av.  AfrAnio  du  Mollo  Fnm-’*I 
co,  296  (239-4448).  Sãb.  e  dom ,  As  1 7h  Ingres-!-' 
sos  a  CrS  3.000. 


9  EXTRA 


MINI  RIO  —  Clcfadu  do  trânsito  com  3.000  m2|> 
de  ruas  sinalizadas,  onde  crianças  da  2  a  14  onos*^. 
vão  apfontíar  a  dirioir,  em  carros  quase  de  verda-i 
de.  O  mini-Rio  tem.  ainda,  lenchonoto.  oficina*’!* 
mucAnicn  o  umn  central  de  video  onde  as  crianças!-^, 
aprendem  normas  o  códigos  da  irén&ilo.  Ba/ros-^y 
hopplng.  Av.  dns  Américas,  4666  (325-561 1 
torça  a  domingo  Ingressos  a  cr#  2500  o  Cr#  1  600  V 
(odultos). 

MINI  CLUB  MED  Pncoles  incluindo  ntivida-.-^ 
du#  espoitivas,  coça  oo  tesouro,  passeios  de  bar-*V 
co.  além  do  uma  Infimdode  do  outras  brincadeiras. 
Informaçóus  polo  tol;  297  -5337.  !-* 

PLANETÁRIO  DA  GAVEA  —  Sessões  de  cúpu--  * 
la.  com  programas  sobre  Astronomia,  além 
lanchonete,  livraria  e  astr/oja.  Av.  Podre  Leone}^ 
Frnnca.  240  (274-0098).  Sãb.  o  dom.  As  16h30> 
( Robohnho  Bfitr  e  As  Estrelas.  Ae  1 8h.  Viagerh  '~' 
ao  sistoma  solar.  As  1 9h30,  Um  passeio  pelo  cfi/.*  < 
Ingrossos  a  Cr#  400  (adultos)  e  Cr#  200  (criançe5'2 
ntòlOanos). 

JARDIM  ZOOLÓGICO  —  2400  animal#  entri-- 
répteis,  aves  e  mamiíuras  Parque  da  Quinta  daZ.~ 
Boa  Visto,  s/n*  (254-2024)  De  3'  a  dom,  das  9G^I 
òs  16b30,  Ingressos  a  Cr#  1.500.  As  S^s,  inorõs^-* 
sos  a  Cr#  750.  Entrada  Iranca  paru  criança  até  um*Z 
metro  do  olturo  e  poro  quem  oproscnior  o  vale-i^-* 
doso.  Bicho  do  môs:  suçuarana.  -~- 

TIVOLI  PARQUE  —  Parquu  du  diversões.  Do  5J 
dom.  5-  o  6“  de  1 4h  As  20h,  séb.  du  1 4h  ás  22h 
dom.  e  feriados  de  10h  és  22h.  Av.  Borges  d»^< 
Medeiros.  s/n°  (294-2045).  Ingressos  a  Cr#»* 
4.500. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Marina 


Shows  no  Canadá  e  nos 
Estados  Unidos  ampliam 
a  carreira  da  cantora 


MÁRCIA  FORTES 
Correspondente 

OVA  IORQUE  —  Marina  Li¬ 
ma  chegou  cm  Nova  Iorque 
com  o  time  desfalcado.  Estreou 
na-última  quarta-feira  no  club  S.O.B.'s 
•CSounds  of  Brazil),  à  frente  de  uma 
:;bíuídu  sem  baixo,  mais  um  agravante 
:do  show  que  já  apresentava  precárias 
condições  técnicas.  O  arisco  público 
brasileiro  também  não  colaborou  para 
amenizar  a  situação,  comportando-se 
como  de  costume  em  um  espetáculo 
intimista,  ou  seja,  mal.  Em  meio  à 
infeliz  qualidade  do  som  c  ao  zum- 
zum-zum  das  conversas  paralelas,  fi¬ 
cou  difícil  saborear  Marina.  Apesar  de 
tudo,  ela  demonstrou  malícia  e  bom- 
humor  ao  apresentar  canções  do  seu 
novo  álbum,  Marina  Lima  (EMI), 
além  de  alguns  sucessos  antigos  como 
Fullgás  e  Uma  noite  e  meia. 


Aurélio  Dias,  o  baixista,  não  pôde 
embarcar  com  a  banda  que  acompa¬ 
nha  a  cantora  cm  sua  primeira  apre¬ 
sentação  nos  Estados  Unidos  por¬ 
que  o  Consulado  Americano  do  Rio 
negou-lhe  visto.  Sem  tempo  para 
apelar,  já  que  o  grupo  embarcaria 
_  dois  dias  depois,  Marina  viu-se  obri¬ 
gada  a  rearranjar  o  repertório  do 
show,  excluindo  três  canções  e  trans- 


novos  palcos 

_ Divulgação/  Paulo  Ricardo 

|SMk|jfjjij|ià|kMÉjÉF;  nica  do  S.O.B.’s,  um  pequeno  clube 

de  frequência  basicamente  latina.  "I: 
i  *  *  ■  uma  ponte,  uma  forma  de  chegar." 


canta  em 


Em  Nova  Iorque  e  Montreal,  Marina  foi  convidada  a  voltar  em  1992 


ferindo  a  marcação  de  base  das  ou¬ 
tras  para  o  teclado.  Foi  com  esta 
composição  deficiente  que  a  banda 
se  apresentou  também  no  Canadá, 
tocando  ao  vivo  no  dia  12  em  um 
programa  de  TV,  que  comemorava 
os  360  anos  da  cidade  de  Montreal  c 
apresentava  artistas  de  diversos  paí¬ 
ses.  Marina  cantou  a  faixa  Grávida , 
do  seu  novo  disco. 

Depois  da  performance  na  TV 
Radio  Canadá,  a  maior  rede  do  país. 
Marina  recebeu  dois  convites  para 
voltar  a  se  apresentar  no  país  no 


próximo  ano.  “Foi  legal.  Nào  co¬ 
nhecia  Montreal  e  gostei  de  me  apre¬ 
sentar  lá”,  contou  Marina.  “Nunca 
investi  cm  shows  no  exterior,  o  im¬ 
portante  pra  mim  é  o  Brasil  mesmo, 
uma  coisa  patriota  minha,  mas  estas 
apresentações  são  uma  forma  de  ex¬ 
pandir  meu  trabalho”,  disse  ela  an¬ 
tes  da  estréia  em  Nova  Iorque, 
anunciando  que  “já  estamos  engati¬ 
lhando  uma  excursão  para  o  ano  que 
vem”.  Durante  a  passagem  de  som 
para  o  show,  Marina  disse  nào  sc 
incomodar  com  a  precariedade  téc- 


Marina  foi  bem  recebida  cm  Nova 
Iorque.  O  tablóide  cultural  Villàgc 
Voice  incluiu  o  show  no  S.O.B.’s  na 
coluna  de  espetáculos  recomenda¬ 
dos,  publicando  uma  nota  que  defi¬ 
niu  a  cantora  como  uma  artista  pop 
que  “exemplifica  o  estilo  cultural  ca- 
nibalista  do  Brasil”.  Segundo  o  jor¬ 
nal,  ela  “devora  vorazmente"  o  pop 
europeu,  o  funk  americano,  além  de 
manter  uma  ardente  atitude  pós- 
bossa.  Críticos  do  New  York  Times  e 
do  Village  Voice  compareceram  à 
estréia.  Marina  foi  entrevistada  pelo 
critico  Louis  0’Neal,  da  revista  mu¬ 
sical  Circus  —  que  se  tornou  fã  da 
cantora  depois  de  assistir  ao  show 
apresentado  meses  atrás  no  Jazzma- 
nia  — ,  e  pela  rádio  FM  WBGO,  a 
estação  número  um  de  jazz  nos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Além  disso,  o  clipe  de  Criança, 
uma  das  faixas  do  novo  disco,  vai  ser 
exibido  na  MTV  americana,  que  tam¬ 
bém  tem  entrevista  marcada  com  a 
cantora.  Fora  as  entrevistas,  as  apre¬ 
sentações  no  S.O.B.’s  —  dois  shows 
por  noite  na  quarta,  quinta  e  sexta  — 
e  uma  apresentação  ontem  no  clube 
Paradise  cm  Boston,  Marina  esteve 
ocupada  esta  semana  em  Manhattan 
com  as  gravações  de  um  novo  clipe, 
produzido  pela  Rede  Globo,  para  a 
música  Grávida. 


_ Saiu  no _ 

JORNAL  DO  BRASIL 

HÁ  CEM  ANOS 
Concerto 

Realiza  hoje.  no  salão  tio  Cassino  Flumi¬ 
nense.  o  seu  primeiro  concerto,  o  violinista 
cubano  Brindis  de  Sulas.  violinista  da  cantara 
do  imperador  da  Allemunha  c  um  dos  concer¬ 
tistas  que  mnis  prestigio  tem  exercido  em  todos 
os  theatros  e  salões  em  que  ha  tocado. 

O  programma  do  primeiro  concerto  indica, 
de  per  si.  u  feição  deste  artista  que.  transigindo 
um  pouco  com  o  gosto  geral  do  publico,  ajjro- 
senta-se  dc  preferencia  no  genero  romântico. 
Estudando  na  Allemunha.  residindo  e  viiteul- 
lado  ulii  pelos  laços  de  familia,  deve  citar 
perfeitamenie  iniciado  nos  segredos,  gostú  e 
tradições  clussicas;  mas  Brindis  dc  Salas  enten¬ 
de  muito  bem  que  os  triumphos  dc  um  concer¬ 
tista.  se  em  parle  dependem  do  seu  talento, 
dependem  muito  tumbem  da  cortez  condes- 
cendcncia,  com  cllc  corre,  ao  encontro 'do 
gosto  e  predilecções  do  audítorio.  > 

Por  mais  que  nos  queiramos  illudir,  o  nosso 
publico  estu  ainda  na  mais  rudimentar  aprendi¬ 
zagem  do  cstylo  clássico,  e  lodos  os  concertos 
deste  genero  a  que  cllc  tem  concorrido  tem  sido 
prazeres  negativos  e  as  peças  de  Haydn.  Bectho- 
ven  e  Bach,  que  cllc  tem  applaudido,  devem  asse 
triumpho  fictício,  ma  maior  parte  das  vezes,  ás 
curvaturas  das  exigências  sociaes  e  ãs  regras  do 
bom  tom,  que  determinão  que  se  nppluudu.mõo 
só  aquilo  que  achamos  bom,  como  tudo  o  que 
nos  apresentão  como  tul.Talvez  compartilhando 
esta  opinião,  o  nosso  violinista,  que  pela  prática 
deve  conhecer  o  que  são  as  pluleas  meridionaes. 
resolveu  apresentar-se  em  um  genero  absoluta¬ 
mente  humano,  reservando-se,  talvez,  para  mais 
tarde  mostrur  aos  mestres  severos  o  que  cllc  £•  na 
musica  dclles. 

No  programma  figurão  quatro  peças  de 
Wieniawski:  Adagio  elegíaco.  Polaca  cm  rc. 
Carnaval  nisso  e  Kniawiack,  uma  peça  dc  Min 
composição  a  Barcarola  do  barão  de  Fréedc- 
ricks  e  outras  peças  de  sua  lavra,  cm  collnbo- 
rução  com  outros  artistas. 


I  HORÓSCOPO 


Cario»  Magno 


ÁIRIES  •  21/03  a  20/04 
O  alo  de  ceder  e  re¬ 
conhecer  as  neces¬ 
sidades  dos  outros 


^5$ 

só  eclipsa  a  sua  identidade  e  seus  valores 
pessoais  quando  há  insegurança  e  desa¬ 
justes  em  relação  a  eles  Busca  insaciável 
de  aprovação  social.  Fortifique-se. 


TOURO  •  2 1/04  a  20/05 
Os  outros  mudam  os 
seus  atos  e  você  ad- '  -  - 
quire  de  lorma  lulmi- 
nante  a  consciência  do  que  você  realmente 
quer  com  os  outros  e  até  que  ponto  você 
articula  bem  desejos  e  idéias  que  lhe  são 
muito  caros.  Domine  a  ira. 


GÊMEOS  •  21/05  a  20/06 
Momento  coroado 
pelo  bom  sêxtil  de 
Mercúrio  e  Júpiter 


permitindo  que  você  ouse  mais  e  leve  a 
mente  até  alvos  mais  frutíferos  e  amplos. 
Saiba  o  momento  certo  de  se  expandir  e  de 
se  conter.  Respire  novos  ares. 


CÂNCER  •  21/06  a  21/07 
Sua  força  agora  vem 
do  fundo  e  é  capaz 
de  produzir  conquis-  I 
tas.  obras  de  arte  e  atitudes  bem  mais 
enérgicas,  inspiradas  e  que  sejam  capazes 
de  cristalizar  toda  a  energia  represada  que 
precisa  ser  liberada. 


:  LEÃO  •  22/07  a  22/08 
-Dependerá  da  sua 
-ponderação  e  de 
1  ,-ât^es  bem  conduzi- 
!  -t  Idas  o  êxito  pessoal  que  tanto  você  procura. 
:  .sobretudo  em  negócios,  amores  e  questões 
'  :de-di9puta.  O  segredo  do  sucesso  agora  é 
trocar,  atos  afoitos  pela  concentração. 


VIRGEM  •  23/06  a  22/09 
Os  vlrglnianos  estão 
mais  charmosos,  ro- 
mànlicos.  bonitos  e 


inspirados  devido  à  influência  harmoniosa 
e  fluente  de  Vénus.  Júpiter  também  trilha 
os  caminhos  de  Virgem  e  desperta  seus 
nativos  para  novos  saltos. 


LIBRA  •  23/09  a  22/10 
Fase  adversa  para 
gastar  demais  ou 
consumir  tudo  de 


maneira  compulsiva  e  irrequieta.  Por  outro 
lado.  você  poderá  viver  situações  que  espe¬ 
lharão  de  forma  contundente  até  que  ponto 
você  age  de  acordo  com  seus  desejos. 


ESCORPIÃO  •  23/10  a  21/11 


rf*  hlDfc 


2 


Fase  decisiva  e  mui¬ 
to  agitada.  Marte  e 
Plutão  estão  no  seu 
signo,  além  de  Mercúrio,  caracterizando 
um  momento  extremamente  intenso  capaz 
de  trazer  á  tona  questões  importantes.  Re¬ 
lações  pueris  podem  terminar. 


f  SAGITÁRIO  •  22/1 1  a  21/12 
•  riflo  se  assuste  se 
áUâfVida  estiver  em 
pleno  processo  de 


CfTSê  e  transformação.  Uma  virada  de 
ISOgraus  agora  pode  ser  até  bem  saudável 
e.ú.til,  mas  é  preciso  saber  como  realizar 
seus  anseios  de  libertação. 


CAPRICÓRNIO  •  22/12  a  20/01 
Tendência  a  sentir  o 
que  o  outro  não  de¬ 
monstra.  Sua  rela¬ 
ção  com  amigos,  grupos  e  associações  tor¬ 
na-se  bem  mais  carismática  e  intensa, 
sendo  fundamental  tentar  evitar  impulsos 
autoritários  desmedidos.  Extremismo. 


AQUÁRIO  •  21/01  a  19/02 


Problemas  de  comu- 
nicaçào,  bloqueios  f  l 
na  sua  forma  de  agir  n  fc 


i  agir 

ou  qualquer  tipo  de  insatisfação  crônica 
podem  gerar  uma  mudança  de  comporta¬ 
mento  e  torná-lo  multo  mais  exagerado  e 
impulsivo.  Aprenda  com  os  desafios. 


PEIXES  •  20/02  a  20/03 
Vida  emocional  e  ite- 
rior  enfatizada,  já 
que  a  Lua  ainda  vi¬ 
bra  em  Peixes  e  ressalta  os  prós  e  os 
contras  da  sua  personalidade,  além  de  tor¬ 
nar  fluente  impressões,  sensações  e  emo¬ 
ções  inconscientes.  Fique  seguro. 


I  QUADRINHOS 
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DEAN  VOUNG  E  STAN  DRAKE 


OBVUJMEJJTE  vocí  lúo  ES'4  ] 


I  CRUZADAS 

CARLOS  DA  SÍLVA 


HORIZONTAIS  —  1  —  Iruto  soco,  Indoíaconlo  e  provido 
de  asa.  pelo  que  costuma  voar  a  longas  distancias, 
conduzido  pelo  vento  (pl.j;  8  —  uma  das  quatro  sllapiis 
do  que  se  sorvlom  os  grogos  para  solfejar;  10  —  tera- 
pôuiica  quo  omproga,  no  organismo  humano,  os  sucos 
extraídos  dos  vários  òrgâos  do  organismo  animal;  teata- 
monto  por  molo  do  sucos  ou  extratos  de  glândulas 
ou  do  úrgãos  de  animais,  pera  remediar  a  insulicláqcia 
das  glândulas  ou  órgãos  correspondentes  do  horflqm, 
12  —  prólogo  -*e  uma  representação  dramática;  discur¬ 
so  laudatórlo,  13  —  tentar  tugir  a  um  compromisso 
assumido;  diminuir  de  intensIdBde;  14  —  rotlrar-se;- 16 

—  ardor,  comichão;  gónero  convencional  do  tungas 

urodlneos  que  abrange  muitas  formas  cujo  elelô  -de 
vida  ô  ainda  pouco  conhacido;  teso  urodlnlal  no  desen¬ 
volvimento  dos  fungos  urodlnoos,  quo  preceda  imedln- 
tamonlo  a  Inso  llnal  ou  puclnla.  alô  roconlemonte  consi¬ 
derada  género  distinto:  17  —  cabo  com  quê  se 
amarravsm  embarcaçóes  â  terra;  20  —  elemento’  de 
composição;  areia;  21  —  leira  do  altabeto  grego  corres¬ 
pondente  ao  nosso  S,  22  —  espécie  de  carbúncplo 
mortal  que  ataca  o  Intestino  do  gado  vacum;  23  —  mó 
agora,  ainda:  24  —  om  tipografia,  a  base  do  tipo  dividida 
ao  melo  polo  canal;  2S  —  símbolo  do  oscândio:  26  — 
rocha  magmètlea  Intruslva.  constituída  cssunclalmuníu 
do  ortoctâslo,  nolollna,  o  um  ou  mais  minorais  lémicba; 
30  —  produto  da  gormlnaçéo  das  somontes  da  covátla. 
para  emprego  industrial,  utilizado  no  labrico  da  corveia, 
furlnôcoos  e  oulros  produtos  alimentícios;  31  —  corda 
com  que  uma  embarcação  raboca  outra;  32  —  deslnén- 
cia  denotatlva  do  grau  comparativo  dos  adjetivos;  33  — 
ave  coiumbilorme  da  lamllla  dos  columbldeos,  e  outras 
subespécies  de  coloração  dorsal  parda,  lado  ventr.il 
tirante  a  vinho-claro,  alto  da  cabeça  cinzento  o  quo 
se  reunem  anualmonle,  om  março  e  abril,  om  cortas 
regiões  do  N  E.,  para  desovar,  quando  são  abatidas  nos 
milhares  -, 

VERTICAIS  —  1  —  doutrina  segundo  a  qual  a  úrilea 
realidade  no  mundo  è  o  eu;  vldu  ou  costumes  de  qúem 
vive  na  solidão;  atitudo  quo  consisto  em  sustentar  que  o 
eu  Individual  de  que  se  tom  eoneclãncla,  com  as  suas 
modllicaçóes  subjetivas,  è  que  forma  Ioda  a  realidade;  2 

—  aborrecer  ou  aborrecer-se  com  pequenas  coisas, 
com  certa  insistência,  ímpaclentando-se;  3  ■ —  erva  de 
pastagens,  originária  da  Hungria:  4  —  moeda  divisioná¬ 
ria  do  Sião,  5  —  vassourar  o  torno  depois  de  aquecido;  6 

—  embaraçado,  quo  não  sabe  o  que  fazer,  7  —  legaliza 
ou  preonche  lodos  os  requisitos  de  (documento,  trato, 
etc.):  dá  a  extrema-unção  a;  8  —  sacerdotisa  do  Baco;  9 

—  portonconle  ou  relativo  a  Anrâo;  1 1  —  lagoa  peque¬ 
na;  charco  lormado  polo  transbordsmonto  dos  rios  om 
lugares  baixos,  ondo  ss  águas  se  consorvam  durante 
meses:  16  —  pessoa  multo  viva.  Irraqulota.  levada; 
cavalo  bom  corredor,  fogoso,  Irroquloto;  18  —  gigante 
mencionado  no  culto  pelos  rabinos  israelitas;  19  — 
(ant.)  sl  bemol;  24  —  méson  com  ma6sa  em  repouso  da 
ordem  do  140  meV,  spin  nulo.  númoro  berlónico  nulo  e 
estranhoza  nula,  com  estados  de  carga  elétrica;  25  — 
prellxo  que,  anteposto  oo  nome  de  uma  unidade  elétrica 
prétlca,  forme  o  nome  do  unidade  correspondente  no 
sistema  cgs  eletrostático:  27  —  sulixo;  uso,  servon- 
Ue;  28  —  unidade  de  medida  de  energia  igual  a  IODO 
elétrons-volt  e  equivalente  a  1 ,602x10  J;  29  —  átomo  ou 
grupamento  de  átomos  com  excesso  ou  talta  do  carga 
negativa.  Colaboração  de  F.A.  Silva  —  Niterói. 

CORRESPONDÊNCIA 

VICENTE  FERREIRA  DE  ASSIS  NETO  —  Observató¬ 
rio  do  Perau  —  São  Francisco  do  Paula  —  (conilnuaçgoj 

—  "O  resumo  disto  tudo,  meu  caro  Carlos,  6  que  estou 
como  principiante,  paradoxalmento  muitos  anos  depbls, 
novamemo  no  mundo  do  Charadismo.  Tenho  resolvido, 
apesar  do  contar  somonte  com  o  Pequeno  Oiclonérlo  do 
Aurélio,  algumas  choradas  da  sua  seção  e  dos  boletins 
do  CEC  do  janeiro  e  abril.  A  propósito,  creio  que  nâoloi 
por  falta  do  interesse  que  o  seu  "Primeiro  Torneio 
da  Charadas"  do  JORNAL  OO  BRASIL  não  recebou 
nonhuma  carta.  O  JB  ficou  em  minha  mosa  do  trabalho 
duranto  todo  o  tempo  necessário,  mas  consogul  rosòl- 
ver  somente  duas  charadas,  cujas  respostas  são;  rén- 
tablltdado-rsndsbllldade  a  mercado.  A  outra  não  re¬ 
solvi  e  por  isso  não  lho  enviei  nada  ",  (continua) 

CHARADAS  HOMÓGRAFAS  (mesmo  definição) 

1.  O  SACERDOTE  BUDISTA  ticou  atolado  no  LODO.  4L 
CBLLY  —  CEC  —  Ttjuca 

2.  Nem  parecida  Sexta-feira  Sanfa,  DIA  SANTIFICADO. 

de  fanto  BARULHO  que  laziam.  5L 

VIOLETA  CORRÊA  —  Flamengo 
CHARADA  ADICIONADA  (adição  do  eflabes) 

3.  Bebeu  muifa  AGUARDENTE  DE  CEREAIS,  (oi  Incovn- 
nlente.  foi  para  a  PRISÃO,  assim  perdeu  a  FESTA 

ESPORTIVA  Ião  esporada.  1 — 2 

FREI  IQNACIO  —  CEC  -  Jaearopaguá 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR  i 
HORIZONTAIS  *—  mantacaptai  sxsurlvsls;  durar; 
Isai  lia;  atacan  et;  adornava;  natroí  edost  enaoi  anx; 
»t]  mestria;  ratar;  olg  asaroí  saoo.  VERTICAIS  |— 
medianeira;  aaottanUai  nirat  lua;  errado;  cl;  avia¬ 
mentos;  rasgado;  as;  srô. 

CHARADAS  ADICIONADAS.  1.  desdita;  2.  casamata. 
3.  molalisla. 

Correspondência  parai  Rua  da  Palmeiras,  57  apj  4 
Botafogo  —  CEP  22.270 
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Robin  Hood  conquista  as  locadoras 


ROBERTO  COMODO 


ÂO  PAULO —  Robin  Hood,  o  rebelde 
I  J  fora-da-lei  que  roubava  os  ricos  para 
dar  os  pobres,  volta  a  atacar,  agora  cm 
todas  as  locadoras  de  vídeo  do  país.  Num 
júnçamento  sem  precedentes,  simultâneo  com 
.os  Estados  Unidos  c  o  Móxico,  a  Warner 
Home  Video  está  colocando  no  mercado  45 
.mil  cópias  de  Robin  Hood  —  O  príncipe  dos 
ladrões ,  estrelado  pelo  galã  Kevin  Costner, 
.  que  já  rendeu  USS  5  milhões  nas  bilheterias 
■dos  cincmus  nacionais.  Além  do  número  re¬ 
cordista  de  cópias  —  que  ate  então  pertencia 
‘ao  filme  Ghost,  lançado  com  36  mil  cópias  — , 
'  o  video  sai  cmbaludo  por  uma  maciça  cam¬ 
panha  publicitúriu,  apenus  três  meses  depois 
da  estréia  do  filme.  Para  completar  o  pacote, 
*'-u  Warner  lambem  está  relançando  o  clássico 
"  As  aventuras  de  Robin  Hood,  de  1938.  com 
'■■Errol  Flynn  c  Olivia  de  Havillund,  considera- 
’  da  a  melhor  de  todas  as  vorsões  da  lendu  do 


"  'herói  inglês. 

“  Robin  Hood —  O  príncipe  dos  ladrões  é  o 
.único  filme  do  verão  americano  que  vai  estar 
.  nas  locadoras  brasileiras  ainda  este  uno",  diz 
Murcelo  Castelo  Branco,  gerente  de  murke- 
.,ljng  da  Warner  Home  Video.  "No  resto  do 
,  mundo,  o  filme,  que  arrecadou  USS  225  mi- 
I  ,íhõcs  nas  bilheterias,  só  vai  ser  lançado  em 
video  em  1992".  acrescenta.  A  fita,  que  estará 
•em  prê-venda  a  partir  da  próxima  segunda- 
feira  por  CrS  40  mil,  será  entregue  ás  locado¬ 
ras  no  diu  6  de  novembro.  A  Warner  acredita 
que,  ajudada  pelo  carisma  de  Kevin  Costner, 
venderá  as  45  mil  cópias  e  atingirá  as  8.000 
..locadoras  que  existem  no  pais. 


Já  as  expectativas  para  a  relíquia  As  aven¬ 
turas  de  Robin  Hood  são  bem  menores.  O 
filme  mais  famoso  de  Errol  Flynn.  que  ga- 
,  -nhou  três  Oscar  —  montagem,  direção  de 
arte  e  trilha-sonora  —  e  estabeleceu  o  moder- 
.  -no  género  de  aventura,  terá  5.000  cópias  á 
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Filme  que  estreou  no  cinema  este  ano 
é  lançado  em  vídeo  com  45  mil  cópias 
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venda.  Em  todo  caso.  o  púbiico  poderá  con¬ 
frontar  a  saga  de  duas  gerações  de  Robin  t 
Hood  e  suas  peripécias  pela  floresta  de  Shcr-  Vé, 
wood  contra  o  diabólico  xerife  de  Notting-  Ll 
hnm,  numa  lenda  que  já  tem  800  anos  de  H| 
história  c  pelo  menos  60  dc  cinema.  |fj 

A  moderna  versão  do  herói,  com  Kevin  M 
Costner.  é  uma  luxuosu  superprodução  rica  c  ™ 
detulhudu,  dirigida  pelo  amcricuno  Kevin  k»** 
Reynolds.  Intcirumcntc  filmado  nu  Inglatcr-  m» 
ra,  com  a  fumosa  floresta  de  Shcrwood  rc-  ||| 
criada  numa  reserva  de  caça  da  Coroa  britâ-  Kg| 
nica,  Robin  Hood  —  O  príncipe  dos  ladrões  |p; 
conta  no  elenco  com  os  atores  Morgan  Frcc-  p|: 
mun  ( Conduzindo  Mia  Daisy),  Christian  Sla-  ; 
ler  ( O  nome  da  rosa),  Alan  Rickman,  como  o 
xerife  de  Nollinghum,  e  Mury  Elizabclh  |gj 
Mastrantonio  (A  cor  do  dinheiro),  como  P 
Maid  Mnrian,  u  amada  de  Robin  Hood.  nfjfl 
Para  promover  o  lançamento  do  video  —  H 
que  tem  o  requinte  dc  trazer  no  inicio  da  fita  |S 
um  clipe  da  música  tema  do  filme  (Everything  |gg 
/  do),  com  o  cantor  Bryan  Adams  — ,  a 
Warner  está  investindo  USS  300  mil  numa 
mcgacampanha,  que  prevê  desde  comerciais 
no  Xou  da  Xttxa ,  no  Fantástico  e  nas  novelas 
da  Rede  Globo,  ate  a  exibição  de  um  especial  lk 
sobre  Robin  Hood,  O  mito.  v  liomem  e  o 
filme,  dia  Io  de  novembro,  no  SBT.  Para  F*- 
atingir  o  público  a  us  locadoras,  a  Warner  Spj 
ainda  contratou  o  grupo  de  arqueiros  paulis-  Mjjji 
tas  Willt  Willic,  que  fará  demonstrações  de 
arco  c  flecha  no  Rio  c  cm  São  Paulo.  Público  -- 
alvo  é  isso  ui. 


•mMi 


Costner  é  o  herói  da  superprodução  de  1991,  lançada  com  a  versão  de  1938,  que  tinha  Errol  Flynn 
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Vestígios  da  morte 
em  um  filme  policial 


Fotos  de  divulgação 


Annette,  que  espera  um  filho 
de  Warren  Bcatty,  em 
Os  imorais  (ao  lado)  c  em 
Valmont  (abaixo) 


;Q  diretor  McNaughton 
trata  da  violência  em 
‘Mad  dog  and  glory’ 


M.  TORREI  RO 
El  Pais 


1TGES.  Espanha  —  Seu  último  filme,  Mad 

•  dog  and  glory,  tem  Robcrt  De  Niro  no  papel 
principal  e  descreve  a  vida  dos  policiais  encarre¬ 
gados  de  fotografar  crimes  e  procurar  vestigios 

ndeixados  pelos  assassinos.  Pode  ser  a  consagru- 
.çüo  de  John  McNaughton,  que  teve  de  esperur 
’’  quatro  anos  até  que  alguém  se  dignasse  a  reco- 
.nhecer  o  valor  incontestável  dc  sua  obru-prlmu 
Henry,  retrato  de  um  assassino  (inédito  no  Bra¬ 
sil).  Puni  McNaughton,  que  participou  do  Fcs- 
.iival  dc  Cinema  dc  Sitgcs,  não  há  dúvidas  sobre 
o  caráter  de  seu  sunguinário  anti-herói  Henry.  è 
'um  perdedor  nato.  "Nunca  teve  a  oportunidade 
de  ser  bom,  é  um  mentiroso  putológíco.  No 
'  fundo,  e  como  todo  ser  humuno,  é  um  completo 
■enigma." 

Mad  dog  and  glory,  que  ele  descreve  como 
“uma  históriu  de  amor  entre  Martin  Scorsese, 
como  produtor,  c  eu  mesmo",  volta  a  falar  da 
morte.  "O  filme,  que  tem  Robert  dc  Niro  e  Bill 
Murray  nos  papéis  principais,  fala  da  pior  pro¬ 
fissão  que  se  pode  imaginar:  a  de  certos  policiais 
que  se  ocupam  exclusivamente  de  fotografar 
fcenas  de  crime  c  procurar  pistas  dos  assassinos, 
íiào  como  burocratas  da  morte,  que  esperam 
'  sentados  em  um  escritório  até  serem  chamados 
pura  registrar  o  trabalho  dos  assassinos",  diz. 

E  acrescenta  alguns  dados  de  arrepiar:  "São 
pessoas  que  trabalham  muito.  Só  na  mês  de 
junho,  em  Chicago,  se  contabilizaram  200  assas¬ 
sinatos.  Eu,  meu  sócio  Stcve  Jones  c  Robert  de 
Niro  salmos  um  diu  com  um  policial  desse  tipo 
pura  ver  seu  trabulho  e  a  cena  dc  um  crime.  A 
vitima,  um  homem  que  tinha  u  cabeça  partida  u 
marteladas,  foi  amarrada  nu  cumu  com  o  fio  do 
telefone  c,  sob  sua  cabeça,  colocaram  um  cinzei¬ 
ro  paru  recolher  o  sangue  que  escorria  de  seu 
crânio.  Esse  é  o  tipo  de  coisa  que  o  protagonista 
de  meu  filme  vê  cotidiunamentc." 

Primeiro  filme  de  McNaughton,  Henry,  re- 
'  , fruto  de  um  assassino  tomou  esse  ex-documenta- 
rista  de  televisão  —  um  homem  que  se  interessa 
pela  personalidade  patológica  dessa  terrível  ins¬ 
tituição  americana  que  são  os  ussussinos  em 
série  — ,  conhecido  na  Europa.  O  filme  partia 
das  mesmas  premissas  que  um  anterior  trabalho 
televisivo.  Buscava-sc  na  vida  dc  um  assassino 
real.  Henry  Lee  Lucas,  sobre  quem  McNagluon 

•  se  debruçou  pura  fazer  que  seu  personagem  de 
'  ficção  fosse  ao  mesmo  tempo  reul  e  verossímil 

>6  espectador. 


faz  a  esposa  de  Robert  De  Niro.  Novamente 
sob  n  direção  dc  Nichols,  Bcning  co-estrcla 
Uma  segunda  chance  ( Rvgardlng  Henry),  uo 
lado  de  Harrison  Ford.  "Ela  tem  esta  cònibi- 
nução  única  dc  sensualidade  c  inteligência", 
elogiou  Nichols. 

Nichols  não  é  o  único  diretor  a  ler  algo  de 
elogioso  a  dizer  sobre  ela.  "Você  nunca. seria 
capuz  de  perceber  que  aquele  cru  o  seu  primei¬ 
ro  filme",  lembrou  Howard  Dcutch  (A-garota 
de  rosa-shoking).  diretor  dc  The  great  óujdoofs 
(inédito  no  Brasil),  a  estréia  de  Bcning  nb 
cinema.  “Ela  é  uma  pessoa  maravilhosa,. Este 
é  o  seu  mistério  —  ela  não  pode  ser  tão 
perfeita'.",  exultu  Milos  Forman.  Até. o  utoY 
Harrison  Ford  não  resistiu  uo  encanto  e  ao 
profissionalismo  da  nova  estrela.  “Eu  real- 
mente  u  admiro.  Ela  foi  uma  das  maliTactíssi- 
veis  atrizes  com  as  quais  cu  já  trabalhei’-, 
avaliou.  .  ; 

Nada  mau  para  quem  começou  a  carreim 
participando  de  uma  montugem  dc  A. noviça 
rebelde  no  colégio.  Caçula  de  quutro  irmãos, 
filha  de  um  vendedor  e  dc  uma  cantora  dc 
coro  de  igreja,  Annette  Bening  nasceu  em 
Wichita.  interior  do  Kansas.  Só  conheceu  a 
civUhaçõo  mesmo  nos  anos  60,  quundb  a  fa¬ 
mília  se  mudou  para  San  Diego,  Califórnia. 
Mus  o  sol  e  os  frívolos  atrativos  da  vida 
urbana  não  foram  capuzes  de  corrompê-la 
complctamentc.  Parte  de  sua  juventude -foi 
gasta  com  visitas  aos  hospitais  dos  veteranos 
do  Vietnã,  organizadas  pelo  grupo  da  Igreja. 
E  também  foi  uma  "séria  baby-sitter". 

Mas  u  adolescente  atrevida, centro  de 
atenções  nas  festinhus.  acabou  fazendo  dois 
nnos  de  teatro  na  San  Diego  Mesa  CoUcgc  c 

Rmais  dois  na  Sun  Francis¬ 
co  State  University,  onde 
se  graduou.  Embora  esti¬ 
vesse  apenas  a  algumas 
milhas  de  Hollywood,  pre- 
feriu  fazer  teste  pura  a 
prestigiada  American 
Conservatory  Theater  de 
San  Francisco,  ondo .co¬ 
nheceu  o  diretor  STBVcn 
Whitc,  com  quem  se  cusa- 
riu.  Por  esta  época,  o_casul 
ingressou  numa  compa- 
nhia  teatral  de  fienter, 

Ejgj  Colorado,  onde,  entre  ou- 

I  tras  coisas,  cstrclou-ocr- 

I  sões  de  Pigmaleãoc  rcxtós 

H  shukcspcarianos.  Camada 

É|  das  montagens  ofJTpff 

qualquer  lugar,  ArilTEinrfòi 
II  tentar  a  sorte  em  Nova 

li  dc  algumas  participações 

;H  em  shows  e  séries  dc  TV, 

H  foi  escalada  para  esposa  de 

!|  Dan  Aykroyd,  naquele 

não  tão  longínquo  filme  de 

H  concretização  de  um  dese- 

Lembro  clara- 


De  Niro  interpreta  um  policial 


"Sente-se  por  Henry  algo  similur  ao  titulo  de 
uma  canção  dos  Rolling  Stones,  uma  vaga  sim¬ 
patia  pelo  demónio.  Em  alguma  medidu,  ele  é  u 
outra  fucc  do  personagem  central  de  American 
psyeho,  livro  de  Brel  Boston  Ellis:  este  é  um 
yuppie  que  tem  tudo.  enquanto  Henry  é  um  tipo 
paru  quem  tudo  na  vida  dá  errado.  Ainda  assim, 
os  dois  se  relacionam  do  mesmo  jeito  diante  da 
realidade:  com  violência  extrema",  afirma  o 
diretor.  Depois  desse  filme,  as  coisas  não  foram 
fáceis  para  McNaughton. 

"Estive  um  ano  e  meio  parado,  farto  porque 
só  me  ofereciam  roteiros  ruins.  Finnlmentc,  em 
1988,  a  Atlantic  Realising  me  propôs  fazer  The 
borrower.  Era  um  trabalho  de  peso,  um  roteiro 
atraente,  e  aceitei.  Mas,  já  naquela  èpocu,  u 
empresa  pussavu  por  graves  problemas  financei¬ 
ros.  McNnghton  teve  que  esperar  que  outra 
empresa  cm  crise,  a  Cannon,  financiasse  o  finul 
das  filmagens,  que  acabaram  em  1989. 

The  borrower,  que  acaba  de  ser  lançado  no 
Feslivul  de  Sitges,  è  um  cruzamento  entre  uma 
intriga  policial  c  um  filme  de  invasores  espa¬ 
ciais,  monstruosos  c  sanguinários.  "William 
Goldman,  o  famoso  roteirista,  diz  que  o  cinema 
americano  lem  dois  gêneros  principais:  o  dra¬ 
mático  e  o  tipo  história  em  quadrinhos,  como 
Extcrminador  do  futuro.  Me  ocorreu  que  a  idéia 
de  mesclar  os  dois  poderia  resultar  divertida,  e 
isso  é  The  borrower.  Uma  tarefa  c  ponto", 
explica. 


pop  star  Madonnu.  Bening  ficou  entusiasmada 
com  o  convite  de  Lcvinson,  uma  produção  cm 
que  a  equipe  troca  idéias  sobre  a  trama. 
"O  que  me  divertiu  mais  foi  ver  como  estu 
dinâmica  funciona",  disse  ela  ú  revista  Prende- 
re  americana.  Mus  o  dinamismo  de  Beutty 
fora  do  set  acabou  tirando  dc  Annette  a  fantu- 
sia  dc  Mulher  Gaio,  principal  papel  feminino 
de  Baiman  2.  dc  Tim  Bur- 
ton.  O  colante  que  modela¬ 
va  o  corpo  da  vilã  de  Julie 
Newmar  na  antigu  série  dc 
TV  já  não  cabia  em  Annel- 
te.  O  papel  foi  entregue  a 
Michelle  Pfeiffer. 

A  gravidez  tornou  ine¬ 
vitável  a  decisão  da  atriz  de 
dar  um  tempo  na  correría 
dc  uma  produção  atrás  da 
outra.  A  matemidude  ser¬ 
viu  para  frear  os  impulsos 
workaholic  dc  Bening.  Nos 
últimos  dois  anos,  ela  tem 
pulado  de  filme  em  filme. 

Desde  Valmont  (89),  u  ver¬ 
são  de  Milos  Forman  para 
o  romance  Ligações  perigo¬ 
sas,  filmado  por  Stcphcn 
Freurs  no  ano  anterior,  a 
atriz  não  pára.  Com  algum 
esforço  de  memória,  lem¬ 
braremos  dela  em  Lem¬ 
branças  de  Hollywood,  dc 
Mike  Nichols,  contrace¬ 
nando  com  Meryl  Streep. 

Desde  então,  vem  colecio¬ 
nado  papéis  cada  vez  mais 
significativos  c  parceiros 
cada  vez  mais  graúdos.  Em 
Os  imorais,  ela  trapaceia 
com  Anjelica  Huston.  Em 
Culpado  por  suspeita,  ela 


Annette  Bening  venceu 
no  cinema  e  fisgou  o 
arisco  Warren  Beatty 


CARLOS  HELi  DE  ALMEIDA 


X  ODO  mundo  ficou  intrigado  com  a  indi¬ 
cação  de  Kalhy  Butes  pnni  o  Oscar  de  melhor 
intérprete  feminina  deste  uno.  A  atriz,  mais 
conhecida  nos  palcos  americanos  do  que  nas 
telas  do  mundo,  levou  o  prêmio.  Mus  quem 
tem  deitado  na  fumu  desde  então,  c  apenas 
com  a  indicação  por  um  papel  secundário,  é 
outra  desconhecida.  A  trapaceira  Myru  dc  Os 
imorais  —  em  cartaz  nos  cinemas  do  Rio  — 
foz  Annette  Bcning  chegar  á  festa  do  Oscar 
com  pouco  mais  do  que  um  par  dc  experiên¬ 
cias  no  cinemu.  A  atriz  perdeu  a  esluluetu  paru 
Whoopi  Goldbcrg  e  seu  trabalho  cm  Ghost. 
Mas  não  foi  uma  derrota.  De  lá  para  cã,  An¬ 
nette  jã  passou  pela  direção  de  Irwin  Winkler 
(Culpado  por  suspeita)  e  Mike  Nichols  (Uma 
segunda  chance)  e  está  sendo  reverenciada 
como  a  atriz  muis  quente  do  uno.  Já  desfila 
com  ar  dc  quem  tem  um  rei  nu  barriga.  Aliás, 
a  moça  está  grávida  de  Warren  Bcatty. 

No  esplendor  de  seus  33  anos.  Annette 
Bening  pode  se  gabar  de  ter  conquistado 
de  Beatty  —  um  dos  mais  famosos  garanhões 
dc  Hollywood  —  o  que  uma  imensa  lista  de 
ex-casos  não  conseguiu.  O  primeiro  filho  do 
ator  marca  também  o  mais  substancial  com¬ 
promisso  de  Beatty  com  uma  mulher.  Os  dois 
sc  conheceram  enquanto  rodavam  Bugsy  (ain¬ 
da  inédito  até  nos  Estados  Unidos),  um  filme 
de  Barry  Levinson  (Bom  dia.  Vietnã).  Ela  estu- 
va  separada  dc  Steven  While,  um  diretor  de 
teatro.  Ele  vinha  dc  um  rumoroso  afluir  com  a 


A*  carta*  <ti  uru r 
n-ic/antiixii  liiln/i i 
nu  amor.  dinheiro, 
ir,i  Mliòi  vte. 
ligue  jgurj  /vim. 


Ms  o  número  lomspvndeme  jo  seu  signo,  pjr.i 
Aj/xr  u  que  o  futuro  lhe  resma  ptrj  es u  senanu. 


| Kg  '  ,  jo  recente. 

'fj  >v  v  mente  de  olhar  para  a  telu 

Robert  de  Niro  (acima)  granc|c  e  pcnsar  sc  p0deriu 

e  HamSOn  rord  (alto)  fazer  aquilo".  Annette  Be- 
a  tua  ram  com  Annette  ning  pôde. 


SafHéfia 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Livro  de  Zélia  irrita  mulheres 


Críticas  comparam 
ex-ministra  a  uma 
menina  deslumbrada 

CLEUSA  MAItlA 

EPOIS 
da  per- 
foman- 
cc  da  cx-mi- 
n  i  s  l  r  a  da 
Economia  no 
livro  Zélia, 
a  ai  a  paixão. 
que  chegou  ás 
lojas  sexta-fei¬ 
ra,  só  mesmo 
indo  para  a 
poria  das  livrarias  queimar  de 
novo  os  sutiãs.  Se  Zélia  espera¬ 
va  a  solidariedade  feminina  ao 
expor  publicamcnte  seus  afetos 
e  desafetos,  caiu  do  cavalo 
branco.  O  mínimo  que  as  mu¬ 
lheres  estão  pensando  da  mu¬ 
lher  de  rosto  duro  que  magneti¬ 
zava  olhares,  esvaziava  bolsos  e 
comandava  a  vida  dos  brasilei¬ 
ros  é  que  se  trata  de  um  desloca¬ 
do  complexo  de  Cinderelu:  con¬ 
fundiu  o  Palácio  do  Planalto 
com  um  castelo  de  cristal,  reu¬ 
niões  ministerais  com  encontros 
furtivos  e  um  sedutor  contumaz 
com  príncipe  encantado.  Pior 
do  que  isso,  confunde  hoje  em 
sua  biografia  romanceada  cora¬ 
gem  pública  com  exibição  do 
que  é  privado.  "Se  ela  tem  pre¬ 
tensões  de  fazer  vida  política,  se 
colocou  mais  como  Cicciolinu 
do  que  como  Ediili  Cresson", 
diz  a  sociológa  Moema  Tosca- 
no,  presidenta  do  Conselho  Es¬ 
tadual  dos  Direitos  da  Mulher. 

As  mesmas  mulheres  e  os 
mesmos  movimentos  feministas 
que  manifestaram  seu  apoio  em 
telegramas,  cartas  e  telefone¬ 
mas,  logo  que  Zélia  tomou  posse 
como  ministra,  dificilmente  re¬ 
petirão  esses  gestos.  "Para  nós 
era  um  fato  a  se  comemorar  e 
um  motivo  de  regozijo.  Ela  to¬ 
mou  medidas  inéditas  na  histó¬ 
ria  da  economia  brasileira  c  a 
gente  pensava  que  teria  uma 
carreiru  brilhante  pela  frente. 
Mas  Zélia  se  mostrou  uma  pes¬ 
soa  que  não  se  encontrou  como 
mulher”,  decepciona-se  Moema 
Tosca  no.  A  cantora  Na  nu 
Caymmi,  que  vivia  momentos 
difíceis  com  um  filho  doente  na 
época  do  congelamento  dos  cru¬ 
zados,  não  chega  a  estar  decep¬ 
cionada.  Está  apenas  irada  com 
o  comportamento  da  ex-minis¬ 
tra  exposto  no  livro  de  Fernan¬ 
do  Sabino.  "A  única  coisa  que  o 
Collor  falou  até  hoje  e  com  a 
qual  concordo  é  que  o  romance 
de  Zélia  c  Bernardo  Cabral  era 
nitroglicerina.  Como  ministra 
de  Estado  ela  não  podia  ter  um 
caso  com  um  homem  casado  há 
30  anos.  Não  é  uma  posição  le¬ 
gal  para  uma  mulher  perder  a 
compostura  por  causa  de  um 
simples  bolero.  Aquele  Besunw 
macha  acabou  com  a  economia 
do  pais”,  torpedeia  Nana.  E 
dando  mais  papas  à  lingua:  "Foi 
uma  derrota  feia  para  as  mulhe¬ 
res  c  para  o  pais.  Essa  moça 
mexeu  com  os  sentimentos  de 
uma  nação.” 

A  jornalista  Lilian  Wittc  Fibe 
faz  questão  de  dizer  que  não  tem 
nada  contra  a  ex-ministra,  mas 
ficou  chocada  com  o  que  leu  nos 
jornais  sobre  o  livro.  "Não  pos¬ 
so  entender  como  alguém  expõe 
sua  vida  pessoal  a  esse  ponto.” 
Lilian  ficou  intrigada  com  os 
motivos  que  teriam  levado  Zélia 
á  fazer  isso:  “Se  ela  tem  ambi¬ 
ções  politicas,  pode  ter  feito  isso 
para  continuar  nas  manchetes 
dos  jornais,  mas  não  sei  se  isso  è 
bom  pura  uma  carreira  políti¬ 
ca. ”  A  jornalista  acha  que  Zélia 
teve  um  comportamento  de  ado¬ 
lescente,  só  comparável  ao  de 
jovens  atrizes  deslumbradas 
com  a  fuma  repentina.  "A  Xuxa 
mostrou  que  è  mais  madura  do 
que  ela.  quando  disse  que  queria 
casar  e  ter  filhos.”  A  curiosidade 
de  Lilian  a  respeito  do  assunto 
se  esgotou  com  a  leitura  dos  jor¬ 
nais,  e  ela  garante  que  não  vai 
comprar  Zé'lia,  ama  paixão  nem 
para  saber  o  pouco  que  a  ex-mi¬ 
nistra  escreveu  sobre  economia. 
"Com  esse  dinheiro,  posso  com¬ 
prar  livros  mais  importantes  do 
Fernando  Sabino." 

Se  a  postura  de  Zélia  Cardoso 
de  Mello  for  tomada  como 
exemplo  de  uma  atitude  femini¬ 
na.  devidamente  as  mulheres 
não  sairam  bem  nessa  foto.  Da- 
nuzu  Leão,  atual  consultora  de 
Gilberto  Braga  na  novela  O  do¬ 
na  do  mando,  está  certa  disso. 
“A  ex-ministra  queimou  nosso 


Reinando 
Sabino 


rj 


Nu  na  diz  que  Zclia  ‘ perdeu  a  compostura 


-  -  fflJl  mk  £  i 
Danuza:  tilme  queimado 


Dahl:  afetividade  intacta 


Lilian  ficou  chocada  e  não  pretende  comprar  o  livro 


Lygia:  uma  bolha  de  sabão 


Moema:  uma  provinciana 


SSo  Pauto  —  Luiz  Carfoa  doa  Santos  —  1 2/5/91 


Zélia  não  ouviu  a  opinião  da  mãe.  Dona  Auzélia,  que  lhe  disse. 


vai  casar  coisa  nenhuma 


va  e  sentimental.  É  inacre-  to  pelos  clichês  e  pela  banali- 
el  como,  depois  de  resistir  dade  (não  é  possível  que  nào 
•amente,  submete-se  a  um  tenha  aprendido  nada  com 
esso  primário  de  corrup-  Kundera  na  parte  sobre  o  kitsh 
:mocional,  parecendo  não  sentimental  em  A  insustentável 
x  conta  disso  ainda  boje.  leveza  do  ser). 
cena  em  que  sai  do  Mak-  Ela  fica  encantada,  por 
Hotel  depois  do  jantar  exemplo,  quando  Cabra!  diz  a 
Cabral,  sabendo  que  está  frase  “solidão  é  uma  coisa 
rendo”,  seria  cortada  de  terrível”,  que  toca  fundo  a 
quer  novela  por  inconvin*  sua  sensibilidade.  As  canta- 
se  inverossimeb  O  próprio  das  que  a  seduzem  são  rejei- 
«  Barreto  nunca  chegou  a  tadas  hoje  ató  pelas  heroinas 
tanta  obviedade  para  con-  das  novelas  mexicanas:  “Vo¬ 
ar  as  sua  presas.  cê  é  a  mulher  da  minha  vida”. 

Havia  champanhe  no  ‘Vou  me  separar  e  me  casar 
e  de  gefo”  —  ela  contou  com  você”,  “Sua  saia  é  deli- 
i  Fernando  Sabino,  que,  ciosa".  Basta  dizer  que  Dona 
romancista,  jamais  io-  Auzélia,  a  mãe,  só  precisou  de 
aria  o  quadro  —  "cana-  um  encontro  e  uma  declara- 
variados,  vinho  francês,  çâo  dele  —  “Eu  amo  sua  fi- 

ue  escocês,  vodea  polone-  lha.  vou  me  casar  com  ela”  •— 

i  escolha”.  E  muito  mel:  para  concluir:  "... vai  casar 
palavras  eram  de  mel”,  coisa  nenhuma”, 
respondia  com  mel”,  o  zélia  não  abala  apenas  o 
ar  também  foi  “servido  feminismo,  mas  também  o 
toneladas  de  mel”.  hábito  de  ler.  Leitora  dc  Tho- 

lessa  noite,  ao  voltar  para  ma  Mann,  Dosioicvski,  Tols- 
larto,  Boto Tucuxi deve ter-  toi,  Machado,  Drummond. 
ito  com  a  sutileza  que  ca-  Eça,  Camões,  Pessoa  e  ou- 
sriza  o  seu  comportamento  tros,  muitos  outros,  deixa  os 
todo  o  episódio:  “Essa  ià  leitores  de  seu  depoimento  se 
>apo!“  perguntando  se  toda  essa 

)ue  carência,  que  fragilida-  aquisição  de  saber  não  lhe 
--  ou  que  gosto  pelo  mel  • —  serviu  para  a  vida,  para  a  for- 

t  levado  uma  mulher  de  36  mação  afetiva,  ou  simplcs- 
s,  poderosa,  inteligente,  mente  para  não  fazer  papel  de 

nopolita,  vivida,  lida  e  via-  boba,  para  que  serviu  então9 
a  se  impressionar  tanto  Al  ém  c  assisla  toda  j  e 

aquela  armadilha  prewsi-  •  ,  ,  .. 

vulgar?  Aliás,  um  dos  mis-  .  a  novela  das  0,to  sc  compor- 
>s  que  encerra  essa  alma  diante  da  mesma  situação, 
inina  —  ou  esse  ego  espon-  de  maneira  mais  critica  c  me- 
—  é  o  seu  deslumbramen-  nos  deslumbrada. 


1  1  AO  foi  para  isso  que  elas 
fizeram  a  revolução.  Será  que 
foi  para  isso  que  romperam 
com  a  família,  que  reinventa¬ 
ram  o  sexo,  que  derrubaram  o 
tabu  da  virgindade,  que  se 
apoderaram  do  direito  ao  or¬ 
gasmo.  que  usaram  minissaia 
-- -  cada  gesto  significando  uma 
ruptura,  uma  revolução? 

Não  deve  ser  fácil  para 
aquelas  que  ajudaram  a  avan¬ 
çar  a  história  da  emancipação 
feminina  no  Brasil  descobrir 
que  sua  única  companheira  de 
geração  a  subir  ao  poder  — 
pelo  menos  co.m  a  força  com 
que  subiu  —  reinava,  com  mão 
dc  ferro  sobre  a  economia  do 
país.  enquanto  na  vida  privada 
participava  de  um  novelão  em 
que  se  submetia  como  cativa  à 
dominação  de  um  conquista¬ 
dor  barato. 

O  que  mais  constrange  no 
depoimento  da  ex-ministra  é 
verificar  que  Zélia  nào  sucum¬ 
biu  a  uma  paixão  depois  de 
uma  forte  atração.  Não  caiu 
em  tentação,  como  sc  diz,  pela 
fraqueza  da  carne.  Antes,  foi 
seduzida  ou.  mais  propriamen¬ 
te,  “cativada”.  Como  confes¬ 
sou  não  ter  sentido  atração  pe¬ 
lo  “senhor  bem  mais  velho, 
gordo  e  meio  careca”,  pode-se 
concluir  que  não  foi  uma  justa 
vontade  dc  prazer,  mas  uma 
assustadora  imaturidade  o  que 
a  levou  ã  posterior  subserviên¬ 
cia  —  imaturidade  intelectual. 


raa  finalmente  consciência  dc 
que  sempre  fora  enganada  •— 
como  aliás  todos  os  amigos  lhe 
diziam.  O  final  de  Zélia  Bovary 
não  è  dramático,  è patético. 

Esqueceu-se  de  dizer  que  a 
ação  do  romance  Zéiia-Bemar- 
do  se  passa  num  pais  quase 
imaginário  e  conta  com  a  par¬ 
ticipação  de  150  milhões  de  fi¬ 
gurantes,  aqueles  personagens 
anônimos  que  só  fazem  núme¬ 
ro —  e  sofrem  3  ação.  Entre 
eles.  estão  milhares  dê  mulhe¬ 
res  liberadas,  em  cujas  cabeças 
vai  ecoar  por  muito  tempo  esse 
grito  de  vitória  machista  saído 
das  cavernas: 

"Dona  Zuleide.  capricha  na 
comida  pura  dona  Zclia!” 


filme.  É  um  desperdício  para  a 
causa  feminina.  Foi  tanta  lula 
para  a  mulher  chegar  a  este  pon¬ 
to  c  depois  ficar  passando  torpe¬ 
do  debaixo  da  mesa!  Só  fico 
imaginando  as  caras  do  repre¬ 
sentante  do  FMI,  dos  presiden¬ 
tes  do  Banco  Mundial,  do  Cily- 
bunk.”  As  declarações  de  Zélia 
estão  longe  de  ser  apenas  a  afir¬ 
mação  da  voz  feminina.  “È  a 
voz  do  despeito,  da  indiscrição, 
do  ressentimento.  Enfim,  é  um 
comportamento  adolescente  de 
provinciana  que  estudou  em  co¬ 
légio  de  freira  e  que  ainda  não 
encontrou  sua  identidade  de 
mulher",  adiciona  a  socióloga 
Moema  Toscano. 

Danuza  Leão  tem  suas  expli¬ 
cações  para  o  desempenho  da 
ex-ministra.  “Acho  que  a  Zélia 
não  foi  paquerada  suficiente¬ 
mente  quando  era  mais  jovem 
para  ficar  tão  boba  assim.  Ela 
deve  ler  sido  uma  menina  feia, 
depois  até  que  ficou  bonitinhn. 
Assim,  qualquer  bolero  é  isso 
aí.”  Vai  tudo  por  terra,  ética, 
respeito  ao  próximo,  num  paco¬ 
te  só.  O  próximo  no  caso  é  D. 
Zuleide  Cabral.  “Zélia  não  res¬ 
peitou  a  intimidade  dessa  senho¬ 
ra  que  ficou  lá  no  canto  dela  c 
que  também  foi  exposta.  Quem 
se  mete  com  homem  casado  tem 
de  obedecer  a  regra  do  jogo. 
Imagine  se  todo  mundo  sair 
contando  tudo  por  ai”,  esquenta 
Danuza.  E  Nana  Caynuny  en¬ 
grossa  o  caldo  ainda  mais. 
“Com  aquela  equipe  toda  que  é 
uma  gracinha  —  principalmentc 
aquele  do  cabelo  enroladinho  da 
Petrobrás  (Eduardo  Teixeira) — , 
a  ex-minista  vai  me  sair  logo 
com  um  Cabral?” 

Gosto  é  gosto.  Mas  tem  limi¬ 
te,  como  diria  Danuza  Leão: 
“Faltou  a  Zélia  uma  grande 
amiga  que  lhe  dissesse  ‘não  faça 
isso’.  Essa  gente  analisada  con¬ 
funde  atitude  corajosa  com  ex¬ 
por  as  entranhas  para  os  abu¬ 
tres.”  Há  coisas  na  vida  que  não 
se  expõem,  no  máximo  se  confi¬ 
denciam  e,  não  sem  contranjçi- 
mento,  para  a  melhor  amiga.  E  o 
que  pensa  também  a  escritora 
Lygia  Fagundes  Telles.  As  de¬ 
clarações  da  cx-ministra  são  o 
oposto  de  seu  feitio.  “Não  julgo 
o  que  ela  fez.  Mas  prefiro  que  os 
acontecimentos  de  nossos  sub¬ 
solos  não  sejam  trazidos  pelos 
cabelos  á  superfície.”  Em  outras 
palavras,  Zélia  pisou  na  bola  c 
fez  mais  um  gol  contra.  Desta 
vez,  na  trave  das  mulheres,  “feia 
se  equivocou  três  vezes,  na  área 
financeira,  na  afetiva  e  na  da 
auto-preservação.  Agora  quem 
vai  querer  transar  com  ela?  ”, 
preocupa-se  Danuza. 

Lygia  Fagundes  Telles  scrite- 
se  até  comovida  com  a  ingequi- 
dade  da  ex-mulher  forte  da  eco¬ 
nomia  brasileira.  "Ela  tem  todo 
o  direito  de  declarar  o  que  qui¬ 
ser.  Mas  eu,  particularmenie. 
nào  abriria  a  boca  nem  que  me 
enfiassem  agulhas  no  corpo  ou 
me  enrolassem  em  fios  elétri¬ 
cos.”  Mas  ela  não  atribui  à  ati¬ 
tude  dc  Zélia  qualquer  poder  de 
retrocesso  na  luta  das  mulheres. 
“A  revolução  feminina  foi  a 
mais  importante  revolução  do 
século  20.  O  comportamento  da 
ex-ministra  não  diminui  nem 
aumenta  essa  importância”, 
acredita. 

Já  a  cronista  Maria  Lúcia 
Dahl  acha  que  não  é  nada  disso. 
Muito  antes  pelo  contrário. 
“Quando  o  feminismo  traba¬ 
lhou  todas  as  nossas  conquistas, 
e  foram  muitas,  esqueceu  o  lado 
emocional.  Liberamos  a  sexuali¬ 
dade,  tudo,  mas  a  parte  afetiva 
continuou  intacta”,  garante.  Pa¬ 
ra  ela,  a  mulher  agora  é  mais 
verdadeira  e,  quando  se  expõe, 
assusta  o  outro.  “Ele  sai  corren¬ 
do,  é  sempre  assim.”  O  outro, 
no  caso  de  Zélia  Cardoso  de 
Mello,  è  um  homem  casado,  ve¬ 
lho.  mas  sedutor.  Maria  Lúcia 
Dahl  acha  perfeitamente  com¬ 
preensível:  “Ela  sc  deixou  sedu¬ 
zir  pela  imagem  que  fez  dele:  a 
fantasia  do  príncipe  encantado. 
Acho  sórdido  um  homem  agir 
assim  como  ele  agiu  com  Zélia  e 
com  sua  mulher.  As  pessoas  são 
frágeis  afetivamente."  E  Lygia 
Fagundes  Telles,  mesmo  não 
aprovando,  recorre  a  uma  metá¬ 
fora  romântica.  “O  amor  é  uma 
bolha  de  sabão.  A  película  oca, 
que  reflete  todo  o  exterior  em 
sua  superfície,  vai  flutuando  ce¬ 
ga  até  se  espatifar  na  vidraça.” 
É  verdade:  espirra  espuma  para 
todo  lado. 
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História  das  empresas  em  Niterói 

A  UFRJ  promove  de  21  a  25  de  outubro.  Unidos,  Europa  e  América  Latina.  As 


empiçsas.  Além  dc  expositores  das  Adução  Inscnçfcno  Nucie, 

pnncipais  universidades  e  centros  de  de  Estudos  de  Economia  de  Empresas  da 

pesquisa  brasileiros,  comparecerão  FEA/UFRJ  (Av.  Pasteur,  250).  Telefone: 

convidados  de  universidades  dos  Estados  295-4295. 


Ainda  uma 

polêmica 

histórica 

9uc  espécie  de 
civilização 
encontraram  os 
peus  nas  Américas 
nos  séculos  XV  e  XVI? 
Na  onda  mundial  de 
julgamentos  póstumos 
dos  descobridores  e 
colonizadores,  cujo 


H  O  ultimo  debate  da  serie 
“Universidade  em  extin¬ 
ção”,  promovida  peia  UFF, 
acomccc  dia  23  de  outubro, 
as  20  h,  no  teatro  da  univer¬ 
sidade  (Rua  Miguel  de 
Frias.  9,  Icarai,  Niterói). 
Participarão  os  reitores  da 
UFF,  UFRJ,  Ueij,  e  USP. 

■  O  Programa  de  Enge¬ 
nharia  Biomcdica  da  Cop- 
pe/UFRJ  está  selecionando 
candidatos  para  seus  cursos 
dc  mestrado  e  doutorado. 
Até  8  dc  novembro,  no 
Centro  de  Tecnologia,  Blo¬ 
co  H.  sala  327,  Ilha  do  Fun¬ 
dão.  Informações:  telefones 
280-8832,  ramal  418,  ou 
230-5180. 

■  A  Universidade  dc  Brasí¬ 
lia  tem  inscrições  até  24  de 
outubro  para  concurso  pú¬ 
blico  de  professor  universi¬ 
tário.  As  vagas  são  para  nas 
áreas  de  Sismologia,  Fran- 


Machu  Pichu  é  uma 
lembrança  da  Améri¬ 
ca  pré-colombiana 


ces  (língua  c  literatura).  Li¬ 
teratura  Brasileira  e  Teoria 
da  Literatura.  Informações 
pelos  telefones  (06!)  273- 
4735  e  348-2434  (Sismolo 
gia),  (061)  348-2743  (Fran¬ 
cês).  (061)  273-7016  c  348- 
2756  (Brasileira  e  Teoria). 

■  Estão  abertas  até  25  de 
outubro  as  inscrições  para 
os  cursos  de  Pós-Graduação 
cm  Letras  da  UFRJ  (mes¬ 
trado  c  doutorado).  Das  10 
às  15:30  h  no  campus  da 
Ilha  do  Fundão.  Informa¬ 
ções  pelo  telefone  590-0212 
r.  279.  Já  no  Instituto  de 
Filosofia  c  Ciências  Huma¬ 
nas  as  inscrições  vão  até  o 
dia  30  dc  outubro.  O  IFCS 
fica  no  Largo  de  São  Fran¬ 
cisco,  1/3°  andar,  sala  316, 
Telefone:  221-0341. 

■  A  Faculdade  dc  Educa¬ 
ção  da  UFF  realiza  no  cam¬ 
pus  do  Gragoalá,  de  21  a  24 


mais  concorrido  é  o  do 
genovôs  Cristovão 
Colombo,  surgem 
acusações  para  todo 
canto,  ao  lado  de 
especulações  em  torno 
de  quão  bon  sauvage 
eram  os  nativos  do 
novo  continente.  Tais 
questões  terão  um 
espaço  de  discussão 
privilegiada  durante  a 
Semana  de  Estudos 
Ibero-Americanos,  que 
se  realiza  de  21  a  25  de 


dc  outubro  o  seminário 
"América  Latina:  alternati¬ 
vas  pedagógicas  para  o  ter¬ 
ceiro  milênio".  Informa¬ 
ções:  telefone  719-9009. 

■  E  o  Departamento  de 
Biologia  da  Faculdade  de 
Educação  da  UFRJ  realiza 
um  seminário  sobre  saúde 
ambiental  e  meio  ambiente. 
De  22  a  24  dc  outubro,  no 
campus  da  Praia  Vermelha. 
Informações:  telefone  295-, 
4346. 

■  Dois  seminários  universi¬ 
tários  tratam  de  problemas 
da  criança.  Na  Universida¬ 
de  Santa  Úrsula  é  o  2o  Se¬ 
minário  Internacional  “As 
crianças  c  as  instituições" 
de  28  a  Io  de  novembro. 
Informações  220-2097  ou 
551-5542,  r.  181.  Na  PUC- 
Rio  é  o  seminário  "Estatuto 


outubro  na  Ucij,  e  que 
tem  como  um  dos 
temas  principais 
justamente  “O  mundo 
andino  à  chegada  de 
Colombo”.  As 
inscrições  para  os 
debates  são  gratuitas  e 
podem  ser  feitas  no 
Departamento  de 
História  da  Uetj  até  . 
amanhã.  Informações 
pelo  telefone  284-8322, 
ramal  2840. 


da  criança  e  do  adolescente 
c  a  universidade”.  Informa¬ 
ções  529-9217. 

■  O  111  Fórum  Brasileiro 
de  Psicanálise  acontece  de 
24  a  27  de  outubro  no  Hotel 
Glória.  O  Fórum,  que  é 
promovido  por  nove  entida¬ 
des  de  psicanálise  de  todo  o 
pais,  será  centrado  em  tor¬ 
no  de  quatro  grandes  temas. 
Informações  pelos  telefones 
267-8194  e  521-0032. 

■  A  Letra  Freudiana  Es¬ 
cola,  Psicanálise  c  Trans¬ 
missão  inaugurou,  em  9  de 
setembro  último,  a  Biblio¬ 
teca  Jacqucs  Lacan,  aberta 
aos  interessados  no  campo 
psicanalitico.  Ela  funciona 
na  Rua  João  Lira,  64,  Le- 
blon,  às  terças  c  quintas- 
feiras.  de  9:30  ás  19:30  h,  c 
ás  quartas-feiras,  de  9:30  ás 
13:30  h. 


João  ÜoniPiiech  Oneto, 


com  sucursais 
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Antônio  Torres 

M enos  câmara 
e  mais  ação 


Eia.  sus.  cáspite!  Pa- 
rccc  que  nem  tudo 
está  perdido.  Nem  KR 

toda  denúncia  é  va-  Il|  w 

zia.  ou  cai  no  vazio 

da  impunidade.  Para  um  hNxLa  ’ 

governo  que.  antes  de  de-  - _ 

monstrur  interesse  em  f  vST  ' 

apurar  as  suspeitas  de  ir- 

regularidades  no  setor _ 

público,  sempre  se  mos¬ 
trou  afoito  em  desmenti-las,  o  caso  TVE  surpreen¬ 
de.  Chega  mesmo  a  indicar  uma  nova  postura,  um 
novo  comportamento.  Finalmcnte.  Isso  não  deixa 
dc  ser  um  começo  para  o  governo  pôr  definitivu- 
mente  nos  eixos  a  sua  máquina,  que  vem  emper¬ 
rando  a  sua  administração  ç  causando  terríveis 
danos  à  sua  credibilidade.  Aquela  coisa:  em  vez  de 
aos  amigos  tudo,  aos  inimigos,  a  lei  —  a  lei 
para  todos.  Afinal,  temos  um  presidente  que  foi 
eleito  por  35  milhões  de  pessoas  e  que  tem  que 
governar  para  150  milhões.  Chega  de  fazer  um 
governo  entre  amigos.  Os  quais  podem  tudo,  man¬ 
dam  c  desmandam  e  a  nação  que  se  dane.  As 
verbas  públicas  —  ou  seja,  dos  contribuintes,  esse 
contingente  que  o  sustenta  e  que  afinal  parece  não 
contar  precisam  ser  administradas  no  sentido 
público  e  não  privado,  quer  dizer,  o  que  se  entende 
como  coisa  publica  não  deve  e  não  pode  desviar-se 
de  sentido,  ao  sabor  da  voracidade  dos  novos  ricos 
do  poder.  Os  amigos  do  presidente  e  seus  amigos. 
Muy  amigos.  Como  estamos  vendo. 

Um  fato  aparentemente  isolado  —  o  caso  TVE 
leva-nos  a  acreditar  que  o  governo  pôs  as  mãos 
na  ponta  de  um  iceberg,  que  está  aí,  na  sua  cara,  a 
dcsafiá-lo.  Certo,  um  iceberg  não  é  uma  esfinge. 
Mas,  como  na  lenda  da  esfinge,  ou  o  governo 
destrói  o  iceberg  ou  vai  ser  devorado  por  ele.  Não  é 
à  toa  que  uma  parte  considerável  da  nação  já  está 
desejando  a  volta  dos  militares.  Antes  de  dar  três 
batidas  na  madeira  (cruz  credo!),  lembremos  que  o 
imaginário  desta  nação  é  o  somatório  de  suas 
frustrações.  Ela,  a  nação,  apostou  em  quem  pro¬ 
meteu  que  ia  acabar  com  elas,  as  frustrações.  Até 
aqui  o  que  temos  amargado  é  o  sabor  da  decepção. 

O  que  foi  feito  do  homem  que  disse  que  era  melhor 
ser  o  último  do  Primeiro  Mundo  a  ser  o  primeiro 
do  Terceiro  Mundo?  Um  ano  e  oito  meses  depois  é 
triste  constatar  que  a  carroça  emperrou  na  ladeira, 
olha  aí,  isso  é  inacreditável:  está  ficando  atrás  até 
dc  seus  vizinhos  latino-americanos,  quem  diria! 

Não  se  deduza  que  este  é  um  discurso  anti-CoI- 
lor.  Por  favor,  não  me  entenda  depressa  demais. 
Ruim  com  ele,  pior  sem  ele,  pelo  menos  até  o  fim 
do  seu  mandato  —  um  mandato  legitimado  pelas 
urnas.  Sou  um  brasileiro  igual  a  você,  apenas  isso. 
Que  também  quer  trabalho,  paz  e  cerveja,  que 
ninguém  é  de  ferro.  E  ordem  e  progresso,  por  que 
não?  A  propósito:  se  o  presidente  começou  a  pôr 
ordem  na  TVE,  é  possível  cobrar  dele  atitudes 
igualmente  cabíveis  em  relação  a  um  monte  de 
suspeitas  de  desordens  num  governo  que  se  quer 
sério.  Em  vez  de  luzes  e  câmaras  —  ação! 


Colaboradora:  Diagramador:  Capa 

IvaaaBentes  Antoninho  de  Paula  Liberati 


Discutindo  a  extinção  dos  elefantes 


Elefantino.  Esta  é  a 
melhor  definição  pa¬ 
ra  o  nome  do  semi¬ 
nário  internacional  orga¬ 
nizado  pelo  BNDES  e 
pela  COPPE/UFRJ  para 
os  dias  21  e  22  de  outu¬ 
bro,  amanhã  e  terça-fei¬ 
ra:  Privatização  e  abertu¬ 
ra  de  mercados  na 
revisão  institucional  do 
setor  energético  brasilei¬ 
ro.  Entre  os  ilustres  de- 
batedores  estarão  o  pre¬ 
sidente  do  BNDES, 


Arquivo 


Modiano  e  Brizola:  lados  opostos 


Eduardo  Modiano;  a  Se¬ 
cretária  Nacional  da 
Economia,  Dorothea 
Werncck:  e  o  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  Leo¬ 
nel  Brizola.  Participarão 
lambem  empresários, 
banqueiros,  políticos  e 
professores  brasileiros  e 
estrangeiros.  O  local  c  o 
auditório  do  BNDES, 
Av.  Chile,  100,  Io  subso¬ 
lo.  Informações  pelos  te¬ 
lefones  270-9995,  270-- 
9662  c  270-9752. 
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istituiçao  de  1988,  mas  para  o  ensino 

ensino  religioso,  de  matrícula  facultati¬ 
va,  constitui  disciplina  dos 
horários  normais  das  esco¬ 
las  públicas  do  ensino  fun¬ 
damental." 

Pelo  visto,  na  Constitui¬ 
ção  e  na  Lei.  a  matrícula  é 
facultativa,  mas  o  ensino  re¬ 
ligioso  é  obrigatório.  Des- 
cumprem  a  Lei  e  violam  a 
Constituição  as  instituições 
de  ensino  fundamental  ofi¬ 
ciais.  isto  c,  federais,  esta¬ 
duais  c  municipais,  que  em 
seus  horários  não  abrem  es¬ 
paço  ao  ensino  religioso. 

Agradecendo  a  publica¬ 
ção.  subscrevo-me  atenciosa¬ 
mente.  Antônio  José  Chediak, 
diretor-geral  do  Colégio  Pe¬ 
dro  H.  Rio  de  Janeiro. 

Tristão 

Parabenizo  pela  grandio¬ 
sa  reportagem  da  vida 
de  Tristão  de  Athayde, 
que  foi  marcada  pela  sua  fi¬ 
delidade  religiosa  e  crença  na 
relatividade  humana.  Tal  re¬ 
portagem  aparece  no  artigo 
do  Caderno  Idéias/ Ensaios  de 
8  de  setembro. 

interessantíssima  a  viagem  literária  e  plena  de  sua 
vida  e  luta  em  nome  da  verdade  e  liberdade.  Desde 
1964.  ano  do  golpe  militar  que  marcou  a  sociedade 
brasileira,  transformou-se  num  eterno  critico  político, 
social  c  cultural,  um  solitário  militante  de  suas  pró¬ 
prias  idéias,  desvinculado  de  partidos,  ideologias  e  até 
da  Igreja.  A  expressão  “fui  velho  em  moço  e  moço  em 
velho"  foi  marcante  na  sua  eterna  e  brilhante  cami¬ 
nhada,  era  o  resumo  da  sua  disposição  diante  da 
evolução  da  reação  para  a  ação,  e  da  beleza  para  a 
ética,  uma  reflexão  para  o  processamento  dos  aconte¬ 
cimentos,  sempre  limitado  ás  pregações  religiosas  e 
humanisiicas.  Para  ele  o  futuro  era  de  grande  valor 
existencial,  maior  do  que  o  passado,  seu  pensamento 
era  habitado  pela  juventude,  possibilitando  assim  sua 
compreensão  ao  outro,  tanto  no  campo  político  como 
no  cultural. 

Suas  criticas  desnorteavam  a  esquerda  e  irritavam  a 
direita,  assumia  uma  posição  contrária  ao  seu  mundo 
dividido  e  contraditório,  era  o  analista  que  via  a  clareza  c 
verdade  na  conjuntura  da  sociedade,  sua  meta  era  alcançar 
constantcmenie  a  consciência  dc  sua  nação  sufocada  pelas 
contradições  e  censuras  ignóbeis  de  quem  a  governava. 

Parabéns- a  ele,  Tristão,  e  a  todos  os  responsáveis  pela 
reportagem,  descrevendo  a  passagem  desse  grande  intelec¬ 
tual,  católico  de  vanguarda,  aberto  aos  fenômenos  da 
evolução.  Simonc  da  Silva  Viana,  Campos  —  RJ. 

Geração  pós-perdida 

Tenho  28  anos,  sou  psicólogo,  equilibrista  e  tenho  um 
curso  de  medicina  trancado.  Não  pretendo,  ao  Talar, 
ser  muito:  prolixo:  Ivana  Bentes  já  o  fez,  captando  e’ 
expressando  com  rara  sensibilidade  e  energia  a  estranheza  e 
O  ensino  de  religiões  nas  escolas  deve  ser  os  n°s  que  perpassam  nossa  geração.  Alexandre  Magno 

Teixeira  de  Carvalho,  Rio  de  Janeiro. 
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sobre  o  tema,  pois,  com  a 
crise  do  socialismo,  os  defen¬ 
sores  da  “liberdade"  e  da 
“democracia"  se  aliaram  na 
guerra  do  Golfo  Pérsico,  com 
o  apoio  da  URSS,  iludindo  a 
opinião  pública  mundial  com 
“bombardeios  cirúrgicos". 

Da  mesma  forma,  fecham  o 
cerco  econômico  sobre  Cuba 
para,  a  todo  custo,  asfixiar  a 
democracia  popular.  Mesmo 
na  URSS,  com  o  contragol¬ 
pe  de  Yeltsin,  fechando-se 
jornais,  cerceando-se  as  liber¬ 
dades.  extinguindo  o  PCUS. 
os  defensores  da  democracia 
já  não  se  pronunciaram. 

Recentemente,  a  deposi¬ 
ção  do  presidente  do  Haiti 
pouca  reação  encontrou  dos 
defensores  da  “democra¬ 
cia". 

A  conjuntura  muda  ace¬ 
leradamente,  á  medida  que 
a  crise  econômica  se  apro¬ 
funda  nos  quatro  cantos  do 
mundo. 

Neste  sentido,  o  debate 
teórico  e  político  è  funda¬ 
mental  para  a  sociedade.  A 
nova  ordem  coloca  em  xeque  a  soberania  dos  povos. 

Os  democratas  são  chamados  a  se  pronunciar  sincc- 
ramente  e  a  contribuir  nesse  embate. 

A  imprensa  neste  momento  c  um  instrumento  funda¬ 
mental. 

O  Caderno  Idéias ,  ampliando  este  espaço,  consolida 
esta  perspectiva.  Mareia  Araújo,  Rio  de  Janeiro. 

Desejo  parabenizar  esse  Jornal  pela  publicação,  na 
edição  do  Caderno  Idéias  de  22/09/91,  sob  o 
titulo  A  arte  de  estrangular  wn  inimigo ,  de  artigo  do 
Sociólogo  Prof.  Luis  Fernandes,  que  oferece,  com  extre¬ 
mo  equilíbrio  e  talento,  reflexões  sobre  as  mudanças 
verificadas  na  (ex?)  União  Soviética,  ainda  em  quadro 
evolutivo  dc  desfecho  imprevisível. 

O  tema  é  de  interesse  palpitante,  particularmente 
para  aqueles  que,  dotados  de  intuição  especial,  têm 
prejulgado  os  fatos,  para  se  declararem  desde  já  conven¬ 
cidos  da  pertinência  da  decisão  que  tomaram,  de  rever 
os  seus  dados  referenciais,  com  o  propósito  dc  ajustá-los 
aos  “tempos  novos"  que  enxergam  a  partir  das  reformas 
citadas. 

Aliás,  é  nessa  expectativa  —  que  dividendos  produz, 
mesmo  que  não  venha  a  confinmar-se  —  que  devem 
encontrar-se  os  mentores  das  modificações  para  apuração 
final  da  eficácia  do  modelo  que  conceberam. 

Em  face  do  interesse  abrangente  da  iniciativa,  con¬ 
fio  que  aos  trabalhos  de  análise  da  espécie  seja 
destinado,  doravante,  espaço  permanente  nas  páginas 
desse  Caderno. 

Marco  Lúcio  de  Carvalho,  Rio  dc  Janeiro 

Ensino  Religioso 

Li,  cm  Idéias/Ensaios,  de  13  do  corrente,  respostas 
de  seis  representantes  da  cultura  brasileira  á  per¬ 
gunta  “f 
obrigatório?' 


Livrarias  brasileiras 

provam  que  a  qualidade  do  que 


se  lê  não  depende  só 
da  quantidade  de  leitores 


Yeltsin:  símbolo  da  resistência  ao  golpe 


u,u  Fivrjucasu.  sem  uuviaa.  vias  enquanto  ensina¬ 
vam  o  ABC  ao  povo,  esqueceram  o  mais  importante: 
ensinar  o  que  ler.  Quando  se  trata  de  cultura,  a 
diferença  entre  o  Brasil  e  lá  fora  é  inexpressiva.  Se 
aqui  a  grande  maioria  da  população  é  analfabeta,  lá  a 
maioria  alfabetizada  lê  apenas  jornais  monossilábicos 
e  sensacionalistas,  como  o  Bild  Zeitmg,  The  Sun  e 
Nalumal  Enquirer,  enquanto  as  pessoas  que  têm 
comparativamente,  bom  nível  cultural  preferem  ro¬ 
mances  dc  Sydney  Sheldon,  Stephen  King,  Tora 
Clancy*  Konsajik,  etc,  Sfeturalmente,  é  meférível  que 
ã  população  saiba  ler,  mas  tsso  não  significa  que  mais 
pessoas  lêera  literatura  valiosa. 

É  interessante  fazer  uma  comparação  entre  as 
livrarias  brasileiras  e  as  de  “lá  fora".  O  estoque  de 


em  Londres,  t  rheki  dois  anos  no  Brasil. 
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Coerência 
e  ambição 
do  Estado 


O  Programa  Nacional  de 
Desestatização  propõe  um 
Estado  menos  arrogante  e  mais 
próximo  da  população 


Luiz  Chrvsostomo  de  Oliveira  Filho 


A  participação  do 
Estado  na  eco¬ 
nomia  brasileira 
tem  história  que 
já  passa  de  60 
anos.  Como  todo  fato 

social  de  tamanha  duração,  está  impregnado 
das  influências  que,  nesse  período,  marcaram 

a  vida  nacional.  .  _  .  .  , 

No  primeiro  momento  a  intervenção  estatal 
aparece  como  resposta  às  exigências  do  de¬ 
senvolvimento.  A  partir  de  certo  momento, 
tal  ação  articulada  e  coerente  cedeu  espaço.  O 
Estado,  já  agigantado,  moveu-se  apenas  para 
aumentar  poder.  Não  era  mais  a  demanda  do 
desenvolvimento.  Era  o  egocentrismo  de  uma 
ambiciosa  expansão.  Por  fim,  descrevcm-se  as 
diversas  tentativas  de  reforma  ao  longo  da 
década  de  80,  até  chegar-se  â  proposição  de 
novo  conceito  de  Estado. 

Iniciada  nos  anos  30  para  impulsionar  uma 
industrialização  tardia,  a  intervenção  estatal 
"anhou  nova  dimensão  nos  anos  40  e  50,  com 
o  estabelecimento  de  grandes  empresas  nos 
setores  de  mineração,  siderurgia  e  serviços 

públicos.  .  ... 

O  objetivo  era  explorar  monopolios  natu¬ 
rais  ou  entrar  em  setores  indispensáveis  ao 
crescimento  da  economia  nacional,  que  exi¬ 
giam  muito  capital,  nos  quais  a  iniciativa 
privada  não  desejava  ou  não  podia  investir  na 

escala  necessária..  -  . 

Criadas  por  lei,  com  aprovaçao  do  Con 

gresso,  as  primeiras  estatais  foram  planeja¬ 
das,  portanto,  para  viabilizar  a  expansao  das 
empresas  privadas,  especialmente  no  setor 
metal-mecânico,  e  não  para  competir  com 

elaS.  t  , 

A  mesma  lógica  —  ainda  nas  duas  primei¬ 
ras  décadas  da  industrialização  brasileira  — — 
norteou,  de  certa  forma,  a  nacionalização  de 
empresas  estrangeiras  que  operavam  serviços 

□  Luiz  Chrysostomo  de  Oliveira  Filho  é  mestre  em 
Economia  pela  PUORio,  presidente  da  Comissão  de 
Divulgação  do  Programa  Nacional  de  Desestatização  e 
subchefe  do  Gabinete  de  Desestatização  ( BNDES) 
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de  infra-estrutura,  es¬ 
pecialmente  na  gera¬ 
ção  e  distribuição  de 
energia. 

Foi  a  consequência 
natural,  numa  econo¬ 
mia  atrasada,  da  ne¬ 
cessidade  de  compati¬ 
bilizar  altas  taxas  de 
investimento  com  o 
controle  sobre  os  pre¬ 
ços  desses  dois  servi¬ 
ços  básicos.  O  objetivo 
era  duplo:  inibir  deter¬ 
minados  abusos  prati¬ 
cados  por  monopólios 
privados  ao  mesmo 
tempo  em  que,  com 
energia  mais  barata,  se 
subsidiavam  outros  se¬ 
tores  industriais  emer- 
gentes. 

Submetida  a  essa  ló¬ 
gica,  a  forte  expansão 
do  setor  produtivo  es¬ 
tatal  nos  anos  40  não 
resultou,  entretanto, 
cm  multiplicação  des¬ 
medida  no  número  de 
empresas  a  ele  vincula¬ 
do.  Em  1949,  o  gover¬ 
no  federal  controlava 
pouco  mais  de  vinte 
estatais,  incluindo  do¬ 
ze  empresas  de  energia 
elétrica,  seis  de  trans¬ 
porte,  cinco  institui¬ 
ções  financeiras  e  a 
Imprensa  Nacional. 

Sob  a  responsabilidade  dos  governos  esta 


duais  estavam  outras  34  empresas,  incluindo 
doze  do  setor  financeiro  e  dez  do  setor  de 
transporte. 

Associada  a  um  novo  impulso  do  investi¬ 
mento  público,  a  polêmica  volta  de  Vargas  ao 
poder,  em  1950,  manteve  esse  modelo  estraté¬ 
gico  em  vigor,  implantado  era  seu  primeiro 
governo.  As  mais  importantes  estatais  criadas 
nesse  período  foram  o  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Econômico  (BNDE,  hoje 
BNDES)  e  a  Petrobrás.  Em  seguida,  na  admi¬ 
nistração  Kubitschek,  surgiram  a  Usiminas,  a 
Cosipa  e  a  Rede  Ferroviária  Federal. 

Em  todos  os  casos  se  podia  detectar  o  fio 
condutor  de  intervenções  integradas  e  centra¬ 
lizadas,  que  buscavam  os  benefícios  de  econo¬ 
mias  de  coordenação,  impulsionando  a  subs¬ 
tituição  de  importações.  Nesse  movimento,  o 
Estado  situou-se  como  produtor  de  insumos 
essenciais  ao  desenvolvimento.  Fixou  aí  seu 
papel  no  ciclo  desenvolvimentista  dos  anos 
50,  periodo  marcado  também  pela  consolida¬ 
ção  da  máquina  estatal,  dominada  por  uma 
tecnocracia  bem  formada,  produtora  de  deci¬ 
sões  e  de  idéias  sobre  o 
papel  do  Estado  no 
processo  social  brasi-  , 

leiro.  A  intervenção 
estatal  ganhou  ideolo¬ 
gia.  E  a  ideologia  deu 
gás  ao  processo,  que 
manteve  sua  articula¬ 
ção  com  a  iniciativa 
privada. 

Dos  sete  pontos  per¬ 
centuais  em  que  o  mo¬ 
vimento  agregado  au¬ 
mentou  na  economia 
brasileira  entre  1954  e 


A  Usiminas  surgiu  durante  a  administração  Kubitschek. 
Intervenção  integrada  e  centralizada  do  Estado 

1959  (passando  de  16,8  para  23,8%  do  PIB), 
quasé  cinco  pontos  se  deveram  aos  investi¬ 
mentos  das  estatais,  que  passaram  de  4,2% 
para  8,9%  do  PIB  no  mesmo  período. 

Os  anos  60  mostraram  uma  importante  in¬ 
flexão,  que  só  se  tornaria  clara  depois.  Dimi¬ 
nuiu  consideravelmente  a  ênfase  dada  à  ex¬ 
pansão  do  Estado-industrial,  primeiro  pelo 
aumento  da  instabilidade  econômica  durante 
a  administração  João  Goulart  e,  depois,  pela 
busca  de  estabilização,  principal  objetivo  do 
governo  Castello  Branco.  Apesar  disso,  o  nú¬ 
mero  dessas  empresas  e  seus  investimentos 
continuaram  crescendo.  Em  1966,  elas  já 
eram  mais  de  duzentas  e  respondiam  por  11% 
do  investimento  total. 

A  reforma  administrativa  promovida  no 
setor  público  em  1967  deu,  apesar  do  perfil 
privatista  dos  condutores  da  política  econó¬ 
mica  de  então,  alimento  e  oxigénio  ao  gigante 
que  queria  mais.  Nesse  ano,  em  busca  dc 
maior  eficiência,  o  governo  procurou  lazer 
com  que  as  estatais  passassem  a  cnlrentar  as 
mesmas  restrições  e  incentivos  que  as  empre¬ 
sas  privadas,  promo¬ 
vendo,  com  tal  fim,  a 
política  de  “verdade 
tarifária”  e  de  descen¬ 
tralização  de  decisões. 

Com  mais  autono¬ 
mia  administrativa  e 
recursos  do  realismo 
tarifário  as  estalais 
avançaram.  Iniciou-se 
então  —  e  se  consoli¬ 
dou  depois,  já  na  déca¬ 
da  de  70  —  um  proces¬ 
so  menos  uniforme  de 
expansão  do  setor  pro 


Em  um  primeiro 
momento 
a  intervenção 
estatal  aparece 
como  resposta 
às  exigências  do 
desenvolvimento 


Privatização 
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dutivo  estatal,  com  a  criação  de  subsidiárias 
para  aumentar  a  rentabilidade  das  empresas- 
mães. 

A  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  (CVRD)  e 
a  Petrobrás  lideraram  este  movimento,  com  a 
verticalização  de  seus  processos  produtivos  e 
a  diversificação  em  direção,  algumas  vezes,  a 
setores  pouco  relacionados  com  suas  ativida¬ 
des  originais,  muito  lucrativos  e  tradicional- 
mente  ocupados  por  empresas  privadas. 

O  surgimento  dos  oligopólios  do  Estado, 
cujo  combustível  foi  o  desejo  de  crescer,  criou 
uma  economia  á  parte,  que  não  mais  comple¬ 
mentava  o  investimento  privado  mas  com  ele 
competia,  protegida  pelo  escudo  do  interesse 
nacional,  que  supostamente  defendia. 

As  estatais  puderam  continuar  em  sua  tra¬ 
jetória  sem  enfrentar  resistências  de  monta, 
apesar  de  sua  expansão  não  se  subordinar 
mais  à  demanda  social,  como  havia  aconteci¬ 
do  no  inicio  da  industrialização. 

Entre  1966  e  1977,  nada  menos  do  que  219 
novas  empresas  foram  criadas,  nas  mais  di¬ 
versas  áreas,  modificando  profundamente  o 
perfil  do  setor  produtivo  estatal,  que  perdeu 
consistência  e,  literalmente,  escapou  do  con¬ 
trole  das  autoridades  centrais.  Em  1978, 
quando  uma  fase  de  dificuldades  se  anunciava 
para  a  economia  brasileira,  um  grupo  de  lide¬ 
res  empresariais  tornou  público  um  manifesto 
contra  a  estatização,  num  movimento  rico  em 
conotações  políticas  mas  ainda  incapaz  de 
apresentar  alternativas. 

O  que  se  percebia  —  aliás  desde  o  Governo 
Geisel  (1974 — 1978)  —  era  a  necessidade  de 
conter  o  Estado,  de 
detê-lo.  A  coerência 
macroeconômica  de 
sua  participação  des¬ 
de  30  era  agora  ambi¬ 
ção  de  ampliar  domi- 
nios.  A  bem  da 
verdade,  credite-se  ao 
governo  Geisel 
(1974 — 78)  a  tentati¬ 
va  de,  pela  primeira 
vez,  buscar  no  forta¬ 
lecimento  dos  capi¬ 
tais  privados  nacio¬ 
nais  a  inspiração  do 
desenvolvimento  eco¬ 
nômico. 

O  desenvolvimento 
era,  basicamente,  a 
motivação  deste  go¬ 
verno  que  ,  no  entan¬ 
to,  não  ^lançou  o  Es¬ 
tado  diretamente  no 
esforço  de  investi¬ 
mento.  Através  do 
BNDE  —  não  havia 
ainda  o  S,  de  Social 
—  criou  mecanismos 
financeiros  que  per¬ 
mitiram  ao  banco 
alavancar,  com  crédi¬ 
tos  e  participações  de 
risco  —  minoritária  e 
não  votante  — ,  o  in¬ 
vestimento  de  empre¬ 
sas  nacionais. 

Articulou-se,  para 
isso,  um  modelo  de 
sociedade  entre  essas 
empresas,  o  Estado  e 
as  companhias  es¬ 
trangeiras,  de  modo  a 
viabilizar  os  maciços 
investimentos  neces- 


Empobrecido, 
inadimplente,  quase 
humilhado,  o 
Estado  deveria 
voltar-se  para 
obrigações  essenciais 
com  o  cidadão 


sários  a  expandir  e  atualizar  a  base  industrial 
brasileira  e  a  oferta  de  matérias-primas.  Tal 
modelo  tripartite  —  ou  tripé,  como  veio  a  ser 
chamado  —  foi  a  base  societária  do  setor 
petroquímico,  por  exemplo. 

Três  subsidiarias  do  BNDE  —  a  Embramec 
(setor  mecânico),  a  Fibase  (indústria  de  base) 
e  a  Ibrasa  (outros  investimentos)  —  foram 
criadas  em  1975  para  apoiar  a  capitalização 
da  empresa  privada  nacional,  no  contexto 
daquele  que  viria  a  ser  um  dos  últimos  gran¬ 
des  pacotes  de  projetos  articulados  e  financia¬ 
dos  pelo  Estado.  A  maturação  de  muitos  des¬ 
ses  investimentos,  entretanto,  esteve  em 
descompasso  com  a  capacidade  de  o  Brasil 
manter  elevadas  taxas  de  crescimento. 

Com  o  agravamento  das  dificuldades  da 
economia  brasileira,  o  BNDES  deixou  de  ser 
um  impulsionador  da  expansão  do  parque 
industrial.  Seu  papel  passou  a  ser  o  de  susten- 


Arquivo 


A  Petrobrás  liderou  na  década  de  70  o  processo  de  criação  de 
subsidiárias  para  aumentar  a  rentabilidade  das  empresas-mães 


tar  o  parque  instalado  no  periodo  anterior  e. 
em  alguns  casos,  garantir  a  própria  sobrevi¬ 
vência  de  grupos  privados  que  haviam  atingi¬ 
do  sua  máxima  capacidade  produtiva  em  ple¬ 
na  crise. 

Alguns  deles  não  puderam  pagar  os  finan¬ 
ciamentos,  sucessivamente  convertidos  em  ca¬ 
pital.  Esse  processo  resultou  no  controle,  pela 
BNDESPAR  (empresa  do  BNDES  que,  em 
1982  uniu  as  três  subsidiárias  anteriormente 
criadas),  de  empresas  tipicamente  privadas 
hotéis,  usinas  de  açúcar,  fábricas  de  tecidos, 
de  equipamentos  e  editoras,  por  exemplo  — .  à 
revelia  de  qualquer  estratégia. 

Assim,  os  programas  econômicos  de  Geisel. 
de  propósitos  claramente  privatistas.  se  con¬ 
verterem  em  fontes  de  multiplicação  da  pre¬ 
sença  estatal. 

A  ampliação  incoerente  de  espaços  do  setor 
público  passou  a  ser  cada  vez  mais  criticada 
quando  se  tornou  mais  acirrada  a  competição 
por  recursos  que  se  haviam  tornado  escassos. 

Mantinha-se  acesa  a  reação  contra  o  im¬ 
pulso  estatizante.  Era,  porém,  só  isto:  reação, 
sem  proposta  alternativa. 

Sintoma  disso  foi  a  criação,  em  1979,  du¬ 
rante  o  governo  Figueiredo,  da  Secretaria  Es¬ 
pecial  de  Controle  das  Empresas  Estatais 
(Sest),  cujo  primeiro  censo  identificou  268 
delas.  Como  evidência  de  um  processo  caóti¬ 
co,  registre-se  que  apenas  40  haviam  sido 
criadas  por  lei,  152  respondiam  á  multiplica¬ 
ção  de  subsidiárias,  76  haviam  sido,  na  ori¬ 
gem,  empresas  privadas,  absorvidas  pelo  po¬ 
der  público  para 
evitar  falências. 

Já  não  se  vivia 
mais  a  urgência  (e  a 
esperança)  do  desen¬ 
volvimento  da  déca¬ 
da  anterior.  Os  tem¬ 
pos  eram  outros,  de 
inflação,  divida  e 
busca  de  estabiliza¬ 
ção.  Conter  as  esta¬ 
tais  e  adequar  seus 
orçamentos  ao  que  o 
Estado  podia  supor¬ 
tar. 

Para  barrar  a  infla¬ 
ção,  houve  contenção 
de  preços  e  de  tarifas 
em  até  50%  reais.  Pa¬ 
ra  obter  divisas,  Pe¬ 
trobrás,  Vale.  Eletro- 
brás  e  outras  estatais, 
funcionando  como 
agentes  do  Tesouro 
Nacional,  contraíram 
empréstimos  em  moe¬ 
da  forte  muito  além 
de  suas  necessidades 
próprias. 

O  resultado  desse 
processo  de  fragiliza¬ 
ção  não  demorou  a 
chegar.  As  despesas 
financeiras  dessas 
empresas  cresceram 
rapidamente  depois 
do  choque  dos  juros 
internacionais  e  de 
sucessivas  desvalori¬ 
zações  cambiais, 
criando  desequilí¬ 
brios  crescentes. 

Com  as  estatais 
fragilizadas  e,  comer- 


JORNAL  DO  BRASIL  □  20/10/91 


5 


Idéias/ENSAIOS 


ii^teisíi4 

•*:•>. -'  -v^  -  -■- /.-;  • 

-*  *  '''C-Ci+K**-  ■'  ■  ?'&&i'  ■  '  ■ 


ciai  mente,  pouco 
atraentes,  a  retórica 
desestatizante  se  tor¬ 
nou  inflamada,  mas, 
na  prática,  impotente. 

A  Comissão  Espe¬ 
cial  de  Desestatização, 
criada  pelo  presidente 
Figueiredo  em  julho  de 
1981,  um  dos  primei¬ 
ros  atos  de  uma  possí¬ 
vel  reforma,  identifi¬ 
cou  140  empresas 
prontas  para  serem 
privatizadas  em  curto 
prazo.  Das  50  inicial¬ 
mente  listadas  para 
venda  apenas  20  foram 
efetivamente  vendidas 
a  agentes  privados, 
uma  foi  alugada  e  oito 
incorporadas  a  outras 
instituições  públicas. 

No  mesmo  período, 
em  direção  contrária, 
seis  empresas  privadas 
passaram  ao  controle 
do  BNDES  em  progra¬ 
mas  de  salvamento. 

São  várias  as  causas 
que,  juntas,  explicam  o  :  ;  ^  _ 

relativo  fracasso  da  .  *  ;  , 

desestatizaçao  nessa 
época.  Apesar  da  pro- 
posta  privatista  houve 
pouca  disposição  polí¬ 
tica  para  que  o  plano  •— - — — — 

fosse  realmente  imple-  Fara  obter  divisas  j 

mentado.  Além  disso, 
as  vendas  foram  pro¬ 
postas  em  blocos  únicos  de  ações  e  o  universo 
de  compradores  foi  artificialmente  restringi¬ 
do.  Finalmente,  o  governo  não  estava  interes¬ 
sado  em  liberar  os  preços  domésticos  de  bens 
e  serviços  produzidos  por  essas  empresas,  o 
que  afugentava  o  eventual  interesse  de  grupos 
privados. 

Havia,  é  certo,  inexperiência  no  trato  da 
questão,  mas  o  fato  é  que  o  que  se  pretendia 
não  era  alterar  o  papel  do  Estado  na  econo¬ 
mia  —  mas  apenas  deter  o  avanço  das  esta¬ 
tais.  _  , 

Na  verdade  a  mudança  na  concepção  de 
papel  do  Estado  começou  a  acontecer  durante 
o  governo  Sarney,  em  parte  pelo  exemplo  dos 
programas  de  privatização  bem-sucedidos  na 
Europa.  Sucessivos  decretos  presidenciais  e 
projetos  de  lei  tentaram  reestruturar  e  am¬ 
pliar  o  programa  brasileiro,  mas  em  geral  não 
obtiveram  êxito,  seja  pelo  caráter  ainda  de¬ 
sarticulado  da  proposta,  seja  pela  falta  de 
acordo  entre  Executivo  e  Legislativo. 

O  resultado  é  que,  até  1989,  passados  10 
anos  de  desestatização,  os  resultados  eram 
modestos:  38  empresas,  avaliadas  em  USS 
732,4  milhões,  foram  transferidas  para  o  setor 
privado.  A  maioria  delas  apenas  retornou  a 
ele,  pois  boa  parte  das  iniciativas  foram  to¬ 
madas  isoladamente  pelo  BNDESPAR,  ten¬ 
do  em  vista  seu  saneamento  financeiro. 

Sem  decisão,  sem  vigor,  sem  compromisso 
político  dos  governos  Figueiredo  e  Sarney  e 
submetida  a  forte  restrição  do  universo  de 
compradores  potenciais,  a  desestatização  se 
limitou  à  reprivatização  de  empresas  de  pe¬ 
queno  e  médio  portes. 

Com  o  governo  Collor,  empossado  em 
março  de  1990,  a  questão  do  Estado,  sua 


• 
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Para  obter  divisas  para  obras  como  a  Hidroelétrica  de  Itaipu  (foto),  a  Eletrobrãs  contraiu 

empréstimos  em  moeda  forte 

acõcs  e  o  universo  presença  na  economia  c  seu  papel  social  pas-  do  na_o  v°tante 

ajmentc°  restringi-  saram  a  ter  concepção  dis.m.a  dos  an.eno-  questo^  de» 

JJSSSt!  dúbios  rC  Empobrecido,  inadimplenle,  quase  humi-  inteiro;  evideiu 

esTãs  imornsas  Õ  lhado,  o  Estado  deveria  voltar-se  para  obri-  regular  a  quest 

meresse  de Trapos  gações  essenciais  com  o  ctdadao,  Obrigações,  corrigir  defasaj 

nteresse  de  grupos  na  verdade>  que  o  legitimassem.  Como  saude,  De  forma  e 

•  mm  trratm  educação,  saneamento,  habitação  e  seguran-  grande  esquem; 

meia  no  trato  da  ^  »  isg0  significasse  a  volta  de  um  possibilitara  re 

j  que  se  pretendia  ]aissegmf^re  desvairado  ou  de  um  Estado  mi-  do-emp£esario 

Estado  na  econo-  njmalista  nos  kdòes  a  de 

avanço  das  esta-  Q  Programa  Nacional  de  Desestatização,  sas,  independer 

-  j  ao  buscar  o  saneamento  financeiro  do  setor  no  nível  de  ativ 

na  concepção  de  rmblico  e  a  maior  eficiência  produtiva  das  O  resultado  i 

acontecer  durante  ^mpresas  quando  privatizadas,  procura  ser  o  como  concebid 

pelo  exemplo  dos  ma£co  do  Estado-Cidadão,  do  moderno  Esta-  índices  de  pro< 

bem-sucedidos  na  do  brasileiro  e  £,uej  talvez,  leve  anos  para  ser  que  só  pode  se 

os  presidenciais  e  construído  em  pienitude.  um  ambiente  c 

eestruturar  e  am-  Q  programa  de  Desestatização  em  curso  superaçao  da  I 

,  mas  em  geral  nao  djfere  dos  anteriores  tanto  por  sua  abrangên-  público,  reduz 

carater  ainda  de-  ^  e  seu  grau  de  pri0ridade  política  (é  bom  conseqüentemc 

>eja  pela  lalta  de  lembrar  que  a  'ei  que  o  regula  passou  pelo  pagamento  de  i 
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Eis  aí  o  cerne  da 
questão: 
fortalecer 
financeiramente 
o  Estado  é  a  base 
da  reforma  nas 
suas 

estruturas 


- - - Congresso  Nacional), 

quanto  por  sua  inser¬ 
ção  num  conjunto 
mais  amplo  de  refor¬ 
mas  estruturais,  que 
incluem  uma  política 
industrial  voltada  para 
a  competitividade  dos 
produtos  brasileiros, 
abertura  das  importa¬ 
ções  e  criação  de  um 
ambiente  interno  mais 
propicio  à  entrada  de 
novos  capitais. 

A  meta  é  afastar  o 
Estado  de  suas  ativi¬ 
dades  empresariais  e 
voltá-lo  para  a  área 
social,  na  qual  ele  per¬ 
segue  o  objetivo  de 
reencontrar-se,  de  re¬ 
conciliar-se  com  os  an¬ 
seios  básicos  da  popu¬ 
lação. 

O  Programa  incluiu, 
entre  as  empresas  pri- 
vatizáveis,  grandes  es¬ 
tatais  —  especialmente 
nas  áreas  de  siderur- 
gia,  petroquímica  e 
fertilizantes  —  e  não 
apenas  antigas  empre¬ 
sas  privadas.  Alem  dis¬ 
so,  permitiu  que  o  ca¬ 
pital  estrangeiro  fosse 
tratado  de  forma  mais 
---  - ■  -  v-";  amena,  podendo  com- 

)),  a  Eletrobrãs  contraiu  prar,  num  primeiro 

momento,  até  40%  do 
capital  votante  e  100% 
ias-  do  não  votante.  Sinalizou  preocupação  com 
rio-  questões  de  competitividade  ao  desestatizar 
empresas  em  separado  e  não  holdings  por 
mi-  inteiro;  evidenciou,  também,  disposição  de 

t>ri-  regular  a  questão  tarifária  ao  propor  regras 

Ües,  corrigir  defasagens. 

ide,  De  forma  engenhosa,  desenvolveu  um 

an-  grande  esquema  de  conversão  de  divida,  que 

um  possibilitará  reduzir  os  passivos  de  um  Esta- 
mi-  do-empresário  anacrônico,  além  de  garantir 
nos  leilões  a  demanda  pelas  ações  das  empre- 
;ão,  sas,  independente  da  incerteza  e  da  contraçao 

;tor  no  nível  de  atividade. 

das  O  resultado  da  reforma  do  Estado,  tal  qual 

»r  o  como  concebida,  não  induz  apenas  a  maiores 
sta-  índices  de  produtividade  e  eficiência  —  fato 
ser  que  só  pode  ser  plcnamente  estabelecido  em 
um  ambiente  competitivo  — ,  mas  também  a 
rrso  superação  da  fragilidade  financeira  do  setor 
»ên-  público,  reduzindo  o  seu  endividamento  e. 
3om  conseqüentemente,  o  seu  ônus  contínuo  no 

pelo  pagamento  de  serviços. 

Eis  aí  o  cerne  da  questão:  fortalecer  ltnan- 

_  ceiramente  o  Estado  é  a  base  da  reforma  nas 

suas  estruturas.  Uma  reforma  que  a  Historia 
vai  registrar  como  parte  do  processo  social 
deste  final  de  século:  do  Estado  que,  coere¬ 
nte  e  articulado,  promoveu  o  progresso  nos 
primórdios  da  industrialização  nasceu  o  ks- 
tado  que,  ambicioso,  quis  impor  uma  econo¬ 
mia  estatal,  sob  o  suposto  interesse  publi¬ 
co.  Do  fracasso  dessa  transformação  pode 
nascer  um  outro  Estado,  menos  arrogante, 
mais  forte,  mais  próximo  da  vida  de  todos 
nós,  mais,  solidário  com  as  carências  que  nos 
afligem.  É  assim  que  o  Programa  Nacional  de 
Desestatização  se  vê.  São  esses  os  valores  que 
o  inspiram.  ô 
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çào.  Não  cria  obras  culturais,  mas  incorpora  os  hábitos 
da  violência  no  cotidiano  de  iodos.  Não  participa  da 
criação  dc  um  espaço  público  de  discussão  e  dialogo 
para  melhorar  a  sociedade,  mas  leva  ao  paroxismo  o 
principio  da  maximização  dos  lucros  no  mercado  capi¬ 
talista.  sem  o  principio  da  igualdade  e  do  direito  entre  as 
partes,  portanto  totalmente  infeso  a  qualquer  controle, 
a  não  ser  o  de  suas  próprias  armas,  usadas  sempre  que  o 
comércio  ou  sua  identidade  masculina  estiver  ameaçada 


A  cultura  da  malandragem 
gerou  uma  rotina  aética  na 
qual  a  fígura  sinistra 
do  bandido  se  impõe 


Alba  Zaluar 


não  querer  trabalhar,  o  ma-  * 

landro  tornou-se  um  anti-he-  .  ■** 

rói  da  resistência.  Se  o  fazia  a  -  ‘ 

custa  de  uma  mulher  que  o 

sustentava  ou  de  todos  os  < 

outros  que  ele  lesava,  isso 

não  tinha  muita  importância.  v  ?V* '  pi 

0  anti-herói  não  poderia  se 

ESEi*  -  3K  <*»  ■ 40  “>“* 

deixados  para  seus  medíocres 
parceiros,  especialmente  sua 

etemamente  feminina  e  subalterna  mulher,  que  gostava 

de  apanhar.  .  ,  .  , 

Mas  o  malandro  real  que  viveu  no  Rio  de  Janeiro  ate 
aproximadamente  meados  dos  anos  60,  participava  in- 
tensamente  da  vida  cultural  produtiva  da 
daquilo  que  poderiamos  chamar  opimao  publica  cntoca. 
Esta  não  é  aferida  por  pesquisas  quantitativas  de 
opinião,  mas  depende  de  um  processo  continuo  de 
discussão  pública,  também  social,  enador  de  um  con¬ 
senso  em  tomo  do  que  se  considera  certo  e  justa  Na 
boêmia,  o  malandro  produziu  os  melhores  momentos 
da  nossa  música  popular,  ainda  carente  de  um  mercado 
e  de  uma  indústria  fonográficos  que  lhe  garantisse  uma 
sobrevivência  digna.  Os  avanços  do  capitalismo  na 
indústria  cultural  nas  duas  ultimas  dccadas,  no  entanto. 


A  malandragem  foi  elo- 
giada  em  prosa  e  ver¬ 
so  como  a  resposta _ 

do  dominado  ã  ini¬ 
quidade,  à  injustiça,  á 

exploração  económica  da  classe  dominante.  A  esperte¬ 
za,  a  sagacidade,  a  criatividade  embutidas  na  figura  do 
malandro  foram  exaltadas  como  a  saida  para  a  explora¬ 
ção  c  o  domínio  brutais  do  selvagem  capitalismo  brasi¬ 
leiro.  Ao  mesmo  tempo,  o  malandro  passou  a  ser  o 
icone  de  um  sonho  feliz  cie  cidade,  em  que  a  defesa  do 
direito  à  preguiça  dominava  todos  os  outros. 

Mas  esse  elogio,  fora  a  sua  simpatia  envolvente, 
revela  também  o  compromisso  com  a  filosofia  da  histó¬ 
ria  cm  que  a  totalidade  domina  e  subjuga  indivíduos,  c  o 
social  confunde-se  com  o  dominante:  O  indivíduo,  nesta 
concepção,  não  é  mais  do  que  o  espelho  da  sociedade  ou 
do  mundo,  ao  qual  tem  necessariamente  que  sc  subme¬ 
ter.  Neste  caso,  não  resta  outra  saida  para  o  que  almeja 
a  independência  senão  marginalizar-se,  recusar  o  social 
como  totalidade,  na  ilusão  dc  que,  pela  transgressão, 
pode  finalmentc  expressar  sua  singuralidade  e,  portanto, 
sua  liberdade. 

Por  isso,  o  malandro,  durante  algumas  dccadas,  foi  o 
altcr-ego  dos  intelectuais  radicais,  inconfornustns  e  críti¬ 
cos  da  sociedade  brasileira.  Mas  o  malandro,  por  defini¬ 
ção,  nunca  enfrentou  o  poder  de  peito  aberto  nem  sc 
expôs  inutilmente  como  um  Don  Quixotc  moderno, 
participante  simultaneamente  do  mundo  moral  das  uto¬ 
pias  c  das  contingências  da  vida  cotidiana  no  mundo  dc 
hoje.  Ao  contrário,  sempre  agiu  nas  brechas,  nos  pontos 
fracos  do  sistema  e  das  pessoas,  procurando  tirar  o 
melhor  para  si,  mas  sem  aparecer  como  o  perturbador 
da  ordem  ou  um  agente  do  mal.  Por  isso,  no  sonho,  é 
um  vencedor.  Sobrevive,  dá-se  bem,  enriquece,  escapole 
quando  está  em  perigo.  Morre  de  velho,  enquanto  os 
outros  perecem,  seja  porque  continuam  ocupando  posi¬ 
ção  subalterna,  seja  por  não  conhecerem  suficientemen¬ 
te  a  arte  da  malandragem,  o  que  só  se  sabe  a  posteriori 
pelos  resultados  obtidos  na  sua  trajetória.  Mas  a  histo¬ 
ria,  tão  bem  sintetizada  pelo  poeta,  já  mostrou  quem  se 
deu  bem  c  realizou  o  sonho:  não  foi  o  malandro  ua 
ginga,  foi  o  malandro  federal. 

□  ,4  lha  Zaluar  é  professora  da  Umcamp _ 


Ruy  Guerra :  retraio  do 


o  outro  em  consiüeraçao 
quando  avalia  a  sua  ação. 
Ao  contrário,  essa  ação  má 
c  uma  resultante  do  cu 
preocupado  apenas  com 
mais  uma  demonstração 
de  força  bruta.  Mata-se. 
rouba-se.  drogram-se 
crianças,  torturam-se  nutus 
devedores,  tudo  cm  nome 
da  auto-afirmação  do  ma¬ 
cho.  nessa  construção 
idealizada  baseada  na  vio¬ 
lência  e  na  maldade,  na 


O  malandro,  que  viveu 
no  Rio  até  os  meados 
dos  anos  60,  participou 
da  vida  cultural  da 
cidade,  produzindo 
grandes  momentos  da 
nossa  música  popular 
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instrumentalização  dos  outros  levada  às  suas  últimas 
conseqüõncias.  Nada  deteria  essa  lógica  que  subverte 
as  instituições  do  mercado,  nenhuma  restrição  moral 
impediria  a  sua  execução. 

No  entanto,  não  deixa  de  ser  um  cu  convencional, 
dependente  que  está  desta  imagem  da  virilidade  e  das 
regras  para  afirmá-la,  por  sua  vez  derivadas  da  instru- 
mcntalidade  do  mercado.  Faz  parte  daquilo  que  Haber- 
mas  chamou  de  metafísica  da  negação.  Pelo  ângulo  da 
virilidade,  o  lugar  da  mulher  muda  cm  relação  ao 
ocupado  por  ela  na  malandragem.  Ao  contrário  da 
mulher  dc  malandro  que  suava  para  lhe  dar  conforto,  a 
mulher  do  bandido  c  uma  dondoca  sustentada  regia¬ 
mente  por  ele.  Em  comum  com  a  outra,  continua 
apanhando,  embora  muito  bem  vestida  nas  melhores 
hutiques  da  cidade.  Um  mundo  ainda  convencional, 
apesar  de  toda  a  transgressão. 

Não  ó  preciso  esperar  muito  para  saber  que  bandidos 
vão  se  dar  bem  e  fazer  com  que  todos  esqueçam  que 
foram  bandidos  um  dia.  Os  que  perderam  a  ginga, 
arrumarum  uma  arma  e  alguma  droga,  mas  não  sairam 
do  bairro  pobre  e  da  favela,  continuam  sendo  mortos  e 
se  matando  pelas  cidades.  Ganham  as  manchetes,  per¬ 
dem  a  vida;  a  pena  de  morte  já  os  espreita  a  cada 

esquina.  Mas  os 
bandidos  que, 
sem  aparecer, 
distribuem  as 
armas  para  os 
menores  e 
maiores  que  se 
matam  entre  si, 
os  bandidos  do 
atacado,  os 
mandantes  do 
assassinato  e  os 
grandes  comer¬ 
ciantes  da  dro¬ 
ga,  estes  nem  a 
pena  de  morte 
do  deputado  fo 


A  criação  de  uma  zona  livre  de 
comércio  pan-americana  pode 
não  trazer  para  o  Brasil  as 
vantagens  esperadas 


A  questão 
crucial  é  o 
interesse  da 
parte 

corrompida  das 
instituições  no 
atual  estado  de 
ilegalidade 
consentida 


Luiz  A.  P.  Souto  Maior 


O  discurso  de  Bush  em  junho  de  1990 
o  lançamento  da  “ Iniciativa  para  as 
Américas” 


Em  27  dc  junho  de 

1990,  em  discurso  MfcsJ 

pronunciado  na  HHB  ijk  ISÊjÊâ 

Casa  Branca,  o  — * — MMSEl 

Presidente  Gcorgc 
Bush  lançou  a  chamada 
Iniciativa  para  as  Américas”.  Essencialmente, 
a  proposta  americana  contemplava  três  áreas: 
comércio,  investimentos  e  a  dívida  externa  dos 
países  latino-americanos.  Na  primeira,  propu¬ 
nha  um  esforço  conjunto  tendente  a  levar  a  bom 
termo  a  Rodada  Uruguai,  no  GATT,  inclusive 
com  a  redução  de  tarifas  sobre  produtos  de 
interesse  para  os  países  latino-americanos.  Seu’ 
aspecto  mais  relevante,  pleno  de 


marcou 


do  Presidente  Bush  a  idéia  de  uma  zona  de  livre 
comercio  pan-americana  é  sem  dúvida  o  aspecto 
mais  inovador,  qualquer  que  seja  a  opinião  que 
se  possa  ter  sobre  a  sua  viabilidade  e  vantagens 
potenciais  para  o  Brasil.  Apesar  disso,  fora  do 
âmbito  da  imprensa  especializada,  o  assunto  foi 
noticiado,  mas  pouco  analisado.  E  no  entanto, 
alem  —  ou  acima  —  das  complexidades  técnicas 
envolvidas  em  um  projeto  de  integração  econô¬ 
mica  de  tal  envergadura,  há  um  conjunto  de 
questões  de  motivação  e  de  opções  políticas  e 
econômicas  que  interessa  ao  leitor  como  cida- 
dao,  qualquer  que  seja  o  seu  envolvimento  com 
assuntos  internacionais.  Por  que  os  Estados 
Unidos,  tradicionais  defensores  do  multilatera- 
lismo  comercial  no  plano  internacional  e  que 
tanto  relutaram  em  aderir  a  um  sistema  genera¬ 
lizado  de  preferências  em  favor  dos  países  em 
desenvolvimento,  decidiram  apresentar  tal  pro¬ 
posta.  De  que  maneira  este  novo  rumo  da  poli- 

tirn  rpomnol  A  rs  _ _  r* 


consequências 
tanto  econômicas  como  políticas,  era,  porém,  a 
idéia  da  criação,  a  mais  longo  prazo,  de  uma 
zona  cie  livre  comércio  “do  Alasca  à  Terra  do 
Fogo”.  No  tocante  a  investimentos,  advogavam 
os  Estados  Unidos  a  adoção  de  medidas  suscetí- 
veis.de  aumentar  o  fluxo  de  inversões  para  a 
America  Latina.  Quanto  â  divida,  propunha  o 
Presidente  Bush  a  diminuição  do  endividamen¬ 
to  dos  países  latino-americanos  para  com  ór¬ 
gãos  oficiais  dos  Estados  Unidos,  desde  que 
respeitadas  certas  condições,  como  a  conclusão 
de  acordos  com  os  bancos  credores  no  quadro 
da  orientação  ora  vigente.  Estabelecia-se  tam¬ 
bém  uma  vinculaçào  entre  a  redução  da  divida 
oficial  e  a  execução  dc 
projetos  ambientais. 

Note-se  que,  para  o 
conjunto  da  América 
Latina,  a  dívida  con¬ 
traída  com  entidades 
oficiais  norte-america¬ 
nas  representa  apenas 
algo  como  3%  do  endi¬ 
vidamento  total  da  re¬ 
gião. 

Em  toda  a  proposta 
O  Euiz  A.  P.  Souto  Maior  c 
embaixador  (Quadro  Especial 
do  Itamarati).  Este  artigo  não 
reflete  necessariamente  a 
posição  do  governo  brasileiro 


Para  a  América  Latina, 
a  dívida  contraída 
com  entidades 
oficiais  americanas 
representa  algo  como 
3%  do  endividamento 
total  da  região 
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mentos  tanto  politicos  quanto  económicos  e 
militares. 

No  terreno  econômico,  a  política  regional  de 
ajuda  ou  de  cooperação  de  Washington  sempre 
deu  preferência  aos  esquemas  assistenciais.  em 
detrimento  dos  de  indole  comercial.  Assim  sur¬ 
giram  tanto  programas  setoriais,  como  o  da  PL 
480,  quanto  iniciativas  mais  ambiciosas  e 
abrangentes,  como  a  "Aliança  para  o  Progres¬ 
so”.  Só  muito  excepcional  e  limitadamente,  po¬ 
rém.  houve  esquemas  dominantemente  comer¬ 
ciais,  como  a  "Iniciativa  para  a  Bacia  do 
Caribe".  Tal  tendência  a  evitar  arranjos  prefe¬ 
renciais  era  perfeitamente  coerente  com  o  dis¬ 
curso  doutrinário  de  um  país  que  pregava,  no 
plano  econômico  internacional,  o  liberalismo 
comercial  disciplinado  por  normas  multilaterais 
baseadas  no  principio  da  nação  mais  favoreci¬ 
da.  É  também  inegável  que  o  sistema  interna¬ 
cional  resultante  em  grande  parte  do  respaldo 
de  Washington  ao  multilateralismo  econômico 
contribuiu  consideravelmente  para  o  crescimen¬ 
to  do  comércio  e  do  produto  mundiais  no  após- 
Guerra.  Nem  a  teoria  econômica  nem  a  prática 
política  conseguiram  descobrir  até  hoje  meca¬ 
nismo  mais  eficiente  do  que  o  mercado  para 
assegurar,  no  tocante  â  maximização  do  produ¬ 
to,  uma  alocação  adequada  de  recursos. 

Isso  não  significa,  entretanto,  que  o  sistema, 
do  ponto  de  vista  dos  países  em  desenvolvimen¬ 
to,  inclusive  os  latino-americanos,  tenha  fun¬ 
cionado  à  perfeição.  A  própria  capacidade  do 
mercado  para  alocar  recursos  de  forma  a  maxi¬ 
mizar  a  produção  cria  implicitamente  um  desvio 
distributivo  cm  favor  dos  produtores  mais  efi¬ 
cientes,  ou  seja.  daqueles  em  melhores  condi¬ 
ções  de  promover  o  incremento  de  produto.  Em 
outras  palavras,  um  sistema  baseado  na  igual¬ 
dade  formal  de  oportunida¬ 
des  tende,  pela  sua  própria 
dinâmica,  a  favorecer  os 
mais  fortes.  Como  assinala¬ 
va  um  delegado  indiano  nas 
Nações  Unidas,  ‘‘equal 
treatment  is  only  equitablc 
among  equals”  (“tratamento 
igual  só  é  equitativo  entre 
iguais”).  Tcrceiro-mundis- 
mo?  Retórica  esquerdista? 

Não  necessariamente.  No 
Brasil,  muito  antes  de  surgir 
a  noção  de  Terceiro  Mundo 
ou  de  se  popularizar  a  divi¬ 
são  da  politica  entre  direita  e 
esquerda,  já  se  travava  um 
debate  em  termos  bastante 
semelhantes.  Ainda  durante 
o  Primeiro  Reinado,  o  Parla¬ 
mento  criticava  os  acordos 
firmados  pelo  Brasil  com 
vistas  a  obter  o  reconheci¬ 
mento  da  nossa  então  recen¬ 
te  nacionalidade,  todos  eles 
baseados  nos  princípios  da 
igualdade  jurídica  entre  as 
nações  e  da  reciprocidade  de  concessões.  Dizia 
então  Raimundo  José  da  Cunha  Matos:  “Onde 
há  suma  desigualdade,  não  existe  nem  pode 
existir  perfeita  reciprocidade.”  E  acrescentava 
Vergueiro,  alguns  anos  depois:  “...tem  sido  com 
esse  principio  de  reciprocidade  que  se  tem  que¬ 
rido  sujeitar  os  mais  fracos  aos  mais  fortes  ’. 
(Cf.  Amado  Luiz  Cervo,  “O  Parlamento  Brasi¬ 
leiro  e  as  Relações  Exteriores'  .)  Apesar  das 
diferenças  de  época  e  circunstâncias,  não  há 
muita  distância  substantiva  entre  os  dois  parla¬ 
mentares  do  Império  brasileiro  e  o  diplomata 
indiano  na  ONU... 


A  política  de  ajuda 
econômica  de 
Washington  sempre 
preferiu  esquemas 
assistenciais  em 
detrimento  dos  de 
índole  comercial 


Outro  aspecto  relevante  do  liberalismo  eco¬ 
nômico  no  plano  internacional  é  que,  historica¬ 
mente,  ele  só  se  tem  efetivamente  afirmado 
quando  houve  uma  potência  dominante  sufi- 
cicn temente  competitiva  para  dele  beneficiar-se 
c  suficientemente  poderosa  para  impô-lo  aos 
demais  paises.  Assim  ocorreu  no  século  XIX, 
sob  influência  da  Grã-Bretanha.  Assim  ocorreu 
depois  da  II  Guerra  Mundial,  sob  a  égide  dos 
Estados  Unidos.  Gradualmcntc,  dois  desenvol¬ 
vimentos  vieram,  entretanto,  pôr  em  cheque  o 
efetivo  liberalismo  do  sistema  em  vigor.  Por  um 
lado,  o  aumento  da  competitividade  de  alguns 
países  em  desenvolvimento  em  determinados 
setores  industriais,  como  o  de  têxteis,  levaram 
os  países  industrializados  a  forçar  a  adoção 
internacional  de  esquemas  restritivos  contrários 
às  normas  vigentes.  Por  outro,  a  perda  de  poder 
econômico  relativo  dos  Estados  Unidos  levou 
ao  acirramento  da  rivalidade  comercial  com  o 
Japão  e  a  Comunidade  Econômica  Européia 
(CEE)  e  possibilitou  a  adoção  de  novas  medidas 


restritivas  de  índole  abusiva,  já  agora  entre  os 
próprios  paises  industrializados.  Em  suma,  dei¬ 
xara  de  existir  a  condição  necessária  á  sobrevi¬ 
vência  de  um  sistema  comercial  não-discrimina- 
tório:  uma  superpotência  econômica 
interessada  em  sustentá-lo  e  capaz  de  o  fazer. 

A  erosão  do  sistema  de  comércio  multilateral 
e  não  discriminatório  fortaleceu  a  tendência 
para  o  surgimento  de  megablocos  —  o  grande 
mercado  norte-americano  (Estados  Unidos,  Ca¬ 
nadá  e,  proximamente,  México),  a  CEE  e,  de 
maneira  ainda  apenas  esboçada,  aquilo  que,  na 
falta  de  rótulo  oficial,  já  se  tem  chamadç  de 
“bloco  do  yen”,  capitaneado  pelo  Japão.  É  na 


lógica  dos  megablocos  que  se  enquadra  a  pro¬ 
posta  zona  de  livre  comércio  pan-americana, 
não  na  do  liberalismo  comercial  multilateral  e 
não  discriminatório. 

Este  último  ponto,  embora  óbvio,  merece  ser 
assinalado,  já  que  o  noticiário  corrente  às  vezes 
deixa  a  impressão  de  que  a  participação  do 
Brasil  na  projetada  área  de  integração  "do 
Alasca  à  Terra  do  Fogo”  seria  um  passo  para  a 
abertura  ao  grande  comércio  mundial.  Ora.  a 
essência  de  uma  zona  de  livre  comércio  é  a 
criação  de  uma  liberdade  de  intercâmbio  entre 
os  paises  a  ela  pertencentes  que  não  se  estende 
aos  de  fora  da  área.  Trata-se,  pois,  de  um  arran¬ 
jo  preferencial,  discrinatório,  que  tende  a  am¬ 
pliar  as  correntes  de  intercâmbio  entre  os  que 
dele  participam,  desviando  comércio  de  fora 
para  dentro  da  área  de  integração.  È  quase 
inevitável  que  tais  vínculos  econômicos  prefe¬ 
renciais  criem  igualmente  laços  politicos  espe¬ 
ciais. 

Diante  da  perspectiva  de  estabelecimento  de 
um  esquema  deste  tipo,  que  englobaria  os  países 
em  desenvolvimento  da  América  Latina,  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  o  Canadá,  colocam-se  algumas 
perguntas  básicas.  O  incremento  do  comércio 
intrazonal  compensará  a  diminuição  do  inter¬ 
câmbio  exlrazonal?  Quais  serão  os  principais 
beneficiários  do  novo  esquema?  Quais  as  suas 
consequências  políticas? 

A  primeira  pergunta  é  de  difícil  resposta, 
sobretudo  em  se  tratando  de  um  projeto  de 
longo  prazo,  cujos  contornos  exatos  ainda  não 
são  conhecidos.  Indcpcndcntemente  do  resulta¬ 
do  para  o  conjunto  da  área,  pode-se  supor, 
entretanto,  que  no  caso  dos  paises  latino-ameri¬ 
canos,  os  resultados  variem  consideravelmente, 
de  acordo  com  a  atual  distri¬ 
buição  geográfica  do  comér¬ 
cio  de  cada  um.  Assim,  á  pri¬ 
meira  vista,  os  eventuais 
benefícios  seriam  muito  mais 
aleatórios  para  um  pais  co¬ 
mo  o  Brasil,  que  vende  para 
fora  do  continente  america¬ 
no  cerca  de  60%  das  suas 
exportações,  do  que  para  ou¬ 
tro  que  venda  apenas  20" » 
ou  30%. 

Além  deste  aspecto  quase 
que  estatistico,  cabe  recor¬ 
dar  que,  dentro  da  zona  de 
livre  comércio,  os  fatores  de 
produção  tenderão  a  mover- 
se  de  maneira  muito  mais 
fluida  do  que  hoje.  fixando- 
SC  numa  ou  noutra  região,  de 
acordo  com  o  retorno  espe¬ 
rado  era  cada  caso,  num 
mercado  de  âmbito  conti¬ 
nental.  Acrescente-se  que 
hoje,  pelo  menos  no  tocante 
aos  setores  de  maior  densi¬ 
dade  tecnológica,  a  abun¬ 
dância  de  recursos  naturais  e  de  mão-de-obra 
barata  não  são  necessariamente  decisivos  na 
localização  dos  investimentos.  Na  ausência  de 
políticas  compensatórias,  as  áreas  mais  desen¬ 
volvidas  tenderiam,  pois,  a  beneficiar-se  dc 
maiores  investimentos,  aumentando  ainda  os 
desequilíbrios  regionais  dentro  do  continente. 
Da  mesma  forma,  no  plano  comercial,  as  eco¬ 
nomias  globalmente  mais  produtivas  teriam 
mais  vantagens  do  que  as  menos  adiantadas. 
Acrescente-se  que  Washington  insiste  em  trazer 
também  para  as  discussões  no  âmbito  da  “fiii- 
ciativa  para  as  Américas”  o  exame  de  temas 

► 


Arquivo 


Washington  insiste  em  disexitir  os  temas  que  introduziu 
na  agenda  das  Negociações  Comerciais  Multilaterais,  no  GATT  (na  foto, 
em  sua  reunião  de  1937,  em  Genebra) 
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internacional  do  Brasil  já  vem  sendo  limitada  na 
última  década  por  uma  série  de  problemas  econô¬ 
micos  internos  e  externos.  A  “Iniciativa  para  as 
Américas”  não  está,  porém,  limitada  ao  seu  com¬ 
ponente  comercial.  Nela  também  se  incluem  expli- 
citamente  os  temas  de  investimentos  e  da  divida 
extema,  ambos  fundamentais  para  o  Brasil.  Nesse 
conjunto  —  comércio,  investimentos,  divida  exter¬ 
na  —  cabe,  ainda  que  apenas  implicitamente,  o 
problema  do  acesso  á  tecnologia,  pelo  menos  tão 
importatante  quanto  os  outros  três.  A  pergunta 
que  fica  é,  pois,  se  num  processo  de  negociação 
longo,  multifacetado  e  envolvendo  tantos  países, 
será  possível  obter  vantagens  capazes  de  compen¬ 
sar  os  prejuízos  que  em 
principio  tenderíamos  a 
sofrer  com  a  materializa¬ 
ção  da  iniciativa  norte-a¬ 
mericana. 

Na  verdade,  o  dese¬ 
quilíbrio  de  forças  não 
autoriza  maior  otimismo. 
A  economia  dos  Estados 
Unidos  equivale  a  apro¬ 
ximadamente  cinco  vezes 
o  produto  interno  bruto 
de  toda  a  América  Lati¬ 
na.  as  tarifas  americanas 
sào,  em  média,  muito 
menos  elevadas  do  que  as 
dos  países  latino-ameri¬ 
canos,  o  que  significa  que 
a  margem  preferencial 
decorrente  da  eliminação 
dos  obstáculos  tarifários 
ao  comércio  intrazonaf 
resultará  numa  vantagem 
relativamcnte  maior  para 
os  Estados  Unidos  do 
que  para  os  países  “ao  sul 
sição  nas  novas  do  Rio  Grande”.  A  competividade  média  da  econo- 

que  já  não  lhe  mia  americana  é,  com  exceção  de  alguns  setores  de 

minência  dentro  menor  densidade  tecnológica,  muito  maior  do  que  a 

Itilateral  e  nào-  da  América  Latina.  E  vários  desses  setores  de  menor 

competitividade  estão  protegidos  por  barreiras  não 
,  a  perspectiva  c  tarifárias.  É  realista  esperar  que  Washington,  em 

ido  —  e  larga-  nome  do  bem  comum,  que  é  o  propalado  objetivo 

r  as  nossas  rela-  da  “Iniciativa  para  as  Américas”,  aceite  eliminar  as 

io  meio  de  asse-  barreiras  não  tarifárias  que  hoje  constituem  o  princi- 

anobra  possível  pal  entrave  às  nossas  exportações  para  os  Estados 

)  menos  de  30%  Unidos?  Aceite  medidas  no  campo  dos  investimen- 

je  para  os  Esta-  tos  e  da  transferência  de  tecnologia  capazes  de 

ou  menos  equi-  fortalecer  a  nossa  competitividade  internacional  a 

pouco  mais  de  ponto  de  compensar  as  desvantagens  que  de  outra 

ios  com  o  resto  forma  teríamos  com  a  constituição  da  projetada 

ica  Latina.  Na  zona  pan-americana  de  livre  comércio?  Procure 

etade  do  produ-  meios  de  aliviar  o  peso  decorrente  do  nosso  endivi- 

regionais  (cerca  damento  externo,  de  modo  a  assegurar-nos  melho- 

),  o  Brasil  é  um  res  condições  de  crescimento  ^econômico  e  maior 

mico  e  político.  espaço  de  manobra  no  plano  internacional?  Do 

América  Latina  ponto  de  vista  brasileiro,  segundo  pondera  o  Mi¬ 
ca  amorfa  pola-  nistro  Rezek  cm  contexto  não  totalmcnte  distinto. 

o  caminho  da  solidarie¬ 
dade  “tem  sido...  o  motor 
de  nossas  ações  interna¬ 
cionais,  e  é  no  exercício 
da  solidariedade  que  en¬ 
contram  expressão  mais 
fiel  os  interesses  nacio¬ 
nais”  (cf  “JORNAL  DO 
BRASIL”  de  11/8/91,  ca¬ 
derno  Idéias).  Não  è, 
porém,  evidente  que 
Washington  veja  a  defesa 
dos  interesses  nacionais 
americanos  de  maneira 
tão  cristã...  nn 


Wilson  Pedrosa  -  16WB9 


Com  a  aproximação  das 
eleições  para  reitor ,  a  Uerj  deve 
definir  suas  prioridades  para  os 
próximos  quatro  anos 


Hésio  Cordeiro 


Nr  ão  é  simples  pen-  \  T 

sar  uma  Univer-  \  ^$>1 

sidade  para  os  \  "J. 

próximos  quatro 

anos.  Seus  hori-  C  -  Vy / 

zontes,  o  período  de 
maturação  de  seus 

principais  projetos,  a  começar  pelo  tempo  de 
formação  de  um  profissional  qualificado,  vão 
além  disso.  No  entanto,  é  preciso  pensar  a  Uerj 
para  os  próximos  quatro  anos,  delinear  o  essen¬ 
cial  para  o  projeto  de  uma  nova  gestão  que  se 
iniciará  em  1992.  A  Uerj,  antes  de  tudo,  deve  ser 
contextualizada  no  cenário  científico-cultural  do 
país.  Da  mesma  forma  que  outras  determinações 
da  vida  nacional,  a  Universidade  vive  uma  crise 
de  grandes  preocupações,  seja  no  financiamento, 
seja  na  relação  com  a  sociedade,  seja  no  estabe¬ 
lecimento  de  consenso  em  relação  a  vários  de 
seus  paradigmas  clássicos.  Antes,  portanto,  de 
chegar  à  Uerj,  desejo  declarar  minha  crença 
nesta  instituição,  alvo,  hoje  em  dia,  de  inúmeros 
ataques,  muitos  dos  quais  injustos. 

Em  primeiro  lugar,  porque  há  um  patrimônio 
a  preservar.  O  país  conseguiu,  nas  últimas  déca¬ 
das,  construir  um  considerável  acervo  cientifico 
e  tecnológico.  A  duras  penas,  entre  1970  e  1990, 
a  Capes,  a  Finer  e  o  CNPq  desembolsaram  algo 
em  torno  de  10  bilhões  de  dólares  na  infra-estru¬ 
tura  e  na  formação  de  recursos  humanos  para  a 
C&T.  Considerando-se  que,  embora  esses  recur¬ 
sos  tenham  sido  cortados  ao  longo  dos  anos,  e 
que,  verbas  de  programas  públicos  dificilmente 
chegam  ao  seu  destino,  praticamente  100%  des¬ 
ses  recursos  cumpriram  seus  objetivos.  Este  es¬ 
forço  traduz-se  na  formação  de  doutores  e  mes¬ 
tres  nas  Universidades  e  Centros  de  Pesquisas. 

Em  segundo  lugar,  porque,  se  é  verdade  que 
a  distância  científica  entre  o  Brasil  e  o  primeiro 


Para  o  Ministro  Francisco  Rezek  o 
caminho  da  solidariedade  " tem  sido  (...) 
o  motor  de  nosssas  ações 
internacionais ” 


E  realista  esperar  dos 
EUA  a  eliminação  de 
barreiras  não 
tarifárias  que  hoje  são 
os  principais  entraves 
às  nossas  exportações 


□  Hésio  Cordeiro  é  professor-adjunto  do  Instituto  de  Medi¬ 
cina  Social  da  Uerj  e  candidato  a  reitor  da  universidade 
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A  Uerjfoi  concebida  originalmente  como  uma  “microuniversidade-urbana 


mundo  vem  aumentando,  tornar-se-á  um  abis¬ 
mo  caso  sejam  interrompidos  ou  congelados  os 
investimentos  nas  Universidades.  Chegar  ao 
primeiro  mundo,  portanto,  é  processo  que  ar¬ 
ticula  vários  aspectos.  Certamente,  o  resgate 
da  dívida  social  é  o  mais  importante  deles,  mas 
não  é  o  único.  Desinvestir  nas  Universidades, 
seja  sob  que  argumento  for,  significa  retroce¬ 
der  nesta  caminhada. 

Na  comparação  com  outras  universidades  pú¬ 
blicas,  a  Ucrj  apresenta  vantagens  e  desvanta¬ 
gens.  Dentre  elas,  parece  consensual  a  evidência 
de  que,  enquanto  instituição,  não  participamos 
de  modo  consistente  do  processo  de  transforma¬ 
ção  do  panorama  da  pesquisa  brasileira  durante 
a  década  de  70.  Concebida  como  uma  “micro  u- 
niversidade-urbana“,  seu  objetivo  fundamental 
era  o  de  capacitar  segmentos  populacionais  me¬ 
nos  favorecidos,  de  modo  a  inseri-los,  enquanto 
profissionais,  no  mercado  de  trabalho  para  o 
qual  o  3o  grau  completo  era  requerido.  Assim, 
apesar  de  esforços  isolados  de  alguns  grupos  e 
mesmo  de  unidades,  pode-se  dizer  que  estivemos 
fora  de  todo  o  processo  (com  suas  políticas, 
programas  e  instrumentos)  que  elegeu  a  Univer¬ 
sidade  como  instituição  responsável  pela  pesqui¬ 
sa  e  a  pós-graduação  como  um  de  seus  instru¬ 
mentos  privilegiados.  Essa  opção  politica  de 
então  vem  até  hoje  marcando  a  vida  da  Ucrj,  que 
por  um  lado  não  acompanhou  o  sistema  vigente 
que  cresceu  (a  pós-graduação)  e,  por  outro,  vem 
participando  do  processo  de  deteriorização  ob¬ 
servado  nacionalmente  no  ensino  de  graduação, 
em  parte  decorrente  da  carência  de  recursos  para 
outros  custeios  e  investimentos  na  Universidade 
e  em  parte  conseqüência  da  gravíssima  crise  que 
vivem  as  instituições  de  ensino  de  1"  e  2o  graus. 


Por  outro  lado,  dentre  as  vantagens  compara¬ 
tivas,  ressaltem-se  seu  tamanho  (pequeno,  em 
face  das  grandes  universidades  federais  e  as  pau¬ 
listas)  e  sua  relativa  juventude.  Destaco  este 
aspecto,  pois  acredito  que  o  gigantismo  universi¬ 
tário  no  Brasil  tem  sido  um  dos  fatores  de 
dificuldade  e  de  desencontro  no  estabelecimento 
de  caminhos  para  instituição.  Não  somente  por¬ 
que  à  medida  que  se  aumenta  o  tamanho  cres¬ 
cem  as  dificuldades  para  se  compatibilizar  inte¬ 
resses,  como  também  tende-se  a  aproximar  os 
critérios  de  qualidade  acadêmica. 

Esses  traços  que  apontei  como  desvantagens 
e  vantagens  são  fundamentais  para  um  projeto 
de  gestão  da  Uerj.  Por  um  lado,  inseri-la  mais 
articuladamente  no  mercado  da  produção 
científica  e  tecnológica  do  estado  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Brasil  e,  por  outro,  gerenciar  seu 
crescimentro  de  modo  a  minimizar  os  efeitos 
adversoss  que  dele  poderiam  advir. 

A  Uerj  deve  fazer  opções  de  quais  áreas  de¬ 
vem  ser  desenvolvidas  como  vocação  da  univer¬ 
sidade  e  que  objetivos  deve  pretender  alcançar. 


A  Uerj  deve  fazer 
opções  das  áreas  a 
serem  desenvolvidas 
como  vocação  da 
universidade  e  quais 
objetivos  ela 
quer  alcançar 


As  suas  características  delimitam  como  áreas  de 
maior  potencial  a  formação  para  o  magistério,  a 
preparação  de  quadros  técnicos  para  a  prestação 
de  serviços  nos  diversos  setores  profissionais  e  de 
pessoal  qualificado  para  a  administração  públi¬ 
ca.  No  âmbito  da  pesquisa  deve  procurar  desen¬ 
volver  o  adequado  equilíbrio  entre  a  pesquisa 
fundamental  ou  básica  e  a  “aplicada",  ambas 
orientadas  pelo  sentido  da  produção  de  conheci¬ 
mentos  e  de  inovações  tecnológicas.  Deve,  tam¬ 
bém,  desenvolver  o  justo  equilíbrio  entre  a  pes¬ 
quisa  tecnológica  e  a  que  envolve  as  ciências 
sociais,  bem  como,  sob  o  ângulo  institucional, 
consolidar  os  grupos  de  maior  experiência, 
apoiar  os  núcleos  emergentes  e  incentivar  as 
áreas  que  ainda  não  tomaram  iniciativas  de  se 
organizar  como  grupos  de  pesquisa. 

Certamente  não  será  possivel,  em  curto  pra¬ 
zo,  o  desenvolvimento  de  todo  este  potencial. 
Será  preciso  delimitar  prioridades.  Elas  deve¬ 
rão  ser  definidas  pelos  pesquisadores  intera¬ 
gindo  com  as  demandas  da  sociedade. 

De  qualquer  modo,  se  è  mais  difícil  estabele¬ 
cer  que  áreas  básicas  e  aplicadas  devem  ser 
desenvolvidas,  a  formação  e  qualificação  dos 
alunos  da  Uerj  deve  estar  orientada  pelos  setores 
que  indiquem  o  sentido  do  resgate  da  divida  com 
a  população  do  Rio  de  Janeiro.  Através  de 
estudos,  projetos  e  formação  de  profissionais 
qualificados,  a  Uerj  ocupará  uma  nova  posição 
no  quadro  cientifico,  técnico  e  cultural  de  nosso 
Estado,  usando  de  forma  racional  e  com  retorno 
assegurado  ao  bem-estar  social  os  investimentos 
oriundos  dos  6%  da  receita  liquida  do  Estado 
estabelecidos  pelos  dispositivos  constitucionais. 
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■  Não.  Não  faz  o 
menor  sentido. 
Colombo  não 
premeditou 
nenhum  extermínio 
ou  destruição. 
Alem  disso,  não  se 
pode  julgar  os  atos 
de  uma  outra 
época  com  a  ética  e 
a  mentalidade  de 
hoje. 


■  Sim.  Colombo 
foi  um  dos  atores 
secundários  de 
uma  estratégia  de 
exploração 
comercial  c  politica 
do  Novo  Mundo, 
por  acaso  ou 
intcncionalmentc 
descoberto.  Os 
povos  do  Novo 
Mundo  pagaram 
alto  preço  em  vidas 
c  desagregação 
cultural  ao  serem 
incorporados  á 
civilização 
ocidental  -  sem 
dúvida  a  mais 
eficiente  e 
predatória  que  a 
humanidade  já 
conheceu  cm  todos 
os  tempos. 


■  Não.  Ele  não 
pode  ser 
condenado  pelo 

3ue  ocorreu 
epois.  Para  que  a 
Espanha  e 
Portugal 
esbanjassem  de 
maneira  delirante 
foi  preciso  arrasar 
c  sugar  a  América. 
Séculos  depois, 
Pinochet,  Vidcla  c 
os  generais 
brasileiros  fizeram 
o  mesmo  que 
Cortez  e  Pizarro, 
só  que  não  mais 
para  Espanha  e 
Portugal,  mas  para 
os  novos  donos  do 
mundo.  O 
exterminio,  c  suas 
variantes,  é  parte 
fundamental  do 
sistema  que  nos 
domina  hoje. 


■  Não.  Porque 
Colombo  foi  o 
veículo  de  todo  um 
processo  que 
provavelmente  ele 
não  previu  que  iria 
acontecer.  Ele  era 
um  navegador,  não 
um  executor.  O  que 
nós,  índios, 
estamos  pensando 
na  comemoração 
dos  500  anos  do 
descobrimento  da 
América  é  na 
importância  de  não 
esquecermos  os 
massacres  recentes 
e  o  massacre 
provocado  com  a 
catequese.  O  pior 
massacre  foi 
espiritual. 


■  Não.  Colombo 
veio  investido  de 
preocupações 
comerciais  e 
marítimas.  Todo 
‘descobrimento’, 
entretanto, 
significa  invasão. 
Mas  ele  não  pode 
ser  condenado  pela 
canalha  que  veio 
depois. 


■  Não.  Seria  o 
mesmo  que 
condenar  Santos 
Dumont  pela 
destruição  c 
bombardeio  aéreo 
do  Iraque  por  ser  o 
inventor  da 
aviação  ou  culpar 
a  Igreja  católica 
pelos  desmandos  c 
torturas  dos 
orgãos  de 
repressão,  já  que 
foi  a  Igreja  que 
instituiu  a 
Inquisição  no  pais. 


w  que  eia 
está  fazendo 

Mana  do  Carmo 

Bettencourt  de  Faria 

Professora  de  filosofia 

A 

professora 
Maria  do 
Carmo  estã 
em  fase  de 
negociação 
com  editoras 
cariocas  para 
a  publicação 
de  dois  dos 
seus 

trabalhos  de  pesquisa. 

Pretende  lançar,  assim  que  for 
possível,  sua  tese  de  doutorado 
em  filosofia  intitulada  A 
liberdade  esquecida,  trabalho 
que  retoma  os  fundamentos  da 
liberdade  cm  Aristóteles 
discutidas  na  Ética.  Outro 
trabalho,  que  pretende  publicar 
em  breve,  é  uma  introdução  ao 
pensamento  de  Aristóteles, 
filósofo  de  quem  é  estudiosa. 
Trata-se  de  um  livro  destinado 
aos  alunos  iniciantes  que  dão 
seus  primeiros  passos  no  estudo 
de  filosofia  e  pode  ser  usado 
ainda  por  alunos  de  2"  grau. 
onde  o  ensino  dc  filosofia  c 
ainda  muito  deficitário  ou 
inexistente. 

A  professora,  que 
acabou  dc  assumir  a  reitoria  da 
Universidade  Santa  Úrsula,  - 
apresentoú,  em  Belo  Horizonte, 
no  Seminário  Internacional  dc 
Estudos  Clássicos,  um  trabalho 
que  discute  o  conceito  dc 
essência  a  partir  de  uma  nova 
leitura  que  articula  a  Ética  c  a 
Metafísica  no  pensamento 
aristotélico. 


EU  ME  GERCO 
PE  amigos 
PORQUE 
MOR.RO  PE 
MEPO  DE 
FICAR 

SOZINHA.  / 


ENTÃO  EU  VOU 
PARA  A  CASA 
POS  MEU S  PAIS 
PASSAR  O 
F/M-OE-SEMAUA- 


MAS  QUAtüPO 
MEUS  AMIGOS 
FALAM  UNS 
COCA  OS  * 

OUTROS  A 

E  NÃO  /ff  1 

COMIGO  ‘Wyj! 

EU  ME  7» 

SINTO  [TH 

&o'.  SI 


ENTÃO  EU 
ENTRO  EM 

pânico. 

TENHO  UM 
ACESSO  DE 
RAIVA  E 
PERCO  MEUS 
amigos. 


peiiutaM.  mu  vAacne 


E  MINHA  MÃE 
NUNCA  ME  PEIXA 
S O'.  E  MEU  PAI 
NUNCA  me  * 
DEIXA  S O. 


£  MA 

£>EGU  NPA  „ 
PE  MANHA 
EU  ME 
SINTO  . 

melhor! 


B  EÜ 
FICO  sd 
PE  . 
VERPAPEÍ 


NAPA  COMO 
A  FAMllIA  PARA, 
TE  MOSTRAR 
O  LAPO  g 

BOM  PA  V 

SOL  1  PÃO. 
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COPACABANA 


100  anos. 

$em  solidão 

O  escritor  Antônio  Torres  passeia  pelo  i  * 
cotidiano! <^o  bairro  mais  famoso  do  Rio 

«•» 


« 


m 

TRINOMIC 


Trinomic  Vision  é  o  rrovo  tênis  da  Puma.  Ele  foi  feito 
exclusivamente  pra  quem  pratica  jogging.  Por  causa  do  seu 
sistema  Trinomic,  você  vai  ter  mais  estabilidade,  mais 
flexibilidade  e  muito  mais  aderência  ao  solo  na  hora  de 
decolar.  Fora  que,  provavelmente,  vai  ter  o  tênis  mais 
bonito  da  pista.  A  gente  não  vai  pedir  pra  você  ir  voando 
comprar  um.  Mesmo  porque  você  não  vai  conseguir  voar 
com  esse  seu  tênis  aí.  Mas  bem  que  você  podia  vir 


IACHTS  MIT  QUALITA?  correndo.  Trinomic  Vision  vai  ficar  pouco  tempo  nas  lojas. 
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TRAMONTINA 


Toda  nobreza  e  durab/ fi¬ 
da  de  do  aço  inoxidávef 


PAESMEWOjVÇA  V/RA  A  MESA 

COM  OS  MENORES  PREÇOS  TRAMOjVT/jVA. 


Tramontina  você  encontra 


no  Paes  Mendonça  Parra 
efàes Mendonça  Bou/evard 
por  preços irresistiveis.  í/ma 
promoção  com  ma/s  de  400 
itens  pra  você  economizar 
de  verdade,  tenha  correndo. 


Paes  Mendonça 

BARRA  •  BOU  LEVARD 

DO  JEITO  QUE  VOCÊ  QUERIA. 
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J4//0  a  J t/70/91 


111111»  . 

ij 

j 

J 

— 

Domingo  n°  807 
20  de  outubro  de  1991 
Capa:  foto  de  Marcelo  Tabach 


~ "Domingo 

Editor 

Paulo  Vasconcellos 
Subeditor 
Timóteo  Lopes 
Chefe  de  reportagem 
Maurício  Arcoverde 
Redator 
Cadu  Ladeira 
Repórteres 

Eduardo  Fonseca  da  Rocha. 
Esther  Damasio.  Lula  Branco 
Martins.  Maria  Silvia  Camargo 
e  Sérgio  Garcia 

Moda 

Regina  Martelli  e  Mareia  Disit- 
zer  (produtora) 

Comida 

Danusia  Barbara 

Arte 

Fábio  Dupin  (editor  e  projeto 
gráfico)  e  Fernando  Pena  (sube¬ 
ditor) 

Diagramadores 

David  Lacerda,  Ila  Maria  Ko- 
hen  e  João  Carlos  Guedes 

Fotografia 

Rogério  Reis  (editor)  e  Flávio 
Rodrigues  (subeditor) 

Colaboradores 

Apicius.  Luis  Fernando  Veríssi¬ 
mo  e  Miguel  Paiva 
Arquivo  Fotográfico 
Francisco  Andrade  (chefe)  e 
Mailson  Santana 
Secretária 
Oneir  Pinho 
Secretário  Gráfico 
José  Fernando  Cordeiro 
Programadores 

José  Ferraro  Ramos  e  Nelson 
Luiz  Lima 

Gerente  Comercial  de  Revistas 
Mauro  R.  Bentes 
Telefones:  585-4322  e  585-4479 
Gerente  Comercial  (SP) 

Tille  Avelaira 
Telefone:  (01 1)284-8133 
Chefe  de  Publicidade  (RJ) 
Patrícia  Horta  B.  C.  de  Baére 
Telefones:  585-4322  e  585-4328 
Redação 

Av.  Brasil.  500/6°  andar. 

Telefone:  585-4697 

Impressão 

Gráfica  JB/SA 

Rua  P.  n°  200,  Penha 

Uma  publicação  do 

JORNAL  DO  BRASIL 


#  CONVERSA  DE  DOMINGO 


Copacabana  ainda 
engana.  Foi  o 
que  descobriram 
o  escritor  Antônio  Tor¬ 
res,  que  já  vendeu  mais 
de  100.000  exemplares 
de  seu  livro  Essa  terra ,  e 
o  fotógrafo  Marcelo 
Tabach.  Baiano  da  ci- 
dadezinha  de  Sátiro 
Dias,  Torres  mora  há  15 
anos  no  bairro  que  co¬ 
meçou  a  ser  aberto  em 
1892  e  em  um  século  se 
transformou  em  símbo¬ 
lo  do  orgulho  e,  depois, 
da  decadência  do  cario- 
quismo.  O  ipanemense 
Tabach  cruzou  os  limi¬ 
tes  do  território  inimigo  para  focali¬ 
zar  sem  preconceitos  bairristas  as 
praias  e  esquinas  mais  famosas  da 
cidade.  O  resultado,  que  começa  na 
página  18,  é  um  ensaio  sensível  sobre 
Copacabana.  Decadente,  super-habi- 
tado,  violento,  o  bairro  vive  perigo¬ 


samente  na  fronteira  da  nostalgia 
dos  seus  anos  de  apogeu.  Parece 
mentira:  continua  transpirando  fas¬ 
cinação.  Seus  moradores,  que  nem 
pensam  em  sair  dali,  que  o  digam. 

PAULO  VASCONCELLOS 


•  SUMÁRIO 


Perfil 

Depois  da  volta  triunfal  aos 
palcos  com  o  Molière  pela 
peça  As  raposas  do  café,  o 
multi-talentoso  Antônio 
Bivar  lança  Chicabum /,  um 
romance  demolidor.  14 


Carnaval 

O  samba  nem  sempre  tem  vez. 
Na  escolha  das  músicas  do 
carnaval,  como  a  que  vai 
embalar  a  Mangueira  (foto). 
forças  ocultas  valem  mais 
que  o  paticmnbwn.  26 


Profissões 

Vida  de  baleiro  não 
é  doce:  rende  dois 
salários  minimos 
por  mês  e,  desde  o 
caso  das  balas  de 
cocaina,  também  o 
gosto  amargo  da 
suspeita.  30 
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34 
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36 

Moda 
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42 

Domingo  7 


TIMBRIK 

A  melhor  maneira  de  decorar  seu  ambiente 


O  bom  planejamento  de  um  quarto,  seja 
ele  pequeno  ou  grande,  resulta  em 
ambientes  harmoniosos  e  confortáveis. 

A  Timbrik  criou  mais  uma  opção  de 
armário  em  mogno,  uma  proposta 


perfeita  para  quem  exige  qualidade, 
exclusividade  e  tradição  de  20  anos 
atuando  no  mercado  de  móveis.  Você  que 
está  procurando  uma  solução  moderna,  a 
preços  competitivos,  consulte-nos. 
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Rua  Visconde  de  Pirajá,  540  s/loja  213 
Tels.:  (021)  239-9346  e  239-2345 
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ERissmo 
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uero  denunciar  um  fato  grave  que 
deve  preocupar  as  autoridades  e  me¬ 
rece  o  repúdio  de  todos.  Estrangei¬ 
ros,  muitas  vezes  utilizando  agências  espe¬ 
cializadas,  estào  adotando  bebês  brasileiros 
e  levando-os  para  fora  do  pais.  Dào  prefe¬ 
rência  a  recém-nascidos  mas  também  levam 
crianças  de  mais  idade  que,  perfilhadas,  pas¬ 
sam  a  viver  no  Primeiro  Mundo.  A  discrimi¬ 
nação  é  evidente  e  odiosa:  por  que  só  crian¬ 
ças?  Este  preconceito  contra  adultos  é 
intolerável  e  deve  ser  combatido.  Nada  jus¬ 
tifica  que  adultos  brasileiros  não  sejam  tam¬ 
bém  adotados  por  estrangeiros.  A  alegação 
de  que  bebês  são  mais  adoráveis  não  resiste 
a  uma  análise  séria.  Adultos  também  podem 
ser  bonitinhos  e  esfregar  os  olhinhos  e  esper¬ 
near  como  os  bebês,  além  de  serem  mais 
inteligentes  e  poderem  dizer  claramente  o 
que  querem  e  o  que  sentem,  coisa  que  os 
bebês  não  conseguem,  recorrendo  ao  choro  e 
a  ruídos  ininteligíveis,  muitas  vezes  no  meio 
da  noite.  Os  adultos  dispensam  fraldas  e 
comem  o  que  o  resto  da  família  come,  sem  a 
necessidade  de  papinhas  ou  outros  pratos 
especiais  e  sem  que  a  mãe  adotiva  precise 
usar  expedientes  ridículos  como  o  aviãozi- 
nho  ou  dizer  “faz  boca  de  leão  pra  mamãe, 
faz”.  Além  disso,  os  adultos  costumam  ex¬ 
pressar  sua  apreciação  pelo  que  comem,  fa¬ 
zendo  “mmm”  ou  pedindo  detalhes  sobre  a 
preparação  de  um  prato  especialmente  gos¬ 
toso.  Diferentes  dos  bebês  mal-agradecidos 
que  nunca  reconhecem  o  trabalho  por  que  a 
mãe  passou,  isto  quando  não  atiram  o  prato 
contra  a  parede,  sem  qualquer  civilidade.  O 
nível  da  conversa  com  adultos  é  infinita- 
mente  superior.  Os  bebês  podem  dizer  coisas 


surpreendentes  ou  encantadoras,  para  quem 
gosta  do  estilo  “naif mas  experimente  ter 
uma  conversa  séria  com  eles  sobre,  sei  lá.  a 
fmitude  humana  ou  o  último  Ridley  Scott. 
Isto  sem  falar  em  coisas  como  dicção,  con¬ 
cordância,  vocabulário,  em  que  o  adulto  é 
muito  superior  â  criança.  E  se  os  pais  adoti¬ 
vos,  por  algum  motivo,  gostam  de  conversa 
de  bebê  (“gugu”  etc.),  nós  adultos  sabemos 
imitá-la  com  perfeição.  Já  o  contrário  é  im¬ 
possível.  Em  todas  as  categorias,  desde  a 
higiene  pessoal  —  adulto  faz  a  sua  e.  no  caso 

de  os  pais  adotivos  insistirem  em  lavá-lo. 
não  espalha  água  por  todo  o  banheiro  nem 
tenta  comer  o  sabonete  —  até  a  segurança 
(adulto  ajuda  a  cuidar  da  casa.  sendo  um 
bom  substituto  para  o  cachorro),  nossa  su¬ 
perioridade  sobre  o  bebê  è  inquestionável. 
Adulto  é  o  seu  próprio  baby-sitter.  Adulto 
economiza  carrinho  e  cadeirinha  de  bebê,  e 
não  apenas  não  precisa  de  um  assento  espe¬ 
cial  no  carro  como  pode  dirigir  o  carro.  E 
trocar  o  pneu!  Adulto  não  dá  pontapés  nas 
visitas  nem  faz  maldade  com  o  gato.  Adulto, 
com  raras  exceções,  não  se  atira  no  chão  e 
fica  berrando  até  ganhar  o  sorvete.  E  no 
entanto  somos  discriminados.  Não  temos 
nem  a  oportunidade  de  falar  com  os  estran¬ 
geiros  e  mostrar  as  vantagens  de  nos  levarem 
para  o  Primeiro  Mundo  em  vez  dos  bebês. 
Vá  lá,  bebês  são  pequenos  e  portáteis  e  mais 
engraçadinhos,  mas  não  ajudam  com  as  ma¬ 
las  e  quero  ver  um  que  faça  a  própria  cama. 
Protesto,  portanto.  Adulto  também  é  brasi¬ 
leiro  e  devia  ter  a  mesma  oportunidade  de 
ser  levado  embora,  mesmo  que  não  tenha 
covinhas. 
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(com  sucu'»«  *> 


Festa  de 
debutante 


CLÁUDIO  NUCCI  não  quer 
ser  esquecido.  Por  isso  reúne 
os  amigos  no  final  da  tarde 
deste  domingo  no  Arpoador 
para  comemorar  seus  15  anos 
de  carreira.  Ele  lembra  bem 
da  estréia.  Foi  um  recital  de 
amador  na  Aliança  Francesa 
de  Botafogo,  onde  um  rapa¬ 
zinho  nervoso  com  cara  de 
Jesus  Cristo  cantava  aquelas 
toadas  mineiras  chatinhas 
que  chegaram  a  ser  moda  no 
final  dos  anos  70.  Hoje,  tudo 
aquilo  vai  ser  revivido.  Com 
apenas  três  discos  e  60  músi¬ 
cas  gravadas,  o  cantor  e  com¬ 
positor  vale-se  da  filosofia 
zen  para  dizer  que  tudo  valeu 
a  pena.  “Nào  me  iludo  mais  e 
acho  que  acabou  a  abertura 
que  havia  para  meu  estilo, 
pois  as  rádios  e  gravadoras  se 
interessam  por  outro  tipo  de 
música.”  Agora,  Cláudio 
Nucci  trabalha  por  encomen¬ 
da.  Assim  conseguiu  um  es¬ 
paço  na  trilha  sonora  de  no¬ 
velas  e  participa  de  um  disco 
em  homenagem  à  Estação 
Primeira  de  Mangueira,  can¬ 
tando  Pranto  de  poeta,  de 
Nelson  Cavaquinho. 


Ela  era  gorda  e  infeliz.  A  so- 
prano  MARGARITA 
SCHACK  se  realizava  esca¬ 
lando  a  musicalidade  de  John 
Cage,  mas  sofria  num  itinerá¬ 
rio  de  dietas  que  não  a  livra¬ 
vam  da  forma  roliça.  Até 
que,  numa  temporada  em 
Munique  com  o  marido  e 
compositor  H.J.  Koellreuter, 
descobriu  o  método  Alimen¬ 
tação  consciente,  de  Rose 
Marie  Schneider.  Nào  passou 
mais  vergonha  na  balança. 
Foi  mais  longe:  abriu  um 
centro  cultural  cm  Tiraden- 
tes.  Minas  Gerais,  e  está  lan¬ 
çando  sete  livrinhos  que  ensi¬ 
nam  a  prática,  acompanha¬ 
dos  de  uma  fita  cassete  onde 
Margarita  canta.  “As  refei¬ 
ções  devem  ser  um  ritual.”  A 
soprano  garante  que  muda  a 
vida  de  qualquer  um.  A  dela, 
pelo  menos,  está  bem  melhor. 
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Luiz  Lu 


Saudades  dos  cruzeiros 


O  dinheiro  era  bom  e  a  sau¬ 
dade  do  Brasil  batia  fundo 
em  BRUNA  LOMBARDI. 
Ela  entào  fez  as  malas  e  tro¬ 
cou  por  uns  dias  a  abafada 
Los  Angeles  pela  instabilida¬ 
de  meteorológica  de  São  Pau¬ 
lo.  Reviu  os  amigos,  contou  e 
ouviu  novidades,  mas  se  em¬ 
penhou  bastante  para  gravar 
comerciais  para  uma  imobi¬ 
liária  e  uma  indústria  de  toa¬ 
lhas  e  roupas  de  cama.  Num 
resto  de  dia,  aproveitou  para 
espiar  a  Bienal  e  não  gostou 
de  quase  nada.  Sua  vida  na 


Califórnia  é  de  estudante, 
aperfeiçoando-se  junto  com  o 
marido,  Carlos  Alberto  Ric- 
celi,  no  renomado  Actor’s 
Studio.  “De  15  em  15  dias 
montamos  e  atuamos  em 
uma  peça  nova”,  conta  ela. 
"Quero  retomar  ao  Brasil  re¬ 
novada,  acrescentando  novas 
técnicas  nas  minhas  interpre¬ 
tações.”  Bruna  Lombardi 
não  perde  tempo.  Escreve 
ainda  aquelas  poesias  açuca¬ 
radas,  mas  ousa  preparar  no 
microcomputador  um  roteiro 
para  cinema  e  outro  para  te¬ 
levisão. 


Surfista 

esperto 

Foi  num  dos  consertos  que 
fazia  em  sua  prancha  que.  há 
20  anos.  o  entào  surfista  ED- 
GARD  GORDILHO  reparou 
que  a  resina  poliéster  podia 
ser  utilizada  em  esculturas.  O 
surfista  deixou  as  ondas  do 
mar  e  virou  arquiteto  e  artis¬ 
ta  plástico.  No  início  de  no¬ 
vembro,  abre  uma  exposição 
de  suas  esculturas  mais  recen¬ 
tes  no  Shopping  Cassino 
Atlântico  e  lança  um  livro 
com  fotos  de  seus  trabalhos 
mais  importantes.  Nos  textos 
tem  o  aval  do  poeta  Ferreira 
Gullar.  “Minhas  esculturas 
são  glóbulos  imaginários  que 
induzem  aos  sonhos",  diz  ele. 
Cada  uma  pesa  mais  ou  me¬ 
nos  uns  30  quilos  e  custa 
em  média  USS  2  mil.  O  ex- 
surfista  radicalizou.  Sua  onda 
agora  é  outra. 


Bye-bye, 

Brasil 

O  psiquiatra  CHRISTIAN 
GAUDERER  é  sempre  uma 
surpresa.  Depois  de  levantar 
em  livro  a  inglória  bandeira 
dos  direitos  dos  pacientes, 
dedica-se  agora  a  decifrar  as 
dúvidas  da  sexualidade.  “O 
homem  se  sente  inferior  à 
mulher”,  teoriza.  Esta  é  uma 
das  tantas  polêmicas  que 
pretende  acender  no  Fórum 
da  Mulher,  no  início  do  pró¬ 
ximo  mês.  “É  impossível  en¬ 
tender  uma  sociedade  onde  a 
monogamia  só  é  exigida  das 
mulheres  e  libera  os  homens 
para  seus  biscates.”  A  sexua¬ 
lidade  e  o  autismo  são  temas 
de  dois  livros  que  Gauderer 
está  preparando,  antes  de 
voltar  em  definitivo  para  seu 
pais,  a  Alemanha.  “Estou 
cheio  do  Brasil”,  diz  ele.  Que 
faça  boa  viagem. 
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New  Balance  é  a  mais  tradicional  família  americana  de  calçados  esportivos. 


W554 

Desde  o  início  do  século,  revoluciona  os  padrões  do  mercado  internacional. 


W500 

É  o  único  tênis  desenvolvido  pelo  MIT  -  Massachusetts  Institute  of  Technology. 


Os  5  primeiros  modelos  nacionais  já  estão  nas  lojas.  Sorte  da  família  brasileira. 


new  balance 


The  Intelligent  Choice. 


PERFIL 


Mil  e  tantas  viagens 

Antônio  Bivar  lança  o  romance  Chicabum!  e  escancara  o  mesmo 
espírito  demolidor  dos  tempos  inquietos  da  contracultura 


le  é  um  duende.  Dramaturgo,  escritor  e,  no 
momento,  roteirista  do  programa  de  Rita  Lee 
na  MTV,  TVLeezâo,  Antônio  Bivar  esbanja 
sua  criatividade  em  todas  as  posições  do  campo  cultu¬ 
ral.  Autor  de  várias,  e  contestadoras,  peças  teatrais, 
duas  delas  —  Cordèlia  Brasil  e  Alzira  Power  —  já 
clássicas  no  repertório  nacional,  e  de  livros  que  se¬ 
guem  uma  rota  na  contracultura:  de  um  esclarecedor 
O  que  è  punk  às  saborosas  crônicas  dos  lisérgicos  anos 
70  em  Verdes  vales  do  fim  do  mundo.  Agora,  o  elegan¬ 
te,  irônico  e  psicodélico  Bivar,  um  paulista  impregna¬ 
do  da  alma  carioca,  vive  um  momento 
sereno,  de  fulgurantes  aparições.  De 
pois  de  voltar  aos  palcos  —  premiado 
com  o  Molière  de  91.  como  o  melhor 
autor  teatral  —  com  a  peça  As  raposas 
do  café ,  escrita  com  Celso  Paulini,  um 
sucesso  encenado  pelo  Grupo  Tapa, 
que  ficou  um  ano  em  cartaz  em  Sào 
Paulo,  o  dramaturgo  acaba  de  lançar  o 
romance  Chicabum !,  pelas  Edições  Si- 
ciliano,  uma  deliciosa  utopia-com^ 
que  demole  com  desvario  alguns  mitos 
de  uma  sirigaita  Paulicéia. 

"Chicabum!  è  um  romance  futurista, 
mas  com  um  pé  no  romantismo  góti¬ 
co",  define  um  jovial  Bivar,  52  anos, 
que  retratou  a  sociedade  urbana  pau¬ 
lista  do  próximo  milênio  em  227  hilariantes  páginas. 
“Procurei  ser  bastante  cínico,  mas  com  um  estilo 
colegial”,  ironiza  o  escritor.  Numa  paródia  das  excen¬ 
tricidades  atuais,  Bivar  criou  tipos  como  a  ninfeta 
Vanja  Hendrix,  a  pin-up  Duda  Morena,  a  estilista 
Gisadora  Danka.  a  grã-fina  Lanaya  Latuf  e  o  play¬ 
boy  Tiquinho  Farpas,  que  despontam  numa  galeria 
de  saborosos  personagens. 

sexo  e  utopia.  No  romance,  a  megalópole  São  Paulo 
se  tornou  uma  verdejante  cidade  maravilhosa,  onde 
pululam  fantasias  eróticas  hiperexplícitas.  “É  um 
texto  atrevido,  uma  utopia  picaresca,  que  brinca  com 
a  literatura  no  momento  em  que  os  autores  querem 
escrever  bem  certinho,  mas  sem  alma",  gaba-se  Bivar. 
Ele  escreveu  Chicabum!  de  um  fôlego,  no  final  dos 
anos  70.  mexeu  no  texto  na  década  de  80,  e  está 
lançando  agora,  nos  90.  “É  um  livro  bem  curtido 
durante  este  tempo,  numa  mistura  de  romance  para 
mocinhas  com  sexo  declarado”,  brinca. 

A  picardia  do  paulistano  Bivar  tem  muito  do  Rio, 
onde  ele  chegou  aos  20  anos  para  estudar  teatro  e 
acabou  morando  12  anos,  numa  efervescente  Ipane¬ 


ma,  em  frente  à  antiga  casa  do  Tom  Jobim,  na  Rua 
Barão  da  Torre.  Bivar,  que  escreve  desde  moleque, 
com  uma  infância  e  adolescência  itinerantes,  passadas 
no  interior  de  São  Paulo,  estudou  no  Conservatório 
Nacional  de  Teatro,  no  Rio,  onde  foi  colega  do  ator 
Marco  Nanini,  da  cantora  Olivia  Hime  e  da  socialite 
Ionita  Guinle.  Em  1963,  ele  já  estreava  como  ator 
numa  montagem  universitária  de  Esperando  Godot,  de 
Samuel  Beckett,  e  era  apontado  como  um  das  revela¬ 
ções  do  ano.  No  ano  seguinte,  estava  no  Grupo 
Tablado,  numa  encenação  de  Sonho  de  uma  noite  de 
verão ,  de  Shakespeare. 

A  sua  estréia  como  autor  ocorreu 
em  1967,  num  happening  promovido 
no  Teatro  Miguel  Lemos  e  que  tinha  o 
quilométrico  título  de  Simone  de  Beau- 
voir,  pare  de  fumar,  siga  o  exemplo  de 
Gildinha  Saraiva  e  começe  a  trabalhar , 
escrita  com  o  cinéfilo  Carlos  Aquino. 
O  falecido  escritor  Carlinhos  de  Olivei¬ 
ra,  na  época  cronista  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  adorou  o  título  e,  entusias¬ 
mado,  chegou  a  escrever  13  crônicas 
seguidas  de  elogios  a  Bivar.  Era  o  co¬ 
meço  da  glória,  que  veio  mesmo  no 
simbólico  ano  de  1968,  com  a  encena¬ 
ção  de  sua  primeira  peça,  Cordèlia 
Brasil ,  proibida  e  depois  liberada  pelo 
governo  do  General  Costa  e  Silva,  com  uma  emo¬ 
cionante  Norma  Benguell  no  papel  principal. 

“Escrevi  Cordèlia  Brasil  de  olhos  fechados,  nu¬ 
ma  viagem  de  ônibus  do  Rio  para  São  Paulo”, 
confessa  Antônio  Bivar.  A  peça  —  uma  radiografia 
da  cultura  pop  da  época,  vista  através  dos  delírios 
de  um  excêntrico  casal  de  classe  média  —  foi  proi¬ 
bida  pela  ditadura,  junto  com  Barreia,  de  Plínio 
Marcos,  e  Santidade,  de  José  Vicente.  “O  Costa  e 
Silva  foi  para  a  televisão  ler  trechos  das  três  peças, 
frisando  que  a  minha  era  a  que  tinha  mais  palavrões 
na  história  do  teatro",  lembra  Bivar.  “Fazíamos 
leituras  dramatizadas  na  casa  de  Danuza  Leão,  com 
as  presenças  de  Antonio  Houaiss  e  Antônio  Calla- 
do",  conta.  “Mas  Cordèlia  só  foi  liberada”,  revela, 
“depois  que  o  pintor  Luis  Jasmin  fez  o  retrato  de 
Yolanda  Costa  e  Silva.” 

Janelas  abertas.  Com  produção  de  Oduvaldo 
Viana  Filho,  direção  de  Emílio  di  Biasi  e  o  grande 
destaque  de  Norma  Benguell,  Cordèlia  Brasil  es¬ 
treou  no  Rio,  no  Teatro  Mesbla,  e  estourou  em  São 
Paulo,  no  Teatro  de  Arena.  A  publicidade  foi  gra- 


“O  Costa  e 
Silva  foi  à 
TV  dizer  que 
a  minha  peça 
era  a  que 
tinha  mais 
palavrões 
na  história 
do  teatro  ” 
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J.  C.  Brasil 
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ÁLBUM 


Álbum  paasoal 


A  estrada  do  duende 


Soldado  em  1958 
(acima),  Bivar  presta 
juramento  à  bandeira. 
Com  a  autora  teatral 
Leilab  Assumpção  (ao 
iado)  nos  anos  70, 
ostentando  a  rebeldia 
nos  cabelos  compridos. 
Em  1980  num  encontro 
com  o  escritor  Fernando 
Ga  beira  (abaixo) 


VAnla  Tolado 


Auto-retrato 


Nome  —  Antônio  Bivar  Battistetti 
Lima. 

Data  de  nascimento  —  25  de  abril 
de  1939,  em  São  Paulo. 

Peso  —  80  quilos 
Altura —  lm79. 

Signo  —  Touro,  com  ascendente 
em  Capricórnio. 

Paixão  —  Os  anos  30.  “Quando 
estou  fora  da  realidade,  estou  ne¬ 
les.” 

Mania  —  Comprar  e  ler  revistas 
antigas  ou  importadas. 

Superstição  —  Não  passar  embai¬ 
xo  de  escada  e  fazer  o  sinal  da  cruz 
quando  vê  a  lua. 

Mito  —  Greta  Garbo. 

Vício  —  Fumar.  “Cigarro  e  todos 
os  outros  proibidos”. 

Escritor  —  Virgínia  Wolf  e  Quen- 
tin  Crisp,  “um  escritor  inglês  de  82 
anos.  que  mora  em  Nova  Iorque, 
autor  de  The  naked  civil  servant .” 
Peça  —  A  importância  de  ser  pru¬ 
dente,  de  Oscar  Wilde. 


Fagundes  e 
Tolanda  em 
Alzira 
Power  (ao 
alto),  e 
Bivar  com 
alguns  dos 
punks que 
reuniu  num 
evento  em 
SÃo  Paulo 


Bob  WoHtnion 


Greta  Garbo  (ao  lado) 
é  o  mito  e  Rita  Lee, 
além  de  melhor  amiga , 
a  cantora  preferida 


Filme  —  Essa  loura  vaie  um  milhão, 
com  Judy  Holliday  e  Dean  Martin. 
Cantor  —  Cauby  Peixoto  e  Rudy 
Vallee,  “um  americano  dos  anos 
30.” 

Cantora  —  Wanda  Sá,  Marisa 
Monte  e  Rita  Lee. 

Atores  —  Jeremy  Irons,  Fernanda 
Montenegro  e  Rita  Lee.  “A  Cacil- 
da  Becker  dos  anos  90.” 

Lazer  —  Caminhar.  “É  bom  ficar 
on  lhe  road.” 

Lugar  —  Inglaterra.  “Especialmen¬ 
te  Londres.” 

Programa  de  TV  —  Programa  le¬ 
gal,  Jô  onze  e  meia  e  TVLeezão. 
Projeto  —  Montar  a  peçar  Enfim, 
o  paraíso,  sobre  a  história  do  Bra-, 
sH 

Terapia  —  Fazer  colagens  com  re¬ 
cortes  de  revistas.  “É  meu  calman¬ 
te”. 

Frase  —  Mens  sana  in  corpore  sa¬ 
no. 
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tirita,  pois  a  atriz  acabou  sendo  seqüestrada  pelo 
Exército.  “Pelo  seu  lado  critico  e  lúdico,  foi  um 
grande  prazer  trabalhar  com  o  Bivar  em  plena 
ditadura'1,  diz  hoje  Norma  Benguell.  “Me  sinto 
honrada  de  ter  sido  a  primeira  atriz  a  fazer  uma 
peça  dele”,  acrescenta  a  atriz,  que,  nos  anos  70,  em 
Paris,  tentou  montar  outra  peça  de  Bivar,  a  inédita 
A  passagem  da  rainha.  “Temos  uma  longa  história 
juntos,  de  momentos  decisivos  da  cultura  brasilei¬ 
ra.1’ 

Ainda  em  1968,  o  diretor  Fauzi  Arap  dirigiu  a 
segunda  peça  teatral  de  Antônio  Bivar,  Abre  a 
janela  e  deixa  entrar  o  ar  puro  e  o  sol  da  manhã ,  com 
Maria  Delia  Costa  vivendo  o  conflito  de  uma  grã- 
fina  presa  com  uma  lutadora  de  luta  livre  num  ilha. 
No  ano  seguinte,  o  fértil  Bivar  estreava  Alzira  Po¬ 
wer ,  um  jorro  feminista  de  uma  funcionária  pública 
aposentada.  “Escrevi  a  peça  em  uma  noite.”  Ence¬ 
nada  por  um  imberbe  Antonio  Fagundes,  então 
com  19  anos,  e  Yolanda  Cardoso,  a  peça  fez  um 
enorme  sucesso,  ficou  um  ano  em  cartaz  e  recebeu 
empolgados  elogios  da  crítica.  Abre  a  janela  arreba¬ 
tou  o  prêmio  Molière  e  deu  a  Bivar 
uma  viagem  à  Europa.  “Ele  anteci¬ 
pou  toda  a  comédia  moderna  brasi¬ 
leira,  feita  por  Mauro  Rasi  e  Vicente 
Pereira,  que  a  crítica  relutou  em  acei¬ 
tar,  e  hoje  consagra”,  assinala  Fauzi 
Arap. 

DESBUNDE  ENFUMAÇADO.  Em  1970, 

Bivar  já  estava  em  Paris,  e  depois  em 
Londres,  onde  viveu  durante  um  ano 
a  “descoberta  da  segunda  juventu¬ 
de”,  conta.  Ele  caiu  de  cabeça  no 
esfumaçado  desbunde  do  universo 
hippie  e  da  contracultura.  Bivar  con¬ 
viveu  em  Londres  com  Caetano  Velo- 
so  e  Gilberto  Gil,  ilustres  exilados,  e 
com  todo  o  entourage  de  artistas  bra¬ 
sileiros,  que  incluía  os  cineastas  Júlio  Bressane  e 
Rogério  Sganzerla,  o  cantor  Jorge  Mautner  e  os 
dramaturgos  José  Vicente  e  Leilah  Assumpção. 
“Foi  uma  época  mágica11,  define  o  escritor,  que 
relatou  sua  experiência  londrina  no  livro  Verdes 
vales  do  fim  do  mundo ,  publicado  em  1985  pela 
editora  L&PM  e  hoje  esgotado,  depois  de  vender  15 
mil  exemplares.  “Ele  é  um  gnomo,  que  nos  ensinou 
naqueles  anos  a  usar  a  imaginação  e  a  fantasia”, 
sintetiza  Leilah  Assumpção. 

De  volta  ao  Brasil,  o  versátil  Bivar  dirigiu  o  pri¬ 
meiro  show-solo  da  cantora  Rita  Lee,  Tutti-frutli, 
iniciando  uma  sólida  e  eterna  amizade  com  a  ro¬ 
queira.  “Ela  é  maravilhosa  e  é  sempre  um  prazer 
trabalhar  com  ela11,  diz  o  dramaturgo,  que  dirigiu 
depois  os  shows  da  cantora  no  primeiro  Rock  in  Rio 
e  em  Vina  dei  Mar,  no  Chile,  em  1985.  A  parceria 
dos  dois  continuou  no  programa  Rádio  amador ,  um 
sucesso  de  quase  um  ano  em  1989,  em  São  Paulo,  na 
Rádio  89  FM,  e  permanece  até  hoje,  no  impagável 
TVLeezão,  da  MTV,  onde  o  roteirista  Bivar  cria 
hilariantes  personagens  para  Rita  encarnar,  como  a 


cronista  social  carioca  Adelaide  Adams. 

Animado  com  a  experiência  no  mundo  musical, 
junto  com  a  poetisa  Isabel  Câmara.  Bivar  dirigiu 
um  show  de  Maria  Bethânia,  Drama,  luz  da  noite . 
sucesso  no  Teatro  da  Praia,  no  Rio.  em  1973.  Pouco 
antes,  em  1971,  o  dramaturgo  já  tinha  encenado 
uma  nova  peça.  Longe  daqui,  aqui  mesmo .  sobre  o 
sonho  comunitário  hippie,  com  a  vedete  Nélia  Pau¬ 
la.  “Tentei  pegar  o  espírito  da  época,  e  me  lembro 
que  Leila  Diniz  quase  deu  à  luz  na  platéia",  conta 
Bivar.  que  escreveu  a  peça  em  Nova  Iorque,  no 
célebre  Chelsea  Hotel,  onde  foi  hóspede  de  Jorge 
Mautner,  então  secretário  de  um  excêntrico  milio¬ 
nário.  Depois,  até  1976,  quando  escreveu  Quarteto . 
uma  comemoração  dos  50  de  carreira  do  mestre 
Ziembinsky,  Bivar  ficou  fora  dos  palcos. 

Punkda  periferia.  O  dramaturgo  resolveu  mudar- 
se  do  Rio  para  São  Paulo,  como  ator  do  Rock 
Horror  Show .  e  passou  a  sobreviver  como  jornalis¬ 
ta,  trabalhando  em  várias  publicações.  No  início, 
ele  foi  co-editor  da  revista  Interview ,  escreveu  na 
Vogue  e  depois  na  chique  Gallery-Around.  que  virou 
a  requintada  A/Z.  recém-extinta. 
Além  de  ser  editor  de  estilo  da  A/Z. 
onde  lançou  neologismos  como  "pe¬ 
riquita  acesa”  e  chegou  a  usar  o 
pseudônimo  de  Ella  de  Almeida  Pra¬ 
do,  Antônio  Bivar  pegou  também  o 
espírito  das  ruas  e  escreveu  O  que  é 
punk.  em  1982,  pela  Editora  Brasi- 
liense.  No  mesmo  ano.  ele  organizou 
o  evento  O  começo  do  fim  do  mundo. 
no  Sesc-Pompéia,  em  São  Paulo,  que 
juntou  mais  de  20  bandas  punks  e 
acabou  tendo  repercussão  interna¬ 
cional. 

Depois  da  contestação,  Bivar  re¬ 
solveu  escrever  sobre  a  história  do 
Brasil.  “Me  dei  conta  de  que  não 
sabia  nada,  sempre  colei  nas  provas”,  confessa. 
Durante  seis  anos  ele  se  trancou  na  casa  do  também 
teatrólogo  Celso  Paulini  e  juntos  escreveram  uma 
burlesca  comédia  musical  de  20  horas,  divididas 
em  quatro  peças  de  história  pátria.  A  primeira  a  ser 
levada  ao  palco,  As  raposas  do  café.  foi  um  sucesso 
em  São  Paulo.  Mas  Bivar  ainda  tem  planos  para  as 
outras  três:  Enfim,  o  paraíso ,  Uma  coroa  nos  trópi¬ 
cos  e  Enfim,  a  poluição.  “Meu  projeto  agora  é 
montar  a  primeira  delas,  que  é  muito  anima¬ 
da”,  diz  o  múltiplo  dramaturgo,  que  herdou  uma 
musicalidade  do  pai,  eximio  saxofonista,  a  ponto  de 
cantar  no  coro  da  gravação  original  de  London, 
London ,  de  Caetano  Veloso,  e  compor  a  canção 
Picola  Marina,  gravada  em  1987  por  Rita  Lee. 
Sempre  com  um  pé  na  estrada,  o  espartano  Antônio 
Bivar,  que  escreve  todos  os  dias.  viaja  agora  nas 
delícias  da  literatura.  Mesmo  que  seja  para  virar  do 
avesso  e  brincar  com  as  vetustas  estruturas  do 
romance,  como  no  gostoso  Chicabum!. 

ROBERTO  COMODO 


Em  Londres , 
morou  com 
Caetano  e 
mergulhou 
no  desbunde 
dos  hippies. 
No  Brasil, 
uniu-se  às 
tribos  punks 
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•  CIDADE 

Copacabana 
ainda  engana 

Por  mais  enrugada,  e  bombardeada  de  seus  velhos ,  a  liberalidade  de  uma 
que  esteja ,  a  Copacabana  velha  de  feira-livre  remendada.  Copacabana 
guerra  ainda  tem  seu  charmef  é  envol-  tem  gosto  bom  de  pecadof  tem  sopro 
vente  nos  segredos  e  mistérios  de  sua  de  vidaf  jeito  de  mulher  maduraf  inge- 
geografiat  tem  um  arsenal  de  irresis -  nuidade  de  menina.  Cenário  de  en- 
tivel  sedução.  Há  um  ronronar  inces -  contros  e  desencontros.  É  o  bairro 
sante  de  automóveisf  a  estridência  com  maior  densidade  demográfica  do 
continua  das  patrulhas  policiais,  o  Brasil  e  chega  a  um  século  no  próximo 
ataque  esfomeado  de  pivetes  e  carne-  ano.  Pode-se  amar  ou  odiar.  Ninguém , 
lôs,  mas  há  também  a  cadência  sen -  no  entantof  será  jamais  indiferente  a 
suai  de  suas  mulheres,  a  resistência  Copacabana. 


r? 

1. 

“A  violência  é  incapaz  de  espantar  os  velhos,  simplesmente  porque  ali  ninguém  nunca  está  sozinho  " 


São  8  horas  da  manhã 
de  um  sábado  e  reina 
o  maior  silêncio  na 
Travessa  das  Escadi- 
nhas  da  Saint-Romain.  O  morro 
está  dormindo.  Agora,  sim,  Copa¬ 
cabana  vai  poder  dormir.  Ou,  pelo 
menos,  tentará  tirar  o  atraso  do 
sono  perdido  à  noite,  ao  som  dos 
fogos  no  Pavâozinho,  como  se  fos¬ 
se  a  festa  do  Ano  Novo.  E  no 
entanto  era  apenas  mais  uma  cena 
de  rotina,  cuja  trilha  sonora  torna 
insone  uma  vasta  área  de  um  bair- 
rc  que  concentra  a  patética  cifra 
de  cerca  de  30  mil  habitantes  por 
quilômetro  quadrado.  Os  que  mo¬ 
ram  aqui  embaixo,  ao  nível  do 
mar,  entendem  que  o  foguetório 
tem  um  significado  elementar:  o 
aviso  de  que  a  mercadoria  chegou. 
Ou  a  efusiva  comemoração  de  um 
inimigo  tombado  na  guerra  do 
narcotráfico.  Mas,  se  isso  pertur¬ 
ba,  os  sons  e  a  fúria  dessa  guerra 
apavoram.  A  Conexão-Copacaba- 
na  não  respeita  dia,  noite,  nem 
hora  para  atacar  de  metralhadora 
e  equipamentos  mais  pesados,  cer¬ 
tamente  rindo  da  polícia  e  desmo¬ 


ralizando  as  autoridades.  Sim,  não 
será  com  camisetas  com  slogans  no 
peito  contra  as  drogas  que  vamos 
enfrentá-los.  O  morro  parece  mui¬ 
to  mais  armado  do  que  este  bairro, 
esta  cidade,  este  país. 

—  Até  parece  que  estamos  no 
Vietnam  —  diz  o  homem  de  cara 
visivelmente  mal-dormida  que  to¬ 
ma  um  cafezinho  e  bafora  um  ci¬ 
garro  no  boteco  da  esquina  da  Sá 
Ferreira  com  a  Bulhões  de  Carva¬ 
lho,  no  Posto  6.  É  uma  referência 
óbvia  a  uma  guerra  que  aconteceu 
lá  longe,  já  faz  muito  tempo.  Por¬ 
teiros  de  edifícios  e  operários  de 
obras,  indiferentes,  batem  uma 
média  e  um  pào-com-manteiga. 
Parecem  não  entender  do  que  ele 
está  falando.  O  dono  do  bar  tam¬ 
bém  não  comenta  nada,  como  se  o 
assunto  não  lhe  dissesse  respeito. 
Ou  será  por  medo?  Certo,  o  medo 
e  o  sobressalto  fazem  parte  do 
cotidiano  de  Copacabana.  E  ainda 
assim  é  difícil  encontrar  um  mora¬ 
dor  que  fale  mal  do  bairro  que  vai 
fazer  100  anos  —  sua  história  ini¬ 
cia  com  o  fim  da  escravidão,  no 
começo  do  incremento  dos  trans¬ 


portes  urbanos,  quando  surgiu  a 
necessidade  de  se  fazer  um  furo  na 
montanha  e  abrir  o  primeiro  túnel 
(que  hoje  conhecemos  como  Túnel 
Velho),  viabilizando  o  acesso  a  um 
território  que,  pouco  mais  de  meio 
século  depois,  se  tornaria  um  dos 
mais  cobiçados  do  planeta. 

Bélgica  e  vietnam.  Muito  antes 
disso,  porém,  ninguém  menos  que 
o  imperador  D.  Pedro  II  pareceu 
gostar  tanto  de  Copacabana 
quanto  seus  moradores  de  hoje. 
Foi  no  longínqüo  1858.  Atraído 
pela  falsa  notícia  de  que  havia  ba¬ 
leias  encalhadas  em  suas  areias,  o 
imperador  convocou  uma  grande 
comitiva  para  transpor  os  precá¬ 
rios  caminhos  da  montanha,  con¬ 
duzida  por  escravos,  numa  opera¬ 
ção  muito  mais  complicada  do  que 
um  safári  na  África.  Mesmo  não 
havendo  baleia  encalhada  nem  na¬ 
da,  D.  Pedro  II  não  deu  a  viagem 
por  perdida  e  decidiu  passar  ali  a 
sua  noite.  No  areal,  ao  ar  livre,  ao 
som  do  mar  e  debaixo  das  estrelas 
—  numa  farra  monumental.  E  isso 
anos  e  anos  antes  de  Copacabana 
se  tornar  um  símbolo  do  prazer  — 
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'Os  meninos  de  rua  taxem  parte  do  bairro  compondo  a  cena  dos  lugares  de  agitação f  como  a  boate  Help 


dos  bons  prazeres  da  vida  ao  Sul 
do  nosso  corpo.  Sex,  sun  and  sea, 
como  diria  um  publicitário  de  Ma- 
dison  Avenue,  Nova  Iorque,  ao 
tentar  vender  mais  um  pacote  tu¬ 
rístico  para  gringos  entediados. 
Sexo,  sol  e  mar:  Copacabana  não 
é  só  um  corpo  crivado  de  balas 
freqüentemente  depositado  nas  es¬ 
cadas  que  marcam  a  fronteira  e 
dão  passagem  da  nossa  Bélgica 
para  o  nosso  Vietnam.  Há  muito 
mais  emoções  em  seus  caminhos. 

—  É  o  melhor  bairro  do  mundo 
—  diz,  enfaticamente,  sem  o  me¬ 
nor  temor  de  estar  exagerando, 
um  senhor  que  aguarda  a  sua  vez 
para  uma  massagem  no  instituto 
de  shiatsuterapia  Okai  &  Nomi, 
ou  simplesmente  “o  japonês  de 
Copacabana”. 

—  O  senhor  conhece  outros 
bairros  do  mundo? 

—  Não.  E  nem  preciso.  Quem 
mora  em  Copacabana  não  precisa 
conhecer  mais  nada. 

—  Por  quê? 

—  Porque  aqui  tem  tudo.  Não 
falta  transporte.  Nem  cinema,  nem 
teatro,  nem  livraria.  Isto  aqui  não 


é  um  bairro.  Ê  uma  cidade.  E  no 
entanto  tem  muito  ainda  de  uma 
cidade  do  interior.  Você  pode 
comprar  fiado  na  mercearia,  no 
botequim  e  ainda  trocar  um  che¬ 
que  com  o  jornaleiro  ali  da  esqui¬ 
na.  Em  Copacabana  ninguém  está 
sozinho.  A  gente  tem  sempre  com 
quem  conversar.  E  a  vida  aqui  é 
muito  barata. 

—  Como  assim? 

—  Basta  um  par  de  chinelos  e 
um  calção  de  banho.  Depois  po¬ 
demos  entrar  num  restaurante  e 
almoçar  com  a  roupa  da  praia. 
Não  precisamos  estar  gastando  di¬ 
nheiro  com  roupa. 

—  E  a  violência? 

—  Ah,  isso  é  um  problema  do 
mundo  de  hoje.  Não  é  só  em  Co¬ 
pacabana  que  tem  violência.  É  um 
sinal  dos  tempos,  para  uma  mu¬ 
dança  de  mentalidade. 

—  De  que  tipo  de  mentalidade? 

—  Não  sei.  Mas  percebo  que 
alguma  coisa  vai  mudar. 

—  Quer  dizer  que  a  violência  de 
Copacabana  não  lhe  incomoda? 

—  O  que  quero  dizer  é  que  o 
bairro  tem  muitas  coisas  boas,  que 


compensam  viver  aqui. 

Não  há  como  negar:  os  velhos 
adoram  Copacabana.  Para  eles, 
ela  é  uma  festa,  em  seu  movimento 
constante,  seus  shoppings  e  filas  de 
banco.  Até  parece  que  adoram  as 
filas.  Chegam  cedo  ao  correio,  aos 
supermercados,  aos  bancos.  Como 
se  isso  fosse  um  programa,  um 
lazer. 

meninos  do  rio.  O  bairro,  que 
começou  a  se  desenvolver  ao  final 
da  Ia  Guerra  Mundial,  com  a  sa¬ 
turação  do  Centro  do  Rio,  hoje 
está  saturado:  se  seus  moradores 
descerem  ao  mesmo  tempo  para  as 
ruas,  não  haverá  espaço  para  to¬ 
dos.  Paraíso  imobiliário  a  partir 
da  década  de  40.  quando  se  tornou 
a  princesinha  do  mar  e  foi  cantado 
em  prosa  e  verso  como  “um  bom 
lugar,  para  se  amar”,  Copacabana 
dá  sinais  de  esgotamento  e  deca¬ 
dência.  Há  quem  tenha  saudades 
de  outros  tempos,  como  o  restau- 
ranteur  José  Cunha,  do  Gôndola, 
que  já  foi  o  point  da  classe  teatral  e 
artística.  Seus  olhos  brilham  quan¬ 
do  lembra  a  Copacabana  dos  anos 
50.  E  se  entristecem  quando  fala 
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do  quadro  degradante  a  poucos 
passos  à  sua  porta,  sob  a  marquise 
de  um  banco.  Meninos  de  rua 
dormindo  ao  relento  em  pleno  dia. 
Vivem  na  maior  promiscuidade, 
em  meio  a  travestis  aidéticos,  ele 
garante.  E  se  amargura  ainda  mais 
quando  pergunta:  —  E  quem  está 
se  importando  com  isso? 

Luxo  e  lixo,  grandeza  e  miséria: 
eis  o  nosso  mirante  do  azul  Pois  é 
isso  o  que  Copacabana  significa 
(pode  ser  também  lugar  luminoso), 
em  quichua.  antigo  idioma  dos  ín¬ 
dios  peruanos.  Aqueles  que,  muito 
antes  da  chegada  dos  espanhóis, 

em  1532,  ergueram  um  templo  a 
um  Deus  sem  pés  nem  mãos,  ás 
margens  do  lago  Titicaca,  numa 
pequena  península  entre  o  Peru  e  a 

Bolívia.  Deram-lhe  o  nome  de  Co¬ 
pacabana,  que  vem  dos  nomes 

Copa  e  Caguana.  Com  a  conquis¬ 
ta  do  Peru  pelos  espanhóis,  os 
missionários  construíram  no  lugar 
do  templo  pagão  o  Santuário  de 
Copacabana  Nossa  Senhora  da 
Candelária,  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  de  Copacabana. 
Em  1581,  o  índio  Yupanqui  escul¬ 
piu  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
de  Copacabana,  “de  cor  trigueira  e 
olhos  amendoados'1.  Segundo 
consta  nos  anais  da  5a  Região  Ad¬ 
ministrativa  (Leme  e  Copacaba¬ 
na).  essa  imagem  foi  trazida  para  o 
Rio  pelos  peruleiros,  os  negocian¬ 
tes  de  prata,  que  aqui  entroniza¬ 
ram  na  antiga  Igrejinha  da  Praia 
de  Sacopenapã  a  atual  Copacaba¬ 
na  velha  de  guerra. 

TAMoios  e  socós.  Essa  igrejinha 
viria  a  ser  restaurada  graças  à  ex¬ 
pedição  de  D.Pedro  II  e  à  sua  festa 
carnavalesca  na  areia,  que  tam¬ 
bém  se  transformou  numa  roma¬ 
ria  de  curiosos  e  durou  três  dias  e 
três  noites,  com  dezenas  de  coches, 
sejes  e  caleças,  além  de  carroças  e 
burros  carregadores  de  carvão. 
Não  há  mais  vestígios  desse  tem¬ 
po,  muito  menos  dos  seus  primei¬ 
ros  moradores,  os  índios  Tamoios, 
que  nem  precisavam  de  um  par  de 
chinelos  e  um  calção  de  banho. 
Também  não  se  tem  mais  notícias 
dos  socós  —  aves  pernaltas  da 
família  das  garças  —  que  inspira- 


“O  nome  significa  Mirante  do 
azul.  Apenas  a  cor  resistiu  à 
decadência.  O  resto  insinua  que 
ali  Nova  Iorque  faz  esquina 
com  Bagdá,  o  Vietnam  se  mistura 
com  a  Côte  d’Azur,  a  índia 
faz  fronteira  com  a  Bélgica  " 
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ram  o  seu  primeiro  nome,  Praia  de 
Sacopenapã,  pois  Sacopenapã 
quer  dizer  caminho  batido  nos  so¬ 
cos. 

O  azul,  porém,  ainda  existe, 
desde  que  o  mirante  seja  a  Aveni¬ 
da  Atlântica  ou  um  observatório 
privilegiado  numa  cobertura  aci¬ 
ma  dos  edifícios  da  frente  do  seu. 
O  que  restou  mesmo  foi  o  mar, 
embora  nem  sempre  esteja  para 
peixe.  Convém  sempre  desconfiar 
das  suas  águas,  hoje  poluídas,  gra¬ 
ças  às  descargas  de  4.500  prédios 
de  apartamentos.  Restou  a  monta¬ 
nha,  por  onde  o  bairro  subiu  e  se 
dependurou,  numa  espécie  de  de¬ 
safio  à  própria  lei  da  gravidade. 
Mas  ainda  há  passarinhos  que 
chegam  às  janelas  dos  apartamen¬ 
tos,  galos  que  cantam  fora  de  hora 
e  bananeiras  ao  fundo  de  alguns 
edifícios  como  se  fossem  quintais. 

Com  uma  população  de  600  mil 
habitantes  (números  defasados, 
mas  sào  os  que  existem),  180  mil 
homens,  280  mil  mulheres  e  140 
mil  jovens,  calçadas  atulhadas  de 
carros,  camelôs  e  mendigos,  todos 
tropeçando  na  sujeira,  ouvindo  o 


barulho  ensurdecedor  de  suas 
ruas.  batendo  recordes  de  poluição 
sonora,  prostituindo-se  nas  calça¬ 
das,  rezando  nas  sinagogas  e  nas 
igrejas  para  qualquer  credo,  trafi¬ 
cando  a  mil  por  hora.  assaltando, 
matando,  freqüentando  casas  no¬ 
turnas  de  sexo  explícito,  correndo 
no  calçadão  para  não  perder  o 
pique,  jogando  peteca  e  futebol  e 
vôlei  na  praia  para  manter  a  for- 
.ma,  enganando  os  turistas  nas 
portas  dos  hotéis  de  categoria  in¬ 
ternacional,  comendo  no  Bob's  ou 
no  McDonakfs.  deixando-se  ex¬ 
plorar  nos  bares  e  restaurantes  à 
beira  mar,  só  por  causa  da  paisa¬ 
gem.  Enfim,  o  que  é  que  Copaca¬ 
bana  tem  de  diferente  do  resto? 
Será  mesmo  aqui  que  Nova  Ior¬ 
que  faz  esquina  com  Bagdá,  o 
Vietnam  com  a  Côte  d'Azur.  a 
índia  com  a  Bélgica? 

A  resposta  está  nas  ruas.  Por 
trás  do  Leme  conhecido,  com  o 
qual  ninguém  se  incomoda  por  ser 
“muito  sossegado”,  há  um  outro, 
que  mais  parece  outra  cidade  ou  o 
bairro  alto  de  Lisboa,  com  casas 
simpáticas  e  ruas  arborizadas.  O 
escritor  Márcio  de  Souza  mora  ali. 
mas  é  um  morador  atípico:  não 
gosta  de  praia,  nasceu  em  Manaus 
e  está  na  Feira  do  Livro  de  Frank¬ 
furt.  Procurá-lo  é  perder  a  viagem. 
convite  explícito.  Na  Princesa 
Isabel  é  onde  começa  o  verdadeiro 
tumulto.  Aqui.  sim.  já  é  Copaca¬ 
bana,  uma  Copacabana  que  não 
dorme.  Luminosos  prometem  uma 
noite  excitante,  incitam  a  imagina¬ 
ção  com  o  convite  para  shovvs  eró¬ 
ticos.  É  como  ter  caido  de  repente 
no  Soho.  em  London-London.  Só 
que  aqui,  na  noite  tropical,  a  coisa 
ainda  é  mais  explícita. 

Na  Praça  do  Lido,  uma  família 
inteira  mora  debaixo  da  marquise 
do  Gem  Jewelry  Center  (High 
QualityjLow  prices ,  o  luminoso 
brilha  na  noite).  Abaixo  dele.  os 
mendigos  estendem  os  seus  farra¬ 
pos  e  acendem  um  fogareiro.  Isso 
a  dois  passos  do  Carretão  Barbe- 
cue,  restaurante  muito  movimen¬ 
tado,  que  aceita  todos  os  cartões 
de  crédito.  Esse  contraste  choca 
quem  segue  pela  Atlântica,  onde  o 
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solitário  dono  de  uma  barraca  de 
pedras  decorativas  se  queixa  da 
crise.  Um  tucano  de  ametista  custa 
Cr$  20  mil,  mas  ninguém  está 
comprando.  Sua  esperança  é  o 
próximo  verão  —  ou  seja,  os  turis¬ 
tas. 

De  repente,  a  Rua  Duvivier,  de 
boa  memória  para  os  saudosistas: 
aqui  morava  a  bossa  nova.  No 
começo  da  rua,  um  restaurante 
que  conta  com  a  preferência  dos 
executivos  e  homens  de  negócios, 
o  Beco  das  Garrafas,  que  já  teve 
os  seus  dias  de  glória  (O  nome 
vem  do  fato  de  os  moradores  joga¬ 
rem  garrafas  a  noite  toda,  por 
causa  do  movimento  cá  embaixo). 
Inútil  esperar  uma  canja  de  Tom 
Jobim,  Baden  Powell,  Sérgio 
Mendes  etc.  nas  noites  do  Bacará  e 
do  Bottles,  como  antigamente.  Em 
vez  deles,  mulheres  nuas  e  cenas  de 
sexo  sobre  um  colchão  estendido 
num  tablado. 

Onde  será  que  fica  o  edifício  do 
poeta  Ferreira  Gullar?  Ele  mora 
nesta  rua.  Ele  e  o  professor  (tam¬ 
bém  poeta)  ítalo  Moriconi  Jr.  Co¬ 
pacabana  tem  dessas  coisas.  Há 
qualquer  coisa  de  triste,  melancóli¬ 


co  mesmo,  por  trás  da  aparente 
alegria  desse  pedaço.  Mas,  mais  à 
frente,  o  Copacabana  Palace  se 
ilumina  para  o  mar  em  todo  o  seu 
esplendor. 

O  francês  Lévy-Strauss,  que 
disse  que  o  Brasil  chegou  à  deca¬ 
dência  sem  conhecer  o  apogeu, 
não  deve  ter  se  hospedado  jamais 
no  Copacabana  Palace,  cuja  im¬ 
ponência  (obra  de  outro  francês, 
por  coincidência,  o  arquiteto  Jo- 
seph  Gire),  lembra  que  o  bairro  já 
viveu  sua  época  de  ouro.  Fundado 
em  1923,  quando  tudo  ali  era  um 
areal,  o  hotel  se  orgulha  de  já  ter 
hospedado  reis,  príncipes,  artistas 
famosos  como  Toscanini,  atores 
como  Tyrone  Power,  diretores  de 
cinema  como  Orson  Welles,  can¬ 
tores  como  Nat  King  Cole.  Bota 
nostalgia  nisso. 

verão  de  bêbado.  Depois  vem  a 
Praça  dos  Paraíbas,  a  Serzedelo 
Corrêa,  com  o  seu  atulhamento  e 
sua  riquíssima  fauna  humana. 
(Aqui  mora  o  escritor  João  Antô¬ 
nio.  Este  não  precisa  sair  de  casa 
para  ter  o  que  escrever.  Basta 
olhar  pela  janela).  Mas  é  aí  pelo 


"JV«  Avenida  Princea a  Ima  bei,  o... 
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'O  que  reatou  foi  o  mar,  embora  nem  aempre  eateja  para  peixe  e  aeja  bom  desconfiar  de  euam  águam 


Posto  5  que  as  coisas  passam  a 
mudar,  garante  o  delegado-adjun- 
to  Plínio  de  Souza,  da  13a  Delega¬ 
cia,  na  Avenida  Copacabana,  qua¬ 
se  esquina  com  a  Francisco  Sá,  e 
defronte  de  um  ponto  explosivo, 
agora  mais  sossegado,  depois  que 
foi  fechado  com  grades:  a  Galeria 
Alaska. 

Ele  tem  duas  teorias:  1)  O  Rio  é 
a  cidade  mais  bonita  do  mundo  e 
Copacabana  é  a  praia  mais  bonita 
do  Rio.  Daí  a  sedução  que  o  bair¬ 
ro  exerce  sobre  os  suburbanos,  os 
interioranos  e  os  gringos.  O  incha¬ 
ço  de  Copacabana,  mais  a  popula¬ 
ção  flutuante,  são  os  principais 
responsáveis  pelos  seus  problemas. 
2)  A  partir  da  Xavier  da  Silveira, 
há  melhores  construções,  próprias 
para  famílias  grandes,  e  tudo  me¬ 
lhora.  Em  direção  ao  Posto  2  os 
apartamentos  pequenos  são  uma 
atração  para  moradores  de  baixa 
renda  —  e  aí  o  delegado  começa  a 
desenvolver  uma  estranha  “socio¬ 
logia”  do  bairro,  a  partir  da  divi¬ 
são  eterna  entre  ricos  e  pobres, 
enquanto  no  porão  da  delegacia 
40  presos  urram.  Ainda  assim,  ele 
diz  que  agora  a  barra  está  leve.  Só 


fica  pesada  no  verão  —  um  verão 
de  bêbados. 

Respira-se  melhor  no  Posto  6, 
sem  dúvida.  “Aqui  é  a  Ipanema 
que  deu  certo”,  diz  Arlindo 
Coutinho,  o  apresentador  do 
programa  Jazz  mais  jazz ,  da  Rá¬ 
dio  Globo  FM.  Ernani  Duarte 
da  Silva,  subgerente  da  livraria 
Interlivros,  ao  lado  da  delegacia, 
também  concorda.  Acha,  po¬ 
rém,  que  Copacabana  podia  ter 
mais  livrarias  (hoje  são  sete).  Ao 
lado  de  Alberto  da  Costa  Me¬ 
deiros,  o  Alberto  das  Flores,  um 
benemérito  do  pedaço,  Arlindo 
Coutinho  anima  a  roda  de  cho¬ 
pe:  “Isto  aqui  é  uma  comunida¬ 
de.”  As  pessoas  são  ótimas.  Vo¬ 
cê  nunca  se  cansa  de  vê-las.  Em 
frente  ao  Rio  Palace,  generais 
reformados  disputam  o  campeo¬ 
nato  de  vôlei  dos  100  anos  — 
cada  dupla  tem  mais  de  um  sé¬ 
culo  de  vida.  Outros  velhos  jo¬ 
gam  baralho,  outros  passeiam, 
outros  curtem  o  sol,  entre  pesca¬ 
dores  e  mulheres  bonitas.  É  isso 
aí.  Copacabana:  100  anos  sem 
solidão.  _ 


ANTÔNIO  TORRES 
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a  madrugada  de  domingo. 
13,  Estaçào  Primeira  de 
Mangueira  e  Unidos  de  Vila 
Isabel  deram  o  passo  inicial  para  a 
montagem  do  próximo  Carnaval. 
Em  meio  a  torcidas,  cervejas  e  intri¬ 
gas,  elas  foram  as  primeiras,  ao  lado 
da  Estácio  de  Sá,  a  definir  os  sambas 
que  vão  embalar  cada  uma  das  três 
escolas  na  Marquês  de  Sapucai.  As 
outras  13  concorrentes  deixaram  a 
escolha  para  este  fim-de-semana,  se¬ 
guindo  à  risca  a  tradição  brasileira 
de  deixar  tudo  para  a  última  hora.  O 
prazo  final  dado  pela  Liga  das  Esco¬ 
las  de  Samba  para  a  definição  dos 
sambas  do  Grupo  Especial  encerra 
amanhã.  Na  próxima  semana  bate¬ 
rias  e  puxadores  entram  em  estúdio, 
com  o  arranjo  definitivo,  para  grava¬ 
ção  oficial  do  disco  que  será  lançado 
ainda  em  novembro,  a  tempo  de  vi¬ 
rar  presente  no  Natal. 

Para  que  um  samba  cadencie  os 
passistas  na  avenida,  no  entanto,  é 
preciso  muito  mais  que  bela  melodia, 
harmonia  bem  equilibrada  e  perfeita 
integração  com  o  enredo.  Esses  crité¬ 
rios  —  que  oficialmente  são  os  ado¬ 
tados  —  nem  sempre  conseguem  su¬ 
perar  barreiras  criadas  pelo  quarto 
critério:  a  política  interna  de  cada 
agremiação.  Quando  elas  possuem  a 
figura  do  patrono,  o  quarto  e  defini¬ 
tivo  critério  é  o  gosto  pessoal  de 
quem  banca  o  desfile.  No  caso  de 
Mangueira  e  Vila  Isabel,  sem  patro¬ 
no.  as  forças  políticas  que  atuam  são 
as  mesmas  que  gerenciam  a  vida  da 
i  /  comunidade.  Ou  seja,  muitos  traba- 

V-!  lhadores  e  uns  poucos  bicheiros  e 

traficantes.  Por  isso  há  um  enorme 
ritual  até  se  definir  o  samba 
capaz  de  manter  a  animação 
sem  exaltar  os  ânimos. 

Na  Mangueira,  a  disputa 
começou  com  24  concorrentes, 
reduzidos  semana  a  semana.  O 
enredo,  escolhido  em  comum 
acordo  pela  diretoria  —  home¬ 
nagem  a  Tom  Jobim  —  foi 
determinado  pela  suposta  sorte 
que  a  escola  tem  com  as  home¬ 
nagens.  embora  a  última,  feita 
a  Chico  Recarey  em  1989,  este¬ 
ja  até  hoje  engasgada  na  gar¬ 
ganta  de  muitos  mangueiren- 
ses.  Na  Vila,  a  briga  começou 
mais  cedo.  No  início  deste  ano 
houve  uma  concorrência  para  a 
escolha  do  enredo.  Entre  55  de¬ 
les.  foi  eleito  o  que  tenta  provar 
que  Cristóvão  Colombo  de¬ 
sembarcou  nas  Américas  para 
bagunçar  o  coreto  dos  negros. 
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MANGUEIRA 


Se  todos  fossem  iguais  a  você 

Mangueira  vai  deixar  saudade 
Quando  o  Carnaval  chegar  ao  fim 
Quero  me  perder  na  fantasia 
Que  invade  os  poemas  de  Jobim 
Amanheceu... 


Rendeu  14  versões.  Na  Estácio.  o 
favorito  para  embalar  o  enredo  Pau- 
licèia  desvairada  acabou  levando.  Os 
que  superlotaram  a  quadra  da  escola 
festejaram  com  vontade. 

Clima  de  final.  Antes  da  divulga¬ 
ção  dos  resultados,  a  sensação  é  que 
o  otimismo  dos  concorrentes  beira  a 
histeria.  O  nervosismo  se  reflete  tam¬ 
bém  nas  torcidas.  Delegado,  o  maior 
mestre-sala  da  história  da  Manguei- 


Dc legado:  nota  10  na  quadra 


O  Rio  canta  de  alegria 
Aconteceu... 

A  mais  linda  sinfonia 
0  Sol  já  despontou  na  serra 
Doirando  seu  corpo  sedutor 

0  mar  beija  a  garota  de  Ipanema 
A  musa  de  um  sonhador  ( bis) 

É  Carnaval 
É  a  doce  ilusão 

E  promessa  de  vida  no  meu  coração 
(bis) 

Vem...  vem  amar  a  liberdade 
Vem  cantar  e  sorrir 
Ver  um  mundo  melhor 
Vem  meu  coração  está  em  festa 
Eu  sou  a  Mangueira  cm  Tom  maior 
Salve  o  samba  do  terreiro 
Salve  o  Rio  de  Janeiro 
Seus  recantos  naturais 

Se  todos  fossem  iguais  a  você 
Que  maravilha  seria  viver  (bis) 

(Hélio  Turco,  Jurandir  e  Alvinho) 


ra  e  hoje  diretor  de  ala.  desfilava  sua 
elegância  pela  quadra  de  ensaios. 
Com  um  apitò  e  a  enorme  autoridade 
de  quem  só  tirava  10  na  avenida, 
tentava  organizar  os  mangueirenses. 
Na  falta  de  um  bicheiro,  este  público 
se  sente  no  papel  de  patrono  da  esco¬ 
la.  A  Mangueira,  assim  como  a  Vila, 
prepara  o  Carnaval  a  cada  ano  ape¬ 
nas  com  o  dinheiro  arrecadado  na 
bilheteria,  durante  os  ensaios.  Por 
mais  habilidade  que  os  diretores  de 
escola  tenham  para  organizar  essa 
geografia  —  tão  complicada  quanto 
o  desenho  das  ruas  e  vielas  que  com¬ 
põem  os  morros  do  Rio  —  é  impossí¬ 
vel  evitar  que  acusações  mútuas 
ocorram  ao  final  de  cada  apuração. 

"Nunca  mais  concorro.  Eu  não  vi¬ 
vo  disso  e  não  preciso  ficar  lavando  a 
mão  de  traficante”,  explodiu  o  com¬ 
positor  Geraldo  Brandão,  logo  após 
ver  seu  samba  desclassificado  na  Vila 
Isabel.  Desolado,  ameaçava  não  pi¬ 
sar  na  avenida  para  defender  o  azul  e 
branco  da  escola  noCarnaval.  ‘‘Com 
um  samba  desses,  a  Vila  vai  acabar 
no  segundo  grupo.  E  Deus  queira 
que  seja  assim”,  praguejou  o  come¬ 
diante  Brandão  Filho,  pai  do  com¬ 
positor.  O  outro  desclassificado,  Va- 
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guinho,  endossava  a  acusação:  “O 
presidente  foi  coagido  por  trafican¬ 
tes  Vaguinho  chegou  a  puxar  briga 
com  um  membro  da  torcida  do  sam¬ 
ba  de  Sidney  Sá,  Miro  Jr.,  Carlinhos 
da  Vila.  Claudinho  do  Orvalho  e  Ar- 
turzinho  Só  para  o  enredo  A  Vila  vê  o 
ovo...e  põe  às  claras. 

Reação  semelhante  teve  Bira  do 
Ponto,  na  Mangueira,  quando  a  sua 
versão  para  o  enredo  Se  todos  fossem 
iguais  a  você ,  em  co-autoria  com  Ve- 
rinha  e  Fernando  de  Lima,  foi  prete¬ 
rida  pelos  jurados  em  favor  da  ver- 


A  Vila  vl  o  ovo...  e  põe  às  claras 


Vila  Isabel 

Neste  rnar  de  amor.  veleja  nas  ondas 

Que  o  passado  nos  soprou 

Quando  as  três  embarcações  , 

Nas  Américas  surgiram 

A  Vila  vê  o  ovo  e  põe  às  claras 

Se  Colombo  foi  quem  descobriu 

Negros  africanos  do  império  da  mandinga 


Am  torcidas  na  BataçAo  Primeira: 


Vila  Isabel:  os  wencedores 

Já  navegaram  os  sete  mares 
E  no  solo  mexicano 

Há  cabeças  de  negros  moldados  em  pe¬ 
dras  antes  de  Colombo 


são  de  Jurandir,  Hélio  Turco  e 
Alvinho:  "Pode  escrever  aí  que  este 
samba  já  saiu  vencedor  da  casa  da 
Dona  Neuma.”  A  explosão  de  Bira 
ocorreu  logo  após  o  Capitão  Guima¬ 
rães.  presidente  da  Liga,  declarar  o- 
vencedor  e  antecedeu  por  segundos 
os  panos  quentes  que  os  diretores  da 
verde  e  rosa  tentaram  botar  na  situa¬ 
ção.  Bira  acredita  que  no  ano  passa¬ 
do  já  havia  sido  injustiçado  no  enre¬ 
do  As  três  rendeiras  do  universo, 
quando  a  Mangueira  ficou  em  11° 
lugar  no  desfile  e  acha  que  depois 
daquele  fiasco,  só  mesmo  dinheiro 
para  garantir  aos  mesmos  autores 
uma  outra  chance.  Bira  tinha  o  apoio 
velado  da  bateria  da  escola,  insufi¬ 
ciente  para  que  seu  samba  saísse  da 
quadra  como  vencedor. 

HISTÓRIA  OFICIAL.  A  versão  dos 
vencedores,  como  não  poderia  deixar 
de  ser.  é  diametralmente  oposta.  Al¬ 
vinho,  que  pela  terceira  vez  consecu¬ 
tiva  sai  vencedor  do  concurso  de 
sambas  na  Mangueira,  exercitava  a 
melhor  linguagem  de  jogador  de  fu¬ 
tebol  após  uma  vitória:  “Todos  os 
concorrentes  deram  o  melhor  de  si  e 
a  disputa  foi  cercada  da  maior  digni¬ 
dade  possível."  Mas  apesar  de  enor¬ 


me  diplomacia  que  demonstrou  no 
seu  discurso  da  vitória,  nào  conse¬ 
guiu  conter  um  repentino  “eu  sou 
malandro”,  antes  de  retomar  a  co¬ 
memoração  ao  lado  dos  parceiros. 

Na  Vila,  os  vencedores  juram  que 
não  há  nada  por  baixo  dos  panos  que 
possa  fazer  com  que  um  samba  pior 
chegue  a  ser  cantado  pela  escola  na 
avenida.  “O  nosso  samba  era  o  sam¬ 
ba  da  comunidade.  Todos  queriam 
que  ele  ganhasse  e  os  jurados  não 
tinham  outra  alternativa”,  acredita 
Carlinhos  da  Vila,  integrante  da  ala 
dos  compositores  da  escola  há  22 
anos,  que  desta  vez  resolveu  se  reunir 
à  ala  jovem.  Sidney,  Miro  e  Claudi¬ 
nho,  irmãos,  e  Arturzinho,  primo, 
têm  apenas  sete  anos  de  ala  dos  com¬ 
positores.  Nenhum  dos  cinco  jamais 
ganhou  um  concurso. 

Por  mais  que  seja  negado  pelos 
vencedores  e  superestimado  pelos 
perdedores,  o  jogo  de  pressão  existe. 
Mas  a  própria  Vila,  dois  anos  atrás, 
deu  um  exemplo  claro  de  que  este 
quarto  critério  não  é  tudo  na  escolha 
do  samba.  A  vereadora  Lícia  Maria 
Caniné,  a  Ruça,  que  presidia  a  agre¬ 
miação  na  época,  definiu  como  ven¬ 
cedor  um  samba  que  era  rejeitado 


Movidos  pela  ambição 

Os  europeus  chegaram  ao  continente 

novo 


Ê  ou  não  è  a  galinha  dos  ovos  de  ouro 
(bis) 

E  no  Brasil 

A  flora  devastaram,  poluiram  rios  e 
mares 

Agredindo  a  ecologia 

E  a  paz  que  bailava  nos  ares 

índios  se  dizimaram 

E  aos  negros  cativos  se  irmanaram 

E  assim  resistiram  e  o  Brasil  nasceu 

cafuso 

De  Oxalá  e  Tupã 

Na  mata  tem  mironga,  eu  quero  ver 

As  ervas  que  servem  pro  bem  e  o  mal 
Do  maracalu  ao  nosso  Carnaval  (bis) 

Erês,  curumins,  quilombo  las 
A  Vila  não  quer  abafar  ninguém 
Apenas  desvendar  esta  história  (bis) 


(Sldnay  Sá,  Miro  Jr.,  Carlinhos  da  Vila, 
Claudinho  do  Orvalho  •  Arturzinho  ti) 
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muita  alegria  antea  e  muitas  acusações  depois  do  resultado 


pela  escola.  A  ala  das  baianas  foi  a 
primeira  a  abandonar  a  quadra  de 
ensaios.  Nào  houve  outra  alternativa 
senão  voltar  atrás  e  trocar  o  vence¬ 
dor.  Se  não  revisse  a  decisão  poderia 
acontecer  o  que  há  de  pior  para  um 
desfile  de  uma  escola:  ir  dividida  pa¬ 
ra  a  avenida. 

BRIGA  DE  FOICE.  O  presidente  da 
Estação  Primeira  de  Mangueira,  o 
motorista  profissional  aposentado 
José  Ananias,  garante  que  este  é  o 
último  Carnaval  que  pretende  enca¬ 
rar  no  cargo.  Seu  mandato  acaba  em 
abril  e  ele  diz  estar  contando  os  dias 
até  lá.  Ananias,  porém,  não  teria 
muitas  chances  mesmo  que  tentasse  a 
reeleição.  Nos  dois  desfiles  em  que 
esteve  à  frente  da  escola,  a  Manguei¬ 
ra  nem  parecia  ser  uma  das  grandes. 
“Cada  um  acha  que  seu  samba  é  o 
melhor  e  dá  muito  trabalho  fazer 
todos  apoiarem  o  vencedor  no  fi¬ 
nal”,  reclama. 

A  importância  de  ser  o  composi¬ 
tor  do  samba  que  é  cantado  na  ave¬ 
nida  vai  muito  além  do  prestigio  jun¬ 
to  à  comunidade.  Apenas  os  direitos 
autorais  na  execução  e  a  venda  do 
disco  do  Carnaval  de  91  renderam 


CrS  3,4  milhões  (aproximadamente 
CrS  15  milhões  hoje)  para  os  compo¬ 
sitores  de  cada  escola.  E  mesmo  que 
o  resultado  final  nem  sempre  dê  a 
impressão  de  que  o  trabalho  dos 
compositores  foi  muito  árduo,  há 
sempre  muita  pesquisa  e  cada  pala¬ 
vra  na  letra  é  milimetricamente  me¬ 
dida.  Por  isso,  é  cada  vez  mais  raro 
um  samba  composto  por  uma  só  pes¬ 
soa. 

Escolas  como  Mangueira  e  Vila, 
ou  ainda  União  da  Ilha  e  Estácio, 
pagam  um  preço  pela  liberdade  de 
não  ter  patrono.  Elas  enfrentam  pro¬ 
blemas  —  principalmente  financeiros 
—  que  outras  como  a  Beija  Flor,  de 
Aniz  Abraão  David,  ou  a  Mocidade 
Independente  de  Padre  Miguel,  de 
Castor  de  Andrade,  não  conhecem. 
No  entanto,  por  mais  que  os  patro¬ 
nos  tentem  passar  a  impressão  de  que 
as  comunidades  são  ouvidas,  no  final 
são  elas  que  acabam  ouvindo  a  úl¬ 
tima  palavra.  A  força  política  sempre 
se  confunde  com  a  do  dinheiro.  Para 
o  melhor  ou  para  o  pior. 


EDUARDO  FONSECA  DA  ROCHA 
LULA  BRANCO  MARTINS 
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ESTÁCIO  DE  SÁ 

Paulicéia  desvairada 

Eu  vi  o  arco-iris  clarear 
O  céu  da  minha  fantasia 
No  brilho  da  Estácio  a  desfilar 
A  brisa  espalha  no  ar 
Um  buquê  de  poesia 
Na  paulicéia  desvairada  lá  vou  eu 
Fazer  poemas  e  cantar  minha  emoção 

Quero  a  arte  do  meu  povo 
Ser  feliz  de  novo  ( bis) 

E  flutuar  nas  asas  da  ilusão 
Me  dê.  me  dá.  me  dá.  me  dê  ( bis) 

Onde  você  for,  eu  vou  com  você 
Lá  vem  o  trem  caipira 
Prum  dia  novo  encontrar 
Pela  terra,  corta  o  mar 
Na  passarela  a  girar 
Músicos,  atores,  escultores 
Pintores,  poetas  e  compositores 
Expoentes  de  um  grande  pais 
Mostraram  ao  mundo  o  perfil  do  brasi¬ 
leiro 

Malandro,  bonito,  sagaz  e  maneiro 
Que  canta  e  dança,  pinta  e  borda  e  è 
feliz 


E  assim,  transformaram  conceitos  so¬ 
ciais 

E  resgataram  pra  nossa  cultura 
A  beleza  do  folclore 
E  a  riqueza  do  barroco  nacional 
Modernismo,  movimento  cultural 


No  país  da  Tropicàlia 
Tudo  acaba  em  Carnaval 

(DJalma  Branco,  Caruao,  Déo  • 
Manaco) 
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PROFISSÕES 


I  Bala  com  bala 

Transformados  em  vilões  por  causa  das  balas  de  cocaína,  os 
5  mil  baleiros  cariocas  provam  o  gosto  amargo  da  suspeita 


Fotos  de  Maria  José  Lassa 


O  tabuleiro  do  baleiro  João 
Evangelista  Simões  tem  car¬ 
regado  algo  mais  do  que  chi¬ 
cletes,  dropes  e  caramelos.  O  dissabor 
da  amargura  agora  faz  parte  do  dia-a- 
dia  de  quem  há  quarenta  anos  adocica 
o  paladar  infantil  pelas  ruas  do  Rio. 
Na  semana  retrasada,  ele  entrou  numa 
delegacia  policial  pela  primeira  vez  em 
seus  63  anos  de  vida.  Fuzilado  pelos 
canhões  de  luz  das  televisões  e  coloca¬ 
do  contra  a  parede  por  repórteres  im¬ 
placáveis,  João  Evangelista  era  suspei¬ 
to  de  traficar  cocaina  em  bala,  numa 
história  que  começou  no  início  do  mês 
quando  foram  descobertos  vestígios 
da  droga  nos  produtos  da  indústria 
Van  Melle.  Com  a  proibição  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  de  comercialização 
das  balas,  a  empresa  teve  que  suspen¬ 
der  sua  produção  mensal  de  500  tone¬ 
ladas. 

O  prejuízo  do  baleiro  não  foi  pro- 

Domingo  30 


Nem  a 
São  Di 


porcionaimente  menor,  u  episodio  das 
balas  premiadas  fez  com  que  amargas¬ 
se  uma  queda  de  60%  nas  vendas  e 
perdesse  cinco  quilos,  magreza  hoje 
estampada  no  rosto  chupado.  Mais: 
ele  e  os  outros  cinco  mil  baleiros  que 
existem  na  cidade  até  o  final  da  sema¬ 
na  ainda  corriam  o  risco  de  serem 
expulsos  das  portas  das  escolas  pelo 
governador  Leonel  Brizola.  “Não  pos¬ 
so  nem  sair  da  rua  agora.  Minha  repu¬ 
tação  iria  por  água  abaixo”,  acredita 
Evangelista. 

Há  muito  que  vida  de  baleiro  não  é 
doce.  Não  é  de  hoje  também  que  a 
imagem  da  profissão  está  associada  à 
de  um  macabro  sedutor  que  pode  se 
aproveitar  da  inocência  infantil  para 
iniciar  a  criança  no  universo  das  dro¬ 
gas.  “Fui  criada  sob  o  conselho  de  não 
aceitar  bala  dos  outros.  Parece  que 
isso  agora  está  voltando”,  diz  a  peda¬ 
goga  Lígia  Piranda.  de  45  anos,  coor- 


denadora  de  disciplina  da  Escola 
Édem.  em  Botafogo. 

Se  este  bairro  da  Zona  Sul  carioca 
for  tomado  como  referencial,  o  alerta 
que  persegue  a  pedagoga  desde  a  in¬ 
fância  é  um  excesso.  Botafogo  hospe¬ 
da  hoje  aproximadamente  35  escolas 
de  primeiro  e  segundo  graus  —  o  equi¬ 
valente  a  1%  do  total  do  Grande 
Rio  — ,  que  reúnem  cerca  de  10  mil 
estudantes  e  atraem  dezenas  de  balei- 
ros.  A  convivência  entre  uns  e  outros 
parece  regida  pelo  açúcar  e  pelo  afeto. 
“Aqui  nunca  recebi  queixas  ou  denún¬ 
cias  sobre  a  atuação  dos  baleiros”, 
garante  João  Kepler  Fontenelle,  desde 
março  delegado-titular  da  10a  DP,  que 
em  38  anos  de  carreira  já  testemunhou 
histórias  de  envolvimento  de  baleiros 
com  traficantes.  “Mas  foram  casos  es¬ 
porádicos”,  esclarece. 

BOM  BALEIRO.  “Aqui  ninguém  nos 
chama  atenção”,  diz  Jorge  Teixeira 
Rabelo,  de  48  anos,  desde  1978  na 
porta  da  Escola  Municipal  Christiano 
Hamann,  na  Gávea.  Semi-analfabeto, 
ele  manda  cartão  de  natal  para  as 
diretoras  do  colégio.  O  carinho  é  recí¬ 
proco.  “Ele  é  de  nossa  inteira  confian¬ 
ça”,  confirma  a  coordenadora  da  es¬ 
cola,  Fátima  Pacheco.  Num  país  em 
que  a  trajetória  do  tráfico  de  drogas  se 
entrelaça  em  alguns  casos  com  profis¬ 
sões  bem  mais  pomposas  como  médi¬ 
cos  e  advogados,  o  estigma  diabólico 
que  baleiros  como  Jorge  Teixeira  Ra¬ 
belo  agora  carregam  é  um  fardo  tão 


Oliveira :  30  anoa  de  eacola 


pesado  quanto  amargo  para  a  maior 
parte  da  categoria. 

Pesada  também  é  a  rotina  da  pro¬ 
fissão.  Há  mais  de  três  décadas  Jorge 
Oliveira,  de  59  anos,  sai  de  sua  casa  na 
Lapa  em  direção  a  Copacabana.  Antes 
de  desembarcar  na  porta  do  Colégio 
Mallet  Soares,  na  Rua  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  ele  faz  uma  escala  na  Rua  Sena¬ 
dor  Pompeu,  atrás  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  para  reabastecer  o  estoque  de 
balas.  Oliveira  praticamente  conhece 
pelo  nome  os  800  alunos  do  colégio. 
Mais:  sabe  também  quem  são  os  pais 
dos  estudantes.  Vez  ou  outra,  o  baleiro 
se  traveste  de  segurança  e  persegue 
pivetes  que  tentam  assaltar  as  crian¬ 
ças.  Para  ele  não  existe  dia  cinzento. 
Quando  chove,  vende  balas  e  sorvetes 
dentro  da  escola.  “Se  vingar  a  proibi¬ 
ção  de  os  baleiros  atuarem  na  porta 
dos  colégios,  vamos  trazê-lo  de  vez 
aqui  para  dentro”,  anuncia  Zulma 
Guimarães,  diretora  de  ensino  do 
Mallet  Soares. 

Há  seis  anos  na  porta  da  Escola 
Municipal  Minas  Gerais,  a  dupla  Jor- 
gelene  Dias,  de  21  anos,  e  Jorge  Antô¬ 
nio  Carvalho,  de  21  anos,  é  mais  do 
que  vendedora  de  balas:  os  rapazes 
fazem  as  vezes  de  porteiro  e  de  segu¬ 
rança  do  colégio,  que  possui  600  alu¬ 
nos.  Na  semana  passada,  foi  a  eles  que 
a  diretora-adjunta  Regina  Stella  recor¬ 
reu  para  expulsar  um  pivete  da  escola. 
“Eles  resolvem  alguns  de  nossos  pro¬ 
blemas.  Se  forem  proibidos  de  atuar 
por  aqui,  as  crianças  ficarão  indiscipli¬ 


nadas”,  afirma  ela.  A  estudante  Már¬ 
cia  Cristina  Silva,  de  9  anos,  engrossa¬ 
rá  este  time.  Diariamente  ela  dribla  a 
merenda  escolar  e  sc  entope  de  gulo¬ 
seimas  da  dupla.  “Não  gosto  da  comi¬ 
da  do  refeitório”,  revela. 

Jorge  e  Jorgelene  são  baleiros  sofis¬ 
ticados,  bem  diferente  dos  profissio¬ 
nais  do  início  do  século,  quando  pulu¬ 
laram  na  cidade  os  vendedores  de 
balas  com  seus  tabuleiros  fazendo 
acrobacias  pelos  bondes  ao  passar  de 
um  carro  para  o  outro  em  movimento. 
No  ponto  herdado  do  pai  de  Jorgele¬ 
ne,  Hélio  Mariano,  além  dos  tradicio¬ 
nais  dropes,  chocolates  e  amendoins,  a 
dupla  vende  refrigerantes  e  biscoitos, 
lucrando  em  média  50%,  o  que  por- 
porciona  uma  renda  mensal  de  trés 
salários  mínimos  para  os  dois.  “Com 
essa  história  das  balas  contaminadas  o 
negócio  caiu  50%",  amarga  Jorgelene. 
“O  pessoal  agora  só  compra  biscoito 
ou  refrigerante.” 

MÁF1A  DA  glicose.  No  ram  o  de  co¬ 
merciantes  de  guloseimas,  antigüidade 
é  posto.  Os  cerca  de  cinco  mil  baleiros 
do  Rio  têm  seus  cartórios  escolhidos 
de  acordo  com  o  tempo  de  serviço. 
“Os  baleiros  respeitam  os  pontos  dos 
colegas”,  afirma  José  Estevam,  de  33 
anos,  que  há  uma  década  cumpre  o 
périplo  entre  o  cinema  Veneza  e  o 
Canecão,  em  Botafogo.  Com  seu  tabu¬ 
leiro,  que  quando  cheio  chega  a  ter 
mais  de  40  variedades  de  balas  e  pesa 
mais  de  10  quilos,  o  baleiro  sai  de 
Belfort  Roxo,  onde  mora  num  terreno 


Márcia  (Matina  troca  a  merenda  por  balas  aem  medo  daa  drogas 
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Doce  sabor  da  perdição 


O  mais  real  e  indiscutível  peri¬ 
go  em  exibição  num  tabulei¬ 
ro  de  baleiro  è  o  açúcar. 
"Ele  é  o  inimigo  número  1  da  saúde 
bucal",  segundo  o  dentista  Carlos  Al¬ 
berto  Pego,  presidente  do  Conselho 
Regional  de  Odontologia  e  coordena¬ 
dor  do  Programa  de  Saúde  Bucal  da 
Secretaria  Municipal  de  Saúde.  Mui¬ 


to  mais  do  que  qualquer  barato,  a 
cárie  è  a  grande  ameaça  embrulhada 
nas  balas  e  guloseimas.  Um  perigo 
que  chega  a  atingir  90%  da  popula¬ 
ção  e  ê  um  dos  maiores  responsáveis 
pela  fama  do  Brasil  de  pais  dos  des¬ 
dentados.  Abaixo,  o  fichário  do  doce 
sabor  da  perdição : 


□  Amendoim 


Não  è  uma  guloseima  cariogênica 
( que  provoca  cáries) ,  ao  contrário 
da  rapadura  e  do  pè-de-moleque , 
doces  malignos  à  saúde  dos  dentes, 
principalmente  na  infância. 


□  Chocolate 

Os  da  linha  diet,  adoçados  com 
aspartame  ou  sacarina,  não  são 
perigosos.  Os  outros  trazem  riscos  para 
os  dentes.  A  ameaça  da  cárie  è 
proporcional  ao  tempo  em  que  o  açúcar 
do  produto  fica  na  boca. 


□  Balas  de  goma 

É  um  dos  doces  mais  nocivos.  O 
açúcar  fica  retido  na  parte 
triturante  dos  molares  devido  à 
anatomia  do  dente.  Vale  também 
para  os  caramelos  e  confeitos. 


□  Dropes 

O  maior  problema  das  balas  nem 
sempre  é  o  teor  do  açúcar,  que  varia 
pouco  de  uma  para  outra.  O  dropes  è 
mais  perigoso  porque  fica  mais  na 
boca.  Mastigá-los,  porém,  pode 
fraturar  os  dentes. 

□  Chiclete 

Além  do  açúcar,  o  chiclete  tem 
outros  agravantes  aos  dentes  de 
crianças  e  adultos:  seus  restos  ficam 
acumulados  na  superfície  e  nas 
cavidades  dentárias,  facilitando  a 
proliferação  da  cárie.  Não  é  só: 
provoca  também  o  deslocamento  das 
restaurações.  Os  chicletes  diet, 
adoçados  com  aspartame  ou  stevia, 
não  apresentam  risco  nem  perigo 
para  a  saúde  bucal. 


invadido,  para  chegar  meia  hora  antes 
da  primeira  sessão  do  Veneza. 

Nos  dias  de  show  no  Canecão.  dá 

uma  esticada  até  a  casa  de  espetáculos 
por  volta  das  22  horas.  Ali.  divide  o 
pomo  com  Antônio  Carlos  de  Almei¬ 
da.  de  13  anos,  desde  os  onze  no  ramo. 

Na  lei  da  bala,  a  cidade  possui  apenas 
quatro  territórios  livres  para  a  atuação 
dos  baleiros:  o  cinema  Veneza,  o  Ca¬ 
necão  e  os  teatros  Municipal  e  do 
Hotel  Nacional.  As  demais  áreas  já 
possuem  seu  doce  xerife.  Em  comum, 
eles  têm  o  respeito  mútuo  e  a  esperan¬ 
ça  de  que  o  episódio  das  balas  com 
cocaína  se  derreta  com  a  rapidez  de 
um  dropes  na  boca. 

O  baleiro  João  Evangelista  Si¬ 
mões,  que  ao  vender  balas  contami¬ 
nadas  na  Tijuca  virou  suspeito  de 
fazer  parte  de  um  plano  maquiavéli¬ 
co  de  traficantes  para  viciar  indefe¬ 
sos  estudantes,  só  tem  um  vício:  o 
trabalho.  São  doze  horas  diárias  em¬ 
purrando  a  carroça  pelo  bairro  da 
Zona  Norte  carioca  para  ganhar  CrS 
60  mil  por  mês.  Aposentado  da  Ma¬ 
rinha,  ele  mora  num  apartamento  de 
quarto  e  sala  do  Conjunto  Cohab, 
em  Realengo,  comprado  graças  a  um 

financiamento  de  25  anos. 

Apesar  de  católico,  para  João 

Evangelista  não  existe  dia  de  missa:  de 
segunda  à  segunda,  ele  circula  pelas 
ruas  da  Tijuca  numa  caminhada  que 
às  vezes  atinge  quatro  quilômetros. 
Nos  Tinais  de  semana  ensolarados,  a 
caminhada  pode  se  estender  até  a 
Praia  de  Botafogo,  onde  chega  a  ven¬ 
der  140  picolés  por  dia.  “Minha  famí¬ 
lia  é  freguesa  dele  há  três  gerações”, 
conta  a  dona-de-casa  Ruth  Canário. 

Não  falta  quem  pegue  carona  na 
desgraça.  Na  semana  passada,  en¬ 
quanto  o  vice-governador  Nilo  Batista 
estudava  a  expulsão  dos  baleiros  da 
porta  das  escolas,  a  deputada  Alice 
Tamborindeguy  engrossava  a  razia  pe- 
detista  empunhando  um  projeto  de  lei 
com  a  mesma  finalidade.  Os  baleiros. 
porém,  têm  lá  seus  defensores.  “A 
questão  da  dependência  química  não 
passa  por  eles”,  atesta  o  psicoterapeu- 
ta  Cid  Fernandes,  de  38  anos.  “O 
máximo  que  pode  acontecer  a  uma 
pessoa  que  chupar  uma  bala  com  co¬ 
caína  é  passar  mal.  A  maioria  da  po¬ 
pulação  tem  a  droga  a  seu  dispor  in 
natura.  e  não  em  balinhas.”  Na  tenta¬ 
tiva  de  seguir  alheio  a  tudo  isso,  José 
Estevam  sustenta  o  grito  de  guerra: 
“Olha  o  baleeeeeiro.”  Afinal,  bom 
profissional  tem  que  ter  saliva. 

SÉRGIO  GARCIA 
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Forma. 


Características  JB  O  Globo 

Melhor  apresentação  gráfica . 13,8%  . 23,4% 

Melhor  caderno  de  classificados . 12,4%  . 18,9% 
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Empresas  terão  de 
explicar  aumentos 


Características 
Melhor  credibilidade 
Mais  imparcial/isento 
Mais  claro . 


Mais  abrangente . 

Mais  independente . 

Mais  democrático,  dá  mais  espaço  a  opiniões  divergentes 

Mais  faz  oposição  ao  governo,  é  combativo . 

Cobre  melhor  o  assunto  que  te  interessa . 


cobre  os  assuntos  que  mais 
interessam.  E  não  tem  nada  que 
interessa  mais  ao  leitor  do  que 
a  verdade.  Por  isso  o  Jornal  do 
Brasil  publica  esta  pesquisa  com 
os  dois  principais  jornais  do  Rio. 
Na  forma.  E  no  conteúdo. 


JORNAL  DO  BRASIL 


O  Vox  Populi  realizou,  para 
a  revista  Imprensa,  uma  pesquisa 
com  leitores  qualificados  de  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Belo 
Horizonte  e  Brasília,  para  saber 
o  que  des  pensam  dos  quatro 
principais  jornais  do  país. 

A  maioria  dos  entrevistados 
apontou  o  jornal  O  Globo  como 
o  de  melhor  apresentação  gráfica. 


Ou  seja,  deram  valor  a  suas  cores 
e  a  sua  forma. 

Mas  para  falar  do  conteúdo 
o  leitor  gosta  do  preto  no  branco. 
E  indica  o  Jornal  do  Brasil  como 
o  de  maior  credibilidade,  o  mais 
imparcial,  o  mais  claro,  o  mais 
abrangente,  o  de  maior 
independência,  o  mais  democrático, 
o  mais  combativo  e  o  que  melhor 


JB 

24,6% 

20,5% 

22,7% 

16,3% 

19,1% 

20.8% 

14,4% 

18,4% 


O  Globo 
.  7,0% 

.  7,6% 

.  13,2% 

.  15,2% 

.  6,6% 

.  7,4% 

.  4.5% 

.  13,9% 


Conteúdo. 

*  •  -  ■  . . •  * 

JORNAL  DO  BRASIL 
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•  CASA  &  DECORAÇÃO 

O  ambiente  que 
vale  o  salário 


Uma  exposição  no  IAB  mostra  as  novidades  em 
móveis  de  escritório  que  amenizam  o  trabalho 


«■VFão  é  só  a  sala  de  estar,  o  ba- 

iwã  nhciro  e  o  quarto  das  crianças 
que  merecem  atenção  especial 
quando  se  truta  de  decorar  um  am¬ 
biente.  Um  escritório  bem  planejado 
pode  garantir,  pelo  menos,  que  os  fun¬ 
cionários  que  o  freqüeniam  se  sintam 
estimulados  ao  trabalho.  Salário  am¬ 
biente  é  isso  —  e  mais  o  que  revela 
uma  exposição  a  partir  da  próxima 
terça-feira,  no  Instituto  dos  Arquitetos 
do  Brasil  (IAB).  no  Rio.  que  irá  mos¬ 
trar  o  que  está  por  vir  no  mercado  de 
móveis  de  escritório  c  o  que  tem  feito  a 
cabeça  de  muitos  executivos. 

Ergonomia  e  flexibilidade  são  pala¬ 
vras-chave  no  ramo.  Empresas  que 
atuam  neste  mercado  têm  investido 
cada  vez  mais  na  criação  de  cadeiras, 
poltronas  e  mesas  com  design  avança¬ 
do.  muitas  delas  inspiradas  em  mode¬ 
los  italianos  e  alemães.  Na  exposição 
—  que  vai  ate  o  dia  25  e  que  já  está  no 
seu  terceiro  ano  consecutivo  —  vão 
estar  alguns  dos  maiores  nomes  do 
setor  mobiliário:  Escriba,  Probjeto, 
Madeirense,  Securit,  Forma.  Oca.  ML 
Magalhães,  Hobjeio,  Riccó,  Mobili- 
nea  e  Embramove.  Ao  todo  são  onze 
empresas  que  durante  os  quatro  dias 
da  mostra  deverão  atrair  cerca  de  3  mil 
pessoas  para  os  758 m 2  do  salão  de 
exposições  do  IAB.  “A  mostra  de  mó¬ 
veis  de  escritório  é  um  evento  que  já 
se  está  tornando  uma  tradição  no 
IAB”.  reforça  a  diretora  cultural  do 
instituto.  Hetty  Goldberg. 

A  conjugação  de  várias  pessoas  e 
objetos  no  mesmo  local  é  outra  ten¬ 
dência  na  criação  de  ambientes  de 
trabalho  modernos  e  práticos.  Na  on¬ 
da  de  modernidade  que  toma  conta 
desse  mercado,  eles  ganharam  o  su¬ 
gestivo  nome  de  escritórios  abertos, 
divididos  por  painéis  de  aço  revesti¬ 
dos  por  tecidos  ou  por  laminados  me- 
laminicos.  “Ambientes  assim  permi¬ 
tem  aumentar  em  30%  o  número  de 


O  estilo  versátil  e  desmontável  dos  móveis  da  Madeirense 


Domingo  34 


Fotos  de  Marco  Antônio  Rezende 


Hetty  (E)  organizou 
a  exposição  que 
mostra  o  conjunto 
de  mesa  em  madeira 
freijó  e  poltronas 
de  escritório  da 
Escriba  (acima)  e 
as  cadeiras  Kirr  da 
Oca  (nos  detalhes) 


funcionários  numa  mesma  sala”,  ga¬ 
rante  Ivo  Wohnrath.  gerente  da  Escri¬ 
ba,  uma  das  maiores  empresas  do  ra¬ 
mo,  que  vai  mostrar  o  conjunto  de 
mesas  EA3  revestidas  de  madeira  frei¬ 
jó  ou  matizadas  nas  cores  marrom, 
vinho  ou  preto.  Sem  deixar  o  conceito 
de  funcionalidade  de  lado,  elas  me¬ 
dem  3,60  metros  de  comprimento  por 
2,40  metros  de  largura  e  permitem, 
por  exemplo,  o  uso  de  um  compu¬ 
tador  numa  extremidade  e  a  realiza¬ 
ção  de  uma  minirreuniâo  na  outra. 

DE  OLHO  NA  CRISE.  Outra  que  resol¬ 
veu  investir  no  aproveitamento  total 
dos  espaços  é  a  Madeirense.  Com  pro¬ 
jetos  parecidos  com  o  da  Escriba  no 
que  se  refere  ao  uso  múltiplo  de  um 
único  ambiente,  a  Madeirense  estará 
apresentando  no  IAB  o  sistema  Profit, 
que  conjuga  painéis  divisórios  e  reves¬ 
timentos  de  fórmica.  Em  tempos  de 
crise,  aliás,  a  madeira  virou  raridade 
em  escritórios  e  está  sendo  substituida 
pela  fórmica  —  mais  barata,  resistente 
e  higiênica.  “Um  escritório  eficiente 
deve  permitir  a  adaptação  de  todos  os 
acessórios  para  que  o  fluxo  de  traba¬ 
lho  se  desenvolva  normalmente”,  afir¬ 
ma  David  Santos,  gerente  da  empresa. 

Pensando  assim,  a  Probjcto  tem-se 
especializado  em  poltronas  e  sofás  pa¬ 
ra  escritórios.  Especializada  em  pol¬ 
tronas  e  sofás  para  escritórios  e  deten¬ 
tora  da  licença  de  uso  dos  artigos 
produzidos  pelo  grupo  italiano  Cassi- 
na,  a  empresa  pretende  marcar  presen¬ 
ça  na  exposição,  exibindo  as  poltronas 
Teorema  e  Clipp  para  auditórios  e  a 
linha  6  000  de  assentos  com  espuma  de 
poliuretano. 

Nem  só  conforto,  ergonomia  e 
praticidade  estão  na  moda.  O  concei¬ 
to  de  versatilidade  também.  A  inova¬ 
dora  cadeira  Kirr.  que  vai  ser  exibida 
nas  cores  vermelho  e  azul  pela  Oca.  é 
uma  prova  disso.  Produzida  original¬ 
mente  na  Alemanha,  ela  pode  ser  usa¬ 
da  em  escritórios  e  em  salas  de  reu¬ 
nião  e  possui  estrutura  de  metal  com 
assento  forrado  por  tecido.  Já  é  suces¬ 
so  nos  Estados  Unidos  e  na  Austrália 
e  promete  cair  no  gosto  de  alguns 
brasileiros  mais  sofisticados,  assim 
como  as  mesas  com  estrutura  de  me¬ 
tal  e  tampo  de  couro  criadas  peia 
Forma.  Além  de  bonita,  a  Kirr  chega 
aos  escritórios  acompanhada  por  uma 
mesa  auxiliar  projetada  para  o  uso  de 
video  e  teclado  de  computador.  Tec¬ 
nologia  c  móveis  bem  bolados  fazem 
um  par  perfeito  no  casamento  com  o 
trabalho. 
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Essa  vida 


é  uma  sopa 

Do  caldo  à  canja ,  as  variedades  de  um  prato 
que  exibe  seu  ecletismo  até  como  sobremesa 


jn  vosso  assunto 
Jmt  é  aquele  pra- 
“  •  to  delicioso: 
o  laburdo.  As  sarga- 
lhetas  também.  Sem 
esquecer  do  arjamo- 
lho.  Do  ferredouro. 
Das  misturadas.  Da 
pojeada  —  inesque¬ 
cível.  Da  água  de  un¬ 
to.  Dos  caldos  ver¬ 
des,  canjas,  papas, 
açordas  —  sopas  de 
todo  jeito,  enfim. 

Os  portugueses. 


que  sabem  dar  mil  Jorginho  e Maria  Helena:  aopa  coto  champanhe 

nomes  à  mesma  coi¬ 


sa,  sào  dos  maiores  sopeiros  que 
existem.  Comem  (ou  bebem,  sabe-se 
lá)  até  coisas  de  lenda,  como  a  famo¬ 
sa  sopa  de  pedra,  prato  típico  do 
Ribatejo  (no  Rio,  o  Antiquarius 
tem).  Mas  quase  sempre  sào  fiéis  à 
idéia  dos  germanos  antigos,  que  in¬ 
ventaram  o  nome  “sopa”:  pão  en¬ 
charcado  de  líquido,  prato  de  sus- 
tança,  enche-pandulho. 

Consommé ,  liquido  cristalino  e 
perfumado,  é  outra  coisa,  invenção 
francesa  com  excesso  de  metafísica, 
recurso  para  acordar  o  paladar  e 
estimular  o  apetite.  Sopa  que  é  so¬ 
pa  serve  é  para  matar  a  fome  —  aos 
murros.  A  sargalheta.  por  exemplo, 
leva  meio  quilo  de  toucinho  e  chou¬ 
riço,  meio  quilo  de  batata,  meio  qui¬ 
lo  de  pão  dormido,  uma  cebola  e 
quatro  ovos  —  tudo  isso  para  qua¬ 
tro  pessoas. 

Sopa  é  tudo.  Tem  quente  e  tem 
fria.  Tem  molhada  e  tem  seca.  A 
“sopa  seca  que  agarra  ás  costas”,  lá 
da  Beira,  em  Portugal,  é  feita  com 
feijão  vermelho  e  cebolas.  A  sopa 
paraguaia  é  tão  mais  seca  que-é  um 
bolo  de  milho,  com  queijo  e  ovos. 
Tem  a  zuppa  anglese ,  que  é  uma 
torta,  sem  qualquer  vinculo  com  a 
Inglaterra.  Tem  a  sopa-distração 
(“deu  sopa,  o  jacaré  te  abraça”),  a 
sopa-facilidade  (“o  trabalho  é  uma 


sopa  só”),  a  sopa-indulgência  (“o 
artista  deu  uma  canja”),  até  a  sopa- 
abundância  (“a  banana  está  dando 
sopa”).  Só  falta  dizer  que  sopa  é  um 
estado  de  espírito  —  mas  isto  tam¬ 
bém  é  dar  muita  sopa  ao  leitor. 
Coisa  fina.  Engraçado  é  que  existe 
um  preconceito  contra  sopas.  Muita 
gente  gosta,  mas  poucos  assumem. 
O  casal  Maria  Helena  e  Jorginho 
Guinle  são  dos  raros  exemplos  de 
gente  fina  que  não  se  incomoda  de 
ser  flagrado  na  intimidade  do  lar 
saboreando  uma  sopa  caseira  de  le¬ 
gumes.  É  bem  verdade  que  também 
gosta  de  vichyssoise ,  aquela  de  alho- 
poró  e  batata,  ligada  com  creme 
fresco,  em  geral  servida  fria.  Sem 
falar  na  real  turtle  soup ,  que  Jorgi¬ 
nho  experimenta  em  Londres,  ou  na 
sopa  de  mexilhões,  que  Maria  Hele¬ 
na  gosta  de  pedir  em  Paris.  Para 
tomar  sopinhas,  os  Guinle  põem  Vi- 
valdi  (As  quatro  estações)  no  CD  e 
acompanham  de  champanhe. 

No  Galerie  Stuben.  um  charme 
de  restaurante  típico,  em  Hambur¬ 
go,  o  prato  de  destaque  é  uma  cu¬ 
riosa  sopa  de  repolho  fermentado  e 
mel.  Imperdivel.  A  estilista  Teresa 
Gureg  sempre  leva  seus  amigos  lá: 
saem  todos  impressionados  e  gran¬ 
des  negócios  às  vezes  sào  fechados 
após  a  prova  da  sopa  de  chucrute 


•> 


Domingo  36 


Mareia  Kranz 


ou  da  sopa  de  enguia  (leva  tudo, 
até  a  enguia  que  na  receita  original 
nào  havia). 

Há  os  que  relaxam  tomando  so¬ 
pa.  Débora  Bloch.  Louise  Cardoso. 
Jacqueline  Laurence,  Glória  Pires. 
Fernanda  Montenegro  e  muitos  ou¬ 
tros  artistas  esticam  direto  depois  do 
trabalho  no  A  Polonesa,  para  tomar 
as  sopas  de  D.  Gnenia:  de  cebola,  de 
ervilhas  com  bacon,  de  aspargos,  de 
batata  e  a  especialidade  da  casa,  a 
sopa  de  beterraba,  servida  com  um 
pingo  de  creme  de  leite  azedo,  que  se 
desmancha  lentamente,  fazendo 
brancos  desenhos  no  vermelho  vivo 
que  o  cliente  sorve  avidamente. 

A  modelo  Alexia  Dechamps  diz 
que  “adora  sopas”.  No  começo 
aderiu  ao  prato  por  causa  de  um 
regime;  depois,  tomou-se  “um  há¬ 
bito  agradável  e  sadio”.  Por  ele. 
até  vai  para  a  cozinha:  canja  e  cal¬ 
do  verde  são  suas  especialidades,  e 
“irresistível”  é  a  sopa  de  aspargos 
com  queijo  derretido.  Outro  que 
fecha  com  canja  é  Austregésilo  de 
Athayde:  “Minha  iguaria  preferi¬ 
da.  Gosto  desde  menino,  quando 
meus  pais  ainda  faziam  do  hábito 
português  de  dar  sopa  de  legumes 
às  crianças  uma  regra  familiar.  To- 
dos  os  dias  tomo  um  caldo  de  feijão 
mulatinho  no  almoço  e  aos  domin¬ 
gos  acontece  o  grande  almoço,  com 
uma  suculenta  canja  de  galinha.” 

Minestrone  é  uma  especialidade 
italiana;  bisque  de  lagosta  fica  por 
conta  dos  franceses;  sopa  de  entu¬ 
lhos  (também  conhecida  como  “so¬ 
pa  do  cavalo  cansado”)  é  um  must 
para  os  que  freqüentam  o  Poleiro  do 
Galeto,  na  Cadeg,  em  Benfica.  Nou¬ 
tro  extremo  da  cidade,  no  final  do 
Leblon.  um  prato  de  sopa  de  barba¬ 
tana  de  tubarão  custa  CrS  5.850. 
Estamos  no  Mr.  Zee,  que  também 
oferece  a  sopa  preferida  de  Gisela 
Amaral:  a  quente-azeda.  com  caldo 
de  galinha,  molho  inglês,  soja,  tofu. 
broto  de  bambu  e  champignons. 

Sopa  de  sobremesa?  Sem  dúvida. 
A  de  frutas  vermelhas  (com  todas  as 
berries  existentes,  duas  taças  de  es¬ 
pumante  e  um  tico  de  sorbet)  é  uma 
delícia  refrescante,  bem  como  a  de 
melão  com  vinho  branco.  Enfim,  so¬ 
pas  há,  nem  sempre  para  todos.  A 
Mafalda  de  Quino,  personagem  dos 
quadrinhos  —  que  odeia  sopa  — 
pode  começar  a  protestar. 


DANUSIA  BARBARA 


Receitas 


O  caldo  do  Fritx 

■  Chucrute  hamburguense  (do  restau¬ 
rante  Galerie  Stuben)  —  Deixe  750 
gramas  de  frutas  secas  (ameixa,  pera. 
uva,  damasco)  em  um  pouco  de  água 
para  inchar.  Cozinhe  dois  litros  de 
consomé,  ponha  500  gramas  de  chu¬ 
crute  já  cozido,  as  frutas  picadas,  duas 
colheres  de  sopa  de  mel  e  um  pouco  de 
curry,  e  deixe  cozer  por  vinte  minutos. 
Na  hora  de  servir,  acrescente  um  pou¬ 
co  de  chantilly  sem  açúcar.  Observa¬ 
ção:  o  chucrute  ácido  e  cozido  costuma 
ser  comprado  pronto.  No  Brasil,  a 
Hemmer,  de  Blumenau,  produz  um  em 
latas,  à  venda  nas  Sendas  e  na  Cobal. 
entre  outros  locais. 

Vampiro  português 

■  Laburdo  —  Colocar  1  litro  de  san¬ 
gue  de  porco  num  recipiente  com  um 
pouco  de  vinagre  e  água  e  mexer  bem. 
Cortar  50  gramas  de  banha  em  boca¬ 
dinhos  e  derreter  numa  frigideira. 
Quando  a  banha  começar  a  fundir, 
juntar  uma  cebola  picada  e  deixar 
alourar.  Entretanto,  já  se  pôs  no  fogo 
uma  panela  com  3  litros  de  água. 
Quando  esta  água  levantar  fervura, 
juntar  o  conteúdo  da  frigideira,  6  den¬ 
tes  de  alhos  pisados  com  sal,  1  folha  de 
louro,  1  colher  de  chá  de  colorau,  2 
colheres  de  café  de  cominho  em  pó  e 
ferver  tudo  um  bocadinho.  Em  seguida 
reduzir  o  calor  e  adicionar  o  sangue 
passado  por  um  coador  de  tela.  Mexer 
energicamente  o  caldo  para  que  o  san¬ 
gue  não  talhe.  Cozer  1  ou  2  minutos. 
Servir  com  pão. 

Canja  chinesa 

■  Wan  Tan  (do  restaurante  Mr.  Zec) 
—  O  caldo  de  galinha  c  feito  com  as 
carcaças  da  ave,  colocadas  na  água 
para  ferver  durante  duas  horas.  De¬ 
pois,  jogar  as  carcaças  fora  e  passar  o 
caldo  pronto  para  outra  panela.  Co¬ 
locar  sal,  ajinomoto  (meia  colher  de 
café),  pimenta  do  reino  branca  chine¬ 
sa  e  3  gotas  de  óleo  de  gergelim.  O 
caldo  continua  a  ferver  em  fogo  bran¬ 
do  durante  mais  cinco  minutos,  colo¬ 
car  raviólis  e  cebolinha  picada.  O 
ravióli  é  recheado  com  pasta  de  ca¬ 
marão,  amassada  com  cutelo  e  tem¬ 
perada  com  pitada  de  ajinomoto  e 
sal.  Depois  dos  cinco  minutos  de  fer¬ 
vura,  o  caldo  está  pronto.  E  despeja¬ 
do  nas  terrinas,  que  já  estão  com  fo¬ 
lhas  de  agrião  no  fundo. 
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•  Moda 


ia  bolsa 
respeito 


JT 1  Depois  do  longo  reinado  da  pochete  e  dos  modelos  de  alça: 

longas,  a  hora  é  da  bolsa  pequena  e  com  alças  curtas.  Urr 
estilo  que  teve  na  famosa  Kelly ,  de  Hermès ,  batizada  em  home 
nagem  á  atriz  Grace  Kelly,  musa  inspiradora  da  clássica  grife 
sua  mais  famosa  representante.  As  bolsas  para  as  noites  do  verãc 
vào  chamar  a  atenção  para  as  alças.  Com  tratamento  de  bijute¬ 
ria.  mais  parecem  gargantilhas  sofisticadas.  Contas,  pedras  e 
metalizados  enriquecem  estas  pequenas  jóias.  Se  sào  práticas- 
Talvez  não.  mas  isto  não  imoorta.  O  eme  vale  é  n  rh;trmP 


Em  couro  e  camurça,  com 
grandes  fechos  de  metal 
e  alças  de  contas,  no 
estilo  Rosana  Berna rdes 
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À  esquerda,  o  material 
usado  nas  duas  bolsas  da 
Nuance  é  o  cetim,  que 
liso  ou  enrugado  sempre 
desempenha  bem  na  noit e. 
Ao  lado  e  abaixo,  na 
criação  de  Glorinha 
Paranaguá,  destaques  para 
o  brocado  e  o  gorgorâo. 
com  alças  imitando  coral 
ou  em  bolas  douradas 


Acima,  o  Unho  rústico 
reveste  a  bolsa,  com 
a  alça  em  aramado 
dourado,  da  Zau.  Ao 
lado,  modelo  sofisticado 
em  gorgorâo  no  desenho 
da  estilista  Glorinha 
Paranaguá.  Na  direita, 
também  em  gorgorâo. 
criação  Zau  com  destaque 
para  as  contas  da  alça 
e  o  fecho,  que  são 
cobertos  com  purpurina 
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a  criança  vê 

Solidariedade  à  infância 


Criança  é  fogo! 

Domingo,  admiro-lhe  o  bom  gosto  c  a 
inteligência.  Parabéns  pela  matéria  Além 
do  arco-iris  (Domingo  n°  805).  É  triste  a 
informação  da  pequena  Camila,  da  esco¬ 
la  A  Chave  do  Tamanho,  na  Gávea.  E 
para  ela.  criança,  só  posso  transmitir  o 


meu  desejo  de  vê-la  estudando  muito  e 
que  consiga,  mais  tarde,  adquirir  a  única 
arma  que  realmente  constrói:  a  do  saber. 
Então.  Camila,  o  seu  mundo  será  sempre 
belo.  Mar  lene  G.  Serra.  Rio  de  Janeiro, 
RJ. 

□ 

Excelente  a  reportagem  sobre  pensa¬ 
mento  e  aspirações  de  nossas  crianças. 
Este  perfil  acentua  a  necessidade  urgente 
de  maior  participação  e  respeito  pela 
educação  dos  futuros  cidadãos  brasilei¬ 
ros.  Beatrice  Baxter  Bahiense.  Rio  de 
Janeiro,  RJ. 

“Eu  queria  ter  nascido  antigamente  e 
depois  nascer  de  novo...”  Eis  a  frase  de 
uma  criança  que  mostra  a  sua  insatisfa¬ 
ção  com  o  mundo  de  hoje.  mesmo  que 
ela  tenha  tudo  de  mais  sofisticado.  Ela 
simplesmente  se  sente  aterrorizada  com 
a  violência  do  mundo  e  não  acha  meios 
de  reverter  tudo  de  ruim  que  nos  cerca. 
Ela  sabe  que  quanto  mais  o  homem 
inventa,  mais  ele  se  destrói.  As  reporta¬ 
gens  na  TV  chocam,  mas  talvez  seja  uma 
forma  de  mostrar  às  crianças  que  elas 
lerão  que  lutar  futuramente  para  modifi¬ 
car  o  quadro  atual.  Elizabeti  Laurindo 
Barbosa.  Maeaè,  RJ. 


Mé  u 
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A  coluna  de  Veríssimo  repercute 


IÃO  FAÇA  A  SUA  SflODE  ESPERAR 
PODE  SER  QUE  ELA  NÃO  ESPERE. 


PLANO  AMEG 

•  Consultas  e  Exames  (Hemograma,  EAS,  Parasitológico  e  Glicose) 
sem  carência  nos  Centros  Médicos 

•  Aproveitamento  parcial  de  carência  de  outros  Planos  de  Saúde  (exceto 
bradesco  e  pessoas  com  idade  a  partir  de  60  anos) 

PLANO  DAME 

•  O  Plano  para  sua  empresa  -  a  partir  de  21  funcionários  sem  carência. 

FAÇA  HOJE  MESMO  SEU  PLANO  DE  SAÚDE 

221-0066 

PLANTÃO  AOS  DOMINGOS  ATÉ  ÀS  18  HORAS 


JB 

Assinatura 


Rio  de  Janeiro 


Joiimar  Ferrari 


O  pândego  Veríssimo 

Hilária  a  coluna  do  Luis  Fernando 
Veríssimo  do  dia  6  de  outubro  ( O  quase. 
Domingo  n°  806).  Poucas  coisas  já  escri¬ 
tas  na  imprensa  brasileira  traduzem  com 
tamanha  propriedade  a  situação  do  pais 
nas  mãos  do  governo  Collor.  Sentir  sau¬ 
dades  do  Samey  é  demais,  mas  quem 
diria  que  um  dia  teríamos  algo  pior?! 
Deoclécio  T.  Santos,  Resende,  Rio  de 
Janeiro. 

□ 

Está  cada  vez  mais  deliciosa  a  coluna 
do  Luis  Fernando  Veríssimo.  Se  houve 
uma  mudança  para  melhor  na  revista 
Domingo,  sem  dúvida  a  volta  do  humo¬ 
rista  é  a  que  mais  merece  ser  aplaudida. 
Luiz  C.  Dourado  Lima,  Campos,  Rio  de 
Janeiro. 

Bolsâo  de  pobreza 

Domingo  n°  804  traz  reportagem  so¬ 
bre  os  tradicionalistas  no  interior  do 
estado  do  Rio  ( Deus  è  concreto),  mais 
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Carvoeiros:  sujeira  elogiada 

leitores  e  àqueles  que  detêm  o  poder  de 
decisào,  para  o  estado  de  calamidade 


Um  leitor  heavy 

Cadê  a  Domingo  que  eu  gostava?  O 
rato  roeu.  Tudo  indica.  Depois  de  uma 
boa  guinada  por  assuntos  pertinentes, 
como  os  carros  que  estacionam  nas  cal¬ 
çadas,  a  revista  voltou  a  ser  recheada  de 
bobagens.  É  muita  moda.  casa  e  decora¬ 
ção  e  comida  para  um  pais  de  despidos, 
sem-teto  e  esfpmeados.  Cadê  a  Domingo 
que  eu  gostava?  O  gaio  comeu.  António 
C.  A.  Souza.  Rio  de  Janeiro.  RJ. 

O  grande  Josemar 

Belíssima  a  fotografia  do  casal  de 
carvoeiros  da  reportagem  Pintou  sujeira 
da  revista  Domingo  n°  801.  Na  primeira 
olhada,  pensei  mesmo  que  fosse  a  repro¬ 
dução  de  algum  quadro.  Grande  fotó¬ 
grafo  o  Josemar  Ferrari.  Só  não  conse¬ 
gui  entender  porque  uma  foto  desta 
categoria  não  ganhou  lugar  na  capa.  De 
qualquer  forma,  valeu  pela  sensibilidade. 
Josemar!  Márcia  Spindola,  Rio  de  Janei¬ 
ro,  RJ. 


especificamente  em  Natividade,  e  descre¬ 
ve  muito  bem  o  absurdo  e  o  abuso  do 
poder  de  persuasão  exercido  por  uma 
facção  desta  igreja  decadente  c  atemori- 


que  se  encontra  o  Noroeste  do  Rio  de 
Janeiro,  região  somente  a  330km  da  ca¬ 
pital  e  que,  no  entanto,  é  hoje  o  maior 
bolsão  de  pobreza  do  pais,  com  a  menor 


□  As  cartas  para  esta  seção  devem  trazer  nome  e 
endereço  completos,  ter  atê  10  linhas  e  ser  envia¬ 
das  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  revista  Domingo. 


zante  do  século  passado.  Mas  a  finalida-  renda  per  capita  do  Brasil.  João  Gonçal -  ILUSTRÍSSIMO  DOMINGO.  Av.  Brasil  500  6" 

de  desta  carta  é  lançar  um  alerta,  aos  ves  Neto,  Natividade,  RJ.  andar.  Sào  Cristóvão.  RJ.  CEP  20949. 


A  Loja  do  Linho , 


como  o  nome  já  diz,  é 


especializada  em  Linho  Leslie. 


O  tecido  que  conquistou,  com  sua 
qualidade,  consumidores  até  nos  EUA,  Japão  J&& 

e  Europa.  . 

Na  Loja  do  Linho  você  tem  todas  as  cores  e  tipos  de  Linho 
Leslie.  E  sempre  com  mais  uma  grande  qualidade:  o  preço.  E  tudo  isto 
fica  a  somente  5  minutos  do  Barra  Shopping. 

Venha  até  a  Loja  do  Linho  e  comprove. 

*  Preços  a  partir  de  Cr$  3.000,00.  Pagamentos  em  até  30/60  dias. 

*Conheça  também  a  loja  Linho  da  Casa,  especializada  em  tecidos  de  decoração. 
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TEÇAO  DIARIA: 
DE  SÓDIO. 


O  que  faz  do  Protetor  Diário  de  Calcinha  Banho  a  Banho  um  produto  único  é  o  bicarbonato  de  sódio. 

Ele  neutraliza  o  odor  íntimo  naturalmente.  Por  isso,  é  a  forma  mais  moderna  e  eficaz  de  prolongar  a  proteção 
do  banho.  Protetor  Diário  de  Calcinha  Banho  a  Banho.  O  fim  nattíral  do  odor  natural. 
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WRAPPERS  NAO  DEIXAM 
seus  óculos  escuros  sim. 

WRAPPERS  NÃO  QUEBRA 
WRAPPERS  NÃO  ARRAi 
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E  Matoso,  da  novel 

5atricia  Travassos 
a  chance  de  se  tornar 
uma  das  atrizes 
mais  engraçadas  da  TV 
Páginas  36  e  37 
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0  aparelho  de  exercícios 

aeróbícos  mais  eficiente  do  país. 

Saúde,  Disposição  e  Forma  Física 
em  apenas  15  minutos  diários. 


Equipado  com 
amortecedores 
Nakata 


Exercita  todos  os  grupos  musculares  ■  Trabalha 
braços,  pernas,  abdômen,  costas,  peito  e  seios  ■ 
Ativa  a  corrente  sangüínea,  os  aparelhos  respiratório, 
cardiovascular  e  digestivo. 


Elimina  as  gorduras  localizadas  e  enrigece  a 
musculatura  ■  Combate  o  stress  ■  Pode  ser  usado 
por  pessoa  de  qualquer  idade  ■  Excelente  para 

o  uso  por  pessoa  sedentária  ou  obesa. 


Garantia  de  1  ano. 


Direto  da  fábrica: 

Cr$  64.900,00  ImlSJOTCw 


TELEVENDAS: 

(02 1 )  224*6055 
2S2-4364  -  242-7033 


ENTREGAMOS  EM  TODO  0  BRASIL 


■J  stremecida  por  uma  onda  de  cnses, 
1  '  i  a  TVE  empossa  nova  direção  sob  o 
^  *  comando  de  Walter  Clark  —  que 
foi  a  menina-dos-olhos  da  TV  Globo, 
mas  passou  em  brancas  nuvens  pelas 
tevês  Rio  e  Bandeirantes. 

Márda  Peltier,  apresentadora  do  programa 


escolar  como  o  nosso.  E  as  tevês  educativas 
têm  um  papel  fundamental  nessa  luta.  Eu  só 
posso  desejar  boa  sorte  ao  Walter  Clark. 

Monique  Lafond,  atriz  —  “O  Walter  Clark  è 
■■nBl  o  dragão  que  construiu  a 
Wfr  TV  Globo.  Liberdade  e 

fíà  já  th  dinheiro  foi  o  que  faltou 


Tadea  Aguiar,  ator  — “Acho  que  a  TVE  só 

Htem  a  melhorar  com  a 
entrada  do  Walter 
Clark.  A  emissora  deve 
continuar  oferecendo 
mais  cultura  e  menos  co¬ 
mercial.  Ter  programas 
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►  TV  DEBATE 


Walter  Clark  pode  salvar  a  TVE? 


•  A 


“A  mudança  de  uma  ad¬ 
ministração  sempre  é  um 
momento  de  esperança.  A 
TVE  tem  bons  profissio¬ 
nais  e  muita  gente  com 
disposição  para  trabalhar. 
A  educação  deve  merecer 
uma  atenção  especial  em 


I  para  ele  crescer  nas  teves 
Ri°  e  Bandeirantes.  Agora 
BM  <\  I  éa  vez  de  elevar  a  progra- 
JM'  mação  educativa  do  canal 

2-  Mostrar  a  cultura  sem 
aquele  toque  de  chatice. 
Além  do  mais,  é  um  novo  campo  de  traba¬ 
lho  que  se  abre  para  nós  artistas”. 


do  em  conta  a  teledra- 
maturgia  nacional”. 


Victor  Fasano,  ator  —  “Walter  Clark  é  um 
profissional  competente 
e  deve  fazer  um  bom 
trabalho  na  TVE.  Espe¬ 
ro  poder  assistir  mais 
programas  sobre  ecolo¬ 
gia,  geografia  e  docu¬ 
mentários  inteligentes. 
A  emissora  deve  mos¬ 
trar  o  outro  lado  da  cul¬ 
tura,  que  as  tevês  comerciais  ignoram. 
Ela  pode  até  partir  para  a  teledramatur- 
gia,  mas  tem  que  ser  algo  bem  feito. 
Com  espaço  para  contos  e  histórias  bra¬ 
sileiras.  Se  for  à  procura  do  Ibope,  não 
terá  sucesso”. 

FeiTCira  Gullar,  escritor  —  “Não  vou  su¬ 
gerir  mudanças  na  pro¬ 
gramação  da  TVE,  pois 
o  Walter  Clark  é  o  pro¬ 
fissional  aprovado  para 
isso.  Ele  só  precisa  de 
dinheiro  e  incentivo  pa¬ 
ra  transformar  o  canal  2 
numa  tevê  de  cultura 
com  qualidade.  A  TVE 
pode  e  deve  correr  por  fora,  sem  ficar 
brigando  pelo  Ibope.  Mostrar  a  boa  mú¬ 
sica,  um  pouco  de  pintura,  poesia  e  to¬ 
dos  os  gêneros  culturais.  Deve  esquecer 
o  vulgar  da  MPB. 

Itamara  Koorax,  cantora  —  “Um  nome 
como  o  de  Walter 
Clark,  considerado  uma 
das  grandes  personali¬ 
dades  da  história  bem 
sucedida  da  televisão 
brasileira,  por  si  só  já 
justifica  a  escolha.  Tor¬ 
ço  para  que  a  área  mu¬ 
sical  seja  privilegiada  e 
atendida  com  programas  informativos  e 
diversificados”. 


... 


Classe  e  Mídia  ►  marco 


NAO  FUI  AO 
CINEMA  PORQUE 
0  FILME  ERA 
CH AID.. 


TAMBÉM 
NÃO  QUiS 
SAIR  COM  O 
CHAT©  PO 


TV  Programa  O  3 


Estilo  Zélia 

Depois  de  20  anos  no  elenco 
da  linha  de  shows  da  TV  Globo 
(seu  último  personagem  foi 
Tamara  Jones  em  Estados 
Anysios  de  Chico  City),  Sílvia 
Massari  (foto)  faz  sua  estréia 
em  novelas. 

Ela  é  Marisa,  a  motorista 
elegante  e  enigmática  de  Alma 
(Esther  Góes)  em  Felicidade,  de 
Manoel  Carlos:  “Apesar  do 
uniforme,  Marisa  está  sempre 
bem  vestida.  Mais  ou  menos  no 
estilo  da  ex-ministra  Zélia 
Cardoso  de  Mello.  Por  sinal, 
uma  recomendação  do  autor”. 

Além  da  novela,  Sílvia  está 
excurssionando  pelo  país  com  o 
espetáculo  Radio  stars.  Para  o 
ano  que  vem,  prepara  seu 
primeiro  show  solo ,  Meu  nome  é 
Silvia,  com  roteiro  de  Flávio 
Marinho  e  direção  de  Guto 
Graça  Mello. 


marcada  o  início 
das  gravações  de 
Perigosas  peruas. 


de  Carlos  Lombar- 
di,  próxima  novela 
das  sete  da  Rede 
Globo:  15  de  no¬ 
vembro.  A  estréia 
está  prevista  para 
27  de  janeiro  do 
ano  que  vem. 

: 

■  Dia  4  de  outu¬ 
bro  tem  desfile  de 
encerramento  do 
Curso  de  Mane¬ 
quins  Xuxa  Me- 
neghel.  A  festa, 
com  a  presença  da 
rainha  dos  baixi¬ 
nhos,  acontece  no 
Hotel  Nacional  do 
Rio. 

■  A  partir  de 
amanhã,  o  roteiris¬ 
ta  Joaquim  Assis, 
que  participou  da 
equipe  de  autores 
da  novela  Roque 
santeiro,  dá  início 
ao  curso  de  criação 
e  roteirização  para 
cinema  e  televisão. 
As  aulas  aconte¬ 
cem  ás  segundas  e 
quartas,  das  20h  às 
22h30,  no  Centro 
Cultural  Cândido 
Mendes. 

■  Parabéns  pa- 
H  ra  a  MTV.  Hoje 
f  a  emissora  dan- 
%  çante-musical 
jj  comemora  o 

primeiro  aniver¬ 
sário. 

_ 

■  O  programa 
Brasil  TV,  exi¬ 
bido  pela  Rede 


Marco  Antônio  Rezende 


Univision  em  Mia- 
mi,  está  fazendo  ò 
maior  sucesso.  Di¬ 
rigido  às  colônias 
brasileira  e  portu¬ 
guesa,  brevemente 
será  transmitido 
para  todo  os  Esta¬ 
dos  Unidos  pelas 
redes  hispânicas.  O 
primeiro  passo  foi 
dado  semana  pas¬ 
sada,  quando  o 
programa  estreou 
em  Nova  Iorque. 

■  O  programa 
Dóris  para  maiores , 
exibido  terça-feira 
pela  TV  Globo, 
poderia  ganhar  dis¬ 
parado  o  troféu 
mau  gosto. 


Paulo  Alceu  (foto),  apresentador 
do  Programa  de  Domingo,  da  TV 
Manchete,  está  em  alta. 

Acaba  de  receber  propostas  para 

- assumir  a 

direÇã°  de 
programas  de 
I  duas  emissoras 

v’  >  j  Em  tempo: 
seu  projeto 

«qgfr  gW  Entrada  franca 
l°i  adiado  para 
°  ar,°  que  vem. 
Deve  estrear 

Junto  com  a  nova 

^  I  Pro8rarnação  da 

Manchete. 


Quem  está  com  saudades  da 
translumbrante  Aríete  Salles  (fo¬ 
to)  não  perde  por  esperar... 

Depois  de  Kika  Jordão  de 
Lua  cheia  de  amor,  ela  se  prepa¬ 
ra  para  surpreender  os  telespec¬ 
tadores  com  mais  uma  persona¬ 
gem  hilária.  Trata-se  da 
delegada  Francisquinha  de  Ga¬ 
rimpo,  título  provisório  da  pró¬ 
xima  novela  das  oito. 

Para  interpretar  a  delega¬ 
da,  Aríete  começou  a  fazer  au¬ 
las  de  tiro  e  também  está 


aprendendo  a  andar  de  lam- 
breta.  “Nunca  peguei  numa 
arma  e  não  ando  nem  de  bici¬ 
cleta.  Estou  cortando  um  do¬ 
brado.  A  Francisquinha  é  di¬ 
vertida,  mas  não  tem  os 
delírios  da  Kika  Jordão”, 
conta. 

No  momento,  Aríete  divide 
seu  tempo  entre  as  gravações  da 
novela  e  o  espetáculo  A  partilha, 
de  quinta  a  domingo,  no  Teatro 
Jardel  Filho,  em  São  Paulo. 
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Divulgiçio 


'Th*  e  n  d 

Chegou  ao  fim  o  badalado 
romance  entre  Patrícia  França 
(foto)  —  protagonista  da 
minissérie  Tereza  Batista  —  e 
o  diretor  Paulo  Afonso 
Grisolli. 

O  affair  começou  no  início 
das  gravações  e  terminou  nos 
últimos  capítulos.  ' 

Tudo  indica  que  a  estréia  de 
Tereza  Batista,  na  TV  Globo, 
será  em  agosto  do  ano  que 
vem.  Mês  de  aniversário  de 
Jorge  Amado,  autor  do 
romance  adaptado  para  a  TV 


uupiciiM  l|UC  TUVC 

quer  ter  um  filho  no  ano  que  vem. 
Isso  significa  que  você  vai  dar  um 
tempo  na  carreira? 

—  Foi  só  comentar  que  queria 
ter  um  filho  que,  agora,  se  de¬ 
morar  a  acontecer,  vão  começar 
a  discutir  a  minha  fertilidade. 
Ter  filho  é  uma  vontade  normal 
de  qualquer  mulher.  Entretanto, 


—  Você  acredita  que  Anos  dou¬ 
rados  foi  seu  melhor  papel  na 
televisão?  Por  quê? 

—  Como  conjunto  acho  que  a 
melhor  obra  de  que  participei 
foi  Anos  dourados.  Mas  outras 
personagens  também  me  agra¬ 
daram  muito  como  a  Vai  de 
Ti-ti-ti  e  a  Glorinha  da  Abolição 
de  O  outro. 


MALU 


MADER 


PING  PONG 


—  Como  você  está  segurando  a 
onda  das  transformações  de 
Márcia  em  O  dono  do  mundo ? 

—  A  Márcia  é  uma  personagem 
difícil.  De  ingênua  ela  passou  a 
irônica  e  vingativa.  Mudou  da 
água  pro  vinho.  Agora  está  nu¬ 
ma  nova  fase.  É  mais  ou  menos 
três  em  um.  Como  a  linguagem 
da  novela  é  muito  rápida  fiquei 
preocupada  de  parecer  superfi¬ 
cial.  Mas  acho  que  consegui  se¬ 
gurar  a  onda. 

—  Você  prefere  a  Márcia  boarí- 
nha  ou  a  vingativa? 

—  Os  personagens  com  alguma 
malícia  em  geral  são  mais  esti¬ 
mulantes  do  que  os  bonzinhos. 
Mas,  nesse  caso,  fiquei  feliz  que 
a  vingança  chegou  ao  fim.  Ima¬ 
gino  que  se  ela  continuasse  por 
mais  tempo,  o  público  não  iria 
me  agüentar. 

—  Qual  o  final  que  você  gostaria 
para  a  Márcia? 

—  Não  sei.  Fico  dividida.  Se  o 
Felipe  destruiu  a  Márcia,  ela 
também  foi  às  últimas  conse¬ 
quências.  Por  outro  lado,  ela 
nunca  tirou  o  Felipe  da  cabeça. 
Talvez  por  isso  é  que  estou  nessa 
divisão.  Mas,  como  novela  só 
tem  compromissos  com  o  públi¬ 
co,  tudo  depende  do  desenrolar 
da  trama  daqui  pra  frente. 

—  Pela  primeira  vez  seu  trabalho 
na  televisão  foi  criticado.  Isso  te 
incomodou? 

—  Acho  que  as  pessoas  tinham 
uma  expectativa  que  não  acon¬ 
teceu.  Não  me  senti  culpada.  O 
Ibope  baixo  não  é  responsabili¬ 
dade  do  ator,  do  diretor  ou  da 
história.  Acho  que  até  agora 
ninguém  conseguiu  explicar. 

—  O  que  você  acha  da  mexicani- 
zaçâo  de  O  dono  do  mundo ? 

—  Não  acho  que  tenha  havido 
mexicanização.  Tudo  que  está 
acontecendo  já  estava  previsto. 

A  única  coisa  que  ocorreu  é  que 
adiantaram  algumas  tramas. 


Haja 

fôlego... 

Othon  Bastos 

(foto)  está  sem 
tempo  até  para 
se  coçar. 

Depois  de 
interpretar  Lulu 
dos  Santos,  na 
minissérie 
Tereza  Batista , 
começou  a 
gravar 

Felicidade,  de 
Manoel  Carlos, 
na  pele  do 
milionário 
Gerson. 

Como  se  não 
bastasse,  está  no 
espetáculo  Missa 
profana,  de  Bi II 
Davis,  onde  faz 
o  padre  Tim:“É 
uma 

coincidência  que 
a  gente  tem  que 
aproveitar. 

Ainda  bem  que 
os  personagens 
são 

completamente 
diferentes,  se 
não  eu  ficaria 
marcado  como  o 
ator  que  faz 
sempre  a  mesma 
coisa”,  diz. 

A  peça,  com 
tradução  de 
Flávio  Marinho 
e  direção  de 
Gracindo  Jr, 
inicia 

brevemente 
turnê  pelo  país. 
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Ranan  Capada 


Fagundes  evita 
ser  chamado  de 
escritor,  mas 
prefere  livros 
à  televisão 


se  conjunto  que  forma  a 
obra  literária  do  ator  nào  é 
suficiente  para  que  ele,  aos 
42  anos,  se  considere  um 
escritor.  Longe  disso.  Fica 
até  constrangido  quando 
alguém  toca  no  assunto. 
“Isso  é  um  perigo  num 
país  onde  existem  mais  es¬ 
critores  do  que  leitores”, 
reconhece.  Mas  nào  há  co¬ 
mo  negar  que  o  ato  de  es¬ 
crever  lhe  dá  enorme  pra¬ 
zer. 

Um  prazer  que  pode  ser 


comparado  ao  ato  de  re¬ 
presentar  e  ler,  sobre  todos 
os  assuntos  possíveis,  nu¬ 
ma  voracidade  de  típico 
intelectual.  “Por  isso  a  mi¬ 
nha  mala  vive  pesada”, 
conta  o  ator,  que  pfefere 
carregar  seus  livros  do  que 
ficar  sem  fazer  na<ja  nas 
constantes  travessias  aé¬ 
reas  entre  Rio,  onde  grava 
a  novela,  e  São  Paulo,  on¬ 
de  mora  com  a  mulher  e 
os  quatro  filhos.  Fagundes 
lê  o  tempo  todo,  em  qual¬ 


quer  situação.  Os  filhos  e 
os  colegas  de  trabalho  já  se 
acostumaram  com  isso. 
Mas  ele  também  escreve. 
De  madrugada,  quando  a 
casa  dorme,  senta-se  no 
computador  e  cria  suas  mi- 
nisséries.  Duas  delas  — 
que  ele  não  revela  os  títu¬ 
los  para  que  não  haja  ne¬ 
nhum  tipo  de  cobrança  — 
esperam  o  OK  dos  respon¬ 
sáveis  pelo  departamento 
de  dramaturgia  da  TV 
Globo. 

“Sou  um  escritor  bis¬ 
sexto.  Gosto  do  exercício 
de  escrever,  faz  parte  do 
trabalho  de  ator.  Não  te¬ 
nho,  porém,  qualquer  inte¬ 
resse  em  me  dedicar  a  isso. 
Não  tenho  também  disci¬ 
plina  para  escrever  todas 
as  madrugadas”.  Bem  que 
gostaria.  Mas  Fagundes, 
25  anos  de  profissão,  man¬ 
tém  uma  rotina  intensa  de 
trabalho.  Além  de  ser  pro¬ 
tagonista  da  novela  das 
20h,  participa  de  um  novo 
seriado  na  TV  Cultura  de 
São  Paulo  e,  em  janeiro, 
estréia  a  peça  Macbeth ,  de 
Sheakespeare. 


des  sofreu  o  diabo  e  aca¬ 
bou  contando  seu  drama 
em  um  livro  que,  conforme 
imaginou  o  autor  da  histó¬ 
ria,  Gilberto  Braga,  se  tor¬ 
nou  um  best-seller.  Agora 
como  o  ex-mau  caráter  Fe¬ 
lipe  Barreto  em  O  dono  do 
mundo ,  ele  volta  a  aparecer 
escrevendo  um  livro,  desta 
vez  cientifico,  sobre  recu¬ 
peração  de  queimados, 
além  de  ter  sido  convidado 
para  botar  no  papel  suas 
memórias  de  cafajeste. 

Mais  do  que  uma  coin¬ 
cidência,  a  presença  do  es¬ 
critor  na  vida  do  ator  An¬ 
tônio  Fagundes  já  deixou 
do  terreno  da  ficção.  Duas 
minisséries  já  prontas,  só 
esperando  aprovação  da 
direção  da  Globo  para  se¬ 
rem  produzidas,  vários  es¬ 
peciais  de  TV  no  currículo 
—  Carga  Pesada  e  Amiza¬ 
de  colorida  —  e  uma  peça 
de  teatro  —  Por  telefone  — 
muitas  vezes  encenada.  Es¬ 


LIVROS  QUE  ESTÃO  NA  MALA 


U  m  bisbilhoteiro  que  fosse  xeretar  na  mala  que  Antônio 
w  Fagundes  carrega  para  cima  e  para  baixo,  descobriria 
atualmente  os  seguintes  livros: 

No  castelo  do  Barba  Azul ,  de  George  Steiner,  Editora 
Companhia  das  Letras.  “Depois  da  segunda  guerra  a  cultu¬ 
ra  clássica  perdeu  seus  ideais  de  transcendência  e  suas 
utopias  messiânicas,  em  meio  à  inconsciência  da  barbárie  e 
do  inumano”. 

A  declínio  da  cultura  ocidental,  de  Allan  Bloom,  Editora 
Best  Seller.  Trata  do  colapso  na  estrutura  do  ensino  e 
lamenta  que  as  obras  clássicas  tenham  sumido  nos  currícu¬ 
los  das  universidades  americanas. 

O  senhor  das  histótias.  Cenas  de  Sheakespeare,  de  Rosa 
Dhebusnello,  Editora  Imago.  A  professora  de  literatura 
gaúcha  reconstitui  a  vida  obscura  de  Skeakespeare,  reve¬ 
lando  seus  amores  e  ligações  Dolíticas.  Ficcãn 
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Textos  são  guardados 
longe  dos  curiosos  e 
só  a  mulher  dá  palpite 

O  eclético  Antônio  Fagundes  es¬ 
creve,  com  a  mesma  facilidade 
e  gosto,  um  policial,  um  drama  e  uma 
comédia.  Mas  não  mostra  seus  origi¬ 
nais  a  qualquer  um.  Aliás,  não  mostra 
a  ninguém  antes  de  ter  colocado  o 
ponto  final.  “Quando  se  lê  um  texto 
pela  metade,  fatalmente  a  compreen¬ 
são  fica  prejudicada”,  explica  o  ator, 
que  prefere  fazer  sozinho  todas  as 
alterações  possíveis  e  só  então  entre¬ 
gar  a  obra  prontinha  à  mulher  Mara 
Santos  Carvalho,  com  quem  está  ca¬ 
sado  há  três  anos,  e,  enfim,  ouvir  a 
primeira  opinião. 

O  ator  assinou  oito  episódios  de 
Carga  Pesada ,  série  onde  interpretava 
Pedro,  um  caminhoneiro  franco  e  ma¬ 
duro.  E  também  foi  o  responsável  pe¬ 
los  seis  meses  da  série  Amizade  colori¬ 
da ,  que  acabou  sendo  censurada.  Em 
suas  experiências  como  autor,  Fagun¬ 
des  encara  com  naturalidade  as  alte¬ 
rações  que  os  diretores  eventualmente 
fazem  em  seus  textos.  “O  jeito  é  colo¬ 
car  os  fatos  de  maneira  mais  clara  da 
próxima  vez",  resigna-se. 

Para  que  desempenhe  com  mais 
facilidade  a  arte  de  escrever,  Antônio 
da  Silva  Fagundes  Filho  lê  cada  vez 
mais.  Entre  a  TV  e  a  literatura,  fica 
sem  pestanejar  com  a  literatura.  E 
confessa  seu  tesão  em  descobrir  temas 
que  ainda  não  domina.  Mas  ele  sabe 
também  que  esse  amor  pelos  livros 
não  é  compartilhado  por  grande  parte 
da  população.  E  até  desenvolveu  uma 
teoria  que  já  divulgou  no  texto  Abai¬ 
xo  os  sete  minutos ,  distribuído  entre  o 
público  que  foi  vê-lo  na  temporada  da 
peça  No  pais  dos  elefantes ,  em  São 
Paulo.  Para  Antônio,  a  cultura  de 
massa  tornou  todas  as  atividades  hu¬ 
manas  muito  fragmentadas.  “O  jornal 
da  noite  é  dividido  em  blocos  de  7 
minutos  ou  um  pouco  mais,  os  filmes 
são  igualmente  editados  para  criar  di¬ 
ferentes  momentos  de  tensão,  amor, 
suspense.  Assim  é  em  tudo.  Por  isso 
acho  que  há  uma  incapacidade  geral 
para  a  concentração  e  a  análise  de 
uma  obra  no  conjunto.  Nesse  ritmo 
tão  dividido,  quantos  meses  alguém 
levaria  para  ler  o  livro  Guerra  e  pazT\ 
pergunta.  Apenas  a  leitura,  adianta, 
traz  de  volta  o  conceituai,  que  não  é 
nenhum  bicho  de  sete  cabeças.“Ape- 
nas  a  capacidade  de  abstrair  e  pen¬ 
sar”.  Palavra  de  quem  gosta  de  pensar 
o  tempo  todo. 


MTV  enfrenta  o  desafio  do  UHF 


CLÁUDIO  UCHÔA 

A  MTV  co¬ 
memora 
neste  domingo  o 
seu  primeiro  ani¬ 
versário  no  Brasil 
e,  embora  seus  diri¬ 
gentes  garantam 
que  o  empreendi¬ 
mento  está  definiti¬ 
vamente  consolida¬ 
do  na  faixa  de 
público  a  que  efetivamente  se  destina, 
terá  que  enfrentar  nos  próximos  meses 
uma  mudança  de  «rala  que  vai  depen¬ 
der  da  mobilização  do  seu  jovem  pú¬ 
blico  para  se  manter  nos  níveis  de 
audiência  satisfatórios.  É  que  no  pró¬ 
ximo  ano,  para  assistir  à  MTV  no  Rio 
de  Janeiro,  será  necessário  um  esforço 
maior  do  que  simplesmente  ligar  a  te¬ 
levisão  no  canal  9. 

No  dia  3  de  abril  termina  o  prazo 
para  que  a  emissora  utilize  o  sinal  da 
TV  Corcovado,  que  transmite  a  progra¬ 
mação  musical  em  VHF.  Os  amantes 
do  video-chp,  no  entanto,  não  precisam 


N 


* 


* 


entrar  em  desespe¬ 
ro,  porque  não 
vão  perder  a  sua 
diversão.  A 
MTV  já  possui  um 
canal  em  UHF,  sis¬ 
tema  pelo  qual 
transmite  sua  pro¬ 
gramação  em  São 
Paulo,  pronto  para 
entrar  no  ar. 

7  “Se  a  MTV  fos¬ 

se  um  emissora  convencional,  realmen¬ 
te  esta  mudança  seria  uma  temeridade, 
mas  como  ela  é  segmentada  e  atinge 
principalmente  o  público  jovem,  que 
está  acostumado  à  tecnologia,  não  há 
razão  para  desespero",  avisa  Fátima 
Ali,  diretora  geral  da  MTV,  que  em 
São  Paulo,  no  horário  noturno,  atinge 
uma  audiência  maior  do  que  no  Rio. 
“Este  é  outro  dado  que  nos  tranqüiliza 
e  mostra  que  o  UHF  não  é  um  bicho 
de  sete  cabeças”,  conta  Fátima,  que 
terá  que  deixar  de  utilizar  o  sinal  da 
TV  Corcovado  porque  ela  foi  vendida 
e  os  noyos  donos  querem  veicular  uma 
programação  própria. 


MÚSICA  BRASILEIRA  GANHA  DESTAQUE 


timidez  na  comemoração  do  ani¬ 
versário  da  MTV  não  preocupa 
os  executivos  da  emissora.  “Estamos 
em  processo  dc  crescimento  e  de  con¬ 
solidação  desta  nova  proposta  de  TV 
segmentada  e  não  podíamos  parar 
tudo  apenas  para  preparar  uma  gran¬ 
de  festa”,  justifica  Marcello  Macha- 
.  do,  diretor  de  programação  da  emis¬ 
sora,  satisfeito  com  os  resultados 
deste  primeiro  ano.  “A  MTV  é  uma 
realidade.  Atingimos  nosso  público  e 
já  influenciamos  até  o  lançamento  de 
discos  das  gravadoras”,  resume. 

Para  este  segundo  ano  de  funcio¬ 
namento,  a  MTV  pretende  investir 
mais  na  valorização  do  artista  brasi¬ 
leiro.  Além  de  incentivar  a  produção 
de  video-clips  de  qualidade,  a  emisso¬ 
ra  aposta  em  um  programa  intimista, 
com  estréia  prevista  para  dezembro, 
onde  grandes  nomes  da  MPB  vão  se 
apresentar  apenas  com  instrumentos 
acústicos.  A  série  de  entrevistas,  que 
começou  com  Marina  no  mês  passa¬ 
do,  também  terá  continuidade.  No 
próximo  domingo  quem  fala  sobre 
sua  vida  e  sua  carreira  é  Marisa 
Monte.  Em  seguida,  será  apresentado 
o  show  que  a  cantora  apresentou  re¬ 
centemente  no  Imperator.  Outra  es¬ 
tréia  prevista  para  este  ano  é  a  de  um 
programa  de  reggae.  O  primeiro  da 
série  está  sendo  gravado  em  São  Luís 
do  Maranhão,  considerada  a  capital 
brasileira  fastafari. 


TV  Programa  O  7 


As  unhas  são  grandes  e 
sujas,  o  nariz  e  a  boca 
completamente  deformados. 
Ele  anda  torto  e  tem  uma  pele 
esverdeada  de  quem  sofre  do 
fígado.  Maltrapilho  e  muito 
feio,  exerce,  além  de  tudo, 
uma  profissão  que  não  ajuda: 
é  o  coveiro  da  cidade.  Depois 
de  35  anos  de  carreira,  só  um 
papel  assim  seria  um  desafio 
para  o  tarimbado  Edney  Gio- 
venazzi.  Por  isso  ele  aceitou  o 
convite  da  diretora  Denise  Sa- 
raceni  para  interpretar  Chico 
Treva  na  novela  Felicidade. 

“O  que  eu  tenho  a  ver 
com  um  coveiro  ?  Nada,  e 
isso  me  apaixona”,  explica 
Edney  que  passou  um  tempo 
no  departamento  de  drama¬ 
turgia  do  SBT.  Para  compor 
seu  personagem,  aprendeu 
com  o  coreógrafo  tcheco 
Zdenik  como  se  curvar  sem 
comprometer  a  sua  própria 
coluna.  Usa  também,  sem 
reclamar,  a  dentadura  que 
mostra  dentes  escuros  e  de¬ 
forma  a  boca,  e  a  prótese 
que  desequilibra  as  suas  na¬ 
rinas,  duas  obras  do  dentista 
Waldir  Romão.  Além  disso, 
veste  um  figurino  molam- 
bento  especialmente  bolado 
por  um  moderno  compu¬ 
tador.  Todos  esses  aparatos 
tornam  mais  asqueroso  o  su¬ 
jeito  que  a  população  da  fic¬ 
tícia  Vila  Feliz  persegue 
sempre  que  pode,  esquecen¬ 
do  que  ele  é  um  sujeito  hu¬ 
mano  e  bom. 


-  J*o  um  tipo  generoso  e  emocionante 


AUTOR  DEFINE  PERSONAGEM  COMO  UM  TIPO  HUMANO  E  TERNO 


f  £  m  profissão  de  coveiro  uma  maior  importância  em 
é  sagrada,  absoluta-  Felicidade. 
mente  necessária.  Tenho  uma  Ao  reunir  o  elenco,  a  pro- 
admiração  enorme  pelos  co-  dução  quis  saber  se  só  servia 

veiros.  No  meu  entender,  são  Edney  para  o  papel.  “Eu  dis- 

pessoas  generosas”.  Por  essas  se  que  não.  Se  conseguissem 

razões  o  autor  Manoel  Carlos  ressuscitar  Sérgio  Cardoso  — 

decidiu  valorizar  a  figura  do  para  mim  o  maior  ator  que  o 

coveiro  na  novela  Felicidade.  Brasil  já  teve  —  estava  óti- 

Para  que  seu  objetivo  desse  mo”,  conta  Manoel.  São 

certo,  insistiu  que  um  grande  poucos  os  profissionais,  na 

ator  interpretasse  Chico  Tre-  sua  opinião,  que  souberam 

va,  um  personagem  muito  criar  tipos,  entre  eles  estão  os 

passage.ro  em  Acontecimento  falecidos  Sérgio  Cardoso, 

em  Vila  Feliz,  um  dos  oito  Procòpio  Ferreira,  Jaime 

contos  de  Anibal  Machado  Barcelos.  Edney  é  um  dos  ra- 

que  lhe  serviram  de  inspira-  ros  representantes  dessa  tur- 

ção  para  escrever  a  novela,  ma  de  expoentes. 

Chico  Treva  ganha  agora  Sem  pronunciar  uma  pala- 
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vra,  andando  de  maneira  cur-  nagem  sinistro,  muito  forte, 
va  e  desajeitada,  o  muito  feio  Com  ele,  criei  uma  parábola. 
Chico  Treva  consegue  trans-  As  pessoas  de  Vila  Feliz  fo- 
mitir  todas  as  emoções  apenas  gem  do  coveiro  porque  ele 

com  sua  maneira  de  olhar.  representa  a  morte.  Elas  têm 

Coisa  que  só  um  craque  de  raiva  porque  mais  cedo  ou 

verdade  dá  conta.  “Edney  é  mais  tarde  passarão  por 

muito  sensível.  É  um  artista  e  aquelas  mãos  sujas  e  humil- 

não  um  decorador  de  textos,  des.  Como  o  personagem 

Os  olhos  dele  falam”,  elogia  o  Corcunda  de  Notre  Dame, 

autor  de  Felicidade ,  que  não  Chico  Treva  é  humano  e  ter- 

revela  se  Chico  Treva  irá  falar  no”,  ensina  Manoel  que  gos- 

no  futuro.  Não  importa.  O  ta  de  lembrar  que,  entre  as 

que  Manoel  Carlos  quer  res-  virtudes  cristãs,  está  a  de  en- 

saltar  é  que  a  feiura  e  a  beleza  terrar  os  mortos.  “Quem  en- 

são  conceitos,  e  tanto  a  pessoa  terra  os  presidentes  e  até  os 

muito  feia  como  a  muito  boni-  Papas  ?  E  o  pobre  do  coveiro 

ta  podem  comover  o  público.  que  devia  ganhar  muito  bem 
Chico  Treva  é  um  perso-  pelo  que  faz”,  resume. 
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PROVA  FINAL  DA  INDY 

A  família  Andretti  pode  ganhar  neste 
domingo  um  outro  campeão  mundial. 
Depois  do  velho  Mário,  está  chegando  a 
vez  de  seu  filho,  Michael,  conquistar  um 
título  na  Fórmula  Indy.  A  última  etapa 
do  campeonato  deste  ano  acontece  na 
Califórnia,  no  circuito  de  Laguna  Seca,  e 
a  Bandeirantes  transmite  a  partir  das 
18h.  A  única  ameaça  ao  título  de  Michel 
é  Bob  Rahal,  que  além  da  vitória  depen¬ 
de  de  um  mau  resultado  do  rival  para 
conquistar  o  campeonato. 


NAPOLI  X  JUVENTUS 

^ ^  asileiros 

.. . 

qEgm  rantes  transmite,  às 


A  Globo  reprisa  luta  entre  Senna  e  Mansell  no  Japão 


Quem 
esqueceu 
que  0  GP 
do  Japão 
de 

Fórmula  1  seria 
disputado  na 
madrugada  de 
sábado  para 
domingo  ainda 
pode  rever  os 
melhores 
momentos  desta 
prova  decisiva. 

A  Globo  mostra 
neste  domingo, 
às  1  lh5,  um 
compacto  da, 
corrida  em  que 
o  brasileiro 
Ayrton  Senna 
lutava  por  seu 
terceiro  título 
mundial. 


O  10h30  Esportes 
radicais.  Varieda¬ 
des.  (Bandeirantes). 
O  1 1h  O  mundo 
do  esporte.  Alpi¬ 
nismo.  (Manchete) 

O  11h30  Campeo¬ 
nato  italiano.  Ná- 
poli  x  Juventus. 
(Bandeirantes) 

O  11h5  Fórmula  1. 
Compacto  do  GP  do 
Japão.  (Globo). 

O  11h30  Tênis.  Fi¬ 
nal  do  torneio  Ban- 
cesa  Open.  direto  de 
São  Paulo.  (Man¬ 
chete). 

O  12h15  Futebol 
de  domingo.  VT. 

(TVE). 

O  13h45  Futebol 
de  aspirantes. 
Palmeiras  x  San¬ 


tos.  Direto  de  São 

Paulo.  (Bandeiran¬ 
tes). 

O  16h  Campeona¬ 
to  norte-america¬ 
no  de  Motociclis- 
mo  750cc.  Direto 
do  circuito  de  Illinois 
State.  (Bandeiran¬ 
tes). 

O  18h  Fórmula 
Indy.  Ültima  etapa 
do  campeonato 
mundial,  direto  de 
Laguna  Seca.  (Ban¬ 
deirantes). 

O  20h  Campeona¬ 
to  carioca.  Amé¬ 
rica  x  Vasco.  Com- 
pacto. 
(Bandeirantes). 

O  20h15  Repórter 
esportivo.  Balanço 
do  fim  de  semana. 
(TVE). 


O  20h30  Campeo¬ 
nato  paulista. 
Palmeiras  x  San¬ 
tos.  Compacto. 
(Bandeirantes). 

O  20h30  Futebol. 
Gols  da  rodada  dos 
campeonatos  inglês 
e  italiano.  (TVE). 

O  21h15  Show  de 
gols.  (Manchete). 

O  21  h30  Grid  de 
Largada.  Reporta¬ 
gem  sobre  0  GP  do 
Japão  de  Fórmula  1. 
(Manchete). 

O  22h15  Gols  do 
Fantástico.  (Glo¬ 
bo). 

O  Oh  Futebol.  VT. 

(TVE). 

O  0h25  Placar  ele¬ 
trônico.  Varieda¬ 
des.  (Globo). 
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Corcovado 


Globo 


Bandeirantes 


Manchete 


7H55  O  Execução  do 
Hino  Nacional 

8h  o  Palavras  da  Vida 

Mensagem  religiosa  com 
D.Eugènio  Sales 

8h45  0  Visita  do  Papa 

Visita  ã  Igreja  de  Nosso  Senhor 
do  Bonfim  encontro  com  crian¬ 
ças  —  Salvador  BA.  Ao  vivo 

10h  O  Visita  do  Papa 

VT  da  cobertura 

10h30  O  Visita  do  Papa 

Visita  á  Catedral  de  Salvador 
BA.  Ao  vivo 

11h45  O  Visita  do  Papa 

Oração  do  Angelus.  na  Igreja 
de  Conceição  da  Praia.  Salva¬ 
dor  BA.  Ao  vivo 

12h15  O  Futebol  de 
Domingo 

VT  completo.  Apresentação  de 
Januário  Oliveira 

14h  O  Concertos  de 
Domingo 

Concertos,  serviço  e  informa¬ 
ções  sobre  música  clássica. 
Apresentação  de  Lavinia  Fer- 
raiolo.Hoje:  Um  encontro  entre 
ti  erudito  e  o  popular  no  repertó¬ 
rio  de  uni  trio  de  grande  sucesso ; 
Mauro  Senise.  Rosana  Lanzelo- 
le  e  David  Chew  executam  pe¬ 
cos  de  ViUa-Lohos  e  Pixingui- 
oha.  em  gravação  exclusiva. 
Senise  estudou  flauta  clássica  e 
saxofone,  iMtizeloie  é  pianista 
solista  e  eamerista.  professor  de 
cravo,  integrante  de  formações 
como  u  Sinfônica  Brasileira  e  a 
Orquestra  de  Câmara  do  Brasil, 
e  Chew,  inglês  de  f/annover,  è 
violoncelista  e  professor  com 
passagens  pelas  grandes  orques¬ 
tras  brasileiras.  Mo  outro  segui¬ 
mento.  o  Duo  Fonepiaiio  for¬ 
mado  por  Míriam  Braga  e  Sara 
Cohen.  com  auxilio  dos  percus¬ 
sionistas  Luís  D  Ammcuiçãa  e 
Uno  Hqflmun,  interpreta  a  'So¬ 
nata  para  dois  pianos  e  percus¬ 
são'.  de  Bela  Bortók. 

15h  O  54  Minutos 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Ana  Lúcia  Gregalli.  Hoje:  rea- 
presentacào  <fo  programa  de  ter¬ 
ça-feira;  Glória  Pires  RebeUo, 
Maria  I.úeia  Karan  e  Renata 
Sorrali 

16h  o  Musical  Especial 
Hoje:  MPB  -Heróis  da  resistên¬ 
cia 

16h45  O  Visita  do  Papa 

Santa  Missa.  Direto  de  Salva¬ 
dor  BA 

19h1 5  O  Intervalo 

Informativo  sobre  propaganda 

20h1 5  O  Repórter 
Esportivo 

Noticiário  esportivo 

20h30  O  Futebol 

Internacional 

Campeonatos  inglês  c  italiano. 
Gols  da  rodada 

21  hl  5  O  Mesa  Redonda 

Debates  esportivos.  Apresenta¬ 
ção  de  José  Carlos  Araújo 

22h30  O  Opinião  Pública 

Rev  ista  jornalística.  Apresenta¬ 
ção  de  jaguar  e  Hélio  Fernan¬ 
des.  entre  outros. 

Oh  o  Futebol 
\T  completo  do  jogo  da  roda- 


6h25  o  Educação  em- 
Revista 

Educativo 

6h45  O  Santa  Missa  em 
seu  Lar 

7h40  O  Globo  Ciência 

Jornalismo  cientifico. 

8h10  o  Globo  Ecologia 

Jornalismo  ecológico.  Apresen¬ 
tação  de  Lúcia  Veríssimo.  Ho¬ 
je:  Uma  fazenda  em  Timhaúha. 
Pernambuco,  prova  que  è  possí¬ 
vel  evitar  queimadas  nos  cana¬ 
viais.  A  técnica  c  simples  e  evita 
que  a  limpeza  das  plantações 
seja  feita  com  fogo.  Em  outro 
bloco,  uma  entrevista  em  que  o 
homem  branco  conta  aspectos 
dc  sua  vida  a  um  indio  repórter. 
E  para  terminar,  o  trabalho  da 
administração  de  oceanos  e  at¬ 
mosfera.  que  está  sendo  desen¬ 
volvido  nos  Estudos  Unidos 
8h30  O  Globo  Rural 
Jornalismo  sobre  o  campo. 
Hoje:  Mostra  técnicas  simples  e 
economicamente  viáveis,  que  da¬ 
rão  às  fazendas  água  potável, 
pròpna  para  o  consumo.  E  uma 
reportagem  com  Renato  Bravo, 
um  dos  maiores  criadores  de 
porcos  do  pais. 

9h30  O  Herói  por  Acaso 

Seriado.  Hoje:  Não  tão  rápido 

9h55  O  Alf.  o  E.Teimoso 

Seriado.  Hoje:  O  castigo 

10h30  O  Os  Simpsons 

Seriado.  Hoje:  Dinheiro  de  ve- 


7h30  o  Programação 
Educativa 

Infantil 

8h  o  Papa  no  Brasil 

A  visita  do  Papa  João  Paulo  II 
ao  Brasil.  Direto  de  Salvadoú 
BA 

10h  O  Estação  Ciência 

Documentário.  Hoje:  Uma  re¬ 
portagem  sobre  a  abelha  brasi¬ 
leira.  Dos  antigos  egípcios,  pri¬ 
meiros  criadores  de  ahellws  da 
história  da  humanidade,  passan¬ 
do  por  Aristóteles,  que  jà  obser¬ 
vava  e  se  intrigava  com  a  dança 
das  abelhas,  até  os  nossos  dias.  a 
abelha  vem  traçando,  ao  longo 
de  mais  de  três  mil  anos,  uma 
trajetória  de  útil  convivência 
com  o  homem.  Em  Belo  Hori¬ 
zonte.  apiexdtores  de  várias  re¬ 
giões  do  pais  se  uniram  e  cria¬ 
ram  uma  cooperativa  para 
explorar  o  veneno  da  abelha, 
substância  que  é  empregada  no 
tratamento  de  artrites,  reuma¬ 
tismos  e  até  na  conservação  da 
carne 

10h30  O  Manchete  Rural 

Documentário  sobre  o  campo. 
Hoje:  A  irrigação  racional  em 
Jaboticahai.  na  região  de  Ribei¬ 
rão  Preto,  São  Paulo,  área  onde 
se  realizam  experiências  com 
vários  métodos  ou  sistemas  de 
irrigação  diferentes,  visando 
conseguir  o  melhor  para  uso  em 
maior  escala.  Em  outra  reporta- ' 
gem.  uma  fazenda  localizada  a 
cerca  de  quatro  quilômetros  da 
praia,  na  Bahia,  Rodovia  Hhéusj 
Oliveira,  com  terreno  arenoso, 
onde  o  produtor  conseguiu  grun- 
de  êxito  na  produção  de  piaçava 
e  é  hoje  tun  dos  maiores  expor¬ 
tadores  do  paus.  Mo  final,  um 
destaque  para  as  abelhas  rncli- 
ponas 

11h30  O  Bancesa  Open  de 
Tênis 

A  final  do  torneio,  direto  de 
São  Paulo 

15h  OMundodos 
Esportes 

Esportivo 

15h30  O  Especial  Faith  no 
More 

Show  de  lançamento  de  Live  at 
Brixton  Academy.  LP  da  ban¬ 
da.  de  1990.  O  cspecialo  tam¬ 
bém  aproveita  para  fazer  um 
balanço  dos  dez  anos  de  carrei¬ 
ra  do  grupo 

16H30  o  Papa  no  Brasil 

Última  missa  rezada  por  João 
Paulo  II  no  Brasil 

17h30  o  Domingo  no 
Cinema 

Filme:  Um  covarde  redimido 

19h30  o  Programa  de 
Domingo 

Variedades. 

20H45  O  Jornal  da 

Manchete  — 

Edição  de 
Domingo 

Noticiário 

21  hl  5  o  Show  de  Gols 

Esportivo 

21h35  o  Grid  de  Largada 
21h40  O  Free  Jazz  in 
Concert 

Musical.  Hoje:  O  grupo  Takeó 

22h30  O  Toque  de  Bola 

Esportivo 

23h  o  Primeira  Classe 

Filme:  .J  herdeira 


7h  o  Educação  em 
Revista 

Educativo 

7h30  O  Poço  de  Jacó 

7h45  o  Projeto  Vida 
Nova 

8h  o  Posso  Crer  no 
Amanhã 

9h  o  Comunidade  na 


6h  O  Programa 
Educativo 

6h30  O  A  Hora  da  Graça 
7h  O  Anunciamos 
Jesus 

7h30  o  Seleções 

Portuguesas  o 
Show  de  Malta 

8h30  O  Desenhos 
8h45  O  O  Papa  no  Brasil 

Direto  de  Salvador 

10h15  O  Show  do  Esporte 
10h30  O  Esportes 
Radicais 

11h30  o  Campeonato 
Italiano  de 
Futebol 

Hoje:  Nápoli  .V  Juventus 

13h45  o  Futebol  de 
Aspirantes 

Hoje:  Palmeiras  X  Santos.  Di¬ 
reto  de  São  Paulo 

16h  o  Campeonato 

norte-americano 
de  Motociclismo 
750cc 

Direto  de  Illinois  State 

18h  O  Fórmula  Indy 

Última  etapa  do  campeonato, 
direto  de  Laguna  Seca 

20h  o  Campeonato 
Carioca 

Hoje:  América  X  Vasco 

20h30  O  Campeonato 
Paulista 

Hoje:  Palmeiras  A'  Santos 

21h  O  Sala  Philips  de 
Cinema 

Filme:  0  sobrevivente 

23h  o  Cara  a  Cara 

Apresentação  de  Marilia  Ga- 
briela.  Hoje:  Alrnir  Sater 

Oh  o  Critica  e 

Autocrítica 

1h  o  Gente  do  Rio 


Programa  de  entrevistas  orga¬ 
nizado  pela  Federação  Israelita 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

9h30  O  Camisa  Nové 

Mesa-redonda  sobre  esporte  e 
entrevistas.  Apresentação  de 
Luiz  Orlando.  Orlando  Baptis- 
ta  e  outros 

11  h  o  Automobile 


12h  O  Top  100 

A  MTV  comemora  seu  aniver¬ 
sário  apresentando  os  100  clips 
mais  pedidos  pelos  telespecta¬ 
dores  durante  o  ano 

22h  O  Show  Faith  no 
More 

23h  o  A  Entrevista  — 
Mike  Patton 

Zeca  Camargo  entrevista  Mike 
Patton,  no  ateliê  MM  &  CL. 
Mike  fala  sobre  sua  adolescên¬ 
cia  conturbada,  época  em  que 
pertenceu  a  um  grupo  contra 
drogas  e  sexo.  Fala  ainda  sobre 
sua  fase  de  masturbação  e  sua 
primeira  experiência  sexual, 
aos  19  anos.  Garante  também 
que  não  faz  tanto  sucesso  nos 
Estados  Unidos  quanto  no 
Brasil.  Reprise 

23h30  O  MTV  Soft 

3h  o  Vídeo  Music 

Clips 


11h05  o  Compacto  do  GP 
do  Japão  de 
Fórmula  1 

11h35  O  Anjos  da  Lei 

Seriado.  Hoje:  Sinais  trocados 

12h30  o  Profissão:  Perigo 

Seriado.  Hoje:  Por  obra  e  graça 
do  acaso 

13h25  O  Temperatura 
Máxima 

Filme:  Uma  fazenda  do  barulho 

15h25  O  Domingão  do 
Faustão 

Programa  de  auditório.  Apre¬ 
sentação  de  Fausto  Silva.  Ho¬ 
je^  quadro  Sexolándia  tem  q 
participação  especial  de  Dercy 
Gonçalves.  Em  outro  segmento, 
o  'Melhor  de  três’  exibe  cenas  de 
Rainha  da  sucata',  com  André 
Felipe.  ( Maneco)  e  Karia  Smith 
( Mieinha ).  personagem  vivido 
por  Marisa  Orth:  'T i-ti-ti’.  com 
Beth  Goffman  ( Eduardo )  e  Gel- 
son  Hitsier  t  Bobl.  papel  de  Ro¬ 
dolfo  Boitino;  e  l.ua  cheia  de 
amor',  com  Paulo  Reis  t  Rogè ) 
c  Maria  Sita  ( Quitèriu ),  inter¬ 
pretada  na  novela  por  Aríete 
Safles. 

18h55  o  Os  Trapalhões 

Humorístico.  Hoje:  Um  profes¬ 
sor  de  beijos,  interpretado  por 
Fábio  Júnior,  ensina  aos  três 
trapalhões  a  arte  de  beijar. 

20h  O  Fantástico 

Variedades  e  jornalismo 

22h15  O  Gols  do 

Fantástico 

Os  jogos  de  futebol  da  rodada 

22h30  O  Domingo  Maior 

Filme:  Expresso  para  o  inferno 

0h25  o  Placar  Eletrônico 

Esportivo 

1h10  O  Cíneclube 

Filme:  Morma  Rae 


As  22  horas  deste  domingo  a  MTV  coloca 
na  sua  tela  clipmaniaca  o  show  dos  rapa¬ 
zinhos  do  Faith  no  more ,  no  Olympia,  em 
São  Paulo.  É  mais  uma  oportunidade 
para  garotòes  e  garotonas  verem  a  cabeleira 
maleável  do  vocalista  Mike  Patton  (foto),  um 
destruidor  de  corações  desavisados,  que  pou¬ 
co  tempo  atrás  pregava  contra  os  devaneios 
do  sexo.  Patton  e  sua  trupe  entoam,  entre 
outros  sucessos,  as  manjadinhas  Epic ,  Zombie 
Earets.  Fa/ling  two  pieces ,  The  real  thing ,  War 
pigs  e  We  care  a  lot  neste  especial  da  MTV. 


2h  O  Execução  do 
Hino  Nacional 
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MISSA  DO  PAPA 
EM  SALVADOR 

A  última  missa  celebrada  nesta  via¬ 
gem  ao  Brasil  pelo  papa  João  Paulo 
II.  cm  Salvador.  Bahia,  será  trans¬ 
mitida  a  partir  das  16h30,  pela 
Manchete,  e  às  16h45  pela  TVE.  Às 
8h45,  a  Educativa,  assim  como  a 
Bandeirantes,  também  mostra  a  vi¬ 
sita  de  Sua  Santidade  à  Igreja  de 
Nosso  Senhor  do  Bonfim  e  a  prece/ 
encontro  que  terá  com  crianças  de 
Salvador.  Às  llh45.  a  TVE  trans¬ 
mite,  ao  vivo.  a  Oração  do  Angelus, 
na  Igreja  de  Conceição  da  Praia. 


Arquivo 


O  Papa  João  Paulo  II  se  despede 


Eles  chegaram 
ao  palco  do 
Free  Jazz  no 
Hotel  Nacional 
sem  qualquer  alar¬ 
de,  mas  acabaram 
ganhando  a  simpa¬ 
tia  de  um  público 
embevecido  com  o 
vocal  dos  seus  seis 
integrantes.  O  Take 


si: x  (foto)  é  formado 
por  rapazes  religio¬ 
sos  que  usam  e  abu¬ 
sam  do  estilo  pop 
para  levar  à  massa 
os  seus  gospels  e 
spirituals  sem  o 
acompanhamento 
de  qualquer  instru¬ 
mento  musical.  Fa¬ 


zem 

mesmo.  O 
vai  ao  ar 
chete,  às 
te  domingo,  ponti¬ 
lhado  de  canções 
inspiradas  no 
Evangelho,  como  I 
believe  e  David  and 
Goliah.  Imperdível! 


Zélia  mostra  a  sua  intimidade 


CASA  DE  ZÉLIA 
NO  ‘FANTÁSTICO’ 

Depois  de  ser  personagem  do  livro  de 
Fernando  Sabino.  a  ex-ministra  Zélia 
Cardoso  de  Mello  abre  as  portas  de  sua 
casa  para  o  Fantástico.  Mostra  como  vive 
entre  quatro  paredes  e,  simpática,  chega 
locar  um  pouquinho  dc  violão.  Também 
neste  domingo,  a  partir  das  20h  na  TV 
Globo,  há  uma  matéria  sobre  violência  em 
estádios  de  futebol,  fato  que  já  ê  corri¬ 
queiro  no  Brasil  e  no  mundo.  Em  Santos, 
a  prefeitura  que  tinha  decidido  distribuir 
seringas  para  os  viciados,  foi  proibida  pe¬ 
la  Justiça,  considerando  a  política  um  in¬ 
centivo  ao  consumo  de  drogas. 


SBT 

® 


7h  O  Educação  em 

Revista 

Educativo 

7H30  O  Show  de 
Notícias 

Noticiário.  Apresentação  de 
Ivo  Morganti 

8h  O  Caminhoneiro 

Shell 

8H30  O  O  Recruta 

Seriado.  Hoje:  Mais  vale  um 
pássaro  na  mão 

9h30  O  Policiais  da 
Montanha 

Senado.  Hoje:  Os  rivais 

10H30  O  Programa  Silvio 
Santos 

Programa  de  auditório.  Apre¬ 
sentação  de  Silvio  Santos  e  Gu- 
gu  Liberalo.  Entre  os  quadros 
do  programa:  Show  de  calou¬ 
ros.  Porta  da  esperança.  TV 
animal.  Passa  ou  repassa.  Qual 
é  a  música.  Roletrando.  Show 
de  prêmios.  Topa  tudo  por  di¬ 
nheiro  e  Big  domingo.  Hoje: 
Almir  Saier,  os  colunistas  Nel¬ 
son  Rubens.  Sonia  Abraão  e 
Marly  Show  enfrentam  os  cabe¬ 
ludos  Marcelo  t Polegar).  Afon¬ 
so  t Dominó)  e  Juno.  A  elimina¬ 
tória  do  homem  mais  bonito,  que 
concorre  a  muitos  prémios  e  um 
carro  conversível.  No  'Show  de 
calouros  ',  Kleber  e  Keivin.  Da- 
niela,  André  Magalhães,  Lean¬ 
dro  e  Tico-Tico  e  Beija-Flor:  no 
'Show  de  prêmios',  o  grupo  es¬ 
panhol  Locomia  e  a  dupla  Jean 
e  Giovanny;  na  ‘Visita  da  felici¬ 
dade'.  o  show  fica  por  conta  de 
Gilberto  e  Gilmar.  E.  para  ter¬ 
minar.  no  quadro  'Passa  ou  re¬ 
passa',  Gugu  Liberato  recebe  o 
grupo  Dominó 

22h  o  Sessão  das  Dez 

Filme:  Luta  solitária 

Oh  O  Reprise  da 

Sessão  das  Dez 


TV  Rio 


Tvrao 

7h  O  Educação  em 
Revista 

Educativo 

7h20  O  Chip  s 
9h  o  Combate 
10h  O  Clip  TV 

11h  o  Flash 

11h05  O  Os  Guerrilheiros 

Seriado 

12h  o  Nashville 

Musical  regional 

13h  O  Flash 
13h05  o  Clip  TV 
14h  o  Clip's 

14hS5  O  Instante 
Brasileiro 

15h  o  Flash 
15h05  O  Combate 
16h  O  Clip's 

1 6h30  O  Instante 
Brasileiro 

17h  0  Grandes 

Momentos 

Internacionais 

Musical 

19h  o  Flash 

19h05  O  Columbo 

Seriado 

20h05  O  Instante 
Brasileiro 

20h30  O  Os  Guerrilheiros 

Seriado 

21h30  0  Grandes 

Momentos 

Internacionais 

Musical 

22h30  O  São  Francisco 

Seriado 

23H30  O  Instante 
Brasileiro 

Oh  o  Clíp's 

0h30  O  Na  Corda  Bamba 

Seriado 


DR.  GILBERTO  MARTINS 
ANGIOLOGIA/GINECOLOGIA 

VARIZES  1 

MICROVARIZESE  CELULITES  s 
TRATAMENTO  INDOLOR  x 

BOTAFOGO  T1JUCA  * 
BARRA  MADURE1RA/MÍ1ER 

TEL.:  228-7720 


FORUM  DA 

MULMEB 

OS  MELHORES  MESTRES 
1°  PALESTRA  DIA  24/10  GRÁTIS 
NA  SALA  ALFA-SC0PE 
TODA  QUINTA  —  DAS  1 5  ÀS  1 7hs. 

Av.  Copacabana,  1063/201 

Tels.:  521-0570  e  521-4556 
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Educativa 


WÊ 


7h25  O  Execução  do 
Hino  Nacional 
7h30  oTelecursol0 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Ciências 

7h45  D  Telecurso  2U 
Grau 

Educativo.  Hoje;  Português 

8h  o  Qualificação 
Profissional 

Educativo.  Hoje:  Educagão  pu¬ 
ni  tt  saúde 

8h25  O  Um  IMovo  Tempo 

Educativo. 

8h45  Visita  do  Papa 

Cerimonial  de  despedida.  Ao 
vi>  ti  de  Salvador  BA 

9h15  o  Rá-Tim-Bum 

10h15  O  Mercado 
Financeiro 

Flashes  ao  vivo  da  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro 

10H20  O  ABC  do  Esporte 

Esportivo.  Hoje:  Judô 

10h30  O  0  Mundo  da 
Ciência 

Documentário.  Hoje:  .-I  rofui ti¬ 
ni  ê  o  futuro 

11  h  O  I  Love  You 

Atila  de  inglês.  Apresentação 
de  Mareia  Krengiel 

11h30  c  Telecursol0 
Grau 

Educativo,  Hoje:  Ciências 

11h45  c  Telecurso2° 

Grau 

Educativo,  Hoje:  Português 

12h  c  Rede  Brasil  — 
Tarde 

12H30  O  Rio  Noticias 
12h45  O  Rá-Tim-Bum 
13h15  c  Mãos  Mágicas 

13H30  O  Qualificação 
Profissional 

14h  o  Um  Novo  Tempo 

Debates  sobre  educação 

14h30  o  Documentário 
Dirigido/3600 

Documentário.  Hoje:  Índia  II 

1 5h  o  I  Love  You 

Aula  de  inglês.  Apresentação 
de  Márcia  Kreneiel 

15h30  O  Sem  Censura 
Debates.  Apresentação  de 
Márcia  Peltier. 

18h55  O  Rio  Noticias 
19h10  O  Tempo  de 
Esporte 

19h30  O  Jornal  da 
Educação 

20h  O  I  Love  You 

20h25  O  Jornal  do 
Congresso 
20H30  O  Planeta 

Vida/América 
Selvagem  I 

Documentário.  Hoje:  Branco 
no  branco  Briga  de  Jamiiia 

21h30  O  Rede  Brasil  — 
Noite 

22h  O  Visita  do  Papa 

VT  dos  melhores  momentos 

23h  O  Deles 

Entrevista.  Apresentação  de 
João  Kleber  Hoje:  Eva  Tmior 

0H30  O  Tempo  de 
Esporte 

0h45  O  Execução  do 
Hino  Nacional 


Globo 


6h30  O  Telecurso  2o 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Matemática  e 
Ungua  Portuguesa 

7h  O  Bom  Dia  Brasil 

Entrevistas  políticas 

7h30  O  Bom  Dia  Rio 

Noticiário  e  auenda  cultural  lo¬ 
cal 

8h  O  Xou  da  Xuxa 

Infantil.  Apresentação  de  Xu¬ 
xa.  Com  musical,  brincadeiras 
e  desenhos 

13h  o  Globo  Esporte 

Esportivo  local 
13h10  O  Jornal  Hoje 

Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

13h30  O  Vale  a  Pena  Ver 
de  Novo 

Reprise  da  novela  Cambalacho. 
de  Silvio  de  Abreu.  Com  Fer¬ 
nanda  Montcncgro.  Edson  Cc- 
lulari.  Gianfranccsco  Guamicri 

14h40  O  Sessão  da  Tarde 

Filme.  Hoje:  Problemas  moder¬ 
nos 

17h  O  Escolinha  do 
Professor 
Raimundo 

Humorístico  comundado  por 
Chico  Anysio 

17H30  O  Roque  Santeiro 

Reprise  da  novela  de  Dias  Go¬ 
mes.  Com  Regina  Duarte.  Li¬ 
ma  Duarte.  José  Wilkcr.  Fábio 
Júnior.  Paulo  Gracindo.  Yona 
Magalhães.  Lídia  Brondi. 
Cláudio  Cavalcanti,  Cláudia 
Raia  c  Maurício  Mattar 

18h  O  Felicidade 

Novela  de  Manoel  Carlos,  diri¬ 
gida  por  Denisc  Saraceni.  Com 
Maité  Proença.  Tony  Ramos. 
Marcos  Winter.  Umberlo 
Magnani.  Arielè  Perez.  Moni- 
que  Curi.  Herson  Capri.  Laura 
Cardoso.  Othon  Bastos,  Ester 
Góes.  Eliane  Giardini.  Ana 
Lúcia  Torre.  Ana  Beatriz  No* 
gucira.  Aracy  Balabanian  e 
Louise  Cardoso. 

18h50  O  Vamp 

Novela  de  Antonio  Calmon. 
com  colaboração  de  Vinícius 
Vianna.  Lilian  Garcia  e  Thiago 
Santiago.  Com  Cláudia  Ohanu, 
Joana  Fomm.  Reginaldo  Fa¬ 
ria.  Patrícia  Travassos.  Otávio 
Augusto.  Paulo  José  .  Zezé  Po- 
lessa.  Nuno  Leal  Maia,  Marcos 
Frota,  Evandro  Mesquita. 
Francisco  Milani  e  Beth  Coe¬ 
lho. 

19H45  O  RJ  TV 

Noticiário  local 

20h  o  Jornal  Nacional 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional 

20H30  Ó  O  Dono  do 
Mundo 

Novela  de  Gilberto  Braga. 
Com  Antônio  Fagundes.  Malu 
Mader.  Glória  Pires.  Fernanda 
Montenegro.  Nathalia  Tim- 
berg  c  Slènio  Garcia 

21h30  O  Tela  Quente 

Filme:  Uma  professora  muito 
especial 

23h30  O  Jornal  da  Globo 

Noticiário.  Comentários  de 
Paulo  Francis 

Oh  o  Sessão  Comédia 

Filme:  Noites  de  amor  ...  Dias 
de  confusão 


Manchete 


M 


7h30  O  Brasil 

Noticiário  nacional.  Apresen¬ 
tação  de  Murilena  Chiarclli.  di¬ 
reto  de  Brasília. 

8h  o  Cometa  Alegria 
Seriados  japoneses:  Jyraia.  Cy- 
bercop  e  Jaspion 

12h  O  Maskman 

Seriado  japonês 

12H25  O  Manchete 

Esportiva  — Io 
Tempo 

Noticiário  esportivo.  Apresen¬ 
tação  de  Márcio  Guedes 

12h45  O  Jornal  da 

Manchete  — 
Edição  da  Tarde 

Noticiário.  Apresentação  de 
Leda  Nagle  e  Carlos  Bianchini 
13h15  O  Sessão 

Super-Heróis 
Seriados  japoneses:  Jyraia.  Ro- 
bocop  e  Jaspion 

15h30  o  Clube  da  Criança 

Infantil  com  brincadeiras,  sor¬ 
teios.  gincanas  e  desenhos. 
Apresentação  de  Angélica 

18H15  O  Sessão  Espacial 

Seriado.  Jornada  nas  estrelas. 

19H15  O  Rio  em 

Manchete 

Noticiário  local 

19h45  o  Pantanal 

Reprise  da  novela  de  Benedito 
Ruy  Barbosa,  com  direção  de 
Jayme  Monjardim.  Com  Cris- 
tiana  Oliveira.  Marcos  Winter. 
Cláudio  Marzo.  Çássia  Kiss. 
Paulo  Gorgulho.  Angela  Leal, 
Jussara  Freire.  Luciana  Adami, 
Antônio  Petrin,  Andréa  Richa. 
Angelo  António.  Tarcísio  Fi¬ 
lho.  Marcos  Palmeira.  Giovana 
Gold  e  outros. 

20H45  O  Jornal  da 

Manchete  —  Ia 
edição 

Noticiário 

21H30  O  0  Fantasma  da 
Ópera 

Novela  adaptada  por  Paulo 
Afonso  de  Lima.  da  obra  de 
Gaston  Leroux.  Supervisão  de 
Geraldo  Vielri.  Direção  geral 
de  Atilio  Riccó.  Com  Cláudio 
Marzo.  Carolina  Ferraz.  Ed- 
win  Luisi.  Sérgio  Brito.  Rosa- 
maria  Murtinho.  Andréa  Ri¬ 
cha.  Marcos  Caruso.  Fafy 
Siqueira.  Maria  Helena  Dias  e 
Jccc  Valadão.  Aricl  Coelho. 
Hélio  Souto.  Mário  Cardoso  c 
Monique  Lalbnd 
22h30  O  Holocausto 
Reprise  da  minissérie  america¬ 
na  dirigida  por  Marvin 
Chomsky  e  produzida  por  Her- 
bert  Berger.  Com  Rosemary 
Hurris.  Fritz  Weaver.  Marryl 
Streep  e  .loe  Bottoms.  Capitulo 
9 

23h15  O  Momento 
Econômico 

Apresentação  de  Salomão  Sch- 
vartzman 

23h30  O  Noite  e  Dia 

Noticiário  com  entrevistas. 
Apresentação  de  Renato  Ma¬ 
chado  e  Ronaldo  Rosas. 

0h15  O  Cinemania  II 

Programa  sobre  cinema,  com 
reprises  das  atrações  do  pro¬ 
grama  vespertino,  apresentado 
no  sábado,  mais  os  quadros 
Hot  Spot.  Horror  show  c  Show 
e  Horror.  Apresentação  de 
Wilson  Cunha. 


Bandeirantes 

m> 


5h45  O  Igreja  da  Graça 

6h30  O  Realidade  Rural 

Noticiário  sobre  o  campo 

7h  O  Flipper 

7h25  O  Carrossel 

Desenhos 

7h55  O  Boa  Vontade 

Religioso.  Apresentação  José 
Paiva  Neto 

8h  O  Magazine 

Mulher 

Apresentação  Ângela  Gerundo 

9h  o  Dia  a  Dia 

Jornalístico.  Apresentação  de 
Débora  Menezes  e  Otávio  Ces- 
chi  Jr. 

10h  o  Cozinha 

Maravilhosa  da 
Ofélia 

Culinária  com  Ofélia  Anuncia- 
to 

10h30  O  Os  Imigrantes 

Reprise  da  novela 

11H15  O  Casa  de  Irene 

Novela 

12h  o  Acontece 

Noticiário.  Apresentação  de 
Sérgio  Rondino. 

12h30  O  Esporte  Total 

Esportivo.  Apresentação  de 
Elia  Jr,  Maira  Reganelli  e  Si- 
mone 

13h30  O  Gente  do  Rio 

Entrevistas  e  debates.  Com 
João  Roberto  Kelly.  Hoje:  O 
humorista  José  de  Vasconcelos 

14h  O  Caravana  do 
Amor 

Variedades.  Apresentação  de 

Alberto  Brizola 

15h  O  Cinema  na  Tarde 

Hoje:  Malandro  contra  sabido 

17h  O  Rituais  da  Vida 

Minissèrie  americana 

17H30  o  Canal  Livre 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Flúvio  Gikovate 
18h45  O  Agrojornal 
Informativo  sobre  o  campo. 
Aprcseniação  de  Rafael  More¬ 
no 

18h55  O  Jornal  do  Rio 

Noticiário  local 

19h20  O  Jornal 

Bandeirantes 

Noticiário.  Apresentação  de 
Ferreira  Martins.  Flávio  Gui¬ 
marães.  Ncwton  Carlos  e  Luiz 
Guiem  berg 

20h  0  Esporte 

Futebol.  Jogo  válido  pelo  cam¬ 
peonato  carioca.  Direto  de 
Campos:  América  de  Três  Rios 
A'  Botafogo 

22h  o  Segunda  Sem  Lei 

Hoje:  Keoma 

Oh  o  Jornal  da  Noite 

Noticiário.  Apresentação  de 
Dáncio  Arruda 

0h20  O  Bandeirantes 
Internacional 

Jornalístico.  Resumo  das  últi¬ 
mas  24  horas  de  noticias  da 
CNN.  Apresentação  de  Lauro 
Fontoura 

0H35  o  Flash 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Amaury  Jr. 

1h35  OTVCard 

Vendas  através  de  cartão  de 
crédito 

2h30  o  Boa  Vontade 

Religioso.  Apresentação  de  Jo¬ 
sé  Paiva  Neto. 


Corcovado 


6h30  O  Programa  45 
Minutos 

Entrevistas. 

7h15  O  Agenda  do 
Investidor 

Informativo  sobre  o  mercado 

financeiro 

7H30  O  O  Rio  é  Nosso 

Variedades. 

8h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

8h15  O  Coisas  da  Vida 

Religioso 

8h30  O  Vinde  a  Cristo 

Religioso 

8h45  O  Génio  Maluco 

Desenho 

9h  O  Igreja  da  Graça 

Religioso 

9h30  O  Centro  de 

Convenções 

Evangélicas 

10h  o  Programa 
Sidney 
Domingues 

11  h  O  Férias  no 

Acampamento 

Seriado 


MTV 


12h  o  Video  Music 

Clips.  Apresentação  de  Oiavia- 
no 

13h  O  Demo 

Lançamento  de  novos  grupos. 
Hoje:  As  bondas  Alma  de  an¬ 
droide,  Stigmata,  Bine  jeuns  e 
Katdo  de  Kana 

13h30  c  Rockstória  MC 
Hammer 

A  trajetória  do  grupo.  Reprise 

14h  o  Non  Stop 

Programa  com  blocos  de  meia 
hora  só  com  vídeos.  Apresenta¬ 
ção  de  Cuca 

16h  O  Gás  Total 

Clips  da  linha  heavy.  Apresen¬ 
tação  de  Gaslão 

17h30  O  Check  in  Titãs 

O  novo  disco  do  grupo:  Tudo 
ao  mesmo  tempo  agora 

18h  O  Disk  MTV 

Parada  de  sucessos  com  os  10 
clips  mais  votados  nas  pesqui¬ 
sas.  Apresentação  de  Astrid 
19h  o  MTV  no  Ar 
Noticias  sobre  arte.  espetácu¬ 
los.  comportamento  e  cultura. 
Apresentação  Zeca  Camargo 

19H15  O  Video  Music 

Clips.  Apresentação  de  Rita 

21h30  O  Ponto  Zero 

Reprise.  Clips  inéditos.  Apre¬ 
sentação  de  Luís  Thunderbird. 
22h  o  Yo!  MTV  no  Ar 
Reprise.  O  melhor  da  rap  mu¬ 
sic.  Apresentação  de  Felipe 
23h  o  MTV  no  Ar 
Apresentação  Zeca  Camargo 

23h15  O  Best  of  Check  In 
—  Supla 

23h45  O  Beat  MTV 

Blocos  de  meia-hora  de  música, 
sem  intervalo  comercial.  Apre¬ 
sentação  de  Maria  Paula 

1h  o  Lado  B 

Clips  de  vanguarda.  Apresen¬ 
tação  de  Luiz  Thunderbird 

2h  o  Vídeo  Music 

Clips 
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Carlos  Manlredo  -  divulgação 


7h30  o  Sessão  Desenho 

Desenhos 

9h  O  Festolândia 
Programa  infanlil.  Apresenla- 
ção  de  Eliane 

10h30  O  Show  Maravilha 

Infanlil.  Apresentação  de  Ma- 
ra 

12h30  O  Chapolin 
13h  O  Chaves 

13h30  O  Cinema  em  Casa 

Hoje:  Loueademia  de  policia  I 

15h30  O  Superboy 

Seriado  infantil 

16h  O  Sessão  Desenho 

Desenhos:  Tom  c  Jerry  e  Pica- 

Pau.  Apresentação  de  Vovó 

Mafalda 

16h30  O  Dó  Ré  Mi 

Infantil  com  Vovo  Mafalda 

17h  O  Chaves 

Seriado 

17h30  O  Programa  Livre 

Programa  de  variedades  dedi¬ 
cado  aos  jovens.  Apresentação 
de  Sérgio  Groisman.  Hoje:  uma 
entrevista  com  o  arquiteto  e  pre¬ 
feito  de  Curitiba  Jaime  Lerner  e 
um  musical  com  Beto  Guedes  e 
banda 

18h30  O  Aqui.  Agora 

Jornalístico.  Apresentação  de 
Jacinto  Figueira  Jr..  Wagner 
Montes.  Muguila.  Cristina  Ro¬ 
cha  e  Gil  Gomes 

19h27  O  Economia 
Popular  — 
Pergunte  ao 
Tamer 

Boletim  econômico  com  Alber¬ 
to  Tamer 

19h30  o  TJ  Brasil 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  de  Bóns 
Casoy. 

20h1 5  O  Carrossel 

Novela  mexicana.Com  a  pro¬ 
fessora  Helena  e  seus  alunos 

20h40  O  Quinze  Anos 

Novela  mexicana. 

21H15  O  Simplesmente 
Maria 

Novela  mexicana.  Com  Victo- 
ria  Ruffo.  Manuel  Saval.  Jaime 
Garza 

22h  O  Hebe  por  Elas 

Programa  de  entrevistas  c  atra¬ 
ções  musicais.  Apresentação  de 
Hebe  Camargo.  Hoje:  Um  de¬ 
bate  sobre  gravidez  na  adoles¬ 
cência,  com  Tânia  S amura  /  jor¬ 
nalista  e  produtora  cultural). 
Célia  Parai  I  diretora  da  revista 
Cláudia),  IsaM  Vieira  escrito¬ 
ra).  as  cantoras  Lucinba  Uns  e 
Aretha  e  a  sexõloga  Maria  He¬ 
lena  Matarazzo 
23h05  O  Jornal  do  SBT  — 
Ia  Edição 

Apresentação  de  Lilian  Witte 
Fibc 

23h15  O  Jõ  Soares  Onze  e 
Meia. 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Jô  Soares.  Hoje:  l.uizu  Erundi- 
na.  prefeita  de  São  Paulo,  e  Eli 
Ribeiro  Magalhães,  um  sósia  do 
Papa 

0h30  O  Jornal  do  SBT  — 
3a  Edição 

Noliciáno.  Apreseniaçáo  de 
Lilian  Witte  Fibc. 

1h  o  TJ  Internacional 

Noticiário.  Apresentação  de 
Arnaldo  Duran 


6H45  O  Instante 
Brasileiro 

Musical 

7h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

7h10  O  Vinde  a  Cristo 

Religioso 

7h40  O  Mistérios  da  Fé 

Religioso 

7h55  O  Cada  Dia 

Religioso 

8h  O  Clips  Musicais 

9h  O  Combate 

Seriado 

10h  CClipTV 

Música  jovem  ao  vivo 

11h  O  Guerrilheiros 

Seriado 

11h55o  Instante 
Brasileiro 

12h  O  Clip's 

Os  melhores  da  casa 

13h  o  Repórter  Rio  — 
Ia  Edição 

Noticiário 

13H30C  Rio  Urgente 

Entrevistas,  debates  e  varie¬ 
dades 

17h30o  Repórter  Rio  — 
2a  Edição 

Noticiário 

18h  oClipTV 

19h  O  São  Francisco 

Seriado 

20h  o  Instante 
Brasileiro 
20h10O  Combate 

Seriado 

21  hl 0  O  Instante 
Brasileiro 

21h20O  Kung  Fu 

Seriado 


A  prefeita  Erundina  denuncia  os  preconceitos  contra  nordestinos 


“O  país  só  não  está  pior  por¬ 
que  as  prefeituras  estão  segu¬ 
rando  a  peteca".  Essa  é  uma  das 
revelações  que  Luiza  Erundina 
faz  no  Jô  Soares  Onze  e  Meia 
desta  segunda-feira  no  SBT.  A 
prefeita  de  São  Paulo  —  que  diz 
ser  mais  difícil  enfrentar  o  pre¬ 
conceito  contraio  nordestino  do 
que  o  que  existe  contra  a  mulher 


—  também  comenta  sobre  os 
problemas  que  teve  com  o  Tri¬ 
bunal  de  Contas  do  Município  e 
como  conseguiu  o  apoio  da  Câ¬ 
mara  dos  Vereadores  que  vota¬ 
ram  contra  o  parecer  que  havia 
rejeitado  as  contas  da  prefeitura 
paulista.  A  entrevista  com 
Erundina  ocupa  dois  blocos  do 
programa. 


\Com  duração  de  monial  de  despedida  flashes  da  despedida 

meia  hora,  será  trans-  do  papa  João  Paulo  de  Sua  Santidade,  que 

mitido  ao  vivo  pela  II,  em  Salvador,  na  deixa  o  pais  após  10 

TV  Educativa,  a  par-  Bahia.  As  outras  dias  de  peregrinação 

tir  das  8h45,  o  ceri-  emissoras  dão  apenas  por  algumas  capitais. 


22h50o  Instante 
Brasileiro 

23h  O  Repórter  Rio 

Noticiário 

23h30o  Os  Melhores 
Clips 

Oh  O  Columbo 

Seriado 


BOTAFOGO  JOGA  SUAS  CHANCES 

.r 

O  Botafogo,  depois  da 
campanha  irregular  no  pri¬ 
meiro  turno  do  campeonato 
carioca  de  futebol,  precisa 
conquistar  o  segundo  turno 
para  continuar  com  chances 
de  lutar  pelo  tricampeonato. 

Nesta  segunda-feira,  em  jogo 
que  a  Bandeirantes  mostra  às 
20h,  o  lime  da  estrela  solitá¬ 
ria  vai  a  Três  Rios  enfrentar 
o  América  local  pensando 
apenas  nos  dois  pontos. 


Toda  a  programação  publica 
da  nesta  edição  é  de  responsa 
bilidade  das  emissoras 

TV  Educativa  —  Canal  2 
Tcl.:  242-1598 
TV  Globo  —  Canal  4 
Tcl.:  529-2857 
TV  Manchete  —  Canal  6 
Tcl.:  265-2012 

TV  Bandeirantes  — Canal  7 
Tcl.:  542-2132 
TV  Corcovado  —  Canal  9 
Tcl.:  580-1536 
TV  S  —  Canal  1 1 
Tcl.:  580-0313 
TV  Rio  — Canal  13 
Tcl.:  293-0012 


fat  ALT*  t 


Dejair  é 
uma  das 
chances 
de  o  Bota 
vencer  o 
América 
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O  Banespa  conta  com  Amauri  entre  outros  jogadores  da  seleção 


Arquivo 


Educativa 

f¥E 

7h25  O  Execução  do 
Hino  Nacional 

7h30  O  Telecurso  Io 
Grau 

7h45  O  Telecurso  2o 
Grau 

8h  o  Qualificação 
Profissional 

8h30  O  Real  Idade 
9h  o  Rá-Tim-Bum 

Infantil 

9h30  O  Mãos  Mágicas 
9h45  O  Documentários 
Dirigidos/360  ° 

Documentário.  Hoje:  Nauru 

10h15  O  Mercado 
Financeiro 

Flashes  ao  vivo  da  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro 

10h20  O  ABC  do  Esporte 

Documentário.  Hoje:  Judô 

10h30  O  0  Mundo  da 
Ciência 

Documentário.  Hoje:  Cuidando 
da  audição  das  crianças 

11  h  o  France  Express 

Atualidades  sobre  a  França. 
Apresentação  de  Kátia  Chalila 

11h30  O  Telecurso  Io 
Grau 

11h45  o  Telecurso  2o 
Grau 

12h  O  Rede  Brasil 
Tarde 

Noticiário 

12h30  O  Rio  Notícias 
12h45  o  Rá-Tim-Bum 

Infantil 

13h15  o  Mãos  Mágicas 
13h30  o  Qualificação 
Profissional 

14h  o  Real  Idade. 

Programa  dedicado  aos  idosos. 

14H30  O  Documentário 
Dirigido/360o 

Hoje:  Nauru 

15h  o  France  Express 

Revista  de  atualidades  sobre  a 
França.  Apresentação  Kátia 
Chalila 

15h30  O  Sem  Censura 

Debates.  Apresentação  de 
Márcia  Peltier. 

18h55  o  Rio  Notícias 
19H10  O  Tempo  de 
Esporte 

19h30  O  Jornal  do 
Congresso 

20h  o  France  Express 

20h25  O  Jornal  do 
Congresso 
20h30  O  Planeta 

Vida/América 
Selvagem  2 

Documentário.  Hoje:  Sempre 
rhuyIUm  parque  da  Campina 

21h30  O  Rede  Brasil  — 
Noite 

22h  o  MPB 

Musical.  Hoje:  Placa  luminosa. 
O  especial  comemora  os  10  anos 
de  carreira  do  grupo 

23h  O  54  Minutos 

Entrevistas.  Hoje:  Os  parla¬ 
mentares  Roberto  Jefferson  e 
Alexandre  Cardos,  a  escultora 
Ivonne  Lofgreii  e  a  editora  Ma¬ 
ria  da  Penha  Vieira 

Oh  o  Tempo  de 
Esporte 

0h15  O  Execução  do 
Hino  Nacional 


Globo 


6h30  O  Telecurso  2° 

Grau 

Educativo.  Hoje:  OSPBjEMC 
c  Inglês 

7h  O  Bom  Dia  Brasil 

Entrevistas  políticas 

7h30  O  Bom  Dia  Rio 

Noticiário  e  agenda  cultural  lo¬ 
cal 

8h  o  Xou  da  Xuxa 

Infantil.  Apresentação  de  Xuxa 

13h  O  Globo  Esporte 

Esportivo  local 

13h10  O  Jornal  Hoje 

Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

13H30  O  Vale  a  Pena  Ver 
de  Novo 

Reprise  da  novela  Cambalacho. 
de  Silvio  de  Abreu.  Com  Fer- 
nada  Montenegro,  Gianfran- 
cesco  Guamieri.  Èclson  Celula- 
ri.  Débora  Bloch,  Louise 
Cardoso.  Cláudio  Marzo 

14H40  O  Sessão  da  Tarde 

Filme:  Louca  escapada 

17h  o  Escolinha  do 
Professor 
Raimundo 

Humorístico  comandado  por 
Chico  Anysio 

17h30  O  Roque  Santeiro 

Reprise  da  novela  de  Dias  Go¬ 
mes  e  Aguinaldo  Silva.  Com 
Regina  Duarte.  Lima  Duarte. 
José  Wilker,  Cássia  Kiss.  Ioná 
Magalhães,  Cláudia  Raia,  Li- 
dia  Brondi  e  ísis  de  Oliveira 

18h  O  Felicidade 

Novela  de  Manoel  Carlos,  diri¬ 
gida  por  Denise  Saraceni.  Com 
Maitê  Proença,  Tony  Ramos, 
Marcos  Winter,  Umberio 
Magnani.  Ariclê  Perez,  Moni- 
que  Curi.  Herson  Capri,  Laura 
Cardoso, Ester  Góes.  Viviane 
Pasmanler 

18h50  O  Vamp 

Novela  dc  Antonio  Calmon. 
com  a  colaboração  de  Vinícius 
Vianna,  Lilian  Garcia  e  Thiago 
Santiago.  Direção  dc  Jorge 
Fernando,  Fábio  Sabag  e  Car¬ 
los  Manga  Júnior.  Com  Joana 
Fomm,  Reginaldo  Farias,  Pa¬ 
trícia  Travassos.  Paulo  José. 
Zezé  Polessa.  Cláudia  Ohana  e 
Ney  Latorraca. 

19h45  O  RJ  TV 

Noticiário  local 

20h  O  Jornal  Nacional 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional 

20h30  O  O  Dono  do 
Mundo 

Novela  de  Gilberto  Braga.  Di¬ 
reção  de  Denis  Carvalho.  Com 
António  Fagundes.  Malu  Ma- 
der.  Glória  Pires.  Fçrnanda 
Montenegro.  Nalhalia  Tím- 
berg.  Stênio  Garcia.  Kadu  Mo- 
litemo.  Paulo  Goulart,  Paulo 
Gorgulho.  Maria  Padilha 

21h30  O  Terça  Nobre 

Hoje:  The  flash.  Uma  amizade 
antiga 

22H30  O  Festival  da 
Primavera 

Filme:  Vingança  forçada 

0h30  O  Jornal  da  Globo 

Noticiário.  Comentários  de 
Paulo  Francis 

1h  o  Campeões  de 
Bilheteria 

Filme:  O  pecado  de  um  xerife 


HUMOR  E  MÚSICA  COM  HEBE 


Quatro  humoris¬ 
tas  baianos  que  se 
vestem  de  mulher  e 
fazem  parte  da  Com¬ 
panhia  Baiana  de  Pa¬ 
tifaria  são  os  convi¬ 
dados  dc  Hebe  desta 
terça,  22h,  no  SBT. 

No  programa,  Hebe 
Camargo  também  re¬ 
cebe  o  cantor  e  com¬ 
positor  Joào  Bosco, 
cantando  Memória  da 
pele ,  o  lambadeiro 
Beto  Barbosa  e  a  du¬ 
pla  sertaneja  Zezé  de 
Camargo  e  Luciano, 
cantando  Só  o  amor.  João  Bosco  é  um  dos  convidados 


0  Santos  decide 
nesta  terça-fei¬ 
ra  com  o  Pe- 
narol,  do  Uru¬ 
guai,  uma  vaga  para 
as  semifinais  da  Su- 
percopa,  torneio  que 


reúne  os  campeões 
da  Libertadores  da 
América,  com  trans¬ 
missão  da  Manchete 
às  19h,  direto  da  Vila 
Belmiro.  Desde  a  era 
Pelé  sem  conquistar 


um  título  continen¬ 
tal,  o  Peixe,  como  o 
Santos  é  conhecido, 
conta  com  os  gols  de 
Paulinho,  artilheiro 
do  campeonato  bra¬ 
sileiro. 


COMEÇA  O  CAMPEONATO  DE  VÔLEI 


A  Bandeirantes  transmite  nesta  terça- 
feira.  ás  20h,  a  estréia  do  Banespa  no  3o 
Campeonato  Mundial  de  Clubes  Cam¬ 
peões  de  Vôlei  Masculino  contra  o  Club 
Africain,  campeão  africano.  O  time.  for¬ 
mado  por  alguns  dos  grandes  nomes  do 


esporte  no  Brasil,  como  Marcelo  Negrão, 
Tande.  Maurício,  Monlanaro  e  Amauri. 
tenta  agora  em  São  Paulo  conquistar  o 
campeonato  mundial,  depois  de  ter  sido 
vice  na  última  edição  do  torneio. 


I 
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Manchete 


M 


7H30  O  Brasil 

Noticiário  nacional,  direto  dc 
Brasília.  Apresentação  de  Ma- 
rilena  Chiarelli 

8h  O  Cometa  Alegria 

Seriados  japoneses:  Jaspion. 
Jyraia  e  Cibercop 

12h  O  Maskman 

Seriado  japonês 

12H25  O  Manchete 

Esportiva  —  Io 
Tempo 

Noticiário  esportivo.  Apresen¬ 
tação  de  Márcio  Guedes 

12h45  O  Jornal  da 

Manchete  — 
Edição  da  Tarde 

Noticiário.  Apresentação  de 
Leda  Nagle  e  Carlos  Bianchini 

13h15  O  Sessão 

Super-Heróis 

Seriados  japoneses:  Jaspion. 
Jyraia  e  Cibercop 

15h30  O  Clube  da  Criança 

Infantil  com  brincadeiras,  gin¬ 
canas  e  desenhos.  Apresenta¬ 
ção  de  Angélica 

18h15  q  Sessão  Espacial 

Seriado.  Galáctica 

19h15  o  Rio  em 

Manchete 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Márcia  Jardim  . 

19h45  O  Pantanal 

Novela  de  Benedito  Ruy  Bar¬ 
bosa.  Com  Cristiana  Oliveira, 
Marcos  Winter,  Cláudio  Mar- 
zo,  Jussara  Freire.  Marcos  Pal¬ 
meira,  Ângela  Leal,  Ângelo 
Antônio,  Giovana  Gold.  Tarcí¬ 
sio  Filho,  Rosamaria  Murti- 
nho,  Andréa  Richa,  Luciene 
Adami.  Antônio  Petrin,  Sérgio 
Reis,  Almir  Sater,  Elaine  Cris¬ 
tina,  Natália  Thimberg 

20h45  O  Jornal  da 

Manchete  —  1“ 
Edição 

Noticiário.  Apresentação  de 
Eliakim  Araújo  e  Leila  Cordei¬ 
ro 

21h30  o  O  Fantasma  da 
Ópera 

Novela.  Um  clássico  de  Gaston 
Leroux,  adaptado  para  a  TV 
por  Paulo  Afonso  de  Lima,  sob 
supervisão  de  Geraldo  Vietri. 
Direção  de  Del  Rangel.  Com 
Cláudio  Marzo,  Carolina  Fer¬ 
raz,  Andréa  Richa,  Marcos  Ca- 
ruso,  Sérgio  Brito.  Edwin  Luisi, 
Sonia  Guedes.  Gésio  Amadeu, 
Fali  Siqueira.  Ernesto  Picolo. 
Joyce  de  Oliveira,  Mário  Car¬ 
doso.  Ângela  Vieira.  Jece  Vala- 
dáo,  Monique  Lafond.  Ariel 
Coelho,  Sofia  Meireles 

22h30  O  Holocausto 

Minissérie  em  20  capítulos,  so¬ 
bre  os  horrores  vividos  pelos 
judeus  nos  campos  de  concen¬ 
tração.  Direção  de  Marvin 
Chomsky  c  produção  de  Her- 
bert  Brodkin  c  Robert  Bergen 
Com  Rosemary  Harris.  Frilz 
Weaver.  Merryl  Streep  e  Joc 
Bottons 

23h15  O  Momento 
Econômico 

23h30  O  Noite  e  Dia 

Noticiário  com  entrevistas. 
Apresentação  de  Renato  Ma¬ 
chado 

0h15  O  Esporte  e  Ação 

Reprise 
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Bandeirantes 


<S> 


Corcovado 


SBT 


5h45  o  Mistérios  da  Fé 

Religioso 

6h30  o  Realidade  Rural 
7h  o  Flipper 

7h25  O  Carrossel 

Desenho 

7h55  O  Boa  Vontade 

Apresentação  de  José  Paiva 
Neto 

8h  o  Encontro  com 
Aríete 

Variedades.  Apresentação  de 
Aríete  Ribeiro 

9h  o  Dia  a  Dia 

Jornalismo.  Com  Otávio  Ces- 
chi  Jr. 

10h30  O  Os  Imigrantes 

Novela.  Reprise 

11  hl  5  O  Casa  de  Irene 

Reprise  da  novela 
12h  O  Acontece 
Noticiário.  Apresentação  de 
Sérgio  Rondino 
12h30  o  Esporte  Total 
Esportivo.  Apresentação  de 
Elia  Jr.,-Maira  Reganelli,  Si- 
mone  Mello,  Ana  Cláudia  e 
Oco  Brandão 

13h30  O  Gente  do  Rio 

Entrevistas  e  debate.  Com  João 
Roberto  Kelly.  Hoje:  O  empre¬ 
sário  Abel  Gomes 

14h  O  Caravana  do 
amor 

Variedades.  Apresentação  dc 
Alberto  Brizola. 

15h  O  Cinema  na  Tarde 
Filme:  Pony  express 

17h  o  Rituais  da  Vida 

Minissérie  amaricana,  produzi¬ 
da  em  84,  baseada  no  romance 
de  Charlene  Keel. 

17h30  O  Canal  Livre 

Debates.  Apresentação  dc  Flá- 
vio  Gikovatc. 

18h45  O  Agrojornal 

Noticiário  sobre  o  campo. 
Apresentação  de  Rafael  More¬ 
no 

18h55  O  Jornal  do  Rio 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Sidney  Resende  e  Paulo 
Branco 

19h20  O  Jornal 

Bandeirantes 

Noticiário.  Apresentação  de 
Ferreira  Martins.  Newton  Car¬ 
los,  Celso  Ming  e  Luiz  Gutem- 
berg. 

20h  o  Esporte 

Hoje:  Campeonato  Mundial  de 
Clubes  Campeões I  Vôlei  Mascu- 
lini:  Mediolanum  X  CS  KA  Di¬ 
reto  de  Porto  Alegre 

22h  o  Honda  Cine 
Emoção 

Filme:  9  1/2  Semanas  de  amor 
Oh  O  Jornal  da  Noite 
Noticiário.  Apresentação  de 
Dárcio  Arruda 

0h20  O  Bandeirantes 
Internacional 

Um  resumo  das  últimas  24  ho¬ 
ras  do  noticiário  da  CNN. 
Apresentação  de  Lauro  Fon¬ 
toura 

Oh35  O  Flash 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Amuury  Jr. 

1h30  oTVCard 

Compras  através  dc  cartão  de 
crédito 

2h35  O  Boa  Vontade 

Religioso.  Apresentação  de  Jo¬ 
sé  Paiva  Neto 


6h30  O  Programa  45 
Minutos 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Arcádio  Vieira. 

7h15  O  Agenda  do 
Investidor 

Informativo  sobre  o  mercado 
financeiro. 

7h30  O  O  Rio  é  Nosso 

Variedades 

8h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

8h15  O  Coisas  da  Vida 

Religioso 

8h30  O  Vinde  a  Cristo 

Religioso 

8h45  O  Gênio  Maluco 

Desenhos 

9h  O  Igreja  da  Graça 

Religioso 

9h30  O  Centro  de 

Convenções 

Evangélicas 

Religioso 

10h  O  Espaço  Aberto 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Sôniu  Ayres 

11  h  o  Férias  no 

Acampamento 


MTV 

12h  O  Video  Music 

Gips.  Apresentação  de  Otavia- 
no 

13h  O  Top  10  Europa 

Reprise.  Os  10  clips  mais  pedi¬ 
dos  na  Europa.  Apresentação 
de  Maria  Paula 

14h  O  Non  Stop 

Programa  com  blocos  dc  meia 
hora  só  com  vídeos.  Apresenta¬ 
ção  de  Cuca. 

16h  O  Gás  Total 

Clips  de  heavy  metal.  Apresen¬ 
tação  dc  Gastão 

17h30  O  Check  In  Titãs 

Programa  onde  o  convidado 
especial  seleciona  as  músicas  de 
sua  preferência. 

18h  O  Disk  MTV 
Parada  dc  sucessos  com  os  10 
clips  mais  votados  nas  pesqui¬ 
sas.  Apresentação  de  Aslrid 
19h  O  MTV  no  Ar 
Noticias  sobre  arte.  espetácu¬ 
los.  comportamento  e  cultura. 
Apresentação  de  Zeca  Camar¬ 
go. 

19h15  O  Vídeo  Music 

Clips.  Apresentação  de  Rita 

21h30  o  Ombak 

Reprise.  Jornalístico  sobre  es¬ 
portes  de  ação.  Apresentação 
de  Antonio  Ricardo  e  Ricardo 
Bocâo. 

22h  O  Top  10  EUA 

Apresentação  de  Thunderbird 

23h  O  MTV  no  Ar 

23h15  O  Best  of  Check  In 
—  Sepultura 
23h45  O  Beat  MTV 

Blocos  de  meia  hora  de  música 
sem  intervalo  comercial.  Apre¬ 
sentação  de  Maria  Paula 

1h  O  Lado  B 

Lançamento  de  clips  de  van¬ 
guarda.  Apresentação  Thunder 

2h  o  Vídeo  Music 

Clips  de  maior  sucesso.  Apre¬ 
sentação  de  Gastão 


7h  O  Jornal  do  SBT 

Reapresenlaçáo  do  último  no¬ 
ticiário  da  noite 

7h30  O  Sessão  Desenho 
Infantil 

9h  O  Festolãndia 

Infantil.  Apresentação  de  Elia- 
na 

10h30  O  Show  Maravilha 

Infantil.  Apresentação  de  Mara 
Maravilha 

12h30  O  Chapolin 

Seriado 

13h  O  Chaves 

Seriado  infantil 

13h30  c  Cinema  em  Casa 

Filme:  A  fuga  de  D.B.  Cooper 

15H30  O  Superboy 

Seriado 

16h  o  Sessão  Desenho 

Desenhos:  Tom  e  Jerry  e  Pica- 
Pau 

16h30  O  Dó  Ré  Mi 

Infantil  com  Vovó  Mafalda 

17h  O  Chaves 

Seriado 

17H30  O  Programa  Livre 

Programa  de  variedades  dedi¬ 
cado  aos  jovens.  Apresentação 
de  Sérgio  Groisman.  Hoje:  En¬ 
trevistas  com  Patrícia  Godoy, 
Flàvia  Cavalcanti  e  Kupssinski, 
e  musical  com  Roberto  Miranda 
18h30  o  Aqui  Agora 
Jornalístico 

19h27  o  Economia 
Popular  — 
Pergunte  ao 
Tamer 

Boletim  económico 

19h30  O  TJ  Brasil 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  Bóris  Ca- 
soy 

20h1 5  O  Carrossel 

Novela  mexicana.  Com  Ga- 
bricla  Rivcro,  Joseph  Birth. 
Gabriel  Castanon.  Hilda  Cha- 
vez,  Edvvina,  Manuel  Feman- 
dez 

20h40  O  Quinze  Anos 
Novela  mexicana 
21  hl  5  O  Simplesmente 
Maria 

Novela  mexicana.  Com  Victo- 
ria  Rufio,  Manuel  Savai,  Jaime 
Garza,  Silvia  Derbez.  Cuco 
Sanches 

22h  O  Hebe 

Variedades.  Apresentação  de 
Hebe  Camargo.  Hoje:  João 
Bosco  e  Sarajane 

23h05  O  Jornal  do  SBT  — 
Ia  Edição 

Noticiário.  Apresentação  Li- 
lian  Witie  Fibe 

23h15  O  Jõ  Soares  Onze  e 
Meia 

Entrevistas  com  Jõ  Soares.  Ho¬ 
je:  o  cineasta  H  alter  Saltes  Jr.. 
que  vendeu  seu  filme  ‘A  grande 
arte'  para  mais  de  20  paises  an¬ 
tes  da  estréia  no  Brasil;  o  poeta 
cearense  Gerardo  de  Mello 
Mourâo  e  o  grupo  de  rock  Ira 

0h30  O  Jornal  do  SBT  - 
2a  Edição 

Apresentação  Lilian  Wittc  Fi¬ 
be 

1h  o  TJ  Internacional 

Noticiário.  Apresentação  Her- 
mano  Henning 

1h15  O  Imprensa  na  TV 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Marco  Antônio  Rocha 


TV  Rio 


n«o 


6h45  o  Instante 
Brasileiro 

Musical 

7h  o  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

7h10  O  Mistérios  da  Fé 

Religioso 

7h40  o  Uma  Nova 
Esperança 

Religioso 

7h55  O  Cada  Dia 

Religioso 

8h  O  Clips  Musicais 

9h  o  Combate 

Seriado 

10h  OClipTV 

Música  jovem  ao  vivo 

11  h  o  Guerrilheiros 

Seriado 

11h55o  Instante 
Brasileiro 

12h  O  Clip's 

Os  melhores  da  casa 

13h  O  Repórter  Rio  — 
Ia  Edição 

Noticiário 

13h30o  Rio  Urgente 

Entrevistas,  debates  e  varie¬ 
dades 

17h30o  Repórter  Rio  — 
2a  Edição 

Noticiário 

18h  OClipTV 

19h  o  Combate 

Seriado 

20h  o  Instante 
Brasileiro 

20h10o  Guerrilheiros 

Seriado 

21  hl 0  o  Instante 
Brasileiro 

21h20o  Kung  Fu 

Seriado 

22h50o  Instante 
Brasileiro 

23h  o  Repórter  Rio 

Noticiário 

23h30O  Os  Melhores 
Clips 

0h  o  Na  Corda 
Bamba 

Seriado 


Toda  a  programação  publica¬ 
da  nesta  edição  é  de  responsa¬ 
bilidade  das  emissoras 

TV  Educativa  —  Canal  2 
Tel.:  242-1598 
TV  Globo  —  Canal  4 
Tel.:  529-2857 
TV  Manchete  —  Canal  6 
Tel.:  265-2012 

TV'  Bandeirante..  —  Canal  I 
Tel.:  542-2132 
TV'  Corcovado  —  Canal  9 
Tel.:  580-1536 
TV  S  — Canal  II 
Tel.:  580-0313 
TV  Rio  —  Canal  13 
Tel.:  293-0012 


TV  Programa  0  15 
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7h25  O  Execução  do 
Hino  Nacional 

7h25  0  Telecurso  1° 

Grau 

Educativo.  Hoje:  Ciências 

7h45  OTelecurso2a 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Português 

8h  G  Qualificação 
Profissional 

Educativo.  Hoje:  Educação  pa¬ 
ru  a  saúde 

8h30  O  Educação  em 
Revista 

Educativo 

9h  O  Rá-Tim-Bum 

Infantil 

9h30  o  Mãos  Mágicas 
Infantil  com  Plim-Plim 
9h45  O  Documentários 
Dirigidos/360D 
Documentário.  Hoje:  Noruega 
10h15  O  Mercado 
Financeiro 

Flashes  ao  vivo  da  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro 
10h20  O  ABC  do  Esporte 

Esportivo.  Hoje:  Judô 

11h  C  Imagens  da  Itália 

Revista  de  atualidades  sobre  a 
Itália.  Apresentação  de  Marina 
Colassanti 

11h30  o  Telecursol0 
Grau  . 

11h45  O  Telecurso  2o 
Grau 

12h  o  Rede  Brasil  — 
Tarde 

12h30  O  Rio  Noticias 
12h45  o  Rá-Tim-Bum 

13h  o  Mercado 
Financeiro 

Flashes  ao  vivo  da  Bolsa  de 
Valores 

13h15  O  Mãos  Mágicas 

13h30  o  Qualificação 
Profissional 

14h  o  Educação  em 
Revista 

14h30  O  Documentários 
Dirigidos 

Reprise 

15h  O  Imagens  da  Itália 
1 5h30  O  Sem  Censura 
18h55  O  Rio  Noticias 
19h10  O  Tempo  de 
Esporte 

19h30  o  Jornal  da 
Educação 

20h  O  Imagens  da  Itália 
20h25  O  Jornal  do 
Congresso 
20H30  O  Planeta 

Vida/América 

Selvagem 

Documentário.  Hoje:  O  letra: 
e  o  a(or  Acrobatas  de  penhas- 
e os 

21h30  O  Rede  Brasil  — 
Noite  . 

22h  o  Quarta  Especial 

Especiais  jornalísticos.  Hoje: 
Roberto  Moriconi 

23h  o  As  Pessoas 

Apresentação  Hildcgard  An- 
gel. 

Oh  o  Tempo  de 
Esporte 

0h15  o  Execução  do 
Hino  Nacional 


Globo 


6h30  O  Telecurso  2° 

Grau 

Educativo.  Hoje:  Matemática  e 
Língua  Portuguesa 

7h  O  Bom  Dia  Brasil 

Entrevistas  políticas 

7h30  O  Bom  Dia  Rio 

Noticiário  e  agenda  cultural  lo¬ 
cal 

8h  O  Xou  da  Xuxa 

Infantil.  Apresentação  de  Xuxa 

13h  o  Globo  Esporte 

Esportivo  local 
13H10  O  Jornal  Hoje 

Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

13h30  O  Vale  a  Pena  Ver 
de  Novo 

Reprise  da  novela  Cambala¬ 
cho.  de  Silvio  de  Abreu.  Com 
Fernanda  Montenegro.  Gian- 
francesco  Guarnieri.  Edson  Ce- 
lulari.  Débora  Bloch.  Marcos 
Frota.  Cláudio  Mareo 

14h40  O  Sessão  da  Tarde 

Filme:  Flaxhdance,  em  ritmo  de 
embalo 

17h  oEscolinhado 
Professor 
Raimundo 

Humorístico  apresentado  por 
Chico  Anysio 

17h30  O  Roque  Santeiro 

Reprise  da  novela  de  Dias  Go¬ 
mes  e  Aguinaldo  Silva.  Com 
Regina  Duarte  e  Lima  Duarte 

18h  o  Felicidade 

Novela  de  Manoel  Carlos,  diri¬ 
gida  por  Denise  Saraccni.  Com 
Maite  Proença.  Tony  Ramos. 
Marcos  Winter,  Umberto 
Magnani.  Anele  Perca.  Moni¬ 
que  Curi.  Herson  Capri.  Othon 
Bastos.  Estèr  Góes.  Eliani 
Giardini.  Ana  Lúcia  Torre. 
Ana  Beatriz  Nogueira.  Aracy 
Balabanian  e  Iara  Cortes 

18h50  O  Vamp 

Novela  de  Antonio  Calmon. 
com  a  colaboração  de  Vinícius 
Vianna.  Lilian  Garcia  e  Thiago 
Santiago.  Direção  de  Jorge 
Fernando.  Fábio  Sabag  e  Car¬ 
los  Manga  Júnior.  Com  Joana 
Fomm.  Reginaldo  Farias.  Pa¬ 
trícia  Travassos.  Paulo  José. 
Zezé  Polessa,  Cláudia  Ohana  e 
Ney  Latorraca. 

19h45  O  RJ  TV 

Noticiário  local 

20h  o  Jornal  Nacional 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional 

20h30  O  O  Dono  do 
Mundo 

Novela  de  Gilberto  Braga.  Di¬ 
reção  de  Denis  Carvalho.  Com 
Antônio  Fagundes.  Malu  Ma- 
der.  Glória  Pires.  Fernanda 
Montenegro.  Nathaliu  Tim- 
berg.  Slénio  Garcia.  Kadu  Mo- 
litemo.  Paulo  Goulart.  Paulo 
Gorgulho.  Maria  Padilha 

21h30  O  Estados  Anysios 
do  Chico  City 

Humorístico  comandado  por 
Chico  Anysio 

22h30  O  Festival  da 
Primavera 

Filme:  Os  últimos  durões 

0h30  O  Jornal  da  Globo 

Noticiário.  Comentários  de 
Paulo  Francis 

1h  p  Classe  A 

Filme:  .4  beira  do  abismo 


Manchete 


M 


7h30  O  Brasil 

Noticiário  nacional  direto  de 
Brasília.  Apresentação  de  Mu- 
rilena  Chiarelli 

8h  O  Cometa  Alegria 

Seriados  japoneses:  Jaspion. 
Jyraia  e  Cibercop 

12h  O  Maskman 

Seriado  japonês 

12h25  O  Manchete 

Esportiva  —  Io 
Tempo 

Noticiário  esportivo.  Apresen¬ 
tação  de  Márcio  Guedes 

12h45  O  Jornal  da 

Manchete  — 
Edição  da  Tarde 

Noticiário.  Apresentação  de 
Leda  Nagle  e  Carlos  Bianchini 

13h15  O  Sessão 

Super-Heróis 

Seriados  japoneses:  Jaspion. 
Jyraia  e  Robocop 
15h30  O  Clube  da  Criança 
Programa  infantil  apresentado 
por  Angélica.  Com  brincadei¬ 
ras.  gincanas  e  desenhos 

18h15  C  Sessão  Espacial 
Seriado.  Jornada  nas  Estrelas 

19h1 5  O  Rio  em 

Manchete 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Márcia  Jardim 
19h45  O  Pantanal 
Novela  de  Benedito  Ruy  Bar¬ 
bosa.  Com  Cristiana  Oliveira. 
Marcos  Winter.  Gáudio  Mar- 
zo,  Jussara  Freire.  Tarcísio  Fi¬ 
lho.  Giovana  Gold.  Andréa  Ri- 
cha.  Marcos  Palmeira.  Sérgio 
Reis.  Almir  Sater.  Ângela  Leal 
Ângelo  António.  Esthér  Góes. 
Natália  Thimberg  e  Luciene 
Adami.  Reprise 

20h45  O  Jornal  da 

Manchete  —  Ia 
Edição 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  de  Leila 
Cordeiro  e  Eliakim  Araújo 

21h30  O  O  Fantasma  da 
Opera 

Novela.  Adaptação  de  Paulo 
Afonso  de  Lima  do  Romance 
de  Gaston  Leroux.  escrita  em 
colaboração  com  Jael  Coaracy. 
Supervisão  de  Geraldo  Vietri. 
Direção  de  Atilio  Riccó  e  Del 
Rangel.  Com  Cláudio  Marzo. 
Carolina  Ferraz.  Rosamuria 
Murtinho.  Turciso  Filho,  An¬ 
dréa  Rieha.  Marcos  Caruso. 
Monique  Lafond.  Sérgio  Brito. 
Edwin  Luisi.  Maria  Helena 
Dias.  Hélio  Souto.  Mário  Car¬ 
doso,  Jece  Valadâo.  Jandira 
Martini.  Rebcca  Bueno.  Ânge¬ 
la  Vieira  e  Monique  Lippiani. 
entre  outros.  8“  Capitulo 

22h30  O  Holocausto 

Minisséric  em  20  capítulos,  so¬ 
bre  os  horrores  vividos  pelos 
judeus  nos  campos  de  concen- 
traçào.  Com  Rosemary  Harris. 
Fritz  Weavcr,  Mcrrvi  Streep  e 
Joe  Bottons.  1 1°  Capitulo 

23h15  o  Momento 
Econômico 

Comentários  sobre  economia  c 
negócios.  Apresentação  de  Sa¬ 
lomão  Schwartz 
23h30  O  Noite  e  Dia 
Noticiário  com  entrevistas 

0h15  O  Fim  de  Noite 

Musical.  Grandes  nomes  da 
MPB.  Hoje:  A  cantora  Adriana 
Calcunhoto 


Bandeirantes 

<§> 


5h30  O  Igreja  da  Graça 
6h30  O  Realidade  Rural 
7h  o  Flipper 
7h25  O  Carrossel 

Desenho 

7h55  O  Boa  Vontade 
8h  o  Celeste  Maria 
Recebe 

Apresentação  de  Celeste  Maria 

9h  O  Dia  a  Dia 

IGh  O  Cozinha 

Maravilhosa  da 
Ofélia 

Com  Olclia  Anunciato 

10h30  O  Os  Imigrantes 

Reprise  da  novela 

11  hl 5  O  Casa  de  Irene 

Reprise  da  novela 
12h  o  Acontece 
Noticiário.  Apresentação  de 
Flávio  Guimarães 
12h30  O  Esporte  Total 
13h30  O  Gente  do  Rio 
Enirevistas  e  debates.  Com 
João  Roberto  Kelly.  Hoje:  O 
debute:  'O  futuro  de  nossos  jo¬ 
vens  diante  das  drogas  e  da  vio¬ 
lência ?' 

14h  O  Caravana  do 
Amor 

Variedades.  Apresentação  de 
Alberto  Brizola 

15h  O  Cinema  na  Tarde 

Filme:  Sunset  limousine 

17h  O  Rituais  da  Vida 

Minissérie  americana  baseada 
no  romance  dc  Charlene  Keel 

17h30  O  Canal  Livre 

Debale.  Apresentação  de  Flá¬ 
vio  Gikovate 

18h45  O  Agrojornal 

Noticiário  sobre  o  campo. 
Apresentação  Rafael  Moreno 

18h55  O  Jornal  do  Rio 

Noticiário  local.  Apresentação 
Sidney  Rezende  e  Paulo  Bran¬ 
co 

19h20  O  Jornal 

Bandeirantes 

Noticiário.  Apresentação  de 
Ferreira  Martins,  Flávio  Gui¬ 
marães.  Newion  Carlos  e  Luiz 
Gulemberg  - 

20h  O  Esporte 

Hoje:  3a  Campeonato  Mundial 
de  Clubes  Campeões;  Vôlei 
Masculino:  Taiwan  Power  X 
Banespa.  Ao  vivo  dc  São  Paulo 

22h  o  Quarta  Premiada 

Hoje:  Enigma 

Oh  o  Jornal  da  Noite 

Jornalismo  comentado.  Apre¬ 
sentação  de  Dárcio  Arruda 

0h20  o  Bandeirantes 
Internacional 

Resumo  das  últimas  24  horas 
de  noticias  da  CNN.  Apresen¬ 
tação  de  Lauro  Fontoura 

0h35  O  Flash 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Amaury  Jr. 

1h35  OTVCard 

Compras  na  TV  com  cartão  de 
crédito 

1h50  O  Henry  Maksoud 
e  Você 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Henry  Maksoud 

2h50  o  Boa  Vontade 

Religioso.  Apresentação  de  Jo¬ 
sé  de  Paiva  Neto 


Corcovado 


6h30  O  Programa  45 
Minutos 


Entrevistas.  Apresentação  de 
Arcádio  Vieira 

7h15  O  Agenda  do 
Investidor 

Comentários  e  entrevistas  so¬ 
bre  o  mercado  financeiro. 
Apresentação  de  Nelson  Priori 

7h30  O  O  Rio  é  Nosso 

Variedades.  Apresentação  de 
Douglas  Prado 

8h  O  Posso  Crer  no 

Amanhã 

Religioso 

8h15  o  Coisas  da  Vida 

Religioso 

8h30  O  Vinde  a  Cristo 

Religioso 

8H45  O  Gênio  Maluco 

Desenho 

9h  O  Igreja  da  Graça 

Religioso 

9h30  O  Centro  de 

Convenções 

Evangélicas 

Religioso 

10h  O  O  Eremita 

Esotérico.  Apresentação  de 
Kaanda  Ananda 

11  h  O  Férias  no 

Acampamento 

Seriado 


MTV 


12h  O  Vídeo  Music 

Clips.  Apresentação  dc  Otavia- 
no 

13h  oYolMTVRaps 

O  melhor  da  rap  music.  Apre¬ 
sentação  de  Felipe 
14h  O  Non  Stop 
Blocos  de  meia  hora  só  com 
videos.  Apresentação  de  Cuca 

16h  o  Gás  Total 

Clips  de  heavy  metal.  Apresen¬ 
tação  de  Gastão 

17h30  O  Check  In  Titãs 

Hoje:  Sérgio  Brito  e  Branco 
Mello  apresentam  os  clips: 
Cramps  Bikini  girls  with 
machine  guns\  Chuck  Berr  e  — 
'Sweet  li  ule  sixteen ' 

18h  o  Disk  MTV 
Parada  de  sucessos  com  os  10 
clips  mais  votados  nas  pesqui¬ 
sas.  Apresentação  de  Astrid 

19h  O  MTV  no  Ar 

Noticias  sobre  arte.  espetácu¬ 
los.  comportamento  e  cultura. 
Apresentação  de  Zeca  Camar¬ 
go 

19h15  O  Vídeo  Music 

Clips.  Apresentação  de  Rita 

21h30  O  Demo  MTV 

Um  espaço  para  os  novos 

22h  o  Show  Faith  no 
More 

23h  O  MTV  no  Ar 

Gips.  Apresentação  Zeca  Ca¬ 
margo 

23h15  o  Best  of  Check  In 

Hoje:  Reprise  dos  Titãs,  exibido 
às  I7h30 

23h45  0  12i  O 

Reprise.  Lançamento  de  clips 
de  vanguarda.  Apresentação 
Thunder 

1h45  O  Saturday  Night 
Live 

Reprise 

2h15  o  Video  Music 


16  0  TV  Proerama 
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TITÃS  E  NOEL  NA 
VOZ  DE  CALCANHOTO 


Adriana  Calcanhoto  mostra  seu  repertório  eclético  na  Manchete 


Alguns  a  adoram  e  outros  a 
consideram  chata,  mas  to¬ 
dos  concordam  que  Adria¬ 
na  Calcanhoto  é  uma  can¬ 
tora  de  estilo  próprio  e  muita 
personalidade.  O  especial  que  a 
Manchete  mostra  nesta  quarta- 
feira.  às  Oh  15,  gravado  no  Tea¬ 


tro  Adolpho  Bloch  em  1989, 
apresenta  o  repertório  eclético 
da  cantora,  onde  se  destacam 
clássicos  como  Pierrô  apaixona¬ 
do ,  de  Noel  Rosa  e  Lamartine 
Babo,  Caminhoneiro,  de  Rober¬ 
to  Carlos,  e  Sonífera  ilha ,  um 
grande  sucesso  dos  Titãs. 


A  classificação  do 
Frangosul  às  se¬ 
mifinais  do  mun¬ 
dial  interclubes 
de  vôlei  vai  ser  muito 
mais  trabalhosa  do 


que  a  do  Banespa,  o 
outro  clube  brasileiro 
na  competição,  que 
caiu  em  uma  chave 
mais  fácil.  Nesta  quar¬ 
ta-feira,  por  exemplo. 


o  Frangosul  joga  con¬ 
tra  o  Mediolanum,  da 
Itália,  atual  campeão 
mundial.  A  Bandei¬ 
rantes  mostra,  às  20h. 


FLAMENGO  E  RIVER  DISPUTAM  VAGA 


Um  grande  clássico  do  futebol 
sul-amcricano  acontece  nesta  quarta- 
feira.  A  Manchete  transmite  às  I9h  a 
partida  em  que  o  Flamengo  e  o  River 
Plate.  da  Argentina,  disputam  uma 
vaga  nas  semifinais  da  Supercopa.  O 
time  carioca  vai  enfrentar  o  lider  do 
campeonato  argentino,  que  vem  jo¬ 
gando  dentro  das  características  que 
marcaram  a  carreira  de  seu  atual 
treinador,  o  ex-zagueiro  Daniel  Pas¬ 
sarela.  que  não  costumava  perder 
bolas  divididas. 


João  Cerqueira  —  23/10/90 


SBT 


Gaúcho  é  o  artilheiro  do  Flamengo 


7h  O  Jornal  do  SBT 

—  Rcapresenlaçào  do  último 
noticiário  da  noite 

7h30  O  Sessão  Desenho 

Desenhos 

9h  O  Festolândia 

Programa  infantil.  Apresenta¬ 
ção  de  Eliane 

10H30  O  Show  Maravilha 

Infantil  apresentado  por  Mara. 
Com  brincadeiras,  musicais  c 
desenhos 

12H30  O  Chapolin 

Seriado 

13h  o  Chaves 

Seriado  infantil 

13H30  O  Cinema  em  Casa 

Filme:  O  segredo  de  Kaie 

15H30  o  Superboy 

Seriado  infantil 

16h  o  Sessão  Desenho 

Desenhos  com  Vovó  Mafalda; 
Tom  &  Jerry  e  Pica-Pau 

16h30  O  Dó  Ré  Mi 

Infantil  com  Vovó  Mafalda 

17h  o  Chaves 

Seriado  infantil 

17h30’O  Programa  Livre 

Programa  de  variedades,  entre¬ 
vistas  e  musicais,  dedicado  aos 
jovens.  Apresentação  de  Sérgio 
Groisman.  Hoje:  Agnaldo  Ti¬ 
móteo 

18H30  O  Aqui  Agora 

Jornalístico 

19h27  O  Economia 
Popular  — 
Pergunte  ao 
Tamer 

Informativo  económico 

19H30  O  TJ  Brasil 

Noticiário.  Apresentação  de 
Bóris  Casoy 

20h15  O  Carrossel 

Novela  mexicana.  Com  Ga- 
briela  Rivero.  Joseph  Birth. 
Gabriel  Castanon.  Hilda  Cha- 
vez,  Edwina.  Manuel  Feman- 
dez,  Georgina  Garcia,  Silvia 
Guzman.  Jorge  Granillo,  Kris- 
tck  Klitbo  e  Maurício  Arman¬ 
do 

20h40  O  Quinze  Anos 

Novela  mexicana 

21M5  O  Simplesmente 
Maria 

Novela  Mexicana.  Com  Victo- 
ria  RuITo.  Manuel  Saval.  Jaime 
Garza.  Silvia  Derbez.  Cuco 
Sanches  e  Adriana  Parra 

22h  O  Grande  Pai 

Série  nacional.  Direção  de 
Walter  Avancini.  Com  Flávio 
Galvão  e  Paloma  Duarte. 

23h05  O  Jornal  do  SBT  - 
Ia  Edição 

Noticiário.  Apresentação  de 
Lilian  Witte  Fibe 

23h15  o  Jô  Soares.  Onze 
e  Meia 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Jô  Soares.  Hoje:  Dr.  Sumia 
Nisbiyma,  psicanalista  e  psicote- 
rapeuta,  que  trata  da  paranóia 
das  fumUias  de  alcóolalras  e 
drogados,  o  poeta,  dramaturgo  e 
escritor  Carlos  Queiró:  Telles.  c 
a  banda  Vexame 

0H30  O  Jornal  do  SBT  — 

2a  Edição 

Noticiário 

1h  o  TJ  Internacional 

Noticiário  internacional.  Apre¬ 
sentação  de  Hermano  Henning 


TV  Rio 


6h45  O  Instante 
Brasileiro 

Musical 

7h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

7h10  O  Mistérios  da  Fé 
Religioso 

7h40  O  Uma  Nova 
Esperança 

Religioso 

7h55  o  Cada  Dia 

Religioso 

8h  O  Ciips  Musicais 

9h  o  Combate 

Seriado 

10h  OClipTV 

Música  jovem  ao  vivo 

11h  O  Os  Guerrilheiros 

Seriado 

11H55  O  Instante 
Brasileiro 

12h  o  Os  Melhores 
Ciips 

Os  melhores  da  casa 

13h  O  Repórter  Rio 

Noticiário 

13h30  O  Rio  Urgente 

Entrevistas,  debates  e  vaneda- 
des 

17h30  O  Repórter  Rio  — 
2a  Edição 

Noticiário 

18h  OClipTV 

19h  O  Os  Guerrilheiros 

Seriado 

20h  o  Instante 
Brasileiro 

20h10  O  São  Francisco 

Seriado 

21h10  o  Instante 
Brasileiro 

21h20  O  Kung  Fu 

Seriado 

22h50  O  Instante 
Brasileiro 

23h  O  Repórter  Rio 

Noticiário 

23h30  O  Os  Melhores 
Ciips 

Oh  o  Columbo 

Seriado 


Toda  a  programação  publica¬ 
da  nesta  edição  c  de  responsa¬ 
bilidade  das  emissoras 

TN'  Educativa  —  Canal  2 
Tel.:  242-1598 
TV  Globo  —  Canal  4 
Tel.:  529-2857 
TN'  Manchete  —  Canal  6 
Tel.:  265-2012 

TV  Bandeirantes  —  Canal  7 
Tel.:  542-2132 
TN'  Corcovado  —  Canal  9 
Tel.:  580-1536 
TV  S  —  Canal  1 1 
Tel.:  580-0313 
TV  Rio  —  Canal  I? 

Tel.:  293-0012 


TV  Programa  0  17 


Educativa 

yyg 

7h25  O  Execução  do 
Hino  Nacional 

7h30  oTelecursol0 
Grau 

7h45  oTelecurso20 
Grau 

8h  o  Qualificação 
Profissional 

8h30  O  Universidade 
Aberta 

Noticiário  sobre  o  3"  grau 

9h  O  Rá-Tim-Bum 
9h30  O  Mãos  Mágicas 

9h45  O  Documentários 
Dirigidos/3600 
Hoje:  Jamaica 
10h15  o  Mercado 
Financeiro 

Flashes  ao  vivo  da  Bolsa  de 
Valores 

10h20  O  ABC  do  Esporte 

Documentário  esportivo.  Hoje: 
Judô 

10h30  O  O  Mundo  da 
Ciôncia 

11  h  OAIIesGute 
Curso  de  alemão 
11h30  O  Telecursol0 
Grau 

11H45  O  Telecurso  2o 
Grau 

12h  o  Rede  Brasil  — 
Tarde 

Noticiário  local 

12H30  O  Rio  Notícias. 

12h30  O  Qualificação 
Profissional 

Educativo. 

12h45  O  Rá-Tim-Bum 
13h15  O  Mãos  Mágicas 
Infantil 

13h30  O  Qualificação 
Profissional 

Educativo 

14h  O  Universidade 
Aberta 

Debates 

14H30  O  Documentário 
Dirigido 

Reprise. 

15h  OAIIesGute 

Curso  de  Alemão 

15h30  O  Sem  Censura 

Debates.  Apresentação  de 
Márcia  Peltier. 

18h55  O  Rio  Noticias 
Noticiário  local 
19h10  O  Tempo  de 
Esporte 
Noticiário  esportivo 
19h30  O  Jornal  da 
Educação 

Noticiário 

20h  O  Alies  Gute 

Curso  de  alemão 

20H25  O  Jornal  do 
Congresso 

Noticiário 

20h30  O  Horário  Político 
-PL 

21h30  O  Jornal  da  Rede 
Brasil  —  Noite 

22h  O  As  Repórteres 

Especial  jornalístico. 

23h  o  Delas 

Entrevistas.  Hoje:  O  ator  Ale- 
xamlre  Frota 

0h30  O  Tempo  de 
Esporte 

Oh  C  Execução  do 
Hino  Nacional 


ISO  TfV  Programa 


OUTUBRO 


Globo 


6H30  O  Telecurso  2o  Grau 
Educativo.  Hoje:  Biologia  e 
História 

7h  O  Bom  Dia  Brasil 

Entrevistas  políticas 

7h30  O  Bom  Dia  Rio 

Noticiário  e  agenda  cultural  lo¬ 
cal 

8h  o  Xou  da  Xuxa 

Infantil.  Com  brincadeiras, 
musicais  e  desenhos.  Apresen¬ 
tação  de  Xuxa 

13h  O  Globo  Esporte 

Esportivo  local 

13h10  O  Jornal  Hoje 

Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

13h30  O  Vale  a  Pena  Ver 
de  Novo 

Reprise  da  novela  Cambalacho, 
de  Silvio  de  Abreu.  Com  Fer¬ 
nanda  Monlcncgro,  Gianfran- 
cesco  Guamieri,  Regina  Case, 
Débora  Boch,  Edson  Celulari, 
Cláudio  Mareo,  Louise  Cardo¬ 
so 

14h40  O  Sessão  da  Tarde 

Filme.  Hojc:Quem  salvar à  nos¬ 
sas  crianças  ? 

17h  oEscolinhado 
Professor 
Raimundo 

Humorístico  comandado  por 

Chico  Anysio 

17h30  O  Roque  Santeiro 

Reprise  da  novela  de  Dias  Go¬ 
mes  e  Aguinaldo  Silva.  Com 
Regina  Duarte,  Lima  Duarte, 
José  Wilker.  Paulo  Gracindo, 
Yoná  Magalhães 

18h  O  Felicidade 

Novela  de  Manoel  Carlos,  diri¬ 
gida  por  Denise  Saraceni.  Com 
Maitê  Proença,  Tony  Ramos, 
Marcos  Winter,  Umberto 
Magnani,  Ariclè  Perez,  Moni- 
que  Curi.  Herson  Capri,  Ana 
Lúcia  Torre,  Aracy  Balabanian 
e  Louise  Cardoso 

18h50  O  Vamp 

Novela  de  Antonio  Calmon  - 
com  colaboração  de  Vinícius 
Vianna,  Lilian  Garcia  e  Thiago 
Santiago.  Direção  de  Jorge 
Fernando,  Fábio  Sabag  c  Car¬ 
los  Manga  Júnior.  No  elenco 
Joana  Fonn.  Reginaldo  Farias, 
Patrícia  Travassos.  Paulo  José, 
Zezé  Polessa,  Cláudia  Ohana  e 
Ney  Lalomtca. 

19H45  O  RJ  TV 

Noticiário  local 

20h  O  Jornal  Nacional 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional 

20H30  O  Horário  Político 
-  PL 

21h30  O  O  Dono  do 
Mundo 

Novela  de  Gilberto  Braga. 
Com  Antônio  Fagundes,  Malu 
Mader.  Glória  Pires.  Fernanda 
Monlenegro.  Nalhalia  Tim- 
berg  e  Stènio  Garcia,  Paulo 
Gorgulho,  Leticia  Sabatella, 
Ângelo  Antonio,  Marcelo  Ser¬ 
rado 

22H30  O  Festival  da 
Primavera 

Filme:  Entre  dois  amores 

0h30  O  Jornal  da  Globo 

Noticiário.  Comentários  de 
Paulo  Francis 

1h  o  Festival  de 

Sucessos 

Filme:  Tortura  de  um  inocente 


Amir  Klink  é  o 
entrevistado  do 
'Programa  Livre' 


ESPORTE  DEPENDE  DO 
HORÁRIO  POLÍTICO 

Os  aficcionados  pelo  esporte  têm 
bons  motivos  para  ficar  ligado  na 
Bandeirantes  nesta  quinta-feira  à 
noite.  A  emissora  vai  transmitir  o 
jogo  de  vôlei  entre  o  Banespa  e  o 
Mensagero,  da  Itália,  pelo  mundial 
interelubes,  âs  21h30,  e  depois  a  par¬ 
tida  válida  pelo  campeonato  paulis¬ 
ta  de  futebol  em  que  o  Bragantino 
recebe  o  Palmeiras,  a  partir  de 
23h30.  Estes  horários  podem  ser 
mudados  e  os  jogos  serem  mostra¬ 
dos  mais  cedo  se  o  Partido  Liberal 
optar  em  não  utilizar  o  tempo  a  que 
tem  direito  no  horário  político. 


‘CORUJICES’  DE 
UM  GRANDE  ATOR 

Um  dos  responsáveis  pelo 
sucesso  do  gênero  besteirol  e 
ganhador  do  segundo  Moliè- 
re  da  carreira,  como  autor  de 
A  partilha ,  em  temporada 
paulista,  Miguel  Falabella  é 
convidado  desta  quinta  no  Jô 
Soares  Onze  e  Meia.  Além  de 
dizer  que  não  se  considera  um 
grande  ator,  Falabella  confes¬ 
sa  que  gosta  mesmo  é  de  es¬ 
crever:  é  tão  coruja  com  seus 
personagens  que  vai  a  todas 
as  sessões  que  pode  para  vê- 
los  no  palco.  Jô  Soares  tam¬ 
bém  conversa  com  Waldo 
Vieira,  especialista  em  proje- 
ciologia  (projeção  da  cons¬ 
ciência  para  fora  do  corpo)  e 
encerra  o  programa  com  Chi¬ 
co  Feitosa.  ou  Chico  Fim  de 
Noite,  que  foi  secretário  de 
Vinícius  de  Moraes,  parceiro 
de  Ronaldo  Bôscoli  e  è  co¬ 
nhecido  como  organizador  da 
bossa-nova. 


KLINK  CONTA  HISTÓRIAS 

Arquivo 


DA  ANTÁRTICA 

O  entrevistado  desta  quinta- 
feira  no  Programa  livre,  no  SBT 
às  17h30,  é  o  navegador  solitário 
Almir  Klink,  que  acaba  de  retor¬ 
nar  de  uma  viagem  de  cerca  de 
seis  meses  à  Antártica.  Os  jovens 
que  participam  do  programa, 
apresentado  ao  vivo  por  Sérgio 
Groisman,  prometem  fazer  com 
que  o  aventureiro  conte  detalhes 
curiosos  da  estranha  experiência. 
0  número  musical  ficará  a  cargo 
do  grupo  O  terço. 


TV  Rio 


OUTUBRO 
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7h30  O  Brasil 

Noticiário  nacional  direto  dc 
Brasilia.  Apresentação  de  Ma- 
rilena  Chiarelli 

8h  O  Cometa  Alegria 

Seriados  japoneses:  Jaspion, 
Cybercop  e  Jyraia 

12h  O  Maskman 

Seriado  japonês 

12h25  O  Manchete 

Esportiva  —  Io 
Tempo 

Noticiário  esportivo.  Apresen¬ 
tação  de  Márcio  Guedes 

12h45  O  Jornal  da 

Manchete  — 
Edição  da  Tarde 

Noticiário.  Fatos  que  são  noti¬ 
cia  no  Brasil  e  no  mundo,  cm 
destaque  na  primeira  hora  da 
tarde.  Apresentação  de  Leda 
Nagle  e  Carlos  Bianchini 
13h15  O  Sessão 

Super-Heróis 
Seriados  japoneses:  com  Jas¬ 
pion.  Cybercop  e  Jyraia 

15h30  o  Clube  da  Criança 

Infantil.  Desenhos  e  brincadi- 
ras.  Apresentação  de  Angélica 
18h15  O  Sessão  Espacial 

Seriado.  Hoje:  Buck  Rogers 

19H15  O  Rio  em 

Manchete 

19h45  O  Pantanal 

Reprise  da  novela  de  Benedito 
Ruy  Barbosa.  Com  Crisliana 
Oliveira.  Marcos  Winter,  Cláu¬ 
dio  Marzo,  Jussara  Freire. 
Marcos  Palmeira.  Andréa  Ri- 
cha,  Ângela  Leal,  Ângelo  An- 
lonio.  Antônio  Pelrin.  Almir 
Sater.  Tarcísio  Filho.  Luciane 
Adami.  Paulo  Gorgulho.  Gio- 
vana  Gold  e  Rosamaria  Murli- 
nho.  entre  outros 

20h30  O  Horário  Político 
PL 

21h30  O  Jornal  da 

Manchete  -  Ia 
Edição 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  Eliakim 
Araújo  e  Leila  Cordeiro 

22H30  O  O  Fantasma  da 
Ópera 

Novela.  Adaptada  por  Paulo 
Afonso  de  Lima  da  obra  de 
Gaston  Leroux.  Supervisão  de 
Geraldo  Vieiri.  Direção  de  Atí¬ 
lio  Riccó  e  Del  Rangel.  Com 
Cláudio  Marzo.  Carolina  Fer¬ 
raz.  Marcos  Caruso.  Andréa 
Richa.  Sérgio  Brito.  Edwin 
Luísi,  Rosamaria  Murtinho. 
Monique  Lafond  e  Maria  He¬ 
lena  Dias.  entre  outros 

23h30  O  Holocausto 

Minissèrie  em  20  capítulos,  so¬ 
bre  os  horrores  vividos  pelos 
judeus  nos  campos  de  concen¬ 
tração.  Direção  de  Marvin 
Chomsky  e  produção  de  Her- 
bert  Brodkin  e  Robert  Berger. 
Com  Rosemary  Harris,  Frilz 
Weaver,  Merryl  Slreep  e  Joc 
Bottons.  Capitulo  9 

0h15  O  Momento 
Econômico 

Comentários  sobre  economia  e 
negócios.  Apresentação  de  Sa¬ 
lomão  Schwarlz 

0h30  O  Noite  e  Dia 

Noticiário  com  entrevistas. 
Apresentação  de  Renato  Ma¬ 
chado  e  Ronaldo  Rosas 

IMS  O  Chip's 

Seriado.  Hoje:  A  papinlut 


5h30  O  Igreja  da  Graça 
6h30  O  Realidade  Rural 
7h  O  Flipper 
7h25  o  Carrossel 
7h55  o  Boa  Vontade 

8h  o  Dia  a  Dia 

Jornalístico.  Apresentação  Dé¬ 
bora  Menezes  e  Otávio  Ceshi 
Jr. 

10h  o  Cozinha 

Maravilhosa  da 
Ofélia 

Culinária  com  Ofélia  Anuncia- 
to 

10h30  O  Os  Imigrantes 

Reprise  da  novela 

11  hl 5  O  Casa  de  Irene 

Repriese  da  novela 

12h  O  Acontece 

Noticiário.  Apresentação  Sér¬ 
gio  Rondino 

13h30  O  Gente  do  Rio 

Entrevistas  e  debates,  com 
João  Roberto  Kelly.  Hoje:  O 
catuor  Cláudio  Nucci  e  o  depu¬ 
tado  Paulo  César  Martins 

14h  O  Caravana  do 
Amor 

Variedades.  Apresentação  de 
Alberto  Brizola 

15h  O  Cinema  na  Tarde 

Filme:  Terra  indomável 

17h  o  Rituais  da  Vida 

Minissèrie  americana 
17h30  O  Canal  Livre 
Debates.  Apresentação  de  Flá- 
vio  Gikovate 
18h50  O  Agrojornal 
Informativo  sobre  o  campo 

18h55  O  Jornal  do  Rio 

Noticiário  local 

19h20  O  Jornal 

Bandeirantes 

Noticiário.  Apresentação  Fer¬ 
reira  Martins,  Newton  Carlos, 
Celso  Ming  e  Luiz  Gulem- 
berg. 

20h  _o  Esporte 

Hoje:  É  ouro  Brasil.  Com  deba¬ 
tes  sobre  a  participação  e  a  pre¬ 
paração  da  equipe  brasileira  que 
participará  das  Olimpíadas  de 
Barcelona,  na  Espanha,  em 
1992. 

20h30  o  Horário  Politico 
— PL 

21h30  O  Esporte 

Hoje:  3°  Campeonato  Mundial 
de  Clubes  Campeões/ Vôlei 
Masculino:  Banespu  X  Messag- 
gero.  Direto  de  São  Paulo 
23H30  O  Esporte 
Hoje:  Campeonato  Paulista  de 
futebol:  compacto  de  Braganti- 
no  X  Palmeiras 

23h45  O  Semana 

Americana  Lucky 
Strike 

Esportivo 

Oh  O  Jornal  da  Noite 

Noticiário.  Apresentação  de 
Dárcio  Arruda 

0h20  O  Bandeirantes 
Internacional 

Resumo  das  últimas  24  horas 
do  noticiário  da  CNN. 

0h35  O  Flash 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Amaury  Jr. 

1h3S  oTVCard 

Compras  pela  TV  com  cartão 

de  credito 

1h50  o  Boa  Vontade 


6h30  O  Programa  45 
Minutos 

Turismo.  Apresentação  Arcá- 
dio  Vieira 

7h15  o  Agenda  do 
Investidor 

Notícias  do  mercado  financei¬ 
ro.  Apresentação  Nelson  Priori 

7h30  O  O  Rio  é  Nosso 

Variedades.  Apresentação  de 
Douglas  Prado 

8h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

8h15  O  Coisas  da  Vida 

Religioso 

8h30  O  Vinde  a  Cristo 

Religioso 

8h45  O  Génio  Maluco 

Desenho 

9h  O  Igreja  da  Graça 

Religioso 

9h30  O  Centro  de 

Convenções 

Evangélicas 

Religioso 

10h  O  Férias  no 

Acampamento 

Seriado 


MTV 


12h  o  Video  Music 

Qips.  Apresentação  de  Otavia- 
no 

13h  O  Top  10  EUA 

Reprise.  Os  10  melhores  clips 
da  parada  de  sucesso  america¬ 
na.  Apresentação  de  Luis 
Thunderbird. 

14h  O  Non  Stop 

Qips.  Apresentação  dc  Cuca. 

16h  o  Gás  Total 

Apresentação  Gastào 

17h30  O  Check  In  Titãs 

18h  o  Disk  MTV 

Parada  de  sucessos  com  os  10 
clips  mais  votados  nas  pesqui¬ 
sas.  Apresentação  Aslrid 

19h  o  MTV  no  Ar 

Noticias  sobre  arte,  espetácu¬ 
los,  comportamento  e  cultura. 
Apresentação  de  Zeca  Camar¬ 
go 

19h15  O  Video  Music 

Qips.  Apresentação  de  Rita 

20h30  O  Horário  Político 
-PL 

21  h30  o  CineMTV 

Programa  sobre  cinema.  Apre¬ 
sentação  de  Cristiane  Couto. 
Hoje:  A  15 *  Mostra  Internacio¬ 
nal  de  cinema  de  São  Paulo  e 
uma  entrevista  com  o  diretor  do 
filme  'Indian  Runner'.  Sean 
Penn.  Em  outro  bloco.  Walter 
Salles  Jr.  diretor  do  filme  'A 
grande  arte',  conversa  com  Zeca 
Camargo 

22h  O  Fúria  Metal 

Reprise.  O  melhor  do  heavy 
metal. 

23h  O  MTV  no  Ar 

Apresentação  de  Zeca  Camar¬ 
go 

23M5  O  Best  of  Check  In 

Hoje:  Jorge  Ben  Jor 

23h45  O  Beat  MTV 

1h  O  Lado  B 

Lançamento  de  clips  de  van¬ 
guarda.  Apresentação  de  Luis 
Thunderbird 

2h  O  Vídeo  Music 


7h  O  Jornal  do  SBT 

Reapresentação  do  último  no¬ 
ticiário  da  noite 

7h30  O  Sessão  Desenho 

Desenhos 

9h  o  Festolândia 

Programa  infantil.  Apresenta¬ 
ção  de  Eliane 

10h30  O  Show  Maravilha 

Infantil.  Apresentado  por  Ma- 
ra.  Com  brincadeiras,  dese¬ 
nhos,  gincanas  c  números  mu¬ 
sicais 

12h30  O  Chapolin 

Seriado 

13h  O  Chaves 

Seriado  infantil 

13h30  o  Cinema  em  Casa 

Filme:  A  coisa 

15h30  O  Superboy 

Seriado  infantil 

16h  o  Sessão  Desenho 

Desenhos.  Tom  &  Jerry  e  Pica- 
Pau 

16h30  O  Dó  Ré  Mi 

Programa  infantil  com  Vovô 
Mafalda 

17h  O  Chaves 

Seriado 

17h30  O  Programa  Livre 

Programa  de  variedades  dedi¬ 
cado  aos  jovens.  Apresentação 
Sérgio  Groisman.  Hoje:  Amyr 
Klink  e  o  grupo  O  terço 

18h30  O  Aqui  Agora 

Jornalístico.  Apresentação  Ja¬ 
cinto  Figueira  Jr.,  Wagner 
Monte,  Maguila,  Cristina  Ro¬ 
cha  e  Gil  Gomes 

19h27  O  Economia 
Popular 

Informe  econômico 
19H30  o  TJ  Brasil 

Apresentação  Bóris  Casoy 

20h  O  Carrossel 

Novela  mexicana  com  Gabriela 
Rivero.  Joseph  Birth,  Gabriel 
Castanon.  Hilda  Chaves  e  Ma¬ 
nuel  Fernandes 

20h30  O  Horário  Político 
-  PL 

21h30  O  Quinze  Anos 
Novela  mexicana.  Com  Adela 
Noriega  e  Thalia 

22H10  O  Simplesmente 
Maria 

Novela  mexicana.  Com  Victo- 
ria  Ruffo,  Manuel  Savai,  Jaime 
Garza,  Cláudio  Baes,  Cuco 
Sanchez  e  Adriana  Parra.  Juan 
Bernardo  e  Rodrigo  Ramon 

23h  o  Jornal  do  SBT  Ia 
Edição 

Noticiário.  Apresentação  dc 
Lilian  Witte  Fibe 

23h15  O  Jõ  Soares.  Onze 
e  Meia 

Entrevistas  com  Jô  Soares.  Ho¬ 
je:  o  ator  Miguel  Falabella. 
Waldo  Vieira,  especialista  em 
projectologia.  e  Chico  Feitosa. 
ex-secretàrio  de  Vinícius  de  Mo¬ 
raes  e  parceiro  de  Ronaldo  Bos- 
coli 

0h30  O  Jornal  do  SBT  2a 
Edição 

Noticiário.  Apresentação  Li¬ 
lian  Witte  Fibe 

1h  O  TJ  Internacional 

Apresentação  Hermano  Hen- 
ning 

1M5  0  LM  Legendado 

Filme:  Os  monstros  da  noite 


TVfíÊO 

6h46  O  Instante 
Brasileiro 

Musical 

7h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

7h10  O  Mistérios  da  Fé 

Religioso 

7h40  O  Uma  Nova 
Esperança 

Religioso 

7h55  O  Cada  Dia 

Religioso 

8h  O  Clip  s  Musicais 

9h  o  Combate 

Seriado 

10h  oClipTV 

Música  jovem  ao  vivo 

11h  O  Guerrilheiros 
Seriado 

11h55  O  Instante 
Brasileiro 

12h  o  Os  Melhores 
Clip‘s 

Os  melhores  da  casa 

13h  O  Repórter  Rio  — 
Ia  Edição 

Noticiário 

13h30  O  Rio  Urgente 

Entrevistas,  debates  e  varieda¬ 
des 

17h30  O  Repórter  Rio  — 
2a  Edição 

Noticiário 

18h  OClipTV 

19h  O  São  Francisco 

Seriado 

20h  O  Instante 
Brasileiro 

20h30  O  Horário  Politico 
-  PL 

21h30  O  Combate 

Seriado 

22h10  O  Instante 
Brasileiro 

23h20  O  Kung  Fu 

23h50  O  Instante 
Brasileiro 

Oh  O  Repórter  Rio 

Noticiário 

0h30  O  Os  Melhores 
Clips 

1h  O  Na  Corda  Bamba 

Seriado 


Toda  a  programação  publica¬ 
da  nesta  edição  é  de  responsa¬ 
bilidade  das  emissoras 

TV  Educativa  —  Canal  2 
Tel.:  242-1598 
TV  Globo  — -  Canal  4 
Tel.:  529-2857 
TV  Manchete  —  Canal  6 
Tel.:  265-2012 

TV  Bandeirantes  —  Canal  7 
Tel.:  542-2132 
TV  Corcovado  —  Canal  9 
Tel.:  580-1536 
TV  S  —  Canal  1 1 
Tel.:  580-0313 
TV'  Rio  — Canal  13 
Tel.:  293-0012 
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7h25  O  Execução  do  Hino 
Nacional 

7h30  O  Telecurso  Io 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Ciências 

7h45  O  Telecurso  2o 
Grau 

Educativo.  Hoje-  Lingua  Portu¬ 
guesa 

8h  o  Qualificação 

Profissional 

Educativo.  Hoje:  Ciências 

8h30  O  Verso  e  Reverso 
9h  o  Rá-Tim-Bum 

Infantil 

9h30  O  Mãos  Mágicas 
Infantil 

10h15  O  Mercado 
Financeiro 

Flashes  ao  vivo  da  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro 

10h20  o  ABC  do  Esporte 

Documentário  esportivo.  Hoje: 
Judô 

11h  o  In  Italiano 

Curso  de  italiano 

11h30  O  Telecurso  Io 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Ciênciad 

11h45  O  Telecurso  2o 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Português 

12h  O  Rede  Brasil  — 
Tarde 

Noticiário  nacional 

12h30  O  Rio  Noticias 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Claudia  Pleifer 

12h45  O  Rá-Tim-Bum 

Infantil 

13H15  O  Mãos  Mágicas 
Infantil 

13h30  O  Qualificação 
Profissional 

Educativo.  Hoje:  Educação  pa¬ 
ra  a  saúde 

14h  o  Verso  e  Reverso 

14h30  O  Documentários 
Dirigidos/360o 

Documentário.  Hoje:  Islãitdia 

15h  O  In  Italiano 

Curso  de  Italiano 

15K30  O  Sem  Censura 

Apresentação  de  Márcia  Pcl- 
lier. 

18h55  O  Rio  Noticias 

Noticiário  local 

19h10  O  Tempo  de 
Esporte 

19h30  o  Jornal  da 
Educação 

20h  O  In  Italiano 

Curso  de  italiano 

20h25  O  Jornal  do 
Congresso 

20h30  O  Planeta 

Vida/América 

Selvagem 

Documentário.  Hoje:  Patos  do 
bosque  ifumitia  de  raposas 

21h30  O  Rede  Brasil  — 
Noite 

22h  o  Memória 

Documentário.  Hoje:  Dólares 
Duran 

23h30  o  Viajantes  do 
Tempo 

0h30  o  Tempo  de 
Esporte 

0h45  o  Execução  do 
Hino  Nacional 


6h30  O  Telecurso  2o 
Grau 

Educativo.  Hoje:  Matemática  e 
Ungua  Portuguesa 

7h  o  Bom  Dia  Brasil 

Entrevistas  politieas 
7h30  O  Bom  Dia  Rio 
Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

8h  O  Xou  da  Xuxa 

Infantil 

13h  o  Globo  Esporte 

Esportivo  local 

13h10  o  Jornal  Hoje 

Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

13H30  O  Vale  a  Pena  Ver 
de  Novo 

Reprise  da  novela  Cambalacho. 
de  Silvio  de  Abreu,  com  Fer¬ 
nanda  Montenegro.  Gianfran- 
cesco  Guamieri.  Edson  Celula- 
ri.  Louise  Cardoso,  Cláudio 
Marzo,  Suzana  Vieira.  Regina 
Casé,  Joana  Fomm 

14H40  O  Sessão  da  Tarde 

Filme:  Amar  entre  ladrões 

17h  O  Escolinha  do 
Professor 
Raimundo 

Humorístico  comandado  por 
Chico  Anysio 

17h30  O  Roque  Santeiro 

Reprise.  Novela  de  Dias  Go¬ 
mes,  com  colaboração  de  Agui- 
naldo  Silva.  Com  Regina 
Duarte.  Lima  Duarte,  José 
Willcer,  Paulo  Gracindo,  Yoná 
Magalhães,  Armando  Bogus, 
Cássia  Kiss,  Fábio  Júnior,  Pa¬ 
trícia  Pillar  e  ísis  de  Oliveira 
18h  o  Felicidade 
Novela  de  Manoel  Carlos,  diri¬ 
gida  por  Denise  Saraceni.  Com 
Maité  Proença.  Tony  Ramos. 
Marcos  Winter,  Umbcrto 
Magnani,  Ariclè  Pcrez.  Moni- 
que  Curi,  Herson  Capri.  La  ura 
Cardoso.  Othon  Bastos,  Eliane 
Giardini.  Ana  Beatriz  Noguei¬ 
ra.  Aracy  Balabanian  e  Iara 
Cortes 

18h50  O  Vamp 

Novela  de  Anlonio  Calmon. 
com  colaboração  de  Vinícius 
Vianna,  Lilian  Garcia  e  Thiago 
Santigo.  Com  Cláudia  Ohana. 
Joana  Fomm.  Ney  Latorraca. 
Reginaldo  Farias,  Fábio  As¬ 
sunção.  Patrícia  Travessos. 
Otávio  Augusto,  Flávio  Silvi- 
no.  Bete  Coelho.  Marcos  Fro¬ 
ta,  Giulia  Gam.  Guilherme  Le¬ 
me 

19K45  Ç  RJ  TV 

Noticiário  local 

20h  o  Jornal  Nacional 

Noticiário 

20h30  O  O  Dono  do 
Mundo 

Novela  de  Gilberto  Braga. 
Com  Antônio  Fagundes,  Malu 
Mader,  Glória  Pires.  Fernan¬ 
da  Montenegro  e  Stènio  Gar¬ 
cia 

21H30  O  Globo  Repórter 
Documentário 
22H30  o  Festival  da 
Primavera 

Filme:  O  alto  preço  da  paixão 

0h30  O  Jornal  da  Globo 

1h  o  Corujão  I 

Filme:  Golpe  sujo 

3h10  o  Corujão  II 

Filme:  Dr.  Pltibes 


7h30  o  Brasil 

Noticiário  nacional,  direto  de 
Brasília.  Apresentação  de  Ma- 
rilena  Chiarelli 

8h  O  Cometa  Alegria 

Filmes  japoneses:  Jaspion,  Cy- 
bercop  e  Jiraia 

12h  O  Maskman 

Seriado  japonês 

12K25  O  Manchete 

Esportiva  —  Io 
Tempo 

Noticiário  esportivo.  Apresen¬ 
tação  de  Márcio  Guedes  e  Mi- 
lena  Ciribelli 

12h45  O  Jornal  da 

Manchete  — 
Edição  da  Tarde 

Noticiário.  Apresentação  de 
Leda  Nagle  e  Carlos  Bianchini 
13h15  O  Sessão 

Super- Heróis 
Seriados  japoneses:  Jaspion, 
Cybercop  e  Jiraia 

15h30  O  Clube  da  Criança 

Infantil.  Desenhos  e  brincadei¬ 
ras.  Apresentação  de  Angélica 

18H15  O  Sessão  Espacial 

Série.  Hoje:  domada  nas  estre¬ 
las 

19h15  O  Rio  em 

Manchete 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Márcia  Jardim 

19h45  O  Pantanal 

Reprise  da  novela  de  Benedito 
Ruy  Barbosa.  Com  Cristiana 
Oliveira.  Marcos  Winter,  Cláu¬ 
dio  Marzo,  Jussara  Freire. 
Paulo.  Gorgulho,  Ângelo  Anto- 
nio.  Ângela  Leal.  Marcos  Pal¬ 
meira,  Tarcísio  Filho,  Andréa 
Richa.  Almir  Sater,  Giovana 
Gold,  António  Pcirin,  Ester 
Góes,  Nathalia  Timberg,  Sér¬ 
gio  Reis,  Luciane  Adami,  Ro- 
samaria  Murtinho.  Sérgio  Brit- 
to 

20h45  O  Jornal  da 

Manchete  —  1* 
Edição 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  de  Elia- 
kim  Araújo  e  Leila  Cordeiro 

21h30  O  O  Fantasma  da 
Ópera 

Novela  adaptada  por  Paulo 
Afonso  de  Lima.  da  obra  de 
Gaston  Leroux.  Supervisão  de 
Geraldo  Vielri.  Com  Cláudio 
Marzo,  Carolina  Ferraz,  Mar¬ 
cos  Caruso.  Andréa  Richa. 
Tarcísio  Filho.  Sérgio  Brito. 
Edwin  Luisi,  Rosamaria  Mur- 
linho.  Monique  Lafond  e  Ma¬ 
ria  Helena  Dias,  Ariel  Coelho. 
Hélio  Souto.  Mário  Cardoso. 
Ângela  Vieira.  Jece  Valadão. 
Ernesto  Picolo,  Isaac  Bardavid. 
Joyce  Oliveira,  entre  outros 

22H30  O  Documento 
Especial 

Jornalístico.  Apresentação  de 
Roberto  Maya.  Hoje:  A  benção 
do  pelourinho 

23h15  o  Momento 
Econômico 

Comentários  sobre  economia  e 
negócios.  Apresentação  de  Sa¬ 
lomão  Schwartz 

23h30  o  Noite  e  Dia 

Noticiário  com  entrevistas. 
Apresentação  de  Renato  Ma¬ 
chado 

0h15  O  Versão  Original 

Filme:  Redenção  sangrenta 


5h30  O  A  Hora  da  Graça 

Religioso 

6h30  O  Realidade  Rural 
7h  O  Flipper 

7h25  O  Carrossel 

Desenho 

7h55  O  Boa  Vontade 
8h  o  TV  Baixada 
9h  o  Dia  a  Dia 

10h  O  Cozinha 

Maravilhosa  da 
Ofélia 

Culinária  com  Ofélia  Anuncia- 
to 

10h30  O  Os  Imigrantes 

Reprise  da  novela 

11H15  O  Casa  de  Irene 

Reprise  da  novela 

12h  O  Acontece 

12h30  O  Esporte  Total 

Noticiário  esportivo.  Apresen¬ 
tação  de  Elia  Jr.,  Maíra  Rega- 
nelli  e  Simone  Mello 

13h30  o  Gente  do  Rio 

Entrevistas  c  debate.  Com  João 
Roberto  Kelly.  Hoje:  Um  deba¬ 
te  sobre  o  salário  minimo.  com  a 
participação  do  advogado  José 
Roberto  Silva 

14h  o  Caravana  do 
Amor 

Variedades.  Apresentação  de 
Alberto  Brizola 

15h  o  Cinema  na  Tarde 

Filme:  Um  álibi  perfeito  demais 

17h  o  Rituais  da  Vida 

Minissérie  americana 

17H30  o  Canal  Livre 

Debates.  Apresentação  de  Ha- 
lina  Grynberg.  Ao  vivo 

18h45  O  Agrojornal 

Noticiário  sobre  o  campo 

18h55  O  Jornal  do  Rio 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Sidney  Rezende  e  Paulo 
Branco 

19h20  O  Jornal 

Bandeirantes 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  de  Ferrei¬ 
ra  Martins.  Flávio  Guimarães. 
Ncwton  Carlos  e  Luiz  Gulem- 
ber 

20h  o  Esporte 

Hoje:  3°  Campeonato  Mundial 
de  Clubes  campeões/  Vôlei  Mas¬ 
culino:  CSKA  X  Frangostd.  Di¬ 
reto  de  Porto  Alegre 

22h  o  Sexta  de  Ouro 

Filme:  Uma  longa  jornada 

Oh  o  Jornal  da  Noite 

Jornalismo  comentado.  Com 
Dárcio  Arruda 

0h20  O  Bandeirantes 
Internacional 

O  resumo  das  últimas  24  horas 
de  noticias  da  CNN.  Aprescn 

taçáo  de  Lauro  Fontoura 
Oh 30  o  Samba  de 
Primeira 

Variedades.  Com  Jorge  Periin- 
geiro 

2h  o  Flash 

Entrevistas 

3h  o  TV  Card 

Compras  pela  TV.  através  de 
de  cartão  de  crédito 

3h15  O  Video  Clube 

Filme:  O  jántasma  da  liberdade 

5h1 5  O  Boa  Vontade 

Religioso.  Apresentação  de  Jo¬ 
sé  de  Paiva  Neto 


6h30  O  Programa  45 
Minutos 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Arcádio  Vieira 

7h15  O  Agenda  do 
Investidor 

Informativo  e  entrevistas  sobre 
o  mercado  financeiro.  Apresen¬ 
tação  de  Nelson  Priori 

7H30  O  O  Rio  é  Nosso 

Jornalístico  e  entrevistas.  Apre¬ 
sentação  de  Douglas  Prado 

8h  o  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

8h15  o  Coisas  da  Vida 

Religioso 

8h30  O  Vinde  a  Cristo 

Religioso 

8h45  O  Gênio  Maluco 

Desenho 

9h  O  Igreja  da  Graça 

Religioso 

9H30  O  Centro  de 
Convenções 
Evangélicas 

Religioso 

10h  O  Em  Tempo  , 

Agenda  cultural.  Apresentação 
de  Roberto  Milost 

10h30  O  Bem  Forte 

Esportivo.  Apresentação  dc 
Maura  Nogueira. 

11h  o  Férias  no 

Acampamento 

Seriado 


MTV 

12h  O  Video  Music 

Clips.  Apresentação  de  Otavia- 
no 

13h  o  Fúria  Metal 

Apresentação  de  Gastâo. 

14h  o  Non  Stop 

Clips.  Apresentação  de  Cuca 

16h  O  Gás  Total 

Clips  da  linha  heavy.  Apresen¬ 
tação  de  Gastâo 

17h30  O  Check  In  Titãs 

0  programa  é  apresentado  por 
todos  os  integrantes  do  grupo, 
que  selecionaram  os  clips:  Keilli 
Richards  —  Take  it  so  Itard', 
Devo  —  'Satisfaclion',  Miles 
Davis  —  'Tutu'.  Led  Zeppelin 
—  'Your  time  is  gonna  come ‘  e 
Liquid  Jesus  —  T  C Itere  ha  ve 
you  been' 

18h  o  Disk  MTV 

Musical.  Parada  com  os  10 
clips  mais  votados  nas  pesqui¬ 
sas.  Apresentação  de  Astríd 

19h  o  MTV  no  Ar 

Jornalístico.  Apresentação  de 
Zeca  Camargo. 

19M5  o  Video  Music 

Clips.  Apresentação  de  Rita 

21H30  O  A  Entrevista  — 
Marisa  Monte 

22h  O  Top  10  Europa 

Parada  de  sucesso  européia 

23h  o  MTV  no  Ar 

Jornalístico 

23h15  o  Best  of  Check  in 

Hoje:  Cange  Leonel 

23h45  o  Beat  MTV 
1h  o  Lado  B 

Clips.  Apresentação  de  Luis 
Thunderbird 

2h  o  Vídeo  Music 

Clips.  Apresentação  de  Astrid 
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Marisa  Monte  fala  sobre  o  futuro  de  sua  carreira 


MTV  CONVERSA  COM  MARISA  MONTE 


Marisa  Monte  se  transfor¬ 
mou  em  uma  grande  estrela  da 
MPB,  mesmo  enfrentando  a 
oposição  daqueles  que  ainda  in¬ 
sistem  em  classificá-la  como 
uma  cantora  apenas  eclética. 


Nesta  sexta-feira,  às  2 1  h 30,  a 
MTV  mostra  uma  entrevista  ex¬ 
clusiva  de  Marisa,  gravada  no 
dia  1 1  de  outubro,  onde  ela  fala 
sobre  esta  virada  e  sobre  o  futu¬ 
ro  de  sua  carreira. 


EX-MINISTRA  ESTÁ  NA  PRAÇA 


Depois  de  contro¬ 
lar  a  economia  do  pais 
por  quase  um  ano.  ne¬ 
gociar  a  divida  exter¬ 
na  com  credores  inter¬ 
nacionais,  participar 
de  mesas  redondas 
com  as  principais  lide¬ 
ranças  nacionais,  a 


ex-ministra  da  Econo¬ 
mia  Zélia  Cardoso  de 
Mello  —  agora  perso¬ 
nagem  principal  do  li¬ 
vro  de  Fernando  Sabi- 
no  Zélia.  uma  paixão 
—  estará  no  humorís¬ 
tico  A  Praça  è  Nossa. 
nesta  sexta,  22h.  no 


SBT.  Zélia  será  entre¬ 
vistada  pela  Fofoquei¬ 
ra  do  programa  que 
recebe,  ainda,  o  ator 
Jece  Valadão  e  o  can¬ 
tor  Juca  Chaves.  A  fo¬ 
foqueira,  se  quiser,  vai 
ter  muito  o  que  falar 
com  a  ex-ministra. 


A  CARA  DA  BAHIA  NO  ‘DOCUMENTO’ 


Um  dos  mais  importantes  cen¬ 
tros  históricos  do  Brasil,  o  Pelouri¬ 
nho  (foto)  é  tema  do  Documento 


Especial  desta  sexta.  A  benção  do 
Pelourinho  mostra  o  pedaço  de  Sal¬ 
vador  (BA)  que  reúne  prédios  dos 
séculos  16,  17  e  18  —  incluindo  a 
primeira  Escola  de  Ensino  Médio 
do  Brasil  construída  em  1808  —  e 
onde  todas  as  terças-feiras  acontece 
a  Terça  da  Benção,  cerimônia  em 
homenagem  a  Santo  Antônio,  reali¬ 
zada  na  Igreja  de  São  Francisco, 
que  vai  das  5h30  às  20h  e  termina 
em  afoxc  e  trio  elétrico.  É  a  cara  da 
Bahia.  Documento  também  faz  um 
alerta:  estào  em  ruínas  vários  pré¬ 
dios  históricos  do  Pelourinho,  habi¬ 
tados  por  famílias  de  baixa  renda. 
Às  22h30,  na  Manchete. 


SBT 


7h  o  Jornal  do  SBT 

—  Reapreseniação  do  último 
jornal  da  emissora.  Com  Lilian 
Witte  Fibe 

7H30  o  Sessão  Desenho 

Infantil 

8h30  O  Dó  Ré  Mi 

Infantil  apresentado  por  Vovó 
Mafalda 

9h  o  Festolândia 

Infantil 

10H30  O  Show  Maravilha 

Infantil  apresentado  por  Mara 

12H30  O  Chapolin 

Seriado 

13h  O  Chaves 

Seriado  infantil 

13H30  O  Cinema  em  Casa 

Filme:  Tudo  pela  pedra  azul 

15h30  O  Superboy 

Seriado  infantil 

16h  O  Sessão  Desenho 

Desenho 

16h30  o  Dó-Ré-Mi 

Infantil  apresentado  por  Vovó 
Mafalda. 

17h  O  Chaves 

Seriado 

17H30  O  Programa  Livre 

Programa  de  entrevistas  e  mu¬ 
sicais  dedicado  aos  jovens. 
Apresentação  de  Sérgio  Grois- 
man.  Hoje:  Giuiia  Gani  e  um 
'corer'  da  New  Kids  o/r  the 
Black 

18H30  O  Aqui  Agora 

Jornalístico.  Com  Jacinto  Fi¬ 
gueira  Jr..  Wagner  Montes. 
Maguila.  Cristina  Rocha  e  Gil 
Gomes 

19h27  o  Economia 
Popular  — 
Pergunte  ao 
Tamer 

Informativo  económico 
19H30  O  TJ  Brasil 

Noticiário.  Apresentação  de 
Bóris  Casoy. 

20h15  O  Carrossel 

Novela  mexicana.  Com  Ga- 
briela  Rivero,  Joscph  Birlh. 
Gabriel  Caslanon,  Hilda  Cha- 
vez 

20h40  O  Quinze  Anos 

Novela  mexicana 

21  hl  5  O  Simplesmente 
Maria 

Novela  mexicana.  Com  Viclo- 
ria  RufTo.  Manuel  Savai.  Jaime 
Garza.  Silvia  Derbez.  Cuco 
Sanches.  Adriana  Parra 

22h  O  A  Praça  é  Nossa 

Humorístico.  Com  Carlos  Al¬ 
berto  Nóbrega,  Ronald  Golias. 
Roni  Rios  e  Canarinho 

23H15  O  Jornal  do  SBT  Ia 
Edição 

0h05  O  Jô  Soares.  Onze 
e  Meia 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Jó  Soares.  Hoje:  O  humorista 
Pedro  Bismarck,  o  Nèrso  da 
Capitinga.falu  canto  criou  o  seu 
personagem.  Depois.  Olinda 
Fernandes .  gerente  nacional  dos 
Vigilantes  do  peso.  e  Carlos  Mi¬ 
randa.  o  vigilante  rodoviário 

1H15  O  Jornal  do  SBT 
Última  Edição 

Noticiário 

1H45  O  TJ  Internacional 

Noticiário  internacional.  Apre¬ 
sentação  de  Hermano  Hen- 
ning. 


TV  Rio 

TVRÍÕ 

6h45  o  Instante 
Brasileiro 

Musical 

7h  O  Posso  Crer  no 
Amanhã 

Religioso 

7h10  O  Mistérios  da  Fè 

Religioso 

7h40  O  Uma  Nova 
Esperança 

Religioso 

7h55  O  Cada  Dia 

Religioso 

8h  o  Clipes  Musicais 

9h  O  Combate 

Seriado 

10h  oClipTV 

Música  jovem  ao  vivo 

11h  o  Guerrilheiros 

Seriado 

11h55o  Instante 
brasileiro 

12h  o  Os  Melhores 
clips 

Os  melhores  da  casa 

13h  o  Repórter  Rio 

Noticiário. 

13h30O'Rio  Urgente 

Entrevistas,  debates  e  varie¬ 
dades 

17H30O  Repórter  Rio  — 
2a  Edição 

Noticiário 

18h  OClipTV 

19h  O  Combate 

Seriado 

20h  o  Instante 
Brasileiro 

20h10o  Guerrilheiros 

Seriado 

21  hl 0  O  Instante 
Brasileiro 

21H20O  Kung  Fu 

Seriado 

22h50  O  Instante 
Brasileiro 

23h  o  Repórter  Rio 

Noticiário 

23h30o  Os  Melhores 
Clips 

0h30  O  Columbo 

Seriado 


Toda  a  programação  publica¬ 
da  nesta  edição  c  de  responsa¬ 
bilidade  das  emissoras 

TV  Educativa  —  Canal  2 
Tel.:  242-1598 
TV  Globo  —  Canal  4 
Tcl.:  529-2857 
TV  Manchete  —  Canal  6 
Tel.:  265-2012 
TV  Bandeirantes  —  Canal  7 
Tcl.:  542-2132 
TV  Corcovado  —  Canal  9 
Tel.:  580-1536 
TV  S  —  Canal  1 1 
Tcl.:  580-0313 
TV  Rio  —  Canal  13 
Tel.:  293-0012 
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Educativa 


WS 


Globo 


7h55  o  Execução  do 
Hino  Nacional 
Brasileiro 

8h  o  Reencontro 

Religioso.  Com  Pastor  Fanini 

8h30  OTelecursol0 
Grau 

Educativo.  Hoje;  Geografia 

8h45  O  Telecurso  2° 

Grau 

Educativo.  Hoje:  Recapitulação 
semanal  e  inglês 

10h  o  Estação  Ciância 

10h30  0  Menino  quem  foi 
teu  Mestre 

Educativo.  Apresentação  de 
Marcelo  Picchi 

11  h  O  I  Love  You 

Aulas  de  inglês  com  Márcia 
Krengiel 

11h30  O  Frande  Express 

Revista  de  atualidades  sobre  a 
França.  Apresentação  de  Kátia 
Chalíta 

12h  O  Imagens  da  Itália 

Revista  de  atualidades  sobre  a 
Itália.  Apresentação  de  Marina 
Colassanti 

12H30  O  In  Italiano 

Curso  de  italiano 

13h  OAIIesGute 

Curso  de  alemão 
13h30  o  Universidade 
Aberta 

Noticiário  sobre  3°  Grau. 
Apresentação  dc  Mounir  Safa- 
lli 

14h  o  Real  Idade 

Programa  dedicado  aos  idosos. 
Apresentação  de  Jaluza  Barce¬ 
los 

14h30  O  Educação  em 
Revista 

Programa  dedicado  ao  magis¬ 
tério.  Apresentação  de  Vera 
Barroso. 

15h  o  Delas 

Entrevistas.  Apresentação  de 
Ana  Maria  Nascimento  e  Silva. 
Hoje:  Roberto  D’ Ávila 

16h30  O  Ciranda 

Espaço  aberto  para  novos  ta¬ 
lentos  da  MPB 

17H4S  o  Caderno  2 

Agenda  nacional  de  espetácu¬ 
los 

18h55  O  Rio  Noticias 
Noticiário  local.  Apresentação 
Ana  Lúcia  Gregatti 
19H15  O  Arquitetura 
20h  o  Nações  Unidas 
Informativo  da  ONU.  Apre¬ 
sentação  de  Cristina  Poggi 
20h30  O  Especial  Visita 
do  Papa 

Compacto  da  visita  do  Papa. 
Com  os  principais  momentos, 
desde  a  chegada,  em  Natal/ 
RN,  até  a  despedida,  em  Salva- 
dor/BA.  Mostrando  o  encon¬ 
tro  com  os  indios  em  Cuiabá,  o 
encontro  com  o  Presidente  Col- 
lor  e  missa  em  Brasília 

21h30  o  Rede  Brasil  — 
Noite 

22h  O  Sábado  Aberto 

Revista  cultural,  música  e  en¬ 
trevistas. 

23H30  O  Os  Limites  do 
Amor 

Minissérie.  Episódio  n“  I 

0h30  o  Execução  do 
Hino  Nacional 
Brasileiro 


5h25  O  Telecurso  2° 

Grau 

6h50  O  Um  Novo  Tempo 

7h10  O  Menino  Quem 
Foi  Teu  Mestre 

Educativo,  produzido  pela 
Fundação  Roberto  Marinho, 
em  convénio  com  a  Secretaria 
Nacional  de  Ensino  Básico  do 
Ministério  da  Educação.  Desti¬ 
nado  a  professores  que  atuam 
ou  pretendem  atuar  no  ensino 
de  pré-escolar. 

7H30  O  Globo 

Comunidade 

Jornalístico  sobre  as  comunida¬ 
des.  Apresentação  de  Marcos 
Hummel 

8h  o  Xou  da  Xuxa 

13h  o  Globo  Esporte 

Noticiário  esportivo 

13H10  O  Jornal  Hoje 

Noticiário,  agenda  cultural  e 
entrevistas 

13h35  O  Esporte 

Espetacular 

Esportivo 

15h  o  Video  Show 

Os  bastidores  da  televisão. 
Apresentação  de  Miguel  Fala- 
bella 

16h  O  Show  do 
Mallandro 

Variedades.  Programa  de  audi¬ 
tório,  comandado  por  Sérgio 
Mallandro 

18h  O  Felicidade 

Novela  dc  Manoel  Carlos,  diri¬ 
gida  por  Denise  Saraceni.  Com 
Maite  Proença,  Tony  Ramos, 
Marcos  Winter,  Umberto 
Magnani,  Ariclê  Perez,  Moni- 
que  Curi,  Herson  Capri,  laura 
Cardoso,  Othon  Bastos.  Ester 
Góes,  Eliane  Giardíni 

18h50  O  Vamp 

Novela  de  Antonio  Calmon  - 
com  a  colaboração  de  Vinícius 
Vianna,  Lilian  Garcia  e  Thiago 
Santiago.  Direção  de  Jorge 
Fernando,  Fábio  Sabag  e  Car¬ 
los  Manga  Júnior.  Com  Joana 
Fomm,  Reginaldo  Farias, 
Cláudia  Ohana,  Patrícia  Tra¬ 
vassos,  Paulo  José,  Zezé  Poles- 
sa.  Ney  Latorraca,  Carol  Ma¬ 
chado,  Fábio  Assunção,  Flávio 
Silvino 

19h45  O  RJ  TV 

Noticiário  local 

20h  o  Jornal  Nacional 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional 

20h40  o  O  Dono  do 
Mundo 

Novela  de  Gilberto  Braga. 
Com  Antônio  Fagundes,  Malu 
Mader,  Glória  Pires,  Fernanda 
Montenegro,  Nathalia  Tim- 
berg,  Stênio  Garcia,  Paulo 
Gorgulho,  Letícia  Sabatella. 
Ângelo  Antonio,  Marcelo  Ser¬ 
rado,  Paulo  Goulart 

21h40  O  Escolinha  do 
Professor 
Raimundo 

Humoristico  comandado  por 
Chico  Anysio 

22h40  O  Supercine 

Filme:  Traido  pela  inocência 

0h30  O  Sessão  de  Gala 

Filme:  Em  nome  da  paz 

2h45  O  Corujão 
Filme:  BorsuUno 

5h15  O  O  Poderoso 
Benson 


ESPORTE  MOVIMENTA  A  NOITE 

celente  oportunida¬ 
de  de  ver  em  quadra 


A  noite  deste  sá¬ 
bado,  a  partir  das 
20h,  está  reservada 
na  Bandeirantes  pa¬ 
ra  a  transmissão 


que  vão  definir  os 
finalistas  do  3o 
Mundial  lnterclu- 
bes  de  Vôlei  Mas¬ 
culino.  Para  os  fãs 


alguns  dos  melho¬ 
res  jogadores  de  vô- 


das  duas  partidas  do  esporte,  uma  ex-  lei  da  atualidade. 

‘CRÔNICAS’  NO  MUNDO  DA  MODA 


Se  você  não  está  na  moda,  en¬ 
tão  não  é  ninguém.  Esta  provoca¬ 
tiva  afirmação  é  o  ponto  de  parti¬ 
da  para  que  o  mundo  da  moda, 
não  apenas  como  um  fenômeno 
consumista.  seja  desvendado  por 
David  Lynch  no  Crônicas  america¬ 


nas  deste  sábado,  às  0h30  na  Man 
chete.  A  segunda  parte  do  progra¬ 
ma  fala  sobre  a  confortável  vida 
em  Berverly  Hills,  o  bairro  de  Los 
Angeles  preferido  pelos  milioná¬ 
rios  e  estrelas  de  Hollywood. 


Divulgação 

1 


Raul  Julia  encabeça  o  elenco  desta  versão  da  Família  Addams 


Família  Addams  no  Cmemania 


Sucesso  iniciado  na  tevê  ameri¬ 
cana  na  década  de  60  e  que  ganhou 
o  mundo  nas  décadas  subseqüen- 
tes,  a  hilária  saga  da  Família  Ad¬ 
dams  ressurge  agora  em  forma  de 
longa-metragem,  na  intenção  de  in¬ 
vadir  com  sucesso  a  tela  dos  cine¬ 


mas.  O  pai  Gomes  e  a  mãe  Morti- 
cia  tomarão  agora  forma  na  pele  de 
Raul  Júlia  e  de  Anjelica  Huston. 
Neste  sábado,  às  1 7  horas,  o  Cme¬ 
mania  mostra  as  primeiras  imagens 
do  filme,  que  estréia  aqui  no  Natal. 
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21 

22 

23 

24 

25 

26 

Manchete 


M 


7h30  O  Programa 
Educativo 

8h  o  Cometa  Alegria 

Programação  infamil.  Filmes 
japoneses 

12h  o  Maskman 

Série  japonesa 

12h25  O  Manchete 
Esportiva 

12h45  O  Edição  da  Tarde 

Noticiário.  Apresentação  de 
Leda  Nagle  e  Carlos  Bianchini 

13h30  O  Sessão 

Super-Heróis 

Desenhos 

14h  O  Acredite  se 
Quiser 

Documentário.  Hoje:  A  'Aber¬ 
tura  1812',  de  Tchaikovski,  a 
única  composição  musical  a  uti¬ 
lizar  um  canhão  do  exêrcio  co¬ 
mo  instrumento.  Mostra  tam¬ 
bém  o  que  os  médicos  japoneses 
estão  usando  para  eliminar  cai¬ 
ados  renais  e  uma  mulher  cega, 
na  Escócia,  que  pinta  quadros 
15h  oMilkShake 
Musical.  Apresentação  de  An¬ 
gélica.  Hoje:  O  tema  é  a  Folies 
Bergére,  com  Angélica  num  c/i¬ 
ma  can-can.  Como  convidados: 
Neguinho  da  Beija-Flor,  Moraes 
Moreira,  Orlando  Moraes.  The 
Fevers,  Sempre  livre,  Biqfra, 
Milton  Manhãs  e  a  estreante 
liana 

17h  o  Cinemania 

Exibe  as  primeiras  imagens 
chegadas  no  Brasil  do  longa 
metragem  A  família  Adams. 
Também  na  pauta,  a  sequência 
favorita  do  filme  Alexandre 
Nevsky,  uma  entrevista  com 
Maurício  de  Souza  e  o  making 
off  de  Minha  filha  quer  se 
casar,  com  Silvester  Stallone 
18M0  O  Sessão  Espacial 
Série.  Jornada  nas  estrelas  —  A 
nova  geração. 

19h05  O  Boletim  do  Tênis 

19H10  o  Rio  em 

Manchete 

Noticiário 

19H35  O  Pantanal 

Reprise  da  novela  de  Benedito 
Ruy  Barbosa.  Com  Cristiana 
Oliveira.  Marcos  Winter,  Cláu¬ 
dio  Marzo,  Jussara  Freire. 
Marcos  Palmeira,  Andréa  Ri- 
cha,  Giovanna  Gold.  Ângela 
Leal,  Ângelo  Antônio.  Antônio 
Petrin.  Rosamaria  Murtinho. 
Tarcísio  Filho 

20H45  O  Jornal  da 
Manchete 

Noticiário  Nacional  c  interna¬ 
cional.  Apresentação  de  Leila 
Cordeiro  e  Eliakim  Araújo 

21H35  o  O  Fantasma  da 
ópera 

Novela  adaptada  por  Paulo 
Afonso  de  Lima  da  obra  de 
Gaston  Leroux.  Com  Cláudio 
Marzo  e  Carolina  Ferraz,  Sér¬ 
gio  Brito,  Edwin  Luisi,  Maria 
Helena  Dias,  Hélio  Souto, 
Marcos  Caruso,  Ariel  Coelho 

22h30  o  Cinema  Nacional 

Filme:  O  barão  Otelo  no  barato 
dos  bilhões 

0h30  o  Crônicas 

Americanas 

Documentário.  Hoje:  Moda. 
terra  dos  sonhos 

1h  o  Sala  Vip 

Filme:  A  vida  intima  de  quatro 
mulheres 


Bandeirantes 

<i> 


5h  o  Programa 
Educativo 

5h30  O  Igreja  da  Graça 
7h  o  Boa  Vontade 
7h30  O  Palavra  de  Fé 

8h30  O  Uma  Nova 
Dimensão 
9h  o  Informe 

Imobiliário 

Apresentação  de  Renato  Flin- 
kas 

9H30  o  Niterói  em 
Revista 

Apresentação  de  Elizabelh 
Wagner 

10h  o  Câmera  Aberta 

10h30  o  TV  Petrópolis 

Apresentação  de  Helena  Cava¬ 
co 

11  h  O  TV  Panorama 
11h30  O  Desenhos 

12h  o  Clube  do  Bolinha 

Programa  de  auditório.  Apre¬ 
sentação  de  Edson  Curi.  Hoje: 
Unta  entrevista  com  a  dupla  ser¬ 
taneja  Chitàozinho  e  Xororò. 
Durante  50  minutos  eles  falam 
de  seus  20  anos  de  carreira,  dos 
shows,  da  grife,  da  familia  e  da 
preocupução  com  as  crianças  e  a 
ecologia.  Tudo  isso  intercalado 
com  musicais:  'Galopeia'. 
'Amante  amada'  e  'Página  vira¬ 
da' 

16h  o  Campeonato 
Paulista  de 
Futebol 

Hoje:  lluano  X  Santos 

18h  O  Clube  do  Bolinha 

Continuação 

18h55  O  Jornal  do  Rio 

Noticiário  local.  Apresentação 
de  Paulo  Branco  e  Sidney  Re¬ 
sende 

19h20  O  Jornal 

Bandeirantes 

Noticiário  nacional  e  interna¬ 
cional.  Apresentação  de  Sérgio 
Rondino  e  Delphins  Fonseca 

20h  o  Esporte 

Hoje:  3o  Campeonato  Mundial 
de  Clubes  Campeões/ Vôlei 
Masculino:  Semi-final.  Direta 
de  São  Paulo 

22h  o  Jacques 
Cousteau 

Documentário.  Hoje:  Descendo 
o  Nilo  —  Parle  II.  A  equipe  de 
Cousteau,  munida  dos  mais  so¬ 
fisticados  equipamentos,  docu¬ 
menta  a  nova  civilização  que 
cresce  às  margens  do  grande  rio 
e  enfoca  a  sobrevivência  do  Nilo, 
violentamente  agredido  naas  úl¬ 
timas  décadas  pelo  progresso. 
Cousteau  atinge  o  'Nilo  azuT,  o 
grande  afluente  que  cresce  nas 
montanhas  da  Etiópia,  chega 
aos  baixios  onde  o  Nilo  perde 
metade  de  suas  águas  pela  eva¬ 
poração  e  capta  as  imagens  do 
imenso  deserto  africano.  Nas 
conclusões,  a  certeza  de  que  a 
vida  do  Nilo  está  mudando 

23h  O  Hollywood  Rock 
in  Concert 

Musical.  Apresentação  de  VJ. 
Tina  e  direção  de  Valdemir 
Fernandes.  Hoje:  Queen  no 
Brasil 

Oh  O  Sucesso  Turismo 

Entrevistas.  Com  João  Dóriu 
Jr.  Hoje:  Trusthouse  Forte 

1h  O  Valle  Tudo 

Esportivo.  Apresentação  de 
Luciano  do  Vali 


Corcovado 


7H30  O  Um  Novo  Tempo 

Educativo 

8h  o  Posso  Crer  no 

Amanhã 

Religioso 

8h15  O  Escola  Biblica  no 
Ar 

8h30  O  Manhã  de 
Alegria 

9h  o  Renascer 

9h30  o  Da  Cidade  ao 

Sertão 

Musical  sertanejo.  Forró,  lam¬ 
bada,  sertanejo.  Um  cantinho 
reservado  para  as  músicas  re¬ 
gionais.  Apresentação  de  Pláci¬ 
do  Ribeiro 

11h  O  Férias  no 

Acampamento 

Seriado 


MTV 


12h  o  Non  Stop 

Meia  hora  só  de  clips.  Apresen¬ 
tação  de  Cuca 

12h30  o  Semana  Rock 
L.A 

Apresentação  de  Zeca  Camar¬ 
go. 

13h  O  Top  20  Brasil 

Parada  de  sucessos  nacional. 
Apresentação  Aslrid  Fonlenel- 
le 

15H30  O  Cine  MTV 

Programa  sobre  cinema.  Apre¬ 
sentação  de  Cristiane  Couto. 
Reprise 

16h  O  Yo!  MTV  Rap 

O  melhor  da  rap  music.  Apre¬ 
sentação  Felipe 
17h  O  Top  10  EUA 
A  parada  de  sucessos  america¬ 
na.  Apresentação  de  Thunder- 
bird 

18h  o  Vídeo  Music 

Gips.  Apresentação  de  Gastâo 
19h  o  Ombak 
Jornalístico  sobre  esporte  e 
ação.  Apresentação  de  Ántonio 
Ricardo  e  Ricardo  Bocào.  Ho¬ 
je:  Um  perfil  de  Tudeu  Pereira, 
uma  matéria  sobre  o  filme 
"Point  break',  a  etapa  paulista 
do  badyboard  e  outro  perfil  com 
o  skatista  Bobinho 
19h30  O  Demo  MTV 
Um  espaço  para  o  lançamento 
de  novos  grupos.  Apresentação 
de  Daniel 

20h  O  Vídeo  Music 

Clips.  Apresentação  de  Rita 

21h30  O  Semana  Rock 

Reprise.  Os  melhores  clips  da 
semana.  Apresentação  de  Zeca 
Camargo 

22h  O  Dance  MTV 

Clips  para  dançar.  Apresenta¬ 
ção  dc  Maria  Paula 

Oh  o  1 21 -Lado  B 

Especial 

Músicas  de  vanguarda.  Apre¬ 
sentação  de  Luis  Thunderbird. 
Hoje:  Clips  tendo  como  cenário 
a  21a  Bienal  Internacional  de 
São  Paulo 

2h  O  Saturday  Night 

Live 

Programa  com  os  astros  da 
moderna  comédia  americana 
apresentado  na  versão  original. 
Hoje:  O  músico  llarry  Dial  e  a 
cantora  Kulc  Bush 

2h30  O  Video  Music 

Clips. 


SBT 


6h30  O  Educativo 
7h  O  Jornal  do  SBT 

Reaprcseniação  do  último  no¬ 
ticiário  da  noite 

7h30  O  Sessão  Desenho 

Desenhos 

10h  O  Festolándia 

Programa  infantil 

12h30  O  Chapolin 

Seriado  infantil 

13h  o  Chaves 

Seriado  infantil 

13h30  O  Show  Maravilha 

Infantil  apresentado  por  Mara 
Maravilha,  com  brincadeiras, 
gincanas  c  musicais 

15h30  o  Cine  Disney 

Seriado.  Hoje:  Onde  está  o  te¬ 
souro 

17h  o  Chaves 

Seriado 

17h30  O  Musidisc 

Musical  apresentado  por  Virgi- 
cia  Nowicki.  Hoje:  Mara  e  os 
curumins.  Rosemary,  Nill,  Ping- 
Pong,  Golpe  de  estado,  Donize- 
li.  Demônios  da  garoa  e  M anoto 
Otero 

18h30  O  Aqui  Agora 

Apresentação  de  Jacinto  Fi¬ 
gueira  Jr.,  o  homem  do  sapato 
branco:  Wagner  Montes:  Ma- 
guíla  c  Gil  Gomes 

19h27  O  Economia 
Popular 

Boletim  econômico 

19h30  O  TJ  Brasil 

Noticiário 

20h10  O  Carrossel 

Novela.  Com  Gabriela  Rivero. 
Joseph  Birth.  Gabriel  Casta- 
non.  Hilda  Chavez.  Edwina. 
Manuel  Femandez.  Georgina 
Garcia.  Silvia  Guzmun.  Jorge 
Granillo,  Kristel  Klitbo,  Mau¬ 
rício  Armando.  Karin  Nisem- 
baum.  Ludwika  Paleta.  Abra- 
ham  Pons.  Yoshiki  Takigulhi  e 
Pedro  Javier  Vivero.  Compacto 
da  semana 

20h40  O  Quinze  Anos 

Novela  mexicana.  Com  Adela 
Noriega.  Thalia.  Julieta  Egur- 
rola.  Luis  Bayardo.  Rafael  Ro¬ 
jas.  Alejandre  Gollas.  Ernesto 
Lagardia,  Silvia  Caos.  Marga- 
rita  Saenz.  Sebastian  Ligarde. 
Nailea  Norvind.  Blanca  San- 
chez,  Jorge  Lavat.  Rosamaria 
Granados 

21  hl 5  O  Simplesmente 
Maria 

Novela  Mexicana.  Com  Victo- 
ria  Ruffo.  Manuel  Savai.  Jaime 
Garza,  Silvia  Dcrbez.  Rafael 
Inolan.  Cuco  Sanchez.  Cláudio 
Baez.  Adriana  Parra.  Juan  Ber¬ 
nardo  e  Rodrigo  Ramon 
22h  o  Sabadão 
Sertanejo 

Musical.  Apresentação  de  Gu- 
gu  Liberato 

22h45  O  Viva  a  Noite 

Programa  de  auditório  com 
Gugu  Liberato 

23h30  O  Festival  Rimula 

Musical.  Hoje:  Beto  Barbosa  e 
Christian  e  Ralplt  são  os  convi¬ 
dados  especiais.  E  continuando  a 
programação.  Gugu  Liberato 
comanda  mais  umu  etapa  do  fês- 
tivul 

0h20  O  Comando  da 
Madrugada 

Apresentação  de  Goulart  de  a 
Andrade 


TV  Rio 


Tvrao 


7h  O  Um  Novo 
Tempo 

Religioso 

7h20  O  Instante 
Brasileiro 

Musical 

7h50  O  Clips  Variados 

8h30  O  Combate 

Seriado 

9h30  O  Instante 
Brasileiro 

10h  oClipTV 

Musical 

11  h  O  Guerrilheiros 

Seriado 

11h55o  Instante 
Brasileiro 

12h  c  Clips 

12h30o  Rio  Urgente 

Noticiário.  Melhores  mo¬ 
mentos 

16h30o  Rio  Show 

Musical.  Apresentação  de 
Eliana  Pittman 

17h30O  Repórter  Rio 

18h  OClipTV 

19h  O  Combate 

20h  O  Instante 
Brasileiro 

20h10o  São  Francisco 
Urgente 

Filme 

21h10o  Instante 
Brasileiro 

21h20o  Kung  Fu 

Seriado 

22h50O  Instante 
Brasileiro 

23h  O  Repórter  Rio 

Reprise 

23h30O  Os  Melhores 
Clipes 

Oh  O  Na  Corda 
Bamba 

Seriado 

1h  O  Rio  Urgente 

Reprise 


Toda  a  programação  publica¬ 
da  nesta  edição  é  de  responsa¬ 
bilidade  das  emissoras 

TV  Educativa  —  Canal  2 
Tel.:  242-1598 
TV  Globo  —  Canal  4 
Tel.:  529-2857 
TV  Manchete  —  Canal  6 
Tel.:  265-2012 
TV  Bandeirantes  —  Canal  7 
Tel.:  542-21.12 
I  v  Corcovado  —  Canal  9 
Tel.:  580-1536 
TV  S  —  Canal  1 1 
Tel.:  580-031.1 
TV  Rio -Canal  13 

Tel.:  293-0012 


TV  Programa  O  23 


DOMINGO 


UMA  FAZENDA  DO 
BARULHO 

Globo  o  13h25 

(Funny  farm)  de  George 
Roy  Hill.  Com  Chevy  Chase, 
Madolyn  Smith.  Kevin 
0'Morrison.  EUA.  1988. 
Duração:  101m. 

Comédia.  Casal  urbano  bus¬ 
ca  sossego  no  campo  e  vai 
parar  no  meio  de  um  caos 
quase  incontrolável. 

UM  COVARDE  REDIMIDO 

Manchete  o  17h30 
(Coward  of  the  county)  de 

Dick  Lowry.  Com  Kenny 
Rogers,  Frcderic  Lehne,  Lar¬ 
go  Woodruf.  EUA,  1981. 
Duração:  96m. 

Drama.  O  jovem  Tommy  é 
sobrinho  de  um  pastor  paci¬ 
fista  e  filho  de  um  brigão  que 
morreu  na  cadeia.  Seguidor 
do  lio,  prometera  ao  pai  ja¬ 
mais  de  meter  em  arruaças.  A 
II  Guerra  Mundial  irá  mudar 
a  vida  que  tem  levado  em  sua 
pacata  cidade  do  interior:  por 
ter  de  trabalhar  para  susten¬ 
tar  a  mãe.  Tommy  não  se 
alista.  Suas  opiniões  pacifis¬ 
tas  passam  a  ser  vistas,  então, 
como  disfarce  para  covardia. 


Arquivo 


Schwarzenegger 


O  SOBREVIVENTE 


Bandeirantes  o  21  h. 

(The  running  man)  de  Paul 
Michael  Glaser.  Com  Arnold 
Schwarzenegger,  Maria  Con- 
chita  Alonso,  Yaphet  Kotto. 
EUA.  1987. 

Duração:  101m. 
Ficção-científica.  Num 
mundo  sob  regime  totalitário, 
a  TV  é  o  ópio  do  povo,  com 
programas  de  violência  extre¬ 
ma,  onde  os  participantes  so¬ 
frem  grandes  humilhações  e 
mesmo  morrem.  Depois  de 
uma  audaciosa  fuga  da  pri¬ 
são,  o  ex-policial  Ben  c  obri¬ 
gado  a  participar  do  mais  pe¬ 
rigoso  desses  programas:  The 
nmning  man.  Competente  mix 
de  violência  e  humor. 


LUTA  SOLITÁRIA 


SBT  o  22h. 

(Stand  alone)  dc  Alan  Beal- 


Sally  Field  é  a  sindicalista  Norma  Rae 


Durante  muito  tempo,  ela  não  foi  mais  que 
a  inacreditável  Noviça  voadora.  De 
repente,  Sally  Field  largou  o  hábito  alado 
e  decidiu  por  os  pés  no  chão.  Tomou-se 
uma  atriz  séria,  e  Norma  Rae  é  um  dos  seus 
melhores  trabalhos  nessa  linha.  Por  ele,  levou 
seu  primeiro  Oscar. 


tie.  Com  Charles  Durning, 
Pam  Grier,  James  Keach. 
EUA.  1985. 

Duração:  94m. 

Ação.  Veterano  de  guerra 
testemunha  crime  e  resolve 
depor.  Só  que  o  criminoso  é 
um  traficante  poderoso  e  vio¬ 
lento.  A  vida  da  testemunha  e 
de  seus  familiares  passa  a 
correr  perigo. _ 

EXPRESSO  PARA  O 
INFERNO 

Globo  o  22h20 

(Runaway  train)  de  Andrei 
Konshalovski.  Com  Jon 
Voigt.  Eric  Roberts.  Rebecca 
de  Mornay.  EUA.  1985. 
Duração:  112m. 

Ação.  Prisão  não  é  um  negócio 
legal,  certo?  Mas  solitária  em 
prisão  de  segurança  máxima  no 
Alaska  é  demais.  Dois  presos 
nessas  circunstâncias  conse¬ 
guem  escapar  e  se  metem,  clan¬ 
destinos.  num  trem  de  carga. 
Trem  fora  de  controle  é  outra 
coisa  chata,  mas  esse  está  sem 
maquinista  (teve  um  enfarte) 
descendo  as  montanhas  geladas 
a  mais  de  150  Km/h.  A  única 
esperança  dos  fugitivos  é  ban¬ 
car  os  surfistas  ferroviários  e 
chegar  à  locomotiva  antes  de  se 
espatifarem. 


A  HERDEIRA 

Manchete  o  23h. 
(Bloodline)  de  Terence 
Young.  Com  Audrey  Hep- 
burn,  James  Mason,  Romy 
Schneider,  Ben  Gazzara. 
EUA,  1979. 

Duração:  110m. 

Drama.  Rede  de  intrigas  fa¬ 
miliares  em  torno  de  uma  he¬ 
rança  milionária.  A  morte  de 
um  poderoso  industrial  colo¬ 
ca  em  confronto  sua  herdeira 
direta  (Hepburn)  e  os  mem¬ 
bros  do  conselho  administra¬ 
tivo  das  suas  empresas,  tam¬ 
bém  seus  parentes. 


NORMA  RAE 

Globo  o  IMO 

(Norma  Rae)  de  Martin  Ritt. 
Com  Sally  Field,  Bcau  Brid- 
ges,  Ron  Leibman.  EUA. 
1979. 

Duração:  TI3m. 

Drama.  Jovem  empregada  de 
indústria  têxtil,  mãe  solteira, 
enfrenta  as  péssimas  condi¬ 
ções  de  trabalho  e  a  opressão 
dos  patrões,  tentando  cons¬ 
cientizar  suas  companheiras 
de  trabalho  e  formar  um  sin¬ 
dicato.  Legendado. 


LOUCADEMIA  DE  POLÍCIA  1 

SBT  o 13h30 

(Police  academy)  de  Hugh 
Wilson.  Com  Steve  Guten- 
berg,  G.W.Bailey.  George 
Gaynes.  EUA,  1984. 

Duração:  96m. 

Comédia.  Filme  que  deu  ori¬ 
gem  à  interminável  série  de 
Loucademias.  Mudança  dos 
padrões  exigidos  pela  policia 
para  aceitar  recrutas  provoca 
um  afluxo  incontrolável  de  lu¬ 
náticos  para  as  fileiras  da  cor¬ 
poração. 


PROBLEMAS  MODERNOS 

Globo  o  14h40 

(Modern  problems)  de  Ken 

Shapiro.  Com  Chevy  Chase, 
Patti  D’Arbanvi!le,  Mary 
Kay  Place.  EUA,  1981. 

Duração:  91  m 

Comédia.  Chevy  Chase  é  um 
controlador  de  vôo  que,  de¬ 
pois  de  ser  abandonado  pela 
namorada,  sofre  uma  estra¬ 
nha  contaminação  eletro¬ 
magnética  e  passa  a  ter  pode¬ 
res  psicocinéticos  (capacidade 
de  mover  objetos  com  a  força 
da  mente).  O  diretor,  Ken 
Shapiro,  fez  um  filme  de  su¬ 
cesso  em  circuitos  marginais 
americanos,  The  groove  tube. 

MALANDRO  CONTRA 
SABIDO 

Bandeirantes  o  15h. 

(The  wheeler  dealers)  de 

Arthur  Hiller.  Com  James 
Garner,  Lee  Remick,  Phil 
Harris.  EUA,  1963. 

Duração:  100m. 

Comédia.  Magnata  texano. 
tão  rico  quanto  jeca,  resolve 
ir  a  Nova  Iorque  fazer  negó¬ 
cios  para  multiplicar  sua  for¬ 
tuna.  Conhece  então  uma  be¬ 
la  e  sofisticada  novaiorquina 
que  irá  transformar  sua  vida. 


UMA  PROFESSORA  MUITO 
ESPECIAL 

Globo  o  21h30 

(Private  lessons)  de  Alan 
Myerson.  Com  Sylvia  Kristel. 
Eric  Brown,  Howard  Hesse- 
man.  EUA,  1981. 

Duração:  87m. 

Comédia.  Milésima  e  uma  das 
piores  comédias  sobre  adoles¬ 
cente  limido  seduzido  por  mu¬ 
lher  mais  velha.  Sylvia  Kristel, 
então  ainda  conhecida  pelo 
sucesso  de  Emamielle.  é  a  go¬ 
vernanta  contratada  pela  fa¬ 
mília  do  garotão  virgem. 


KEOMA 

Bandeirantes  o  22h. 
(Keoma)  de  Enzo  Castcllari. 
Com  Franco  Nero,  Woody 
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FILMES 


•^pr 


TERÇA-FEIRA 


Stroode,  Olga  Karlatos.  Itá¬ 
lia.  1978. 

Duração:  98m. 
Bangue-bangue.  Série  de  des¬ 
graças,  mortes  e  traições  tor¬ 
nando  um  tormento  a  vida  de 
um  jovem  índio,  Keoma,  cria¬ 
do  como  um  filho  por  um  ve¬ 
terano  pistoleiro  branco. 
Adulto,  Keoma  luta  para  de¬ 
fender  seu  povo.  acossado  por 
um  bando  dc  brutais  foras-da- 
lei. 


NOITES  DE  AMOR...  DIAS  DE 

CONFUSÃO 

Globo  o  Oh. 

(Buona  sera,  Mrs.  Camp¬ 
bell)  de  Melvin  Frank.  Com 
Gina  Lollobrigida,  Shelley 
Winters,  Peter  Lawford. 
EUA,  1968. 

Duração:  11 3m. 

Comédia.  Italiana  vive  com 
sua  filha  sob  o  nome  falso  de 
Carla  Campbell,  sustentada 
pela  contribuição  de  três 
americanos,  todos  participan¬ 
tes  da  campanha  americana 
na  Itália  durante  a  II  Guerra 
Mundial.  Cada  um  dos  três 
pensa  ser  o  pai  da  filha  dc 
Carla,  e  eles  não  sabem  uns 
dos  outros.  Isso  pode  mudar, 
para  pânico  de  Carla,  quando 
todos  avisam  que  a  visitaram 
na  mesma  época,  por  causa 
dc  uma  reunião  militar. 


A  FUGA  DE  D.B.  COOPER 

SBT  o  13h30 

(The  pursuit  of  D.B.  Coo¬ 
per)  de  Roger  Spottiswode. 
Com  Robert  Duvall.  Treat 
Williams.  EUA.  1981. 
Duração:  105m. 

Comédia.  Um  certo  D.B. Wil¬ 
liams  dá  um  golpe  de  mestre, 
fatura  uma  grana  preta  e  some 
do  mapa.  Robert  Duvall  é  al¬ 
guém  que  acha  que  sabe  quem 
é  o  “lendário"  D.B. Williams  e 
parte  à  sua  procura. 


LOUCA  ESCAPADA 

Globo  o  14h40 

(The  Sugarland  express)  de 

Steven  Spielberg.  Com  Gol- 
die  Hawn1.  William  Atherton. 
Bcn  Johnson.  EUA,  1974. 
Duração:  109m. 

Aventura.  Primeiro  filme  pa¬ 
ra  cinema  dirigido  por  Spiel¬ 
berg  ( Encurralado ,  anterior, 
foi  feito  para  a  TV).  Para  evi¬ 
tar  que  seu  filho  de  dois  anos 
seja  tirado  de  sua  guarda,  ca¬ 
sal  encrencado  com  a  lei  foge 
e  é  persegido  pelos  tiras.  Bem 
feito,  bem  ritmado,  divertido. 


PONY  EXPRESS 

Bandeirantes  o  15h. 
(Pony  express  rider)  de  Ro¬ 
bert  Totten.  Com  Stcwart  Pe- 


terson.  Henry  Wilcox,  Buck 
Taylor.  EUA.  1976. 

Duração:  90m. 

Saga  de  desbravadores.  Dois 
aventureiros  no  Oeste  Selva¬ 
gem  entram  em  conflito:  um 
quer  levar  vantagem  em  tudo. 
outro  quer  um  futuro  melhor 
para  aquela  terra  sem  lei. 


9  1/2  SEMANAS  DE  AMOR 

Bandeirantes  o  22h. 

(9  1/2  Weeks)  de  Adrian  Ly- 
ne.  Com  Mickey  Rourke. 
Kim  Basinger,  Margaret 
Whitton.  EUA,  1986. 
Duração:  113m. 

Sexo  tambám  é  consumo. 
Kim  Basinger  é  seduzida  por 
Mickey  Rourke.  Sua  paixão  é 
furiosa,  não  conhece  limites. 
Ele  é  chegado  a  umas  fanta¬ 
sias  sádicas,  às  quais  submete 
a  parceira.  Ela  não  consegue 
resistir,  mas  acaba  chegando 
o  momento  em  que  o  instinto 
de  sobrevivência  fala  mais  al¬ 
to.  E  isso  que  o  filme  se  pro¬ 
põe  a  ser.  A  verdade  è  mais 
branda.  Suas  “perversões” 
não  vão  muito  além  da  gela¬ 
deira  e  da  cabra-cega  e  quase 
todas  poderiam  ilustrar  um 
comercial  de  TV  um  pouco 
mais  ousado.  Em  lodo  caso. 
o  filme  é  bonitinho  (a  Kim 
Basinger  é  um  pouco  mais 
que  isso)  e  o  casal  compõe 
bem  na  tela. 


VINGANÇA  FORÇADA 

Globo  c  22h30 

(Forced  vengeance)  de  Ja¬ 
mes  Fargo.  Com  Chuck  Nor- 
ris,  Mary  Louise  Weller.  Ca¬ 
mila  Griggs.  EUA.  1982. 
Duração:  90m. 

Pancadaria.  Não  é  só  aqui 
que  tem  sequestro.  Em  Hong 
Kong,  a  filha  de  um  milioná¬ 
rio  é  raptada  e  Chuck  Norris  é 
o  único  que  pode  resgatá-la. 


0  PECADO  DE  UM  XERIFE 

Globo  o  1h. 

(I  walk  the  line)  de  John 
Frankenheimer.  Com  Grc- 
gory  Peck.  Tuesday  Weld, 
Estelle  Parsons.  EUA.  1970. 

Duração:  95m. 

Drama.  Homem  respeitável 
destrói  sua  vida  pessoal  e 
profissional,  vítima  dos  impe¬ 
rativos  da  lei  do  desejo:  Gre- 
gory  Peck  é  o  velho  e  respei¬ 
tado  xerife  de  uma  cidade 
pequena  que  se  envolve  com 
a  filha  adolescente  de  um  fa¬ 
mília  de  contrabandistas.  A 
paixão  irá  comprometê-lo 
com  os  negócios  escusos  dos 
parentes  da  amada. 


Arquivo 


Kim  Basinger  se  submete  ao  amor  louco  de  Rourke 

91/2  Semanas  de  amor  é,o  Último  tango  em  Paris  da  era 

videoclip:  personagens  charmosos  vivendo  um  “amor 
louco”  (?)  sob  luz  publicitária  na  porta  da  geladeira.  O 
produtor  e  roteirista  do  filme,  Zalman  King,  é  o  mesmo 
que  esteve  no  Brasil,  onde  fez  o  lamentável  Orquideu 
selvagem ,  também  com  Rourke.  9  //2  pelo  menos  tem 
Kim  Basinger. 


QUARTA-FEIRA 


O  SEGREDO  DE  KATE 

SBT  o 13h30 

(Kate's  secret)  de  Arthur 
Allan  Seidelman.  Com  Mere- 
dilh  Baxter  Birney.  Ben  Was- 
ters,  Tracv  Nelson.  EUA. 
1986. 

Duração:  86m. 

Drama.  Produção  para  a  TV 
que  conta  a  história  dc  uma 
moça  bonita  atacada  por  um 
mal  raro.  espécie  de  anorexia 
às  avessas,  que  a  faz  comer 
compulsivamcntc.  Foi  progra¬ 
mado  para  a  semana  passada, 
não  passou  e  cá  está  de  novo. 


FLASHDANCE,  EM  RITMO 

DE  EMBALO 

Globo  o 14h40 

(Flashdance)  dc  Adrian  Ly- 
ne.  Com  Jennifcr  Beals.  Mi- 
chael  Nouri.  Lilia  Skala. 
EUA.  1983. 

Duração:  96m. 

Musical.  Na  onda  dos  filmes 
dançantes  da  virada  dos  anos 
70  para  os  80,  Adrian  Lyne  (9 
lj2  semanas  de  amor.  Atração 
fatal)  fez  esse  Flashdance.  histó¬ 
ria  de  uma  garota  pobre  que 
trabalha  numa  fábrica  mas 
quer  ser  bailarina.  Ela  tenta  en¬ 
trar  numa  importante  acade¬ 
mia.  mas  não  é  aceita,  apesar 
do  seu  evidente  talento,  por  fal¬ 
ta  de  formação  especializada. 


SUNSET  LIMOUSINE 

Bandeirantes  o  15h. 
(Sunset  limousine)  dc  Terry 
Hughes.  Com  John  Ritter. 
Paul  Reiser.  James  Luise. 
EUA,  1983. 

Duração:  lOOm. 

Comédia.  Fracassado  candi¬ 
dato  a  ator  cômico  vai  ga¬ 
nhar  a  vida  como  motorista 
profissional  e  se  envolve  em 
trapalhadas. 


ENIGMA 

Bandeirantes  :  22h. 
(Enigma)  de  Jeannot  Szwarc. 
Com  Martin  Sheen.  Sam 
Neil,  Brigittc  Fossey.  Ingla- 
tcrra/França,  1982. 

Duração:  101  m. 

Ação.  Complexa  trama  de  es¬ 
pionagem  com  todos  os  ele¬ 
mentos  do  gênero.  Há  espiões  e 
contra-espiões,  assassinos  c  sa¬ 
botadores.  tanto  da  CIA  quan¬ 
to  da  finada  KGB.  Há  também 
a  bela  amante  do  herói,  um 
agente  ocidental,  bem  entendi¬ 
do,  que  é  usada  para  tentar 
arrancar  segredos  do  outro  la¬ 
do  da  Cortina  de  Ferro  (lem¬ 
bra?).  Bom  elenco  franco-britâ¬ 
nico  dá  algum  brilho  a  uma 
história  meio  mais  ou  menos. 
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OS  ÚLTIMOS  DURÕES 

Globo  o 22h30 

(Tough  guys)  de  Jcff  Kanew. 
Com  Kirk  Douglas.  Burt 
Lancaster.  Charles  Durning. 
EUA.  1986. 

Duração:  104m. 

Comédia.  A  história  é  meio 
besta,  mas  os  dois  veteranos  e 
encarquilhados  protagonistas 
(Lancaster  e  Douglas)  conse¬ 
guem  valorizá-la.  Eles  são 
dois  antigos  ladrões  que.  de¬ 
pois  de  30  anos  presos,  vol¬ 
tam  à  rua  e  tentam,  cada  um 
ã  sua  maneira,  se  adaptar  à 
nova  realidade. _ 

À  BEIRA  DO  ABISMO 

Globo  o  1h. 

(The  big  sleep)  de  Howard 
Hawks.  Com  Humphrey  Bo- 
gart.  Lauren  Bacall,  John 
Ridgcly.  EUA.  1946. 
Duração:  114m. 

Policial.  Um  clássico  do  film 
noir.  adaptado  de  um  dos 
grandes  romances  de  Ray- 
mond  Chandler.  com  Bogart 
e  Bacall  em  interpretações  an¬ 
tológicas.  Bogart  é  o  dete¬ 
tive  Philip  Marlowe,  contra¬ 
tado  por  um  dos  poderosos 
da  cidade  (São  Francisco)  pa¬ 
ra  descobrir  quem  o  estaria 
chantageando  e  como  parar 
com  isso.  Marlowe  se  envolve 
com  as  duas  filhas  do  milio¬ 
nário,  que  têm  tudo  a  ver 
com  o  caso.  A  história  se 
complica  mais  e  mais  e  é  im¬ 
possível  resumi-la.  O  próprio 
Chandler  admitia  não  saber 
explicar  todos  os  detalhes. 
Bacall  está  jovem  e  lindíssima 
e  é  desse  filme  a  célebre  frase 
de  Bogart:  "Sua  filha  tentou 
sentar-se  em  meu  colo.  Só 
que  eu  estava  de  pé”. 


QUINTA-FEIRA 


A  COISA 

SBT  o 13h30 

(The  stuff)  de  Larry  Cohen. 
Com  Michael  Moriarty,  An¬ 
dréa  Marcovicci,  Paul  Sorvi- 
no.  EUA,  1986. 

Duração:  93m. 

Comédia.  Estranha  gosma 
branca  e  doce  -  igualzinha  a 
marshmallow  -  começa  a  bro¬ 
tar  da  terra.  Logo  ela  começa 
a  ser  comercializada  como  gu¬ 
loseima.  A  substância,  apesar 
da  aparência  inofensiva,  trans¬ 
forma  o  caráter  de  seus  consu¬ 
midores,  transformando-os  em 
pessoas  sem  paixões.  A  inspi¬ 
ração  clara  é  o  clássico  Vampi¬ 
ros  de  almas.  É  boa  a  idéia,  a 
realização  traz  a  marca  do  me¬ 
lhor  cinema  picareta  -  efeitos 
especiais  canhestros,  atores  li¬ 
mitados  e  careleiros,  clichês 
aos  montes  -  mas  o  filme  de¬ 
cepciona.  Em  todo  caso,  tem 
fanáticos  admiradores. 

QUEM  SALVARÁ  NOSSAS 
CRIANÇAS? 

Globo  o  14h40 

(Who'll  save  our  children?) 

de  George  Schaefer.  Com 
Shirley  Jones,  Len  Cariou, 
Cassie  Yates.  EUA,  1978. 

Duração:  100m. 

Drama.  Produção  para  a  TV 
sobre  um  casal  que  acolhe  duas 
crianças  abandonadas  pelos 
pais  naturais  e  que,  tempos  de¬ 
pois,  tem  que  lutar  pelo  direito 
de  mantê-las  quando  os  desna¬ 
turados  resolvem  voltar  e  recla¬ 
má-las  de  volta. 

TERRA  INDOMÁVEL 

Bandeirantes  o  15h. 

(Hard  country)  de  David 


Greene.  Com  Jan-Michel 
Vincent,  Kim  Basinger,  Mi¬ 
chael  Parks.  EUA,  1981. 
Duração:  104m. 

Drama.  Uma  Kim  Basinger 
em  início  de  carreira  faz  a 
namorada  liberal  que,  junto 
com  seu  também  moderno 
namoradinho,  desafia  as  con¬ 
venções  da  pequena  cidade 
do  Texas  onde  habitam.  A 
"modernidade”  dos  dois  se 
resume  a  ter  relações  sexuais 
sem  serem  casados,  o  que  dá 
uma  medida  do  ambiente  on¬ 
de  vivem.  Ela  quer  sair  da¬ 
quele  buraco  e  se  mandar  pa¬ 
ra  a  cidade  grande,  mas  ele 
até  que  aprecia  aquela  vidi- 
nha  besta.  Terra  indomável 
não  é  um  título  forte  demais 
para  essa  história? 

ENTRE  DOIS  AMORES 

Globo  o  22h30 

(Out  of  África)  de  Sydney 
Pollack.  Com  Meryl  Streep, 
Robert  Redford,  Klaus  Ma¬ 
ria  Brandauer.  EUA,  1985. 
Duração:  150m. 

Drama.  Depois  de  um  casa¬ 
mento  de  conveniência  com 
um  primo  sueco,  o  barão 
Blor  (Brandauer,  o  astro  de 
Mephisto),  a  norueguesa  Ka- 
ren  Blixen  (Streep)  vai  morar 
na  África,  onde  o  marido 
produz  café.  O  marido  é  che¬ 
gado  à  farra  e  Karen  acaba  se 
interessando  por  um  jovem 
piloto  de  avião,  o  inglês 
Denys  Hatton  (Redford). 
Nasce  uma  paixão  no  seio  do 
Continente  Negro.  Adapta¬ 
ção  de  quatro  romances  au¬ 
to-biográficos  da  escritora 
noruegesa  Isak  Dinesen.  Fa¬ 
turou  nada  menos  que  nove 
Oscars,  inclindo  melhor  fil¬ 
me,  diretor,  roteiro  e  música. 


TORTURA  DE  UM  INOCENTE 

Globo  o  ih. 

(Thou  shalt  not  kill)  de  I.C. 
Rapport.  Com  Lee  Grant, 
Gary  Graham,  Diana  Scard- 
wid.  EUA,  1982. 

Duração:  100m. 

Drama.  Produção  para  a  TV. 
Inocente  é  preso.  Na  prisão, 
mata  em  legítima  defesa.  O 
resultado  é  que,  agora,  que¬ 
rem  mandá-lo  para  a  cadeira 
elétrica. 

OS  MONSTROS  DA  NOITE 

SBT  o 1h15 

(The  night  monsters)  de 

Michael  A.  Hoye.  Com  Ma- 
mim  Van  Doren,  Anthony 
Esley,  Bill  Gray. 

Duração:  84 m. 

Horror.  Produção  “B”  sobre 
uns  cientistas  que  são  ataca¬ 
dos  por  bizarros  espècimens 
vegetais  da  Antártica. 


Arquivo 


vastidão  da  África  é  o  cenário  de  uma  trama 
passional  entre  europeus:  Meryl  Streep  é 
Karen  Blixen  (alter-ego  da  escritora  Isak 


Dinesen),  uma  norueguesa  que  se  apaixona 
por  um  inglês,  apesar  de  ser  casada  com  um 
aristocrata  sueco.  É  claro  que  eles  estão  Ouí  of 
África. _ _ 


SEXTA-FEIRA 


TUDO  PELA  PEDRA  AZUL 

SBT  o 13h30 

(The  blue  lightning)  de  Lee 

Phillips.  Com  Sam  Eliiot,  Re- 
becca  Gilling,  Robert  Gulp. 
EUA,  1986. 

Duração:  89m. 

Tudo  por  uma  esmeralda. 
Aventureiro  se  manda  para  a 
Austrália  em  busca  de  uma 
gema  vaiiosissima,  a  “Pedra 
azul”.  Ele  não  é  o  único  a 
cobiçá-la,  claro,  e  haverá  con¬ 
flitos  e  atribulações. 


AMOR  ENTRE  LADRÕES 

Globo  o 14h40 

(Love  among  thieves)  de 

Roger  Young.  Com  Audrey 
Hepburn.  Robert  Wagner. 
Samantha  Eggar.  EUA, 
1987. 

Duração:  100m. 

Aventura  romântica.  A  vete¬ 
rana  mas  ainda  apresentável 
Audrey  Hepburn  é  uma  mulher 
sofisticada  que  se  envolve  com 
um  aventureiro  numa  tentativa 
de  roubo  de  jóias  no  México. 
Está  em  jogo  a  vida  do  noivo 
dela.  e  as  jóias  são  para  o  seu 

resgate.  Produção  para  a  TV. 


UM  ÁLIBI  PERFEITO  DEMAIS 

Bandeirantes  o  15h. 
(Sette  volte  sette)  de  Mi- 

chelle  Luppo.  Com  Gastone 
Moschin,  Lionel  Stander, 
Gordon  Mitchell.  Itália. 
1968. 

Duração.  109m. 

Caixinha  de  surpresas.  Vai 

haver  a  final  da  Copa  do 
Mundo  da  Inglaterra  e  um 
grupo  de  presidiários  arma 
um  plano  perfeito:  fugir  du¬ 
rante  o  jogo,  fazer  um  grande 
roubo  e  voltar  antes  do  fim 
da  partida.  O  que  poderia  dar 
errado?  Nunca  se  sabe. 


UMA  LONGA  JORNADA 

Bandeirantes  o  22h. 

(The  long  ride)  de  Pál  Gá- 
bor.  Com  John  Savage,  Ildi- 
kó  Bánsagi,  Kelly  Reno. 
Hungria,  1983. 

Duração:  88m. 

Drama  de  guerra.  Um  vetera¬ 
no  da  II  Guerra  Mundial  re¬ 
lembra  a  aventura  que  teve  na 
Hungria,  onde  caiu  de  pára- 
quedas  quando  seu  avião  foi 
derrubado  pelos  nazistas.  É  re¬ 
colhido  e  escondido  por  cam¬ 
pónios  locais,  aos  quais  se  une 
na  luta  contra  os  alemães. 


O  ALTO  PREÇO  DA  PAIXÃO 

Globo  o  22h30 

(The  high  price  of  passion) 

de  Larry  Elikan.  Com  Ri- 
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Arquivo 


FILMES 


'O  fantasma  da  liberdade' 


■  Mesmo  sem  ser 
obra-prima,  O 
fantasma  da  liberdade  é 
um  Bunuel.  Feito  de 
situações  absurdas  e 
sátiras  impiedosas  às 
instituições. 


chard  Crenna,  Karen  Young, 
Sean  McCann.  Canadá, 
1986. 

Duração:  100m. 

Drama.  Produção  televisiva 
sobre  um  professor  que  se  en- 
volvè  com  uma  prostituta. 
Sua  paixão  pela  profissional 
do  sexo  vai  levá-lo  à  decadên¬ 
cia.  Segue-se  final  trágico. 


REDENÇÃO  SANGRENTA 

Manchete  o  0h15 
(The  breaking  point)  de  Mi- 

chael  Curtiz.  Com  John  Gar- 
field,  Patricia  Neal,  Phyllis 
Thaxter.  EUA,  1950. 

Duração:  97m. 

Drama.  Harry  é  um  cara  co¬ 
mum  que  aceita  transportar 
em  seu  barco  três  pessoas  dos 
EUA  para  o  México.  Seus 
passageiros  não  são  muito 
honestos,  para  dizer  o  míni¬ 
mo.  Em  terra  mexicana,  o  en¬ 
volvem  numa  falcatruam, 
deixam-no  sem  dinheiro  e  o 
obrigam  a  voltar  aos  EUA 
com  um  carregamento  ilegal: 
trabalhadores  chineses.  A  si¬ 
tuação  fica  cada  vez  mais  pre¬ 
ta  para  o  lado  de  Harry. 
P&B.  Legendado. 


GOLPE  SUJO 

Globo  o  1h. 

(Foul  play)  de  Colin  Higgins. 
Com  Goldie  Hawn,  Chevy 
Chase,  Burgess  Meredith. 
EUA,  1978. 


Duração:  116m. 

Comédia.  São  Francisco  vai 
receber  a  visita  de  Sua  Santi¬ 
dade,  o  Papa.  Uma  bibliote¬ 
cária  descobre  que  há  um 
plano  para  assassiná-lo,  mas 
ninguém  leva  fé  em  sua  de¬ 
núncia.  Um  filme  estrelado 
P°r  Goldie  Hawn  e  Chevy 
Chase,  com  Dudley  Moore 
como  coadjuvante,  nào  é  um 
Golpe  sujo ,  é  um  golpe  baixo. 


DR.  PHIBES 

Globo  o  3h10 

(The  abominable  Dr.  Phi- 
bes)  de  Robert  Fuest.  Com 
Vincent  Price,  Virgínia 
North,  Joseph  Cotten.  EUA, 
1971. 

Duração:  93m. 

Horror.  Vincent  Price,  em  seu 
melhor  papel,  é  o  Dr.  Phibes, 
um  homem  cuja  amada  espo¬ 
sa  morreu  durante  uma  cirur¬ 
gia  e  que  -  o  coração  amargu¬ 
rado,  sedento %de  vingança  - 
mata  um  a  um  todos  os  médi¬ 
cos  e  enfermeiros  envolvidos 
na  trágica  intervenção.  As 
mortes  são  tramadas  com  re¬ 
quintes  de  horror,  e  parecem 
inexplicáveis.  Ninguém  as  li¬ 
ga  a  Phibes,  dado  como  mor¬ 
to  num  acidente.  Com  uma 
cenografia  delirante  e  perso¬ 
nagens  que  são  deliciosas  ca¬ 
ricaturas,  Dr.  Phibes  éao- 
bra-prima  do  cinema  de 
horror  “B”.  Os  personagens 
de  Phibes  e  de  sua  assistente, 
Vulnavia,  revividos  em  A  câ¬ 
mara  dos  horrores  do  diabóli¬ 
co  Dr.  Phibes,  e  a  magnífica 
cena  final,  ao  som  de  Over  lhe 
rainbow,  são  momentos  ele¬ 
vados  da  arte  do  cinema. 


O  FANTASMA  DA 
UBERDADE 

Bandeirantes  o  3h15 
(Le  fantôme  de  la  liberté)  de 

Luis  Bunuel.  Com  Jean-CIau- 
de  Brialy,  Michel  Lonsdale, 
Michel  Piccoli.  França,  1974. 
Duração:  105m. 

Surrealismo.  O  velho  Bunuel, 
já  em  fim  de  carreira,  inventa  a 
versão  cinematográfica  do  so¬ 
nho  surrealista  da  escrita  au¬ 
tomática  e  realiza  um  filme  in¬ 
teiro  baseado  apenas  na  livre 
associação  de  idéias.  É  claro 
que  não  é  possível  apresentar 
sinopse  de  um  filme  composto 
apenas  de  situações  inverossí¬ 
meis  sem  encadeamento  lógi¬ 
co.  Longe  de  ser  um  dos  gran¬ 
des  filmes  do  autor  de  O  cão 
andaluz ,  O  anjo  exterminador , 
Esse  obscuro  objeto  do  desejo  e 
tantos  outros,  ainda  assim  O 
fantasma  da  liberdade  tem  seus 
bons  momentos. 


SÁBADO 


O  BARÃO  OTELO  NO 
BARATO  DOS  BILHÕES 

Manchete  o  22h30 
De  Miguel  Borges.  Com 
Grande  Otelo,  Dina  Sfat, 
Milton  Moraes.  Brasil,  1971. 

Duração:  119m. 

Comédia.  Tentativa  de  fazer 
uma  comédia  popular  com 
tempero  tropicalista,  aparen¬ 
tada  das  velhas  chanchadas, 
com  seu  maior  astro.  Grande 
Otelo,  como  personagem-ti- 
tulo.  Otelo  é  frentista  de  pos¬ 
to  de  gasolina  e  gandula  no 
Maracanã.  Pobre,  portanto. 
Um  jogo  de  loteria  esportiva 
muda  sua  vida.  No  elenco, 
também,  o  então  recente  tri- 
campeão  do  mundo  Pelé. 

TRAÍDO  PELA  INOCÊNCIA 

Globo  o  22h50 

(Betrayed  by  inocence)  dc 

Eliot  Silverstein.  Com  Barry 
Bostwick,  Lee  Purcell,  Cris- 
ten  KauíTman.  EUA,  1986. 

Duração:  104m. 

Drama.  Um  diretor  de  cine¬ 
ma  se  interessa  por  uma  bela 
jovem.  Acontece  que  ele  não 
sabe  que  ela  é  jovem  demais. 
Para  piorar  as  coisas,  a  me¬ 
nor  é  filha  de  um  tira,  que 
quer  incriminar  o  cineasta 
por  estupro.  Feito  para  a  TV. 

A  VIDA  ÍNTIMA  DE 
QUATRO  MULHERES 

Manchete  o  1h. 

(The  Chapman  report)  de 

George  Cukor.  Com  Jane 
Fonda,  Shelley  Winters,  Clai- 
re  Bloom.  EUA,  1962. 

Duração:  125m. 

Relatório  Hite.  Voluntárias 


numa  pesquisa  sobre  sexuali¬ 
dade  feminina,  quatro  mulhe¬ 
res  aos  poucos  expõem  fatos 
de  suas  vidas,  suas  aspirações 
e  medos  e.  principalmente,  o 
que  esperam  e  o  que  obtêm 
do  sexo.  Difícil  imaginar  que 
esses  temas  sejam  "tratados 
com  muita  profundidade,  ou 
de  uma  forma  contemporâ¬ 
nea,  numa  produção  holly- 
woodiana  corriqueira  de  qua¬ 
se  30  anos  atrás.  Em  todo 
caso.  o  elenco  feminino  é 
bom  e  Cukor  sempre  foi  óti¬ 
mo  diretor  de  atrizes. 


EM  NOME  DA  PAZ 

Globo  o 1h35 

(Kent  state)  de  James 
Goldstonc.  Com  Jane  Fleiss. 
Talia  Balsam.  Kate  Gordon. 
EUA,  1981. 

Duração:  145m. 

Drama.  Protesto  estudantil 
contra  a  guerra  do  Vietnã  é 
reprimido  com  brutalidade.  O 
resultado  é  trágico.  Produção 
para  a  TV  sobre  episódio 
acontecido  em  maio  de  1970. 
em  Ohio. 


BORSALINO 

Globo  c  3h40 

(Borsalino)  de  Jacques  De- 
ray.  Com  Jean-Paul  Belmon- 
do,  Alain  Delon,  Michel 
Bouchet.  França.  1970. 

Duração:  125m. 

Comédia  de  aventura.  Nos 

anos  30,  dupla  de  vigaristas 
cresce  no  mundo  do  crime, 
chegando  a  líderes  de  um 
bando  de  criminosos  no  me¬ 
lhor  estilo  gangster  america¬ 
no.  Movimentado  e  diverti¬ 
do,  ás  três  da  tarde.  Já  às  três 
da  manhã... 


Arquivo 


■rande  Otelo  faz  chãnchad^õsand^^õdin 

0  Barão  Otelo  no  barato  dos  bilhões  é  uma 
tentativa  de  misturar  elementos  das 
chanchadas  à  esculhambação  tropicalista  d 
cinema  marginal  que,  vista  hoje.-é  uma 
bizarra  curiosidade.  Afinal,  nenhum  filme  com 

Grande  Otelo  num  papel  principal  pode  ser  de 
todo  ruim. 


TV  Programa  O  27 


NOVELAS 


Globo  o  18h 

SEGUNDA-FEIRA 

Helena  (Maitè  Procnça)  ouve  a  voz  de  Álvaro 
(Tony  Ramos)  e  finge  que  a  ligação  caiu.  Rosita 
(Sandra  Bréa)  dá  a  Débora  (Viviane  Pasman- 
ler)  um  perfume  afrodisíaco.  Ela  seduz  Álvaro  e 
ele  não  rompe  o  noivado.  Na  primeira  noite 
com  Mário  (Herson  Capri),  Helena  pensa  em 
Álvaro.  Álvaro  liga  para  Madalena  (Louise 
Cardoso)  e  descobre  que  Helena  casou. 

TERÇA-FEIRA 

Débora  percebe  que  Álvaro  telefonou  para  He¬ 
lena.  Ametista  (Ariclè  Perez)  manda  Zé  Diogo 
(Marcos  Winler)  apagar  o  coração  com  o  nome 
de  Helena  que  ele  desenhou  na  praça.  Helena  e 
o  marido  chegam  ao  Rio  e  ela  fica  desapontada 
porque  Mário  prefere  passar  a  primeira  noite 
em  casa.  Álvaro  chega  em  casa  e  encontra 
Débora  na  piscina. 


SEXTA-FEIRA 

Débora  tenta  humilhar  Helena,  mas  ela  diz  que 
se  casou.  Débora  se  desculpa  e  sai.  Débora 
percebe  que  Álvaro  ficou  arrasado  porque  sou¬ 
be  do  casamento  de  Helena.  Mário  e  Helena 
voltam  para  Vila  Feliz  e  ele  dá  a  ela  um  carro 
novo  de  presente.  Os  dois  vão  para  a  casa  nova 
e  Helena  se  assusta  ao  ver  uma  boneca  parecida 
com  um  bebê  afogado  na  piscina. 

SÁBADO 

Mário  retira  um  bilhete,  ameaçador  amarrado 
na  boneca  e  esconde  de  Helena.  Ametista  guar¬ 
da  o  bilhete  e  a  boneca.  Mário  fica  ansioso  para 
que  Helena  engravide.  Álvaro  tem  uma  visão  de 
Zeca  Ventania  (Evandro  Monteiro).  O  carro  de 
Helena  pára  na  estrada  durante  uma  ventania. 
Sérgio  (Cassiano  Ricardo)  oferece  ajuda  e  Hele¬ 
na  percebe  que  corre  perigo. 


r 

V  AM  P 

Globo  o  18h50 

SEGUNDA-FEIRA 

Lipe  (Fábio  Assunção)  vai  embora  e  deixa  Na- 
tasha  (Claudia  Ohana)  desesperada.  Penn-Tay- 
lor  (Vera  Holtz)  se  apaixona  por  Jonas  (Regi- 
naldo  Faria)  e  Carmem  (Joana  Fomm)  se  irrita 
com  as  investidas  dela.  Simão  (Evandro  Mes¬ 
quita)  emprega  Rafa  (Marcos  Breda)  no  circo  e 
desconfia  que  ele  é  o  espirito  que  Jezebel  (Bete 
Coelho)  incorpora. 

TERÇA-FEIRA 

Marina  (Vera  Zimermann)  avisa  Jurandir  (Nu- 
no  Leal  Maia)  que  Arakem,  seu  ex-comparsa, 
foi  raptado  por  Cachorrão  (Paulo  Gracindo). 
Arakem  promete  a  Cachorrão  que  vai  pegar 
Jurandir  com  a  ajuda  do  bandido  Carcará. 
Natasha  conta  a  Lipe  que  é  uma  vampira  e  ele 
vai  embora  horrorizado.  Jurandir  segue  Ara¬ 
kem  e  vê  seu  ex-comparsa  entrar  num  sanatório 
para  doentes  mentais. 

QUARTA-FEIRA 

Com  um  novo  visual,  Soninha  (Bia  Seidl)  conta 
a  D.  Virgínia  (Clcyde  Yáconis)  que  é  rica. 
Arakem  visita  padre  Estevão  (Marcos  Alvisi) 
no  sanatório  e  pensa  que  ele  é  o  bandido  Carca¬ 
rá.  Rafa  não  reconhece  Natasha  quando  a  vê 
no  circo.  Penn-Taylor  decide  transformar  as 
crianças  em  caça-vampíros.  Quando  Soninha 
está  propondo  sociedade  a  Jonas,  Carmem, 
enciumada,  devolve  o  dinheiro  que  ela  empres¬ 
tou  a  Jonas. 

QUINTA-FEIRA 

Soninha  confessa  a  Carmem  que  se  apaixonou 
porJJonas,  mas  diz  que  seu  interesse  é  a  ecolo¬ 
gia.  Pai  Gil  (Toni  Tornado)  diz  a  Jonas  que  a 
cidade  foi  invadida  por  vampiros  e  pede  que  ele 
converse  com  Virgínia.  Augusto  Sérgio  (Mar¬ 
cos  Frota)  dá  a  primeira  aula  sobre  vampiros 
para  as  crianças.  Penn-Taylor  sai  com  Jonas  de 
barco,  parte  para  a  conquista,  mas  tem  que 
voltar  para  a  pousada  porque  começa  a  sentir 
náuseas. 

SEXTA-FEIRA 

Matoso  (Otávio  Augusto)  e  Mary  (Patrícia 
Travassos)  começam  a  campanha  na  rádio  con¬ 
tra  Jonas  e  o  circo  Planador.  Virgínia  entrega  a 
Jonas  os  documentos  da  família  Rocha.  Jonas 
fica  preocupado  quando  Matosinho  (André 
Gonçalves)  conta  que  sua  família  foi  vampiriza- 
da.  Arakem  foge  do  sanatório  com  padre  Este¬ 
vão.  Lipe  declara  seu  amor  a  Natasha,  apesar 
dela  ser  vampira.  Jonas  leva  Matosinho  de 
volta  para  casa.  i 

SÁBADO 

Jonas  comunica  ás  crianças  que  as  aulas  com 
Penn-Taylor  estão  canceladas.  As  crianças  deci¬ 
dem  fundar  uma  milícia  contra  os  vampiros. 
Simão  propõe  a  Jonas  atacar  os  Matosos  com 
uma  rádio  pirata.  Paula  (Amora  Mautner)  diz  a 
Silvia  (Zezé  Polessa)  que  Ivan  (Paulo  José)  é 
apaixonado  por  Branca  (Aida  Lciner).  Branca 
volta  para  a  cidade.  Jurandir  reconhece  padre 
Estevão  no  barraco  de  Arakem. 


QUINTA-FEIRA 

Zé  Maria  (Serafim  Gonzales)  conta  a  Helena 
que  desde  pequena  ela  tinha  uma  espiritualida¬ 
de  desenvolvida.  Paquita  (Aracy  Balabanian) 
conta  a  Lidia  o  que  houve  no  passado  entre  ela 
e  Ataxerxes  (Umberto  Magnani).  Débora  cruza 
com  Helena  e  Mário  c  segue  o  casal.  Mário 
deixa  Helena  em  casa  e  Débora  entra  para  falar 
com  Helena. 


QUARTA-FEIRA 


Álvaro  na  primeira 
noite  com  Mário 


Álvaro  diz  a  Débora 
que  não  há  nada  entre 
ele,  e  Helena  e  os  dois 
se  beijam.  Helena  faz 
Álvaro  prometer  que 
só  vão  morar  seis  me¬ 
ses  cm  Vila  Feliz.  Li¬ 
dia  (Monique  Curi) 
briga  com  Zé  Diogo 
por  causa  de  Helena. 
Helena  sonha  com 
Álvaro  lhe  dando 
uma  rosa  e  ao  acor¬ 
dar  a  flor  está  na  me¬ 
sa.  Mário  chega  com 
outra  rosa  e  Helena 
olha  para  as  duas,  es¬ 
pantada. 


CARROSSEL 


L_^_JSBTo  20h10 

SEGUNDA-FEIRA 

Jaime  (Jorge  Granillo)  quer  dar  uma  galinha  de 
presente  a  Aurélia.  Como  não  tem  dinheiro 
para  comprá-la,  decide  roubar.  Mas  o  dono  da 
galinha  ouve  barulhos  estranhos  em  seu  quintal 
e  começa  a  atirar.  Resultado:  Jaime  quase  leva 
um  tiro.  E  sua  mãe  fica  assustada  com  as 
notícias  dos  últimos  dias.  Mas  Rafael  (Arturo 
Garcia)  tranqüiliza  a  esposa.  Sabe  que  Jaime 
está  apaixonado. 


TERÇA-FEIRA 

Jaime  leva  a  galinha  roubada  para  casa.  Pas- 
choal,  dono  da  galinha,  não  encontra  o  bilhete 
deixado  por  Jaime  no  qual  ele  avisa  que  a 
galinha  será  paga  posteriormente.  A  esposa  de 
Paschoal  encontra  o  bilhete  e  acha  que  ele  foi 
escrito  por  algum  aluno  da  Escola  Mundial. 
Furiosa,  pressiona  o  marido  para  descobrir  o 
nome  do  ladrão.  Jaime  está  mesmo  em  apuros. 


QUARTA-FEIRA 

Jaime  entrega  o  presente  a  Aurélia.  que  lhe 
agradece  com  um  beijo  no  rosto.  O  garoto 
chega  em  casa  tão  feliz  que  até  esquece  de 
jantar.  Com  isso  sua  mãe  fica  cada  vez  mais 
preocupada.  Para  Jaime  deixar  de  comer  algo 
muito  especial  deve  estar  acontecendo.  Pas¬ 
choal  vai  á  Escola  Mundial  tentar  saber  quem 
roubou  sua  galinha.  Ele  procura  a  diretora 
Oliva  (Beatriz  Moreno),  que  chama  Helena 
(Gabriela  Rivero). 


QUINTA-FEIRA 

Genaro,  namorado  de  Aurélia,  procura  Jaime 
para  tirar  satiafações,  mas  não  o  encontra. 
Aurélia  fica  toda  satisfeita  ao  saber  que  Jaime 
correu  perigo  só  para  lhe  agradar.  Finalmente, 
Jaime  se  encontra  com  Genaro.  Irritado,  o 
rapaz  conta  que  é  namorado  de  Aurélia  e  Jaime 
se  decepciona.  Ele  volta  para  casa  arrasado  e 
procura  o  pai  para  conversar.  Rafael  tenta 
aconselhar  o  filho. 


SEXTA-FEIRA 

Ainda  abatido,  Jaime  começa  a  se  recuperar  da 
desilusão  amorosa.  No  pátio  da  escola,  os  me¬ 
ninos  brincam  com  uma  bolinha,  que  acaba 
caindo  na  casa  da  vizinha.  Cirilo  (Pedro  Javier 
Vivero)  quer  sua  bolinha  de  volta  e  pula  o  muro 
para  recuperá-la.  Mário  (Gabriel  Castanon)  vai 
com  ele  e  descobre  uma  menina  solitária.  Os 
dois  conversam  e  ela  lhe  conta  que  seus  pais 
estão  doentes.  Mário  é  surpreendido  pela  dire¬ 
tora. 


SÁBADO 

Compacto  da  novela 
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NOVELAS 


O  DONO  DO  MUNDO 


Globo  o  20H30 


SEGUNDA-FEIRA 

Rodolfo  (Kadu  Moliterno)  não  aceita  as  des¬ 
culpas  dc  Stella  (Glória  Pires)  e  a  expulsa. 
Rodolfo  diz  que  Stella  está  grávida  de  Felipe 
(Antonio  Fagundes)  e  Beija-Flor  (Angelo  An- 
tonio)  desiste  de  pedir  demissão.  Otávio  (Paulo 
Gorgulho)  pede  Márcia  (Malu  Madcr)  em  casa¬ 
mento.  Para  proteger  Paulinho  (Jonathan  No¬ 
gueira)  de  Karcn  (Maria  Padilha).  Stella  procu¬ 
ra  Rodolfo. 

TERÇA-FEIRA 

Rodolfo  não  acredita  nas  acusações  de  Stella 
contra  Karen.  Márcia  diz  a  Otávio  que  não  está 
preparada  para  casar.  Rodolfo  diz  a  Karen  que 
não  vai  se  separar  do  filho.  Constância  (Natha- 
lia  Timberg)  conta  a  Karen  que  Yara  (Daniela 
Perez)  vai  avisar  Rodolfo  de  que  Olga  (Fernan¬ 
da  Montcnegro)  pode  confirmar  as  acusações 
de  Stella.  Rodolfo  procura  Olga. 


SIMPLESMENTE  MARIA 


SBT  o  21h15 


SEGUNDA-FEIRA 

Germano  (Rodrigo  Ramon)  decide  ajudar  Al- 
mira  (Rosário  Escobar)  e  pede  a  íris  que 
esqueça  sua  paixão  por  Vlctor  (Jaime  Garza). 
Paulo  diz  a  Júlia  que  não  deixará  Amélia  para 
ficar  com  ela.  Lorena  vai  ao  congresso  para 
tentar  flagrar  Alberto  com  outra  mulher.  Vic- 
tor  (Jaime  Garza)  vai  á  casa  de  Maria  (Victo- 
ria  Ruffo)  para  tentar  conquistá-la.  Enquanto 
isso,  Lorena  vê  Alberto  com  Silvia  e  arma  um 
escândalo. 


terça-feira 


Depois  do  escândalo  de  Lorena.  Silvia  resolve 
deixar  Alberto.  Lorena  procura  o  diretor  do 
hospital  e  pede  para  ele  demitir  Silvia.  Maria 
inaugura  uma  nova  loja.  Como  não  quer  que 
Victor  e  Carmem  fiquem  juntos,  manda  a  em¬ 
pregada  trabalhar  ate  tarde.  Victor  descobre  a 
armação  de  Maria  e  fica  furioso.  Está  tão 


L _ I  Manchete  o  21h30 

SEGUNDA-FEIRA 

Cristina  (Carolina  Ferraz)  conversa  com  o  dele¬ 
gado  (Gésio  Amadeu)  no  reduto  do  'fantasma' 
(Cláudio  Marzo).  que  acompanha  ludo.  Cristi¬ 
na  está  estranha  e  diz  que  não  sabia  do  assassi¬ 
nato  de  Tereza  Fourton.  Mostra  ao  delegado  a 
caneta  de  ouro  que  encontrou  nos  porões  do 
teatro.  Sebastião  (Cacá  Silva),  contra-regra  do 
teatro,  conta  onde  Cristina  foi  encontrada  e  da 
o  endereço  do  'fantasma':  é  muito  abaixo  do 
nivel  do  metrô. 

TERÇA-FEIRA 

Cristina  foge  de  casa  e  vai  ao  Municipal.  Volta 
ao  esconderijo  do  ‘fantasma1  e  descobre  um 
quadro  misterioso.  Sua  família  fica  apavorada  e 
liga  para  Zeca  (Tarcísio  Filho).  Ronaldo  (Mar¬ 
cos  Caruso)  leva  Anabela  (Angela  Vieira)  ao 
aeroporto.  Marion  Lake  (Jandira  Martini)  che¬ 
ga  ao  Municipal,  entra  no  camarim  e  encontra 


QUARTA-FEIRA 


Como  Rodolfo  não 
quer  acreditar  em  na¬ 
da.  Olga  tenta  locali¬ 
zar  Dóris  (Isadora 
Ribeiro).  Mais  rápi¬ 
da,  Karen  dá  dinheiro 
a  Dóris  para  desmen¬ 
tir  as  acusações.  Ro¬ 
dolfo  procura  Dóris  e 
ela  defende  Karen. 
Beija-Flor  conta  a 
Márcia  que  Stella  es¬ 
pera  um  filho  de  Feli¬ 
pe.  Márcia  conversa 
com  Stella  e,  choca- 


Terezinha  e  Júlio 


se  encontram  na  da 

ouve  ela  dizer  que 

casa  de  Felipe  não 

vai  ter  o  filho. 


QUINTA-FEIRA 

Stella  diz  que  não  deseja  um  filho  de  Felipe 
porque  ama  Rodolfo.  Terezinha  (Tássia  Ca¬ 
margo)  concorda  em  ir  a  um  lugar  discreto  com 
Júlio  (Daniel  Dantas).  Felipe  conta  a  Júlio  que 
Stella  está  grávida.  Paulinho,  inconformado 
com  a  proibição  do  pai.  vai  visitar  Stella  escon¬ 
dido.  Márcia  diz  a  Felipe  que  quer  conversar 
sobre  o  filho  de  Stella. 


SEXTA-FEIRA 

Márcia  diz  a  Felipe  que  Stella  está  pensando 
fazer  um  aborto  porque  Rodolfo  é  estéril.  Feli¬ 
pe  tenta  convencer  Stella  a  ter  o  filho.  Júlio  leva 
Terezinha  para  o  apartamento  de  Arlindo.  Ka¬ 
ren  vai  procurar  Júlio  no  apartamento  de  Ar¬ 
lindo,  Teresinha  se  esconde  e  Júlio,  para  disfar¬ 
çar  o  nervosismo,  diz  que  Stella  está  grávida  e 
que  Rodolfo  é  estéril. 

SÁBADO 

Júlio  arrasta  Karen  c  esquece  Terezinha.  Ela 
avisa  Júlio  que  está  trancada  c  Karen.  ávida  por 
fofocas,  deixa  o  marido  voltar  á  casa  de  Felipe. 
Karen  diz  a  Constância  que  Stella  está  grávida 
e  ninguém  sabe  quem  c  o  pai.  Márcia  briga  com 
Darci  (Antonio  Grassi)  e  decide  sair  de  casa. 
Constância  cumprimenta  Felipe  por  ter  engra¬ 
vidado  Stella. 


revoltado  que  pede  demissão  de  seu  cargo,  pois 
não  quer  trabalhar  com  Maria. 

QUARTA-FEIRA 

Maria  tenta  convencer  Victor  a  ficar,  mas  ele 
está  irredutível.  Diz  que  não  quer  ser  usado 
por  ela.  Ao  saber  da  situação,  Carmem  incen¬ 
tiva  Victor  a  seguir  seu  caminho  sozinho  e 
aproveita  para  declarar  seu  amor  por  ele. 
Silvia  é  demitida  e  liga  para  Alberto,  que  vai 
ao  seu  encontro.  Maria  volta  a  procurar  Vic¬ 
tor,  que  não  volta  atrás.  Irritada.  Maria  diz 
que  o  odeia. 

QUINTA-FEIRA 

José  Inácio  procura  Luiz  e  pergunta  por  Laura. 
Enquanto  isso.  Alberto  telefona  para  o  sogro 
afirmando  que  seu  casamento  está  no  fim.  Car¬ 
mem  propõe  a  Victor  montar  um  negócio  jun¬ 
tos.  José  Inácio  e  Laura  se  encontram  e  decidem 
deixar  os  rancores  de  lado.  Lorena  vai  para  o 
hotel  com  o  amigo  Maurício.  Laura  diz  a  Ivone 
que  fez  as  pazes  com  José  Inácio.  Maria  não 
quer  mais  saber  de  Victor. 

SEXTA-FEIRA 

Ivone  procura  Lorena.  Quer  lhe  contar  sobre 
a  reconciliação  de  José  Inácio  e  Laura.  José 
Inácio  está  triste.  Procura  Victor  e  lhe  per¬ 
gunta  se  o  abandonará,  como  seu  pai  o  fez. 
Maria  promove  Romeu  para  o  lugar  de  Vic¬ 
tor.  Lorena  sabe  que  José  Inácio  está  com 
Laura.  volta  para  casa  correndo  e  os  encontra 
aos  beijos  e  abraços.  Ela  não  se  conforma  com 
a  situação. 

SÁBADO 

Lorena  está  enfurecida.  Discute  com  Laura  e 
José  Inácio  e  proibe  que  eles  saiam  juntos.  Não 
satisfeita,  vai  á  casa  de  Maria  e  diz  que  não 
quer  que  sua  filha  saia  com  um  bastardo.  Maria 
procura  o  filho,  que  confessa  seu  amor  pela 
mulher  errada.  Victor  diz  a  Maria  que  deve 
montar  um  negócio  com  Carmem.  Eles  discu¬ 
tem.  ela  o  chama  de  covarde  e  Victor  a  beija 
impulsivamente. 


um  bilhete  assustador.  Não  querem  que  ela 
interprete  Carmem.  Sebastião  aparece  enforca¬ 
do  no  teatro. 

QUARTA-FEIRA 

Chega  o  delegado.  Barreli  (Edwin  Luisi)  procu¬ 
ra  Medeiros  (Sérgio  Brito)  no  asilo  de  velhos. 
Ele  quer  montar  a  ópera  Olympin  de  qualquer 
maneira,  mas  Medeiros  não  gosta  da  idéia. 
Otávio  (Ariel  Coelho)  diz  a  Cristina  que  ela 
substituirá  Marion.  O  delegado  procura  Medei¬ 
ros  para  saber  o  que  Barreti  queria  com  ele. 
Isalete  (Fafi  Siqueira)  diz  a  Nocmia  (Maria 
Helena  Dias)  que  conhece  uma  ótima  cantora. 

QUINTA-FEIRA 

Medeiros  se  apavora  ao  saber  da  visita  do 
delegado.  Acaba  deixando  escapar  que  já  so¬ 
freu  muito  por  causa  de  Olympin.  O  delegado 
mostra  uma  caneta  com  as  iniciais  R.A.V.  e 
Medeiros  se  descontrola.  Marion  recebe  no  ho¬ 
tel  flores,  acompanhadas  de  um  novo  blilhete 
ameaçador.  Celinha  (Andréa  Richa)  foge  de 
casa.  O  fantasma’  visita  Lucinha  no  orfanato. 

SEXTA-FEIRA 

O  'fantasma'  sequestra  Cristina.  Leva  a  cantora 
ao  seu  esconderijo  e  lhe  conta  sobre  os  seus 
planos.  Diz  que  fará  de  Cristina  a  primeira 
cantora  do  Municipal.  Apavorada.  Cristina 
tenta  retirar  a  máscara  do  'fantasma',  mas  ele 
não  deixa.  Celinha  está  na  rodoviária.  Morre  a 
mãe  de  Vera.  e  Noronha  (Jece  Valadão)  pede  a 
Isalete  que  tome  conta  de  sua  filha.  Marion 
abandona  a  ópera.  Zeca  procura  e  encontra 
Cristina  no  teatro. 

SÁBADO 

Zeca  está  desconfiado,  acreditando  que  Cristina 
tem  um  amante.  Isalete  leva  a  filha  de  Vera 
para  a  casa  de  Noêmia.  Marion  não  quer  deixar 
o  Brasil,  não  tem  onde  ficar  e  pede  auxilio  para 
Cristina.  Ronald  se  encontra  com  Anabela.  que 
pede  o  papel  principal  da  ópera.  Vera  resgata  a 
filha.  E  Anabela  não  se  conforma  de  ser  troca¬ 
da  por  uma  cantora  desconhecida.  Convida 
Ronald  para  um  programa.  Marion  vai  para  a 
casa  de  Cristina. 
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Gravidez  de  Helena  é  falsa 


Para  realizar  seu  sonho  de  mo¬ 
rar  no  Rio  de  Janeiro  e  aban¬ 
donar  a  vidinha  monótona  de  Vila 
Feliz,  a  bela  Helena  (Maitè  Proença) 
è  capaz  de  tudo.  até  de  forjar  uma 
falsa  gravidez.  Em  cenas  que  vão  ao 
ar  na  próxima  semana,  Helena  reve¬ 
la  para  o  marido  que  o  filho  que  ele 
tanto  desejava  não  passou  de  um 
artificio  para  apressar  a  mudança  do 
casal  para  a  cidade  grande. 

Incapaz  de  aceitar  os  argumentos 
de  Mário  (Herson  Capri),  de  que 
pensando  no  bem-estar  dela  e  do 

E  MAIS 

■  A  mimada  Débora  (Viviane  Pasman- 
ter)  quase  tem  que  ser  colocada  em  uma 
camisa-dc-força  quando  Álvaro  (Toni 
Ramos)  diz  que  vai  adiar  o  casamento 
em  função  da  doença  de  sua  mãe.  Trans¬ 
tornada.  ela  invade  a  clinica  onde  Cân¬ 
dida  (Laura  Cardoso)  está  em  estado 
gravíssimo  e  grita  para  Álvaro  que  ele 
vai  casar  nem  que  ela  tenha  que  tirá-lo 
do  velório  da  mãe.  Ao  falar  isso,  recebe 
uma  bofetada  de  Álvaro,  que  não  agüen- 
ta  mais  a  insensibilidade  da  noiva. 


filho  aceitou  mais  um  ano  de  traba¬ 
lho  em  Vila  Feliz  e  um  outro  em 
Pouso  Triste.  Helena  se  descontrola 
violentamente.  “Que  filho?”,  grita 
ela  para  o  marido.  “Nosso  filho. 
Helena”,  responde  ele  sem  entender. 
“Nosso  filho  só  existiu  para  sairmos 
de  Vila  Feliz”,  diz  ela  batendo  com 
força  no  próprio  ventre  enlouqueci¬ 
da.  Mário,  desesperado  e  perplexo, 
vê  a  mulher,  com  gestos  rápidos  e 
precisos,  desenfaixar  o  ventre  e  reve¬ 
lar  o  enchimento  que  formava  a  sua 
falsa  gravidez. 


■  Irritado  com  o  concurso  que  Zé  Diogo 
(Marcos  Winter)  está  promovendo  no  seu 
jornal,  oferecendo  um  prêmio  para  quem 
descobrir  o  sexo  e  o  nome  de  seu  filho, 
Mário  (Herson  Capri)  exige  que  ele  reco¬ 
lha  os  exemplares  do  jornal.  Durante  a 
conversa.  Sérgio  (Cassiano  Ricardo)  che¬ 
ga  com  vinte  cupons  e  com  ar  de  deboche 
fala  dos  seus  palpites.  Os  dois  terminam 
brigando  e  Mário  faz  Sérgio  engolir  tudo 
e  acaba  com  a  brincadeira. 


VAMP 


Jonas  descobre 
que  os  vampiros 

estão  próximos 

á  t  ampiros.  Pai  Gil!  Vampi- 
ros  em  Armação  dos  An¬ 
jos”,  constata  Jonas  (Reginaldo  Fa¬ 
ria),  arrasado,  nos  próximos  capítulos 
da  novela  Vamp.  Como  se  estivesse 
montando  um  quebra-cabeças,  Jonas 
vai  aos  poucos  descobrindo  que  seu 
velho  amigo  tinha  razão  quando  o 
alertou  que  a  cidade  havia  sido  inva¬ 
dida  por  vampiros.  A  leitura  dos  do¬ 
cumentos  que  revelam  os  estranhos 
acontecimentos  passados  em  Arma¬ 
ção  dos  Anjos  há  duzentos  anos, 
somada  à  lembrança  infantil  de  um 
grande  cão  preto  que  sumiu  na  sua 
frente  depois  de  tentar  atacá-lo,  além 
da  semelhança  física  entre  ele  e  Felipe 
Rocha,  levam  Jonas  à  tenebrosa  cons¬ 
tatação  de  que  sua  família  e  a  cidade 
estão  ameaçados  por  vampiros.  Por 
isto  ele  vai  até  a  igreja  e  recebe  uma 
estranha  vibração  da  Cruz  de  São  Se¬ 
bastião. 

“Não  adianta  se  desesperar,  ami¬ 
go.  Vamos  consultar  os  búzios”, 
aconselha  Pai  Gil  (Toni  Tornado).  O 
oráculo  repete  a  mesma  mensagem 
que  já  havia  enviado  para  Jonas,  de 
que  ele  tem  que  terminar  o  que  come¬ 
çou  há  duzentos  anos,  reforçando  a 
certeza  do  capitão  de  que  ele  é  a  reen- 
carnação  de  Felipe  Rocha  e  a  roquei¬ 
ra  Natasha  é  a  nova  versão  de  Eugê¬ 
nia  Queiroz.  Jonas  fica  mais 
alarmado  ao  perceber  que  a  louca 
paixão  do  filho  por  Natasha  o  levou  a 
ser  vampirizado  pelos  seres  do  mal 
que  invadiram  a  cidade. 

Carmem,  mesmo  sem  saber  das 
descobertas  do  marido,  tenta  acalmá- 
lo  e  relembra  como  foi  ajudada  por 
Vicente  Pedreira.  “Esse  cara  não  estu¬ 
da  reencarnaçào?”,  pergunta  Jonas, 
animado.  “Ele  faz  uma  terapia  que 
combina  várias  coisas,  mas  que  admi¬ 
te  o  conhecimento  das  encarnações 
anteriores*',  esclarece  Carmem.  É  o 
bastante  para  Jonas  marcar  uma  con¬ 
sulta  com  o  louquíssimo  Dr.  Vicente 
Pedreira. 
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Luis  Carlos  David 


Jonas  ganha  força  com  uma  estranha  energia  da  cruz 


■  Se  Júlio  (Daniel  Dantas) 
pensava  que  iria  enganar 
Karen  (Maria  Padilha)  por  mui¬ 
to  tempo,  se  enganou  redonda¬ 
mente.  Ela  descobre  o  caso  do 
marido  com  Terezinha  (Tássia 
Camargo)  e  só  deixa  de  dar  um 
flagrante  nos  dois  porque  deseja 
lucrar  com  a  situação.  Para  isso 
ela  bola  um  plano  para  mostrar 
a  William  Camargo  que  a  famí¬ 
lia  da  sua  Taizinha  (Leticia  Sa- 
batella)  não  é  tão  virtuosa  quan¬ 
to  ele  pensa. 


■  Beija-Flor,  mesmo  abatido 
pelo  incêndio  na  produtora, 
vive  momentos  felizes  e  pro¬ 
missores  na  sua  vida.  Ele  des¬ 
cobre  que  è  capaz  de  se  envol¬ 
ver  com  outra  mulher  e  passa 
doces  momentos  ao  lado  de 
Isabel.  Além  disso,  com  o  di¬ 
nheiro  do  prêmio,  abre  uma 
loja  de  perfumes  finos.  Aliás, 
os  negócios  proliferam  na  no¬ 
vela.  porque  também  Márcia  e 
Isabel  resolvem  montar  uma 
confecção  de  roupas  infantis. 
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RADIO 


FAGNER  MOSTRA 
NOVO  DISCO 

Lançando  o  16°  LP  da  carreira, 
com  o  sugestivo  nome  de  Pedras 
que  cantam ,  o  cantor  Fagner  estará 
no  Sala  de  visitas  desta  semana,  o 
programa  de  entrevistas  da  Rádio 
FM  105  (105,1  MHz),  que  pelo  se¬ 
gundo  mês  consecutivo  está  na  lide¬ 
rança  das  FMs  do  Rio.  Apfesenta- 
do  por  Ana  Flores,  o  programa 
começa  às  17h  da  tarde  desta  quin¬ 
ta-feira. 

Além  da  nova  música,  Borbulhas 
de  amor  e  de  Meu  primeiro  amor,  o 
hit  popular  em  parceria  com  a  can¬ 
tora  Joana,  o  cearense  Fagner  irá 
cantar  antigos  sucessos  da  carreira 
como  Noturno  e  Canteiros,  no  me¬ 
lhor  estilo  recordar  è  viver,  com 
banquinho  e  violão,  cantando  ao 
vivo  no  estúdio  da  rádio.  “O  barato 
do  programa  é  que  ele  é  todo  feito 
com  perguntas  dos  ouvintes  que  li¬ 
gam  na  hora  para  a  rádio”,  conta 
Cherubin,  produtor  do  Sala  de  visi¬ 
tas. 

Para  os  ias  do  cantor,  a  FM  105 
também  reserva  uma  surpresa:  na 
quarta-feira,  sorteará  o  nome  de  três 
ouvintes  que  terão  o  privilégio  de  as¬ 
sistir  à  entrevista,  nos  estúdios  da  rá¬ 
dio.  É  arriscar  a  sorte  pelo  585-0105. 


Fagner  canta  antigos  e  velhos  sucessos 


SONHO  DE  NATAL 
COMEÇA  NA  1 05 

É  grave  a  crise,  o  dinheiro  está 
curto,  presentes  de  fim  de  ano  para 
a  família  inteira  nem  pensar,  mas, 
ainda  assim,  há  motivos  para  espe¬ 
rar  dezembro  com  um  sorriso  de 
orelha  a  orelha.  É  que,  às  vésperas 
do  Natal,  a  Rádio  FM  105  vai  sor¬ 
tear  para  um  ouvinte  a  mobília 
completa  de  uma  casa,  uma  ceia  de 
Natal  e  uma  linha  telefônica. 

A  promoção  Sonho  de  Natal  co¬ 
meçou  há  uma  semana.  Na  anterior 
—  O  telefone  é  meu,  em  que  tam¬ 
bém  foi  sorteada  uma  linha  telefô¬ 
nica  —  a  105  recebeu  370  mil  car¬ 
tas.  “A  participação  dos  ouvintes  é 
simples.  É  só  escrever  para  a  rádio 
(caixa  postal  23.100),  dizendo  o  dia 
e  a  hora  em  que  a  senha  Sonho  de 
Natal  foi  veiculada”,  explica  a 
coordenadora  de  promoção  da  rá¬ 
dio,  Rosângela  Pinto  de  Almeida. 
Os  itens  sorteados  —  70  ao  todo  — 
vão  do  ar-condicionado  do  quarto, 
ao  freezer  e  geladeira,  passando  pe¬ 
lo  CD  e  a  televisão  da  sala.  O  sor¬ 
teio  do  Sonho  de  Natal  ainda  não 
tem  data  definida  para  acontecer, 
mas  será  realizado  antes  do  dia  25 
de  dezembro. 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  585.4160 


ANTENAS  PARA  TV  -  Ins¬ 


talação.  extensão,  reparos, 
ajustes  e  manutenção  p/  to¬ 
dos  os  canais.  Tel  237- 
9262  -  Copacabana.  Mário. 


CURSOS 

ESPECIALIZADOS 


CAMERA  MEN  -  Umatic.  7 
sábados  de  9  ás  1 2h.  In: 
26/10.  Realizado  no  estú¬ 
dio  de  TV.  INEP  252-7107. 

COMPUTAÇÃO  GRÁFICA 
-  É  na  GTO  Informática. 
Infs:  Av.  das  Américas. 
3333  gr  405.  T:  325-9611. 

FOTOGRAFIA  -  Laborató¬ 
rio  P/B  e  color.  Div  horá¬ 
rios.  Início:  Novembro. 
INEP  Copa  T:  255-0999. 


LOCUÇÃO  -  10  6»s  f.  das 
18  às  20h.  In:25/10.  INEP  - 
Dom  Manuel.  14/  2o.  Pça 
XV.  T:  252-7107. 


COMPRO  DISCOS  -  Usa¬ 
dos,  novos  e  antigos.  Qual¬ 
quer  gênero  Consulte-nos 
hor  com.  224-6085. 


VILLAGE  DISCOS  E  CD  S 
•  Compro,  vendo,  troco. 
Rock  -  Reggae  -  Blues.  Infs: 
521-6144. 


DISK  FITA  LOCAÇÃO: 
VHS  —  Alugue  seu  filme 
sem  sair  de  casa  entrego  e 
apanho.  Fitas  últimos  Lan¬ 
çamentos.  Lúcia  T:  205- 
3397  285-6954. 


DA  OPERA  AO  ROCK  -  Fa¬ 
ça  a  opção  da  qualidade.  A 
melhor  imagem  e  o  melhor 
som  em  video:  Ballets  e  sin¬ 
fonias.  Jazz.  grandes  shows 
e  musicais,  documentários  e 
o  melhor  da  TV  dos  EUA. 
Hi-Fi  stéreo  perfeito.  S- 
VHS.  Atendimento  perso¬ 
nalizado.  537-1287. 


Para  anunciar  nesta  seção 
ligue  para  585-4160  ou 
dirija-se  a  uma  das  Agên¬ 
cias  de  Classificados  do 
JORNAL  DO  BRASIL 


LIVROS  E 
REVISTAS 


NOVO  SEBO  -  Compramos 
e  vendemos  livros  usados, 
também  sobre  tv.  Rua  Al¬ 
cântara  Machado  36  sloja 
202  T.  541  -2527. 


DE  OLHO  NA  TV  P/VOCÊ 

—  Monitoramos  todos  si¬ 

nais  de  TV.  Arquivo  Ima¬ 
gens  S-VHS  parabólica. 
NTSC/PAL/SECAN  o  que 
pintou  na  TV  tem  na  Vi- 
deoarte  Produtora  de  VT 
TelFax  205-3397  285- 

6954  Rio. 

M  &  M  VlDEO  PR0DU- 
ÇÔES  -  Gravação  e  edição 
SVHS  e  VHS.  Legenda 
comp.  Pr  prom  252-7136. 

VIDEOARTE  PRODUTORA 

—  Gravamos  VHS  UMATIC 
S-VHS  cores  PAL  SECAM 
NTSC  PALM.  Edita,  cópia, 
legenda,  laser  som  efeitos 
dublagem  prof.  Telecine  fil¬ 
me  super  8/1 6/35  slide  foto 
para  video.  Locação  telão 
câmera  de  VT  p/congresso 
e  eventos.  TelFax  (021) 
205-3397  285-6954. 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  - 
TV,  Video  e  Som.  Todas  as 
marcas.  Tel:  252-5967.  Vi¬ 
sitas  grátis. 

ELETR.  HENRY  FORD  - 
Conserto  tv.  som,  vídeo,  câ¬ 
mera.  peças  originais.  Ga¬ 
rantia  90  dias.  258-0622. 

JMÍ  INSTALAÇÕES  Ê 
CONSERTOS  -  Fax.  secr. 
eletr,  tel.  s/fio.  video  casse¬ 
te.  tv  e  som.  Garantia  90 
dias.  262-8450/  423-3656. 

VlDEO  -  Conserto  e  tras- 
codificação.  Exclusivideo. 
R.  Djalma  Ulrich,  163  sl. 
1002  -  Copa.  Orçamento  s/ 
compromisso.  287-5850. 

Para  anunciar  nesta  seção 
ligue  para  585-4160  ou 
dirija-se  a  uma  das  Agên¬ 
cias  de  Classificados  do 
JORNAL  DO  BRASIL 


COMPRO  SOM  USADO  — 
Nacional/lmportado.  mes¬ 
mo  c/defeito.  Avaliações 
grátis  p/telef.  267-3844 
Copa. 

Para  anunciar  nesta  seção 
ligue  para  585-4160  ou 
dirija-se  a  uma  das  Agên¬ 
cias  de  Classificados  do 
JORNAL  DO  BRASIL 


CONSERTOS  E  TRANS- 
CODIFICAÇÃO  HQ  - 
Compro  e  vendo  video  e 
som  nac.  ou  import.  c/ga¬ 
rantia.  Country  Video  267- 
3641, _ 

PAL  SECAM  NTSC  PAL-M 
—  Transcodificador  Mun¬ 
dial  OKY  de  fita  videoarte/ 
OKY  prof.  TelFax  205-3397 
285-6954. 


VEJA  NA 

Nos  classificados  da  TV  PROGRAMA  você 
pode  anunciar  nas  seções:  Televisão,  vídeo, 
videogames,  filmes,  cursos,  agências  de 
modelo,  produtores... 


SEU  ANÚNCIO 

Ligue  para  585-4160  ou  dirija-se  a 
uma  das  agências  de  classificados  do 

JORNAL  DO  BRASIL. 
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Caro  li  na  está  sendo  reconhecida  como  a  mais  nova  musa  inventada  pela  Manchete,  mas  ela  dispensa  rótulos 


ANA  CLAUDIA  SOUZA 

esde  que  descobriu  que  a  ousadia  era  a  alma  do 
negócio,  a  TV  Manchete  não  parou  mais  de  apostar 
em  projetos  e  atores  ainda  sem  o  passaporte  carimbado 
pela  aprovação  popular.  Foi  assim  com  Cristiana  Oliveira, 
a  maior  musa  produzida  pela  casa,  com  Ângelo  Antônio, 
que  depois  de  grande  bateu  asas  e  virou  Beija-Flor,  Mar¬ 
cos  Winter  e  Paulo  Gorgulho,  para  citar  apenas  alguns. 
Agora  a  emissora  coloca  nas  mãos  da  novata  Carolina 
Ferraz  a  tarefa  de  ser  Cristina  Andreatti,  protagonista  de 


cília  teve  seus  motivos.  Um  mês  antes  da  minissérie  come¬ 
çar  a  ser  gravada,  Carolina  perdeu  o  irmão,  vítima  da 
Aids.  “A  Lucília  tinha  tuberculose  no  início  do  século, 
quando  a  doença  equivalia  ao  que  é  hoje  a  Aids.  Ela  sabia 
que  ia  morrer  e  por  isso  questionava  a  vida  de  todas  as 
formas”,  raciocina  Carolina,  que  reconheceu  no  irmão  os 
mesmos  questionamentos.  “Ele  dizia  que  queria  levantar, 
andar  e  fazer  suas  coisas,  mas  não  podia.  Também  sabia 
que  ia  morrer”,  lembra.  Se  foi  Lucília  o  melhor  papel  que 
lhe  deram,  foi  Irma  o  personagem  que  Carolina  acredita 


O  fantasma  da  ópera,  a  nova  novela  das  21h30. 

Em  apenas  um  ano  de  profissão,  Carolina  participou  de 


ter  feito  melhor, 
trabalho”,  diz. 


‘Irma  tinha  a  inocência  do  primeiro 


quatro  produções  da  emis¬ 


sora.  “Dos  meus  persona¬ 
gens,  acho  que  a  Lucília,  de 
Floradas  na  serra,  era  o  mais 
rico,  o  que  teve  melhor 
composição”,  avalia  a  atriz, 
que  estreou  em  Pantanal  — 
era  a  Irma  da  primeira  fase 
da  novela  —  depois  de  pas¬ 
sar  um  ano  e  meio  apresen¬ 
tando  o  Programa  de  domin¬ 
go.  “Mas  a  história  foi 
muito  mal  aproveitada. 
Deixou  de  ser  trágica  para 
ser  uma  minissérie  light  so¬ 
bre  menininhas  tuberculo¬ 
sas”,  critica  Carolina  Fer¬ 
raz,  que  pediu  ao  diretor 
Nilton  Travesso  para  ser  o 
lado  trágico  de  Floradas. 

A  identificação  com  Lu- 


UM  JEITO  DECIDIDO  DE  SER 


Cotada  para  ser  a  nova 
musa  da  Manchete,  Ca¬ 
rolina  Ferraz  diz  que  ser  prota¬ 
gonista  de  uma  história  “não 
muda  em  nada”  o  seu  trabalho 
e  que,  surpreendentemente, 
cão  se  acha  bonita.  “Me  acho 
uma  mulher  interessante,  capaz 
de  envolver  um  homem.  Mas 
bonita,  exatamente,  não",  co¬ 
menta  ela,  denunciando  os  23 
anos  que  o  jeito  decidido  e  ma¬ 
duro  parece  aumentar. . 

Atriz  principal  da  produção 
que  substitui  A  história  de  Ana 
Raio  e  Zê  Trovão,  Carolina  se 


diz  a  favor  “do  bom  senso  e  do 
meio  termo”.  Ela  acha  que  o 
ator  vive  o  trabalho  “de  forma 
obsessiva”.  Por  isso  comenta 
que  não  abre  mão  do  contato 
com  a  família,  o  marido  e  o 
cachorro.  “Estou  disposta  a  me 
submeter  a  esse  esquema,  mas 
não  quero  perder  minha  har¬ 
monia”,  avisa  a  atriz,  que  foi 
sondada  pela  emissora  concor¬ 
rente  para  mudar  de  endereço 
profissional.  “Até  janeiro  te¬ 
nho  contrato  com  a  Manchete. 
Depois  não.  sei  o  que  vou  fa¬ 
zer”,  esquiva-se. 

Leitora  assídua  de  “todos 

.  V  ■  t  ■  '  :  ;  .  . 


os  livros”  de  Balzac,  Carolina 
se  prepara  para  montar  um  es¬ 
petáculo  em  São  Paulo,  onde 
mora  com  o  marido,  o  publici¬ 
tário  Mário  Cohen,  45  anos.  A 
peça  surgirá  da  colagem  de  vá¬ 
rios  textos  que  falam  sobre  a 
mulher,  definida  pela  atriz  co¬ 
mo  uma  cobra:  “é  escorrega¬ 
dia,  envolvente  e  pode  dar  o 
bote  a  qualquer  momento'’. 
Carolina  acredita  ainda  que  es¬ 
se  trabalho  “tem  que  ser  criado 
e  dirigido  por  homem  para  não 
virar  panfletagem  feminina”. 
Esse  papel  coube  ao  diretor 
Roberto  Lajes. 
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Tevê  por  assinatura 
chega  ao  Rio  em  um  mês 


No  final  de  novembro 
os  cariocas  terão 
acesso  a  novos  programas 
no  seu  velho  aparelho  de  te¬ 
levisão.  A  TV  A,  do  grupo 
Abril  e  Machline,  vai  entrar 
no  ar  em  fase  experimental 
com  um  canal-vitrine  que 
oferecerá  tira-gostos  de  cin¬ 
co  canais  que  só 
estarão  inteira- 
mente  à  disposi¬ 
ção  dos  assinan¬ 
tes  a  partir  de 
dezembro. 

Uma  das 
grandes  qualida¬ 
des  da  TVA  é  ter 
poucos  interva¬ 
los  comerciais. 

Há  outras,  como  assistir  em 
primeira  mão  às  noticias  que 
correm  pelo  mundo,  ver  ou 
rever  os  grandes  clássicos  do 
cinema  e  os  filmes  que  estrea¬ 
ram  há  pouco  tempo  no  cir¬ 
cuito  cinematográfico.  Além 
de  torcer  e  conhecer  diferen¬ 
tes  esportes  e  shows  de  varie¬ 
dades  realizados  pelas  emis¬ 
soras  internacionais.  Na 
TVA  Filmes  e  na  TVA  Clás¬ 
sicos  os  filmes  são  exibidos 
como  no  cinema,  sem  qual¬ 
quer  tipo  de  interrupção.  Co¬ 
merciais  só  entre  os  filmes. 
No  caso  do  Supercanal,  TVA 


Notícias  e  TVA  Esportes,  os 
anúncios  são  importados  e 
falam  em  inglês  ou  italiano. 

“Se  uma  pessoa  alugar  oi¬ 
to  filmes  no  fim-de-semana 
no  seu  vídeo-clube,  gastará 
mais  do  que  a  assinatura  na 
TVA”,  explica  Newton 
Guerra,  diretor  geral  da 
TVA  São  Pau¬ 
lo.  O  acervo  de 
filmes  é  forma¬ 
do  por  5  mil 
filmes,  mas  no¬ 
vos  títulos  con¬ 
tinuam  sendo 
comprados.  A 
filmoteca,  o  fi¬ 
lé  mignon  da 
empresa,  está 
dividido  em  dois.  A  TVA 
Clássicos  ficará  24  horas  no 
ar,  e  além  dos  melhores  fil¬ 
mes  até  os  anos  50,  exibirá 
bons  desenhos  animados.  A 
TVA  Filmes  colocará  diaria¬ 
mente  no  ar  oito  filmes  dife¬ 
rentes,  sendo  um  inédito, 
num  total  de  16  horas. 

Odemar  Fonseca,  diretor 
da  TVA  Rio,  admite  que  de¬ 
ve  se  repetir  o  fenômeno  da 
TV  em  cores  que  no  inicio 
servia  a  uma  .elite  privilegia¬ 
da  e  mais  tarde  acabou  sendo 
um  bem  comum  a  todas  as 
classes. 


(MM  WOS 


São  os  seguintes  os  planos  e  os  preços  (de  outubro)  da  TVÁ. 
À  vista,  o  assinante  recebe  20%  de  desconto.  A  prazo,  divide 
d  valor  em  três  pagamentos.  A  taxa  de  adesão  inclui  a 
instalação  do  decodificador,  antena  e  testes  até  que  a  recep¬ 
ção  se  normalize.  A  mensalidade  varia  conforme  a  TR,  mas  a 
taxa  de  adesão  tem  outro  padrão  de  reajuste,  não  divulgado. 


PlaOO  1  -  Transmissão  em 
UHF  (Ultra  High  Fre- 
quency)  de  dois  canais:  TVA 
Filmes  (oito  filmes  por  dia, 
num  total  de  16  horas  no  ar) 
e  a  TVA  Esportes  (ESPN,  24 

horas  no  ar).  Taxa  de  ade¬ 
são:  Cr$  150  mil.  Mensalida¬ 
de  Cr$  14.150. 

Plano  2  -  Transmissão  em 
SHF  (Super  High  Fre- 
quency )  em  três  canais: 
TVA  Notícias  (a  CNN,  24 
horas  no  ar),  a  TVA  Clás¬ 
sicos  (filmes  da  Metro  até 
os  anos  50  e  desenhos  ani- 
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mados  com  comentários  de 
Rubens  Ewald  Filho)  e  o 
Supercanal  (canal  de  varie¬ 
dades  e  noticiários  das 
principais  redes  america¬ 
nas:  ABC,  CBS,  NBC  e 
RAI  italiana).  Taxa  de 
adesão:  Cr$  225  mil  e  CrS 
8.700  por  mês.  (A  diferença 
de  preço  em  relação  ao  pri¬ 
meiro  plano  é  que  o  canal 
de  filmes  custa  mais  caro). 

PfefíO  3  -  A  reunião  dos  cin¬ 
co  canais  acima.  Taxa  do 
adesão:  Cr$300  mil,  Çr$ 
19.740  por  mês. 


I 

vai  para  Globo 
mas  contínua 
com  Pantanal 

CLÁUDIO  UCHÔA 

Vai  soar  estranho,  mas  o  Pantanal,  que  serviu  de 
cenário  para  uma  novela  que  virou  fenômeno  na 
Manchete,  volta  a  ser  usado  no  próximo  ano  em  uma 
produção  dramática  de  televisão,  só  que  agora  na  tela 
da  Globo.  A  região,  que  que  se  transformou  em  mania 
nacional  com  o  sucesso  de  Pantanal  e  ganhou  s tatus  de 
símbolo  da  emissora,  mudou  de  canal  com  o  retomo  do 
diretor  Jayme  Monjardim  à  Globo,  depois  de  três  anos 
de  Manchete,  onde  assinou  também  Kananga  do  Japão  e 
Ana  Raio  e  Zé  Trovão.  O  contrato  ainda  não  foi 
firmado,  mas  Jayme  já  fala  sobre  Flor  de  cera,  novela 
ambientada  na  região  centro-oeste  do  país,  escrita  pelo 
compositor  Renato  Teixeira  (autor  de  Romaria ,  sucesso 
na  voz  de  Elis  Regina)  e  que  começa  a  ser  gravada  no 
início  do  próximo  ano. 

Reconhecido  como  um  diretor  que  inovou  na  televi¬ 
são,  levando  para  este  veículo  uma  estética  que  valoriza¬ 
va  o  ritmo  lento  e  as  belas  paisagens,  Jayme  pretende 
com  Flor  de  cera  fechar  um  ciclo  em  sua  vida.  Mas  ele 
avisa  que  a  novela  não  se  trata  simplesmente  de  uma 
continuação  de  Pantanal.  “Vamos  explorar  com  mais 
profundidade  o  relacionamento  entre  o  homem  e  a 
natureza  da  região  e  sair  em  busca  da  mitologia  caipira  e 
da  cultura  da  vida  ribeirinha”,  adianta,  garantindo  que 
estes  são  temas  que  fazem  parte  de  um  universo  diferen¬ 
te  do  mostrado  pela  novela  da  Manchete. 

O  meticuloso  Monjardim,  que  gosta  de  discutir  cada 
detalhe  de  seus  trabalhos,  já  está  preparado  para  ser 
alvo  de  criticas  e  ironias  por  filmar  novamente  no 
Pantanal.  “Quantas  novelas  já  foram  ambientadas  no 
Rio  de  Janeiro?”,  pergunta,  em  defesa  de  sua  opção. 
Outro  ponto  polêmico  é  a  preferência  pela  linguagem 
cinematográfica.  “A  maior  ambição  de  um  diretor,  ou 
de  qualquer  artista,  é  encontrar  sua  técnica,  sua  maneira 
de  contar  uma  história,  Procurei  durante  algum  tempo  e 
hoje  sei  que  existem  histórias  que  não  posso  contar  e 
outras  que  combinam  com  minha  personalidade.  Não 
posso  ignorar  esta  descoberta  e  deixar  de  lado  minha 
linguagem”,  afirma,  com  convicção. 
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vos  projetos.  “A  proposta  foi  elaborada 
visando  um  retomo  a  médio  e  longo  pra¬ 
zos,  e  eles,  esperando  uma  resposta  imedia¬ 
ta,  não  souberam  avaliar  esta  perspectiva”, 
conta.  Monjardim  garante,  porém,  que  sua 
saída  não  afetou  o  relacionamento  com  os 
executivos  da  empresa.  “Tenho  carinho  pe¬ 
lo  Adolpho  Bloch,  que  me  deu  a  chance  de 
mostrar  meu  trabalho.  Acho  que  o  resulta¬ 
do  foi  satisfatório  também  para  eles,  que 
evoluíram  e  conquistaram  credibilidade”. 

O  diretor  revela  que,  dentro  desta  estra¬ 
tégia,  Ana  Raio  e  Zé  Trovão  tinha  uma 
importância  fundamental.  “Queríamos 
conquistar  o  interior  e  fortalecer  as  emisso¬ 
ras  afiliadas,  dando  a  elas  equipamento  e 
condições  de  trabalho  para  realizar  uma 
novela  itinerante”.  Segundo  ele,  este  objeti¬ 
vo  foi  ofuscado  pelas  constantes  críticas  dos 
que  esperavam  desempenho  semelhante  ao  ■ 
de  Pantanal.  “Seria  um  débil  mental  se 
esperasse  isso.  Pantanal  foi  um  fenômeno,  e 
não  se  pode  transformar  um  fenômeno  em 
fato  corriqueiro.  Mesmo  assim,  consolida¬ 
mos  o  horário  de  novelas,  e  em  alguns 
locais,  como  o  interior  do  Paraná  e  São 
Paulo,  Ana  Raio  e  Zé  Trovão  chegou  a  ser 
líder  de  audiência”,  garante. 


Cansado  da  cidade 
grande,  Jayme  vai 
viver  no  interior 
com  a  mulher  Ingra 


Na  TV  Manchete 
ele  queria  mais 
do  que  novelas 

Em  três  anos  de  Manchete,  Jayme 
Monjardim  consolidou  o  núcleo  de 
teledramaturgja  e  arrebanhou  um  público 
cativo  para  estas  produções,  que,  sem  falar 
no  fenômeno  Pantanal ,  que  atingiu  picos  de 
40  pontos  no  Ibope,  garantem  para  a  emis¬ 
sora  uma  audiência  cativa  na  casa  dos  20 
pontos.  Só  que  os  planos  do  diretor  eram 
mais  ambiciosos.  “Nosso  projeto  era  cons¬ 
truir  uma  emissora  e  não  apenas  produzir 
novelas”,  conta,  revelando  que  este  foi  um 
dos  motivos  de  sua  saída. 

“Foi  como  um  casamento  que  acabou. 
As  idéias  não  combinavam  mais  e  eu  não 
tinha  como  permanecer  fazendo  coisas  nas 
quais  não  acreditava”.  Segundo  ele,  o  de¬ 
sentendimento  foi  fruto  principalmente  da 
relutância  da  Manchete  em  investir  em  no- 


Ámor  no  campo 
e  projeto  de 
nova  caravana 

A  história  de  Ana  Raio  e  Zé  Tro¬ 
vão  marcou  profundamente  seu 
idealizador.  Depois  de  ter  liderado 
uma  caravana  que  em  mais  de  um  ano 
de  gravações  percorreu  cerca  de  14  mil 
quilômetros  de  três  regiões  brasileiras, 
o  diretor  Jayme  Monjardim  promete 
mudar  radicalmente  sua  vida,  com  a 
cumplicidade  de  sua  mulher,  a  atriz 
Ingra  Liberato,  que  viveu  a  Ana  Raio 
da  novela  da  Manchete.  Cansado  da 
agitação  da  vida  na  cidade  grande  e 
encantado  com  o  estilo  de  vida  do 
homem  do  campo,  ele  vai  se  mudar 
para  uma  fazenda,  em  local  ainda  in¬ 
definido,  e  dedicar  grande  parte  de  seu 
tempo  à  criação  de  cavalos  Andaluzes, 
uma  paixão  antiga. 

O  diretor  avisa  que  depois  de  se 
transferir  para  a  fazenda,  ainda  este 
ano,  vai  tentar  realizar  outros  sonhos. 
O  próximo  passo  seria  ficar  à  margem 
do  alucinante  ritmo  da  televisão. 
“Queria  fazer  uma  minissérie  por  ano, 
um  filme  a  cada  três  anos  e  uma  novela 
apenas  de  cinco  em  cinco  anos”,  con¬ 
fessa.  A  experiência  da  caravana  inti- 
nerante  de  Dolores  Estrada,  de  Ana 
Raio  e  Zé  Trovão ,  desperta  em  Jaime 
desejos  de  transformar  em  realidade  o 
que  existiu  apenas  na  ficção.  “Algum 
dia  vou  sair  pelo  país  vendendo  distra¬ 
ção.  Serão  rodeios,  musicais,  teatro  e 
outros  tipos  de  eventos  culturais”,  pla¬ 
neja,  embora  admita  que  a  idéia  ainda 
esteja  bastante  crua. 

Enquanto  não  chega  a  hora  de  em¬ 
barcar  nesta  aventura,  Monjardim  co¬ 
leciona  histórias  e  argumentos  em  de¬ 
fesa  de  uma  existência  mais  ligada  à 
natureza.  “A  ansiedade  e  a  agitação 
não  permitem  que  o  homem  da  cidade 
grande  se  sensibilize  com  as  pequenas 
coisas  da  vida”,  afirma  o  diretor,  feliz 
por  ter  valorizado  os  aspectos  culturais 
do  povo  do  interior.  Embora  não  ne¬ 
gue  que  ficou  magoado  com  as  críticas 
dirigidas  à  novela,  ele  se  considera  ple¬ 
namente  satisfeito  com  o  trabalho  e 
guarda  lembranças  marcantes,  como  a 
abertura  de  um  cinema  em  Piratini, 
(RS)  e  a  construção  de  um  centro  cul¬ 
tural  em  um  prédio  histórico  que  ia  ser 
derrubado,  em  Sete  Trilhas  (SC). 
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Márcia  fica  presa  na  produtora  durante  o  incêndio 


Fogo  muda  vida  de  Mareia 


ais  uma  vez  o  miste¬ 
rioso  homem  de  cal¬ 
ça  preta  escapa  impune  após 
cometer  mais  um  crime  na  no¬ 
vela  O  dono  do  mundo.  O  re¬ 
sultado  da  perícia  feita  na  pro¬ 
dutora  de  Rodolfo  (Kadu 
Molitemo)  depois  do  incêndio 
indica  que  foi  apenas  um  aci¬ 
dente.  Só  Beija-Flor  (Ângelo 
Antônio)  tem  certeza  de  que 
foi  uma  ação  criminosa.  “Só 
não  faço  acusações  porque 
não  consegui  provas.  Mas  te¬ 
nho  certeza  de  que  foi  um  cri¬ 
me,  porque  sei  quem  come¬ 
teu”,  diz  ele  a  William 
(Antônio  Caloni),  omitindo  o 
nome  de  seu  suspeito,  Felipe 
Barreto  (Antônio  Fagundes). 

Mas  o  rescaldo  do  incêndio 
provoca  mudanças  na  vida  de 
alguns  personagens  da  novela. 
Inconformado  por  não  ter 


uma  participação  efetiva  na 
vida  de  Márcia,  Otávio  ques¬ 
tiona  a  relação  dos  dois  e  re¬ 
solve  colocar  um  ponto  final 
no  namoro.  “Como  é  que  você 
acha  que  eu  me  sinto  quando 
encontro  você  agradecendo  ao 
Felipe  por  ter  salvo  a  sua  vida, 
enquanto  eu  nem  fui  comuni¬ 
cado  do  perigo  que  você  pas¬ 
sou?”,  diz  ele,  cheio  de  ciúmes 
e  incomodado  por  viver  uma 
relação  sem  paixão. 

A  administração  da  produ¬ 
tora  também  sofre  alterações. 
Depois  de  fazer  um  levanta¬ 
mento  dos  prejuízos,  Rodolfo 
chega  à  conclusão  de  que  se 
não  investir  muito  dinheiro  a 
produtora  vai  à  falência.  A  si¬ 
tuação  é  salva  pelo  bondoso 
William,  que  humildemente 
oferece  o  dinheiro  necessário  e 
passa  de  estagiário  a  sócio  da 
produtora. 


Márcia  ó 
salva  por 
Felipe,  e 
sua 
gratidão 
incomoda 
Otávio,  que 
decide 
romper  o 
namoro 


Mary  só  pensa  em 

ANA  CLAUDIA  SOUZA 

“Sou  do  mal,  sim!”.  Com  todo  o  orgulho  existente  dentro 
de  cada  mau-caráter,  Mary  Matoso  não  se  intimida  em 
propagar  suas  grandes  falhas  de  cara  ter.  Ambiciosa,  interes¬ 
seira,  malvada  e  deslumbrada,  a  ex-atriz  de  filmes  pomô  tem 
tudo  o  que  de  mim  pode  haver  numa  pessoa.  Mas,  apesar 
disso,  é  irresistivelmente  cativante.  Razões  que  a  razão  desco¬ 
nhece,  mas  que  o  Ibope  de  Vamp  não  deixa  enganar:  Mary 
Matoso  é  um  arraso. 

“Sempre  achei  que  na  hora  que  juntasse  o  meu  texto  ca. 
interpretação  de  Patrícia,  ela  iria  arrasar”,  comemora  Antô¬ 
nio  Calmon,  autor  de  Vcunp  e  das  verdadeiras  pérolas  cômicas 
que  enchem  o  texto  da  novela,  principalmente  nos  diálogos 
do  casal  Mary  (Patrícia  Travassos)  e  Matoso  (Otávio  Augus¬ 
to).  Além  da  clara  satisfação  pelo  sucesso  de  seu  personagem, 
o  crescimento  da  vampira  do  mal  na  história  tem  outro 
motivo  a  ser  comemorado  por  Calmon:  Mary  era  um  perso¬ 
nagem  temido  dentro  da  Globo,  e  que  só  vingou  graças  à 
“simbiose”  entre  ele,  o  diretor  Jorge  Fernando  e  a  atriz 
Patrícia  Travassos. 

“No  início,  houve  medo  de  que  o  tom  do  personagem 
estivesse  exagerado  e  desagradável,  e  também  porque  o  triân¬ 
gulo  Mary  /  Jonas  (Reginaldo  Farias)  /  Cannem  Maura 
(Joana  Fomm)  não  combinava.  Mas  tudo  era  tão  novo  e  tão 
diferente,  que  eu  sabia  que  ia  dar  certo.  E  deu”,  comenta 
Calmon,  que  escreveu  com  Patrícia  o  seriado  Armação  ilimi¬ 
tada.  “Mais  do  que  parceiros,  fomos  cúmplices”,  diz  o  autor 
que  não  nega  ter  escrito  Mary  pensando  em  Patrícia,  nem  que 
a  família  Matoso  é  inspirada  na  similar  internacional  —  A 
família  monstro.  “E  olha  que  pensei  nisso  muito  antes  de 
anunciarem  o  filme  com  a  Angélica  Houston  e  o  Raul  Julia’ , 
brinca  Calmon. 


Bruxa  hilária 
de  ‘armação’ 
inspirou  autor 

-  _  ampiros,  todo  mundo 
V  sabe,  não  morrem  nun¬ 
ca.  Sendo  assim,  Mary  Ma¬ 
toso,  um  personagem  lúdi¬ 
co,  simpático  ao  público 
infantil  e  que  percorre  uma 
trilha  quase  paralela  à  dos 
outros  personagens  da  his¬ 
tória,  teria  fôlego  para  so¬ 
breviver  a  Vamp  e  sustentar 
um  seriado,  como  Odorico 
Paraguassú  sustentou  0 
bem  amado ?  “A  idéia  _não 
me  desagrada  de  forma  ne¬ 
nhuma”,  diz  Antônio  Cal¬ 
mon,  autor  da  novela,  que, 
entretanto,  admite  que  ain¬ 
da  não  está  fazendo  planos 
para  isto. 

“Essas  coisas  acontecem 
no  sistema  americano: 
quando  um  personagem  de 


novela  ou  filme  dá  certo 
continua  num  seriado.  Mas 
aqui  não  há  muito  isso, 
não”,  avalia  a  atriz,  que 
empresta  os  agudos  de  sua 
voz  à  dublê  de  cantora  e 
locutora  de  rádio  da  fictícia 
Armação  dos  Anjos.  “Não 
saco  muito  se  Mary  teria 
fôlego  para  continuar  de¬ 
pois  de  Vamp.  Acho  que  ela 
faz  parte  do  contexto  da 
novela”,  opina  Patrícia. 

Mas  a  ‘perua4  Mary  já  é 
desdobramento  de  outro 
programa.  Foi  exatamente 
num  seriado  —  A  bruxa , 
um  episódio  de  Armação 
Ilimitada  —  que  Antônio 
Calmon  vislumbrou  sua 
Mary  na  pele  de  Patrícia. 

“Ela  fez  uma  bruxa  hilá¬ 
ria”,  lembra  Calmon.  Por 
enquanto  preocupado  em 
manter  o  ritmo  cômico  de 
Vamp ,  Calmon  responde 
com  um  “tudo  é  possível” 
para  a  idéia  de  Mary  e  fa¬ 
mília  continuarem  a  exis¬ 
tir,  mesmo  depois  que 
Vamp  acabar.  | 
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maldades  mas  é  a  maior  comédia 


Ela  dá  lições  de 
mau-caratismo 
sem  perder  a  pose 

gg  x-atriz  de  cinema  pornô, 
casada  por  interesse, 
apaixonada  pelo  marido  da 
irmã  morta,  aluna  de  um 
curso  de  bruxaria  por  corres¬ 
pondência,  metida  a  cantora 
e  adepta  do  estilo  over-over 
tanto  na  maneira  de  se  vestir, 
como  na  de  decorar  sua  casa, 
com  cabeças  decepadas, 
morceguinhos  na  parede  e 
muitas  carrancas  pela  casa. 
“Mary  é  como  se  fosse  uma 
criança  grande:  é  vingativa  e 
tem  uma  ambição  desmedi¬ 
da”,  analisa  Patrícia  Travas¬ 
sos  que,  apesar  de  saber  que 
Mary  viraria  vampiro,  se  as¬ 
sustou  quando  aconteceu. 

“No  início  rejeitei  a  histó¬ 
ria  do  vampirismo,  porque 
estava  começando  a  acertar 
o  tom  da  Mary  e  achei  que  ia 
me  perder”,  lembra  Patrícia 
que  nas  gravações  de  Vamp 
tem  que  se  equilibrar  sobre 
enormes  saltos  dos  tamancos 
escandalosos  usados  por 
Mary  Matoso.  “Como  não 
há  muito  tempo  para  com¬ 
por  um  personagem,  as  pes¬ 
soas  com  quem  a  gente  mais 
conversa  são  os  figurinistas 
e  cabeleireiros.  E  foi  assim 
que  decidimos  que  Mary  se¬ 
ria  uma  mulher  cafona,  que 
parou  nos  anos  60  e  que 
transa  a  sexualidade  acima 
de  qualquer  coisa”,  conta 
Patrícia. 

O  êxito  do  personagem, 

principalmente  entre  as 
crianças,  parece  ter  uma  ra¬ 
zão:  Mary,  embora  não 
consiga  realizar  nada,  fala 
tudo  de  mal  que  as  crianças, 
por  motivos  óbvios,  não  po¬ 
deriam  sequer  pensar.  “Ela 
dá  lições  de  mau-caratismo 
como  se  estivesse  falando  de 
regras  de  escotismo”,  diver- 
te-se  a  atriz. 


FRASES  DE  UMA  PERUA' 


“Adoro  esse  nosso  five 
o’clock  blood ’  (Para  o  mari¬ 
do  Matoso,  no  peculiar  chá 
das  cinco  familiar,  onde  os 
dois  tomam  sangue  huma¬ 
no).  “Não  sou  mais  sua  fi- 
lhinha,  não  obedeço  mais  a 
ninguém  e  sou  dona  do  meu 
nariz!  (...)  Sou  do  mal,  sim! 
Sou  uma  tremenda  ovelha 
negra,  assumidérrima!  Sem¬ 
pre  fui  do  mal,  apesar  de 
você!  Sou  péssima,  horrivel¬ 
mente,  terrivelmente  péssi¬ 


ma!”  (Para  a  mãe  Virgínia). 

“Vou  fazer  um  monte  de 
feitiçaria  para  este  desgra¬ 
çado.  Amarrar  pé  de  morce¬ 
go  num  ovo  e  enterrar  de¬ 
baixo  da  terra.  Costurar  o 
nome  do  infeliz  na  boca  do 
sapo.  Cozinhar  um  fio  de 
cabelo  deste  palhaço  com 
pó  de  escama  de  cobra...” 
(Para  Matoso,  mostrando 
as  bruxarias  que  fará  contra 
Cachorrão). 

“Estou  ficando  íntima  dos 


segredos  do  mal!  O  Vlad  va 
ser  fichinha  perto  de  mim” 
(Gabando-se  de  seus  novo 
poderes  com  o  curso  de  bru 
xaria  por  correspondência). 

“Estamos  humanos,  Mato 
so.  Estamos  provisoriamen 
te  humanos.  Porque  se  c 
diabo  quiser  e  São  DrácuU 
ajudar,  Vlad  voltará  parz 
reclamar  o  que  é  seu”.  (Cor¬ 
rigindo  Matoso,  sobre  o  es¬ 
tado  atual  da  família,  tem¬ 
porariamente  sem  poderes 
vampirescos). 
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Maldades  do  Rato  de  Marieta  Severo 


Flivio  Rodrigues 


Quem  era  o  Rato  ?  Hoje  a  respos¬ 
ta  é  fácil,  mas  durante  a  exibi¬ 
ção  da  novela  0  sheik  de  Agadir,  em 
1966,  o  Rato  era  um  grande  mistério. 
Tanto  que  ninguém  acertou  a  resposta 
num  dos  muitos  concursos  promovi¬ 
dos  pela  TV  Globo,  que  aproveitou  o 
sucesso  da  novela  escrita  por  Glória 
Magadan  para  se  tornar  popular,  já 
que  tinha  apenas  um  ano  de  vida. 

O  Rato  era  a  princesa  árabe  Eden 
de  Bassora,  o 
primeiro  papel 
da  atriz  Marieta 
Severo,  que  ti¬ 
nha,  na  época, 
apenas  19  anos. 

Durante  os  me¬ 
ses  em  que  O 
sheik  de  Agadir 
ficou  no  ar,  só 

vas  negras  de  um  »o.  o  Rato 

personagem  que 

matou  uma  série  de  outros  persona¬ 
gens.  “A  princesinha  não  teria  força 
para  estrangular.  Aliás,  com  um  pete¬ 
leco  ela  rodava”,  conta  Marieta  Seve¬ 
ro  que  hoje  descreve  a  novela  como 
uma  fantasia  rasgada,  “sem  nenhum 
contato  com  a  realidade”. 

A  trama  se  passava  na  Arábia  (du¬ 
nas  da  Restinga  de  Marambaia)  e  na 


que  infernizou  a  vida  de  Yonó 


França  ocupada  pelos  nazistas  (estú¬ 
dios  da  Globo  no  Jardim  Botânico).  O 
sheik  Ornar  Ben  Nazie,  interpretado 
por  Henrique  Martins,  apaixonava-se 
pela  francesa  Janette  Legrand  (Yoná 
Magalhães)  e  tinha  um  sério  concor¬ 
rente  no  páreo,  Maurice  Dummont 
(Amilton  Fernandes).  Entre  a  areia  do 
deserto,  tendas  e  tuaregues,  os  prínci¬ 


pes  e  princesas  árabes  entravam  em 
contato  com  a  legião  estrangeira.  Já 
na  França  ocupada  atuavam  os  nazis¬ 
tas,  um  grupo  da  pesada  formado  por 
Emiliano  Queiroz,  Márcia  de  Windsor 

e  Mário  Lago. 

“O  público  odiou  meu  personagem 
porque  fui  matando  um  a  um  os  heróis 
da  resistência”,  afirma  Emiliano  Quei¬ 
roz,  o  Hans  Stauber,  que  teve  um  tris¬ 
te  fim.  O  Rato  descobriu-o  doente 
num  hospital  francês  e  o  matou  jogan¬ 
do  por  cima  dele  uma  coleção  de  ara¬ 
nhas  caranguejeiras.  Naquele  tempo 
não  havia  dublê  e  as  aranhas  eram 
absolutamente  verdadeiras.  Emiliano 
certa  vez  apanhou  de  uma  velhinha  em 
Copacabana,  inconformada  diante 
daquele  crápula  que  matava  todos  os 
heróis. 

Marieta  também  levou  pedrada  em 
Copacabana  porque  na  novela  costu¬ 
mava  puxar  os  cabelos  de  Yoná  Ma¬ 
galhães.  Ela  acha  graça  até  hoje  dos 
enormes  bifes  que  os  atores  tinham 
que  declamar  e  que  incluíam  frases 
incompreensíveis.  “Toda  vez  que  a 
gente  percebia  isso  caíamos  na  garga¬ 
lhada”.  Emiliano,  entretanto,  leva¬ 
va  a  trama  a  sério  e  tentava  fazer  um 
paralelo  entre  o  poder  dos  nazistas  na 
novela  e  o  poder  dos  militares  que  ti¬ 
nham  acabado  de  tomar  o  poder. 


CORCOVADO-MTV 

1)  Renascer . . . •• 

2)  Ombak . 

3)  Aventura  aos  quatro  ventos 

4) TVleezão. . . 

5)  Ponto  zero .  . . . 


1)  Columbo . 

2)  Melhores  clips . 

3)  Inst.  Brasileiro.. . 

4)  Grandes  moment.  inter, 

5)  Musical . . . 


A  DANÇA  DO  IBOPE 


audiência  de  cada  emissora  no  Rio  revela 

O  boletim  do  Ibope  com  os  que  geralmente  torcem  o  nariz  para  os 

BANDEIRANTES  <§> 


GLOBO  0 


1)  RJ  TV  (2a  ed.) . 

2) Vamp . 

3)  Jornal  nacional . . 

4)  0  dono  do  mundo . 

5)  Fantástico . 


. 56 

. 53 


. . 48 


MANCHETE 

1)  Ana  Raio  e  Zé  Trovão....... 


3) 0  guarani . . ® 

4)  Jornal  da  Manchete  (Ia  ed.) . e 

5)  Pantanal..; . S . * 


;  i  • 

•'**  .  . 

10 


1)  It&liâ  x  Hun^ns . . . ,...,,*..10 

2)  Sampdoria  x  Intemazionale . ..4 

3)  Segunda  sem  lei . . . 4 

4)  Rio  Branco  x  S.  Paulo . ...........4 

5)  Clube  do  Bolinha  (Ia  parte) . 3 


SBT  @ 

1)  Topa  tudo . 

2)  Show  de  prêmios . IP 

3)  Rosa  selvagem . 10 

4)  Viva  a  noite .  •• 

5)  Simplesmente  Maria . . • 


38  O  TV  Programa 


Foram  370.000  cartas  que  os  ouvintes  da  FM  105  mandaram  para  a  promoção  “O  telefone  é  meu 


escrever  dizendo  o  dia  e  a  hora  em  que  a  música  “Amor  Amor”  dã  Angélica  tc 
ouvinte  ja  estava  concorrendo.  A  sorteada  foi  Jane  Nascimento  Nunes  que  recebeu 
como  prêmio  uma  linha  telefônica  e  mais  o  aparelho.  E  não  é  só  isso.  Depois  da  li¬ 
nha  instalada  a  primeira  ligação  que  ela  irá  receber  será  da  Angélica.  É  mais  um  pre¬ 


sente  da  FM  105  para  seus  ouvintes.  Gente  que  está  sempre  de  bem  com  a  vida.  De  bem  com  a  vida. 


'  ;  .  W  ,  ,  ,mjrv  '  A  Karícia  faz  a  melhor  “cortina  sob 

’  do  de 

'  ?|;  satisfeitos  com  o  atendimento e 

as 

Ninguém 

por 

vantagens. 

LIGUE  PARA  A  KARÍCIA 
P^s  ^OmiJA  V0CE' 

Atendemos  Petrópolis,  Teresópolis  e  Região  dos  Lagos. 

*  Aceitamos  cartões  de  crédito.  * 

*  Crediário  próprio,  facilitando  seus  pagamentos. 

*  Condições  “Especiais  para  Empresas”.  Ligue  581-3471. 


MADURE!  RA 

ESTR.  DO  PORTELA,  136 
TELS.:  488-1015  /  488*1013 

MÉIER 

LUCÍDIO  LAGO.  138  24  DE  MAIO,  1383 

TEL.:281-6611  TEL:  593-0546 


BARRA  DATUUCA  BOTAFOGO  TUUCA 

CASASH0PP1NG  •  LOJA  G  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  25  CONDE  DE  BONFIM,  176 

TELS.:  325-8486  /  431-6676  TEL:  266-2647  TELS.:  228-3795  /  234-5898 

MÉIER  MÉIER  MÉIER 

OLIVEIRA,  11  (FTE.  AO  IMPERATOR)  LUCÍDIO  LAGO,  96  LUCÍDIO  LAGO,  115 
TEL- 591-4745  TEL:  281-1982  TEL:  281-5149 


A  MAIOR  FÁBRICA  DE  CORTINAS  DO  BRASIL 


y-<  / 


consagrou 
uma  Hlosc 


Condições  da  casa  6,  quadrai 


•OSQUSIMIAfitfA 


AR.  tt\S  A.HÉPICAS 


<TA\o«n«*J. 

I^iol 

IdcijumI 


^olí 

tCOÜoúKO 

klpausk1 


CASAi.  TA5  :»OIW 


/CTNIQA  SEPSAMBStm 
£S  "WA»«W>D05MMie*AtTM 


EDUARDO 
GUINLE,  44 
0  PONTO 
MAIS  NOBRE 


roc.  2  vor  2  qts  (solto)  2 
bonhs  co/  òrOD  a  dep  omp 
vfl  gar.  INF:  (JÚLIO  BOGO* 
RICIN)  205-9687  JBF 
20.410. 


2  ou  3  quoftos  (sulle)  salão, 
varandJo.  boa  cor,  deps.  1  ou 


BOTAFOGO  C/INFRA-ES 


COM  SERVIÇOS  Junto  ,i 
Ljgtni  vnrandd  fclúu  2  qls  *i»ms 
2  ÍKirhs  cor  «nms  ama  setv 
QiMÜOcItl  SÜO  feblJS  play  OJU* 
n.i  duch.i  cnlte  shop  u‘sc 
Aperu*  Ubs  B5  mil  Irtl  259 
3545  TV»  137  PATRIMOVCL 
TRADICAO  E  SERIEDADE 
CRECI  J  434 


BERVEL  —  Vonda. 
Locação.  Administra  ■ 
cão  de  Imóveis  e 
Condomínios.  Rua 
do  Carmo.  9/  7"  And 
Tel  224 -Cl 00.  CJ  — 
1S90  ABADI  256. 


EMACI  —  EMPRESA 
DE  ADMINISTRAÇÃO. 
CONDOMÍNIOS  E 
IMÓVEIS  LTDA  -  Ri.a 
Alcinrlo  Guanabara.  26/ 
4°  Andor  -  Tr.4  20:' 
6767.  CRECI.  J.20H5 
SEDE  PRÓPRIA. 


FLAMENGO  ODRA  PRAIA 

Excul.  conlug.  ifilotm  (no* 
vlssimo).  U5$  17  mil.  Mulho* 
oltiitii  Umoniu  Tel.  285- 
6408  CRECI  15095. 


CLARO  E  AREJ  M.itmlti 
Sobrinho  f.l  3  q  urm  lav  hh  cu.' 
dnp  fpir  pliiy  s.  Iftsl  U*  80  mil 
287*7799  GCMINNI  G  392t* 
CRECI  J  2355 


1  Quarto 


URCA  ALTIS  LUXO  C/VAR 
DAO  ED  NOVO  C/3  GAR 

ESC  —  SI.To  s»l  |i  (t  cor)  3  <|l 
Btu  2  bhs  r  iv  cop  tíjis  US'* 
270  mH  PORTAL  266  7272 
RF  3/1 978  CRECI  J.15U2 


APART  HOTEL  OMNI  II  — 

Sflla/  qto  c/  piscina.  snunn. 
Ititofonu  c  surviços  do  hoiol. 
Tel.  240-34B5,  o/  prop. 


AO  SUPER  TílANQUILO 
EM  BOTAF.  —  SI  3 1|  st  mm 
bh  cor  dnp  gnr  Ito  venfw  vnr 
U$  99  mil  287-7799  OEM  IN 
NI  n  3934  CRECI  J  2355 


BARÀO  DE  LUCENA  -  Ven¬ 
do  «pio.  dn.  qto.  cor  tf  bunh 
TiaUif  do  2*  a  6"  loiro,  das  9  As 
18:00  h  240-2828.  EJ.C.A. 
CRECI  12592 


Centro 
Cidade  Nova 


1“  OOA  FALMENGO  ALMT 
TAMANDARÊ  -  F.IC  CHIM 
prn<  no  ptevl  sino  3  11  urm  Lm 
coz  dep  nur  U'.  85  mil  387 
7793  GCMINNI  G  3869  Cfll 
Cl  J  2350 


BOTAFOGO  -  Snlo  o  qio. 
deps  ompr,  compl.,  coz  cl 
érea.  1  vga  oscr,.  7"  and  R. 
Vul  da  Pátria,  pródío  rocuada 
junto  mutrô.  226-8148.  Ri¬ 
cardo. 


Apt°s  Conjugados 


FLAMENGO -R.AImio.  Ta- 
miindurú.  npt  do  frente.  wu* 
rnndn  3  salóos.  3  qls  c/1  stn 
cap/co/  Aron  sorv.  dnp/ 
ontp/  otn.  *  ou  •  (250111")  o 
oquiviilonta  US9  120  mil 
INF:  (JÜLIO  BOGORICIN) 
205-9087  JBF  30  226, 


LM  ROSSCS  —  Òltmo  conju- 
(prio  r./30n»2  —  lotalmuntu 
rulor.  cor  o  bonli  ctecor  vo* 
Aos  —  u*c.  locol  u  pròdio  — 
íiú  5  500  rnil  -  532*3311  c/ 
17617  LM  0930 


CATETE  -  Propr,  vendo,  am¬ 
plo  apto.  sln  e  C|to  seporados  a 
dup  wnpr.  Vazio.  ótimo  eata* 
dov.  R,  Artur  QomtirdOÊ.  43, 
Choves  local,  220*1 273 


FLAMENGO  -  Av  Oswnlclo 
Cru/,  qta  Bsnln.  dope  cornpl. 
v.ino.  0i»r  oscrit  U$  45  000 
Tf.  JRT  IMÓVEIS  224-B589. 
CRECI  J2783  BNI.0O3. 


GARAGEM  —  Vundo  vogo 
independente  Av.  N.  Sm.  Fu- 
lima  usquinn  c/íbachunlo  US* 
6  000  Tr.  propr  T.  242-7889. 


SANTA  ISABEL  VemJu 
upt  0/2200^.  vestibulu.  m 
Lio,  saiu  iiintur,  (.miíni  tnv.  3 
«tt  c/amf/nioüs  (BeniJii  um 
duplo).  2  lumhs.  cup.»  cw. 
«tn.Ni  soí  viço,  dtfpu.  compliit.i.-. 
C/2  qf»  umpr.  vq  f*.tr  Ru,» 
Morquus  Abraptosi.  116/1502 
Tratar  Av  Atauilo  «6?  Paiv.i, 
725/207.  Tel.  259-26 32  n 
Barra  taL  433-2600  ABADI 
030:  CRECI  J -479 


FLAMENGO  •  Ruo  nobro.  ex- 
cul  qto/  biiIo,  dops,  Irnnto. 
vou  oscrit,  USS  38  rnil  Urpun- 
le  Molhar  oferto  285-6408, 
CRECI  15096 


1  Quarto 


BAIRRO  DE  FÁTIMA  -  Na 

Praça.  Sola.  qt°  uop.,  vardu. 
*-OT,  baniu  vo/io.  ruformjtdte* 
sltro  Crft  13  milh,  Tr.  242- 
2842/  252  2922  CRECI 
9376 


MENA  BARRETO  ■  43/  406. 
Mta.  Qto.  1  voga.  Tr.  290- 
2697  Alberto/  Flàvlo 


A  PORTAL  MELH  OFERTA 
HUMAITÀ  —  Pranto  p/tmi- 
rar  sla  qto  »rm&  bh  cor  qto 
emp  gnr  cond  USS  45  mil 
255-7272  P-1341  CRECI  J- 
1502. 


BOTAFOGO  —  Bnr.  Ituntlii. 
uxcal.  sln.  3  qt  'fi  c/tmn  2 
bortlt  n/  car  tato.  Car  u  «trqa 
6orv.  depeantp.  todo  rolar 
modo.  Gur  oscr.  Inf  (JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN)  205-9687 
-  JBF.  30  208, 


AVALIAÇÃO 
.  264-1921 
EXCLUSIVA 
IMOBILIÁRIA 

Vendas  em  15  dias 
CRECI  J  2963. 


SLA  QUARTO  —  Todo  duc 
p/mornr  Botafogo  só  USS  47 
mil  •  dops  gnr  DIMENSÃO 
267-1493  0*1094  CRECI 
2118. 


FLAMENGO  —  Av.  Oewnldo 
Cru/  iilu/3  qtns  2  banhv  cor 
e  depr*  compl  gar  uscr  sõ  3 
p/and  inf..  (JÚLIO  BOGO 
RICIN)  205*9687  JBF.: 
30165 


A  OPORT  PRED  LUXO  — 

LM  ROSSES  vdo  amplo  qto 
sla  sop  c/arm  co/  bnnh  varro 
and  alto  ótimo  proço  532 
3311  CRECI  17617  LM- 
1900 


BOTAFOGO  —  R.  tias  Pal¬ 
meiras  p/pessoas  fino  gui* 
to  1“  loc  va/io  alto  luxo  b 
pnvt^s  2  p/and  J150ma) 
úteis  living  vrd«to  st  intima 
3  qtr'B  (1  aulto)  cop  co/  toda 
mont  lav  2  banh  e  3  gar  in¬ 
descritível  Inf.:  (JÚLIO  BO- 
GORICIN)  205-96B7  JBF. 


2  Quartos 


ESTACIO  •  Grupo  empresarial 
MG  vendo:  Rua  Maio  Lacor 
da.  186/  403.  Sala.  2  uios.  Cri 
10  milhòus.  Tel.  240-1148, 
CRECI  J  5903 


AO  MARAV.  SLA  QTO 
C/DEP  —  LM  ROSSES  vde 
priidio  luxo  c/play  s,  fost.  sla 
Qtu  todo  amplo  c/dups  comp 
nrm»  luxo  todo  equipado.  Vg, 
use.  òt  peo  532-331 1  CRECI 
1 701 B  LM  - 1 036 


—  3  Quartos 


humaitAgal  dionisio 

Apt°  do  fronte*  sla  3  qt*  5  gar 
Oücr.  sol  manhã  só  o  oqui- 
valente  a  USS  80  rnil  Inl 
(JÚLIO  BOGORICIN)  20b- 
9687  JBF.:  30  253. 


RUA  JUPIRA  54  —  Aparta 
múnto  302  vd  d  3  q  bunh  co/ 
dep  omp  2  vnr  ocup  vór  local 
2,40-4438  CRECI  2600. 


BALMAR  —  C/tr xo  Min  Raul 
Furrwindus  180/1207  sl  qto 
co/  hanh  óree  dopa  voton  gar 
CiC  play  pise  sauna  sl  lestns 
US5  45  mil  r  linonc  239- 
5606/259  1496  REF  1/1025 
CRECI  J  3685. 


A  FLUXO  C/t  LINDO  D 
M ARIANA  —  Visr.  Ix  nr.  a 
US'i  116  mil  slãü  (l  cor)  3  q 
2  b  o/cm  tlp  gar  256  7793  H 
3/1  763  CRECI  J  3909 


Casas  e  Terrenos 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  — 

QloMn/üupc  at  ou  s /  gnr 
acuito  imóveis  Crfi  1 0  milhões 
TU  521-7297  CRECI  11144. 


SAUDE  —  Vondum  su  dua 
casas  novas  uma  tip  npt  vazias 
R Conselheiro  Zacarias  rF*  1 1 1 
Rd  221  -0846  Cuntru. 


A  FLUXO  DESAFIA  C/VIB- 
TA  TOT.  RUI  BARBOSA 

Slóo  sl  |t.  2  q  (M)  u»  3  q.  2  b 
u/coj  du  gar  parq  115  mil 
256  7703  F1  3/1347  CRECI  J 
3909 


HUMAfTÁ  LAGOA  CONJ  — 

Tipo  uala  qto  todo  ctac  sult 
cu/  arm  banh  Ivu  ont  14  mi- 
Ihúe-j  •  30  múâ  SOl MÓVEIS 
283  5212/232-3284  CRECI 
J-2437  C7 


FRENTE  VAZIO  150M-' 

Sl.lü  VHiimda,  3  Qt.  bs  du|j 
g,»r.  «sei  só  95  mil  205-7139 

GRAN  PIRAMIDAL  GP  3592 


THAMIRAS  NA  SEN  VER¬ 
GUEIRO  203  COB  —  Slii/q* 
to  sep  co/  bnnh  tolorm  Só  Cri 
15  800  mith  aa.  corro  pano 
pgt '  235*3744  CRECI  J 
39D3 


Apt°s  Conjugados 


G AL  DIONISIO  SOL  MA 

NHA  —  Flu  vazio  .1  2  ,imb  J 
qt  c^amis  lav.iba  üz  ilvps  qji 
ihiti  Ui  80  mil  250*71 30  GIJ 
254 a  CRECI  .1  2600 


A.RUA  DO  RUSSEL  -  Con|u- 
godo.  üii  Ii«.  vii.la  iwnuiámicu 
p/  o  Aigno.  Ôlimo  inv.gli* 
mvnlo  USí  30  mil  Tf.  252- 
2922/  242-2842  CRECI 
9370. 


guoiro.  Id«s  ond  alto 
quonos  raparas  pròx  rni 
a  comércio  vazio  sla 
banh  coz  érea  o  w.c  on 
INF:(JÜLIO  BOQORIC 
20E-9B87  JBF  10.266 


100  m*  APTO  REFORMA 

DO  —  2  Dvramliro  2  sl  3  rt|  ,.| 
bs  dup  Ui  0S  mil  200  7139 
GF1AN  PIRAMIAL  GP  3584 
CRECI  2600 


GLORIA  —  Vendo  proço  do 
ocasúo.  iiuilinmu.  dmacupa- 
do  Cis  0  000  000.00  Di  Po- 
tiucia  Tel:  232  8606  do  8.301. 
ií  11  30  horas  CJ  314 


E  um  sucesso!  A  praça  exclusiva  em  estilo 
italiano.  Com  piscina,  playground, 
jardins,  lampiões,  bancos  e  chafariz. 


Com  jardim  na  frente , 
terraço  em  cima, 
quintal  atrás. 


Varanda,  sala,  3  quartos, 

3  banheiros  (suítes)  e  2  garagens 

É  uma  segurança!  Portal  com 
guarita  e  interfone  preservam  a  paz 
^  que  você  conquistou. 


LARGO  LEÕES  63-1-  Lu. 
aptos  alto  luxo  vardóo  3  2 
qto*  cata  duplex  v*-r  no  kw.,f| 
ou  SOI  MOVEIS  259*5902  CJ 
2437  G2 


SILVIO  ROMERO  —  Refor¬ 
mado  alta  c/v(stn  sla  o  Qt 
sop  c/arm  tb  corr  junolas 
olum  banh  az  cor  toto  co/  e 
ãroa  arm  az  cor  toto  piso 
ceràm.  «ar  oscr.  INF:  (JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN)  205*9687 
JBF  10.239. 


1  Quarto 


FRENTE  Allavista3i.nl.> 
vnr  3  nts  2  bh  soc.jiar.  >■■»-■ 
coz.  aiej  dops  2íj0m'  Ur 
200  niil  R.  HOLANP  642 
1344  (A3)  CRECI  2776 


GLÓRIA  —  Quem  vur  comprai 
Vd  vnzlo  lindo  upl  50nv  c/qt 
sl  iep  cuz  ban  decor  IMOB 
CAJUTI  233  3525  •  233- 
3426  CRECI  J  362 


BOTAFOGO  -  R.  Min,  Raul 
Femondos  npt  novo  and  al¬ 
to  alão  c/vnr  1  qt  dep  comp 
emp  amplo  o/garagem  en¬ 
trada  ♦  linnnc  S.F.H. 
PRESTACAO  Crí  26  ml- 
lliôos  INF:  (JÜLIO  BOGO- 
RICIN)206-9687  JBF 

10.205. 


Ala  AO  SALA  3  OT  -  P„  ,1 

um  H/títev  Ides  p/vi-rdit  lj.«t 
parq  1 30nr  2  lancw  '.u.ivn . 
vtlo,  Iruco  p/apr  TIJuce  nó  Uv 
00  0O0  541  -3949/0749  CRE 
Cl  3016  (INI  48 


STA  TERESA  COND.  FE¬ 
CHADO  —  Ultima  uni¬ 
dade  2  qts  (1  suite)  sala 
Varandas  dep.  compl.  2 
vgs.  gar.  construção  p/ 
adm.  cota  terr.  USS 
20.000  -  Reservo  jâ  R. 
ROLAND  542-1344  (R.1) 
CRECI  J-2776 


HUMAITA  -  AO  1"  QUE 
CHEGAR  —  5llláu,  3  q. 
hnttli.  uoc,  cop  i.n;  dup 
comp.  Ui  60  000  120n,  tel 
275.1077/552  3üti3  CRECI 
3701 


AV.  OSWALDO  CRUZ  -  Flu- 
mnngo  -  Prédio  novo,  érea 
do  luror,  2  vagas,  vrda,  sala, 
qt"  c/nr.  cor  planai,  deps 
compl.  USS  70.000.  JÜLIO 
BOGORICIN  511-1335  CJ 
252  JBF  10.280. 


FLAMENGO  —  Av  OswuMa 
Cruz  OKC  apto  c/200nr  2  sul.i'; 
3  qioti  |1  st|  dep  vap.i  .nm.it 
224-2200  CRECI  J  2846 


ADM  SANTA  ISABEL 

Vundo  npt"  sala.  qt-,  banh. 
coz.  dops.  compkti.is.  gnia- 
gom  na  comi,  vista  p/o  mar 
Áv  Oswaldo  Cruí.  1 12/604 
Ti  olor  Av.  Ataulla  de  Paiva, 
725/207  Tel  2bD  2032  u 
Bana  tel  433-2600  ABADI 
036:  CRECI  J-479 


GLORIA  JT  METRÔ  110M2 

—  Slàu  2  q  aim  bh  coz  dep 
B/gat  R  Cnnrlidu  Mundus  US 
43  niil  287-7739  GEMINNI 
G  2104  CRECI  J  2355 


PAULO  VI  COMPL  INFRA 
ESTRUT  LAZER  SO  US  85 
MIL—  Sln  2  amb  2  qts  c/nrm 
suite  coz  dec  deps  gar  Dl- 
MENSÀO  267-1493  D-2044 
CRECI  2118 


BOTAFOGO  —  Vdo  upio  vis¬ 
ta  p/mar  3  qt  satéo  var  e  dep 
Prnla  Bolnfoqn  110/602  US 
70  mil  Cli  pod.  242-8778 


BALMAR  C/MELHOR  —  R 

Palmeiras  1 30  nr  slíio  3  qlou 
(1  suitu)  banh  armários  copa 
coz  área  deps  gar  osc  lu»o 
USS  110  mil  239-6696/259. 
1496  iel  3/3078  CRECI  J 
3085. 


AO  LUXO  CANDIOO  MEN¬ 
DES  Vai  sl  2  t|  aim  bh  t  oz 
plan  dnp  gdi  play  US  65  mil 
287 -7799  GEMINNI  G  2150 
CRECI  J  2355 


COM  VARANDAO  —  9“  nn- 

dui  irunto  elnv  phv  sombra 
sl.io  2  Ote  (:-uilu)  2  banhs  co 
|w  coz  deps  omp  gni.igem 
muitas  benlelt  USs  73  mil  Inl 
259  3545  rol.  130  PATR1- 
MOVEL  TRADIÇAO  E  SERIE¬ 
DADE  CRECI  J  434 


VENHA  PARA  R,  PAIS- 
SANDU  -  US  40  mil  sala 
sinlecada  quarto  dfrrts  bunh 
social  co.-  ifopi  INTERIMÚ- 
VEL  287-6699  CRECI  J 
2599. 


VOCÊ  VAI  FICAR  SUR¬ 
PRESO— Só  US  115  niil 
varnndilo  salão  3  qt  sto  2 
bh  deps  2  vg  play  pise 
souno  INTERIMÒVEL 
287-6693  CRECI  J  2699. 


,  3  Quartos 


BOTAFOGO  1"  LOC.  —  Va¬ 
randa  sala  tab  3  qts  sto  coz 
doo  play  pise  sauna  2  vg.  Esc 
pròx  metrô.  Estudo  poqto  di¬ 
reto  prop  288-1235. 


4CB  SILVEIRA  MARTINS 

—  Oüia  praia  sla  qto  supot  coz 
bh.  ac  carro  est  ptupuslu.  US 
25  mil  Vis.  257-7774/237 
7457  CRECI  2376 


ST(L  TEREZA  —  T.i.d  casa  3 
qtôs  •  l.nrago  cAal.io  Aodiu 
Cavalcante  piòx  Ate  Alexan- 
titino  USOOmil  222-22/2 


1UÀ  JULIO  OTONI  —  Salas 
vhi  5  qts.  suítes,  sl.  jantar,  co 
po,  coz  4  qis  emp  piscina, 
érea  esporte  I000m2.  Visita  o 
inl  607.6212.  CRECI  J- 
3146 


A  PORTAL  C/OFERTA  1M- 
PEROlVEL  PRAIA  BOTA¬ 
FOGO  —  Sla  2  qts  bh  soe 
cop  coz  dp  sô  USS  50  mil 
255-7272  RF  2/1632  CRECI 
J  1502. 


A  PORTAL  —  Mulh  Senador 
Vflrg.  jlo  ao  mutrô  shio  3  qts 
bh  cop  coz  dp  gar  USS  80  mil 
255.7272  RF  3/2304  CRECI 
J.  1602. 


2  Quartos 


AO.  M ARIANA  7»  AND  — 

C/vísld  vor.  sl  2  amb  I  corr  2  qt 
orig  3  arms  sla  2  bbs  coz  dep 
vg  play  disc  sauna  US  70  ndl 
267-6944  MP  IMÓVEIS 
CRECI  2305, 


1“  lOC.  COMPL.  INFRA- 
ESTRUT  LAZER  -  Boiafo 

gn  ;.láo  2  amb  c/vardéo  2  qls 
sulle  copa -coz  deps  2  got  USS 
90  mil  ou  USS  35  mil  +  lin. 
DIMENSÃO  267-1433  D 
2195  CRECI  2118. 


ATENÇAO  -  Troco  Corrêa 
Dulra.  137/  103.  2  qto:,.  dup. 
iev  USs  49  mil  Chaves  por- 
leito  Vazio  (0242)  42-1891. 


A  PORTAL  JUNTO  PRAIA 
FLAMENGO  — V.  mnrsiôo  3 
qt  2  bh  capa-coz  deps  gar 
USS  100  mil  265-7272  REF 
3/2686  CRECI  J  1602 


REPASS  VDE  ■  Sen  Verguei 
io  Exc.  apt.  sala,  3  qts  c/  tirms 
(1  sto).  bh,  coz.  dops.  Ch  pru- 
çc  202- 6008/  533-3474. 
CRECI  J  381 7. 


BOTAFOGO  -  Ohmn  apto. 
sala.  2  qts.  deps  gar,  uscniu- 
tu,  play,  salâu  losia  R.  Gal, 
SevehaiKi.  Tt.  c/  prop  541- 
4783/  275-6682.  à  noite. 


Casas  e  Terrenos 


STA  TERRESA  -  Terruno 
ojjitduiddü.  poma»,  vista  ma* 
rü\'ilHasj  p/  balü.  pise.  chur- 
nwq.  canil,  mamão  ahíásimo 
luxo.  c/  r.jlno,  bibliotuca.  sl. 
Jaótar.  sl  joyor,.  4  qtos,  3  bh3 
soes,  copa/co/.  dops  ompr 
compl.  qar.  «tc  Inía  u  visitas: 
MOVSÊS  MAIA  263  2886/ 
2ÔS  2128  CRECI  J  2650. 


BOTAFOGO  •  R.  Barão  du 
Lucenn.  140.  Pró»,  mebò 
play,  pises,  tuiuna.  salão  les 
las.  vg.  2  qlos  (ste),  banh 
soe.,  salão.  vai.,  coz..  deps 
compl ,  farto  um  arms,  quita 
do.  vazio.  Freço  USs  80  mil 
Chs  po»t..  Francisco  ou  Aldo, 


HUMAITA  2  qts.  sla.  ampla 
coz..  dops  compisi.  gnr.  Vista 
vwdu.  USS  70  mil  Macedo 
Sobrlnho.63/B/406.  Sãb./ 
dom.  9/14  h.  226-5820 


A  PORTAL  BELA  CASA  STA 
TERESA  ViBlão  bnia  sfão  2 
amb  vidões  3  qts  *»ic  2  bb& 
cop  coz  dpd  p.v  USS  1 20  mil 
256  7272  RF  C-423  CRECI  J 
1502 


SENADOR  VERGUEIRO  — 

2  qlos-  dep.  comp  salão,  coz. 
banh,  c/box  som  gar,  Todo 
reformado  USS  45  mil.  Tenros 
oulfos  286-0996/260  0562 
CRECI  20041 


A  PORTAL  CASA  STA  TE¬ 
RESA  PISC  CHURR 

Slòtís  vardões  4  qt  (3  ales)  4 
bhs  *  lv  cop  coz  dp  VQ5  USS 
250  m.l  255-7272  Rf’C-446 
CRECI J  1502 


RUA  19  DE  FEVEREIRO  — 

Prôdio  amigo  2  p/and  65m-  sl 
2qts  bh  coz  dep*í  Dr  NELSON 
GQYANNA  541  -31 22/542 
2635  CREC1 1917 


STA  TERESA  (LAGOINHA) 

—  Cisarão  350m''  v.izio  lerr 
3  fiOOm-’  Ac  peimula  base  US 
160  m.l  SOIMOVEIS  239- 
9300  Sãb/dom  293  8429 
CRECI  J  2437  (A  11) 


RUI  BARBOSA  14QM*  LU¬ 
XO  VISTA  TOTAL  BAlA  - 

Liv  2  amb  vardào  2  suites 
bhsi  Inv  coz  kith  inlro  esi  In/ 
deps  2  gnr  U$  190  niil  Dl 
MENSAO  207-1493  D -21 43 
CRECI:  21 18 


DONA  MARIANA  -  Ollmo 
edil  c/play  ampla  virua  LfZt»r 
auto  luxo  todo  ftquip  ab  va¬ 
randa  2  qts  c  arms  (suite)  CO* 
pa  coz  enuip  iitua  dep<i  gaia 
gwm  Base  US5  75  mil  Inl 
259  3545  rui  153  PATRI 
M0VCL  TRAOICÀO  E  SERIE¬ 
DADE  CRECI  J  434 


Apt"s  Conjugados 


BOTAFOGO  Ap*u  via.  coz , 
banh  lelar .  docum  oh  CrS 
6  500  mil  Fr.ua  Bointooo 
354'  350  T  552  6915 


ACREDITE  PRAIA  DE  BO¬ 
TAFOGO!  Pròx  S  Cie 

qWitila  conqigodo  .1  b.  voz 
vnr  dnr.ument  Uk  USs  15  mil 
clrav  255  2070  API  CRECI 
J  1650 

< 


N  i  i-f‘1*  '.«  r  vi *•  ii li  •  •  '•> ‘i  i r  <i1i'T»iir,i  - 


A  PALMARES  —  Botafogo 
—  R.  Bambmn.  v,l  3  qiuh. 
dfrpds.  íimplo.  dara  (101>m  ) 
U6  75  mH  tat.  Prop.  TfÜCJ  .m 
to.  molor  wnlof  om  BoMfnqo. 
Inf»  267-0781  ou  200-0045 
CRECI  J  1397  ABADI  Hl 


CEWTRO  TERRENO 

—  U$  100  mil,  varan- 
dão,  salão,  3  qt.  ste.  2 
bh.  deps.  2  gar.  INTE- 
RIMÔVEL  287-6699 
CRECI  J-2599. 


AC.  CRUZADOS  -  Hui  Bur 

botsn  sino  sl  joot  3  qt  (1  :tt)  bh 
soe  fav  cnpa  coz  gar  USô 
190  000  Tt  226-29Ü2  N.io 
nc.  imerm 


n  n  1  AA  rrvn  T 


UlUVf. 


O  SONHO  DA  CASA  POUSA 


OPORTUNIDADE  NO 
HUMAITÀ  —  R.  Oe- 
semb.  Burlo.  99  —  apt°s 
prontos  salão  tábuas 
corridas  varandas  2  o  3 
qtos  (1  suite)  2  banhs. 
copo.  coz.  deps.  empr.  1 
e 2  vagos.  ót.  acabamen¬ 
to.  Fachada  mármore 
fácil  pagt”.  Em  12  me¬ 
ses.  Vendas  CONSUL- 
TAN  —  Tel.:  521-7544. 
Corretores  no  local  dia¬ 
riamente  das  9:00  às 
18.00  hrs  —  CRECI  —  J- 
1009. 


2  qls  c/arm  suite  bh  coz  doc 
deps  nor  USs  80  mil  DIMEN¬ 
SÃO  267-1 493  D- 2223  CRE- 
Cl  2118. 

REAL  GRANDEZA  -  Cand 
lechado  muito  verde  sla  2  qts 
c/arm  j  inv  bh  coz  doc  dops 
qar  DIMENSÃO  267 -1493 
b  2102  CRECI  2118 _ 

70M*  FLAMENGO  —  USS  60 

mil  urgente  sla  2  amb  2  qls 
c/arm  bh  duc  coz  pianej  dops 
DIMENSÃO  267-1493  D- 
2253  CRECI  21 1B _ 

A  ESPETACULAR  OFERTA 
BOTAF  —  LM  ROSSES  vdu 
prédio  luxo  s  laslas  pise  play 
slão  2  amb  2  qtos  amplos 
deps  vg  temos  outra  Lauro 
Müllor  532-3311  CRECI 
1 7618  LM — 274?t2932 

BALMAR  —  C/requrnie  Dona 
Muiiana  sl  2  qtos  voran  banh 
soc  copa  coz  éte.t  deps  gar 
esc  pise  sauna  play  sl  lestas 
vozru  USS  70  mil  239-6696/ 
259-1-596  REF  2/2022  CRE- 
Cl  J  3685 _ 

PENSOU  EM  VENDER  OU 
COMPRAR?  -  Lrguu  BAL¬ 
MAR  8  Jrd.  Botânico.  728  L| 
105  239  6696/259-1495 

CRECI  J  3685, _ 

PENSOU  EM  VENDER  OU 
COMPRAR  ?  Ligue  BAL¬ 
MAR  H  Jardim  Bülàmcn 
728  l|  105  239  5096/259- 
1496  CRECI  J  3685. 

BALMAR  C/1*  locacJu 
Bolalogo  slão  3  qlos  ( 1  suile) 
varan  hanh  soc  copa  coz  érea 
deps  gar  esc  play  si  lestos  pise 
satura  USS  90  m.l  239  5696/ 
255  1496  REF  2/2021  CHC- 
Cl  J  3686 _ 

A  POnTAL  2  qts  alto  lu*u 
ed  novo  slão  v.rrd  ornrs  bh  l« 
cnp  cor  rtji  qar  sn  USs  75  rthl 
255-7272  RF  2  151(2  CRECI 
J  1532 


i  iiwiy  iioDiiviu  r/tviunMri 

—  Botai.  ac.  Provi  sl  2  q  arm 
bh  coz  dep  gar  play.  s.  lesi  US 
50  mil  287-7799  GEMINNI 
G.  2113  CRECI  J  2355. 

A  PORTAL  PISC  SAUNA  S 
FESTAS  —  Slão  var  2  qts  sto 
2  bhs  cop  coz  dp  gar  USS  87 
mil  255-7272  RI  2/1663 
CRECI  J  1602 _ 

A  PORTAL  DONA  MARIA¬ 
NA  —  Pise  sauna  5  feslas  var  ■ 
déo  sla  (sto)  2  bhs  cop  coz  dp 
gar  36  USS  80  mil  255-7272 
RF  2/1447  CHECI J  1602. 

HUMAITA  —  C/llnancia- 
monto  edf.  colibris  residen¬ 
cial  c/servlços  tal  a  antena 
parobol.  urrumad.  lavond.  e 


2  vagos,  prédio  de  luxo  com 
apenns  20  aportnmemos.  EM 
CONSTRUÇÃO  Entruda  total 
0  partir  rle  CrS  2.592  535  (2 
qlos).  CrS  3  888  775  (3  qlos). 
Saldo  am  66  mesas.  Corretoras 
no  local.  GARANTIA:  DECT  A 
ENGENHARIA  VENDAS:  R 
JARDIM  239  0193  293-0393 
CRECI  J-659 

PRAIA  DO  FLAMENGO 
100M3  ABXO  PREÇO  —  2 
alas  2  qts  copa  co:  rolorrn  c/ 
orm  deps  nor  cond  USS  70  mil 
DIMENSÃO  267-1493  D- 
2229  CRECI  2118  _ 

P.  FLAMENGO  220M*  8"  — 

Vislão  p/o  parque  3  big  qlos  2 
banhs  deps  e  gar  US  200  mil 
247-5085  onu.  imediata 
CRECI  8337. _ 

SORTE  SUA  —  Melhor  dos 
melhoras  var  sl5o  2  qt  sln 
arms  2  vo  esc  play  slão  I.  sau¬ 
na  6"  tie  linnm  dec  US  80  dps 
259 .3763/239-4039  CRECI 
8444  BNI  30. 

A  PORTAL  d  2  OFERTAS 
ABAIXO  PÇO  —  Rua  nobre 
sla  2  qt  arms  bh  cop  cor  dp 
gar  USS  55  mil  255-7272  RF 
2.1661  E  2/1590  CRECI  J 
1502 _ 

AO  PROMENAOE  ACEI¬ 
TANDO  PREVI  -  S  Cle¬ 
mente  var  sl  2  q  st  arm  bh  cor 
plan  dp  vg  plav  saun  pise  US 
85  mr(  287-7799  GEMINNI 
G  21 32  CRECI  J  2355 

AO  ESPETACULAR  COND 
FECHADO  —  Botai,  sl  2  q 
arm  bh  coz  dp  2  vg  ac  orevt 
vazto  Us  60  mil  287-7799 
GEMINNI  G  2120  CRECI  J 
2355 _ 

A  DONA  MARIANA  OPOR¬ 
TUNIDADE  Sl  2  q  arm  bh 
m  dup  vg  .fluir  Idos  ot  Us  53 
nvl  287  7798  GEMINNI  G 
4137  CRECI  J  2356 


THAMIRAS  C/MELHOR 
SLA  2  OTOS  -  Coz  banir 
dep  compl  todo  rulorm  excnl 
est  prédio  só  c/4  anos  na  Gul 
Sovurtuno  1*  loc  ót  pruco  an¬ 
dar  alio  vivia  panorâmica  é 
vista  ou  passo  Irnanc  tratar 
235-3744  CRECI  J  3958 

BOTAFOGO 
2  00  3  QUARTOS 
FINANCIAMENTO 

Ei  15  ANOS 


EXCELENTE  APTO  EM  BO¬ 
TAFOGO  —  Construção 
SERVENCO.  Pronto  p/morot. 
50  meses  p/pagar  Solo.  va¬ 
randa.  2  quattos  (1  st),  vaga 
do  garagem  Sléo  de  loslns. 
jardins,  play  ground.  saunu 
(2162).  Vonda  MG-000 
285-0892  ■  205-4412.  CRE- 
Cl  JS01.  _ 

AMERICAN  FLAT  SERVICE 

—  Construção  SERVENCO 

Pronto  p/morar.  50  mases 
p/pagar.  Mobiliério  incluído 
no  preço.  Sola,  1  ou  2  quartos 
c/closet,  varanda  e  garagem 
Play  ground.  sla  da  jogos,  Jar¬ 
dins,  2  piscinas.  2  saunas. 
(2062).  Venda  MG-500 
285  G592  •  206-4412.  CRE- 
Cl  JS01. _ 

URCA  —  Vendo  apt  e/siu  2 
qls.  áiea  sorv  dep  empr  ele. 
Inq.  noill.  não  ac/correlor.  Av. 
São  Sebastião  n“  99  apt.  5/ 
1 01 .  Tt  Tel:  552-1524 

FLAMENGO  —  Av.  Oswaldo 
Cruz.  totalmonte  reforma¬ 
do  sol  da  manhã  tndevassâ- 
vel  sla  2  qls  c/arms  banh 
box  blindex  coz  montada 
dop  comp  amp.  garagom. 
INF:  (JÜLIO  BOGORICIN) 
205-9687  JBF  20.407. 

PRAIAFLAMENGO  —  Ótimo 
apt*  sla  2  qts  (1  sulto)  du¬ 
plo.  coz  banh  qt  omp.  érea 
sarv.  vista  panorãm.  vazio, 
oquivalente  a  USs  70  mil. 
INF:  (JÚLIO  BOGORICIN) 
205-9687  JBF  20,394, 

LUXO  C/INFRA  ESTRUT - 

Linda  vista  fte  sl  2  amb  2  qt 
arms  sulle  b  soc  qar  dep  USl 
80  mil  255-7139  GP  2403 
CRECI  J  2505. _ 

A  FLUXO  ABAIXO  OO  PRE- 
ÇO  NA  O.  MARIANA  — 

USs  55  mil  facilii  gar  cond.  sl. 
bh  coz  plan  dep  256-7793  Fl 
2  2161  CRECI  J  3909 

ALVARO  RAMOS  FRENTE 

—  Vazio  prox.  Rio  Sul,  sL  2 
qt  dlee  g.n  esct  US  60  mil, 
jç  FGTS  Previ  256-7139GP 
2568  CRECI  J-2606 


NIEMEYER,  18 

COMEÇA  NA  RUA 
BAMBINA,  85  •  Pré¬ 
dio  com  apenas  1  6 
apartamentos  •  Va¬ 
randa  •  Salão  •  2  ou 
3  quartos  •  Depen¬ 
dências  completas  • 

1  ou  2  Vagas  de  Gara¬ 
gem  •  Play  Ground 

•  Salão  de  Festas  • 
Sauna  •  Sala  de  Re¬ 
pouso  •  Pertinho  do 
Metrô.  •  Entrado  faci¬ 
litada  em  3  vezes  fixas 

•  Poupança  em  24 
meses  sem  nenhuma 
intermediária.*  Fi¬ 
nanciamento  em  1 5 
anos  ou  direto  do  in- 
corporador  sem  qual- 
quer  exigência. 
CONSTRUÇÃO  E  IN¬ 
CORPORAÇÃO:  BR 
CONSTRUÇÕES  LT¬ 
DA.  Vendas:  JÚLIO 
BOGORICIN  IMÓ¬ 
VEIS  Av.  Rio  Branco, 
1  56/8°  andar  Tel.: 
292-11  22  (  PAB  X ) 
Praia  do  Flamengo. 
244  lojas  A  e  B.  Tel.: 
205-0544  e  205-9687 

AO  FLUXO  VDE.  —  2  q  c/ta- 
lonio  Flamengo  1  ■  loc  ix  vl  t. 
corr  ste  2  b  coz  dep  gar  play 
slão  lest  saun  USS  84  mrl  eh 
256  7793  FI-2/128B  CRECI 
J-3903 _ 

FLAMENGO  -  And  alto  sla  2 
amb  2  qts  dep  comp  gar 
oscr  inquilino  noiifrcado 
equivalonto  a  USS  60  mil 
porto  pagamonto  financia¬ 
do  p  COMINO.  INF  (JÚLIO 
BOGORICIN)  205  9687  JBF 
20.185. 


A  FLUXO  C /  TALENTO  NA 
PRAIA  FLAMENGO  —  Pr 

morar  voz  s!  2  q  bh  coz  dep  5/ 
gar  USs  48  mil  clt:  206-7793 
FI-2/2012CRECI  J  3909. 
URGENTE  SOMENTE  US  40 
MIL  —  Próximo  motró  sla  2 
qtos  dop,  compl  T;  248-5029 
A6  267-9015  PONTOPLAN- 

TA  CRECI  J  666 _ 

HUMAITA  —  2  Sla  2  qts  orlg 
3  2  banhs  hidromus  copa  coz 
éreo  deps  1  vg  play  sol  lest  ót 
pt  SOIMOVEIS  259-5992  CJ 

2437  G2 _ 

CONDE  IRAJA  —  Slão  sl  (tar 
2q  c/arm  <or  3)  bh  cot  érea 
dops  gnt  wcr  USS  68  rnil  R. 
ROLAND  542-1344  (A3) 
CRECI  2770 


HUMAITA  EM  CONSTRU¬ 
ÇÃO  —  Vararrdão  salão  2  qts 
surto  2  bh  deps  gur  base  US 
50  mil  focilrl  obta  p/ADM  IN- 
TERIMÔVEL  287-6699 
CRECI  J  2699. _ 

M  DE  OLINDA  EM  CONS¬ 
TRUÇÃO  —  Vatondéo  snlão 
2  qts  suite  2  bh  ditps  gar  baso 
Us  70  mil  focilit  entr  12  ms 
obra  p/ADM  INTERIMÒVEL 
287-6699  CRECI  J  2599. 

ALBERICO  GIRAO  —  Vdo/ 
troca  apt"  luxo  sla  tàb  corrida 
2  qt  1  vg  play  pise  próx  mutrô 
R  2/009  541-3949  0749 
CRECI  3016  BNI  48. 

AA3  NA  JORNALISTA  O. 
DANTAS  —  Próx.  Metrô 
Sendas  vista  p/verde  sla  2 
gl*s  depond.  »ó  USS  47  mil 
264-4977  CRECI  J-3932-2/ 
90. 


BOTAFOGO  —  R  Voluntãriqs 
da  Pétrla.  389  apt  600.  divl- 
do  se  em:  sl..  2  ql"s.  banh 
soc.  coz  éreo  c/tanque  e  do- 
pond.  empreg,  LEILÃO  DIA 
24/10/91  to  16:00  h  nu  lar.nl 
infs.  LEILOEIRO  RODRIGO 
PORTELLA  Tels.:  221-7248/ 
242  9735 

ABAIXO  OO  PREÇO  -  R 

São  Clemrmle.  oxe.  sl  2  qts. 
sl.  vnr.  gar  play.  vazio,  pronto 
p/morar  Us  63  mil.  287- 
7030/287-0277  CR  12901 

3  Quartos 

ALMTE  TAMANDARÊ  - 

Slão.  3  qts  c/  arms.  sla.  dops 
compl  C/1  ou  s 1  vaga.  USS  90 
mil.  252-2922/  242-2842 
CRECI  9376 

AV.  OSWALOO  CRUZ  73 

Andar  alio.  vista  moravílhosn. 
Vendo  aplo  cl  salão,  sabi  jan  • 
lar.  3  qtos.  suite.  banh.  copa/ 
coz.  deps  ernpt.  gnr.  Aceito 
Irnunc.  PREVI  -  a.  Brasil  Infs 
e  visitas  MOYSES  MAIA 
262-2886/  256-2128.  CRECI 
J2660. 


AV.  PASTEUR  126  -  Alto  lu 
xo.  rufornwdu  n  linamer-iu  de 
.  corado,  vista  maravilhosa. 
Ire.-niu  Iple  Clube,  aplo  c/  3  qls 
(arms).  salão,  sala  jantar, 
banh,.  coz ,  tleps  ompt .  Acoito 
Irnunc.  PREVI  -  B.  Brasil.  Infs 
e  visitas  MOYSÊS  MAIA. 
262-2886/256-2128  CRECI 
J.20S0 _ 

FLAMENGO  -  Aplo  ã  Rua 
Sanador  Vergueiro,  51/  302. 
3  quartos,  deps,  2  banheiros, 
suitu.  gar..  play.  Não  aceito 
corretor.  Ttalor  tel.  225-3480. 

NOVA  URCA  120  M*  -  R. 

tranquila,  prédio  novo  cenho 
lorreno.  vnrdão.  sla.  3  qtos. 
dep  ,  got.  oscr-,  play,  slõo  les- 
las.  pise.  e  sauna  no  lortaço. 
Ac.  Imóvel  menor  Ipa  /  Lcblon 
parte  pgto  Ptop.  5B2-4B64. 


RUA  DONA  MARIANA  — 

Local  nobte  sala  2  amb  c/vo r- 
da  3  q  stu  br.  dep  2  vas  prod 
c/plsc  a  sauna  USS  88  mil 
621-2797  CRECI  4126 

BOTAFOGO  TODO  REFOR¬ 
MADO  COND  FECHADO 

—  Infra  est  lãz  sla  2  amb  var- 
déo  3  qts  c/arm  sulto  coz  plan 
deps  2  nor  US  110  mil  Dl- 
MENSAÒ  267-1493  0-3/358 
CRECI:  2118 

PRAIA  FLAMENGO  DEC 
490M*  URGENTE  -  Liv 

slôns  adega  3  qts  c/aim  sulle 
dupla  sln  banho  oi  cent  3  deps 

2  gar  U9  500  mrl  DIMENSÃO 
267-1493  D- 4055  CRECI: 
2118. 

RAMON  FRANCO  63  1  P/ 
ANDAR  US  280  MIL  —  Vaz 

Uica  alio  Ixa  liv  3  amb  vardúo 

3  qls  sulle  2  bhs  +  lav  copa- 
coz  plan  dops  3  gar  DIMEN¬ 
SÃO  c/oorrBlor  local  CRECI: 
2118. 

A  PORTAL  C/PtSC  SAUNA 
S. FESTAS  U  —  Sl  var  3  qt 
ste  arms  2  üb  cop  coz  dp  gar 
USS  1 20  mil  ac  2  qt  Z  Sul  pie 
pgto  255-7272  RF  3/2456 
CRECI  J  1502. 

EDUARDO  GUINLE  100M* 
LUXO  URGENTE  -  Sla 

c/vnr  3  qts  c/urms  suite  d  var 

2  bhs  dec  coz  e/oim  rnlni  esl 

Ijz  dops  2  gnr  DIMENSÃO 
267  1493  D-3/140  CRECI: 
2118 _ 

1"  QUADRA  DA  PRAIA  BO¬ 
TAFOGO  —  Sla  2  amb  3  qts 
c/arms  sulle  vardas  coz  dec 
dops  gar  USs  110  mil  DI¬ 
MENSÃO  267-1493  D  3933 
CRECI  21 18. _ 

URCA  ESPECIAL  APTO  —  1 

p/anrtur  Rua  Rarnon  Franco. 
63  alio  luxo  Irv  3  amb  v-irdão 

3  ql  suite  3  bhs  coz  mom  deps 
3  gar  USS  290  mrl  Corretor 
local  ou  267-1493  D-3/227 
CRECI 2118 


A  PORTAL  LUXUOSO  AP¬ 
TO  RUA  NOBRE  BOTAF 
EO  NOVO  C/VAR  -  Slão  (t 
cor)  3  qt  sla  2  bh  -  lv  cop  caz 
dp  2  gar  USS  140  mil  265- 
7272  RF  3/1889  CRECI 
J.1502. 

A  PORTAL  C/PISC  S  FES- 
TAS  LUXUOSO  APTO  — 

Sla  3  qls  ste  2  bhs  cop  coz  dp 
qar  USSIlOmll  255-7272  RF 
3/261 5  CRECI  J  1502 

140M*  MELHOR  RUA  FLA¬ 
MENGO  USS  110  MIL  — 

Slão  2  amb  3  qls  c/arm  suite 
copo  coz  plan  deps  2  gat  DI¬ 
MENSÃO  267-1493  D -3/ 
375  CRECI  2118 

Ã  PORTAL  í  P/AND. 
PRONTO  P/MORAR  — 

Slão.  3  qts  ste.  arm.  2  bhs 
cop-ctw.  dp.  nor.  USS  96  mil 
255-7272  RF3/2503.  CRECI 
J-1502 _ 

A  PORTAL  PRAIA  BOTA¬ 
FOGO  160M2  —  Slão  3  qts. 
sto.  arms.  2  bhs.  cop-coz.  dp 
gar. USS  123  mil.  255-7272 
RI.  3/2678.  CRECI  J-1502 

RUI  BARBOSA  200M*  USS 

85  MIL  —  Vazio  living  2  omb 
sl  jt  3  ql  c/  arm  orlg  4  cios 
copz-coz  dops  ac  menor  o/ 
pugr  DIMENSÃO  267-14Ô3 
0-4630  CRECI  2118 

A  PORTAL  VISTAO  LAGOA 

ED  LX  —  C/  vard  slão  3  qts 
sie  2  bhs  cop  coz  dps  2  qar 
vnzlo  255-7272  RF  P-61 
CRECI  J1S02. _ 

A  PORTAL  LOCAL  TRANO 
HUMAITA  —  vAZIO  SLA  3 
01  ARMS  BH  +  LV  COP  COZ 
DP  GAR  usS  85  MIL  255- 
7272  rf  3/2033  CRECI  J 
1602 

A  PORTAL  COB  PRAIA  BO¬ 
TAFOGO  TRRÇO  PISC 
VISTAO  BAIA  -  Sl  slão  3  ql 
ste  3  bh  cop  coz  dp  2  gar  USs 
160  mil  255-7272  RF  COB 
935  CRECI  J  1502 


CONDOMÍNIO  FECHADO 

—  2  pise.  sauna,  slão  louras, 
etc  3q  (fiuiio),  vur.  2  gur  br 
Ruis  239- 1 1 10  (das  B  as  22br. 
dlnrlamrmle)  CRECI  2719 

BELA  VISÃO  CRISTO  E 
VERDE  —  Calmo  baralci  3q, 
vg  play  s/lestu  Sô  US5  85  009 
541 -01 50  CRECI  19l>1 

4,  5  c  6  Quartos 

AV.  RUI  BARBOSA  520 

Ed.  Iqar,  andar  alto.  luxo.  lard 
Inverno,  salão.  sl.  jantar,  sl  (n- 
limo.  4  (qioo),  suite.  bnnh. 
soc.  luvabo,  copa/  ooz.  deps 
empr  0/  2  qlos.  US-  220  mil 
In  Is.  e  v, sitas  MOYSES  MAIA 
262  -2886/  256-2128.  CRECI 
J2650 

AV  RUI  BARBOSA  664 
Edil  (usirlúncm.  andar  alto 
Ac.  Imóvel  menor  c/  parte 
peflt"  Vendo  apt*  c/  slão.  sala 
jantar.  4  qls  (arms),  2  stas. 
copa-coz-,  deps  empr  c/  2 
qts,  gar.  USS  290  mil,  ln(s  e 
visitas-  MOYSES  MAIA  tule 
262-2886/  256-2128  CRECI 
J-2650. _ 

AV.  RUI  BARBOSA  364 

Edil  Mrgur-I  Coulü.  ullo  luxo. 
lotnlmiintii  decor  tf  contraL 
vista  pt  mar  apto  t: '  4  soltes, 
salão,  seta  jantar,  copo.  cuz  2 
du[»  empr.,  2  vgs  gar.  Infs  e 
vrsitus  MOYSES  MAIA.  262 
2886  /  256-2128  CRECI 

J.2650 _ 

A  PORTAL  RUI  BARBOSA 
ABAIXO  PÇO  280  M2  - 

Slão  sla  par  4  qts  are  3  bh.. 
cop  coz  2  dps  tpir  USs  330  nnl 
265-7272  RF  4  138-1  CRECI 
J  1502 

A  PORTAL  RUI  DARBOSA 

—  200m*  vazio  rulorm  3  alas  3 
qls  (orlg  4)  stu  3  bhs  cop  coz 
dps  Sô  USS  85  mil  vd  urgente 
255  7272  RF  4/1242  CRECI 
J  1502- 


Rio  do  Janeiro  —  Domingo.  ?0  do  outubro  do  1991 


JORNAL  DO  BRASIL 


Construção: 

ENGECAU 

%  m  ENGENHARIA  E 

CONSTRUÇÕES  LTDA. 


Incorporação 


EMPWtEhCIMINTOS 

IMCMULIARtOS 


smztomMAREii 

mostra  as  condições  para  você  também  comprar  esta  filosofia. 


Preço  total .....  52.150.000, 

. . 443.275. 


Sinal: . . 625.800,  Mensais: . . 443.275, 

Escritura: . 1.877.400,  Financiamento . 35.462.000, 

**-*""*• 

_  £  MAIS  NADA! _ 


AV  DAS  AMÉRICAS.  KM  16 


Vendas: 


JUUO 

BOGORICIN 

IMÓVEIS 


Av.  Rio  Branco,  156  -  8?  andar 
Tel.:  292-1122 

CORRETORES  NO  LOCAL 
ATÉ  ÀS  18  HORAS 


■  CLASSIFICADOS  m  JOHN  AL  DO  BRASIL  ■  domingo,  20/10/91 


n 


•  iMóvris  —  ccr.iriTA  e  venda 


IMÓVEIS 
COMPRA  E  .  .* 
VENDA 

. , . t  a  8 


m 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 

l’ú(*iimv . H  c  9 


OPORTUNIDADES 

NEGÓCIOS 

Estabelecimentos  Comer¬ 
ciais  e  Industriais.  Socie¬ 
dades  e  Representações, 
Dinhcira/Fiiinças,  Títu¬ 
los,  Ouro  c  Jóias.  Diver¬ 
sos  e  Telefones 
Páqiirn . . . 10 


fo 


MÀOUDUS 

EQUIPAMENTOS 

Mút|uin;ii,  Peças  Servi* 
ços.' Insirumcntos  Indus¬ 
triais.  Equipamentos  de 
Escritórios.  Instalações 
Comerciais  c  Industriais  e 
Diversos 

Páginas - IO*  II 


r 


EMPREGOS 

Páginas, . . 18  i  22 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

1'últlna 1 1 


r 


ENSINO 

Cursos  Escolas  e  Profes¬ 
sores,  Material  de  Ensino 
c  Diversos 

Página . . 1 1 


3 _ 

COMUNICADOS 

Achados  c  Perdidos.  Avi¬ 
sos  Religiosos,  Obituário. 
Notas  Suciais,  Pessoais, 
Diversos,  Classtcarinho, 
Cltt  -sinenem,  Declara¬ 
ções,  Editais.  Leilões, 
Mudanças  de  Endereços  e 
Telefones 

Página  . .  1 1 


ESPORTE 

LAZER 


VEÍCULOS 


CASA/PRODUTOS 
E  SERVIÇOS 
PARAOLAR 

Móveis  e  Decorações, 
Antiguidades,  Eletrodo¬ 
mésticos.  Modas,  Confec¬ 
ções,  BufTct,  Festas  c  Re¬ 
feições,  Congelados, 
Entregas  a  Domicilio, 
Plantas  c  Jardins,  Equlpa- 
mcnlos  e  Serviços  de  Se¬ 
gurança,  Dedetização  c 
Limpeza.  Diversos.  Ani¬ 
mais  e  Veterinária,  Mate¬ 
riais  de  Construçüo  e 
Obras  c  Reformas 
Páginas, . .  1  á  6 


FLAMENGO  250  M*  S» 

láo  3  ambs,  4  qts.  orms,  2 
banhs.  copa-cor  c/amis. 
duns.  gpr  281-8188.  CRECI 
18044 _ 

FLAMENGO  -  250  m*.  R 
Marquês  da  Abramos  Hall.  4 
qios.  2  bani».  (1  ato).  2  salas, 
jardim  inv..  copa,  coz,  am¬ 
pla  Aron.  2  qtos  ompr .  fiar 
aseril.  Edrl.  omrpn,  rocuado  ir 
e/  Inrdlm.  U5S  130  mil.  294- 
1 1 38.  N.lo  ac  corrntor 

PRAIA  BOTAFOGO  180  M' 
US*  140  MIL  -  Luxo  Sotáo, 
4  qloa  (2  sios),  3  bhs,  copa 
coz.  25  m'.  2  dopa,  Visiâo 
Aletro,  1  vg.  T:  512-6680. 
CRECi  2723 _ 

RUA  DONA  MARIANA  53/ 

402  —  Vazio  250m'.  sláo.  4 
qts  3  bhs.  2  qts.  amp.  2  onr. 
play.  dr.  NELSON  GOYANNA 
541-3122/542-2635  CRECI 
1917. 

A  PORTAL  RUI  BARBOSA 
2B0M2  ANO  ALTO  —  Sláo 
si  jt  4  q!  siri  3  bh  cop  cot  2  dp 
nar  USS  330  mi!  256-7272  RF 
4/1384  CRECI  J,  1502. 

A  PORTAL  RUI  DARB06A 
600M*  —  And  alto  1  p/  and 
sláo  sl  jt  4  qi  (3  aios)  4  bh  a  lv 
cop  coz  2  gar  USS  800  mil 
255-7272  RF  4/1393  CRECI 
J1502. _ 

A  PRAIA  DO  FLAMENGO 

—  Vis.  1 60m2,  slâo.  4  q.  elos. 
«rms.  2  bh.  c/coz.  2  dtip.  oar. 
US  ISO  mH  287-7799  ÕE- 
MINNI  G.  4867  CRECI  J- 
2365. _ 

A  PORTAL  500  M1  PRAIA 
FLAMENOO  —  Vazio  sláo  4 
qts  mu  3  bhs  cop  coz  4  dps  2 
gar  só  USS  560  mil  265-7272 
RFP-79  CRECI  J  1502 

A  FLUXO  VDE.  -480m‘  c/ 
arlo  na  Rui  Barbosa  cln  vist  ar 
cem  sláo  4  silav  2  sl  Int  sauna 
c/c oz  3  dap  3  gar  USS  550  mil 
265-7793  FI-4/1356  CRECI 
J-3909. _ 

FLAMENGO  -  R.  Palssandu 
*  Qdro  da  praia,  ept*  único 
no  andar,  alfto  am  tábuas 
corrido,.  4  qt°a  amploa  c / 
arma.  linda  oop-coz.  prè- 
dio/luxo  CRECI  J-262  (JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN)  206-9687 
-JBF:  40.038. 


APTO  4  OTOS  —  3  alas  sláo 
vardáo  USS  100.000  visil. 
dom  9  ãs  1 2  a  1 4  ás  1 7hs.  Voi. 
Pálria  381/805  T.  265-5441. 
Náo  ac.  correi, 


ALBERICO  GIRAO  —  Vdo/ 
troca  P.  flamongo  fto  mar  1 
p/andar  luxo  660m'  sláo 
120m!  4  q|  gatgo  541  -0749/ 
3949  CRECI  3016  BNI  48 


Coberturas 


BALMAR  —  C/cob  Humaitá 
USS  8S  mil  sl  2  qtos  11  suite) 
banb  soe  coz  área  dops  gsr 
esc  terraço  relorm  viste  pano¬ 
râmica  239  5696/269-1496 
Rei  2/2002  CRECI  J  3585 


SOIMAR  -  SEN.  EU2Ê- 
BIO  —  Cob.  dup.  2slas, 
4qt.  arms  embts.  2sui- 
tes,  ban.  soe.  bar,  copo- 
coz.  dap.  comp.  emp. 
3gar,  terraço.  pise. 
churrasq.  play.  sISo  fes¬ 
tas.  sauna,  etc  -  US»  250 
mil  Tols.:  267-0484/256- 
9798- CRECI  J-511. 


COB  LINDISS  —  Alio  lu«0 
Irrço  visiâo  doslumb  2  tias  (2 
stes)  arms  3  bhs  cop  coz  dop 
por  US»  108  mil  PORTAL 
255-7272  RF  COB  103B 
CRECI  J.  1500. 


A  PORTAL  LINDA  COB  HU- 
MAITA  TRRÇO  C/PISC 
CHUR  —  Slâo  vsr  2  qt  arms 
bh  x  lv  cop  coz  dp  nar  USS 
120  mil  255-7272  HF  COB- 
899  CRECI  J.  1502. 


A  PORTAL  COBERT  220  M* 
—  Vazio  ed  novo  Irrçâo  c/ 
pise  sauna  sl  sláo  3  qi  sie  2 
uhs  +  lv  cop  coz  dp  2  oar  USs 
150  mil  255-7272  RF  COB- 
958  CRECI  J  1502. 


PAISSANDU  COB.  DU¬ 
PLEX  —  Linda  vista  Core  Pão 
Açu  vazio  2  sláo  2  qios  3 
bonh  sie  lar  pise  2  gar  escr  US 
180  mil  285-1776  CRECI 
11957. 


Casas  e  Terrenos 


TERRENO  —  R.  Visconde  de 
Ouro  Prolo,  39/43.  Melhor 
ponto  de  Botalogo  Inls  Dr. 
Loques  lone:  286-2345. 


A  PORTAL  LINDA  CASA 
CATETE  270M*  TRRÇAO 
—  Sláo  4  qts  sio  2  bh»  cop 
coz  dps  vgs  USS  95  mil  255- 
7272  RF  C-426  CRECI  J 
1602. 


270M*  LUXO  CASA  DÚ- 
PLEX  HUMAITA  —  2  sfóes 
4  qts  c/arm  suile  3  bhs  doe 
copa-coz  deps  2  gar  USS  270 
mil  DIMENSÃO  267-1493  D- 
5333  CRECI:  21 18. 


A  FLUXO  C/+  LINDA  CASA 
URCA  —  Est.  barroco  dupl. 
jdim  USS  350  mil  slâo  vd-in  si 
|l.  4  q.  (2  sio)  3  b  lev  c/coz 
dp  gar  255-7793  Fl  C/0702 
CRECI  J  3909 


HUMAITA  CASA  LOCAL 
NOBRE  —  Gei.  5  cerros  sa¬ 
lão  3  qls  1  suite  copa  coz 
varanddo  terraço  piscina  aq. 
solar  sauna  ele.  USS  360  mil 
681-8991/392-4073  VILE- 
LA. 


Em  busca  de  números  mais  precisos 

•  Sem  estatísticas  confiáveis ,  o  mercado  imobiliário  faz  do  ‘palpite’  estratégia  de  investimento 


Carlos  Gustavo  Trindade. 

Num  ano  cm  que  o  mercado  imobiliário  andou  cm  passo 
moroso,  (cria  sido  boa  a  oportunidade  para  colocar  cm  dia  as 
estatísticas  do  setor.  Mas  o  desestimulo  com  o  reduzido 
número  dc  negócios  não  ajudou  a  incentivar  as  necessárias 
pesquisas.  Martim  Oscar  Smolka,  professor  da  UFRJ  c  PHD 
cm  economia  urbana  c  regional  da  Universidade  da  Pcnsilvà- 
nia  (EUA),  lamenta  os  prejuizos  provocados  pela  falta  dc 
estatísticas:  “Realizar  bom  negócio  imobiliário  hoje,  no  Rio, 
assemelha-se  â  sorte  lotériea", 
compara.  ["""*7*"***^"""^™ 

A  existência  do  Sistema  Finan-  IMÓVEIS 
cciro  da  Habitação  (SFH)  c  a  prin-  PAiyrpD  i  r 
cipal  razão  apontada  por  Smolka  wiruílAL 
para  justificar  a  falta  dc  atenção  VENDA 
que  se  dá  as  estatísticas  do  merca-  — — — — ' 

do.  O  professor  explica  que  as  questões  habitacionais  estão 
hoje  resumidas  às  preocupações  com  equações  financeiras, 
para  saber  se  há  credito  suficiente  c  garantias  de  quem  vai 
pagar.  “Cessam  aí  as  indagações,  sem  interesse  cm  dados 
importantes  que  vão  desde  o  uso  do  solo  atè  as  conscqücncias 
sociais",  observa. 

Espasmos  —  Sem  informações  adequadas,  Smolka 
acredita  que  será  difícil  frear  tendências  espasmódicas  dc 
corridas  a  determinadas  áreas  da  cidade,  sem  quaisquer 
cuidados  com  as  particularidades  do  empreendimento.  Em, 
alguns  casos,  Smolka  nota  que  basta  alguém  dar  sinal  dc 
sucesso,  sem  qualquer  comprovação,  para  que  outros  entrem 
no  oba  oba. 


Neste  jogo  de  faz  dc  conta,  o  pesquisador  sente  falta  dc 
observações  cm  relação  ao  mercado  de  imóveis  usados,  res¬ 
ponsável  por  2/3  das  transações  e  no  qual  se  verifica  as 
tendências  dc  deslocamento.  O  mesmo  vale  para  o  mercado 
dc  casas,  em  número  quase  idêntico  ao  do  estoque  de  aparta¬ 
mentos.  Para  o  professor,  estes  são  indicadores  fundamen¬ 
tais,  mas  que  as  empresas  imobiliárias  não  podem  utilizar, 
pela  carência  dc  informações.  "A  Bolsa  dc  Imóveis  realiza 
acompanhamento  sobre  usados,  mas  o  cadastro  não  è  públi¬ 
co",  lembra. 

Quem  paga  —  Desconfiar  das  estatísticas  sobre  o 
mercado  dc  imóveis  faz  parle  da  rotina  dc  Smolka,  que  vê  a 
coletividade  como  bastante  prejudicada  pela  desinformação. 
Segundo  ele,  às  vezes  o  empresário  repassa  o  prejuízo  dc  um 
negócio  para  outro,  juslamcntc  por  ter  arriscado  altas  quan¬ 
tias  sem  a  convicção  dc  quem  se  embasou  cm  pesquisas  sérias. 
O  comprador,  por  sua  vez,  desconhece  a  média  dos  valores 
dos  imóveis,  características,  parâmetros  minimos  dc  localiza¬ 
ção  e  até  as  diferentes  formas  dc  financiamento.  “Levam 
meses  c  ate  anos  para  comprar,  porque  ficam  perdidos  com 
dados  obtidos  de  forma  artesanai",  diz. 

O  que  mais  impressiona  Smolka  são  as  cobranças  dc 
IPTU  reajustadas  de  cinco  cm  cinco  anos,  conforme  os 
índices  dc  inflação,  que  não  podem  ser  tomados  como  parâ¬ 
metros  para  o  mercado  imobiliário.  Isto  faz  com  que  o 
professor  se  sinta  ainda  mais  "surpreendido"  com  o  descaso 
pelo  qual  sc  tratam  as  pesquisas  no  mercado  de  imóveis.  “A 
falta  dc  acompanhamento  resulta  cm  grandes  injustiças  fis¬ 
cais.” 


mm 

Ui 


Dejarttmei 
rfe&adtttía  i 
das  ladetsírta*  do 
Mis  í  Atefti/Aitd 

do  com  a  fi&aljdade,  faie,  tipa,  «porte 
súiwro  de  toÉlsfcs,  áitt  e  preços  wétfoa.  Ta* 
b«a  se  eoisp&HJs  a  ntaçlo  «e  o*n»  Beeadadaa 
pela  Prefeito*.  Os  aániero»  uem  com  defasagea 
dedobnesesx 

Augusto  Frasco,  Ctefc  do  Dcpartaseoto,  diz 
que  o  atraso  se  origiaa  já  ao  mio  de  dadoa  por 
parte  da  Secretaria  Maaieipal  d*  VrkasUmo  e. 
Melo :  Ambiente,  Para  que  haja  iaab  rapidez,  Fraa- : :  !j 
§1  co  acha  que  as  tfonaaffo  poderiam  ser  colocadas 
em  disquetes  de  compatador.  O  problema,  porém, 
não  é  só  de  Isformarizaçlo.  Á  resfetfesri*  de  corre¬ 
tores  também  atrapalha.  As  aegativaa  oeórreta, 
pruicipaimeote,  m  bor»  de  dedàur  preço*  e  origem 
|i  doa  fbuariaauutM.  ::  IVloulca Oumíqquee,  -  que  çoqr- : 

Ídena  a*  estathdkas  do  Departameuto,  toma  coaò 
base  nos  iançametriM  os  aBÓucios  de  janalix  fSM 
A  Asaodaçlo  Bnaflefr»  das  Admiuiatradoraa  dc  1 
Imóveis  (Abadi)  tem  estatística  aobre  os  prrçoa  me» 
dk»  de  alaguéts,  nos  diferentes  bairros  do  Rk>,  com 
:  dados  fwmMos  pelas  prurias  tnoMiárias,  Sio 
sempre  itUtivos  ao  més  anterior  e  cuatm  Ct$  W 
mil  (tel.:242-7526). 


. .  . «} 

Falta  de  verbas  _ i 

dificulta  pesquisa  ,] 

iaa 

Desde  1986  o  professor  Martim  Oscar  Smolka  coor-  '» 
dena  a  pesquisa  Dinâmica  Imobiliária  c  Estruturação  • 
Intra  Urbana,  no  Instituto  de  Pesquisas  c  Planejamento;' 
Urbano  da  UFRJ  (IPPUR)  —  com  base  cm  2  mil  guias 
anuais  do  Imposto  de  Transmissão  de  Imóveis.  A  pés-  l 
quisa  vai  de  1968  ate  hoje  e  os  dados  são  obtidos  num  ; 
galpão  da  Secretaria  Municipal  de  Fazenda,  cm  Niterói.  • 
Estão  incluídos  todos  os  tipos  de  imóveis,  dos  quais  se  : 
obtêm  a  localização,  características,  o  valor  pactuado  da 
transação  c  dados  de  eventuais  financiamentos.  A  pes¬ 
quisa  é  complementada  pelo  cadastro  do  IPTU,  oódc 
constam  áreas  dos  imóveis  e  idade  fiscal.  1  " 

A  falta  dc  verbas  e  pessoal  fez  com  que  a  pesquisa  só_ 
fosse  aprofundada  ate  1984.  Dc  1985  a  1988  só  existem  ‘ 
tabelas  primárias.  Smolka  sente  falta  dc  uma  estaçãb'  ' 
gráfica,  para  armazenamento  de  banco  dc  dados  c  ma¬ 
peamento.  A  Financiadora  de  Estudos  c  Projetos  (Fi- 
nep)  sc  incumbiu  de  financiar  as  oito  pesquisas  existen¬ 
tes  no  IPPUR,  mas,  dc  acordo  com  Smolka,  cn\;i£t 
menos  dc  2%  do  que  havia  sido  estabelecido.  O  Conse¬ 
lho  Nacional  dc  Pesquisas  (CNPq),  que  entra  com  mate-  • 
riais  c  bolsistas,  e  a  Fundação  dc  Amparo  á  Pesquisa  do- . 
Rio  dc  Janeiro  (Fapcrj)  também  estão  com  dificuldades 
para  honrar  compromissos  de  apoio  à  pesquisa. 


O  que  o  mercado  pensa  «t,, 

•  Luiz  Chor  —  Informações  seguras  sobre  oferta,  comer¬ 
cialização  c  mão-de-obra  são  as  principais  carências  apontadas 
pelo  presidente  do  Sindicato  da  Industria  da  Construção  tlp 
Rio  de  Janeiro,  Luiz  Chor.  A  falta  de  liquidez  no  juçíé 
cado,  pela  concentração  de  ofertas  cm  determinadas  áreas, 
preocupa  bastante  Chor,  que  pensa  cm  implantar  um  banco  dc 
dudos,  informando,  príncipalmentc,  os  projetos  aprovados  por 
bairros,  recursos  e  formas  de  financiamento.  Chor  salienta  que 
muitas  vezes  ocorre  aprovação  dc  até  seis  projetos  na  mesma 
área,  por  falta  dc  respostas  de  empresários,  agentes  financeiros 
c  Prefeitura.  “Não  responder  faz  parte  da  cultura  do  bnfsTTci- 
ro",  queixa-se  ele.  No  Sindicato,  estão  disponíveis,  mês  a 
més,  os  custos  unitários  básicos  por  mJ  nas  construções. 

•  Leopoldo  Quintanilha  —  A  apuração  dc  dados  do 

mercado  dc  imóveis  tem  sido  tão  amadorística  que  o  presidente 
dp  Sindicato  dos  Corretores  dc  Imóveis  do  Rio  dc  Janeiro  c 
vice-presidente  da  Federação  Nacional  dos  Corretores,  Leopol¬ 
do  Quintanilha,  sugere  a  criação  de  uma  empresa  cspeciulizuda 
para  atuar  na  área.  Quintanilha  sente  mais  dificuldades  na  hora 
dc  avaliar,  observando  que  faltam  pesquisas  bem  apuradas 
relacionando  número  de  unidades,  tipo  dc  mercadoria,  vendus, 
preços  c  liquidez  no  mercado.  Quintanilha  sugere  a  realização 
de  pesquisa  em  cartórios,  com  dados  obtidos  através  ilç 
escrituras.  "O  mercado  náo  pode  ficar  restrito  às  estimativas", 
critica.  !£.?; 

•  Jones  Amendola  —  Para  o  gerente  de  Vendas  da 
Plano,  Jones  Amendola,  fica  evidente  ao  sc  olhar  os  jornais  que 
a  preocupação  com  informações  se  restringe  ao  mercado  finan¬ 
ceiro.  A  Ademi  c  o  Sindicato  dos  Corretores  do  RJ  deve¬ 
riam,  segundo  Amendola,  fornecer  mais  dados  sobre  vcndns  de 
imóveis.  Apesar  da  carência  de  informações,  o  gerente  garante 
que  os  corretores  da  Piano  não  encontram  dificuldades  por 
terem  “jogo  dc  cintura"  para  sondar  no  corpo  a  corpo.  Quando 
necessário,  a  Plano,  que  presta  serviços  á  João  Fortes  Enge¬ 
nharia,  encomenda  pesquisas  na  agênciu  dc  publicidade  MPM. 


•  Janeiro 

Cascadura  . . 9 

Jacarepaguá . 60 

Penha . 9 

•  Fevereiro 

Santa  Tereza . . . 80 

Tijuca . 18 

•  Março 

Barra  da  Tijuca . 176 

Botatogo . 20 

Encantado . 30 

Ilha . 7 

Jacarepaguá . 107 

•  Abril 

Barra  da  Tijuca . 284 

Ilha . 5 


Lançamentos  em  1991 


Lagoa . ! . 46 

Môler . 80 

Recreio . . . 80 

Tijuca . 32 

Vaz  Lobo . 52 

Vila  da  Penha . 29 

•  Maio 

Barra  da  Tijuca . 174 

Qrajaú . . 

Tijuca . 18 

Jacarepaguá . ...40 

Recreio . 10 

•  Junho 

Bangu . 8 

Barra  da  Tijuca . 6 

Jacarepaguá . 40 

Lagoa . 10 


Laranjeiras  • 
Cosme  Velho 


1  Quarto 


CLASSIFICADOS  JB  —  MO  5522  PAULO  GUSMÃO  —  Vdo 

Anuncio  po<  lolofone  do  2"  a  Laranjairai  va/lo  and  alto  de* 


õ4  feira  para  lodos  os  odiçôos 
otõ  As  1  B  horas,  paro  as  edl* 
çôG&  do  domingo  o  2»  feiro  aió 
às  20  horas  do  soxta*  loira. 


corado  pronto  p/morar  sala 
qto  c/otm  banb  cot  dop  nar 
esc  USS  50  mil  246-6997/ 
265-8195  CREC1 10810. 


mróRMincA 


Equipamentos  dc  Som 
Equipamentos  dc  Video. 
Tclcjogos,  Informática, 
Fotografia  Ótica,  Instru¬ 
mentos  e  Musicais 
Páginas.  6  e  8 


Motéis,  Excursões  e  Res¬ 
ta  uranlcs/Baatcs/Shows 
Página  12 


URCA  1  P/ANDAR 
ALTO  LUXO  LIVING 
3  AMB  VARDAO 

3  qts  suite  2  bhs  +  lav  copa-coz 
planej  deps'3  gar.  USS  290  mil.  DI¬ 
MENSÃO  c/corretor  no  local  Rapnon 
Franco  63.  CRECI:  21 18. 


URCA  COBERTURA 
INDESCRITÍVEL  C/VISTÀO  R/O  MAR 

Oferta  raríssima  super  decorada 
pronta  p/morar  trrção  slâo  (t 
corr)  4  qts  (2  stes)  finsoa  arms  3 
bhs  +  Ivb  luxo  cop  cozinha  pla¬ 
nej  dps  gar  só  USS  300  mil  Infs. 
PORTAL  255-7272  RF 
COB*  1044  CRECI  J  1502 


Academias  Ginásticas  c 
Dança.  Materiais  Esporti¬ 
vos.  Campir.K  e  Aerona- 
ves/Axus  Delia 
Página . . . ....  12 


SÓIMÓVEIS 
A  SUA  SEGURANÇA 

Compra  -  Vend»  -  Troco  -  Alugo  -  legaiiia 
Adminiifro  lmõv«ii  e  Condomínio* 

AVALIAÇÃO  GRÁTIS 

Botafogo:  Rua  Voluntários  da  Pátria,  357-A  TeL:  266-5194 


Automóveis.  C*mtnhôcs  c 
Orr.hu».  Autopeças,  A  cm* 
sônn\  Oficina*/  Mutoci* 
efetas  Ciclomotorcs/  Bi* 
ciclelu*.  Aluguel  e 
Transporte*.  Aulo*Esco* 
lav  Diverto» 


AV.  OSWALDO  CRUZ 

Apt.  sola  e  quarto  com  varanda.  1 
voga  na  garagem,  sauna  e  piscina. 
Av.  Oswaldo  Cruz.  67  -  Flamengo. 
TeL:  267-9997  (9/1 8h)  -  CJ.  2055. 


£ 


2  Quartos 


A  OFERTA  —  Laranjeiras,  sl-, 
2  qtos,  copa-cor.,  deps 
compls.  9»  and.,  goi.  oscrit. 
USS  50  mil.  Tr.  247-4131. 
CRECI  12069 


APTO  MARQUESA  DE 
SANTOS  -  Ruo  lianqullo,  jto 
ao  metrô  Vendo-se.  Salio.  2 

3 tos  c/  ste.  copa-cor,  ver. 

Dps.  ompr.  mobiliado  c/  icl, 
gar  •  grendo  área  larei  Pré¬ 
dio  novo.  Tiatar  dir.  c/  piopr. 
US9150  mil.  Tal.:  233-3332/ 
233-2470  d.  úteis  a  partir  des 
•  14A  e  domingo  385-6673 


LARANJEIRAS  -  Apto  nova. 
Ste.  vardáo.  2  qtos.  ata  c  gar. 
Rua  agradável,  vista  verde,  á 
vista  ou  transi,  linanc  CEF. 
Tratar  cl  Marcos.  537-1437. 


LARANJEIRAS  E  BOTAFO¬ 
GO  •  Oa  melhoras  aptos  de 
sela.  2  Qts.  deps  e  gar.  A  partir 
do  USS  50  miL  Int.  287-2723. 
CRECI  5218. 


R  COELHO  NETO  -  Otimo 
2q1s  (ste)  var  dap  arms  vage 
sol  manhá  pne  seuna  diroto 
proprjot  225-2268 


PAULO  GUSMÃO  VDE  — 
Loranj  R.  Paroira  da  Silva  678 
sela  2qls  banh  cor  éroa  c/ianq 
sem  olov  Cri  1 5  milhões  246- 
6997/266-8195  CRECI 
10810. 


JUNTO  AO  FLUMINENSE 

—  Parquo  Quinle  próx  lano 
comércio  indav  sla  2  qls  cl 
srms  banh  cor  érea  deps  ed 
luxo  base  USS  50  mil  Inl. 
259  3545  rei.  139  PATfll- 
MOVEL  TRADIÇÃO  E  SERIE- 
DAOE  CRECI  J  434. 


A  PORTAL  LINDO  APTO 
VDO  URGENTE  — Ac  corro 
pio  pgto  sla  sla  jlar  2  qts  bh 
cop  cot  dp  gar  USs  68  mil 
255-7272  HF  2/1584  CRECI 
'  J  1602. 


A  PORTAL  —  C/písc  sauna  s 
fastas  amplo  apto  sláo  var  2  qt 
sla  2  bh  cop  cot  dp  gar  USS 
85  mil  265  -7272  RF  2/1272 
CRECI  J.  1502. 


LARANJEIRAS 

SALÃO 

2/3  QUARTOS 

Com  varandão.  Entrega 
imodiala.  Corretores  no 
local.  Rua  Prol.  Ortiz 
Monteiro.  118.  Financ. 
ITAÜ  ou  em  36  meses 
sem  qualquer  exigência. 
Constr.  CRONUS  -  Ven¬ 
das:  BASIMÔVEL  240- 
7634  CRECI  Jlin 


A  PORTAL  C/2  OFERTAS 
LARANJ  LOC  NOBRE  SO 
USS  55  MIL  —  Sla  2  qts  bh 
soc  cor  dps  ligua  255-7272 
RF  2/1541  E  2/1675  CRECI  J 
1502, 


COSME  VELHO  —  Sla  c/vle- 
la  p/verdo  2  qt»  arm  lav  ar 
cor  teto  banh  Idem  boi 
banh  cor  c/arm  área  earv 
dap  comp  vg  secr  tranqúllo 
parto  linanc  p/Sul  América. 
INF.:  (JÚLIO  BOGORI- 
CIN)206-9687  JBF  20.401 . 


A  FLUXO  DESAFIA  C/2  O. 
NA  R.  ALICE  —  Lindo!  Var 
gar  USs  70  mil  sl.  var  (st)  2  b, 
cor  dep  258-7793  Fl  2/2072 
CRECI  J  3009. 


A  FLUXO  C /VISTA  PANOR. 
PINHEIRO  MACHADO  — 
Gar  alto  US  65  mil  sl  2  q.  arm 
bh.  dec.  c/cor  arm  dp.  266- 
7793  Fl  2/2129  CRECI  J 
3909. 


ALTO  VISTA  CRISTO  —  2  qts 
orms  dep  comp  vago  play  pis¬ 
cina  US  25  mrl  Laranjeiras  457 
285-0605  CRECI  1948. 


3  Quartos 


LARANJEIRAS  OPORTU¬ 
NIDADE  ■  1*  loc.  Inédito, 
vardáo,  sla.  3  qls  (ste).  2  vos. 
direito  traço,  Tel.  267*2723, 
CRECI  6218. 


LARANJEIRAS  JTO  PQUE 
GUINLE  .  Espefoc.  apt°  (120 
mz).  slâo.  3  qtos  (arms).  2 
bnnhs.  copa- co2.,  dap..  gar. 
Sò  USS  82  mil.  T.  222*6996. 
CRECI  7007. 


PINHEIRO  MACHADO  - 

Vpndo  OBcolenta  apio,  mobl* 
liado,  luxo  cl  lol ..  vazio  o  sos¬ 
segado.  13°  andar,  visla  pa¬ 
norâmica,  c /  1 20  m\  2  qios. 
oríoinul  3.  sondo  1  suite,  sa¬ 
lão.  varanda.  2  banhs.  deps 
emp..  3  vagas  gaf.  escvii.  Mar¬ 
car  vlslias,  tel.  275-4187/ 
227-7087.  Sc.  Goma  Lobo 
CRECI  7171. 


R.  GAL.  GLICERIO  Apto 
1 30  m*.  3  qtos.  2  benht.  deps. 
orms.  nar.  escritura.  2  p/  an¬ 
dar  Tratar  JRT  224*8689. 
CRECI  J27B3 


R.  SAO  SALVADOR  •  (te.  2 
p /  andar.  3  qts.  2  banhs.  deps. 
arms.  selão  2  ambs  Trotar 
JRT  224-6589/  205-2300 
CRECI  J2783. 


130M2  TODO  REFORMA- 
DO  US«  70  MIL  LARAN. 
JEIRAS  —  Sla.  j.  Inv,  3  qts. 
c/arm.  suite  bh  *  cor  dac 
dops  gar.  DIMENSÀO  267- 
1493  0-3/271  e  3/272- CRE¬ 
CI  2118. 


A  PORTAL  COSME  VELHO 
LUXO  SLAO  —  3  qt  ste  arms 
2  bh  cop  coz  dp  gar  USS  1 1 0 
mil  255-7272  RF  3/2600 
CRECI  J  1502. 


DENTRO  DE  UM  BOSOUE 

—  Cercado  de  verde  no  me¬ 
lhor  do  Laranlelrai  Imponente 
adrl  centro  terreno  c/olay  sláo 
festos  sla  em  L  03  qls  (1  sui¬ 
te)  2  banhs  copa  cor  òraa  sarv 
deps  comp  emp  1  vg  escrlt 
Inl .  259-3546  tel.  126  PA- 
TRIMOVEL  TRADIÇÀO  E 
SERIEDADE  CRECI  J  434, 


A  PORTAL  170M*  GAL  GLI- 
CfRIO  LOC  TRANO.  — 
Sláo  3  qt  sla  2  bh  cop  cot  dp 
USS  130  mil  255-7272  RF  3/ 
2637  CRECI  J  1502. 


LARANJEIRAS  TODO  DEC 
A  300M  DO  METRÔ— Inl- 
lar  2  quad  lul  tenis 

1  J.OOOm1  bosq  slâo  sinuca  3 
qls  c/arm  suite  c/hidro  2  deps 

2  gar  USS  210  mil  DIMEN¬ 
SÃO  267-1493  D-3/134 

CRECI  2118 


RUA  NOBRE  LARANJEI¬ 
RAS  ABXO  PREÇO  —  Sláo 
3  amb  3  qls  cl  arms  suite  2 
bhs  copa-cor  c /  arms  dops  2 
gar  USS  140  mtl  DIMENSÀO 
267-1493  D-3/318  CRECI: 
2118. 


LARANJEIRAS  RUA  NO¬ 
BRE  TODO  REFORMADO 

—  Sô  USS  1 1 6  mil  sla  3  qts  c/ 
arm  suite  copa-cor  dops  gar 
DIMENSÀO  257-1493  0-3/ 
360  CRECI:  21 18. 


A  GAL  GUCÊRIO  —  Marav. 
apto  c/120m‘  aláo  3  omplos 
qts  c/arms  2  banhs  soc  copa 
cor  dep  área  todo  decor  gar 
esc.  ótimo  preço.  LM  ROS- 
SES  532-331 1  C  / 

17617LM3719 


A  PORTAL  1*  LOC  — Vardáo 
2  gar  pise  s  lestas  sláo  3  qls 
(ste)  2  bhs  cop  cor  dp  USS  55 
mil  +  tln  255-7272  RF  3/ 
2374  CRECI  J  1502. 


PARQUE  GUINLE  320M* 
URGENTE  —  Sláo  3  amb 
c/var  vistâo  3  qts  c/arm  suite 
c/clos  2  bhs  copa-cor  2  deps 
2  gar  USS  300  mil  OIMEN- 
SÀO  287-1493  D-3/072 

CRECI;  21 18 


A  PORTAL  PISC  SAUNA  S 
FESTA  —  Vdo  urg  sla  3  qts 
arms  2  bhs  cop  cor  dp  gar 
USS  80  mil  265-7272  RF  3/ 
2196  CRECI  J  1502- 


LARANJ EIRAS  PROX.  AO 
FLUMINENSE  —  1*  loc. 
pronta  morar  ver  hoje  local  R. 
Almte  Benjamm  Sodré  na  40 
apt"  603  sláo  3  aios  ste  tav 
Vardáo  2  gar  SÓIMÓVEIS 
239-9300  G  -3  CRECI  2437. 


LARANJEIRAS  —  R.  Leite 
Leal  -  1*  locação,  diversos 
apt°s  c/grando  área  larer. 
vrdSo,  sláo.  3  qtns  (suite),  2 
bnhs.  cor.  área.  dops. 
comp.  emp.  2  vgs.  gar.  cl 
50%  do  preço  financiado. 
CRECI  J-2S2  (JULIO  BO- 
GORICIN)  205-9687  JBF: 
30.218. 


A  PORTAL  3  OTS  IINDAO  - 

Abaixo  pço  sláo  2  amb  ste 
arms  2  bhs  cop  cor  dp  gar 
USS  85  mil  255-7272  RF  3/ 
2479  CRECI  J  1502. _ 

LARANJEIRAS  —  R.  Leito 
Leal  bt  2  6"  andar  sla  3  qt°» 
suíto  vor(130m*)  2  vagas  fi¬ 
nal  constr  saldo  +  financia¬ 
mento  Inf  (JÚLIO  BOGOR1- 
CIN)  206-9687  JBF  :  30.242 


135M*  LUXO  VAZIO  —  Pie- 
dlo  novo  Ite  sláo  vdáo  3  qls 
suite  b  soc  lavab  2  vgs  USS 
100  mil  255-7139  GP  3476 
CRECI  J  2606. 


A  FLUXO  C /  TALENTO  NA 
GAL.  GUCÊRIO  —  Uma 
graçal  sL  3  q  (sl/  cios)  2  b  cor 
dop  nar  USS  110  mil  266- 
7793  Fl- 3/2206  CRECI  J 
3909. 


FINANC.  R.  LEITE  LEAL  — 
I-1  loc  sol  manhá  pise  play 
pomar  sláo  lb  corr  vrdáo  3  q  2 
b  copa-cor  dep  2  vg  US 
52.000  -r  fin.  Ac.  Imóvel/ 
NCrS  245-4866. 


PALMARES  -  Cosme  Valho 
sl  3  qtos  2  bh  soc  dep  emp 
Indevassával  vario  Crí  65  mil. 
Tal.  257-0781  ou  265-9045 
CRECI  J  1397  ABADI  16  le¬ 
mos  outros. 


4,  5  e  6  Quartos 


A  PORTAL  PARQUE  QUIN¬ 
LE  VIST  VERDE  —  Sláo  2 
amb  3  qt  (orig  4)  ste  arms  2 
bhs  cop  cor  do  gar  USS  140 
mrl  255-7272  RF  4/1361 
CRECI  J  1502. 


1*  LOC.  ALTÍSSIMO  LUXO 
—  M.  Pinado  sláo  slajier  var¬ 
dáo  4  qts  c/arm  2  suflês 
c/vordos  copa -cor  c/orm 
daps  3  gar  USS  250  mil  DI¬ 
MENSÀO  287-1493  D-4769 
CRECI  2118. 


A  PORTAL  PARQUE  GUIN¬ 
LE  VAZIO  -  Sláo  sl  jt  4  ste  2 
bh  cop  cot  2  dp  2  gar  USS 
300  mil  255-7272  RF  4/1209 
CRECI  J  1502 


A  PORTAL  4  QTS  LUXO  LA¬ 
RANJ  200M1  —  Sláo  sl  jt  ste 
arms  2  bh  cap  cor  2  dp  gar 
USS  210  mH  255-7272  RF  4/ 
1338  CRECI  J.1 602. 


A  PORTAL  COSME  VELHO 
—  Prsc  sauna  s  lestas  sláo 
vard  4  qt  sta  2  bh  cop  cor  dp 
2  gar  USS  180  mil  265-7272 
RF  4/1 230  CRECI  J  1502. 


A  FLUXO  DESAFIA  Cl 
350MJ  PQUE  GUINLE  — 
Vist  2  gar  var.  USS  300  mil 
slóes  vdáo  4  q  (st  cios)  3  b. 
c/cor  2  dep.  256-7793  Ft  4/ 
1968  CRECI  J  3909 


RARIDADE  C/320  m*  —  Va¬ 
zio  tie  próx  tlumrnense  3  tlóos 
4  q  ste  lav  bs  2  vg  US  210  mil 
255  7139  GP  4106  CRECI  J 
2606 


4  QUARTOS  —  Marquês  de 
Pinado.  81.  luxo.  nobreza  e 
tranquilidade  nas  Laranjei¬ 
ras.  2  suilas.  3  vagas.  Cor¬ 
retoras  no  looal.  Vendai: 
JÚLIO  BOQORICIN  IMÓ¬ 
VEIS.  Tel.:  671 -1999  -  CRE- 
CU-2410. 


C09ME  VELHO  — R.  M.  PI- 
tes  Ferreira,  sláo  2  amb  2  var- 
da  4  qt  4  bh  (  2  sull)  3  garga 
vista  verde  Cristo  tranquilo  v- 
do/troco  541  -3949/0749 
CRECI  3016  8NI  48 


Coberturas 


1*  LOC  DUPLEX  21 OM"  LU¬ 
XO  LARANJEIRAS  —  Ltv  cl 
ber,  4  qls..  2  suites  bhs .  cor., 
dec..  terraço  deps..  3gat..  USS 
100  MIL  DIMENSÃO  267 
1493  D-5804  CRECI  2118 


COB  DUPLEX  DEC  P/MO¬ 
RAR  LARANJEIRAS  - 

Sla..  2  amb,  c/verdáo.  3  qios , 
c/arms  Samurei.  suite,  terr, 
dec ,  pise.  deps .  2  nar.  USs 
170  MIL  DIMENSÀO  267- 
1493  D-6822  CRECI  2118. 


COB  DUPLEX  196MJ  LUXO 
LARANJEIRAS  —  Sla,  2 
amb  c/verdSo.  3  qios,  c/orm. 
suite,  sláo  c/bar  terr.  pise, 
deps.  2  gar,  USS  160  MIL 
DIMENSÀO  267-1493  D- 
5826  CRECI  2118. 


A  PORTAL  COB  TRRÇO 
C/PISC  CHURR  —  SISo  sla 
jtar  3  qts  ste  2  bhs  +  Ivb  cop 
cor  dp  2  gar  USS  180  mil 
266-7272  RF  COB  929  CRE¬ 
CI  J  1602. 


JUNTO  AO  PALACIO  E 
FLUMINENSE  —  Cobetturo 
vista  Cristo  montanha  confor¬ 
tável  silenciou  se  láo  lavabo  4 
qls  (2  soltas)  arms  4  banhs 
cor  arms  sala  escrlt  j  Inverno 
amplo  terraço  pise  churrasq 
área  sarv  deps  compl  amp  7 
qts  garagem.  Estuda-sa  per¬ 
muta  p/apto  4  qts  c/2  vgs. 
Paga-se  ou  raenba-se  dife¬ 
rença  se  houver,  Int.  259- 
3545  ref  136  PATRIMOVEL 
TRADIÇÀO  E  SERIEDADE. 
CRECI  J  434. 


COS  DUPLEX  180M*  1* 
LOC  —  Alto  luxo  Laranjeiras 
slâo  s/ver  2  qls  tullo  bhs  copo 
cor  plan  terr  3  gar  USS  170 
mH  DIMENSÃO  267-1493  D- 
6763  CRECI  2118 


COB  DUPLEX  M*  —  Fienle 
verde  2  sl  3  qt  bs  suita  sauna 
terraço  gar  p/moror  USS  1 50 
ma  255-7139  C  101  CRECI  J 
2006. 


A  FLUXO  C/  FANT.  COB 
BELIZARIO  TÂVORA  — 
Gar.  demore.  Irrç.  USS  140  mtl 
sláo  var  sl  3  q.  (2  st)  3  b  cl 
cor  dp.  256-7793  Fl  Cob / 
2185  CRECI  J  3909 


LARANJEIRAS  —  Cob.  sl  2 
qts  dep  gat  conrt  play  pise 
80m*  US  65  mil  aceito  linanc. 
BB/CEF/BCB  Tel:  556-3962 
D.  DIDI. 

Casas  e  Terrenos 


LARANJEIRAS  -  Cosa  exco- 
lenle  5  qtos  4  banhs.  salas  s 
salões,  todo  conforto  p /  laml- 
Ira  grande,  clinica,  escritório 
ou  colégio,  Irente  p/  2  ruas. 
amplo  espaço  p/  estaciona¬ 
mento  Dlteiamente  c /  pro¬ 
prietário.  246-6850.  USS  260 
mil,  acoito  apto  Zona  Sul  por¬ 
te  pagamento. 


PARQUE  GUINLE  —  Linda 
ras,  cl  1 .200  m1, 5  soltos,  vis¬ 
ta  cinematográfica,  studio  c/ 
ecúst.  Disc  ,  churrasq,  canil, 
etc.  USS  350  mil.  T.  278- 
2106.  CRECI  13949. 


CASA  JUNTO  AO  VERDE 

—  C.  Valho  290m2  úteis,  ter¬ 
reno  560m2.  2  vgs.  pise.  ate. 
US  178  mrl,  266-7139  CT  102 
CRECI  J-2606. 


COSME  VELHO  CASA  - 
Próx  rasarva  2  slóes  4  qt  arm  3 
bh  (2  suites)  piso  3  grrrgs  v- 
do/troco  541  -0749/3949 
CRECI  3016  BNI  4B. 


Leme 

Copacabana 


JÁ 

ESCOLHEU? 

TMçáoertpiduu 
administração  ds  CondomMot. 


OTIMO  CONJUGADO 

Frente  cl  var.  hall.  cor  se  pé 
rado.  nada  lorcr.  US»  31  mil 
220-1935  ou  284-2(339. 
CRECI  J.3616. 

CONJUGA  D  Ao  QUADRA 
PRAIA  COPA  TODO  DEC 

—  P/morar  visiâo  mor.  lindo 
cor.  *  bh,  só  USS  40  MIL 
DIMENSÃO  287.14D3m0- 
1709  CRECI  2118.  ""V 


A  BARATA  RIBEIRO  418/ 
1015  —  Conjugada  Irenra  In 
devassávsl  sõ  Cr»  1 4  mllhflès 
tel:  521  -7297  Tomos  Crimes 
CREC1 11144.  -n-T  • 


PRINCESA  ISABEL  ^Con 
jogado  rBformsdo  lundos  ln- 
davessável  só  Cr»  1 4  mHhóes 
Tel.:  521  -7297  CRECM-1144 


LOWNDES  8r  SONS  S  A 


Tel.:  223-3252  (PBX) 


Apt°B  Conjugados 


CONJUGADAO  •  Copa  o 
maior  jâ  visto.  60  m*.  frto,  cor. 
e  bh  enormes,  gar  cond.  US» 
38  mrl.  542-6629.  CRECI 
13744 


COPACABANA  -  Excel,  con¬ 
jugado.  leíorm ,  cor.,  banh. 
Pronto  p /  morar,  Otimo  preço 
Inl.  227-2745/  247-B920. 
CRECI  J  3225 


COPACABANA  -  Tipo  ate 
liet  comploio.  Ideal  tempora¬ 
da  Rua  Sá  Ferreira.  142/  405. 
,  US»  36  mH.  Tr.  tal.  274-1283. 


COPA  -  Conjugado,  arms 
amb  .  cor.  gde.  banh,  vario, 
de  tte.  reformado.  US»  30  mil, 
Tr  242-2842/  252-2922. 

CREÇf  9376 


CONJUGADO  GRANDE 
TODO  NOVO  —  4fflr.5VI 
Clara  Ina  vario  c/arms  maciço 
bh.  docor.  cor  SOiMÓUeIs 
239-9300  CRECI  12437 
(K.11).  rrMrnV 


VDO.  URGENTE  2  CONJU 
GADOES  —  Alio  luxgtriipp 
sla  qto.  c/arms.  1  serve  p/co- 
merc.  ou  resid.  US»  23  e  US» 
25  mH,  235-5589  CRECI  J- 
1602 


THAMIRAS  C/OS  MELHO¬ 
RES  —  Conjugedóes  relorin  a 
partir  de  Cr»  15  800  Sen  Verg 
203  cob,  Av.  Copa  76  Guin) 
vo  Sampelo  630.  Todds  ót 
est.  ac.  carro  parta  pagt°  236- 
3744  CRECI  J  3968  ' 


COPA  P.4  —  Exc.  oonj.  and. 
alto  raformado  c/  saleta 
coz.  banh  a  qto  aapar*4g 
o/vlite  ótimo  preço  eflulvé- 
lame  e  USS  30.000  (JÚLIO 
BOQORICIN-CJ  252)  256- 
8881  JBS.r  10.486.  , 


HALO  VOE  PRADO  JÚ¬ 
NIOR  48  —  £>q  AiráKiíea 
conjugadâo  bh  cor  lodo  ralar 
mobiliado  236-2988/256, 
8398  CRECI  J  3917.  -  ” 


A  FLUXO  ABAIXO  MERCA¬ 
DO  POSTO  6  -  Ot,  p/  S; 
vest.  morar  conjug  ntms  r<V 
form  (locl  p /  nal)  vaz  JJSs  li 
mil  256-7793  Fl-1/205fl 

CRECI  J  3909. 


encol 


■ÇQNTE^T^Í 
LUCIO  COSTA 


P08TO 

BRJS 


POST0 1 
SHELL’ 


•  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 


domingo.  20/10/91  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  CLASSIFICADOS 


AV  ATLÂNTICA  3  CORBERTURAS 
|L*  -  ABAIXO  PÇO  INDESCRITÍVEL 

fm  Ed  da  luxo  c/vislo  cinematogr  trrção 
c/piso  churr  c/1  o  2  gar  slões  3  e  4  qts  (ste) 
(mos  arma  bhs  luxo  cop  coz  planej  2  dps 
;  prontas  p/rtiorar  preços  a  partir  USS  360  mil 
-a  USS  800  mil  PORTAL  265-7272  RF  COB 
JL6W).  COB-1047  e  COB-963  CRECI  J  1502 


COB  UNICA  500M3 
QUADRÍSSIMA  PRAIA  COPA 
LINDO  TERRAÇO 

Visiio  mar  piscina  dock  churrasq.  salões  4  qts 
3< suites  sendo  2  closot  4  bhs  +  lav  copa-coz 
■  planoj  deps  gar.  USS  360  mil.  DIMENSÃO 
^7-1493  D-5721.  CRECI:  21 1B. 


ÍSÜl 


.'CONJUGADO  POSTO  6 

•  Olimor  p/ investir  4  fi/nncJ  uxc 

}  prédio  íto  5Í.1  CW  bho  foi  US 
/  ac  alerta  2G7-5944 

•  CRECI  2005 


r\*  1  Quarto 


'A  'WGUEIREDO  MAGA 
J  LHÂES  121  Junlo  mar. 
\  ^Wn|P*rVn,l°*  8®  m*-  ü,,°  ,UX<J- 
■  2  andar,  salão.  qto,  bnnh, 
J  cai  'ffeoiio  íirumc.  PREVI  -  B. 
\  Uraflif  Inla  o  visita»  conoior 
.  no  toa.il  ou  MOYSES  MAIA 
•  200.2128/  262-2886  CRECI 
>  J2050 


;  A  OPORTUNIDADE  POSTO 

•  VI  -rApto,  sala.  t  <|to.  coz. 

honh .  6"  and  de  linnnt.  cloro 
,  urrando  Tr  247  4131  CRECI 
13069 


vAPART  HOTEL  ELDORADO 

(  Copacabatni  Vtlu  q1“.  sala 
/  liii.Mirtinto  mobiliado.  Prtdio 
*- do  [o «o  om  plano  lunclona 
niiinto  Tratai  222-2030/ 
■.-247-9307.  hor  com  CRECI 
■T3BT4 


ATLÂNTICA/  COPA/  P 
Vista  p/  mar.  Exc.  qto 
sala  e/  dop»,  cor.  docor  90 
'hl*.  Tr.  Dr  Murilo.  269 
.1269.  dom./  262-0867,  com, 
CREC1  13581. 


CCftfÂ  ótimo  apto.  sala.  qtn. 
.'ctíflTianh  R  Barnin  Ribairo, 
Tratei  c/  prop  541 
4/83/  275  G682,  â  noile, 

ii  .n  -tf 


COJA  POSTO  6  Oto  Min 
*Méji.ii®rlo  om  cdillcio  misto. 
•42  m*:  Irunie  bem  loctiJi/odo. 
-JÜfciLWl.  257-4001 


COPA  RARIDAOE  tdrl.  no 
vr>.  (Al o/  qto  separada.  62  nv 
2  v«.  gnr.  roform,  e  docor 
sind.ilto.  mdavoss  257-4001 


SftA.E  OTO  Oop.  gar  es 
.çnl ,  urm  emb,  nndflr  alto 

WW  novo  USS  G0  mil.  Tel 

.f>?7,i030S,1  521  -5445. 


QTO/SLA  SEPAR  — 

frttttivassável  c/vg  alug 
pFstb  4  linda  vista 
67$fij(eta  sala  quarto 
bánfi'social  total  50ms 
Vprnènto  USS  50  542 
1 34.4.  CREC1 18551. 


AO  MELHOR  E  MAIOR  DE 
COPA  —  LM  Rtwsos  torra  c/ 
70ro3*  .hcíi  «1.1  qto  c/clops 
'•'(/ilnntn  2  iitosl  prodio  luxo 
W  3*  por  eindar  vhtf.  parcuil 
Tri.if  ÒL  Pco  532-3311  eJ\ 
*170li8LM19O4 


AQ&rSLS/OTOS  -  inijutli 
jlPflicAtliis  Oportunidade 
Ff.itil  Pomiitfut  152.  Av.  Copa- 
.u«L  .  na  828  u  387.  Princesa 
.  254.  Sá  Fdmrira  138. 
Oomlhqos  Fmrnira  236.  Boli- 
*(*NHÍ4  Acuilo  imóveis.  Papo 
HrJfMrwa  Tel  521  7297 

CttEG  11144 _ 

-SnPFncnin/Bipa  st*/ 
,  qto  sep  Ireitlu,  Amplo  arirjailu 

t  Cr»  18  milhão*  Oportunidade 

I  "H--S34  7297  CRECI  11144 


;a  grand:  oferta  pos 

/  TO-Ç.  LM  TiOSSES  vdrr  gde 

•  criri[ugju3n  podendo  dividir 

•  xla  qto  rir  c .  ~:i  coz  prédio  c, 
abai  io 
CRECI 


mirre  532  331 
17<m  LM  0948 


j>ço 


•MELHOR  QUARTO  E  SLA 

,  Du  Htrnttt  Cotia  2  p/andiii 
t  c-gar  na  use  só  USs  66  rnrl 
r  DINJf.NSÃO  287  1493  D 
\  I71g  CRECI  2118 


/A  GA(,  RIBEIRO  DA  COSTA 

•  Qto  ‘stii  sepeuz/hunh  vista 
r  p/  /ilrdu  iipnitunidade  CrS  21 
r  niiIbÕH»  TH  521  7297  CRt 
L  Cl  11144 


«A  8KNTA  CLARA  308 

•  luiiftai  s.iln/ulo  sep  coz/banh 
'  .irii|!lo  Crí  18  mllltõus  Tul 
.  521  7207  CREC1 11144 


■Ay.. COPACABANA  P  3 

slu/qlo  .ima  de  srrrv  coz 
banh  amplo  8  p /  and  ld»  ai 
duvaiiNivul  só  Crs  21  milhões 
Tul  521  7297  CRECI  11144 


A  REPUBLICA  DO  PERU 

Sala  qtp  suo  varanda  tlu  rirlnr 
<ii.itto.coz  /hanh  5  p/  and  ió 
jLjt  J  3  milhúrrs.  Aceito  tut.  au 
,la  .Tul  521  7297  CRECI 
•'11-144 


BELFORT  ROXO  Sala 
TH/ãrSTsop  visto  vurde  4  p / 
dVtl  «W/oonti  lnmt«  andar  al 
-ULrfr’l|>ta  aceito  carro  aó  Crí 
T8  nulliúrhí  Tul  521  7297 
.CRECt.ll  1 44 


A  FRANCISCO  SA  36  O- 

coz/ dop  ttmprg 
l«'i:te"n'P,u  Crí  24  milhòes 
.  Iruluv.lss.1vel  Tol  521  7297 
,CftÇ.CI  1 1 1  44 


A  PORTAL  C/O  »  LINDO 
•SLA rOTO  COPA  FUNDOS 
^ÓiHEROE  Vazio  claio  e 
'  Sf*4,W.Si  42  mil  Inc  pgto  255 
.2272  RF  P  1338  CRECI  J 
V602.. 


•AEARI  HOTEL  SUPER  DE- 

GQR  Vai  nl.i  (1.(3  sepnmdo 
clciéctí.f.o/  áméricjimi  bon  lu 
--X*>**t — vsj  Vet/io  untrega  ioqo 
'tdifitoU  i  pieco  SOI  MOVEIS 
.42ap.  0309  c  2437  |K  1) 


A  PORTAL  APART-HOTEl 

zvt  Althis  luxo.  slão  vai  qto 
•  nh  hiln,  coz  gai  «ó  USs  70 
mil  255  7277  RI  P  1 2S3 
-•«REEIJ  1502 

APART  HOTEL  -  Linda  visia 
uqL'Vtu*vxla  sla  suite  coz  ama 
. liciulíi  t.  st,'io  lustas  play  pise 

mr-íba  3545  rh  117  pa 
THIMOVEL  TRAOIÇÁO  £ 
ÇW5I6PADE  CRECI  J  434 


MtIDF-SE  HOJE  SI  e  nt 

_nn;.-ir.Klo  c/arm  coz  ampla  du 
f"ntl  C°|"H  turra,, o  40nr‘  to 
di.  rr-fími  d«  c/ar  etc  2  gar 
-iiLi|i  garantida  so  USS  31000 

;»jA^r,WtR,) 

AÍEVEOO  PIMENTEL 

. . 


HÚIJiijd  rolorm  q/sl  twp  b  coz 
Sppric  òH/iog  anu  qio  sl  e  coz 
bóx  tódo  ioT  rnsi  ulnt  o  gás 
noyax  ç/lirlef  mst  USS  38  000 
jOJ.U  227  .1482  CRECI 


ÜT^KMlRAS  C/O  MELHOR 
.SIA//OTO  SEP  Coz  hanh 
$2)3  nt  rsi  c/inq  notif 
nr  Mal  Masc  Mrn.insót  p  in 
suai  si.  CrS  28  nnlb  ac.  cario 
pariu  no, d  236  3744  CRECI 
J39Í» 


THAMIRAS  C /VIST A  PA- 

norAmica  p/mar  -  s 

In/qto  Hep.  cot  hnnli  dep 
compl  qio  empiug  luvnrs  sot 
mann4  var  lodo  lelorni  út  us 
lado.  Sà  CrS  34  mllh,  ac.  carro 
parle  parir  235-3744  CRECI 
J  3958 


THAMIRAS  COM  OS  ME¬ 
LHORES  —  Sla  qto  sep 
e/dep  compl  a  partir  de  Cr»  22 
milh  B  Ipanema  143.  Sla  Cla¬ 
ra  1 77.  Mal  Mane  Moram  Av 
Copa  71.  em»  c/viatâo  mar  e  I 
var  lalorm  todos  entr  e  morar 
235-3744  CRECI  J  3958 


A  ULTIMA  OPORTUNIDADE 
—  Em  Copa  opt”  sla.  qto 
c/nrni.  omb  banh  coz  osq. 
alum.  andar  alto  equivalen¬ 
te  e  US*  32.000  Ligue 
comprove  (JÜUO  BOGORI-  I 
CIN  -  CRECI  J-252)  266- 
8881  JBS  10.418. 


SOIMAR  Av,  Copectibena. 
819/1203  Sla.  qt"  arm.  ban  e 
coz  —  Ed  Misto  -  USS  35  | 
mil  Tels:  257  0484/258 
9798  -  CRECI  J  51 1 


AOS  INVESTIDORES!  •  Mo 

ter  ou  Investir  2  qdros  mar  ItH  I 
sl  grand  tilo  sulteoz  oport  USS 
36  mil  ctiav  256-2070  API 
CRECIJ.  1550 


A  GRANDE  OPORTUNIDA¬ 
DE!  —  Sl  qto  dep  prúx  B 
Peixoto  and  alto  acerta  lin  I 
USS  46  mil  cbav  255-2070  (t 
outros)  API  CRECI  J  1550 


A  PALMARES  POSTO  2 

B  Ribeiro  lemos  apt"s  qtos  u  | 
sl  separados  US  30  rnll  tnfs 
257-0781  ou  255-9045  CRE 
Cl  J  1 397  ABAOI  1 5 


COPA  VDO  QT  SL 

Irente  44nd  var  2-‘  I 
I3h  Tol  274-0428 
1 708  C.  2040 


(S«p) 
12  a> 
257- 


2  Quartos 


ACONCHEGANTE  APTO 
DUPLEX  Sl,  2  qlos  qrm 
de  itirraço,  andar  alto.  Sn  UsS  I 
80  mil  T  542-2553,  CRECI 
11154 


AV.  ATLANTICA  Frente  , 
280  m‘.  salão  120  niJ,  2  qto«. 
área  livre  60  m’,  gar,  arms 
emb  Irils:  227-2745  CRECI 
J.3225 


B.  PEIXOTO  Indovassàvet. 
10"  and,  vardão.  saia  om  2 
arnbs.  2  qts  c/a»m  (auito),  2 
bonhs.  coz  c/arm,  detni 
com  pis.  2  v  ei, cnt.  USs  120 
nnl  Prop  237-0907 


LEME  -  Frente.  85  nd,  sala.  2 
qtos.  banli  hoc.  ãree  Harvlço. 
rua  calma,  pronto  p /  morar 
inls  227-2745/  247-B920 
CRECI  J  3225. 


PondpÇes 


de 


nento 


Neste 
!  Serre 


iana. 


Aproveite. 


lou2 


Quartos 
m  Serviços 


de  vida  Como 
Mehr  Preço 
feda  Barra. 


e Lazer 


de  Semana, 
Antes  do 


Lojas  Encol. 

Barra:  Av.  das  Amórlcas,  km  1.  Junlo  à  Ponte  Lúcio  Costa  -  Tels.:  399-4783  e  399-5194.  Ipans- 
Prudente  de  Moraes.  786  -  Tel.:  267-8843.  OAvaa:  R.  Marquês  de  S.  Vicente.  99 
sobreloja  -  Tels.:  294-1145  e  239-6042.  Botafogo:  Torre  do  Rio  Sul,  37?  and.  Tel.:  542-688U 


RM  ARAÚJO  VENDE  Ap- 

lq.  sala.  2  qto?  c/  arms.  qar 
esc,  vazio.  R  Tonoluíros, 
153/  405  Tel.  236  6182 
CRECI  j  2936. 


POSTO  6  -  Sò  USS  76  nnl 
urgente  2  qts  c/clo»  •  anu 
slão  bh  -  coz  doc  dop.  gar 
DIMENSÃO  267  1 493  0- 
2032  CRECI  2118 


APART  HOTEL  2  SUlTES  - 

Proprietário  vende  para  inves¬ 
tidor  2  aport  c/2  duos  suites 
cutie  laltis.  Imo)  pda  metade 
do  VHlor  ponto  em  1  ono  521 
- ECI41: 


AV.  COPA  100M'  P/MO¬ 
RAR  SÔ  US»  63  MIL  -  Sla 

2  qts  c/arm  bh  i  coz  duc  deps 
ger  .  DIMENSÃO  257-1493 
0-2025  CRECI  2118 


2797  CRE 


126 


2  QTS  FTE  2“  QDRA 

US  65  gar  alugada 
deps.  Rua  Rainha  Eli- 
zabeth  542-1344  G1 
CRECI 18551 


SANTA  BARBARA  TOOO 
DEC  P/MORAR  Sla 

c/bar,  sacada  c/arm,  suite, 
coz.  plnn ,  deps.  2  qar.  USs 
30  MIL  DIMENSÃO  2«7 
1493  0-2238  CRECI 
2118 


BAR  RIBEIRO  FTE 

—  Vazio  USS  50  sla  2 
qtos  c/arms  coz  área 
deps  gar  alugada  542- 
1  344  (G-1 )  CRECI 
18551, 


2/T  61 3  CRECI 


PORTAL  LUXO  VAROAO 
3  GAR  LOCAL  NOBRE 

Sla  2  qts  ste  2  bhs  -op  coz 
tlps  só  USS  77  mil  255  7272 
RF  2/1 671  CRECIJ  1502 


PORTAL  JTO  IPAN  VA- 

ZIO  Local  privdeq  sta  2  qts 
bh  cop  coz  dp  nat  USS  70  mil 
255-7272  RF  2/1004  CRECI 
J-1502 


RAINHA  EUZABETH 

Sala  2  qto»  c/gar  1 00m'  lun 
dos  4  p/andar  Arpoedor  Acer 
tn  imóveis  só  Crs  48  milhões 
tot  521  7297  CRECI  11144 


BARATA  RIBEIRO  Sl  2 

qt  Freme  deps  compl  s/gnr 
Aceito  imóveis  Só  CtS  30  nu 
Ihôcs  521  7297  Temos  ou 
Po*  CRECIJ  11144 


LM  ROSSES  Posto  5  que 
dra  praia  sala  2qts  dnp  comp 
coz  baqli  2  p/and  vista  mar 
pronto  p/mnrar  proco  oport 
532  3311  CRECI  17617  LM 
2862 


PORTAL  2  QTS  LUXUO¬ 
SO  COPA  CLARO  E  SI¬ 
LENCIOSO  C/  Irnos  arms 
bh  doc  cop  coz  planei  dp  uer 
USS  75  mrl  255  7272  RF  2,<- 
1694  CRECI  J  1502 


ARPOADOR  Rua  Francrs 
co  Otoviano  Excel  2  qtos  aur 
le  varandâo  vista  mar  2  vagas 
édio  c/piscina  salões  TbI 
0625  CRECI  6844 


|rxdt 

208  I 


BALMAR  C/MELHOR  B 

Peixoto  Meest  Fco  Braga  alto 
vazio  hJ  2  qtos  ( 1  suíte)  v.trait 
arms  banh  soc  coz  ãree  deps  3 
gre  esc  play  sl  lestas  USS  77 
nnl  239-5695/259-1496  REF 
2/2040  CRECI  J  3685 


PENSOU  EM  VENDER  OU 
COMPRAR?  Ligue  BAL 
MAR  A  Jrd  Botânico.  728  Li 
105  239-0696,259  1496 

CRECI  J  3685 


GUSTAVO  SAMPAIO  2 

qios/sln/deps  compl  tundos  3 
p/  and  íiea  de  surv  só  CrS  30 
milhões  acedo  imóveis  Tel 
521  7297  CRECI  11144 


FRANCISCO  OTAVIANO 

qtos/ldsídeps  compl  gai 
.rluq  reformado  lOOm1  acedo 
imóveis  CrS  30  milhões  Tel 
521  7297  CRECI  11144 


ATLÂNTICA  LINDA  COB 
LINEAR  360M2  VISTÂO 
MAR  ALTÍSSIMO  LUXO 

Living  2  omb  3  qls  c/arm  sulto  c/doset  sins  do 
)O0OS  boite  ampla  copa-coz  terraço  e/50%  de 
a.  0'diTia  natural  e  árvores  Irutileras  piscina  2 
j— deps  emp  2  gar.  USS  800  mil  OIMENSÃO 
[•'  267  1493  D -D800  CRECI  21 1 8 


XAVIER  DA  SILVEIRA 

Freme  Aprrrt  Hcdel  soitrlrra 
hall  salãn  2  ambs  vreandão  2 
qts  cj  arms  (suite)  2  haiiir» 
coz  americana  c/  arms  logáo 
geladeira  play  collee  shop 
9auna  01  vq  (cond)  Inl  259 
3545  Rol  156  PATRIMOVEl 
TRADIcÁO  E  SERIEDADE 
CRECI  J  434. _ 

LADO  SOMBRA  9"  andar 
2  qts  c.  arma  coz  2  banha  ,msr 
deire  emp  garngunt  ótimo  es 
indo  e tapetado  vazio  Inl 
259  3545  Rui  127  PATRI 
MOVEL  TRADIÇAOE  SERIE 
PAPE  CHECI  J  434 

A  PORTAL  MCLH  2  OTS  DE 
COPA  EO  ALTlS  L»  hI  (I 

eix)  vm  linda  me  2  hhs  cop 
coz  dp  2  gar  USS  90  nnl  255 
7272  RF 

J 1502 _ 

THAMIRAS  XAVIER  DA 
SILVEIRA  50  Ol  sta  2  qtori 
coz  banh  dep  compl  4  p/and 
ld«  imlenas  sol  manltà  só  US» 
55  nnl  ac  carro  parle  gani 
235-3744  CHECI  J  3958 

SRS.  CORRETORES 

SEJA  INDEPENDENTE 
Venha  associar -se  A  R 
ROLAND  —  Bolsa  do 
mercado  de  imóveis,  Siste¬ 
ma  4  x  1  (quatro  por  um). 
R.  Barata  Riboiro.  n“  49  — 
Tel  542-1344-  CRECIJ 
2776. 

THAMIRAS  C/O  MELHÕrI 

Sla  2  qios  coz  banh  dop 
comp  ót  est.  clara  arej  4  p/and 
só  Crí  33  nnlh  ac.  carro  parte 
pagtn  235-3744  CHECI  J 
3958 

A  FLUXO  TE  AMA  No 
Pomo  5  lindo  vaz  He  ri  2  q  hh 
coz  dep  qar  US»  76  mil  cbav 
258-7793  Fl  2/1283  CRECI 
J-3909 

RUA  ROBERTO  DIAS  LO- 
PES  N"  220  -  Leme  Pronto 
p/riiorar  Rua  irenqurla  Pró», 
ma  ao  cnntiWclo  de  Copaca¬ 
bana  50  meses  p/ pagar  Sola. 

2  ou  3  quartos  (1  sl),  varando 
e  garagem  Play.ground  slão 
de„  Jeslas.  sauna  piaelna 
12022)  Venda  MG-500  285- 
8692  205  4412  CRECI  J 

BOI _ 

COPACABANA  2  qtos  so 
la  ban  coz  He  i  calma  õtrnio 
preço  ac  previ  R  Edmundo 
Lins  vazio  Tr  231  2000-  252 
2982  CJ  3009 _ 

COPA  B.  PEIXOTO  Sla  2 
qios  dep  compl  vista  p/o 
verde  3  vagns  esc.  eqoivo- 
lonto  a  US»  77  000  (JÜUO 
BOGORICIN-CJ  252)  266- 
8881  JBS  20  437 

COPACABANA  -  Rua 
transversal  vista  p.-  nior  an¬ 
dar  alto  amplo  apt"  sla  du¬ 
pla  jardim  Inv  2  qunrios 
dep»  compls  equivalente  « 
US»  85.000  JÜUO  BOGORI- 
CIN  IMÓVEIS  CRECI  J  262 
262-3417. 

APT”  SLA  2  QTOS.  -  Cí  do- 
pendências  1  vogo  do  gera- 
gom  na  ascriturn  dpenn$ 
oqtiivalonte  0  USS  65  000 
estudn  prapoMa  (JÚLIO 
BOGORICIN  CRECI  J  252) 
255-8681  JBS  20  449 

A  FLUXO  C/  UM  CHARME 
DE  AP  ST  CLARA  L,  2 

vq  v  vente  US»  80  mrl  sl.  var 
2  q  (nl)  2  h  c/  coz  dp  256 
7793  Fl  270362  CRECI  J 
3909 

A  FLUXO  DESAFIA  Cl  2  O. 
ALT  LX  ST  CLARA  Gar 

vaz  USs  90  nnl  sl  l  corr  vdão 
ttt  cto»)  2  b  r,  coz  dep  256 
7783  Fl  7.T99B  CRECI  J 
39*99 

|  ANDAR  ALTO  Ottmo  7D,r, 
sjil-i  2  qtos  dep  comp  acrctd-r 
sò  U«  40  mrl  258  0502  A14 
PONTUPLANTA  CRECI  J 
660 


APART  HOTEL  Luxo2.il 
auiles  Eldotadu.  Plazu.  Til- 
len's.  Counliy.  Tire  Clandge 
Leblon  In  a  pari  Ir  70  000  US» 
242  1439  CREC1 11011 


SOIMAR  —  Bat.rla  Ribeiro, 
425/504  Sla,  7  t|l's.  ban  cnz.. 
árpa  e  Imn  emp  -  USS  45  nnl 
Tels  257  0484/256-9798 
CRECI  J  511 


AOS  INVESTIDORESI  10” 

and  vazio  sla  2  bons  qi  nmu, 
I»  luxo  coz  graruln  íirua  tlep 
par  esnr  USS  50  atil  rrhav  255 
2070  API  CRECIJ  1550 


AOS  NOIVOS  ENTRAR 
MORAR  E  SER  FELIZ  Fie 

vazio  sl  2  u  arms  bs  coz  dep 
gar  alug.  So  U5s  58  nnl  cn 
285-2070  API  CRECI  J 
1550 


CINOCRCD  Vde  R  Barata 
Rrlmito  70  2  i|1s  s  01  suite 
detr  cimrp  emp  gar  80m-  Tr 
253- 8343/265  8393  CRECI 
J  2141 


A  PALMARES  POSTO  3 

Av  Copa.  uxceí  ,rp  vazio 
I  -tOirr  vista  mar.  salão 
( 75rn;)  sl  almuco  (2  qio»  priq 
3)  2  blr  copa  coz  arms  área 
tlep  comp.  U»  70  nnl  Inls 
257  0781  ou  255  9045  CRE 
Cl  J  1397  151  outros. 


COPACABANA  A  mo  601 

de  frairtn.  á  Rua  Dets  da  Rn 
cha.  20  Com  salão.  2  qios 
banheiro  social,  ,hea  n  dep» 
de  umpregtida  I  vaga  de  gara 
gom  Lorlão  21/10  ã»  16  Ir  no 
Airlo  do  Forunr  à  Av  Erasmo 
Braga,  115  (H.rl  dos  Elvva 
dores)  Ca»ielo  inls  LtILOEI 
RO  LEMOS  Tols  220  1  030  e 
220  2830 

LEME  —  US  90  mi!  1“ 
loc.  varandâo,  sl.  2  qt. 
sie.  2  bh.  coz.  c/arms. 
deps  gar.  ÍNTERIM  CÍ¬ 
VEL  287-6699  CRECI 
J-2599 

LOWNDES  fl  Fel.ne  de 
Ohveua  sala  2  QIOS  drr|i  apto 
tipo  c.nu  Inl  tel:  233-3412/ 
223  3252.  Ho>  com  CJ  25 

SANTA  CLARA  Pto  nobre, 
sala  2  qios.  reftem.  orms. 
deps.  gar.  amplo  clnro  areja 
do,  vista  verde  Tel  255- 
301 1  CRECI  924 


3  Quartos 


LUXO  Araa  de  lazer,  sauna  e 
pise .  3  qts  ( I  ste).  slão,  dep, 
o  gre  Todo  doc  Base  USS 
1 70  mil  TH  237  6300 


AV.  ATLANTICA  1  P /  AN 

DAR  250  nv,  slão.  3  qts 
(sle),  espaçosa,  1  vq  USs 
250  niit,  Favor  ligar  239  5967 
CRCCI  6496 


BAIRRO  PEIXOTO  140  m 

(rh*  jiractr  Salãn.  3  mu-,  c/ 
aritw.  bh  ,  coz  .  deps.  gar  escr 
US»  130  mrl  542-5529  CRE 
Cl  13744 


BARATA  RIBEIRO  Fundas, 
silenciosa  o  arejado,  3  qios. 
2  trlls.  deps  n  garagem,  i  1 0 
m'  Vendo  pela  menor  nler 
la  Tratar  tol  542  2828 


COPA  AV  PRINC  ISABEL 
120M-  Cladn5ÍrtHt  luito 
mph  (htcl  TV  rrzrl,  gel  In 
gao.  cori  novas)  rlâo  <:  h.ii 
pinho  de  riga,  3  qts  1 1  ty 
vtat.  J.  2  suites  c'  arms  ernlt 
e  ar  COnd.  coz  toda  arrirs. 
(teci  compl,  c,  ou  v  lul  THE 
TUS,  a  parte  3-t  253  B339 
CRECI  J  35BD 


COPA  OPORTUNIDADE 

Apio  3  qto».  sala.  coz  banh , 
deu»  g,n  oscrltuia  US»  75 
mil  Tr  220  3686/  250  9079 
CRECI  18116 


LUXO  2  VARDOES  2  VGS 

Sulãu  nm  L  Tab  erirud.  3 
rgs  (stel,  alio,  Iqdo  Ire,  novo, 
play  USS  130  mil  259  B53I 
CRECI  1481 


P.  5  "ALTO  LUXO"  220  nr 

I  Inv  3  sl»,  3  qt»  (ste),  arms. 
bli  soc  o  copa  coz  docot 
Delis  I  vga  USS  150  nnl 
267  8196/  521-8498  CRECI 
203S6 


PROPRIETÁRIO  One  lunhii 
■nnSvirl  (3  qicw)  na  Zon*  Sul, 
liniinciiwio  «  queira  repousar, 
lavor  (HUrnr  em  contato  c/  Êrl 
*on  (particular)  Tel  533- 
0743  Ho»  com 


SANTA  CLARA  228  Tro 

cho  nobre,  suixtr  3  qtos  (»ui 
to),  armç.  salão,  vardão,  2 
2  vagns,  220  mf  Plnn 
tão  na  locol  Inís  287  6757 
CRECI  20280 


RUA  INHANGA  Frunt»* 
pronto  p/mornr  1 20nr  iJ  3  qts 
2  bhs  arms  deps  D»  NELSON 
GOYANNA  541-31 22/542- 
2635  CRECI  1917 


APT"  TERREO  130M' 

kie.il  p/*.“jcrii  ou  conatih.  sl 
3qts  dups  imdim  pôss,  gar  Dr 
NELSON  GOVANNA  541 
3122,  542  2C35  CRECI 
1917 


PAULA  FROTAS  ALTO  LU¬ 
XO  URGENTE  Vardão 
slár».  3  qts  c/«*ms,,  Miile 
c/clos .  bh  Inv  .  co/.  deps  3 
qar,.  USs  270  MIL  DIMEN 
SAO  267  1493  D  3,  21) 
CRECI  2118 


ATLANTICA  VISTA  MAR 
LEME  AO  POSTO  6  Liv  3 

amb  3  qts  c.  amt  suite  dupla 
bh  drte  ampla  c tu  c  «um  3 
2  qar  Us  450  mil  Dl 
MENSÃÕ  267  1403  D  4913 
CRECI  2118 


COPA  3  QTOS  VtS- 
TÃO  MAR  —  USS 
1 1 0  stão  2  amb.  3  qtos 
(sle)  banh  social  ótima 
cozinha  c/arms  área 
deps  compl  1  gar  escr. 
542-1344  (G-1)  CRE¬ 
CI  18551. 


A  PORTAL  LUXO  RUA  NO¬ 
BRE  16DM”  VAZIO  Slão 
3  sie  2  blin  cop  coz  dp  gar 
US«  120  mrl  255  7272  HF  3/ 
2869  CRECIJ  1602 


SANTA  CLARA  —  Sala  3 
qu  2  bhs  soc  deps 
compl  andar  alto  1  vnga. 
Plano  551-0343/551- 
3946  CRECIJ  1290, 


A  PORTAL  1“  LOC  VAR- 
DÃO  1  P/ANO  RUA 
TRANQ  —  Slão  (t,  corr)  3  qts 
(sle)  2  hhs  •  Ivb  cop  coz  do  2 
gar  US»  220  mil  255  7272  RF 
3  1920  CRECI  J  1502 


SO  USS  65  MIL  120  00,6/ 
g.ir  viste  Itvnt  1 2‘  and  Fdos. 
silenciosa  ,lãn  3  qls.  arms. 
deps.  olc.  Na  Av  Copa,  Ponto 
5.  Teir,  267-81 96/  52/  -6498 
CRECI  20386 


A  PORTAL  LINDO  APTO 
VAZIO  CLARO  E  AREJ 

Slão  3  ql  ste  arms  2  bh  cop 
coz  Up  qer  USS  85  nnl  255- 
7272  RF  3/2183  CRECI  J 
1502. 


SANTA  CLARA  ALTO  LUXO 

Sle.  2  omb  c/var  3  qt5 
OÓ8  4.  copn-cnz  2  tile-  2 
deps  gar  USS  150  rml  DI¬ 
MENSÃO  267  1493  D  4460 
CRECI  2118 


110M2  ATLANTICA  VISTA 
MAR  US»  90  MIL  —  Sla  j 

inv  3  amplo»  qts.  c/arm. 
hlitcoz  doc  dop»  DIMEN 
SÃO  257  1493  D-3/156 

CRECI  2118 


ATLÂNTICA  ALTÍSSIMO 
LUXO  VISTAO  MAR  LIv 

3  amb  3  tjhl  c/arm,  bh  cope- 
cot  duc  2  dups  gar  USS  300 
mil  DIMENSÃO  207-1403 
D  2  265  CHECI  21 1 H 


180M2  JULIO  CA5TILHOS 
SÓ  USS  110  MIL  L.v  -.li- 
»t«ir  |  «nv  3  qts  sultu 
copa  co/  dep».  gar  01MÈN 
SÁO  207  1403  D  3808  CRE 
Cl  21 18 


1-  LOC  IPANEMA  ALTO 
LUXO  Sl/io  3  suIIm.  bhs 
doc  copa  cor  c/urm  dupsi  2 
gai  si  p.irtir  USs  235  m<l  Dl 
MtNSAu  2G7  1493  D  3..  309 
CRECI  21  Ift 


A  MIGUEL  LEMOS  Snião/ 
3  qtu»  di»ps.'qaf/íMidnr  .dtu, 
vamnrtii  vista  mitr  Kr«ru«- 
OprtrtumdiuiH  Acmto  imòvatt* 
Tul  621  72S7  CRECI  11144 


LEME  MARAVILHOSO  ^ 

Salòds  lavabo  3  qius  suite  3 
bar.hs  2  vgs  gar  iodo  amplo  u 
claro  Ohmo  proco  SÓIMO 
VEiS  2D0-5134  CRECI  J 
2437 <B6> 


atlAntica  vistáo  mar 

Vazio  alto  luxo  »lmi  sla  )bn 
3  qlx  C/Otrn  2  bb»  dec  *  lav  2 
dop»  g-tr  USs  280  mrl  Dl 
MENSAO  267- 1 493  D  3/329 
CHECI  2118 


A  PORTAL  FCO  OTAVIANO 
VIST  MAR  3  gar  sino  2 
amb  2  qt  (prig  3)  ste  2  bhs 
cop  coz  r!|»  US»  1 65  mil  255- 
7272  RF  3/2603  CRECI 
J  1502. 


POSTO  8  1  p/ ANO  130m2 
and  abo  vista  livre  Sò  U»  1 75 
mrl  slão  3  ql»  c/arrns  2  bhs 
coz  (15m2)  deps  I  vga  SOI 
-  9300  - 


MÓVEIS  239 
2437  |B  9) 


i  CRECI  J 


OUADRlSSIMA  PRAIA  CO¬ 
PA  Vislãd  mar  Itv  ver  sla  Inl 
3  gts  c/arm  2  ruilte»  hidra  co¬ 
pa  coz  c/arnr  cJups  gar  USS 
180  mil  DIMENSÃO  267 
1493  D  4009  CRECI  21 1 8 


^  MARAV.  OFERTA  C/ 
150M"  POSTO  6  LM 

ROSSES  vde  õinia  localiz 
slão  2  amb  3  qls  (me  duc) 
arais  luxo,  coz.  planej.  área 
serv  dr, ps  nomp  ply  vo  esc 
832-3311  c/t  761 8LM36B1 


BALMAR  NO  POSTO  4 

C/2  salas  3  lions  qias  -.oli 
barril  noc  cop-coz  dr,jr  yinp  vg 
«»c  USS  1 1 0  mil  yazlo  1 3Qni 
(aproxl  Avalrnmon  o  aou 
239  5696/259  1496  REF  3/ 
3077  CRECI  J  3885 


BALMAR  -  No  melhor  do 
Posto  6  2  p/artrl.n  3  qios  cl 
arms  2  baoh  noc  refomrado 
cop-cpi  Mrpararl,,  nota  srrrv 
dep  «rnp  vg  etc  US»  1  DO  rml 

aval  amor.  n  .  ligue  239 

5636. 289  1  496  REF  3,3060 
CRECI  J  3R86 


A  BARÃO  IPANEMA 

Ouadr.r  vista  mor  I20m2  3 
qtos  slão  andar  alto  qcelto 
tmósert,  Tel  521  7297  CRECI 

11144 


AV  COPA  Salão  3  quarto» 
5/gnr  luntlos  120 rn?  .iirtint 
alio  Acertir  Imóveis  r-nrro  I 
521  7297  CRECI  11144 


A  POMPEU  LOUREIRO 

Sl  3  g  dep  wrget-g  cuntpl  g,r 
rageni  4  p/and  loirilu-. 
1 20m2  Crs  42  nnlbòe»  T  521 
7297  CRECI  11144 


A  PORTAL  -  Jgnbnbo  B 
Peixoto  2  olort.tr.  a  oaiur  USí 
110  mil  slão  3  ats  r.in  2  bhs 
cop  coz  dp  gai  255  7272  RF 
3/) 804  c  3/2383  CRECI  J 
1002 


A  PORTAL  SOUZA  LIMA  N- 
385  LUXUOSO  51,10  3  rgs 
orais  2  bhs  cop  coz  dp  gar 
US»  130  nnl  ver  kit:  9:30  ar, 
17  30  ou  Inls.  256  7272  RF 
3. 2638  CRECI  J  1502 


COPA  VISTA  MAR  RUA 
NOBRE  Lrv  2  amb |  inv  har 
sla  |iar  3  qts  u/arar  suga  cn.- 
C/urm  deps  gai  USS  210  nnl 
DIMENSÃO  287  1493  0  3/ 
240  CRECI:  21 18 


APT”  TIPO  CASA  220 IV! J 
LUXO  P/MORAR  Ponto 
04  llv  slão  sla  jtnr  3  qts  c/orni 
suge  2  bhn  dec  lerr  dejm  um 
USS  120  mrl  DIMENSÃO 
267-1493  D  3/294  CRECI 
2118 


A  PORTAL  C/170M2  JTO  A 
PRAIA  SLAO  75M2  3  ql 

me  arrns  2  hhs  cop  coz  plnn 
dp  nnr  sõ  USS  135  nt.l  255 

7272  - 

1502 


RF  3/2525  CRECI  J 


A  PORTAL  C/MELH  3  OTS 
DE  COPA  150M2  São 

60nr2  nd  loxo  ste  2  bh»  cop 
coz  dp  gar  USS  1 10  mil  255 
7272  RF  3/2602  CRECI  J 
1502 


Entre  o  mar  de  Itaipu  e  o  vepp  de  Pendotiba. 

APENAS  Cr$ 109.852,69  MENSAI! 

V 


Sua  última  oportunidade:  condomínio  fechado  de 
casas  duplex  prontas,  em  estilo  colonial,  com  jardim,) 
sala,  2  quartos,  copa-cozinha  e  dependências. 

/  A  10  minutos  da  Praia  de  Itaipu  e  da  Ponte 
V  Rio-Niterói. 

y  Com,  apenas,  1.333.000,00  você  recebe  as  chaves. 

VVocê  pode  usar,  também,  seu  FGTS  e  Cruzados 
Novos  para  pagamento. 

Temos  financiamento  de  10, 15  ou  20  anos. 


Ver  no  local:  Estrada  da  Paciência,  1285' 


f  ènanclammnto 

^  MORADA 

S.A.  Crédito  Imobiliário 


Mrndis 

ALVIGO 

W»„  &7-01U  ;  22S-0X7  <  71*4714 
Corrwtormt  no  loc»!  tf/ariamsnro  nlâ 


A  PORTAL  OUADRiSS 
PRAIA  VAZIO  PRONTO  P/ 
MORAR  Sl  (1  corr)  3  ql 
ste  2  bh  cop  coz  dps  g,n  US» 
120  rml  255  7272  RF  3/21 74 
E  3,  2068  CRECI  J  1502 

ATLANTICA  TOOO  DEC 
ALTÍSSIMO  LUXO  Vlslflri 
lliiti  lrv  *»la  liar  3  qls  c/urm 
arde  2  bhx  cuue-coz  2  deps  2 
gar  US»  450  mH  DIMENSÃO 
267  1493  D -4850  CRECI 
2118 

ALTO  LUXO  COPA  RUA 
NOBRE  Slão  c/bor  Ma  ii.tr 
ourm  3  qrs  c/atnr  sulle  2  bhr, 

•  lav  coou  coz  krtli  deps  2  gnr 
U5»  200  mH  DIMENSÃO 
267  1493  0-3r185  CRECI 
2118 

G  SAMPAIO  732  Leme  jlo 
Mar  Con-i  Setveoco  r.-iode 
inlrtt-nsftul  amplo  salão  3  qls 
ourrnur  (sulto)  2  bh  coz 
«i|ug>  d  emp  gnr  Inço  troca 
o-munor  estudo  proposl  gjg 

In  ã  vi-ta  hoje  294-4360  d 
úteis  259-1221  CRECI  7038 

A  PORTAL  AV.  ATLÂNTICA 

1  P/AND.  -  Sla.  slões  3  qts 

2  bhs.  ccrp  ci»  2  deps  gur 
USS  280  mil  255  7272  81  3/ 
2619  CRECI  J  1502 

A  PORTAL  230  M'  -  V.vcluu 

1  •  loc.  c/  3  gai  sióo  (1  cor)  3 
dl,  ( 2  tues)  3  liirs  •  lv  cop  coz 
agi,  USS  300  mH  255-7272 
RF3  2684  CRECIJ  1502 

ANITA  GARIBALOI  Cl, iro 

iTOnquiln  IrHiuViHSiiVtfl  ampla 
slAo  3  ntü  (1  2  b.)nh5 

capa  co?  ãiiM  U«>pB  Qiirj»n«m 
*Wo  loftinft  plnyjmjitat  benloi- 
lot».K  Iní  259  3945  Rei  12B 
PATRIMOVEL  TRADIÇAO  E 
SERIEDADE  CRECI  J  434 

COPA  1  ••  LOC  RUA  NOBRE 
ALTO  LUXO  -  Slão  2  amb 
v.mlãti  3  gts  suge  copa  coz 
dm:  deps  2  ynt  USs  220  mil 
DIMENSÃO  267  1  493  D  3/ 
166  CRECI  2118, 

1"  LOC  240 V‘  ALTO  LUXO 
RUA  NOBRE  -  Copa  fiv  2 
amb  vurdãa  3  qls  surte  bh  + 
lav  doc  copa  czrr  dept.  3  gnr 
US»  300  mil  DIMENSÃO 
267  1  493  D  3  184  CRECI 
2118 

ATLANTICA  VISTÂO  MAR 
C/REQUINTE  Slão  3  amb 
siri  Jtnr  3  ql»  c/orqt  surto  doc 
copa-coz  c/arm  2  dei'-*  gar 
USS  500  mil  DIMENSÃO 
267  1493  D  3/373  CRECI 
2118 

A  QORA  PRAIA  DOMIN¬ 
GOS  FERREIRA  P  4  vaz 
nl  3  q  arm  2  blr  coz  dep  qar  lie 
Us  85  mH  287  7799  GEMIN 

Nl  G  3905  CRECI  J  2355 

A  PORTAL  IBS  M*  LOCAL 
NOBRE  Slão  3  qls  c/  arms 

2  blr»  cerp  coz  dg  gar  US»  90 
nnl  255-7272  RF  3/2683 
CRECI  J  1502 

1  P/AND  20OM2  ST  CLARA 

—  Csiwl  ilAn  3  q  st  .imn  2  b  c 
cnz  2  dnp  nar  U»  150  mH 
28  7  7799  GEMINNI  0  3966 
CRECI  J  2366 

1"  QOA  200M2  PRONTO 
MORAR  P  6  tipo  enxa 
slão  3  q  st  arm  2  Irh  c  coz  tíigr 
ârnn  gar  U»  130  nnl  287-7790 
GEMINNI  G  3948  CRECI  J 
2365 _ 

'P/AND  230M2  VENHA 

VER  —  Slão  3  q.  st  arm».  blr 
ç/cor  dnp  nar  R  Bolívar  Us 
150  mil  287  7799  GEMINNI 
9  3932  CRECI  J  2355 

APORTAI  3  OTS  JUNTI 
NHO  IPAN  Praniu  p / 
morar  slão  ta»  arms  2  blr»  cop 
cu/  dp  gar  US»  125  mil  2C0- 

7272  RF  -  - 

1602 


3/2708  CRECI  J 


A  PORTAL  CONSELHEIRO 
LAFAIETE  N  •  32  LOCAL 
PHIVILEG  —  Slão  2  amb  3 
ql»  Irh  cop  coz  dps  gar  USs 
140  mrl  v*  loc  9  30  ás  17  30 
255  7272  RF  3/2419  CRECI 
J  1502. 


A  PORTAL  BULHÓES  DE 
CARVALHO  N"  527  AL- 
TISS  LX  I  P  and  170m’ 
slão  3  qit.  Me  2  bhs  -  Ivho 
rnp  cor  dp  gai  US»  145  rml 
ti-i  k>C  9  30  ás  I  7  30  255 
727  2  RF  3  2498  CRECI  J 
1602 


A  FLUXO  VDE.  140». 
c/lalmrto  Sla  Clara  1  •  loc  lx 
»l.io  I  cor  2  q  (si/cltw)  (or  3 
q)  2  b  coz  dnp  2  gar  USS  140 
nnl  256  7793  Fl  3/1214 
CHECI  J  3909  _ 

P-6  AMPLO  APT  -  -  Sla  3  qls 
c/dnpondânclns  o  gnranrmi 
irn  oacrituru  apartas  oquíva- 
lama  a  USS  90  000  (JULIO 
BOGORICIN-CJ  252)  205- 
8B81  JBS  3P.4B2, 

MIGUEL  LEMOS  -  Lindusl- 
mo  apr*  3  qtos  o/  arm.  sla  2 
umb  banir  coz  dop.  c/vg 
eqgivulanie  USS  80  000 
(JULIO  BOGORICIN-CJ 
252)  266-8881  JBS-  30.620 

COPA  —  Apt"  slão  3  qtos  co¬ 
pa  coz  2  dep.  p /  morar 
oquivalnnto  USS  130  000 
(JULIO  BOGORICIN-CJ 
252)  256-B8B1  JBS  30  508 

A  FLUXO  C/130M'  LINDO 
ANITA  GARIBALOI  -  Dec 

,iliu  gar  US»  95  nnl  riláo  3  g 
(M)  2  Ir  i  cor  dnp  eh  256 
7793  Fl  3  2189  CRECI  J 
3909 _ 

DIAS  OA  ROCHA  OPORT' 

—  Flit  vazio  7-  and  sl  3  g  arm» 

2  bs  coz  ãieii  dep»  g.n  ase  Sn 

USS  80  mil  vm  ho|e  265  20711 
(T  Ouiiosl  API  CRECI 
J15S0/ _ 

COPACABANA  Apt"  d» 
plox  220  nr*  altu  luxo  sulAtt 

3  qts(sulte)  2  vg  sol  da  ma¬ 
nhã  1  p/ondnr  oqulvalnttin 
USS  210  mil  JULIO  BOGO 
RICIN  511-1395  CRECI  J 
752  J  DL  30.629. 

FRANCISCO  SA  VAZIO 

Fieiiiif  p/praça  visie  mar  vl  2 
emb  3  qt  2  barril  dep  g.N  US” 
90  mH  255  7139  GP  3ÓR5 
CHECI  J  2606 _ 

APTO  REFORMADO  116M 

-  Ftu  Pu, lu  4  sl  3  amb  3  rg 
"t"  b-  dnjir,  US»  64  mrl  255 
7139  GRAN  PIRAMIDAL  GP 
3688  CRECI  2606 

A  FLUXO  C  TALENTO  NA 
DIAS  DA  ROCHA  Prúri 
nobre  abo  He  gar  153rnJ  US» 
20  mrl  slão  3  q  (st)  2  b  c  euz 
dp  256  7793  Fl  3/2121 
CRECI  J  3909 

A  FLUXO  DESAFIA  <T 
1B0M'  JULIO  DE  CASTI- 
LHOS  1  p  uiid  US»  11  il 
n-il  iJ.hr  rj  (I  3  q,  (M)  2  t, 

I  coz  q  11  gol  256  7793  Fl.r 
2199  CRECI  J  39119 _ 

A  FLUXO  TE  CONVIDA 
MORAR  EM  15SM-  LEME 

R  nobre  He  om  Us  1 27  mH 
dou  3  o  arm  2  b.  c/cuz  dp 
25b- 7793  Fl  3/1803  CRECI  J 
3909 

SOIMAR  —  Gaslâo  Bahlana, 
4D6  Sla,  3  qrs.  luv  han  dep 
comp  2  gai  —  USS  75  mrl 
Tel»  257  0484/256  979B 
CHECI  JS11 _ 

AO  1‘  QUE  CHEGAR'  APE 

NAS  2  P/AND  slão  3  bons  gr 
jim»  bs  co|te  coz  dnp  por  escr 
USS  85  mrl  ebov  255-2070 
API  J.  1550  _ 

APT  TERREO  TIPO  CASA! 

J.trd  e  qolnt  190m'  Irem 
dislrlb  vaz  slão  3  q  (slo)  bs 
cor  dop  USS  100  mil  cbav 
255-2070  API  CRECI 
J  1550 

NO  BAIRRO  PEIXOTO  PRÊ- 
010  NOVO  100M'  -  Bom 

gordo  slão  3  ql  sug  cop  coz 
dept,  tire  USS  110  mil  Ver 
265  2070  API  CRECI 
J.15SO 

POMPEU  LOUREIRO  44/ 

202  -  Us  95  mrl  3  qr»  c/arms 
salão  2  amb  ban  lev  lOBm' 
gar  «sent  cbeves  portoria  Tra 
lar  256-8404 

|  COPACABANA  -  Apto  306 
ir  Av  N  Sra  de  Copacabana. 

564  Ed  Mnnoscal,  conr  sala.  3 
qtos .  banheiro,  coz .  dem. 
ernpreg  w  órue  do  serviço  01 
Vrigu  dtr  garagem.  Leilão  21 , 

10  4»  16  b  no  Airlo  do  Forunr 
á  Av  Erasmo  Braga.  1 1 5  C,1” 
luki  Hall  do»  Eluvadores  inls, 
LEILOEIRO  LEMOS  Tels 
220  1030  e  220  2830 

LOWNDES 
COPACABANA 

Apio  c/íSOm1  3  qts  (1  sukfl) 

I  Mino  dep  copn  co*  nm  Inl 
223  3252.  233  3412  Av/.Im 
moso  s«m  CRECI  J25 

R  POMPÉIA  Trtif  2p/í»  sl  3 
qifi  s  1  Mv  bh  soc  cz  n  swv  dtp 
g  cond  U$  85  mil  T  275- 13 12 
RAUL  287-8081 _ 

AO  3  QTOS  -  Q  prata  salda 
50nr  arrm  2  bonK  d*}pn  yui  2 
p/jindnr  ncofio  apt  c/gnr  parte 
pgto  235- 1 34o  <»fft  22hs 
CRECI  1  1436 

4,  5  e  6  Quartos 

COPA  Luxa,  220  nr1,  anri» 
alto,  inicio  Cornudo  Niomn- 
yer,  2  slóos.  4  ritos.  2  dups. 

US$  230  mil,  faoilitado 
541-8569/  239-7152 
CRECI  554 


K. 


A  PORTAL  AV  ATLÂNTICA 
SÓ  US»  85  MIL  CLARO  E 
AREJ  Slão  3  qts  blr  cop 
cnz  dps  255-7272  RF  3-2631 
CRECI  J  1 602 


ALTO  LUXO  E  TRA¬ 
DIÇÃO  —  No  Posto  4 
320m3  área  útil  fie  va¬ 
randa  slão  80m;  4 
enormes  qtos  2  banhs 
luxuosos  circ  c/arms 
suite  p/motorista  co¬ 
pa/cozinha  c/25ms 
área  deps  2  gar  escr. 
542-1344  (G-1)  CRE¬ 
CI  18551 


APT"  TOOO  REFORMADO 
ALTO  LUXO  COPA  -  Slão 
3  amb  4  ql  c/arm  suite  box 
tipo  bise  copa-coz  plnn  deps 
gnr  ÜSS  1 70  mil  focll  par 
DIMENSÃO  267-1493  O 
4563  CRECI:  21 18, 


A  PORTAL  AV.  ATLÂNTICA 

P.6  4  gzg  abaixo  pço  slão  sl 

jt  3  ql  (orig  4)  ste  2  bh  t  lv 
cop  coz  2  dpu  US»  450  mil 
255  7272  RF  4/1150  CRECI 
J  1602 


A  PORTAL  3  GAR  220M* 
VAZIO  SÔ  USS  160  MIL 

S/ro  4  qts  ste  2  bhs  *  Ivb  cop 
coz  dp»  256-7272  RF  4/1352 
CRECI  J  1 502 


A  PORTAL  AV  ATLANTICA 
LEME  VISTAO  MAR  Slão 
3  qt»  ste  2  Irb»  cop  coz  dg  gar 
US»  160  mil  255-7272  Hf  3/ 
2018  CRECIJ  1502 


A  PORTAL  1  P/AND  LEME 
PORTEIRA  FECH  C/TEL  - 

Sl  3  qt»  cto  ntnis  2  bhs  oro 
coz  dp  gar  US»  1 00  nt.l  255- 
7272  RF  3/2509  CRECI  J 
1502 


RUA  ASSiS  BRASIL  Sla  3 
qio»  sondo  2  c/arm  amb  2 
bonhs  copa  coz  dop  compl 
gar  nn  oscri  and  alto  Irente 
apenas  equlvalcrtto  a  US» 
75.000  (JULIO  BOGORI- 
CIN-CJ  252)  255  8881  JBS 
30  484 


A  PORTAL  C/300M"  QUA¬ 
DRA  PRAIA  VIST  MAR 

Sla  slão  4  ql  2  bh  *  hr  cop  coz 
2  dps  gar  USS  270  mil  255 
7272  RF  P-B3  CRECIJ  1502 

A  PORTAL  ALTlSS  LUXO 
VISTÂO  MAR  220  M‘ 

Slão  4  qls  ste  aiqrs  2  bhs  - 
Ivbo  cop  coz  rip  nor  US»  1 90 
nnl  255-7272  RF  4/1305 
CRECI  J  1 002 


A  PORTAL  C/300M2  DE 
LUXO  E  BELEZA  Abaixo 
pco  slão  sla  jtnr  (t  corr)  4  qts 
(2  ves)  cios  3  bb»  •  |v  cop 
coz  dps  2  gar  US»  240  ln,l 
255-7272  RF  4/1179  CRECI 
J  1502 


240MS  LUXO  TODO  DEC  - 

P 1  morar  rua  nobre  copa  slão  3 
amb  4  qts  c/arms  sulle  bb  dec 
box  pise  hlciro  copa-coz  2 
dep»  gar  USs  200  mH  Dl 
MENSAO  267  1493  D  4859 
CRECI  21 18 

K 


CLASSIFICADOS  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  domingo,  20/10/91 


IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 


410M'  LUXO  MELHOR  COB  LUXUOSA  O  PRAIA 
RUA  COPA  Utqumo  USS  VIStAO  MAR  TRRÇO 


300  mil  t,lão  sLi  (Mi  *i,  curti  5 
r|I'-  C/arm  2  sullo»  bhs  <fcc 
co pa-ctw  Vil  A  ilopi.  2  par  Dl- 
MINSAO  207  1.133  D  4807 
CRECI  2I1B 


7.50M-  LUXO  ATLANTICA 

P/morrif  visrão  mar  slão  3 
»mb  |  Mv  4  qts  c/arm  sultu  2 
bhs  cnp.i  ■  cuí  plan  dups  n,ir 
USS  420  mil  DIMENSÃO 
267  7493  D  4671  CRECI 
211 B. 


R  PAULA  FREITAS  N“  42  - 

Comirru  no  local  BDC.  apl"  du 
pltix  3  suljs  4  qtos  (2  sins) 


C/pisc  OOOm'  alôus  4  i|l  |3 
Mus)  bhs  •  lv  limo  cop  co/ 
plnn  dps  niir  USS  360  mil 
PORTAL  205  7272  RF  COB 
10*17  CRECI  J  1502 


A  PORTAL  COB  AV 
ATLANTICA  PB  VIST  TO¬ 
TAL  MAR  -  Tirço  2  slóos  3 
<lts  Mc  3  bhs  cpp  cot  dp  USf 
250  mil  266-7272  RF  COB- 
997  CRECI  J.I602 


A  PORTAL  COB  JTO  AO 
MARZÀO  TRRÇO  —  3  slas 
6  pis  (4  stes)  5  bh  cop  co/  dp 
USS  200  mil  255-7272  RF 
COB  951  CRECI  J.1602 


A  PORTAL  COB  VIST  MAR 
TRRÇO  2  slus  slão  3  qls 
QUADRA  PRAIA  COPA  -  stu  2  Mis  *  lub  cop  co/  dp  flor 
Todo  loloimodo  sln  3  «mb  4  USS  160  m»l  266-7272  RF 
qtsc/umt  site  2  bhs  doc  1  lav  COB -1000  CRECI  J  1502 

COI  c/ijim  2  dops  2.  fjíli  USS  ___.  _  .  V” . _ 

190  mil  DIMENSÃO  267-  S  1  f.L 

1493  D -491 4  CRECI  2118  2  salas  4  qios  3  sis  v  st  a 

p/mar  2  vtj  oscrl.  oqulva* 
lento  USS  160  000  (JÚLIO 
BOGORICIN  CJ  262)  265- 
B8B1  J8S  50  062. 


1403  D  4914  CRECI  2118 


300MJ  ALTO  LUXO  -  1  p/ 
andar  rua  mibie  copa  Iiv 
1 20m2  4  qiü  c/atm  *ulto  bh»  • 


'rnarusT^Sm^ôfMET  HALO  VDE  GAL  BARBOSA 

SÂ0  267  1493  0-4885  CRE-  L|M 3  rhf' í  co^díVá’^ 
fN  91  ia  qioi  3  bhs  üiti  copa  dop  3  qo# 

*' ,D  p/morar  236-2988  CRECI  J 

3917 


ATLANTICA  ALTlSSIMO 
LUXO  Vistào  mor  Iiv  c/bar 
4  qls  c/arm  suite  2  bhs  4  tav 
sauna  coz  c/arm  2  fiar  USS 
600  mrl  DIMENSÃO  267- 
1493  D  4872  CRECI  2118 


ATLÂNTICA  VISTÂO  MAR 
Altíssimo  luxo  vaz  sffto  3 
.imn  ala  jtar  *  esl  4  sullo» 
«7do»  copo  coz  c/ormn  2 
deps  2  gar  USS  760  mrl  01- 
MÉNSAD  267-1493  O  4900 
CRECI 2118 


A  FLUXO  C/COB  ESPECIAL 
S.  CLARA  -  Trrçào  1  p/and 
v»st.  US  1 90  mil  siòes  3  n.  (st 
dos)  3  b  c/cot  dop  256- 
7793  Fl  COB/1446  CRECI  J 
3909 


COB.  LINEAR  DECORADA 

—  1 50m2  2  sl.  vor.  2  q.  sto. 
dop  gar  siUiQ  US  116  mil, 
troca  ap.  menor  valo»  206- 
7139  C  124  CRECI  J-  2606 


A  PORTAL  C/260M-  JTO  C„0B,  Le  X?*,B62M?  1  fT'S 
AVATLANT1CA  VIST  MAR  Po4I°  *•  3,,a.0  3  5ullf?. 

255-7 ísTc", 41 

tcp  coz  i  rtps  2  vgs  so  USj  poppi  i  'Ffsrih 
1 80  mrl  265  7272  RF  4/1 268  CRECI  J '  ‘-ÜOb 
CRECI  J 1502 


COB  APART  HOTEL  LUXO 

-  I24rrr  »l»io  sl  1  qi  orig  2 
terraço  2  bs  hidiome»  y»r  US 
98  mil  255-7130  C  138  CRE¬ 
CI  J  2606 


COBERTURA  A»sau  Br.wl 
200m'  vist  vord  fln  dac  sla  2 
amb  3  q  (31)  2  hh  cop  coz 
Irrço  dup  comp  ar  mmv  gar 
use  U$  1 30  mil  au  mob.  541  • 
4861 


Ipanema/Leblon 


APENAS  USS  110.000 
Podo  5  fronte  2  p/  andar  io¬ 
das  peças  amplas  lado  sombra 
galena  |  inverno  2  salòes  4 
amplos  qls  c/  arma  2  Ixirths 
copa  coz  ólima  área  deps  emp 
vazio  tudo  cm  bom  estado 
Negócio  rara  oport  Inl  259- 
3545  rol  101  PATRIMOVEL 
TRADIÇÃO  E  SERIEDADE 
CRECI  J  434. 


A  PORTAL  AV  ATLÂNTICA 

1  P/ANO  URG  -  Ac  irróv 
pte  pflio  ed  cias  "AA"  »fão  3 
qts  (orig  4)  2  bhs  •  Ivcopcoz 

2  dps  2  gar  USS  420  mil  255- 
7272  RF  4/1080  CRECI 
I  1502 


A  PORTAL  C/260M*  LEME 

Oleira  rara  3  slões  sate-in  2 
qt  (ong  4)  2  bh  cop  coz  dp 
gar  USS  200  mil  255 -  7272  RF 
4/1378  CRECI  J  1502 


ATLÂNTICA  LEME  LX 
400M2  Slào.  sl  |t.  4  q  st 
a»m  lav  2  bh  hid»  c/cot  2 
dep.  2  gar  US  580  mil  287 
7799  GEMINNI  g.  4774 
CRECI J  2365 


A  PORTAL  VDE  APARTA- 
MENTO  420M4  LUXO  TO¬ 
TAL  Slóos  4  qts  (ste)  arms 
3  bhs  *  lv  cop  coz  dpt  2  gar 
USS  300  mil  255-7272  RF  P 
85CRECU  1502 


AV.  ATLÂNTICA  700MJ  ED 
ALTO  PADRÃO  Moiod 
s*bes  uticrit  (4  stna)  nrms  bhs 
’  lv  luxo  cop  coz  plnn  3  dups 
3  cai  •  4  p/vis  ol  PCO  POR¬ 
TAL  255  7272  RF  4/1346 
CRECI  J  1502 


ATLÂNTICA  EXCTE  APT. 

1  p  and  gatuna  slào  &!.  jtut 
lav  4  qta  2  bhs  om  grjnito 
(sle)  coz  sl  almoço  dRps  2 
vgs  257  2496  CRECI  8335. 


A  FLUXO  C/390M4  Ru 

nurnte  Atlànt»cu  Leme  alto 
slào  sl  |t  sl  ínt  4  q  (st)  2  b  lav 
c,  coz  plnn  2  dp  2  Qsir  US5  450 
mil  256-7793  FI-4/0B32 

CRECI  J  3909 


COPA  -  R.  Souza  Lima  1  p/ 
andar  •  Sal&O.  sl  jantar,  4 
qts  (surto),  cops-coz.  dop 
compl.  2  vg  nr.  pço.  equiva¬ 
lente  a  USS  260.000  JÚLIO 
BOGORICIN  511-1395  CJ 
252  JBL  40.376. 


LUXO  QUADRA  MAR 
260Ma  Vrstu  praia  1  p/i»nd 

slào  4  qts  stu  vorendào  3  vgs  I  APART-HOTEL  ALTO  LUXO 
USS  400  mil  255-7139  GP  IPANEMA  TODO  MOBI- 


USS  400  mil  255-7139 
4188  CRECI  J  2606 


A  FLUXO  OESAFIA  C/ 

260M3  ODA  P.4  -  V  mar  I 
p/.md  2  gar  USS  1 BO  nM  3fõo 
,  inv  4  q  (st)  2  b  lav  c/c  az  2  APART-HOTEL 
dp  256  7793  Fl  4/1127  COMPL  INFR 
CRECI  J  3909  LAZER  TorJc 


A  FLUXO  DESAFIA  C/ 
250M*  2  GAR  Rua  nobre 
1  p/nnrt  US  230  mtl  slão  1  cor 
sl  |1  jjrd  4  q  (M  clns)  2  b  lav 
c/coz  2  dp  266-7793  Fl  4/ 
1169  CRECI  J  3909 


AV.  ATLÂNTICA  LUXUOSO 

-  250m2  Posio  6.  slão  *»1 
var  4  q  2  sto  bs  lav  4  vtp> 
US  530  mil  255  7139  GP 
4081  CRECI  J  2006 


AA3  TROCO  SLÂO  70M  4 

qios  (1  sullo)  p/2  du  2  qtos 
na  prcuinndodo  d»r  R  TontMoe 
tus?G4  4977  CRECI  J  3932 
4  01  AVALIAMOS  O  SEU» 


C.  NIEMEYER  U$  190  mil 
salão  5.  jant  4  qt  ste  3  bh 


Coberturas 


COBERT  DUPLEX  P.  3 

Vardos,  slóos.  2  bnnlis  snc 
stu.  cr  arms.  2  to* recos,  copa 
COZ.  3  vg»  USS  190  mil  237 
9786  CRECI  14  643 


MARAVILHOSA  COB  360  1  RUA  GAL.  ARTIGAS 


Ma  V*  quadra.  1  p.  andar, 
luxo.  2  salões  sala  pintar.  3 
qts  (2  stes).  2  lorrncões.  gara 
i|cm,  USS  220  mil  250  8531 
CRECI  1481 


A  MAIS  LINDA  COBERT 
VISTÂO  MAR  LM  nOS- 
SES  vde  pronta  morar  3  vagas 
esc  lotrço  slào  2  amb  3  qts 
(Mu  doc)  arms  luxo  coz  ptnnrw 
dup  ot  peo  532  3311  CRECI 
17618  LM  CB88 


COPA  -  Cobertura  triplox. 
livrnçt,  sala.  2  salões,  4  qts 
(suito).  torraço.  closot.  bo 
nho  c/hidro,  3  pisos  d 
360m*  úteis.  Armários,  jar 
dim,  2  vagas.  Edif  c/acab 
luxo.  Otimo  negócio  Equi¬ 
valente  á  280  mil  dólares. 
JÚLIO  BOGORICIN  511- 
1395  CRECI  J-252  JBL 
50.238 


A  PORTAL  COB  260M2  RE- 
FORM  Trrçúo  2  sl  3  qt  3 
bh  cop  coz  Ups  USi  150  mil 
265  7272  RF  COB  1042 
CRECI  J  1502 


A  PORTAL  COB  EO  NOVO 
TRRÇO  C/PISC  VAROÂO 

2  slóos  3  qr  ate  2  bhs  •  lv 
cop  coz  dp  2  gar  US*  250  mil 
255  7272  RF  COB  1045 
CRECI J  1502 

COBERT  C/300M2  ã 
PRAIA  VIST.  MAR  ABAI- 
XO  PÇO.  Slüb  siàu  trrço 
aolarium  3  qts  ste  crhidrom 
bh*  tu  cop  coz  2  dem  üó 
USíi  180  nul  acuito  olerta 
PORTAL  255  7272  RF  Cob 
1035  CRECI  J-1502 

ED  NOVO  COPA  C/LINDA 
COB  DUPLEX  Luxo  2 
filões  e/var  2  qts  c.arm  auite 
c/vjrdas  coz  ptan  coz  apoio 
tur»  r  j.vdins  USI  1 90  mil  Dl 
MENSÂO  267  1493  D  5821 
CRECI  2118 

COBERTURA  LINEAR  ÊT 

Peur»!o  290m,  luxo  c  bom 
goato  tuuacos  pise  sauna  3  sl 
4  rjt  (s!«r)  2  bs  copa  roz  rl«n*> 
4  Vj  1 1 !  i ■  ! 

255  2070  A  PI  CRECI  J 

Á 


APARTAMENTO  COM  400  M2 

Preciso  adquirir  no  Leblon,  Ipanema 
ou  l^igon.O  negócio  ser.1  feito  cm  per¬ 
muta,  com  imóveis  de  menor  valor  no 
Rio  e  em  Rccife.NJo  haverá  dinheiro 
na  transaçáo. Interessados  contatar  pe¬ 
lo  tcl.  274-6786  -  Rio. 


IPANEMA -RUA  NASCIMENTO 
SILVA  4  QUARTOS,  PRONTO 

1  por  andar.  2  salas,  4  quartos  (1  sultu).  vorandJko.  copa- 
cozinha,  banheiros  om  granilo.  ar  coniiul  luncionondo. 
esq.  alumínio,  v  lumó.  íochoria  em  granito.  2  vagas.  dep. 
completos  Te!.:  267-9997  •  (9/18h).  CJ.  2055, 


LEBLON  —  S.  qto,  dops 
Atoulfo  do  Poiva.  Com  40% 
do  valor  financiado  om  atà 
60  mosos.  Inf.:  Júlio  Bogo- 

rn?rr?5aiSnT0l':262'34,7|  HOTEL  RESIDÊNCIA  NO 

untut  I  I  rninrj  _  n/mmv 


IPANEMA  PRONTO  —  Antó-  A  FRANCISCO  OTAVIANO 

nlo  Parroiros.  Var,  sal,  qto.  —  Lindlss  sl  2  q  clnset  arms 
dops.  omp.  rever  2n  qto,  bfi  coz  plan  dup  gar  Idos  USs 
gar.  50%  (aciliiodos  om  12  73  mil  2877799  GEMINNI 

mosos.  Trotar:  Tol.:  262-  G  2056  CRECI  J  2365 _ 

3417.  CRECI  J-J410.  UM  an|NC0  N0  leblon 

-  Sl  2  q  arm  bh  coz  as  bh 
omp  and  alto  Ite  USS  55  mil 
287-7799  GEMINNI  G  2049 
CRECI  J  2355 


Snopp-nti  Canino  Atl&ntica 
5oo«iila|a»  JJfl  a  330 

TaüU?-M>4«M7-9m 


LEBLON  -  VBntlo  oplo  con|« 
gado.  todo  roformado.  ólimo 
ostodo,  Ir in  USS  35  mil  Ac 
oferia  274  0348  Lourdos 


CONJUGADAO  '  /  25m' 
Sotiil  Romdii  0a  480  Vazio, 
grele  oport  tr  Dr  Strtnio 
233-5514/5014,  Só  27  mil 
US$  CRECI  2949 


1  Quarto 


APART-HOTEL  RIO  FLAT 

Sala.  qto.  coz .  bh  .  c/  vgog-r 
USS  70  mil  Tel  286  7216.  c/ 
proor  N.ia  ac  corrator 


IPANEMA  R  Vi8C.  de  Puu„t 
apto  òttmo  listado,  qto  e  sala 
arm,  área  so rv  üs  45  000  Tr 
JRT  IMOVLIS.  224-6589 
CRECI J27B3 


IPANEMA  Vendo  exc  apto 
Qto  «  fila  R  Gomes  Carneiro, 
totulmunle  rafnrrradu  USS  38 
rrúL  Somente  «sta  semanii 
671-1328/ 262  8630 


APART  HOTEL  LE  BLOND 

—  Apenas  USS  80  mil  lindam 
tu  mob  vista  maravilhosa  an 
dar  alta  SOIMOVEIS  239- 
9300  CJ  2437  (G5/7) 


APART-HOTEL  LEBLON  — 

Clandje  no  poal  e  (ora  3  uni- 
dados  decoradas  c/1  vq  í 
95.000  T  289-1706 
CJ.3G35 


APART  HOTEL  MOBIL  -• 
LAJE  SUPERIOR  -  US  90 
mil  sala  qt"  mrm  bnnh  soe  coz 
play  pise  sauna  restaurante 
par  INTERIMOVEL  287-6609 
CRECI  J  2599. 


BART,  MITRE  —Saln  o  quar¬ 
to.  bnnh  coz  reform.  o*c.  ed  4 
p/arvdar.  US  44  COO  Tul  255- 
3011  CRECI  924. 


2  Quartos 


ALTO  LEBLON  SoLio  (túb 
corr  ),  vjrdúo.  2  qts  (ste).  CO 
pa-coz,  deps.  2  vgs.  pise. 
souna.  entrarléi  USS  44  mi)  * 
CEF  556-3402/  275  0209 
CRECI  6639 


CUPERTINO  DURÀO  219 

bl.  B/  802.  vendo  c/  var .  sl,  2 
qts  (1  suite),  gar  Ver  pari. 
Carlos.  Tr  2 *  f  Dr  Wilmer 
BASE  ADM  PÜX  240-0003. 
CRECI  J  2364 


LEBLON  Apto  sala.  2  qtos 
deps,  gar  na  uscrlt  USs  80 
mil  Tratar  dom  «T  noite  ou  2a 
I  tel  274.6316 


LEBLON  •  Vendo  urgonte.  2 
qts  c /  dops.  90  m*.  USl  55 
mil.  Dir.  prop.Tr,  286-0650 


LEBLON  —  Pronto  p/mornr 
Construção  SERVENCO  32 
muses  p/pagar  Mobdiàrio  in¬ 
cluído  no  preço  Sala,  1  ou  2 

Suartos  (1  ste).  varando,  slão 
c  festas,  resiauranlu,  bar, 
ni&cmn.  saunn.  (21 52)  Venda 
MG -500  285-6692  -  205- 
4412.  CRECI  J-OOI 


IPANEMA  —  Sua  molhor 
oportunidade  •  TIFFANVS. 
luxo  em  apart-hoto!  •  Sala, 
2  qts  (suite).  1  vg.  Vista  in¬ 
descritível.  Urgonto.  Equi¬ 
valente  US$180  000  JÚLIO 
BOGORICIN  611 -1395  CRE¬ 
CI  J -262  JBL  20  477, 


LEBLON  —  Excelonte  slão.  2 
qts  c/arm  do  V  qual.  vazio. 
1  banh  soc  c/blindax,  copa- 
coz  c/  arm,  dep.  compl. 
Equivalente  US$  55  000 
Preço  de  ocasião.  JÚLIO 
BOGORICIN  511-1395  CJ 
252  JBL  20.488 


LEBLON  —  Apt°  sola  2  qts, 
banh.  copo-coL,  dop  compl. 
nmpla  área  serv.  Sò  o  equi- 
volanio  o  US$  55.000.  JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN  511-1395 
CJ  252  JBL  20.476. 


A  FLUXO  DESAFIA  NA 
IGARAPAVA  -  Pród  peq  al 
2  q  c/orms  bh  coz  dps  gar 
condom.  vezro  USS  75  mil 
chaves  256-7793  Fl  2/2069 
CRECI  J  3909 


BARÃO  DA  TORRE  RE¬ 
FORMADO  -  Jto  N  S  ria 
Paz  Edl  s/elev  st  2  qt  coz  banh 
área  U$  58  mil  255-7139  GP 
2668  CRECI  J -2606 


NEWLAR  IPANEMA  03524- 
Luxo  varanda  sul&o  2  omb 

oscrit  2  qtos  (suito)  2  bhs  I  A  FLUXO  C/CHARME  NA 


copa-co£  dops  2  vagas.  Óti¬ 
mos  arms  USS  170.000  239* 
7647  CR ECI  J  1327. 


IPANEMA  2  QTS  — 
Garg  escrit  US  75  mil 
frente  próximo  praia, 
vazio.  542-1344.  (G- 
11  CREC1 18551. 


NO  CORAÇAO  IPANEMA 

—  Siloncroso  tõrrco  Irís  rolerm  SOI  MAR 
sl  2  q  pr  p/motjr  Dr  NEL  42/201  ; 
SON  GOVANNA  541-3122  dop  com 
542-2635  CRECI  1917  play  e  sl. 


CONDE  BERNADOTE 

Inf  esl  Ibz  Ix  2  vej  US$  95  mil  sl 
var  2  q  (sl  var)  2  b  coz  nrm 
dep  256-7793  FI2/2147 

CRECI  J- 3009. 


IPANEMA  TODO  MOBI¬ 
LIADO  Urg  US$90  mil  sla 
c/var  qt  c/arm  coz  c/orm  mha 
Ml.  la/  DIMENSÃO  20? 
1493  0  1654  CRECI  21 18 


APART-HOTEL  LEBLON 
COMPL  INFRA  ESTRUT 
LAZER  Todo  mohil  sbi  c; 
var  qt  c/arm  coz  kilh  gar  USS 
9  0  nul  DIMENSÃO  267 
14930-1710  CRLCI  2118 


A  PORTAL  APART-HOTEL 

Mornv  pise  wuinn  etc  slão 
qto  bh  coz  go»  sô  USs  75  mi) 
lemos  outros  255-7272  RF  P 
1322  CRECI  J  1502 


BALMAR  C/MELHOR  A 

par -hotel  Leblon  Luxa  USS 
75  mil  sl  qto  coz  hnnh  ót  est 
alto  prontu  p/mor  ar  gar  239 
DC96/259  149G  REF  1/1020 
CRECI J  368b 


APART  HOTEL  LE  BLOND 

-  Apenns  U$  80  mil  brida 
monte  mob  vista  muravilhOD.i 
andar  alto  SOIMOVEIS  239 
9300  CJ  2437  (G  5/7) 


copa  coz  deps  gar  Jd  inv  apart  HOTÉIS  Ipn  Lnbl 
INTERIMÓVEL  287*6699  Leblon  Inn  1  rio  U 'j  80  m,l 
CRECI  J  2599.  apen  Leblon  Us 80  nnl  Loblon 

-  Fiat  2  qtos  Us  100  mil  lemos 

30%  ABAIXO  MERCADO  vários  R«o  Beach  259-9544 
Uujr-niij  pio  nobre  lindo  pró-  511-3344  C  11663 
dio  Ite  sab>o  4  qts  c/  arms  ■■-■■■■■■'  ■  ■  — 

dup  gar  Apenas  USs  1 15  mil  APART  HOTEL  LEBLON 
oport  262  5384  CRECI  J  Unta  grnça  sl  qt  arm  bh  coz  as 
3320  BNI  101  so,v  Clasao  'A'  US$  65  rml 


Uma  grnça  sl  qt  arm  bh  coz  as 
sotv  Clásac  -,A'  US$  65  mil 
2B7-7799  GEMINNI  G  1455 
CRECI  J  2355 


RIO  FLAT  SERVICE  Solde 
quarto  separado  Restaurante. 
Muna.  ptaelnn.  v«gn  de  gara¬ 
gem  Excelente  negócio 
(1151)  Venda  MG -500 
285  5692  205  4412  CRE 

Cl J- 501 


Construção  SERVENCO  10- 
andor  Construção  SERVEN 
CO  Prontos  p/morar  Do  60  a 
70m*  32  meses  p/pogetr  Sala 
u  quarto  separada  com  varan 
da  e  vaga  de  garagem,  deps 
completa»  do  omp  Slão  de 
festas,  play  ground.  sauna, 
ducha,  piscin.1  (1181)  Ven 
da  MG -500  205  6692  205 
4412  CRECI  J  501 


LEBLON  APART  HOTEL 

Sl  qto  mob  tv  ar  cond  varan 
dão  v«ste  gar  ólimo  Inv  abaixo 
preco  Us  75  mil  287  7630 
287  0277  CRECI  12961 


CARLOS  GOES  3'  quadra 
sala  2  qts  varanda  quintal  1  vg 
escrit,  Sò  U$  65  000  T  2B9- 
170B 


APART  HOTEL  LX  2  qt  • 

barato  q  nunca  finam  decer 
sla  2  amb  coz  2  SWV  U$  99.  yn 
259-3703/239  4039  CRECT 
6444  BNI30 


LEBLON  RUA  NOBRE  AB- 
XO  PREÇO  SLÀO  2  QTS 

C/arm  Suite  hh  dor  coz  ti 
arm  dups  gar  US$95  mil  DI¬ 
MENSÃO  267  1493  D-2231 
CRECI  2118 


LEBLON  URGENTE  RUA 
NOBRE  sla  2qts  c/aim  bh. 
noz  dops  gar  US$90  mil  DI¬ 
MENSÃO  257  1493  d-2199 
CRECI 21 18 


A  PORTAL  2  QTS  ABAIXO 
PREÇO  -  Sá  US$  70  mil  sla 
mm*  bh  cop  coz  dp  gar  255- 
7272  RF  2/1623  CRECI  J 
1502 


PENSOU  EM  VENDER  OU 
COMPRAR?  Ligue  BAL 
MAR  R  Jrd  Botânico.  728/ 
Lj  105  239  5695/259  M96 
CRECI  J  3D86 


BALMAR  C/LUXO  -  Tlmu 
teo  da  Costa  US$  78  md  sl  2 
qios  (1  suite)  banh  soc  arms 
coz  àtea  deps  gar  n*.c  play  sl 
fatias  vazio  239  5696/259 
1490  REF  2/2035  CRECI  J 
3685 


A  PORTAL  BARÀO  DA 
TORRE  ENTREGA  IME¬ 
DIATA  Sla  2  qts  c/arms 
cop  coz  dp  gar  só  US$  85  final 
255  7272  RF  2*  1548  CRECI 
J  1502 


CARLOS  GOES  3j  quadra 
sala  2  qts  varanda  quintal  1  vg 
escrit  sô  $  G5  000  T  289 
1706 


APART-HOTEL  LX  -  2  qt  » 

barato  q,  nunca  linan  docor 
sla  2  amb  coz  a  serv  U$  99  vg 
259  3763/239  4039  CRECI 
6444  UNI  30 


2  QTOS  IPA  UR¬ 
GENTE  US$  55-2 
p/andar  todo  reforma¬ 
do  sla  2  qtos  gar  alug 
70mJ  542-1344  (61) 
CRECI  18551. 


A  PORTAL  VIST  MAR  E 
VERDE  LUXO  VARD  Sla 

(t  cor)  2  qt  ste  2  hh  cop  r.oz 
dp  gar  US$  90  mil  266  7272 
RF  2/1  589  CRECI  J  1502 


BASE  USS  75.000  A  VISTA 
OU  A  PRAZO  A  conib 
vazio,  Rua  Gal  Urquiza.  8" 
andar,  sombra,  linda  vota, 
slão  2  qts.  coz  banh  deps 
garagem  pilotis,  slão  lestas, 
play  Inf  259  5040  hoiãrro 
comercial 


FRENTE  Otimo  estado  bem 
localizado,  livrng.  jardim  m 
vorno.  2  qts  c/arms  banh 
caz  area  serv  garagem  Inf 
269  354&  Ref  Q86  PATRI 
MÚVEL  TRADIÇÃO  E  SERIE 
CADE  CRECI  J  434 


VIEIRA  SOUTO  0  + LINDO  E 
LUXUOSO  APTO  EM  ED  CLASSE  "A  A  A" 

P/Pessoas  de  fimss  gosto  você  pode 
escolher  1.  2,  3  stes  ou  4  qts  (3  stes) 
todo  montado  bhs  luxo  cop  coz  planej 
3  dps  3  gar  circuito  de  tv  infs  PORTAL 
255-7272  RF  4/1 1 1 4  CRECI  J.  1  502 


A  FLUXO  ACONTECEU  VI¬ 
ROU  MANCHETE-  V  G»l 
Osório  4  p/and  ót  p/cansult 
82ml  US$  48  mil  al2q.  bh  coz 
área  dp  256  7793  FI-2/2192 
CRECI  J  3909 


SOIMAR  -  Barão  do  To«e, 
42/201  slão  2  qtus  ban  soc 
dep  comp  tt  g.tr  (ong  3  qtus) 
play  e  slão  lestas.  Tais  257 
0484/266-9798  CRECI  J 
511 


A  VISCONDE  DE  PIRAJA 

Ólimo  J>pl“  2  qbs.  iirms,  cop. 
co/.  |íird.  mv.  bnnh,  u.c  I., 
cHotlu.  amplo,  inclnv-  SOIMO¬ 
VEIS  239 -S300  CRECI  2437 
<ZS> 


COB  INDEVASSA- 

VEL  —  Terraço  c/pisc. 

2  sis.,  2  qts.,  arms.,  ste. 

3  bh.,  coz.,  2  gar.,  pré¬ 
dio  alto  luxo  INTERI- 
MOVEL  287-6699 
CRECI  J  2599. 


APART  HOTEL  IPANEMA 
PA  LACE  -  US  120  mil  vo- 
lamljo  snlâo  2  pis  arms  2  bh 
co/  americana  par  *  inlra  os 
(rui  hoiol  5  espelas  INTERI- 
MOVEL  2B7  0699  CRECI  J 
2099 


LEBLON  PROXIMO  A  TU¬ 
DO  -  US  90  m,l  varandas  sl  2 
C|h>  suite  arms  2  bh  ca/  daps 
gar  INTERIMOVEL  287  G099 
CRECI  J  2599 


MORE  NA  REDENTOR 

P/Us  65  mil  silencioso,  sala  2 
qi5  arms  banh  social  co/  deps 
INTERIMOVEL  287  6699 
CRECI  J  2599 


O  MELHOR  NA  QUADRIS- 
SIMA  US  1 50  mil  salão  2 
qt  aims  suíte  2  bh  amplas 
deps  2  vo  INTERIMOVEL 
287  0099  ÓRECI  J  2599 


O  MELHOR  NA  QUADRIS- 
SIMA  US  150  mil  saláo  2 
n!  arms  sulic  2  bh  amplas 
deps  2  vg  INTERIMOVEL 
287  6699  CRECI  J  2599 


COMPRO  APT-  IPANEMA 

C/  2  qrs  c  gar.  dou  r./ 
pano  pap(“.  JPl"  1 "  locação  c/ 
2  qt  s  e  gar  na  Trluca,  pp  d,l 
ã  vodu  Tel  284-8893  2' Id- 


SUPER  LUXO  —  Vise  Al- 
buquorquo 1°  loc  US 125 
mil  varandâo  salão  2  qt 
sto  2  bh  coz  play  pise 
INTERIMOVEL  287-8699 
CRECI  J  2599. 


NASC.  SILVA  — Só  US  65 
mil  sl  2  qts  arms  bh  soc 
coz  deps  gar  INTERI- 
N1ÚVEL  287-6699  CRECI 
J  2599. 


LEBLON-  And.  alto. 
US  95  mil,  salão,  2  qt. 
arms.  ste.  2  bh.  deps. 
gar.  INTERIMÓVEL 
287-6699  CRECI  J- 
2599. 


ATENÇÃO  NESTE - 

US  75  mil.  sl.  2  qt. 
arms.  bh.  c/hidro,  coz. 
deps.  gar  INTERIMÚ- 
VEL  287-6699  CRECI 
J-2599. 


RUA  BARAO  DA  TORRE  N® 
630/102  Anv  tipo  casa. 
p»6dio  antigo.  2  salas,  2  qtos 
dem  comp  Estocklçr  224 
5925  222  5939  plantão  lo 

cal  2-  lei»o  10  ãs  14  00  hs 
CRECI J  559 


CLASSIFICADOS  JB  -  580  5522 

Anurtoc  Ouf  tvlpf  «nc  du  2J  a 
b-*  fuua  par  j  ti»d.o  us  edivóufi 
aty  .ifi  18  h  «rui  pjr.»  a-i  edi 
.óes  du  d  «mmgi  u  2  •  letra  ui-.* 
as  20  horau  rlc  oc*tii  buiu 


8  Quartos 


GEN.  ARTIGAS 

APT»  DE  ALTO  LUXO.  1»  LOCAÇÃO 
4  VAGAS.  PRONTO  PARA  MORAR 

FINANCIAMENTO  EM  48  MESES 
DIRETO 

4  quartos  (2  suites),  salão,  varanda,  copa.  cozi¬ 
nha,  área  de  serviço  completa  e  dependência 
para  empregadas. 


SaF  Joao  Fortes 
i I  U/  Engenharia 

,  III 

551-0343  /  551-3946  I  551-0145 


A  CHINDLER  ADM  VENDE 

Apto  mai*  barato  dn  Ipano 
ma  Sala,  3  otv  COZ,  banh, 
deps  campi  n.i  Rud  f/ísc  de 
Pirafa.  291  5r  Rubens  Chm 
dlur.  221  6453  252  1984 

CRECI  1871 

LEBLON  EDIF  C/  SEGU- 
RANÇA  TOTAL  3qls(w. 
tó),  andar  dlfn  vaga  Favor  li 
gar  239  5907  CRECI  5496 

LEBLON  Pronto  p  morar  3 
qtos  c  suite  arms,  2  Uinhi 
soc  coz .  atoo  c  deps  emp 
US*  90  mil  Tel  259  9780 
CRECI  15429 

NOVO  MUNDO  IMÓVEIS 

VDE  Apt  de  Ite.  c.  3  qt». 
roz  mLt  2  bh»  dep-,  cmjv. 
urej.  2  vagjh  play  U$i  110 
nnl  Inf»  235  5829  CRECI 
J  258  ABADI  r*77 


PRAÇA  GENERAL  OSÓRIO 

-  3  qtus  g/  amrs  umbut  u  de 
mnis  deps.  Vista  p /  mar  Belís¬ 
simo  apartamento*  US$  120 
mrl  Tr  269-7415/233-2817 
CRECI  14047 


Q.  PRAIA  VARDÂO  2  VGS 
US$  220  MIL  •  1  p/  and,  dio 
2  ambs.  3  qtos  (sto),  2  bhs. 
copa.  deps  T*  512-5580 
CRECI 2723 


RAINHA  ELIZABETH  —  Óti¬ 
mo  apto  3  qtos,  Irto,  deps 
compl».  siniuco  novo.  1  vg. 
Tratar  tel  512-5925 


R.  GAL.  ARTIGAS  -  Co- 
bortura  do  luxo.  US$  750 
mil.  Tal.  221-4020/  238- 
3638.  CRECI  1178. 


IPANEMA  —  1*  Quadro  praia 
luxo  1  p/and  3qts  (sto)  otms 

tar.  Estudo  permuta  2H7- 
937/287-3124  CRECI  J- 
12490. 


LEBLON  —  3  Qts  U$ 
75  linda  vista  andar  al¬ 
to  2  bhs  deps  vaga 
alugada  na  Selva  de 
Podra  542-1344  G1 
CREC1 18551. 


MARAVILHOSO  APT”  IPA 
RUA  NOBRE  — SISo  46,11-3 
qts  2  sios  coz  1  p/iind  vga 
SOIMOVEIS  239  9300  CRE¬ 
CI  J  2437(8  13J 


AGORA  SUA  MELHOR  OP. 

—  Var  slão  3  qt  sle  arms  dps 
vg  6”  Ko  US  118  Play  slão  I 
vazio  269-  3763/239 -4039 
CRECI  6444  BNI  30 


BULHÕES  CARVALHO  LU- 
XO  ABXO  PREÇO  -  V4/.0 
slão  3  qts  c/arm  bh  +  lav  dac 
deps  play  s.  lestas  USs  90  mil 
dIMENSAO  267-1493  O 
3991  CRECI  2118. 


QUAORA  PRAIA  LEBLON 
LUXO  TOTAL  slão  sla  jta  3 
qts  c/arms  salto  copa  co/  c/ 
arm  2  deps  2  cm  USS  260  mil 
DIMENSÃO  267-1493  0-3/ 
195  CRECI  2118. 


A  PORTAL  VENÀNCIO 
FLORES  SO  USS  126  MIL 

-  Slào  3  qts  c/arms  bh  * 
Ivlio  cop  coz  doc  dp  gar  255- 
7272  RF  3/2662  CRECI  J- 
1502 


REDENTOR  LUXO  ABXO 
PREÇO  SLA 2  AMB  3  OTS. 
C/ARM  —  Suite,  liti  1  cot 
dec  c/urm.  dops.,  gar.,  USS 
220  M>l  DIMENSAO  287- 
1493  D-3/345  CRECI  2118 


FRANCISCO  OTAVIANO, 
87  —  Ed.  Amadeus, 
Oferta  inédita.  Compre 
seu  apto  de  3  ou  4  qtos  2 
suites,  pronto.  2  ou  3 
vagas  de  garagem,  com 
varandões  de  frente  pa¬ 
ra  o  mar  com  apenas 
40%  do  sinal  o  o  saldo 
em  24  mesos.  Ed  do  luxo 
fachada  em  granito,  sis¬ 
tema  de  segurança, 
pise.  saunas  o  sala  do  gi¬ 
nástica.  Oportunidade. 
Veja  hoje.  Vendas  CON- 
SULTAN.  Corretores  no 
tocai  das  9:00  ás  18  00 
hs.  Tel.:  521-7544.  CRE¬ 
CI  J-1009. 


A  PORTAL  ALTlSS  LUXO  - 

t  P/and  slão  2  amb  (I  corr)  3 
qts  sle  2  bhs  cop  caz  dp  2  gar 
USS  200  mil  255-7272  RF  3/ 
2593  CRECI  J  1502 


A  PORTAL  Cl  VISTAO 
DESLUMB  VAZIO— Slão  3 
qts  arms  bh  -  Ivb  cop  co/  dp 
gar  sò  USS  135  mrl  255-7Z72 
HF  3/2578  CRECI  J  1502 


IPANEMA  85MJ  INOEVAS- 
SAVEL  -  Sla  3  qts  c/arm  2 
bhs  dec  co/  dec  deps  gar  USs 
75  m,l  DIMENSAO  267-1493 
0-3/355  CRECI  2118 


IPANEMA  TODO  REFOR¬ 
MADO  URGENTE  —  Sla  2 
nmb  3  qts  c/arm  suite  bh  « 
coz  c/arm  deps  gat  US5  135 
mil  OIMENSÂO  287-1493  D 
3/332  CRECI  2118 


ED  ALTO  LUXO  MELHOR 
PONTO  IPANEMA  -  Slão 
3  qts  ,  sullc  dcc  bos  pise  bh 
lav  copa-caz  c/arm  deps  gar 
USS  170  mil  DIMENSAO 
267-1493  D-3/349  CRECI 
21 1 B 


ALTO  LUXO  IPANEMA 
P/MORAR  Slão  2  amb  3 
qls  c/atm  2  bhs  dec  deps  gar 
USS  210  mrl  DIMENSAO 
2671493  D  3311  CRECI 
2118 


QUADRA  DA  PRAIA  LE- 
BLON  ALTO  LUXO  -  Sla  2 

amb  v  mar  3  qls  c/atm  2  bhs 
copa  caz  c/arm  dups  2  gar 
USS  155  mil  DIMENSAO 
267  1493  D-3/269  CRECI 
2118 


LEBLON  15”  ANDAR  -  V,s 

la  p/Lagoa  e  Cristo  amplosã 
Ião  sla  jantar  3  Qls  ótimos 
■vmj  (suito)  2  banlis  lu«o  coz 
compl  deps  emp  garagem 
centro  terreno  Inchada  ni.v 
meu  esquadrias  aluminiu  slão 
lestas  ptsc  Inl  259-3545  tel 
141  PATRIMOVEL  TRADI 
ÇÁO  E  SERIEDADE  CRECI  J 
434 


ACEITA-SE  PARTE  EM 
IMÓVEL  MENOR  9’  and 

vista  I, untai  mm  amplo  living 
sla  jamar  3  qls  (suite)  2  banhs 
copa  coz  ôiea  dons  emp  2  vgs 
corroo  terreno  slão  lestas  ptay 
ground  melhor  ponto  Ipane¬ 
ma  Inl  259  3546  rei  129 
PATRIMOVEL  TRADIÇAO  E 
SERItOADE  CRECI  J  434 


ALTO  LEBLON  No  Timó¬ 
teo  da  Costa  3  qtos  2  vgs 
ptèdio  c/pisc  sauna  USS 
136  000  SOIMOVEIS  206 
5194  B8  CRECI  J  2437 


LEBLON  BONITO  E  BARA- 

TO  Slão  3  qls  craims  II 
ale)  vg  e»ccl  estado  SOlMÓ- 
VEIS  239  93Q0  CRECI  J- 
2437  1B6) _ 

BALMAR  C/REQUINTE 

Na  P  Morais  200nV  (uprosl 
jrd  mv  slão  2  amb  3  qtos  esc 
arms  suite  banh  soc  wp/coz 
k*t  2  tíep/emp  2  vgs  esc  pran¬ 
to  p/moror  239-5696/259. 
1496  REF  3/3059  CRECI  J- 
3685 


LEBLON  LUXO  PONTO  NO¬ 
BRE  180M*  Sido  lav  3  qts 
sto  deps  I  p/and  vazio  vga 
gar  Apenas  US  200  nnl  SÓI- 
MOVEIS  239  9300  CRECI  J- 
2437  (B  3) 


R.  PRUO.  MORAES  -  3  q.  2 
bh.  t  st.  coz.  kit.  órca,  sv. 
gar  1  por  ander  150m2.  sl. 
om  L.  dir.  prop.  294- 2334/ 
252-3406. 


REDENTOR  JT”  GARCIA 
D-AVILA  LUXO  Slão  var 
dão  3  qts  c/atm  suite  -  Co¬ 
pa  coz  2  deps  2  gar  USS  240 
mil  DIMENSAO  267  1493  D 
3/190  CRECI  2118 


A  PORTAL  VIEIRA  SOUTO 
LINDACO  Sò  USS  1 90  mil 
luxo  slão  sl  )t  3  qt  ste  2  bh  *  lv 
cop  coz  dp  gar  255-7272  RF 
3/2278  CRECU  1 502 


APT”  TODO  OEC  ALTO  LU¬ 
XO  IPANEMA  L,v  2  amb 

cl  bar  va, dão  3  qls  c;  arm 
suite  •  vardão  coz  plun  deps 
,  2  ttar  USS  265  nnl  OIMEN 

SAO  267  1493  D  3  381 
CRECI  2118 


SÓIMÓVEIS 
A  SUA  SEGURANÇA 

Compro  -  Vende  -  Troca  -  Alugo  -  legoliia 
AdmJniilra  Imóvel»  e  Condominloi 

AVALIAÇÃO  GRÁTIS  . 

Leblon:  Av.  Gen.  San  Martin,  1 .062  Tel.:  239-9300 


A  PORTAL  OFERTA  ABAI- 
XO  PÇO  IPAN  VAZIO 

Claro  t>  aro)  slão  3  qts  bh  cop 
coz  dp  gar  USs  98  mil  2SS 
7272  RF  3/2390  CRCCI  J 
1502 


A  PORTAL  DESAFIA  PÇO 
BAIXO  Linclão  slão  3  qts 
atrils  2  bhs  cop  caz  dp  gar 
USS  115  m,l  255-7272  RF  3/ 
2326  CRECI  J.  150’ 


QUADRlSSIMA  PRAIA  LE¬ 
BLON  FRENTE  TODO  RE¬ 
FORMADO  —  V  mar  inlraust 
laz  slão  Irv  bar  3  ql  orig  4 
c/atm  2  sulles  2  bh  '  lav  co- 
pa-coz  c/arm  2  dops  gar  USS 
350  mrl  DIMENSAO  267 
1493  D-487S  CRECI:  2118 


LEBLON  QUADRlSSIMA 
PRAIA  TODO  REFORMA¬ 
DO  -  Só  OIMENSÂO  uro 
slão  Iiv  bar  3  ql  orig  4  2  suites 
2  bh  >  lav  copa  coz  2  deps 
gar  «nlr  esl  laz  USS  360  mil 
267-1493  D-4875  CRECI 
2118 


A  PORTAL  C/MELH  3  OTS 
IPAN  RUA  NOBRE  LIN- 

OAO  —  Sol  manhã  slão  2  bhs 
cop  cuz  dp  ner  USS  135  nnl 
255-7272  RF  3/2088  CRECI 
J-1502 


A  PORTAL  3  QTS  C/1  BOM1 
VARDÃO  —  1  p/and  2  gat 
slão  (t  cot)  sle  arms  2  bh  cop 
coz  plan  2  dp  gar  US5  260  mil 
255-7272  RF  3/2703  CRECI 
J  1502, 


2-  QUADRA  PRAIA  LE¬ 
BLON  1  P/ANDAR  Slão 
varria  3  qls  c/atm  suite  2  Mis. 
copa-coz  dec  dops  2  gar  USS 
200  mil  OIMENSÂO  267 
1493  D  3/336  CRECI  2118 


145M'  TODO  OEC  P/MO¬ 
RAR  IPANEMA  SLAO  Cl 
ARM  VARDÀO  -  3  qls  c / 

arm  sullo  c/vardào  2  bhs  dec 
copa  coz  c/arm  deps  gar  USS 
190  mil  DIMENSAO  267 
1493  D- 3/058  CRECI  2118 


AGORA  SUA  MELHOR  OP. 

—  Var  slão  3  ql  sle  arms  dps 

vg  6  ”  Ite  US  1 1 8  play  slâo  I 
vnzio  269-3763/239  4039 
CRECI  6444  BNI  30 _ 

LEBLON  A  GAL  S  MARTIN 

—  Sln  3  qls  (sto)  arms  tav  2 

banhs  coz  planejada  deps 
compl;  gas  1  p/andar  Clinvos 
-JACTA"  T:  521  7649  R  3/ 
975  CJ  3597 _ 

DELFIM  MOREIRA 
VAZIO  SOMENTE 

US$  400  —  Varandâo 
salão  70m2  lavabo  sla 
jantar  3  qtos(1  sto)  c/ 
arms  copa/coz  plane¬ 
jada  ároa  deps  2  gar 
escr  prédio  c/  piscina 
sauna  antena  parabóli¬ 
ca  542-1344  (61) 
CRECI  18551. 


LEBLON  3  QTOS 
(ORIG  4)  US$120- 

Andar  alto  sla  35m!  3 
qtos  c/arms  2  banhs 
coz  deps  compl  1  gar 
escr  542-1344  (G1) 
CREC1 18551. 


A  PORTAL  VISTÀO  LAGOA 
MELH  IPAN  ED  C/VAR 

Slão  (1  cor)  3  qts  sir»  2  bhs 
cop  caz  dp  g.ir  USS  140  mil 
255  7272  RF  3/2284  CRECI 
J-1502 


A  PORTAL  3  QTS  JTO  VIEI¬ 
RA  SOUTO  -  (T  corr)  ólima 
ste  2  bhs  cop  coz  dp  par  vrio 
urgonto  255  7272  RF  3/2309 
CRECI  J  1502 


A  PORTAL  1  P/AND  LE¬ 
BLON  OFERTA  RARA 

Slão  3  qts  sie  2  bhs  cop  coz 
dpgar  US$  130  mil  255  7272 
RF  3/2B05  CRECI  J-1502 


A  PORTAL  ALTlSS  LUXO  1 
P/ANO  Vazio  slão  sl  |t  (t 
enr)  3  qt  ste  2  bhs  •  lv  cop 
coz  dp  2  aa»  USs  2*10  nnl 
255  7272  RF  3/2536  CRLCI 
J  1502 


A  PORTAL  OUAORIS 
PRAIA  AO  V  QUE  CHE- 
GAR  LUXO  Slão  3  ql  arms 
2  bhs  cop  coz  dp2  gat  USs 
1 55  mil  255-7272  RF  3/2325 
CRECI  J-1502 


A  PORTAL  JTO  JOANA 
ANGÉLICA  Slão  var  d  3 
qts  sto  2  bhs  cop  coz  dp  2  par 
US$140  m.l  255-7272  RF  5/ 
2600  e  3/2517  CRECI  J 
1502 


2*'  QDRA  JOAO  LIRA 
180M*  Slão  3  q  arm  2  b 
c/coz  2  dup  gat  vaz  ót  peo 
USS  150  mil  287-7799  GE 
MINNI  G  3B70  CRECI  J 
2355 


1  P/ANO  PARTE  NOBRE 

B  Tomt  Ix  var  slão  3  n  sl  arm 
Inv  2  bh  coz  planei  cicp  gar 
USS  180  m.l  287  7799  GE 
MINNI  G  3953  CRECI  J 
2355 


1“  OO  PAUL  REDFERN 
20DMi  Slâo  3  q  st  arms  lav 
bh  cop  coz  2  dp  7  gar  USS 
250  mil  287  7799  GEMINNI 
G  3957  CRECI  J  2355 


AO  DECORAD  IPANEMA 

Sl  3  q  st  cio»  arm»  bh  coz 
plan  dp  vg  ac  p  pag  2  q  jt  G 
Cai  nutro  USs  1 26  mrl  287 
7799  GEMINNI  G.3945  CRE 
Cl  J  2355 


JTO  A  V, SOUTO 
VISTÂO  MAR 

Apanamomaço  sl  slão  3  q. 
sio  arms  2  bh  cop.  coz  2  dp. 
2  gar.  Vendo  urgente  Mot. 
vmgem  p/  otilfo  pais  Sà 
USS  250  mil  T  255-7272  RF 
3/2626  CRECU  1502 


LEBLON  —  Excol.  apt"  &alâo 
2  ambiontos.  3  qts,  original 
4.  2  banhs.  todo»  deps  ata* 
pot.  osq  alum.  vidros  fumô. 
armãrios.  vista  p/mar.  Voga 
esert.  edifício  finamanta 
decorado  Venha  vor.  JULIQ 
BOGORICIN  511-1395  CRE- 
Cl  J-252  JNL  30  621. 


IPANEMA  —  R,  Redentor  - 
Apt°  salão.  3  qts  c /  orms  (2 
suites).  3  banhs,  copa-coz. 
dep  compl.  gar.  O  preco  ó 
ótimo-  JÚLIO  BOGORICIN 
511-1395  CJ  262  JBL 
30  650 


A  IPANEMA  RUA  NOBRE 

1  loc  vardão  slão  50m2  3  q 
ste  bh  soc  lov  copa-coz  deps 
2  vgs  Só  USS  155  mil  veja 
hoje  521  2797  CRECI  41 26 


NO  CORAÇÃO  DE  IPANE¬ 
MA  1  p/and  vardão  salão 
1  corrida  3  qr*  suite  c/arms 
bh  lav  dop»  vg  esc  US$  200 
i  mrl  521  2797  CRECM  2779 

'  V  QUADRA  Linda  visia 
P'mar  slão  3  ql*  s  (ste|  2 
i  vgs  USs  200  000.  SOI  MO 
VEIS  239  9300  G  1  CRE 
Cl  2437 


DELFIM  MOREIRA  LUXO  E  BOM 
GOSTO  ABAIXO  PREÇO  ED  ALTlSS  LUXO 

1  P/and  para  pessoas  de  fino  gosto 
indescritível  apto  slão  2  amb  +  sla 
jtar  4  qts  (2  stes)  finos  arms  bhs  + 
Ivbo  luxo  cop  coz  planej  2  dps  2 
gar  só  USS  800  mil  PORTAL  255- 
7272  RF  4/1152  CRECI  J— 1  502 


NA  1”  QDRA  PRAIA  LE¬ 
BLON  —  Alto  luxo  1*  loc 
pronto  motor.  Vor  ho|o  R 
Gun  Urquiza,  56/401  corr 
loc.  3  qf‘s  sto  lav.  2  ger  vnr- 
dão  14m2  vmiilo  mar  play 
ueeito  purm  /Irn  SOIMOVEIS 
239  9300  G-3  CRECI  • 
2437 


A  FLUXO  C/*  LINDO  3Q  - 

Pça  Gat  Osório  visl  2  p/nntl 
2vg  US5  150  mil  slão  armtst 
elos)  2b  c/coz  dp  266-7793 
Fl  3/2200  CRECI  J  3909 


LUXO  QUADRA  PRAIA  - 
Loblon  1 30m‘  vista  mar  slão 
var  3  q  í  lo  bs  cop  2  vn  US  230 
mil  255-71 39  GP  3385  CRE 
Cl  J-2606. 


A  FLUXO  C/-UNDA  VISTA 
LEBL.  —  R  nobie  inl  ost  laz 
2gar  USS  140  mil  slão  var 
3q(5i  var)  2b  lav  c/coz  dp 
256-7793  Fl  3/2195  CRECI  J 
3909 


A  FLUXO  C/  +  UNOO  PRUD 
MORAES  200M'  -1  p/and 
2ger  USS  185  nul  slão  3q(s!) 
2b  lov  c/coz  2(lp  256- 7793  Fl 
3/1850  CRECI  J  3909 


A  FLUXO  DESAFIA  Cl 
fLINOA  VIST.  LEBL.  —  Inl 
esl  laz  2gar  USS  140  mil  slão 
var  3q(sl  var)  2b  lav  c/coz  dp 
256  7793  Fl  3/2150  CRECU 
3009 


VENOO  ÓTIMO  APT”  -  S/3 

qtos  c/dep  gar  esc  área  axlar 
na  200ml  exclusiva  serve 
p/criar  anrmars  ou  planlus. 
SOIMOVEIS  239.9300  G-3 
CRECI  J-2437 


A  FLUXO  C/<  LINDA  VIST 
MAR  —  Prud  Moraes  trcho 
nobre  2  vg  Ix  USS  250  mrl  slão 
var  sl  II  3  q  (st)  3  b  c/coz  2  dp 
256  7793  FI3/2202  CRECI 
J-3909. 


A  FLUXO  Cl*  LINDO  PRUD 
MORAES  200111’  1  p/and 
vaz  dec  2  gar  USS  185  mil 
slão  vdão  3  q  (sl/clos)  2  b  lav 
coz  plan  dep  256-7793  FI-3/ 
1850  CRECI  J-3909. 


A  FLUXO  C/FANTAST.  3  Q. 
NA  REDENTOR  1  p/and 
dec  gar  USS  209  mil  slão  (2 
si)  2  b,  lav  c/coz  dep  255 
7793  Fl- 3/2022  CRECI  J 
3909 


É  ENTRAR  E  MO¬ 
RAR  —  U$  200  mil 
varnndão  salão,  t.  corr., 
3  qts.,  arms.,  ste.  2  bh., 
coz.,  deps.,  2  vgJN- 
TERIMÔVEL  287 - 
6699  CRECI  J  2599. 


RITA  LUDOLF—  Va¬ 
zio  U$  100  mil  salão,  3 
qts,.  arms..  ste,,  2  bh., 
copa-coz.,  deps.,  gar., 
INTERIMOVEL  287- 
6699  CRECI  J  2599, 


OT  APTO.  P/ESTRANGE1- 

RO  Ipn  pto  nobre  1 20m'  3 
qtos  saião  Ite  vta  p/C-sio 
mob  Cio!  US  120,  C /  prop 
511 -0284 


MORE  PERTO  OA  PRAIA 

US  140  mil  salão  3  qls  suite 
arms  2  bhs  coz  deps  gar  IN. 
TERIMOVFL  287-6699  CRE¬ 
CI  J  2599 


ALBERTO  DE  CAMPOS 

Frente  US  130  nul  saião  3  qls 
urms  suite  2  bh  amplas  deps 
gar  INTERIMOVEL  287-5699 
CRECI  J  2699 


UM  P/ANDAR  —  Trocho 
nobre  US  160  mil  salão  t. 
corr.  3  qt  ste  2  bh  deps  1 
gar  conf  INTERIMÓVEL 
287-6699  CRECI  J  2599. 


ATENÇÃO  —  Quadrissi- 
ma  US  210  mil  v.  mar  var 
salão  3  qt  ste  2  bh  copa 
coz  deps  2  vg  INTERI- 
MÓVEL  287-6699  CRECI 
J  2599 


SUPER  OFERTA  - 

U$  1 35  mil,  salão,  3  qt. 
arms.  ste.  2  bh.  copa 
coz.  deps.  2  gar,  play, 
INTERIMOVEL  287- 
6699.  CRECI  J-2599. 

JOSE  UNHARES  140m' 
QDRA  PRAIA  -  Vistào  mar 
vurdãu  3  q  »ult  vg  1  p/and  sol 
nasc  US  220  mH  294  1816 
CRECI  15303 


A  PORTAL  3  QTS  JUNTI- 
NHO  IPANEMA  -  Pronto 
p/mor.>r  r.l/io  »tu  arms.  2  bhs. 
rnp-roj  dODÉ  gar  US*  125 
rnll  255  7272  REF  3/2700 
CRECI  J-1502 


VISTA  TOTAL  IPANEMA  — 

Exc  sl  3  qls  ste  1  p/and  arms 
ombtfi  gar  play  287  7630 
CRECI  CRECÍ1 2001 


4.  5  e  6  Quartos 


LEBLON  Salão  (80  «•),  la- 
vnbo,  4  qios  (suite),  copa- 
coz,  2  dops.  2  vaga»  Oportu¬ 
nidade.  Inf  2G7  2723  CRECI 
5218 


VISCONDE  DE  PIRAJÂ 

Vendo  apta  ct  4  qts,  2  alas. 
jardim,  copa  coz..  c t  varjà  ffir 
Tratar  da  2*  n  6  •  letra,  das  9  às 
18:001»  240-2629  E  J  C  A 
CRECI  J  12592 


4  QTS  2  VGS  VIS- 
TAO  MAR  -  Andar 
alto  slâo  60m  alto  luxo 
U$  180  pronto  p/mo¬ 
rar  542-1344  (G-1 ) 
CREC1 18551. 


AO  CENTRO  TERRENO  - 
LEBLON  INDEVASSÀVEL 
220MJ  Saiao/jflntdr  70mI 
4  qts  ste  1  fim2  hanhs  Iuko  lavb 
coz  ampla  2  dops  2  vg»  USS 
230  000  ac  troca  sr  Rodri¬ 
gues  SOIMOVEIS  239  9300 
CRECI  J  2437  (Al) 


MELHOR  MOMENTO  •  P; 

decidir  ót  4  qt  ste  2  sJa  capa 
dos  comp  vg  2“  qd  fre  sol 
nasc  US  168  play  prádia  cate¬ 
goria  259-3763/239-4039 
CRECI  5444  BNI  30 


ED.  CENTRO  TERRENO 
MELHOR  RUA  IPANEMA 

-  Llv  2  amb..  4  qts .  c/am». 
suito,  bh  +  lov,.  dec  2  deps. 
or  comr ,  2  gat.,  USS  350  Mrl 
DIMENSÃO  267  1493  D 
4903  -  CRECI  21 18 


BARÃO  DA  TORRE  ALTO 
LUXO  JT°  A  GARCIA  D  A- 
VILA  Slào,  2  amb .  4  qio» . 
suite.  3  bhs  copa-coz  a 
orm .  deps,  rjar .  U5$  200  Mtl 
DIMENSÃO  267  1493 
D490B  CRECI  2118 

1-  LOC  1  P/ AN  DAR  ALTO 
LUXO  IPANEMA  Slão.  c, 
vardão.  4  qtos  ,  2  suites,  bhs  , 
coz.  dop».  2  gar  .  a  part»r  de 
US»  420  Mil  DIMENSÃO 
3G7  1493  0  4941  4942 

CRECI  2118 

LEBLON  QUAORA  OA 
PRAIA  200m»  aUo  lu»o  v 
mar  hv  sl  jt  4qt  c/am»  sutta  bh 
dec  lav  copa-coz  2dep 
USS  450  m.l  DIMENSAO 
267  1493  D  4878  CRECI 
2118 

1- LOC  ALTO  LUXO  IPANE¬ 
MA  S*ào  vardão  4  qts  suite 
dec  0t  copa  coz  deps  2  gar  à 
parl.r  USS  265  mil  DIMEN 
SÃO  207  1493  D  4939  CRE 
Cl  2118 


BALMAR  2*  QUADRA  1  i 

P/andar  living  sln  du  fnntar  3 
qtfi  (axg  4)  Inv  surtn  bnnh  soc 
du  luxo  cop/coz  duc  mms  3 
vgs  osc  ptnv  sl  fSSMS  USS  280 
mil  239-5696/250- U96  REF 
3/3064  CRECI  J  3685  ; 

BALMAR  ALTÍSSIMO  LU 

XO  —  No  Raul  Douly  vista 
total  mar  varandâo  livrng  sl 
jant  4  qtos  (2  suitos)  super 
duc  luva  cop/coz  kit  2  dupun 
omp  3  vgs  use  ar  central  USS 
600  nul  avaliamos  u  suu  239 
5695/259-1498  REF  4/4012 
CRECI  J  3685 


BALMAR  C/VISTÃO 

P /mar  vazio  3  qtos  (ora  4J 
prédio  c.  tarr  lav  sultn  banh 
&oc  cop/coz  orms  dap/emp  1 
vg  esc  play  sl  foalos  USS  1 70 
mil  avaliamos  o  r,uu  259 
1496/239  5696  REF  3/3005 
CRECI  J  3685 


LEBLON  VENDO  -  1  p/ 
andar  altu  luxo  c/salão  4 
qt°s  suite,  3  banh.,  ar¬ 
mários.  2  qts.  de  en>- 
preg..  2  vg.  ga.  etc.  Ac. 
troca  ver  R.  Rita  Ludolf, 
70  -  3o  andar.  Tr:  260* 
3844/260-3295  -  CRECI 
8151. 


A  PORTAL  4  QTS  ABAIXO 
PÇO  PTE  NOBRE  -  Slào  2 
amb  sto  arm»  2  bhs  *  Ivbo 
cop  coz  plan  dp  2  gar  USS 
190  mil  255  7272  RF  4/1  344 
CRECI  J  1502 


APT"  DUPLEX  ALTO  LE¬ 
BLON  LUXO  TOTAL  -  1  • 

loc  slâo  2  amb  c/  var  tti  fni  » 
vord«T5  5  qt  3  suites  3  bh  copa 
coz  doc  2  dop  3  gar  USs  400 
mil  DIMENSAO  257-1493  D- 
4571  CRECI  2110 


A  PORTAL  Ci  4  OTS  OES- 
LUMB  ABAIXO  PÇO 

Slào  sla  Jtar  3  qts.  (orig  4)  2 
bhs  cop  coz  dp  gar  USS  130 
mil  265  7272  RF  4/1410 
CRECU.  1502 


ALTO  LEBLON  MELHOR 
COND,  Z.  SUL  -  230m2  al¬ 
io  luxo  Iiv  3  amb  vardão  4  qt 
suite  bh»  *  lav  copa-coz  c/ 
arm  2  dep  3  gnr  USS  300  mil 
DIMENSÃO  267  1493  0- 
4896  CRECI  2118. 


A  PORTAL  DELFIM  MO¬ 
REIRA  1  P/AND  3  gar  vaz 
US$  370  mil  slão  sla  par  (t 
corr)  2  ql»  (oriu  4)  sendo  1 
ste  2  bhs  +  Ivbo  cop  coz  plan 
dps  255-7272  RF  4/1284 
CRECI  J  1502 


A  PORTAL  QUADRIS 
PRAIA  LUXO  VISTÂO 

MAR  -  Slão  sl  jt  4  qt  ste  2 
bh  +  lv  cop  coz  2  dp  2  gar 
US»  300  nul  255  7272  RF  4/ 
1108  CRECI  J  1002 


A  PORTAL  —  (4  stes)  vista 
mm  quadris  praia  4  gar  slão 
varditn  30m'  bhs  luxo  cop  coz 
2  tlp»  ót  pço  255-7272  RF 
4/970  CRECI  J  1502 


A  NASCIMENTO  SILVA  528 

—  9  ãs  17h*  local  1  p/and  4 
pavtos  21 0m'  soc  ar  contrai  òl 
arms  cop  coz  2  dap  2  vgs 
SOI  MOVE  15  239-9300  CRE 
Cl  2437  (Kl) 


IPANEMA  220M3  ALTO  LU¬ 
XO  ANDAR  ALTO  VISTÀO 
MAR  —  Slão  c/bar  »l  |t  4  qt 
suite  bh  copa-coz  c/arm  2 
dops  nar  USS  230  nul  Ol 
MENSAO  2G7-1493  D -4886 
CRECI  2118 


NASCIMENTO  E  SILVA  AL¬ 
TO  LUXO  LIVING  Sl  |l 
vardão  5  qt  c/arm  3  surtes  4 
bhs  dec  ♦  lav  copa-coz  plan  2 
dop»  2  gm  Inf  est  laz  USS  550 
mil  DIMENSÃO  267-1493  D 
4751  CRECI  2118 


LAGOA  -  Frento  Caiçaras 
(club)  1 90m2  salão  4  qios  c/ 
arms  fl  sle)  dops  e  gar  onl 
imed  US  180  nvl  247-5085 
CRECI  B337 


A  PORTAL  JTO  DELFIN 
MOREIRA  VIST  MAR  4 

Gar  2  slas  slão  vardão  (4  stos) 
cop  coz  2  dps  USS  550  mil  ac 
apto  pto  pgto  255-7272  RF 
4/1372  CRECU  1502 


A  PORTAL  VARDÃO  ALTIS 
LX  ED  CLASSE  MAA” 
Slão  4  qt  (2  stes)  3  bh  y  lv 
cop  coz  plan  2  dp  3  gor  USS 
350  mil  255-7272  RF  4/1 156 
CRECU- 1602 


180Ma  ALTO  LUXO  FREN¬ 
TE  VISTA  MAR  ALTO  LE¬ 
BLON  Slão  2  omb  c/var - 
das  4  qts  c/arm  2  sulios  coz 
dops  2  nar  USs  190  mil  DI¬ 
MENSÃO  267  1493  D -4569 
CRECI  2118 


IMPRESSIONANTE  APT* 
DELFIM  MOREIRA  -  Tol.il 
:»eg  1  p/and  460m'  hv  »  slóes 
4  suito»  5  bh  lav  copa  coz  3 
dep  4  gar  USS  1  300  mrl  te¬ 
rno»  outros  DIMENSÃO  267 
1493  0  4844  CRECI  2118 


JT°  A  VIEIRA  SOUTO 
290M3  DE  LUXO  1  P/ AN¬ 
DAR  —  Lindo  apto  Irv  »  slão 
|t  4  qt  suite»  2  hhs  ♦  lav  dcc 
cooa-co!  mont  det«  nar  USS 
320  mil  267  1493  D  4924 
CRECI  2118 


MELHOR  MOMENTO  Pi 

decidir  ót  4  qt  ste  2  sla  copa 
dps  comp  vg  2'  qd  Ite  sol 
nasc  US  1 68  play  prédio  cate¬ 
goria  269  3763/239  4039 
CRECI  6444  BNI  30 


A  FLUXO  DESAFIA  A 
Joaquim  Nabuco  jt  V  Souto 
pròd  pnq  vaz  sl  vdão  4  q  bh 
coz  dap»  s/gar  US5  120  mrl 
ch:  256  7793  Fl -4/1 506 
CRECI  J-3909 


1  P/AND  SADOCK  DE  SÃ 

-  Lx  vdão  slâo  4  q  2  ttl  arm 
lav  2  b  c  coz  plan  2  dep  3  gar 
US  350  mil  287  7799  GE 
MINNI  G  4465  CRECI  J 
2356 


LEBLON  VARANDA 
2  GAR  US$  240  - 

Novo  slão  3  ambs  lav  4 
qtos  c/arms  (1  ste) 
copa/coz  decorada 
área  deps  542-1344 
(61)  CREC1 18551 


LEBLON  ALTÍSSI¬ 
MO  LUXO  1"  QUA¬ 
DRA  —  Vista  mar  li¬ 
ving  90m3  sla  jantar  lav 
4  qtostsuite)  c/arms 
copa  e  cozinha  plane¬ 
jada  área  2  deps  emp  3 
gar  escr  542- 
1  344  (61  )  CRECI 
18551. 


DELFIM  MOREIRA 
ALTO  LUXO  SÕ  US5 

650  —  Salão  sala  jan¬ 
tar  4  qtos  (ste)  c/arms 
lavabo  circ  c/arms  co¬ 
pa/coz  planejada  área 
deps  compl  2  gar  542- 
1344  ( G 1  )  CRECI 
18551. 


VIEIRA  SOUTO  UR¬ 
GENTE  Sô  USS  380 

—  Hall  em  mármore  li¬ 
ving  60nv  lavabo  sala 
jantar  quartos  c/arms 
(1  suite)  banh.  soc 
copa  coz  enorme  cl 
arms  2  deps  542-1344 
(G 1 )  CREC1 18551, 

A  PORTAL  VIEIRA  SOUTO 
LUXO  1  p/and  slão  4  qts 
ste  arm  2  bhs  4  Ivbo  cop  coz 
dp  2  gar  só  USS  430  mil  255 
7272  RF  4/1345  CRECI  J 
1502 _ 

SUPER  LUXO  205M*  VIS- 
TÃO  180-  PRAIA  MAR 

Vaz«o  l*v  2  amb  4  qt»  c/arm 
sultu  cooa  coz  2  dups  2  gar 
USS  330  mil  DIMENSAO 
267  1493  O  4955  CRECI 
2118 


A  PORTAL  270M*  ALTIS 
LUXO  IP/ AN  O  Jri.vMào 
lOOm1  (t  ctv)  4  qt  wo  2  hh»  • 
lv  cup  r:oz  2  dp  USS  500  nul 
255  7272  RF  4/1399  CRECI 
J  1502 

VIEIRA  SOUTO  Luxo  ot. 
mo  estado,  tacirm -informado, 
amplo  salão,  living,  lavabo, 
unto.  4  amplas  sulles  c/cJomM 
uscrit  copa-coz  ãiwi.  2  dups 
compl»  fimp.  3  vg».  <01 
cond  )  p»oça  opori  Inl  259- 
3545  rnf  157  PATRIMOVEL 
TRADIÇÃO  C  SERIEDADE 
CRECI  J-434 


A  VISC  ALBUQUERQUE 
ÍOCM*  —  P*  prata  slào  4  q  »t 
arm»  lav  2  bh  c/cuz  2  dup  qt 
mot  2  vg  USS  250  ml!  287 
7799  GEMINNI  G  4Bl>8  CRE¬ 
CI  J  2355 


AA3  SÔ  P/QUEM  VALORI¬ 
ZE  O  ESPAÇO  E  NÃO  O 
CARRO  Slão  4  qtos  va¬ 
randa  lionte  Pç  G  Osòmo  USS 
100  mil  264-4977  CRECI  J 
3932-4/7 


IPANEMA  —  Rua  Maria  Qui- 
tória.  137.  1  por  andar,  sn* 
Ião.  4  qunrtos,  varandâo.  3 
vagas.  Pronto  o  con»  habi- 
to-aa.  Acubomomo  nrtouo* 
nal  H.  Mondlowicz.  Aceita- 
so  sou  imóvol  como  porto 
do  pagamonto.  Vendas:  Jú¬ 
lio  Bogoricin  Imóveis  -  Av. 
Rio  Branco,  156/8“.  Tol.: 
292-1122.  Av.  Atoulfo  do 
Poivo.  706,  Tol  259-2247, 
Corrotoras  no  locaf  diaria¬ 
mente  atò  18  h,  CRECI  J* 
2410 


DELFIN  MOREIRA  —  Dos- 
<  Itimbranto  and.  oito  2  slôes 
4  qtos  c/arms.  2  suites  3 
banhs  copa  coz.  ôron  banh. 
omprog.  4  gar.  (JÚLIO  BO- 
GORICIN-CJ  252)  255-88B1 
JDS..40.128 


IPANEMA  LUXO  FACILITA¬ 
DO  —  Rua  Prudente  da 
Morais.  454.  Varandâo,  sa¬ 
lão,  4  quartas.  3  vagas. 
Apenas  2  apartamentos  por 
andor.  Pranto  o  com  habi- 
to  so  Acabamento  anosa- 
nol  H.  Mondlowicz.  ACEI¬ 
TA-SE  SEU  IMÓVEL  COMO 
PARTE  OO  PAGAMENTO 
Vondas:  JÚLIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS.  Av.  Rio  Branco, 
156/8°  andar  Tol.:  292- 
1122.  Av.  Ataulfo  do  Paiva. 
706.  Tel.:  259-2247.  Coroto 
ros  no  local  diariamonto  ató 
âs  18  horns.  CJ  2410. 


ALTO  LEBLON  —  Cob  duplex 
(I**  locação)  400m2,  slóos. 
vrdóos.  torr  c/sauna,  pisci¬ 
na.  DECK  do  mad  4  suites. 
3  v  de  gar,  vista  mar.  c/  boa 
porto  finaciada.  JÚLIO  BO- 
GORICIN  511-1395  CJ  252 
JBL  50  248. 


A  FLUXO  C/FANT.  ALM 
GULHEM  1  p/and  2*  qd  3 
gar  US$  285  mil  slão  3q  (st) 
or  4  q  2  b  lav  c/coz  dp  256 
7793  F14/2184  CRECI  J- 
3909 


DELFIM  MOREIRA  Salão. 
4  qls  c.iimis,  3  Imiis  (sutlu 
c/close)  copa  coz  c/arms  2 
qlA  arnpr  2  vogas  cscr  vuziu 
US$  350  mil.  moí /vingam, 
acaãa  olerta.  236-5283  CRE 
Cl  1 0  296 


QUADRlSSIMA  SUNTUO¬ 
SO  APT°  500nix  vnr  living 
lOQnV  s.  fant  4  qts  amplos 
suite  a»ms  4  bhs  2  tlep  2  vo 
INTERIMOVEL  287-6699 
CRECI  J  2599 


ALTlSSIMO  LUXO  NA  JA- 
GUARIPE  US  360  mil  va- 
•nnrtão  salão  4  qt»  2  sie  arms 
4  bh  capa  co/  amplas  dup»  2 
vg  INTERIMÓVEL  287  6099 
CRCCI  J  2599 


Al*  AALBERICO  GIRÀO 

Vde/troca  cob  Unam  torraço 
gdc  slão  3  amb  4  qt  3  bh  (2 
sult)  2  qt  emp  piscina  mesmo 
su  US  210  000  541  3949/ 
0749  CRECI  3018  DNI48 


DENTRO  DO  CORAÇÃO  DE 

IPA  1  p/and  imperdivol  sa¬ 
lão.  4  exctil  qt  %  su(l  banh  son 
cop  coz  2  dops  empregada  l 
vago  esemura  »ó  USs  1 30  mil 
Inf.  239-0536  Precisa  obra 
CRECI 14G43 


O  MAIS  COMPLETO  — 
Leblon  US  250  mil  salão 
70m*  4  qt  arms  ste  3  bh 
coz  mont  dops  4  vgs  IN- 
TERIM0VEL  287-6699 
CRECI  J  2599. 


CONDOMÍNIO 

FECHADO 


LEBLON 

4  quariofc.  salão  o  varaiKlÒO  R 
Cupvrtmo  Duf.io  n  152  prédio 
ü/play.  sduhfl  e  piscina  2  vq 
n/escritum.  Unse  (apt1'  201) 
Eauiv  a  USs  100  m.l  ENTRA 
DA  USS  95  nal  (cota  lorreno) 
SALDO  18  mese»  preco  custo 
durante  obra  ENTREGA  18 
mesa»  (obras  andamento) 
UNIDS  DISPONÍVEIS  Aptos 
201/401  e  402.  Direta  C' pro¬ 
prietário  Tel»  259  7758 
(com  |  e  512  5400  (los  ) 


A  QUADRA  DA  PRAIA  1  • 

loc.  Ipanema,  alto  lu»o.  4  qto» 
(suite),  2  ou  3  vogou  USS 
250  000  Tiat  247-3598.  C- 
12081 


Coberturas 


ABAIXO  DO  MERCADO  -  2 

cob  duplex.  3/  4  qios  (stes). 
terraço.  oi»c .  2  vgs  escrit 
259-4025/  542-1170  CRECI 
8860 


COBERTURA  DÚPLEX 
DESLUMBRANTE  E.x- 
trongelro  de  volta  à  seu  pais. 
Vonde  Apt"  c/^  -  400m*  com- 
posto  do  2  salões,  4  qtos.  (1 
suite  mnslor)  Jardim  tropical 
c/pificmn.  elevador  inlumo, 
vista  livre  c  Indovassâvel  “AO 
ETERNUN”  17“  andar  Ver 
Rua  Timòleo  do  Costa.  297 
sábodo  e  domingo  c/Sr  PE 
DRO  PAULO  MOACIR  AN 
DRADE  CRECI  J- 1999 


COBERTURA  -  Quadra  da 
proio.  duplex,  vista  p/mar.  R 
Almte  Guilhum,  3  qts.  3 
banhs.  &oló©9.  armário».  3  va¬ 
gas  TbIs  247-7790/227 
7768.  bof  com  CRECI  J 
3887 


COB.  QDRA  PRAIA  V,  MAR 
USS  350  MIL  3  vgs.  exc 
prédio  c /  vordâo  duplex,  slão, 
4  qtos  (ste).  3  bh».  2  dops. 
terraço  c/  pise  512-5580. 
CRECI  2723 


COB.  VISTÂO  LAGOA  USS 
280  MIL  2  vgs.  duplux  1u 
piso'  Slâo,  3  qtos  (9ie),  3  bhs. 
deps  2'*  piso:  Slâo,  lerraço  c/ 
oxc  pioc  Tel'  512-5580 
CRECI  2723 


COB  EM  CIMA  DO  MAR 

AIú9»  luxo  entre  Copo  e  Ipa¬ 
nema  vista  total  c/môve»»  w 
Ião  c/vflida  orig  3  q  c/2  su»s 
duplas  lerraço  c/piscina  3  vgs 
etc  USs  285  mil  521  2797 
CRECI  4126 


COB  DUPLEX  VISTA  FAN- 
TÃSTICA  LAGOA  2  sl»  3 
qto  2  sto»  torraço  pise  sauna  2 
vgs  SÓIMÓVEIS  239-9300 
CRECI  J  2437  (813) 


COB  DUPLEX  ALTO  LUXO 

1-  LOC  Slão.  2  omb. 
c/var ,  5  qt»  3  stes  .  dBc  co 
pa-coz.  *  slâo. c. vardão,  terr 
sauna,  Inl  est  laz ,  2  dp 
4gar ,  USS  600  Mil  Dimensão 
267  1493  D -6776  CRECI 
2118 _ 

COB  TRIPLEX  1“  LOC 
300MJ  Alto  luxo  Inanema 
Iiv  2  amb  var*  4  qt  3  suites 
bhs- lav  copa-coz  terr  c/pr&c 
sauna  ducha  deps  2  ua»  USs 
600  mtl  DIMENSÃO  267 
1493  D  5824  CRECI  2118 

A  COBERTURA  C.  LAZER  E 
ESPAÇO  600mJ  dupl«* 
var  llv  s  pont  sl  intima  loilete  4 
qts  (3  stes)  ♦  2  bhs  soc  cop 
coz  2  dops  150m*  terraço 
c/pisc  grde  azulej  bar  sauna  %l 
jogos  4  vgs  Pr«d»a  novo 
SÓIMÓVEIS  239  9300  CRE 
CIJ  24>37  (K  1) 


COBERTURA  C,  DEfÃLMFS 
ARTÍSTICOS  Do  m  irávi 
IhoTto  visual  di*  Ima  «»  bmn 
gosta  .1  20m»  da  prata  inroiti 
ftarAvri  onl  todos  os  séfitjttoe 
vista  total  p/niur  var.tnduo  In 
raço  amplo  living  sala  {itnun 
atulmr  4  qt»  (3  suitaa)  linda 
copa  coz  4  banlts  dups  3  vo4* 
garagem  negócio  Impurdlwl 
rara  oport  apenas  Crt  330  000 
Inl  259-3545  rui  154  PA 
TRIMOVEL  TRADIÇÃO  E  SÉ 
RIEOADE  CRECU  434 


BALMAR  R.  F.  OTAVIANO 

C/vftta  efriemotogrÁfien  ’ 

blas  2  qtos  (ong  3)  adega  lav 

2  nintur.  luxo  coz  kit  detp/qmp 

3  vgs  «sc  sauna  USS  280  mil 
Irguu  239 -  6690/259  - 1 49b 
REF  3/3067  CRECI  J-36S5 


A  PORTAL  COB  LUXO 
380M2  —  Trrçào  c.’  ptaç  tUIU 
na  slóos  v.irdôos  4  qt  (2  M«tt) 
3  Uh  r  |v  cop  coz  2  dp  4  gar 
USS  350  m.l  255-72‘7,2'*RF 
Cob  1012  CRECU  1602- 


COB  MAGNIFICA  VIEtRA 
SOUTO  VISTA  MAR  TO¬ 
DA  DEC  -  Slâo  2  amb  sl  jt  5 
qt  c/ami  2  »uitu»  bh  »  lav 
copa  cm  c/nrm  tnrr  c/pisc  2 
dup  2  gar  ÚSs  1  500  nuF  Dl 
MENSAO  207-1493  0-5630 
CRF.CI  2118 


A  PORTAL  COB  360M2 
QUADRIS  PRAIA  TRRA 

ÇÀO  -  Slão  3  qts  sta.çjgs  2 
bhs  •  lv  cop  coz  dps  nar  USS 
300  md  255*7272  RF  COB 
1 029  CRECI  J  1502 


A  PORTAL  COB  IPAN  TRR 

ÇO  C/PISC  —  Ed  novo  s» 
slóes  3  qt  ste  3  bh  coó  çp/  dp 
2  gar  USS  330  mil  lac  pgto 
265-7272  RF  COB  3036 
CRECU  1502  . 


A  PORTAL  COBERT  LUXO 
3  GAR  VAZIA  Trrt^AJrur» 
2  slôri»  vardão  4  qts  ste  bhs  lx 
cop  coz  dps  USS  420  nw|  RF 
COB  1002  CRECI  J  1602 


COBERTURA  APCtfAS 

USS  120  000  poglQ.  em  12 
meses  erid  alto  padrão,  om 
pio  saião,  living,  terraço.  3  qls 
c/arms.  3  banhs  cope -coz 
dop»  garagem,  pronta  urutu 
na  Inl  259-3645  Riri.  151 
PATRIMOVEL  TRADIÇÃO  f. 
SERIEDADE  CRECU- 434 


LEBLON  —  Bairro  Jardim 
Pornnmbuco  R  Cadiijnr  - 
Casa  c/2  pavimentos,  salão, 
sala  Jantar.  5  qts.  ar  cond 
contrai.  Jardim,  pisdiiã.'  2 
dop.  Torrono  c/mhiá“  do 
1000m'r  garagem  Proco  a 
combinar.  JULIO  BOGQRI 
C1N  511-1395  CRECI  J-252 
JBL-60  031 . 


NA  1“  ODRA.  PRAIA  LEB. 

Cob  1"  loc  pronlft,  mora» 
alto  luxo  Ver  hoje  R  Gen 
UrguizJ.  56  corr  Inc  sfâo 
1 00m2  vardão  30m3  •  vmtao 
mar  amplo  terraço  4  gar  «i.< 
ac  parm/iln.  SOIMOVEIS 
239  9300  G-3  CRECI” 

2437 


A  FLUXO  C/COB  LINEAR 

Pt  .i  Gal  Osúrro  inato  1  piv: 
2ÚJH  U55  240  mil  :.tóer,  SaíslJ 
2b  c/coz  2dp  256  7793  Fl 
COB/2194  CRECI  J  3909 


A  FLUXO  C/FANT  COB 
NASC  SILVA  1  ‘  lur;  trcho 
nol  ii  n  tuçáo  piíc  cluzrr  2vg 
USS  430  nul  slão  ‘jl  vdau 
3q(2»l)  3b  cf coz  dp'‘2nü 
7793.FI  COB/0227  CRECI  J 
3909* 


A  FLUXO  C/COB  400M2 
GAL  ARTIGAS  Dupl  slâti 
r.l  tv  sl  jf  terr  4  st  clps  2  osrrit 
sl  joo  liisc  coz  dop  lavjprid  2 
gar  USs  280  m.l  268  7793 
Fl  COB'0178  CRCCI.  J 
3903 _ 


A  FLUXO  C  'FANT.  COB 
GAL  ARTIGAS  400^'  v 
«km  wiz  2  vg  tirção  prse  USf* 
2B0  md  »lãi>  vdão  (4  ei)  4  h 
lov  c/coz  2  dp  256  3/4)3  H 
Cob  0178  CRECU  3909 


A  FLUXO  C;COB  CLASSE  A 

R  nohro  Ipn  3  g.M  1  p/dntf 
hrç  ptsc  chur  rãões  vdãr>  D  q 
(2  st)  4  b  lov  c/coz  2  dp  USS 
750  m.l  256  7793  Fl  Cob/ 
2151  CRLCI  J  390D 


A  FLUXO  C/FANT  COB 
JOÃO  LIRA  Od  pM.tr  v 
mar  3  gar  tirção  pise  rdot-.s 
vdão  4  st  6  b  2  lav  c/r.nz  2  dl* 
USS  800  mrl  206  fl 

Cob/ K58  CRLCI  3909 


A  COB  LINEAR  Qud  «tu 

quorial  1 0Om3  luxo  hom  rjo&to 
terraço  *.lãu  3  r|  sult  triz 
tjiH  ÚSS  21 0  mil  ch  255- 2070 
API  CRECI  J.  1550  , 


COB  DUPLEX  Apurt  yn>i.t 
deslumbrante  mar  luCWr'  K 
saun/pisc  terraço  2  sl  vjr  or  2 
q  auit  BS  coz  jtar  US&  1 1 Q  nnl 
chv  255  2070  API  CRECI 
J  1550 


COB  US  160  MIL:— 
Ipanema  terraço, -pise., 
salão,  2  qts.,  ste.,  3 
bhs.,  deps.,  gar.,  IIMTE- 
RIM0VEL  287-6’6’ã9 
CRECU  2599. 


LEIA  C/ ATENÇÃO  4  VGS 

Us  210  mil  varnndão  4^49  3 
qt»  su*tu  3  lih  ótima  caz  depu 
play  INTERI  MÓVEL,... 287 
6099  CRECU  2599  .... 


LINDA  COBERTURINHA 

R  Antonio  Paire  iras  sl  qta  du 
carado  sauna  a/flflf  Us  00  ndl 
7877030  2B7-0277.  CRCCI 
12951 


Casas  o  Terrenos 


CASA  IPANEMA  -  *  Ponto 
nobre.  350  m',  c/2  and  .  salas 
(vãrlos  ambs).  8  qts.  Ib.mhr», 
coz».  gor  Or  p/ morada  ou 
com  259-7537.  2*1 


CASA  J.  PERNAMBUCO 
1800M*  LUXO  2  SLAS  ♦ 
SLA  INTIMA  4  qtlftf/drm 
auito  2  bh  linda  torr  pj^c.»gu 
na  2  deps  4  gar  USS  75Q.mil 
DIMENSÃO  267  1493  D 
6363  CRECI  2118 


LOWNDES 
LEBLON  • 


Dispomos  de  maravdhothix  te 
sidânclas  no  Jardim  Perfidm 
btlCÒ,  Rua  Coda|4#  o  Follx  Pn 
choco  Dispomos  de  oultas 
rnsidéncias  c  nptot»  Delfim 
Moiorro  e  Viorra  Souto  AVaha 
mas  a  seu  Inl  223-32 52. 
233  3412  CJ  25 


JA  — 

VENDEU?-  - 

Tradição  e  rapidez  no  ramo 
de  *dnuni*tf*çào  de  Imóvel». 


TERRENO  RESIDENCIAL  í 
BOTÂNICO  10X31  MI- 
LHOR  RUA  P/ANDAR  • 

DIMENSÃO  2G7  1493  D-bi 
lar  c/Maria  Helena  ÇRàtl 
2118 

— •  É 

1  Quarto  •  j 

ÃÕ^ujxTgÃveÃTisIa 

LAGOA  VAZIO  Sla  2  amb 
e/  vardão  stu  coz  dec  deps'(Jtir 
mira  esl  laz  ac  ih  5TA  lá^ 
BEL  USS  60  m.l  DIMENSAO 
267  1493  0  1707  CRECI 

2118 _ 

M  S  VICENTE  124.401  1 

loc  alta  !u>o  tiala  lavtKj  tar 
tsultt»  coz  gar  ver  c  por»  aoófi 
1 4  hs  T i  ?•  I  233  C*474  CRt 
n  aflrxi  P 


o  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 


dominga.  20/ 10  91  *  jornal  do  brasil 


ÚLVMO  ÒflPiWW 


T¥>  NlW&l 


wAumiãk 


•**K*?KS 


CENTRO 


A  FANTÁSTICA  COB, 
3  QT.  RUA  FARO 

Dupl.  doslimib  visi  sl.io  ?.U: 
cios  escrit  var  3  h  cop  coz 
plan  dup  2  ii«ir  Uirr  pi«c  snu- 
n.i  USS  220  mil  FLUXO  DE 
IMÓVEIS  2ÜO-77D3  Fl 
COB/1989CRECI  J  3909 


A  FLUXO  C/COB  Fant. 
vi-.t  U  Mtídmroi.  dupl  tni; 
pise.  churr  2  vg  USi  250  mil 
2  t*l  3  <i.  (2  s»t)  3  h  c/i:oz  rJn 
250-7793  Fl  COU21B1 
CRECI  J  3009 


LIBERT  PI.ACE  Oi  ••  t-.L» 
v** i ii lo  Imi.ro  umuniy  rui'. mm 
HiUMiiilin  MOACIR  ANONA 
DE  325  6808  u  3:::. -40711 
MA  127  CRECI  J  t«KH) 


AO  VERDE  DA  GAVEA 

VIU  .ip  901  (l.l  M.irquétt  S.io 
Vii.i  wla  r>7  PrúiJió  luxo  pkiu 
i  ->mpln!o  fpjr  na  vicnl  v.ircJão 
1 1  qto  sup  íimpl.i  coz  mui 
-M.  li.mli  (  mp<  lindo!  Pruçu 
liij.il  U5>  70  mil  irnã.milo  s.il- 
•Iti  R.in*mmilu«i  pnrul  <13  mil 
(•141^-i.us  239  1154  CRECI 
4397 


RUA  PROFESSOR  MA¬ 
NOEL  FERREIRA  Sf.i,  3 
qM  (-.mitu).  dopu  o  2  vuqjv  Tf 
D.  Luci  tuí.  220-3501.  CRECI 
8405 


BARRA  PALACE  APART 
HOTEL  0l-‘  u  uala  mohik> 
cln  »i  iluconulu  MQAOR  AN 
DRADE  325  0008  *  32!» 
4070  MA  10?  CRECI  .» 
1909 


FONTE  DA  SAUDADE  — 

SuIÚu  OOm1  c/vurdâo  3  qtos 
c/.irms  sto  bh  lav  copo  coz 
dvps  2  vns  Só  USs  115  nul 
521-2797  CRECI  4126. 


2  Quartos 


RUA  TRANQUILA  —  Forniu 
ó»mo  eModo  17Bm‘  3  ais  3 
qts  2  titis  orm»  dops  ost  Dr. 
NELSON  GOYANNA.  541- 
31 22/542*2030.  CRECI 
1917 


RIVIERA 
DEI  FIORI 

Temos  as  melhores  opçoui» 
1.  2  3  qt  s  o  Cobc-rlimis 
MOACIR  ANDRADE 
CRECI  J  1999  320-68158 
o  325-4070 


APVÓ  101  Cunlfdl  PufX  R 
Fuma  Cl.i  buiiüailr.  31.  Apatt- 
-ioH  blu.  2  niOfi.  fruurui.  P‘hC 
ete  US*  90  nul  (a  prazo) 
Chv*.  nu  Iponl.  221 -402D/ 
3b3fi  CRECI  11/8 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Em 

rua  tranquila  ceintro  tarrono 
porturio  luxa  espetacular  ànja 
de  lazor  piw:  sauna  ttlüo  lutuas 
lindo  jardins  indevnhsóvel  am¬ 
plo  vüuindáo  living  3  qt»  c/ó- 
timos  nrm5  copa  coz  oqulp 
área  dopsi  emp  2  vgs.  Inl. 
259-3545  rcf.  148  PATRI- 
MÓVEL  TRADIÇÃO  E  SERIE¬ 
DADE  CRECI  J-434 


GAVEA  Ac,  pmimitn  2  qtt 
nn  itqiúo  por  npnrt  cubomim. 
Var.  2  sins  lav  qta/ste  (ãmtH) 
2  banha  coz.  terraço  c/pisc  / 
duck  par.  esc,  trunsf  finanú 
Inl.  '•JACTA”  521  7540 
CRECI  J-3597 


LAGOA  VmUi  lot.il.  2  qts.  1 
,irn»i»  emb ,  cal.  kiichun,  1 
v.:p.i  USS  Bl>  mH.  Njü  itciiito 
rmainr  372-0010.  Jonquim 


APART-HOTEL  -  SI  qt  vnl 
Golclnn  Coost  nllai*  lei  rosnr- 
vo  a  partir  da  aquívalnnto  ,i 
US$80  mil  JÚLIO  DOGORI 
CIN  IMÓVEIS  390-4020 
CRECI  J  252  JBR  10295 


PROF°  MANOEL  FERREI¬ 
RA  —  Sitio.  2  qtm.  (1  ste). 
-vnr .  bnnh  .  dopx  cpmpls.  ca- 
r>ó*5! vctw .  pi«c..  sauna,  play 
N.VvdBVussirvnl  USi  IIGrnil 
742  4024,  21  I  em  diante,  it 
.'37-2100  wih  ndom. 


M.  S.  VICENTE  124/709 

1 4  loc  alto  luxu  1 "  p  sala  lavtio 
híw  suite  coz  2W  p  suite  teitoço 
c/pisc  2  gnr  ver  c/port  após 
14  hw.  Tr.  2"  I  233-5474  CRE 
Ct  4800. 


LAGOA  PRIVILEGIADO  - 

Ànqulo  da  vihjo  totul  amplo 
apto  super  compl  Uenolurt  alto 
valor  todaa  peças  amplo  íMêu 
social  piso  mármom  currura  II- 
vino  escrit  3  durms  ( 1  duplo) 
uuliu  c/tiliio  bunho  3  bunhs 
linda  copa  coz  2  deps  emp 
ónmii  {jaroQQm  ar  central  pre¬ 
ço  rura  oport  inf.  259-3545 
ruf.  152  PATRIMÔVEL  TRA- 
DIÇÃO  E  SERIEDADE  CRECI 
J  434 


A  CHARLES  DE  GAULLE 

Vista  Ituir  moMtanlm  ip  úI  cu/ 
tili  <jar  quJtiklo  ar  ulorla  r 
U$25  mil  em  unido  ciuhIi 
267-5044  MP  IMÓVEIS 
CRECI  2905 


LAGOA  9j  andar  vinIl»  |»/o 
víidu  c /varanda  livirqj  2  qis 
mulla)  2  bimfiseo/  imui  rlojis 
u.jfdqurn  ilrto  lestas  pluy 
*  gryund  pise  entrepu  rmedinia 


Casas  c  Terrenos 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Solu¬ 
ção  para  a  criso:  casa  (ri- 
plox  p/  2  famllius.  Total  in- 
depondõncin.  Condomínio 
fechado.  Tol.  294-7917.  dus 
9  ás  13  horas  a  das  20  ãs  22 
horot;.  Sem  intormodiárioi». 


APART  PORTAL  DA  BAR¬ 
RA  —  Ap  1  i|l  sino  varriãci  u.«i 
lol  sol  manha  entr  28  mil 
■*  47  prusl.  dueto  tirop.  239 
9121  CREC1 14202 


ÍRIMÓVEL  ÍRAOIÇAO  E  SE¬ 
RIEDADE  CRECI  J  434, 


DE  FRENTE  P/LAGOA  - 

i(Çvrr.Klu  do  vyrile  linda  vinta 
'  Via  /  qhfc  coz  biinh  arua  bnnh 
*  ?rv  base  U»  50  nul  Inf.  259- 
31545  Rol.  087  PATRIMÔVEL 
IHADIÇÀO  E  SERIEDADE 


GÁVEA  CENTRO  TERRENO 

—  Fronto  wtla  3  qis  banh  coz 
c/arms  e  loaèo  'iro.i  dops 
OOmnb  emp  0Í  vg  (cond)  bu- 
s**  CrS  35.000.  Inf  269-3649 
ml.  101  PATRIMÔVEL  TRA 
DIÇÀO  E  SERIEOADE  CRECI 
J-434 


2  Quartos 


LINOA  CASA  530M'  SU¬ 
PER  LUXO  CLIMA  MON¬ 
TANHA  -  J.  Bot.  Iiv  3  atnb 
3  qts  2  suites  c/clos  snlnrium 
íiIü  tv  copa  coz  c/sl  jt  po>c  2 
dops  6  giw  USS  1  milbàn  Dl- 
MENSAO  207-1493  D  6351 
CRECI  2118 


BAR  RAM  AR  ES  2  qtuu 
(*»t«),  vnr.,  ncorp,.  a  arms  **tn 
tudas  dup!»  inclusivo  enrpre- 
gada  Vgu  escrit.  Enlmgo  ptn- 
tadn  w  cf  td  Por  US$  90  mil 
Pari,  vunde  Tr  tu!  439-1778 


110MJ  LUXO  J.  BOTÂNICO 

-  P/morar  linda  visto  sln  var- 
"d6o  2  qts  suite  2  bhs  coz  dups 
"flor  USS  115  nwl  DIMENSÃO 
267  1493  D -2979  CRECI 
2118. 


12BMa  LUXO  RUA  NOBRE 
LAGOA  FUNDOS  INDE- 
VASSAVEL—  Sláo  vardóo  3 
qt  c/arm  uulto  2  bhs  coz  c/arm 
dops  nnr  USí  150  mil  DI¬ 
MENSÃO  267-1 493  D-3/1 49 
CRECI:  2116 


BARRAM  AH  ES  Viutáo  mar 
montnnlu.  Montndân.  Vaid.i, 
2  qts  (stu ).  deps  ompt .  qm  . 
sláo.  Acuilo  PREVI  Dn  prupr 
T.  439  3251/  232  2410 

CRECI  J  1202 


BALMAR  C/MELHOR  - 

Jid  Butànica  sl  2  qtos  2  banh 
iOC1  copu/coz  Òriitf  deps  gar 
Cíjc. 'lums  docoroikin  90m  U$ 
85  mil  239  6590/259- 1 495 
;  REF  2/2052  CRECI  J  3085, 


1»  LOC150M»  LUXO  J.  BO¬ 
TÂNICO  —  Slõo  2  amb  var- 
dno  3  qto  sulta  dec  bhs  ' 
copa -coz  deps  2  gar  US$  160 
mil  DIMENSÃO  267-1493  D- 
3/314  CRECI  2118 


BARRA  Onm.i  opurtunidadu 
em  acabto  2  qios  (kuiiu) 
dup.  ruvurs..  US$  24  nnl  En¬ 
trado.  laciiito  s.ililn  ENCOL 
Dnuto  p«opr  491  0496 


CASA  TRIPLEX  220M2  LU¬ 
XO  J.  BOTÂNICO  VAZIA  — 

Sl.lo  sl  jt  4  qt  c/nrm  ♦  dos  2 
bh  4*  lav  copa- coz  Itnr  +  var 
dap  gar  US$  140  mrl  OIMEN 
SÀO  267-1493  D  -G356  CRE 
Cl:  2118 


ALTO  LUXO  EPITACIO 
PESSOA  ACEITO  PREVI  — 

V  vt-iüu  Lagoa  sl  c/vaidflo  2  qt 
*cTwm  sulta  bhs  4  coz  duc  in- 
fui  wl  luz  dop  nar  US$  85  mil 
DIMENSÃO  207-1493  D- 
?M7  CRECI  2118 


100M2  F.  SAUDADE  LUXO 
URGENTE  USi  120  MIL  — 

V  Inqoa  todo  ref  st  2  umb  3  qt 
c/arm  sulta  2  bhs  dec  copa- 
coz  c/orm  daps  gar  DIMEN- 
SAO  207-1493  0-3851  CRE¬ 
CI  2118 


GOLDEN  WAVE  -  Excel, 
slü.  2  qts,  ste,  c/  srms 
em  todos  os  cômodos, 
coz.  ampla  c/  arm..  deps 
compl..  1  vg.  escrit.,  sol 
manhô.  and.  alto.  c/  tol. 
instalado,  pronto  p/  mo¬ 
rar.  T.  491-03G1/  265- 
6550,  Sr.  Cláudio. 


A  PORTAL  VOE  TERRENO 
LAGOA  CONO.  FECH. 

R.  Caüuarrna  Sò  USS  55  mil 
Linuo  jó  255- 7272  REF  T-37 
CRECI  J-1502 


ED  NOVO  GÁVEA  COMPL 
INFRA  ESTRUT  LAZER  — 

AUiu  prwço  treab  G.  A  FER¬ 
NANDES  ulu  c/vur  2  (jt  c/orm 
coz  doe  c/orm  deps  gar  US$ 
85  mil  DIMLNSAO  267-1493 
J1  ?J>90  CRECI  2118 


96M*  GAVEA  ABXO  PRE- 
ÇO  SLA  2  AMB  3  QTS  C/ 
ARM  —  Bh  <  lov  dec  coz 
c/arm  deps  gor  infra  est  laz 
US»  85  mil  DIMENSÃO  corr 
locol  Marquês  S.  Vrcontü.  96 
ül.  A  CRECI'  2118 


A  PORTAL  MANSÁO  LE- 
BLON  —  Terreno  1H00  t«2 
slòes  vardão  4  qts  (2  sUrsl  blu» 
luxo  cnp  coz  dps  vgs  ôl  pçn 
255-7272  RF  P-82  CRECI  J 
1502 


A  PORTAL  C/  PISC  SAUNA 
S  FESTAS  —  Vordáu  sláo  2 
qts  Mtr?  2  bhs  cop  coz  dp  gur 
BÒ  USS  85  mrl  265-7272  RF 
2  *1098  CRECI  J  1502 


RECREIO  PRONTO  Api  J 

tilou  vamndóo,  mu.  lahuii 
cnrruLi  Alto  luxu  Dm  nu 
GonMfutor,  Tr!  325  0801 
325  0720.  Veja  hoje  CRECI 
1309 


A  PORTAL  MANSAO  ALTO 
LUXO  J  üot.imco  1  luc 
pise  sauna  irrçàu  blâus  (5 
Mtes)  7  bh  •  !v  cop  coz  dn» 
vtja  òt  peu  Ti  255-7272  RF 
C-3G9  CRECI  J  1502 


COB  290M-  LUXO  NA  GA¬ 
VEA  VAZIA  SLÂO  2  AMB 

•  Vardoe  3  qt  suite  orrg  4 
c/arm  2  bhs  +  lav  elâo  c/ber 
torr  deck  churr  2  dep  3  uur 
USS  315  mil  DIMENSÃO 
267-1493  D-5832  CRECI 
2118 


A.RORTAL2QTS  C/ 125  M2 
VARDÃO  —  Sino  Me  arms  2 
blu.U  Lup  coz  plan  dp  2  gar 
US9120  mil  255-7272  RF  2/ 
1U02  CRECI  J1502. 


REPASS  VDE.  APART  AID 

Sinuh.  ene  sala.  2  qtot»  1 
ste.  bh.  coz.  deps,  gar.  tnob 
Oi  tiruen  2G2-600B/  8231 
CRECI  J.3617 


CASA  NA  MAJOR  RU¬ 
BENS  VAZ  -  GAVEA 

Terreno  10  x  46m.  I  "  Pav.:  Sln 
üe  estar,  (urrlim  do  invernu.  sJa 
ctc  jantar,  lav  duspunsa.  ca/i- 
nlui  C/nrm»  .  fueii  de  sorv .  2 
dep».  de  emp  vugu  de  gard 
gi*m  p/4  cairof».  2"  Pav  4 
quotlcw  (3  multes)  c/orm».. 
varanda,  hho  social.  2  escritõ- 
rros.  (9020)  Venda  MG -500 
285-6692  -  205-4412  CRE¬ 
CI  J  501 


A  PORTAL  FUNDOS  P/ 
VERDE  CLARO  -  fc  nilunc 

•  Juu.  2  amb  i  Qib  (ória  2)  bti 

•  •  COp  coz  dp  vg  pdiq  US5  65 

mH  -  200-7272  RF  2/1534 
CRECI  J  1602. 


GAL  GARZON  28  MELHOR 
COND  J.  BOTÂNICO  —  In- 

Iru  oM  laz  sino  2  amb  3  qt 
c/arm  subo  copa-coz  doc  1 
gar  US$  125  mrl  DIMENSÃO 
267-1493  0-3/388  CRECI: 
2118. 


SÀO  CONRADO  2  qto>  li 
Mu)  nrig  3.  sino.  vnr .  g.n 
play  R  Gal  Olímpio  Muur.iu 
Fillio  10/  1503  -  Sau  Corm. 
do  US$100  mil  322  2206 


BALMAR  C/ mordomias 

Gãv^-.i  R  Mtmouf  Femriiu  hl  2 
cjtui»  c/arms  tob  corr  hnnh  »oc 
Viiran  coz  ãriui  dops  gur  eac 
•  *ptoV  sl  feeuwi  p«c  r.aun»  USS 
65  mil  239-6696/269-1495 
REF  2/2038  CRECI  J  3685. 


S. CONRADO  HOTEL  NA¬ 
CIONAL  •  Var  C/ViMn.  hl  ydt- 
2  qts  c/mm  (stoj,  cuz  plntut] 
deps.  1  vg  Ed  Circuita  lm 
TV,  play.  s  Instas  US5  70  nul 
ac  at  322-5446.  CRECI 
8474 


CASAS  URGENTE  —  3  lm- 

das  casou  J  Üut  cond  lech 
total  segurança  2  salões  4  qts 
(ste)  2  dup  3  gar  pise  etc.  US$ 
200  230-270  mil  252  5384 
CRECI  J  3320 


PENSOU  EM  VENDER  OU 
COMPRAR?  Ligue  BAL 
MAR  R.  Jrd,  Botânico,  728  Li 
105  239  5090/259-1496 

CRECI  J-3686 


VENDO  LINDO  APTO  Nn 

Uurui  Golden,  sdU  uni  L  cf 
t.ibua  corrida  2  (pos  (1  Mel. 
bqilfl  i-uc 601  iHvtilu.  0964 
de  serviço,  deps  cnmpl  omp 
Vulor  US$  75  000  Tralur  du- 
tu  propi  T«l  342  1098. 


170M2  P/MORAR  GAVEA 
VISTAO  JÓQUEI  —  SI,io  3 
amb  sl  int  3  Qt  c/aim  sulia 
copa-coz  c/arm  riaps  2  nat 
US6  160  mil  DIMENSÃO 
267-1493  D-3836  CRECI; 
2118. 


Sào  Conrado 

Barra/Recreio 

Grumari 


VDE  PRÔX.  MAR  2  qts 

bhs  ?  var,  1  vg  and  alta  ijuit 
entr  nov  92  USí»  03  nul  lm  tu 
SHELTER  439-1633/439 
1604  CRECI  J  3214. 


1  LAGOA 

Apartamentos  va¬ 
randa,  sala  e  2 
quartos,  1  suite, 
dependências 
completas  e  gara¬ 
gem.  Prédio  de  al- 
tíssimo  luxo. 
Pronto  p/morar. 
Cond.  especiais  p/ 
pag.  à  vista  ou  di¬ 
reto  p/incorpora- 
dor  48  meses. 
S/comprovação 
de  renda.  Cons¬ 
trução  AGENCO. 
Vendas  Kasa  Cor¬ 
retora.  Corretores 
no  local.  R.  Pio 
Corrêa,  92  CRECI 
J  2534. 


OPORTUNIDADE  FONTE 
DA  SAUDADE  LUXUOSO 

SLA  2  AMB  —  Var  3  qio  suíib 
2  bhs  copa-coz  deps  gur  sò 
USS  128  mil  207-1493  0-3/ 
003  CRECI  2118. 


JOA  VENDE  BARRA  SUL 

Lindu  slu  2  ptos  suitu  toda 
dacorado  andar  alto  linda  vis 
la  sonwntu  U9s  45  mil  liflun 
322-1810  REF  200Ü  CRECI  J 
3034 


1  Quarto 


A  PORTAL  F  SAUDADE  2 
OFERTAS  ABAIXO  PÇO  - 

Sláo  3  qts  stu  2  bhs  +  Ivbo 
cop  coz  dpe  2  vgs  US$  130 
mil  265-7272  REF.  3/2176  E 
3/2502  CRECI  J  1502 


BARRA  PALACE  Saiu. 
quurlo,  muüiliLido.  anttiH  nhu 
Sol  da  manhã  US$  65  mH.  In- 
lormacòos  tol.  399  5716 
CRECI  1629 


PREÇO  CUSTO  —  Opurl 
umeu  cund  IucIuhJo  loltnn  2 
cotos  rti*  US$  9  400  3  qt»  mii 
du  I  tuvuiit  c/vurdnn  uulrug.i 
24  niBsus  533  3077 


EPITACIO  PESSOA  ANDAR 
ALTO  P/MORAR  —  Luxa 
Ma  2  amb  *  tJ  jt  3  qt  c/orm 
sulto  c/clos  coz  c/arm  deps 
oar  US6  IBOmil  DIMENSÀO 
267-1433  0-4742  CRECI 


SERNABETIBA  5800  V.ir, 
du  Burra  Hotnl  Rusid  Aptos 
hes  e  Idos,  condições  a  com¬ 
binar  Chaves  no  local  Tnl 
221-4020/  238-3638.  CRECI 
1178 


APT"  2  QTnS  —  RECREIO 
vaumcJjo.  fttlIÔO.  I^HuiUh  COin 
rj.is  qtas  c/tMinânos  (1  hiiMuI 
MOACIR  ANDRADE  32b 
6368  u  325-4070  MA  227 
CRECI  J 1999 


A  PORTAL  JTO  AO  VERDE 
J.  BOTÂNICO  Vazio  »fâo 
3  qt  2  bh  cop  coz  dp  uar  USS 
125  mil  255-7272  RF  3/2469 
CRECI  J  ID02. 


SERNAMBETIBA  Apur! 
hotel.  sala.  qlo.  va< .  moM . 
vaga.  vistii  punor.  Tiuiur  du 
ptop.  tul  326  2282 


NOVO  LEBLON  —  Sarnhi.» 
12"  andiir  òhmu  vmla  fruntt 
p/ Clube  salão  2  qts  vuranou 
coz  dapv  gurugum  òtliuo  pre¬ 
ço  Inf  259-3645  ref  069  PA 
TRIMÕVEL  TRADIÇAO  F 
SERIEDADE  CRECI  J  4  J4 


LAGOA  —  Vista  total  p/Li- 
goa  c/vrdftft,  sala.  3  qts  cl 
arms  (sulto).  copo- coz. 
dop.  2  vg  na  oscr.  JÚLIO 
BOGORICIN  511-1395  CJ 
252  JBL  30  623. 


LIBERTY  PLACE  Fioni.t 
claro  o  Induvuiejòvol  vista  mar 
amplo  salão  vurundào  qtu 
banh  copu  coz  ârcn  serv  rleps 
cotnplb  ump  01  vg  uauHJvm 
udlf  c/in1ui  estrutura  de  apoio 
ríe  siírv  c/tal  amplü  área  du 
lazur  h  n.ipnitiís  Base  USi 
b0  OOD  p.ifjto  a  prazo  A  cuinh 
em  até  36  muses  Inf.  259* 
3546  ref  158  PATRIMÔVEL 
TRADIÇAO  E  SERIEDADE 
CRECI  J  434 


ED.  LAS  PALMAS  -  Sala 
«/arda.  2  qpi.  |1  »ulto)  cU*p 
Hmpmg  rovwrslvel,  go*  play 
pise,  vhita  p/mar  Próx.  pontn 
Lúcio  Costa  Entr  Cr&  14  um 
|  lhÔ4*  Saldo  ENCOL  Tnl  294 
I  1 146  rui  261  C  16268 


PROF.  MANOEL  FERREIRA 

—  Api0»  decorados  var.  bulúo 
3  qios  sulto  lav  2  vgs.  pise. 
tiuunri  m  a  parlir  S  126.000 
Ed  W  Bljkc  Clxandwick  -  Si- 
ronl  Morandi  -  T  289-1706 
CJ-3605 


Coberturas 


A  PORTAL  VARDAO  VIST 
DESLUMB  SLÀO  (T 
CORR)  4  qis  sH*  2  tihs  - 
Ivbd  cdp  .:oc  dp  2  pi  USs  1 95 
ntil  256  7273  RF  .1/1119 
CRECI  J  1607 


EPITACIO  PESSOA  —  Salão 
4  C)!DS  3  vp.,  Tudo  ,110,11. Mio  V 
nnlrar  tr  morra  Ptmur.i  inn 
uptjA  SOIMÚVUS  266  6111.1 
B8  CRECI  J  2437 _ 


LAGOA  RUA  TRANQUILA  A  LAGOA  MAGNIFICA 

1 20m*  próx.  F  Saudade  Vlaia  sala  2  ombiunlm  3  qU 
slõo  3q  aulli!  b  soe  dep  2  vg  (sullii)  armi,  banli  coz  dep  1 
US  116  mil.  266-7139  GP  ou  2  vgs  uso  sú  U»  80  nnl 
3448  CRECI  J  2606  267  -6663  CRECI  U827 


BALMAR  C/260M*  —  Du  lu¬ 
xo  Jrd.  Botònino  •  USS  210 
mil  sfún  3  qtm»  ( 1  suitu)  banh 
&oc  jmi.iMus  copa  cuz  (60m) 
área  deps  gur  obc  «*xc  estado  - 
Viauio  Lagoa  239*5696/259 
1496  REF  3/3033  CRECI  J- 
3686 


COB.  VISTA  LAGOA  Du¬ 
pl  .  3  qt»,  Man  Ferreira.  US& 
1 55  mil  +  SFH  ÜS$  35  mH 
Não  ac  coifot  274-8212. 


A  DIAGONAL  VENDE:  GÁ¬ 
VEA  Huwd  c/hurv.  uptu5 
ci «ii  linan  Mau  1  nu  2  qto». 
(;  y.ir  alta  luxo,  Var  R  M  S 
MCENTE;  124  Inf:  266 
7300  K  239-3192  DCI,  165 
CRECI  J-295Q 


AO  BARRA  GOLDEN  Sala 
labr.  coi ridas  varda.  2  qt*  u 
(1  suite)  dup.  canqi  gar  play. 
pn»c  vista  p/mar.  t-nlr  USt>  54 
mil.  Sulda  C.E  F  Tel*  29-t- 
1145  Ref  212  C.  1B26H 


300M2  ALTÍSSIMO  LUXO 
VISTÁO  LAGOA  VEROC 

Vazio  Irv  hl  jt  vardao  sl  int  4 
hulto.s  3  c/clns  *■  vardas  cap.» 
coz  plan  2  dons  3  gru  USS  500 
mil  DIMENSÃO  267-1493  D 
4827  CRECI  2118 _ 


OTIMO  LOCAL- US  140 
mil  centro  torreno  salão 
3  qt  arms  ste  2  bh  deps 
gar  INTERIMÔVEl  287- 
6699  CRECI  J  2599. 


J.  BOTÂNICO  R  NOBRE 
FRTE  —  2  p/ond  living  sln 
juntar  lav  vurd  slu  du  sum  3 
qls  <  bh  soc  sla  dupla  c/vntd 
cop  coz  2  dops  2  vgs  deco- 
rmtdo  SOIMOVEIS  239-9300 
CRECI  J  2437  (K.I1T 


A  FLUXO  NO  ACONCHEGO 
DA  VISC.  DA  GRAÇA  -  2 

p/uod  gur  vaz  USS  80  mil  sl 
vitt  3  q  bh  c/cot  dop  266- 
7793  FI-3/2170  CRECI  J 
3909 


AO  BARRA  PALACE  —  Ex 

cul  sula.  vnrdo,  quiHlo.  cozi¬ 
nha  amartearta.  Linda  vlsla  ftf 
mor  Apunos  USS  65  mil  Tal 
294-1145  Rei  102  C,  16268 


A  PORTAL4  OTS  LUXUOO- 
SO  GAVEA  1P/AND. 

Sl.io  slc  2  bhs  ■  IvlMt  cnp  coz 
dp  2  gar  USs  200  nul  255- 
7272  RF  4/1232  CRECI  J 
1602 


VISTA  LAGOA  E  CRISTO 

Colmnumiha  duplux.  190  m3 
rio  laqulnte  o  Itansoção.  c/  tu¬ 
do  quu  tom  diroilo  Tol;  239- 
9191.  nâq  ac.  cpirolor. 


BALMAR  No  uonqu.lldodo 
J.  Bat.  prôdiu  ant  c/olov  salão 
I.  corr  J.d  Inv  3  glos  arms  ban 
soc  cnc  ampla  dup/omp  vg 
esc  sò  USs  BO  nul  aproveito 
239-6696  259-1498  REF  3/ 
3072  CRECI  J-3686 


VENDO  APTO  ALFA  TAU- 

RUS  Linda  vai  2  qts  1 1 
solla)  sla  coz  banh  tlup  omp  t 
vg  na  garagem  clulta  etc  muni 
PROeL-PR  EStEVES  EMP 
IMOB  LTDA  Tal..  240-1U09 
CRECI  J  3694. 


LM  ROSSES  O  melhor 
oparr.  uto  sla  da  Barra  Pròü.a 
luxo  c/lindu  vistn  —  mob.  de- 
cor  c/tel.  Pranto  p/  morar. 
Pço  opod .  532  ■  331 1  C/ 
17617  LM.  1990  B 


UM  LUGAR  PARA  SER  FE- 
LIZI  —  Na  paz  do  J.  Bolãnkjo 
alão  3  q!  2  bs  coz  d*p  gar  USS 
116  ntll  chov  256-2070  API 
CRECI  J  1560. 


LAGOA 

*  OFERTA  RARA 
LINDO  APTO 

‘  2  qt  viblõo  p/  vurdu  pranla 
_moruf.  Ot  ül  2  amb.  bh  luxa 
cup-coz  dupu  gar.  Aprovuitu 
USs  55  mil.  T  255-7272  RF- 
2/1714  CMECI  J  1502 


ALTO  LUXO  FRENTE  LA 
GOA  IPANEMA  Slão  4 
ql"  c/arm  Rto  c/clo»  box  tipo 
pise  copa-coz  dep:»  2  gur  USí 
250  mil  DIMENSÃO  267 
1493  —  D  4881  CRECI 
2118. _ 


A  FLUXO  OESAFIA  C/4  Q. 

—  Abnde  Rnmos  vist  2  gnr 
•tho  USs  380  mil  blõo  hl  jt  (&t) 
2  b.  dec  c/c  az  2  dp  256-7793 
FM/1 310  CRECI  J  3909. 


LOWNDES  —  Venda  3  quar¬ 
tos  (1  suite)  r.  tranquilo  próx. 
F.  Saudade  vui  vagu  oüc 
pronto  p/morar  exc.  esf«tdo 
Avaliamos  seu  rroóvol.  Inf 
223  3252/233  3412  h.  com 
CJ  25. 


A  PORTAL  DESAFIA  J  BO¬ 
TÂNICO  —  Vazio  sld  3  qts  bh 
+  Ivb  cop  coz  dp  «ar  só  USS 
1 00  mH  255-7272  RF  3/2512 
CRECI  J  1502 


COBERTURA  LINDA  VISTA 

—  Fronto  p/morar  «Ião  2qts 
bh  terraço  arms  deps  gar  Dr. 
NELSON  GOYANNA  541- 
3122/542-2036  CRECI 
1917 


A  PORTAL  ViSTÀO  P/VER¬ 
DE  LAGOA  -  Ed  lx  vez  slúo 
sl  |t  ver  3  qt  ste  2  bit  lv  cop 
caz  dp  gar  USS  140  mil  256- 
7272  RF  3/2028  CRECI  J- 
1502. 


BORGES  MEDEI¬ 
ROS  —  Ac.  Permuta 
1  p/and  salão,  3  qtos., 
ste.,  3  bh.,  alto  luxo, 
obra  p/ADM  INTERI- 
M0VEL  287-6699 
CRECI  J  2599. 


AV.  BORGES  DE  MEDEI¬ 
ROS  N"  3407  —  330m’  Lu- 
xo  ç  conloMo  Promo  p/mo- 
rnr  24  musas  p/pagar  Sláo, 
vnrnnctòo,  4  qu.uios  (2  HlIlOf) 
e  3  vages  du  gerogum.  Saunu. 
piacinu  (4014)  Venda  MG- 
500  28S-HG92  205-4»1l2. 

CRECI  J  501 


LM  ROSSES  BARRASUL 

Viiziq  —  sala  2  qts  no  nmlhor 
príidio  vuxio  pronto  p/morur 
Só  US  24  m»l  -  532-3311 
C/17617  LM  2972  B 


A  PORTAL  CLIMA  MON- 
TANHA —  Gâvoa  local  Iranq 
blèo  (t  cor)  3  qi  ste  2  bhs  cop 
coz  dp  gar  U56  1 30  mtl  256- 
7272  RF  P  80  CRECI  J  1502 


270M2  EPITACIO  PESSOA 
LADO  IPA  —  V.  Lagoa  2  «I 
c'urm  jacar  ar  cunt  2  bh  *  lav 
dec  coz  c/mm  2  dnps  2  gar 
USS  220  mrl  DIMENSÃO 
267-1493  D  4883  CRECI 


R,  JARDIM  BOTÂNICO, 

728  —  Ap,  401.  &nla.  3  qtü. 
dopend.  garogu  Viüita  e  inl. 
507-6212,  CRECI  J-31 46 


A  PORTAL  ALTlSS  LUXO 
RUA  TRANQ.  —  Slão  2  amb 
3  qtb  (mo)  ímto  2  Wts  +  Ivbo 
cop  coz  dp  2  gar  USO  1 66  mH 
265  7272  RF  3/2645  CRECI 
J  1502 


1  P/ANOAR  146M*  ALTO 
LUXO  GÁVEA  Slão  2 
.imbs  3  qts  cf  arms  ste  cop- 
coz  dup*»  o  gar  USs  150  mrl 
DIMENSÃO  267-1493  D-3/ 
262  CRECI  2118. 


A  FLUXO  DE  BEM  C/A  VI- 

DA  Nu  Fio  Saudade  ftr. 
murar  -J  (t  corr)  2  q.  (et)  2  b 
_  coz  dep  gar  USS  90  mil  256- 
7793  Fl -2/2203  CRECI  J 
3909. 


VISTA  PANORAM.  —  Vdo. 
Gávea,  3  qts.  frei-  gar  escr. 
dup  play.  plantão  local.  Rua 
Pedro  Loonel  Fr.nnce 
C  12547. 


200M2  ALTO  LUXO  J  BO¬ 
TÂNICO  Liv  sl  jt  vardão  4 
qto  C/Arm  suitu  c.  ctos  hh  ' 
lav  coz  c/arm  deps  2  gar  USS 
245  mil  DIMENSÃO  267- 
1 493  D -4851  CRECI:  2118 


A  FLUXO  DESAFIA  0/ 
260M1  Na  Legou  fant  vist 
2  gnr  USS  220  mil  slão  4  q. 
(et)  2  b  c/coz  2  dp  256-7793 
Fl -4/0837  CRECI  J  3909 


1  VDÀO  J.  BOTÂNICO  — 
Duc  R.  Foro  slão  3  q  st  ann 
luv  2  b  c.  coz.  2  dep  3  ner  play 
s.  leal  US  200  mil  287-7799 
GEMINNI  G  3940  CRECI  J 
2355 


PROF.  MANOEL  FERREIRA 

2  salões  3  qtos  suite  3 
banhs  soc.  temiço  80m3 
c/pisc-  sõ  S  1 95.000  Ircnte  T 
289-1706  CJ.  3605. 


AQUI  ESTA  SUA  OPOR- 
TUNI  F  Saudade  var  sl  3  q  st 
arms  bnhs  coz  lipo  umer  dp  vn 
play  US  95  mil  287-7799  G£- 
MINNI  G.  3771  CRECI  J 
2366. 


4,  5  e  0  Quartos 


LOWNDES  Av.  Epitãclo 
P«iMOj  prox  Fonto  da  Suodü 
t  di*.  2  qtou  ai  dup  andar  alto 
ivFÍYdô*1 1F,r  c/nviq  laviir  lugão 
iir  cond  ótimo  preqo.  Tnf. 
.233  3412/223-3252  Avahü- 
meu-  o  acu  hor  com  CRECI 
26 


4  quartos  (1  suite),  vista  panorâmica,  18°  an¬ 
dar.  2  vagas,  completa  estrutura  e  lazer.  Dire¬ 
to  com  o  proprietário.  Não  aceito  intermediá¬ 
rio.  Tratar  tel»  :  439-2797/262-4144. 


EM  RUA  NOBRE  140  M-  — 

Lagoa  jio  E  Pessoa  fiont»* 
slão  4  qt  arms  2  ba  2  vaga»  U5 
120  mil  255  7139  GP  4180 
CRECI  J  2606 


SACOPA  —  315mJ  nporl 
única  viütn  mini  d»i  Lagoa  n 
mata.  Vardão  4  stoo  OOm*-  i'uoa 
social  4  vqs  ept  rnind  2*17 
5085  CRECI  8337 


4  QTS  (SUITE)  NO  VERDE 

Sala  Intima.  Gávua.  cf  varan¬ 
da.  2  vgr.  F.ivor  lignr  239- 
6967.  CRECI  5496 


BORGES  MEDEIR06  CO¬ 
BERTURA  —  Só  US  250  mil 
turroço  doefc  pise  2  selas  3  qts 
arms  2  ale  3  bh  dops  2  vn 
INTERIMÔVEL  287-6099 
CRECI  J  2699 


A  PORTAL  MELH  J.  BOTÂ¬ 
NICO  SÔ  US$  77  MIL  LOC 
TRANQ.  —  Slão  3  qts  arma 
bh  cop  coz  dp  gnr  255-7272 
RF  3/2670  CRECI  J  1602. 


BALMAR  —  Cobertura  luxo 
Lagoa  salão  3  qtos  arms  2 
banh  soc  cop/coz  dep/amp 
vgs  esc  só  US&  120  mil  + 
salda  linanc  tiguo  239-5696/ 
259-1496  REF  3/3003  CRE¬ 
CI  J  3565, 


BALMAR  C/LUXO  Llnuu 
de  Paula  Mochado  -  USi  100 
mH  ul/03  qtos  (1  uulto)(  banh 
soc  coz  ãrua  dtips  gar  esc  arm 
vuzio  ótimo  estado  239- 
500B/269- 1496  REF  3/3085 
CRECI  J  3086, 


A  FLUXO  DESAFIA  C/4  Q. 

2  gar  Gnvca  1  p/nnd  Area 
Inz  USs  200  m«l  slõo  t.  cor  st  2 
b  l»iv  c/coz  dp  256-7793  Fl- 
4/1793  CRECI  J  3909 


LM  ROSSES  Alto  luxu  tul 
Gãven  -  cf  22Qnv  üfão  2 
amb  ti  jnnt  4  qin  sio  bnnh 
cnp.i  enz  2  dep  Awú  2  vaga» 
todo  cf  n»ms  Uj*o  n  tlnc.oi 
urgia  532-3311  c/17617 

LM4941. 


R.  BARONESA  POCONÉ 

Salão.  bI  jnnt.  vurx  lavabo.  4 
qis  (ste).  3  bhs.  2  deps.  3  vgs. 
Pise.  alto  luxo.  267-2723. 
CRECI  5218. 


LAGOA  -  Verdu  inriov.  s/2 
"'■•qts  2  bnnh  vai  play,  arm. 
embus  vgu  escrit  dir.  c/prop. 
Tal:  232-0093  hor.  comfc. 


LAGOA 

SALA 

3  QUARTOS 

Com  2  vagas.  Entrega 
imediata.  Corretores  no 
local,  Rua  Almie.  Guillo- 
bol,  47.  Flnanc.  ITAÜ  ou 
om  36  mesas  sem  qual¬ 
quer  oxigôncta.  Constr. 
CRONUS  V ondas:  JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN  -  292- 
1122  CRECI  252. 


FONTE  DA  SAUDADE 
C/VISTA  -  US  140  míl  va- 
rjndào  sulõo  3  qts  arms  ate  2 
hh  nmplo6  dops  2  vg  INTERI- 
MÓVEL  287-6699  CRECI  J 
2599. 


BANJAMIM  BATISTA 

220M*  —  Vazio  1  pr.inH  sláo 
4  qt  v*h  2  ste  bs  Inv  3  vgs  US 
300  mH  265  7139  GP  4140 
CRECI  J  2600 


J.  BOTÂNICO  -  Aptmas  USs 
75  000  pto  nobra  une.  sl.  2 
qts  dop  nur  play.  anunn.  vudu 
LjKIu.i  Wfde  262-5384.  CRE¬ 
CI  J  3320. 


BALMAR  —  Ofxwtunidode  na 
Lagoa  sla  3  qtos  arms  suite 
hnnh  soc  doc  coz  arms  dep/ 
ump  2  vgu  esc  play  snimo  alão 
festas  USS  1 10  mil  ligue  239- 
6696  259-1496  REF  3/3057 
CRECI  J-3686 


A  FONTE  DA  SAUDADE  - 

Vard.  slão  lav.  4  qts  ste  t 
bh.  socinl.  excel.  arms.  cop- 
coz.  duspuns.».  deps  2vgs. 
pródio  c/play,  pise  sauna, 
qdraa  Abaixo  do  p/eço,  SOI- 
MÓVEIS  239-9300  CRECI  J. 
2437  (K-1) 


BALMAR  —  C/luxo  tolal  R 
Abado  Ramos  260mí  slao  04 
qtos  (1  suite)  lavabo  bonh 
soc  arms  copa/coz  iVea  2 
deps  emp  2  gar  use  pl.iy  USi 
270  mil  230  5006/259  1 496 
REF  4  M01 4  CRECI  J  3686. 


DECORADO  C/  VISTA  TO¬ 
TAL  —  US  160  mil  salão  tA 
Intima  3  qtfi  arms  sto  c/closed 
2  bh  copa  coz  dops  gnr  INTE- 
Rl  MÓVEL  287-6699  CRECI  J 
2099. 


A  FLUXO  C  400M3  -  Roq 

Vilórin  RúgM  -  De&l  vu»T  pte 
soc  1 80nr‘  vrfôn s.  4  q  (2  st)  3 
b  •  Inv  cop  2  dup  3  gar  USt* 
400  mil  256-7793  Fl -4/1 047 
CRECI  J  3909 


A  PORTAL  COB  GAVEA 
JTO  VERDE  TRRÇAO 
C/PISC  —  Sl  slão  vardao  3 
qls  ste  2  bhs  +  lv  cop  coz  2 
dp*  3  gar  USfr  295  mil  265* 
7272  RF  COB -874  CRECI  J- 
1502 


3  Quartos 


A  PORTAL  COB  DESLUMB 

—  Lagoa  Trroço  &lão  3  qls  ste 
3  bhs  +  Ivbo  cop  coz  2  dps  2 
gar  USs  230  míl  255-7272  RF 
COB  1022  CRECI  J-1502. 


A  PORTAL  VIST  LAGOA 
GÁVEA  ED  C/PLAY  S  FES¬ 
TAS  •  Sl.io  3  qts  siu  arms  2 
bhs  cop  coz  dp  gur  USS  1 20 
mH  255-7272  RF  3/2105 
CRECI  J-1502 


A  PORTAL  LUXO  E  RE¬ 
QUINTE  ABAIXO  -  Pr;o 
Lagoa  slão  sla  ji  3  qtfi  (oun  4) 
Mo  2  bhs  cop  coz  dp  gnr  US$ 
150  mH  255-7272  RF  4/U20 
CRECI  J-1502. 


LAGOA  400JVP  ED  ALTO  PADRÃO 
MORADIA  VISTÁO  DESLUMBRANTE 

Paro  pessoas  de  classe  pise  sauna  s! 
festas  slão  3  amb  (t  corr)  sla  jtar  escri¬ 
tório  vardão  50m-  (4  stos  c/closet) 
bhs  +  Ivbo  luxo  cop  cozinha  planej  3 
dps  4  gar  infs  PORTAL  255-7272  RF 
4/1 397  e  4/1  333  CRECI  J— 1  502 


A  FLUXO  C/Z50WI-  -  Afio 
nu  Laqn.i  Infin-est  laz  ava- 
rand  slão  4  q.  (xt)  2  b  lov  coz 
plan  2  dep  2  gar  USS  250  mil 
256  7793  FI-4/2077  CRECI 
J  3909 


A  PORTAL  COB  LUXO  GA- 
VEA  TRRÇO  C/PISC  -  2 

«ilas  var  4  qts  (2  eles)  3  bhs 
coo  coz  dp  2  gar  USS  250  mil 
255-7272  RF  COB-1040 
CRECI  J  1502 


A  GAVEA  COND  LUXO 

Vtfão  sl.io  4  q  at  tirnu»  Inv  2  h 
C.  coz.  dap.  2  gar  pise  ikiuii  v 
vtvdv  U5  180  mil  287  7790 
GEMINNI  G  4874  CRECI  J 
2305 


C/VISTA  P/LAGOA  -  Sol  dJ 

manhã.  Estuda -ve  linuncia- 
rnunto  um  atò  40  muiurt  Óti¬ 
mo  apt”  d«J  3  quintos  (1  st) 
e/vorunda  u  vaga  du  yarngnm. 
Entrega  Imtidialíi  (3213) 
Vnnda  MG  D00.  285  6002 
205-4412  CRECI  J  DOÍ 


PRONTO  PARA  MORAR. 
ALCXANDRC  FERREIRA.  353. 

SEM  COMPROVAÇÃO  DE  RENDA. 

Entrada  19%.  saldo  facilitado  em  &  anos  -  Atualizado  pela 
Jf  Salào.  4  quartos.  1  suite,  varandâa  copa/cozinha,  des¬ 
pensa.  dependinoas  completas.  2  vagas.  Corretores  no 
local  Vendas  CD  IMÓVEIS.  Creti  J  3846  •  tel.:  232-6900. 


alto  nível  —  i»  loc  1/ 

andor,  prédio  5  pav  4  qts 
(2  sts)  var  salão  (75m) 
copa-coz  kitchens  2 
dops  3  vgs  vist  Lagoa 
sauna  pise  US  290  míl. 
Dir.  prop.  Tel:  287-5635 
CJ-3810 


A  PORTAL  COB  ALTlSS 
LUXO  LAGOA  TRRÇO 

C/PISC  —  Slu  3  qtu  (  2  iile&) 
3  bta  cop  coz  dp  2  gur  *»ó  USs 
250  mil  255-7272  RF  COÜ- 
1043  CRECI  J  1502 


1  PAND  EP  PESSOA 
OPORT  -  Vis  200nr  *>lão  4  q 
arm  2  bh  cop  coz  2  dep  gar  Us 
137  nnl  287  7799  GEMINNI 
G  4817  CRECI  J  2355 


,,  AV.  EPITACIO  PESSOA  N- 
2356  -  40  mttw  p;pí»g.»r 
11  Slão.  vnrandu,  3  qta  (1  :4). 
dupu.  complohz»  dn  nmp.  2 
vriüiit*  de  garagem  COB  ER 
TURAS  A  VENDA  CORRI 
TOR  NO  LOCAL  DIARIA 
MENTE  (31831  Vunda 
MG -500,  285- 6hl>2  205 

4412.  CRECI  J-Bül 


F.  DA  SAUDADE  COB  DU* 
PLEX  —  Play  i»  lost  slão  4  qt» 
•Tm»  2  (suu*.)  luv  ba  tunaço» 
pu»c  juiun.1  2  vgs.  sò  USS  240 
mil  ver  hoje  255-2070  API 
CRECI  J  1561). 


A  PORTAL  PISC  SAUNA  S 
FESTAS  GAVEA  SLÀO 

fT  corr)  Vai  3  qt*.  fíKlg  4)  stu 
2  1>hi*  con  cor  dp  2  gr  USs 
165  mil  256  7272  RF4  -129Ü 
CRECI  J  1 5Q2 


MANSÃO  GAVEA 
ALTO  LUXO  1500M2 
3  SALÕES  C/LAREIRA 

Vardão  slão  jogos  escritório  5  qts  3  suites 
ampla  copa-coz  piscina  deck  quadra  de  es¬ 
portes  5  deps  4  gar.  USS  1  100  mil.  DI¬ 
MENSÀO  267-1493  D -6365  CRECI  2118. 


REQUINTE  —  V  loc  5“ 
andar  c.dir.  uso  excl.  la- 
ja/tothado  orca  de  psi ol 
construída  (260m)  slão 
4  qts  (2  sts)  var  2  deps  3 
vgs  pise  sauna  circ  TV 
prédio  alto  luxo  287- 
5089  CJ/3810. 


GAL.  GARZON  28 
VAZIO  MELHOR  COND 
J.  BOTÂNICO 

Compl  iritrj  estrut  LiZOf  salão  7  amb  4 
bis  c/mm  suite  cop.i-coz  dec  bhs  +  Jav 
dep:-  ?  c|,«t  USt  170  mi!  DIMENSÀO 
?07  1493  D-4788  CRECI  2118 


A  FLUXO  C/UM  CHARME 
DE  COB.  —  Piol  Saldanha 
trrçdo  pise  chur  2  vg  USí  1 80 
mii  slão  sl  vtjr  2  q  (st)  3  b. 
c/coz  dp  256-7793  Fl-Coh / 
0H41  CRECI  J  3909 


A  PORTAL  1  •  LOC  IP  AND 
J.  BOTÂNICO  SLÂO  VAR 
DÔES  4  qts  (2  ates!  3  hhr. 
•  lv  cop  coz  <1i»  2  nn»  US»  2&0 
nnl  265  7272  RF  41182 
CRECI  J IDO? 


A  FLUXO  C/FANT  3  Q. 

Na  Von  MtiMhiwí.  vt»1  vetulw 
filio  gar  US5  1)5  mil  *\  4»rmn  bh 
Isiv  coz  dnp  ?Tif.  7793  Fl  3/ 
2005  CRECI  3509 


A  FLUXO  C/FANT  COB 
ALEX  FERREIRA  Viví  1* 
2  Ml  US*  270  mil  trrçãu  pise 
ílòifv  vduo  3  q  Ixt  cio;.)  2  h 
l.»v  r  'caz  dp  250-7793  Fl 
Coh  0397  CRECI  J  2«J9 


A  GAVEA  VISTA  CRISTO 

Júqut'1  2  p  itrnf  ?00m'  vJ.iu  4 
qt  Hnn  2  hh  copa  coz  Àrna  dop 
Liwii  qiirogo  R  4  003  541 
39-1  0749  CRECI  3016  ONl 

49% 


A  FLUXO  DESAFIA  C  tant 
4  (|  i  HH'  »  vi-.t  gar  US?  145 
mtl  vido  i  st  |  mm  2  b  r.  r<iz 
jtfm  ilp  25h  7793  FM  1584 
CRECI  J  3009 


R  TRANO  F  SAUDADE 

Viihindii  *»lão  3  qttn  <  '•  ar  tt  2 
bhii  luv  c ‘coz  (I  i»  ?  utt:.  til  iv 
USi  125  mi!  274  724  7  MU 
Cl  5060 


Mude  brincando 


-ff 


TIJUCA. 

A  —  - 

J&RAJAO 


1. I  _  ■  -  —  --  — — ~ * 

Mude  com  apenas 
10%  de  entrada  total. 

Condições  do  apartamento  506  (valores  10/91): 

Total: . 23.300.000, 

Sinal: . 416.000, 

Contrato: . 624.000, 

Escritura: . 1.265.500, 

8  prest.  quadrimestrais: . 364.000, 

Financiamento: . 18.082.500, 

.-is  parcelas  após  a  escritura  serão  corrigidas  pelo  ICP  da  F.C.  I '  -  base 
10/91  -  acrescidos  juros  tabela  Price  12%  a.  a. 


Prédio  em  centro  de  terreno 
Acabamento  impecável 
Interfone,  playgrounci  com  brinquedos, 
2  churrasqueiras,  hall  nobre  decorado. 

Financiamento  em  até 
16  anos  pelo  Itaú 

Use  seu  FGTS 

Financiamento: 

\uiuua. 


JUUO  BOGORICIN  3 

IMÓVEIS  cu.  .  ; 

1 — -  G 

Av.  Rio  Branco.  156  -  8?  andar 
rd.:  292-1122  (PABX) 

Rua  Dias  da  Cruz.  3S4 
Tel.:  269-34:52 

CORRETORES  NO  LOCAL,  DIARIAMENTE 
ATÉ  ÀS  18  HORAS. 


gAvea  vista  eterna 

P/VERDE  SLA  Z  AMB  3 

OTS  —  C /  mm  Sulm  bh  cl 
mm  COI  c/itmn  deps  gar  US* 
150  mH  OIMENSÀO  207- 
1493  0-3/102  CRECI:  2118. 


CASAS  NA  BARRA 


2  QUADRAS 

CONDOMÍNIO  —  Total  segurança, 
grande  espaço  para  crianças  e  adultos, 
acesso  direto  a  praia.  Prontas,  sala  2 
quartos,  cozinha  c/armários,  despen 
sa.  e  jardins.  Financiamento  a  longo 
prazo,  c/pequena  entrada.  Entre  pela 
Av.  das  Américas  n°  489,  Km  01,  ao 
lado  do  Club  Canaveral.  e  more  na 
segunda  quadra  da  praia.  CJ  7749. 


QUEEN  VICTORIA 

Apartamentos  novos  junto 
ao  mar  Barra 

3  quartos,  sondo  1  suite  SalAo  com  amplo  varando 
Cozinha,  copa  o  Area  de  serviço  2  banhoiros  sociais  . 
Dependftncias  completas  para  empregadas  Piscina, 
sauna,  bar  e  salão  de  lestas  exclusivos  do  prôtho  2 
vagas  na  garagem.  Clube  de  lazar  com  piscinas, 
saunas,  quadras  de  espones,  bar  e  restaurantes. 
Venha  hoje  m— mo  ao  ponto  mala  rvobro  da 
Barra,  à  Av.  temam bollha,  6700. 

III  ttu:orpuiaç4UL'Ci»ihtniçdU 

áTTFITT^õi  sl[=  Joâo  Fortes 


rJoâo  Fortes 
Engenharia 


551-0343  /  551-3946  jt  551-0145 


CLASSIFICAI?.  •  p  !-•  OflMAL  DO  BRASII.  m  doininco.  20,' 10/91 


VILLHGE  $10  C0NRAD0 
COBERTURAS  DÚPLEX 
340  e  410  M2 
PRONTO -FINANCIADO 

Inf:  Ecl.  Port  S.  Maxime  -  Estr.  Gávea  655  - 
Ap.  1 04  -  Tel:  322-441 1  -  325-6579  CIAPLAN. 
CJ  1414  BNI  28. 


A  CRANDE  OFERTA  NO 
RIVIERA  LM  ROSSES 
vdd  fOtio  duc  pronto  p  rnoui 
otma  coluna  vuiiiO  bldu  2 
rtiiib,  2  (|t«  (ste)  arm»  luxo 
Ótimo  pco  632*331 1  Ci 
1 76 10  LM  2 0Ü8U 


A  PORTAL  2  QTS  S  CON 

RA  DO  Vlst  ctesHftflb  ;.l  {? 

2  bh&  •  lv  cou  co t  dp  2 
par  US7  1 30  rn.l  255-7272  RF 
2/1060  CRCCI  J  1602 


A  PORTAL  VARDAO  LUXO 
E  REQUINTE  MORDOMIA 

Sla  2  qtn  sto  nrmri  2  bh* 
cop  r.o i  mi  an  imov  ptc*  pqgio 
255  7272  RF  2/1  &0ã  CRLC! 
J.1&02. 


A  BARRA  EO.  LYON  Piòx 
Pont»»  Lúcia  Conta,  ENCOL 
f»alo  vnrriào.  2  qtcs  (1  suitn), 
d«p  comn  1  vg.  play.  pit»c 
Apenas  US*  32  ml  iIh  rnuwLi 
o  khIHo  FNCOl  Tnl  794 
1143  RI,  703  C  102G3 


106M"  ALTO  LUXO  NIEME- 
YER  FRENTE  MAR  Sla  2 

íwnb  sla  jf  2  ql  c/wrn  suitu  co? 
c/mm  dniH  2  gur  US*  1 10  mil 
DIMENSÃO  207-1493  D 
2228  CRECI  2110 


PARQUE  ROSAS  SOM*’  LU¬ 
XO  TOTAL  COMPL  IN 
FRA-ESTRUT  U«or  sl 
2.npl»  7qi»  c/iirm  suhe  cr»  c/ 
£irm  dtjp»  f|«jf  *  2  quodrtiG  lui 
US»  00  nnl  DIMENSÃO  207 
1493  D  219G  CPEC1  21 1 8 


BARRARELA  2  qt‘s  (1 
fiuitn)  Vtalfl  mor.  sn!  rin  mu 
nhã  c'l«Jolonc  MOACIR 
ANDRADE  325-GBC3  u  325- 
4070  MA  239  CRECI  J 
1  í)99 


ALFA  BARRA 

Ia  Locação.  Entrega  imediata 


com  sauna,  2  piscinas,  bar,  salão  de  lestas. 

Vonha  conhicar  SoJ«  nwimo  o  a«u  apt* 
á  Av.  S«man:b«tlba,  0700 

III  IhxirçniMtim'  G,ii>  Irugaij 

enter  .1  i2oo  Ml 

551-0343  /  551-3946  /  551-0145 


ALFA  PLAZA  2  ut"s  ficnlir 
p/iirui  c/ttrltdona.  MOACIR 
ANDRADE  325  68G8  o  325 
4070  MA  222  CRECI  J 
1999 


RECREIO  -  SI.  2o3qt».  exc, 
locnliznçAo.  tomos  vários  a 
partir  do  equivalente  à  U5$ 
55  mil.  2  qts  o  US3  06  mH  3 
qts.  JULIO  BOGORICIN 
IMÕVEIS  -  399-4820  —  CJ 
262  -JOB -20574  o  30440. 


J.  OCEÂNICO  A  JULIO  co- 
loco  n  dinp  da  smis  cliontos 
4  do  00  npt"s  du  2.  3  u  4  qt‘'s 
prontos  ou  cm  constr.  Pro 
CO  b  partir  do  equivalente  à 
US»  70  mil  —  JULJO  BOGO- 
RICIN  IMÓVEIS  -  399-4620 
—  CJ-262. 


BARRA  —  V/rner  apt°s.  slo 
c/vrde  2  qts  (sto)  dope 
compl.  no»  condom  Par 
quo  da»  Rosas.  Alpha, 
Quoon  ji  Novo  Loblon,  Ri- 
viera.  Barrnmnros.  etc.  ò 
ponlr  do  equivalente  è  US* 
76.000.  JÜUO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  -  399-4620  -  CJ. 
252- JBB*  20491. 


QUENN  MARY  UMA  GRA 
ÇA  —  V/mar  Lagoo,  c/vr 
dAo.  stn/2  qts.  (1  ste)  deps 
1  vg  entr.  ♦  flneno,  C.E.F, 
prest  Crí  160  mil  JUÜO 
BOGORICIN  IMÓVEIS 
399-4620  -  CJ:  252  •  JBB: 
20560. 


PORTAL  BARHA  -  Vista 
oterna  p/mar,  sol  rrianhU. 
51/2  qts.  o/vrdflo.  cor.  amo- 
ricana.  Só  o  equivalonte  ã 
USS  90.000  e/Hnnnc.  JULIO 
BOGORICIN  IMÓVEIS  - 
399  4620  •  CJ.  252  -  JBB 
20549. 


AV  NIEMEYER  100M* 

Frente  prôx  hotel  Nacronal  2 
oi  2  at  suite  b  soc  dep  nar  U5 
BD  mil  255-7139  GP  2127 
CRECI  J  2006 


BARRA  LEME  APART  HO 

TEL  -  Ftr»  var  sl  2  qt  »t  bs  co? 
bar  firms  Celina  oxcel  estndn 
rpr  U»  170  m.l  256  7139 
CRECI  J  2606 


ROSA  DO  SOL  OPORTUNI¬ 
DADE  U$  60  mil  prédio  cy 
p.-RC  qirndio  otc  vardão  »alfio  2 
qts  suit  2  bh  coz  ôren  gar  IN 
TERIMOVEL  287  6699  CRE 
Cl  J  2599 


AA3  BARRA  OOLDEM 

Varanda  sla  2  cn**»  dopend  g*i 
rngo  (  ►  ioda  mordomia)  só 
UiüS  75.000  m  viegum  204 
4977  CRECI  J -3932  2/84 


EIS  A  SOLUÇÃO  -  Mais  cm 
conta  quo  alguns  sequestros 
1 00  m  du  ruis  jardina  lagoa  qd 
esportus  o  mais  uma  espeta¬ 
cular  ipiin&.lo  Tudo  ««tn  junto 
ao  poitcr  qiim  mot'4  >  (0G1) 
321  34G5  video  cm  S  P  ou 
C  P  09  089  CEP  70  312  CA 
VALCANTE  CRECI  1220 


RlVIERA  Frente  p.rnar  lin- 
fláo  2  qsoii  suilo  ♦-  1  bjn  arms 
Tjor  otc  'Quem  ver  compra" 
235  1348  Ate  22  hnrns  CRE 
Cl  1143G 


3  Quartos 


ATLÂNTICO  SUL  Av  Scr- 
nomlt  apto  c  /  205  nP,  r.l3o,  3 
qts.  2  vgs  USí  200  mil  Náo 
ac  intcrm  Tr  232-2434 


C0ND.  PRAIA  GUINLE 
ED.  BRENMD 
APT0  SUPER  LUXO  300M2 

Freme  total  p/mar,  vardões  living  4 
qts  2  suites  ou  3  suites  +  lav  copa- 
coz  2  deps  3  gar.  Preços  à  partir  de 
USS  550  mil.  DIMENSÃO  267-1493 
D-4936  CRECI:  2118. 


MANSÃO  TRIPLEX 
S.CONRADO  Ia  LOC. 
1600M2  ALTÍSSIMO  LUXO 

Slào  t03m’  em  3  amb  vista  mar  textos  os  ambien¬ 
tes  5  suiles  c/vardas  sendo  principal  c/closel  +  sla 
cio  cnlíi  slâo  do  banho  hidromassapem  sauna  ele¬ 
vador  prlv.iiivo  s  festas  piscina  (Icck  sla  ginástica 
5  deps  3  gar.  US»  4  mllhios.  DIMENSÃO  267- 
1493  D-G3G6  CRECI:  21 18. 


BARRA  3  QTOS  -  tsc.  asia 
do.  Suilo,  salão,  tiivabo,  c/ 
arme.  tíapa.  lei .  2  vps,  varan¬ 
da.  Tr  JRT  224  0539  CRCCI 
J.2783 


BARRA  •  3  qios.  vartíja.  arm. 
2  vagas,  vista  mar,  sol  monhá. 
toícr,  ute,  t“  toe.,  cnire  Bar- 
rashoppinQ  o  Freevvav.  náo 
acarto  constar,  Sinal  '  CEF 
1 5  unos.  Urgemo.  3B3- 1 1 68 


BARRAMAR ES  3  grou, 
compro  pora  mau  uso.  pago  a 
vista  Res  439-2740.  com 
532-0637,  Roberto 


COND.  MIRAMAR  3  qts 
(stel,  2  vardas.  2  vgs,  2  bhs 
US»  80  mil  ontr.  •  USS30rr.il 
tin.wc  D  r,  propr  438  4  721 


JARDIM  OCEÂNICO  Os 
melhores  aptos.  1J  locoção  e 
Irnal  de  construção  Dir  c/  j 
Construtora  Inf,  267  2723 
CRECI  5218 


J,  OCEÂNICO  Grupo  fech. 
Ivan  Raposa.  1  -  qurj.  esq, 
18x36.  slio.  3  stes  3  vgs. 
Cota  US»  75  mil  2S9-8S31 
CRECI  1481 


RECREIO  206  tu*,  luxo.  3 
qios,  2  suites  c/  Hld/n,  sláo 
lãh  cgn.,  var  ri, to  anos  pdos. 
2  gars,  pronto  c/  habite-se, 
USS  108  mil.  Veja  e  faca  pro¬ 
posta  437-7630 


RECREIO  DOS  BANDEI¬ 
RANTES  -  Proprietário  de 
terrunos  procura  pessoas  p/ 
formação  do  gnrpo  p-  cons¬ 
trução  um  administração  Tr 
Ronaldo.  257-6791 


APTO  160M1  JUNTO 
PRAIA  US»  1 30  mil  cm  2 
unos.  Hun  nobro  J  Oceânico 
(Guedes  Fonioura)  Slào  4Sm' 
varand,to  20mJ  MULTPLAN 
ARO  6  CONSTR  399-3126 
CRECI  J-759 


APTO  QUADRA  PRAIA 

USE  100  mil  Rua  nobre  J 
Oceânico  (Julio  Mouro)  slào 
vurandáo  2  vgs.  Irnal  const 
MULTPLAN  ARO  E  CONST 
393-3125  CRECI  J  759 


APTO  ALTO  LUXO  U»  130 
MIL  —  R,  calmo  J.  Ocertnlco 
novíssimo  1"  Inri  lindo  prédio 
lachnd.1  granito  vardão  2  vq-i 
MULTPLAN  ARO  E  CONST 
350  3120  CRECI  J  769 


AO  VISTAO  EM  SÃO  CON- 
RADO  USM 60.000  -  Apr 

dúplBx  sala  dupla  3qis  amplos 
(2  stes)  *  banh  cot  dons  3vg 
esc  play  sc  iroca  SÔIMÒ- 
VEIS  239  0300  CRECI  J 
2137  (At) 


140M'  TODO  DEC  FRENTE 
MELHOR  LOCAL  BARRA 

VlEtãa  llv  2  amb  3  qt  c  *ami 
sulie  c  rins  2  hh  copa  coa  c / 
arm  rlap-,  2  nar  USS  130  m.l 
DIMENSÃO  D-3/401  CRECI 
2118. 


4  QUABTC3  C/VAraKDí. 

1'  LOCAÇÃO  —  ENTREGA  IMEDIATA 
FINANCIAMENTO  EM 
48  MESES  DIRETO 

living,  saia  de  lantar.  2  bonhs  sociais  Isuiiol.  copa/ 
coz  dopa  sorv  2  vogas,  magnifico  uVen  do  lazer, 
pàscina  +  sauna,  salão  de  lesta  e  portarias  decora¬ 
das  Clube  NAuhco  Financiamento  direto  em  48  meses 
corretores  no  local  Av  Amòncas  Km  6,5 


rJoao  Fortes 
Engenharia 


551-034;^  /  551-3945  I  551-0145 


VARANDA  DAS  ROSAS 
Andar  o)[o  3  qts  suhe 
dop  2  vgs  U35 
SKELTER  433-10 
1604  CRECI  J  3214 


AO  BARRA  GOLDEN-S 

la,  inbs  corridas,  varda. 


Tol  294-1145  RI.  317 
16268 


USS  105  mil 
267-1433  0  3, 
2118 


2406  CRECI  J  1602 


J-1602. 


325  6858  E  325- 
MA  351  CRECI  J  1999, 


NOVO  LEBLON 


1999 


S.CONRADO  —  Slào  var 
<|1  sle  2  bfi  *  Ivb  cop  cot  d 
2  gar  USS  105  mil  255-72 
RF  3/2653  CRECI  J  1602, 


RF  3/2B39  CRECI  J  1602 


1999 


1999 


JARDIM  OCEÂNICO 

3  QT°S 

Run  Pedro  Bolat 
Paulo  Assis  Ribeir 
Cautinho  Fróis  Rua  Bra- 


320-C308 


GORICIN  IMÓVEIS 
4620  -  CJ  752  -  JBB  30348. 


4  USa  128  0  00 
e/cràdito.  JULIO  BC 
CIN  IMOVCIS  -  399-4820 
CJ:  252  -  JBB 
5C43C. 30431 


nls,  otc  (orig.  4  qt"») 


511. 


vornnd/io  salta  tahuftfl  com- 


7a 


nane  1 2  rrwos  F 
3D9  4717/294  0295 
com  )  CnrrB*or  no  local  CHE- 
Cl 


D1M  OCEÂNICO 

nol>iH  1  1  locaçaa  Slào  v.i 
i.iridâD  3quaítDn(1  -ji)  íav.i 


V-jnd.i  MG  600  23B  CZ92 
4413  CRECI  J  GO! 


.'ET:  "*30370 


BARRA 

3  QTOS 

Alto  luxo  salão  docor,  3 
banh»  arm  emb,  copa,  coz, 
securít,  3  gar  ,esc.  bom  gasto 
J.  Barre  top  ótimo  preço  Tr. 
231-2000/252-2082  CRECI 
J, 3069 

AP.  -  3  q  dop  2  gar  1 4  loc. 

1  Bar™  sin  15  mifh  chuvas  20 
mflh  ram  25  nulh  flnnnc  T. 
226-8731  iicoitu  uoca  CRECI 
3236 

BARRA  —  Apto  sala  5üm*  vrd 

3  qtos  3  bhs  copa  coz  3  vqs 
i  aemi-dücorado  5  200  000  T- 
3D9-09BO. 

A  PRUMO  VDE  RECREIO 

—  USt  80  mil  prãdro  c/pisc 
api  I4  loc  nho  U  iodo  lAbuo 
“  corrida  3  qis  (sle)  vardão.  dup 

2  vgs  325-8070  CRECI  1077, 

4.  5  e  6  Quartos 

BARRAMARES  DUPLEX  - 
Oportunidade  vlsla  loiol  okif, 
sol  manhã.  4  qts  (2  suhes),  4 
banhs.  2  clnps.  3  yris.  Ac.  imò- 
vai  ccmorci.il  220-3686  h. 
com.  Sãb/  Dom  430-2845. 
CREC1 18.1 1G 

NOVA  IPANEMA  -  Dtroio  e/ 
prep  Excel.  aplo.  Slào  3  amh  . 

4  qtos  (íiio).  mms,  2  var„  vista 
mar  «r  moni .  2  deps  ompr , 
AlWModo  preço  325-7240 

S.COM  RADO  VIL¬ 
LAGE  -  Ecl.  Doauville, 
Ecl  Prince.  Ed.  Ferrara, 
Ed.  Spain,  Ed.  Maxi¬ 
me,  a  partir  USS  120 
-J  mil,  vários,  ac.  ofertas 
"S  o  permuta,  alguns  va- 
]  zios,  todos  c/  doctos. 
q  oic.  Exclusivo  Villags. 

1  322-5445.  CRECI 

1  8474. 

VILLAGE  SÂO  CONRADO 

4  qios,  andnr  alia,  Edif  Port 
Pnnee  Cr&  80  m  Ihóes  â  v»sto. 
Tol:  267-2887  CRECI  14068 

AA3  A  MELHOR  CONS¬ 
TRUÇÃO  DO  RECREIO  — 
Confira  R  Gcntao  Carvalho 

1 000  4  qt"s  obra  p/ Adminis- 
iracio  2*34  4977  CRECI  J 
3932 

y  ATLANTiCO  SUL  395Ma  — 

*•  AUo  luro  vi  st  .»o  m.i/  liv  3  .imh 

1  c/vârdta  pise  ♦  jardins  bar  sl 

-•  it  4  qt  C/arm  2  tiulte  ►  cloi 

Ü  nidio  2  dem  3  gar  USS  800 
f  m.l.  267-1493  0-4915  CRECI 

|  2110 

ALTO  LUXO  E3T  CAVEA 
COND  FECHADO  VISTA 
ETERNA  MAR  -  Living  2 
j*  nmh  c/v.ir  sl  jl  6  qt  c/arm  2 

j  c-uiiss  c/vardas  •  cios  bhs  1 

hv  sla  olnl  coz  pbm  2  deps  2 
fia*  mira  est  lar  USS  420  mif 
DIMENSÃO  267-14D3  D 
4696  CRCCI  2110. 

COND  FECHADO  EST  CA¬ 
VEA  C/ IN  FR  A  E3TRUT 
rc  LAZER  — ■  SLío  2  amb  c/var 

nil  vlfitão  sl  inl  5  qt  c/arm  copo 
9-  coz  riac  2  dop»  2  ga,  US»  230 
mil  DIMENSÃO  267-1493 
—  CRECI  21 18 

°3  A  PORTAL  PREFEITO 
y  MENDES  DE  MORAES 
„  350M1  VARDÕES  Slão 
p  (4  sim)  lv  cop  coz  2  dps  4  gar 

C  «i  pco  265-7272  RF  4/11 90 

CRECI  J  1 602 

A  PORTAL  COND  PRAIA 
v  GUINLE  MORD  E  LAZER 

J  C/TOTAL  SEG  Slão  sl  jt 

r‘  vardão  4  qls  (2  stes)  3  bh  -*  iv 

«  cop  coz  2  dps  3  nor  US»  380 

O  mil  255  7272  RF  4/1319 

Cl  CRECI  J  1 502 

—  ALDEIA  DO  MAR  -  3  Otoí. 

®  Indaviwsável.  étimo  |jreco 
■*  MOACIR  ANDRADE  325 
f.  6868  e  325  4070  MA  337 

«  CRECI  J  1 999 

-  A  PORTAL  AV.  SERNAM- 
°  BETIBA  LUXO  PISC.  SAU- 

”  NA  -Slão  (t  corr),  4  qt  sle. 

P  2  bh,  -  lv.  cap-coz.  dp.  2  gar, 

™  USS  280  mil  253-7272  RF  4/ 

-1  1249  CRECI  J-1602. 

^  A  PORTAL  VILLAGE  S. 

P  CONRADO  VAZIO  VAR- 
R  DÀO  —  Slão  (l.  cor,).  4  qt. 

»!c  2  bhs  +  lv,  cop-coz  2 
™  ga/.  USS  230  m,l  255  7272 
‘  RI.  4/1 29B  CRECI  J-1 302 

S.  CONRADO  GREEN  — 

-  ED.  BRANCUSI  salão  2  om- 

1  bieniet,  varondáo  finda  visin 

f  p/mar.  4  q|“s.  (1  tulie)  3  va- 

’  gas  e  1  box  US4  255  mil  e 

’  ,  US4  300  mil  Visitas  Tol:  294. 

J  1145  CRECI  16268 

~  1-  LOCAÇÃO  —  C/ampla 

!?  area  de  lazer  slão  fesras  play 

J  pise  sauna  seca  vapor  qt 

squash  linda  lachada  alto  po 
d'»o  arquit  vorondão  Irving 
_  slão  4  dorms  (suüe)  3  banh» 

.  copa  coz  deps  omp  3  vgs  ti- 

,  n.wcto  27  meses  Inl-  259- 

o  3545  rui  114  PATRIMOVEL 

2  TRADIÇÃO  e  SERIEDADE 

CRECI  J  434 

A  BARRA  —  Salão  tábuas 
o  corrvdaa.  vordílo  lavabo,  4 

qt  f».  (1  suite)  dop  comp  2 
vgs  play,  ptscmo.  sauna.  Visia 
j  loul  D/mor.  fn  constr  pela 

ENCOL  Apenna  Ci5  11  ml- 
-  Ihàes  rio  entracta  e  saldo  faci* 

l.iada.  Tel:  294  1145  R/.  411 
*  C  16208 

I- LOCAÇÃO  —  Frente  const 
Gomes  de  ÂlmBida  Fernandes 
j  slãa  4  qts  (srrlie)  2  banhs  co¬ 

pa  coz  deps  2  vgs  ampla  áren 
Ijílv  pise  qd  eaportes  play 
i  slãa  lesras  TranalBra  CrS 

|  44  100.000  lí  nane  Cri 

22  DOO, 000  12  ano*  s/inier- 
mitaifíiifts  Inl,  759-3545  rcf. 
140  PATRIMOVEL  TRADI- 
„  ÇA0  E  SERIEDADE  CRECI  J 

7  434 

J  BARRA  PRAIA  NOVO  Al- 
•  IO  padrão  flmpio  living  salão 
-  lenaco  (vumntíão)  sla  Intima 

0  4  doms  3  banh*  (2  suhes) 

nmpJn  nnpa  coz  2  deps  emp 
Artii)  3  garagens  centro  lorreno 

1  fachada  granno  slão  lestns 

:  play  p>8-jc  har  sauna  socar  o 

vapor  qt!  squash  Inf  2D3- 
354 D  ml  142  PATRIMOVEL 
TRAOICÀO  E  SERIEDADE 
CRECI  J  434 

“  ALTO  LUXO  230M-  SER- 
NAM  BETIBA  VISTAO 

MAR  —  Slão)  litv  4  qr  c/arm 
curte  c/cloti  coz  plnn  2  duos  3 

3  gnr  US»  6DO  mil  DIMENSÃO 
o  287  1493  D -4935  CRECI- 
2110 

“  206M'  ALTO  LUXO  -  Est 

.  Joã  vazia  vistrio  m.»r  sla  jt  liv  4 

.  qls  c/arm  2  suiles  cawi  coz 

»  plitn  2  deps  3  nrw  mfu»  estr  luz 

USS  300  mH  DIMENSÃO 
267- 1493  Ü  4954  CRECI 
21118 

.  APT-  4  OT"S  GUEEhl  EU- 
,  2ABETH  Andtv  atro  vwt» 

niugnilrca  p/  mar  supor  bom 
•  mamado  MOACIR  ANDRA 

DE  326-6868  £  325-4070 
MA  416  CRECI  J  1999. 

:  MANSÃO  390  M*  LUXO 

3  MELHOR  COND  FECHA¬ 

DO  -  Burra  totél  sog  jards 
*  lago  pise  slóos  4rrto  suite  co¬ 
pa  coz  daps  4gur  US»  000  m.l 
DIMENSÃO  267  1493  D 
\  6364  CRCCI  2118 

A  PORTAL  VILLAGE  S. 

3  CONRADO  VIST  MAR 
VARDÃO  Sli.o  si  jl  5  qt  stu 

L  2  bh  •  lv  cop  coz  2  dp  2  par 

OI  pco  255  7272  flf  4/1324 
-  CRECI  J  1502 

_  CASA  LAGOAMAR  Va 

.  ranUão,  salão.  1,,'ntu  lagoa.  4 
a  ql '»  (2  st  es  )  piwrusa,  sauna. 
tlHiuasiiualra  Estudo  finaoc 
de  SCO  MOACIR  ANDRAOE 

4  32S  C308  n  325  4070  MA 

7662  CRECI  J  1S99 

QUEENANNE  4 qtJs  salão 
_  «M,p  *lhüclo  cozinhj  montada, 
r  bdr 

riq^  Ótimo  rvticn  r  Imjn.: 

Ver  c  JULIO  nn  npi  205  m 
o  «Jorrinna  MÓAOR 

Aí-DR-.r  -  .  .  ,  ■ 

4370  MA  402  C*i  Cl  J 

1 G99 

•  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENr-,\ 


ALFABARRA  COBERTURAS 

2  QUARTOS  »1*  LOCAÇÃO 

FINANCIAMENTO  EM 
48  MESES  DIRETO 

Enirtq»  imediNln  2  quarto»,  sendo  »  »u!ta  SaiAo  com  »mpla 
•Amnda  Coonha  capa  e  &r«a  de  »arviça  2  banheiro»  eocieia 
Oependénciflo  complelni  para  emprooedaa  Piscina,  aeuna.  bar 
•  aafAo  de  lesia»  okciusivo»  do  prédio  Vagni  pare  vtilianiaa 

Vanha  ho|a  meam»  mo  ponto  mete  nobro 
da  berre,  tarrumiotlte,  «700. 


Vrfldj*. 


CHEf.1  J  |2'KJ 


Jlnrorporiçàa  ■  Conuniçla 

[~=  Jodo  Fortes 
||f  Engenharia 


551-0343  /  551-3946  /  551-0145 


PRE-LANÇAMENTO 
AC0RA  CHEGOU  A  VEZ 
D0  SEU  ESPAÇO 

E  *  peno  qua  o»  outro»  grupo»  faohads  abioprgço 
apenas  1 0  colas  local  nobre  próximo  Glnãalico  Pwiu- 
guãs  apt”  q  cob  c/ila  vardõea  2  qt»  sullo  depa  gar 
i.foslas  play.  Cond.çôu»  1*  lindar  cota  terreno  6x  Cr» 
627  mil.  cola  construção  flx  Cr»  301 .222,20  e  +  nada. 
Ligue  |á  preço  lechado.  267-1493  DIMENSÃO.  In¬ 
formação»  Sanou  ou  Mãno  Lúcio.  CRECI:  21 1 8 


A  PORTAL  C/VARD0ES  ED 
ALTlS  LUXO  -  Slfio  (I  cmr) 
4  qt  aio  3  0h  cop  cor  dos  3  gar 
US»  200  mil  255-7272  RF  4/ 
1 408  CRECI  J  1502 


JARDIM  OCEÂNICO 
4  QTOS 

Rua  Campo  Novo»  Run  Adil¬ 
son  Seroa  dn  Mnw  Run  Man 
oanhor  Asc.inio  Run  John 
Kennedy  Av  Gilbwto  Amado 
Av  Eríco  Varlsiimn  Av  Behzá- 
rio  Lbíki  Ancii.idQ  Ncio  Moadr 
Andrade 

_ 325-686B _ _ 


JD.  OCEÂNICO.  EXCEL 
APT"  EM  RUA  NOBRE  — 
SIAo.  do  60mf  om  t.ibua» 
carridns.  vrdAo  4  qts  (1 
ste)  todo»  c/arms.  Inv.  2 
bnhs.  soc.  cop/coz.  planej. 
deps.  compl.  3  vqs  oquivo* 
lamo.^  USS  230.000.  Estuda 
ontr,  de  60%  rcíU.  om  6  vw, 
JULIO  BOGORICIN  IMÓ¬ 
VEIS  -  399-4620  -  CJ:  252  * 
JBB:  4030 3  40218 


ITANHANGÂ  HILL*S  UR- 
GENTE  MOTIVO  VIAGEM 
—  Monor  proco  pronto  mo¬ 
rar.  Avarandndo  sl»ia  4  qts 
$to  cop  cor  anus  2  depa  3 
vg»  play  compl.  vista  total 
Barra.  Sr.  Rodrigues  SÓI- 
MÓVEIS  239 -9301)  CRECI  J- 
2437  (A.1 ). 


COND.  ALDEIA  DO  MAR  - 
Av  Scfn.inUxMihn  Pronto 
p/mamr  24  meses  p/paQar 
Slào.  vanndta.  4  qu.iMus  (I 
st).  2  bhos  saaais,  cap- coz. 
riosnonr.n  Ama  rin  surv..  deps. 
cuniplol  »u  dü  lwj  .  2  vanos 
da  qaraQnm  Play-ijoiunrl. 

f.l:«0  d"  lo*  I  f.  ,'  i  ■  VJU 

na,  campo  da  lultHwl  (»1004), 
Vendo  MG-G00  235  GG32 
205-4413  CRCCI  J-501 


MANDALA  4  QUARTOS  — 

Ste  varnndào  saLlo  copa  coi 
banh0  social  o  lavabo  2  deps  2 
gars  USS  160  m.l  274-2247 
CRECI  17442. 


SANTA  MO  NI  CA  Abaixo 
prnço  1 60nr  si  .tu  vardão  4  qt 
*.1111  arm  3  hh  mm  copn/coi 
p*oy  pise  gnrge  541  3949/ 
0749  CRECI  3016  BNI  4B 


A  PRUMO  VDE  -  Miindnki 
ond  alto  sol  nasc  todo  v  mai  4 
qts  (ste)  vardão  2  dep  2  vgs 
lodo  c/iirms  US5  180  mil 
3258079  CRECI  J  1077 


Coberturas 


APT"  BARRA  5  qts.  5 
banh».  2  stus.  cop»vco*. 
uups.  cm  cand  lechado.  de 
ótima  localízacòo.  USi  180 
mil  Tr.  325-4040/982  1371 


COB.  J.  OCEÂNICO  150  M* 

Terraço.  G0  mJ.  pise .  churr.  a 
bar  sla.  2  rpos  c/  sie.  2  bh.. 
dops  compl  2  vgt  osc  USS 
145  mil  *  USS  2/  mil  Imane.» 
ac/ proposta  309  0583 


COB  LINEAR  J.  OCEÂNI¬ 
CO  4  sullos  c/arm.  salão  2 
iimbs,  sala  jngos,  co/  c/arm.. 
saun.i,  pine .  dupB  compls.  2  v 
escrlt.  USS  270  mH  Telefones 
237-0907/  399  9486. 


COBERTURA  DUPLEX 
JARDIM  OCEÂNICO  4 

qios  (2  suiles).  salta,  tcrroco. 
prseme,  sauna,  churrasqueira, 
ludo  em  docornçta  MOACIR 
ANDRADE.  325  6860  e  325 
4070  MA  502  CRECI  J 
1999 


A  O  PORT  NO  J  OCEÂNI¬ 
CO  Apenas  USS  2<tS  mil 
por  marav.  cobeil  tluplex  c/ 
ãOOm1  ar  central  ã  qts  2  dep  3 
gars  pis  sauna  bar  toda  doco. 
532-3311  c/17617  LMCB 
700. 


A  PORTAL  COB.  4B0M2  J. 
OCEÂNICO  TRRÇO  — 

C/pisc.  sl.  oUo.  .1  qt.  )3  stes), 
lav  cop  col.  2  deps  4  gar 
USs  330  mtl  256-7272  RF 
COB-973  CRECI  J- 1502 


A  PORTAL  COB.  3.  CON- 
RADO  TRRÇO.  C/PISC. 
Churr  2  slôes,  2  qt.  (orig  3). 
ste.  3  bh  cop-cor  dep,  2  nnr. 
US»  180  mil  255-7272  RF 
P  78  CRECI  J  1502 


COBERTURA  -  V.fita  p/mar 
enulp  c/arms  slào  3  qts  c/ 
arms  (suite)  3  banhs  copa  coz 
c/arm»  .Vea  deps  comp  omp 
terraço  c/pisc  dock  churrasq 
mesas  sl,1t>  ustanta  c/som  c  tv 
2  vgs  ga- agsrn  odil  c/inlra  as- 
truiurs  de  apoia  de  serv  c/tol 
ampla  ãroa  Inzer  slão  lestas 
plav  písc  slão  ginast  Int.  253- 
3545  rei  UB  PATRIMOVEL 
TRAOICÀO  E  SERIEDADE 
CRECI  J  434 


S.CONRADO-  Linda  e  am¬ 
pla  cobertura  c/viata  maravi¬ 
lhosa  tn*,j|  segurança  qds  tô- 
nl«  pise  firea  livrus  pacas 
amplo»  2  omplo«  slõos  onor- 
mo  terraço  c/pinc  4  qt»  e/arrrs 
(suite)  4  bonhfl  copa  coz  ioda 
oqulp  torraço  sorv  2  deps  omp 
3  vns  Acena -ou  r  oca  Inf 
259-3545  rol  097  PATRI- 
MOVEL  THADIÇAO  E  SERIE- 
DADF  CrtECl  J  434 


COB  DUPLEX  2  quadras 
pia  ta  Borra  alta  luxo  slão  2 
amb  bar  -  adega  vtlrduo  4  qt 
2  suites  sl  TV  copa-caz  kith  2 
d3(>»  3  nar  US3  4 G0  rml  DI¬ 
MENSÃO  207  1493  D-573G 
CRECI:  21 1 1 8 


COBERTURA  DÚPLEX 
JARDIM  OCEÂNICO  -  4 

qt  s  (2  suites)  salta  terraço 
piscina  sauna  churrasquBira 
tudo  em  daco-acão  MOACIR 
ANORAOE  325  5308  E  325- 
4070  MA  502  CRECI  J 
1959 


A  PORTAL  2  COBERT  1- 
LOC  300M-  TRRÇÃO 
C/PISC  -  SI.So  sla  ,tar  4  qts 
(2  sias)  3  hh»  -  Ivb  con  coz 
d.,  3  nar  URr  .159  ,t„|  233- 
UTl  RF  COO -1026  E  COB 
1027  CRECI  J  1502 


COB.  LINEAR  J.  OCEAN  - 

I-  loc  alio  luro  ler, aço  p.iç 
salão  sala  lantar  4  qts  (2  sul* 
te.)  lav  3  banh  copa  coz 
dep  2  vg  Porumn  rieco-ada 
SomuTitu  US*  168.600.00 
chav-es  e  sutdu  finanç  1 2  me¬ 
ses  PROMl  399  4717/294 
0295  |Hc»  Com  )  Corrator  no 
local  CRECI  18553 


COBERTURA  NO  JARDIM 
OCEÂNICO  Construção 
SERVENCO  Ptorua  p/motar 
40  irefcu.  p  pags'  Sola,  2 
quartos  |1  f t )  2  vagas  du  ga 
ragem  Seio  du  lostas  play- 
ground  quadra  ppIrvAMnta. 
íauna,  ducha,  sla  c!"  Jugos 
|501 5|  Vtna.i  MC  500  235 
6632  203  4412  CRECI 

J  501 


COB  COND.  MANDALA  — 
V/  total  mar,  fino  acab.  aol 
manhã,  piac.  torr.  churr.  2 
•la.  lav.  3  qia  (1  ata)  tod»  c/ 
arm.  JULIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  -  389-4620  •  CJ: 
252  -JBB:  50247/56178. 


COB.  SERNAMBETIBA  — 3 
qios  a  LaCoils  4  qu  iillo 
visto  tolnl  mar  ioda  montada 
S6  US»  310.000  SOlMOVEIS 
200-5194  B8  CRECI  J  2437. 


A  FLUXO  Cl  FANT.  COB  LI- 

NEAR  J.  OCEÂNICO  —  5 

gar  ttrçúo  pise.  US»  310  mil 

slão  Vilão  4  ç  (II)  2  b  lav 

c/coz  dp.  256-7793  Fl  COB/ 

2092  CRECI  3909. 


JARDIM 
OCEÂNICO 
EXCELENTES 
COBERTURAS 
COM  51  MESES 
PARA  PAGAR 

Rua  Coronel  Eurico  Souza 
Gomos  Filho,  515.  Esta  rua 
começa  na  Praça  do  0. 
Edificio  do  alio  luxo  com 
acabamento  do  primeiríssi¬ 
ma  qualidade  Terraço  com 
piscina  0  dock.  2  vagas  na 
garngom  Veja  um  aparta¬ 
mento  no  loc.il,  Constru¬ 
ção  0  Incorporação.  BEL- 
LETTI.  Vendas,  JÜLIO 
BOGORICIN.  Tels.:  292- 
1122  e  399-4C20.  CRECI 
J-252.  Coiiotores  no  lo- 
col. 


A  PRUMO  VDE  -  Abaixo 
pço  marc  Jtf  Oceânico  cob 
linear  única  340m‘  •  direito 
in(e  alliss.  1*  slão  c/IOÒm1  G 
vgs  USS320  m,l  326  8079 
CRCCI  J  1 G77 


Casas  e  Terreno9 


COMPRO  LOTES  NO  RE- 

CREIO  C/  bon  localização  a 
documentação  om  ordem  Tol 
325  4040 •  982-1371 


COND.  NOVO  LEBLON  - 
Ótima  casa  540  nr  em  larr. 
1  000  m’.  4  qt».  (4  »t«).  »Ue, 
dops.  compls  ompr,  gar.  fi.se 
churrssq  Tr  JRT  224-6589. 
CRECI  J2 783  BNI  003, 


CONDOMÍNIO  LAGOA 

MAR  -  Caso  alio  luxo  980 
mJ.  pronio  p /  morar  5  qts.  tul. 
S4iim»i.  ptsc.  USS  500  mil  n 
comb  541-8569/  239  7152 
CRECI  554 

CONDOM  PORTO  DOS 
CABRITOS  Casa  590  nP 
Iriso  linol  d»  acabam,  le-r  99Q 
m’  Ac  permuta  224-6533, 
CRECI  2783 

CONO.  RIO  MAR  Vdo  2 

terrenas  ilos  ou  sep  c/  450  e 
750  m1  Baso  US*45  e  00  mil 
Nâo  ac.  Inlerm  Tr  232-2434 

J.  OCEÂNICO  Grupo  loch, 
Ivan  Raposa  1'  qdra,  esq. 
18x35.  slão.  3  stes,  3  vas- 
Cota  USS  75  mil  269-8531 
CRECI  1481 

PCP  VDE  RECREIO  -  Casa 

3  sis  4  qtoB  (sltt)  dup  gar  ui 
jogos  pise  US(  200  mil  Acei 
to  permuta  apto  2  qios  zona 
sul  224-2200  {  d  úteis)  CRE¬ 
CI  J  2046 

SÃO  CONRADO  Cond.  In- 
chada  Iposelras,  terreno  c/ 

1  270  m*  c/  projeto,  visio  des¬ 
lumbrante  T  232-3098/ 
274-0111,  díf  propr 

CONDOMÍNIO  DAS  MAN¬ 
SÕES  -  Terreno  1.020m* 
excelente  locallznçóo  c/vthio 
mar  Apenas  US®  100  mil 
521-2797  CRECI  4120 

JARDIM  CLUBE  DA  BAR¬ 
RA  •  Lindo  lote  resid  cond 
lech  c/club  privé  qd  esp.  bar 
sauna,  piac  eic  Ótimo  preço 
Fac.  10  meses  Ver  BLUE 
CHIP  325  0201  CRECI  J 
3508  BNI 

ÍTANHANGÂ  e  GREEN- 
WOOD  PARK  —  Terrenos 
de  1200m*  bom  locolízodos 
condomínio  lechado  seguran¬ 
ça  SOlMOVEIS  239-9300  C 
2437  K.l 

CASA  ESTILO  COLONIAL 
RUA  NOBRE  S  CONRA¬ 
DO  -  C/8  200m*  v  mm  vorde 
liv  bar  lareira  vars  el  )l  si  arm  ar 
cem  coz  kíth  5  qr  slo  ecl  tom 
campa  lur  4  deps  4  gar  USS 
1500  mil  DIMENSÃO  297- 
1493  0-6361  CRCCI  2118 

COND  LAGOA  MAR  SUL 
MAGNIFICA  CASA  PISC 
SAUNA  A  PARABÓLICA 

Lrving  2  amb  j  inv  sl  jt  4  qt 
c/vardas  2  suites  c/clo®  «  hi- 
dro  tia  jogos  dona  4  gar  US* 
550  m.l  DIMENSÃO  267 
1433  CRECI  211 B 

A  MANSÃO  ITANHANGA 
—  Cond  lech  21 00m'  pi »c 
fidun  churr  vdéo  sl«1o  4  q  2  st 
arm  lav  hh»  e  coz  3  dp  gar  US 
750  rn,|  287.7799  GEMINNI 

G.  6109  CRECI  J  2356 

CASA  NOVA  IPANEMA  - 

Vendo  uma  das  mulhonrs  cosa 
daslo  ccnd  4  salas,  4  qla»  (2 
suiles).  salão  do  fcsias.  pisci¬ 
na.  ele  MOACIR  ANDRADE 
325-6868  e  325  4070  MA. 
006  CRECI  J  1999. 

A  PORTAL  MANSÃO  ALTO 
PADRÃO  MORADIA  - 
V.siôo  deslumbrante  cond 
lech.  c/torrano  B500m2.  divi¬ 
sível  3  qu  4  lotes,  campo  lute- 
boi,  árvoros  Irutlf.  »ío  c/ca- 
chooi*a.  piscfna  natural,  casa 

1 00üm2.  estilo  fazonda.  slôes 

B  qts  (4  stas)  deps  amplo 
estacionamento  acoito  Imov 

Z  Sul  perto  litoral  ou  Sorra 

Inf»  255  7272  Rf  P-e4CRE 

Cl  J  -1 502 

CASA  PORTO  DOS  CABRI¬ 
TOS  -  4  qf16(2  stes)  2  nm- 
biontus  piscina  jardins  aceita 
apt”  de  3  qt  s  nn  Barra  c J 
pane  MOACIR  ANDRAOE 

335  C8G3  E  325  4070  MA 

G43  CRECI  J  1999 

CASA  PEDRA  DE  ITAUNA 
-  4  qt*»  toda»  com  eloset  0 

hiUroniassugam  3  sulúas  em 
mármore  escritório  piscina 
sauna  churrasqueira  030m’  de 
área  construída  em  terreno  de 
1 1  SOnT  nntruo.s  in:nd,ara  ver 
nn  local  r.  MARV  sábado  e 
rlen.inno  MOACIR  ANDRA¬ 
DE  .-iã  6803  E  325  4070 
MaUi  CRECI  J  1999 


CASA  MALIBÚ  -  fiOOm*  de 
construção  c/gallu  p/3  »m 
biênios,  4  suiles  c/clo»n|.  Co¬ 
zinha  unipla  c  arojada.  sauna, 
plscinj  e  churrasqueira,  Pron¬ 
ta  Ocupação  Imodiola  MOA- 
cm  ANDRAOE  326-6860  e 
325  4070  MA  689  CRECI  J. 
1999 


CASA  RECREIO-  3  Ot *s  (1 
fito)  Em  terreno  do  GOOm* 
Estuda  perculomomo  MOA 
CIO  ANDRAOE  326-68QB  « 
325-4070  MA.  536  CRECI  J 
1999 

CASA  ST-  MARINA  —  (2 
stes)  islão  70m'  «m  finei  tio 
connrruçãc  MOACIR  AN 
DRADE  325-6808  e  325 
4076  MA  056  CRECI  J 
1990. 

CASA  ST-  HELENA- 4  ql*» 
(2  tulie»)  o  mais  exclusivo 
condomínio  da  Borre  Choves 
avnlteic/ir  FERNANDO  no 
local  MOACIR  ANDRADE 
325  5868  E  325-4070  MA 
680  CRECI  J  1999. 

MAN8AO  COND  +  COBI¬ 
ÇADO  BARRA  TOTAL  SE 
ÀLTO  —  Luxo  jardfi  pise  logo 
ceml  liv  -  iljto  |lir  4qn  uu.to 
3bhi  copo-cor  deofi  4nar  US» 
000  mil  267-1493  b-6364 
CRECI  2118. 

CASA  ESTILO  COLONIAL 
RUA  NOBRE  S.  CONRA¬ 
DO  —  C/8.200m'  v  mar  vordo 
llv  tur  loratra  vordsi  sl  Jt  sl  flim 
ci  com  coz  kith  5qts  luito  est 
«om  campo  lut  4deps  gar  US* 
1500  mil  DIMENSÃO  267- 
1493  D-6261  CRECI-211B, 

CASA  TRIPLEX  MELHOR 
COND  ITANHANGA  VIS- 
TA  PANORAMICA  —  Llv  li 

jt  2smb  vardão  filão  Iogas 
4qts  c/srm  c/var»  2sles  c/clot 
filão  banho  jardim  pltc  sauns 
dops  Scar  US»  360  mil  DI¬ 
MENSÃO  267-1493  D -6360 
CRECI  2118. 

TERRENO  C/2.300M*  ES- 
TRAOA  DAS  CANOAS 
LINDA  VISTA  —  Ao  lodo  do 
Mlranle  só  DIMENSÃO  US» 
140  mil  267-1493  0-T:1 31 
CRECI  21 18. 

MANSÃO  PLANA  ALTO 
LUXO  BARRA  LIVING  SLA 
JTAR  4  QTS  —  C/orms  sulle 

bh  dec  +■  Lav  coz  dec  deps  4 
gar  jardins  pise  US*  320  mil 
DIMENSÃO  267-1493  D- 
6214  CRECI  2118 

CASA  ST-  LUCIA  -  Condo- 
mlnio  ao  lado  do  Sl*  Helena, 
localização  privilegiada  4  qt"» 
(2  suiles)  salta  c/90m2,  pis¬ 
cina.  bar.  etc  MOACIOR  AN¬ 
DRADE  325*5868  o  325 
4070  MA.  834  CRECI  J 
1999. 

CASA  WINBLENDON 

PARK  -  Luxo,  conlorto  e 
segurança,  5  ar»  (2  stos.) 
condomínio  c/ciub  privé  Pre¬ 
ço  p/vender  MOACIR  AN¬ 
DRADE  325-6868  o  326 
4070  MA  632  CRECI  J 
1999 

CASA  CONO  MANSÓES 
LINEAR  —  4  qrs  (2  suítes), 
todo»  c/armArias.  sulta  pnnei- 
pal  c/qr  da  banho  e  hidro- 
masSfiigam,  ar  ceni/al,  piscina, 
sauna  e  churraiquoiia  MOA 
DR  ANDRADE  325  B8GB  e 
325  4070  MA  684  CRECI  J 
1999 

TERRENOS 
MULTI  FAMILIAR 

Av,  Gilberto  Amado  Rua  Brnsí 
lin  Rua  João  Zanoitr  MOACIR 
ANDRADE  325-5068 

TERRENOS 

BARRA 

Arouca  1  500m‘ 

Malibú  1  OOOm' 

Mandala  1  .OOOm’ 

Maníôos  1 .01  Om’ 

Maromar  600m! 

Novo  Loblon  1  .OOOm’ 

Nova  Ipanoma  1  280m3 

Winblondon  Pork  1  OOOm’ 
Santa  Helena  900m’ 

Rio  Mar  61 7nr 

Vlllage  Marapendi  1 ,260m’ 
Santa  Marina  404m’ 

Moncir  Andrade 

325 -6868 

MARAMAR 

TERRENOS 

URBANIZADOS 

Junto  a  Praia  do  Pontal 
Barra  financiamento  em 
ató  26  meses  s/qualquer 
exigência.  Corretores  no 
local  Realização  CRO- 
NU5  •  Inf.  e  Vendas:  JÜ¬ 
LIO  BOGORICIN  Av, 
Samambotlbo,  760  •  Tel, 
399-4G20.  CRECI  J  262. 

CASAS  NA  BARRA — Temos 
em  todos  o«  condomínios 
de  3,  4  o  5  qts.  A  partir  do 
equivalente  A  US*  250  mil. 
JULIO  BOGORICIN  IMÔ- 
VEIS  -  399-4620  —  CJ  252 
—  JBB -60221 , 

WIMBLENDON  PARK  - 
Vondo-s»  cnceloma  tarrono 
com  lOOOm'  ds  ãroa  Tratar 
PBlo  tel,  294-0295  (hor 
com  1  CHEC1 18553 

ST-  MÔNICA  classic 
HOUSES  —  2  Vrdnfi  3  sl»  4 
qt»  (1  cta)  arm»  bnh»  box 
bllndox  coz  ptenaj  érea  pise 
equivalonte  é  US»  218.000 
aceit»  apt-  2/3  qt»  ♦  (inane 
JÚLIO  BOGORICIN  IMÓ¬ 
VEIS  399-4620  CRECI  J  252 
JBB:  60290. 

BELÍSSIMA  CASA  -  Duplo» 
no  Cond.  novo  Leblon  4 
vdftt.  3  sl6es.  4  qts  2  sts. 
cop/ooz.  plane).  Ãroa  serv.  2 
deps.  gar.  6  corroa,  piso. 
sauna,  om  torr.  lOOOm*. 
Equivalente  à  US®  600.000. 
JULIO  BOGORICIN  IMÓ¬ 
VEIS  -  399-4620  •  CJ  252  - 
JBB:  60248. 

WEENKEND  -  Co»,  trlplox 
em  cond.  fech.  no  Sornem- 
botiba  cl  2  tl».  (2  »to»),  3 
banha.  coz.  amarica.  la¬ 
vand.  •  terraço  c/  viola  pl  o 
mor.  Equivalanta  é  US»  130 
mil  -  JÜUO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  —  399-4620  •  CJ 
262  -  JBB-60302. 

A  FLUXO  DESAFIA 

C/MANSÀO  R.  CAPURI  - 

Trrção  ptsc  coch  3  gar  US» 
300  mtl  slôes  vdào  4  q  (st)  2 
b.  3  lav,  c/coz  2  dp  256-7793 
Fl  C/0632  CRECI  J  3909 

SAO  CONRADO  -  INDES¬ 
CRITÍVEL  MANSÃO. 

ÂHEA  DE  CONSTRUÇÃO 
DE  1060  m*  -  Em  Inse  (ln.il 
da  iicohomonto  TeUl  »ogu 
rança  Pruço  excepcional.  So 
memo  vendo  para  crer,  Rua 
Honrlque  Cavallelro  1 1 1 
Marcar  visita»  p/iel.  2D4 
0295  (Hor  Com )  CRECI 
18996 

CASA  RECREIO  Dir  prop 
sá  U*  1 1 5  mH  1  *  loc  triplox  1  * 
pav  iúIj  varan  coz  gde  l.iv 
deps  comp  2  vgs  +  área  laznr 
P'»c  sauna  bar  churras  banh 
ducha  jardim  2"  pav  4  qts  sul 
u*  3  pav  salão  coz  ameiLc  ler 
raco  1  qto  1  banh  Vor  sãb 
Dom  Gor.aro  Carvalho.  3755, 
Tol :  437-7756  sãb  dom  259 
6672 h  com 

TERRENO  SERNAMBETI- 

BA  20X30  locnl  privilegia 
do  unilam  Riísidtaoa  ou  cn 
mércIoT  289  1706  CJ  3600 

CASAS  RECREIO  Tenho  5 
unidades  ótimas  ruas  c/3,  4  c 

5  qtoi  pKc  sauna  n  pgrtji  > 

1 25  00á  T  289  1 706  C  J 
3605. 

TERRENO  CONDOM  FE¬ 
CHADO  BARRA  Toda 
edificado  seuuranca  lotai 
16x41  50  i  60.066  »  233 
1 706  CJ  3605  3 


MANDALA  S6  Ut  73  m,l 
vr.  sl  2  qtoi.  c/armos.  vi»l:i 
mar/Lagoa  «  "CLUBE  NAU 
TICO"  marcar  visitas  Tul 
261  2262  CRECI  I05B6 

CAPURV  MANSÃO 


5,i 


lawwd  nor  ♦!  r.irroN  Inl  239 
653G  CHECI  1 4043 


São  Coni.uln  Cana 
cnnjilfuçãa  mI»io  ,il  jsirn  4 
qt°»  2  hui!  2  dun  4  vag  iw»i: 
«iiuna  Inl  239-6Í130  estuda- 
piMMHU.i  rnunor  v.ilur  CRE¬ 
CI  14043 


DARRA  RECRCIO 


Tw 


B/Av  da»  Ani^ucn*.  hm  17, 
SS  300  mil  r ui  221  0044 
Eliona 


A  PRUMO  VOE  -  S  Cama 
do  toiid  alto  nlvul  70OID1  4 
ql»  (2  bis)  pise  qdn  láni»  ve»- 
nAr«  l.ivard  gar  p/6  voic  nc. 
imov.  1.  Sul  p/pag.  32B-8079 
CRECI  J  1677 


VILLAGE  DAS  PEDRAS  - 
Loto  da  800m'  co«n  ca»a  na 
etqualoio  •  US5  55  mil  Inl. 
227-4472  •  Franclíco  CRECI 
2742 


RESIDÊNCIA 
S,  CONRADO 

Condom  fech  5  qtoi 
sendo  2  ales  2  sis  de  br 
tar  2  lav  sl  jamor  sl  TV  sl 
jogos  si  estudos  copa 
coz  dispensa  lavand  2 
dep  omp  2  bh  quadra 
polival  enurrasq  pise  jar 
dins  muito  esp.nço  o  vei 
de  S  vgs  gerag  Ir  direto 
c/  prop  ac  imóvol  menor 
valor  facilito  pgto  ac 
olerta  TEI.:  322-3973  ou 
236-4747  Hor.com 


Jacarepaguá 


1  Quarto 


TAQUARA  Apto  105  Ruo 
Ftni  Luiz  Alavoto.  1.237.  qda. 
9.  qio/  sala.  o»mc.  Ver  sôb/ 
dom  13  A»  1 7h.  262  G230. 
CRECI  3271 


2  Quartos 


URGENTE  VAZIO  -  Pasvp 
lin.  3  qios.  eond  lechado. 
play.  p<»c.  gar.  Area  vdo.  7 
milhões  ac  prop  246  5898. 


VILA  VALQUEIRE  VENDO  • 
Aplo  2  qios  (1  íulle).  gor . 
var..  dep»  compl.  Av.  Jambui- 
ro.  Cri  1 6  milhões  Temos  ou- 
lios  Tr.  359-9696,  hor  com 
CRECI  1409 


CASAS 

JACAREPAGUÁ 
RUA  EDGARD 
WERNECK,  131 
FREGUESIA 

(Junto  a  Geremârio 
Dantas)  Casas  com  2 

Suados  e  sala  acarpeia- 
os.  banh,  coz.  ozuleja- 
dos  o  garagem  para  mais 
de  um  carro.  Financia¬ 
mento  da  Caixa  Econô¬ 
mica  Federal,  Use  o 
FGTS  p/enlrada  Tratar 
no  local  Rua  Edgard 
Werneck,  131  —  Tel: 
342-5980  (  a  5  minutos 
da  Barra)  CRECI  J  1205, 


FREGUESIA  --  JULIO  BO- 
GORICIN  vda  apto»  do  sala 
e  2  qios.  vazios,  alto  nlvsl, 
deps.  ger  a  cobertura  du* 
plex,  vazia,  terraço,  dep», 
gor  J  252  Inf».:  392-8688 
JBJ  »  20067  20068/60000. 


A  COTE.  RUBENS  SILVA/ 
FREGUESIA  -  Lindo  apt", 
sala  p/  2  ambiento».  2  qloa, 
(1  slo),  2  vrds,  dops  compl. 
1  vg.  prédio  o /  mordomias. 
Quitado  J  252  JULIO  80- 
GORICIN  -  INFS  392-8686 
JBJ  20.217. 


CLASSIFICADOS  JB  -  5S0  6522 

Anuncio  per  tolotona  du  2  ‘  a 
6"  Intru  pura  H Kt.iü  ,n  ncJicbus 

olé  és  1 8  horas 


SÂO  CRISTOVÂO  Rua 

Jansen  de  Melo,  47/  .10.1  2 
qios  Ironto  Sò  Cr»  12  ml 
IhôBS  caluda  proposla  Ur 
gonio  Viciro»  domingo  IocjI 
de  9  tis  12  h  e  14  as  17  h 
CRECI  150D5 


ATENÇÃO  SRS  CONSTRUTORES 
E  EMPREITEIROS 

Vendo  ótima  área  de  terra  pronta  p/ 
construção  de  condomínio  ou  edifí¬ 
cio. 

3.000  m2.  ponto  nobre  de  Jacarepa- 
guá.  Direto  proprietário 

TEL  208-3805. 


IACAREPAGUA 
PRÉDIO  COMERCIAL 

Bradesco  vende  no  seu  Leilão  dia: 
25/10/91  às  9:30  hs.  em  São  Paulo- 
01  Prédio  Comercial  c/8.7£8,OOm' 
em  terreno  de  61.067.Ò0m.  Exce¬ 
lente  prédio  utilizado  como  ex-sub- 
centro  de  serviços.  Com  amplas  faci¬ 
lidades  de  pagamentos  de  até  60 
meses,  Infs.:  tel.:  (011)  820-5599 
c/o  Leiloeiro  Ronaldo  Milan. 


ULTIMA 

OPORTUNIDADE 
N0  VALQUEIRE 

APTOS.  C/FIN. 

DA  CAIXA 

2  QTOS  (3°  REVERSÍVEL) 

R.  NOVO  CRUZEIRO,  43/ 
67  —  Aptos,  c/var..  salão.  2 
qtos.,  deps.  compls.  (3o 
QTO  REVERSÍVEL).  Gar.. 
Preco  do  apto  103:  Cr$ 
23.070  000.00  USE  TODO 
O  FGTS  NA  ENTRADA. 
Prest.:  Cr$  245  mil,  Renda 
Cr$  700  mil.  Conds.  de  pag- 
to.  outras  unids..  no  íocal 
c/corretor,  mel.  sáb/dom. 
Infs  :  OLYMPICA  -  Tel.: 
391-0910  CJ  2,228 


3  Quartos 

JULIO  BOGORICIN  VDE 
EXCS  APT  S  DE  1*  LOC.  - 
C/vrd.  sla.  2  qto».  3  •  ruvnr- 
sivol,  co/.  Arua  da  sorv.  2 
vgs  escrlt.  Pròdio  do  3  nnds 
c/olov.  nauno  o  plsc.  flnonc 
diroio  J  252  Irils  392-8600 
JBJ  .30  041. 

Ca&n.»  e  Terronas 

CASA  DUPLEX  Slão,  sla 
jantar,  lavabo,  copa-coz. 
dops  ompr ,  4  qtns  (2  ithts).  1 
banh.  pise,  sauna,  churrns,, 
vuitiArio,  canil,  »t  vapits  Mn 
Ihnr  ponto  Jucarupaguã  Tra¬ 
tar  tul  390  4666 

CONO.  ELDORADO  CASA 

Torr.  1000  m’  *  bosque  2300 
m1.  4  rjioB.  suite.  s»*ilas  2  ambs. 
Apto  hóspudo.  casa  traiotro. 
canil  pi»c.  churrasq .  gtir  co¬ 
berta  4  carroc,  lavnho.  aims 
embut  Dispenso  cotrostores 
392  0390  Exculonte  preço 

ESTH  DOS  3  RIOS/  FREG. 

-  Coae,  4  ql»  ptsc.,  torr  60x80 
lodo  plantado.  Cr»  40  ml- 
Ihóafi.  681-2329/  591-3447 
CRECI  7683. 

ESPET  CASA  DUPL  — Jaca- 
rép  pise  sauna  clturt  vdão  tiãu 

4  q  st  arm  lav  2  l>  c  cuz  dp  3 
vnUSIOOmll  297-7799  GE- 
MINNI  G.  6123  CRECI  J 
2355. 

JULIO  BOGORICIN  -  Vdo 
case  prox.  Frog.  selAo.  saio¬ 
te.  3  suitos.  cope  coz.  dop 
comp  ompren.  ger  cob. 
ároo  do  serv.  JerdTm,  chur¬ 
rasq.  vir  equiv  a  USS  60  000. 
aet.  prop.  Inf.:  382-0688  J 
252  JBJ  80118. 

AO  JD  CLARISSE  -  Exc  lote 
da  terreno.  Linda  vista, 
Bprox  400ni2.  porto  da  be¬ 
las  rooidfinclos.  JÜUO  BO- 
GORICIN  CJ  252  INFS.  392- 
8608  JBJ.  80.196. 

FREGUESIA  —  Cond  Urus- 
•anoa,  casa  duplex  em  faso 
de  eeibamonto  c/slAo.  4 
qtos,  (1  sio),  escrlt.  dops 
empr.  érea  p/plsc  churr. 
JULIO  BOGORICIN  J.  252 
INFS  392-8688  -  JBJ 

60.147. 

TAQUARA —  Exc.  openuni- 
dndo.  Casa  om  Cond.  fe¬ 
chado  c/  5la.  3  qto»,  gnr. 
terr.  lOOnt*  útoi»  JÜUO 
BOGORICIN  J  252  INFS. 
392-8688  JBJ  60.334. 

EXC.  CASA  FREGUESIA 

Slão  45mí  4  ql»  (ste)  vrdão 
cop  coz  3  bhs  ãroa  serv  dop 
churr  pr»c  4  vg»  coniro  lerr 
nc  Irrôvel  Z  Sul  SOlMOVEIS 
239  9300  CRECI  2437  (Z- 
S) 

A  FREGUESIA  ÓTIMO 
TERR  —  P/cond  fochatlo 
érea  140  mil  m*.  (ta  130m’ 
prox  depóitn  Antártica,  lugar 
bucoitco  SOlMOVEIS  239- 
9300  CRECI  2437  ZB 

COND  TERRAL  CASA  1* 
LOC  Slão  4  qts  2  sla»  excl 
pise  temos  outra»  SEMPRI- 
MÓVEIS  392-9488  C/220  J- 
2342 

URUSSANGA  CASA  LUXO 
COL  —  Ouplox  2  tlot  2  vr- 
das  3  qts  sta  dep  gar  pi9c 
muito  varda  SEMPRIMÔ- 
VEIS  392-9488  C/694  J 

2342. 

FREQ  EXC  CASA  DUPLEX 
CONO  FECH  —  SIAo  fasta 
pise  e  jard  SEMPRIMÔVEIS 
392-9488  C/418  J  2342. 

FREGUESIA  CASA  COND 
FECH  —  Sla  2  qt»  sts  ontr 
15mílh  »  81  monsaiaSEM- 
PRIMÓVEIS  392-9488  C/09 

J  2342. 

TAQUARA  Vonrio  lote  8  da 
Rua  Estrela  do  Sul  c,  500m2 
no  aafalln.  Ilndfl  vista,  condu 
çáo.  áqira  luz  p.  8  mil  Tratar  - 
Tel  607  2241  CREC1 10141 

CASA  (SITIO)  -  Lindo,  var 
dtin.  2  sis,  5  qts.  slào,  sinuca, 
pise  o  otc  Torr  D  500m'  at 
ho-iz  US5  1 20  mil  252  5384  - 

CJ  3320  ONI  101  1 

São  Cristóvão 

Benfica 

J 

2  Qunrtos 

o»*  v 


Tijuca 
Rio  Comprido  -  J 


AVALIAÇÃO: 

EXCLUSIVA- 

.. 

264-1 92l| 

VENDA  EM  15  DIAS  J 


Apt(ls  Conjugados 


avaliaçAoi  orlando 

RABELLO  IMÓVEIS  -~f, 

lue.t,  Grajaú,  Lins,  Mc-l-,  *f1 r, 
nnoi  do  nxpauéncia  na  mar 
CJdal  PBX:  264-9613  CfTHCI 
J  3720  “•  « 


1  Quarta  «í 


i  i; 

BARAO  DE  MESQUITA 
450/  301  -  Sla.  qto  itin  A-l 
zio.  Cr8  10  nillhòe»  Tr.”ii‘l 
240  1034. CRECI  1O304  — 


RUA  BARAO  DE  MESQgi 

TA  -  Ap  sala  qt°  8 OOdínil 

—  ouho  2  qi“s  cl  dntiMi! 
12  600  mil.  oulro  2  qiofi/r 
Our  16  nulh  Tel :  278  0*70.1 

—  CRECI  3078  u-  p» 

AA3  conde  de  bon«m 

83  A  pflílir  do  US^BfWml 
v.v.indta  *lflo  2  ou  3  qi«á(  1 
suilo)  nflronom  t  nòvoTU 
264-4977  CRECI  J  3932*3, 
17  — 


AA3  OS  MELHORES  8LA 
QT°  Novas  a  pariirihtwis 
15  tntl  esióo  n«  A3  comilões 
Pç  S  Peta  33/303  204  41277 
CRECI  J  3932  01 N  1  “ 


2  Quartos 


.ic.  coletor,  direto  c.l  jlf 
tftrio  Novo.  fronlo.  2  ql*.  |jjpn 
víirrláo.  bh  soc  .  cot ,  tiigpl.* 
àwn  bh  do  empregada,  *9,1» 
Tfll  205-7027.  R»cordr>  mu 


CONDE  DE  BONFIM  S3b 

2  qtos,  bonh.  lavotitr  ^1/ 
depo  empr,  gar,  sal&n  le^is 
play  Ac  linone  PREVI/BA 
CEN  220-1935/  204  200!) 
CRECI  J  361 6  te 


ESTÂCIO  —  Vende-sn  apio  1  • 
loc ,  sala.  2  qto».  cor  tiorb 
R  Mau»  Lacerda  Talpfane 
233-1414.  hor  com  »• 

DPOBTUNIDADE  P,  "In 
VESTIDOR  •  1  -  Loc  ,  alto-lii 
XO.  sita  2  ql»  (slo).  ViKdlo  2 
vgs  indo  qramio  100-nV 
So  USS  60  mil  259  893 1 
CREC1 1481  — 


L,  2  qts  orig  3.  deps  empt 
arms,  gar  escrh  Run  Gal  R« 
Ci»,  790/  602  Sô  USS  55  míl 
Tr  232  2410/  267  87õ1 

CRECI  J  1202  1 


AVALIE  ! 
SEU 

IMÓVEL  I 

. ,  1 

\val,açáo  lécnlca  çorrf- 
jutadonzado  OPNIÀÒ 
MOBILIARIA  PBX 


ta»  2  ql»  c/arm  copu/cuz  dup 
comp  Sô  14.000  mil  ♦  fiulrlo 
Itaú  T  567  4252  CRÈCI 
19031. 


-ESSA  R  Condt- 
Bonlim,  maqnilico  iffjTd  "U 
var  2  olt  tiulto,  arm6  2  bulis 
coz  iVim  daps  gar  play  pu, 
cina.  260  mil  227-3047 


dep.  compl.  play,  pisci¬ 
na.  1  vaga  na  esc.  yH;|o. 
entrega  imediate.  Plano 
551-9343  551-3946  551- 
0145  CRECI  J  1290. 


MERCIO  -  Vazio  océfelftotH 
US»  63  mil  var  g|  2  ql»  bh 
gar  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
Av.  Mcracuné  1261  208- 
9447  CI2/3426  CJ  403. 


A  1*  LOCAÇAO  tijuÇa 

Luxo.  cncuI  nald.  vardá»  2 
qrs.dop  comp  plfiy_uiacifl» 
Pró*  Saons  Pmta  Aponas 
US3  65  ttiil  Focifho  pqr  Tol 
294  1145  RF.  200  C 


OFERTAS  PARA  A  PflÉVI  - 
Tomo*  umo  grande  viirlo- 
dado,  Visito-nos.  Av  Mnr.i- 
canH.  1201  .  CENTRO  IMO 
BtLIÀRIO  208-9447  CJ  403. 


NOVO  VAZIO  VISTA  LIVRE 
—  Amplo  alto  vam  al  2  qts 
ato  2  bhs  gar  play  ate;  US3 
53  ml!  CENTRO  IMOBILIÁ¬ 
RIO  208-9447  Cl  2/1196  CJ 
403 


UMA  GRANDE  OPORTUNI 
DADE  —  US*  32  milUZqt» 
bh  coz  deps  gar  CENTRO 
IMOBILIÁRIO  208-944?  Av» 
Maracanã.  1291  Cl  2)3683 

cj  403.  ., 


EXCELENTE  LOCALIZAÇSO 
—  Amplo  slão  2  qts  bh  ébz 
gar.  0co»lâol!l  US9  46  mil 
CENTRO  IMOBILIÁRIO 
208-9447  Cl  2/3673  CJ  403. 

A  GRANDE  OFERTA’ NA 
BOM  PASTOR  -LM  R05 
SES  Vdo  prédio  Laxcv.  p|çy  -i 
loniaa,  pise  ,  nrotno  p/moim 
slão,  2  amh  .  2  qls  ,  (arms  1, 
slo,.  I,n  dcc  coz.-planoj. 
deps..  vg,  esc  532-33itiLM 
2838  . 


AO  1*  LOCAÇAO  ALTQtFTE 
—  Amplo  var  sl  2  qtsutO-2 
bhs  gnr  USS  64  mil  CENTRO 
IMOBILIÁRIO  208-9447, Av 
Maraconô  1281  CJ  403  Cl 
2/1990. 


AV.  MARACANÃ  12B1  LUXO 
DE  FRENTE  —  Alto  slão  2 
amb  var  2  atoa  ato  2  bhs 
c/cz  gar  US»  60  mil  CEN¬ 
TRO  IMOBILIÁRIO  208- 
9447  Cl  2/3867  CJ  403. 


NOVO  JTO  A  VISC  ABAETE 
—  Amplo  var  alto  fts  sISb  2 
qt»  slo  2  bhs  gor  pfrryTétc 
USJ  60  mil  CENTRO  IMO¬ 
BILIÁRIO  208-9447  Crí/ 
3796  CJ  403.  ™ 


A  PARK  PRÒX  METRa 

Sla  2  qios  c/orms  afTiplô  o 
arejado  dop  comp  ôiírtfô  jSri* 

ço  268-7799  20665  Gnrhada 

CRECI  J149B 


A  PARK  PRÒX  XÂ.VLE 
BRITO  -  Slo  2  amblitareir 
2  qtoo  fiuito  arms  cot  dc 
comp  gar  260- 7799 
Avaliamo*  o  seu  Gràtj£_crij 
CU  1490  í 

2  OUARTOS  COM  PÁÉsfi 
ÇÔES  FIXAS  —  Apcpflf.  l 
oportamentoa.  Rua  Viscór 
do  de  Itamaratl,  164-.*.  oi 
quina  da  Av,  Moracam 
junto  à  Praça  Varnhagen 
varondn,  sola.  2  quarlfí 
jsuito),  dep.  da  omproqnd 
(ravertlvol  num  3°  quert 
de  vardade)  e  vaga  dejí/érc 
|  gem  Ouoso  pronto/IVlL/d 
com  pouponça  de  35%.  Sa 
do  em  etò  48  mose!(nç^( 
financiamento  direto  sor 
qualquor  oxigáncia.  Con; 
truçta  a  incorporacfií 
UNiÂO  RIO.  Vendas:  JÜLH 
BOGORICIN  IMÓVEIS,  Â\ 
RIo  Branco.  156/8"  onda, 
Tel.:  292-1122.  Ruo  Cond 
do  Bonfim.  429.  Tal..*  671 
1999.  - : 


TIJUCA  —  Junto  ao*Mo\rô 
e«c.  apt"  sl,  2  qt*i:  deps 
compl  só  Cr$  19.900  000.00 
do  sinal  ♦  38  mil  p/més  pela 
CEF  CJ  252  JUUO  BÓGO* 
RICIN  571*1 999  JBT-203O5 


9  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 


SCIMRJ 


MEIO  SÉCULO 
DE  LUTAS 


Informativo  do  Corretor  de  Imóveis 


GIL2A  ANNA 


;  JURÍDICO  EM  AÇÃO 

"  "  Mais  uma  vez  o  Dcpnrtamenlo  Juridieo  do  Sindicato 
"Siii  vitorioso  em  ações  judiciais  de  comissão.  Dessa  fei- 
-ta,  o  corretor  Gutlenberg  Santos  do  Nascimento,  cm  ação 
que  tramitou  nu  21“  Vara  Cível,  teve  os  seus  direitos 
assegurados  através  da  prolação  de  sentença  proferida 
pelo  Juiz.  que  obrigou  Regina  Célia  Vieira  Borges 
á; pagar-lhe  em  cartório  a  comissão  devida. 

Outra  vitória  foi  a  do  Corretor  João  Ignácio,  que  cm 
ação  sumarissima,  na  5“  Vara  Civel,  teve  sentença  favorá¬ 
vel,  porque  entendeu  o  Juiz  que  “embora  o  negócio  tenha 
sido  desleito,  o  trabalho  do  corretor  deve  ser  pago". 

JSOVOS  CONVÊNIOS 

Novos  convênios  acabam  de  ser  firmados  pelo  Sindicu- 
to,  no  sentido  de  beneficiar  os  corretores  associados  c 
seus  familiares.  Para  gozar  dos  descontos  oferecidos  pelas 
"fcmpresas  de  serviços,  basta  apresentar  a  carteira  social  do 
SCIMRJ.  Veja  abaixo  a  nova  relação: 

Serviço  de  psicologia 

u,Dra.  Katilen  Márcia  Pereira 
<Rua  Olinda  Ellis  n“  36  —  Campo  Grande 
Tel:  394-6543  —  Desconto  de  50% 

,‘Dra.  Dcize  Ferreira  França 
Rua  Conde  de  Bonfim,  n”  422/812  —  Tijuca 
.'•Tel:  590-7312  —  Desconto  de  30% 

SERVIÇO  DENTÁRIO 
Dr.  José  Freire  de  Alencar 
-Av.  N.  S.  Copacabana,  1072/605  —  Copacabana 
Tel:  267-4044  —  Desconto  de  40% 

-SERVIÇO  DE  FONOAUDIOLOGIA 
Regina  Célia  Guimarães 
Rua  Conde  de  Bonfim,  370/807  —  Tijuca 
,Tcl:  552-0263  —  Desconto  de  20% 

CRESAR  —  CENTRO  DE  REABILITAÇÃO  LTDA. 
(FISIOTERAPIA.  TERAPÍA  OCUPACIONAL) 

Av.  Cesárío  de  Melo,  2901/201  — Campo  Grunde 
Desconto  de  30% 


SINDICATO  DOS  CORRETORES  DE  IMÓVEIS  DO 
MUNICÍPIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  _  SCIMRJ 
Av.  Pras.  Vargas,  417  A  -  22?  andar  ç  CEP  90071 
Tais.:  (021)  221-3403  •  221-3456  -  221-3855  •  RJ 
.Dolegacia  Regional  da  Ilha  -  Estrada  do  Qaleio.  994 
aala  112  _  Tal:  393-8299  _  I.Qov.  _  Rio  da  Janeiro 


TERRENO  C/ 7.569, 00m2 
-  NO  RIO  COMPRIDO 

Bradesco  vende  no  seu  Leilão  dia  25/ 
10/91  às  9:30  hs.  em  São  Paulo  -  1 
terreno  situado  à  Rua  Barão  de  Itapa- 
gipe.  Rua  Haddock  Lobo,  c/projeto 
apíovado  p/construção  de  prédio  de  5 
pavimentos.  Condições  de  pagamento 
cfaaté  24  meses.  Infs.:  na  sua  Agência 
,,  $rndescoou  polo  tel.:  (011)  820-5599 
c/o  Leiloeiro  Ronaldo  Milan. 


,A  PARK  NA  TIJUCA  Slão 
.  2  qios  vmtindii  10m*  suím  In 
yabo  dep  «ar  esc  play  28  mi 
lUÔOft  ac  previ  208-7790 
2041 0  Avultamos  o  uou.  Apt 
CRECI  J  1408, 


INDIK  -  VENDE  -  Av  Mniu 
.  c.ihQ.  470/504,  S.il.1  2  qts 
.•(jnuh.  coz  dep  corr.pl  Chvs 
r./port  Iní  521  0296  CRECI 
-  2214 


.SAENS  PEÍÚA  C/Garagem. 
'  arms  «trnbt  (dara  qis )  saln 
°dnr7  ompr  Riu»  Gnl  Roera 
“‘231'üp  101  Chv  noriTr  3' ( 
233^522  IMOBILIÁRIA 
ORIAL  CRECI  J-2747  ABADI 
_  472  Ac  CONFIARE 


•A  PALMARES  Slüo.  2 
t\ JflUM./  (uiiitu)  va,  1  Ith  ,  soe 
çudepsi  vagn  nu  wcrit  play- 
p  prcmiKl.  -tfdu  prtkíia 

novo  Ui  50  mil  a  vmin  R 
-QliVPIM  d.»  Silv.i  InN  250- 
9045  ou  257  07R1  CHECI  J 
1  1397  ABADI 


3  Quartos 


"SONDE  BONFIM.  611/104  - 

qto.  i'n.’  bh..  cfopH 
-ufiOVJPl  fjiw  Ch.  port  Ou 
,  pryw  2B4  flSZfi,  ,i  i),nl»  2“  | 

ÒdlvIoE  DE  BONFIM  170.' 

-•302  Sla.  3  qlav  dep .  y,u 
. ,  v '  u- 1  o.  Crt  50  milhú»».  Ti 
mTsIO,  ,(034.  CRECI  10384 


.  OPORTUNIDADE  1-  LOC 

Dirplto  imo  limoço,  V.ndüo, 
»(õo.  3  qt»  (sioVí  2  vgs  oncrii. 
.•dirtunlu  267-2723  CRECI 
.321.8 


'■'■PiMKEIRO  DA  CUNHA,  86/ 
3PZ.  Sito  3  qt».  depa.  vagn. 
-  'US»  55  mll  Chvs  jHHt.  Néo 
ac  Inlotmeriiórlo,  232-2434 


URGENTE  —  Amplo  apt 
,,  duplex  a  5  min  metro  S. 
ÍVPèhn.  Salão  var  lorr  3 
qtos  (sulto)  coz  banhs 
Vploi»  2  vgs  plny  e/ 
200tfm'.  238-6424/220- 
-  8642  CR  1661 5. 


JTO  A  VISCONDE  DE  CABO 
•FRIO  —  Vista  livro  100m’ 
sllo'3  iits  bh  cor  dogs  US» 

só  mii  Centro  imobiliA- 

— RIO  208  9447  CJ  403  Cl  3/ 
''3433 


r*  1"  LOCAÇÃO  TIJUCA  - 
vAiXJt»,  excel  :,filj.  vsrtis  3 
11  sulto)  íleo  comp 
play.  piwina,  [--o,  Saans  Pu- 

rtü.  Atwtn;ir,  UI 3 5  87  mll  FhciIi  ■ 

YW/ríll  Tol:  294. IMS  RF. 
-  ^Op  ÇI0288 


OCASlAo  NA  TIJUCA  - 
TytpogoB  USS  30  mil  smpio 
slâo  3  uts  bb  gnr  CENTRO 
.  .IMOPIUÁRIO  Av  Msrocnnd 
7  líãl  T:  208-9447  CRECI  J 
.403  Cl  3/2982 


(JUNTO  AO  LGO  DA  2-  FEI¬ 
RA  —  Exc  rnnpto  sol  naso  st 
3  gls  2  bhs  gnr  USs  65  mll 
CENTRO  IMOBILIÁRIO 
.  MnriiciioA  1281  208-9447  Cl 
3/3427. 


"RARA  OPORTUNIDADE  — 
-  Ocasião  sl  3  qts  2  bhs  cr  gnr 
*•  US*  40  nul  CENTRO  IMO- 
-BILlARIO  208-9447  Mara- 
canô  1281  CRECI  J  403  Cl 
3/3746. 


.•MWII  " 

/.qtos  bh 


A  VERDADEIRA  OCA- 
■;jSTApM!  —  Só  US*  45  mil  »l  3 
qto»  bh  c oi  dapa  gnr  CEN- 
IMOBILIÁRIO.  Av 
flcnnfi  1201.  T.  208* 
1 3/3878  CJ  403 

.Aa.&XCELENTE  1-  LOCA 
.ÇAQ-  —  leOm1  var  alflo  3 
,  qto*  ftto  bonhs  2  f|nrg  US* 
100  mil  CENTRO  IMOBI¬ 
LIÁRIO  206-9447  Cl  3/072 
CO  403  AVALIAMOS 

TfRENJE  VAZIO  6  mni 

4o  praço  pôças  muiio 
s.tinirtfl9  Qmtta  livmo  3  (itnplu9 
2  bntthfi  copj  cot  rh*tv, 
^orwl  fmp  Inf  250-3545 
•Rf^v.  108  PATRIMOVEL 
.TRADIÇÃO  E  SERIEDADE 
•GRECl  J434 


LM  ROSSES  -  APENAS  USS 
BfrMIL—  ôtiino.  i  a  3  qt . 

.  bnnh  tcx  dep 

^a;y  'i.i*  vc  f»i 

.AVfÀ  532  3311  t17ó17 

Ltg72l 


URUGUAI  —  Parto  nobre.  3 
qt*s,  c/1nrm.  nnln  2  nmb.  2 
banh,  nooioio.  coz,  a/orm 
deps  compl.  2  voas  eaor, 
andor  alto,  CJ  262  JÚLIO 
BOGORICIN  671-1999  JBT- 
30316. 


TIJUCA  -  Exc.  upl“  st.  3 
qtufi.  (1  suito).  c/arms.  dep, 
compl,  1  vg  play.  5.  fosto. 
pise  oic.  preço  ocasião 
CJ-262  JÚLIO  BOGORICIN 
571  -1999  JBT-302R4. 


TIJUCA  -  R.  Manool  Loitflo. 
prox.  club  Municipal,  exc 
opr  sio,  3  qt^s.  dops. 
compl,  nar.  privativo,  2  p/ 
«nndar  103m2.  ar  Citll.  CJ- 
252  JULIO  BOGORICIN 
671  -1999  JBT-30299. 


ALMTE.  COCKRANE  —  Vd 
jio  S.  Parta  oxc  apt  lio  2  sl  3  qt 
c/üfrm  ampla  coz  e  bonh  dep 
nmpf  gtiroqom  play,  IMOQ 
CAJUTI.  571-2065  -  233- 
3525  CRECI  J/302 


A  PARK  PROX  OFF  8HOP- 
PING  -  SIüd  3  qlos  buíIb 
arms  dep  aot  pfoy  sito  fa»tas 
qd  üBpane  268-7790  30176- 
AvalianxM  o  seu  CRECI  J 
1498 


DONA  DEIFINA  —  Morm/i- 
Ihoso  apto,  100mJ  voran- 
ttòo.  25m*  3  qtos.  c/«irmi. 
suito,  copa-coz,  ilant 
compl.  2  va  play.  CJ  262 
JULIO  BOGORICIN  671- 
1999  JBT  30307. 


TIJUCA  3  QTOS  -  Salúo  jto 
Pçn  S.ins  Puna  2  bflns  arm 
iimb  copa  cor  dnp  «mpr  fte 
contrn  lor  2  Qar  nc.  previ  lr 
231  2000/262-2082  CRECI 
J  3060. 


GRAJAU  3  QTOS  —  Suite 
titilijo  copi»  cor  dop  ampr  arm 
omb  luxo  2  gor  esc  p  contra 
iur  àilto  outro  4  qtos  1»  231  - 
2000/252-2982  CRECI  J 
3009 


TIJUCA  SLA  2  E  3  QTOS 

A/mários  ttto  bh.  social  dups 
vagn  gnr  passo  llnunc  pm«L 
82  000.00  mensnis.  Vondos 
KASA  CORRETORA  264 
2010  CRECI  J  2534. 


TIJUCA  -  Apl  »  306  Ed.  Melo 
Maios  com  vaga  do  garagem 
na  Av  Molo  M*itos.  20.  Divi 
(lírio  um.  Sala  3  qlos  banb 
social  cozmha  e  óreti  do  sorv 
Luilào  24/10  ns  1 6  h  no  Atrio 
do  Fórum.  4  Av.  Erasmo  Bru 
uu,  115  (Hall  cios  Elovadores) 
Caslela  Infs:  LEILOEIRO  LE¬ 
MOS  Tel*  220-1030  u  220- 
2830. 


AA3  S0  P/QUEM  QUER  R 
URUGUAI  —  Sla  3  qm  parto 
nobre  sò  US*  70  mil  0  outros 
n  prrHíon  ainda  menoraa  llguo 
264-4977  CRECI  J  3932  3/ 
32 


AA3  SO  P/TIJUCANOS  -  3 

qiffi  lemas  os  melhora  apr 
oxp:  Silva  GiiimorArs  1  p/on- 
dtir  c/160m*  sò  USí  99  mil 
264-4077  CRECI  J  3932  3/ 
102 


RUA  ANDRADE  NEVES  — 

SIüo  3  qts  ste  luv  bh  50c  dep 
compl  coz  montada  Atei»  arms 
2  vgsescril  linda  vi&ta  100  mil 
ilòlaras  234-6587  284-1620 
Munozns  CRECI  1 3076. 


EXCELENTE  —  Molhor  uocho 
Uruguai,  uttpoic.  tranquilo.  3 
qt^.  c/01  vg.  2  p/andur.  Cd 
l  'o^Liy,  38  miltiôn*.  Tal:  537- 
4686.  CRECI  0477. 

4,  5  e  6  Quartos 

MELHOR  PONTO  Dosom- 
borgadm  Isidto  1 71  /  901 ,  su- 
léo.  4  qls  (sulle).  2  vgB.  ptav. 
Tr.  tol .  286-1180/  222-2)50. 
CRECI  17.063 

TIJUCA  •  R,  18  do  Oulubro. 
Apio  luxo.  USS  220  mil  (a 
prazo).  Tol  221-4020/  238- 
3038.  CRECI  1178 

VAZIO  DE  FRENTE  —  3  gare 
alto  «Ido  4  qt»  «to  3  bhs  play 
etc  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
Maracanã  1281  200-9447 

CRECI  J  403  Cl  4/3633. 

PÇA.  XAVIER  BRITO  —  Al- 
tí&fiimo  luxo.  1-  loooçAo, 
260m\  varandas,  ulflo 
60m*.  4  qts  (suitos  e  cio- 
set),  ocnbomento  nunca 
visto.  3  vg.  gor  equlv.  (USa 
160  mll).  Ver  R  Oliveira  da 
Silvo.  37.  T.  262-1194.  CRE- 
Cl  1787. 

ALTO  LUXO  DES.  ISIDRO 
—  Vd  o  melhor  4  ql  (seno) 
varandão  salão  2  ban  sea  ca- 
po/co z  2  qi  ernpr  2  voga»  play 
pise  IMOB  CAJUTl  571- 
2055  -  233-3525  -  CRECI  J / 
362. 

A  PARK  PRÒX  PÇA  VAR- 
NMAGEM  —  Slõo  4  qtos  ex- 
cnlanto  e«tacío  ormn  dup  comp 
banh  social  coz  c/arm*  nnr 
ene,  Otimo  pruço  208  7799. 
Voja/40020.  CRECI  J  UflB. 

R.  ST  •  AFONSO  —  1  p/nn- 
dnr,  «Iflo.  sl.  Intime.  4  am¬ 
plos  qtos,  lav,  2  banh,  «o- 
cieis,  c/coz,  dep  do  voga. 
User.  apto,  c/à  roa  de  226mii. 
CJ  2B2  JULIO  BOGORICIN 
671-1999  JBT  401 33. 

ACIR  LEILOEIRO  PUBLICO 
VENDERÁ  -  Apt"  1201  na 
Rua  Itacuruçá,  60  Tijuca  Va¬ 
zio  um  por  ondnr  •  duos  vogra 
do  guragem.  C.  Hall  de  entru¬ 
da  saliio  4  qtn«  (sendo  2  sul- 
to«)  banh  social  lavabo  galeria 
saleta  coz  2  qto»  e  WC  do 
«finp  o  área  c/tanquo.  Leil.lu 
dia  30/10/91,  às  16:00  ho,  nn 
Av.  Eftramo  Braga.  116  Hall 
dos  Elevadores  Fórum  ln(. 
220-9646. 

AA3  160M*  DE  ÁREA  -  No 

4  qt°*  2  garg  na  09c  no  R 
Antônio  Bnfllílo  fló  US8  100 
mll  ao  vur  compra  264-4977 
CRECI  J  3932  4/80. 

R.  PROF.  LAPAIETE  COR¬ 
TES  65  —  Ap.  204.  sela,  4 
«11*.  2  ban  dapan.  narngem. 
Visita  a  inl.  507-6212  CRECI 
J3I48 

Coberturns 

RIO  COMPRIDO  KLAES 
IMÓVEIS  —  Tem  5  cnen»  en¬ 
tre  300/7 10mJ  Para  (rns  co- 
morciaie  ou  rasidonciais  Infor¬ 
mações:  242-1997  CRECI 

J  -  330 1  RJ. 

10WNDES 

COBERTURA  DUPLEX 

TIJUCA  -  Sniãa  em  tábuas  com 
da*  varandii.  4  quuMos  (1  suite) 
lodos  c/arnwios  banheiros  saciiil. 
lavabo  coz.  nd«n,i.  ttifraço  c/pisa- 
m»  4  vuotts  uucnl.  Vratn  livre  p/o 
Vé-rde  Avali.imos  |nf  ml  233- 
3-1 2 '223-3262  Hor.  com.  CRECI 

J  25 

Casas  e  Terrenos 

CASA  DUPLEX  EM  CON¬ 
DOM.  —  3  qios.  1  closet,  aí . 
copo.  coz..  2  áreas.  dep.  e  gur 
Dlsp.  corretor.  Tr.  228*4086 

VENDO  -  Run  Paroira  do  Si- 
quoiro,  81 .  Cüm/  lorreno.  7,50 
x  19.  Us$  45  mil.  Trotar  231 
2309 


SÓIMOVEIS 
A  SUA  SEGURANÇA 

Compra  -  V«ed«  -  Troco  -  Alugo  -  legoilta 
Adminbfro  Imòveit  t  Condomínios 

AVALIAÇÃO  GRÁTIS 

Tijuca:  Rua  Conde  de  Bonfim,  533— Tel:  288-6212 


TIJTJCA 

1»  LOCAÇÃO  ALTO  LUXO 

Pt°  nobre.  Satão,  varandão,  4  qt°s  suito,  3 
bnnhoiros.  copa-coz.  2  e  3  garagens.  Oi. 
preço  -  Ver:  R.  Rimo  Guedes.  n°  128.  T. 
278-3549  ou  260-3844.  CRECI  8151. 


GRAJAU 

Omelhor  4  quartos 

Excelentes  apartamentos  com  salão,  caran- 
tido.  4  quarUts  ( I  suíte),  lavabo,  LJ  banhas, 
cnn/artávcl  cop-ctr/..,  Arrú  tlv  serviço,  tlcps. 
completas  de  emp.  e  rapas  tle  (/(impem. 

0  melhor  sistema  de  apoio 

Sistema  de  sepurança  com  porteira  eletrôni¬ 
ca.  circuita  fechada  de  TV  com  controle  abso¬ 
luto  das  acessos  social,  de  serviço  e  parapem: 
antenas  parabólica  c  colei  ira  de  rádio  e  TV; 
central  de  transmissão  de  vídeo  cassete;  (/ua- 
dra  polivalente  fechada  e  coberta;  pavimento 
de  aso  comum  com:  plap-pround  coberto  e 
descoberto,  tcalrinho  de  arena,  salão  de  fes¬ 
tas  com  copa-eoxinha.  sala  de  jogos,  salão  de 
piiuisticu,  escolinha  de  arte.  duas  piscinas, 
sauna  seca  c  a  vapor,  saiu  de  re/jouso  e  bar 
de  (ij}oto. 

Rua  Campinas  n°  188 

Ciiiini  rtiçiui;  Corretores  no  local  VcilllitS: 

Tel,  205-4412 


mg  soo 


CASA  COM  TERRENO 
360M2  —  Junto  a  Mal 
Trompowiaki  Sala  2  qts  bh 
cor  oto  US*  1 9  mil  CENTRO 
IMOBILIÁRIO  208-9447  C/ 
2321  CJ  403 


TIJUCA  —  Particular,  centro 
tor.  caso  6  qt°*.  oòmodos 
aspaços.  estilo  moderno,  2 
suite.  2  va.  aobortes,  2  dop. 
emp.  260m2r  oonstr.  CJ-262 
JULIO  BOGORICIN  571- 
1999  JBT- 601 69. 


A  TIJUCA  —  B.  Eng.  Adel, 
caso,  alõo.  0  qt'*s.  2  banh. 
cop-coz.  dope  compl,  quin¬ 
tal,  gar,  3  car.  exc  estado 
ót.  praço  fooil.  ost,  imóvel, 
pane  pagta.  CJ  252  JULIO 
BOGORICIN  671-1999  JBT- 
60026. 


CASA  —  Sedo  de  empresa 
ou  residâncla  na  Uitinu,  irl- 

fiox,  250nví  do  construç&o. 
ordins  e  pise,  3  slôos.  3 
qtos.  3  bonh.  gar.  aceita 
imóvel  na  Barra  c/perto  do 
ponto.  CJ  262  JULIO  BO- 
GÕRICIN  671-1999  JBT 
60164. 


TIJUCA —  Av.  Edson  Pomos. 
2  slficfl,  4  qtos,  terreno  pla¬ 
no.  pise,  3  dops.  4  vg,  aceito 
apto  como  porto  do  pgto. 
CJ  262  JULIO  BOGORICIN 
571-1999  JBT  60116. 


CLASSIFICADOS  JB  -  580-RB22 

Anuncio  por  lololonu  dc  2*  a 
0“  foirn  paru  todas  as  odiçües 
ati>  As  18  bania. 


A  PALMARES-DUPLEX  -  4 

filas .  6  qios  .  (2  suites)  3  bh , 
coi .  .Imas  do  ompa..  2  vos.  R. 
Ciumenta  Falcòo.  U*  100  mH 
Est.  Troca  Apt°  Tijuca.  Iní*.. 
267-0781  ou  255-9046  Deci 
J  1397  ABAOI  16  T.  Outro* 


PERMUTO  CASA  —  Tijuca 
duplux  3  qts  gar  por  outra 
menor  2  q.  gar  na  Tijuca  Z  Sul 
ou  2  aptos  peq.  o  vdo  260- 
8423 


Grajaú 
Vila  Isabel 


1  Quarto 


LM  ROSSES  ~  Vdo,  rnorav, 
qto ,  sio.,  sop/  c/dap,  comp., 
□nr,  eso .  òreu  lodo  c/nrms  a 
ducor .  Pz  luxo  vista  Ponor.  Sú 
16.500  Fnc.  parto  632-3311 
C/1 761 7  LM  1934 


A  PARK  VILA  ISABEL  — Slu 

qto  varnn  arm  coz  área  snrv, 
qto  nrnp.  ruverslvol  uu»  anelar 
alto  play  slilo  festas  ÍB8-7799 
12169.  CRECI  J.  1498 


2  Quartos 


ocasiAo  raríssima  — 

Claro  o  arejado  sl  2  qts  bh 
coz  US*  27  mil  CENTRO 
IMOBILIÁRIO  208-9447  Av 
MaraoanA  1231  Cl  2/2768 
CJ  403. 


APT°  TIPO  CASA  —  Sogu- 

rnnça  total  sIQo  2  qt6  bh  coz 

gar  US*  34  mll  CENTRO 

IMOBILIÁRIO  208-9447  Cl 

2/2076  CJ  403  AVALIA¬ 

MOS. 


GRAJAU  —  Rosa  o  Silva, 
aptn  var,  2  qtaa  depe  compl, 
fronto.  vos.  CJ  262  JULIO 
BOGORICIN  671-1999  JBT- 
20268. 


VILA  ISA8EL  —  Otlmo  esto- 
do,  2  qtos.  var  dops  compl*, 
coz,  c/armi.  gBr,  na  osor, 
play.  piso,  sauna,  vuz.  acei¬ 
ta  PREVI,  CJ  262  JULIO 
BOGORICIN  671-1999  JBT 
20312. 


3  Quartos 


gon*  trona  vnrondOo  sfõo  3 
qts  isto  2  bhs  o/oz  play  CEN¬ 
TRO  IMOBILIÁRIO  UB*  80 
mil  208-9447  CRECI  J  403  Cl 
3/891 , 


A  PARK  NO  GRAJAU  —  Sla 
varnn  3  qtu*  «uilo  dep  comp  2 
vgos  bsc  play  piscina  sauna 
208-7799  301 ÓB.  Oportunl- 
dode  CRECI  J  1498. 


O  MELHOR  3  OT"S  DO 
GRAJAU  —  C/FInct1*  da 
CEF.  Novo  pranto  p/morar 
sufilo  vnrnnda,  3  qt°s  (1  sul  - 
tn),  2  b«nhl*iL  copa/coz.  dap. 
completos  2  vagn*  vlsitos  Rua 
SA  Vinna.  44  —  corraiw  dla- 
rlnmonto  no  lacnl  do  9  na  1 8hs 
-  571-5342  —  CRECI 

10908 


4.  5  e  0  Quartos 


RUA  CAMPINAS  NQ  133  — 
Pronto  p/morar.  Conatruçao 
SERVENCO.  Luxo  o  conforto. 
70  meses  p/pagar  ou  pela 
C.E.F  em  16  ano*.  SI5o  4 
quartos  (1  at),  varnnda,  lav. 
copa -coz.  dops.  completes  do 
emp  e  2  vagas  do  garag<Mn. 
Plny  (|»ound.  sIQo.  da  (eslns, 
quadra  polivalente  fochnda, 
piwinn,  sminii  bar  de  apoio 
CORRETOR  NO  LOCAL  DIA- 
RI  AMENTE  (4094|  Venda 
MG  500.  285-6692  ■  205- 
4412.  CRECI  J-501. 


GRAJAU  4  QTOS  —  Su.tü  + 
2  bans  var  safuo  arm  emb  su¬ 
por  copa  coz  dap  ampr  2  gars 
rsr.  n.  luxo  R  Caruaru  lr 
231 -2000/2S2-29B2  CRECI 
J  3069 


Coberturas 


A  PARK  UNDA  COBERT 
GRAJAÚ  -  SIm  3  qtos  sulle 
d^p  2  gar  terrjça  r  pracma 
churmeq  258-7799 

51 73<' Avultamos  o  seu  Grút-.s 
leryirumentc  CRECI  J  1490 


VILA  ISABEL  —  4  QTOS 
LUXO  E  REQUINTE 
FINANC.  10  ANOS 

Luxuosos  aptos  c/living,  varandão.  lavabo,  tá¬ 
buas  corridas  em  lodo  apto.  2  suites  c/banhai- 
ra  de  hidromassagem  e  3  vagas  da  garagem. 
Entraga  om  dozombro/91.  Financ.  em  15  anos 
ou  diroio  c/incorp.  som  comprovação  do  ren¬ 
da.  Corretores  no  local  A  Rua  Hipôllto  da  Cos¬ 
ia,  70.  Incorp.  RUBI  —  Vondas:  BASIMOVEL 
—  PABX  240-7634  —  CJ  1 1 81 . 


0LYMPICA  VENDE 
C/FINANC.  DA  CAIXA 
EFGTS 

Rua  Tomás  Lopes,  300 
(esq.  c/Av.  Vicente  de  Car¬ 
valho),  V.  da  Penha  Prédio 
em  centro  de  terreno,  c/e- 
levs.,  sauna,  área  de  lazer. 
Aptos  c/var..  sala.  2  qtos., 
ban.  soe.,  copa-coz.,  e 
deps.  compls.  CONDI¬ 
ÇÕES:  Preço  do  apt°  204: 
Cr$  22.450.000.00.  Entr. 
total  (use  FGTS):  Cr$ 
4.375.000,00.  Prest.:  Cr$ 
243.91  5,00.  Renda:  Cr$ 
700  mil.  Condições  de 
pagto.  de  outras  unids.,  no 
local,  c/corretor,  incl  sáb/ 
dom.  Infs.:  391  -0910.  CJ  - 
2228. 


Casas  e  Terrenos 

TERRENO  26MX66M  -  0l. 

localização  p/tndos  os  tfns 
comerciais,  incl  incorpurn- 
çéo.  d  ijlels.  287-3124  CRE¬ 
CI  12490 

RESIDÊNCIA  DUPLEX  -  La¬ 
çai  aprnzlvol  torrono  670m 

2  slóos  Del»  lOgura  US»  160 
mll  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
208-9447  C/1762  CRECI  J 
403. 

A  PARK  NO  GRAJAÚ  —  Ca¬ 
sa  duplex  vazia  2  sins  3  qios 
bonh”  soc  lavabo  capa  coz 
dap.  comp.  p/morar 

2687799/6747  CRECI  J. 
1498 

Méier/Lins 

1  Quarto 

R-  HERACLITO  GRAçA,  45/ 

405  —  Sl.  qt-  érsa  osqu,  oliim 
5/gar»nem  Chuvas  e/pon, 

9  000000.  Tr.  220-1855  <2J/ 
0M.). 

2  Quartos 

CACHAM8I  —  Bom  opto  sla 

2  qtos  dep  oompl  arojntío 
o/olovndor  vatla  só  Cr» 
11.600  mll  infs:  JÚLIO  BO- 
GORICIN  289-3645/289- 

3432  JBM  20237, 

AO  MÊIER  —  R.  Curupalti 
apto  ale  2  qts  c/dep  todo 
ctoooredo  vaga  esq  poq  en¬ 
trada  passa  o  saldo  dovedor 
mensais  do  CrS  62.000. 
Aproveite  inf.  209-3646/ 
269-3432  JBM  20284, 

MÊIER  —  Apto  c/arm  no  qto 
e  coz  «la  2  qto»  banh  «oc  o 
banh  do  ompr  var  e  gpr 
c/saldo  da  devedor  infs  JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN  289-3646/ 
269-3432  JBM  20203. 

APT-  VAZIO  —  Jto  Rua  Lins 

2  sis  2  qtos  deps  ampr  gar 
bom  estada  par  CrS  13.600 
quitado  Inf  JÚLIO  BOGO- 
RICIN  269-3432/289-3436 
JBM-20276. 

ÓTIMO  APTO  DE  FRTE  - 
Vrda.  sla,  2  qtos.  dop  compl 
o  oaragom.  play  »iflo  do  fas¬ 
ta.  molhor  ponto  do  Móiar 
Infs:  JÚLIO  BOGORICIN 
289-3946/269-3432  JBM 
20269, 

MEIER  —  R.  Torras  Sobrinho 
-  Otimo  opto  vrda.  «lo  2 
nmbi,  2  qtos,  banh.  dep» 
compls,  cop-coz.  garogom 
cob  Entrodo  ♦  prest.  5/  mil 
JULIO  BOGORICIN  289- 
3646/269-3432  JBM  20270. 

3  Quartos 

R,  EULINA  RIBEIRO.  226 
BL  II  APT°  706  -  3  qts  c / 

a»m  nmb  2  bnnh*.  sl  áriin  M- 
svr  gattigu.  Tratar  tal.  220- 
739G  CRECI 2268  1 


MÊIER  —  Ponto  Nobro  •  R. 
Fablo  da  Luz  axcal  opt°  om 
prõdio  c/piscina,  «la  am  2 
nmb,  var  3  qtos  c/suitn  s 
gar  no  rsc.  Infs  JÚLIO  BO- 
GORICIN  289-3648/269- 
3432  JBM-301 75 


MUDE  JÁI  —  0  molhor  alflo. 
3  qtos  (Suito).  vorondAo  no 
Móiar.  Junto  â  Dias  da 
Cruz.  Aponus  4  unidodos. 
Fino  acabamnato.  Por  CrS 
35  milhões.  Inf:  JÚLIO  BO- 
GORICIN  IMÓVEIS  269- 
3432  o  289-3646  •  Rua  Dias 
da  Cruz.  384  -  CJ  262. 


MÈIER  —  R.  Aquldabft  spto, 
var.  2  slas.  3  qtos.  dops 
compl.  gnr.  Acredito  pço 
Crt  13  milhões  à  vista  mala 
nada  JULIO  BOGORICIN 
2B9 -3436/269 -3432  JBM 
30165, 


DIAS  DA  CRUZ  273/404  — 

Apt  vazio  -  Para  morar/lnvest. 
ótimo  local.  3  qts.  dep  oa*  *ó 
19  mlh.  C/propr.  269-4244 
Paulo. 


Casns  e  Terrenos 


TERRENO 
TODOS 
OS  SANTOS 

Vonde-se  Zona  C.  T.  2  T.  Z. 
R.  4,  com  8  X  50  m.  Rua 
José  Bonifácio.  Tel,  289- 
8373  CRECI  387 


MEIER  -  Casa  THplox  centro 
do  torruno.  servindo  p/re- 
sid.  o  comôrcio  ( escola,  cli¬ 
nica.  eto)  o/3  sins.  7  qtos{2 
sultos)  dep.  compl,  3vgs, 
gar.  Inf.  Julto  Bogoricin 
289  3646/289-3432  JBM- 
60176. 


CLASSIFICADOS  JB  -  S80  9S22 

Anuncia  por  talulono  do  2-  n 
6"  lu»ra  para  toda*  ae  udicõvQ 
ató  6n  1B  horns,  parn  a*  edi¬ 
ções  do  domiiHJO  v  2*  h*lra  atò 
/iíi  20  horas  do  cu*  ta -tetra 


LINS  —  Caso  vila  sl  4  qtos 
c/3  banhs  coz  e  gnr  vazia  sò 
18  mllhfios  JÚLIO  BOGORI- 
CIN  289-3040/269-3432 
JBM  80107. 


Ilha 

do  Governador 
Paquetá 


2  Quartos 


MONERÔ  —  Exc.  apto  alo  2 
qts  (arm  omb)  bonh  o  coz 
piso  cer/ozul/dec.  dop 
compl.  emp  1  vg  gar.  escri¬ 
tura.  JULIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  -  CJ  252  -  290- 
924G  J6R  20204. 


JD.  GUANABARA  —  Melhor 
ponto  9lâo  em  túbiia  corri¬ 
das  2  qts  bnnh  chidro  3  vns 
o  proposta.  JULIO  BOG0- 
RÍCIN  IMÓVEIS  -  CJ  252- 
290-9246  -  JBR  20157. 


domingo.  20/10/91  ■  JORNAL  DO  BRASIL  m  CLASSIFICADOS  a 


ANGRA  DOS  REIS 

PORTOGALO 

Vendo  em  cond.  fechado.  Ótimo  resld. 
o/amplo  tiv.,  1  sto  +  2  ds.  +  1  banhoiro. 
varanda  dando  para  o  mor.  Dook  o  Pior. 
US$  250.000.  Infa  o/Sra  Duloe.  Cracl  6064 

R  Almirante  Pereira  Guimarães,  500 
Sôo Paulo -SP -FAX  65-4808 


elci  GUIZZARDI  262-7244 


CíiB.is  e  Torreuos 


J  GUANABARA  G0E 
OFERTA  —  LM  ROSSES 
Vdu  locnl  riubíü  marov.  ema 
VMidao.  sIíhíb.-I  ql.  (s  sla.)  3 
VQs..  ac.  Imov,.  Dutlo  poo  ■  le¬ 
mos  span.  Jomcv  Cam  532 
3311  c/1 701 B  LMC988 

ILHA  0TIMO  LOCAL  —  Casa 
vda  sla  2  qts  dap  gur  ♦  apt-1 
nos  fundos.  Aponus  Cri 
17,000  000.00.  JULIO  BO- 
GORICIN  IMÓVEIS  CJ  252- 
290  0246  -  JBR  6021 7. 


Demais  Bairros 
da  Central 


1  Quarto 


CINOCREO  —  Vdo  R.  Estevão 
Sllvn  203,  qto.  sl.  e/gnr  40m‘, 
pro«  «o  NorteShoppmti  Tc 
203  6343  CRECI  J-21 41 


2  QuartoB 


CASAS 

CAMPO 

GRANDE 

Rua  Cora  Coialina.  100. 
Bairro  Padte  Bellrárlo.  Ca¬ 
sas  prontas  para  ntonir 
com  dois  quartas,  banhei¬ 
ros  e  cozinhas  c/azulojo 
decorados  até  □  tolo.  Fi¬ 
nanciamento  CAIXA  ECO- 
NÔMICA  FEOERAL. 
Aproveito  o  oportunidado. 
uso  sou  FGTS  pata  pegar  a 
enlrndn  o  nbntor  os  presta- 
çflos.  Vonhn  logol  Pou¬ 
cas  unidades  á  venda. 
Tratar  no  locall  RUA  CO¬ 
RA  CORALINA.  100  — 
CAMPO  GRANDE  (entrar 
pola  Rua  Padre  Bellzõrlo/ 
EbU.  do  Monteiro  —  altura 
n°  264).  Tol:  394-5677 
CRECI  J  1205. 

APARTAMENTOS 
PRONTOS  AV, 
VICENTE  DE 
CARVALHO 
N"  1  líR 

VILA  DA  PENHA 
FINANCIADOS 

Com  sola,  quarto  e  banhei¬ 
ra  o  sala  2  quartos  com 
dop.  de  empregada.  Olimo 
pata  Investimento  e  oxco- 
lonte  pBra  moradia.  Vários 
planos  de  pagamento. 
Financiamento  da  Cai¬ 
xa  Económico  Federal. 
Podendo  usar  o  FGTS  para 
entrade  o  para  abater  nas 
ptostoçõos.  Tratar.  Av.  VI- 
conto  de  Carvalho  n« 
1.325  (  Esquina  com  a 
Praça  Marco  Aurélio  —  Vi¬ 
la  da  Penha)  Tel:  391- 
9790.  Corretores  na  local 
de  2"  à  domingo  das  9  és 
18  horas.  CRECIJ  1205. 


CASAS  BANGU  (A 

5  MINUTOS  DA 

ESTAÇÃO) 
ESTRADA  DO 
ENGENHO,  300 
CENTRO  DE 
RANGO 

Casas  prontas  para  morar 
com  sala.  dois  quartos, 
dois  banheiros  sociais  a 
garagem  pata  mais  do  um 
carro.  Condomínio  fecha¬ 
do  com  segurança.  Finan¬ 
ciamento  da  CAIXA  ECO¬ 
NÔMICA  FEDERAL.  Use 
o  seu  FGTS  p/entrada, 
Tratar  no  local  ESTRADA 
DO  ENGENHO.  300  (Cen¬ 
tro  da  Bangu).  Tel.:  331  - 
1296.  Venha  logo.  Pou¬ 
cas  unidades  a  venda. 
CRECIJ.  1205. 


PIEDADE  —  Rua  Clnrlmundo 
do  Molo  opto  vir  oto  2  qtos 
bonh  emp  gor  entrado  CrS  9 
mllhéoi  o  passo  pq  soldo 
JULIO  BOGORICIN  2B9- 
3646/269-3432  JBM  20247 


ENGENHO  DE  DENTRO  — 

Coses  de  Vdo  n°s.  II.  IX  0  X 
Rua  Cutupoltl  n”  94,  As  casas 
II  0  X.  dividem-se  em  sl  2  qtos 
bonh  coz  atoo  c/tnnquo.  Coas 
IX  c/ííl  qto  ecz  bonh  e  área 
c/utnquo.  LEI1.AO  DIA  31/ 
10/91  ôs  16:  h  no  locei.  Infs: 
LEILOEIRO  RODRIGO  POR- 
TELLA  Tels:  221  -7248  e  242- 
9736. 


MARECHAL  RONOON 
1165  AL.  0«  — Ap.  502.  sala 
2  qts.  depend.  uuga  obnUiL 
òlimo  ptúdio.  sò  30.000  s.  Vi¬ 
sita  o  inf.  507-6212.  CRECI  J. 
3146. 


3  QuartoB 


ADIPLANTEC  VENDE  -  Rua 
Augusto  Nunes,  193/  101, 
bloco  2.  3  qtfL  sla,  coz.,  bnnh. 
224-0B44.  CRECI  J.  2624 


ENG.  NOVO  -  Jto  A  Barão 
do  Bom  Retiro  .  exo  apt* 
tòrroo  om  cond.  faohodo, 
sla,  3  qtos  (1  c/orm).  banh. 
soc.  ooz.  áreo  o  2  vonas 
cond.  p/valor  Cr*  11.500 
mil  JÚLIO  BOGORICIN  289- 
3646/269  3432  JBM -301 94 


Bairros  da 
Leopoldina 


2  Quartos 


OLARIA  —  Ruo  Eleutorio 
Mote.  òtlmo  apt"  sla  2  qts. 
copa  /coz.  área  ssrv.  dep. 
amp.  gar.  alovsdor.  JULIO 
BOGORICIN  IMÚVEiS  — 
CJ:  252  —  290-9246  — JBR. 
20202. 


B0NSUCES80  -  Ruo  Car¬ 
doso  do  Moraos.  apt"  sla  2 
qts.  copa/coz..  àroa  servi¬ 
ço.  Garonem  escritura.  JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN  IMÓVEIS 
—  CJ:  252  —  290-9248  - 
JBR.  20203. 


RAMOS  —  Exc.  opto  sléo  2 
qts  ocorp  banh  coz  c/ârei 
ajulj  ao  teto.  Aponas  Cri 
5  600.000  í  salda  CEF.  JU¬ 
LIO  BOGORICIN  IMÚVEIS  - 
CJ  252  -  290-9246  -  JBR 
20172. 


Casas  e  Terrenos 


INHAÚMA  —  Casas  vazias 
Rua  Caminho  do  Mateus 
om  torrono  do  400m*  3  ca¬ 
sas  de  sla  qt  vdo  gar  p/cada 
pço.  Oport.  ótimo  invost. 
JULIO  BOGORICIN  IMÚ» 
VEIS  CJ  252  -  290-9246  . 
JBFy  50207. 


Icaraí 

Sâo  Francisco 
Santa  Rosa 


ICARAl  —  Miguel  do  Frios 
ólimo  opio,  vafanidci  safa  3qts 
c/ütms  buliu  2  bhs  copn-cozi- 
nhn  vnga  piódio  c/plsdna 
sauna  pi.iy,  vista  bnin  Guana¬ 
bara  SOlMOVEIS  239-9300 
CRECI  2437  K-12 


A  PALMARES  -  S.  FRAN¬ 
CISCO  —  Nit.  Cond.  Pfltq 
Tuplnambfts  —  R.  Enrlquo 
Portugal  Rua  C.  Qundrn  C  Lo 
to  n*  B  1 .2000»'  •  Visto  p/Bala 
—  Crí  30  mllhõos  Infs.  257- 
07B1  ou  255-9045  CRECI  J 
1397  ABAD1 16 


Pendotiba/Itaipu 

Piratininga 


ITAIPU  •  Cond.  Groon  Park, 
linda  cuiui  c7  tol ,  4  qios,  sa- 
13o,  coz.  kit,  pise.,  churrasq  , 
tor  plano  COO  m*.  Local  privi¬ 
legiado  em  frante  prwciníio  c/ 
brinquedou  Tr.  258-4649. 

ÍTAIPU  -  Torrono  600  m*.  local 
nobre,  condomínio  fochodo, 
junto  asffllio  &  returva  flores¬ 
tal.  Ubá  VI.  Ac.  ermo  USS  30 
mil  Tol.  (0242)  57-2117. 

VENDEMOS  TERRENOS  - 
No  Bairro  Boa  Visto  om 
Itoipu  pogomonto  om  5  vo- 
zos.  VEPLAN  Tel:  292-2022. 
CRECIJ  1437, 


Petrópolis 

Teresópolis 

Friburgo 


TERRENO  —  Itüipnva  vendu 
1,900m'  llndu  vista.  Basu  6 
milhòvs  CiS  tel  (0242) 
432294  mellKM  irar  volta  IBh 

ARARAS  (PETRÓPOLIS)  - 

Vendo  casa  òltma  construção 
Direto  proprietário  Tol  Rru 
274-1058  hrn  du  SHmiina 
0242 -2B- 1693 _ 

BOSQUE  DO  BREJAL  Pe 
uòpolis  •  Finulmume  um  lugar 
inlogrudo  a  nmureze  e  cerca¬ 
do  por  reserva  llorostal.  um 
aoncl.  tachado  c/  cachoeira, 
quadres  esporte,  prso  etc 
Terrenos  do  800  a  2.500  m*. 
Infs  (0242)  43  0426  (com  ). 
57-2021.42-4504 _ 

APENAS  USí  110  MIL  - 

Linda  casa  Teresópolis  ssISo 
lar  3  q  nrms  2  b  sulle  2  var  dep 
torr  B00mJ  Ceneo  prop  742 
5959  e  236 -5882 


FRIBURGO/  ESTRADA  OE 
TERESÓPOLIS  -  Frenle  p/ 
estrade.  7.500  nd,  água  ME- 
ZAVILLA  (0245)  22-2466. 
CRECI  J,  3330 _ 

FRIBURGO  —  3  qtos.  domais 
dops.  Vendo  apto  Parque  dai 
Quaresmas-Olaria  (quitudo) 
Arms  o  lustres.  (0246)  22- 
9698  6(021)399-9492 

PETRÓPOLIS  —  Vendo  opto 
2  qtos.  sl .  varanda,  dops 
compls.  gar.,  1  p /  and  US9  20 
mll.  T  248-2193. 

VENDO  STA  MÚNICA  ITAI- 
PAVA  —  Residência  c/terro- 
no  de  1 8  OOOm1,  sauna  om  lo- 
cnl  privilegiado,  servindo 
p/conairução  de  pousada, 
clube,  suar,  nerirnho  do  liai 
pava  Ténis  Club,  Trator: 
Proel-PR  ESTEVES  EMP. 
IMOB.  LTOA  Tol:  240-1009 
CRECI  J  3594. 


THAMIRAS  EM  PETROPO- 

LIS  —  Sla/qto  sep  coz  banh 
fds  tndBvos  sol  manhã  Pça 
Mel  Carmona  02/1 05- P  Ch 
port  sò  CrlO  milh  lacil  3  X  ac, 
carro  parle  psql-  235-3744 
CRECI  j  3958. _ 

VENDO  -  STA  MONICA  - 
ITAIPAVA  —  Arow: 
5  320.00mV1 3.940100my 
7.780.00m'  vendemos  lotes 
iunios  ou  separados  Tratar: 
PROEL  -  PR  ESTEVES  EMP 
IM08.  LTDA  -  Tol:  240-1609 
CRECI  J-3594 _ 

14  LOTES  JUNTOS  — 
Correas.  Vale  Sossego 
Cond.  Fech.  Tem  tudo.  e 
bom  clima.  252-5431. 
SmOZINHOS  —  Em  Te- 
resòpolia  o/  6,000  a 
7.00Òm3  local  deslum¬ 
brante.  Ague  nosc.  luz 
inst.  junto  a  lindas  cosas 
de  campo.  fac.  até  20 
meses.  Plantas  e  fotos 
na  PLANEJA  R.  F. 
Amoedo,  66  Ipa.  227- 
0180  CRECI  269. 

TERESÓPOLIS  -  Foz.  Albu¬ 
querque.  llndu  vista.  3.000  m', 
condam,  feclv.  Inicio  conslr . 
planta  aprov.  T.  259-9780 
CREC1 15429. 

PETRÓPOLIS  Lanç.  Av.  Bar 
R.  Brco  Aptos  de  3  ou  2  qts 
c/  2  stes  ♦  qto  rovers.  em 
cond.  fech..  ost.  Suiço.  sla  3 
amb  .  lar,,  var,.  2  vgs  gar,. 
depe  ompr .  apanas  3  and  c/ 
elav  .  pise.  sauna,  qdra  ténis, 
slòos.  glnêst .  lestas,  bar, 
churrasq.  gde  Ares  vsrde  sol 
Fino  acob.  entrega  a  partir 
8  mases.  Financ.  drr.  constr.  L 
A.  BUKOWITZ  (0242)  43- 
4640/  42-5000/  42-3484. 
Rua  do  Imperador.  288/  803. 
CRECI  3345. 


ITAIPAVA  -  Plano  c/  3  900 
m’.  loc.  priviloplads.  p /  super¬ 
mercado,  shoppmgcentor. 
revenda  de  veiculo»,  otc.  Tra- 
iar  c/  propr  (0242)  22-2422 

VENDO  TERRENO  — 

1025m2,  melhor  condomínio 
Tereaòpolls  -  Valo  dos  Euca¬ 
liptos  -  Luiz  Carlos.  Tol:  680- 
6995  (hor.  com.)  ou  722- 
3591. 


TROCO  CASA  GRANDE  — 

Centro  do  Guapimltlm  por  ca¬ 
sa  pequena  na  Praça  Saem 
Poda.  288-4377  Matlq. 

TERES.  AGRIÕES  •  Exc.  apt" 
4  qtos  (2  fitos).  2  vera,  6"  end, 
ho.  2  vgs.  písc.  etc,  USs  90 
mil  +  soldo.  Entroga  em  Abril. 
CIPEVEN  742-0020/  4900. 
CRECI  J.2704 


CIPEVEN  VENDE  -  Torreno 
Comery  c/  600  m'  em  frente 
ao  Clube.  (T-09)  Tels:  742- 
6020/4300.  CRECI  J.2704 

TERESÓPOLIS  -  Aptos  env 
cond.,  abra  em  andamema, 
últimas  unidades,  alto  luxo. 
Tel  742  0755/521.6907. 

FRIBURGO  —  Vendo  touena, 
égua.  luz.  condom  fechado, 
c/ 2.000  m*  Tel.  360-7397. 


Região  dos  Lagos 


A  OPORTUNIDADE  INVES¬ 
TIMENTO  —  Cabo  Frio, 
conj.  salas,  kit  e  banh  Só  Crt 
1 1  milhão»  T  267  3537 


ARARUAMA  —  Casa  luxo 
terreno  IdOOrtV  casa  luxo  Cf 
caseiro  churrasqueira  arvoro» 
Irutileras  13  mllhòes.  T  390- 
1B64. 


CABO  FRIO  ADJUVE  VEN¬ 
DE  NA  QUADRA  DA 
PRAIA  DO  FORTE  —  Pióx. 
oo  HOTEL  CARIBE  vendu  óti¬ 
mos  aptos.  2  pAmdar  c/sale». 
3  qtos.  c/sultu.  vrsta  delimtlvs 
p/a  mar.  preço  dn  traçéo  Crt 
2.200  nul  facilitados,  mal» 
prest.  du  construção  p/AOM 
(0246)43-1844  —  CRECI  J- 
849. 


CABO  FRIO  ADJUVE  VEN¬ 
DE  OTIMA  COBERTURA 

—  Fronto  p/o  mnr,  ao  ledo  do 
HOTEL  ACAPULCO  compos¬ 
ta  de  3  qtos,  2  sales,  sondo  1 
tullo.  dap.  de  emp.  terraço, 
elevador  preço  CrS  30  milhões 

—  Infs.  Av.  Assunção.  698  — 
Tel.  (0246)43-1844  CRECI  J 
849, 


SAQUAREMA  —  Terreno 
2  000  m'.  Murodo,  pronto  p/ 
consuulr  Local  nobre.  Tol. 
Rio  253-6006/  641-4416. 
(0246)  51-1661/51-2014 

SAQUAREMA  —  Casa.  3 
qios.  1*  loc..  bairro  nobre,  ter 
rono  niamodo.  oic  Tol  Rio. 
253-5606/  641-4416  ou 

(0246)  51-1661/51  -2014. 

BÚZIOS  -  Vendo  terreno  Praia 
da  Mnnguinhos  480  m'  c / 
casa  caseiro.  USS  15  mil  ocol- 
to  ofurta.  Tal.  541 -SBS6 

SAO  PEDRO  D  ALDEIA 

Apio  2  qts.  gnr.,  quiUido,  fio 
praia.  R  Tuixaira  Brandão. 
USS  22  mil.  359-3595,  com. 
CRECI  1409 _ 

BÚZIOS  -  GERI0Á  -  Pro 
príui.  vonde  cosa  4  qtos..  (1 
st)  agua  própria.  Junto  ii  praia 
Tol  294-5805  (dom)  224. 
2200  (dúiels)  CRECI  J. 
2846 

LM  ROSSES  VDE  MARAV. 

—  Cdbo  cond.  Verão  Vormo 
lho  c/400  ma  4  qts  c/orma  1 
«tu  b3iih.  copa-coz  3  gm#  • 
terraço  -  bar  •  chur.  larreno 
c/1 200^  532-3311  c/17617 
LM  099  RL. _ 

CASA  3  QTOS  —  C/gur.  con¬ 
domínio  PORTAL  GERIBÁ 
Actrlio  bicicleta,  periquito,  pu- 
pannio.  Sô  CrS  30  mühôos  Tol* 
521-7297  CRECI  11144 


ARARUAMA  APTO  Excui 
duplex,  2  qtos.  sala.  vaga.  C/ 
146  m*  ÓTen  consu,  Amaral 
Peixoto.  89  470/  305.  frente. 
Procurar  zolacfor.  225-801 7. 

IGUABA  GRANDE  •  Vdo  ca 
sa  cond  fochndo,  2  qios.  sla, 
toda  mobil..  ci&iBrnn  clube, 
segur.  laiol.  Tel  280-6550 

BÚZIOS  -  Prôx,  oo  Conuo.  um 
amor  du  cose  c/  2  qtos.  saln, 
var.  casa  caseiro,  centro  turre 
no  c/  400  m*.  todo  ajardinada 
e  murada.  USS  60  mil.  8AN 
BU.  tols:  (0246)  23-2056  ou 
259-7940  CRECI  J.1 753 

BAN-BÜ  VENDE  •  Excot  um 
de  praia  na  Farradura,  c/ 
1.200  01'  (0246)  23-2056  ou 
259-7040.  CRECI  J.1 753 

CABO  FRIO  -  Ctt&a  colonial 
legitimo  c/  3  qios,  2  sis.  Terra 
no  c/  750  mx.  sendo  15  m  do 
Irente  paru  canal.  Tratar  tol 
(021)235-0250 


Angra  dos  Reis 

Mangaratiba 

Parati 


ANGRA/  ILHA  GRANDE 
Ol.  IOI..  33  X  100  m.  (rente 
mar.  abrlg .  c/  HGI  CrS  6  mi¬ 
lhões  facll  Tr.  788-3239. 


MANGARATIBA-IBICUI 

Ar ea  200.000  m’.  a  beira  mar 
o/  praia,  mala  a  égua  notável 
abundante.  USS  7o  mil.  Dani¬ 
lo  telefono  227-3849 


VENDO  UMA  ILHA  EM 
ITACURUÇA  -  C/  94.000 
m1,  escritura  definitiva, 
ac.  imóveis.  Tr.  hor. 
com.  718-5325.  CRECI 
12187. 


ILHA  DE  JAGANUN  -  Vondo 
2  tuffonos  c /  2.000  m*.  Trator 
hnr.  com.  (021)  718-5325 
CREC1 12187 


PCP  VDE  PORTOGALO  - 

Excel,  loto  c/1420m*  òtlmo 
preço  224-2200  CRECI  J 
2846. 


ANGRA  REIS  —  Portogalo 
casarão  de  alto  luxo  sauna 
piscina  Praia  particular  cam 
40  m  do  frnntQ  cais  800m*  lerr 
200  mll  m*  casa  bom  gosto 
Tal.:  208- 0625  —  208-0950 
—  CRECI  6044. 


ANGRA  REIS  PORTOGALO 
—  Torrono  2000m*  a  40  m  dn 
Praia  PrDiato  aprovado  6  só 
construir  60  mll  USS  Tal.  200- 
0625  —  208-0950  CRECI 
6044. 


ANGRA  REIS  PORTOGALO 
—  Cn«o  no  canal  do  eito  luxo 
com  culs  4  atjit  sulóua  bom 

gosto  Tel.:  208-0825  e  208- 
950  CRECI  6844. 


ANGRA  DOS  REIS  —  Porto 
galo  casa  luxo  no  canal  Mnr 
Dek  toda  montada  luxo  Port, 
fochodo  150  mll  US5  Tel.: 
20B-0825  —  208-0950  CRE 
Cl  6844. 


PRAIA  DE  GARATUCAIA  - 

Vendo  lerrano,  cond  feahiKfo 
o/  apoio  náutico,  a  partir  USS 
10  nul.  flnanciamunta  próprio 
Tol.  247-7700.  har.  com. 


PRAIA  DE  GARATUCAIA 

Vdo  erran.  3  qts,  cond  fach,  c / 
apoio  nòutico.  1*  loc  ,  mob  . 
c/  ar.  USS  68  mtl.  Financ.  pró¬ 
prio.  Tr.  247-7790,  hor  com. 


ANGRA  —  Ilha  de  Cofoira.  tor- 
rano  7.000m2,  c/40m  fronte 
mar,  sondo  32m  com  coi&  U5 
65  mil  ou  iroco  por  imóvel 
566-1635 


Demais 

Municípios 


MIGUEL  PEREIRA  -  Ven¬ 
do  cosa  c/  3  qtos,  sta, 
salão  e  dops.  terreno  c / 
1.578  m*.  Tel.  295-3888. 


Demais  Estados 
e  Países 


VENDO  OU  ALUGO  -  Ca»a 
em  Retile-PE  c/217  00m‘ 
Próximo  Praia  Ptedude  Tel 
(021  )581  -8474  -  Gabriel 


PUNTA  DEL  ESTE  -  E»tA  na 
Moda!  Praias  maravilhosas, 
lazor  casainol  Apart,  casas. 
Enrique.  399-6873. 


Sítios  e  Fazendas 


TANGUA  ■  Mini  srt.o  c /  cosa. 
égua.  luz.  lelelone.  é  300  me¬ 
lro»  do  anf.ilto.  Tr.  tels  747- 
1443  ou  735-2168,  2"  feira. 


SlTIO  ITABORAl  11  ha 

Simples  prontied  rural,  prod 
div  ãrvonru  Iruilf .  c/  2  casas  tr 
3  nasaenles,  Tr.  252-7113 


SlTIO  EM  FRIBURGO  LU- 
MIAR  ■  C/  nnücbnte.  ouJo/al. 
benannlruK.  utc.  Linda.  Acmiu 
imóvotn  ou  enrro  pano  ppqr 
Tr:  512-5930  Sr.  Radollo 

SlTIO  ALÊM  PARAlBA  - 

Área  nobre,  Agua  luz  heir«i  tltr 
asfalto,  Ac  troca  Tr,  43269B 
ou  311249.  Petrópolis  hor 
com 

SlTIO  168  MIL  M*  Em  Ja 

pori  venda-se  o  traca-se  pnr 
casa  tratar  com  SR.  MANUtl 
Tul  :  258-81 29. 

SlTIO  MORRO  AGUDO  -  N. 
Iguaçu.  12  alquoiroa,  cosa 
3udo  ♦  2  casas  colono.  p)&c. 
ÓQua  corrente,  todo  plnma- 
do.  C /  boi.  cavalo.  Preço  a 
combinar.  T.  708-2702. 

SlTIO  MARICA  2B.OOOM'  - 

2  Casas  sl»  2  ql  pise.  pomar 
canil.  cuttaL  campo  fu!  churr 
torno  lanha  541  0749  CRECI 
3016BNI48 

ATENÇÁO  —  40  min  do  Rio 
SS.OOOm^  sade  3q  nit  colonial 
mobll  2  casa»  caaunos  luz  for 
çu  tul  nascentes  lugo  capinm 
ra  pnsto  curral  citru»  coctuni 
ros  canil  uqiiittos  .ivt*h 
exóticas  ótimo  p/honra  US3 
50  000  ac  curro  o  proposlu 
Tol.:  235-7795. 

FAZENDA  —  Próx.  Dutra  V. 
da  Paraíba.  96  alq.  iodo  luz 
égua  ostãbulo,  pastos,  acu- 
des  JULIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  -  CJ  262  290-9246 
-JBR  801 36. 

CIPEVEN  VENDE  -  Sitio  ma 
rovilhofio,  38.000  m'  de  verde 
Casa  sede  2  qtos  ♦  1  ste.  s.i- 
!Ãor  parabólica,  numar,  etc 
(S-1)  Tols:  742-6020/  4900 
CRECI  J, 2704 

SlTIO  4  HALQUEIRES  A  40 

minutos  do  Rio.  tem  du  tudo 
Mando  descrição  por  fax  ou 
carta.  USs  100  mil  a  cnmln 
nar.  Tratar  tol  293-9290/ 
293-8890,  hor.  com, 

ENGENHEIRO  PEDREIRA 

—  Vendo  sitio  c/  71 ,000  ro*.  3 
km  da  Dutra  ôumu  p/  fim  du 
semana.  T,  350-7397 

Imóveis 

Comerciais 

Zona  Centro 

SÁO  JOSÚ  ANDAR  CORRI¬ 
DO  -  USs  300  mtl  c/290nti 
órcíi  útil  ar  contrai  INTERI 
MOVEL  287-6699  CRECI  J* 
2599 

SALA  ESPECIAL  NO  CEN¬ 
TRO  —  Vundemos  no  melhor 
ponto  Rua  du  Ouvidor,  cam 
Carmo  Tul:  221  -0044  Sllvn 

CINELÁNDIA  AP.  21  MILH 

—  Gr  2  sis  satotn.  bonh  btim 
prúdlo  ja  1°  .ic  cruzndaí»  uu 
tru  lx  c/gar  C  Bnrnard  202 
7187/633-0424  CRECI  6827 

PRÉDIO  —  R.  Uruguaiana 
novo  c/2  elev  loja  +  3 
and  alto  luxo  INTERI- 
MÔVEL  287-6699  CRECI 
J-2599. 

LOWNDES  CENTRO 

Andares  corridos,  prédios,  salas 
comerciais  o  galpões.  Excelente 
negócio  p/investimentos.  Inl. 

233-3412 
223-3252 
Avaliamos  o  seu 
Hor.  Com. 

CRECI  J  25. 

A  PORTAL  AND  CORRIDO 
R  CANDELARIA  —  Vazio 
vlala  mar  nr  cenvnl  4  bhs  4  gar 
oscr.  oó  USS  400  mil  255- 
7272  S-167  CRECI  J-160? 

CENTRO  SOBRELOJA  LIN¬ 
DA  SALA  —  Juniu  a  Av  Rio 
Branco  udtf  alta  padrão  mohi  • 
liado  c/iol  inl  260  3645  REF. 
132  PATRIMOVEL  TRADI 
ÇAO  E  SERIEDADE  CHECI 
J-434 

LM  ROSSE8  —  Magnif  grupo 
»al.is,  c/90  m*  c/recop  banlv, 
coz.,  vazio,  todii  reform. 
Pronto  p/u 50  só  4  p/and . 
preço  opuit.  532-331 1  C/ 
17518  LM-S -951-952. 

CENTRO  •  Safa,  Otimo  locoli- 
ZttCdtX  4  p /  andar,  clara  o  »iiu- 
isJtln.  urqenre.  oo  1°  Cr9  6  mi 
Ihõos.  Tel  261  -4966.  CRECI 
1481. 

LOWNDES  —  Tem  sela  com 
+  ou  -  70m  Prus.  Varges  an¬ 
dar  alta,  vrsUi  livre  pronto  p / 
ocup.  prôx.  Uruguaiana.  Te¬ 
mos  outras.  Inf.  223-3252/ 
233-3412  Avaliamos  —  CJ 
25 

RUA  DO  OUVIDOR  —  2  An- 
dures,  IGO.OOm*  cada  —  es¬ 
quina  de  Rio  Branco,  (ponto 
nobro)  —  Trator  c/»r.  Froncra 
co  ou  Santana  —  Tel.  222- 
0363  — C.  JQ003.5. 

LOWNDES 

CENTRO 

Andar  c/  5  snlas  num  totnl 
do  IBOm1  ds  álea  útil,  R.  da 
Qullnnds  Snlas  acarpetadas, 
pronta  p/utllizaçéo.  Inf.  233- 
3412  ou  223-3252  Har.  Co¬ 
mercial  -  CRECI  J  26. 

CENTRO  —  Vdo.  galpBo  R. 
Costa  Ferreira  c/235m2 
pròx  control  Jto.  c/4  apt° 
Lad.  do  Barroso  •  JÚLIO 
BOGORICIN  IMÓVEIS  262- 
2940  CJ  262  JBIC  70454. 

CENTRO  —  Vdo.  loja  R.  do 
Riachualo  fio  rua  -  pròx. 
bairro  de  Fétime  -  50m2  - 
pronta  antrege  ■  JÚLIO  BO- 
GORICIN  IMÓVEIS  262- 
2940  CJ  262  JBIC 71 207. 

PRÉDIO  CENTRO 
1.600  M*  -  Loja  e  3 
pavs.  4  vagas.  Pronta 
entrega.  T:  227-2745. 
CRECI  J.3225 

CASTELO  JTO  MIN.  FA¬ 
ZENDA  -  Vendo  Sala  30  m1 
Freme.  4"  andai.  Bom  piédlo. 

T  282-1520/  282-1570. 

CRECI  1693 

CENTRO  —  Sole  Sotombio  - 
Jto  Uiuguoiana  ■  And.  ex¬ 
clusivo  c/4  sis  2  bhs  copa 
100ni*  JULIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  262-2940  CJ  252 
JBIC  70985. 

RIO  BRANCO  •  Vondo  Con¬ 
junto.  Recepção,  3  sala».  3 
banhs.  ai  ccniial.  Prédio  luxo. 
Tels:  262-1620/  262-1570. 
CRECI  1693 

AV.  RIO  BRANCO  -  Andai  c/ 

1 .000  m*.  visto  Baia.  piúx.me- 
Irò.  ÜS5  800.000.  Tenho  ou- 
lios  240  1447/  262-9667. 
CRECI  18218  BNI87 

RUA  DO  BISPO  139  — 
Loja  Esqui  7  portas  + 
apt“  c/4  qts  qualquer 
nogócio  232-8285  Mc- 
nezefÇRECI  8190. 
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•  IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  ALUGUEL 


VENDA  POR  LICITAÇÃO  DE  IMÓVEIS  NÃO 
OPERACIONAIS  DO  GRUPO  HERMES  MACEDO 

Lojas,  Galpões,  Ãreas  para  Supermercados,  Shopping  Centers 
ou  incorporações.  Excelentes  oportunidades. 


LOTE  1  •  CURITIBA  •  PR  -  Av.  Rep.  Argentina,  3024 

Terreno  em  zona  bancária  (poloncial  de  5  vezes  a  área 
do  lote),  1 .502  m2  com  15  m  de  Irento  para  a  Av.  Repú¬ 
blica  Argentina.  28.50  m  para  a  Carlos  Diet7SC.ii  e 
24,50m  para  a  Francisco  Frlschmann  (via  rápida).  Área 
construída  de  310  m2. 

Valor  minlmo:  Cr$  248.000.000,00 

LOTE  2  -  LONDRINA  -  PR  -  Av.  Tiradontee,  1 700 

Terreno  com  14.168  m'  com  (rente  de  56  m  para  a  Av. 
Tlradentes  e  140  m  para  a  Av.  Leste — Oeste,  com 

5.100  m‘  de  construção,  excelente  para  centro  comer¬ 
cial  ou  do  dlBtribulção. 

Valor  minlmo:  Crí  1.100.000.000,00 

LOTE  3  -  PONTA  GROSSA  -  PR  -  Rua  Augusto  Ri¬ 
bas,  830 

Frente  de  21  m  para  a  Augusto  Ribas.  Terreno  com 
área  de  1,106  m2  de  rua  a  rua,  com  prédio  da 

1.100  m2.  Excelente  construção,  ex-Copel,  anexo  ao 
prédio  dos  Correios. 

Valor  minlmo:  Cr$  385.000.000,00 

LOTE  4  -  PONTA  GROSSA  -  PR  -  Av.  Vicente  Macha¬ 
do,  562 

Ponto  excelente,  área  de  410  m2,  (rente  de  20  m  para 
a  Vicente  Machado,  20,50  m  para  Cél.  Dulcídio.  Área 
construída  de  750  m2,  Ánliga  agência  bancária  e  loja 

Valor  minlmo:  Cr$  165.000.000,00 

LOTE  5  -  CASCAVEL  -  PR  -  Av.  Brasil,  540 

Torreno  com  60  m.  de  (rente  para  a  pnncipal  artéria 
de  Cascavel,  com  2.850  m2,  lodo  murado,  contendo 
casa  de  madeira. 

Valor  mínimo:  Cr$  72.000.000,00 

LOTE  6  •  CASCAVEL  -  PR  -  Av.  Paraná  cl  Piquiri 

Terreno  de  esquina  com  1.481  m2.  com  50  m  de  (ren¬ 
te  (interliga-se  ao  lote  5) 

Valor  minlmo:  Cr*  28.000.000,00 

LOTE  7  •  CASCAVEL  -  PR  -  Av.  Paraná,  84S 

2  Galpões  para  loja  ou  depôsllo  (sendo  um  novo)  com 
2.150  m2  de  área,  em  lerreno  de  35  m  de  (rente,  com 
1 ,683  m2  de  área  (interliga-se  ao  lote  5). 

Valor  mínimo:  Cr$  138.000.000,00 

LOTE  8  -  TOLEDO  -  PR  •  Rua  Barão  do  Rio  Branco 

Terreno  na  principal  rua  da  cidade  com  3  Irenles,  sen¬ 
do  100  m  para  a  Barão  do  Rio  Branco.  20  m  para  a 
Guarani  e  20  m  para  a  N.S.  do  Rocio,  com  área  total 
de  2.600  m2. 

Valor  minlmo:  Cr$  99.000.000,00 


LOTE  9  -  QUAlRA  -  PR  -  Rua  Almlranto  Tamandaró, 
1320 

Edificação  comercial  com  S38  m'  do  área,  em  lerreno 
de  2.236  m*.  com  (rente  de  43,73  m  e  60  m  para  as  ruas 
Almirante  Tamandaré  e  Luis  Hasper. 

Valor  minlmo:  Cr$  99.000.000,00 

LOTE  10  •  CAMPO  MOURÃO  •  PR  -  Rua  Manoel  Ribas 

Terreno  de  Ireme  para  a  rua  Manoel  Ribas,  com  800  m2 

Valor  mínimo:  Cr$  11.000.000,00 

LOTE  1 1  -  FLORIANÓPOLIS  •  SC  •  Ruo  Fúlvio  Aduc- 
cl,  627 

Excelente  lerreno  de  esquina,  no  Estreito,  com 
36,70  m  para  a  rua  Fúlvio  Áducci  o  62  m  para  a  rua 
Valgas  Neves,  com  área  de  2.325  m2 

Valor  mínimo:  Cr$  385.000.000,00 

LOTE  12  -  BLUMENAU  -  SC  -  Rua  Getúllo  Vargas,  170 

Terreno  com  836  m2  com  15,78  m  de  Irenie  e  área  cons¬ 
truída  de  809  m2. 

Valor  minimo:  Crí  220.000.000,00 

LOTE  13  -  CONCÓRDIA  •  SC  -  Rua  Mal.  Deodoro,  686 

Terreno  de  1 .060  m2  com  20  m  de  Ironlo.  Ponto  cen¬ 
tral.  delronle  loja  HM, 

Valor  mínimo:  CrS  38.000.000,00 

LOTE  14  -  BARRA  MANSA  •  RJ  -  Rua  Domingos 
Marlano,  622-628 

Excolente  loja  com  (rente  para  as  duas  avenida  princi¬ 
pais,  com  565  m2  de  construção,  em  lerreno  de 
979  m2,  com  22,95  m  de  Irente  para  a  rua  Domingos 
Mariano  e  40  m  para  a  Av.  Dario  Aragão 

Valor  minimo:  Crí  220.000.000,00 

LOTE  15  •  RIO  DE  JANEIRO  •  RJ  -  Av.  Paris,  690 

Loja  á  avenida  Paris  (quase  esquina  com  av,  Brasil) 
com  292  m2  de  lerreno  o  296  m2  de  área  construída. 

Valor  minlmo:  Cr$  49.000.000,00 

LOTE  16  -  SÃO  JOSÉ  DOS  CAMPOS  -  SP  -  Rua  Eu¬ 
gênio  Bonádio 

Terreno  próprio  para  incorporação,  com  1 .868  m2  (ane¬ 
xo  ao  Auto-Cenler  HM)  com  42,85  m  de  Irenie 

Valor  minimo:  Crí  190.000.000,00 

LOTE  17  -  CACHOEIRA  DO  SUL  -  RS  -  Rua  Júlio  de 
Castilhos,  460/464 

Terreno  de  968  m2  no  melhor  ponto  comercial  da  cida¬ 
de,  com  22  m  de  (rente  para  a  rua  Júlio  do  Castilhos. 
antigos  nrs.  460/464. 

Valor  minimo:  Crí  38.000.000,00 


Recebimento  de  propostas  até  o  dia  29-10  -91,  endereçadas  a: 
Hermes  Macedo  S.A.,  Área  de  Negócios  Imobiliários 
-  Rua  João  Negrão,  595  -  Curitiba  80010  PR, 
ou  por  FAX  (041)  223-5257  e  232-5537 
•  Maiores  informações  peio  fone  (041)  232-6416. 


As  propostas  devem  vir  com  preço  para  pagamento  à  vista  (sinal  25%  até  01.11.91). 
Caso  pretendam  financiar,  os  Bancos  Itaú,  Nacional  e  Real  poderão  oferecer 
diretamente  aos  adquirentes  linhas  especiais  de  crédito. 

Os  proprietários  se  reservam  o  direito  de  retirar  qualquer  dos  imóveis  da 
presente  licitação.  Todas  as  vendas  serão  "Ad  Corpus". 


GRUPO  EMPRESARIAL 

HERMES  MACEDO 
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CASA  ANTIGA  R,  do  Re 
acnde.  1 94  •  lerr.  200  mV  A- 
c.  oferta.  Tel.  267-537B  (res) 
222*5000  (com.).  Sr.  Torres 

LOJA  127/  GAVEA  TRAOE 
CENTER  Marquús  de  São 
Vicente.  124  C'  60  m'.  Jlrmi  e 
ar  conhol.  Tul  507-2211 
CRECI  10600 

SALA 

COM  VAGA 

No  melhor  pomo  comutem), 
c/  divisórias  (ormnndo  2  óli- 
mos  nmblemos.  Podendo 
ocupar  imodioiomme.  Rua 
d®  Quitanda  com  7  do  5a 
lembro.  Tol  289-0373.  St, 
Cardoso  CRECI  387 

ACB  ÓTIMA  VGA  DE  GA¬ 
RAGEM  Corro  grondo  Sla. 
Cnmpns  ac  ptopo&ta  USB  10 
mil  Inf  257-7774 

COPA  Sal .  ccmerc.,  40m* 
òl.  local,  saleta  c/recon  .  o  sala 
r./divi*.  dir/ ,  prop  US5  GO 
mH  tul.  236-3816/322-3295 

THAMIRAS  C/  A  MELHOR 
SLA  COMERC  -  Nn  Bar 
Riburlo  774  and  alto  2  nmb 
coz  ki  1  ot  estado  só  Cis  22 
milh  Ac  Carro  pariu  pagl" 
235-3744  CRECI  J  3958 

Imóveis 

Comerciais 

Zona  Sul 

THAMIRAS  NO  MELHOR 
PONTO  H.lário  Couvola 

66  vazlu  40  m1  ót  usf  só  Cr$ 
22  mílh  Ac  carro  parto  pe»jt° 
235-3744  CRECI  J3958 

A  OPORT.  LOJA  FORUM 
IPANEMA  LM  ROSSES 

vde.  alio  luxo,  sobreloja,  cl 
35m2,  vnzin,  pronta  p/uso.  2 
vagas  cxc  localit  o  peo  532- 
3311  c/l  761 8  LMS  985 

LOJA  NA  BARRA 

—  Av  Armando  Lombardt 
próx  ao  "LA  MOLE"  50nv 
de  loja  +  <JQm’  de  jirau 
c/garagem.  Só  USS 
150. OCX)  ac.  carros  na  ira- 
ea  Ttri,:  542-1344  c/Ro- 
barto  Roland.  CRECI  J 
2776 

ATENÇÃO  CLlNICAS/CUR- 
SOS/RESTAURANTES  E 
OUTROS  —  Coração  do  Lo 
blon  550ni2,  out  permuto  p / 
pgto  SOIMOVEIS  239-9300 
CRECI  J-2437  (B  6). 

COPACABANA  -  Vendo 
apto  comerciei  ou  residencial 
fronte  sala  quarto  separado 
Av.  Cop&cabann.  861  T  237 
6317  tratar  2-  f. 

OTIMA  SALA  COMERCIAL 

—  Frente  reformada.  Vista  mor 
Djfllmo  Ulrich  Crí  23  milhões. 
Tol  521 -7297  CRECI  11144. 

LOJA  AV.  COPA  CALCRIA 

—  65m2.  gar.  escr.t  ólimo 
ponto.  Acerto  imóveis  só  CrS 
65  mllhíes  Tul:  621-7297 
CRECI  11144. 

VISCONDE  PIRAJA  Andor 
inteiro.  240  m*.  6  garagens, 
vendo  Tel  262-3706.  direto 
proprietário 

TERRENO  COMERCIO  RES 
RUA  TRANSVERSAL  A  J 
BOTÂNICO  —  C/proleto 
aprovado  u/B  pa  DIMENSÃO 
267-1493  tratar  c/MARIA 
HELENA  CRECI  2118 

JOANA  ANGÉLICA  -  Patn 
çobsull.  ou  cscril  térreo  75m* 

4  ais  Dr  Nelson  Goyanna 
541-3122  542-2635  CRECI 
1917 

AO  PRÉDIO  COMERCIAL 

—  EbI.  tíoTindiba  3  and.  5  mil 
m1  terreno  ent  2  rua*  foch  v 
fumó  drv.  lojas  fte  estocronr 
SOIMÔVEIS  239-9300  CRE- 
Cl  2437  Z-6 

MAGNIFICO  TERRENO 

10X31  P/INVESTIOOR 

TRANSV.  -  J  Botânico  ali- 
xodo  preço  DIMENSÁO  ven 
de  267-1493  tratar  c/MARIA 
HELENA  CRECI:  2118 

AO  BARRA  TOP  Jlo  t>l 

Maclol  451  ”E"  vendo  loja 
duplex  25x25m’  rolormoda 
vazlB  1  vg  use  Tol  24t  -2458 
CREa  14321 

CASA  SHOPPING  VDO  2 
SLAS  JUNTAS  VAZIAS 
ACEITO  OFERTA  —  0  imóv 
Sta  Clara  (Coo.i)  USS  1 10  mil 
c/peti  (in  PORTAL  256  7272 
RF  S-1 68 CRECI  J- 1502 

A  CASA  BOTAFOGO 

Fronie  rua  5  setões  5  banh  coz 
dop  gor  clinica,  sedo  ompresx 
rolormoda  Us  210  mil  esl  pui- 
mui®  lacililo  237-6989  CRE¬ 
CI  16856, 

A  PORTAL  VDE  CASA  CO¬ 
MERC  IPAN  C/320m’  c/ 
nlvjrà  p/clln.  4  sias  4  qts  st®  2 
bhs  *  lv  coo  coz  dpn  gor  USS 
390  m,l  255  7272  RF  C-372 
CRECI  J-1602 

TORRE  DO  RIO  SUL 

Vendo  andar  alto  c/  2.026m’  é  27  vagas  de 
garagem.  Tratar  dircio  proprietário  521- 
4443,  Sérgio  Ribeiro,  horário  comercial. 

S.  CONRADO  600M2 

ÁREA  COMERCIAL  50% 

DA  ÁREA  JÁ  EDiFICADA 

C/prèdio  novo  3  pav,  de  700nr  ao  lado 
do  King's  Moiel.  Maiores  informações 
DIMENSÃO  267-1493  D-C/Sr°  Alcir 
CRECI:  21 18 

CONJUNTOS  COMER- 
CIAIS  C/2  saias  autona- 
mas  vazias  IO-1  andar  frento 
reformadas  e/salata  rucopçâo 
circulação  sala  copa  banh  exc 
p/uso  ou  investimento  Inf: 
259-3546  REFS  159  c  1  GO 
PATRIMÒVEL  TRADIÇÃO  E 
SERIEDADE  CRECI  J-434 


LOJA  V.  PIRAJA  ED. 
QUARTIER  IPANEMA  - 

Vazia  c/mstalaçòus  de  alto 
padrão  c/ar  cond  central  pra- 
teltíiiarv  ariTO  salão  sola  gerên¬ 
cia  copa  banh  jirau  2  vgs  ga¬ 
ragem  exc  p/uso  ou 
Invofitl  monto  Apenas  USS 
180  000  Inf  250-3546  REF 
155  PATRIMÒVEL  TRADI- 
ÇÀO  E  SERIEDADE  CRECI 
J-434 


HOTEL  COPA  LUXO  3  ES¬ 
TRELA  —  74  suil  lv  tel,  esc. 
resl  p/bar  cozinhe  timorlc, 
garogtem  bom  movimento 
Tel.  208  0625  -  708  0950 
—  Inf  pessoal.  CRECI  6844. 


OTIMA  SALA  —  Misto  res/ 
com  Sia.  Dara  115/306  Iran- 
1©  Oportunidade  Cri  17  mi¬ 
lhões  Acelio  imòvBis  521  • 
7297  CRECI 11144 


LOJÀO  120M3  —  Luxo  toial 
Ironlo  2001*  Av,  Copa  axc 
ponto,  Aceito  imóveis  só  Cr* 
300  milhões  Tol.  521-7297 
CRECI  11144. 


JAGAREPAGUA 
SALAS  COM 
GARAGEM 

Lgo.  da  Taquara  Entrega 
imediata  Finam:,  em  36  me¬ 
ses  s/qualquor  exigência. 
Inf  o  Vendas:  AV,  NELSON 
CARDOSO,  1 1 49  -  Loja 
230  -  H.  Com.  Constr. 
CRONUS  -  Vendas  JLILIO 
BOGORICIN  IMOV.  CO¬ 
MERCIAIS  262-2940/392- 
8088  CRECI  J  252 


BOTAFOGO 
SALAS  COM 
GARAGEM 

Junto  ao  metrô.  Financ. 
em  36  meses.  Corretores 
no  local  em  hor.  comer¬ 
cial  Rua  Voluntários  da 
Pátria,  190.  Constr. 
CRONUS  Vendas:  JÚ¬ 
LIO  BOGORICIN  1122 
CRECI  J  252. 


COPACABANA  -  Cob.  co- 
marcial  c/172m2  R.  Sr*  Cla¬ 
ra.  33  •  entrega  imodiotn  • 
JÚLIO  BOGORICIN  IMÓ¬ 
VEIS  262-2940  CJ  252  JBiC 
70853. 


SALA  36MJ  —  Ed.  camarciol 
posto  5  and.  atto  saleta  sala 
banh  excelente  estado  en¬ 
traga  imediata  (JULIO  BO- 
GORICIN  CJ  252)  255-8881 
JBIC  70.977 


CENTRO  COMERCIAL 
FLAGS  CENTER  -  LojOA 
salas  e  coberturai  Ultimas 
unirtaÜL-s  á  venda  Av  rins 
Amòricas  II 889  junto  ao 
Ponlòoi  da  Barra  o  Batrasul 
Excepcional  ponto  C/20000 
Clientes  á  porta  Marcar  vt&iuis 
pelo  Tul  294  0295 '274 
2522  PRONlL  (Hu»  Com.) 

■ 


RM  ARAUDE  VENDE  -  2  la¬ 
ias  c/  57  m*  *  57  m*  jirau,  no 
Shopping  dós  Antiquários 
Rua  Siq.  Campes.  143  Tel 
235-5182  CRECI  J  2936. 


LOJAS  NOS  MELHORES 
PONTOS  COMERCIAIS 
Rlvioro  Conter.  Cascais, 
etc.  a  partir  do  equivalonto 
ô  USS  111.000.  JULIO  B0- 
GORICIN  IMÓVEIS  -  399- 
4620  CJ:  252- JBB;  71084. 


COPA  •  Solo  comercial  oxc. 
localização  30nv*  uquivo* 
lento  a  US*  43.000  (JÜLIO 
BOGORICIN  CJ-252)  255* 
8881  J  BS-  71.141 

BOTAFOGO  —  Vdo  R.  Bam- 
bina  lojfio  c/837m*  19  vgs. 
pagto  fácil.  JÚLIO  BOGO- 
RICIN  IMÓVEIS  262-2940 
CJ  252  JBIC  70652. 

FREGUESIA  —  Taquara, 
Barra  -  JULIO  BOGORICIN 
vdo  salas  comerciais  do  1“ 
loc.  acarpetadas  c/vtj  na 
oscrit  c/  o  s/  financ.  J.  252 
Infs:  392-B688  JBJ  70.047/ 
051  o052. _ 

AV.  ATAULFO  DE  PAIVA 

N"  255  —  Prontas.  32  rr»ses 
p/pognr  Em  Irento  ao  Rio  Do 
sign  Conter.  Salas  ou  andar 
corrido  de  30  a  260m2.  COR 
RETOR  NO  LOCAL  DE  2*  a 
6*  (5580)  Venda  MG  -500 
285-6692  205-4412.  CRE 
Cl  J-601. 

AV  ATAULFO  DE  PAfVA 
N°  1251  Rara  aportunida- 
do.  G5  mases  p/pagnr  31  m2. 
í-lão  do  convenções  o  nud.tó 
tio.  circuito  Interno  de  TV.  EX¬ 
CELENTE  NEGÓCIO  (6590). 
Vonda  MG -500  285-6G92  - 
205-4412.  CRECI  J-501 

COBERTURA  SHOPPING 
DA  GAVEA  —  ExcBpcional 
cobeTturn  com  ároa  útil  do 
950mJ  •  460m*  du  terraço 
Própria  paru  grandes  empro 
sas.  etc  Fenos  294-0295/ 
274-2522  (Hot  Com)  CRECI 
1 8558, 


GRUPO  SALAS  200ma 

Exc  picd  Botafogo  nr  cond  4 
banhs  4  vgs  esc  lin  36  meses 
2D6-3202  CREC1 12136. 


AT.  PROF  LIBERAIS  -  Exc 

ivnosí  slas  cl  banh  gnr  fin  38 
meses  esc  prod  Bolafogo 
266 •  3202  CREC1 1 21 36 


PRÉDIOS  COM.  OU  IND.  - 
Vonrfo,  troco  oic  1  800*  õrca 
1 0  OOOnt*  ti  1  OOOrn4  loja  e  co¬ 
brado  àroa  IG.OOOm*.  plantas 
p /  loja  e  posto  Av.  das  Amo 
ricas.  13.900  a  13  750  esq 
Via  9,  jlo  TOCK  STQK 

SOIMAR  —  Av  Copacabana 
794  —  Salas  702  u  703  Tets 
257  0484/256-9798 
CRECI  511 


BOTAFOGO  -  COBAL  - 
Vendo  box  de  frutas.  Ôt. 
preço.  ac.  cruzados  no* 
vos,  Tr:  286-6250. 

A  Ia  LOJA  -  Visconde  do 
Pirajá  cl  48  m\  ar  central  só 
USo  75  mil  Pmjçü  até  21/10 
Entrega  imcd'.i!a  SOI  MO 
VEIS  239-9300  A-7  CRECI 
J  2437 _ 

FÓRUM  IPANEMA - 

Vendo  sala.  Tel:  287- 
2794,  canicular 


VENDE-SE  EXC  SALA  Ed 
Centro  da  Bana  Ar  central 
música  umbtcntu  Bula  vista 
Tratar  399-4666 


Imóveis 

Comerciais 

Zona  Norte 

SLA  COMERCIAL  — 

Ed  novo  gar  escrit  ót 
ponto  na  rua  28  de  Se¬ 
tembro  US  45.  546- 
6337.  Alba  ou  511- 
5795  Luís  Carlos  CRE¬ 
CI  18551. 

IMÓVEL  P/  INDÚSTRIA 

Engonho  Novo  Rua  Vaz  Tole¬ 
do,  vdo  cl  átva  caberia  o  des 
cob  Cisterna  8000  litros 
US5  50  mH  T  671- 9229. 

SALA  COMERCIAL  -  Estra¬ 
da  rio  Golaâo.  2.730/206, 
friinio  C/29  ro*.  Tratar  telefo¬ 
no:  353-1385.  Ary. 

RIO  COMPRIDO  KLAES 
IMÓVEIS— Tem  6  casas  en¬ 
tra  300/71  Om*  Para  fins  co- 
niurciaio  OU  residenciais  Infor¬ 
mações:  242-1997  CRECI 
J-3301  RJ 

TIJUCA  CASA  —  P/ Escrit 
cllrt  c/11  solas  amplas  ar 
cond  centra)  5bh  sagur 
na  rua  400mJ  apanas 
USS  100  mil  INTERIMÔ- 
VEL  287-6699  CRECI  J- 
2599. 

LM  ROSSES  Vdo  marav.  casa 
c/l  80  m1  área  const  em  terre¬ 
na  400  mJ  Fio  p/2  ruas  gar  6 
carros  •  exc  local  —  Pronta 
p/tifio  -  ôiimo  preço  532- 
3311.  c/17017  LM  C -964 

LOJÃO  NA  TUUCA  - 
550m7  garagem  4  ótima  paro 
cuisa  aparelhos  elétricos,  de¬ 
coração  móveis  Imo,  cultos 
rafigtOBOS  Tel:  208-0625  - 
208-0950  CRECI  0844 

LOWNDES 

ÁREA  NOBRE  DA  TIJUCA 
LOJÃO 

Imóvel  comercial  -  R.  Conde 
do  Bonfim,  galeria,  c/4  vgs, 
gar  5  banhs ,  torro  p/ar  cond. 
central,  cisterna  próprias,  le¬ 
treiro  frontal,  palco,  pò  direito 
alto.  próprio  para:  Igrejas,  Tea¬ 
tros.  Cinemas.  Casas  do  Show. 
etc  Inl  233-3412  ou  223- 
32D2  Hor  Comercial  CRECI 

J  25 

MÊIER  —  Loja  na  Rua  Dias 
da  Cruz.  Com  40%  do  valor 
financiado  om  otó  60  ma¬ 
ses.  Trator  Tol..  262-3417  - 
CRECI  3674 

LGO.  CANCELA  — Vdo.  pré¬ 
dio  raformado.  R.  S.  L. 
Gonzaga  c/IJ.  ei*'  andar  c  / 
440nV  •  JULIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  262-2940  CJ  252 
JBIC  71106 

/ 

Áreas 

Comerciais 

Industriais 

e  Galpões 

CLASSIFICADOS  JB  -  580-5542 


C»'  Itif4  D4fv  tCK 

aiu  j-.  JB  hur.n 


GALPAO  1  800  M'  Avoa 
nobre.  Rua  Matimorò  Jocarú, 
exctlemo  construção  US* 
200  nvl  Tul  204  0145 


GALPAO  -  AV.  BRASIL 
FAZENDA  BOTAFOGO 
VENDO  -  PERMUTO 

Ah»  du  paipão  -  ?6CJOnr*.  Amo  do  lanono  -  9200m',  Escritório»  - 
rufoitóricj  -  ulmm.vifiKlo  -  cmtitma  -  lorçii  AcuiM-oa  porto  do  preço 
um  permuta  por  u.Upita  menor  PCP  -  Tol  224-2200  CRECI  J-2846 


AV,  BRASIL  KM  30  —  Rea- 
lungo  Pr  Alvurtflrin  6  mt  Alt 
luificcurlcn  1 80  jln  Av.  Brasil 
33  x  44  nr*  cl  (uiça  Tul  OflCitl 
ImiiIk.  Vazio  US  80  000  Ciu- 
vuu  642  5919  CRECI  2368 


BONSUCESSO  Vnndo  oxc 
ãtua  du  960  m*.  c /  1  puquona 
bciiLrltorin,  j>ró|inu  p /  galpão, 
p#òx  a  Av  Brdstl  Tr  262 
7552/  240  0408  CRECI 
16068 


MERCADO 
SÃO  SEBASTIÃO 

Excelente  oportuni¬ 
dade.  Vende-se  ter¬ 
reno  c/  14,000  ms. 
ótima  localização 
(Rua  M),  salda  p/ 
mar.  Tratar:  hor.  com,, 
p/  tel.  776-1878  c/ 
Sr.  José. 


AREA  COMERCIAL  Junlo 
pròx  Av.  das  Américas  Km  14 
Breve  iliiminiçAo  16  mil 
Km.2  SHELTER  439-1633/ 
43D-1G04  CRECI  J  3214, 


RAMOS  VENDO  -  Pré¬ 
dio  ind.  c/  150001*  (Ideal 
p /  confecção  ou  simi¬ 
lar).  Só  UsS  300  mil.  T. 
280-5094.  CRECI  J. 2358. 


MERCADO  S.  SEBAS¬ 
TIÃO  •  Vdo  ót.  galpão 
1 .000m\  vazio,  próx.  Av 

Brasil,  Só  Us$200  mil.T. 

280-5094.  CRECI  J.2358. 


PRÉDIO  COM/IND  420mJ 

—  (3  pov  140  nrt  Jocató  Us 
40  nnl  D(  Ary  Tel  2B3  8753 
(Dia)  224-3309  (No>to) 


GALPAO  NO  CENTRO 

1 .100  m1.  pó  diroito  16 
moiros  Estado  de  novo. 
Pronta  entrega  Tol:  227- 
274E.  CRECI  J  3225 


MOVEIS 

ALUGUEL 


ARCUS 
íiVALCANTI 


EmprccrdiTtonn 

Imobiiiàros 


Shopping 
Cassino  Atlântico 
Lojas  326  a  330 
Tel.:  521-2888 


Temporada 


APTOS  TEM  PORADA  —  1 .2 

o  3  atou  mobil  TV  em  cor,  ar 
cnnd  tel  o  gar  Dlatt/mcse». 
Copflhtponcnid  230 -7881 
CRECI  20023 


MOBILIADOS  C/T  EL  PBX 

—  Tipo  spart  -  hotel  c/serviços 
ar  TV  todo  novo  ôht  preço» 
excol  ponto  junto  Mntró  Fln- 
meniio  próx  prôM  285  3863/ 
285 -4 IU0  CRECI  12886 


BEIRA  MAR  —  Excul  apl1  (ti) 
con)  (cobe/l)  sbt/qio,  2  qtos 
v.  mar.  tv  cor  ar  luxo  cila  ou 
mte  a  ruftif  du  cinco  mil.  Tol 
257  7734  236  4253  CRECI 
11314 


APART-HOTEL  —  Ipan. 
Leblon.  Copa,  Barra  1  o 
2  qt.  Rosorvas  Tels.: 
259-9544/  511-3344 

CRECI  J-11663. 


APART  HOTEL  COPA  - 

Temp  2  aultes.  sUi  cor  lei 
gar  TV  linamuntu  ducurado: 
Tol:  202-9947/257  22e0 


CONJ  FRENTE  —  Er^  praia 
Copa  mobília  nova  vista  ptala 
tv.  gol.  otc  237-5643  1 50  mil 
mús  particular 


SRS.  PROPRIETÁRIOS  - 
Necesslio  de  apios  Copa/lpnn 
bom  doco/  com  TV  p/oxçcutl- 
vos  CM  CONGRESSO  257 
3727/256  8466  CRECI 
16077 


TEMPORADA  —  Av. 
Atlântica,  2440/901.  3 
qtos.  2  banh.  arms.  omb, 
dep.  empr.  gorogo,  mó¬ 
bil.  T,  247-2997. 


APART-HOTEL  COPA  — 
Propiiut  aluga  aptos  mobílio- 
das  c/serviços  tel,  gar,  ar. 
pise  322 -401 4/256- 1143 

CRECI 17631 


COPA  -  P.  praia,  gar,  nr.  Todo 
conforio  6  pesstws.  Faço  ro- 
survas  Dia  5.000.  Outru  Ipa.  2 
qtos.  T  25G-D891/  2035. 


LUXO  APTO  MOBILIADO 

-  2  Mfas  4  qtos  var.  vista 
marav  tel  1  W.  RIO  INTER 
NATIONAL  521  1818  CJ 
3403 


BARRAMARES  A  GMA 

Aluga  temporada  ap  mobilia¬ 
do  telcfonu  gatiigom  qt-  sl  cot 
banh  Av  Sernambetiba  3300/ 
1709  BI  04  Muim/  visitas 
262-3623  CRECI  J  670  ABA 
Dl  125 


A  BEIRA  DAS  PRAIAS  — 

Locoçôo  mensal  ou  dióna*  ro- 
du2>dafi  Amplos  aptos  com¬ 
pletos  •  Ipanema  Fiat  c/piac 
sauna.  resl.  o  gar  R  Gomes 
Carneiro.  1 37  Reservas  (021 ) 
287-9292  (dia  o  noiio).  ABA- 
Dl  n°  30 


ALUGUEL  TEMPORADA 

Barra  Beach,  Summor  Palaco. 
Rio  Hotol  RDEfdòncia.  Sevoir 
Vivro  SHELTER  439-1633/ 
439-1604  CRECI  J-3214 


APART  HOTEL  LEBLON 

Alugo  Apta  últ  andar.  sln. 
qro.  e  gar.  finam.  mob.  linda 
vista.  pise.  sauna.  255-960? 


COPACABANA  —  Ouartcx 
sele  dftpenctóndA  do  horitâ 
mobiliado,  tratar  Dr.  PETRU- 
CIO  8  30  ãs  11  30H  232- 
8566  CRECI  J  314 


COPACABANA  -  Quarto 
sala  dependência  mob.ílado 
CrS  220. 000.00  t.-otar  8  20  ós 
11:30  h  Dr  PETRUC10  Tol. 
232  85GG  CRECI  J-3U 


COPA  -  FIG.  MAG.-  P/Ba- 
fiitt»  mol/11  <|t  sl.  gnr/altin  2 
ou  3  m  luxo  180  mil/m  256- 
C305  tf  opção 


COPACABANA  OuWtO 
sala.  ttupund  vaga  na  gora- 
gum.  C/s  250  000,00  0/  Pe- 
uucio  8  30  âs  11:30  horas 
TH  232  8566.  CRECI  J  314 


TEMPORADA  BARRA  TI* 
JUCA  -  Piôx  praia  al  2  qts  2 
vg  Hil  mob  Praça  Jdsó  Burnnr- 
dino.  24/203  CHS,  port  Tf. 
VIVENDA  CENTER,  Tol:  224- 
8887  ABAD1 1 13. _ 


TEMPORADA  —  Aparl  mo¬ 
biliado  tul  pradio  cl  pise  aau 
rui  sla  ginastica  vor  Fonte  do 
Saudadu  31/403  T:  322- 
5283/521-3543, 


ACREL  ALUGA  -  Apto  mo- 
biltodo,  sala,  co*.  banh,  Rua 
Anc  Incita.  1 9/206-  Tiatar  221  • 
9894  Chavns  poMoIro  CRECI 
761 B. 


ALUGO  APART -HOTÉIS 
LUXO  LEBLON/  BARRA  — 

Oto  o  sala,  mobli  .  gnr .  tw vi¬ 
ços,  Tratar  239-1839  Part, 


APART  HOTEL  TÊMPORA* 
DA  •  Eldorado,  Qt ',  tala.  roo- 
üihodo  cl  tul..  serviços  u  gara¬ 
gem  Tiatar  2 22-2630/ 
247-9307.hor.com  CRECI 
J-3814, 


TEMPORADA  COPA  VISTA 
MAR  R  Fernando  Mnndos. 
Andar  alto.  3  qts.  *130.  deps 
emp.,  gar,,  tel .  TV  n  cwes 
571  - 1328.  ocoitu  ruaurvas 


TEMP.  COPA- SI  .  qio.  co i. 
u  banh  .  bem  claras  a  areja¬ 
dos,  utdevjs.  disc  retamente 
mobil ,  prédio  resid  Dh>p  car* 
relor  Tr  228  40B6 


Quartos/Cômodos 
e  Vagas 


AL  VAGA  (QT**)  R,  Gue 
lavo  Sampaio  p/l  moça  trnb, 
(ou  c/cfir  30  mil  T,  275- 
6812 


QT*"  IND.  C/BANH.  —  Mob 
nmb  Iam ,  ws  ou  rapares, 
Ind,  Cr3  70  000.  Ipanema  To- 
Icl.  227-1825 


ALUGO  OT  SUlTE  —  Mob 
i>nr  posso  a  Imo  trato  c/iof  R 
Sania  Clara  84/702  T  236- 
6617 


COPA  OTO  P  3  -  Fiente 
ntoca/Srn  Irabalhu  fora  tel 
237  80G5 


AL.  QTO  —  Com  jnnelào  a  Sr 
uu  rapai  du  trato  222-5252 
(dom)  237-0108  (son). 


CAJU  —  Alugo  quarto  grande 
c/üjnhciru  pau  senhora  sò 
casa  família  Rua  Carlos  Setdl 
229  sobrado. 


COPA  Sra  al  ót.  qto  p/1 
sra.  CrS  70  mil.  Trator  2*'  feiro. 
257-5140 


LEME  —  Vago  moca  irab  fora 
25  mil  tel  541  -3781  Av.  Prin- 
CtüU  Isabel  412  caso  20/1 01 . 


COPA  Exc  qr  orando  fte 
arms  emb.  p/moças  trnb  c / 
ref  amplo  api°  luxo  257- 
0709. 


ALUGA-SE  1  QTO  —  P/1 
moço  oue  trabalho  for.i  tempo 
integral  c/rol.  •  Tol.:  236- 
3042  _ 


Vagas  de 
Garagem 


GARAGEM  Alugo  vaga  6/ 
14  Ed  Chrlstrân  Bnrnard  • 
Rua  Snnatln»  Dnnton,  nv  75 
55  mil  '  luxas  Tratar  Tol:  222- 
0862 


Vagas  de 
Garagem 


A  ADM  ORVAN  —  Vaga  de 
Garagem  Meneies  Cor tòs  1 0a 
ANDAR  Inl  262-2641  ABA- 
Dl  129  CRECI  J  2297, 


COPACABANA/MELHOR 
OFERTA  Box  n"  664  (va¬ 
ga  de  garagem)  na  Rua  Mi¬ 
nistro  Viveiros  do  Castro,  157 
Lcitòo  24/10  ás  16h  no  Atrio 
do  Farum  nn  Av  Erasmo  Bra¬ 
ga,  1 1 5  Hall  dos  Elevadores, 
Castelo.  Infs,  LEILOEIRO  LE¬ 
MOS  Tüls:  220-1030/220- 
2820. 


ALUGO  VAGA  GARAGE  — 
Ed  Henry  R  Senador  Dantas 
50  mil  ‘  txu  Tr  240-4081 


GRAJAÚ  —  Pça.  Veidun 
Alugamos  vtigaa  em  òtrmo 
prúd*o  -  Apenas  25  mtl  |A  tn* 
cluido  condomínio  Tels.: 
253  7748/233  8108  CRECI 
3B74 


Centro 
Cidade  Nova 


DUPLEX  -  200ms.  slão, 
vdão,  sl.,  jt.,  3  qtos.,  (1 
ste),  2  bhs„  copa-coz., 
dep.,  aceito  monor/a- 
part  Proprietário  270- 
87B8  2*f. 


A  GMA  —  Aluga  op  Ir  sl  2qts 
coz  banh  R  Gennr.il  Caldwoll 
2R1/301  al  7  5  000  (vor  4- 
Icira  das  1 0  às  1 2  bs)  Tr.  Av 
Rio  Bronco  156/1509  CRECI 
J  076  ABADl  125. 


CENTRO  —  Alugas®  apt“  rua 
do  Resand®  n"  39/903  marca 
n,  ver  sl.  qto.  coz  marcar  visita 
Tel.  220-7120  iralor  rua  Se¬ 
nador  Dantas  n”  75/S1.  1008 
S80000.00  CRECI  781 


CENTRO  -  FRENTE  — Alugo 

Suario.  sala.  armário  cmbun- 
o  CrS  110  000  00  Dr  Peitu¬ 
do  •  8  30  às  1 1  30  232  8586 
CRECI  J-314 _ 

CIPA  Gomes  Fioiro.  788/ 
506  conjugado,  banh,  coz, 
Chs  porl  Tr  México.  41  s/ 
loja  240-6559.  Ac.  (innça 
Conliare  CRECI  J1372.ABA- 
DI033. 


CIPA  R  do  Santana.  178/ 
004  conjugado,  banh.  coz, 
Chs,  CIPA.  Tr,  México,  41  s / 
loja  240-6559  Ac,  banç® 
Conliare  CRECI  JI372.ABA- 
Dl. 033 


Glória 

Santa  Teresa 


BR  •  DIVIDE  Ap  2  q  mob 
ate]  a  cavalheiro  com  direitos 
2  satònot.  Av.  Augusto  Seve¬ 
ro  1  CG/908  Pça  Paiis. 


STUDIO  —  Res  mob  novo 
vista  gar  tel  s«v  como  apart 
hotel  ótimo  p/1  pessoa  170 
mil  -  222-3209 


C  LO  RIA  Alugo  oxc.  apto. 
conjugado  iodo  novo  Cr» 
ICO  mil  TlI  •  228-3036. 


TEMPORADA  EM  HOTEL 

Alugue  cm  Hotol  de  luxo  (3  OfUflíío),  fronte  p/  mar  Praia 
da  Barro.  Apto»  c /  TV  em  cor.  ar  cond ,  fngobar,  carpeto, 
telefone,  som,  banh.  privo! .  gar  o  demais  serviços  do 
hotelaria. 

Preços  cspeciaífi  por  Apto  incluído  caló  da  monhâ 

*  Apto  solteiro/ individual  -  Crft  1 75  000.00  p /  mês 

*  Apta  duplo  ou  casal a  Cr^  21 0  000  00  p/  mès 
Condições  especiais  p /  aluguel  por  7.  14  ou  21  du* 

Infs  o  roservas  521  -4443.  hor.  comercial 


Flamengo 

Botafogo 

Urca/Catete 

REPASS  AL.  -  Osvaldo  Cruz 
149.  Exc.  4  qts.  1  sullo,  co- 
po/coz.  deps  omw.  par.  tinipln 
àtou  iil/fjr  Ot.  pço.  262-6608. 
CRECI  3617 

FLAM  —  Aluga -39  apto  R, 
Correia  Dutra  52  c/2  qtoM.  sa¬ 
la,  coz  a  dep  de  rtmpr.  valor 
Crt  200  mil  «  taxas  Tel  791  • 
4063  dú  2*  a  0». 

GMS  ALUGA  •  ótimo  opto  R. 
Lauro  Mullar,  76  Ap  503  cl 
tol.  am  odlf.  c /  sauna  a  pise, 
sondo  2  qts.  cl  arms,  suite, 
banh.  coz.  cl  gel  dops.  empr. 
Chs.  na  portail  Tr.  Àv.  Graça 
Aronha  416  s/  417.  Fone: 
221*1716.  CRECI  J2851. 

EXCELENTE  APTO  -  Aluou- 
5®.  Praia  de  Botalogo.  124/ 
301.  3  qtos  ‘  dnps.  s/  ger. 
Crí  300  mil  +  toiot.  Tratai  do 

2*  a  6*1..  de  1 1  ás  13  ti„  e  14 
ái  17  horos.  Tol.  242-4170. 
CRECI  21414. 

Av.  Postou M6B/703  linda 
visto  alugo  2/3  qts  dops. 
gor  orms  inf:  694-6099 
H,  com. 

ABRA  ALUDA  CONJ.  —  Vor 

Almts  Tamandaré  66/920.  In(, 
Buenos  Aires  100  3*  231 
1929  ABADl  35  CRECI  J 
274 

ABRA  ALUOA  CONJ.  —  Ver 
Rue  do  Cotoie  214/507  Cha¬ 
ves  port.  Inl.  Buenos  Airett 
100  3*  231-1929  -  ABADl 
35  CRECI  J  274, 

R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PA. 
TRIA,  31  AP.  602  -  oi.  sl.  2 
qtos  cot.  bh  dep.  empr.  e  área 
ch,  porteiro  tr.  Tel:  221 -23ÜG 
ABADl  201 

URCA  —  Alugo  apto  604  na 
Av.  Pasleur  120  de  3  qts,  sl. 
coz.  bon  dop  vaga  gar.  uat 
Tol:  240-0347  —  h/com. 
CRECI  2474 

A  GMA  —  Aiug»  apt"  qto  sl 
coz  banh  ôron  banh  omp  At 
180000  R.  Senador  Euzâbio 
30/410  Tr.  Av.  Rio  Brenco 
156/1509.  Tel:  262*3623 
CRECI  J  G76  ABADl  125 

MARQUES  ABRANTES  — 

Prédio  c/lazor  sido  3  qts  (ste) 
bh  social  deps  gor  300  mil  R 
JARDIM  239-0193  RJ  308 
ABADl  41 6- 

R.  ROLANO  C/TEL  —  Esq 
praia  Fiem.  slào  vardâo  v.  mar 

3  qto  (ste)  b.  soc.  oep  cozdmr 

2  par,  Só  400  mtl  542-1744 
ABADl  572 

LUXO  P/  EXECUTIVO  E 
MULTINACIONAL  —  Mo¬ 
biliado  Varanda  4  dps  salão 
vista  praia  e  Pâo  de  Açúcar  2 
dops  2  vugas  nogurunço  sauna 
piHCin,i  lenis  253*0299  274- 
0995  SOIMOVEIS  ABADl 
446. 

AV.  RUI  BARBOSA  -  N° 

480/  1 .202  ■  Linda  vista,  alto 
nível,  salão  1 1 0  nr*,  s.  jantar.  4 
qtos  c /  arms,  3  banhs,  ar 
cond..  2  deps.  tel  e  gar  US! 
2.500.  chvs  cl  propr.  ap.  701 . 

VISTA  PANORAM.  —  Alugo 
novlnbo  Pr.  Botai.  96  ap. 
2902  2  qts  coz  dop  gar  fiador 
Vor  9  òs  1 7  h  CREC1 1 2547 

FLAMENGO  •  IMOB.  — 
Aluga  conjugadão.  Praia  do 
Flamengo  72/728.  cbvfi.  por¬ 
taria.  tr.  tel:  220-3005  ABADl 
112 

ADM.  SANTA  ISABEL 
ALUGA  —  Àpt*  sala.  3  qrs 
(1  9ulte).  banh,  coz.  deps.  vg 
gar  Ruu  Mol.  Ramon  Coairila. 
141/305.  Trntar  Av.  Ateulfo 
de  Paiva,  725/207.  Tel.  259- 
2632  e  Barra  Tol.  433-2600, 
ABADl  036:  CRECI  J  -479 

HUMAITA  •  Residencial  c / 
serviços,  mob.,  teL.  sola.  2  qts, 
sle.  dops.  gor.,  pise.  Tr  262- 
9743/  232-4830  Combinor 
visita.  CRECI  13930. 

S.  CLEMENTE  46/107  —  J 
Metrô  sal.  qto  dep  emp  comp 
lava  érea  cz.  200  000.00  Ch. 
port.  Trator  232-7605  Sérgio, 

ALUGO  APTO  •  Mobil ,  cl  ou 
s/  tol..  qto  e  sla.  R.  Silveira 
Martins,  110/  715.  T.  556- 
1906  (a  tordo)/ 220-924Z 

ALUGA-SE  Flamengo 

frente  melro  apt"  2  qòort:  (1 
suite)  suld  cos.  dop.  compl. 
vaga  gar.  Av.  Paulo  VI  n°  500 
apt  1506  •  elfl.  320  mil  cha¬ 
ves  c/port.  Inl.  Sr.  Alberto  Tôl. 
223  2119  hor.  com.  CRECI 
2989. 

ALUGO  APTO  1202  MAR- 
QUÊS  DE  ABRANTES  199 

Sola  o  quurto  separados, 
dop  empregado  Vor  das  10 
ás  16:00  h  Trator  240-0222. 
CRECI  10.158, 

RUA  HUMAITA  141  Apto 
804,  oola.  2  qts.  cor.,  banh , 
deps  comp.  empr.  200  mK. 
Ch»  c /  porl.  Infs  221-1038. 
CRECI  J. 1223  ABADl  723 

MARQUÊS  DE  ABRANTES 
18/1201  •  Kilclmete.  Ttalnr 
hor  com.  220-5478 

URCA  LUXO  -  Vwendào.  sa¬ 
lão.  3/  4  qts.  copo  coz.  2 
dops  omp,  3  vagss  d  tol.  Ex¬ 
clusivo  287-0248  CRECI 
J.3703 

CIPA  -  São  CWmtunte,  127  BL. 
B/  311.  qto.  solo,  banh.  cor, 
vijgfl  Chs.  CIPA' México.  41 
a/  loja  240*6659.  Ac.  fiança 
Conliare.  CRECI  J1 372. ABA- 
DI.033. 

CIPA  -  Vol  do  Pátria,  229/ 
704.  Sola,  qto,  coz.  benh.  área 
o  voga.  Chs.  CIPA  México. 

41  s/  loja  240-6569,  Ac  (lan¬ 
ça  Conhoro  CRECI  J1372.A- 
8 ADI  033. 

FLAMENGO  Senodor  Vor- 
(liteiro  1 4.  Gor..  4  qtos,  1  sião 
CrS  380  mrl  +  txs,  Choves 
porteiro,  222-9814.  hor.  com 

BENTO  LISBOA  14  —  SL  3 
qtos.  dop.  errpf.,  c /  tol.  Porto 
Metrô,  Cr!  280  mil  +  txs. 
Choves  port  oiro.  222-981 4. 

BOTAFOGO  3  qto*.  1  sla. 
arms  emb.  todos  os  cômodos, 

1  bonh.  soc  .  deps  Bmpr.  gar,. 
pintado,  sinteco.  Vol.  da  Pá¬ 
tria.  fio.  jlo  metrô.  Cr$  350 
mil  ♦  Txs.  Moicur  246-*3042. 

Laranjeiras 

Cosme  Velho 

ALUGO  APTO  406  do  R. 
Senodor  Correia,  42.  C/  qto, 
sbi,  deps,  compl.  todo  pinta¬ 
do.  CrS  160  mil.  Par»  ver  o 
tratar  tel.  220*2816.  CRECI 
5G15 

PARQUE  GUINLE  .  Visto 
maravilhosal  2  saióos.  4  qts,  3 
benh*.  c /  tol..  2  vgs.  CrS  800 
mil.  541-0375  CRECI  6646. 

MARQUESA  DE  SANTOS 

39  •  Apto  mobil.  c/  tel..  stãa  2 
qtoa  (sto),  copa-coz  c/  armsv 
getod  .  m/iq  lovor.  etc.,  deps, 
vor.,  gar  o  ama  lazer.  Cr!  500 
mil  +  txs.  Tr.  233-2470/  233- 
3332  d.  útols  a  partir  1 4h  ou 
385-5573  domingo 

QUEIROZ  CONCEIÇÃO  — 

Alugo  oxc  001“  mobiliado  2 
saias  3qts  etc  2io)s  vago  Rua 
Professor  Oftlz  Monteiro  104 
Tr:  224  001 9  CRECI  J-3234 
ABADl  383 

RUA  GAL.  MARIANTE. 
108/  602  -  Slão.  3  qts.  2  vgs 

I  gar,  ar  cond .  arms.  Tr  hor 

1  com  .  220-5478 

R  LARANJEIRAS  462/ 
902.  sl.  2  qtv  deps  e  gjr.  Cha 
ves  na  portoria  Tr  Luci  tel 
220-3501  CRECI  8  405  ^ 


•/nsiits,»*  •  *r  !•••  S.  1 
«Hti*i  '«Us 

SR(S)  PROPRIETARiO(S) 

ImóvoiB  NAo  So  Vendem.  Alunam-iel  # # ,, 

Ntto  Ob  Vende,  Aluguo-os  Hoje 
“Die»  Melhor**  Virõo” 

Gsjronlirmja  a  Liquídacúii  Em  Di.i  P.ii.»  LoetmVos  Por  Nó» 
Controtuidai  A  Manor  tx/Adm  Som  Doiptmi  1  Air  i 

TR  (011)  232-0032 

“Confiança  Nfto  Se  Compra.  Adquira-M1* 

SR.  SÍNDICO!!! 

condomínio  muito  alto? 

INSATISFEITO  COM  A  ADMINISTRADORA?. 1 
SOLUÇÃO»  RIO  INTERNACIONAL 
TEL.:  B21-1B18  • 

IMOBILIÁRIA  DO  ESTRANGEIRO  CJ  340»- 

ALG  SANTA  CLARA  46/404 

—  Sl  qt  sep  coz  banh  Tr  Der- 
vol  R  do  Carmo  9/7“  and 
130  000  leL:  262-5586  '*  - 
224-gioo 

Leme 

CoDacabana 

NMT  IMÓVEIS  ALUGA 
APT*'  203  R.  Cnnstnnte "Ra¬ 
mas  30  Cl  3  qts.  coz,  bh.  *1ii, 
dep»-  Al  300  mil.  Chv.  parta- 
uu.  Inf*:  235-5820  CRECI 
J.25B  ABADl  677 

A  PI  ALUOA  B.  RIBEIRO  - 

Apto.  sl.  2  qts.  c/arms.  bh 
coz.  dep.  omp.  250  mtl  <  la¬ 
xas.  Tr.  255-2070  CRECI  J- 
1550 

API  ALUGA  SL/QT  —  .Snp 
mobil  c/getod  prn/o  máximo 
contrato  1  nno  CrS  15d  flHI 
Bsirato  Rllwíiio  Posto  3  tratar 
265  2070  CRECI  J  1550  •  • 

INDIK  ALUGA  -  R  Fiancis- 
co  Sô.  42/507.  sala  qtn.  sep. 
coz,  bonh.  dop.  compl.  chs. 
port.  Infarm.  521-5296  CRE¬ 
CI  2214 

DOMINGOS  FERREIRA 

Varandão.  sala.  4  qts,  enne, 
molj,  vazio,  c/  tal,  copa-oozi 
deps  empr.  2  vgs  Uom  preço 
287-0248  Tenho  outro  *3' n 
CRECI  J  3703, 

INDIC  ALUGA  —  R.  Froncfe- 
co  Sé.  88/809,  safe  qto.  sep. 
coz.  banh.  ho  chs.  opt"  31 6. 
Inl.  521-5296  CRECI  2214. 

REPASS  ALUOA  ■  Fin  Mo- 
Qalhães.  Aparl  Edrpo  Rei.  Sla 
e  qto  decor..  c/  gar,  Ot  prego 

Tr.  262-6698/  533-3474. 

CRECI  J.  3817. 

REPASS  AL  -  Roburto  D»os 
Lopes.  Excel  *>nla,  2  qts.  l«t«, 
banh.  copa.  cox.  dop»,  2  nart» 
mobil  262-6608/  262-82'JI  ’ 
CRECI  J  3017 

ATLÂNTICA  —  2  sl  3  qts 
bonh  lavobo  var  gnr  tal  mobi¬ 
liado.  236-5068/255-2801 
anual  ou  mensal. 

TEMPORADA  Qto  e  sala 
5eporodo,  mobil,,  R,  TonuKri 
tos,  equivalente  US&  460-p/- 
mós  232  0039.  hor  corri'*'/ 

BARATA  RIBEIRO  811/ 

1004  —  Ap  1004  sulii  e  qt* 
dopend  fie  ch  port  fiador 
prop  Tola:  237-6591  a  262 
4571 

R.  DOMINGOS  FERREIRA 
159/102  -  Amplo  snüo,  -3 
qtos.  2  qtos  «mpreníid.i,  c / 
emnida  lambóm  pala  Av 
Atlântica,  sem  gaiagem  ChJt- 
ve  porteiro  Tr  262*4080." '/ 

SALA  E  QTO  —  Suite  cozinha 
c/fogão  àrea  c/lonquo  -  4 
p/ondar  259-0299/274-0995 
SOIMOVEIS  ABADl  -  446 

RUA  DOMINGOS  FERREI- 
RA.170/  1302  Padrão  luxo. 
^«1410  2  nmbJantoft.  visto  total 
mar,  3  qtos  (sle).  2  ou  Hv 
nas  Chave  porlniro,  TmüíT 
262  4080  Aluguel  650  mtl/ 

DOMINGOS  FERREIRA 

Bom  apto  sala  3  qti  c/arms  2 
bhs  coz  dBps  gar  telefone  op¬ 
cionais  300  rml  roonsais  269- 
0299  274  0996  SÔIMÒVEIS 
ABADl  446. 

t  a  „ 

ALUGO  CONJUGADO  R. 

Santa  Clara,  142/  705.  Mobi¬ 
liado.  baratíssimo  Ver  bojo. 
Infs:  Tol  542-2684 

ipanema/Leblon 

REDENTOR  1 '  loc.  2  mos 
oriQ  3  (sle).  var,  2  vgs,-  lei. 
play,  Sò  ostrenq  uu  emprese». 
T:  246- 1 1 39/  266-2542. 

CRECI  2620 

LEME  —  Qto.  e  sl.  separ. 
banh. /coz.  compl.  todo  Irento 
—  4  p/und.  1 80  ♦  taxas  ver. 
c/port.  R.  Gustavo  Sampmo 
426 

ALMIRANTE  GUILHEN. 
332,  APT3  1.804  —  ApS}( 
Irotol  ver  no  local  Toda  clucrò- 
rndo.  Aluguel  base  300  nul 
Tiiitüf  P.  S  Ronha  AtyAQI 
456.  Av  1 3  do  Maio,  44  — 
17°  pav.  Tul  220-1437. 

COPACABANA  —  SMG. 
aluga  edf.  CHOPIN.  melhor 
optü  cob.  02  (376m'>.  mI/io. 
sl.  jantar,  living,  foyer.  alav. 
privativo,  4  qtos  (1  sul  to).  3 
banh..  biblioteca.  índevassa- 
vel,  vista  p/  o  mar  de  iodos  os 
comodos.  coz.  om  granito  a 
formice  toda  em  ormArios. 
mobiliado  ou  nôo,  segurança 
móxima  Tel  :  533-1 592  CRE¬ 
CI  3626. 

ADIPLANTEC  ALUGA  Àv 
Atuulfo  de  Pniva  900/  204.  C/ 
3  qt».  aaln  dopu.  s/  gar.  €hn- 
vim  nn  odminrBtrndora  *TV‘ 
224-0844  CREG  J  2524 

EXCELENTE  APTO  Alugã 
so  anual/  temporada  Ru.i 
Datliri  M  oi  uu  a.  662/  80-t  3 
qiD*  (1  ste),  2  deps  emilrè^ 
gado.  cl  gar.  US9  2.500  ái3  *:* 
taxiifi  Tiülar  2*  a  6*  í.,  11 OQ 
ás  1 3  00  horns  e  de  1 4  QÔ  áy 
17  00  horas  Tul.  242-4170. 
CRECI  21414  r 

COPACABANA  —  SMG. 
aluga  ólimo  apH  nn  Gastào 
Boiuna,  114  c/  safe,  3  qtos. 
todo  em  orm  embutido,  nr. 
cond.  banhe/  hldro  Crt 
340,000.00  Tel  533-1592 
CRECI  3026. 

COPACABANA  ALUGA-SE 

—  Excel,  apto  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  86/504.  sala.  2  qtos, 
coz.,  bonh.  Chave  c/  parteiro, 
Inf.  Imobdinrifl  Pilotis  il4.: 
220*7377.  CRECI  J  2694 

IPANEMA  APTO  -  Ruã' Al 
berto  Camr»6.  Sla,  3  qtos. 
amts,  2  banh,  gnr  Ot  viM.it 
aò  CrS  280  mtl.  Tal  51  1  4497 
CRECI  11497 

INDIK  —  Aluga  R.  Barata  Ri¬ 
beiro,  21 1  /403.  Sala  e  qto  aop 
jard  inver  bonh  coz  Jnf;  521  - 
5296  CRECI  2214, 

CONJ.  PEO,  2-  q.  prplu 

mob.  ar  tv  gel  lump  curta  lan- 
gn  p/casal  ou  2  pessoas’ 700 
mrl  •  ix  236-5741/239*8537 
CRECI  13784. 

A  PALMARES  —  Sei  ,  3  qto». 
deps,  comp.  coz,  bh.  R  Duvi- 
vtut,  50  al.  250  mil  -*  lx  (lindrx 
c/2  imóvei»),  INF.  257-0781/ 
265-9045  CRECI  J  ABADl 
15. 

IPANEMA  SMG.  aluga  alto 
luxo  apt '  na  Prudente  do  Mo 
mos.  (350m').  salão,  sl  jantar. 
4  qtos  (1  6ullo),exc  arm  ürtí- 
butidos,  2  qtos  omp..  2*  Vhg 
garagem,  sugurança.  Tel 
533-1 592  CRECI  3626  1 

ABRA  ALUGA- Safe.  1  qto. 
coz.  banh/Vcr  Min  Viveiros  du 
Castro  54/1 001  Chaves  port. 
Inl.  Buenos  Alto»  1 00  3*  231  - 
1929  ABADl  35  CRECI  J 
274. 

LEBLON  ALUGA-SE  — & 
cal.  apto  Rua  General  Urgpi- 
70,  263/204,  tsala,  qto.  cõz, 
banh  chave  c /  porteiro“.lril 
Imoblliãriii  Pilotis  —  Tel.  220- 
7377  CRECI  J  2694. 

isimi 

A  GMA  —  Aluga  R  Catyfójjj 
22/504  si  2  qts  coz  banh  &p 
contpl.  (Chvs  lacnl)  •  Ál 
250  000.  Tr  Av.  R«o  Bicroon 
1  M/1 608  •  252-3623  CRECI 
J  670  ABADl  125 

COBERT  TRIPLEX  —  Tetroco 

3  sala»  4qts  (slo)  despensa 
deps  2vgs  900  mil  RIO 
BEACH  269-9544/511-3344 
CREC1 11 563, 

ALTO  LEBLON  —  C/T©|  o  ar. 
vario  ou  mob.  ôt.  eif..  slào.. 
3  qtoa.,  c/arms.  (ste),  2 
bhs  .  2  gars  ,  Apenas  450 
mil.  HOMY  269*6599.  ABA¬ 
Dl  256. 

POMPEU  LOUREIRO  —  Sa¬ 
la  2  qts  bh  social  deps  compl 
tel  s/vago  230  mil  R  JARDIM 
239*0191  RJ  207  ABADl 
416. 

LEME  -  Cobert  duplex  linda 
visto  terraço  piscina  2  sis  3  qts 
dm  USS  1.500  R.  JARDIM 
239-0193  RJ  584  ABADl 
416. 

ACIMA  DE  CR&  600  MIL  — 
Sr.  proprietário  seleciona¬ 
mos  aptos/.  3/4  qtae.,  Ipa/ 
Loblon/Lagoa/Gáven.  •  ,.do 
Cr*  500  à  Cri  2  milhôas 
monsais.  p/locaçôo  imedia¬ 
to  à  dirotoros/oxoeutivos 
do  grondoa  empresas.  Rop^* 
dez  o  segurança.  HOMY 
LOC.  o  Conault.  de  ImóVòTft 
Ltda..  12  anos  dc  tradiça^b 
liderenço.  259*6599.  ABADl 
255. 

LEOPOLDO  MIGUEZ  28  - 

Fte  alto  mobiliado  1 1 0m1  sla  3 
qtos  banh  coz  Areo  dop*  aluga 
max  1 2  mesB9  USS  900  txs 
morcar  255*2070  CRECI  J. 

1 550  APl. 

R.  ROLAND  P.  4  —  2  p/and 
slào.  3  qit.  bh,  coz  dep,  gar 
pronto  p/morar  sò  350  mil 
542-1 344.  ABADl  572 

IPANEMA  SMG.  aUigti 

apt '  alto  luno  na  Nnscimanto 
Silva  457  c/Balüo  (tabua  dor- 
rlda),  3  qt°».  orm.  embiHlòb. 
dopend..  telefone,  1  por  an 
dar,  vg  gaingent.  prédio  aovq. 
Tel  533- 1592  CRECI  3626. 

ATLÂNTICA  LEME  —  Alugo 
4“  ha  gde  living  sla  )iar  3  qt 
arms  gar  dps  US  1.600.  T: 
259-3763/239*4039  CRECI 
6444  BNI  30. 

LEBLON  ANUAL  C/REAJ. 
SEMEST  —  2  vg  gnr  tal  3  q 
ste  ótimo  ptúd  bom  ponto 
equlv.  U51 .000.00  T  255 
8564  CRECI  1907Z 

AP.  —  Sl  2  qt  arm  dop  compl 
gerano  s/fostes,  sauna  só 
250-000  -*■  taxas  Rua  BtH  Ri¬ 
beiro.  181/708  visite  13/17h 

ALUGA-SE  RUA  SA  FER¬ 
REIRA.  135  -  Aplü.  saio.  2 
qtos,  banh.  coz.  domais  dops. 
Chavas  c/  porteiro. 

COBERTURA  TRIPLEX  EM 
IPANEMA  -  Terraço  c/pis¬ 
cina  sauna  4  qtos  ruu  bucóli¬ 
ca.  T  255-6564  CRECI 
19072. 

LEBLON  -  RUA  JOSt 
NHARES.  32  Alugp  áp 

401  um  p/  and  cl  4  qte  sjjlia 
c/2  omb.  3  banh  copa  cozf'$ep 
flmpnsg.  GaroQe  e  Telof.  c/arm 
um  todos  os  ambientes  _Tnar 
ADM,  STA  RITA  Tel  521^ 
8245  521  -8098  CRECI  J- 
1624 

R.  ROLANO  PRUDENTfe  OE 
MORAES  —  Andar  alto  el 
vardas  3  qto  (ste)  b.  soc®  coz 
dop  gai,  Sô  700  mil  542*1344 
ABADl  572  - 

AV.  N.  S.  COPACABANA 
340  Ap.  701.  sola,  4  qts 
com  ou  sem  garagem,  VirIiü  e 
Inf.  607-621 2  ABADl  413. 

COBERTURA  LUXO  —„.?J 
oxecutlvo  atto  nival  ou  emhoi- 
xada  600m2  flnamente  moli. 
5  Suites  2  vagas  lofoloot 
259  0299  274-0995  SÜr 
MOVEIS  ABADl  446  ~ 

FOYER  ALUGA  COPA  — 

Exc.  apl.  luxo,  vsr.  2  sis.  4  qt 
(ate).  »ms.  ar  cond.  tal.  dep 
play,  2  gnr  235-0932,  lunc 
sftb.  CRECI  20135. 

ADM..  SANTA  ISABEL 
ALUGA  —  Apt0  conjugado, 
saio.  Kit,  bonh.  Ruo  Siqueira 
Campos.  143/437  BL.  "E” 
Trator  Av  Atoulfo  de  Po«va, 
725/207.  Tel.  259-2632  e 
Borro  Tel:  433-2600.  ABADl 
036;  CREa  J-479 

SALÁO  4  qti  Suite  ur  conj 
armorios  cop-coz.  jlo  mar  CRi» 
050  mil.  Prud.  Mornls  60/3DI 
vor  domingo  14  ás  1  7Hê  AL- 
VINO  IMÓVEIS  236-3818 
ABADl  525 

APERANA  38/202  C/TÊt— 
Orig  4  qts  c/arm(ste)  var'  liv 
lav  2  bh  coz  d  emp  2..Gar 
Excel  xzdif  c/pfey  Fte  CHAVES 
PORTARIA  TRATAR  D 
ÚTEIS  ARNALDO  259  1221 
CRECI  7038 

ADM.  SANTA  ISABEL  — 

Aluga  apt“  sola.  qt”  kit.  banh. 
Av  Prado  Júnior,  297/403 
Chvs.  port  Tratar  Av.  Ataullo 
de  Palvo.  725/207  Tel.  259- 
2632  0  Borra  Tel.:  433-2500 
ABADl  036:  CRECI  J-479 

ALUGAMOS  APARTA- 
MENTOS  -  1,2. 3.4  qts 
p/  executivos  ou  estran¬ 
geiros.  Ligue  ADM  REIS 
PRÍNCIPE.  325-0731 

CRECI  J  1630. 

LEME  -  IMOB.  -  Aluga  apt” 
503  c/tefel.  Av.  Atlântico  290. 
c/sl.  03  qiov  cot.  banh,  dep 
empr,  área  serv,  plantão  locai 
hoje  das  9  ás  16  hs.  tr  tel. 
220-3005  ABADl  112. 

JRT  ALUGA  .  Apto  sala.  qto. 
Irente  Av  Allàntrca.  3318/ 
1103.  Crt  230  mil  Chs.  c/ 
port  Sr.  Anionlo  224-6089 
CRECI  J2783 

BARÃO  DA  TORRE  180  MJ 

Lindamente  mobiliado  b 
equipado!  4  qtos,  1  suité:  fa 
vobo.  2  deps,  2  vagas,  c/  fel 
US5  1  500  Tel  541  0375. 
CRECI  5646. 

ACHINOLER  ADM  -  Al.  oxc, 

apl  salào.  3  qis  (1  suite),  arm» 
embs.  banh,  coz.  área.  deps 
comps.  vq  gar  R  Fig  Mago 
tliâes,  266/501  400  m.l  Chvs 
port  Tr.  Sr  Rubens  Chmdtei. 
221  6453  ABADl  049  CRE 

Cl  1871 

LEBLON  QUADRISSiMA 
PRAIA  Luxuoso  380  m- 
slào  festas,  bar.  sauna,  nbc 
tórmica  cinomDtogróficast,  t- 
loc  .  stòes.  vorrfas  4  stuttçs,  3 
vgs  USS  2  500  T  541-0376 
CRECI  am». 

PRECISA-SE  PARA 
HOSPITAIS  E  MÉDICOS 
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J.  OCEÂNICO  Cob  diiplnx 
c/piftc  aaun  luxo  ducor  mobil/ 
uquip  ml  iiv  ai  jtn>  joQns  s  ini 
4  qt»  c/mm  (stu)  ttsctit  lav  3 
bh  co/  tlouptinrf  d  emp  2  gpt 
D  Uiui5  Amando  209*1221 
CREC1 7038  1 

BARRA  DA  T1JUCA  -Alu 
so  irxcul.  anlo  c/lnl<ifono 
Av.  Hnnriquu  Lott.  70/1107 
Cond,  Rolu  dos  Marus  wlo. 
qto,  vnr/mdo.  coz.  banh.  (io- 
cicil.  dop.  compl .  átea,  rjnr.i - 
fjirni  p/curro  u  moto  Chava 
c/portuiro  Inf.  IMOBILIÁRIA 
PILOTIS  Tol  220-7377  CRE- 
Cl  J  2094 

LUIZ  LESSA  ATLÂNTICO 
3UL  —  Melhor  podnjo  Barra 
slâo  vur  c/plsc.  3  qt  ste  2  bnh 
dep  2  ynr  ói  pço  227-3047. 

VILLAGE  SAO  CONRAOO 
—  Mobiliado  5  qts  2  dops  2 
vnans  talelona  US  1  500  259- 
0299  274-0995  SOlMOVEIS 
ABADI  446 


FOYER  ALUGA  Ipannmao 
Leblon  exc  «spt  luxo  trob/vaz 
;s-iI.ki  3  qts  (*to)  wms  2  banh» 
*lnl  nr  cnml  duji  2  par  fundo 
\»aino*j  t-úbiwio  235  0932 
ICRECI  201  35 _ 

Ipanema  Ruh  Alberto  do 

‘C.nnpOü  258/306  Cun|  luxo. 

yul  Al  100  mil  +  iit,. 
#Tttmp  curfu/lonqa  Chv»  port 
•  Tr  propr  Av  H  Brunça.  26/ 
,15'.  T:  233  0385 


IRAJA  -  SüIj.  2  qtoa,  qw.  Rua 
Manou!  Araújo.  280/  302 
Chu  no  opto  102  c/  Marriono 
Tr  h»  com  220-5478. 

CIPA  REALENGO  R  Mirim. 
56  casa.  2  qtos.  2  salas.  vnr.  2 
bnnhs,  coz.  àntn  Cha  CIPA 
Múxica.  41  i/  loja  240-6659 
Ac  fmnçn  Conboro,  CRECI 
J1372  ABAOI  033. _ 

CIPA  Aioró,  172/  203  c/  2 
qtos,  solo.  bunh.  car.  qto. 
empr.  úiaa  Chs.  Ap  202.  Tf. 
Mòxico.  41  s/  lojo.  240- 6659 
Ac  banco  Confimo  CRECI 
J1372.ABADI.033. 


TIJUCA  —  5MG,  aluuo  oxcu- 
lentu  apr  no  General  Roco. 
194  c/salao  v.imnda.  2  qr» 
<1  uuítu),  rtepund  emp,  vq 
garagem  G»  270  00Q.Ó0  ml 
533  1592  CRECI  3626 


OFICINA  Z.SUL  C/ltnôvef 
prõpno  *  ou  48tlnv  n  urnito 
IntormodiáriQ  285  7448  liot 
com  Juimir  ou  Murro 


SALA  AV.  COPA  1.018  Ed 

do  UiiMlubuo.  para  peiuotern* 
puuia  Aluguel  00  nul  Tratar 
252*0318,  npú*  18  hoiu# 


LOCAÇÃO  DE  ÃREA  NO 

CENTRO 


COPA/  LIDO  •  Vondo  Ciiaa 
conioroiul.  chaveiro.  cott* 
eorto  do  nUmodomo&ticos, 
alotrlcidodo  nm  yiirul  n  vim 
das  do  produtos  olótricou  (i 
hidráulicos,  atunda  a  ru*d- 
doncias  o  hotéis  da  redon¬ 
deza  Tr.  220-3631,  Muniu. 


CASA  BOTAFOGO  Aluga- 
'j-j  uu  vundo-nu  parlo  (la 
SEARS  a  2  qiiurtrim  do  Metrô 
lifti.il  pura  sufla  rio  irnipmuu. 
ugiinola  do  puüliodiirlu.  rllnl- 
cu,  etc.  C/  900  m4  nm  3  pnvi- 
monto»-  Opcúu  paro  PADX  c/ 
11  tronco».  100  ramal»,  insta- 
laçòuB  p/  computadoras  e  ar 
condicionudo.  Tr.  326-3380/ 
325-2444  (hor.  com,). 


TIJUCA  ALUGO  APTO 

Sala  qi  co/  o  bnnh  R  Mariz  u 
Barro»  144  Vilf  »ó  hqlo  da» 
13  ú»  17  h».  Tel  284-6880, 


Empresa  necessita  de  aproximadamente  1  50  m2,  piso 
corrido  ou  salas.  Local  não  nobre,  para  guarda  de 
documentos.  Propostas  para  Portaria  do  JORNAL 
DO  BRASIL  sob  o  n°  567.338/039. 


S.  PENA  -  3  q  2  sal  .  gar.  eir. 
armários  om  tudo.  Soar»»  da 
Costa  58  apt  G01  vnr  c/port 
ou  oüpoua  256-9524  ou  257- 
4144 


A  CHINDLER  ADM  Alugo 
(;»c  apto  salão,  3  qt»  (2  slo») 
c/  var,  bunh,  co/.  óreo  c/  du» 
|jiin*B.  Oups  complv  2  van 
qjr.  Timdlno  da  Costa.  475/ 
401  550  mil  Chvft  pori,  Sr 
Rubens  Chindler.  221-6453 
AUADI  049  CRECI  1871 


PASSO  BAR  MERCEARIA 

C/  n«,ldúncií|.  junto  á  làbrrc»w, 
olicinas  n  cgnmrcR)  Ti  254- 
2600/  22?  8338.  Marco 


LOJAS  ZONA  SUL  -  Aluou- 
«o  com  ou  tiom  imiiolaçôe»,  c  / 
40.  00.  75.  100,  200.  400  « 
600  m*.  servindo  paru  vãrio» 
ramos.  MISTERON  ToIh 
220-0032/  202-0033.  CRECI 
14  395 


USINA  -  Alugo  coaa.  pessoa 
de  lino  gosto.  2  suilus.  4  qtos. 
wrndo  2  c/  urms  umbs.  var  a  1 
terraço  do  25  mf.  3  bunhs, 
iKcril.  ôlirnu  copa/coz,  dua- 
pcinwi  c/  arm»,  âroa  c/  60  m* 
c /  porte  coberto,  yor  p/  3  cor. 
roa.  Crft  800  mil.  V/or  á  R  Ro¬ 
cha  Mir.mdn.  10  Mnrcerviai- 
tos  nébVdom. L  208-5323/  d. 
útaiB  34B-I3BÍ!  CRECI  348a 


PASSO  CONFECÇÃO  - 
d  estamparia,  prédio  o / 
3  andores.  Zone  Sul.  Tel. 
226-2312. 


EDfF.  CÀNOIDO  MENDES 

R.  du  AawmbHMe,  10,  nrup 
eles  1406/  7  Vm  224-063Í 
Tr.iur  230-1730 _ 


PROCURA-SE 
CASA  OU  SALAS 


AL  EXC.  APT.  Salão  3  qlo 
'  yilttr,  2  Um  copo  coz.  dop. 
mui  UR  todo  mobiliado  luxo 
tel*  par  —  Rua  Prudsrne  Mo¬ 
rara  147  202  Trai  287- 
4608. 


LAPA  180  GR  1201/  2  110 

nr,  c/  hull.  tucop,  2  sis.  «aláo 
c/  mm.  div,  kit,  2  bonhs.  Chs 
SI  1107  Casar  222- S7  71 
AV.  RIO  BRANCO  -  Andor 
com  S00mJ  aluga-aa  vazio 
VEPLAN  -  Tel.:  292-2022 
CRECI  J-1437. 


PASSO  LOJA  Galeria  Bq 
tulagu  jlu  Cuh.il  30m2  insta 
Indii  Us  40  mil  SOlMOVEIfi 
266  6194  (A- 1 ),  (■<!.  2-  lalia, 

PASSO  PONTO  COr 
M.  SHOPPING  45  — 
Praça  Saans  Pena. 
591  -2292.  ) 


A  ADM  ORVAN  —  Aluga  Ap 
103  Fundo»  Ruo  RoIhhio  Sil¬ 
vo.  n*  170  c/al  .  qto..  coz., 
hanh,.  âma  fundai.  Chaves  nn 
emu  do  Ironto.  INF'  262-2641 
ABADI  1 29  CRECI  J-2297. 


AÇOUGUE  -  Nova 
Iguaçu.  Tenho  ótimo 
ponto,  passo  contrato. 
Tratar  direto:  791- 
6806,  Euclides. 

AGÊNCIA  CAMBIO  E  TU- 
RISMO  —  Vondo  s/passtvo. 
«m  luncion..  toda  louuli/uda. 
Proço  uxcup.  267-9492. 

A  GU  ARATIBA  -  Otimo  r«» 
tuurunlu,  Itu  prain  ÜTOnr'.  43 
mesas.  coz.  c/Imt.  rrwiis  Imô- 
vul  c/4  dupund  e  estacloru 
mento  -  SOlMOVEIS  239 
9300  CRECI  2437  Z.Ü. 


Empresa  de  Consultoria  de  grande  porte 
procura  para  locação  casBjOU  salas  co¬ 
merciais  de  300  a  400  m  .  no  Leblon. 
Ipanema.  Lagoa  ou  Jardim  Botânico 
(Zona  Sul).  Tel.:  51 1  -0645  ou  239-3149 
com  Sr.  Oitoni. 


APART  HOTEL  -  Na  praia' 
da  Bjtf.i  da  TI, uca  mobiliado 
c/  ar  lolofana  gurugom  170 
mil  mansais  -  loura  269- 
0293  274-0996  SOlMOVEIS 
ABADI  440 


ADM  TTI  ALUGA  Apia  ol- 
40'1a,o.  Av  Ramlia  Elizabaia, 
800/30!  4  qis  c/  urms  amb.  1 
2  banliK  sacs,  sole.  ra¬ 
tão,  copa  coz  c/  arma  arnblfi.  2 
.Uiva  bimh  iimpr,  vista  mor. 
Chs  local.  Sr  Humberto,  tr.  3» 
(.  tal:  220  0807/  533  0369. 
CRECI  17189  1 


TRAVESSA  OULCANO  36/ 

201  -  Snlo  2  qtos.  cozmha. 
banh.  ãiua.  Crs  ISO  mil.  Mar- 
car  visita,  Tol  224-0884 


R.  ROLAND  —  SI.  RI  separ 
bh.  coz  .  ároa,  sé  90  mil  542- 
1344 -ABAOI  672 

HIGIENÚPOUS  ALUGO 
APTO  —  Oio  rala  R  Alorà 
lOOe/lladorBO  mlITel.  220- 
8881 


A  ADM  ORVAN  —  Aluga  Sa¬ 
las  171  B/1 9  Av  Ttez«  du 
Mato.  n“  1 3  c/74m*  bimh. 
Chaves  na  AOM  Iní  262- 
2641  ABAOI  129  CRECI  J 
2297 


SALAO  2  Q 


Copa  a/aim 
Slot  c/»rm  pinlnrto  gradeado 
c/elrhoka  230  hui  Bom  Pastor 
89  c/8  201  T'  264-5723 


AOIPLANTEC  ALUGA  Rua 

8  da  Dezembro.  449  loja  C. 
Vila  Isabel.  Ctwivrrs  n"  317 
Tel.  224-0844  CRECI  J. 
2624 


PIRATININGA  Passara 
resiauruntrr  no  melhor  ponto 
da  regiáo,  200  lupums.  .f 
cond  ,  tolalmrrnle  innmaclo  ((/ 
cacei,  Ireguosia.  T. 709-0356 
(res)  e  709-1 473  |qnm)  t 


ANUAL  NAU  OA  BARRA  — 

And.  alio  var.  sla  2  tjis,  dop. 

Sor.  s/tal  250  mil  r  Us 
HELTER  439  1633/439. 
1604  CRECI  J -321 4 


R.  CONDE  DE.  OONFIM: 
619/601  -  Sntilo.  3  qis,  coz, 
bunh.  deps  compls,  Chvs, 
pari  230  mil  221-1038. 
CRECI  J  1223  ABADI  723. 


FRENTE  MAR  •  3 suites,  slilo. 
si.janiar.  coz.  amarre^  ar  con- 
Ir.ll, .  pise .  sauna,  lênts.  «m 
parutr..  lul .  3  vgs  gar  „  USs 
3.000  T  541  7270,  CRECI  J 
3780 

PREDIAL  BANDEIRANTE  - 

Aluga-se  aplo  3  qtos  c/  arms 
u  dops  compls  C/  tel  Gall 
Urquisu.  98/301  Vor  a  patlir 
SI:  apôs  14  h  Tr.  220  3026. 
ORECI  J.  1818 


A  ADM  ORVAN  —  Aluga  sa¬ 
la  3005  Av  Rio  Bronco.  246 
c/30m*  banh  gurg,  choves  cl 
purt  Inl  202-2641  ABAOI 
129  CRECI  J-2297 


S/LOJA  7 OOMJ  (ANDAR) 

R.  Conda  do  Bonfim  1 70  00  lado  do  Meabla  ar  condicio- 
nodo  cont/nl.  torça  hnoda  alto  potónclo.  OfKXtunldado. 
Estudo  propoBiiiE  urQonie.  Chavo»  locol.  Tf  252-3C23 
CRECI  J  676  ABAOI  125. 


AOIPLANTEC  ALUGA  •  Fluu 
Modlno.  192  Saio  402.  Area 
30  m*  aproximndoniante. 
Châvos  local.  Tr  224  0844. 
CRECI  J  2524 


OLARIA  •  R  Major  Rego,  90/ 
102  e  201  Saio.  2  qtos.  co/. 
bpnh.  b  deps-  Chs.  c/  por- 
L  da  2*/  6**  f  Tr  221-1038 
CRECI  Jl223.ABAOI.723, 


ALUGAMOS  APAHTA- 
MENTOS  —  1,2, 3, 4  qts 
p/  executivos  ou  estrpn- 
goiros,  Liguo  ADM  REIS 
PRÍNCIPE  325-0731 
CRECI  J  1630. 


POSTO  DE  GASOLINA  E 

poslo  de  qãti.  b  Irvia.  330  OOP 
1.  IdivufSD»  Cf»  S  milhÒHsj. 
USS  380  miMlhít.  B/nia,  Gr*r- 
juú  e  ulc,  39Ü-6DSB,  Wil»on  | 


USINA  -  Snlii.  2'  qts.  rffíps. 
Rua  Mor  Trompowsky.  11/ 
301  Tr  hor  com.  220-5478 


A  ADM  ORVAN  -  Aluga  22“ 
ANDAR  Av  Rio  Branco,  n*» 
43  0/182^1*  Chaves  c/port. 
Inl.  262-2041  ABADI  129 
CRECI  J  2297 


ARARUAMA  —  1  Posto  ga¬ 
solina  npias.  e  vário»  terronov 
1  roelauranin.  S».  Pupu  uu  Al¬ 
fredo  T:  (0246)  60-1 270. 


ABRA  —  Aluga  galpão  p/ 
com./lnd.  Ver  R  Almtu  Bulia 
zar  218.  Chavs»  local.  Inl. 
Buenos  Aires  100  3°  231* 
1929  — ABADI  35  CRECI  J- 
274 


VILA  PENHA  -  R  Gúlvam. 
291  up  405.  2  qts.  ala.  dops 
130  ml!  Chs  c(  port  255* 
9411,  de  14  às  18  h,  2“  I 


CIPA  •  Av  Miiiracunâ,  029/ 
202,  2  qto».  sala.  coi.  deps. 
6roj  Cite  port  Tr  MókIcò.  41 
»/  lo|u  240-6559  Ac.  fiança 
Confiara,  CRECI  J1372.ABA- 
01.033 


PRONTA  ENTREGA  Piibbb 
contrato  n  lirm.i  Sanln  CLir j. 
33/  6"  undur.  Uiguniu  Ttd 
26D-348B.  t 


QUEIROZ  CONCEIÇÃO  — 
Alugo  üx  sulào  250m  Rua  S«- 
nador  Pompau  154  tr  224- 
0019  ABADI  383  CRECI  J 
3234 


CASA  IPANEMA  —  P/escn- 
tório/clinica/curbos  ótimo  lo¬ 
cal  11  2talo6  amplas  INTERI* 
MÓVEL  287-0699  CRECI  J 
2599 


A  BENJO  AL 


Q  praia  atrás 
da  Borra -Beln  5I0  c/vnmndflo, 
2  qtos  (ttuhc)  dop.  onip.  gar 
lodo  mobiliado  c/tol  vor  dom. 
de  9  Ò3  1  Bh»  ou  marque  2-/6'’ 
232  8672/242-0570  CRECI 
3371 _ 

FOYER  ALUGA  BARRA  —  E 

S  Conrüdo  âxes  cusas  mob  / 
vazias,  cond  lechado  4/5  qts. 
(2/3  *to s).  pise.  jurdms,  suu* 
na.  nar  lunc  sábado  235* 
0932  CRECI  20135 


CASA  LOTÊRICA  IPANE¬ 
MA  —  Pntwo  socledndo.  óti¬ 
mo  ponto.  FífUii  uxculanus 
Urgente.  Motiva  rmiclonco  de 
tema.  T  542-5456  ou  275 
6047  Gustavo. 

FABRICA  DE  SORVETE/ 
DOCES  —  Posso  ponto  má¬ 
quina»  cliuntuB  Ideal  p/  tki- 
sempionado.  Oportun  p/  ve¬ 
rão  USs  35  mtl  Imune  aa  1 
quo  chequr!  R.  Francigco  Eu- 
nônlo,  1 80  Súa  Cilstovóo  Tol.: 
257-9506/284-7971 


A  GMA  —  Aluga  Loja  c/  jlruu 
bunh  sobrado  IncleporKÍontd 
Otimo  Ponto  Pro»,  Arcos  da 
Lapa  Av  Múm  do  Sô  1 22  Al. 
600  000  Marcar  Visito»  262- 
3623  CRECI  J  07C  ABADI 
126 _ 

CENTRO  ALUGA-SE  —  Ex¬ 
cel  sola  comercial  Av  Fronk- 
lin  RqosqvhII.  39/1309  Cha- 
voo/  porteiro.  Inf  Imobiliária 
Plloilfl  -  tel  220-7377  CRE- 
Cl  J  2694 


QUAORlSSIMA  PRAIA  • 

Salão.  4  suites,  lavabo,  copo/ 
-coerpluy.  ».  lestas,  tel.  6  nr 
'dühds.  2  vgs  287-0248 
CRECI  J3703. 


RESTAURANTE  ILHA  DÒ 
GOVERNADOR  Olimo 
ponto.  150  nr*,  todo  montada, 
contrnto  novu.  comjmi.idof. 
tulefone.  ObcrilóiiU.  ulc  Fnld- 
ramirnto  CrS  8  milhão»  man¬ 
ual.  Passo  sò  ponto  uu  Eiq- 
preaa  com  tudo  Tratai  Tal. 
396-6930,  Ediúlson 


RAMOS  —  SMG.  aluga  ótimo 
gufpáu  na  Joáo  Pizarro,  135 
0/  500mJ  y  200m*  de  área 
construído  c /  4  escritório».  2 
bunh.  cozinho  ampla,  entrada 
P /  caminhão  Tel  533-1692 
CRECI  3626. 


v.  pirajA 


QUEIROZ  CONCEIÇÃO 

Aluga  alu  Av  13  Mala  33  c / 
35ni;  ar  central  carpme  som 
iimbienie  ai  120  mil  tr  224- 
0019  CRECI  J  3234  ABADI 
383 


Andar  comarc. 
passo  c/iudo  todo  docor  ru- 
cnp  3  salas  s  reunião  2  wc 
exool  locol  D  Ütois  Arnaldo 
259-1221  CRECI  7038 


CIPA  Ernesto  da  Souza.  65 
BL  C/304  3 qtos.  selo,  banh 
coz.  área,  Chs  port  Tr  Méxi¬ 
co.  41  s/  Idjj  240-6569  Ac 
fionça  Confiare  CRECI 
J1 372  ABADI  033 


ADM.  SANTA  ISA8EL 
ALUGA  —  Apt*  Sflfe.  2  qt0», 
bnnh.  coz.  rteps  Ruo  N  6  des 
Marcòs.  148/403  Chvs.  port 
Tratar  Av  Atuulfo  de  Paiva, 
726/207  Tol  269-2632  o 
Borni  Tel:  433-2600.  ABADI 
036;  CRECI  J-479 


EMPRESA  ESTRANGEIRA 
-GRANDE  PORTE  -  Procu- 
urgúncia  3  aptos  de  luxo. 
jZoria  Sul  paru  funcionário»  re- 
''ÔinV  chegados.  Falar  com  Sr 
SWmoo  287-0248. 


A  ZIRTAEB  AV.  COPACA¬ 
BANA  600  -  Solo  806  c/ 
tufof  bnh  e  copa  mobiliado 
150  mH  +  t*t*  uatar  R.  Alfân¬ 
dega.  108  221-7992  CRECI  J 
101  ABADI  2 


A  CHINDLER  ADM  ALU¬ 
GA-  Exc  salas  c/  w  cond. 
central  tt  divisórias  Av  R 
Branco.  109  Grupa  602  a 
604. Arou  326mJ  Chave»  nu 
sala  1803  Sr  Rubans  Chin- 
dler.  221  -6453.  ABADI  049 
CRECI 1871 _ 

A  CHINDLER  ADM  Aluou 
oac.  orupo.  acorp.  40m  cada 
Av  Nilo  Puçunhu.  12  Grupo 
404  a  406,  Cf«  500  mil.SrRu- 
bens  Chlndlw  221  -6453 
ABADI  049.  CRECI  J.1871 


A  GMA  —  Aluna  Largo  da 
Penha  Loja  56mJ  Av  B U\a  do 
Pina  1 10  Lj-  Q  Al.  1 00,000  Tr 
262-3023  CRECI  J  676  ABA- 
Dl  125. 


SAENS  PENA  -  Lhcnl  nobre 
R  Pmio  Figueiredo  43/  201 
Fio,  sido  L.  3  qts.  suite.  bnnh.. 
dops  empr  u  gar  CrS  250  rrnl 
Tr  232-2410/  261-9781 

CRECf  J-1202. 


RESTAURANTE  -  Vundo  nb 
molhor  ponto  da  rugino  ocuJ- 
nlco.  em  Piratinuuia  rnsioü- 
runla  com  rixcelunivs  instalu- 
çuH-.,  contrato  novo,  tvUífune, 
todo  montado  caiiuudailu 
pura  200  me&ns-  poria  trans¬ 
formai  om  buam  Tratar  com 
proprietário.  Tel  235-4697 


ADM.  SANTA  ISABEL 
ALUGA  —  Aptw  eulu.  2  qtws 
(1  suhe).  banh,  coz,  vg.  qnr. 
armários.  Av  Sumambotiba. 
4700/522.  Tratnr  Av  Atuulfo 
de  Paiva,  726/207  Tol  269; 
2632  o  Barra  Tel  433  2600 
ABAOI  036;  CRECI  J-479 


ALUGO  Em  frte  <1  PUC  M 
*SrVicenla  256  -  303  84  rrP  - 
'él&  qtoa.  dep.  empr.  oaranani 
irnllvrdoal.  Indevussúvel  Cha- 
‘WJà*  por  toiro.  Cr$  350.000.00. 


CONDOMÍNIO  FECHADO  • 

Sala,  2  qtos.  prse..  sauna,  àreti 
do  luzor.  Trotar  tel.  240-7540. 


A  GMA  —  Aluga  Ed.  Av  Cen¬ 
tral  sala  30m*‘  noarpetads  <*r 
cond.  Al.  120  000  Av  Riu 
Bronco.  156/1509  (Chv*  SI. 
150fl)Tr.  262-3623  CRECI  J 
670  ABADI  1 25. 


GRANJA  P/  B  DOO  FRAN¬ 
GOS  •  C/  30  onno  de  fundo- 
numonto,  n  menos  do  1  Km  da 
rodovia  Em  Correias,  Pntró- 
polls.  Alugo  Cr*  100  mll  men¬ 
sais.  c /  todas  as  instalações  e 
equip.  necoesários.  cosa  \U 
ompreg  ,  6  depósilos  p /  ração 
u  riiutorinis,  c/  tiH.  Tanho  óti¬ 
mo  umprugudcj  cl  aalário  e 
meio.  Que  fico  se  0  locatário 
quiser  ou  omiimi  0  umpraun- 
do  nova.  P/  mais  inls:  (0242) 
43-4210  ou  21-2203. 


A  GMA  —  Aluga  Ipnnema  so¬ 
bro -loju  820^  R.  Vise.  Pimjá 
22  Grupo  201  Al  300  000 
(Chvs  locnl)  Tr  262-3623 
CRECI  J  676  ABADI  125. 


A  GMA  —  Alugit  loja  25m*  R 
Capitão  Jesus  22  Lj.  A-1  Al. 
100  000  (Cliv«  L|  ao  lodo) 
Tr  202-3523  CRECI  J  676 
ABAD1 125. 


ALUGO  APTO  102  -  Rua  Bn- 
ráo  da  Ubón»  428  C /  sala.  3 
qts.  coz,.  banh..  dops.  2  aruas 
Tr  231  -2309.: 


REPASS  AL-  Alberto  de 

Campos  1J  loc„  e«c  apt0, 
slão,  3  qls.  1  ste.  capu-coz., 
dop».  2  gn»  262  -0608/8231. 
CRECI  J-3B17 


PASSO  P.8  —  Slu  pràdlo  com 
c/SOnd  «L  Crt  210  000.00  -■ 
taxas  contrato  *  2  anos  uur  2 
milhões  T.  275-1312. 


SÀO  CONRADO 


Loja  rou¬ 
pa  òi.  111  hi s,  Servn  (ju/iUiuor 
ramo  Us  10  mll  322  Oül  1  - 
259  6181  Qildo _ ' 

TERESOPOLIS  Luj.i  du  sj»n- 
duichos  rt  suiadiK,  passa -se 
InstnliiçúrtH  modernas  e  rorti- 
piuia:.  Undomonte  dtt  cxitdó 
Ar  condicion.ido.  Teluloue: 
742  8507.  á  noite. 


EDIF.  C/6.400  M1  — 
Paulo  Frontim.  opor¬ 
tunidade  única,  c/70 
vgs  gar.  preço  excep. 
H0MY  259-6599 
ABADI  255. 


A  GMA  —  Aluge  sla  36m* 
acarpotuda.  Av.  Rio  Branco 
45/801  Al.  1 20.000  (Chvs  lo¬ 
col)  Tr.  262-3023  CRECI  J 
676  ABADI  125 


ESTRADA  DAS  CANOAS  - 

Sufáo  c/  var.  4  qts  (1  sulta), 
banh.  lavabo,  coz .  área.  deps 
compls.  Esir  du»  Canoa». 
t476  Casa  50.  Chvs  c /  Sr- 
Míriam  Sr  Rubens  Chindtor, 
221-6453  ABADI  049  CRE¬ 
CI  1871 


IPANEMA/  VISC.  DE  PIRA¬ 
JA*  Sla,  3  qis.  arms  embut , 
dup  compl.  MISTERON 
220-0032/  262-0033  CRECI 
A  14  396 


ORLY  ALUGA  -  Aieu  e  salas 
comorclais  no  Centro.  Trator 
Tels:  220-4917  0  262-4006 
ABAOI  460 


IPANEMA  —  Conj  o/60m* 
(aprox)  composto  do  2  sla»  2 
bhs  gor  opc  ót  edil  Vise  Plmjá 
próx  Anibal  dn  Mandonçu  Cr» 
350  mil  HOMY  269-0599 
ABADI  266. 


A  PALMARES  —  R  Buenos 
Aires.  228  s/402  Al  Cr*  90 
mil  +  taxas  (Fladoi  c/2  Imó¬ 
veis)  Inls:  2S7-0781  ou  265 
9045  CRECI  J  1397  ABADI 
15T  Outros. 


ALUGO  GRAJAÚ  APT.  - 

Rua  Taodoro  da  Silva  823 
ôpl1'  303  2'qt"»  sla  caz_  bh. 
gur  chamar  Cob  1  T  677- 
1556. 


A  CHINDLER  ADM  -  Aluga 
exc.  saiu  □/  40m*  à  Ruo  Luís 
de  Camões.  75/601/  702  a 
803  Chvs  port.  Sr  Rubens 
Chindler.  221-6453.  ABADI 
049  CREC1 1871 


PROTÉTICO  —  Admita 
se  com  muita  experiên¬ 
cia.  Av.  Pasteur.  415. 


HOTEL  NA  ZONA  SUL  •  Ro¬ 
cem  reformado.  28  suilus,  io¬ 
dos  0/  tel.,  ar  corri,  Contrnto 
5  anos,  aluguel  boruta.  fatura 
05  í5  milhões  m  mão  de  gu* 
rente,  podendo  mnlhurur  fatu¬ 
ramento.  super  lucrativo.  Só 
US8  150  mll  Ac.  corro  ou 
imóvel.  Tr  2-  I  253-6443. 


A  CHINDLER  AOM  -  Aluga 
exc.  aplo  aula.  qto.  car.  banh, 
var.  Todo  móbil.  Av  Sernam- 
botlbo.  6500/606  200  m.l,  Sr 
Rubons  Chindler  221  -6453 
ABADI  049  CRECI  J  1871 


CHERMONT  E  ASSOCIA- 
DOS  ALUGA  Rua  Prudontu 
f|tí,  tf  orne*,».  276/  203  Sla  c/ 
var..  2  qts.  banh..  dops 
compls  Chavus  c /  port.  Cr& 
250  mll  4  taxas  Inl  221  * 
4470.  232-9534  hor  com 
ABADI  600 


A  ADM  ORVAN  -  Aluga  wi- 
la»  602/03  Ruu  Luckiio  Lago. 
n°  232  c/80m*  e  gargB.  Cha¬ 
ves  c/port.  INF*  262-2641 
ABAOI  129  CRECI  J-2297 

MÊIER  SODReLOJA  —  Alu- 
go-se  ò  Rua  Monoelu  Barbosa 
n<*  1  Sobruloju:  104  (esquina 
da  Rua  Dior.  da  Cruz)  c/ca r 
pute.  Tratar  Rua  Lucidio  Lago, 
95  p/509  Méier  Horário  co* 
mercial  Chavos  c/portciro. 


A  PALMARES  CASA  -  Co* 

mmciul.  Arqull .  Moderna 
c/vários  plano»,  coz.  bh»,  jar¬ 
dim  inL  1  vg  R,  Paulo  Barrota. 
(Fiador  c/2  Imóveis)  Infs 
257*0781/255*9046  CRECI 
J  1307  ABAD1 1 5  est.  prop. 

A  SUlÇA  239-484*  -  Loj.i 
térreo  guinda  vit.  Ipunania 
cont  3  anos  luv  Crft  4  500  Al 
Cr6  600  Potóo  Ponto  Dr 
Hélio  CRECI  J  1 302. 


TIJUCA  011  Shuppinq  pn«- 
so  ponta,  otimo  luunl  loj.i  to- 
talmeme  tmdaladn  com  girnü 
U&  45000  Tol:  235-4327 


A  GMA  —  Aluga  5  suIoe.  Pçü 
da  Repúblico  93  sis.  204/ 
210/213/214  Al  50  000  coda 
Chv»  focal  Tr  262-3623 
CRECI  J  676  ABADI  1 26 


ADIPLANTEC  ALUGA  Rua 

Heber  de  Bâscoli.  86/  302  C/ 
2  qto»,  sais.  dupfi  empr  úruj  0 
gar  Chv»  no  locnl  c/  Sr 
João  Tr:- 224  0844.  CRECI 
J.2524 


A  CHINDLER  ADM  ALU¬ 
GA-  Exc  box  Toofilo  Oioni. 
89  Box  1 609  26  mil  Tr  Sr 
Rubons  Chindler.  221  -6453. 
ABADI  049  CRECI  1871 


ATENÇÀO  MULTINACIO¬ 
NAIS  —  E  Consulados.  Ahigo 
mansão  na  Joatinga.  cl  10 ml 
bugurença.  o&porto,  luxo  e  la¬ 
zer  Inls:  287-6757  CRECI 
20280 


VDO  P/  US*  100  MIL 

Grande  comer .  em  Cabo  Frio. 
ót  local,,  ustoquo  tfo  USs  80 
mil  ou  aceito  socio  p/  expnn 
5«)o  anediam  c /  rntorno  rlit  49 
%  do  copital  lotul  aplicado  .qú 
março.  Favor  sô  ligar  peflaoéft 
realn»rnlo  interussadus.  T(H. 
(0246)  43*6047,  a  noite  ou 
hm  do  fiomana.  Luiz. 


LEBLON  -  Alugo  epio  saiu.  2 
gto».  mob,.  c /  tel..  a«  cond , 
qd  ,  etc  Para  eslrnngeiro  Tel 
284-1954.  English  iipokun 


EDIF  ORLY  —  Av  Mal  Câma¬ 
ra  »la  c/  recep  bh  e  gor  viBtu 
p/  uoro/mor  Cr$  220  mll 
HOMY  209-0599  ABADI 
255 


LAPA  •  Passo  lojas  e  so¬ 
brados  de  móveis,  c/  6 
portas  na  nova  Praça 
dos  Arcos  da  Lupa.  Av. 
Mom  de  Sâ.  35  e  37.  Tra¬ 
tar  e  vor  na  local. 

LAVANDERIA  INDUSTRIAL 

*  Localizada  em  Ramos,  cal¬ 
deira  .1  gás.  camplutamonto 
eqiiip,.  cl  excfil.  Inturomanlo. 
Vundo.  Favor  ligor  6ó  puusoas 
realmantii  interessadas.  Tol. 
248-2332  ó  noite. 


ADIPLANTEC  ALUGA  -  Apt 
Ruh  Fartes’  Brito.  8/  603  C / 
2  qtos.  sala.  coz,  banh.  deps. 
gar.  Chvs  nn  Adm  224-0844 
CRECI  J.2524. 


ROCA  ALUGA  -  Sala  comer¬ 
cial  nu  R  7  de  Setembro.  66 
c/  gnr  Raridadu.  Tr.  31*  lul/n. 
hor  com.  220-7130.  CRECI 
14419 


COB.  LUXO  SERNAMBETI- 

BA  •  Tol..  pise  .  4  qts,  slões.  6 
vgs.  vurdfls  541  9959,  do  10 
ãs  1 7  h.  Não  ac.  corretor. 


IPA  Apto,  salão.  4  qtos.  dops. 
2  vg» 0  ihI  USS  1  500.  R,  Am- 
Iwl-dü  Mendonça.  122/  502. 
Td.*220-7105.  Dr.Enèas. 


PETRÔPOLIS  -  Al  linda  cesu 
c/  7  qt»  7  bh  pl*c  sauna  cam¬ 
po  do  volley  Rio  275*9388 
sãb  0  dom  266-0702  dias 
úteis. 


A  PALMARES  —  Edil  Uni 
cantor.  Estr  Jacaropaguã 
7055  •  Freguesia  •  I-  Loca 
çúo  •  Ct$  90  mil  +  Taxns  mfn 
257-0781  ou  265-8046  CRE 
Cl  J  1397  -  ABAOI  15  T  Ou¬ 
tros, 

ALUGA-SE  DEPOSITO  Vu 

zio  c /  1 50  m4.  todo  azulujudo. 
Ruu  Biiruo  de  Sõo  Francisco. 
Andurul.  Tiotur,  632-0363.  Sr 
José 


VILA  ISABEL  —  Al.  Apt-  503 
sL  ql„  banh.  coz.  Boulavnrd 
28  do  Setembro.  >  77  Vor  hoja 
9as  12.00  Ti  594-3764 


RIO  BRANCO  •  Aluga-su  Rio 
Brnnco  4/  1 9".  nnrlnr  corrido, 
uinu  voga,  1 BO  m1  c/  varduo 
Tr  Alberto/  Flúvio  205-2697. 
ABADI  694 _ 

CENTRO  EDIFÍCIO  CEN¬ 
TRAL  —  Aluga-se  ólima  Saiu 
Av  Rio  Branco  nw  156  SI 
1324  ftciupotüda  marcar  visita 
220-7120  Tr  Rua  Senador 
Damas  IV  75/SI  1008/9 

CRECI 781 


VENDO  CASA  COMER¬ 
CIAL  -  2  andurHK  boira  rii 
praiil.  (mi  Maricá.  Linchonuie 
om  baixo  Instalado  0/  dbeó- 
toca  em  anta  Semi -pronta 
Mais  8  suites  mobiliarias,  Vu 
lor  US$  53  ntll.  Ar.  c.irru  90/ 
91  partu  pagto  T.748  1116. 


REPASS  AL  •  Cond.  St-  Ma¬ 
rina.  excceso  2  pav.  stáo  2 
ambs.  5  q.  4  stut»  c/closal. 
cop/coz.  2  dep.  5  gar,  pise. 
suiinu.  churr.  262-6608/8231 
CRECI  J-3617 


TERESOPOLIS 


_  Apto  602. 

R,  Alberto  Torres,  312.  Vaf„ 
sla.  2  qu  (sendo  1  ste).  coz.. 
banh.,  dop.  compl.  omp..  gar. 
Chv.  port  Al.  150  mH.  Tr 
221-1038.  ABAOI  723. 


NMT  IMÚVEJS  ALUGA  CA¬ 
SA  Rua  Chaves  Pinheiro, 
71  C/  saiu,  3  qte.  coz.  bunh. 
quintal.  At  250  mil  «  txs. 
Inls  236-6820  CRECI  J.258 
ABADI  677 


Em  prédio  de  alto  luxo  Prain  de 
Botafogo  440  10“  0/8  vnyns  nr 
TBlrlgarado  e  luminárias.  Visite» 
diárias  du  13/17  l«  Tel  262- 
4697  CRECI  J-24B1 


ALUGA— SE  APTO  -  Pontões 
da  Borre  c/  2  qtos.  sla.  coz.. 
banh.,  vaga  yur  Tr  220- 
2913.  Raquel,  hor  com 


VENDO  ESTÚDIO  DE  SOM 
COMPLETO  0  r.imiin.  otr 
ma  localizor;ãu.  Tratar  teltiln 
nu  225-3092 

VENDO  LOCADORA  - 
Trotar  com  Lacerda  a  Ff. 
Gal.  Roco  913.  terça-fei¬ 
ra  hor.  com. 


A  CHINDLER  ADM  >-  Aluga 
oxc  lo|u  c /  18001^  Av  28  So- 
lembro.  436  Sr  Rubens  Chin* 
dler.  221  6463.  ABADI  049. 
CREC1 1871 


Melhor  ponto  com.  em 
Ipanema.  Casa  c/330m*. 
Contrato  Comacial  No¬ 
vo 

Funciona  à  noitn  como 
Restauranto.  Vondo  por 
um  torço  do  valor. 
205-9889  e265*8443  d 
útil. 


VILA  ISABEL  -  Casa  ef  sala,  2 
qtos.  copa.  coz,  dops.  compls. 
érea»  livros,  1  vg.  Crí  300  mil. 
Ruã  Teodoro  da  Silva.  537 
Casa:  I  Apt"  10!  Vor  local. 
Chaves  no  201  Tr  240-2005 
CRECI 7747 


LAGOA  BORGES  MEDEI¬ 
ROS  Vlvtílo.  Slêo.  si  junt.  4 
qtOB  (2  btus).  2  vgs.  tel,  arms. 
T““  246  1139/  266-2042 

CRECI  2620 


BARRASUL  -  Sala.  2  qtos. 
chunasq  .  úrea  du  lazer.  Trator 
240-7540 


LEBLON  3  SALAS  -  Prol 
liberal,  padondo  morar  Al 
260  mll  vor  R.  Josú  Linhures 
138/402  267-5100 


CENTRO  —  EdIHcio  Central  - 
Aluga-se  ólima  SI  Av.  Rio 
Bianco  n*'  156/SI.  1336  mar¬ 
car  visite  220-7)20  Tr  Rua 
Senador  Dama»  n**  75  SI 
1008/9  CRECI  781 


SAO  PEDRO  D  ALDEIA  — 

Bolneàrlo  Alugo  mini  casas 
c/  qto.  banh..  coz.  Diária  Cr$  7 
mll  outubro  (0246)21-1135 

ARRAIAL  CABO  FRIO  — 

Atalaia  cond.  cosa  3  quartos 
infro  «struturfl  compl.  dior.  25 
mH  T-  710-2655 


CASA  -  Alugo  ótima,  qto  e 
tftHa  guindou,  toda  rulormada. 
lugar  tranquilo,  arborizada,  li- 
nal  da  Bana.  P/  cuw»l  tf  lillios 
1 50  mil  */  taxus.  437-9049  ' 


A  CHINDLER  ADM  —  Aluga 
exc  to*as  na  Ruo  Iguoperiba. 
370  lo|j  B  h  435  laja  A.  415 
Loja  D. Sr  Rubans  Chmdlur. 
221  C453.  ABADI  049  CRE 
C! 1671 


A  ADM  ORVAN  —  Aluga  sa¬ 
las  1702/03  Rub  Dan  Gorur- 
do.  ft°  63  c/48m*  Chaves 
c/port  INF  262-2641  ABADI 
129  CRECI  J-2297 


SALA  COMERCIAL  Ex 

Con*  Dentário  vu/10  novo  • 
jl  150  mil  •  R  Figueiredo 
Magalhães  280/316  220- 

5484/295*0078, 


ADM.  SAO  JOSÉ  -  Al.  R 
Jiildim  BoiAmco.  171/102  3 
qts.  Cr5  250  mil  Chv».  c/porl. 
Traiar  221  -5040  ABADI  298 

A"'PÀLMARES  —  Qto.  sla. 
coz.  bh.  R  Padre  Leonel 
franca.  146  11!  Crí  140  mil  + 
lu.nn»  (fiador  c/2  imòvers) 
Inl»  257-0781  ou  255-9045 
CRECI  J  ABADI  16 


CIPA  EngJ  Ganiu  Lobo.  548 
BL.  j  0/  302.  3  qtos,  sala.  coz. 
banh  (W na.  Cjia.  port  Tr  Mé¬ 
xico,  41  a/  loju  240-6559  Ac 
lionoa  Copfla/u  CRECI 
Jl  372.  ABADI, 033 


VIDEO  CLUBE 


Botnf,  pjs 
so  luncKinando  completo  õti 
mo  pontó  ao  Uv  45  nul  SOI* 
MOVEIS  206-5194  (A-.l| 
Inl.  2-'  feira. 

VIDEO  CLUBE  TIJUCA  JTQ 
METRO  AF.  PENA  tottü 
montada  passo  ponto  US& 
44.000  Chs  C  Sultís  I5F  OR‘ 
LANDO  RABELLO  204  9613 


AL.  R  RIACHUELO  140/801 

—  2  sis  ótimo  u»lado,  50mi 
Ver  local  inl  202-9437  CRE¬ 
CI  12961  ABAOI  2 


LOCADORA  VÍDEO  -  30  ro*. 

Logolrztidu.  s/  dividas,  600  lil* 
mes  novos  de  I-  linha,  tal 
próprio.  Bnrota  Riboiro.  Preço 
CrS  11  milh.  To».  267-0416/ 
21 1  *2709.  hor.  com..  Paulo. 


A  ADM  ORVAN  -  Alugu  su- 
lu  303  Rua  Evousto  da  Veiga, 
n»  83  c/28  m*  banh.  coz  tol 
Chave»  na  ADM.  INF:  262- 
2641  ABADI  129  CRECI  J* 


CAPTA  AL. CONJUNTO 


USINA  •  Al.  casa  p /  lins  co- 
maicujiR  Fachndu  em  pedra.  2 
sulus.  escrltúrio.  vardus.  4  qts 
c /  arin»  eml)„  3  banha.  2  tur- 
rdçtw  c /  60  m1  e  26  ma,  ótimo 
copu-coz.,  dospensu  c /  arms. 
dop»  p/  3  empregados,  nnr.  3 
curros.  Al.  Cr*  800  mll.  Vor  «1 
Rua  Rocha  Miranda.  10,  Mar¬ 
car  visita»  sób./dom.’  208- 
5323/  d.  úteis: 
245*  1382. CRECI  3488 


Aprojc.  70  m*.  3  ambs.  bh.  coz, 
gar.  ar  cond,  ucurp,  òt  est. 
P/incasa  Isabel  150/304  Ch 
port  220*6784  apô»  3*1. 
CRECI  J.3673. 


BÚZIOS  —  Sala  2  qtos  sendo 
1  ste  piscina  cond  lech  1  1/2 
quod.  da  Prola  de  Guribú  tel  : 
246-6400. 


R.  ALCINOO  GUANABA¬ 
RA.  26/  801  -  Olimo  grupa 
da  sala»,  Al.  1 60  mil  +  tnxos. 
Chovei  c /  port.  Tr  232-2434 


GEREMARIO  DANTAS.  480 

-  Aluga  apto  sala.  qto.  coz.. 
bnnh.  gnr.  Aluguel  Cri  $10 
mll  '♦  taxas.  Trator  240*7003 


LOJAO  -  C/  glrau  recepção  -V 
3  solos.  Posso  ponto  com»- 
ciai  (rBnte  p /  rua,  contraio  5 
ono*.  Aluguel  Cr*  1 3  mil.  Pça 
Bandeira.  Tr.  2»  1.  264-9029. 

LOJA  PASSO  PTU  —  C/  lil- 
ma  ou  não  Copocab  40  m 
qualquer  ramo  alugunl  97  mil 
oneito  carro  talai  parte  do  pa¬ 
gam  Barato  Riboiro  370  L 
120  lórreo. 

LOJAS  VILAR  DOS  TELES 

P.is&o  ótimo  panto  0  razão  so 
ciai.  Térrea  um  gatona  de  pas 
soqnm,  montodii  c /  jirmi.  Alu 
guel  barato.  Útlmu 
oportunidade  p*  faturar  de 
imadiülo.  439*2164  (res) 
450-1134.  hor  com. 


JARDIM  BOTÂNICO  — 

SMG.  aluga  oxcolente  apt®  na 
Lopes  Quintas.  133  3®  and  c / 
3  qtos.  solo.  coz..  depend..  vg 
gürattom  Cr»  3B0  000.00  Td 
933- 1592  CRECI  3526 


ANDARES  E  GRUPOS  DE 
SALAS  —  1 00. 1 20. 1 40.  200. 


RUA  SIQUEIRA  CAMPOS 

30  —  Alug.  2  safa»  ampl.  c/ 
banh.  jtos  ou  seoarud  Dr  Ru- 
bans.  Tel  240-9209 

AV.  N.  S.  COPACABANA 
1137  —  Snlo  401  odl  misto 
Visita  0  Inl  507-0212  ABADI 
413 


ALUGA-SE  Exculanluii  Sa¬ 
la»  Comerciais  em  tamanho» 
variados  na  Rua  Uruguuiunu. 
Tr  Macedo  292-0112  R  307 


CRECI  J  3720 


JACAREPAGUÀ  —  Estr  Gn- 
hinnl.  1  130.  bl.  3.  npt"  303, 
ucurp,  2  q.  el,  coz  ute  Chvs  c / 
a  zeladora  Dalva  oú  D*  Adnn- 
na.  apiJ  206  Tol»  220-6300/ 
240-0668 


R.  ARAÚJO  LEITÃO  607 

Al  ap‘  1107  RI  00.  ap  1502 
Bl  0l  &!  2  qtos  coz  bh  área 
ch.  no  aplo  1  101  do  Bl  07 
Tr  221 -2366  ABADI  2R1 


CLASSIFICADOS  JB  -  580-5522 

Anuncie  |>ur  tolnftimrdc  2a  u 
ü-  lurru  ttent  ladiiti  a*;  ndiçóeè 
ntú  às  18  horna.  p.ir.a  uo  rd» 
ÇÔOB  rfcj  domsnno  o  2*1  leirâ  ulu 
jti  20  hcirus  do  'jUNUi-luira 


RUA  URUGUAIANA  Alu 

flrt*SMJ  excelente  conjunto  co- 
marcial,  c/  200  m4  Tratar 
282-0112  R  307  Sr.  Macedo 

ALUGO  R.  SÀO  JOSE-CEN- 

TRO  —  2  aobrirlojas  c/  400 
m'  Trotar  lalulonw  325-2444 
ou  325*3360.  hor  coai. 


ABRA  ALUG  —  Ap  tipo  casa 
•ezrl.r  9aieia.  2  qto»  co.-  búnh 
dopund  quintal  (c.’arm&.)  Ver 
ÍT.  Abade  Ramos  3  ao.  102 
WRuonas  Airus  100  3*»  231- 
■T929  ABADI  35  CRECI  J- 
274 


ALUGA-SE  PRÉDIO  —  3  und 


c /  olov  Ijü»  sIjs  salóõs  galpões 
tsl  *  45O0m'  constr  Ind /  Ciai 
Bonuucusso  Inl  prop  220- 
4530  h.  cinl. 


CITA  ALUGA  -  Rua  Comia* 
Wtetro  Ferraz.  40/404  nl.  2 
qtos  coz  bh  dop  omp  g<ir  chv 
port.  Tr.  252-3406  ABADI 
71. 


CINOCREO  IMÓVEIS  —  Al 

2  qt*.  c/ftt>iac,  R .  Cândido  Bim 
nício.  1050/308  1*  Lac.  Al. 
150  mll  Ch  port.  Tr  263 
6343  CRECI  2141 


ANGRA  AL  CASA  BEIRA 
PRAIA  —  1Q  2  bnnh  cond 
lucli  imv  US*  200  dez  USI 
309  ian/fuv  USS  1DOO  mò» 
365-5417 


ADM.  SANTA  ISABEL 
ALUGA  —  1  nata  c/19BmJ  e 
4  vg».  gor.  no  EO.  ARGENTI¬ 
NA  na  Praia  de  Botulogo  nu 
228  Trotar  Av  Ataullo  de 
Paiva.  72  5/207  Tel  250- 
2632  e  Barra  Tel.  433-2000 
ABADI  036;  CRECI  J-479 


CITA  ALUGA  SALAS  -  C / 
bh.  Ruu  Dnrkfl  do  Moto®.  295 
Chv  port  Tr  252-3406 
A8ADI  71 


CITA  ALUGA  SI  2  qlo»  coz 
bh  dop  emp  área  c /  lunque 
chv  ap  101  Run  Lopes  da 
Cruz  393/301  Tr.  252-3406 
ABADI  71 


FREGUESIA  -  Alg  ót  ponto 
c/sl  3qt  (su(te)  coz  e  ban  cor 
dep  ump  gar  pluy  Var  c/porl. 
Esir  ada  de  JacarepaguiL  71 66 
•  Apt  -  203  IMOB  CAJUTI 
233-3525/233-3426  CRECI 
362. 


JD."  BOTÂNICO  SMG. 
alude  rxcalente  apt-*  na  Vis- 
^corldo  riu  Carandaí,  (prôx 
'.GLOBO)  c/aalão.  3  qt'»s  (1 
»uQH).  varanda,  dspemt .  2  vg 
aaragom.  Tel  533 -t  592  CRE 
C!  3620 


PREDIAL  BANOEIRANTE 

Aluga-se  conjunto  de  salas  c / 
banh,  e  copa.  c /  ou  tf  tol  Av 
Franktin  Raosevalt  71  /  1 .303, 
ch*  sola  202  Tr  220-3020 
CRECI  J  1818 


PORTOGALO  ANGRA  DOS 
REIS  VILLAGE  II  -  Aluga-se 
MN.  c /  sla.  4  qts  (sto).  sótflo. 
coz  .  área  de  serviço,  deck, 
jardim  c/  2  pavimonto».  2 
bonhs  soc..  Iingor  0/  barco 
Próx.  da  Marina  (30  metro»), 
du  praia  (60  m)  Em  cond.  c/ 
pise  ,  sauna,  q  tênis.  etc.  Pe¬ 
ríodo  de  outubro  ô  março  Tr 
240-2829  Dr  Jorge  Costa 
ou  Muna  Cecilia  CRECI  J 
12592 


SÚCIO  -  Grúflca  n  editora ,e 
xorogrnfio  laBor.  admito  só¬ 
cio  0/  capital  e  trabalho,  p/ 
ampliação  dos  nogócio». 
Ótimo  foturnmanto.  Clien¬ 
tes  cles50  A,  Tol»:  221- 
9626/  710-7096.  Não  aceita¬ 
mos  intormadlúrlos. 


ALUGO  —  Sala  c/30m2  • 
Pre»  Varga».  Tratar  PROEL- 
PR  ESTèVES  EMP  IMOB 
LTDA.  Tei:  240-1609  CRECI 


MADUREIRA  •  Aluga-se  a 
Sula  423  Estr  do  Portela  99 
c /  2  seles  u  vage  gar  Al  1 50 
mil  Infs  221-1038  ABADI 
723.CRECI.J1223 


ADM.  SANTA  ISABEL 
ALUGA —  La|ü  0/390^.  jirau 
e  banh.  Rua  M.irquos  do  S&o 
Vicuntu.  188/111  Chva  na 
loja  106  c/S<  JOAO  Trnter 
Av  Ataullo  do  Pah/u.  725 / 
207  Tel  259-2632  e  Barro 
Tol-  433-2000  ABADI  036: 
CRECI J-479 


CIPA  -  Intendente  Cunha  Me- 
riuioh.  267/  007  c/  2  qtos. 
«Ktln.  banh,  coz,  dnps  área. 
vaga  Chs  port  Tr  México, 
41  &/  loja  240-6559.  Aceito 
liençu  Conliiire.  CRECI 
Jl 372. ABADI  033 


MARMORARIA  VENDE-SE 

—  Tratar  Tol:  269  -401 2  •  com 
Sr  Aridio. 


ALUGA-SE  ANDARES  NO 
CENTRO  -  Cl  ou  sem  inste- 
taçõus  du  70.  1 20,  200,  260, 
350,  400.  500  e  800  m5,  c  / 
melhor  proço  MISTERON 
220-0032/  262-0033  CRECI 
14396 


CENTRO  Alugu -se  grupa 
da  salas  nu  Av.  Rio  Branco  u 
na  R  Boenot  Aíros.  Tratar  tel 
232  8900  CRECI  2368 


ALUGO  -  CASA  NA  LAGOA 

— .TVumprosa  ou  executivos: 
duptex  sonda  4  q.  (1  suíte), 
.banh.  eoc  closud  0  vor  tér 
mo  salão  f.iv  copa.  coz  gar 
Gncorro*.  lav.ind  u  dep.  ump 
Jruv  da  caniit.  300m2  cm  ex- 
Ctdrinte  acabamento  Trator 
PROEL  HR  ESTEVES  EMP 
IMOB.  LTDA  Tel  240-1609. 
CRECI  J  3594 


T rodicionot  Indústria  de  Roupas  Infanto  Juvenil 

com  oronda  capacidade  de  prddução  procura  lojB 
de  preferência  na  Zona  Sul.  para  venda  direta  ao 
consumidor  mediante  particiepaçâo  na  venda. 

Cariai  pa. j  a  portaria  daste  jornal,  sob  o  nüme- 


ALUGA-SE 


Cantela  Mitos 
diversos  dimnnaòns  a  Av  Al 
mirante  Barroso.  91  Procurar 
na  portaria 


CIPA  CAI  APÔ  -  39/  801.  3 
qt».  sala.  banh  .  coz,,  dep*. 
uraa.  voga  Ch»  Cipa  Tr  Mb 
xica  41/  s/lj.  T  240-6559,  Au, 
Banco  Conllíiru,  CRECI  J 
1372  ABADI  033 


ADM.  SANTA  ISABEL 
ALUGA  Lojí»  c/bonh.  « 
jirau  Rua  Maria  Angélica. 
171/105/109  n  112.  Trator 
Av  Alaiullo  cto  Paiva,  725/ 
207  Tfll  259-2632  u  Bnrru 
Tol  433-2600  ABADI  036; 
CRECI J-479 


ADIPLANTEC  ALUGA  Rua 

Coronel  Bmndúo.  44  Loin 
comercial  p /  mmeunariu  (« 
venda  cio  negocio)  Chavas 
Adm  224-0844  CRECI  J 
2524  t 


CASA  FRAOE  -  Alugo  casa 
p/  0  cnnnl  c/  Iftncb»  38  pús  p/ 
temporada.  C/  slâo.  4  qtos  to¬ 
dos  c /  ar  cond,  píoc .  chur- 
Utsq.,  dup  cl  caseiros  Lancha 
DM  38  pés  c/  marinheiro  Tr 
399  7064.  horário  comurciul 


CONJUNTO  3  SALAS  Com 

2  banheiros  Edil icin  excelen¬ 
te  pudrúo  Lindo  viste!  Trutm 
tel  551-8265 


SALA  LUXO  —  Ar  cond  ger 
R  1j  Março  23  tocln  mobília- 1 
da  «  dec  c/1  Unha  tnl  e  3  GTE 
Só  entrar  T  256-2450  ABADI , 

1636 _ _ 

RUA  DA  CON6TITUIÇÀO 
32  -  Loja  200m:  perto  Pça 
Tlradontos  opção  p/ulugar  tb 
sobrado  240-4438  CRECI 
2000 _ 


MÊIER  -  Alugo  apto  304.  R 
Dr  Padte  riu  F.irla.  24  Qto. 
sto.  coz..  banh,.  nroa.  rjar  Vur 
local  Tratar  220-1745 


A  ADM  ORVAN  —  Aluga  S / 

Loja  05  Rua  da  Conceição,  n" 
101/121  c/50  m‘  Ver  no  lo¬ 
cal  INF  262-2041  ABADI 
129  CRECI  J-2297 


BORGES  MEDEIROS  - 

,  Quurtm  prnla  c/moveis  a  tel 
vista  lota I  vurandéo  sláo  3  qt» 
(stu)  2  bhs  2  vgs  US  1.500  R 
JAROIM  239  01 93  RJ  309 
ABADI  416 


ALUGO  SALA  2.614  Ed  Du 
Pnolt.  Av  Nilo  Peçonha,  50 
Chaves  c /  D  Rase  nj  R.  Al¬ 
ando  Guiinobjro.  24/  1809. 
T  220-1388/  240-3510 

CRECI  18228 


ADM  SANTA  ISABEL 
ALUGA  —  Sulu  c/Kit  u  banh. 
Av  N.  S  de  Copacabana. 
11 83/ 1101  Chv»  port  Tratar 
Av  Ataulfo  d«  Paiva.  725/ 
207  Tel-  259-2632  e  Barra 
Tel.  433-2600.  ABADI  036, 
CRECI  J-479. 


Passa-se  ponto  loja  Norte  Shopping, 
com  1 00  m3  ou  2  lojas,  uma  com  60  m2 
e  outra  com  40  m2.  decoradas  e  pron¬ 
tas.  Tratar  275-3044.  Sr.  Marcelo.  2“ 
feira,  horário  comercial.  ,  1 


PLAZA  SHOPPING  -  UfH 

tôrrou  34m*  *■  jíruu  matai  tel 
vg  cont  1 0  ono»  Ué  30.  Luvas 
269-3763/239-4039  CRECI 
6444  BNI  30 


A'BENJÔ  AL  MANSÀO  NO 
JÜIM  BOTÂNICO  -  2  w 
lúns  c/vdn.  |dim  du  invorno  4 
dfos  (2  duplos)  3  bhs.  nmplu 
çppn-coz.  5  gnr»  Por  980  mll 
.bU5ômJ)  Visites  242-8672/ 
232-8672  CRECI  3371 


BARÃO  DE  COTEGIPE.  333 
APT*M01  Sula.  qtobenh 
coz..  arms  Tel.  ò  gor.  Aluguel 
mensal  160  nul  Tratar  P  S 
Renha  ABADI  456  Av  13  de 
Maio.  44  -  17w  pav.  Tol, 


RAL  32  -  Av  Mom  du  Si 
Loja  4Qm*  excalonto  ponto 
comercio!  240-4438  CRECI 
2000 _ _ 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS  - 
Andnr  c/  450  m*.  arm.  amb., 
pronta  ooupaçâa.  ôt.  pre¬ 
ço.  T  221  -0072.  Eduardo. 


CLASSIFICADOS  JB  —  510-6522 

Anuncte  por  tutelonu  da  2'  J 
6*  fntrz  para  Iodas  oa  ndiçòes 
ate  às  1B  horas  paru  u&  och- 
çôes  do  domingo  u  2"  feiru  utô 
és  20  horas  de  sextu-fcira 


ADM  SANTA  I8ABEL 

Aluga  loja  c/34.72ms  banh  e 
jirau  em  Hotol  Rosidèncui  no 
Leblon  p/comércio  lino  Av. 
Bartolomau  Micro.  325/108 
tratar  Av  Ataulfo  de  Paiva, 
725/207  Tel  259-2632  e 
Barra  Tol  433-2600  ABADI 
036  CHECI  J479 


AOIPLANTEC  ALUGA  Run 

Roduquox  Pururro,  44  casa  5. 
Maduroira  Qlo  e  >|«,  éroo  na 
Ufí  Chv  lucal  224-0844 
CRECI  J  2524 


ANDAR  COBERTURA 
160M*  -  R.  do  Carmo.  9 
e&q  R.  Assembléia  junto  Ter¬ 
mino!  Monuzes  Certtta.  div 
blindux.  lumin  lefov.  pint  e 
carp  novo»  Crí  800  000  >  tx 
fiodor  •  Tr  R.  do  Carmo.  9 
12-  and  221-4242  Dr 
M Areio  CRECI  11770 


FXLYER  ALUGA  -  Lagoa  exc 
apf  2  salos.  4  qts  (ste).  arms 
iii  cond  3  bnnhs  2  dep  2  gar 
»J5uf¥;»onnndo  sábado  235- 
0932  CRECI  20135 

MJN,  ARMANDO  ALEN- 
ÇAR  •  Viste  lagoa  Super 
tranquilo  Lindo  4  qts  c/  arms. 
sala.  copa  coz.  deps  empr.  2 
vgs.  play.»  tostes  287-0248 
CRECI J  3703 


INDÚSTRIA  EM  VITÓRIA 
ESPÍRITO  SANTO 


ADM  SAO  JOSÊ  -  Al  R 

Ibitumnn  89  Bl  2  808.  2  qs 
c/g er  200  mil  Châvos  c/port 
Traiar  221  -5646  ABADI  298 


IPANEMA  Rua  VHicondo  do 
Pirnin.  281  90bru1oja  311  Va 
ga  garagem,  cl  jirau,  ar  cnnd 
central.  S /  luva»,  dlr  propne- 
túrio  239-4051  Teieza 


1007/1008  R  Anfilófio  da 
Carvalho  29  c/banh  Marcar 
Horo  Tr.  223*3252  CRECI  J 


AL.  APTO  .008  -  Av  Mer 
Rondon.  951  eis  um  'V.  2 
qlu»  copa-coz  dup  «mpr.  2 
bnh»  gar  var  Cr5  1 50  mll  ♦ 
tx»  Vur  local 


Localizada  no  centro  industrial  do  Vitória  (C1VIT)  Com 
2.500rrr  de  érau  contlrufrta  (prótíio  novo)  1 3  500mJ  de 
terreno.  Sont  nenhum  passivo.  Instalações  industriai»  e 
administrativas  (como  central  de  letofones.  telex  ele.) 
prontBS  pora  operar. 

Informações  com  MCA  Consultores  —  Rua  Clodo- 
miro  Amazonm  65  — .  Itoim  Bibi  —  Sào  Paulo  —  CEP 
04537  —  Fone  (011)  829-7999  —  Fax  (011)  820- 
0213, 


ADM  SANTA  ISABEL  - 

Alugu  sula  c/25nr  banh  o  tol 
Av.  N.S  de  Copacabana. 
613/1203  tratar  Av  Ataulfo 
de  Paiva.  725/207  Tel.:  259- 
2632  e  Barra  Tol.-  433-2600 
ABADI  036  CRECI  J  479. 


25  ABADI  21 


GRUPO  OE  SALAS  •  Frente 
p/  Rio  Branco  c /  iu,  arquivo, 
banh  Rua  Dom  Garardo.  63 
grupo  506,  chvs  port  Tel 
507  2253 


SALA  COMERCIAL  Alu- 
ga-se  na  Av  Atuulio  tíe  Paiva 
135  s/1314  Ed  Cídadn  do 
Leblon  Tel-  294-0378  -  274- 
5981 


LOWNDES  -  Alugu  grupos 
de  safas  204  u  205  Rua  Araú¬ 
jo  Porto  Alegre  70.  Chv».  port. 
Tr  223-3252  CRECI  J52 

ABADI  21 , _ 

QUEIROZ  CONCEIÇÃO  - 
Aluga  sala  comercial  Rim  do 
Ouvidor  130/B18  ul  100  mll 
ver  local  Tr  224  -0019  CRECI 

J-3234  ABAOI  383 _ 

QUEIROZ  CONCEIÇÃO  - 


ADIPLANTEC  ALUGA  Av 

Marechal  Ronóom,  477  com 
13/102  2  qts.  slu.  coz  .  bnnh 
Chv  R,  Sõo  Francisco  Xavior. 
912  (padanal  224  0844 
CRECI  J  2524 


RUA  AGUIAR  66  Aplos 
101/102/103  -  Saiu,  2  ou  3 
qto».  tâboa  corrida.  Instala¬ 
ções.  gorage  Tratar  220*6629 
Di/in  úteis  CR  local 


CIPA  Vice  Gov  Rubens  Bc- 
inrdo.  175  BL  2/  606.  2  qtos. 
sala.  var  2  bnnhs,  coz.  deps. 

2  vg»  Chs  port  Tr  Mè- 
xfeo.  41  s.  loja  240-6559.  Ac. 
"tiifôóa  Confiaro.  CRECI 
*'Jt372  ABAOI  033 


INOIK  ALUGA  -  Exc  sala 
com  30m*  banh  acarp  Rua 
dos  Andradas.  29  300  chva 
port  Irvforrn  521-5296  CRE 
Cl  2214. 

PRÉDIO  NO  CENTRO 

4,000  m*  Unlempresodol 
Pronto  p/  ocupação  Inls 
227-2645/  247-8920  CRECf 
J  3225 


INDIK  ALUGA  -  Exc  sala 
com  frente.  Rua  Barata  Rlbm* 
ro  nJ  774  1010  Chs  port 
Iníorm  521  -5290  CRECI 
2214 


A  CHINDLER  ADM  ALU¬ 
GA  Exc  snlo  35  m*  no  Vise 
Plrajó.  82/810  170  nul  Sr 
Ruben»  Chindler,  221-6453 
ABADI  049.  CREC1 1871 


ABERTOS  E  FECHADOS 

Afugo/vdo  galpões  Ind  du  to¬ 
dos  os  tipos  e  tamanho»  Tfflt 
280-5094  CRECI  J-2358 


RIO  COMPRIDO  Alugo  ca- 
tta.  2  qtos.  sla,  coz .  var.,  área. 
garagem,  R.  Jequeim.  82 
Tiat.ir  tol  266-0223. 


TODOS  OS  SANTOS  Apto 
lúrrco  doIrcHile  ao  Nortus- 
happlng.  sla,  2  qts.  demais 
dops.  2  grande»  óroa*.  Cr» 
200  mH  Inís-  270-8140 
CRECI  4Í19 


REPRESENTANTE 
P/  RIO  DE  JANEIRO 


AOIPLANTEC  ALUGA  Lo 

|ra  A  t.  B.  Av  M.il  Ronclom. 
4B0  Aron  ap.oK  90  rv'  Clu- 
Vus  üdm  Tfiitüt  224.0844 
CRECI  J.2B24 


PRONTA  ENTREGA  SANTA 
CLARA  75  Freme.  08  m'. 
num IliJa  cl  tal.,  »/  Itivutá. 
oporluniducJe  259-8531 
CRECI  1481 


Alvos  ral.)  Rua  Pedro  I  7/707 
Praça  Tirndenlos  o«  área  al 
110  mll  Tr  224  001 9  CRECI 

J-3234  ABADI  3B3 _ 

QUEIROZ  CONCEIÇÃO 
Alugu  13-  andor  corrtdD  no* 
cesyla  leparoi/coiúncia  Ed 
B^l  R  Buanas  Aires  68  Ch 


CACHAM  Bl  GALPAO  Alu¬ 
ga-se  cl  lei .  430  m*.  2  escri¬ 
tórios.  3  banh.,  2  qts.  grau. 
entrada  p/  caminhão  Excel 
p.  lins  comerciais  a  indus 
Inais  R  Honôno.  1624  Tr 
hor  com  202-3122 _ 

ALUGO  •  aALPAO  SAO 
CRISTOVAO  -  Um  lor  cl 
5.000m2  sendo  3  500m  co¬ 
bertos.  oulro  galpão  da  úlima 
qualidade  c/õ iea  de  1  800m2 
b  escritório  Traiar  PROEL- 
PR  ESTEVES  EMP  IMOB 
LTDA  Tel-  240-1609  CRECI 
J  3594 


R,  MARIZ  E  BARROS  556 

AP.  602  Al  sala  2  qts  e 
dops  compl.  E»i(i0  tiudor  cha¬ 
ves  c/port  Trotei  Sr  Manoel 
224-0706 

PRAÇA  SAENS  PEfiA 
Junto  ao  muifó  ralo  3  qis 
deps  220  mil  munsaia  259 
0209/274  0995  SOlMOVEIS 
ABADI  446 

AL.  APTO  Sàens  Pima.61/ 
401  Fte.  sala.  3  qls.  dops 
comn  250  mil  r  259-7013 
571-5497  Tenho  outro 


ABRA  ALUGA  Çla.  1  qlo 
con  banh.  ãrea  Ver  R  Maria 
José  461/1004  Bl  A  ln( 
Buenos  Alre»  100  3“  '231 
1929  ABADI  35  CRECI  J 
274 


ALUGO  EM  LOCAIS  NO¬ 
BRES  DO  CENTRO 

500  000.  600  000  m'  Inls 
227  2745/  247  8920  CRECI 
J.3225 


MAGNIFICA  SALA 


.... _  .  „  C/rtu* 

loto,  WC  compl  a  kitch  Totai 
45nr  Av  Copacabana.  1072 
803  Tel  521  *3759  da  9  fn 
12h _ 

SOBRELOJA  -  C/33nr  ata 
pelada,  envidraçada,  fte  am¬ 
plo  c/WC  Av  Copacabana 
1072/205  Tel  521-3759  de 
9  às  1 2!i 


ALUGA-SE  A  RUA  BARA¬ 
TA  RIBEIRO  260  -  Satopa 
ro  cansullòno  médico  ou  den 
túno  ou  e»cntóno  comercial, 
ver  com  o  portulro  no  horirlo 
comercial:  e  tratar  cnm  o  Sr. 
Antonio  M ateio  Tel  507- 
1144  Vir  100  000,00  mai»  ta¬ 
xas 


Para  vender  Handycom,  aparelho  rocém-che* 


port  Tr  224-0019  ABADI  383 
CRECI  J-3234. 


ADM.  SÀO  JOSE  Al  R 

Gal  Olímpio  Mourlo  Filho 
-3a'B04  0l  3  qt»  c /gor  220 


R.  SACADURA  CABRAL 

49/2°  AND  -  (Sotvelojo) 
Esq  Pça  Mauõ.  110m*  A- 
lugii*se  ostu  uxete  saldo  corri¬ 
do  c/2  bh»  e  copa  Cr*  260 
mll  ■  encorg  chaves  c/port  e 
tr  PANIMOVEIS  LTDA  222 
7391  ABADI  523 

AV  RIO  BRANCO,  123 

Sala  1106  40m*  3  ombien 

tes.  c-vpet,  d oc orada,  ban 
Traiar  220  6829  •  Dias  útel» 

ÊOIFICIO  CIDADE  DO  RJ 
Av  Almirante  Barroso  63  st 
1313  Ci*  120  mll  *■  taxa», 
IPC  mensat  Tel  22 1  7756 

EDIFÍCIO  CÂNDIDO  MEN- 
DOS  R  du  Assembleia.  10 
tf  2904  5  e  6.  c/  130  m*. 

vista  Bola  GB.  tapetu.  ar  cen 
trai  música  ambiBnte  Cr»  800 
mil  ♦  taxa».  IPC  munaul  Do 
telhe».  221-7756 


INHAÜMA  Aluga -si*  Rua 
Mutias  da  Cunhn.  35  2  si 
dop  chv»  na  loeul  Tef»  220- 
6300/240-5658 


mil  Chvs  c/port  T-  221  -5646 
ABADI  298 


ADIPLANTEC  ALUGA  Av 
•Prol  “ 


R.  ALAN  KARDEC.  50  C/09 

-  A|  exc  Cdw  duplex  cond 
lechado  c/3  qtos  demais  dep» 

Siir  nuintnl  ch  c,ir.a  21  Tr 
21-2306  ABADI  261 


ALUGO  300  M*  Andar  cor 
rido.  vista  p/  o  mar  ar  cond 
central,  3  vagus.  Praia  de  Bo 
tiifoga  Tr  295-2697  Alberto 
ABADI  694 


CASA  JARDIM  BOTÂNICO 


Fausto  Moreira.  306 
•105r  2  qu  mIb.  »i.»mi  mobil 
ejteciunamenio  e  plrty  Chv» 
‘ód  focal  Tr  224-0844  CRE 
Cl  J  2524 


150  rrr*  Cr*  900  mil  Tratar 
D*  Beatriz,  tal  294*6765 


TIJUCA  Aptos  3  qts  »la  2 
banbs  dupa  ejar  Run  Pereira  de 
SiQuewi.  25  vor  2J  o  6-  f  d« 
8  30/11  30  e  15/17  hs  Tel 
252  4597  CRECI  J  245 


ADM 

ALUGA  _ _ 

Rio  Binnco,  133/905  Traiar 
Av  Ataullo  da  Paiva,  725/ 
207  Tel  259*2632  e  Barra 
Tc!  433-2000  ABADI  036 
CRECI  J  -479 


SANTA  ISABEL 

Snto  c/banh  Av 


DIPLOMATA  82  -  Completo 
som  ar  condlc  Todo  novo 
ozul  gasolina  275*8172/295* 
0078 


ALUGO  Salas  R  Cutote 
3t  1  40nr  uma  uquip  p/médi¬ 
co  c/ou  s/  tel  Irente  exc  ponto 
ocurpot  roform  285- 7544 


ROCHA  MIRANDA  CASA 

-  Rui»  Rubis.  1 1 05  Qto  »to 
coz  rí.*p  QUINTAL  «if  90 
Trator  R  Frúdtiftco  Mww.  1 1 
sl.  502  Horàno  com  581 
B330  CRECI  18  373 


CITA  ALUGA  -  Sala  de  Iren 
te  cf  bh  Ruo  '/«conde  de  Pt 
tnjú.  259.  303  Chv  port  Tf 
252-3406  ABADI  71 


CASA  COND.  FECH.  Var 
Z.s.iluu  hor  l.iv  3  »ulU)»  2 
baoh  •  cós  ato  ump  tel  2vgs 
*^ICI  INTERNATIONAL  521 
JUUJB  CRECI  J.  3403 


TIJUCA  Alurju-bü  u»cnl 
apto  R  José  Higmo.  331/ 
212.  sala  qto  coz,  banh,  dup 
compl  g.wayom  no  cond 
chove  c/porteiro.  INF  IMO¬ 
BILIÁRIA  PILOTIS  Tef  220- 
7377  CRECI  J  2694 


Eslinxn  credonctondo  um  novo  grupo  de 
DISTRIBUIDOR SS  REGIONAIS 

(Sob  o  sistoma  da  ’  Franchiae") 

Para  a  mais  moderna  linha  mundial  do 
PRODUTOS  Dl  HIQIINIZAÇÀO I  LIMPEZA 

De  ueo  obdgalórts  om  reilaurantos.  bares,  huepliels, 
escola»,  clubes,  condomínios,  obeinas,  holãis. 
grifiess.  Indústrias,  escrilãilos.  etc... 

-  SEM  SIMILAR  N0  MERCADO  BRASILEIRO  - 

Necessõr.a  capacidade  para  organizar  e  dirigir 

■OUIPIS  01  VENOAS  DIRETAS  AO  CONSUMIDOR 
INVESTIMENTO  INICIAL  DE  Cr|  1.800.000,00 
PARA  QANH0  MENSAL  SUPERIOR  A  Cr$  4,000.000,00 

•*  Marcar  enbevlslas  pessoais  - 
Tereza.  290-6669  Cezar:  261-9777  Silvia:  280-9495 


PENHA  ALUQO  —  Av. 
Lobo  Júnior  lojâo/  gal¬ 
pão  c/  700mJ  e  escritó¬ 
rios  ver  e  trotar  tel  260- 
3844/  260-329S  CRECI 
8161. 


LOJAS  —  Sülos.  casas,  anda¬ 
res  Zona  Sul  e  Centro  lemos 
vibras  opcOas  Consulte  nas 
259-0239/274-0995  SOl¬ 
MOVEIS  ABADI  446 


ADM  SANTA  ISABEL 
ALUGA  Salas  c/banh  e 
vgs  gar  em  diversos  andares, 
temo,  um  iodas  as  colunes 
Pça  Tiradenies.  10  Chvs 
pari  Traiar  Av  Ataulla  do 
Prtluti.  726/207  Tel  2S9- 
2632  e  Barra  Tel  433-2600 
ABAOI  036  CRECI  J-479 


CITA  ALUGA  -  Sala  comerc 
cl  bh  Av  Américas.  2260/ 
213  Chv  poit  ir  252-3406 
ABADI  71 


ESTAÇAO  DO  RIACHUELO 

Al  C.isi)  laje  sl  2  qto»  dep 
R  Fu»  Pinto  n"  25,  4  viv  to¬ 
do»  os  duiN.  Cr*  1 20  000  T 
231  -271 7  c/fiiidor 


APART-HOTEL  PRAIA  RIO 

Todo  mob  var  viste  mar 
&ta'qto  (auiro)  coz  c /arm» 
toirh  Iva  RIO  INTERNA 
TfONAL  521  1818  CRECI  J* 
3403 


LEBLON  •  Alugo  sola  ou 
horários  em  clinica  p/ 
Fono.  Psicólogo  ou  Te¬ 
rapeuta.  Tel.  239-6245. 


A  GMA  Aluge  &l  3qts  coz 
banh  dep  compl  R  Pereiro 
Nunos  247/401  ul  175  000 
{vnr  4*  toira  d.ts  14  1 7  hf.) 

Tf  262-3623  CRECI  J  576 
ABAOI  125. 


GALPAO  1100M4  -  R  Barão 
de  Paifópoln  312,  Area  con** 
trulda  e  livre  Visite  e  Inf*  507- 
621 2  ABADI  41 3 


3.  CATETE.  90/C-04  -  Com 
40m*  de  fronte  e  voranda.  pré 
d»o  misto  alug  120  mil  ♦  t# 
xas  -  Chave*  c/pod  Sr  Joah 
Trot  220*1855 


CITA  ALUGA  Sl  2  qto»  coz 
bh  vjr  Atoo  Rua  Mario  Calde- 
taro  140/C  9  Chv  c /  4  Tr 
252  3406  ABADI  71 


SANTA  HELENA  Melhor 

cpjHlorniuio  ria  Barra,  magni* 
lica  re»ldAnc>st  estilo  MecMor- 
rjntio  460m'  em  2  p-so»  pi»ci- 
r«a.-*».!una.  i.iutin»,  4  garagens 
4  qls  vjrnnu  »  L»nd.»  3  700 
rlòldi»í-s  259  0299 

•274.0995  SOlMOVEIS 
ABADI  416 


ADM  SANTA  ISABEL 
ALUGA  Saiu»  c/banh  o 
vg  gdr  Rua  Conde  de  Lagos. 
44 '31 1  81 4/913/101 3  «uma 
H»*M  c  432nri  no  1 3-  andar 
Chv*  port  Tr.it, ir  Av  Atuulfo 
de  Paiva  720  207  T«1  259 
2032  c  Bam»  Tel  433  2000 
ABADI  03G  CRECI  J479 


SALA  20M-  C/tel  môve.s 
gotdrtâlrii  ar  condicionado 
mnlo  metiô  Uruguutona  Cr» 

7f.n  n.it  T,  ->■  ,,  -)a'  1711 


VISCONDE  DE  PIRAJA.  595 

Sobreloja  216.  Frente,  cen¬ 
tral,  Ed  Palácio  Astôrto.  alu 
ga-s«  239  0146  ató13h 


R.  24  DE  FEVEREIRO.  125 
-  Gfllpõu  TOOm4.  Visito  o  Inf 
507-5212  ABADI  413 


TIJUCA  Alun.i  »b  tixcef 
apto  R  Sáo  Francittco  XuvIik 
278  203  sala.  2  qto*  coz 
banh  d-.*p  compl  urua  c  taii 
qin»  Ctuivn  ç  porteiro  INF 
IMOBIUAR1A  PILOTIS  Til 
230  7377  CRECI  J  2694 


ROCHA  -  IMOB  Aluga 
apr  504  flua  24  ite  Maio  85 
c  al  02  qto*  coz  banh  dup 
cunipl  empr  àrua  **«rv  uar.i 
tjeni  al  lüO  mri  r.hv>  focal 
t»  ti.T  220  3065  ABAD1 112 


ALUGAMOS  CONJ.  DE  3 
SALAS  100  m1  c,  ou  ». 
2  linho»  tulef  (KS)  Av  Copa 
cabana.  GG1  Tr  ÂMBITO 
533  2718/  533-0786  CRECI 
J  539  ABADI  060 


GALPÀO  ALUGO — VENDO 
OU  TROCO  -  Lojh  comer 
ciai,  esentôno»  c/telefone  A 
300  m  Av  Brasil.  Cordovil 
800  m*  Tel  242-8897 


ALUGA  SALA  Ed  Av 

Central  38nr  fte  p  CEF  exc 
pomo  c  ou  ü  tol  ioda  refor 
nuito  ocurpetada  285  7644 


LOJINHA  DE  GALERIA 

Vise  du  Pite|â.  Ul  1  loja  10 
Chavet»  poMoiro  Tol  240 
2477  Du.  1 0  ú»  121» 


J  vcc 


0  O  BKASU  *  ■  donvtvio  10  10  91 


OPORTUNIDADES  NEGÓCIOS  *  MA  QUINAS  E  EQ.UTPAIVLENTOS 


TELEFONE  CELULAR  MOVEL/ PORTAi iL 

vr  i^trmssotsir. ENTREGA  IMEDIATA 
™^JA  FALANDO 

l  •  •  IMPORTADOS  lEOALMENTC 
3ÇÍKJIKL  C/QARANHA  DE  1  ANO 

TPOS  PCAWTiL  THAHST0aU.fi. 
VElCULAn  C  CONJUGADO 
PORTÁTIL  /  VUCUlAH 

v'  'X-^  ^  .‘'S£  ~ C  1 '  T  •  Li:-  i 

LINHA  TELErtJ  1.738  9QU.00 

•  LINHA  TELEFÔNICA  EXCLUSIVA.  LIGUE  PARA  902-8446  OU  982-7049  •  24  HS 

rr/  r  rnr  tels.:  (02i>  224-9444  -  h.  com.  fax  (021)  232-Mii 

Iblh-Jnl  10211  222-7049  RUA  DA  ASSEMBLEIA.  I0/J812 

Conota»,  lido _ RJ  TELEX  21.22047 _ 

ALUGO  TELEFONE  -  Co 
marcial  220.  Boinlono  inlot 
mnçõos  Tol.  262-6634  Horá 
rio  9  00  hs  âs  1 500  hs 


264-8861 
254-6574 
AG.  DORINHA 

Compro/Vendo 

Alugo 


CRUZADOS  NOVOS 

COMPRO-VENDO 

TÍTULO  AO  PORTADOR  EM  CROIADOS  NOVOS 
Compro.  Melhor  taxa  do  mercado.  Qualquer 
quantidade.  Sigilo  absoluto. 

Tr.  Paulo  César  ou  Humberto 


(021)220-4082  220-2653  220-7740  240-4502 


MONTE  SUA 
VIDEOLOCADORA 

Não  compre  filmes.  Fornecemos  to¬ 
dos  os  filmes  de  sucesso  no  Sis¬ 
tema  Franchising  com  exclusividade 
regional.  Taxa  de  franquia  Cr$  980  mil. 

PLANETA  FILMES  LTDA 
(011) 284-9629 


VENDA 

DOMICILIAR 

Empresa  atuando  no  mercado  de  Vendas 
Domiciliar  no  ramo  de  cosméticos  am¬ 
pliando  sua  participação  no  mercado. 
Procura  Distribuidor  (Franquia)  p/atuar 
no  Rio  de  Janeiro.  Produtos  de  ótimo 
preço  e  aceitação.  Av.  Jacobus  Baldi, 
475  —  CEP  05847  —  São  Paulo— SP 
(011)  511-1119/511-5666.  Sr.  José 
Carlos. 


A  MARTEL  —  Vende 
I  compra  aluga  telefone 

DINHEIRO  NO  ATO  -  Mb  a  D/n  TI  in 

nor  taxa  do  marcado  Ligue  I  Carne  Z4Z-  /  I  I  U. 


i  nor  laxa  do  murcadc 
aflora  Tu»,  694-7703. 


, _  A  FABIA  TELEFO- 

’ Tílrilnc  NES-  Aluga  com- 

{  AJlrUiUS  pra/vende  e  administra 

1 -  263-6121/233-2128. 

/A  BALL  TIT  CLUBES  —  AG  AMÉLIA —  Vondo  com 
,  Compro  a  vendo  pra  q  q  ynhB  tbIbii.  Cotai  o 
►  Country.  Jockey,  late.  CarmS.  Nogócio  tépido  o  curto 

t  Calçaras.  Cad.  Maraca-  Tol  238-3636.  _ 

nâ.  220-8710/220-8711/ 

234-0974. 


pra  qq  linha  TBler|.  Cotei  e 
Cumò.  Nogócio  tépido  o  certo 
Tol:  236-3636. 


20  TELS  —  Barra 
Centro  Copa  Zona  Sul, 
Zona  Norte  etc  Cor¬ 
deiro  295-9949. 


ALUGO  MINHAS  LI¬ 
NHAS  RESIDENCIAIS  — 
284.  264.  286,  285.  266, 
287.  288,  208.  671.  677. 
Inf:  240-6903 com  Ruth. 

•#••••• 

BOB  DA 
BARRA 
399-221 1 

Compra,  vende,  noca 
Se|a  cliente  do  BOB* 
TRADIÇÀO  DE  HO- 
NESTIOADE  no  mer¬ 
cado  de  telefones 


A  SARAH  —  Cpa/V- 
de/Aluga  Telerj  222- 
1789/222-5054. 


BARRA  —  Linha  326  tos.  alu¬ 
go  50  mil  pari.  x  potL  T:  226 ■ 
6305/342  0318 


CENTRO  VENDO  8 
TELS  —  Pessoa  física 
Cordeiro  295-9949. 


COMPRO  TEL  322  —  Pa¬ 
ra  meu  uso  favor  con¬ 
tactar  Tels.:  285-5167/ 
285-4345. 


COPANEMA  —  Cpa 
vde/al  tel/carnês  521  - 
3003/521  -6688. 


CORDEIRO  TELE¬ 
FONE  —  Compro 
vendo  troco  tels  carnal 
troncos  295-9949. 


}  CAIÇARAS  —  Country  Club. 
,  Ynle  Clube.  Jockey  Club.  Gá- 

•  vua  Golf.  Itiinhongá.  Marina. 

*  Carteiras  maracann  Compro/ 
•;  vondo  224  -  8353/267  •  7 206 


-  CLUBES  —  Caiçoros  •  late  • 

*  Jookey  •  Country  *  Gávea  • 
ê  Itonhongá  *  Mflimo  •  Cad. 

*  Marac.  compro/vando  262* 
2  2942. 


•  CLUBES  COMPRO  E  VEN- 

J  DO  —  Jockey  late  RJ.  Co»çn- 
;  rãs.  Iianhongo.  Gávea.  Golf. 
j  Cosia  Brava.  Morlno.  Countiy. 
'  Cãdoiro  Meracani  237-6238. 


'J  FLAMENGO  —  Patrimonial 
*,  clube  320  vondo  200  incluído 
1  txs  MARCOS  278 -3639. 


•  GAVEA  GOLF  — Vendo  titula 
J  de  port  para  part.  259-3999/ 


(  JAZIGO  -  Vendo  ou  troco 
por  carro,  loto  perpétuo 
sotor  nobre  Jardim  da 
Saudade.  Jacarepaguó. 
Sem  uso.  Tel.  261  -8857 


LEMETENIS  CLUB  •  Vendo 
titulo  sócio  proprietário  total- 
nurnle  quitado.  Trator  tol. 
224  -81 08  após  1 5  horas 


MARINA  BARRA  CLUBE  — 

,  Vondo  Titulo  ■  quilado  e  «m 
.  dia  267-9378 


.  TITULO  CLUBE  FEDERAL 

,  —  Vendo.  Clube  Federal.  Mü- 
,  nulenção  em  dtn.  Valor.  CrS 
200  000,00  Trator  Tol.  235. 
2967  —  Wand». 


'  TITULO  —  Marina  Barra  Club 
1800  mil  Tel.  227-6084  na  2* 
I  I.  hor.  com.  Sr,  Artur 


TlTU LO— Nevada  Praia  Club. 
,  Valor  real  87  mil.  vdo  p/  36 
,  mil,  urgento.  Tr.  737-1868 
•  rea,  224-6654.  com.  Eleni. 


,  VENDO  FLORESTA  GAVEA 

,  Cad  Maracanã  -  3  Juntos. 
|  IATE  Rj,  Marina.  M,  Libano, 
t  C  Br  m/a  282-0087.  Juanllo. 


|  VENDO  JAZIGO  -  Jardim  da 
Saudade,  virgem,  quitado.  4 
lunares  Urgente  Preço  real: 

•  2.238  354.  Vendo  por: 
■  1  000  000.  Tol  224-6554. 

*  trab,  ou  737-1868.  rea 


AG  CARMELLA  — 

Telerj  970  mil  Cetel 
1.800  mil  256-7118/ 
257-4114. 


AG.  COPALEME  — 
Compra  seu  tel  pelo 
melhor  preço  da  praça. 
T.  541  -2444. 


AG.  CORDEIRO  — 

Compro  vdo  alugo  tels 
carnet  295-9949. 


AG.  DANILA  — Cpra 
vde/AI.  tel.  Carnès 
225-2668/205-3938. 


AG.  JOU 
TELEFON 

231-1250 
242-1575 
242-0166 
222-1905 
COMPRO  VENDO 
ALUGO  E 
ADMINISTRO 
HÂ  28  ANOS 

TolBlonos  o  carnôa 

R.  da  Assembléia, 
45/11"  ACT-522 


AG  DENISE  —  Cpo/ 
vdo/al.  Telerj,  Cetel, 
res  com.  q.q.  linha 
591-8833/593-3136. 


AG.  GELVA  -  Cpa/V- 
de/al.  Tel/Carnês. 
247-5050/247-8686. 


A  GMA  —  Aluga  telefones  re- 
sldonciots  sem  dopôsitos  bosa 
CrS  20000  Borra  Copacabana 
Ipanema  Jardim  Botânico  Ca¬ 
xias  Inf.:  262-3623  CRECI  J 
676  ABADI126. 


AG.  MÒNICA  —  Wil¬ 
son/Ricardo  cpa/vde./ 


392-3323 

IELE-BARRA 

COMPRA -VENDE 
TROCA -ALUGA 
GARANTIATOTAL 
392-3323 


FAX  CANNON  —  Faxphorra 
15  urgente  USS700  Tui  322* 
3967  Sorria 


UNHA  284  COMERCIAL  - 
Alugo  2  lei  e  outro  521 .  Insta¬ 
lo  em  3  dias  235*2798. 


PARTICULAR  ALUGA  - 
Linha  Comercial  231 
Centro  Glória  o  St*  To- 
reza.  Aceita-se  fiador  ou 
dapòsito.  Inf.  240-6903/ 
533-2868. 


PARTICULAR  ALUGA  - 
Linha  comercial  Centro 
Prof.  633  —  Acoita-se 
depósito  ou  fiador.  Ind. 
240-6903/633-2868. 


PARTICULAR  ALUGA  - 
Linha  comercial  262 
Centro.  Aceite-se  depó¬ 
sito  ou  fiador.  Inf.  240- 
6903/  533-2868. 


PARTICULAR -Alugo  li¬ 
nha  comercial  p/os  bair¬ 
ros  Botafogo,  Copaca¬ 
bana,  Ipanema, Leme, 
Glória,  Sta.  Teresa  a 
Centro.  Inf:  240-6903/ 
633-2868. 


FAX  TOSHIBA 

Panasonic  e  seleconta, 
instalado  c/  manual  om 
português.  Garantia  da 


;  Ouro  e  Jóias 

t  ■ 

AS  JÓIAS 

Parlicular  compra  jóias  em 
!  ouro,  platina,  brilhantes  c 
j  rautelos.  Relógios  Patok  Ro- 

•  lex  o  outros  Para  sua  segu- 
«  rança,  marcar  visita  p/Tel,: 

•  235-3480  Dl.  JORGE.  Tam- 

•  bèm  séb  e  dom  das  9  ás  22 
h,  Tambóm  a  domicilio. 


Diversos 


ALUGAMOS  AUDI- 
.  TÔRIO  —  Stúdio  em 

•  plena  Copa  para  even- 
!  tos  em  geral  R.  Siquei- 

•  ta  Campos,  43/509 
.  236-2338. 


CAIXA-POSTAL  —  Anònclo 
Contrai  Correios  Nileról  pas¬ 
sa  so  uso  Tol  717  -8742  {09- 
11H)  Djalmir  Lima 


VENDO  JAZIGO  PERPÉ¬ 
TUO  —  Com.  S.  J.  Batis¬ 
ta.  Desocupado.  Exc. 
oport.  Tratar  direto  com 
o  propriet.  Tel.:  247- 
7337. 


ANNE 


tra.  Telerj  até  1  milhão,  6  meses,  c/noia  fiscal. 
Cetel  2  milhões  238- 1  Clayton  230-61 42. 
8844/288-2211.  1 


ALUGAMOS 

TELEFONES 

Av.  Rio  Bnnco 
1 66  ula  1.427 
(Ed.  Avsnltl»  Central) 

533-2Q32 

240-2008 

240-2104 

262-4439 

240-2915 


AG.  ROSANA  — 

Cpa.  vde.  aluga  Cetel- 
Telerj.  Tel:  253-2071 . 


AG.  TELEJUSTO  — 
Compra/vende/troca. 
Aluga  e  administra. 
Atendimento  rápido. 
Tradição  no  mercado 
PBX  542-0606/541  - 
5604. 


TELEFONES 

Alugo  -  Compro 
Vendo  -  Administro 

253-8480 


TELEFONE  VENDO  —  Res 
Maduroira  Cr$  1,500-000.00 
cont.  pelo  Tol,  637-2411  Je- 
rôrtlmo. 


VENDO  SECRETARIA  ELE* 
TRÔNICA  —  Panasonic,  úl¬ 
timo  modelo  USS  100.  Tol 
542-2960 


VENDO  26B  -  Tijuca.  Muda. 
etc,  Trnnslerôncia  Imodiolo 
Ttaiar  dopois  das  10  horas 
Tel  293-1014, 


VENDO  LINHA  662  —  Bota 
logo/Flomengo  pari  x  pari 
Preço  1.100,00.  Tr.  Tel:  552- 
2669.  noite 


fo 


MÁQUINAS 

EQUIPAMENTOS 


Máquinas 


TELEX/FAX 

Aluguel,  compra,  venda  e 
assistência  técnica. 

Tel.  (021 )  253-6432. 


Eis  uma  boa  noticia 

para  o  Agricultor: 


r 


CONSÓRCIO  NACIONAL 
MASSEY  fSROUSON  Ltda. 
eBÍLTECTANOOÂ 
Implementos  Agrícolas  Ltda. 

Distribuidora  dos  produtos  Massey  Fer- 
guson  nesta  região  comunica  o  en¬ 
cerramento  das  atividades  de  35  grupos 
de  consórcio  formados  em  1.986.  com 
prazo  de  duração  de  60  meses  e  120 
participantes  cada,  ■  ^  J 
Tendo  sido  entregues  todos  os  bens  no 
prazo  preceituado,  conforme  determina 
a  legislarão  de  çofisórcio  e  efetuado  o 
balanço  de  encerramento  dos  grupos, 
está  sendo  realizada  a  devolução  do 
fundo  de  reserva  a  que  seus  participan¬ 
tes  fizeram  jus.  no  montante  de  Cr$ 
2.087.283.210,14  (dois  bilhões,  oitenta 
e  sete  milhões,  duzentos  e  oitenta  e  três 
mil,  duzentos  e  dez  cruzeiros  e  quatorze 
centavos).  “ 

Nesta  oportunidade  convidamos  os 
consorciados  que  participaram  dos  refe¬ 
ridos  grupos  a  apresentarem-se  nas  re¬ 
vendas  Masséy  Ferguson.  onde  adquiri¬ 
ram  suás  cotas,  para  o  recebimento  dos 
cheques  emitidos  em  seu  favor. 
Satisfeitos  pelo  dever  cumprido,  mani¬ 
festamos  de  público  nossos  agradeci¬ 
mentos  a  todos  os  agricultores  da  região 
que  têm-nos  distinguido  com  sua  prefe¬ 
rência  e  sua  confiança. 


CONSÓRCIO  NACIONAL 
MASSEY  FERGUSON 


" EFICIÊNCIA  E TRANSPARÊNCIA' 


VALOR  Cr$  % 

52.872.1 27.76  \ 
25.942  395.1 1 
62.013.881,03 
63.443.609.29 

53.1  58.704.22 
71.299.399.08 
40.002.542,24 
80.007.828.20 
52.912.143.1 1  rf 
41.785.089.88  r 
72.585.532.66 
54.303.015.87 
64.363.386,04 

45.1  58.309,95 
51,824.271. 44 1? 

59.347.505.86 
63.636.676.75 
69.372.027.09 1 
63.207,1 56.40 
69:286.678.1 9 
65:1 1 5.925.41 

/  61 .442.527,1 2. 
59.220.940.33 
'55.191,795,96 
j4  49.178.509,1 2 
66.043.237.36 
60.925  961.07 
75.507.350.38 
v  88.927.869.40 
76.241.626.61 

36.584.577.86 
;*v  66.471 . 294(08 
A  154:726.882.90 
Ví  39.360.484.49 

V.  ;  75.821 .947.20 


ALUGAMOS 

ANDAIMES 


IS 


Betoneiras.  Bombas, 
Cornpactadores  do  solo, 
Vibiodores.  Torres  Metélicas. 

COMEL 

R.  Guatemala,  201  - 

280  —  2949 


GRUPOBELTEÇÇ 

Telex:  (021)  32210  BIAL  BR.  Jk  '  S. 
NITERÓI:  Rua  Saldanha  Marinho;  216  ■  Centro  -  RJ 
CEP  24030  -  Tels.:  (021)  719-3191  6  719-3926 
_  Telex:  (021)  35214- FAX:  (021)  717-9705 
REVENDEDOR  CAMPOS:  Rua  Rocha  Leão,  137  -  CEP 28050  -  RJ 
AUTORIZADO  Tel.:  (0247)  22-5655. 


MAXION 

* 

massey  ferguson 


DESCONTOS  DE  ATE  20%  * 
OU 

EM  ATÉ  3  PAQAMENTOS 
SEM  ACRÉSCIMO 
OU 

OUTROS  PLANOS 
A  COMBINAR: 

•  FINAME 

•  LEASING 

•  FINANCIAMENTO  ATÉ  12 
PAGAMENTOS 


tornear  efresar 

TRAUBOMATIC  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  LTDA. 

Rua  Arnaldo  Magnlccaro,  364  -  CEP  04696  -  Santo  Amaro 
São  Paulo-  Brasil  -  Telex:  11 -57644 -Tel.:  (011) 246*6933 - Telelax.  (01 1) 522-2998 


GRUPOS  GERADORES 


CONJ.  SOLDA  —  E  cotia 
PPU  201  Whito  Murhns 
36000000  NV  Titis:  268* 
1632/281*4287. 


CONJUNTO  BRITAGEM  — 

Vontlá  so  p/mxlioíni  minera¬ 
ção  brilador  0,90,  mbmudor 
rolo  allmentndor  panuirtis  Ca* 
pac  600m'  Tol,  286*01 38 


CORTADOR  —  De  Itios  co¬ 
mercial  seml-navo  130  mil 
369*27*14 


CORTADOR  -  De  Irios  alè 
Ulco  marca  Lopumo 
25000000  lei.  7179294 


D8-H  •  Série  21  683.  óllmo 
eaiodo,  Cr$  28  milhóea.  Tel 
(032)  215*7472. 


DUPUCADOR  —  Álcool  olé* 
uíco  CrS  50  000  Tel,  232* 
2943  José  Carlos 


EMPILHADEIRA  HYSTER  H* 
80  J  -  04  ton»  -GLP  vendo  - 
Tratar  tels:  270*2136/  290- 
1046/  260*8016.  Antônio. 


EMPILHADEIRAS  CLARK 
C— 300  -  HY  60  *03  tons  tor¬ 
ra  especial  3  esiéglos  GLP. 
Vando  duos  -  Trator  tels: 
270*2136/  290*1046/  260- 
8016  AntOnio. 


ESMERIL  —  Industrial  Jowa 
coluna  biféslco  220/440  volls 
397  mil  240*4702. 


ESTUFA  PARA  SILK  — 

Screen  olélriCB  60*  o  300». 
□penas  CrS  400  mil.  450* 
2742. 


FEflRAMEhITAl—  Néo  per¬ 
ca  o  seu  tempo  desenhando 
ou  projelondo  iatramenlos  di- 
versas  Nós  fabricamos  dispo¬ 
sitivos.  corte  o  vinco,  serrilha, 
méquinas  especiais,  lompte* 
tes.  gabaritos  e  malrizes  • 
moldas  especiais  para  plésli* 
cos,  não  ferrosos,  cunho  com 
gravuras  e  lundlção.  sistema 
Shell  Molding,  Somos  espe¬ 
cialistas  é  26  anos  em  eleiroe- 
rosáo/lerramental.  realizando 
e  labrlcando  pelas  peças  ou 
desenhos  doslas.  Traboihe* 
mos  com  todos  es  normas  In¬ 
ternacionais.  com  prociséo/ 
rápido  o  com  totol  comrólo  do 
qualidade  á  26*C.  Realizamos 
lambém  Injeções  de  plásticos 
e  não  ferrosos.  Falar  com  Sr 
Clnli  •  Tels-  201-7247  ou 
201*6998  o  polo  FAX:  26t* 
5947, 


FIRMA  VENDE  •  Trator  Ca- 
terpiiar  D8H  sètie  33084  c/ 

Rtpor.  trator  Calatpllor  988  A.  MAQUINA  NIKON  —  F601 
Irator  Cuiotpilar  977  L,  Cat  1  innt4>  RQmm  zoom  3S/70mm, 


EMPRESA  EUROPÉIA  REDECORANOO 
SEU  ESCRITÓRIO 

VENDE: 

Lindos  mcaai  do  granito  completas;  at  condlcMsnoda»  Cônsul 
10.000  BTU;  irmAnos  do  oço  prota  grafito:  iarm»nnh  di» 
com«>utfldo«  cf  teclado*  divarsas  cndnlras  gitatôrlôH;  miqul* 
rwj  dn  Bsctsver  elèlircoa  cortino». 

Tol : (021 )  263-1470,  Fsx:  233-7437.  Sr.  Hélio/  An¬ 
tónio  Paulo 


Autorizado  pelo 
Consulado  Geral  dos  E.U.A. 
Grande  Quantidade  de  Mercadorias  Dtversee 
Veículos:  Chevrolet  Chevy  Cltalion,  84, 
hldramâtico,  dlr.  hidraúllca.  gasolina  • 
Dodge  Ram  Carryall,  82,  hldramélioo, 
dlr.  hidraúllca,  8  cil-,  gasolina,  cap.  12 
pessoas,  Caixa  c/peças  sobressalentes, 
blvertoa:  Móveis  de  escrit.  e  residen¬ 
ciais  •  Máqs.  de  escrever,  xerox,  ar 
cond.  central  Chlllers  York,  pneus,  su¬ 
catas,  máqs.  lavar,  socar,  geladeiras, 
fraezers,  videos  cassete,  ele. 

VIsItaçBo:  Dias  24  e  25/10  das  9  às  12  e  da6 
13  às  16  h  na  AV.  Bra3ll.  5.085  -  Donsucosso. 

LEILOEIRO  LEMOS 
Vender»  em  Leilão 
Dia  26  de  Outubro  de  1991  ès  9:30  h 
na  Av.  Brasil,  5.085  -  Bonaucesso 
V  Informações:  220-1030  e  220-2830 


V 


trator  CülQfpilar  977  L,  Cat 
631  B  c/  ralo  Tomo  Terra,  Po¬ 
etem  LY  2P  c /  dotrolrnô, 
uincteste  Molo  Kat  7  Ton.  te- 


Kramá  Ka,  mod.  AY  capac.  9 
Ton..  Rolo  Dynapnc  TT  18. 
Reno  Ford  mod  4  400.  Ver  e 
trnlerna  Av.  Brami  n»  28.923  - 
RJ.  Tels  <021)  339-5765/ 
331  -6081 .  a  partir  de  3'  leira, 
dia  22/1 0  c/  Sr,  Silvio. 


FURADEIRA  —  Do  coluna 
US9  300  máq  de  cone  c/disco 
USslSO  Tul.  438*4374. 


GERADOR  —  4.6  hva  diesel 
1280000  CrS  tel  (0242)  42- 
0379  Albert 


GRAFICA  -  Guilhotino  76  de 
boco  elétrica,  guilhotina  70 
manual,  Caiu  386  nutamética 
Oitodo  de  nova,  grampeadeira 
Mtruno,  Impresseta  olicio  elé¬ 
trica  e  outras  méqumas.  Ven* 
da-so.  Rua  Amazonas,  66. 
Tels  880-0186/ 680-0283 


lomo  50mm.  zoom  35/70mm, 
Al.  Itesb  S820.  US  900  T. 
278*2936. 


MAQUINA  —  Rara  Indústria 
vende  tul  461  PFAFF  CrS  335 
mil  Tel.  287-7624. 


MAQUINAS  de  fusio¬ 
nar  INTERTELAS  -  (2) 
o  duas  de  refilar,  vande- 
se  por  bom  preço.  Tra¬ 
tar  com  sr.  Mério  do  2*  s 
6*  feira,  das  13.00  ès  17 
hs  pelo  tel.  593*6182. 


elétrica,  guilhotino  70  MAQUINA  *ran“  "'Pi0 
al,  Cmu  380  outoméhca  FAFF  CrS  1 .220  mil  Tel.  287- 


Peças 

Serviços 

Instrumentos 

Industriais 


COMPRESSOR  •-  Wayne 
2201380  v  5np  60a  Cr5 
260000.00  Aceilo  olerla 
222-4704.  _ 


CONJUNTO  —  Dhnliss  orla¬ 
do  de  nova  ianque  valvulas  I. 
6114937  CrSUO.OOO 


ESMERIL  COLUNA  JOWA 

—  Induuhnl  irilésico  220/440 
volts  41 9  mil.  533-2942.  * 


MIMEÚGRAFO  —  Gesiemer 
elétrico  aulomStico  6  mil  có¬ 
pias  1500  mil  258-5640- 


GRAFICA  VOO  —  Ollset  2 
cotar  nebioio  96x60  Arto  80 
Roland  Prnllca  Ano  86  48  x 
68  AURELIA  48  x  66  (021)  MOTOR  —  Elélrlco  1.6CV  4 
249*7957.  polos  usado  CrS  29000.00 

Tel:269-6094. 


GRUPO  GERADOR  OE  250 
KVA  -  C /  quadro  do  coman- 
do.Complolo.  Vendo  tel». 
270*2135/  290*1046/  260* 
8015  António. 


GUILHOTINA  70  BOCA  — 

Seml-automática  CrS 
2.300.000.00.  Tratar  Tel  I  MOTOR  —  Yanmar  3.4  HP  a 


MOTOR  —  Elétrico  1.0CV  4 
polos  trlfésico  usado  CrS 
27.000.00  Tel  269*6094. 


MOTOR  —  Elétrico  2CV-4 
polos -usado  CrS  35  000,00. 
Tel.  269-6094. 


(021)2424097 


gasolina  pouco  uso  150  ml) 


GUINDASTE  Modorrlcli  ■  agcpct  _  Planeia  Pollnraf 

32ton  aclonomoMO  elel.  giro  mr,7  ,Bi  Crs 


n  modeJo  de  HW** 

.Qonfonne 

Sua  empresa  não  corre  RISCO 


•  Peças  de  reposição  a  pronta 
entrega. 

•  Assistência  técnica  global. 

•  Treinamento  técnico  gratuito. 
E  suas  máquinas  TRAUB  ou 
MAHO  usadas  são  aceitas  à 
base  de  troca. 


270grsus  CRSS0  milhões 
326-9667. 


IMPRESSORA  —  Epson 
T2000  US  380  FX1060  US 
800  LO570  US  800  cabo  719* 
8886. 


IMPRESSORA  —  Epson 
T2600  na  ceixa  com  cobo  US 
310  FerrrandoTel.  711*1110. 


87x1 26  2  cotos  1 967  ral  Crí 
4  500  600  Tel.270-1 530 


OFF  SET  —  Vendo  colu  660 
ano  86  e  82,  soina  125.  kord 
46/64.  510  c/n  e  outros. 
Compro  máquinas.  T. 
RJ(021  (242-5345  o 

SP(01 1)222*6240  Sr.  Jalr, 


OVERLOCK— Mbl  novíssima 
c/goramia  Potíio  280-4517 
CRS  24000000 


ESTEIRAS  (3)  —  Rolames 
com  elevação  outomitica  pata 
desocupar  CrS  400.  2523110. 


EXAUTOR  —  Industrial  marca 
canract  semi  novo  preço  CrS 
50.00000 Tal  239*3277. 


MAQUINA  COLÚMBIA  — 

480*2  eosiura  lera  profissio¬ 
nal  nova  292  mil.  Tel:  533* 
2942  _ 


MULTITEST  —  Oigilül  c/sem 
copaclmolro  US  65  mil  50  rBs- 
poctrvamcnie  Tol  2481 997. 


ORGAO  —  Yamaha  PSR3  4/ 
0-  ledas  GR  15  músicas  novo 
CrS  165  mil  332  0051 


PAQUÍMETRO  —  Vondo  no¬ 
va  valor  50  mil.  Trator  tal 
391  *3423  Ari. 


TECLADO  —  Couro  CT636  6/ 
8*  loclas  GR  c/adap  110V 
novo  USS  330  332-0051 


IMPRESSORA  —  Laser  Ep-  I  CRS  24000000 _ 

nnta3(Hr,ldi  ulfsM  ^252  PA  MECANICA  -  Marti  PO* 
nova  lacrada  U  1 ,350  25  I  t,bone  5t,ml  posmomoda  ven- 

14,8  I  do  ludo  1.750  000.00  254* 

7252 


IMPRESSORA  —  Tip  oulo* 
málica.  Vondo  alemã.  "A“ 
ideal  para  impressão  de  jor¬ 
nais,  livros,  cariares,  cédulas 
elotiorais.  ele.  CzS 
4.200  000.00.  Tols. 

(021)220-1656  0  262-7404 
Djalma. 


INJETOHA  DE  PLASTl- 
COS  —  100  grs.  semi¬ 
automática,  moinho  e 
vários  moldas  tel:  281  - 
7656. 


PLAINA  —  Elétrica  USA 
cfoltemon  5mm  60  mil  p  ma¬ 
deira  Eduardo  rec  3426327. 


REBITAOEIRA  —  Hldraul 
US3  120.  Iixadoira  continua 
US5  150.  Tol.  438-0291 


RETRO-ESCAVADEIRA  MF 
0  KM  -  Vendo  consórcio 
contemplado  c /  26  cotas 

Í legas  e  36  a  pagar.  Entrega 
mediata.  Urgente  734- 
0277.  Angola. 


ROSQUEADEIRA  —  Para  tu¬ 
bo  otò  2“  com  caboçote  760 
mil  atò  I.  2330988 


ROSQUEADEIRA  ELÉTRI¬ 
CA  RIDGIO  -  Boíler  a  vapor 
4.000  litros,  depósito  do  óloo 
8000  litros.  Vondo  melhor 
oferta.  263-1499.  R.  Büfóo  de 
SAo  Félix.  132  fundos. 


SELADORA  —  Arno  perfeito 
estado  sô  20  mil  571 7563. 


LOTE  —  Do  estrutura  do  ma¬ 
deira  p/peso  USS  1000  chapa 
16  US  200.  T.  392-3392 


MAQ.  —  Costura  singor  s/mo- 
lor  gab  mot  viagem  bom  esta¬ 
do  Tel.  284-6478  50  mil. 


MAQ.  —  Db  calcular  HP- 

48SX  no  embalagem  c/ma-,  ««fkfin. 

nuais  pr.  M0O  Tal:  722-6141  |  - Circuit  prateio 


MAQ — DE  caslura  singer  anti¬ 
ga  pús  da  letra  trabalhadas  70 
mil  294*8657, 


MAQ  —  De  lurar  profissional 
US».  Politilz  (novíssima)  US» 
140  Tei.  438-0291. 


MAQ.  DE  SAPATEIROS  — 7 
insirumenlo»  62  lomus  preço 
180  mil  Tel  359-1614. 


MAQ.  ESCREVER  —  IBM 
Elélrlco  nove  equipada  lunc 
oh  partic.  Cr»  1 25  mil  T.  238- 
0916. 


MAQ.  IMPRIMIR  —  Guarda¬ 
napos  e  lenços  papel  e  couro 
1 20  mil.  Tel:  284-5363. 


MAQ.  TRICO  —  Elgin  Brolher 
820  26000000  Lanolix  313 
Iront.  35000000  T.  268* 
1632. 


150000  Tel  719-6822. 


SERRA  CIRCULAR  — ArcBbl 
Modeco  SCI  *  Semi  nova 
20000000  Falar  c  Mató  285* 
7060. 


SERRA— Tlclo  lico  bosch 
mod  3230  110v  prolissian. 
CR»  4000000  tol  232*4725. 


Equipamentos 
de  Escritório 


AGENDA— Etaitônlca  cassin 
sl-BOOO  84kbyws  180  US  cu 
CRS  Igual  257-3451 


ALARMES  —  Residenciais! 
lajas  Kll  completo  70  mil, 
PAULO  266*2740/201- 
2452. 


APARELHO  MUITTEL  — 

900  6  linhas  c/5  ramal»  30  mil 
alba  6466337/5466348. 


APARELHO  — Tolel.  Ericsson 
tecla,  retecl  outuin.it  cor  pé¬ 
rola  26  mil  T;  2671 901 


AR  —  Condicionado  3Hp  US 
450.  er  condicinado  3/4Hp 
USS  160.  Tel  438*4374. 


ARQUIVO  —  Do  aço  4  gavo* 
tas  formato  olicio  16  000.00 
Tel.  240*0638  Conlia. 


ARQUIVO  —  Para  (tchas  ven¬ 
do  por  15  mil  Tel:  260-3844/ 
260*3295 


ARQUIVOS  —  4  gavetos  oli¬ 
cio  11  a  3  mesas  escritório 
usadas  598  mil.  533*2942. 


DINA  —  SHmlIno  adaptado  ao 
tel  Identifica  o  rt”  Ct»  210  mil 
322*1478  Roberto. 


CADEIRA  —  De  dlrelor  c/  de¬ 
leito  Flextorm  tratar  c/  Wil- 
liam  5  mil  Tol:  5071707. 


CADEIRA  —  Usada  llexfoim 
pé  c/  4  rodos  tratar  c/  William 
6  mil  507-1707, 


CALCULADORA  —  HP275 
vondo  nova  com  manual  CrS 
40.000.00  Sonia  222-0205, 


CALCULADORA  —  Odhnor, 
suéca,  do  aço.  9  kg.  super  to 
busra.  CtSI  9.999.00.  225- 
9416. 


TÔRNO/AUTOMAnCO  — 

Não  purce  o  seu  tempo  com 
lontn  preparação  ojuslos  e 
adaptações  na  eue  produção: 
lobricemos  em  qualquer  ma¬ 
terial  do  aço  alumínio,  latão 
até  o  Inconal,  dentro  da  tem* 
petalura  indicada  “  25,,C. 
com  toloréncies  em  décimos 
do  milésimos  em  polegadas  o 
millnwlros  om  máquinas  ele* 
mé».  de  600  a  2.100  peças  CASIOWRITER  —  CW16  — 


CALCULADORAS  —  Eletrô¬ 
nicas  2  visor  e  lito  2  só  lua  40 
mil  30  mil  246*6269. 


CARREGADOR  —  P/Calcu¬ 
ladora  HP  45  c/  estojo  ma¬ 
nuais  15  mil  id:  717-7835. 


MERCEDES 


.  S  P.  *  R  Planaha  106/140  ■  Rudgo  Remos  -  F.  (0111  457.7133  ■  Tele.  ff  ^^l  -Telefax  1011)45^7248 
•  R  j.  -  Av.  Brasil.  7801  •  F. 10211 270.0041/270.0896  ■  Teta»  21.23141  ■  TWef».  10211  590.8395 


(diversas).  Por  minuto,  com 
total  garantia  de  qualidade  * 
Faiar  com  Sr.  Cinti.  Tais:  201  - 
7247  e  201-6098  ou  polo 
FAX.  281  *5947. 


MAQUINA— Cavar  Brastemp  TORRE  —  Metélica  p/lça* 
luxo  branca  ótimo  esudo  1 20  mento  até  10  tcn.  USS  800, 
mil  246*7076  Sandra.  |  talha  do  4  lon  US  120.  438* 

0291. 


MAQUINA  —  Costura  reta  in- 


Vol  Inglês  —  Momo  2  png  li- 
tos  sobrosalenies — US  300  — 
2220205 


COFRES  —  2  Coitas  com  se¬ 
gredo  grandes  20  000  cada 
265*7343/255*7493-  — 


CONDICIONADOR  —  Estob 
de  voltogam  TKN  fax *500  CrS 
40000.00  Luiza  273-3385; 


dust  novlss  300  mil  é  nollel  VDO  OFFSET  GTO  48  X  32  .n.,,nnpT - TZTTTZ 

Roberto.  592-8403.  ■  •isiitiK  19RA  *  irvflfí  fíui.  I  COPIADORA  Torrtwlax 


MAQUINA  —  De  confeccio¬ 
nar  chaves  70.000  portálil 
255-7343/265-7493. 


MAQUINAS 


CAR  R  EGADEIRA — Michl* 

gun  B5  ano  77  bom  esledo  10  I  MAQUINA  DE  CORTAR 
milhòes021  326*9667.  I  35  pol  garantia  de  3  me 


IBP 


atençAo  confec¬ 
ções  -  Vendem-se  má¬ 
quinas  industriais  em 
perfeito  estado:  3  de 
costura  reta  Juki.  1  da 
bainha  Lovis,  1  de  pes¬ 
pontar  Delrkoff.  1  de 
cortar  disco  Eastman, 
araras,  cabides  croma¬ 
dos,  aviamentos.  1  mesa 
p /  corte  e  1  p /  modela¬ 
gem.  Ver  R.  Maria  Qui- 
tária41  -  Ipanema. 


BALANCIN  —  Eletrónico 
prensa  hidráulica  0/  corte  te 
eido  al  9  milhões  287  -7624 


BOMBA  -  Oéguodancoí  su 
to  asplr  Irll  226  w  60  m.l  lei 
2672687  2473853 


REVISADAS 

TORNO* 

p  rompe  a  IM-500 
Nttfdln»  MS-1^40  E«porlaçâ0 
Nardine  300-fll  2.20*500 
NDdvs  II  2.20*500 
MCO-V-  800*101 
MVN-V-  500*1, 5/2.5m 
NTN  500*  1.8m. 

EconomaslB»  500*t,5m. 

S-xO  tí«  trn  E-tO-A  do  1m 
R -4 00-11  lm  Micro  500 
300-IH  2,20n,5m 
TUan  I000*3m  Nodu*  2.20m 
Torbras  A*25  ausomâiico 
Traub-A-25  c^ofrqtioidor 
Jcnyito  mod  J-35 


FRCADORAS 

Invicte  «*  3  JProduçáo) 

Eisola  a*  2  C.  Numérico 
Cindnafll  n*  2 
MEP  n*  2  Vertical 
Elaola  n*  00.  Sacor*  1 
PLAINAS 

TOS  550mnv  MAP  650mm, 
Rocco  *50mm.  Faír  420mm, 

VIRADKIRA5 

Grabato  lC50*2mm 
t050x2mm  8  800*1  mm 

PRENSAS 

Viradairas  3m  *85/30  Ton 
Hidráulica  Ev a  40/60/100  T 
Fricção  40  Ton. 

Hnrlo  4/8/12/22/40/60  T _ 


NOVAS 

PURAOIIRAS 

Frotadorat  Kone  KFF-30-MA 
Frozadora  Rocco 
FFR-30-MA  8  FFR-40  MA 
Kone  KM -32/38/40 
Doual  Radial  5/8" 

S  TORAS 

Policorlo  alumínio  e  ferro 
Chanofolo  SM-3  e  Fite  ETT 

COMPRES  SOR  K5 

Wayne  de  5-10-15-20  •  40 

TORNO 

Riosuterne  de  600  mm, 

MAQ.  Dl  SOLDA 

Bembozzl  TRR-2600 


COLA— Máquina  de  passar 
com  20  cm  keal  CR5400000 
101450-1792  Erione. 


—  Miiltllilh  1 250  e  2066  Gui¬ 
lhotina  Catu  H80  Preto  Offsai 
Super  vinco  80  x  60  ABDIK 
de  mesa  310  <021)  -249- 
7957. _ _ 


VDO  UMA  ROTOGRAVU- 
RA  MG  —  Supor  "8"  larg  útil 
do  máquina  80  x  100  FLEXO 
marca  metal  gráfica  robobinB- 
dolra  corto  om  folho  ou  verti¬ 
cal  ou  horizontal  80  x  100  4 
cores  (021)  249-7957. 


3.5  pol.  gorontio  do  3  meses 
p/melhBS  ele.  8  64  mil  T. 
2012424. 


MAQUINA  —  Do  costura  in- 
duetriel  Columbia  430-2  lubrif 
autom  280  mil  394-2478. 

MAQUINA  -  De  personollzor  X^DEMOS  AS  SEGUIN- 

com  complementos  CiS  If?Jlí„5lüií/caLnneli  100 
160000,06  Tol  2087499.  „ 


Fax:  391-9284 
Telex:  21  23770 


^MAQUINAS  I — i 

Padre  Roser,  999  Irajá  Tel.  351-4200 


Compra,  Venoe,  uoca 
e  Reforma  de 
Mànulnàs  Operatrizes 


351-1047  e  391*9809 


BOMBA  —  Danltor  tnlásrca 
720/380V  3'JCV  CrS  26  mil 
437  861 I 


BOMBA  -  Hidráulica  Au 
toaspirante  Clímax  seminová 
30  mil  Tel  239  731 1 


CALANDRA  DE  2MM  - 

Para  chapa  de  1  mm  1  700  mil 
até  6- 1  Tel  233*0988 


COMPRESSOR  —  Copola* 
mnttc  7.5TR  «ernr*  hermético 
CrS  760.000.00  269*6094 


COMPRESSORES  DE  AR 
PORTÁTIL  DLX  750  PCM  • 
Motor  Cummins  NT-8S5  C 
unidade  paraluso.  alia  o 
baixa  pressão,  completo. 
Vendo  270*2136/  290-1048/ 
260-8016.  Sr  António. 


COMPRESSORES— DE  re- 
frigeracéo  Sobtoer  goldox  co* 
pemetic  york  30000  290- 
7196 


COMPRESSOR  —  Tufão  II 
novo  Deviiblis  Aceilo  oferta 
CrS  65  000.00  Tel  594  0599 


COMPRESSOR  —  USS  250. 
esmeril  c/ralo  de  desbasto 
USS  100  Tel  438  4374. 


da  por  projeção  Simonek  1 00 
KVA:  prensa  excêntrica  e 
MAQUINA  DE  PRODUÇÃO  compressor  Schultz.  Ver  e  tra* 
DE  SORVETE  —  Marca  Tav*  tnr:  FAET  S/A  •  Rua  Botão  de 
lormato  do  Brasil  modelo:  Petrópolis.  381  ■  Rio  Camprj- 
1 50.  Nunca  loi  usada,  estado  do.  C /  Sr*  Uyara  tel  273* 
Okm.  CrS  3.200  000  disposto  8822  ramal  268 

?»'lea-.wa,ãaT^Ü,rCOmf,al'ICk  OABSinCAOOS  JB  -  580*5522 
Anuncia  por  telefona  de  2-  a 


Tel  :  322*2434. 


MAQUINA  DE  TRICÔ  -  U 
nollx  140  000.00  T.  737 
1499  SueU  Manhã 


8-  feira  para  todas  as  edições 
até  és  1 8  horas,  para  as  odi* 
çóos  do  domingo  o  2”  loira  até 
ás  20  horas  do  sexta-leira 


VENDO  MAQUINA  PREN¬ 
SA  -  RIMAQ.  Cr»  200000 
Grava  om  qualquer  tipo  da 
material.  Inf  751-6545. 

MAQUINA— Elétrica  do  lazer  |  - r — ; - - 

Wocos  de  cimcntos  completo  VENTUINHA  — 


600  mil  710*0481 . 


MAQUINA  ESCREVER  — 

oliveti  linea  98  monuo!  nova 
carro  52cm  78  mil  Tel.  268- 
4705. 


cana  com  motor  de  5HP  420 
mil  atò  5‘  L  2330988 


VIBRADOR  —  De  concreto 
com  manoote  35  CrS  100.000 
Tel:  710*0481 


perfeito  ost..  50  mil.  Tel  594- 
6398 


DUPLICADOR  —  Álcool  Cr» 
180.000.00  Tel:  580*2127 


DUPLICADOR  —  A  tinta 
marca  gestetnor  novo  CrS 
3.041.000.00  Tel:  580-2127 


FACIT— Mod  1832c  conetiva 
nova  xdou  -  garantia 
CRS200000  592-9829.  -***- 


FAX— Avatex  super  compacto 
procedência  nyork  500  US  ou 
CRS  257*3461. 


FAX  —  Diamac  3BOO  est  "0" 
km  embalagem  original  c/no- 
la  fiscal  USD  900  T:258* 
2460 


FAX  PHONE  —  Canon  CD  15 
na  embalagem  USA  US  740 
Tr.  266-7426  nono. 


FAX  —  Tandylax  1000  o  maia 
completo  no  embalagem  US 
1200  Trator  262*4663. 


FAX  —  Tandylax  1000  o  mai» 
completo  na  embalagem  USS 
1200  Tratar  235-4909. 


FAX  —  Toshiba  3460  na  em¬ 
balagem  vendo  Fone  257- 
0405  USS  800. 


FAX  TOSHIBA  -  4400  novo 
com  manual  om  português 
CrS91000  t  3221478  Rober¬ 
to. 


V 
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PITAS — Fam  «i  112  nn  imih.i 
Ligem  03  umi  CM  25000 
502-9029 


FOTOCOPIADORA  Wiw 
iluii  nnv.i  Cr*  2-5*17.752,00 
Tul:  680-2127 


GELADEIRA  Cônsul  Itino 
mnrinl  nvcritórm  nxc  nst.nl  70 
mil  225-3879  ê  imttn 


HELIOQRAFICA  —  Oco-co 
piramo  sumí -novo  Cro 
1 50000000  Ar.vtlo  ofnrtji 
273-7455 


!  IMPRESSORA  Pannsumc 
i  KXP  1124  procodóncm  USA 
'  USD  600  fone  552  -9184 


;  KS  959  —  Mullitsl  5  linhas  15 
.  i.irnu»  novo  Ct»  700  mil  vtilu 
rlobro  225-2862. 


LUMINARIA  —  Fluurescuntu 
2  lâmpadas  super  novn  aceito 
ofoiiii  25  mil  350-7420. 


MAQ  —  Ou  «sciuvw  Reminp 
ton  portátil  mod  Ipanema  ot 
miodo  45  mil  541 -0778. 


MAQ.  —  Esc.  Remingion  mo 

dulo  uru.  todn  tio  «iço  útmotnl 

,  .  06  mH  225-3879  átnrdun 


*  MAQ.  —  Escrever  Casio  CW- 
1 5  aEolr&nica  montório  c/ad.ip 
noi/aÜSS  295  332-0051. 


MAa;  ESCREVER  —  IBM 
Bletrlcn  tipo  escritório  nova 
OK  pan.  ós  125  mil  T:  238 
0916. 


•  MAQ  —  Escrever  Ofiveii  linHn 
98  ôtmo  qgi.  conserv.  70  mil 
<  .225-3879  à  tento  n 


♦  MAQ.  ESCREVER  —  Praxis 

*  20  ótimo  estado  Cr$  85  mil 
J  Tul  691-1349 


MAQ'-3*  Olivoui  Lniora  Ciruu 

som  uso  nn  meleta  50  mil 

227-8723 


*  MAQ  SOMAR  -  Elétrica 

*  BurrDuphs  no  estado  C/S  28 

*  mil-Tol  691  1340 


•  MAQ.  SOMAR  -  Máq  nsct 
,  Roydl  móq.  calc  sueco  ma- 

•  nüãos, "tudo  1 6  mil  Tel:  264 

j  0315. _ 

•  MAQUINA  copiadora 

NASHUA  -  Vende-se  mad 

•  3Ç20,  coniioivfldii  o  pouca 
‘  tompo  do  uso.  Interessados 

procurar  R.  Snrtmdi  1 1 7  Jii 
cdrô^2.41  -2342.  Sr  Pinho 


MAQUINA  —  Datllografadara 

Halda.  suèca.  robusta,  com 

capn.  OS29999  225  941 5 


MAQUINA  -  Dnnlop/nln» 
manual  lipa  prcli  --.ronal  Cr$ 
0.00  227-3200. 


25.000.C 


MAQUINA  DE  CALCULAR 

*l-‘ElóU  Burrounha  c/bobma 
-  *2-2773 


C<$4Q  mil  342-: 


3  Nilzn. 


MAQUINA  —  Db  escrever  ol 
livotfi  portátil  CrS  30  000.00 
Tul:  205  -5504 


MAQUINA  —  Do  escrever 
Oitvoli  pottfllil  20  mil  281- 
8592  AfUonio  Cctrlosi 


MAQUINA  —  Do  osc/civer  ca 
Sio  CW-16  Visor  na  caixa  C 
175.000  Ricardo  2089167 


MAQUINA  —  Da  escrever 

Olivetti  Loltora  32  portátil  vur- 

do  35  mil  3596343 


MAQUINA  —  EscrovGf  elétri¬ 
ca  Tdumph  carro  42cm 
150.000  246 -520D 


MÁQUINA  —  Escrever  elétri¬ 
ca  ..  Focit  corretiva  250  000 
246-5269 


MÁQUINA  — •  Escrever  eletro 
nic  enssio  lacrada  US®  200 
369-0445  HUGO  FILHO. 


MÁQUINA  —  Escrever  ele 

tron  Olivetti  Porsonnl-50  com 

ocessôr.  1 80  mil  267 1 901 


M  AQUI  NA  —  Escrever  césio 
CW  16  nova  nn  ombalnnom 
US260  Tel:  714  8174 


MAQUINA  -  Escrever 
liiumph  bom  estado  vendo  20 
mil  Tel:  226-3243. 


MÁQUINA  IBM  82-C  Cor 

roilvn.  c/  garantia,  Crí 
430.000.  trntur  2a  feiro,  leio* 
fone  263-0506 


MÁQUINA  IBM  —  Mad.  72 
Pouco  uso  +  esf.  1 20  mil  Tnl 
594-6398 


MAQUINAS  —  Oo  escrever 
Olivelt  Tekne  3  manuais  Un- 
düfWóôd  60  mil  352-1 239. 


MESA  C/4  CADEIRAS  - 

Novi&wmu  cinta  clara  loquuu- 
dn  Crí  20  m«l  5466447/ 
5466348. 


MESA  DE  ESCRITÓRIO 

Com  6  navetas  70.000,00  ce- 

i»  tel:  “ 


rejeOa. 


234-1515  Lute. 


MESA' —  Exec  Us  100.  mesa 
socrot  U5  60.  colru  axticul 
USV  100.  Tel.  438  0291 


MESAS  —  Escritório  3  e  11 
nrquivoR  4  gavetas  ollclo  luda 
589  mlf  240-4702. 


MESAS  Esc  vnrias-bom 
estado  tudo  60  mil  261- 
9396 


MOVEIS  DE  ESCRITÓ¬ 
RIO  —  Vende-se  por 
boirt  preço:  armários  pe¬ 
ra  vestiários,  estantes 
de  ferro,  estuntes  "Lun- 
dlowlllo".  arquivos  do 
aço,  escrivaninhas,  ca¬ 
deiras  de  braço,  cofre. 
Tratar  com  sr.  Mário,  do 
2"  a  6"  foiro.  dos  13.00  ás 
1 7  hs.  polo  tel.  593-61 82. 


MOVEI6  —  Escritório  e  tvqui 

Vos  do  aço  CrS  40,000.00  T 

266-3146  ou  295-6908 


MOVEIS  —  Encntóno  com  Ui- 
vlsórte  —  ■  460  mil  71 9  9261 


OLIVETTI— Teàns  4  novinh.r 
'  lila  poliotilono  dou  garantis 
CRS  180000  592-0829. 


PAPEL  CHAMEX  400  —  nr,, 
nn  o/SOO  lis  CtS  3.51 1.00  Tol 
B80-2739. 


PAPEL  CHAMEX  600  —  tos 
ma  c/600  lis  CrS  3840.00  Tel 
590-2739. 


RÉGUAS  CALCULO 
AnuMtcenas  110  mil  coda  T. 
247-1466 


RELOGIOS  Db  pomo  Dl 
mrp  vidro  rirdondo  luncio 
nnndo  CrS  200  mil  T  252 
3110 


5ECRET.  FLETRÔISMCA  - 

PamiBonic  KXT  1460  2  Irtas 
na  caixa  por  80  mil  5771 70B 


STENCIL  pestetnor  CrS 
23  245.00  p/dnttloornlio  Tul 
580,2739 


TECNlGRAFO  —  Archimedet; 
pi  uma  rul/68  novo  250  mil 
249-3807 


TELEFONE  Vtrndo  s/  fio 
cobra  purfurto  funcionamento 
Us-70  226-7226 


TINTA  —  G  estoira*  proto  pora 
duplicador  CrS  4  805.00  Tul 
580-2127 


TONER  maquina  dty  para 
copiadora  imshua  CrS 
14260.00  Tol  580-2739 


VENDO  COFRE  Pura  «s 
critórlo.  porta  vigorosa,  com 
Chave  o  segredo  Tel  266- 
3491. 


XEROX  -  2  mod  1035  AM 
bom  estado  Tel  221  6776 
EDSON  5800  mil 


XEROX  MOD.  2600  Cr 

320  mH  Tol  232  2943  Joo 
Carlos 

.7  XEROX • —  Mod  6601  perl.  e,l 
í  Cr*  100  mil  Albn  54667J7 
5466348 


XEROX  Modelo  2000  *on 
do  barato  Crí  350  rnll  Teelo 
ne  2248205 


XEROX  —  P/comúrcio  nodalo 
2600  l.lcrt  manuiunçãr  nova 
. 7?6  ntil  240  4702 


CLASSIFICADJS  JB 
580-5522  Amirrie  poi 
telefone  de  2" ;  6a  feira 
para  todas  as  edições 
até  ãs  i  - 


Instalações 
Comerciais  e 
Industriais 

ALARMES  -  Reuidoncialu/ 
lojas  Kit  ccnpleio  70  mil 
PAULO  2G0  2740/201- 

2452 

COMPRESSJR  P/dontiS" 
ta  funciananlo  100%oponu- 
nkforió  nH  248-5723 

FASOR  2 MOÍ 04  i-  2  con¬ 
trai  tulufonüu  SSE  200000 
246-5069 

INSTALAÇÕES  —  Coram- 
cia.s  p/porlima,it>  com  12  pes 
550  trai  1.  2391 174 

MAQUINA  —  Industrial  Cu 
lúmhio  êiO-2  costura  rola 
madu  2?9m«  240  4702 

MAQUINAS  —  Costura  In 
duslnal  Columbia.  PlnM.  ok 
lub  itut  2(0  mil  352-1239 

OFICINA  —  Venda  instala 
çòus  v  preso  contraio  focoçôo 
no  Jacari  Tul  286-9520 

OVERICOUE  —  Industria! 
mmea  Juki  mod  2  300  1  00% 
4  lias  5:0  rali  352-1239 

TER  AZAKI  —  Dlsi  tipo  toBod- 
na  caixi  CrS  90.000  lelaf  756* 
701 5  FERNANDO. 

TRANSFORMADORES  — 
Do  neon  4,  dois  5000  dais 
7500  O/220V  50  mil  TVD 
359-2744 

XEROX  2600  —  Profissional 
poiicn  usaria  manutenção  ba¬ 
rata  798  mil.  Tul  533-2942 

ífííirT]  i 

ARECAS  —  TauDuIrus  1  mil  u 
dMcam»  cordeline  20.  galho 
310*1270  ou  541-9622 

CATAVENTO  -  Pura  elulilll 
cação  em  libmqlnn  e  qalvani 
r  ido  Us  1600  322  B5B3 

FABRICA  DE  RACAO 
COMPLETA  —  Proriu/  4  to 
notadas  p/  hora.  moinho  30 
HP.  misturador  1  000  kg,  ba 
lança  1  000  kq.  silo  p /  fubá 
4.000  kg.  silo  p/  milho,  penei 
ra  de  pré -limpeza  do  milho.  2 
rouca f>  sem  lim  pj  iransportu 
do  milho.  Tudo  funcionando 
CrS  4.600  mil  ou  a  combinar 
Tratar  Etey.  Tel.  394-6988. 

TOPOGRAFIA  —  Aparelho 
dnido  2  milhões  plon  70  mil 
nlval  800  mil  (032)2151211 

TRATOR-- Mussoy  furgunsan 
ano  90  cf  1 50bo#as  mod  275 
9  milhões  021  325-9667. 

VACAS— Velo  6  holandesas 
puros  p/  imp  US  3.500  cada 
lei  245*8919  Almeida 

Diversos 

COMPASSO  —  P/Engonha- 
rla  Fflbur  Lastell  esl  c/nces 
nunca  usado  10  m|)  245 
1798 

M  AQUI  NA  —  De  Tricô  mnicn 
velos  CrS  40.000.00  Tel.  542^ 
5550 

I 

SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

o 

ADVOGADO  —  Resolve  con* 
las  bancôrms  encorradaa 
ações,  protestos.  SPC.  cruza 
dos  bloquoodOB  Dr  Roboit'*’ 
242-1076  Av  Nilo  Peçanh; 
12/715. 

CONTAS 
BANCÁRIAS 
ENCERRADAS 
*  REABRIMOS 

SPC,  protestos  e  açôs 

*CANCILAMOS 

238-3  505-335-629 

Av  N*  S*  CapacabansE95 
Grupo  803 

DR  CARVALHO  fesolve 
prol»,  crim  divór  cheiuo  in 
vont  desp.  leg  lirmo  Gomes 
Freire.  647/501  232-1565 

EST.  RIO-BRASiUl  Pre 

cntònns  exncuçó*  co 
broncas  e  entrege  petições 
pagamentos  judiara,  acom 
pnnhamnnto  ;>çõo&odns  Co 
marcas  EbL  Rio  ÍF  STJ 
TST  Tel:  (021)  53*3312 

DESBLOQJEIO 

DE  CRUZID0S 

Cont  no  |uBi*ça,bcob«  o/  a 
mtl.  mn»ço/90  *  Intt.  iev/ 

91.  poib  comirtl  um  cru- 
levo*  cuotuna  'tíe  canifiB 
Ligue:  533  •  200/7 17-1123 

FGTS  Retire  m  60  dias.  ce 
luti&tos/  estaitênoB.  côlcu 
los/  roconstit«ções.  paglo  no 
final  10%  1  Santa  Luzia, 
405/  1°  andeoni.  02  Caste 
lo  T  220-032/  240-5908 

DESfLOQUEIO 

DE  IRUZfiDOS 

Cont  nauAtiça.  incoba  c/  a 
enN.  mrço/90  ♦  inll.  lov/ 

91.  polrjé  converti  em  cru- 
zorrou  untonoR  de  conine. 
Lifluu  “33-2050/717-1123 

P.-  Elubqih  Pci»wo 

Contidores 

COLEÇÃO  —  Forcupfi  (buli 
CÓos)  doniêrioft  CrS  35  000 
motivo  doonça  dono  248 
5723 

CONSULTOmo  -  Damrálo 
unratiluta  baiuin  inollvo 
doonen  dono  08  116000 
2485723 

EQUIPAMENTO  DENTÁ¬ 
RIO  —  Ideal  rucem  formado 
funcionando  100%  i&Q  mil 

248-5723. 

MESA  —  Cirúrgica  semi  nova 
Baumer  com  lAmpadus  pedua- 
tal  CVrS  2.300  Tol,  2523110. 

ONDAS  Curtas  -  novo  ven¬ 
do  np.irutho  392-0227  meça 
Cri  300  000,00 

PRESSÃO  —  Dlpllal  novo 
Omron  HEM812I  da  dorlo 
C585  000.00.  Tal  224  2103 
G.Ç 

Consultórios 

Escritórios 

ALUGO  —  Horèflos  cons.  mó¬ 
dico,  nr  cond  tel.Hecrul  func. 

B  áv  21  hs.  Soens  Pano  e  Bor¬ 
ra  dn  Tijuca  -  23Í-8978. 

CLINICA  C/  CONVÊNIO  — 
Alugn  horário  om  consultório 
e/  sola  de  pequuna  cirurgia  e 
lotlu  inlra- estrutura.  Trou»  lo¬ 
cal.  R.  Lucldir-  Lago  232/ 
511,  Mciot.  Tel.  281  -8998. 

CONSULTÓRIOS  BOTAFO¬ 
GO  —  Clinica  alugo  consul¬ 
tório  mobiliado,  c/  ínfrn -es¬ 
trutura  compl.  do  socrot.  & 
tolef.  a  Psicòl  e  Mòd.  om  ge¬ 
ral  226 • 8053)  226-7147 

CONSULTOHOS  No  me¬ 
lhor  ponto  do  Ria  Clinica  no 
Barmuhoppint  aluga  hoiêrio 
(du  9  ãs  21  ::0  h),  c/  lul,  ar 
cond.  Fn*  e  srcrotâria.  Crê  30 
mil.  Tols.  321*6316  e  437- 
0131/437-6,50 

fcálliliílii 

liiÉSIla 

INSTRUMEUTAL —  Cirúrgi¬ 
co  impormdi  novo  20  pbçds 
nacnixa  17Cmil  285-3177 

Diversos 

TA  ROT  —  Marcar  consultas 
pelo  tolufoH)  295-9685  Co 
pncnbann. 

Estética/Beleza 

CHEGOL'0  MAIOR  REJU- 
VENESCEDOR  NATURAL 

jA  des.-oberto  •  c,n  b 

48  Eliflna  cimsuço  listco, 
mental,  sexual.  Tol  262- 
7116/212*6813. 

CHORILLA  -  Emagroco. 
daslnoxlca,  beneficio  a 
pelo.  Atacado  e  varejo. 
Tel.  252-7116/  262-6813. 

JOVEn  FINO  TRATO  — 

Daimdorus  lomhares,  canso - 
çofteo  294-3018  após  1 3h 
Wamo. 

MAS>.  TERAPÊUTICA  — 

Shicrau  Do-in  trunca  estót 
descri  2,,/súb  8  ás  20  h  Tel.: 
2672586  ISt/RUTH. 

Dfspachantes 

A‘ENÇAO  -  Sun  tos  despe* 
panio  legalização  do  veiculo 
in  gorai.  Tudo  junta  ao  De- 
*an  aiundimento  n  domicilio 
escritório,  firma  ou  rouidón- 
;io)  Ruj  Uranos  n:i  51 5.  Bon- 
sucesso  lone:  270-8198.  ü- 
ijuo  jó. 

LEGAüZAÇAO  Empresa  a 
Mtcri  CDntabilldatlu.  adm 
condimlnlo.  contador  Sorgio 
CRC1 69031  T  220  1903 


Eqaipamentos 


APXRELHO  Prossâo  de 
d  do  Omron  japonè  nn  emba 
Irgem  110  mil  577-9818  en 
log. 


/PARELHO  RAIO  X 

Jdoniològico  senw  novo 
Spoctro  II  ligar  u  noite  371 
0930 


CADASTRAMENTO  DE  Ml- 
.CRO-EMPRESAS  -  Lag  do 
•empresas.  Lug.  de  alvará,  leg. 
do  imóveis.  Certidões  negati¬ 
vas.  CRJF  Consultas  s/  com- 

Sromissos  Tel.  242-9085/ 
42-4790  LUMMA  BU- 
REAU  DE  SERVIÇOS. 


Detetives 


AG.  DETETIVE —  SontOB.  es* 
pBciüli&tu  um  investigações 
caniugais,  sindicâncias,  fotos, 
gravaçóús  tulofonica  longa 
prãtlcn.T  533-3052. 


GERHARDT 

DETETIVE 


Invostlgflçõos  clvols  o  cri¬ 
minais  •  Infidolidade  con* 
lugol.  ocompnnhain«nto 
motorizoda  (Knvoçóos  ole- 
trónicas  o  telefônicas,  la* 
vomamenioB  o  local  izaçõe» 
fotos  o  lilmagons  SIGILO 
ABSOLUTO  Rog:  26525. 


(—  Curso  por  corrnsponcfêna»  — y 

DETETIVE 

MetodUfi  puliciars  •  Inlor 
C«  Postal  981-3  de  Fora  -  MG 


-  CURSO - 


SUPLETIVO  1‘E  2“  GRAUS 

Em  1  mês  por  correspontJêncui 
Inlor  Caixa  Postal  231 
_ Juiz  de  Foca  MG _ 


IníaoniHçôinr  aiQilosax.  Dando 

IrifldoUdadii  Conlunal.  ate 

Tal*.  205-0120  20&-36D2 

240-0151.  Run  Silvolr»  Mwinti 

157  G  611  Flnmango  Rua  Ál¬ 

varo  Akwm  37  G.  1 226  Cixttio  i 


Diversos 


DESENHISTA/  PR0JE- 
TISTA  -  De  ar  cond.,  hó 
20  anos.  oferece  seus 
bons  serviços.  226-9306. 


Massagistas 


A  ABAFANTE  BONECA 
NAIHARA  -  275-5740  19a 
ninfeta  meiga  (em  at  casms  o 
oxcl  cLi&so  "A"  prlv  hot 


AILSON  Morono  claro  1.78 
alt  72  Kg  ativo  e  passivo  Biipor 
carinhoso  at  pdv  A  pari  das  13 
hs  296-9063 


ALINE  275*1150  Gatinha 
classe  "A”  Linda  novinhn 
coniploin  pnvà  10  mil  Pruc 
moça  pg  450  mil 


n 

i 


—  — v- 

LIMPAR  SEU  ^ 

NOME É UM 
DIREITO  SEU 

Dr.  Cesar  Faria 

ADVOGADO 
ESPECIALIZADO  I 

Banco  Central,  SPC  — Av.  Pres.  Anto-  I 
nio  Carlos.  61 5/302  —  B.  Centro  Rio.  | 
Em  frente  ao  Fórum  —  Tel:231-1537  , 
I  Traga  esse  anúncio  e  tenha  acesso  I 
I  gratuito  na  hora  sem  compromisso  a 
todas  as  informações  contra  seu  nome 
|  em  Banco  de  Dados  _ I 


PATRÍCIA  Linda  nlnltftj 
18*i  Pele  dourada  ca»po  es 
Ctrl!  i»po  gata  manhosa  ot 
exec  classe  A  295-5839 


ALESSANDRA  '( 
541 -7405  s 

Moclolo  universilílrin.  mo-  n 
ronn.  1 .70  nll,  rosto  bonllo,  n 
coipo  violão.  Carinhosa  o  — 
discrola.  A  srs  de  alto  nlvol  P 
24  hs.  Prlvè.  res,  hot.  mot  d 

ANAH  ITALIANA  —  21  anos,  1 

loira  naturaL  olhos  vtirdes,  *■ 

corpo  tipo  mulherão,  fogosa  A 

muito  bonl  ta  ê  casai*  o  oxoeu  •  2 

tivob  do  alto  gabarito  alund.  — 

compl,  24  hs.  542-2313. 

ANA  LUIZA  656-3246  — 
Escort  Model  universi-  nt 
lárla.  belo  rosto,  corpo  re 
violão,  charmoso,  sim-  97 
pática  culta.  10 

ANDRÉ  541-7179  —  Os  di*  Sf 

untos  são  iguais  riluguo  sou  c 
fvumorn  aqui  dlsuuta  charmo-  c 
so  e  gostosa  p/cama  ou  pas-  2 
seio  24h.  — 

ANGIE  556-3246  5 

MODELOINTEHHACIONAL  b 

Corpo  violão,  rosto  do  anjo, 
cobelos  longos,  pnfe  clara.  m 
closso  "AAA” .  CrS  1 60.000.  JJJ 

A  NINFETINHA  DANIELLEI  J" 

—  Morona  cloro.  18a..  solos 
durinhos.  corpinho  du  muni- 
no.  desito  de  mulher,  veio  pa  • 
ra  ia  luvar  á  loucural  Ligue  e  1 
vorés  a  gracinha  que  soul  rr 
227-5769  prrvê  24  ha 

A  PAMELLA  —  Modelo  ox-  77 
cluftivo,  louro,  cintura  fino.  nll.  l 
1,70  seios  bonitos  bumbum 
super  sensual.  18a.  toda  duri- 
nha  e  perfeita  privô  24h  Co- 
ch«30  mil.  227-5769. 

AUGUSTO  2Z7-3B1B— Gato  1 
castanho,  olhos  azula.  1.76 
alt,  corpo  atlético  coxas  gros¬ 
sas  dot  liberal  disc  carinhoso 
damas  e  cas  cuv.  nt.  24h 

BALSAQ  LOIRA  32A.  — 

Pantorlssima  c/muile  linesse 
n.  unlvors.  corpo  ostllo  ma- 
noq.  p/srs.  exec.  da  alt.  nível,  jjj 
Hotéis  e  res.  653  01 72.  Crit.  j. 

BEATRIZ  —  Balzaquiana  tipo  [5 
mulherão  mulata  39a.  mulher  1 
rntelignme  e  sabo  o  quo  quer.  j 
Atund-  oxoe.  c/apar  privô  1 
275-7178.  1 

BRUNO  GAROTAO  —  Mor  L 
claro  alt  1 .76  73k.  24a.  corpo  _ 
atlet,  dal.  ativo  liberal,  at  prtv, 
hot  dom  24h.  237-0798.  A 

CRISTINA  VIP  1 

556-3246  £ 

BaLt  exucuhva  do  campa  das  " 
artes  Polido  i»  perspicaz  A 
emoção  rio  prazer  inteligente. 

CrS  1 00.000. 

DANIELLE  E  SHANA  541- 
7179  —  O  Ire&car  ria  juventu¬ 
de  gatinhas  18  aninhos  at 
motel  hotel  privil  te*  24h  L 

DANIELLE  E  SHANA  —  - 

&11-7179  formando  equipe  ry 

p/5CO»  t  OXOCU11VOD  sistomo  [ 

inédito  atendimento  no  Rio 
moças  bonitos  18  a  20  anos  . 
poucus  vagas.  C 

DANIEL  \ 

255-5798  ? 

Gorotão  surflstii  16n.  1.76  A 
alt..  olhos  claros,  corpo  c 
allét.  coxas  grossas,  lisas,  c 
dot.  liberal.  Realizo  lanta-  F 
slas.  At.  op.  luxo  o/video 

24h.  A 

DANILO  235-2092  —  27a  ,¥ 

1  80  alt  corpo  definido  bonito  p 
bom  nivel  muito  liberal  at  A 
cov.  e  ensnis  npcvs  as  1 3h.  _ 

EDSON -236-2188  rapaz  m.  Mc 

fotog.  atlético  loiro  hipor  dot.  • 

p/cavflfbeiros  e  caatiis  c/prrvô,  J 

B/nivol,  possuo  exame  HIV 

Sigilo  absoluto.  At.  24hs.  p- 

ERIK  SURFISTA  541-5409 

—  1.75  68kn  18a.  olhos  ver*  : 
des  moreno  bronzeado.  Gosto 
de  uma  boa  brincadeira.  24 
hs, 

GIOVANE  —  Um  homem  es¬ 
pecial  másculo  halteroiilista 

1.85  bonito  couodo  saúda  no¬ 
ta  10.  Liberal  235-7537. 

JANE  E  PATRÍCIA  286- 
1960  —  Beleza  agreste, 
morenas  da  pelo  macia, 
seios  e  nádegas  firmes. 

Cob.  sedosos,  sensuais  o 
inesquecíveis.  (PRIVÊ). 

JANY  E  REBECA 

Uma  loira,  outra  moronu  ninfa- 
linhas  a  dupla  lora  do  prazor 
completinhas  transamos  Juntas 
e  c/vocò  Ac  cartões  crédito 
237-0180  255-6871  Privé 

hot  res. 

JUNIOR 

255-5798 

Moreno  claro  1 ,78  alt.  22a. 
corpo  allét.  bronzeado, 
másculo  e  dotado.  Oferece 
a  você  momentos  Inesque¬ 
cíveis  de  prazer  Compro¬ 
ve. 

KADU 

255-4821 

Gatinho  loiro.  19  ono*,  olhos 
azuis,  1.76  alt.  cotp  atlético  u 
bronzeado,  coxas  grossas,  dot 
liboral.  nlvol  universitário, 
otend.  privé  luxo  c/video  24  hs 
Liguo-mo 

LIZA 

247-7432 

Belazn  exótica  lábios  sen¬ 
suais  all  1.76  mnn  40  21 
anos  al  em  meu  aparl  con- 
fotlévfll  com  massagem  e  um 
excitante  rolax  e  at  exec.  ca-  . 
sais  dam.  hot  domic  24h. 
Discreto. 

LORENA  236*0595  -  Loira, 
gaúcha,  21a  soxo  total 
"flmanio  profissional"  At 
exec.  *-  30a  pera  | untos  Ia 
zermos  Hot  ics  Núo  tom 
privé.  1 

MARCOS 

256-3549 

Moreno  claro.  24a  olh  ver¬ 
des,  1,7b  alt,  corpo  atlèt  co¬ 
xas  gross.  dot  e  liberal,  ro- 
cóm-chegado.  classe  A  at 
apt  luxo  c/video  24  hs,  li 
gue  e  comprove. 

MARISA  -  237-4849  Mo 
toninha  de  1 .70  alt  bem  dis 
trlbuido  om  52  kg  de  charme 
simpatia  e  helrua  at  conota 

MASS.  PROF.  MESMOI 

2°/dom  1 0  ás  22  hs  R  Nito 
rói  só  a  domicilio  fala-se  in 
glês  Silvia  719  5448  Sigilo 
abs 

MAURÍCIO  Gato  moreno, 

19  anos.  másculo  realizo  Lm 
tu&íoD  atuivco  c/discricao  da 
mas.  cavai  h,.  cosais  privé  hot 
mot  res  24h  T  295-2804 

MAX  RAPAZES 

Auiinticos  machos  brasileiros 
Muriávot»  ativos  o  paMivou  li¬ 
berais  conheça  n  n^tmea-os  *.e 
lor  copaz  Ac  Cartões  do  Credi¬ 
to  Privé,  hot  res  255  -6971/ 
237-0180 

NANNY  -  275-1349  Espe¬ 
cialista  tmt  iitunii  c/.ipar  efe 
cintura  e  manuais  somente 
exec  lib.  o  damjt,  privé 

556-3246  — 


Solociono-so 


SEXO  BIZARRO 


’S  pnç. 
I  CEP 


MARINA 


WICHELLE 
745-91  90 


h  Qotjj  do  momonlo,  audackinr 
ledulorai  •  cr^iunh.  Al.  corpiolo 
p/cavnlbelros.  dmi  o  «uit. 

(Só  I  domicilie  e  holéki) 


GABY 

245-9731 


I IB  a  30  nnoR.  Loiras»  moro-l 


r 


ENSINO 


AULA  DE  MATE- 
IÂTICA  —  Io  grau 
articular.  Tel.  237- 


WIZARD 

INQLÊS 

Alemto  •  Francfti 
Italiano  •  Espanhol 

•  Sdpor  intensivo.  Intonsiro  «a  io 
guta. 

•  fia  residência,  cmurns.i  ou  e. 
carso. 

•  Assista  urra  nula  grilh. 


LEBLOIt  Av  Ittiilfo  do  Pawn.  115 
ula  1.1  II  -  leis  512*4133/511-4336 
CENTRO:  Tflfc  262-5316 


ACTIVATE  YOUR  ENGLISH 

Convnrsalron.  Phonotics, 
InU.  Iibrory.  raritlos  Frotr  inlor* 
vmjwv.  Ploasa  caH  205-2637 


C  violão 

REALIZE-SE  ■ 

Curto  om  1ü  ouIbb  -•  i 

Sucesso  abBoluto.  jL{ 

Prof.  EvIIArío 

502-0580  J 

AIRBRUSH  —  Curso  básico 
du  aorografia:  pintura  sobro 
tucido,  papel,  hic  25  mil  dou 
apostila  205-6585. 


AO  CURSO  DE  DICÇÃO  E 
ORAT0RIA  —  Arto  do  folar 
bom.  Dasiniblçõo  resp.  articu¬ 
lação  Emnost  Expressôo. 
267-7545. 


APRENDA  DANÇA  DE  SA¬ 
LÃO  —  Exercício  fovo  que 
descontrai  e  organiza  n  cuca. 
Aulas  práticas  com  a  prol*. 
NINA,  Ar  quuriiis  o  quintas 
próximo  ao  Rio/Sul  541- 
4975  u  248-0460  E  na  Escola 
da  Música  Villa-Lobos.  terças 
o  soxtns  entre  1 7  e  20  hs.  Rua 
Rnmnlho  Ortlgõo  nu  9,  Centro. 
Tel:  221  *7879.  Vanhn  assistir 
a  uma  aula  noste  Escola. 

AULA  DE  PIANO  -  Profira- 
som  formada  pola  Escala  do 
Músico  dó  nulos  p/adulio«, 
adolBBontes  u  crianças  mòto- 
do  teórico  e  prático  com.  no* 
çõus  do  harmonia.  Tol.:  246* 
9277 


AULA  PARTICULAR  -  Mate- 
mátka.  Io  nrâu.  álgebra  e 
gBometrio.  Trotar  tel  551* 
5071.  Mário 


AULA  PARTICULAR  -  Mate* 
miltlca.  1U  o  2°  graus.  Trotar 
tol  207 -0350. _ 

AULA  PART.  -  Mal.  Fia. 
Oulm.  Estuimt.  Coniab.  Dos- 
ciiliva.  Desenho,  Economia. 
Eng  Marcos  Ex-praf  UERJ 
Tel.:  287 -9984/285-0366. 


AULAS  DE  INFORMÁTICA 

•  DOS  —  Editor  do  textos, 
ling ,  oplic.  Cr*  3.500.00/h 
Paulo  Tol:  226*3702. 


AULAS  EM  SUA  CASA  - 

Prols.  universitários  (IME, 
UERJ.  UFRJ.  PUC),  todos  os 
áreas,  níveis,  vest.  acomp.  es¬ 
colar.  concurs.  Línguas,  esl. 
contab  Prol-  LEILA  MON* 
TEIRO  Tel.:  201-6307/281* 
1110. 


AULAS  PARTICULARES  — 

Matomática.  Física,  Química, 
Português  o  Inglês  Tol.  273- 
2924. 

—  CURSOS  ^ 

■  •  HOTELARIA 
•  AO.  DE  VIAGEM 
•  GUIA  DETURItMO 

Inicio  04/1 1  empr.  ptedkom  inscr. 

V  a  6‘  I  An  9:3C  /  os  191.  1KS1IIU- 
10  OE  ESI.  TURÍSTICOS  IU  —  Av 
fi  S  Copacabana.  105  t/306.  Tol: 
542-2163  víqii  limiladaL _ 


A  VOZ  E  A  FALA 

Oralórie  Impostnçáo  dicção. 
Problemas  da  fala  voz  fina  rou¬ 
ca  annsnlnda  mihiçào  troce  le¬ 
tras.  Ligue  agora  541-5984 
541  -2599, 


BRfTISH  ENGLISH  —  Com 

professor  nativo,  aulas  parti¬ 
culares.  grupos  convorseção 
em  sun  cosa  ou  empresa  zona 
sul.  Tel'  246-9747  prof.  Da¬ 
niel 


CANTO-DICÇÂO-IM- 
POSTAÇÂO  —  Rejuve¬ 
nescimento  e  embeleza¬ 
mento  da  voz.  Sem 
limite  de  idade.  Prof* 
Sylvia  Lomounior.  237- 
3112. 


CURSO  DE  VIDEO  •  Méio- 
dos.  técnicas,  operações,  di¬ 
reção,  câmara  o  edição.  Aulas 
práticas  c/  equipamentos  pro¬ 
fissionais  U-mntic.  Prof.  for¬ 
mado  nos  EUA.  T.  511*1432. 


DA  CLAVE  AO  TE¬ 
CLADO  —  Aprenda 
canto,  órgão,  piano, 
violão,  etc.  R.  Siqueira 
Campos.  43/509  236- 
2338. 


ENCICLOPÉDIA  —  E  Dicio- 
nários  de  Biofonm  12  mil. 
537-3603. 


ESPECIALIZAÇÃO  EM  PSI¬ 
COSSOMÁTICA  Inseri- 
çôos  abortas  Infs  tol.  275- 
3495.  hor.  com. 


ESTOJO  —  Karn  20  peças  e 
150  normogrnlo  $  120  reguo 
onisto  s  60  Paulo  234-9356 


ANOS  DOURADOS  AULAS  DE  DANÇA 
Jovens  de  8  a  8o  anos 

AuL«  dr  Djcçí  Mvidud  r  rolrm  >  Tanço.  BoStro, 
Sniiink*.  Lmiuda.  Vilu,  Sjndu  nn  IV  tlc. 
"Vrnlu  Aprender  Conam" 

ContMe  cíCIR  -  PCTROBRU  (CIEPE) 

R.  Senador  Dantas  1 17/MO.  Tat  240*3801 

VwXSSIM  NASCEM  QS  DANÇARINOS  , 


APOSTILAS 

DE  BRASÍLIA  PARA  O  BRASIL 

COMUNICADO 

AUDITOR-FISCAL  DO  TESOURO  NACIONAL 
D.O.U.  DE  18.10.91. 

Há  anos  vrnos  tendo  os 
melhoras  indico»  do  aprova* 
çáa.  .1  exomeia  do  ultimo 
Concurso  de  At&eaaor  Lo- 
qlateuvo  da  Cámaia  Fb- 
deral  Dos  nossos  149 
aprovüdus  Iwornus 
&  em  1*  lugar.  D  oro  2*. 
b  om  3°,  5  boi  4*  7  em 
5o  g  8  em  6"  lugar 


Al  notLJt  looiifj»  Icr.trn 
ciít/r#lvi  M>Drni:rr»vi|n  Gu 
occrda  ccnt  u  oficiai 

rii**4micx>  pmlrtnc»  «KpnOtif 
polida  di  apoUili  fl«  D^no 
Tiittuliro.  rtpProl  Oiivu  Ncry 
Ccnnttn.  hinil*íCr  di  ESAI 
lUfNimuiniij  Doe  lo  Athn 
nsviliu-o.  DiWIU  CORatitu- 
.  ctonai.  Economu  r  euem 
Vrfo i  uiifciro  Dt 

/OOOOOO 

Fnvic  o  teu  ciieqim  nomirta  em  curta  endereçada  a  CURSO  MONTE 
ROREBE  A  Escala  Alravés  do  Ccnhocinwnto  Lo»ita  Postal  nJ  03.70» 
70000  -  Brasffij  •  DF 
FonofOül)  226-1635 


CURSOS  LÉA  DUPRET 

ALFABETIZAÇÃO  E  PRÉ-ESCOLAR 

•  Apmndn  a  AMabatiaaf  polo  “piocosso  silábico  vdo-maioí" 

Curso  ministrado  pc«  autora  prol*  Láa  DufVSL  Aberto  a 

todos  cs  pTolrssxjruii»  de  Educação,  ptu*  e  estudantes  do 
rio.  Alfabotue  você  mesma  mu  Ilibo 
Toxr»  única  Cr$  23i»0.00  (incluídos  3  bvros.  24  cartazes  o 
certilccdo) 

•  “Prò-ncoiar  do  maternal  á  clame  de  a«Bbetizaçio“  Curso 
ministrado  peta  Prof  Nédia  OuprtL  Programação:  Esiónw  conto- 
das,  Artes.  Teatro  do  bonecos.  Música  o  Rocrooç&o. 

Taxa  única  Cd  20.000.00  (incWdos  aposul»  e  comlicado) 

Data  dos  cursos:  09. 23  b  30  de  novembro  (sábados) 

Horário:  8h  30  min  ás  1 2  h  30  min 

Locat  Praça  Saanz  Poáa 

Maiores  informações:  248-1499  /  204-0976 


FRANCÊS  DA  AULAS 
FRANCÊS  Nu  Rio  pmu 
oxucutivos  —  porticul  o  pu- 
quortu  grupo  At  dom  (ulmo 
pruçp.  Ligar  Alburt  (0242) 
420379 


IMÓVEIS 
TUDO  SOBRE 

Admínjsnnçâo.  avolinção, 
vendas,  coíroiaçom.  doeu- 

SAo.  togislaçáo.  con- 
a.  mquilDlurn.  ciiiso 
lápido.  Inicio  26/10  Tol 
255-3011 


LIVRO  —  Do  pontos  elgln  pa¬ 
ia  míquing  da  trica  8  mil  254. 
2241. 


LiVRO  MEDICINA  —  Anato¬ 
mia  Fisiologia  Mad.  InL  Daim. 
etc.  80  mil  Tal  594-0308 


MAESTRO  GUERRA  — 
Cama  loque  orn.lo  violSo  12 
aulúa  4  8  mtl  T.  263-8866  Co- 
pa  domic  p/correio.  a/ilm  ida* 
de  diaklá. 


matemAtica  E  FlSICA  — 

Aula  panicular  iodas  os  nívais 
inclusivo  Cálculo  Difotencial 
T:  296-2712 


PORT.  -  CA  A  8*  SÉRIE  — 

Francês  -  Iniciantes  -  1“  gr, 
Inglês  ■  todos  os  nívais.  Adul¬ 
tos  o  crianças  T:  258.6478. 


RECUPERAÇÃO  ■  S-  a  8-  sá- 
rie.  Matemática  e  Inglês. 
Auln  de  avaliação  grátis. 
Tol.  245-9008,  Loci. 


Material  de 
Ensino 


20  LIVROS  —  1“  a  2  •  graus 
várias  matérias  tixcalonto  es¬ 
tado  7  mil  Tel.  322-4183 


BALZAC  —  Vondo  coloçflo 
oruo  volumes  edição  Globo 
CrS  30  mil  Tel.  205-4391. 


BARSA  ENCICLOPÉDIA  — 

Vendo,  ótimo  estado,  comp¬ 
leta:  30  000:571-1492, 


BRITANICA  —  Vendo  7 
Books  of  lhe  yours  58  o  65  Cré 
5  mil  todos  Tel.  390-7647. 


CADERNO  —  Db  esquemas 
para  tricô  À  máquina  CrS  12 
mil  717-1236. 


CALCULADORA  -  HP15C 
programável  nova  na  caixa 
trai.  J.  Gonçalvns  293- 1 205. 


CALCULADORA  —  HP275 

—  vendo  —  nova  com  manuel 

—  Ci*  40000.00  -  Sônia  — 
2220205 


CANETA  —  Parker  61  Cr* 
25000.00  Tol  234-9356  Pau* 
lo. 


COLEÇÃO  —  Filhos  íeíizes 

ofúlia  boisson  8  vol  aptmas 

Cr$  1 5  mil  t.  287-4086 


COLEÇÃO  —  Novo  Conhecer 
9  volumoti.  encadernados  Cr* 
50  mil  255-5573. 


COLEÇÃO  —  Oxford  5  volu¬ 
mes  inglôs  português  novo 
a  noite 


mos  mnlòs  português 
30,000  Tol :  571  -9916 


COLEÇÕES  —  Conhecer  10 
voiu  9  mil  e  bom  npotito  8  vols 
8  mil  T  247-1466. 


COMPASSOS  —  Importados 
estojo  com  13  peças  150  mil 
71 2-9580  acoito  troca 


DICIONÁRIO  —  Ilustrado  õv 
A  Nescenies  academio  letras 
12000  tol.  240-0638 


DIC  —  MichaeliB  l/P  p/ínglôs 
15mil  Paulo  325-4054. 


ENCICLOPÉDIA  —  Moderna 
sexual  prol,  Flòvko  A.  Peruira  3 
vis  1 2  mil  T.  29307090 


ENCICLOPÉDIAS  —  Enca¬ 
dernadas  Abril  13v  18000 
Univereo  12v  15000  240- 
0638 


ESTOJO  —  Compassos  Kern 
Sulço  32  poças  novo  Cr»  1 50 
mil  238-7304  Tijuca. 


IDIOMAS  GLOBO  —  Fran¬ 
cês.  comp.  5/  uso,  25  fite. 
77000  ou  3x32000  Wollor 
269-7322. 


LIBERDADE  —  Ne  educação 
4.*.  neil  6  vol  ótimo  encader* 
nação  CrSIO  mH  267-4086 


UT.  COMENTADA  -  25  vol. 
s/  uso,  analisa  obras  literária 
3x17000  Woltor  269-7922. 


LIVRO  —  Anatomia  domlsies 
de  sicher  e  tandler  ilustrado 
20000  7174197  NIT. 


LIVRO  JUDEUS  -  Sem  di* 
nbeiro  M.  Gold  pago  S  3  mIL 
Telefone  521-6754. 


LIVRO  —  No  Tempo  do  Almte 
autor  Sérgio  Cabral  compro 
ató  Cr»  3  mil  20B-5980. 


LIVROS  —  Aieas  Administra¬ 
ção,  Direito  e  Finanças.  No¬ 
vos  por  35  mil  T  249-0716 


LIVROS  COMPRO  -  Um* 

dos,  vou  hoje  a  domicilio  loto 
10.000  (mínimo  100  vols.) 
571-1492  Sr  João 


LIVROS  COMPRO  —  Usa¬ 
dos.  vou  a  domicilio,  hoje 
(mínimo  100  vols.)  Lota: 
10.000  571  -1492  Sr.  João 


LIVROS  —  De  medicina  mais 
du  cem  lilulos  Crt  1000 OO  tu¬ 
do  Iní  355*7625. 


LIVROS  HIST  —  Colon  por! 
Brasil  litog  nac  parto  1921/4 
75  mil  274-1 557. 


LIVROS  —  RovistaB  fascículos 
+  1000  variados  sô  loto  int 
USS  395  227-7832. 


LIVROS  —  Sno  Bernardo  Vi¬ 
das  Secas  Gracllinno  Ramos 
perfã  5  mil  tudo  322-41 83. 


OBRAS  IMORTAIS  —  Nossa 
literatura  ótima  oncodarnaçâo 
Cr*  3.000  t.  2674086 


OS  PENSADORES-  Véríos 
títulos  2  mil  cada  Trator  351 
1 928  João  Luiz. 


PAPEL  -  Japonês  orrõe  (se¬ 
da)  In&olúvol  nagua  resma 
2.500.00  Tel  239-1806 


PRANCHETA  Desenho 
1 1 0x84  rogulâviil  c/banco 
25.00000  286-7050  Falar 
c/Marô. 


PRANCHETA  -  MeiAllca  ar* 
ticuladu  1  20x80  cm  55000  c / 
régua  paralela  2680455  RJ. 


VENDO  Em  bom  estado 
mimeogralo  Focit  80  mil 
3931738  Falar  Paula 


Diversos 


REVISTAS  National  Geo 
graphic  inglês  coleção  desde 
Io  número  274-2093 


TEACHERS  0F  ENGLISH 

WITH  EXPERIENCE  REQUIRED 
FOR  IMMEDIATE  0RIENTATI0N 

AND  POSTING 
G00D  PAYAND  PERKS 
CAREER  0PP0RTUNITIES  IN  AN 
ESTABLISHED  0RGANIZATI0N 

APPLY  TODAY 

SEND  C.V.  T0  JOURNAL  D0  BRASIL 
NUMBER  565.887/030 


H UB 


Hospital  Universitário  de  Brasília 

FUNDAÇÃO  UNIVERSIDADE  DE  BRASÍLIA 
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO  DE  BRASÍLIA 

EDITAL  PARA  ADMISSÃO  DI  RESIDENTES  1992 

PROGRAMA  DE  RESIDÊNCIA  MÉDICA  -  UNIVERSIDADE  DE 
BRASÍLIA  -  HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO:  Encontram-se  abarias 
as  Inscrições  para  33  (trinta  e  três)  vagas,  em  tempo  integral  e 
dedicação  exclusiva  no  Progroma  de  Residência  Médico  em  1992. 


assim  distribuídas: 

• 

CLINICA  MÉDICA . 

CIRURGIA  GERAL . 

. 04 

OBSTETRÍCIA  e  GINECOLOGIA . 

. 04 

PEDIATRIA . 

. 04 

ANESTESIOLOGIA . 

OFTALMOLOGIA . 

. 01 

OTORRINOLARINGOLOGIA . 

CARDIOLOGIA . 

.  01  * 

CIRURGIA  PEDIÁTRICA . 

. 01  * 

DERMATOLOGIA . 

01  • 

GASTROENTEROLOGIA . 

. 01* 

NEFROLOGIA . 

.01  • 

PROCTOLOGIA . 

.01  * 

PSIQUIATRIA . 

. 01 

REUMATOLOGIA . 

. 01* 

UROLOGIA . 

INSCRIÇÕES:  de  21  de  outubro  a  11  de  novembro  de  1991,  na 
Diretoria  Adjunta  de  Ensino  e  Pesquisa,  sala  01  -  anexo  III,  na  Av.  L/2 
Norte.  Quadra  605,  Brasllia-DF,  pessoalmente,  polo  correio  ou  procu¬ 
ração,  mediantte: 

a)  Xerox  Carteira  da  Identidade. 

b)  Xerox  Diploma  de  médico  ou  declaração  de  formando  do 
curso  de  medicina  em  Faculdade  reconhecida  pelo  MEC. 

c)  Xerox  Histórico  Escolar  do  curso  de  medicina. 

d)  Duas  fotos  3x4,  recentes. 

e)  Recibo  do  pagamento  de  Taxa  de  inscrição. 

f)  Para  os  Programas  assinalados  (’)  é  exigido  prova  de  conclu¬ 
são  de  02  anos  de  Residência  Médica  em  programas  perti¬ 
nentes  âs  especialidades  reconhecidas  peia  Comissão  Nacio¬ 
nal  de  Residência  Médica  (MEC). 

SELEÇÃO:  De  23  a  29  de  novembro  da  1 991  constando  de: 

A)  Para  os  Programas  nas  áreas  básicas  e  em  Anesteslolo- 
gia,  Oftalmologia  e  Otorrinolaringologia. 

Al )  Prova  escrita  classificatória,  no  dia  23  de  novembro 
de  1 991 .  ãs  08  horas,  nos  Auditórios  da  Faculdade  de 
Ciências  da  Saúde,  Campus  da  Universidade  de  Bra¬ 
sília,  com  100  questõas  de  múltipla  escolha  distribuí¬ 
das  equitativamente  pelas  quatro  áreas  básicas. 

A2)  Prova  Oral,  análise  do  histórico  escolar  e  entrevistas 
pessoais  entre  25  a  29  de  novembro  de  1 991 . 

B)  Para  os  Programas  em  Especialidades  assinaladas  com 

C): 

BI)  Prova  escrita  classificatória,  no  mesmo  dia  e  locais 
acima  assinalados,  constando  de  50  questões  de 
múltipla  escolha,  especifica  para  cada  especialidade. 

B2)  Prova  oral,  análise  do  aproveitamento  no  programa 
pré-requisito  e  entrevistas  pessoais  como  A2. 

OBSERVAÇÕES: 

a)  Serão  chamados  para  a  prova  prático-oral  os  candidatos  classifi¬ 
cados  até  o  triplo  do  número  de  vagas  oferecidas  por  ârea,  no 
presente  edital. 

b)  Em  caso  de  haver  um  ou  mais  candidatos  com  a 
mesma  nota  na  prova  escrita  no  último  lugar  da  classi¬ 
ficação  correspondente  a  cada  área,  serão  chamados 
para  a  prova  prático-oral  todos  estes  candidatos,  mes¬ 
mo  ultrapassando  o  triplo  de  vagas. 

MATRÍCULA:  Na  Diretoria  de  Assuntos  Acadêmicos  da  UnB  (DAA)  no 
período  de  16  a  31  de  dezembro  de  1991.  Os  candidatos  aprovados  e 
classificados  que  não  confirmarem  suas  matriculas  neste  prazo  serão 
considerados  desistentes  e  os  próximos  classificados  serão  chamados. 

INÍCIO  DAS  ATIVIDADES  DOS  PROGRAMAS:  02  de  janeiro  de  1992 
INFORMAÇÕES  COMPLEMENTARES:  Diretoria  Adjunta  de  Ensino  e 
Pesquisa  do  Hospital  Universilârlo  de  Brasília,  SGAN  Quadra  606,  CEP 
70.840  Brasilla-DF  TELEFONE:  061  —  274-7732íRamais:  522  ou  564. 


VENERÁVEL  ORDEM  TERCEIRA 
DE  SÃO  FRANCISCO  DA 
PENITÊNCIA 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

RECADASTRAMENTO 

O  Padre  Comissário  Administrador  da  VENERÁ¬ 
VEL  ORDEM  TERCEIRA  DE  SÃO  FRANCISCO 
DA  PENITÊNCIA,  Rio  de  Janeiro,  usando  das 
atribuições  que  lhe  são  conferidas  pelo  Decreto 
de  sua  Eminência  o  Sr.  Cardeal  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  do  dia  13  de  Fevereiro  de  1989,  convoca 
todos  os  membros/irmãos  que  compõem  o  qua¬ 
dro  associativo  desta  Instituição,  para  procede¬ 
rem  a  partir  de  10  de  Outubro  do  corrente  ano  e 
dentro  do  prazo  máximo  de  60  (sessenta)  dias,  o 
seu  recadastramento  na  sede  da  VENERÁVEL 
ORDEM  TERCEIRA  DE  SÃO  FRANCISCO  DA 
PENITÊNCIA,  Rua  Conde  de  Bonfim.  1033,  Ti¬ 
juca,  Rip  de  Janeiro,  no  horário  comercial,  devi¬ 
damente  munidos  de  Diplomas.  Carteira  de  Ir¬ 
mão  e  Documentos  pessoais. 

Frei  Eckart  Hermann  Hofling 
Padre  Comissário  Administrador 


à 


COMUNICADOS 


Pessoais 


AMA  QUERES  CASAR  — 

Vários  candidotos(as)  Broi.it. 
Alomunho,  Itália,  Holanda  e 
Pori ugaL  ótimos  nivoit.  casar, 
morar  exterior  269-8959 


A  TAN  40  WELL  GIFTEO 

And  free  One  is  seefcing  you 
hoalthy  and  noüd  woman.  ihat 
have  never  met  fully  sated 
CP  38070,  CEP  22462  RIO 


JOVEM  26A  Cloro,  osplri 
lualtbtfl.  2°  grau.  solteiro,  edu 
cado.  razoável  aparência, 
gostaria  da  conhecor  jovons 
simpáticas  para  amizade.  Pe¬ 
ço  foto  (devolverei  e  retribui* 
roi).  Roberto  Magalhães  Cx. 
Postal  291 5  CEP  20001 


Diversos 


ESPÍRITA  VIDENTE  Jo- 

ga  se  cartas  e  bários  laz  o 
desfaz  qualquer  uabalho 
Amor.  negócios,  espuítuais 
D-  Gloria  268-5334  Tijuca 


JOGOS  DE  BÚZIOS  -  Taro. 
corios  olta  magia,  magia  ne¬ 
gra.  amarração  seporeção. 
união  —  567-3945. 


VIDENTE  —  Não  precisa  falar 
nada  iogo  de  cartas.  Marcar 
hora  4-  feires  consultas  c/  pal 
Cipriano  54 M  323 


TUMULO 
S.  J.  BATISTA 

Compro  pago  à  vigia 
Tal.:  233-3067 
Fornandaa 


Declarações 

Editais/Leilões 


PATINS  -  Pró-acro  36  rodes 
om  pila  prüiicamenle  novo  60 
mil  201  -9904  Sylvw, 


I- 


Comunicamos  aos  Interes¬ 
sados  existência  do  ação 
judicial  na  40"  Vara  Cível. 
|á  comunicada  por  ordem 
ludicial  ao  9°  registro  de 
imóveis.  InL  R.  ROLAND 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  (Prop. 
aplo  105)  Dr“  Roberto 
Roland  TeL  542-1344 
CRECI  J  2778 


COMUNICADO  —  Dra  Ana. 
CriBlina  G.  Sanios  comunica  o 
gxirovio  do  seu  dtploma  om 
medicina  pela  UERJ  eno 
1979. 


Mudanças  de  rç 
Endereços  e 
Telefones 


PRANCHETE  —  Portitif 
69x49  30,00000  nu  embala* 
gum  2&8Q455  Grajeú 


IVAÇJ  -V] 


TiTTvTITíl 


Abolição 


OIRE  TU  O  A 
FAO  RICA 
Ci  5  M  ‘IIIU  00 


Cadillac 


Cadillac 


CLASSIFICADOS  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  domingo.  20/10/91 


Venha  conhecer  as  novidades  da  linha  92  do  Gol,  Voyage,  Parati,  Saveiro, 


Todos  os  modelos  do  Apollo  com  planos  especiais  de  pagamento, 


Entre  na  evolução  do  Santana  e  faça  um  ótimo  negócio. 


Aceitamos  seu  usado  como  entrada 
Financiamos  em  até  12  meses. 
Leasing  em  até  24  meses. 


269  0552 


Largo  ' - - - 

da  Av.  Suburbana 
Ahnliçãn  _ _ 


Av.  Suburbana,  7570  -  Telex:  34-290  -  Fax:  593-1806 


Abolição 


APOLLO  GLS  OKM  -  Gosol 
na.  Azul  boroal,  diioto  prt- 
prietório.  Marco  Antônio,  ta 
233-2264  hor.  com, _ J 


BELINA  GH!A/B7**^“Alc. 
compl.  c/certf  garnnt. 
Fac/eM.  Fin.  Ac/Iro.  PBX: 
541-1696  •  LIAN. 


CAIAQUE  —  Prince  com  tomo 
o?ul  som  uso  200  mil  Tel. 
714-6907. _ 

CAIXAS  SUHPRESA  —  Fus- 
tas  inluntls  clndorelo  ursos 
carroussol  10000  266-1B71 


LANCHA  DAVAL  —  30  ano 
83  voga  e  Ululo  m/mercedes/ 
oquip  USS45mrl  581-0048, 


TARRAFA  —  MAlhn  llna  no¬ 
va  tamanho  médio  para  poixes 


LANCHA  DM-28  —  Ano  84 
motD/  mercadas  úlimo  estado 
USS  57  mil  t  201-9146. 

LANCHA  MARBELLA  88- 

Voivo  Ponla.  rubtrtn  280,  USS 
29  mil.  Tel,  399-9891.  Ntnlu. 


APOLLO  QL5  *1  Auul  BotMl 
M»oiér«cCrSt3K.Tdr2M4M 

fPABX)  9864340 


BMW  635  COVlPE  CSI 
TURBO  (KKK)1®  Gm 

fite  escuro,  4B  000  Km.  v 
elôir.,  mecilmco.  tlu.  hidfi.  nr 
eond.  toca  fitnst  bedter  digi¬ 
tal.  rodas  o  pneus  importados 
esp.  etc.  Excel.  est.  Tr.  c/  My* 
riam.  Tel  <021)  580-2738 
Melhor  olorta. 


APOUOGLSI1 
Aail  6mj<  Mhim  to  4it  Crt|J90. 

(PABX|58WM0 


CARBRASMAR  —  29  S 
1986  som  VHF  butwola  bom¬ 
bas  e&cfid  cab  ótima  46  mil 
342-0742, _ 

CARBRASMAR  -  32  2 
MTU  260HP  180HS  ac  troco 
110  ml!  pintura  VHF  T:  325- 
6270. _ 

CARBRASMAR  —  32  3 

MTU  250VHF  sonda  buss  c.v 
poi  som  150  mtl  1990  -2 
342-0742. _ 

CARBRASMAR  32“  Moto 
res  Mercedes,  equipada,  no¬ 
víssima.  focillto.  fel.  399» 
3731.  sóbttdo  o  domingo 
521  -3030,  dias  útois. 


TRAINEIRA  12  METROS  » 
Motor  MWM,  coixa  hidráulica 
2F,  rádio,  bússola,  barômetro, 
sonar  colorido,  5  camas.  coi.. 
bonh .  2  urnas  p /  puixa.  mas¬ 
tro.  luzes  p/  navegação,  sal¬ 
va -vidas,  3  tanques  du  aço 
•nox  200  lllros  p/  água  e  com¬ 
bustível.  extintor,  farmácia, 
rede  p/  utsuo  e  etc.  Super 
novo,  Vondo  ou  troco  p/  carro 
ou  lancha.  Basu  CrB  8  mi¬ 
lhões.  Ac.  afaria.  Tal.  (021) 
452-1000,  hor.  cornar _ 


O  aparelho  ideal  pBra  uso  em  sua  residdncia. 

Apenas  15  minutos  diários.  Trabalha  broços. 
^  pernas,  abdomem  e  corrige  a  pos  luro. 

,  i  ACEITAMOS  ffB 
CARTÕES  P-  > 
DE  CRÉDITO  m 


Casco  u  material 


LASER 

imporiudo  2  velas  1000  5 
Paulo  Tnl:  227-5789 


LASER  —  Refoimudo  com 
mast  ruiiçào  completa  por  Us 
800.00  T.  285-5961  Rlctndo. 


TELEVENDAS 


LAZER  —  Completo  cartmho 
c/no  vo  van.i  guiwabara  ii. 
dono  USS800  235-3602 


Entregamos  4  domicilio. 


inclusivo  domingo. 


AIpLO  GL  90  -  Gés  lot.  om 
1  Vl  2/90  ptala  único  dono 
10300  Km  ainda  n»  gttraniia. 
nobsimo,  Traco,  Financio. 
22’.  9796  •  242-2002  Ligue 


PRANCHA  BZ  PRÔ  STIN- 

QER  —  20  mil  Trotai  Nolaon 
581 -3797 


BARRACA  —  Do  Camping 
abriga  até  6  punsoa»  vendo 
por  40  mil  264-4142  R/122. 


rRAINEIRA  —  Do  lazer  9  mts 
motor  BT  33  òtlmo  estado 
8.000  000  Itoco  71 9-9925 


CARAVAN  89  -  Prefc/ai- 
plomntü.  completar  au¬ 
tomática.  Tratar«*wl. 
701-6043/  714-317fcjr 

CARAVAN  COMoflpJo 
MOD.  8B  -  6  ciJIncffisT íir 
cond.,  cinza  praüi.  oxcqjLtiSla 


APOLLO  GLS  91 


BARRACA  —  Pnra  5  pe&somt 
pouco  uso  preço  50.000.00 
Fano  <0243)64-2982 


PRANCHA  —  Do  Bodyboord 
da  KoK  com  estrepe  2Ó000  o 
copa  1 5000  Tel.  718-4901 

PRANCHA  —  Da  Bodyboard 

amarela  15000  Com  strepo 
Tel.  722-4226. 


MARBELA-22  —  C/Volvo 
Pent.i  rnb,  275  quose  mm 
uíio  USD25  mil  325-5377 
Cláudio. 


TRAWLER  28’  morcrnff  87 
libra  supur  equip  T  inox  25  mil 
I  U5h  com,  710-8400 


C^zaAránoMrotAj.Goi  Cri  8  290 

ÍPABX1 986-4340 


CASCO  BIRD  16'  -  Dirato 
da  fábr.  proço:  3  x  620 
mil,  pronta  entrega.  Na 
compra  a  vista  grátis  di¬ 
reção  o  volante.  Tais 
280-6186/  260-7975, 


APOLLO  91  Vmmslho 
Cckriado  Gli  Cr»  7.Z00. 

fPASQMMMO 


CHURRASQUEIRA  —  Bou 

levord  luxo  nn  embalagem  Jo 
mnnho  grande  30  ml 
5717553, 


VELEIRO 


lador,  bolõo.  5  velas,  motor 
Brlths.  S.  7.5  HP.  sonda.  toda 
equipado,  excel.  estado.  Acei¬ 
to  oferto  Hor.  comi,  <021 ) 

222-3975/  232-9288 _ 

VELEIRO  26’  EVINRUDE  9.9 
—  Bússola.  4  velas  c/  balão. 
VHF,  sanitário  qulmicD.  4  be¬ 
liches,  coz  US5  9  mil  (0243) 
42-3916.  Paulo,  á  noite. 


MARES  -30  MTU  260  VHF 
som  sond  SSB  buss  gonio 
bahn  1 990  capa  75  mil  265  • 
7275. 


BAJA72  •  Mecânico  perfeita, 
preclsndo  repara  nu  laiarie 
Tol.  2&-9053. 


APOLLO  GL  OKM  — 

Vermelho  colorado  en- 
trego  já  7480  mil 
NORCAR  399-6690. 


PRANCHA  —  De  surf  T  Iri- 
quilh  70  mil  Tel  396-3322  El- 
vio. 

PRANCHA  De  surfe  lim- 
portiida  ««ioda  35  mil  Av 
Franklin  Roosovelt  23/402. 


do.  CrS  6  milhões  Neç 
prop.  T.  237-2202, 
4630/  240-4470. 


MOCHILA  —  Cnmping/vla 
gcm.  NdíIop.  Suporte  oluml 
nlo  ihtomo.  15  mIL  537' 
3503 


CASCO  —  De  Innchfl  40  pás 
modelo  Quantum  USS 10000. 
Tol  438^4374. 


MARES  45’  -  Todn  completa 
p í  pusca.  ótimo  estado  de 
aonservação  Tel,  (032)  215- 
7472 


BEllNA  L  1.8 

t)  Aiul  mel. 


CARAVAN  rnMrvooar 
88/BB  —  Vvrdú  rrioud^ôjil 
complota  fábrica.  Newmhr 
como  Okm  òtlmo  tini^ff, 
co.  financio  221  979ü*®*242 
2002  Uguu  hojo  -?  — . 


CLASSIFICADOS  JB  —  500-5522 

Anuncru  por  tcívfum.*  do  2-  o 
U*  Iqtru  para  tauac  as  edições 
*iro  ás  18  hoTíi».  p.iro  hs.  edi- 
çfiuH  de  dominga  e  2J  fmru  alô 
òs  20  hora*  d»  sexta-leira 


APOLLO  VIP  OKM 

—  Cinza  e  azul  peroli- 
zados  8350  mil  NOR¬ 
CAR  399-6690. 


COBRA  —  M  Cario  32  mnm 
276  1  989  VHF  buss  sond  ra- 
cor  «om  capa  +  6  mil  265- 
7275. 


ROUPA  DE  MERGULHO  — 
Casaco  o  calça  c/pi  de  paio 
Impart.  80  md  295-4825 
VAL, 


MARES  50  -  Scania  485 
sand  ssb  UHF  radar  gonio  ssb 
420  mil  19891  342-0742. 


PRANCHA  SURF  —  6  0  oxi¬ 
gênio  c/eslrepo  o  capa  lurio 
por  45  mil.  Tel:  288-6141 
Ivan 


VELEIRO  —  3B  pés  duas  vales 
motor  dlcsul  comnroie  oqui- 


^■Esportivos 

CIACQUALAND 


COBRA  —  Pôs  motor  popu  8C 
HP  BÓ  US  10  mil  ac  olert  JO 
SE  MARIA  274-5248. 


pedo  U9  5.000  T  3938683 


SACO  —  De  dormir  p/acam 
pomento  novo  nylon  leva  1 
90m  compr.  7  mil  2056586. 


MOLDE  DE  BARCO  -  10* 

cusoo  duplo  dep  peixes  fiem 
uso  1 60  mil  ruc.  3426327  Ed. 


VELEIRO  ALFA  —  323-com- 
pro  na  e6tado  be»e  US6  32  mil 
2 ■*  feira  urgenta  252-5618 

VELEIRO  —  Atol  22  AGLA  7x 
consurvado  e  equipodo  U5  9 
mil  71 1-2278 _ 

VELEIRO  —  Brasil lu  32  equi¬ 
pado  acoito  ofertas  base  USS 
28  mil  717-0075  noite 


PRANCHA  —  Surl  Hot  SÜok 
6.2  ganhei  no  Faustão  sem 
uso.  70  mil  246-6106. 


Rològm 

•fr^ôroíundlmotro  olehònico  per- 
ff— fcito  120  m.l  265-8208 


LANÇAMENTO 

.  -  4  .  '*4' 


COBRA  —  Supria  26  MTV 
210  VHF  bússola  copola  as- 
cad  bombas  OK  36  mil  285- 
7276 


MOTOR  —  Borco  dlesel  cen¬ 
tro  1  cilindro  vendo/troca  800 
mil  Tol.  240-1036. 


QUIMONO  TRANÇADO  - 

Tigre  Al  semí-novo  ideo 
p/jiujitsu  19  mil.  Tel:  288- 
6191. 


ee^hOUALUNG  —  Americano 
«-  •aiovo  uma  narrnla  US  1000 
4*  T raiar  Tel  542-4763, _ 

S*jW1MA  -  dE  MERGULHO 
.A.  J.OTE  DE  4  OU  SEPARADO 
5  «400  MIL  lEL  71 9-9925  cerll- 


MOTOR— Barco  tipo  moio 
serra  precisando  poqueno  re¬ 
paro  1 60  mil  396-9400, 


COMANDO  MORSE  -  Du¬ 
plo  usado  purfelto  Cri  300  mil 
t  274-3911 


scs"Àiiz  Aquino,  lembrando  que  as  rtgjstus 
cspeculizadas  apontaram  o  carro  coioueo 
mais  a/ançado  do  mundo. 

È  yrdade  que  as  revistas  eram  atemSs, 
mas  o  inportado  impressiona  mesmo,* des¬ 
pertou  i  curiosidade  de  quem  o  viu  r®rtgja 
da  Avetjda  Atlântica.  O  preço,  porcwpss- 
sustou:  i,  valor  Hca  em  torno  de  USW70 
mil,  variiçdo  de  àcordo  com  o  proccgwjic 
importaçk),  que  è  diferente  para  pessoausi- 
caou  juritica.  ZTr 

Com  notor  eletrônico,  a  Mercedes  “de¬ 
senvolve  3 (f/o  a  mais  dc  potência  em  ráõilo 
aos  modela  anteriores.  CompuuidorJjMo, 
è  capaz  de  detectar  aproximadameijcl70 
possiveis  débitos  elétricos.  Com  vidras2u- 
plos  cm  cristã,  air-bags,  um  novo  sistcsuKdc 
pãrd-choques,  vigi!ància  da  cabine  oJfiVln- 
fra-vermelho  c  alarme  anti-roubo,  «HDD 
SEL  c  um  cano  seguro.  Tem  direçàoJJPjjlu- 
metrizada,  filtrigem  interna  dc  ar,  sgJKn- 
são  hidropneunática  com  redução  auimiã- 
tica  dc  nivel  e  dfcgastc  uniforme  de  frãCE  A 
Intercar  lambcn  está  importando  ejoípa- 
mentos  computaiorizados  para  garí$®  a 
manutenção  das  Vlercedes  adquirida^jgjos 
brasileiros.  ( PauláMairan)  m-m 


RAQUETE  -  Do  tonis  Hoüd 
mod.  XRC-GRAFITE  pouco 
uso  Cré  35000  552  -  2026 

RAQUETE  —  Heud  club-pio 
libeigloss/gralito  gnp  4  51  no- 
va  20  mil  269-7302 _ 

REGULADOR  —  Boauchal 
consolo  tnplo  US  380  Ivan 
24561  OS, _ 

REGULADOR  —  Consola  In- 
pio.  Sem  uso  US  180  Rtcardo 
2466106. _ 

RELOGIO  —  Aqualung  suria 


MOTOR  B  SEAGUL  - 
5.SHP  labeui  longo  460  mil 
Urgente  José  Carlos  T,  622- 
2616. 


AERONAVES  TIPO  KING 

HER  -C-90.  dlimo  estada  du 
conservação,  Tol.  (032)  216- 
7472. 


Dlimo  ostado.  2  mol. 
MWM-250  HP.  USS  120 
mil.  Álvaro:  433-2831  -  2‘ 
t.  á  noilo. 


MOTOR  —  Do  popa  Evinrude 
1S-HP  (novo/embalagorn) 
CrS  1200  mil  Paulo  512- 
6868 


ASA  DELTA  -  Moyses  GTR 
162  USS  1800  oc  troco  PC 
Fo«  Angelo  <0246)22-2218. 


VELEIRO  FAST  345/  86 
Motor  Volvo  2.003.  etutrâni. 
cos.  vòrlas  velas  Todo  equl 
pado.  e*cel  Hor.  comi.  (021 1 
222-3975/  232-9288. 


Há  dez  anos  que  a  Mercedes  Benz  alemã 
não  fazia  modificações  significativas  em  seus 
novos  carros.  Mas,  agora,  a  evolução  foi 
radical.  Quem  duvidar  precisa  conferir  a 
Mercedes  Bcnz  600  SEL.  último  modelo  da 
empresa,  que  até  ontem  esteve  cm  exposição 
nu  Intercar,  única  concesionúria  no  pais  a 
oferecer  o  modelo.  "Acreditei  na  existência 
de  uma  fatia  de  mercado  ansiosa  por  um 
veiculo  deste  nivel.  Valeu  n  pena.  Já  vende¬ 
mos  o  que  chegou”,  anima-se  Mário  dc 
Aquino,  diretor  da  Intercar.  Foi  seu  empe¬ 
nho  que  garantiu  a  rapidez  da  chegada  do 
novo  modelo  ao  Brasil  —  apenas  dois  meses 
depois  do  inicio  da  fabricação  na  Alemanha. 
Aquino,  agora,  está  trabalhando  para  trazer 
mais  um  destes  veículos  ao  pais. 

O  modelo  600  SEL  é  o  primeiro  exem¬ 
plar  de  um  automóvel  no  mundo  com  indice 
de  poluição  igual  a  zero.  O  carro,  no  més 
passado,  foi  a  vedete  no  Salão  dc  Frankfurt. 
"Surgiu  para  suplantar  os  modelos  japone- 


ASA  DELTA  —  Vosptrr  branco 
bordo  vciniolho  Marcelo  I. 
512-1306  USÍ70O. 


MOTOR  —  De  popa  Johnson 
35HP  bom  oslatlo  USS  10000 
Tol  294-6332  R252  Pmilo, 


EVINRUDE  -  26HP/B6  pou¬ 
co  uso.  conservado,  somontu 
USS  1500  Nollu  268-3422. 


VELEIRO  —  User  ótimo  esta 
do  Crí  400  000,00  Tnl.  438 
0178. 


VENDO  AERONAVES  -  Co¬ 
risco  II.  320  horas.  Crí 
85  754  163,56  o  outro  (Con¬ 
sórcio  Sènica  III).  Crí 
66667878.60  Tr  (085) 
272-2488  c/  José  Carlos 


MOTOR  —  Jonhson  prosio- 
céo  a  partir  de  26000,00 
291-8659  Brastl 


HANTHEfl  -  46  scanla  485 
nr  qered  sond  VHF  gon  racor 
88  buss  210  mil  342-0742 


VELEIROS  -  Dois  dase  M 
controlo  remoto  USÍ  400  Tel; 
265-2387 


MOTOR  OPALA  4C  -  Gas, 
novo  morinlração  pBrson 
completo  Crél  000000,00 
2743911 


JETSKI  KAWASAKV  — 050 
SX  90  does  0K  2“  dono  Uí 
6500  Tol:  20S -4423  Angela 


SHORT  — lhon  flrp  Curl  tam 
SL  óllmo  estado  T  437-6095 
(res)  5923920  (com)  Maree- 


VENTURA  23  -  Proa  fechada, 
com  motor  0MC-V8,  King 
Cobra  454  D.  370  HP.  con- 
junto  com  10  boros  da  uso. 
ano  1991.  oquipada  com:  di¬ 
reção  lelellex  escamoiràvel. 

Kiinel  OMC.  VHF  Sitex  Eco 
ondex,  som  sièreo.  lona  da 
coboxluro  e  equipamentos  de 
salvatagam.  Tratar  tel.  (021 ) 
274-3370/  239-3875 


JET  SKI  KAWASAKY  -  X2/ 

91  único  dono  does  MF  4  ■  via 
Us  7900  Tel  399  4180  Sld- 
nay. _ 


MOTOR  POPA  JONHSON 

40  HP  Ano  70.  revisado 
com  documentos,  melhor 
olor  hl  T  288-5312 


TALCOS  —  Do  Gollo  Jogo 
completo  bois  a  1 13  bolas  Crí 
800  US  Tol.  322-0008  SÉR¬ 
GIO 


wT3vRRETILHA  De  pesco 

Senoior.  USA  300  Jolco 
.um  399-9401, _ 

--COMPRESSOR  -  Mergulha 
sniWvYr  r, s  rnsA9\ 


AQUALUNG  AMERICANO 

—  Novo  uma  gatrala  US  1 500. 
Trator  tel:  642-4763 _ 

ARRAIS  MESTRE  CAPITAO 
Escola  IMS  Mnrlne  Rio.  ini¬ 
cio  28/  10.  aulas  em  veleiro  u 
na  Planotérío  da  Gávea  Tels 
285.3097/232-2862  _ 


JET  SKI  KAWASAVY  - 

440/89  único  dano  ótimo 
does  total  U»  6000.  Tel:  399- 
4180. 


MOTOR  —  Ynnmor  diosel  7.5 
CV  pauco  usado  550000.00 
Tel'  61 1  25B5  Lulz. 


TENIS-  Aeróblca  M-2000  e 
Maraihon  Locoq  n"  40,13  mil 
e  22  mil,  Mareio  286-9430. 


ÍMeSA  PARA  TOTO  -  E  si- 

"^Tluca  CrS  60  000.00  bom  es- 
jfi.4lido  227-3290, _ 

-MOLINETE  Du  pvsca 
' .  rjceãmca  ponn  americano  USS 
%,:^O0  PETEH  399-3427 


PAINEL  SOLAR  —  Poro  gerar 

lur  cm  veleiros  semi- novo. 
USS  1800  Recados  322- 
5583 


TENIS  M2000  —  N“  41  bron¬ 
co.  semlnovo  Vendo  boreio 
fone:  2B7-3650 


JET  SKI  -  Kowasoky  440  /  8B 
reformado  A/91  óllmo  Us 
6300  Angela  294-4423 


VHF  MARÍTIMO  —  Sea  ran¬ 
ger  5w  porlébl  bateria  extra 
USS33Q,00t  511-4280 

WINDSURF  —  Funboard 
completa  veta  importada 
acessortos  400  mtl  234-7185 


TÉNIS  —  Ruebofc  couro  preto 
cano  curto  n“  9  5  ou  41  sum 
uso  na  embalagem  US 
80  238  8749. 


BALINEIRA  — A  remos  tocém 
terminada  sem  uso  US  3  mil 
711 -4022  ZUZA 


KAWASAKI  JET  SKI  - 
P/  pronta  ontrega.  Po¬ 
ças  acessórios  e  assis¬ 
tência  técnica  total. 
MONTEVEFtDE.  263- 
3470  horário  comercial, 
325-4989.  (Henrique) 
288-2351  (Ricardo). 


PRANCHA  -  Kek  laranja 
com  canalolas  btquilhu  com 
curdlnhe  30  000.00  234- 

8079. 


BARCO  -  Alumínio  lembert 
4.20  mts  ótimo  estado  300  mil 
719-9925  CARLINHOS 


com 


RADIOTELEPHONE  —  Marí¬ 
timo  VHF  leom  IC-M5,  sem 
uso.  apanjs  USS  650 
2583422. 


BARCO  —  Alumínio  6m 
c/molor  75HP  720000  ou 
troco  p/Tel  7t2  Iraiar  7t2- 
4742 


ARMAÇAO  DE  BARRACA 

—  Camplnn  5  p  30  mil.  ban- 

§aló.  Trc.  fv  4  coro»  patada 
94-3864 


RANGER  22—  Honda  7.5  3 
valas  est  nove  em  Santos  US 
8000  226  9CS6  JoãD. 


LANCHA  18  Roa!  drvtrr  ano 
90  m  100  hp  evinrude  USS 
1 9  rnll  ac  carro  581  -0048 


BARCO  -  A  vula  laser  com- 
ploto  (importado)  USS  1  500 
Tol  255  9814. 


BARRACA  —  Alba  5  possoas 
2  qios  nova  80  mil  590-9122 
R  288  Álvaro  hor  com 

BARRACA  —  Camping  tipo 
Coradunse  5  lugotos  apenas 
40  mil  Tol-258- 1 680  Lurio. 


ROUPA  MERGULHO  -  Cy- 
clone  importada  prolrsuonal 
nova  5m/m  USS  250  t.  235- 
3502, 


LANCHA  22-  DM  cabine 
volvo  Occ  Opala  280  VHF  ca- 
pa  capota  USS  18000  511- 
6511 


BARCO  Fib*a  vendo  óllmo 
es-sdu  de  novo  urgente  200 
mllen  oler»  260-6180 


PATINS  —  Cor  vermelha  novo 
>  -preço  O»  13  000.00  Tel 
*•  «714930  Olga, 


VELA  DE  LAZER  -  Olicial 
importjda  selo  vermelho  nova 
USS  200  opoc  235  3502 


8 ARCO  —  Trnwler  43  pés 
MWM  6  equipado  confortável 
USS  90  mil  294-0332  R252 
Paulo 


LANCHA  CAR8RASMAR 
41  PÉS  -  Medeio  90,  se¬ 
mi  nova,  super  equipa¬ 
da.  pronta  para  pesca 
oceânica.  Preço  US5  260 
mil.  Tr.  Sr  António 
Abreu,  tolafone  manhã 
264-7544  o  parte  tarde 
232-6772. 


BARRACA  -  Camping  8 
pessoas  um  lona  resrstanlu 
nova  80  000  Tel  722  0117 


o-  PATINS  Tênis  azul  c/dota 
,»*aíhL'  vermelho  n-  32  bom  esla 
—  do  1 2  mil  T  255.3822 


VELAMAR— 33  compro  ou 
boca  pibom  imóvel  base 
US»35  mil  2a  leorj  262- 
5613 


BOTE  De  apoio  libra  2  mo¬ 
iras  1 40  mil  tel  comercial 
710  5484 


BARRACA  -  Camping  Capn 
nova  30  mH  Ru»  da  Concei¬ 
ção  1 01  924  Cunlrt)  NI1 


Hi-DE-PATO 


__  Borracb» 

e- -preta  inteitícá  tamanho  37 
r-  «quase  novo  4  mil  2252331 


APOLLO  COMPRO 

—  Todos  os  modelos 
pago  na  hora  Sr.  Emer¬ 
son  399-6690. 


VELAMAR  34/88  p.lonut 
WwlimpoM  «ico  vhf  m!2003 
U5í  tiO  mil  233-41 1)3  RLGI 
NA 


DOTE  Inff.ivct  p  3  po>*Oi» 
farncefi  campi  n  udaplávul 
moto»  \70  m  T  ?W  7252 


0ARRACA  Ciip«i  nowifiâim.i 
nu  umbiilugem  .ipena%  po»  Cis 

45  1)00,00  fel  231  5068 


W  DE  PATO  ImpoM  tam 
-médio  azul  amoiulo  chu'chill 
C  - 18  mH  268  t5D81 


Mercedes  600  SEL:  melhor  que  os  Japoneses 


*•  *  *  *  *  *  * 


SpiiÉiMriBHsH 


255-2729/255-2093/255-2235/256-5988/235-0489/235-5095/235-5184 
235-5838/235-5645/235-5298/237-1 1 94/237-6599/237-4029/236-4789 


Preços  a  partir  de 

GOL  CL/  GL/GTS/GTI .  4.750.000, 

PARATI  CL/ GL/GLS  .  5.700.000, 

SAVEIRO  CL/ GL .  4.800.000, 

APOLLO  GL/GLS .  6.800.000, 

QUANTUM  CL  / GL/GLS  ... .  7.000.000, 
SANTANA  CL  /GL/GLS  ....9.300.000, 


AUTO  N0V0  m 

/4W  I  «UTCMOVEIS 


4.500.000, 


™s;í: 


Aberto  aos  sábados  e  domingos  até  às  18  h 


>H 


llADA 


SANTANA 

Pronta  Entrega 


«^VEÍCULOS 


clominco.  20/10/91 


JORNAL  DO  BRASIL  ■  CLASSIFICADOS 


K: 


Galeão 


VEÍCULOS 


i  j  ;ií ^ 


l/ARíDi  om  /  ri  inA  / 


Chevrolet 


JWZi 


Preços  a  partir  de 

.  4.300.000 


CHEVETTE  DL  .  4.300.000 

CHEVY-D20  .  4.500.000 

KADETT .  5.800.000 

IPANEMA  SL/SLE .  6.000.000 

MONZA  SL  /  SLE  /  CLASSIC  7.100.000 
OPALA-  COM.  Dl PLO.SL  .  6.800.000 
CARAVAN  COM.  DIPLO.  SL  7.100.000 


Preços  a  partir  de 

ESCORT  L/GL  1.6/ 1.8/ 


XR-3 . 5.000.000, 

VERONALX/GLX .  6.000.000, 

PAMPA  L  -  GL  -  4  X  4  .  4.900.000, 

F-1 000  -F  4000  . .10.800.000, 

VERSAI  LLES  GL/GHIA . ‘9.300.000, 


Preços  a  partir  de 

UNO  MILLES/CS/1.6R  ....3.900.000, 

PRÊMIOS/ CS /CSL  . 5.000.000, 

ELBA  CSL/WEEKEND . 5.100.000, 


Preços  a  partir  de 

LAI  KA  /  NI  VA  /  SAMARA .  4.500.000, 


Preços  a  partir  de 

F-1 000  -  F-4000 . A  consultar 


NAO  PARE  EMC 
NÃO  OLHE  ** 
NÃO  ESCUTE 


EM  QUALQUER  CONCESSIONÁRIA 


QUALQUER  VEÍCULO 


QUALQUER  PROPOSTA 


7  "o 


Tels.: 

393-4964/393-9328 
1  iH&0o  X  393-4297/393-4903 
m  393-4775/393-4528 


DOMINGO  (ATE  AS  14:00hs) 


Galeão 


Praia  do  Galeão,  120 
J  •  Ilha 


iEMl  I D-0  A.V  qq^sii. 


SUnTIOO  U.HA  /cawiao^ 


0  MAIOR  ESTOQUE 
DE  PEÇAS  ORIGINAIS 


O  MELHOR  SERVIÇO 


F-4000 


DE  OFICINA  COM 
RAPIDEZ  E  GARANTIA 


itw  «EcnuJu 


Cadjbç 


CúM 


-iCtiovoCc 

»f\  O  KM  fc- 


Iguave  Veículos  Ltda 


CLASSIFICADOS  ■  JORNAL  DO  BRASIL 


domingo.  20/10,  91 


3,  845  toneladas  de  carga. 
Câmbio  de  10  marchas  a  frente. 
O  caminhão  de  serviços  que  topa 


Não  perca  tempo. 

Vá  direto  onde  você 
encontra  tudo  que  seu 


Atendimento  de 
emergência  24  horas. 
Reboque  e 
hospedagem  grátis 
durante  o  conserto  de 
seu  caminhão,  dentro 
do  Grande  Rio. 


tudo  e  enfrenta  qualquer  parada 


CmSüM&Amjm 


caminhão  precisa  pelos 
menores  preços.  Confira 
Utilize  o  Fone-Peças 
Santo  Amaro 


O  SEU  DISTRIBUIDOR 

Rodovia  Rio-Petrópolis,  Km  1,5 
Duque  de  Caxias  -  RJ 

Caminhões  Peças  Serviços 

772-3060  772-1191  771-7967 


ESCORT  COMPRO 
—  De  85  a  91.  Cubro 
qualquer  oferta.  399- 
6690  Sr.  Emerson. 


ESCORT  GL  B6  -  Ünicodono. 
verde  metálico,  excepcional 
BStfldo,  Trntar  Av.  Portugal. 
736/  401  Tel.  2B6-8D24. 


gol  83  Álcool  unm  «st 

alarme  Dut  01  pgemdlo  am/ 
lm  1 500  R  Atioiir-lu  J  90/203 
utfl  Tarde  229  0705 


GOL  1.8  GL  90/90  Gas 

únloo  dono  novíssimo  CíS 
3  400  mil  i  10*1 10  mil.  Tto 
co  monof  vulor.  221  9790  — 
242-2002  Llguo  Hojo. 


(PABX1286-4340 


GOL  83  GAS,  —  Bom 

estado,  azul.  Tratar  c/ 
Ricardo  541  -381 1 . 


fPABX)  5864340 


GOL  GL  52 


Anillnd  GnCrlUOO. 

IPABX1 586-4 340 


.  CARAVAN  DIPLOMATA  SI 
Prelo  Momph»s  Gos  CrIHflM. 

fPABX)  2864340 

CARAVAN  COM¬ 
PRO  —  De  85  a  91 
Resolvo  no  hora.  Sr 
Emerson  399-6690. 


ESCORT  GL  OKM  — 
Dourado/azul  met 
pronto  entrega  5.960 


FIAT  PRÊMIO  S  aa  Vunlo 
meitllicfl.  22  000  km.  única 
dono  Tratar  na  2-  loira,  lai: 
207-2887 


GOL  GTS  0KM  - 

Cinza  e  preto  met.  En 
trego  já  9.350  míl  399 
6690  NORCAR. 


Pm*  Alt  Cr».  MO. 

fPABX)  2B6-4340 


ELBA  CSL  69/90 


Cnmpl. 

menos  ar.  pnrl  «atado,  cin¬ 
za  moIáficB  Cr*  4  000  mil.  Tel. 
257  -4334,  uté/m  1 5  hora», 


mil.  NORCAR  399 
6690. 


ESCORT  XR-3/  0b  Vflf mo¬ 
lho,  completo,  particular,  do¬ 
cumentos  ok.  acoita  uoc.r 
Tel.  241 -2316 


Cm»  And  «to  CrtB.9S0 

fPABX)  286-4340 


GOL  CL  1 992 ' 
Aj*i  Indica  Gii  Crt5780. 

ÍPAflX)  986-4340 


FIAT  RALLY  81  -  Branca 
DUT  Dl  i.  sr»Uv  r  inttgti  motor 
ok  700  mil  m;  n Furta  266 
1709 


GOL  CL  OKM  —  A- 
zul/bege.  Tenho 
p/pronta  entrega 
5.500  mil  NORCAR 
399-6690. 


fege  Seníftj*  (kl  Cr*  6.20U 

ÍPABX)  2864340 


DDL  0TSS2  Chui 


«sane- 

ÍPABX)  2864240 


DcuiídoGiiWflyW 


And.  Gj»  Cr»  8-500 

ÍPAEX1Í864340 


FIAT  HEAVY  DUTY91  MÕ/AM1 
V«d*  GutfuO  G«  Crí  4-300. 

fPAflX)  7864340 


CARAVAN  COMODORO  92 
AiUM.>«»G»Crí11.2» 

(PABX)  9864340 


ESCORT  GHIA/8B  —  Ato  vi¬ 
nho  compl  cartf  goront  fac/ 
ont  fln  oo/trc  PBX:  541* 
16D6  LIAN. 


ÍPA8X)  9864340 


ESCORT  1 .8  XR3  —  Zoro  Km 
votrnulho  rudinnto.  Completo 
Tel.  200-7472  —  c/Cláudia 
nomonln  domingo 


ESCORT  QL  16  JunhnÜI. 
dourado.  1  600  Km.  riocu 
memaçflo  Ok  Acoita  oluria 
Uryonld  Tol.  286  0939 


30L  LS  82  —  Ga»  ,  cinza  pu¬ 
ta,  »odn  liga  Iwu  ong  bom 
estudo  ger/if  Smuimo  Co"' 
PO»  70  ooraiio  —  Tel  247 
4810  Sr  Josó 


ESCORT  XR3  CONVERSÍ¬ 
VEL  86  •  Completo  u  novo,  c/ 
ar.  Crí  4  milhões  ThI  227 
9241 


GOL  81  Branco,  úlcoof,  bom 
estado,  pneus  nnvos.  Crí 
1.260  mil.  325-9067  Jiin.rir 


FIAT  UNO  1.6  R/  89  Prntn. 
nova.  Cr*  3  600  nul  Acedo 
puipostn.  CíirlosL  718-4877 


CARAVAN  —  Diplo. 
0-km.  cinza/verde  met. 
16.700m  mil.  Aceito 
troca,  financio  399- 
6690  NORCAR. 

CHEVETTE 1084  -  Vomwlho 
Crí  1  450000.00  437-88D7 


ESCORT  XR3  91/  91  0  Km, 

vinho  perofizado.  cmplucddo. 
vdn/  Iroco  88/  69.  Urgente 
9.900  mH.  28D-1308 


FIAT  UNO  CS  MOD.  90 

ANO  90  Vortitf,  nus,,  Miado 
nrrvo.  1 1600  km,  DUT  91  pa 
gu  2D4-7027  Francisco 


GURGEL  BR-800/  OKM 

SL,  gasolina,  imlraon  imedia¬ 
to  azul  cutehti*.  froiar  hui 
cam.  210-2100.  c!  Antonio 
Paulo  ou  Sr.  Fninci&co 


fPABX]  9864340 


acMTxnuii 


«uHMnrklcCinm 

fPABX) 9864340 


GOL  CL  92  -  0  km,  gus..  1  6. 
brnnco.  dascimb  lias..  roirov 
dir,  lolàgio.  instai,  pf  uorn,  |.1 
empine  6  500  mH.  263-  >  926/ 
256  6645  (sáb).  Mnrly 


ESCGRT  GUARUJA 1 192 
Azul  N  «hu  rtm  Aí  far  Cr*  7  410 

fPABX)  9864340 


FIORINO  86  FURGÃO  U 

dOPO.  I  prova,  sá  luzia  mnlo- 
le  1 .250  mil.  ao  ulerta  Roo 
Feneira  Cantão.  260.  Irnió 


F.1000  OKM  Cinza  Netuno, 
vidros  verdes,  tato  solar,  em- 
placado,  seguro  Tratar  tel. 
205-5337/  325  0081 


ESCORT  X  R  3  - 

OKm,  várias  cores 
p/pronto  entrega, 
91  50  mil,  ac.  troca. 
399-6690  NORCAR. 


GOL  COMPRO  — 

Todos  os  modelos  de 
80  a  91  Pago  bem. 
399-6690.  Sr.  Emer¬ 
son. 


FUSCA  COMPRO - 

Apenas  em  ótimo  esta 
do  de  83  a  86  t.  399 
6690  Sr.  Emersom. 


KADETT  COMPRO 

—  Todos  os  modelos. 
Pago  na  hora  Sr. 
Emerson  399-6690. 


fPABX)  9864340 


HC0RT 1  Hl 


FIAT  ELBA  Comôicio.  pas¬ 
so  c/ 1 1  pi  estações  pagas,  iid 
valor  rín  1  400  mil  Tel  224- 
1498  ou  231  0653 


DoujdO  Go  Cri  6  50} 

(PÀ8X)  7864 340 


CHEVETlCDin 


AfetAmlioGiiCiUJSO  T«1 .  MG  4340 


fPABX)  7864340 


CHEVETTE  87  -  Mod  88 

particular  ubi  novo  Álcool  Ou* 
Mio  Cruz  121  551  5641 
Paulo. 


ique  seu  dinheiro 
no  câmbio. 


CHEVETTE  COM¬ 
PRO  —  Do  85  a  91 
Resolvo  na  hora.  Sr 
Emerson  399-6690. 


Todos  modelos 


Versailles  0  Km.  Câmbio  automático.  Vidro  elétrico.  Direção  hidráulica.  Porta-malas  espaçoso, 
Cores  perolizadas  e  metálicas.  Essa  aplicação  não  vale  ouro? 


CHEVETTE  -  Pauso  consórcio 
Mobbta.  não  sorlunrto.  restam 
23  X  180G43.  Quuro  Ct& 
2300  nul  Tol  393-4419. 

CHEVETTESL891.fi  -  Gns 

puno  c/som  dosemb  traz  no¬ 
vo  do  MHihoru  pan/part.  491- 
0586  ostudo  tea  menor  vulor. 

CHEVETTE  SL/89  —  Alo. 
16000km.  astp.  a/rodar. 
CüilF.  narartt.  Fac/ont.  Fin. 
PBX  541-1096*  LIAN. 


•Aceitamos  cartas  de  crédito  de  todos  os 
consórcios. 

•Melhor  avaliação  do  seu  usado. 

•Planos  de  financiamento  ( CDC,  Leasing) 
•Usados  selecionados. 

•Linha  completa  de  Veículos  Especiais 
SR  e  Furglaine. 

VENHA  VER  E  COMPRAR  O  SEU  FORD 
NO  MAIOR  SHOW-ROOM  DO  RIO. 


CONSÓRCIOS 
COMPRO  -  Mesmo 
sem  ser  sorteado.  Tel: 
267-2798. 


0EL  REY  QHIA  80  ü  dono. 
4  p  ,  ,ir.  dir .  vidros  ufnu  .  trãv.i 
fíFntr ,  toca- fila»,  amplil ,  tudif 
ori(|  l.ibr  azul  niatàl  Mullu 
lindo  Eti.  Okm  TtagamecAn 
Troco  Prata  Botafogo,  410  c/ 
puif  Tl'I  55 1  1350 


DCL  REY  GHIA  88/88 


Cinza  2  port  compleibaimo 
unicg  dono  aimplrtsmuntu 
OKM  Troca  Financio  221 
5790  242-2002  Ligue  Hu 


Av.  Corlos  Marques  Rollo,  951  -  Nova  Iguaçu. 

Tel.:(PABX)  796.1 110 

NOVOS  E  USADOS -796.1307  796.3685  796.2496  TELEX:(21)32.336 
796.2377  796.1749  796.2533  FAX:  796.0870 


DEL  REV  OURO  82 


_  Com 

plulu.  C»  1  350  mii  Branco. 
5om  est.icíü  pnuui  navp».  t 
Hiji  325  Ctiô7  Jiimo* 


1  r 

W&  U  líf 

«KSSÍs.'  ••',  '■* 
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MAKUA 

APOLLOGL 
APOLLO 
APOLLOGL 
APOLLO  GLS 
APOLLO  GLS 
APOLLO  GLS 
APOLLO  GLS 
SANTANA  CL  1.8 
SANTANA  CL  1,8 
SANTANA  CL  1.8 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GLS 
SANTANA  GLS 
SANTANA  GLS 
SANTANA  GLS 
GOL  CL 
GOL  CL 
GOL  CL  1.8 
GOL  GL 
GOL  GL 
GOLGTS 
VOYAGECL 
VOYAGEGL 
PARATI  CL  16 
PARATI  CL  1.6 
PARATI  GL 
PARATI  GL 
PARATI  GLS 
ESCORTL 
ESCORT  GL  1.8 


ANO  COR 

91  Cinza  Andino 
91  Vermelho  Colorado 
91  Prata,  com.  Ar 
91  Azul  Boreal.  Menos  Ar 
91  Cinza  Andino,  Menos  Ar 
91  Azul  Boreal 
91  Cinza  Andino 
91  Bege  Senegal 
91  Verde  Pantanal 
91  Cinza  Andino 
91  Verde  Pantanal,  Menos  Ar 
91  Prata  Lunar,  Menos  Ar 
91  Bege  Senegal,  com  Ar 
91  Prata,  com  Ar 
91  Cinza  Andino 
91  Cinza  Nimbo 
91  Verde  Pantanal,  c/injeção 

91  Prata.  Automático 

92  Branco 

92  Bege  Senegal 
92  Azul  Indico 

91  Cinza  And. 

92  Azul  Ind. 

92  Cinza  And. 

92  Bege  Senegal 
92  Azul Ind. 

91  Praia  Lunar 

92  Preta 

91  Prata 

92  Cinza  And. 

91  Prata 

91  Verde  Vermont 
91  Prata 


MARCA 

ESCORT  18 
ESCORT  GUARUJÁ  1.8 
ESCORT  GUARUJÁ  1.8 
ESCORT  XR3 1.8 
ESCORT  XR3 1.8 
ESCORT  XR3 1.8  Conv. 
VERONA  LX  1.6 
VERONA  LX  1.8 
VERONA  LX  1.8 
VERONA  LX  1.8 
VERONA  GLX  1.8 
VERONA  GLX  1.8 
VERSAILLES  GL  1.8 
VERSAILLES  GL1.B 
VERSAILLES  GL  2.0 
VERSAILLES  GL  2.0 
VERSAILLES  GL 
VERSAILLES  GHIA 
VERSAILLES  GHIA 
KADETTSL 
KADETT  SL 
KADETTSLE 
KADETT  SLE 
KADETT  GS 
KADETT  GS 
KADETT  GS 
KADETT  GS 
KADETT  GS 
MONZA  SLE  2.0 
MONZA  SLE  2.0 
MONZA  SLE  1.8 
MONZA  SLE  2.0 
MONZA  CLASSIC  2.0 


ANO  COR 

91  Dourado 

92  Cinza  Platino 

92  Azul  Nassau  com  ar 
91  Azul  Denver 
91  Vermelho  Cambridge 
91  Branco 
91  Dourado  Laredo 

91  Cinza  Jaguar 

91  Branca 

91  Vermelho  Cambridge 
91  Dourado  menos  ar 

91  Azul  Miramar  Compl. 

92  Cinza  Jaguar 

92  Vermelho  Cambridge 
92  Marrom  Flor,  menos  ar 

92  Cinza  Jaguar  menos  ar 

92  Cinza  jaguar  c/ar 

92  Dourado  Laredo 

92  Azul  Miramar  c/lnjeç. 

92  Verde  Modena 

92  Azul  Andros 

91  Praia 

92  Azul  Andros  c/lnj. 

91  Preto 

91  Branco 

91  Verm.  Rodes  Compl.  Telo 

91  Verm.  Rodes  Compl.  Teto 

91  Preto  Menos  Teto 

91  Azul  Drava  2P 

91  Marrom  Torá  4  P  compl. 

92  Azul  Gythion  2P 

92  Preto  Memphis  2P 

91  Preto  4P 


PREÇO  MARCA 

6.130.  MONZA  CLASSIC  Z0 

6  m  OPALA  COMODORO 
6.860. 

8370  OPALA  DIPLOMATA 

4  48Q^  OPALA  DIPLOMATA 

11.700.  CHEVETTE  DL 

CHEVETTE  DL 
6.430, 

6,330.  M0NZASL 
6.420.  CARAVANCOMOO. 

7.450.  CARAVANDIPLOM. 

8.490.  ELBAS 

8.890.  ELBACSL 
8.890.  ELBACSL 
9.830.  ELBA  WEEKEND 

9.920.  PRÊMIOS 

10.920.  PRÊMIO  SL 

10.920.  PRÊMIO  CSL 

14.440.  PRÊMIO  CSL 

6.320.  PRÉMIO  CSL 

6.450.  UNOS 

6.670.  UNOS 

7.480.  UNO  CS 

9.790.  UNO  CS 

9.790.  UN01.6R 
9.850.  UN01.6R 

9.480.  UNO  BRIO 
9.580.  UNOMILLE 
8.780.  UNOMILLE 
9.630.  UNOMILLE 
9.750.  FIAT  HEAVY  DUTY 

10.450.  FIAT  HEAVY  DUTY 
11.200.  FIORIN0 1.500 


ANO  COR 

92  Preto  Memphis  4  p  Gas 

92  Azul  Drava  6  Cil  Gas 

91  Azul  Drava  Gas 

92  Azul  Gythion  Gas 

92  Cinza  Austim  Àlc. 

92  Azul  Andro  Gas 

92  Preto  Memphis  Gas 

92  Azul  Milos  Gas 

92  Prelo  Memphis  Gas 

91  Praia  Argento  Gas 

91  Azul  Riviera  Menos  Ar  Gas 

91  Cinza  Netuno  c/ar  Gas 

91  Prata  Argento  Gas 

91  Vermelho  Montecarlo  Gas 

91  Verde  Guarujà  Gas 

91  Preta  Menos  Ar  Gas 

91  Preto  Menos  Ar  Álc. 

91  Praia  Argenlo  c/ar  Gas 

91  Verde  Guarujá  Àlc. 

91  Cinza  Neluno  Gas 

91  Prata  Álc. 

91  Vermelho  Montecarlo  Gas. 

91  Prata  Menos  Ar  Gas 

91  Cinza  Argenlo  c/ar  Gas 

91  Preto  Gas 

91  Verde  Guarujá  Gas 

91  Prata  Gas 

91  Vermelho  Montecarlo  Gas 

91  Branco/Prata/V.  Guarujá  Álc. 

91  Branco/Prala/V.  Guarujá  Gas 

91  Branco  Gas 
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•  VEÍCULOS 


domingo,  20/10/91 


JORNAL  DO  BRASIL 


CLASSIFICADOS 


—  16  ■  CLASSIFICADOS  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  domingo.  20/10/91 


O  VEÍCULOS 


Chevrolet 


MERCEDES-BENZ 


FINANCIAMOS 
EM  ATÉ  12  PARCELAS 


SHOW-ROOM 
•  Barra 


Vendas: 

Av.  Prado  Júnior,  2BO-A. 

Av.  Princesa  Isabel,  273-A 

Copacabana  —  RJ 

Fones:  (021)  541-0037/295-9952 

275-1  445  -  FAX  (021 )  275-5698 

Lanternagem  e  pintura 

Rua  São  João  Batista,  67 

Botafogo  —  RJ 

Fone:  (021)  246-9696 


FINANCIAMOS 
EM  ATÉ  12  PARCELAS 


PBX  399-5666 

Av.  0l«<)Aflo  Mnclol,  S42 
Revendedor  Autor Ix.lüo 


SHOW-ROOM 
AV,  PRADO  JÚNIOR,  145 
-  -■  ^024  )  275-0997 


ONDE  OS  IMPORTADOS 
SE  ENCONTRAM 


Cadillac 


ATE  AQUI  NOS  AJUDOU  O  SENHOR 


FINANCIAMOS 
EM  ATÉ  12  PARCELAS 

Karvette 

SHOW-ROOM 
AV.  PRADO  JÚNIOR,  237 
(021)  295-6699 


Cadillac 


FINANCIAMENTO 
EM  ATÉ  12  MESES 

ACEITAMOS  CRUZADOS 

FAZEMOS  LEASIMQ 


«  làíADA 

M1VA-LAIKA-SAMARA 


SANTANA  CL, 

EXEC.,  QLS,  QL 
QUANTUM  QL,  CL,  QLS 
AP0LL0  QLS,  QL 
Q0L  CL,  QL,  QTS,  QTI 
VOYAQE  CL,  QL 
PARATI  CL,  GL,  QLS 
SAVEIRO  CL,  GL 
KOMBI  STD,  FURGÃO 


MONZA  EFI,  CLASSIC 
MONZA  SL,  SLE 
KADETTSL,  SLE,  QS 
CÍ1EVETTE  DL 
IPANEMA  SL,  SLE 
OPALA  COMODORO 
OPALA  DIPLOMATA 
CHEVY  500  DL 


UNO  MILLE,  BRIO 
UNO  1.6R, 

UNOS,  CS 
ELBA  S,  CSL 
PICK-UP  LX 
PRÉMIO  S,  CS,  CSL 


VER5AILLES  GUIA, 

GL  1.8,  GL  2.0 
VERONA  LX,  GLS 
ESCORT  L,  GL 
ESCORT  GHIA 
ESCORT  XR3 
ESCORT  CONVERSÍVEL 
PICK-UP  F.1000 


Aberto  diariamente  até  ás  19h. 
c  sábados  e  (criados  até  às  17h 


A  MELHOR  AVALIACAO  DO  SEU  CARRO  USADO  NA  TROCA 


PiHo  Mrrçftr,  Gi’  Crt  7.3W. 

ÍPABX)  9864340' 


30  ANOS  DETRADIÇAO 


MONZA  CLASSIC 

—  Okm,  vermelho  ro¬ 
des  c/injeção,  13/950 


Aproveite  nossos 


TIPO 

300  SE 


350  SL 


mil,  financ.  399-'6'690 
NORCAR. 


SATURNSL2 . 92 

SATURN  SC . 92 

FORD  PROBE  GT . 92 

PONTIACT.  SPORT  ....92 

CADILLAC  0.  VILE . 91 

P0NTIAC  S.  BIRD.. — 91 
CHEVRO.  CAVALIER. ..91 

THUNDERBIRD . 91 

CAMARO  Z  28 . v . 91 

PONTIACT.  AM...'. . B9 

CAMARO  Corv . 89 

PORSCHE  924  . 83 

MUSTANG. . . 80 

DAIMLER  LIM . 76 

CAMARO . —..74 

BMW  7351 . 91 

BMW  MS . » . —91 

BMW  535 1.... . 91 

BMW  325 1 . 91 

BMW  320  U . 91 

BMW  MOTO  Kl . 91 

BMW  520 1 . — 9t 

BMW  M3 . 8! 

BMW  325 1  Conv . 8f 

BMW  750 1L . 8Í 

BMW  3251  Conv . 81 

BMW  3251  Conv . 81 


6.900. 

7.200. 
8.390. 
8.390. 
8.650. 
8.770. 
9.300. 
9.500. 
9.500. 

11.150. 

11.260. 

11.800. 

11.800. 

13.100. 

13.100. 

14.900. 

14.800. 

5.200. 

5.200. 
5.750. 

5.950. 

6.200. 
8.800. 
5.690. 
6.900. 
6.350. 
8.400. 

7.950. 
8.970. 

10.750. 


91  Cinza  Andino  Alc. 

91  Vermolho  Colorado  Gaa. 

91  Azul  Boreal,  Menos  Ar  Álc. 

91  Cinza  Andino,  Monos  Ar  Gas. 

91  Azul  Boreal  Gas. 

91  Cinza  Andino  Gas. 

91  Bogo  Senegal  Gas. 

91  Verde  Pantanal  Gas. 

91  Cinza  Andino  Gan. 

91  Verde  Pantanal,  Monos  Ar  Gas. 

01  Praia  Lunar,  Menos  Ar  Gas. 
91  Bego  Senegal,  com  Ar  Gas. 
91  Prata,  com  Ar  Gas. 

91  Cinza  Andino  Gas. 

91  Cinza  Nimbo  Gas. 

91  Vorde  Pantanal,  c/injeção  Gas. 

91  Prata,  Automático  Gas. 

92  Branco  Gas. 

92  Bege  Senegal  Gas. 

92  Azul  Indico  Gas. 

91  Cinza  And.  Gas. 

92  Azul  índ.  Gas. 

92  Cinza  And.  Gas. 

92  Bego  Sonogal  Gas. 

92  Azul  ind.  Gas. 

92  Preta  Gas. 

91  Prata  Gas. 

92  Cinza  And.  Gas. 

91  Prata  Gas. 

92  Azul  Infinito  Gas. 


APOLLO  GL 
APOI.LO 
APOLLO  GLS 
APOLLO  GLS 
APOLLO  GLS 
APOLLO  GLS 
SANTANA  CL  1.8 
SANTANA  CL  1.8 
SANTANA  CL  1.B 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  CL  2.0 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GLS 
SANTANA  GLS 
SANTANA  GLS 
SANTANA  GLS 
GOL  CL 
GOL  CL 
GOL  CL  1.B 
GOL  GL 
GOL  GL 
GOL  GTS 
_VOVAGE  CL 
VOYAGE  GL 
uPARATI  CL  1.6 
PARATI  GL 
PARATI  GL 
PARATI  GLS 
PARATI  GLS 


Mitsubish  CSX  92 

Mitsubish  Eclipse  GS  91 

Mitsubish  3.000  GT  VR4  91 

Honda  Accord  SE  91 

Honda  Accord  EX  —  Branco  91 
Honda  Accord  EX  -  Preto  91 

Honda  Accord  Perua  91 

Saturno  SC  91 

Mustang  GT  5.0  Conver.  91 

Camaro  RS  91 

Cavalier  Z  24  91 

Pick-Up  Silverado  91 

Oldsmobile  Silhouette  91 

Explorer  Eddie  Bauer  91 

Av.  Armando  Lombarrii,  301 


MOhlZA  SL  89  Z.O5 

mel.  p.tit  eni  emutonl 
nori.is.  nlatme.  490 
275  938B  Tmcfl  F 


MONZA  SL  90  GflSTfenfu 
niL-l.il  único  ctono  13  800  km 
novlnlio  quase  Okmlrfiío  fi¬ 
nancia.  221  -9796  -  -242- 
2002  Liquu  hoie  •  ‘  “ 


350  SLC. 


GARANTIA  AREZA 

Aceitamos  qualquer  automóvel  como  base 
de  troca  com  50%  de  entrada  e  50%  em  3 
vezes  sem  acréscimo;  ou  30%  de  entrada  e 
o  saldo  em  até  12  meses  ou  em  24  meses 
sem  entrada  pelo  leasing. 

Aceitamos  pedido  de  importação  para  qual¬ 
quer  veiculo  pelo  menor  preço  do  mercado. 


MONZA  SLE  OKM 

—  Cinza  quebeo-e/in- 
jecão  9.450  mil  ■399- 
6690  NORCAR."" 


Voluntários  da  Pátria,  449 
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MONZA  SLE  OKM 

—  Vermelho  ciprius  c/ 
injeção  9.450  rrfif399- 
6690  NORCAR. 


—  «ia 


fPABXI  286-4340 


MONZA  CLASSIC  92  0  Km. 

4  porias,  poind  iliqitnl,  inj«* 
çnu  Cr$  14  200  mil  Tol.  718- 
4390 


gssf 


MONZA  2.0  CLASSIC/89  — 
Alc  compl  2  pts  c/cert( 
gart.  Fac  ont.  Fin.  Ac  trc. 
PBX:  541 -1696  •LIAN. 


MONZA  COMPRO 

—  De  85  a  91  cubro 
qualquer  oferta ‘399- 
6690  Dr.  Emerson. 

MONZA  HATCH  83  -  Piuio. 
ótimo  esiado.  molor  1 .8.  dire¬ 
ção  hidrnii1ir.ii.  pneus, novos. 
Raridade  T-  239  0384,  Iam. 


II)  caminhões  Mercedes  c  Scania  •  20  semi-rcbo- 
ques  (Ford,  Rodoviária  etc)  •  2  carretas  Trivclul- 
to.  •  Chevrolet C-60 •  l'ord  P-350(74)  •  Pick-up 
l-ord  •  Jipe  Willys  (52)  •  Corcel  (7‘J|  •  Canivan 
(7(i)  •  7  ITorinos  (<X)-K7-X6-85)  •  l  uscas  (K3-78) 

•  Opala  (H2)  •  Mon/u  (X4)  •  Kadclt  I.K  («•)«»)• 
Passal  (85)  e  Prêmio  (H5/H(i)  #Ciol  (85/86-85-82) 

•  Chcvclles  (83)  •  l-ials  (80)  •  Escort  (84)  •  Re¬ 
boques  p/motos  •  Triciclo  c/niolor»  Molo  Honda 
(88)  •  c  muilos  oulros. 

Visitmçío:  2 1,22  c  23/10/91  de  Oh  ás  I7h. 

Locais:  P-’-Rod.  Washington  Lufs,  13.105  -  Ca¬ 
xias.  2-  -Av.  Hr.tsil.  14.000  Parada  de  Lucas.  3-- 
Rua  do  llispo,  47  Rio  Comprido.  4-“-Rua  Ary 
Barroso,  147  -  Caxias. 

Lcilío:  24/10/91  às  I2h  na  Rod.  Washington 
Lufs.l3.l05-Caxias.lnf.220-9646cl-ax:240-S780 


MONZA  CLASSIC  89  1 

padas,  vento  mel.,  20,  gas. 
compl,  Crf  5.800  mrt.  581 
9868/581 -9807  u  201  0705. 


(PABXIÍ8WM0 


MONZA  2.0  SLE/87  -  Alc 
campi  2  ptsclcortf,  garant 
Fao.ent.  Fin,  Ac.  trc.  PBX: 
541-1696 'LIAN.  . 


MONZA  CLASSIC  92  0  Km. 
gas .  prelo  rnnlibi.  iniecão  ele- 
irónica  Preço  excepcional 
Tel.  (0246)  23-2274 


KADETT  GS  0  KM 

‘-^  Vermelho  peroliza- 
do  c/injeção.  13700 
mil  Ligue  399-6690 
NORCAR. 


MONZA  SLE/84 — Alc  compl 
4pts  40.000Km  cortf  pornnt 
füo/ent  ac/trc  fin  PBXí  541- 
1696  LIAN. 


MONZA  SlE  1091  MjrnjmTo/ã 
A P ccrnçil  GaiCrílO.300. 


fPABX)  286-4340 


MERCEDES  190  E  85  -Bran¬ 
co,  completo,  rodas  largas, 
rádio  cl  CO.  teto.  ar.  ostodo 
0  Km.  290-5739/  399-9666 


300  SE  ZERO 


KADETT  SL  OKM  - 

Prata  e  azul  met.  ót 
preço  6850  mil.  399- 
6690  NORCAR. 


LAD  A  CAMARA/91  -  Gas  cl 
6  000Km  cortf  garant  fac/ 
ont  fin  ac/trc  PBX:  541- 
1696  LIAN. 


MERCEDES  280  S 
80  —  Cinza  met.  com¬ 
pleta  frente  nova  6  cil 
c/ar  e  dir.  autom.  cou¬ 
ro  e  todos  os  elétricos 
estado  de  nova.  T. 
399-6690  NORCAR. 


HONDA  (PERUA).. . OKM 

HONDA  (4  PORTAS) . OKM 

HONDA  |2  PORTAS) . OKM 

CAVALIER  RS . OKM 

CAMARO  CONV . OKM 

LUMINA  APV  CL . OKM 

FORD  EXPLORER . OKM 

PONTIAC  CONV . . OKM 

MITSHUBISH  3000  (HIDR)OKM 
MlTSHUBtSH  ECLIPSE..,  OKM 

ALFA  ROMEO . . OKM 

CHEROKEE . . . OKM 


ANDALUZ  A  partir  de . Cr$  17.500/K)  mil 

BONANZA  CL  completa  92-0$  15.900,00  mil 

A-20/C-20/D-20  C-Simples . Cr$  7.900,00  mil 

A-20/C-20/D-20  C-Dupla ........  CrS  10.900,00  mil 

SR  DESERTER  XK  DIE  4  pts . CrS  19.500,00  mil 

SR  C0UNTRY  DIE  4  pts.  92....QS  22.300,00  mil 

SR  BIZA  DIE . 0$  20.300,00  mil 

MOOO  GAS/DIE  92  a  partir  de  .CrS  8.900,00  mil 

TOYOTA  DIESEL  a  partir  de . CrS  9.800,00  mil 

D-20  Cab  Dupla  92  completa  CrS  19.500,00  mil 


LADA  LAIKA  91 

Vermolho  rubi  gas 
CrS  4.150.  Tel.  225-7200 


MERCEDES  280S1984  — 
Diplomata  iin  dono  im¬ 
pecável  ver  Rua  Rita  lu- 
dolf.  60  Tel;  260-3844/ 
260-3295. _ 

MERCEDES  280  SLC  1981 

—  Excelente  estado  (noviss- 
mo),  bronco.  coupè,  automá¬ 
tico  USS  45000.  Trat:  511- 
3311  (Hor  Comete  ) 

MERCEDES  280  S  76  -  Au 
l.  piata  met .  compl  USF  17 
mil  Vet  Rita  Ludoll,  75  -  Lc 
blon,  St  Matcono- 

MERCEOES  280  SL  —  Ano 

88  (Phoéfltx)  2  capotai. 
10  000  Km  nutom.il  dil  Ind  ar 
cond  IOCJ  I  antena  dourado 
25  mit  dóis  T  208  -  3507 


LADA  LAIKA  OKM 

—  4  pts  várias  cores 
pronta  entrega  399- 
6690  NORCAR. 


khoettgsíio™™ 
Alc  Crt  10-100. 

ÍPA8X)  286-4340 


LADA  NIVA  OKM  - 

Jeep  4x4,  pronta  en 
trega,  ót.  preço  399 
6690  NORCAR. 


LAIKA  SEDAN  1.6/  91  Cre 
me.  2.000  Km  rodados.  em 
placado.  Tratar  telefone  571 
2  BB  15 


LANDAU  82  —  Bego 
champanhe  motál  pou¬ 
co  rod  Qxcel  est  teo/fin 
12m  T:  260-3844/260- 
3295. _ 

LIMOUSINE  83  SR  —  Ouru 
31  OOOkrn  ar/K-7<2)  r.ivban 
bloqumos  carro  diretoria  Su 


Todos  modelos 


MERCEDES  3O0D  1984 

Azul  escuro.  4  p  tu*bo  dieseL 
20  000  Km.  automal  «ir 
cond  .  becU-r.  leift  solar  e  vi- 
dios  utètr  .  bloqueia  de  putf.rs 
pneus  ono  .  oic  E>c  i?si  Tra- 
I ai  c /  IVIyriani  Tul  <021) 
5S0  273B.  Melhor  olert.i 


MERCEDES  89  300E  ZERO 
KM  —  Compiuio  azulfpraiLM- 
d.i  fmpDstos  pagos  bawr  US 
80  mfl  nugoci.ivet»  oulros  di¬ 
plomatas  transferidos  o&uio 
vendHni»  OulfOS  mod.ilns  t**- 
tvlrnswpracos  íiO|tf  247 
9ii»5Ü  \oq  255  5796 


Voluntários  da  Pátria,  449 
BOTAFOGO  ' 


MARAJÓ  86 


. . .  _  ,  _  Bom  estado. 

.ir  conrín.mn.Hlo  dr  fabnea 
pn**u-.  novos  tiniu  Tol  542 
29fi0 


300  SL . 

. 86 

190  0 . . 

_ 88 

380  SEC . . 

_ 83 

280S ... 

: 230  SL _ 

. 83 

500  SEC . 

. 82 

280  SL . 

. 82 

.280  S . . 

. 82  ' 

300CE24V . 

....91 

3Q0E24V - - 

_ 91 

300  E . 

. 91 

230  E . 

. 91 

190  E  2.6 - - - 

....91 

190  E  2.3 . 

..,.90 

100  E . 

. 88 

560  SEL . 

. 87 

190  E  2.3-16-..— . 

. 87 

300  SE . 

. 86 

300  D  . 

...86 

200  . 

. 86 

500  SEL . 

. 65 

500  SE . 

. 84 

190  D . 

. 84 

280  S . 

. 83 

snn  SEC . 

. 83 

fino  si . 

. 82 

280  S  . 

. 82 

500  SE 

. 81 

7R0  SLC . 

. 81 

300  CD . 

. 78 

. 78 

280  S . 

. 76 

450  SL  Conv. . . 

,„...7S 

450  SE _ _ _ 

. 75 

h 

- 

^SSSSr 

h 

| 

rhhHHBk 

UL . . . 

280  S . 

. 82 

MO  SEL . 

289  S . 

. 81 

MERCEDES  71  MOD  220 

Voeè  está  proibido  tíü  com¬ 
prar  outro  stím  ver  este  Pala 
via  de  amigo  Tel  208  3507 

MERCEDES  BENZ  85  Ven 

üR-se  rei  274  1153  (Ros ) 
247  551 3  <com ).  após  1 3  h 

MERCEOES  ANO  82/  250 

Umeo  f^pno.  novíssima  o 
isquipacu  tfe  fèbtica.  acerto 
Nacional  Ttíl  268  0406 

MERCEDES  Esourte  ver¬ 

melha  500  SL  1980,  2  cono¬ 
tas.  Msmi  nova.  trinar  fálijrio- 
mmgo  To!  399  2251  *SR 
.  MAURÍCIO 

Cadillac 


N4  EM  SUSPENSÕES 


POSTO  AUTORIZADO  DAS 


CAIXAS  PE  DIREÇÃO  »  NOVAS 


SUSPENSÕES- PEÇAS  NOVAS  (»  um» 


MOLAS  ORIGINAIS  HOESCH 


«áiOMOCINÊTlCAS  -  NOVAS 


388(390 -VIU  ISABEL  £571 


iRTÕES  S/JUROS 
SÓ  NO  CAJU 


l-AC/UT  e  580.1989/58^83 


(PABX128M340 


Mino*  A>  Gai  Cri  8  600.. 

(PABX)  2864340- 


'  MTuNZ»  87  SL  A t  cond.. 

•  ‘Tr/Wjo  AM/  FM.  iodas  osporii- 

*  •  vis.  exco!  Bsiodo  CiS  3  600 
- * »n»l  Ti.  Motcelo.  399-8731 


MPNZA  87  SLE  2  0  —  Álcool 
t*  mo  daltónico  unlco  do* 
86000  Km  intai/o  247- 
•  9492  o  227-7083  no  domin- 


TMONZA  SLE/84  —  Go.  2  pll 
c/cortf  garant  Fac.  ont, 
mMr  Ac  trc  PBX:  641.1696  ' 


SANTANA  GL  2.091  Rua. 
com  A/  GaiCrl  11.800. 

(PABX)  2864340 


PENEU  Radial  novo  Cara- 
van  ou  Opala  c/  oro  o  camará 
22  mil  Tal:  288-2675. 


CLA8SIFICAOOB  JB  -  980-5522 

Anuncia  pa»  telefono  de  !•  « 
6-*  leira  paru  todas  as  edlçòos 
ate  íia  IB  horas  pnra  as  odl • 
Cõfi*  do  domirvgo  c  2-  feira  até 
às  20  horas  de  sexta-feira 


HONDA  -  XL126  Duty  Okm 


CAPACETE  -  PeoTs  giro 


PEÇAS  —  Do  CB  400  canela  e 
ianque  gasolina  tudo  75  mH 
206-9021 


.  ^  ORIGINAIS  •  RtMANUFATURAOAS 

«ilorioa  «mau-coiiu»  aoiam-i*  u»ha  NOVI 

(•  m+**t 

fvwa  Bntriia  H  000  J?  000  W 000 

ChrwtTt  Minro  V  000  56  000  1«2  000 

F*f  Rodos  m  m rt*<ni  V  000  56  900  IDO  000 

Coroa»  IWi.ru  O*  An  y  000  56  M0  «69  000 

t>nu'  X  D00  46  W0 

Go*  V«»»g«  l*N*  Vtíru  ?/  000  ll  000  D0C 

f  i£0't  y  000  V  IWÚ  116  003 

Mrv./i  4/000  /I  000  1-7  300 

Aomb*  4/  000  /I  000  205  000 

Otutj  cio*n  4/  000  /i  roo  i*9úoo 

**rw.THtTK4  r  c*t*  er  r**rçso  «i  *•*•"•**  «"tiárn 

MC'  AOt  Ntrçoi  940  Or-TI.IDC'  Õ  UtAOA  I  4  Dt  MiOCé 


* - piais.  nruANur  a  tuia  das 

•IKUtet  niNAH  CC44UW  AIMai  UMMA 

2  fl  •<*»••  ÍKWttl 

•Z  ruiur  Pm««i. SM. v*m«  um  H con 

Z  rut  Om.  P*é«in  fiwlM.  I  >te  UNO  >4 coo 

O  (Kwt  0*II(T  Itm  N  000 

a  *»•"•»  nooo  »w 

K-*nfct  C"x»'  l»rl*m  O  ||  090  I?  NO 

v  Iipiim  pni  tw-«  11  oco  n  W 

W  COMPLETA  E  INTERNA  SOB  CONSULTA 


VClCUCOi 

Fuma.  Puocio.  IraiOU.  VarlaH.  K 
Cfuratt#.  Opala,  CliHM,  M«l|* 
Piiul.  Cot,  Vijijl  VirlaM  a 
Corroí  o  ia  li  ta  ato  «'•’  Ron  M 
0*1  hl,  C arcai  o  B»nro  ap<a  9'  *• 
Morna,  tonuea.  FanH,  Fa«ai.» 

foca*,  rtat  (Tadoa  ea 

Awit^torfr-M  5o  Qiiaçoo  lUnrQoOa1 


VEÍCULOS 


domingo.  20/10/91  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  CLASSIFICADOS 


|WslOlwoW»M’c°m“  ^ 


Voluntários  da  Pátria,  449 
BOTAFOGO 


OPALA  SL 

90  Branco  Alc. 

▼•4.1  81  #-43  40 


OPALA  COMODORO  CA- 
SOLINA  83  —  4/  p  4  cll  úni¬ 
co  dono  conforma  nota  fiscol/ 
manuais  40  000  km  roais 
equipado  igual  91  base  CrS 
2.500  mil  hoje  lei  255-5796 
dom  247-9CC0. 


OPALA  COMODORO 

87  Onza  Mot. 

T»l.i  286-4340 


PARATI  COMPRO 

—  De  83  a  91.  Cubro 
qualquer  oferta.  399- 
6690  Sr.  Emerson, 

PARATI  GL  OKM  — 
Cinza  azul  e  preta 
8.700  mil  Financio 
399-6690  NORCAR. 


MONZA  SLE  91  — 

‘"  ■  f tente  nova.  pouquis- 
‘  stmo  rodado  ótimo 
'"^eço  399-6690  NOR¬ 
CAR. 


«~-WUSTANQ  MACH  1  ANO 
71  V  8  351  c  praia, '(Xoto 
inteiro  precisa  acab  plnrure  U» 

_ 3.20000  PEDRO  262-1485 

mmmM?  ca m  245-4470  haja 


Cadillac  liS! 


Pornli 

OKM 


Todcri  modelo 


■  ..OPALA  COMODO- 

»  RO  0  KM  -  Cinza 
— quebec  pronta  entre- 
‘  '"UB.  11300  mil.  Finan- 
.  òFo  399-6690  NOR- 
.TTCJAR. 


OPALA  COMPRO  — 

De  85  a  91 .  Resolvo  na 
hora.  Sr.  Emerson 
399-6690. 


OPALA  DIPLOMA- 

TA  90  —  6  cll.  ún.  do¬ 
no  o  mais  novo  do  Rio 
confira.  Promoção 
399-6690  NORCAR. 


PARATI  CL  1.6  —  Branca 
Okm  ano  91.  Trator  pelo  Tol 
20(5 -2551 


CoSoç 


OPALA  DIPLOMATA  SI 
Aiul  Davi  (ilt  Cri  14.100. 

IPAfiX)  «64340 


Cadk£ 


>rOPALA  DIPLO  92 

OKM  —  Preto  0  cinza 
oerolizados  entrega 
- fc^irvediatã~1  b90ü  mil 
•  -f^RCAR  399-6690. 


J^OPALA  DIPLOMATA  87  •  4 

tt*.  6  cll..  lindo.  outomAtico 
SP.mpl..  3b  part.  Cr»  6  mi- 
,  inuor.  Tol,  4J7-7626. 


PARATI  CL  92  QAS  —  Pas- 
ao  consórcio  18  pg/plono  60 
mesas,  nôo  sorteado  Awon*- 
bl6M  24/10.  estudo  oferta 
227-8626. 


CaMoç 


(PABX)  2364340 


1W1ÔNIOUS  E  MICROS  Urb  ,' 
(octov  e  tut.  C /  c  a/  a».  77  a 
91  Tcl  (021)  542-1400/ 
275  0542/  396-9890.  Fa«. 
— -3O2I )  641 -4747/ 541 -5099 


topeças 

essórios 


•"■«“•Ewlniow  co2  6k  novos 
MMJSBiá  carga  CRí  25  mil  tol  256- 
0.358  Sfitg.o 


ALTERNADOR  -  Passai 
preço  50  mil,  aceito  oferio 
Tol:  254-1170. _ 

JÜWORTECEDOR  —  Cobn 
super  GM- Monra  B- 47463, 
25  mil  par  traz  286  9430 
j  MÁRCIO. _ _ 

1  4MORTECEDOR  -  Premir 

,*  n.^aia  paaut  2  paras  na  em- 

;  M  CjS33000  L  224-0723 

;  AMORTECEDOR  -  Tampa 

•  wfroira  o  cinzeiro  painel  no 

.*  vos  p/7.000.00.  Tel:  2G8- 

;  3B83 _ 

»  AMPLIFICADOR- Muslang 

100  wotis  ims  koreano  novo 
^  50  mil  274  546G 

t  - 

•  APOIO  —  Para  cabeça  prelo 

l  para  Gol  82  o  par  Cri  17  mil 

I  -JH.4-82U 

f  AR  CONDICIONADO  P/ 

;  Linha  Ford  Corcel  Bolina  Dal 

r  Mlado  ml*  266- 

'  ARO  DIANTEIRO  -  DT  180 
>  tromodo  bom  aatndo  10  000 

[  j  256  9228 


««AUTO  CAPA  -  Abrigo  Pas- 
,  m  sat  Cr*  25  000.00  semirvova 
^  245-8443  Ferreira 


AUTOFALAN 1  ES  Pora 
cairo  dois  prontos  parn  adap 
tiir  Cr»  7.000  376-4197 


FAROL  HONDA  —  RodondD 
moda  in  Jopnn  pora  300  400 
050  -  750  Pr  30.000  2G8 
7709. 


AUTORADIO  -  Motoradlo 
com  bandeja.  Perfeito  estado 
30  mil  537-3503 


BOMBA  —  De  gasolmo  para 
fusca  1 200  na  embalagem  C>$ 
12  mil  216-7495  RICARDO 


BRINQUEDO  —  Combate 
comploto  Cts  4  000  274- 
8212. 


CAPACETE  —  Champion 
Centauro  iam  G0  cor  preta 
carreia  nova  7  mil  246  0106 


CAPACETE  —  Induma  novi- 
nho  apenas  15  mil  Tol  •  331- 
1 907  proteja  |á  sua  v»da 


CAPACETE  —  Induma  mod, 
5nn  Mnrlno  novo  na  caixa 
vdo  barato  18  000  tel  2C9- 
82G0 


CAPACETE  —  Pool  i  giro  iam 
58  preio  nn  prr.baloqwn 
35  000  mil  MERI  229-3981. 


CARBURADOR  —  Santana 
comploto  som  uso  na  caixa  90 
mil  391  -2809  Hugo 


CO  —  Lase»  Importado  portJu 
lio  para  carro  ou  qualquer 
som  U3  299  580-9512. 


CO  —  Lasor  Iporl.  portótlo  p/ 
carro  ou  som  c/cont  remoto 
USS  360  T. 080- 951 2 


CINTO  SEOURANÇA  -  (4 

—  jogos)  1 8  mil  servem  p/to¬ 
dos  os  carros.  71 9  9201 . 


DESCARGA  4x1  mato 
Honda  7GOF  modelo  K  semi 
nova  cromada  45  mil  228- 
8069 


DESCARGA  Para  moto 
Honda  125  CG  seminova  cro¬ 
mada  excelente  20  mil  228- 
BOC9 


DIREÇÃO  —  HidrAulicn  San* 
tan  ou  Quantum  390  000  va¬ 
ca  800  mil  256-0812  Reis 


FARÓIS  —  Gol  88  j/lente  10 
mil  platò/rtisco  embreagem 
20  m.  275-2122  R.196  ALE- 
XANDRE- 


PARATI  GL  1.8  ANO  91  - 

C /  5000  km.  azul  metAlico, 
compfotB.  molhof  oferta.  Td. 
274- 0111, 


PARATI  GL  87  —  U  dono 
(nova)  v  ol  som  II  auxiliar  or 
super  eg  A  llhous  CrS  4  1 00 
Sôrg*o  Tol:  3B1  -8185. 


ÍPABX)  5864340 


PARATI  GL  MOD,  59  •  Br»n- 
oo,  B5t .  nova.  roda»,  aom. 
bagageiro,  impecável.  322- 
2328,  res.  239-5747.  com. 


PARATI  GLS  OKM 

—  Vermelho  colorado 
entrego  já.  11200  mil 
399-0G90  NORCAR. 


PA9M10L» 
CHAAd.OB-CrttTW- 

ÍPAflQ  5864340 


PARATI  LS  83  •  Azul,  vdrs 
verdes,  álc  Doc.  o  mec.  Ok 
Tols:  209-9240  sAb.  atá  16  h. 
o  239-4951  dom  á  tarde 


PARATI  MODELO  86  •  Cinra 
grafite,  estado  do  novn.  Tai, 
274  0738/  274  0111  Clâu 
dío 


IGNIÇÃO  —  Datrónico  bosch 
vw  1  8  89  150  mil  completa 
»ec  EOUARDO  342-6327 


LONA  Seminova  liq  8  pau 
caminhão  28x6  CrSGO  000.00 
1  511-4937 


MANUAL  —  proprietário  liat 
Italiana  ioda*  II  corcel  I  volvo 
8  mil  Tel  258-G142. 


MANUAL  -  Valkswagpn  ori 
flin.il  dR  vovage  pTus  83 
10  000  293-OG6Í5. 


MOTOR  Arranque  e  dlna 
mo  Fusca  1200  26  mil 
2752122  R  19G  Aloxondre 


MOTOR  —  Do  limpador  de 
pprabrlsa  trnzoiro  do  Escort 
CrS  5  mil  2G6  -1C83  Marcas 


MOTOR  —  Vidro  olulrico  P»ck 
up  Chevrolet  lado  direito  25 
mtl  274-5406 


PAINEL  —  De  inslfiimonto  do 
Monza  86  SL  completo  Sá  25 
mil  Tol  2681130 


PAR  DE  MOLAS  —  Do  cho- 
vette  90  originai»  semi  novas 
50  8  mil  Tol  2681130 


PIANO  -  Schiedmave*  R 
Sohne  teclado  marfim  cande¬ 
labros  1000/  F:  0512- 
247061 


PISCINA  TONE  -  -  2000  L  30 
mil  no  Loja:  50  mil  novmha 
Yed.i  399-G4S6  notle 


PNEU  185  —  PG0  14  Golde 
yar  para  estorpo  bom  estado 
Sà  8  mil  Tel  2681 1 30. 


PNEU  —  Para  carro  Dol  Rey 
s/ uso  novíssimo  25  m|l  Tol 
511-3G46 


PNEU  RADIAL  —  Fiat  147. 
nova  com  aro.  Preço 
18.000  00  Telf.  2G8  3883 


PNEU  RADIAL  -  Opalí»  ou 
Caravan  montado,  aro  câmara 
novo  22  000.00  Tol:  208- 
3883 


PNEUS  —  Grand  Prlx  S70  no 
vo»  Fiai  Prômio/Uno  5  CrS 
120  mil  Poulo  912-65C8 


RADIO  CCE  -  AM/FM  night 
litht  2  autolalantes  na  embai 
CrMSOOO.OO  274-0723. 


UfcSj 

^..Niío-Oi»  Cl»'»- 

ÍPABX)  5864340 

PASSAT  79  —  Gasolina  3 
pta»  raridade  bom  pço 
cred.  eut,  Ávila  R.  Gonzaga 
Boatos  219  TIJuca.  T  288- 
8797  plantAo  sábado  atà 
18:00  hs _ 

PICK-UP  —  Sulam 
Nissan  90  -  diesel 
compl.  c/couro  TV  ge- 
ladeira  399-6690 
NORCAR 


2 — Brcicletas  bianchi  Italianas 
9/uoo  U5700  ou  U9400  uma 
254  6358  Sárg’0. 


AG  RALE  27.5  oxcelenro 
várias  peças  nava»  câmbio  dl  • 
flitnl  G30000  392-1GG1. 


AGRALE  27.5  excolenta 
modolo  87  revisada  TI 000  XL 
250  650000.  392- 1601 


cnaCadiHx 

Dentro  dda  o  U»ao  e  seu^^ 


rnpirulItniloiridukknmapckxMl»  nvfaiuliácxtelnduidnof  opaan*& 


AN  OALUZ 

D-20 

SULAM 

SR 

399-6690 

PICK-UP  VERA¬ 
NEIO  —  CS-gas  com¬ 
pleta  a  mais  nova  do 
Rio  único  dono  399- 
6690  NORCAR. 

P0NTIAC  SUND0IRB 7 

91  conv.  branco  V-6  3.1  compL 

T 9tJ  206-4040 


PRÊMIO  COMPRO 

—  Todos  os  modelos 
todos  os  anos.  Sr. 
Emerson  399-6690. 


ItCOBT  L  *1 

ISCORT  OL  1.6  lt 

nCORTI.6  61 

«*cortou*huj4  i.a  n 

ISCORT OUARUJÀ  t.l  II 

ISCORT  XRSU  II 

ISCORT  XRS  1.8  II 

ISCORTXR3  1.SCONVIRS.61 
VIROU*  1X1^  II 

VIROXA  LX  1.8  61 

VIRORA  LX  1.1  61 

VIRONA  LX  1.8  61 

VIRORA  01X1.1  61 

VIRONA  0U  14  61 

VIR8AILI.il  OL  1.«  62 

VIRSAILLII  OL  1.6  62 

VIMAILLII  OL  1.0  62 

VIMAILLU  OL  2.0  62 

VIRSAiaiSOL  62 

VIRUianQNIA  li 

VIR8AILL88  OHIA  li 


VIRDIVIRIIOHT  ALC, 

PRATA  4l0. 

DOURADO  OAS. 

CINZA  PLATINO  OAI. 

AZUL  NAMAU  CORAR  OAS. 

AZUL  D  IN  VIR  Alc. 

VIRMIIMO  OARMItMI  OAI 

■ranco  Alc. 

DOURADO  LA  RI  DO  ALC. 

CINZA  JAOUAR  AlC. 

BRANCA  ÁLC. 

VtRNlLNO  CAMIRIDQI  OAI. 

DOURADO  ND) 06  Ai  AU. 

AZUL  MIRAMAR  C0MRL  OAI. 

CINZA  UAQUAR  ALC. 

VIRHLNOCAIMMOai  ALC. 

MARROU  RLOR.IMNOI  AR  ALC. 

CINZA  JAOUAR  MMOI  AR  ALC. 

CINZA  JAOUAR  C/Al  OAS. 

DOURADO  LAA890  ALC. 

AZUL  MIRAMAR  C/INJIÇ.  OAS. 


Voluntários  da  Pátrio,  449 
BOTAFOGO 


PRÊMIO  S/B9  -  Go,.  6/m. 
o/oortf.  gorant.  Foc/oni. 
Fln.  Ae/lrc.  PBX:  SAI  -IflSB1 
LIAN. 


Cadúlac 


QUANTUM  GLS  87 

-  Aiul.  ar.  dlroçâo.  vidros 
slálrico.  Cr»  4.500.000.  Tra- 
lar  372-8181  r.  234.  Coull- 
nho,  hor  com. 


SANTANA  CO  86  —  Prata  4 
porl  comptato  ar/dir  conj 
sltuico  <m  -alado  ds  OKM 
Troco  Finonclo.  221  -9798  — 
242-2002  Llgua  Ho|a. 


SANTANA  GLS  90 

Azul  BaceW  compl  c/teto  ga» 

T«ü  tM-4440 


SANTANA  CD  85  —  Varm. 
fpnlx  ar  eond  dlr.  htd.  de  fàb 
vidro*  elat,  trova  elétrica  nc, 
troce  a  Hn  222-5433 _ 

SANTANA  CL  OKM 

—  Cinza/ezul  entrego 
já  9300  mil  NORCAR 
399-6690.  _ 


(PAiPO  5864340 

SANTANA  COM¬ 
PRO  —  Todos  os 
mod.  Resolvo  ne  hora. 
399-6890  Sr.  Emer¬ 
son. 


-  JANTAR,  Cl  I  IP 

CnnAnõnoCrlM» 

(PABX) 5864340 

SANTANA  OL8/91  -  Oa». 
compl.  2  p(a.  o/cartt.  pa¬ 
ram.  Fao/ant.  Fln.  Ao/trc. 
PBX:  841-1891  ‘  LIAN. 


PRÊMIO  CSL  0  KM 

—  Vermelho  peroliza- 
da.  Pronta  entrega 
7600  mil.  Ac.  troca. 
Fin.  399-6690  NOR¬ 
CAR. 


PRÊMIO  CS/91  -  Goa.  v/e- 
Ml.  2  pta.  12.000Km,  aal/0. 
(ac/ont.  Fln.  Ae/lrc.  PBX: 
541-1895  '  LIAN. 


(PABX)  5864340 


PRÊMIO  S  0  KM  — 

Várias  cores  para  pron¬ 
ta  entrega.  Confira 
4950  mil  399-6690 
NORCAR. 


PRÉMIO  SL  89/89  —  Gas.  4 
port.  único  dono  novlnha 
plni.  orig.  fábrica,  Troco  lt- 
noncio  221  *9790  •  242  2002 
Llguo  hoja. 


QUANTUM  89  GL  2.000  - 
Álcool,  cm  ótimo  estado, 
comploto  de  fábrica.  Lindai 
5.900  mil.  Tel.  240-3264, 


QUANTUM  CG  86 

-Prata,  ar .  dlr,  vidros  elé¬ 
trico.  CrS  3.300.000.  Tra¬ 
tar  372-8181  ramal  234. 
Coutlnho,  horário  comer¬ 
cial. 


RÁDIO  —  Toca  fila»  cano 
AM  TM  ouionavorso  roatfílnr 
50  000  00  571  -4930  Olp». 


RODAS  MAGNÉSIO  — 
Gauclta  aro  13  nova,  sorva 
vorlos  carros  GO.OOO  T 
2069228 


TANOUE  —  1  caronognm  e  2 
Imorais  p/  XLX2&0  cor  branca 
notIEOmil  5809317 


TOCA  FITA  —  Roadstar 
R5100  carro  AM/FM  nuto.u* 
vnrao  4B  000  novo  2089 1 67 


TOCA  FITAS  -  CCETHRau- 
lo  olno  20.000  206  9228. 


TOCAFITAS  —  Sharp  parforro 
estaco  com  rádio  AM/FM. 
apenas  80  mil  Tel:  256  8706 


TRAVA  MOTO  —  Kryproniio 
mr.  4  na  ambulatiem  US1 1 00 
praia  322-3101  manhá  nollo. 


UM  GORRO  OE  PELE  -  Pa- 
ra  inverno  Cr»38  000.00  I. 
399 -2986. 


VIDRO  —  Eláirico  autopes  p/ 
Passal  novo  no  calrta  com 
manual  60.000  256-9228. 


VOLANTE  —  Esportivo  de 
madeira  o  de  corvin  aemi  no¬ 
vos  Cr»  10  000  T:  3938633 


CLASSIFICADOS  JB 
580-6622  Anuncie  por 
tolofone  de  2a  a  G4  feira 
para  tpdas  as  edições 
até  às  1 8  horas,  para  as 
edições  de  domingo  e 
2a  feira  até  às  20  horas 
de  sexta-feira 


Motocicletas 

Ciclomotores 

Bicicletas 


Cadillac 


QUANTUM  CL 

OKM  —  Cinza  nimbo 
entrego  já.  9200  mil 
399-6690  NORCAR. 


QUANTUM  COM¬ 
PRO  —  Todos  os 
mod.  Resolvo  na  hora. 
399-6690  Sr.  Emer¬ 
son. 


QUANTUM  CS  88  Cinra 
motãilco,  única  dano.  ótimo 
estado.  Trotar  Sr  Ney.  lai. 
203- 1 377,  horário  comorcial. 


QUANTUM  GLS/90  —  Ga» 
compl.  c/cortf.  garant.  o»t. 
0,  fac,  ont.  Fln.  ac/trc.  PBX: 
541 -1090*  LIAN. 


CLASSIFICADOS  JB  -  6M-5522 

Anuncio  por  tetolone  de  2Ú  a 
G-  foiru  puro  lodu*  a»  colçftr» 
rilf)  ás  10  hora»,  pora  nr.  odl- 
çò03  do  donvngo  o  2  '  loiro  oté 
ãt\  70  luw.it,  rio  9Cxtu*fo>ra 


AGRALE  —  Elefantré  verme¬ 
lha.  ano  90,  2150km.  1  650 
mil  MÁRCIO  206  9430 


AGRALE  SXT  —  276  prato, 
vermelha,  bom  estado  ano  86. 
050  mil  Marcela  200-9542 


AGRALE  SXT  -  275  vonda 
ou  iroco  por  carro  valor  B00 
m«l  Tol  234-4711. 


mm 


CADILLAC 

^PUJINDO 


MANCA 

ANO  COR 

PRSÇO 

ELBAS 

91  Prsla  argento 

Gas. 

5.350. 

aBA  CSL 

91  Azul  Rivlera  Meões  ar 

Ou. 

6.870. 

ELBACSL 

91  Cinza  Netuno  e/ar 

Ga». 

7.100. 

aBA  WEEKEND 

91  Praia  argento 

Gsa. 

5.280. 

PRÊMIO  S 

91  Vermelho  montecarlo 

Ga» 

4  530. 

PRÊMIO  SL 

91  Verde  Guaruli 

Gél. 

3  350, 

PRÊMIO  CSL 

91  Prela  menos  ar 

Gas, 

0  500. 

PRÊMIO  CSL 

91  Prelo  menoa  ar 

Alc. 

0.400. 

PRÊMIO  CSL 

91  Prela  argento  c/ar 

Gas. 

7.000. 

UNOS 

91  Verde  Guaru|4 

Ã'c. 

4.360. 

UNOS 

91  Cinza  netuno 

Gas. 

4.420. 

UNO  CS 

91  Praia 

Alc. 

4,830. 

UNO  CS 

91  Vermelho  montecarlo 

Gas 

4670. 

UNO  1.6  R 

91  Praia  menoa  ar 

Gas. 

6.600. 

UNO  1.6  fl 

91  Cinza  argento  c/ar 

Gas. 

7,000. 

UNO  BRIO 

91  Preio 

Gas. 

4,230. 

UNO  MILLE 

91  Verde  Guarujé 

Gas. 

3.870. 

UNO  MILLE 

91  Prate 

Gas. 

3670 

UNO  MILLE 

91  Votmelho  monlecarlo 

Gas. 

3.870. 

FIAT  HEAVY  DUTY 

91  Branco/PralaA/erde  Guarujé 

Alt 

4  300. 

FIAT  HEAVY  DUTY 

91  Branco/Prata/Verde  Guarujé 

Gas, 

4,300. 

F10RINO  1500 

91  Branco 

Gas 

4  ISO. 

Voluntários  da  Pátria,  449 
BOTAFOGO 


286-4340 


AROS— Bicicleta  colot  1 0  azul 
par  s/uso  s/raiw  4  mil  cada 
tol  225-4027 


BICICLETA  —  At  o  20  italiana 
tipo  monaratn  35  mil  aceito 
coloi  cr  os  26G-302G. 


BICICLETA  -  Coloi  10 
Vendo  estado  raaular  CrS 
38.000.00  Tel:  205-5504 


BICICLETA  —  Calpi  coclzlnho 
aro20  a?ul  usada  bom  eslado 
25  mil  Tol.  267-9303 


BICICLETA  —  Coloi  Coei  aro 
20  saldo  da  loja  45  mil  Tel: 
259-3780. 


BICICLETA  —  Caloi  cocízinha 
beila  aro  20  c/cwto  nova  48 
mil  255-3822 


BICICLETA— Calol  vormalha 
sem  uso  garantia  CR570  mil 
tol.  552-5369 


BICICLETA  —  Calol  croas  ex¬ 
tra  nylon  oro  20  poças  de  llght 
35  mil  285-3177 


BICICLETA  —  Calol  aro-20 
p/crinnças  7  a  1 2  anos  ótimo 
estado  38  mH  710-6741 


BICICLETA  —  Caloi  Cruisor 
Snlari  aro  20  pneu  balão  nova 
Ale*  281  -0509  65  mil, 


BICICLETA  —  Ipanemlnha 
aro  1G  vendo  Cri  50  mil  por- 
foito  estado  Tel.  714. 5422. 


CLASSIFICADOS  JB  -  5W-5522 

Anuncie  pen  telefono  de  2-  a 
0  '  leira  par.i  toda»  a»  ediçõea 
□t->  18  horas,  parn  as  edi 

CÜcs  dn  domingo  o  2  •  leiro  atu 
òs  20  hor  .is  de  sexto  loira 


BICICLETA  —  Monark  Brisa 
uoeda  2  vazes  lindo  c/nota  ult 
mod  70  mil  227-8723. 


BICICLETA  -  Monark  10 
marcht*  na  embalagem 
16.000  mil  MERI  229-3901 


BICICLETA  MONARCA  - 
Aro  27  prociftundo  roporos  30 
mH.  Telefone  521  -5754 


BICICLETA  —  Monark  aro  20 
rosa  feminina  vendo  bom  os 
lAdo  25  mil  719-4096. 


BICICLETA  -  Montain  Wke 
vermelha  18  marchas  Cri 
265.000.00  I  342-8341 


BICICLETA  MONARK  - 
Berro  circular  oro  26  azul  me¬ 
tálico  50  mil  395  7539  (Ilha) 


BICICLETA  —  Monark  mod 
Monareto  bom  oatodo  sro  20 
35  mil  541-0778. 


BICICLETA  -  Norco  USA  10 
m  peça#  Sblmono  Suntour 
Avocot  S  550  ótima  234- 
1739 


BICICLETA  —  Philips  original 
R  Androdo  Pinta  159  B  ft.  W* 
torôi  1 50000 


CALOICROSS  —  Aro  20  azul 
pouco  uso  30  mil  T  571  • 
4104 


CALOI  —  Cruwer,  6  marchas 
super -equipada.  Peças  alumí¬ 
nio  por  80  mil  T  2490716 


CALOI  —  Montain  bife  na  e- 
*o/NF  18  morcha6  aro  26 
CLÁUDIO  200  mil  636  0330 


bom  estado  10  mil  255-56/3 


CARRETA  KARMAN  89  — 
Para  2  moto»  emplocadA  ôli- 
mo  estado  400  mil  710-3595. 


C8460DX  -  Mod  89  linda 
nova  preta  preço  Cré 
1600.000,00  Tel  592-6768. 


CBR  450  —  90/90  4500  Km 
único  dono  novíssima  US» 
4500  Tel  235-5017 
MÁRCIO 


ca  125  91  -  1300  mH  tratar  MOTO  OTN  180  88  —  Ve»- 
C/Wegoer  Tel  671  -8792  R  hiolhe  super  rnterre  Cré  850 
260-2344/280*8787  R.  326  documentos  em  dia  322- 
T  3101, 


DT  100  —  Branca  90  roda  a 
guldon  oliim  1 200  doc  0k  Tal. 
286-6572  Só  2*  (eira. 


RETIFICA  LU  IS  S.S. 


Motores  promoção  s  partir  de  99.900.  financiamos  em  até 
3i  c/garanlia.  Retifica  avulsa  de  eixo  carcaça  e  cabeçote. 
Av  Vicente  de  Carvalho.  527  Tel  J5140I4  Aceitamos 
Cartão  de  Crédito. 


MOLAS  HOESCH 


PROMOÇÃO  vtóiiftOJ** 
vvlcuioi  far 

DIANt  OUTRAS  KIT  l MOLAS 

CHÍffUl  MíHUO  18808  . _  28000. 

MM»  XADÍFT  CH£W  .H«L  . . »W 

r>-9-*a  ia»»  ttm  ti  w  vm  .  . 

í .  T.  «f >;,»=:, w  ii  ooe. _ .  ..  -XW  t  molas 

wü ' t. 6CL v"  íct  t;«o. ...  „  ÍI vm  ihOESCI 

swui*. r»a;. "Mia  .  hw _ «t». 

WMF»  HW  - 

RA7  II W.  _ 

«  FREC03  »AUC«  P»F»  CARROS  OOU  5  »H  Vj*  'T/' 
I  I  UESES  DE  GARANTI* 

PROMOÇÃO:  TODOS  OS  PREÇOS 
ANUNCIADOS  COLOCAÇÃO  GRÁTIS 


MONDA  1 .000  *  Hurncan®. 
pintura  o&poclal.  pouca  roda¬ 
da.  vendo  urgente.  Tratar  tel». 
290-5739/  399-9666. 


HONDA  680  FOUR  78  - 

Equipada  excotante  estada 
880  mil  troco  corro  261- 
9404 


HONDA  750/  87  •  Vemiolha  e 
branca  c/  10.000  Km.  Nova. 
Cr*  3.300  mil.  Tr  R.  Sombai- 
ba.  190  •  Leblon, 


HONDA  91  CBR/  8R  480 
OKM  -  Moio  na  revendo, 
vendo  ou  Iroco  por  carro  me¬ 
nor  valor,  g  visto  1  milhilo 
abaixo  tabela  e  financio  Tel. 
768.0264.  após  às  14  hora» 
sàb.  e  dom.  707.1986.  de  2-  a 
6*.  hor  com.  Gilson 


HONDA  —  CBR  4GO  90  graliti 
13000  km  supor  nova  revisa¬ 
da  Cr»  3000  Tel  4317130. 


HONDA  -  CSX  750  Indv  90 
eslado  de  Okm  US*  10  mil 
sem  oleia  Ciclo  342  6387 


HONDA  —  XLI25  Oulv  Okm 
brenca  emplacada 

Cr*1 .800  000.00  acoito  boca 
T.  717-7095, 


branca  emplacada 

Cril  800  000.00  ecetto  troca 
T  717-7696 


HONDA  —  XIX  350R  ANO 
91  Okm  emplac./92  Cr» 
2,000  000.00  MÁRCIO  286- 
8430. 


HONDA  —  XLX  360-R  ano  90 
com  8800  km  verde  e  bronca 
1.800  mtl  662-9677  sen  8hr 


HONOA  XLXR  250  —  C/ 
apenas  1000  Km  rod  na  gor 
semonie  1 000  mH  dc  ok  256- 
8706 


KART— P/  criança  ate  10  anoa 
ótimo  eslado  pneus  novos  60 
mil  294-  8667. 


KAWASAKI  NINJA  ZX  11  - 

1  100  ee,  nove  s/  uso.  part 
vende  toda  documentada 
Tratar  sàb./  dom.  T  270- 
7498  Jorge 


MOTO  —  DT2  180  ano  90 
Okm  taro  mesmo  um  mllhào  e 
clnqOems  Tel.:  331  -1 907. 


MOTO  —  Honda  750  Four  e/ 
4-  via-molor  bom  estada  Fer¬ 
nando  5418727  USt  2  mil. 


MOTO  —  Honds  preataçàa  a 
parm  da  4123000  Cmesbla 
7918669  Brasil 


MOTO  —  NX1B0  91  Okm  Cr» 
950  Tel  262-3909  SARA 


MOTO  NX  160/91  —  1000 
Km  cons.  honda  900.000  + 
16  da  75.000  317-7264  Vai- 
ter. 


MOTO  —  Sahara  91  nova 
3000  km  Cr  2500000  Tel 
254-431 3  c/seguro  total. 


MOTO  —  Vendo  urgoma 
400.000  motivo  viegetn 
MARC1A  245.2585 


MOUNTAIN  —  Bíke  Importa- 
da  21  merchsi  componentes 
shimono  US»  760  275  0871 


NX  360  91  —  2800  mil  Tratar 
c/Wagner  Tol  571-8792  R. 
200.2344/280-8787  R  326  T 


«■ 


LATERAIS  —  PlOTllcaa  •  cs- 
renagom  farol  honda  *  lx  350 
prflla/89  4  mil  tudo  266- 
1503 


CLA5SIFICAD05  JB  -  580-5622 

Anuncie  por  teSeíane  da  2-  o 
ô  •  leira  para  ioda»  a»  cdlcõca 
ata  J5  18  horas  para  a»  adi* 
çõOB  do  domingo «»  2**  I e*ra  atô 
á»  20  hofa§  çia  sexto -leirj 


LXL  360  R  90  —  Branca  e 
verde  1  dono  doc  Ok 
1850000  Tel  285  6672  Só  2* 
feira. 


MINIATURA  —  KawasoM 
lOOcc  09  verm  Ioda  carenada 
finda  400  mil  Tel.  714-6907 


MOBYLETE  —  Calol  90  azul 
novinha  Crt480000.00  i. 
342-0341  emdmheiro 


MONARK  —  Corrido  c/mar- 
eha  sami-novo  50  mil.  TH 
351. 1709 


MOTO  DTN  —  160  88  supor 
Inteira  850  mil  vermdho  322- 
3101 


MOTO  DT  —  Yomaha  07  vei- 
4.melhn.  050  mil  Tel  249- 
^8550 


TOCA  —  Fita  loBomc  dlg  »te- 
reo  AM/FM/FPX  1B  memo. 
Na  caixa.  79  mH  264-2390. 


WALK  MACHINE  —  Pouco, 
uso  oxcel  o»!  Crí  200  mil  Tal: 
342-6387  Ismônla  *  Elclo. 


XU  —  250/88  vermelha  Dut 
91  releçáo  pintura  pneus  no¬ 
vos  Cr»  1 .300  TI  267-8931 


XLX  260  90  —  8000 Km  passo 
cons,  860.000  +  11  prest 
154,000  Cleber  701  -302& 


XLX  260-90  —  Moto  nova 
consórcio  ac  moto  valoz  rnfo* 
hor  701  -3625  Ologário 


XLX  250-91  —  350Km  base 
2400000  troco  por  carro /mo¬ 
to  manor  valor  238-6320 


XLX  250-91  —  Troco  350  ou 
Uno  2400  000  Augusto  Rus- 
chi  45  bl  5-504  Coliibnndô 


XLX  250  R  88  —  8G00km  roais 
nunca  caiu  duvtdo  melhor  CrS 
1550  mH  2750871 


XLX  350  -  90  azul  1 700  km 
nova  doc  OK  DS  2500  mH 
Mario  Tcl  521  -2635. 


XLX  360  R  -  88  prota  rcviM 
do  com  peças  originais  Cr» 
1  000  000  Tel  512*4118 


XLX  360  R  90  —  Azul  3C00 
KM  originais  com  nota  fiscal 
2.100  mil.  Tel:  392-2057 


YAMAHA  XT  600  —  Tenorá 
89/90  —*  part  3  500  km  nova. 
branca,  c/carreta  p/2  motos 
capo  e  tranca  irnp  nâci  ac  of 
3  200  mil  Av  rfiEp  Pnwaa. 
2214  C/Sr.  Martotíl  porl 


SR 

XK-F  92  4  portas,  completa,  azul  angora 
Vermelho  fenix 
Prata 

Cr$  20.900, 


Itoiuntários  da  Pátria,  449 

WÊ  (PABX)286-4340: 


SANTANA  GLS 

OKM  —  Vermelho 
montana  novo  modelo 
pr.  entrega  13700  mil 
399-6690  NORCAR. 

SANTANA  GLS  ZOOO  89  - 

Cinta  auemro  2  pon.  único 
dano.  Completo  dg  tàbrica 
como  ia  foste  Okm.  Troco  fi¬ 
nancio  221-9788  -  242- 
2002.  Ligue  hoje. 


SANTANA  CL!  9*1 
Yrtit  Psaiand.  G»»  Cr*  9.W0. 

(PABX)  986-4340 


BAVTANA  GL  2.0  91 
hta  Lumr,  Mivk»  A  G»  Cr»  11 280. 

(PABX)  9864340 

SANTANA  DLS  88  —  Azul 
blacela  completíssimo  único 
dono.  estado  invejável  sem 
louol.  Troco  (Inenclo.  221  - 
9796  •  242  2002.  Ligue  hoje. 


SANTANA  GLS  89  —  Prata 
gás  4  port  Completo  de  la. 
brlca  único  dono  simples¬ 
mente  novo  Troco  linanelo. 
221-0796  ■  242-2002  Ligue 
hoje. 


Cndãac 


IANTANAQL891 

Crua  Andino.  G»  Cri  11,100. 

(PABX)  9864340 


■■  1  UNO  MIO  II 

PtnoG«CiLA2X) 

(PABX)9S6434Q- 

UNO  MILLE  91  -  Est  .OKm 
crod.  eutom.  Avila  R/Gon- 
zaga  Bnstoa  219  Tijuoa  T 
288-8797  plantão  sábado 
atá  18:00  hs. 

UNO  MILLE  91  Gà£  r 
8.000  km.  6  marchas,*  npoi» 
de  caboça.  cor  marfim.  Crí 
3  900  mil  Tel.  385-2524, 


UNO  R  '1 
CmuNKJin  GuCr1^4;0 


(PABX)  286-4340 


&ANTAN»  01  J.0Í1  Vr», 
Fsmísil.  Men«  Ar.  Gas  Cr*  11 .1 60. 

(PABX)  2864340 


6ANTANA  GLS/90  —  Ges 
compl  *  pte  vinho,  c/certl 
gerent.  Fae  em  Ac/Iro. 
PBX:  541-1896 -UAN. 


SANTANA  GLS  91 

—  Mod.  novo  c/inje¬ 
ção  cinza  nindo  peroli- 
zado  apenas  1 .800  km 
excol.  preço  sõ  hoje 
399-6690. 


CaMoc 


SANTAIMOUJ 

Gnu  Nimbo  CrlIUW* 

(PABX)  2864340 


UNO  S  OKM  —  Vá¬ 
rias  cores  entrego  jà 
4690  mil  ligue  ^99- 
6690  NORCAR. 


VENTURA  LX/88  —  'Gav. 
compl.  o/1.600km.  oaf/0.  c/ 
cortf.  Dorant  Fac/ont,  Fin. 
Ac/tro.  PBX  541-109G  * 

LIAN. 


VERANEIO  77  AMBULAN- 

CIA  —  Equipada  usa  pwtku 
lar  s/novo  rai idade  Rua  Sa 
randi  20  (npoai  Ruo^Lino 
Teixeira.  100) 


VERONA  COMPRO 

—  Todos  os  modelos. 
Resolvo  na  hora4  Sr. 
Emerson  399-6690. 


SANTANA  CL  90  — 

Motor  2000  4  pts 
completo  c/ar  o  dire¬ 
ção  confira  399-6690 
NORCAR. 


SANTANA  QlSi!  FrstA 
AutomAteo  Qai  Cr  1 1 4.600. 

(PABX)  9864340 


SANTANA  01 1.0  91  Bege  Senzoil. 
comArGK  Crá  11.800. 

(PABX)  9864340 


SANTANA  QUANTUM  86 
—  Prata  compl  oxc  eata- 
do  tco/fln  T:  260-3844/ 
260-3296. 


UNO  1.6  R /  89—  Ga».,  com- 
ploilssimo  c/  m.  excolonto  es- 
todo.  Particular  Tol  res,  437- 
8639  ou  comerciol  233-91 28. 


11*0 

ÍPABX)  2864340 


VERONA  GLX: 

Okm,  azul  miramltJ  pr. 
entrega.  8.200  mil, 
NORCAR  399-6690 


VtfOKA  LX» »*'  W 

(PABX)  2864340 


C adilldÇ 


VERONAlXUm 

Yrndhc  O-JrttO»  Cu  M  A 100 

(PABX)  2864340-  • 


ÇaSac 


uno  sr 

VmUGveql  »k  Cr»  4». 

(PABX)  2864340’ 


UNO  COMPRO  — 

Todos  os  modelos,  to¬ 
dos  os  anos.  Sr.  Emer¬ 
son  399-6690. 


UNO  CS  87  Al  .  ún,  dono, 
IPVA  pg.  ót.  est.  Haja  e  ama¬ 
nhã.  Av  \Tisc.  do  Albuquer¬ 
que  349  -  Leblon.  Ronato 


UNO  CS/88  —  Alc  prato  5m 
c/cortf  garant  Fac  ont  fln 
ac  trc.  P3X:  541-1096  * 
UAN. 


Cadmç 


VERONA  GLX  119) 

Domado  M«no*  Ar.  ÃJc  Crt^SjM. 

ÍPABX)  9864340  ’ 


VERONA  QLXI.IilkAxtf 
Mnimv  Coith^.  Qw  Cri  B  4S0, 

(PABX)  2864340  1 


VERSAILLES  GHIA 

OKM  —  Azul  miramar 
cinza  jaguar  aprouaiia 
14900  mil  399-£Q90 
NORCAR.  — . 


(PABX)  «64340 


UNO  CS/91  -  Cas.  v  olèt 
bagng  c/cenf  garant.  Fac 
ont.  Fln.  Ae.  trc  PBX;  641- 
1696  '  LIAN. 


UNO  MILLE  OKM  — 
Várias  cores  p/pronta 
entrega.  4100  mil. 
Confira  399-C690 
NORCAR 


ÍPAHX)  2864340 


Ccm££ 


ÍPABX)  2864340- 


,  g^sasw 

goUlVÍO  LBf^3 

’•  ÍPABX)  2864.340 


feedback 


Clarificados, 


CLASSIFICADOSPEKTO  JB 


CLASSIFICADOS  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  domingo.  20/10/91 


□YNAMIC 

ENGLISH 

TEACHERS 

REQUIRED 

CENTRO  221-1 803 
COPACABANA  275-B249 
BOTAFOGO  551-0049 
IPANEMA  521-4598 
BARRA  399-5768 


VERSAIlUS 


PARA  0  RIO  DE  JANEIRO 

ASSISTENTES 
DE  GERÊNCIA 


fPABXmMMO 


AUX.  DE  CONTABILIDADE 

•  Eücritàilo  cuntábil  admite  c  f 
oxpur.  ttin  oartuirAi.  Clanuilicu- 
vDo,  balanço.  oonjieoiinfmto 
•‘•if.ritii  fiscal  Curriculum  c/ 
foto  h  salário  pura  u  porUirta 
cio  JORNAL  00  BRASIL  »ob 
o  nw  DBG. 628/039. 


ADM.  DE  IMÓVEIS  —  No- 

LBKMQ  oux.  p/DP  u/conh.  to- 
do  rotina  da  dupurt.  ir.  a  partir 
3*- feira.  Ruo  Snnnclor  Dantas 
75  —  14“  andar,  c/currlcu- 
lum. 

OPERADOR  MICRO  PC  — 

Orgnnizaçflo  e/awle  nr»  C«n» 
tro  precisu.  C/prállcu  »•  c:o- 
.nhecimantcK  gorai*.  Solário, 
vale  transporto.  tickrjt  rufio- 
çáo,  ajâsiulíinciu  múcilcu.  auxi- 
lio  farmácia  Enviar  Curricu- 
K»m  c/protumiila  p/Portariu  do 
JORNAL  OO  BRASIL  sob  o 
nw  566.069/039, 


mecAnico  de  bicicle- 

TAS  —  PmdM-wt»  c/  inuòn- 
cia  Comparsa*  3*  f.  c/  cJueiJ* 
muniu»  ò  Ram  Burros  Barroto 
1 1 5  loja  B  Üuiu-ucúMiO 


DE  ESCRITÓRIO 


AUX. 

Administradora  iIh  Imóvoi» 
admita  c /  pràlicu  comprovada 
ain  locação,  Curricrulum  c/ 
foto  e  salário  par»  u  Portaria 
do  JORNAL  DO  BRASIL  sob 
o  n“  566.057/039. _ 

AUX.  ESCRITÓRIO  — Moço. 
precisa-ta  c/  prúlico  datilo» 


VERSAILLES  GL 
OKM  O  lançamento 
do  ano  9550  mil  399- 
C690  NORCAR. 


ATENÇAO  -  Professoros 
de  Educação  Flsicn.  in- 
torossodos  em  ministrar 
aulas  da  ginástica  em 
academia,  boa  oportuni¬ 
dade  em  Vitória  -  ES. 
Enviar  Curriculum  Vltne 
pura  apreciação,  Urgen¬ 
te.  Ed.  Prince  Apnrl-Ho- 
tel.  Ruo  Eurlco  Aguiar. 
541  epto  611,  Praia  do 
Canto.  CEP.  29.055.  Vi¬ 
tória  -  ES. 


PRECISA-SE  DE  CALISTA 

Ou  sano  fiwniiitno  a  do  uma 
manlcur»  pum  salõu  unissex 
Trotar  H  partir  lie  3”  telro  as  9 
horas  Rua  Marguas  tl»  SSo 
Vicente,  52  loju  117.  Shup- 
pinn  riu  Gúv.ia 


Buscamos  profissionais  jovens  c  talentosos  com  cur¬ 
so  universitário  completo  prefcrencialmentc  cm  En¬ 
genharia,  Economia,  Administração  de  Empresas  e 
Matemática,  possuindo  ainda  sólidos  conhecimen¬ 
tos  de  Produtos  c  Serviços  Bancários,  destinados  a 
Pessoa  Física. 

É  importante  o  conhecimento  do  idioma  inglês  c 
bastante  entusiasmo  para  vencer  desafios. 

A  Empresa  oferece  remuneração  compatível  com  o 
mercado  c  amplas  possibilidades  dc  desenvolvimen¬ 
to  profissional. 

Solicitamos  aos  interessados  que  encaminhem  “Cur- 
riculum  Vitac”  atualizado,  com  pretensão  salarial 
para  Praia  dc  Botafogo  374  -  10°  andar  -  CEP 
22250  -  iy,  aos  cuidados  de  Recursos  Humanos, 
sob  a  sigla  AG. 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓ¬ 
RIO  -  Cl  experiência  ani 
máquina  eletrônica.  En¬ 
trevistas.  3“  f.,  às  9  h: 
Rua  Barão  de  Petrôpo- 
lls,  293-  Rio  Comprido. 


-  VfUSAILLES  <31  2.0  92 

C ui. Mnn,Ã  Air  Cr»  10.300- 

'  ÍPABXI 986-4340 _ 


A  EMPREGADA  P/CASAL 

-  C/  »ef  doe  dorma  emprego 
50  nul  *  INPS  Av.  Copacaba¬ 
na  12  ap.  201  T.  275-7868, 

AGÊNCIA  FRANCESA  VO¬ 
GUE  -  Otwuce  ui*  molhoiut» 


BALCONISTA  -  P/  iwtolllwr 
Mâior  c/  piáticn  a  refere  mfn  1 
ano.  Boa  npuròncia,  Idurla  ulú 
30  unos.  Tratur  R.  da  Alt/ln- 
tfega.  165/  1c  nndut,  Sr,  Nool 

PRECISO  DE  MOÇA  ?) 

auxiliar  uni  fuir.i  de  ar tfl/.inalo, 
prefur.  Mora  Zonu  Sul.  Sal/itki 
»  nomitisòtrt.  Tal.  256-221 1 


VOYAGE  CL  88  Gas. 
,  «niuip.  iodas,  c-certf.  gu- 
Fui;  'om  Fin  Ac/trc. 
PBX:  541-1696  •  LIAN. 

' VOYAGE  COMPRO  82  E  83 

!'  •»«.  piiiço  d»  merciuk»  ou 
-»***«>  JM..C  ruiparos  Vou  local 
jJt.2  I  230-7333,  Bula 


PRECISA-SE  AUXILIAR  — 

P/ consultório  ctontàfio  c/w 
pnrifinciii.  idade  30  unos.  Tub: 
25b-8981/2B5-2024 


AGENCIA  DE  VIAGEM 
PROCURA  —  Opuradtea  du 
receptivo  com  «xporiuncid. 
LOTUS  TURISMO  S  A.  TH 
287  -7299/  52 1-2628  Ti«Of 
com  Knrl. _ 

CONTADOR  (A)  -  NocabsUn- 
urçntntu.  profissional  p/  a» 
sumir  i»  garõnciu  contábil  do 
nnipuibd  médio  poeto.  Ex»o« 
se  experiência  5  nnos.  conlie- 
cimunto  logislaçAo  lisral  o  in¬ 
formática.  fntttossada»  anca- 
minhut  Curriculum  comendo 
t  ululo  nu  de  conlflto,  pruteu 
são  satariul  u  foto  p/  a  Portaria 
cio  JORNAL  DO  BRASIL  »ab 
o  n '  506.290/  039. 


CLASSIFICADOS  JB 
580-5522 


ANÁLISES  CLINICAS 

Preciso  tôcnico  R  Siipwlia 


VENDEDORA  —  Lojo  da 
Acess  tem  na  Vise.  da 
Plrajà.  Admite  moça; 
boa  apar.  2°  grau  compl, 
oxpnriòncio  comprov, 
rei.  atuais,  p/hor.  inte¬ 
gral,  $el.  garantido  + 
comissão  entrev  Fone 
521-2987  e  247-3901  c/ 
Angela. _ 

VENDEDORAS/  BALCO- 
NISTAS  -  Cam  prática  «m  lo- 
jus  du  roupas  ou  pronta  unlitp 

fn  Adniilo-M  c/  experiúnem 
í, bodos  livras,  dá  pato  no- 
nluir  +  de  Cd  180  mil.  Tr.  Rim 
Buenos  Ato»,  287  •  Cerno 


Anuncie 
por  telefone  de  2J  a 
6a  feira  para  todas  as 
edições  atè  às  1 8  ho¬ 
ras. 


7ASAL  •  Paru  trobcilhor  co¬ 
mo  coxolro  «<n  Potrôpolis. 
Eln  cojinlirirji  e  ols  como 
iordlnolro.  Trntar  lol.  267- 


0077/  267*0319,  dona  J6. 


COPEIRA/ARRUMADEI- 
RA  -  PreclBO-se  cl  práti¬ 
co  p /  casa  2  pessoas. 
Referências  +  1  ano.  Sa¬ 
lário  Cr9  80  mil.  Tr.  R 
Maria  Quitèrio  41  -  Ipa¬ 
nema.  hor.  com. 


PRECISA-SE  PROFIS¬ 
SIONAL  HABILITADO  - 
Para  auxiliar  departa¬ 
mento  (Iscai.  521-4737, 

SERVIÇOS  GERAIS  -  Proois# 
rapiiz  c í  roiarónoUt»  p/  sor- 
vlcox  limpe»  e  ontroan». 
Trator  BAZAR  VITÓRIA  - 
Ruo  Vlecondo  de  Plrajò.  3 
Loja  E.  ipnnemo. 


VOYAGE  GL  OKM  — 

Oinzfl  andino  e  bege 
'senegal  entrego  já 
X380  mil  NORCAR 
399-6G90 


COZINHEIRA  -  Dm  lorno  « 
fn(t>in  pxim  tnihiilhnr  um  cüí.i1 
d  tr  imo  trato.  Folga  qubttsnal. 
vilórro  a  ncgoctor,  5ó  c/  práti¬ 
ca.  Gáviu.  Tol».  285-0590/ 


ATEND.  RECEPÇÃO  — 
Moça  p/consultório  mé¬ 
dio  Ipanema.  5  dias  e  44 
hs/sum.  Cartas  c/pret. 
salar.  inf  e  tel.  p/conta¬ 
to.  R.  Viso.  Plrajà.  330/ 
1111  Cep.  22410. 

DATILOGRAFA  •  Indlsfwn- 
sàvtil  exporióneia.  màqufno 
IBM  olótrica  e  conbfldmentoa 
aurviçoí  bíincnrioR  Campam- 
cer  SaVa  1304  Av  Pres.  Vnr- 
tjns,  542,  na  2“.  L  das  9  òs  1 2 
horas. 


i/ENDEDORAS  •  Com  boa 
apaiànclu  paro  trabalhar  horá¬ 
rio  integral  om  loja  de  Surf. 
Truíer  documentuçâo  3"  fuirn, 
á  partir  da»  9:00  h.  à  Rua 


Precisa-se 
com  prática. 
Para  traba¬ 
lhar  horário 
integral.. 
Tratar  Av. 
Rio  Branco, 
177/  9°  an¬ 
dar. 


COZINHEIRA  -  Forno/  Ingâo. 
trivial  Imo,  nxp»ffinncla  tudo 
pf  co*al  fino  iruto 


Frnnci5:o  Olaviuno,  67  •  lojo 
I.  Arpoador. _ 

VENDEDORES/VENOEDO- 
RA5  EXTERNOS  -  Empre- 
tK»  tradicional  lidar  no  murefl- 
do  admita  profissionais  para 
vuitdas  extnrnas  com  sólida  e 
comprovado  exporiônclü  um 
vendas.  Otarecomoi»  sal.,  trei- 
numonto  técnico  a  ótimo  um- 
hlenta  de  trabolho.  Retirada 
menaol  600  mil  +  Favor  m.ir* 
onr  untrm'hito  polo  TH.  24 1  - 
1177  R.  216 


VOYAGE  Cl  92 

E?nc||.i>  Q  n  Cr*  á  Wó 

(PABXJ  286-4340 


...tivtca,  p/  cawl  fino  lrolo 
Rirt  min.  2  iincs.  Tr.c/ Rbtjins 
340-2774,  liÇllf  2- 1 


COZINHEIRA  TRIVIAL  FI¬ 
NO  —  Pura  lovnr  o  dnrmir 
Extiin-«e  limpo»,  nflo  lumun- 


COSTUREIRA  INTERNA  E 
EXTERNA  —  C/  pfálicu  om 
costuro  llnalBmlnlmi  Pago-Mi 
hum  Trolar  tül.  25B-1609,  2* 

I.  Oas9i»l4h. 


.VOYAGE  GL  89  —  Ga», 
.  oipdp  2  |H*.  o/ourtf.  90- 
■  rtml.  Fiic.onl.  Fln.  Ac/trc. 
.‘>PBX;  541-1696  *  LIAN. 


lu  rui  min  no  cotleir»  1  ono 
L.idoo  267-9101  D”  Elba- 
bulh _ 

DOMESTICA  Com  piátlcii. 
lodo  sx-TViço.  trás  piootoao  so- 
munic  ciott  rui  ducumontoo. 
-..iláilc  Cri  60.000.00  T..I 
28H  2B42  Bohilnpo  _ 


-VOYAGE  LS  96  Alc.  c  nr 
■  5m  c  eortl  iiorimt.  Fno  om 
Fin  Ac  ire  PBX:  541-1696 
*UAN. 


PRECISA-SE  MOÇA  — 

Boa  apurilneia  p /  liiibiilhor 
Borv.  externos/  locopção.  hcr. 
10  às  1 9  H.  idade  26/  36  iiiiob, 
Tieiei  c/  M  ■  JoBá.  R.  Pumpuu 
Lcufcifo  110,  (12  ás  14  h). 

RECEPCIONISTA  C  unira 
Módico  soluciona  3  (Irús) 
iundanátloB  cl  dnsembar.^o 
e  experiência  comprovada  em 
cauoira.  Prelerôncia  morar 
perlo  de  Boiuluçu  Enirovislii 
c/  O,  Célia.  246-8335  o  pur- 
tir  das  1 2  hora». 


PROFESSORES  -  Escola 
seleciona.  Jardim  ã  4- 
sórie.  Comparecer  c/ 
Curriculum  do  21  a  25/ 
10  ã  Rua  Martins  Pena. 
16  -  Tijuca. _ 

TEACHERS  -  Urgom  OnV 
irmericai»  or  brriish  school 
liraduaiaB  or  nuiivus  Real  lop 
pay  220-7750,  Eduardo. 


CLASSIFICADOS  JB 
580-5522  Anuncie 
por  telefone  de  2"  a 
6ü  feira  para  todas  as 
edições  até  às  1 8  ho¬ 
ras. 


-ONTADOR  •  Escritório  cun* 
liibil  udnútu  c/  oxp.  om  cortuí- 
rn.  unáliiw  contábil,  ativo  lixo. 
coifHçán  monotárla.  lucro  mal, 
balanço  e  decl.iraç.Tu  Curn 
culuni  d  lutu  o  salário  pmu  a 
ponnria  do  JORNAL  DO 


rrvirREGADA  -  Paru  todo 
vHfviçQ,  uxitm-80  documnn- 
lot».  iHaráncIdá,  oxpvrlônciu 
compruvitdn  TH:  532-0337 


FAMlLIA  DE  4  PESSOAS 
PRECISA 


Cozlnhoira 
forno  e  fogão.  Paga-se 
multo  bem.  Só  p/  cozi¬ 
nhar.  Trator  tel.  287- 
7382  (a  tarde). _ 


BRASIL  sub  0  n°  566  642/ 
039. 


SECRETARIA  —  Com  expirr 
adndni»1i»ilva.  Excul  dailtúpr 
b  cupar  do  a»»umir  ureias  ga- 
ruis  de  escritório.  Unlc.  p  car¬ 
io  ao  N“  366739/039  drrelo 
jornaL _ 

SECRETÁRIA  Escril.  du  Ad 
vocacrj  admite  e/  dot.  Fax  e 
WS.  cada  du  pr&prro  puriliu  o/ 
prelenséu  salarial,  loto  tuceti 
la  e  Curriculum  p /  Caixa  Pos¬ 
tar  n»  7033  CEP  20.231  -RJ. 


SECRETÁRIA 

ESCOLAR 

PRECISA-SE 


DFEREÇO-ME  —  Acomp.  p 
povoas  idotuts  ou  ó  2*.  3*.  5 
uu  sába  domin  24  hs  oi 
comb.  dom  rolors,  ToL:  351 
4772. 


(Ambos  os  sexos) 
Pessoa  dinâmica  c/  exp  de 
Agência  ou  lorroadaa  em 
Comunicação.  Entrevistas: 
202-9093 


PRECISA-SE  DE  EMPREGA¬ 
DA  —  P/orrumor  o  cojfnhar 
o/refor.  que  durmu  no  local 
paga-sa  2  aalárlos.  Tel.  511  - 


Comparacer,  2*'  loira, 
ás  9  horas,  no  Colégio 
Anfllo-Amwricnno  A 
Av.  das  Amárlcos. 
2.603  -  Borre  da  Tiju- 


MAITRE  Pata  Hotol  Fazon- 
du ‘Clube.  Sò  sübadtw,  do¬ 
mingos  e  Icriodos.  Para  dcco- 
lação  do  buffot.  bar  o 
rustnuronto.  Com  exporumeia 
«  rofurúnclas.  Curtas  o  pralt-n- 
póes  para  portoria  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  sob  n» 
506141/  039 


SECRETARIA  —  Suniur  pf 
Esc.  Advocociu  Roquisitos 
obrigatórios'  prática  c/pnll- 
çòes.  guias  fibcatü  *»  ndm  du 
Lxms.  (ixlmlj  «lutilog  niáq. 
olutrónica  Sal  a  conrbinur  R 
Ouminda.  1 9/407 


ESTAGIARIA  DE  DIREITO 

Ultimo  ano  ou  rucóm  lormado. 
cj  garra,  dinâmrcu,  boa  opa 
lunciü  ti  vontade  de  aprun 
tlur.  CompjruLur  2**  I.,  u  partir 
1 0h.  Pça  TirudonteiL  9/  909 


CLASSIFICADOS  JB  —  M0-&&22 

Anuncia  poi  telutono  de  2"  u 
6“  (uirtt  para  todas  as  etliçx/as 
otú  áa  tfi  hoiav.  pura  üb  odi- 
ções  du  domingo  ú  2-  loira  otír 
úu  20  horas  tl«*  tioxle- loiro. 


E  necessário  rogiHlro. 


3  LINHAS  DE  GRAÇA  PARA  VENDER. 

,  COMO  ANUNCIAR: 

Em  cada  edição  serão  aceitos,  no  máximo,  4  anúncios  por  pessoa. 

Os  anúncios  serão  em  corpo  6,  com  destaque  para  a  primeira  palavra. 

Todos  os  anúncios  deverão  começar  com  o  nome  ou  tipo  do  produto. 

Em  todos  os  anúncios  deverão  constar  o  preço  dos  produtos  e  telefone  e/ou  endereço 

para  contato. 

Os  anúncios  poderão  ter  mais  de  um  produto,  desde  que  sejam 


da  mesma  seção  (usar  mais  de 

um  formulário  para  produtos  de  seções  diferentes). 

•  Cada  anúncio  poderá  ter  até  3  linhas.  . 

•  Os  anúncios  entregues  até  6?  feira  às  17  horas,  serão  publicados  no  domingo  imediatamente 

posterior.  ,  . 

A  partir  deste  horário,  serão  aceitos  anúncios  somente  para  o  domingo  seguinte. 

•  Só  serão  aceitos  anúncios  de  pessoas  físicas,  vendendo,  trocando  ou  comprando,  dentro  das 

seções  abaixo. 

•  Máquinas  •  Peças  •  Instrumentos  Industriais  •  Achados  e  Perdidos  •  Instalações  Comerciais  e^ 

Industriais  •  Asas  Delta  •  Material  de  J 

•  Equipamentos  de  Som  •  Modas  •  Telejc 

•  Equipamentos  de  Vídeo  •  Motocicletas/ 

Ciclomotores/Bicicletas  •  Materiais 
de  Construção  •  Fotografia/Ótica  • 

Informática  •  Materiais  Esportivos 

•  Camping  •  Agricultura/Pecuária/ 

Implementos  •  Náutico  •  Acessórios 

•  Animais 

TODO  DOMINGO 
UM  SHOPPING 
MAIS  PERTO  DE  VOCÊ. 

RIOSULC! 

SETOR 
LARANJA 


RECEPCIONISTA 


LOJA 


DATA  DE  PUBLICAÇÃO 


DATA  DE  EMISSÃO 


NOME: 


NORTE 

SHOPPING 

PISO 


FASHION 
MALL 
1?  PISO 


DOC.  IDENTIDADE: 


TELEFONE: _ 

COMO  PREENCHER: 


NÃO  ESQUEÇA  O  PREÇO 
E  POR  ÚLTIMO  O  TELEFONE 
OU  ENDEREÇO. 


COLOQUE  UMA  LETRA 
EM  CADA  QUADRADINHO, 
DEIXANDO  UM  ESPAÇO 
ENTRE  AS  PALAVRAS. 


COMECE  SEMPRE  PELO 
PRODUTO  A  SER  ANUNCIADO. 


SHOPPING 
DA  GÁVEA 
1“  PISO 


PLAZA 
SHOPPING 
L'  PISO 


MADUREIRA 
SHOPPING 
1?  PISO 


LOJAS  JB  -  AV.  RIO  BRANCO.  135.  LJ.  C;  AV.  N.  S.  COPACA¬ 
BANA,  610.  LJ.  C;  R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  445,  LJ. 
D;  R.  VISC.  PIRAJÁ.  580,  SL.  221 ;  R.  DIAS  DA  CRUZ,  74,  LJ .  B; 
R.  GAL.  ROCA.  801,  LJ.  B;  R.  DA  CONCEIÇÃO.  LJ.  188 
(NITERÓI).  VEJA  AS  REGRAS  NOS  JQRNALDOBRasii 
STANDS  DOS  SHOPPINGS  E  LOJAS  JB. 
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Empresa  de  grande  porte,  busca 
profissional  com  experiência 
'  nas  atividades  de  administração 
de  serviços  gerais  e  de  compras, 
para  ocupar  o  cargo  de 

GERENTE  DE  ADMINISTRAÇÃO 
DE  SERVIÇOS 

O  candidato  deverá  possuir  os  se¬ 
guintes  requisitos: 

experiência  minima  de  5  (cinco) 
anos  nas  áreas  do  administração  de 
serviços  gerais,  compras  de  Itens 
administrativos: 

-  curso  superior  completo,  prefe¬ 
rencialmente  Administração  de 
Empresas: 

-  experiência  em  administração  de 
contratos. 

-  noções  de  uso  do  micro  compu¬ 
tador. 

E  desejável  puo  o  candidato  tenha 
experiência  na  concepção  de  pla¬ 
nos  assistenciais. 

A  empresa  oferece  salário  compa¬ 
tível  com  o  mercado,  e  bem  como 
ótimo  plano  de  benefícios. 
Solicitamos  aos  interessados,  en¬ 
viar  Curriculum  Vitae  para  a  Porta¬ 
ria  do  JORNAL  DO  BRASIL  sob  o 
n°  506.744/  048  até  0  dia 
28  10  91.  devendo,  obrigatoria¬ 
mente.  serem  mencionados  o  últi¬ 
mo  salário  recebido,  e  bem  como 
pretensão  salarial. 


ADVOGADO  ClVEl  —  Ex- 

pononte.  p /  Iflr q}a  Evjinqelico, 
nori)m>  mioyral  CiMiicuIum 
cani  piQtonsõfís  p/  Av  Rin 
'  Bronco  277/  807  Cantro.  RJ 
'  Dr  Ivan 


MÉDICOS  •  Empro&fl  da  Mti 
dlcimi  do  Grupo  ncraãiita  pa 
ni  ambulatório  Filin  Niiotòi 
Clinico  G<mii,  PutíLilra.  Oflal 
mologisl.1  d  AJcrgisVJ  Filial 
i  Rio  Clinico  Gorai.  Ofulmoln- 
yisb»  a  ErdocrinolonlEtn  Tra 
lar  Dona  Nn/.irà  ou  D?  Lulr 
Fernando  Tola:  719-9717  ou 
,  622-1879 


*  ORTOPEDIA-PEDIATRIA 
—  Unai-MG  município 
180  mil  liBblIantes, 

wvnlbiJOm  da  Brasília,  hos- 
_»  pitai  120  leitos.  Nocossi- 
-  ta  ortopedista  pediatra 
^  que  taça  anestesia.  Tra- 
bnlhnr  am  equipe  com  8 

•  médicos.  Sistema  Prola- 
a  bora,  ganho  médio 
"  1 .200.000.00.  Infor.  Dr 
C  Durões  Tal:  (061)  676- 
**  1229  hospital;  resid. 
*»  (061)676-1308. 


ESTUDANTE  DE  ARQUITE- 

TU  RA  P/d0soPVOlv*N  pr  ti|*i 
los  do  mtmtores  o  nuilnkino 

Bom  tlwttfibo  tt  perspectiva 
Escnicirio  no  Bnrrn  do  Tijuca 
r r  EliJint*.  325  7815.  3  •  • 


JOALHERIA  INTERNACIO¬ 
NAL  PROCURA  Ralação» 
Públicas  cerni  pxpoflétww  *t 
idrom.is  Comparecer,  2'  I  «I 
partir  dos  10  li.  .1  Rua  Airos 
Saldanha,  48  Copacabana 


MÉDICO/  ESTAGIÁRIO  — 
P/  Qluba  pr6*  Cakun/N. 
Iguaçu  Somonio  sab  dom 
lonodos  8/15  h  Cr*  110  mil 
mansaifl.  Canos  p /  poriarin  do 
JORNAL  DO  BRASIL  sob  n* 
566.705/  039 


PRECISA-SE  ODONTOPE- 
DIATRA  •  Clinica  Inlantil  2\ 
4”  a  6“  (eira  das  8  00  As  1 7  00 
ha<03.  Ttri:  391*7155  c /  Carla 


CONTADOR 

Procttia-so  c/  OKpunôncin  am  Indústria  de  môdlo 
a  grando  porte.  Curso  superior  am  Contnbíhda- 
da  com  CRC.  Exigo-se  exporiância  mínima 
comprovada  da  5  anos  na  função. 

Entregar  Curriculum  c /  foto  e  protonsâo  sala¬ 
rial  A  Rua  Lauro  Mullur,  116  grupo  4201  - 
Torro  do  Rio  Sul  -  Botafogo  -  RJ.  2"  faira  dos 
1 0  ás  1 6  horas, 


Estagiário  de  Comunicação 
para  jornal  em  fase  de  expansão 

FOLHA  DIRIGIDA,  nrn  fnie  de  expansão,  otiA  *elacionnnelo  osiudantcs  de 
comunicoçfia  parn  totfiqio  Exioo-fto  bom  lexto.  e»ior  curoanilo  o  4* 
parlado  no  mínimo  o  voniade  do  croacw  p«olhWMwlmBnin  Ennovktjn 
somonio  na  torça-feira,  dns  10  4a  13  horaa.  com  a  dona  Mognòlio.  na 
Fraca  Maholma  Gnndhi,  2/sala  1.1 13 


REPRESENTANTES 

Selecionamos  pessoas  físicas  ou  jurídicas  para  representarem  a 
GOLDEN  CROSS  em  todo  território  Nacional. 

Oferecemos:  Produto  com  grande  aceitação  nacional,  excelente 
ambiente  de  trabalho,  vendas  internas  e  externas,  assistência 
médica,  carteira  assinada,  ticket  restaurante,  vale  transporte, 
plantões  em  filiais  indicadas,  prémios  semanais  e  mensais. 
Solicitamos  boa  apresentação,  vontade  de  vencer,  dinamismo, 
boa  fluência  verbal,  boa  caligrafia,  desembaraço  para  contato 
com  o  público,  Io  grau  completo. 

Entrevistas  no  horário  comercial  à  Rua  da  Assembléia,  n°  10 
Conj.  1 702  e  1 703  —  Centro. 

OBS.  Pessoas  jurídicas  remeter  documentos  (Contrato  Social, 
C.G.C.  Ins.  Estadual,  Alvará,  referências,  Contrato  de  Locação) 
para  o  endereço  acima. 


GoldenCross 


FIRST  EMPREENDIMENTOS 


POSTO  OE  GASOLINA 

GERENTE  E 

AUX.  ADMINISTRATIVO 

*  Experiência  anterior  no  cargo. 

*  Condução  própria  (Gerente) 

*  Telefone  na  residência. (Gerente) 
Enviar  curriculum  com  foto  para 
portaria  do  JORNAL  DO  BRASIL 
sob  n°  566.310/039. 


CONTADOR  (A) 

Experiência  mínima  de  4  anos.  Tra¬ 
balho  interno.  Marcar  entrevista  para 
seleção  pelo  tal.  263-9636,  dia  22/  • 
1 0,  3“  feira,  falar  com  Ana. 


SECRETARIA 

Agência  do  vingons  e  turismo  dosejo  eonttaror 
pessoa  para  o  cargo  acima,  com  os  roqulsilos 
abaixo: 

—  Boa  sprosemaçáo  —  Salino  compatível  '  ' 

—  Inglês  —  Registro  em  cartolia 

—  Datilografia  (IBM)  — Valo  refoiçõo  > 

—  Redação  própria  — Vale  transporte  « 

As  interessadas  deverão  comparecer  munidas  da  curri- 
culum  vitao  nosta  segunda-leira,  ò  Ptaça  Florlano,  n"  61 
- 16“  andar  —  Clnelíndla.  Contatar  D*  Katla.  i 


0  BANCO  ECONÔMICO  S/A 

Assume  uma  nova  postura  no  mercado  e  recruta  GEREN¬ 
TES  DE  AGÊNCIA  COMERCIAL  para  aumentar  seu  po¬ 
tencial  de  vendas  e  negócios,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Necessita  de  profissionais  qualificados  com  experiência 
mínima  de  03  anos  com  influência  significativa  no  mercado 
financeiro. 

Enviar  para  a  Portaria  do  JORNAL  DO  BRASIL  sob  n° 
365736/039.  Curriculum  Vitae  até  o  dia  25  de  outubro,  6a 
-  feira,  sendo  indispensável  01  retrato  3x4,  informações  atua¬ 
lizadas.  pretensão  salarial,  disponibilidade  para  entrevistas. 

Não  serão  analisados  Curriculuns  que  não  estejam  en¬ 
quadrados  nos  requisitos  acima. 

Manteremos  sigilo. 


M.I.  -  MONTREAL  INFORMÁTICA  LTDA. 

Estamos  selecionando  para  trabalhar  em  nossos  escritórios  do  Rio  de 
Janeiro,  os  seguintes  profissionais: 

*  ANALISTA  DE  SUPORTE  (UNI) 

-  Experiência  mínima  de  3  anos  em  suporte  a  computadores  UNISYS 
série  A. 

-  Conhecimento  e  experiência  em  COMS.  DMSII.  IMG.  ALGOL. 

*  ANALISTA  DE  SUPORTE  (CICS) 

-  Experiência  mínima  de  3  anos  em  suporte  a  CICS. 

-  Conhecimento  e  experiência  em  CICS,  VSAM.  DB2. 

*  ANALISTA  DE  SUPORTE  (VSE) 

-  Experiência  mínima  de  3  anos  em  suporte  a  VSE. 

-  Conhecimento  e  experiência  em  VSE.  VSAM. 

OBS.:  Indicar  no  Curriculum  a  sigla  do  cargo  pretendido  e  pretensão 
salarial. 

Cartas  para  Portaria  do  JORNAL  DO  BRASIL  Sob  o  n°  566767/039. 


PLANEJAMENTO,  ENGENHARIA  E  CONSULTORIA  LTDA 

Está  recrutando  para  atuar  junto  a  cliente 
de  grande  porte  na  área  de  projeto  e 
consultoria: 

ENGENHEIRO 

HIDRELÉTRICAS 

Com  experiência  em  montagem  de  equipa¬ 
mentos  mecânicos  (hidromecânicos  e  turbi¬ 
nas),  para  hidrelétricas  de  grande  porte. 


Os  interessados  deverão  enviar  Curriculum  Vitae,  constando 
último  salário  e  pretensão  salarial  para  Rua  Carijós,  136, 
s /  901,  Centro,  Belo  Horizonte-MG,  CEP.:  30.120. 


TELEMARKET1NG 


Procuramos  profissionais  dinâmicos,  com  ambi¬ 
ção  de  superar  desafios,  além  de  invejável  capa¬ 
cidade  de  trabalho.  Se  você  possui  no  mínimo  1 
ano  de  experiência  em  telemarketing  ou  ativida¬ 
des  similares,  com  facilidade  de  comunicação 
verbal,  2o  grau  completo  ou  que  esteja  cursando 
faculdade,  venha  fazer  parte  do  nosso  quadro. 

Oferecemos  salário  compatível  +  comissões  e 
demais  benefícios.  Os  interessados  deverão  en¬ 
viar  o  currículo  para  a  Portaria  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  sob  o  n°  774807. 
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Empresa  nacional  de  grande  porte  seleciona  os  se¬ 
guintes  profissionais  para  admissão  imediata: 

PROGRAMADOR 

•  Experiência  comprovada  de  dois  anos; 

•  Conhecimento  desejável  em  linguagem  CO¬ 
BOL.  CICS,  VSAM.  VM;  SQL,  CSP. 

ANALISTA  DE  SISTEMAS 

•  Experiência  comprovada  de  dois  anos; 

•  Vivência  em  ambientes  que  utilizam  as  seguin¬ 
tes  linguagens;  COBOL,  CICS,  VSAM,  VM,  SQL, 
CSP; 

•  Desejável  conhecimento  de  sistemas  de  conta 
corrente  e  financeiro. 

os  interessados  deverão  enviar  Curriculum.  men¬ 
cionando  salário  atual  e  pretendido  para  a  portaria 
deste  jornal  sob  o  n°  780901 . 


Empresa  de  grande  porte,  com  sede  no  Rio  de  Janeiro/; 
busca  profissional,  com  experiência  na  área  de  Recursos- 
Humanos,  para  ocupar  o  cargo  de  — 

GERENTE  DE  PLANEJAMENTO  E  I 

DESENVOLVIMENTO  DE  PESSOAL  1 

iiép 

O  candidato  deverá  possuir  os  seguintes  requisitos:  Z 

-  experiência  minima  de  8  (oito)  anos  nas  áreas  de  Planejamen--; 

to  e  Desenvolvimento  de  Pessoal,  preferencialmente  em  desen-.. 
volvimento  de  programas  de  treinamento  de  supervisão  e  geren-^ 
ciai;  Z 

-  curso  superior  completo,  preferencialmente  Administração  deZ 
Empresas; 

-  ter  participado  da  concepção,  desenvolvimento  e  execução  de~ 
projeto  de  avaliação  de  desempenho,  voltado  a  resultados; 

-  experiência  na  concepção  e  operacionalização  de  Plano  de~ 
Cargos  e  Salários,  sistema  de  pontos; 

-  experiência  em  negociação  coletiva  de  trabalho  junto  a  SindiA- 

catos;  ~ 

-  experiência  no  desenvolvimento  e  execução  de  projeto  relativo  . 

a  carreiras  e  sucessões.  ~ 

A  empresa  oferece  salário  compatível  com  o  mercado  e,  bem  ! 
como  ótimo  plano  de  benefícios. 

Solicitamos  aos  interessados  enviar  Curriculum  Vitae  para  a" 
Portaria  do  JORNAL  DO  BRASI L  sob  o  n°  566.81  4/  048,  até  o**' 
dia  28.1 0.91 ,  devendo,  obrigatoriamente,  serem  mencionados  o  J 
último  salário  recebido,  bem  como  pretensão  salarial. 
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•  EMPREGOS 


ADMINISTRAÇÃO 


Cor rospondôncl.i  para  coluna 
Av.  Brasil,  500  —  3“  andar  • 
Fornando  E.  Prado 


ESTRATÉGIA  DE  QUALIDADE 
PARA  COMÉRCIO  EXTERIOR 


Joaó  Bonlo  Hucka 


Desde  o  Início  do  governo  Collor 
est.ibeleceram-se  novas  regras 
para  o  Comércio  Exterior  visan¬ 
do  atingir  a  Economia  de  Mercado. 
Estas  medidas  geraram  a  curto  e  médio 
prazos,  uma  série  de  oportunidades  e 
desafios  para  nossa  economia: 

•  maior  facilidade  burocrática 
--  -  nas  importações. 

'  'V.  •  revisão/dimlnuiçâo  de  tarifas 
de  importação. 

•  melhor  controle  de  preços  in¬ 
ternos,  via  importação  de  pro- 
•  -  dutos  similares,  quando  neces- 

•  „  sãrio. 

•  modernização  da  Indústria  pa¬ 
ra  competir  nos  mercados  in¬ 
terno  e  externo. 

*  criação  de  melhores  condições 
para  a  entrada  de  capital  exter- 
no  com  repercussões  positivas 
na  geração  de  novos  empregos. 

,  Vale  ressaltar  que  estas  medidas 
presupunham  que  a  Balança  Comer- 
■  ciai  se  manteria  positiva,  isto  é,  as 
exportações  seriam  razoavelmente 
•  maiores  do  que  as  importações. 

*"  Infelízmente,  os  últimos  resultados 
tlã  Balança  não  são  muito  animadores 
e  exigirão  revisões  da  estratégia. 

'  ::rNão  é  nosso  intuito  discorrer  sobre 
as  possíveis  alternativas  táticas  para 
.  corrigir  esta  situação.  Os  responsáveis 
pela  Economia  estão  atentos  e  toma¬ 
rão  as  medidas  cabíveis,  sobre  o  as¬ 
sunto.  Isso  jã  ocorreu  com  as  recentes 
'decisões  de  desvalorizar  o  cruzeiro,  e, 
dar  incentivos  à  Agricultura. 

Nosso  objetivo  é  expor  outros 
pontos,  que  deverão  ser  considerados 
jnelo  Empresariado,  para  permitir  que 
.jTrheta  de  exportação  seja  alcançada. 
Certamente,  esforços  mercadológicos 
.serão  Intensificados,  para  conquistar 
novos  Mercados  e  manter  aqueles 
-anteriormente  conquistados. 

'  Existem,  entretanto,  novos  cornpli- 
cadores,  no  cada  vez  mais  competiti¬ 
vo  Mercado  Internacional: 

•  A  eliminação  de  barreiras  al¬ 
fandegárias  entre  os  Estados 
Unidos,  México  e  Canadá. 

•  A  presença  mais  efetiva  dos 
membros  do  Mercado  Co- 
—  mum  Europeu. 

•  A  participação  gradual,  nem  jaor 
Isso  menos  significativa,  dos  paí¬ 
ses  do  Leste. 

•  O  Japão  e  os  Tigres  Asiáticos, 
sempre  agressivos  e  criativos. 


•  A  criação  do  Mercosul. 

Teremos  de  nos  preparar  para  uma 
luta  sem  tréguas  onde  todos  os  recur¬ 
sos  terão  de  ser  adequados  e  utiliza¬ 
dos.  Nesta  luta  só  vencerão  os  que 
con5equirem  atingir,  e  puderem  man¬ 
ter,  consistentemente,  niveis  competi¬ 
tivos  de  Custos,  Qualidade  e  Prazos 
de  Entrega  para  todos  os  Produtos  a 
serem  exportados.  A  adequação  des¬ 
tes  recursos  terá  de  passar  por  uma 
mudança  radical  na  cultura  de  nossos 
Empresários.  A  adoção  de  estratégias 
gerenciais  calçadas  no  Gerenciamen¬ 
to  de  Qualidade  Total  terá  de  ser  uma 
de  suas  principais,  senão  a  principal, 
prioridade,  caso  contrário,  nossas 
chances  de  sucesso,  serão  reduzidas, 
para  não  dizer  mínimas. 

Como  enfrentar  adversários,  com 
êxito,  cuja  Cultura  Gerencial  é  baseada 
na  Qualidade  Total,  sem  usar  as  mes¬ 
mas  armas?  Referimo-nos  prindpalmen- 
te  aos  competidores  asiáticos,  mas,  os 
americanos  e  europeus,  há  alguns  anos, 
procuram  adequar-se  às  novas  estraté- 
gias. 

Hoje  em  dia,  os  Estados  Unidos 
ainda  lutam  para  recuperar  o  tempo 
perdido.  Segundo  dados  recentes,  so¬ 
mente  30%  das  indústrias  americanas 
Implementaram  estratégias  modernas 
de  Qualidade  Total,  e,  outras  30%, 
fizeram  uma  Implementação  apenas 
parcial. 

O  cenário  Europeu  não  deve  ser 
muito  mais  evoluído  que  o  america¬ 
no.  O  cenário  brasileiro  é  desanlma- 
dor.  Poucas  organizações  Implemen¬ 
taram  uma  estratégia,  mesmo 
rudimentar,  de  Qualidade  Total.  As 
exceções  ficam  por  conta  das  multi¬ 
nacionais,  cujas  matrizes  já  imple¬ 
mentaram  a  estratégia  com  sucesso. 

Se  quisermos,  efetivamente,  reduzir 
nossos  custos  de  fabricação,  comerciali¬ 
zação,  transportes,  distribuição  e  servi¬ 
ços  técnicos,  ao  mesmo  tempo  ofere¬ 
cendo  uma  qualidade  competitiva, 
lemos  de  recuperar  o  atraso  e  modificar 
nossa  cultura,  introduzindo  a  Qualidade 
Total,  como  a  solução  para  esses  desa¬ 
fios.  Nossos  dirigentes  terão  de  de¬ 
monstrar  visão  estratégica  do  futuro,  e 
se  capacitar  rapidamente.  Paradoxal¬ 
mente,  isto  poderá  ser  uma  grande 
oportunidade,  se  bem  desenvolvida, 
pois,  a  cultura  brasileira  é  mais  maleável 
e  rapidamente  adaptável  às  novas  filo¬ 
sofias. 

No  que  consisto,  afinal,  a  Qualida¬ 
de  Total?  Muitos  ainda  pensam  tratar- 
se  de  Controle  de  Qualidade  ou  uma 


variação  mais  sofisticada  desta  meto¬ 
dologia.  A  Qualidade  Total  ou  Geren¬ 
ciamento  de  Qualidade  Total  é  uma 
estratégia  de  negócios,  para  surpresa 
daqueles  que  não  a  conhecem.  Ela 
evoluiu  e  se  desenvolveu  a  partir  de 
conceitos  e  práticas  iniciados  pelos 
norte-americanos,  antes  e  durante  q 
Segunda  Guerra  Mundial.  Foi  adapta¬ 
da  e  adequada  à  cultura  Japonesa  e 
posteriormente,  devido  seu  grande 
sucesso,  foi  novamente  reajustada  às 
condições  ocidentais. 

Ela  baseia-se  numa  filosofia  organi¬ 
zacional  que  envolve  todos  Emprega¬ 
dos  de  uma  companhia  para  atingir  as 
necessidades  de  seus  Clientes  e  cons¬ 
truir  Qualidade  em  todos  os  sistemas 
e  processos  de  organização. 

Apóia-se  num  grupo  de  postulados 
com  resultados  efetivos,  comprovados 
no  mundo  inteiro,  em  qualquer  tipo  de 
organização,  à  despeito  de  diferenças 
culturais,  tamanho  e  idiomas. 

Resultados  efetivos  foram  obtidos 
tanto  em  companhias  privadas  como 
em  estatais,  muitas  destas  sem  finali¬ 
dades  lucrativas. 

A  prevenção  de  falhas  e  defeitos 
nos  processos  e  produtos  oferecidos 
por  estas  organizações,  bem  como,  a 
prevenção  e  eliminação  de  refugo, 
podem  atingir  valores  significativos, 
após  sua  implementação.  Algumas 
companhias  mencionam  economias 
de  20  e  até  35%  de  seu  faturamento. 
Isto  significa  maior  lucratividade  e 
maior  capacidade  competitiva  nos 
Mercados  Interno  e  Externo. 

É  importante  ressaltar  que  é  aceito 
que  85%  das  falhas  de  uma  organiza¬ 
ção  são  causadas  por  sistemas  con¬ 
trolados  pela  Gerência.  Os  funcioná¬ 
rios  controlam  menos  de  15%  das 
falhas. 

De  onde  vêm  estas  falhas?  Quais 
são  suas  causas?  A  resposta  a  estas 
perguntas  é  muito  complexa,  e  de¬ 
pende  de  cada  tipo  de  organização, 
seus  objetivos  e  maneira  de  operar. 
Existem  algumas  causas  genéricas  ori¬ 
ginadas  pelos  esforços  de  produzir 
cada  vez  mais  e  com  maior  lucrativi¬ 
dade  a  curto  prazo,  sem  refletir  nos 
seguintes  aspectos: 

•  Práticas  Gerenciais 

•  A  produção  em  massa  gera 

falta  de  flexibilidade 

•  Clientes  e  Fornecedores  con¬ 
trolados  à  distância,  sem  o 
menor  envolvimento  e  partici¬ 
pação,  nos  assuntos  que  afe¬ 


tam  seu  relacionamento  com 
a  companhia 

•  Visão  e  cobrança  de  resulta¬ 
dos  a  curto  prazo. 

•  Recursos  Humanos 

•  Falta  de  cooperação  entre  Em¬ 

pregados 

•  Pouca  flexibilidade  na  organi¬ 
zação 

•  Estruturas  hierárquicas  muito 
espessas  (muitas  camadas). 

•  A  Economia  Mundial. 

•  Produtividade-Tentativa  de 
usar  padrões  Incompatíveis 
com  a  situação  da  empresa. 

•  Falta  de  Padrões  Referenciais 
Internacionais  de  competição. 

O  Gerenciamento  de  Qualidade 
Total  é  considerado  como  o  único 
processo  gerencial,  que  consegue  im¬ 
pactar  positivamente  a  Gerentes,  Em¬ 
pregados,  Acionistas,  Fornecedores  e 
Clientes.  Ele  fundamenta-se  nos  se¬ 
guintes  princípios: 

Enfoque  nos  Clientes. 

Provê-los  com  produtos  e  serviços 
que  estejam  de  acordo  com  suas  ne¬ 
cessidades  e  expectativas. 

Medição. 

Mudança  para  um  sistema  geren¬ 
cial  baseado  em  fatos,  que  podem  scr 
aferidos  através  de  um  sistema  pre¬ 
ventivo. 

Suporte  Sistêmico. 

Todos  os  processos  devem  ser 
confiáveis  e  produzir  resultados  previ¬ 
síveis. 

Envolvimento  de  empregados. 

O  pleno  uso  de  recursos  humanos  é 
vital  para  uma  estratégia  competitiva. 

identificação  de  casos  de  sucesso 
e  apresentação  a  organização  como 
exemplo. 

Treinamento  Maciço. 

Os  funcionários  em  todos  os  niveis 
têm  de  ser  treinados  nas  ferramentas 
de  Qualidade.  O  treinamento  deve 
ser  imediatamente  seguido  por  apli¬ 
cação  no  trabalho, 

A  estratégia  de  Qualidade  tern  de  ser 
implementada  com  um  amplo  supor¬ 
te  de  Recursos  Humanos  visto  que  ela 
se  apóia  numa  cultura  onde  o  envol¬ 
vimento  e  posterior  reconhecimento 
e  recompensa  do  empregado  são  fun¬ 
damentais. 

Resta,  portanto,  que  nos  conscienti¬ 
zemos  de  nossas  limitações  e  necessi¬ 
dades  de  melhoria  e  mudanças.  A  utili¬ 
zação  da  Qualidade  Total  nos  permitirá 
recuperar  o  tempo  perdido  e  enfrentar 
e  vencer  estes  enormes  desafios. 


COBERTURA 


■  RH  E  ESTRATÉGIA  EMPRESARIAL  E  MU¬ 
DANÇA  SOCIAL  E  ORGANIZACIONAL  — 

O  GTE-RH  —  Crupo  de  Traballva  u  Estudo 
de  Recurvos  Humanos,  formado  e  coorde¬ 
nado  por  ex-alunos  do  Curso  de  Pós-Cra- 
duação  do  lAG-Mastor  em  RH  da  HJC-R1, 
convida  profissionais  de  RH  para  o  encon¬ 
tro  que  será  realizado  no  dia  24  de  outubro 
ás  19:30h  no  auditório  RDC  no  Campus  da 
PUC,  á  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  225 
—  Cãvea.  Este  encontro  terá  a  participa¬ 
ção  especial  de  Paulo  Moura  e  será  um 
Painel  abrangendo  assuntos  sobro  RH  E 
ESTRATÉGIA  EMPRESARIAL  e  MUDANÇA 
SOCIAL  E  ORGANIZACIONAL.  O  GTL-RH 
solicita  a  confirmação  de  presença  polos 
telefones  559-3397  —  223-2T32  r:  161  e 
529-9262  (PUO. 

■  I  MOSTRA  UFRI  DE  SOFTWARE  CONTÁ¬ 
BIL  E  FINANCEIRO  —  O  Departamento  de 
Contabilidade  da  UFR)  promoverá  nos  tilas 
5,  6  e  7  de  novembro,  das  17  ãs  2‘lh,  no 
Campus  da  Praia  Vermelha  —  Av.  Pasteur, 
250,  a  I  MOSTRA  UFR]  DE  SOTTVVARE 
CONTÁBIL  E  FINANCEIRO.  A  Mostra  reuni¬ 
rá  os  melhores  softwares  para  as  áreas 
contábil  e  administrativa  e  paraletainenle 
serão  realizadas  palestras  sobre  os  lemas: 
"Automação  de  escritórios  —  enfoques 
operacional  e  comportamental",  "A  Infor¬ 
mática  no  ensino  da  contabilidade"  e  "Sis¬ 
temas  de  controle  integrado  —  uma  expe¬ 
riência  empresarial".  Maiores  informações 
pelo  telefone  (021)  293-4295  r  83. 

■  TÉCNICA  CORPORAL  COMO  INSTRU¬ 
MENTO  PARA  A  MELHORIA  DA  QUALI¬ 
DADE  DE  VIDA  —  O  Centro  de  Especia¬ 
listas  em  Treinamento  do  Rio  de  laneiro 
realizará  sua  reunião  de  associados  no 
dia  31  de  outubro  às  14h  no  Hotel  Inter¬ 
nacional  Rio,  tendo  como  tema  de  dis¬ 
cussão  "Técnica  Corporal  como  Instru¬ 
mento  para  a  Melhoria  da  Qualidade  de 
Vida”,  conduzido  pela  psicóloga  Rrta  Ma¬ 
ria  Vaillé.  Inlormações  adicionais  na  Kua 
da  Lapa,  200  conj,  211/212  —  Tel:  (0211 
224-0102  e  222-7025. 

■  NOVOS  CAMINHOS  PEDACÓCICOS  EM 
ÁLFABETIZAÇAO  —  O  Instituto  «te  Pes¬ 
quisas  Avançadas  em  Educação  —  IPAE. 
promovera  nos  dias  23  e  24  de  outubro  a 
partir  das  13h,  no  Centro  de  Treinamen¬ 
to  da  Instituição,  o  curso  sobre  os  Novos 
Caminhos  Pedagógicos  em  Alfflbetiza- 
çáo.  Informações  pelos  telefones  (021) 
285-5583  —  285-5586  ou  205-7222  — 
Rua  Presidente  Carlos  de  Campos,  190 
—  Lnran|eiras. 

■  SEMINÁRIO  PARA  QUALIDADE  —  DEBATE 
CÓDIGO  DO  CONSUMIDOR — Unta  tias 
provas  de  mobilização  para  a  qualidade  é  o 
2°  Seminário  para  a  Qualidade  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro,  patrocinado  pela  União 
Brasileira  para  a  Qualidade  —  UilQ.,  que 
acontecerá  nos  dias  24  e  25  de  outubro  no 
Auditório  do  Centro  Cultural  do  Brasil, 
Durante  o  seminário,  profissionais  de  todas 
as  áreas  discutirão  as  formas  de  apnmora- 
mento  dos  produtos  e  servtços  como  meio 
para  »e  chegar  á  segurança  do  padrão  de 
vida  e  saúde  do  brasileiro.  Maiores  Infor¬ 
mações  no  Núcleo  de  Comunicação  e 


Marketing  —  Av.  N.  S,  Copacabana.  I  U'V 
801  — Tel:  (021)  287-1493.  » 

■  FUNDAÇAO  GETÚIIO  VARGAS  atravqj 

do  Departamento  tle  Consultoria  leqnlca 
da  Escola  Brasileira  de  Administração  Pij* 
blica  dando  prosseguimento  ao  seu  ptrp 
grama  de  Gerência  Estratégica,  realizara 
no  mês  de  novembro  os  seguintes  sertij- 
nários  c  conferências;  « 

—  Modernização,  democracia  o  gixa.ia 

empresarial:  mito  ou  realidade  „ 
Conferencista;  Paulo  Reis  Vieira  w 
dia  12  das  18  ás  2 1h  ; 

—  Diagnose  Organizacional  o  Oréncljj 
Equalizadora  m 

Conferencista:  Btanor  Scelz.i  CavaL 
canti  —  dia  13  das  1H  ãs  2  th  r 
—  Controle  de  Gesiáo  em  Organizações 
sem  fins  lucrativos  „ 

Conferencista:  Armando  M,  «la  Cunha 
e  lr.ipo.in  Cavalcanti  —  dia  26;  tl.çj 
09:30  às  18:30h  „  , 

—  Pensamento  Estratégico  —  prática  d« 
análise  estratégica 

Conferencista:  luciano  Zajdsznajder 
—  dias  28  e  29  das  09:30  ás  18;  Klh.  . 
Os  eventos  destinam-se  i  alta  gerência 
emprcsas/organizações  públic  as  e  privaria»* 
serão  realizarias  no  Centro  Impresanal 
Botafogo,  r~ 

Os  interessados  devem  «Irrigli-se  a  FGV  ~ 
Praia  do  Botafogo,  190/517  ou  f.izer  «uffc 
reservas  através  dos  tdeíones  1021)551  i ú'Ba 
e  551-1542  R;  1 12  e  115.  - 

■  A  SUCESSÃO  EM  EMPRESAS  FAMILIARES 

—  O  Grupo  Catho  através  cia  sua  Divisa* 
Exceilence- Ireína  mento  para  Executivgjj 
o  Profissionais,  estará  promovendo  no 
iní-s  de  outubro  o  Curso  Internacional  M 
SUCESSÃO  EM  EMPRESAS  FAMIIIAiu£ 
nos  «lias  21  «•  22/Tll  no  Mnfarrej  Sheiauui 
Hotel  \  lowers  em  São  Paulo  e  24  r  .\~  y 
no  Kio  Sheraton  Hotel  no  Klo  de  Janeiry» 
ministrado  pdo  Dr  /Viam  Klein  DBA  iDnrr 
tor  ol  Business  Administration)  ienp.ujy 
pela  Hdvwd  e  consultor  cU*  organizaçúlt»/ 
es|Mt;,ili/<uJo  em  assistir  a  preMtlèiK  M  í  jg 
empresas  familiares  nos  EUA  e  lum|M,  em 
mediar  conditos  sucessórios.  Maiores  infi»» 
mações  e  inscrições  pelo  telefone  102 1 2  ly 
9398  com  Ana  lúcia  t  >.,■ 

■  MATEMÁTICA  FINANCEIRA  -  (3  liMllte 

to  «k‘  Estudos  Financeiros  promoverá  «i 
partir  do  dia  22  «Ir?  outubro  em  horárk» 
noturno,  o  curso  de  Matemática  I  tnaçE 
ceira.  Informações  na  Av  Presidente  V.iíi 
gas.  6  V3/716  —  Tel:  (0011242-5971.  •» 

GAE  —  CRUPO  DF  ADMINISTRAÇÃO 
EMPKISAKIAI.  realizara  em  suas  ll«fH'n<li.'m 
cias,  no  mês  de  novembro  os  airspj  «Jjj 
Pesquisa  Salarial  e  Formação  de  Aitalra^ 
de  Treinamento,  Maiores  informaçõesi  pa> 
los  telefones  <021)262-0800  e  262-71)24., 

■  SINDICALISMO  —  ADMINISTRAÇÃO 
DO  CONFLITO  TRABALHISTA  E  NEGO- 
CIAÇAO  —  As  Faculdades  Integradas 
Castelo  Branco  promoverão  nos  dias  25  e 
26  de  outubro  no  Marina  Palace  ilyjel  '  r 
seminário  SINDICALISMO  —  Adinínislt.v 
ção  «lo  CoriHIto  Trabalhista  o  Negwoçv 
çáo.  Maiores  informações  [wnleiàa-mt 
obtidas  pelo  telefone  (1121)131- 1207  Jtafi!* 


J 
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IPIoll  Andersen 
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CARGOS 


METODOLOGIA 


TABULAÇÃO  DE  REMUNERAÇÃO  T0TAÉ 


I  Gerente  de  Sistemas  e  Informações 

Responsável  pi'lu  definição  de  normas  e 
procedimentos  para  o  desenvolvimen- 
tõT  nianu tenção  u  preparação  do  sisto- 
ritias,  bem  como  pelo  planejamento  das 
.atividades  executadas  pelo  CPD,  visan¬ 
do  atender  o  cronogrnma  de  trabalho 
em  termos  de  qualidade,  quantidade  e 
.prazo.  Faz  recomendações  técnicas  so- 
ábre  aquisição  e  seleção  de  "hardware", 
"software"  e  suprimentos.  Fornere  o 
"Suporte  necessário  aos  usuários  no  que 
■se  refere  á  utilização  de  técnicas  avan¬ 
çadas,  .t  fim  de  melhorar  as  atividades 
tha  Empresa.  (Curso  Superior  Completo, 
?-anos) 

I  Gerente  de  Desenvolvimento  de  Sitiemos 

Responsável  por  definir  normas  e  pro- 
redimentos  para  o  desenvolvimento  ele 
sistemas,  hem  como  pela  supervisão  e 
planejamento  dos  mesmos.  Coordena  a 
.pianutençao  dos  sistemas  já  desenvol¬ 
vidos.  (Curso  Superior  Completo,  6 
iàiios) 

'ta  Gerente  de  Produção  (Sislemos) 

'  Responsável  pelo  cumprimento  de  prn- 
.zos,  pelo  acompanhamento  e  controle 
i(le  qualidade  cie  todos  os  serviços  exe¬ 
cutados  pelo  CPD,  planejando  e  roor- 
iflenando  o  controle  desses  serviços.  Es- 
•  tabele»  e  prioridade  para  a  execução  de 
serviços  de  usuários.  Soluciona  situa¬ 
ções  de  conflito  entre  disponibilidade 
•de  rerursos  "versus"  escalonamento  de 
'{arefas.  Snma  medidas  corretivas  em 
■função  de  problemas  resultantes  do 
Iproí  esso  de  produção.  (Curso  Superior 
<  Completo,  6  anos) 

■  Garanta  Adminiiltalivo 

Responsável  pela  coordenação  e  super- 
Áíisáo  da  área  Administrativa,  Incluindo 
«ss  serviços  de  comunicação,  arquivo, 
expedição,  instalações  e  demais  ativida- 
Ues  essenciais  ao  bom  desenvolvimento 
na  Empresa.  Participa  da  elaboração  de 
procedimentos  administrativos,  bem 
como  se  responsabiliza  pelo  rurnpri- 
tpento  destes.  Aprova  compras  de  gran- 
dççporte  e  analisa  relatórios  de  despesas 
mensais.  Caso  seja  necessário,  analisa 
orçamentos  de  serviços  de  terreiros  ou 
de  compras  e  aprova-os.  (Curso  Supe¬ 
rior  C ompleto,  6  anos) 
ta  Gerenlt  de  Recursos  Humanos 
Planeja,  estrutura  e  controla  as  ativida¬ 
des  de  Recursos  Humanos,  tais  romo: 
Çelaçôes  Sindicais,  Cargos  e  Salários, 
Benefícios,  Medicina  e  Higiene  do  Tra¬ 
balho,  Direito  Trabalhista,  Pessoal,  Re¬ 
crutamento  e  Seleção,  Treinamento  e 
Desenvolvimento.  Supervisiona  direta- 
Lnente  os  encarregados  das  atividades 
Subordinadas  e  demais  funcionários  da 
ãrea.  (Curso  Superior  Completo,  8  anosl 

■  Gerente  de  Salários  e  Benefícios 

Planeja,  coordena  e  organiza  a  Política 
de  Remuneração  e  Benefícios  da  Empre¬ 
sa.  Analisa  resultados  de  pesquisas,  con¬ 
trola  os  convénios  estabelecidos  e  pre¬ 
para  relatórios  sobre  as  práticas 
adotadas  Coordena  os  procedimentos 
referentes  a  promoções  e  orienta  seus 
Superiores  quanto  as  tendências  tle  sa- 
hirlos  «•  Ijcneticios  praticadas  no  merca¬ 
do  L  responsável  também  por  adminis¬ 


trar  os  benefícios  previdcnciários. 
(Curso  Superior  Completo,  6  anos) 

I  Gtranli  dt  Comprai 

Exerce  a  gerência  das  atividades  relacio¬ 
nadas  à  compra  de  matérias-primas, 
equipamentos,  maquinários  e  outros  in- 
sumos  básicos,  planejando,  organizan¬ 
do  e  controlando  os  programas  e  sua 
execução  e  avaliando  os  resultados  se¬ 
gundo  a  polilica  especifica  e  a  politica 
da  gerência  comercial  para  assegurar  o 
suprimento  desses  materiais  e  o  proces¬ 
samento  normal  dos  trabalhos  em  to¬ 
dos  os  setores  da  Empresa.  (Curso  Supe¬ 
rior  Completo,  6  anos) 

I  Geienle  Jurídico 

Responsável  pela  gerência  de  todas  as 
atividades  do  Departamento  Juridico, 
em  assuntos  relacionados  a  processos  e 
ações  jurídicas.  Orienta  e  coordena  as 
atividades  desenvolvidas  pelos  advoga¬ 
dos  e  demais  funcionários  do  Departa¬ 
mento.  Desenvolve  trabalhos  mais 
com|jlexos  de  natureza  jurídica  que  exi¬ 
gem  maior  experiência  e  criatividade. 
Presta  assessoria  ã  Diretoria  na  elabora¬ 
ção  de  pareceres,  contratos,  petições  e 
outras  atividades  de  natureza  juridica. 
(Curso  Superior  Completo,  6  anos) 

■  G«r«nl»  Comerciol 

Planeja  e  estabelece  a  politica  de  preços 
e  vendas  de  produtos,  visando  assegu¬ 
rar  a  penetração  dos  mesmos  junto  ao 
mercado.  Com  base  nas  práticas  de 
mercado,  recomenda  politicas  de  ga¬ 
rantia  dos  produtos  da  Empresa  e  pro¬ 
cedimentos  para  a  divulgação  dos  mes- 
mos.  (Curso  Superior  Completo,  6  anos) 

■  Gerente  d*  Importação  •  Exportação 
Planeja,  coordena  e  controla  as  políticas 
de  compra  e  venda  no  mercado  exter¬ 
no,  acompanhando  o  mercado  para  o 
estabelecimento  de  politicas  de  preços 
e/ou  cotações  de  fornecedores.  iCurso 
Superior  Completo,  6  anos) 

■  Gortnl*  Nacional  ia  Vendas 

Exerce  a  gerência  das  atividades  relacio¬ 
nadas  a  vendas  em  todo  o  pais,  plane¬ 
jando,  organizando  e  controlando  os 
programas  e  sua  execução  e  avaliando 
os  resultados  obtidos,  segundo  a  politi¬ 
ca  especifica  e  a  politica  da  gerência 
comercial,  para  assegurar  a  venda  dos 
produtos  fabricados  em  condições  que 
atendam  aos  objetivos  traçados,  (C urso 
Superior  Completo,  6  anos) 

■  Gerente  Financeiro 

Responsável  pelo  planejamento,  organi¬ 
zação  e  controlo  das  atividades  da  área 
financeira.  Administra  os  recursos,  se¬ 
gundo  os  custos,  necessidades  e  prazos. 
Mantém  contatos  frequentes  com  re¬ 
presentantes  de  instituições  financeiras, 
buscando  obter  linhas  de  credito,  finan¬ 
ciamento  e  aplicações  de  recursos. 
Coordena  a  emissão  de  relatórios  finan¬ 
ceiros  a  (im  de  atender  ás  exigências 
legais.  (Curso  Superior  Completo,  6 
anosl 

I  Gerenlt  Conlãbil 

Responsável  pelo  planejamento,  organi¬ 
zação  e  controle  rias  Jtividades  contá¬ 
beis  «la  Fmpresa,  de  acordo  tom  as 
exigências  legais  e  administrativas.  5u- 
| )er visiona  e  coordena  a  jireparaçâo  de 
bolam  etes  e  balanços  bem  como  os 


•  Nosso  amoslra  compõe-se  de  14  cargos  o 
nívol  gerencial 

•  A  Tobulaçóo  do  Romuooroçòo  Tolai  repre¬ 
senta  os  salários  nominais  agregados  o  beneü- 
óos. 

•  Os  banullcios  pua  foram  quantificados  paro 
fins  de  tabulação  lorom  os  segumles:  Bônus. 
Grarlllcaçáo,  PorMcipoçõo  nos  lucros.  Prémio. 
Automóvel,  Despesos  com  Automóvel  IManu* 
tenção,  Combustível,  licenciamento  e  Seguro), 
Eslooonamenlo.  Assisléncia  Médica,  Assislén- 
cio  Odonlológtca.  Seguro  de  Vida,  Viagens 
Particulares,  Educação  de  Dependentes.  All- 
menlaçõo 

•  As  informações  de  salários  cujas  Iruquèn- 
cios  toron  munores  ou  >guals  o  2  pota  coda 
cargo  nõo  lo«am  lobulqdas  por  razoes  técni¬ 
cas. 

•  Os  salários  nominais  lorom  cquollzados 
considerando-se  uma  |ornada  de  fiobalho  de  S 
(■ores,1  dia  e  o  pagamento  de  13  saiáilot/ana. 

•  Objetivando  assegurar  aos  leilores  Inlor- 
moçôes  confiavas,  expurgamos  os  vol ores  ex¬ 
tremos  que  viessem  a  dislorcer  a  realidade  do 
mercado  com  base  no  desvio  padrão  da  amos¬ 
tra  pesquisada 

•  Os  conceitos  estatísticos  utilizados  em  nos¬ 
sa  pesquisa  sáoi 

Mínimo  menor  salario  coletado  pora  cada 
corgo 

l*>  Quorlll  •  valor  obaixo  do  qual  se  situam 
25%  dos  solários  coletados 
Médio  •  mèd'0  oriimóflca  ponderada  dos  valo¬ 
res  colelodos 

Mediotto  ■  volor  cenlral  dos  dados  observa¬ 
dos 

3“  OL-orli|  •  volor  oboixo  do  quai  se  situam 

75%  dos  salários  coletados 

Máximo  maior  salário  coiutodo  pota  coda 

cargo 

•  As  descrições  dos  cargos  fotam  rigorosa- 
mento  con-paroáos  com  os  inlomoçáes  desses 
corgos  na;  enpresos  Por  assa  razão  so  loram 
raglstrgdos  cargo;  Cuias  lunções  fossem  cqm- 
pative-s  com  os  descrições 

•  Os  solários  lototn  ajustados  paro  soterobrot 
91  As  empresas  com  dotas-base  anlenote;  a 
fevereiro  de  1991  liei  N°817Q)  liverom  suas 
onloclpoçóes  dosconlodas  o  seus  saíános  lo¬ 
rom  aiustodos  paio  IPC  IFIPEJ  de  leveroiro  a 
moio  de  1991  pelo  índice  ocumulodo  do 
105.33%  As  emprasos  com  dalos-bose  poste 
riores  a  feveroiro  de  1991  llveratn  suas  anloci 
poções  desconiodas  o  jsorlir  do  mês  do  Acor 
do  celebrado  e  seus  salários  obstados  pelo 
IPC  (FIPEI  alé  setembro  do  1991 

•  Os  beneficies  considerados  no  cômputo  do 
Remunoroçõo  Totol  lorom  aiustodos  para  o 
mês  de  junho/ 1991 

trabalhos  de  contabilização  de  docu¬ 
mentos  da  Empresa.  Coordena  a  elabo¬ 
ração  da  declaração  de  rendimentos  da 
Empresa.  Supervisiona  a  elaboração  dc 
relatórios  sobre  a  situação  patrimonial 
da  Empresa,  Responde  pelos  contatos 
com  inspetores  do  Banco  r entrai  e  Au¬ 
ditoria  Intema/Externa.  (Curso  Superior 
Completo,  5  anos) 

I  Gertnta  Técnico  dt  Seguros 
Responsável  pelo  planejamento  e  de¬ 
senvolvimento  das  atividades  do  Dejsar- 
lamento  Técnico  de  5eguros:  incêndios, 
automóveis,  RCF  e  ramos  diversos.  Veri¬ 
fica  a  possibilidade  de  aceitação  de  ris¬ 
cos  de  acordo  com  os  relatórios  de 
inspeção:  Analisa  propostas  de  seguros, 
prepara  relatórios  e  acompanha  os  pro¬ 
cessos  (Curso  Superior  Completo,  o 
anos» 


- MERCADO  SETEMBRO  91 - 5 


mjjg 

Gerente  de  Sistemas  e  Informações 

1,230,021 

1,739049 

1,372  877 

1,796  901 

1,933  331 

2,488  360  ” 

Gerente  de  Desenvolvimento  de  Sistemas 

1,038928 

1,682  868 

1,387  096 

1,547  830 

1,796  372 

2.885  077  - 

Gerente  de  Produção  (Sistemas) 

943  671 

1,253569 

1,122  410 

1,263  212 

1,400  910 

1,415  940  I 

Gerente  Administrativo 

831  223 

1,148699 

922  897 

1,092  260 

1,418  340 

1,547  816  k 

Gerente  de  Recursos  Humanos 

1,274  509 

2,000  019 

1.503  529 

1,871  906 

2,415  219 

3,162  434  Z 

Gerente  de  Salários  e  Benefícios 

1,046  128 

1,298  709 

1,078  504 

1,252143 

1,528  602 

1,671  609  tf 

Gerente  de  Compras 

998987 

1,472706 

1,045  253 

1,364737 

1,987  146 

2,257  534  “ 

Gerenle  Juridico 

1,437  910 

1,982  810 

1,497  036 

2,017875 

2.465  307 

2,486289  « 

Gerente  Comercial 

737  251 

1,055787 

958  635 

1,046  806 

1,178  069 

1,355  127  “ 

Gerente  de  Importação  e  Exportação 

1,085034 

1,561  129 

1,193170 

1,356953 

2,031  176 

2,177  874  - 

Gerente  Nacional  de  Vendas 

1,149733 

1,962  389 

1,600  803 

1,980495 

2,371  579 

2.593  580  ' 

Gerente  Financeiro 

1,078  521 

1,641323 

1,163  091 

1,435  912 

2,221  391 

2,621  925  - 

Gerente  Contábil 

920,529 

1,351  254 

1,124  833 

1,324  234 

1,495  984 

2,052  972  * 

Gerente  Técnico  de  Seguros 

908  931 

1,230  660 

969  337 

1,199318 

1,459  264 

1,711  852  ; 

A  Arthur  Andersen,  através  de  sua  Divisão  de  Consul¬ 
toria  de  Recursos  Humanos,  está  publicando  nesta 
edição  a  Tabulação  de  Remuneração  Total  -  Setembro/ 
1991  referente  à  Pesquisa  de  Salários  e  Benefícios  de¬ 
senvolvida  |3ara  o  Jornal  do  Brasil. 


Os  telefones  para  contato  e  esclareci¬ 
mento  de  quaisquer  dúvidas  são: 

•  Mônica  Varella  —  (021)  559-4215 

•  Alzira  Falcão  —  (021)  539-4421 

•  Tatiana  Mclamed  —  (021)  559-448B 


BENEFÍCIOS  PESQUISADOS  —  Rolocionomos.  o  seguir,  os  benefícios 
pesquisodoc,  bem  como  os  prõllcos  de  mercodo  mais  usuais 
adotadas  para  cargos  gerendois. 

Bônus/Grctificoçâo,  Ações  do  Empreso  Partlajsoção  nos  lucros. 
Comissão.  Carrão  de  Crédito,  Prémio.  Despesas  de  Representa¬ 
ção,  Automóvel,  Despesos  com  Automóvel  (Manutenção  Com¬ 


bustível.  licenciamento  e  Seguro),  Estacionomento,  Assistoncia 
Médfco.  Assisléncia  Odontológico,  Compiemenlaçóo  poi  A)c." 
lamento.  Aquisição  Facilitado  de  Imóvel,  Empréstimos  Pessoais. 
Ajuda  para  Moradia,  Clube.  Seguro  de  Vida,  Previdênc-a  Privou 
do.  Viagens  Particulares.  Educação  do  Dependentes,  Alimenta ' 
ção.  Corsos.  Convênios  e  Creche 


POLÍTICAS  DE  BENEFÍCIOS  PRATICADAS 
NO  UNIVERSO  PESQUISADO 


AssiMêncra  Médica 
Assistência  Odontológica 
Alimentação 

Seguro  de  Vida  em  Crupo 
Automóvel 

Despesa  com  Manutenção  do  automóvel 
Despesa  com  Combustível 
Despesa  com  licenciamento 
Despesa  com  Seguro  do  automóvel 
Despesa  com  Estacionamento 
Bônus  Gratificação 
Participação  nos  lucros 
Previdência  Privada 
Compiementaçâo  por  Afastamento 
Despesas  de  Reptesentação 
Empréstimos  Pasoats 
Viagens  Particulares 
Cube 


PERFIL  DAS  EMPRESAS  PESQUISADAS— 

h  25  empmssi  tolicósiNa  do  pesqoiis  ntóo  isco  mito  "Ci  seourt«  cMdcv  ht 
ds  Junelio,  $co  foulo.  Wld,  Paura  e  Para  « 


Alé  1.000 
De  1.001  o  2.000 
Aco«o  de  2.001 


Nodoftol 


Esftoogeiro 


Pfodulos  de  cowumo/servicci 

r'«eiro-e*efrõr:co 

f>nonceirõ 

PelrSflo/dirribulçôo 

Ergenhcrlo 

Químico 

Automotivo 

W*4oli>gico 

Comei  cio 

Gutroi 


PERCEKTUAL  D€ 
EMPRESAS  ÇUS» 


De  20  c  1 00  milhóes 


De  1 00  c  250  mlnóei 
Acimo  de  250  rilbõ« 


•  EMPREGOS 


domingo,  20/10/91  ■  JORNA!  DO  BRASIL  .  CLASSIFICADOS 


■  •  iJ-u  j-  T  X  : 


Grupo  Empresarial  atuando  na  área  de  Consultoria  em  Informática,  em 
fase  de  expansão,  admite: 

ANALISTA  DE  SISTEMAS 

—  Experiência  minima  de  3  anos: 

—  Conhecimento  de  linguagens  de  4a  geração  e  banco  de  dados; 

—  Experiência  em  ferramenta  CASE  e  desenvolvimento  de  sistemas  em 
micro  e  mainframe. 

ANALISTA  DE  SISTEMAS  JR. 

—  Recém-formados  ou  formandos  que  tenham  espírito  empreendedor. 

■  dinamismo  e  ambição  de  crescer. 

ANALISTAS  E  PROGRAMADORES 
FREE-LANCERS 

—  Desejável  conhecimento  em  uma  das  seguintes  linguagens:  Natural. 
CSP.  Clipper  ou  Quick  Basic. 

Garantimos  total  sigilo  das  informações. 

Enviar  Curriculum  Vitae  detalhado  com  pretensão  salarial  e  mencio¬ 
nando  o  cargo  para  Caixa  Postal  268  Cep  20001  —  RJ. 


EMPRESA  DE  TELEINFORMÁTICA  I 

Com  ènfaso  em  tolocomunicações  precisa  I 
para  seu  corpo  comercial  olomenlos  com  I 
conhecimentos  técnicos  e  experiência  em  I 
VBndas.  Curriculum  vitae  para  Portaria  doR 
JORNAL  DO  BRASIL  sob  n“  366701/039  K 

■  & 


R.N.T.  REPRESENTAÇÕES 

.  Grondo  dmiibuidor  do  autopnçr»  nacussitü  do  vende¬ 
dores  para  as  seguintes  regidos 
Baixada  Fluminense,  Rogião  Sonnnn.  Regido  dos  Lagos. 
Niterói,  Campos  o  Grandn  Rio, 

Marcar  antrovista  paio  lul  533  0331.  Dna.  Sandra 


Medium-slzod  multi-nntional  roqulres  assistam 
Accounts/Financlal  Managar,  tluenl  In  wrilten 
and  spoken  Engllsh,  mole  or  lemole.  Capabiilty 
wllh  sproad  shool  analysis.  Lotus  1, 2. 3.  Know- 
ledgo  ot  US  Gonerally  Accepted  Accounllng 
Principies. 

Responslbilltlos  wHI  include  some  financial 
analysls  and  lorocastfng,  and  the  preparallon 
oi  reports  for  US  parent  and  local  manage- 
mont. 

Plenas  send  Curriculum  Vllae  Including  requi- 
rod  salary  lo  Box  —  caro  ol  Ihls  paper.  Portaria 
JB  sob  n“  36-1483/039. 


■  • 


MILITARES 


mmmm 

mmmm 


Oficiais  com  Curso  de  Motomecanização  ou  Assemelhado.  H| 
Você  gosta  e  entende  de  mecânica  de  veículos  automotores? 

Viajar  não  lhe  causa  problema?  ■  - 

Apreciaria  trabalhar  na  iniciativa  privada? 

Estamos  a  procura  de  três  profissionais:  um  para  seleção  e  treina¬ 
mento  de  equipes  em  âmbito  nacional;  outro,  como  Coordenador  de 
Operações  e  o  terceiro  para  promover  sistemas  de  auditoria  c  contro¬ 
les  dos  serviços.  1 

| 

Os  interessados  deverão  enviar  “Curriculum  Vitae”,  com  pretensão 
salarial,  para  a  Caixa  Postal  n-  23  -  CEP  20001  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ, 
colocando  por  fora  do  envelope  o  código  “MILITARES  -  2.198”. 


INFORMÁTICA 

Empresa  de  médio  porte  no  centro  do  Rio 
de  Janeiro  procura  para  seu  Departamento 
Software. 

REPRESENTANTE  COMERCIAL 

REQUISITOS: 

Experiência  comprovada  em  vendas  de 
Software; 

Conhecimentos  em  ambiente  UNIX  e  au- 
tomoção  de  escritório; 

" 11  Boa  apresentação  e  facilidade  de  comuni¬ 
cação; 

Dinamismo. 

OFERECEMOS: 

•  Salário  fixo  +  comissões; 

■*  Ajuda  de  custo; 

*  Assistência  Médico-Hospitalar,  extensiva 
aos  dependentes. 

Os  interessados  deverão  enviar  "Curriculum 
Vitae"  detalhado  com  foto  e  pretensão  sa¬ 
larial  para  Portaria  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  sob  o  n°  564.833/039. 


AGÊNCIA  DE  VIAGENS 

De  grande  porte,  em  fase  de  reestruturação  seleciona: 

—  OPERADOR  DE  EXPORTATIVO  SÉNIOR 

—  OPERADOR  DE  EXPORTATIVO  JUNIOR 

—  CHEFE  DE  CONTAS  CORRENTES  EMISSOR 

—  EMISSOR  INTERNACIONAL 

A  Empresa  oferece:  Salário  compatível  c/mercado,  Assist. 
Médica,  Ticket  Refeição  e  bom  ambiente  de  trabalho. 

Os  candidatos  deverão  remeter  C.  Vitae  com  pretensões 
para  a  PORTARIA  do  JORNAL  DO  BRASIL  N“  364949/ 
039. 


GERENTE  DE  OPERAÇOES 

(ÁREA  COMERCIAL) 

Indústria  de  porto,  fabricante  do  produto  para  artes 
gráficas,  seleciona  profissional  para  gerenciar  as  ati¬ 
vidades  comerciais  a  nível- Brasil.  A  pessoa  visada 
tem  formação  superior,  de  preferência  sexo  femini¬ 
no.  de  30  a  35  anos.  dinâmica,  excelente  capacidade 
de  liderança,  grande  poder  de  persuasão,  habilidade 
para  negociação  e  disponibilidade  para  viagens.  Ex¬ 
periência  anterior  mínima  de  5  anos  em  empresa  de 
grande  porte  ou  em  cadeia  de  lojas  varejistas  como 
Gerente  de  Vendas/  Comercial/  Operações  ou  Mar¬ 
keting, 

Curriculum  com  pretensão  salarial  para  a  Portaria  do 
JORNAL  DO  BRASIL  sob  o  n°  565.649/  039 


Executivo; 


Obtenha  um  QIIKi 
Novo  Emprego  7/^ÊÊ 
Rapidamente 


Se  V.  deteja  múltlplia  ofeflti  de  emprego  com  agilidade,  pode  moa  aaaeaaoré-lo  atravda  de  uma  tecnologia 
tem  ilmilar  no  mercado  nadonil.que  ja  colocou  eíetrvmmcnte  maia  de  8.000  eiecutivoa  e  proríxxioneu. 

Nosso  pioneiriimo  e  eficiência  de  15  anoa, garantem  a  ccrteia  de  catar  usufruindo  do  melhor  serviço  de 
colodicáo.  O  exclusivo  Boletim  de  Profissionais  da  Calho  que  é  enviado  de  forma  sigilosa  mensalmente 
10  000  maiores  empresas  do  Brasil,  juntamente  com  uma  abordagem  direta  a  empresas  de  sua  escolha 
dentre  aa  58.000  cadastradas  em  nossos  computadores,  coloca  rio  V.  em  contato  com  oportunidade* 
trabalho  náo  anunciadas.  Em  carater  confidencial,  o  acu  perfil  profissional  será  enviado  também  para 
todas  as  empresai  que  consultam  diariamente  ■  nossa  Carteira  dc  Cargos  cm  Aberto  solicitando  CVs. 

O  Executivo  cliente  da  CATHO  destaca-se  e  é  contratado.  A  sua  difetenciaçio  no  mercado  se  ri  atingida 
•través  da  qualidade  do  material  utilizado  em  sua  campanha, da  segurança  obtida  pela  intensiva  aascasona 
em  técnicas  de  entrevista,  com  apoio  de  videoTiimagcm,  sendo  que  a  negociação  salarial  é  orientada  pela 
noaaa  pesquisa  de  Rcmuneraçáo  e  Benefícios  com  apoio  personalizado  oe  um  de  nossos  29  Consultores 

Marque  uma  entrevista  sem  compromisso  para  conhecer  nossa  tecnologia  de  ponta  e  confira  porque 
ousamos  lhe  dar  garantiapor  escrito  de  nosso  trabalho.  Assessoramos  também  n» busca  de  oportunidade* 
nos  E.UA,  Canadá  e  Europa. 

^•hjwCatho  Progresso  Profissional  Ltda 

RJo  da  Janeiro  Av.  Atiulfo  de  Paiva.  13$  S/1710  Tel.:  (021)  259-5095  e  511-0645 
•  Sáo  Paulo  Rua  doa  Franceses,  366  tel.:  (01 1)  287-3606  e  288-8541 


SB.  Cai 


Antártico,  448 
10  de  Setembro,  104 
Marquts  de  Paranaguá,  125 


rei.:  (021)  259-5095 
d.:  (OU)  287-3606 
ei.:  (Oin  414-3022 
ei.:  (0192)  32-6866 
et.:  (0311  275-3377 


_ ,  LLi  ■  i  i  n 
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SNBEYSIS  MDÍJÕRES  F„r„M.«„i.  *>. . 

■  f-*"  "ôggaafe - — 

SEMI— SÉNIOR  DE  IMPOSTOS 

Formado  ou  cursando  C.  Contábeis,  idade  ale  28  anos.  exp,  minima  dc  2  unm  na  área 
Tributária,  desejo  dc  desenvolver-se  cm  Auditoria  e  Consultoria  Tributáríu. 

ASSISTENTE  DE  PESSOAL 

Exp.  minima  de  I  ano  cm  Legislação  Trabalhista  Providenciaria  ( Rotina  Trabalhista  I.  idade  ale 
26  anos.  ambos  os  sexos. 

Oferece:  Salário  compatível  com  n  cxp.,  treinamento,  aux.  estudo,  seguro  de  acidente. 

Os  interessados  deverão  enviar  curriculum  a  portaria  JORNAL  IX)  BRASIL  ii"  766,0311 


Pertencemos  a  sólido  grupo  multinacional  que  atua  no 
ramo  vidreiro  produzindo  embalagens  industriais  e 
objetos  de  mesa,  contando  com  diversas  unidades  a 
nível  nacional. 

Em  MANAUS,  atuamos  na  fabricação  de  formas  e 
moldes  (fundidos),  peças  mecânicas  e  equipamentos 
para  as  indústrias  vidreiras,  utilizando  recursos 
tecnológicos  de  última  geração.  -  “  ■ 

Buscando  identificar  profissionais  qualificados  para 
fixar  residência  em  MANAUS,  selecionamos: 


*  PROGRAMADOR  CNC 

Sólida  experiência  em  elaboração  de  programas  para  máqui¬ 
nas  a  comando  numérico  computadorizado;  Programação 
de  tornos  e  centros  de  usinagem  em  linguagem 
APT,  conhecimentos  básicos  de  usinagem  (torneamento 
e  fresamento).  Escolaridade  minima  2-° 
grau  técnico.  Desejáveis  conhecimentos  de  FORTRAN  e 
inglês. 

Oferecemos  atraente  pacote  de  remuneração  e 
benefícios,  e  ajuda  de  custo  para  mudança. 

Solicitamos  aos  interessados  enviar  currículo  atualizado  com 
pretensão  salarial  para  CISPER  DA  AMAZÔNIA  S/A., 

Av.  Santa  Cruz  Machado,  Nr.  200  —  Japiim  I,  Manaus, 
Amazonas  —  C.E.P.  69.067,  aos  cuidados  da  Gerência 
de  Recursos  Humanos. 


DA  AMAZÓNIA  S.A 


REPÓRTER  PROFISSIONAL  COM  EXPERIÊNCIA 

FOLHA  DIRIGIDA,  om  fosa  do  eapon&Ao.  está  contra¬ 
tando  mpórior  profissional  com  Bnpwiõncifl  e  bom 
tvito.  Entrevista*  somonie  omanhA.  soflunda-faiín  rias  10  in 
13  horas.  Falar  com  Dona  Mognólia.  na  Praça  Mahmma 
Gnndhi,  2  sala  1113  Favor  levar  cuniculo  o  nio  wj  aprosan- 
Ur  fora  do  horário  oslobolacido 


REPRESENTANTE 

Indústria  têxtil  contrata  Repre¬ 
sentante  p/  atuar  no  Norte  e 
Sul  Fluminense.  Enviar  Curri¬ 
culum  com  foto  para  Rua  Lau- 
To  Muller,  116  grupo  4201  - 
Botafogo  -  RJ  -  CEP  22.290. 


!  Tmpresa  de  Grande  Porte  atuando  na 
—  área  de  mineração  no  interior  de 
Minas,  procura  para  admissão 
imediata. 

•  ANALISTA  DE  SISTEMAS 
SÊNIOR 

PRÉ-REQUISITO:  Formado  em  en¬ 
genharia.  Experiência  profissional 
comprovada  em  Análise  de  Sistemas. 

-  *  Desejável  conhecimento  de  EN¬ 
GENHARIA  DE  PRODUÇÃO  E  IN- 
i  •■GLÊS. 

Enviar  Curriculum  Vitae  a  Histórico 
Escolar  pora: 

Rua  Zeca  Amáncio,  38  —  Sala  07 
Itabira  — MG— 35.900. 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 

Empresa  de  prestação  dn  sorvçoa  ligados  h  euplmaçâo  da  Petróleo  necessita 
d»  profissional  para  oxorcer  a  função  acima  com  os  seguintes  requisitos. 

*  Formação  superior  ou  cursando. 

*  Idade  máxima  25  anos. 

'  Experiência  minima  1  ano  om  classificação  de  contas  e  análise 
A  Empresa  oíorcca 
'  Salário  compatível  com  a  função. 

’  Ticket  restaurante 

*  Assistência  módica. 

Os  mumi&sndos  deverão  tinviar  Curriculum  c/  pralonsdo  salarial  p /  portaria  do 
JORNAL  DO  BRASIL  sob  n":  565.699/  039 


ESCRITÓRIO  ADVOCACIA 

Eataglàno  (a)  Direito  cursando  período  noturno  e/noções 
contabilidade,  arquivo,  datilografia.  Função  inclui  serviços 
externos.  Bancos.  Correios,  Forum  etc,  Carta  p/ Portaria  do 
JORNAL  DO  BRASIL  n»  364730/039, 


ASSESSOR  DE 
DIREITO  TRIBUTÁRIO 

Empresa  de  grande  porte  está 
recrutando  profissional  com 
experiência  nas  áreas  do 
contencioso  civil  e  tributário. 
Requisitos  Obrigatórios: 

—  experiência  mínima  de  5 
(cinco)  anos  nas  áreas  do 
contencioso  civil  e  tributá¬ 
rio; 

—  curso  superior  completo 
de  DIREITO; 

—  prática  em  impostos  dire¬ 
tos  e  indiretos; 

domínio  do  idioma  da  lín¬ 
gua  inglesa; 

—  noções  de  uso  de  micro¬ 
computador. 

A  empresa  oferece  salário 
compatível  para  o  cargo  e 
plano  de  benefícios  extensi¬ 
vo  aos  dependentes. 
Solicitamos  aos  interessados, 
enviar  Curriculum  Vitae  para 
a  Portaria  do  JORNAL  DO 
BRASIL  sob  o  n°  566.853/ 
048  até  o  dia  28.10.91,  com 
informação  do  último  salário 
recebido,  bem  como  preten¬ 
são  salarial. 


TOULON 

Com  •  Ind  de  Modos  S  A 


VENDEDOR  (A) 

Vocô  que  se  Identifica  conosco,  lem  pique,  dinamismo,  gosta  de 
moda  e  possui  Idade  entre  17  e  26  anos.  PROCURE-NOS  COM 
FOTO  3x4.  Perspectivas  de  ganhos  em  lorno  de  CrS  300.000.00.  • 

INSCRIÇÕES: 

1)  Residentes  na  Zona  Sul.  Tijuca  e  Grajaú  â  Rua  Visconde 
de  Pirajá,  135  Ipanema  -3*-(eira  de  9:00  às  17:00h. 

2)  Residentes  na  Zona  Norte,  Campo  Grande  e  Nova  Iguaçu 

â  Rua  Leopoldina  Rego.  647  Olaria  -  4Meira  de  9:00  às  17:00h.  - 


BUREAU  VERITAS  DO  BRASIL  Admitimos 

Engenheiro  de 
Estruturas  Offshore 

Com  experiência  mínima  de  7  anos  em  cálculo  1 
de  plataformas  fixas  ou  móveis,  conhecimentos  de 
regulamentos  de  Sociedades  Classificadoras  e  códi¬ 
gos  do  tipo  APi;  AISC.  etc.  o  Inglês  fluente.  Enviar 
Curriculum  Vitae  com  pretensão  salarial  para  a  Porta 
ria  do  JORNAL  DO  BRASIL  sob  o  n°  565840/039 


W  GERENTE  ADM. 
FINANCEIRO 

Industrio  ptuclsa  p/  admissão  imediata  c/  expe¬ 
riência  minima  comprovada  de  S  anos.  Formação 
suporíor  om  Economia,  Administração  de  Empre¬ 
sas  ou  Crãncias  Coniábois.  Exige-se  boa  aparên¬ 
cia.  liderança,  personalidade  e  podar  do  coman¬ 
do. 

Entregar  Curriculum  d  loto  e  pretensão  salarial  á 
R.  Lauro  Muller.  1 1 6  grupo  4201  -  Torre  do  Rio 
Sul  -  Botafogo  -  RJ.  2*  feira,  das  1 0  As  1 6  h 


CENTRO  FEDERAL 
DE  EDUCAÇÃO  TECNOLÓGICA 
CELSO  SUCKOW  DA  FONSECA 
CONTRATAÇÃO  DE  PROFESSOR 

A  Direção  geral  do  CEFET-RJ  torna  público  aos  portadores  de' 
Diploma  Universitário,  que  estarão  abertas  inscrições  em  21  e 
22  de  outubro/  91.  para  contratação  de  professor  substituto; 
por  tempo  determinado,  (até  dezembro  de  91 )  nos  termos  do-' 
Inciso  iV  do  artigo  233  da  lei  8112.  de  11  de  dezembro  de 
1990,  objetivando  ministrar  as  disciplinas  abaixo  discrimina-- 
das,  a  nfvel  de  2o  Grau  Técnico.  Maiores  informações  na 
Diretoria  de  Ensino  do  CEFET-RJ,  Av.  Maracanã.  na  229  - 
Maracanã/  RJ.  Tel:  248-9555  ou  284-3022  ramal  1 1 5. 

DISCIPLINAS/ VAGAS  H 

'Desenho  Técnico  de  Arquitetura/  01 
'Desenho  Mecânico/  01 

Rio  de  Janeiro.  1 8  de  outubro  de  1 991 
Prof.  Luiz  Eduardo  Laranjeira  da  Silva 
DIRETOR  DE  ENSINO 


^■cira  isnciAi  ^ 

Riaiio 


CERAS  ^Johnson 

Multinacional  de  gfande  porte,  que  alua  no  Brasil  há  53  anos.  com  toile  liderança  no  meteado  de  predutos 
de  limpeza,  automotivos  e  assepsia  hospitalar 

Nosso  crescimento  e  agressividade  em  vendes  e  coda  vez  maior,  nos  colocando  consíaniemenle  (tento  a 
novos  desaílos 

A  OPORTUNIDADE 

Estamos  buscando  no  mercado,  poro  aluar  junto  ao  segmenlo  do  produtos  do  consumo,  em  Foriaieza.  Ma- 

nau.eãeièin.gr) SUPERVISOR  DE  VENDAS  ■  CONTAS  ESPECIAIS 

O  PROFISSIONAL 

Acreditamos  que  deva  possuir  as  segulnles  caroclerisilcas- 

•  Experiência  de  02  cnos  em  vendas: 

•  Formação  superior: 

•  Disponibilidade  para  tíxor  resldénc.-o  em  Fortaleza, 

•  Disponibilidade  tola!  para  viagens  constantes 

Oferecemos:  remuneração  em  nível  bastante  compelitivo  com  o  mercado,  um  plano  de  benefícios  atra¬ 
tivo  e  abrangente,  veiculo  e  amplas  possibilidades  para  desenvolvimento  protissional. 

Os  Interessados  devem  enviar  “curriculum"  detalhado  com  endereço,  telefone  e  CEP.  para  Eslrada  dos 
Bandeirantes  3091  vio  8  n.°  505  -  Jacarepeguã-RJ  CEP.  22775,  colocando  no  Irente  do  envelope  SUPERVI¬ 
SOR  DE  VENDAS,  em  atenção  á  Recursos  Humanos  até  dia  31/10/91.  rJ 


MOÇAS  E  RAPAZES  ; 

Para  ingressar  na  POLlCIA  RODOVIÁRIA  FE¬ 
DERAL,  só  através  da  CONCURSOS:  Prepa¬ 
ra-se  com  anlecadéncia.  ambos  os  sexos,  todo 
o  Brasil.  18  a  50  anos.  CURSO  PREPARATÓ¬ 
RIO.  informações  por  carta  grátis  sem  com¬ 
promisso  para  o  CENTRO  PREPARATÓRIO  DE 
PATRULHEIROS.  Caixa  Postal  n°  2991  —  CEP  • 
20.001  —  RIO  DE  JANEIRO.  ik  , 


Envie  seu  currículo  para  FOLHA  DIRIGIDA 
A  publicação  é  inteiramente  gratuita. 

Sa  >ac#  mií  A  Mea  ncvi  oao^.t.tlid*  í<j  ámprrDo  imi  tu  íootiu-tiae , 
evt  wj  curricule  «WitetiiWE  mu  o jornil  *tc«  jliMtfc  fOlHA  DiftiflW 
[  *  OLÍbMáa  OMMrtATfie  TOLHA  ORlGIW  t^ngi  na  íaonjmfij  U 
evtmr*!  de  miit  de  2  re<l  rmjrmv  I  t..-coU  «ni  infin  21  bj*at  6  • 
H-e  l  r*  m  ir  i«u  rjfrlciilo  wn  Fraçi  CtidH  J  nrtia  *  CIP 
MM’  •  5<çJo do Cirrlutoí  *  Rio  llcitore 


REPRESENTANTES 

Disinbuidafa  das  linhas  PACR!  (lampas  combuati-’ 
vots.  cadeado*  motos).  LOCTITE  (supor  bonde#,  etc  ) 
SUN  EL6TRIC  (WD  40),  MIW  (tampas  radiadores).  - 
necessita  do  ramo  Para  Capital,  regiões  Serrana,  dos 
lagos.  Campos  o  Bamada  Enviar  Curirculum  Vdoo 
p/H  Sáo  Louronço  do  Sul,  19S  Cop  02633  •  SP 


22  m  CLASSIFICADOS  ■  JORNAL  DO  BRASIL  ■  domingo,  20/10/91 


•  EMPREGOS 


Multinacional  da  área  financeira  seleciona  profissionais  qualificados  para 

os  cargos  de: 

Analistas  de  O&M  Sênior 

Experiência  mínima  de  5  anos  na  área  financeira ,  com  Elaboração  e 
Análise  de  Sistema,  conhecimento  atualizado  em  metodologias  ae  O&M, 
total  domínio  de  microcomputação,  incluindo  Planilhas,  Word,  Formax, 

Perform.  Superior  completo  e  inglês  técnico. 

Analistas  de  O&M  Pleno 

Experiência  mínima  de  3  anos  na  área;  vivência  em  trabalhos  de  equipe 
para  Elaboração  e  Análise  de  Projetos,  bem  como,  sistemas 
informatizados  ou  não,  conhecimento  de  técnicas  como 
Fluxogramação,  Manualização  entre  outras;  total  domínio  de 
microcomputação,  incluindo  Planilhas,  Word,  Formax,  Perform. 

Superior  completo  e  inglês  técnico. 

Analistas  de  O&M  Junior 

Com  experiência  na  área  e  em  trabalhos  de  equipe  para  elaboração  e 
Analise  de  Projetos,  bem  como,  sistemas  informatizados  ou  não, 
conhecimento  de  técnicas  como  Fluxogramação,  Manualização  entre 
outras;  sólidos  conhecimentos  de  microcomputação,  incluindo  Planilhas, 

Word,  Formax,  Perform. 

Superior  completo  e  conhecimento  de  inglês  técnico. 

Analistas  de  Sistemas  Sênior 

Experiência  mínima  de  5  anos  em  Análise  de  Sistemas  e  Programação, 
Análise  Estruturada,  SQL,  Banco  de  Dados  Relacional,  VSAM/MvS. 

Nível  superior  completo  com  base  em  matemática  e  inglês  técnico. 

Analistas  de  Sistemas  Sênior 

Experiência  mínima  de  5  anos  em  Análise  de  Sistemas  e  Programação, 
sendo  obrigatório  3  anos  como  Analista  de  Sistemas  Sr.  na  área  de 
Cartão  de  Credito,  SQL,  Banco  de  Dados  Relacional,  Análise  Estruturada, 

VSAM/MVS. 

Nível  superior  completo  com  base  em  matemática  e  inglês  técnico. 

Programadores(as)  Pleno 

Experiência  mínima  de  4  anos  na  área  de  Informática,  dos  quais  2  como 
programador  MVS/DBII,  Cobol,  CICS,  VSAM,  Generjol . 

Curso  superior  completo  com  base  em  matemática,  inglês  técnico, 
experiência  significativa  no  mercado  financeiro,  tanto  nas  áreas  de 
pessoa  física  como  jurídica,  incluindo  Cartão  de  Crédito 

Analistas  de  Suporte  Sênior 

Experiência  mínima  de  ó  anos  na  área  de  informática,  obrigatoriamente 
4  anos  em  suporte  técnico,  VM/CMS/MVS/CICS  e  microinformática. 
Superior  completo  com  base  em  matemática  e  inglês  técnico. 

Administradores(as)  de  Banco  de  Dados  Pleno 

Experiência  mínima  de  4  anos,  sendo  indispensável  3  anos  em 
Administração  de  Banco  de  Dados,  DBII/SQL/MVS/CMS/VM. 

Superior  completo  com  base  em  matemática  e  inglês  técnico 

Operadores(as)  de  Teleprocessamento  Pleno 

Experiência  de  4  anos  na  área  de  TP,  indispensável  2  anos  na  função, 

VM/CMS  -  Operação  de  Rede  -  CICS 
Superior  completo  com  base  em  Matemática  e  inglês  técnico. 

Enviar  "Curriculum  Vitae"  detalhado  com  pretensão  salarial  para  a 

portaria  deste  Jornal,  sob  o  ng  735424 . 

Obs.:  Mencionar  no  envelope  o  cargo  ao  qual  se  candidata. 


AGORA  DESEMPREGADO,  QUER  TRABALHAR 
COMO  FIQUEI  FAMOSO  15  MINUTOS  NA  VIDA 

A*.to*.  Icí.roírtempfogjido,  Nem  Mporuram  mo#  litro  com  irtulo  acm*  sair.  dia  wçumie  ao  aVmcio  estava  innmprejjaiSa  l*potlanM  conieoul  nitroclnodor  Jbrxoa 
ip*nha  ca.i3,  ea  a! t  90  6ai  ireu  luro  Miri.  CoMoç-ti  acontetirttnloi.  aira.éi  rr*nha  fciífeia.  Aguardem,  rrâiima  comncnrei  Iwrfcra  Joi.  Na  nulidade  do  pala,  cuu 
justar  minha  lamiNa.  eng*  mcc.  3*2  anos  eip.  pt;*»  r  comMfctme  r#  me#  nívul.  nas  eortfctai  Rtuan  âcelfo  çuiIquw  trabalho  o ur  p-ique  w«i  gstloi  notaram 
também  lenho  Ijlenio  pan  wtrn*  aNridaifcs.  CHAGAS  10/1-24031 


GEOGRAFIA 

Estágio 


Emprosa  do  grande  pomi  está  soleoareindo  ostudanurs  dn 
Bachorolado  om  Geografia,  quo  estejam  no  9*  ou  penúltimo 
snmoalro 
PERFIL 

•  inglês  fluontc 

•  concluído  as  cadeiras  do  hidrologia  pedal ogia  topografia  o 
aoiofotogeogrefia 

•  derivei  conhecimento  do  pfoecíMmomo  do  dador,  om  mi 
crornformêticn  e  sonsofiamvnto  romdto 


OFERECEMOS. 

•  iroínamonio 

•  perspectiva  de  contrato  no  hmil  do  estAglo 

•  excelente  ambiente  de  tmhitlho 

•  hoiêno  compatível  com  .» faculdade 

TNV1AR  hUtànco  tscoto»  r  cumculum  wtw  comprov.ulo  pnra  a 
Portinn  do  JORNAL  DO  BRASIL  sob  n*  364720,039 


Ienplacon 


ESTAGIARIA  DE 
ARQUITETURA 

Oue  já  tenha  cursado  TECON 1  ou  MAT 1. 
Hoiário  a  combinar. 

Comparecer  3-  leira  (22/10),  à 

Praia  de  Batalogo,  210  -  gr.  705  a  708. 

Falar  com  Ana. 


CONCURSO  PARA  AUDITOR  FISCAL 
NO  ESTADO  DO  RS:  Cr$  800  MIL 

Siiiu  «ditai  parj  o  concurso  dn  Audrtc k  Fiscal  no  Estado  do  R»o 
Curde  do  Sul  E  uma  òtimi»  roonijn-d.ioo  Voncimw.ttM  nu  Ux« 
de  Cd  SCO  mit  Inscnçdes  txxlrm  %rr  tintas  ntmvAs  do  procuraçJkx 
no  Rio  Informações  na  Central  do  Concvwn  Proça  Waluitma 
Gnniltu.  02/2 •  *  Cinetànúia  |d.o  8  30  t  B  horm) 


ENGENHEIROS 

Industrial  /  Civil  / 
Química  /  Mecânica 

Entrovistnramos  profissionais  com  oxportdncla.  garra,  dl* 
nâmlco  o  capaadado  do  Hdornnça.  Sua  colocação  sor  A 
etollvada  atra  vós  dos  nossos  sarviços. 

Marcar  ontrovistas  pato  tol,:  240-taaa 


GERENTE 

Administrativo  /  Financeiro 

Ejtporlõncla  do  0S  anos  om  omprosa  do  pono. 

Enviar  "Curriculum  vila  o*  para  a  podaria  do  Jornal  do, 
Orasll,  sat>  o  n»  7B044S-  slnla  AFG/S. 


GERENTES  DE  RESTAURANTE 

*  1  Administrativo 

*  1  Optuaclonal 

Para  Hotol  Fn/imda/Club«  prôx.  ao  Rio  c/  exper  o  rofera. 
Fixa  *  camissÒBS  Cmtos  o  pretensões  p/ portaria  do  JOR¬ 
NAL  D0  QRASIL  sob  n  ‘  6GB.1 22/030. 


GERENTE  DE  RH 

Formação  Superior  o  otporiôncin  comprovada  são  rogub 
silos  básicos  para  a  posição  dosoinda. 

Enviar  1 Curriculum  Vitaom,  com  último  sjtârio  o  protonsAo, 
com  car M  do  próprio  punho,  para  a  portaria  do  Jornal  do 
Sras/f,  sob  o  nv  7354 19.  'A 


ENCARREGADO  DE 
DEPTO.  PESSOAL 

Firmu  do  ramo  do  vendas  do  vastuõno  a  varejo 
prucraa  de  pessoa  pota  o  cargo  acima  Enviar  Curricv 
ium  com  ptotcmsão  solarml  pmn  u  Portaria  do  JQR- 
NAL  DO  BRASIL  sob  o  nu  563.736/  030. 


DEPARTAMENTO  PESSOAL 

Profissional  com  exporiòncia.  sexo  feminino, 
para  cargo  de  CHEFIA. 

Entrevistas,  3"  feira,  ás  9  horas,  com  Sr.  Adal- 
lo. 

Ruo  Barão  do  Po trá polis,  293  -  Rio  Comprl- 


Empresa  em  expansão  contrata: 

ENGENHEIRO  CIVIL 

Cam  experiência  mínima  de  5  anos  om  pla¬ 
nejamento  e  supervisão  de  obras  residenciais. 
Favor  enviar  Curriculum  para  a  Portaria  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  sob  o  n"  565.695/  039. 


FIRMA  DE  GEOFÍSICA 

NECESSITA  DOS  SEGUINTES  TÉCNICOS: 

*  Goôtogos. 

*  Operadores  Geofísicos 
■  Eletrônicos. 

Enviar  Curriculum  paro  Portaria  do  JORNAL  DO 
BRASIL  sob  n"  603  788/  039. 
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Indústria  Gráfica  seleciona: 

ALMOXARIFE 

*  Exper  éncin  no  nroa  gtàfica; 

•  Exporiòncia  om  mutonnl  d»  consumo  grôtico  o 
puças  do  ruposição  do  mAquinav 

1  Controlo  do  nsioquo 

OFERECE  Bom  ambuinto  tio  troU.ilho.  valn  transpor¬ 
ta,  lolwtàrio.  suguio  do  v*dn  em  grupo  Aproscininr-sa 
com  documentos  i*  referências  á  Rua  Irlnou  Mnrinho 
52  da*  D  00  As  16:00  horas.  ^ 


VENDEDORES  (AS) 

Conceituada  Indústria  de  Materiais  de 
Consttução  (argamassas)  necessita  Ven¬ 
dedores  (as),  para  atuação  junto  às  em¬ 
presas  de  construção  do  Rio  do  Janeiro. 
Salário  fixo,  comissões  e  ajuda  de  custo. 
Inicio  imediato.  Enviar  Curriculum  Vitae 
para  Portaria  do  JORNAL  DO  BRASIL 
sob  o  n°  564821  /003. 


ASSISTENTE  DE 
TESOURARIA 

Exporiòncia  minlmu  do  3  anos: 

*  Controle  bancário 

*  Apbcaçôo*  FinancoJu» 

*  Contas  n  pagar 

*  Conwio  com  bancoü 

*  Datilografia 

Enlregm  Curriculum  com  loto  o  prtiumiiào  salarial  ò  Rua 
Lauro  Mullor,  110  grupa  4201  •  Torre  do  Rio  Sul  • 
Boiafogo  •  RJ.  2"  foira.  dns  10  As  16  horo#- 


MG1NUM&RS  CONSULTORES  LTOÀT 

Rui  do  Ouvidor,  121  •  4f  andar 
Tol.:  (021)  224-0547 


A  PRIMEIRA  IMPRESSÃO 
E  A  QUE  FICA. 

Um  "Curriculum  Vitae"  bem  preparada  é  g 
vital  pera  um  bom  emprego. 

Pensando  nisso,  é  que  a  Diginumbers  J 

desenvolveu  uma  metodologia  destinado  a 
elaborar  seu  currículo,  de  acordo  com 
rigorosos  critérios  técnicos  e  dentro  de  / 
modernos  padrões  de  comunicação. 

Vocô  ainda  recebe  um  disquete  gravedo  / 
com  seu  currículo,  orientaçêo  sobre  Á 
entrevistas  de  seleção  e  modeios  de  A 
certos  pera  envio  de  seu  currículo 
para  jornais  e  empresas.  ^ 1 


GERENTE 

PARA  MOTEL 

Roqulillot:  Se»o  mascuíno,  2?  o<Qu  complolo.  do- 
sejdivol  eupotlônckj  ontotior  em  corgo 
de  chefia,  fideranço.  dinamismo  o  ca- 
pccldade  deotganlzaçâo.  Dísponibl- 
Sdade  total  da  horário. 

Oferecemos  salário  compatível  com 
o  cargo  o  responsabilidades. 

Oi  lnt*r«uado>  devarOo  enviar  cunleuiu  m  dalalho- 
do  «em  pretensão  salarial  e  fo!o3x4  para  a  Caixa 
Postal  21.048,  RJ,  CSP  20.081,  mencionando  no  en¬ 
velope  o  código  4288.  Oml  luz 


COZINHEIRA 

Para  trabalhar  em  casa  da  família. 

—  EXIGE-SE:  *1 

•  Experiência  comprovada  do  3  anos.  no  mí¬ 
nimo.  I 

•  2  cartas  de  referência  (serão  consultadas)  . 

•  Carteira  de  saúde 

•  Durma  no  emprego 

•  Não  fumante  _.4 

o  Forno  e  fogão,  lavar  roupa 

•  Idade:  entre  25  e  50  anos 

—  OFERECE-SE: 

•  Salário  Cr$  100.000,00 

•  Férias,  1 3o  Salário 

Telefonar  2J  (eira,  horário  comercial  para  D. 
LOURDES,  TEL:  245-6024 


V':  ’  ’P*1 


JORNAL  DO  BRASIL 


fM 


' 

7v 


FABRICAMOS 
QUALQUER 
MODELO  À 
PARTIR  DE 
FOTOS,  REVISTAS, 
PROJETOS  E  ATÉ 


E  SO  TELEFONAR  PR  A  GENTE  V 


ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 


Rua  24  de  Maio,  461 


Riachuelo  Sr.  Penido 


COLCHÃO  ORTOPÉDICO  MAGNETIZADO 


ORIENTAL 


PERFEITAMENTE  ADAPTADO  PARA  O  BIOTIPO  FÍSICO  OCIDENTAL 
"QUEM  DORME  BEM  VIVE  MELHOR" 


UM  PRODUTO  DESENVOLVIDO  PARA  O  HOMEM  DA  ERA 
MODERNA.  COMBATE  O  STRESS  E  A  FADIGA  DO  DIA-A-DIA 
GARANTE  UM  SONO  TRANQÜILO  E  CONFORTÁVEL 


E  EFICAZ  PARA  MELHORAR  A  CIRCULACÃO 
SANGÜINEA,  ALIVIAR  O  CANSACO,  A  CONTRACÃO 
MUSCULAR  E  PROBLEMAS  DE  COLUNA  ’ 


ANTITÉRMICO 

ANTIALÉRGICO 

ANTIFUNGOS 


ATENDIMENTO  PERSONALIZADO 
TAMBÉM  REGIÃO  DOS  LAGOS 


4  LAM PADAS  DE  MESA 


ARCA  Colonial  mogno  da 


ARMÁRIO  COZ 


- -  Fõrmica 

dupl  c/qaveteiros  e  escorredor 
140000  (0242)  211126. 

ARMARIO  DE  COZINHA  - 

4  mm. i-,  Itatiaia  60  mil  Rua  da 
Conceição,  101,924  Nit 


ARMARIO —  Duplex  4  panas 
cor  jucaiamtã  mogno  base 
350  000  275-4022  R  23B 

3-*F, 


BAR  EM  CANA  DA  INDIA 

—  Com  03  bonqitotas.  lindo 
Cr»  1 00  mil.Tít  256-9434 


BERÇO  —  Pino  40  mil  estado 
novo  iel  719-5953  sábado  e 
domingo. 

BERGERE —  Estampada  nova 
60  mil  cama  soliauo  colcháo 
ortopédico  551 -S728, 

SI  CAMA  —  3  gavetões  e  dois 
colchões  bom  estado  CrS  35 
mil  Tol  228-8730. 


Pata  1'Miidantti  CrS  10  000  00 
nada  399  2986 _ 

ANDAOOR  Hercules  òlimo 
estado  '  Ele  vai  gostar''  Crs  1 5 
mil  T„l  227  9292 

APARADOR  Mugiu,  da 
velha  Bahia  nederto  eslado  80 
tnil  Tel  :i.?5  508R 


CADEIRA  —  De  carro  Hércu¬ 
les  prela  15  mil  Tel:281 -3740 
ou  237-4517 _ 

CADEIRA  —  Do  carro  Hércu¬ 
les  prela  15  mil  Tel:281  -3740 
ou  237-451 7. 


CADEIRA  —  Vime  red  corren- 
IB  leio  30000  T:  521  -641 Z 
2JI  p/  manhã, 

CAMA  BELICHE  —  Com  eol- 
chão  conservada  30  mtl  239- 
7744  Gustavo 

CAMA  BELICHE  —  Madeiro 
escuro  sem  colchões 
15  000.00  Siqueira  Campos 
232/803. 


velha  Bahia  porleito  estado 
160  m.l  Tel  325  5089 


CAMA — Casal  laqueada  preia 
e  dourada  sem  uso 
CRS9000000  tul290-9993 

Mauro 


ARCA  -  Dunquerque  curejet- 
ta  macica  toda  emalhada  rarl 
«iidu  390  mtl  285  3548 


BAR  —  Em  L  C/3  banquetas 
s /chapéu  em  Mogno  c/meinl 
cem  mil  259-7302 


ARMARIO 


P  ira  escritório 
porias  de  correr  de  vidro  Crs 
20  000  mil  258  2937 _ 

ARMÁRIO  ROUPA  Anu 

guidade  2  podas  qavelãn  ta¬ 
lhado  250  mil  Tel  651  3743 


CAMA  CASAL  -  Tipo 
leira  25  mil  —  cama  turca 
loiro  1 5  mil  Tel.  551 3743 


ARMARIO 


.  Dn  quarto  uca 
m»  solteiro  em  conjunto  mad 
nobre  60  mil  2948657 


ARCA  Em  mogno  3  portas 
3  gavetas  I  66X50  •  cobidei- 
io  60  mil  225  6417 


BERÇO  -  Branco  Bnbvlandij 
precisa  reparo  Crs  20000.00 
T«I268-3271 


CADEIRA  —  Do  papai  Golli 
bom  estado  couro  30  mil  Tel: 
2465863. 


CAMA 


De  casal  cerej  sumi 
nova  25  mil  R  João  Toiquato 
96  C  3  Bonsucusso 


APARELHO  JANTAR 

Porcelana  Rosemha!  pumpa- 
iHHir  55  peças  900  nul  Tel 
3U6  7539 


ARMARIO  Duplex  vendo 
novo  sem  uso  banuinho  sO 
180  mil  Tel  719  6365 


8ICAMA  —  Nova  cweielio 
com  amofadào  oncosto  80  mil 
tel  289-2267 _ 

BIOMBO  —  Cr  vidro  pintado 
r/escritórlo  ou  tirstd  2m30 
cms81  mil  247-2146 


ARCA  ESTANTE  Em  cote 
lena  100  000  00  Tul  234- 
1515  talar  com  Luir  Ciitlos. 


BERCO  —  Cerejeira  c/colclião 
serm-novo  apenas  18  nul  tra¬ 
ta- 350  2142 


ARMÁRIOS 


Dm  quarto  e 
cúrr.pda  r:  ni.mnuru  tosj  anos 
20  IfiOntil  cada  294  8657 


CADEIRA  —  Releíçêo  Hèrcu 
les  CrS  20000.00  Tol  268 
3271 


CAMA  BOX  —  Cerejeira  4 

?avu!ôes  30  mil  a  nono  Tel 
14  7265. 


CAMA  —  De  casal  com  Baú  u 
colchão  onopédico  Cm 
70000.00 

CAMA  DE  CASAL  -  Madei 
ta  de  lor  CtS2  5000.00  l 
2739676  Eugênio  hor  cpm 

CAMA  DE  HOSPITAL 

Vendo  uma  CrS  200  000.00 
Tel  289-8193  Lydui _ 

CAMA  DE  SOLTEIRO 

Vendo  ohmn  eslado  25  mil 
Tel  260  4169  Nelson 


ARMARIO  -  Duplex  cerejei¬ 
ra  oito  portos  peileito  estado 
IlOnill  7266  3180 


ARCA  ORATOR1A  —  Tteli 
ç.iii.i  4  prateleiras  gavutfio 
1 00  mil  Tul  551  3743 


BERÇO  —  Hercules  campmg 
-  cercadmlw  Buiigoto  ludo 
70  míl  Tel  258- 1 680  LEILA 


AQUARIO  Etlt  movei  de 
eme, eu  a  55  Irtriis  semimrvo 
4(1  nul  Trl  267  9303  Liridjo 


BANCO  Colonial  com  bau 
Ires  lugares  f.tcatanda  50  nul 
294-6357 


CADEIRA  -  Refeição  ABC 
branca  Burlgoilo  20  mil 
Tel  281-3740ou  237-4517 

CADEIRAS  —  6  cadotras  sala 
jantar  mogno  maciço 
Cril  50  000,00  1  2747262 


CAMA 


Casal  190  x  140 
colchão  anaton  coado  mudo 
THEREZA  256-5267 


BUFFET  LACA  —  Verde 
musgo  dumarco  c/qavclJs 
nonas  vai  CrSDOOOOQO  L 
274  7262 


armahio 


ARCA  2  portas  v  Uai  iitn  • 
iu.iI  , ui  mogno  nonco  u*o 
1406W00  Claudij  286  9403 


3  tion.ts  6  ga 
x  n  las  revestido  de  galinha  100 
ml  226  641  7 


ARMARIO  Duplex  4  portas 
250  mil  cama  solteiro  cnlchaa 
65.11115110284, 


BANDEJA 


CAMA  CASAL 


-  Amiga  me¬ 
lai  dourado  com  cabeceira  al- 
la  yl  USS800 1  274-7262. 

CAMA  —  Casal  cerejeira  c/us  - 
pulho -colchão  nrtop  nova  90 
mil  255  9037  Andréa 


LUSTRES 


_  Cm 

il  H  i  II  ,  - 

*...111111  .  r,  i  Riu 


ARMARIO 


ARCA  4  panas  n.m  . 

■  •'  X-Ilt-I  I*  .11  II". I  ..  P.lltlr  ijil: 
1 1'.  4li  uuf  1  2íix  /ó‘li  I 


ARMARIO 


5  punas  tioin 
'  -t  ul; i  ti',  ui  4801)0.00  Tm 
'■  i*  '-  'l  i  llun-ii  i  v.li  2;,,,.  304 


BAR  [V  ,,p  ■  u  t 

'  r UH  2  h.incos  iampu  vidm 
CniOQ  000  UR  591 1772 


BERCO  Ougi  i.iiietttir.i  com 


BUFFET  —  Mesa  e  movei  gpo 
I  iquaira  colonial  manvelmo 
Ds  60000  00  258  4396 


CADEIRAS 


De  leno  de  va¬ 
randa  (3)  Crs  60  000,00  Tel: 
266  3146  ou  295  6908. 


T».-|  281  3740  ou 
J37  4517  41)  iitil 


Q/uestão  de  g-osto 


MESA  —  Retangular  pès  ca¬ 
valai»»  mofino  colonial  1 20  mil 
Tel:  326  5089 


Fornecemos,  plantamos 
e  executemos,  /õ-dins, 
gramados  o  reformas. 

PAN-GRAMA  LTDA 
331  -8477/331-1876 


MESA  -  Rot.  mogno  c/lampo 
do  vidro  •  4  cad  estofadas 
Cf* 1  30  mil  288  0613.  '  * 


MESA  —  Rústica  redonda  e 
c/4  cadeiras  r«rrfelto"bstadn 
40  mil  D91  -6875 


LUSTRE  —  Teto  estilo  lam¬ 
pião  em  bromo  2  t  3  garras 
30mlf  cada  237  7457 


MESAS  -  Tipo  chipendefa 
vuntío  duas  bom  estado  CrS 
00  000  mil  258  2937 


MALETA  007  —  Sansonite 
americana  10  mil  tal 
2202941 


MESA  —  Tampo  m  irmore  6 
cadoiros  estante  consolo  es¬ 
pelho  vime  160.000  247- 
3432 


MESA  —  Alumínio  diâmetro 
0.76m  2  cadeiras  (erro  batido 
ICO  mil  266-3336 


MESA  —  Vidra  lumô  1.85x95 
G  cad  altas  poliuretano  mo¬ 
derna  480  mil  256*5267 


MESA  CENTRO  -  E  2  tale- 
mis  colonial  em  mogno 
9000000  CJoudrn  286  9409 


MESA  Vinho  tampo  vrdra 
jato  ar oa  0  cadeiras  altas  380 
mil  5110284 


MESA  CENTRO  —  E  laterais 
ceiej  maciça  ariesnnnl  c/ga* 
velos  200  mil  542*5635 


MESINHA  -  Em  cerejeira  tra- 
balhada  20  mil  T  511-3046 


MESA  —  Cpmro  mogno,  po¬ 
liuretano.  vidro  lumé,  nova. 
50  m«l  210*1600. 


MÓVEIS  —  Antigos  pegue 
nos  compro  paga  aiò  60.000 
637.3717. 


MESA  —  Com  4  cadeiras 
mogno  nlto  brilho  1 30  mil  se¬ 
mi  «ova  Tel  556  *3041  2*  I. 


MÓVEIS  —  Du  cabulolrniro 
compleio  novo  99  mil  Tol; 
372-9153  Sérgio 


MESA  —  Console  4  cadeiras 
pedeiio  ostfldo  junto  ou  sopa* 
rado  60  000  267  3026 


MÓVEL  —  Oe  quarto  comple¬ 
to  bom  estado  40  mil  291 
2122  inmnt  2643  c/Valqutrio. 


MESA  —  Consola  holandesa  o 
4  cadeiras  rústicas  CrS 
4000000  e  5000000 
3992986 


PAPEL  —  Do  parede  importa 
do  vérlos  tipos  vinil  CrS  5  mtl 
Rolo  tel  718-4676 


MESA  DE  CENTRO  —  Em 
espelho  com  vidro  lumô  ven 
do  55  mtl  Tel  2G0-4169. 


PERSIANA  Plástica  cinca 
claro  p/jnnela  e  suportes  CrS 
20  mil  Tel .  267  4086. 


CORTINA  —  Do  nylon  catam 
pada  tom.  3x3-0  par  22  mil 
TH  51 1  364G 


MESA’ —  De  centroo  musa  de 
canto  em  cerejeira  CrS  40  mH 
RICARDO  216*7496, 


POLTRONAS  —  Barcelona 
02  a  uma  vasily  da  lorma  nova 
SI  700  mil  Tol  227-9123. 


CORTINA  ESTILO  —  Rn 

môntico  Húlio  Barxi.  xatíro* 
Doq  4x4  50  mil.  T.  227-8723. 


MESA  —  De  contro  tampo 
mfomoro  brnnco  preço 
60.000,00  Tel:  266*9197, 


POLTRONAS  -  Duas  c/ bra¬ 
ço  ótimo  estado  marron  claro 
1 0000  TH  591  •  1 390. 


CORTINA  —  No  estampa  da 
beno  e  verde  trilho  madeira 
300  x  250  CrS  50.000.00 
5911772 


MÓVEIS  ANTIGOS 

Peças  Originais 

A  SALATHEL  DECORAÇÕES  é  a 

pioneira  em  peças  antigas  e  Wtt  t|Ki 

Temos  os  mais  variados  esiiJos. 

Comprove  com  sua  visita,  |  1 1  V  jl 

Rua  dos  Inválidos,  144  '  \ 

WWWIU  ,  centro  rsarínrrÕpSGM®?!  / 

Antiguidades  Ltrln .  Tel.: 252-8653 


MESA  DE  CENTRO  —  Prota 
laquonda  30  mH  Rua  Concei¬ 
ção.  101/924  Contro  Nit. 


PORTA  SANFONADA 
Máximo  do  vâo  70  om,  valor 
40  mIL  novíssimo  249-1219 


MESA —  De  copo-medeiro  ro* 
tangula-c/6  bancos  25  mi|- 
261-9396 


COZINHA  —  4  módulos  de  1 , 
2.  3  partos  Fórmico  e  cotejei* 
ra  100  mil  225-6417 


PORTAS  —  Do  vidro  grande 
para  biblioteca  vendo  quatro 
100  mil  256-71 01.  “ 


DIVISÓRIAS  —  Ambiente, 
cor  gelo  medidas  3.1 7x1 .24  o 
3.17x1.04  100  mil  268-0711 


MÓVEIS  DE  RATTAN 
CANA  DA  ÍNDIA 
VIME  E  JUNCO 


REFORMAS  E  PINTURAS 


DOtS  PÊS  —  Do  Abalour  00- 
linndos  Cs  <0,000.00  399- 
2986 


VEJA  NOSSAS 
OFERTAS 


DUAS  PERSIANAS  —  Moto- 
IleJB  culumbui  bom  estado 
Tol.  264-3758  50  000,00, 


Serviço  Pedreiro.  Marmorista,  Carpin¬ 
teiro.  Bombeiro  Hidráulico,  Gasista,  Ele¬ 
tricista.  Ladrllheiro  e  Gêsso  em  geral. 

_ Tel.  204-2729 


líUBETI 


Rua  do  Catete.  160  —  loja,  s/loja  —  RJ. 
MOVEIS  Tels.:  205-1598  •  205-00-17 
-  245-6908  •  FAX  556-1783 


DUPLEX  CEREJEIRA  —  Ma- 
ciça  novo  4  portas  tem  outto 
castanho  120  mH  205-9021 


DUPLEX  —  Com  4  portas  es¬ 
pelho  central  em  cerejeira  CrS 
150.000.00. 


FORRO  —  P/cortins  pollestw 
branco  na  embotagom  3x3  5 
mH  o  par  tel.  274  -6839. 


GRUPO  —  Estofado  verde  em 
Chintz  preço  CrS  100000.00 
Tel  2659197 


HABITAT  —  2  gavotoiros  ma¬ 
deira  clara  grande  30-000  peq 
20000  521*0956. 


FORMIPISO 

Reformo  de  estofados,  carpe* 
.  les,  cortinas,  persianas  e  por* 
“  fo»  sonfonadas. 


DUPLEX  —  Mogno  8  partas 
novo  2.35x2.00m  motiv.  mu- 
d.m  C«5  300.000  T.  265- 
2151. 


GUARDA  LOUÇA  —  Antigo 
1  porta  vidro  bisol  lindíssimo 
158  mil  I  205*8402  FLA 


HABITAT  —  Armário  2  portas 
colcoiro  cabideira  gaveto  óti¬ 
mo  Es  80000  521*0956 


FRUTEIRA  -  Sheficld  c/baso 
2  prams  contrasto  20  dia 
mx30alt  90  mH  236*7308 


ESCRIVANINHA  -  Esieira 
antiga  original  250  mH.  r.  In- 
vôlldos  1 2.  Contro 


JOGO  —  De  Poltrona  om  óti¬ 
mo  esiado  sà  Cri  100  mil  lei: 
791  *3872  D  Maria 


GUARDA  —  Roupa  2  panas 
com  govohmos  à  camiseiros 
urgente  150  mil  285*3648 


GABINETE  —  Luxo  cris  moinl 
na  embalagem  irôs  portas  lu¬ 
mô  Cr»  95  mil  714  -5422 


ESPELHO  —  Moldurado 
2.20x85  cómoda  cama  casal 
bufe  tapeie  louças  650 
5110284 


GUARDA-ROUPA  —  Estilo 
oit  noveau  C /espelho  cristal 
bizotado  160  000  287-6875 


JOGO  —  De  «du  e  jantar  om 
canadc  índia  tecida  emborra¬ 
chado  200  mil  225*6417 


GRUPO  —  Estofado  3  pecas 
80  mH  perfeito  Tol  710*2157 


ESTANTE  C/bulet  tv.  som 
280x300.  Pieço  60  mil.  Tel. 
254  1170 


Art  Chie 

Artesanatos 

ANTIGUIDADES  j 

Compra  e  venda  de  | 
móveis  e  peças  antigas 

Distribuidores  de  Louças 
( Cerâmicas  decorativas) 

Rua  Barão  de  Itapagipe  n°  50,  esq. 
com  Paulo  de  Frontim  ®  293- 
0172  <2“  273-8444,  Rio  Comprido 


ESTANTE  CEREJ,  —  3  cixn 
semi  nov.  50  mil  R.  João  Tor- 
quato.  96  c.  3  Bonsucessc 


ESTANTE  CER  MACIÇA  - 
Tipo  oratório  Cr»  200  mil.  Tel: 
542-5535  (Copacabana), 


ESTANTE  —  C/escfivd  ninho 
compro  pago  aprôx,  70  mil 
c/até  2m  do  larg.  F  2865903 


ESTANTE  —  Com  espaço  p/ 
TV  2  prateleiras  e  armãrloi  Crfi 
20,000.00 


COLCHA  MATELASSÊ  - 

Casal  nova  lindíssima  de  Mi¬ 
nas  Cnr.iis  20  mH  T  275- 
6812. 


ESTANTE  —  De  vidro  1  metro 
airura  1  30  metros  largura  Cr$ 
60000.00  T-295-B566 


CAMA  PROBEL  DOBRA* 

VEL  C- colchão,  attm  uso. 
nj  laja  70  mil  Qu'.>ro  35  mH 
247  7253  após  12  hrs 


CONJ.  —  Quarto  utirno  esiado 
completo  40  mil  291 21 22  ra¬ 
mal  2663  C/Valqulflo 


CAMINHO  DE  MESA  - 

Crochet  cor  branco  1  3Dm  e*e 
acaba  só  1 0  mil  T  593  *9916 


COLCHÃO  CmoI  Epeda 
ótimo  es  rado  preço  20  mtl. 
TH  Q7709JG 


ESTANTE  -Feno  preta  tock 
siock  90  mil  Run  Conceicúo 
101  924  Centro  Nu. 


CONJ.  TOKSTOK  -Cônsul 
tóno  oolô  drvá.  cadeira,  abajur 
novo  90  mH  722*01 17 


CARRINHO  Chi  cerejeira 
maciça  luxo  30  000  Tel.  268* 
5429 


ESTANTE  -  Para  estudante 
em  pinho  4Qmil  aceito  oferta 
718*7996  EVELISE 


CAMAS  De  sohHro  r<’m 
cabeceiro  em  móvel  escuro  20 
mil  cada  2730560 


CONJUNTO  ESTOFADO  - 
2  e  3  lugares  -  cetim  -  pou¬ 
co  uso  -  CrS  85  000.00  Tel 
208-7499 


COMODA  E  MESINHAS 
CABECEIRA  —  Luiz  XV.  an* 
lige  250  mil  R  Inválidos.  1 2 
Cuniro 


COLCHA  —  Oochat  casei  exc 
acabamento  »/  costure  linda 
oO  120  mH  593*9916 


ESTANTE  —  Pinus  verniz 
2.70  x  230  lugar  para  TV  bar 
flrmãrio  350  mil  51 10284 


CAMA  SOLTEIRO  Esf.lo 

sumier  com  colchão  almof.i* 
does  sohos  75  mil  285-3548 


COLCHA  Da  Ilha  da  Ma 
doira  toda  rendada  antiga  200 
mH  281  8592  Rita 


FOGÃO  Gás  rua  antigo 
precisa  trocar  tuieimodoros  10 
mH  cruzeiros  2498001 


CÔMODA  rSTILO  CHI- 
PANDELLE  Onnln.il  60 
mH  R  Inválidos  12  Centro 


CON80LE  —  Colonial  antigo 
1  ,D0m  comprimento  núo  e  de 
paroce  50  mH  294  5357 


CAMAS  Solteiro  sen  col 
duo  15  mtl  cada  255-5573 


CAMA  -  Infantil  pmiis  com  CAMA  Turca  salieifO  c / 
colchão  20  mH  tel  25578D8  colchão  Anatom  ortop.  %  uso 
ver  dom  Rosip»  40  000  287  -6875 
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Moda  define  o  valor  dos  móveis 

+  Na  hora  da  compra,  consumidor  pode  recorrer  a  psicólogo  para  optar  entre  preço  ou  durabilidade 


Lins  Eduardo  Mendonça 

O  pesquisador  de  imagens  Marcelo  Pi- 
mentei  Lins,  23  anos,  ficou  na  dúvida  anlcs 
de  comprar  um  modulado  (armário  c  me¬ 
sa).  Feita  de  compensado  laqueado,  a  peça. 
embora  econômica,  não  se  destacava  pela 
resistência  —  prometia  vida  curta.  Mas  três 
anos  sc  passaram  c,  após  muito  abre  e  fecha 
dc  gavetas,  Lins  mostra-se  satisfeito  com  a 
escolha.  “Gosto  do  estilo  do  modulado,  de 
linhas  pouco  rebuscadas,  que  se  inegram 
perfeitamente  à  mi-  1 

nha  cama  e  escrivã-  MoVGÍS 

ni  «im  do  *,«».  D"a»5 
Lins  tem  outras  explicações  para  a  satisfa¬ 
ção.  "Atualmente,  tudo  na  minha  vida  é 
efêmero.  Estou  sempre  mudando  de  casa.  É 
mais  prático  ter  um  móvel  simples  para 
montá-lo  e  desmontá-lo  nas  mudanças", 
justifica  com  um  argumento  que  reconhece 
ser  também  efêmero.  "Quando  for  mais 
velho  c  tiver  filhos,  farei  investimentos  a 
longo  prazo.  Comprarei  peças  em  jacaran¬ 
dá,  mogno  ou  peroba.  Hoje,  o  preço  não 
compensa",  calcula. 

O  perfil  dc  Lins  como  comprador  dc 
móveis  é  bem  conhecido  dos  fabricantes  e 
lojistas.  Na  hora  du  compra,  qualidade, 
design  e  preço  embaralham  a  cabeça  dos 
candidatos  á  nova  decoração.  Seguir  ten¬ 
dências,  como  a  atual,  do  móvel  supermo- 
derno  em  poliuretano,  não  é  tão  simples 
quanto  comprar  uma  roupa  da  última  mo¬ 
da.  Para  muitos,  o  melhor  é  simplesmente 
comprar  peças  tradicionais,  de  qualidade 
comprovada,  dcsconcctadas  de  modas  pas¬ 
sageiras. 

Contemporâneo  —  Norival  Di  Paula, 
48  anos,  defende,  porém,  a  corrente  contem¬ 
porânea.  Dono  da  Marco  Móveis  c  Decora¬ 
ção,  ele  define  o  que  está  na  moda  atualmen¬ 
te.  “É  um  móvel  mais  retilíneo,  sem  muitos 
detalhes,  laqueado.  A  tendência  anterior,  de 
móveis  detalhados,  com  talhas,  já  faz  parte 
do  passado",  diz.  Com  a  experiência  de 
quem  decora  mais  de  trinta  casas  por  mês, 
Di  Paula  fez  das  dúvidas  que  afligem  os 
compradores  um  dos  argumentos  dc  venda. 
No  interior  dos  6  mil  m:  de  sua  fábrica,  há 
lugar  até  para  psicólogos.  “O  primeiro  mó¬ 
vel  é  para  vinte  anos.  O  comprador  tem  que 
gostar  muito.  0  psicólogo  entra  na  intimida¬ 
de  do  cliente  e  descobre  o  que  ele  rcalmcntc 
quer",  explica.  Se  for  um  movei  da  tendência 
contemporânea,  melhor. 


A  idéia  vem  funcionando  bem.  “Ê  difícil 
hoje  imaginarmos  nossa  fábrica  sem  um 
serviço  destes.  Os  casos  das  noivinhas  inde¬ 
finidas  são  resolvidos  facilmente",  brinca. 
Voltando  á  seriedade,  Di  Paula  lembra  que 
um  móvel  é  sempre  muito  importante.  "O 
habitat  è  a  vida  da  pessoa",  filosofa.  Atuan¬ 
do  no  mercado  varejista  no  regime  de  show- 
room  (o  cliente  escolhe  o  móvel  e  propõe 
todas  as  modificações  desejadas  ao  aecora- 
dor),  a  Marco  Móveis  tem  nos  bares  espe¬ 
ciais  c  estantes  seus  grandes  campeões  de 
venda.  Mas  Di  Paula  também  gosta  de 
peças  antigas.  “São  ótimas  para  dar  um 
detalhe  na  decoração",  propõe. 

Já  para  o  sócio-gerente  da  Penido  Deco¬ 
rações,  Fabricação  c  Reforma,  Américo  Pe¬ 
nido.  39  anos,  o  comprador  pode  ter  todo 
tipo  de  dúvida,  menos  uma:  "Comprar  mó¬ 
veis  novos  para  decorar  uma  casa  e  a  maior 
mancada",  adverte.  Especializado  em  refor¬ 
mas  de  móveis  antigos,  Penido,  naturalmcn- 
te,  aflnna  que  reformar  c  melhor  do  que 
adquirir  peças  novas.  Sua  argumentação  é 
simples.  "Tomemos  os  sofás  como  exemplo. 
Os  novos  sào  caixotes  forrados:  madeira 
mim,  espuma  e  tecido  de  baixa  qualidade.  Os 
antigos  são  muito  superiores",  garante. 

Ontem/hoje  —  Utilizando  madeiras 
nobres,  espumas  com  densidades  altas  e 
acrilon  (algodão  sintético  que  dá  melhor 
acabamento),  a  Penido  também  fabrica  mó¬ 
veis  novos.  Mas  com  uma  filosofia  diferen¬ 
te.  "Somos  os  últimos  dos  moicanos.  Fabri¬ 
camos  móveis  novos  com  a  beleza  de  hoje  e 
a  qualidade  de  ontem”,  define.  As  estrelas 
da  loja  e  fábrica  sào  os  sofás  de  canto  ou  cm 
"L”,  iluminados  ou  não  por  ncon.  Padrão 
supermoderno,  mas  com  a  qualidade  de 
poltronas  Berger  ou  sofás  Chcstcrficld. 

A  Penido  Decorações,  além  de  fabricar  e 
reformar,  também  transforma  móveis,  colo¬ 
cando  á  disposição  do  cliente  vários  tipos 
de  tecidos.  "Um  sofá  e  duas  poltronas  vi¬ 
ram  dois  sofás.  Um  sofá  de  quatro  lugares 
pode  se  dividir  cm  dois  sofás  de  dois  luga¬ 
res.  Dependendo  das  possibilidades,  tudo  è 
possível”,  explica  Penido.  Os  tecidos  Jakard 
(estampa  indefinida,  motivos  abstratos)  e 
Gobelins  (estampa  definida,  com  flores  na 
maioria  das  vezes)  são  os  mais  cn  vogue 
atualmente.  Nesta  área,  a  moda  também 
funciona.  O  tecido  emborrachado,  liso  ou 
estampado,  hoje  está  cm  destaque. 


Antiquários  defendem  o  passado 

Para  quem  não  tem  tun  móvel  antigo  («» seu  braço,  duas  coa),  umi  vitrine 
para  reformar,  nlo  simpatiza  comosmo-  pura  guardar  <w  cristais,  om  Itaji  para 
demos  laqueados  e  não  quer  adquirir  uma  guardar  toalhas  e  colheres,  e  um  buifet 
peça  com  beleza  de  hoje,  qualidade  de  para  guardar  a  louça.  Tudo  isso  por  Cr$ 
omem,  nem  tudo  está  perdido.  Móveis  SOO  mil.  ‘♦Valores  abaixo  4a  realidade  se 
antigos,  em  execefcote  ettado,  sâo  ofere-  corapiwnwn  com  oa  preço#  de  móveis 

SST  '“**  *  "to  * 
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Falathiel  Antiguidades,  aio  tem  dúvidas  Mo  Ve  D>  Jwè  ~ 

de  que  os  móveis  antigos  sâo  muito  melbo-  t0^08  *****  **4*°®  4*  “e®  4* 

L3  res  do  qoe  o*  fabricados  atualmente,  ^  Móveis  e 

"Eram  feitos  com  Jacarandá,  imbuía,  pe*  Decoraçio.  Nétio  Motta,  23  anos,  asses- 
roba  e  outras  madeiras  nobres  que  boje  sor  da  ttímorU  da  loja,  diz  que  a  procura 
estio  em  extinçio.  O  móvel  antigo  era  por  móveis  autigos  4  boa  porqne  falta 
feito  co»  madeira  maciça,  sio  com  o*  qualidade  soa  móveis  novos.  “Se  colocar* 
compensado,  atuai,",  conta.  Martioficbe-  moa  tim  antigo  em  ioda  cáustica,  só  sairão 
ga  a  ser  Impiedoso  com  os  móveis  dovob.  imporem.  Se  coíocarrnos  um  novo,  ele 

E"Na  segunda  mudança,  empenam,  nio  se  derreterá”,  compara.  Bem-humorado, 
ençaixare  malv  ,  acusa.  Motta  conta  qoe  ames  “fazia-se,  hoje 

Vendendo  moitas  vitrines,  cristaleiras,  lambuza móveis”.  Motta  acha  que  o 
touceirose  escrivaninhas,  Martins  mostra  consumidor  tem  que  ter  muito  cuidado  na 
una  das  mais  belas  antiguidades  da  Fala*  bora  da  compra  de  om  móvel  novo.  “Mó- 
tfaiti:  uma  sala  de  Jantar  colonial  portu-  vel  revestido  com  poliuretano  sempre  é  um 
guesa  completa  com  mesa,  oito  cadeiras  enigma.  O  que  haverá  por  baixo?” 


Veja  quais  são  as  tendências 


Móvel  " IN ",  hoje,  c  aquele  que  segue  u 
tendência  dos  anos  cinqücnta.  Os  móveis 
mais  antigos  (art  dcco,  presentes  na  decora¬ 
ção  brasileira  dos  anos  vinte)  estão  cm  final 
de  tendência.  Ê  o  que  afirma  o  decorador 
Geraldo  Lamego.  50  anos.  Lamego  prevê 
que  o  mobiliário  futuro  fará  uma  releituru 
dos  móveis  dos  anos  sessenta  c  setenta, 
buscando  linhas  menos  rebuscadas  c  formas 
geométricas  quase  formais. 

Móveis  pintados,  revestidos  por  fórmi- 
ca,  ou  peças  em  ferro  batido  também  são 
considerados  en  vogue  pelo  decorador.  "Fi¬ 
ca  sempre  muito  bonito  um  móvel  bem  mo¬ 
derno  quebrando  a  formalidade  de  um  am¬ 
biente  onde  as  peças  clássicas  prevalecem”, 
ensina.  Lamego  não  vê  atualmente  um  mo¬ 
vimento  que  rejeita  as  influências  do  passa¬ 
do.  "Existem  designers  modernos,  mas  a 
aceitação  ao  tipo  de  móvel  criado  por  eles 
ainda  é  limitada",  conta. 


Luiz  Cláudio  Pretc,  30  anos,  arquiteto  e 
gerente  da  futurista  Museuni,  concorda 
com  Lamego,  mas  acredita  que  o  reconheci¬ 
mento  a  essas  novas  peças  virá  brevemente. 
Exemplo  disto  é  a  característica  de  alguns 
móveis  da  loja:  peças  pintadas  com  diversas 
cores,  formando  desenhos  abstratos.  "Na 
última  revista  Vogue  francesa  tem  isso,  es¬ 
tantes  com  gavetas  vermelhas,  verdes,  azuis 
em  uma  estrutura  amarela.  Mas  nada  disso 
é  tendência  e  sim  inovação",  conta, 

Para  Pretc,  a  tendência  é  que  surjam 
cada  vez  mais  móveis  que  unam  a  madeira 
com  o  ferro.  “Este  tipo  de  peça  c  ideal  para 
ambientes  externos.  Em  ambientes  internos, 
é  preciso  ter  cuidado,  pois  o  ferro  6  um 
material  frio”,  opina.  Para  o  arquiteto,  o 
móvel  que  vai  estourar  cm  breve  é  o  que  une 
madeira  ás  peças  cromadas.  “Um  móvel  de 
mogno  com  detalhes  cromados  fica  fantás¬ 
tico.”  É  esperar  para  ver. 


GRAMA  EM  PLACA 
TERRA  ADUBADA 


A  MAIOR  LOJA  DE  MÓVEIS 
ANTIGOS  E  MODERNOS 

4  andares  com  elevador  a  sua  disposição 


TOALETE  FISAL 
nOSÊCVLO 


MESA  DE  CF-STRO 
EM  MARQVETERÍE 
TEMOS  JOGO  COMPLETO 


I  TEMOS  JOGO  COMPLETO)  CADEIRAS  D.  JO  IO  «•’ 

Pagamento  à  vista  com  20%  de  descontoSS“Ç|„e 


COMPRAMOS  •  VENDEMOS  *  TROCAMOS  •  FINANCIAMOS 
Rua  dos  Inválidos  59/63-  Centro  Tels:  (021)  224-3278/252-9002  —  RJ 


•  CASA 


LIVI  ARTE 

Fórmica  de  paredes.  for“-" 
mipiso.  tapetes  e  carpe¬ 
tes.  pape!  de  parede  na-. . 
cional  e  importado,  piso^ 
vinílicos. 

TELS:  242*0032/  595-7371 


ffílITIFlfS  •  Janelas  •  Box\\  ‘  ||"  ]|  V.pq 
rin  i  ir  U  •  Bascu/antes  e  I  lí  li  -r— t 
ala  U  |J»B  grados  em  gera I  LJ[  _j|  ,1  w| 
1 Orçamento  sem  compromisso 

Sumlhirlt  Latina 

Ruo:  Fernandes  GuimarSes.  82  Botafogo 
_ Tots:  29S-6048  e  295-7594 - - 


Painéis 

6.4S0.00 


PROMOÇÕES 


Ptvfticmat  Cortina*^*” 
Vertical»  »ob  madldfl  -m 


9.850,00  vários  modilo» 

COlOaçAO  RÁPIDA  I  ORÇAMENTO  S/COMPROWSIO 
EXAME  DECOHAÇÒES  lT»A.Ttl.  fftU-Tm 


JOGO  —  De  vtma  mosa  re¬ 
donda  cl  4  cadetrns  tipo  iai- 
nha  90  mil  Tal,  238  2258 

JOGO  —  Estufado  em  tecido 
estampado  com  3  lugares  n  1 
lugar  Cr*  35.000,00. _ 

JOGO  —  Soía  usado  corvim 
almofadas  veludo  soltas 
600000  7119004. 

JOGO  VARANOA  —  Mesa 
quatro  cari  lerrn  trjibalharfu 
co t  branca  60  mH  Tel:  284- 
5363 

LAMPADA  DE  PÊ  -  E  lim¬ 
pada  de  mesa  3992986 
CfS40  000.00  u  CrS20.000.OD 
t.  39929B6. _ 

LAQUEACÃO 
À  PISTOLA 

Móveis,  armários  embu¬ 
tidos  e  p  elevadores. 
Tol:  248-4338.  Demé- 
trio. 

LUNIiNARIA  Aço  Inox 
completa  c/1  lamp  lluof  20W 
tampa  acril  10  mil  236-73CB 

LUMINÁRIA  -  Vermelho  c/ 
placa  para  o  teto  o  Lo  cumpri 
Uo  5  000,00  Tel  286-9554. 

LUMINÁRIA  —  Verde  para 
leitura  luz  regulável  nova 
3  000.00  Tel.  266-9554. 


MESA  DE  TELEFQJNG  — 
Mogno  com  assento  estofado 
-  Cr*  38  000,00  TdT^OB- 
7499 

MESA  DOBRAVEL"=*Tbrm 
c/4  bnnq  estof  T.  521Í6412 
2"  I,  p/moiihfl  CrS  25JQQ. 

MESA  E  6  CADEIRAr=*Ce 
roç  maciça  acabamento  ortu- 
sannl  Cr$  200  mH  542-Ste35. 


200x080  nova  serve^jí/con 
facção  Antonio  60  rnlP221  - 
7778 _ 

MESA  JANTAR  —  8 cadeiras 

estilo  antigo,  290  mH  8  InvA 
lidos.  12  Centro 

MESA  —  Jantar  vinh&ico 
maciço  6  cadeiras  1 20"  mH 
Tet  551*3743.  - 

MESA —  Mórmoro  4'etffòiMs 
loaucada»  pruta  280  mfPTho 
reza  256-5267  _ 

MESA  —  Modificeda-mogno 
4  cadeiras  estofada  nova  1 20 
m«l  tel  2413766 _ ~ 

MESA  —  Red  4  end  Bofã  e 
mesinha  cano  da  índia  50  mil 
Tol:  326-5089. 

MESA  REDONDA  — ~4  ca 
doiras  em  mogno  pouco  uso 
1  3000000  Claudia  286*9480 

MESA  —  Redonda  console 
com  3  cadeiras  palinhas  co&- 
tas  alias  IIP  mil  2059021 

MESA  —  Redonda  elástico  jo 
carandá  maciça  A  pnrtlr  das 
7hs  50  mH  T,  293-7090: 

MESA  REDONDA  — Vimo.  4 
cedoirns  e  almoloriBi  tampo 
vidro  CfS  60.000.00  •  591 
1772 


3  x  sem  juros 


AL’ 


SHO\N-ROOWl 


ijtfw 


5Hcrw-P00M 


LAMPA 


,  fsíi  ípro» 
722-5224 


-  iftg  .  C*nb« 


Ryrt  Ma,eC 


—-BSS 


FLUORESCENTES 


•a  25mm 


2.050,00 

2.050,00 


í  Anatam.  ! 


OS  MELHORES  PREÇOS 
ESTÃO  AQUI 


'ywiHw.  v  P» 

-MA  •=  •-»:**( 


Sofá-Cama 
Segredo  Bei 


v  |  toltmna  Redlnávd 

i».-  “  com  Balanço 


Colchão  Anatom 
Double  Face 
SolL:  25.000, 
Casal:  38.500, 


Sofá-Cama 


18  Tipos  de 
Sofá-Cama 


Sofá-Cam 
tono  BeBo 


TAPETES  -  Vendo  2  sendo  1 
português  45  mil  Tol  711* 
2957. 


TAPETE  —  Vordu  oarraia  õi. 
cstado  4mx3.30  110  mil  256* 
5267. 


TOALHA  -  Chimpa  400  000 
Tel  2085429 


TOALHA  —  CfDchol  rudonda 
cor  bronca  ótimo  acabamento 
MJ  40  mil  593-9916 


TOALHA  —  Ilha  Mutfcira  c/6 
guardanapos  1.50  quadrada 
Crí  300  m.l  CIDA  264-4578 


TOALHA  —  Musa  adiimusca- 
cta  bege  3m  12  guardanapos 
Mim  uso  30  000,00  Tal  286- 
9554 


TOALHA  —  Organza  bordado 
Ilha  Mddcirj  tom  banqueta 
CrS  400  mil  CIDA  264-4578 


VASOS  —  De  porcelana  de¬ 
corativos.  dois  por  1 25  mil  fi 
nissjmos  248-3701 


VENDO  MESA  —  8  cadeiras 
mogno  novas  250  mtl  traiar 
Suma  537-2552 


UMA  PARCERIA  NO  RIO 
CONSULTE-NOS 


Rua  do  Livramento  n®  82/84  -  próximo  ao  hosp.  dos  Servidores 
Tels.:  (PABX)  253.2014/263.1089  (FAX)  233.5835  -  Sábados  até  as  13h. 

cartão  ES  mono  IH  IdHi  El  güimiüJ 

de  crédito 


Tflshop 

É10 


musa 


■  ■ 


<v-V 
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Rua  Haddock  Lobo.  53  -  Tel.:  273-6940 -Matriz 
Flitais: 

Flamengo:  265-5631  Niterói:  711-9594 
Copacabana:  255-8667 
Tijuca:  234-5455  /  228-3361  /  208-0549 
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POSTE  POUESTER  -  Lindo 
não- enlemiju  Crí  52000  olt 
1.90nv  Robono  Tel  772 
6820. 


PRANCHETA  —  Du  desenho 
1 1  bonco  Crí  37  000.00  Tel 
246- -8760 


QUADRO  A  OLEO  -  P.nto 
roí  tkilnv.  J  tl.il  l-i  Hfltí.i 
íiiil  1905  tvm*  20  rml  l  20  L 
8402 


QUADRO  De  Inimã  borcos 
e  marinho  própó  2.000  OüO.OO 
Ftme-(0243)54-29B2 


QUADRO  Oleo  Emom  V.is- 
oorowlof  400  mil  274  2093 


QUADROS  —  A  ótao  marinha 
voluiros  o  gafuóoii  Cid  Gulvào 
20  mil  cada  552-9184 

QUADROS  Úluo.  quache, 
biombos  divreôos  divttr  Tu 
mtiü  riesdo  10  000  Inf.  227- 
080D 


QUADROS  Ria  untiqa  12 
UnidíKluO  niOUVO  ViorjUW  O*- 
tenor  00  rnl  Tel  274-8728 


RACK  —  P/TV  u  video  ou  uom 
Cr5  8  000,00  Tnl:208- 3271 


RACK  —  P/TV  viduo  e/ciidto 
p/WiiK  ofimtj  «daria  1l>  mil 
227  8723 


RELOGIO  -  Amigo  1872  tipo 
8  marca  Ingrahus  200  mil 
Tol  641  0021. _ 

RELÓGIO  —  Carrilhão  de  pu- 
rudu  lindo  movei  cor  dura  1 50 
m.l  541-0021. 


SOFÀ  —  2  e  3  lugmeu  estnm 
podo  Iwifle  òlitno  usuido  Cr 5 
1 10  000.00  Tul  248-3642 


SOFA  —  2  lug  snlmon  acel- 
almol  &olios  dcl  mogno  porf 
otí  30  mil  2367308 


SOFÁ  —  3  lugares  2  poltro¬ 
nas.  mesa  |ontar  4  cadeiras  om 
mtan  500  mil/ 275604  2 


SOFA  —  4  lugares  ♦  2  poltro¬ 
nas  om  veludo  bege  ólima 
estado  50  mtl  591  -6875. 


SOFA  —  4  lugorus  branco 
bom  ostodo  Ctí  45  mil  258- 
2937 


SOFA  C/2  LUGARES  -  No 
eslitdo  20  mil.  R.  João  Tor- 
quato,  96  c.  3  Bonfiticossci. 


SOFA-CAMA  —  2  Lug  nmsi 
proto  seminovo  Crs  35  rml 
Fone:295-4455. 


SOFA  CAMA  -  3  lugares 
acompanha  2  mesinhas  com 
vidro  Crí  60.000.00  591- 
1772 


SOFÀ  —  Cama  casal  precisa 
tocido  50  mil  ou  oferta  Mar¬ 
cos  275-8996  após  1 7hs. 


SOFÀ  —  Couro  2  lugares  bom 
estudo  almofadas  soltas  Crí 
100  mil  Tol.  438-4309 


SOFÀ  —  Do  2  lugoros  bom 
estado  30  000  287-3626 


SOFÁ  —  Dois  lugares  bom  es¬ 
tado  apenas  37  mil  tol.  258* 
1880  LEI  LA 


SOFA  —  Dois  lugares  ótima 
qualidade  35000  Tol  551- 
0208  DIANA 


SOFA  —  e  2  poltronas  em  cur* 
vin  e  voludo  1 40  mil  Td  71 1  • 
2967 


SOFA  —  E  coma  om  cerejeira 
modelo  Tok-Siock  ambos  Crí 
50  000.00  275-6172. 


SOFA  —  Linear  moderno  para 
7  pessoas  formato  em  L  180 
mil  Tel:  552-9184 


SOFA  —  Mod  mesa  4  cud 
buffet  Tok  Stok  mud  Clara  tu¬ 
do  180  mil  T:  5718770 


SOFA  —  Très  lugares  com  al¬ 
mofadas  soltas  20  mil  Mansa 
Tal  247-7585 


TAMPOS  DE  MÁRMORE  — 

Branco  91x44  e  duos  44x40 
Crí  5  mil  580-2016 


TAPETE  BEGE  —  2X2.50  do 
peia  do  carneiro.  50  mtl  710- 
8108 


TAPETE  DE  PAREDE  — 

Franeôs  feito  à  mão  Gobelin 
250  000.00  247-0691  D- 
Iracy. 


TAPETE  DE  PELO  CARNEI¬ 
RO  -  Legitimo,  malhor  piaço 
do  morcado.  diversos  tama¬ 
nhos.  Tel.  396-51 29.  Lurdus. 


TAPETE  —  lia  para  forrar  Sm1 
estudo  novo  azulão  130  mil 
267-0262  Daniel. 


TAPETE  —  Nylon  usado  dozo 
mil  228  8557. 


TAPETE  —  Persa  lindo  dese¬ 
nha  legitimo  oxc  conservação 
US1000  Tel  326-1 0B8. 


LAQUEAÇÀO 

LuBlrom-se  0  consenzm-sa 
móveis,  troco- wt  cor.  qual¬ 
quer  BStito  doura  o  dDorxV 

Tol.:  225*5670 

PAULO  SANTOS 


TAPETE  —  Porsa  lindo  dusu- 
nho  legitimo  exo  conservação 
Uí 1000  Tal  326-1088. 


TAPETE  —  Pwua  sarouk  axc 
estado  conservação  cor  pastel 
UílOOOTol.  326-2774 


TAPETE  —  Porsa  sarouk  exc 
«stndo  conservação  car  pastel 
U51000  Tel,  326-2774 


TAPETES  —  Peta  carneiro 
20.000  aponas  nocutanu  lim- 
poza  novo  274-8728. 


TER  PARA  VER 


AS  MELHORES  OFERTAS 


FIO  PIRASTIC 


INCANDESCENTES 

25  A  60/127/220 . 

100/127/220 . 

150/127/220 . 

200/127/220 . 

H0- 110 . 


44.000,00 


CABO  750  V 

WÊÈÊÊÊÈ 


CALHA  SOBREPOR/EMBUTIR  Cr$ 


1 .700.00  > 
2.130.00 

o 


o  35mm 

1 

a> 


o  I20mm . . 

o>  Temos  cabos  SINTENAX  - 1  K.V 


CORDÃO  PARALELO  c* 


REATORES 


FITA  IS0LANTE 


TUBOS  ELETR.  PVC 


INTERRUPTORES 
E  TOMADAS 


MINITOC 

lnl.5111 

Tom.5144 . 

ARISTOCRATA 

Cinza/Marfim 

Ini.  1011 . 

Tom.  1041  _ _ 

DOMINO 

lnt.7111 . 

Tom.  7141 . . 

TICILUX 


600,00  e 

630,00  ~ 


DISJUNTOR 


UNIPOLAR 

10/30  Amp... 
BIPOLAR 
10/50  Amp... 
60/100  Amp. 
TRIPOLAR 
10/50  Amp... 
60/1 00  Amp. 


1.300,00 


3.020,00 


10.400,00 

15.250,00 


1.220,00  'g 

1.220,00  g 


11.450,00 
ir  7V)  nn 


QUADRO  PI  DISJUNTORES  Q.D.L.CrS 


Tom.  9141 


1.500,00 


Traga  um  anuncio 
de  qualquer 
concorrente  com  o 
preço  menor,  que 
nós  vendemos 
mais  barato. 


* 


IaFõnte 


MADEIRAS 


CLASSIFICADOS  »  JORNAL  DO  BRASIL  •  domingo.  20/10/91 


SU  PERPR0M0ÇA0 
SUCUPIRA  ou  ANGELIM 


ATENÇÃO:  Temos  MOGNO  “proma  entrega' 
em  promoção,  nas  mesmas  medidas. 


■aiiiAiiur 


nrrr,^f(r>~i- 


imbuía  ou 

CEREJEIRA 

51.000,00 


fheijO 

PT-MK  90  I 

65.000,00 


CEREJEIRA 

P30 

42.000.00  l 


Porta  PK 

35.000,00 


PORTA  BALCÃO  COLONIAL 
Arco  c  Reta 

,10  . . . 75.600,00 

10  ..........  . 88.200,00 


JANELA  COLONIAL 
Arco  c  Rela 


ESQUADRIAS  SOB  MEDIDA  EM  IMBUÍA 
FREJÓ  •  MOGNO  •  CEREJEIRA  •  IPÊ 


AGORA 
NO  CENTRO 
A  LOJA 
MAIS  BONITA 
DA  CIDADE 


FECHADURAS  y  SUPERPRO  MOÇÃO 


CENTRO:  PRAÇA  DA  REPÚBLICA,  N.°  63 

DE  2“  A  6*  FEIRA  DAS  8  ÀS  19H  -  SÁBADOS  DE  8  ÀS  15H 
JACAREPAGUÁ:  R.  Cândido  Benicio,  3.650 
TIJUCA:  R.  Batão  de  Mesquita,  380  Loja  B  •  571-6779 
SÃO  GONÇALO:  RODOSHOPPING  •  R.  Dr.  Nilo  Peçanhs.  56  U.  54 
r  DE  2?  À  6.'  F.  DE  8  ÀS  18  HORAS  E  AOS  SÁBADOS  D(j  8  ÁS  14  HORAS 


FREIJO 
OU  IRC 
PÍ7 

34.000.00 


CEREJEIRA 

MK10 

27,000.00 


JANELA  50  VIORO 
ARCO  E  nETA  (IMUUIAl 

MO.  i  ?o 40.320,00 


ASSOALHO  IPÊ  1*  EXTRA  1 5x2cm 
ASSOALHO  IPÊ  1*  EXTRA  20x2cm 


ASSOALHO  IPÊ  1*  COMERCIAL  15x2cm.!... 
ASSOALHO  EXT.  PEROBA  CLARA 1 5x2cm 


PROMOÇÃO  LINHA  NYLON  NAS 
CORES  Preta,  Branca  e  Vermelha 


CENTRO: 

ÍS2- 12 10  222-0394 
SAO  GONÇALO: 

902-0392 


PROJETOR 


Crnuma  l)HI 


FOGÃO  UrüMuiTip  6  bocas 


GELADEIRA  —  Electrolux  leu 
b.ir  pequena  perfeito  untado 
45  mH  521  1496 


PROCESSADOR  —  Arno  nu 

embalagem  CrS  30000.00 
CLAUDETE  592  51 23 


howel  1 6  mm  e/tAmpòda  u* 
I».I  raridade  80  nnl  285- 1 705 

PROPAGANDA  Ruvintn 
Graphis  Impor  u»da  ano*  70  66 
n"5  tudo  tômil  225  2331 


•jfff  dr  b  engenharia 


.illomAtlca  novo  coi.mwlo 
1 10  mil  lul  ?89  2267 

FOGÃO  BRASTEMP  —  Esp 

ti  bocas.  aruortndo t  .1010.-11 
branca,  1:1  c  60  mil  273- 
3216 


GELADEIRA  -  Fo||.1o  pi. 

ano.  4  Hm  1  compacto  cu,  ch 
líinmlo  Cri  200.000.00  246 
5436. 


RACLETE  GHILL 


_  Ruvqhti 

rtil  IhIIoii  220Y  c/translorm  ti 
possoosVS  120  B53  0418 


ÁLBUNS  DE  FIGURINHAS 

Cumpro  cheios  ou  11,'iu  mè 
30  mil  fel  371-2608 


ALUGA 


QUADRO 


Fiu/u  100.075 
200  000  772  4819 

QUADRO  —  Romandí,  man 
nha  belíssima  105x65  p/co- 
Inc  «dg  880  000  255  0700 


AR  CONDICIONADO:  cknthae  b  de  janela 

ÇONCKSjONAfllAOE  SERVIÇOS 


SECADOR 


Du  pé  importa¬ 
do  71  m«l  rusrd  399  9393 
R249 


AP  NORITARE  JAP  Ant. 
00  purfuito  jantar  chá  74  pe 
ças  800  mil  287  1  7 36 


FOGÃO 


Brashmtp  4  bucaa 
acendedor  jutom  riu  cama  70 
mil  Tei.289  BB3G  AleK 


GELADEIRA  Frioiduiru  280 
lurou,  perfeita  estado.  80  mil. 
Fernando  2783505 


ASSIST.  TÉCNICA  EM  GAflAffiÍA 

MANUTENÇÃO  .  INSTAUÇAO  .  REFORMAS  .ALUGUEL 

COMPRA -VENDA -TROCA _ 

NOVOS  a  USADOS  a-jjl  HpM 

nmTRATi.j  ur  MXWijrcfrçAa  e/fAMTt  -  k 

cui.au  r-:  c  wn>*r.jjA&  c/Nisro  n  J Tff Jl  p0|. 


SECRET  Elunomca  Pana 
sanic  KXT  1450  2  («tas  nu 
c.iuu  por  80  mil  677  1 708 


BANDEJA  DE  PRATA 

Qualquer  proccdonciu  p 
Olé  180  mil  t  2958454 


FOGÃO  BRASTEMP  4 


GELADEIRA  FrjijitJitiru  mó 
dia  funcionando  üen»  45.000 
Tol:  258-4305  LURDES 


boca*  caramelo  gua  rua  p/de- 
aocupur  lugar  10  mil  258 
4656 


QUADROS 


SELAOORA  —  Elulucd  Lo- 
lunzoll  pwf  taludo  c/liímp  1 2 
mil  tel.  274-CB39 


BOMBONIERE  Antiga 

1940  mate  Ouira  ouças  época 
20  mil  R  Giri  Roca  4900/ 
507 


GELADEIRA  —  Fttniil.iuu  cm 
õlimo  uttlirrfo  tilWOO  Tel 
2344544 


FOGÃO 


Brastemp  gran  lu 
xo  6  Ikjcos  cor  amarela  gih? 
olertn  50  mil  591  -6875. 


C  2  lugares  40  mil 


«•*.  t  OUJIUiNHOS 
WAT-iiiinoi  rsi 
VílCí  UCNfkH 
Àfl  COftOZ Q*èÁ0(J 


GELADEIRA  GE  -  290L  luxo 
bom  e*>t  moi  vingem  func  atui 
Tul  284-6478  80  mil 


CADEIRAS  PAR  Inicio 
*éc  ari  nowB.iu  pmimm.is  as 
Mrnto  eutof  80  m»l  52 1  1 496 


FOGÃO 


Braatump  nzul 
branco  4  bocas  bom  untado 
25  mil  275-5370/Carla, 


HUA  CAlrDOrO  PC  MOHAI5  57»  .  H  AMOS 


mo  or  jANCinu  hj 


/Vocè  tem  um  bom  emprego  \ 

mas  quer  aumentar  sua  renda  .  i 

não  perca  essa  oportunidade; 

Somos  uma  empresa  tradicional . 
especializada  na  fabricação  das  blusas  de  malha 
mais  bonitas  do  mercado  e  estamos  procurando 
pessoas  dinâmicas  para  trabalhar  com  nosso  produto 
;  em  sistema  de  consignação  .Fale  com  a  gente  i 

V  Ruo  —  Xavier  da  Silveira ,  45/508, Copacabana  y 

A 


TV  A  CORES 
COMPRO 

275-8041  -  295- 
4825  -  541-2143 
mesmo  c/defeuo. 
30  minutos  Z.  Sul 
e  Norte. 


GELADEIRA  -  GE  410  L  uzul 
lunqionnrulo  tiem  80  mil 
h/podroa  T:  284 -7656. 


CAMA  Soll  3  (jiiviltJ.5  etil 

HllilO  Cubol.OI  k-lu  ol  .llllklt.l 

tíiiu  45  mil  tudo  261 21 20 


FOGÃO 


Compocio  4  hucür, 
Ma»im'a,'2p01  ombnlado 
upadunid,idH  190  mil  T  3 GO 
7915 


AR  CONDICIONADO  - 

Siwmour  7000  BTUS  pmiici 
menlH  noufl  Cií  95  mil  23B- 
7304 

ÂR  CONDICIONADO 

SpnnBor  10  000  BTUa  220V 
pud  limo  80  mil  273  3216 

AR  CONOICIONADO  -  P 

uulo  Piissot  Gol  Sn.iii.ni.  bom 
imtl  260000  LULA  275 
5592 _ 

AR -CONDICIONA  DO 

10.000  BTui  Spnngei  Admi 
i.il  com  uiiiHr  novo  180  mil 
297  6571 

AR  CONOICIONADO  —  Rh 

vii, ido  du  IHP  1 0OOOBTUs 
CtMOtimil  Ti-I  269  6094 

ÃR  CONDICIONADO  - 

Spliimur  novo  coíxíi  Lln.nl.i 
lOoaO  blu»  216  mil  Ti  285 
3410 _ 

AR  CONDICIONADO  En 
«um  1C000  BTUh  motor  3/4 
novo  90  nnl  607  1912  252 
0961 _ 

AR  CONDICIONADO  Rn 

visado  26000  LI  TU-,  Plslno 
196  mil  507-1012  2B2- 
0901 

AR  CONDICIONADO  -  Rn 

visado  21000  BTLk  PhDco 
160  mtl  607  1  912  252 
0961 

AR  CONDICIONADO  ÍÕ 

m4  BTU5  Plulvti  nova  80  mil 
n  noiit*  Rahnrla  692  8403 


ASPIRAOOR  DE  PO  Wa 

lua  luxa  30  niil  oú  dinliniio 
594  0643 


ARU  t  líllOLf, 

ÚLTIMOS  DIAS 

Recoblmonto  de  peças 
para  o  grande 
leilão  de  outubro 

*  Pral.35  -  quadros 

tapetes  mòvcts 

porcelanas  ele  * 

Rápido  pagamento 

Av  Bortotomcu  Mllre 
n"  370  Leblon 

lAo  lado  da  Pça  Amem 

cie  Queniah 

•  pabx  • 

l  274-6094  j 


GELADEIRA  —  GE  Rtiper  luxo 
em  perfeito  estudo  50  mil  T 
240  G86I  du  14  ta  Itítvè 

GELAOEIRA  Marca  Cnrviul 
vundo  pc»  20  000,00  comutat 
D  -  Ir.ic.y  287  0810 _ 

GELADEIRA  PROSDÔCI- 
MO  FLAT  —  150  litros,  no 
vitima  80  nnl  T:  267-2241 
hor  com 

JOGO  DE  PAWELA  -  Com 
pro  Até  18  mil  resid  399-9393 
R249 


CANOELABROS 


Du  l»»un 
to  rio  ImpiViio  p/bxar  na  paro 
tio  216  mil  cadü  2483701 


ASPIRADOR  —  De  pò  Turbo 
p/inpeie  e  corpete  na  embala - 
pem  30  mil  Tu»  274-6839 


FOGÃO 


Cont  2001  ti  bes 
rt  iuu  60000  p  uso  R,  X.ivitT 
Silveira  72  Copa  Porldr. 


CANETA  Fitriet  51  uutry 
61  corpo  tampa  nold  liltu  tias 
riua&  60  mil  281  859? 


ASPIRADOR  --  Du  pó  novo 
nu  umbalanem  30  »»ul  t*:l 
274  0830 


FOGÃO 


Continental  2001 
Ctwrm  4  bocas  Uuge  bom  ps- 
Itirio  30  mil  273  32)6 


CARRANCA  Marietra 

tirando  pintaria  20  mi! 
Tol  266  3336 


BAR8EA00R  Phifif.bnvo 
orífitnal  hulanriés  a  (xllia,  10 
mtl  Tul  239  731 1 


FOGÃO  -  Continental  2001 
fjmd  dm*  manem  4  bocas  tiás 
»uu  45  mil  2288069 _ 

FOGÃO  —  Continental  4  bo 
ens  murrom  tampa  vidro  novo 
60  mil  255-9037  Anrire.r 


SORVETEIRA  —  Alpes  p/6 
dif  Nuborus  780000  troco  púr 
IbI  71 2  Traiar  712-4742 

SORVETEIRA  —  Oystur  amo* 
rlcana  s/uso  USD  100  MA¬ 
RIA  553  0418 


CARTÕES  PostaiH 


. . . .  compro 

du  qualrjum  tipo  ató  30rml  tul 
371  2608 


BARBEADOR  -  Philitthave  3 
Mmin«i*  HL  1616  novo.  35 
mil.  Tul  201  2498  Flàvlo. 


CASTIÇAL  DE  PRATA 

Portuflinqeso  ci<:  compro  pa 
tjoale200m.lt  2958454 


JOGO  OE  SALA  —  Em  vime 
completo  Cr$  30.000.00  Tul 
391  6547  Ivan. 


BICAM  A  -Couro  marrom 
L<nxx  ótimo  estado  filí  mil  tel 
254  0055 


FOGÃO 


_ _  Continontal  charm 

nn  embal.itjem  na  garantrii 
Bego  70  nnl  tel  2277372 


TV  —  Milsuhtsbi  26  pol  «i  cor 
snmmova  cont  rumolo  110/ 
220V  300  mil  295-4465 


TELEFONE  —  Som  lio  cob*a 
CP  200  BA  import.  preço  CrS 
40  000  00.  Inf  239-5670 

TELEVISÃO  —  A  cor,  1  ano 
de  uso  14“  Philco- Hitachi 
115  000  Fone.  275-6042 


2ALCA  —  Jriiins  corpo  u  alma 
clochá  semi  nova  Iam.  42/44 
10  mil  273-7404 


PERUCA  —  Preta  It&a  longa 
nunca  usada  Fluem  na  c.nx» 
CrS3G0(KJ00  71  7U23 


CHAMPANHEIRA  PRATA 

Woll  com  12  copas  embu 
lagem  100  mil  267  4408  a 
noHe 


C  AM  ERA  Putwsomc  pv7fi0 
uh  lançam  el  especiais 
*2000  258-9600 

CIRCULADORES  -  Ar  2  12 
mrl  Mamos  275-8996  apos 


FOGÃO 


Suis  bocas  novo 
ombalado  mesa  mnxims  von- 
do  1 80  mH  581 1 776  A  noite 


TV  P/B  5"  —  Radio  AM  FM 
VHF  VHF  nnton  alca  acos 
sôrios  umbal  60  mil  261 
2129 


CALÇA  —  Jean*  Toufun  nu 
muro  44  comprimento  95  err 
05  7000  274  8212 


COMPRA 

TUDO 

222-3451 

252-7060 


REEBOK  Modulo  pumti 
sem  uso  dais  pauis  nl  33  Ut 
80, 00  cada  Tel  274  6030 


RADIO 


Amuro  4  ptibas  nío 
tem  tomada  lindo  ontlutadotle 
15  mil  371  1931 


CIÊNCIA  POPULAR  140 

nx.  dn  1950  n  68  Impressão 
JB  CrS  20  nnl  28B  3553/ 
229  8495 


FOGÃO  SEMER 


Gas  dr 

run  4  horas  30  mil  R.  Joíio 
Torqu.m>90  c  3  Bonsucusso 


TELEVISÃO 


CALÇA  -  LüV!5  N  -  60  7  mil 
247-2146 


Cor  eliquitlill- 
carior  troco  pur  5m  de  azulejo 
tira  20m  3595343 


RELOGIO  Casio  c/|OtK> 
p/ciiiirtça  i aponta  n/umj  18 
mil  577-9818  Introgo 


TV  P/B  —  Imp  Brasanic  12 
pol  nova  cabu  bateria  snida 
video  45  mil  259  6691. 


RADIO  Vtbot  i  ' ekriuk 
móvel  m.indu  antlgunlotlv  i 
estado  50  mil  266-7101 


CALÇA  PE  DO  ATLETA 


FOGÃO  Semur  radiante  4 
bocas  com  lòrno  cór  branco 
azul  gta  Rua  25m»l  254 
0855 


TELEVISÃO 


Ve» de  militar  nunca  foi  ustula 
man.  40  25  mil  273  7404 


Philco  a  coros 
perfeito  estado  20  pol  100 
mH  294-5357. 


COLCHA  —  De  c.ir.ul  uru  vir 
tudo  itnilano  Aubipi  ótimo 
ttSUido  50  mil  2730560 


TV — Philco  17  polegadas  a 
coros  80  mil  R  Ozului  n"  462 
Coelho  Nern 


Aparelho*  de  som  e  video, 
nr  rijfriQ  ocordoon  LP, 
mâq  du  lavor,  escrever  o 
costuro,  froezer,  yulodoira, 
Ws  em  coras  o  PB  o  reló¬ 
gio  du  pomo.  eletrodo¬ 
méstico  «m  gorai  . 


RELOGIO  —  Citizun  Combo 
sério  ouro  n/manual  s/uso  üb 
mil  577  -981 8  Entrurjo 


RELOGIO 


Carnltiiiu  du  itw< 
•i.i  trta  cordós  Irancta  an 
1948  CrJ  80  nnl  463  2078. 


DEPILADOR  EPILAOY-  Na 

rmMamtm  9  mil  Tel  717 
1232 


TELEVISOR  —  Philco  proio  o 
branco  azul  vundo  55  mil. 
Funcionando  Tal  719-4096 


COLEÇÃO  DEBRET  -  120 

gravuras  ml  C.wtu»  M,nj  Rm 
Colonial  USJ2mi|  25B  0212 


FORNO  —  Du  embutir  Air 
chem  lunctonando  barathea 
mo  60000  T  293-7358 


TV  —  Philco  coros  1 7  pot  bom 
esiado  80  mil  MARIA  553 
0418 


RELOGIO 


Rolo*  GMT 
mastur  safu.i  aco  com  garantia 
U5  3000  Tiri  391  2809 


CASACO  COURO  -  Longe 
42/44  novo  ou  troco  por  elo 
trmlomòatlco  80  mil  552' 
4082 


RELOGIO 


Omnga  opeed 
mastur  piuTlSòloriall  aço  m>  400 
mil  Tul  256  7059 


ENCERADEIRA  Aspirada 
ra  VValliia  Mod.  400  T  c/taro 
luta  nova  40  mil  230  6239 


TOCA  DISCO  —  Technjcí»  SL 
-  B  210  agulha  nova  blimo 
estado  60  mil  71B-53G5 


CRISTALEIRA 


Antiga  bom 
ustado  60  mil  Tel  280-380? 


FORNO  —  Da  microondas 
Panawjnic  importado  chgil.il 
giratório  220  m||  265-1554 

FORNO  ELETRICO  —  Black 
Dacker  assa  tosta  douia  tíomi- 
novo 40  mil  Td  39320S1 


TV  —  Preto  e  bronco  CiS  60 
mil  ou  rnulhor  oterta  438 
4430 


RELOGIO  SEIKO 


- -  Quartzo 

liquido  importado  500  «lol.i 
ura  247  0691  D  *  Iracy 

RELOGIO  —  Swatch  suíço 
quartz  sport  prova  d  água  cit- 
land  40  000  Tul:  285-1923 


REVISTA 


lltistr.içao  Hrasj 
hmn  1922-192U  rondadu  US^ 
5  Rio  untrgo  250  021 2 

REVISTAS  CONAN  Oug. 
m»is  do  n"  15  .nr  80  *-  ni 
côrrw  vdo  s*  30000  719- 

8171 


CASACO  —  Do  pnfu  mane¬ 
quim  46  vendo  por  80  mil  se- 
milonno  Tel  264-4142  R.' 

12Z 


ENCERADEIRA  Arno  nova 
contato  Joigu  Luiz  preço  20 
mH  Tul  2249717  RMQ34 


CRISTALEIRA 

vovó  compro  atu 
2626736 


LAVADORA  BRASTEMP  - 

Nova  150000  mil  cruzuiros 
tratar  2593536 


TV  5”  —  Broksonic  PB/UFH, 
VWF.  AM/ FM,  baturio,  pilha  e 
luz,  nova.  50  mil  21 0- 1 556 


TV  —  Preto  e  branco  Crí  45 
mil  -  PEREIRA  399-9401 


AR  Condicionado  lurei 
nondo  no  local  21000  Btu 
Spunger  lOOmil  2205310 


ENCERADEIRA  -  Elotrolux 

modulo  luxo  sumi  nova  ur- 
gunte  35  mil  285-3548 


DISCOS  COMPRO  (mim 
mn  50  LPf)  Lute  10  000  vou 
lioju  571  -1492  Sr  João 


LAVADORA  DE  LOUÇAS  - 

Sumar  5  programas  preço 
80  000  tal  256-4765 


TV  SHARP  -  20  Polegada» 
140  mil  Tol  714-7265. 


TV  5"  —  Embossy  stereo  novo 
AM/FM  o  l.ta  12V  pilha  a  luz 
CrS  50  000  Tal,  245-5939 

TV  5”  —  Pruto/brancD  r./radlo 
AM/FM  na  caixa  4B  mil  Tel: 
393-2081. 


CASACO  —  Du  palu  de  lanlui 
curto  vando  15  m>l  Td 
22G3243 


FORNO  Embutir  maxirn  s/ 
1 1  embalado  supur  opuitum- 
dado  240  milT  390-/915 


RELOGIO 


Vulcain  vundo 
colondórro  automélica  C»S  40 
mH  Td  265-4391 


AR  Condicionado  Enxuta 
7  000  BTU*»  ótimo  preço 
aproveite  80  mtl  3599620 

ÃR  CONOICIONADO 

12  000  BTUs  vendo  perlpito 
estado  180  000  293  7  358 


VENDO  —  Ar  condicionado 
para  Auto  Grimauto  Td-  577 
2457  CrS  300  mil. _ 

VENDO — Centrifuga  Walitu 
tira  qualquer  tipo  da  suco  25 
mil  393-1738 


ENCERADEIRA  —  Wnlito  an¬ 
tiga  funcionamento  purfuito 
6  000  Contro  240-0G38 


REVISTA 


DORMITORIO 


Vu|U  ano  69  !>o 
b»e  homant  na  lua  U5  4000 
Aoof  245-9591  r«c  rl.  tulin.i 


LAVADORA  —  Enxuta  (topa 
ro)  o  Micado«a  Enxuta  tudo 
75  000  T  252-0946  2* -feira. 


Antigo  d» 
vovo  compro  utú  300  mtl 
2526736 

ELETROCARDIOGRAFO 

Antiguidade  3  milhóos  Ojal- 
mi»  Tel.  717  8742  até  11  h 


CASACO  —  Polo  natural  de 
lontra  44/46  praiicamuntu 
novo  CrS  QO  mH  238-7304 


FORNOMICRONOAS 

Panasonic  US5  350  ultimo 
modal  ona  embalagem  BRAU- 
LIQ  240-8808 _ 

FORNO  MICROONOAS  - 

Programável  digital,  pouco 
ubo.  70  000.00  noilti  376- 
6848 


ROUPAS 


De  tricô  vários 
modulas  CrS  18  000,00  tratar 
tel  227  4120 


ESPREMEOOR  —  Fam  novo 
220v  troco  por  1  de  1 10  volls 
base  1 2  mH  295  -8975, 


ROLEX 


Ovalar  porpetud 
200m  suhmarmtur  s/c.ilendã- 
no  USS800  Tel  260-7055. 


LAVADORA  —  Lavlnla  Wes- 
tirrg  Houeu  autornopea  Agata 
Bkrj  100  mil  258-4056 


CASACO  —  Pela  sinlétlco 
branco  linda  10  mil  Te!:2&6- 
1429. 


TV  A  CORES  —  Compro  16 
potugadas  c/controla  pago 
até  150  mil,  Td:  322-1502. 


ROUPINHA  -  Noves  para 
bebft  bord  a  mfto  Itrdjs  3000 
3p  srMnllo  711 -0235 


AR  CONDICIONADO  -  V.lu 
1  1/4  HP  12500  BTUS  lun- 
cionantío  CrS  150  mil  275 
2233  _ 

AR  Condicionado  Sprlnger 
Admira!  10000  (iTUs  ótimo 
estado  100  mH  TI  5776946 


VENTILADOR  —  Amo  quo 
brada  luncionando  modulo 
mande  03  10  m»l  332-5562 
Bangu 


ESPREMEDOR  —  Faat  220 
volts  troco  par  grill  tíe  110 
vnht  htau  15  mil  295-8975 


SALA  JANTAR 


Amiga  da 
vavó  compro  até  300  mtl 
2536736 


LAVA  LOUÇA  -  Brastemp 
automática.  3  ciclos,  pouco 
um.  pi  150  000  Td  268 
7709 


CASACO  —  Polo  tamanho 
medio  cor  bege  perfeito  esta 
do  15  000  273- 1007. 


TV  —  A  cores  Philips  26”  fun¬ 
cionando  bem  c/móvd  1QO 
m»l  Tol  2733892 


SAIA 


Couro  cor  tijolo  abai 
xo  joolho  tnm  44  ótimo  usea 
do,  só  B  mtl  2056595. 


FORNO  Microondas  wm- 
sung  digital  médio  douro 
110V  novo  USS  400  332 
0051 


ESTERILIZADOR  -  De  ma 
madaira  Lcnox  novo  na  caixa 
1 2  000  Rosa  247-75B5 


SANTA 


Barbar,»  mnUeuo 
Imsôcia  S20000  Tel  268 
7941 


TAPETES 

PERSA 


TV  —  A  coies,  Phtlco  20  pole- 


CASIO  WL-10  —  Solar  5  alam 
50  mtu  Cron  prog  bege  35  mH 
T  502-4448  Luiz 


LAVA  LOUÇA  -  Btasiamp 
emb  ult  mod.  Ix  p/12  pos- 
soas  300  mil  288-1539  Ivo 


SAPATO 


Cuuro  preto  so¬ 
cial  nunca  usado  lindo  rrod 
n**  43  CrS  10000  T  290- 
2909 


EXAUSTOR  -  Continental 
novo  embaindo  para  fogão  4 
bocas  80  mrl  5811776 


5ELOS  Séno  turismo  37  25 
mil  comemorativo»  avulsos 
120  a  UF  225  4027 


■XR  Coi 'dicionário  12000 
btu  samt-novo  9000000  tul 
290-7196 


TV  —  Broksonic  S  Am/FM 
monitor  palm  e  ntsc  sem  ut»o 
USS280  T2625746. 


CHINELO  —  Kennur  número 
34  ozulúo  com  prato  novo  CrS 
6  000  274  -8212, 


FORNO 


Microondas  Sharp 
grnnrie  p  uso  CrS  1 90  mil  Td 
276  0703  hor  com  2'f 


LAVA-LOUÇA  Enxuta  o« 

neleniu  oslado  pouquíssimo 
usu  60  mil.  Tel:  245-6273. 


SAPATO  —  De  Sta  pouco  uso 
vundo  barnto  Tul:255-1429 
Cr5  G0O.00. 


SOFA 


EXAUSTOR/OEPURADOR 

4BC  continental  2001 
branco  20  nnl  439  2728  à 
non«* 


Estilo  antigu  (ono 
completo  CrS  90  000  Jacaré- 
pagua  Tol  242  7427 


COMPRO 

MESMO 

C/DEFEITO 

T:  266-4017 


l\R  —  Cnnoiconario  revirado 
ur  2  5HP  2IOOOBTUS  CrS 
225000.00  Td  2696094 


TV  —  Casio  2  pol  tv430  emba¬ 
lagem  1 1 0  OOUS  221  -8040 
DOMINGOS. 


COLCHA  Crachô  azul  o 
branco  du  casal  em  ótimo  as- 
tado  só  25  mil  2731007. 


FORNO  Para  flmhuii»  mH* 
balado  novo  maxtm»  vendo 
120  mH  581 1776  é  noitu 


6  CAMISAS 


Com  estam¬ 
pas  americanas  cinema  1 6800 
tudo  urg.  Fel»pa  2884721 

AO  CHAMOIS 


LAVA  LOUÇAS  -  Brastemp 
3  ciclo*  aulómátioca  232- 
2943  Augusto  CrS  80  mil 


SAPATOS 


De  sonhora(2) 
novos  sem  uso  10  000  R  G«il 
Roca  490  B-507  CECY, 


SOFA 


Inglês  4  H.g.uns  at 
mol.wJaa  soltas  perlvito  150 
mil  Td  200  3336 


AR  —  Corrhrtnnarin  ndmiMl 
36  0008 TU  tnfããico  vundo 
CrS540.mil  iKailo269ti094. 

AR  COND.  PHILCO  TÕÕÕ 
BTU^  ptirf  untado  CrS  100 
rml  Td  245-6431 


TV  -  Césio  430  colorida  de 
bolso  155  rnil  s/uso  japonesa 
577-9818orirBgo. 


CONJ— Lycra  po  Jll  m  20  mil 
lenis  15  mH  ir  39  Poclt  4  mil 
noite  293-71 52 


FORNO  SAMSUG  -  Digital 
(Manco,  prato  giratório,  tnm 
médio  US5  300.  T  290  2588 


EXAUSTOR  P/cozinha  37 
cm  diâmetro  marr.i  '  LON 
TACT  '  usado  25  mil  Td  225- 
4027 

FAQUEIRO  DOURADO 

126  pac  novo  na  embai  im- 
port  USS  450  Inlorm,  239- 
5670. 


_  O  melhor 

do  mercado  grande  varied  co¬ 
ros  12800  MARCOS  278- 
3639. 

BLAISER  DE  COURO  -  Crú 
Argentino  tamanho  50  lindo 
120000.00  id  2679099. 


LAVA  —  Louças  Brastump 
grande  3  ciclos  pouco  uso 
t50  mil  tel  264-7814 


TENIS  INGLÊS 


_  Olymputt 

lum  branco  n* '  36  cano  nlto 
CrS  25  mH  Td  61 1-4853 


SOPEIRA  In  glosa  hucuIo 
passado  CrS  11X)  nnl  Cirfa 
264  4578 


TV  COLORIDA  —  Philco  17 
polegadas,  õlimo.  Nelson  85 
mil  TbI  260-4169 


CONJ— Saia  pregueadas  vis¬ 
cosa  tara  44  aam  uso  15  mH  e 
blusas  javan.  258  3735 


FREEZER  —  Huniontul  gran¬ 
de  Metttllno  4Q0  litros  ok  220 
mH  TINHO  352-1239 


LIQUIDIFICADOR  -  Branco 
aspirador  caramelo  Wall  ta  4 
mH  u  12  mil  719-4096 


TÉNIS 


Nika  air  modelo  do 
couro  com  letras  bordados  cor 
branco/5  70  281-2412 


TACHO 


De  cobro  o  lano  65 
rm  du  diAmcbo  por  23  de  ah 
65  mH  225  4027 


AR  COND.  -  LVflsthinghousu 
10000  BTU.  220  volts,  bam 
estado  100  nnl  270-1656 


TV  -  Canmpro  5  polegada  cor 
broki5on»k  alé  110  mil  resid 
339-9393 R 249 


CORTES  —  De  tropical  inglês 
vendo  3  para  tarno  100  mil 
cada  Tul.  719-9925 


FREEZER  Prosdócimu  riu 
plu  açãü  n.»  garantia  300  mH 

'lfta  ,nm  i  .... 


BLAIZER 


E  calça  etiqueta 
blancho  tam  40  lem  bonito 
purMOmil  322-4183 


MAQ  COSTURA  -  S*nger 

americana  muitos  recursos 
Cr5  90  000.00  717-1236 


ESCRIVANINHA  Antiga 
da  vovo  compro  até  100  mH 
2526736 


FAQUEIRO  -  Inox  Hércules 
1 00  pecas  na  caixa  novíssimo 
50  mH  5776946 


TÉNIS 


Riícbok  n“  36  novo 
vendo  20  mH  719-2188. 


TELEFONE 


-  Antigo  preto 

luncionando  20  mH  td  257 
8215  AndiO  19  ta  24h, 


AR  CÔNSUL 


7000  BTUs 
r-cmi-novo  Crs  90  mH  590- 
9122  R  286Alvarn  hor  cnm 


ESPADA  —  Aeronáutica  ven¬ 
do  sem  uso  300.000  (abaixo 
do  custo  normal)  227-6203 


TV  COR  5”  —  Palm  NTSC 
Am- Fm  monit  VHF  UHF  pilha 
luz  aut  Okm  Us  249 
7113712 


FRITADEIRA  ECO  Du 

mtaticn  grande  CrS  40  mH  Td 
295  4218 


TENIS— Um  niko  e  um  pors 
che  preço  1 500000  « 

2000000  td  571  -4930  Qlqa 


BLAZER 


Cinza  48  médio 
C&A  CrS  20  000  274-B212 
masculino. 


MAQUINA  —  Du  coslura  reta 
Singur  industrial  automática 
180  mH  228-9379 


ESCULTURA  Bi?rnarlulli 
brunzp  raríssimo  ongrnol  IRA- 
Cf  MA  USü  2D00  25G  0212 


FERRO  GE 


Não  (tinciu 
nando  Crs  3000  332-556 2 
Biingu 


TELEFONE 


Du  navio  1930 
per  lei  lo  «tado  150  mH  274- 
5466 


AR  CÔNSUL  /ÜOO  BTUS 
semi  novo  Cr»  90  nnl  tel.  274 
7262 


ESPADA  —  Oficiol  FAB  nun 
ca  foi  usada  300.000  227 
6203  preço  normal  350  000. 


FRITADEIRA  -  Eco  auioma 
tica  rrod  firantíu  nova  sem 
us»o  40  nnl  Tel.  230-5239 


rV  COR  -  Caaio  —  Tipo  re¬ 
pórter  US  150  ou  equivalente 
lacrado  ontrego  -  350- 
0200. 


BLAZER 


Cinza  48  médio 
CAA  CrS  20.000  pouco  uiiado 
274-821 2  masculino. 


MAQUINA  -  De  lavar  Bras- 
tomp  automática  branca  òli- 
mo  ratado  CrS  100.000 
2346492 


FICHAS  Du  ônibus  vendo 
32  mil  serve  café  )t>gn  cornirr 
cio  722-2114  AQUILES 


rERNO  -  Azul  marinho  cole¬ 
te  camisa  cinto  gravata  tam 
52M  50  mil  novo  261 21 29 


FOGÃO  —  4  bocas  Continen¬ 
tal  2001  charme  CrS  40  mH 
258  2937 


TELEFONE 


Do  Navto  1930 
ferro  o  bronze  perfeito  notado 
150  mil  274  5466 


ARMARIO 


Du  vidro  o  forro 
p/consullôtio  médico  1.5  * 
0  60  60  mil  294-3607 


FACCAO  ESPECIALIZADA 
EM  JEANS  E  BRIM  -  A- 

ceita-so  serviços  Telefono: 
233-1414 


GELADEIRA 


Azul  bom  es- 
iodo  CrS  40  mH  Tel:  247  7399 
GHdn 


BLAZER 


-Fam  linho  c/ 
echarp  man  44  12  mH  conj 
blusa  o  calça  9  mil  258-3735 


GIBIS  -  coinpto  anteriores 
1960  lipo  guri  Jorònimo  etc 
80  mH  Tel  239  8345 


TERNO  Casamento  tipo 
fraque  colole  tam  52  usado  &ò 
uma  voz  40  m»!  294-5357, 


TV  COR  —  Compro  mesmo 
com  deleito  pego  1 0  a  50  mil 
I  257-2233  Sr.  Almir. 

TV  —  Cores  Milaubisch  20 
controle  romoto  na  embala¬ 
gem  285.000.00  256-0812. 


MAQUINA 


De  lavar  roupa 
Bendix  proço  CrS  50000,00 
t«l  2659197 


TIJELINHAS 


Do  plrex  anti¬ 
gas  (7)  mais  poças  do  cozinha 
7  000  Cal  Raco  4908/507 


FOGÃO 


4  bocas  gás  de  rua 
vendo  CrS  20  000  00  Aceno 
negociar  Dyl/a  226-3488 


ASPIRADOR  -  Black  Decker 
Turbo  1000  perimiu  ustado 
40  mH  571 7553  Isis 


GELADEIRA  Brastemp  du 
plpx  440  imos  azul  exc  ast 
120milT  256  7101 


FANTASIA 


Carnaval  92 
Sào  Clemonio  ula  Vamp  pro* 
moção  20  mtl  221  -8653. 

JAKETA  COURO  -  Nn  40 
nova  38  mil  resud  399-9393  R 
249 


BLAZER 


-Jeans  novo  tam  44 
10  mil  Bldzer  Popelina  c/o 
charp  nova  9  m»l  258-3735 


GIBIS  Compro  no*  anos  40 
50  itfé  SOmil  td  371  2503 

ISQUEIR  DUPONT  On'o 
Laca  Clima  -  jín.i  r.«r.»  c 
ustoja  /gas,/  pedras  &2B0 
288  1040 


TERNO 


Colete  44  módio 
nunca  uzado  cinza  togai  Sr 
Meto  71 1-0235  40  mil 

TERNO  —  Linho  branco  Píerre 
Cardin  usado  apenaa  uma  vez 
Julio  25000  273-1007 


MAQUINA 


De  lavar  roupa 
Brastemp  100  mH  motivo  viu- 
gem  Fone  552-9184 


TREM  Lyonel  1952  com 
pldtSIOaOO  266-7941 


FOGÃO 


CLASSIFICADOS  JB  —  S80-SS22 

Anunoe  por  tdofono  du  2*  a 
6fl  Iutu  paru  tedas  as  cd-cOes 


6  bocas  u  gdadura 
duplu«  Brastemp  220  000  oe 
dors  256-0812  Luiz 


GELAOEIRA  Brastemp  du¬ 
plex  côr  bege  motor  novo  ttm 
ôtrmu  estado  95mi|  254 
0665 


BLUSA 


Couro  argentino 
nova  azul  marinho  n°  40/42 
30  mil  Td.  285-3410. 


VASO  CRISTAL 


Tcheco 

50c ms  altura  60  mil  267 
4408  a  na.  tu 

VENTILADOR  Ãntiqo 
1940  funcionando  bem  50  mil 
R  Gnl  Roca  490B/B07 
CECY 


TV  —Cores  ou  proto  o  branco 


MAQUINA 


De  lavar  Lavi- 
nhn  4kq  pequeno  deleito 
30000.00  Td  236-4915 


compro  lunc  ou  parada  pg  atò 
40  mil  357-5299 

TV  CORES  —  Philips  20  con¬ 
trolo  remoto  ótima  imagem 
190  mH  255-3662  ANDER- 
SON 


JAQUETA  —  Couro  argentino 
iam  48  preta  45  mH  nunca 
usado  lindo  719-2188. 


PURIFICADOR  DE  ÃQUA^ 

(EUROPA) 

•  PPg  CO  ISA  SÉRIA 

7%  — “  «ÍTAUÇÔO 

V — i -  XWmOA  IMZWATA 

FiKra.  purifica,  retém  impurezas  sClidos  a 
mtcroecépica  (à  base  òe  elementos  naturais) 

VENDAS  •  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

LIGUE:  719-B1S3 

plantão  711-3382  J 


BLUSAS  —  Calças  be*mudas, 
conjuntos  usados  perleitos 
10  000.00  tudo  376-4197 


LIVROS  DE  ARTES  ürusi 
letra  cumpro  tiara  minha  cole 
çàu  até  50  m.l  245  8798 


GELADEIRA  Brastemp  riu 
plex  nova  180  mil  551  Q77H 


TERNO 


Novo  azul  Adónis 
n°  40  28  mil  247  -2146 


MAQUINA  LAVAR  Bras- 
temp  semi -nova  190  mil  Td 
717-7265 


GELADEIRA  -  Clima*  3000 
marrom  nova  90  mH  255 
9037  Andréa 

GELADEIRA  -  Cônsul  du 
plex  440L  bege  pouco  uso 
61  2000000  Td  248  3642 


VENDE — SE  Vustido  de  de 


JAQUETA  DE  COURO  - 

Argentino  cor  p*eto  tamanho 

50  80000.00 1.  267-9099. 


LIVROS  DE  ARTE 


-  Antigos 

btogratias  gravura*  coloridas 
Crs  15  mH  256  0212 


buisnte  belíssimo  Talotá  seda 
pura  c/  renda  francesa  rebor¬ 
dado  em  pérola  o  ídravi  sob 
saia  do  tule  manequim  40/ 
42  Td.  (0244)  31-1263. 

VESTIDO  Dama  42  cor 
pink  tuipato  louudo  38  adorno 
cabulo  30  mil  254  -3090 


BOLSA/SAPATO  -  Cjto  ca 
murça  vinho  vorese  t  37  sumi 
novo  só  1 5  mil  260-61 80 


VIOLINO 


Alemão  copy  An 
tonlus  Stradivonud  1 930  por 
leito  üOO  mH  274  5466 


1/1ÃQUINA  Tricô  Lanofix 
326  óhmo  estado  03  150  mil 
717  1236 


JAQUETA  —  Preta  algodão 
forrada  bom  estado  tamanho 
grande  só  4  mil.  225-2331 


LIVROS 


Usado*  colecáo 
ddt.i  didáticos  u  1  rcck  30000 
7149777 


BOLSA- Vítor  Hugo  couro  na 
loja  80  mil  comigo  4Qmil  571  - 
7553  ls«s, 


MAQUINA 


Wdbullt  faz 
pão  sanduíche  u  ttspuciars  do- 
moatida  US  200  553  0418 


GELADEIRA  -  Cônsul  340  L 
br.mcá  motor  amaMcamio 
conguljda»  70  mH  226806‘J 


MAQUINA  Calcular  inon 
roe  imm  colecionador  ófrmo 
itstado  40  n-.l  ?  *.7  1 4C6 


MALETA 


Em  couro  s»nt«*CD. 
novíssima  por  8  mil  T  247- 
0716 


BOTA  —  Cano  longo  com  fe 
cho  d  salto  couro  tam  35  gelo 
perf  10  mil  322-4183 


VESTIDO 


TV  COR  —  Semp  Toshiba  12 
pol  d»q»tal  seminova  CrS  1 20 
mH  t.  257-2233 

TV  MARCA  PHILCO  -  Cor 
25  pol  05  400  000  Aceno 
USS  620  Tel  288  3694 


Da.na  veludo 
frarces  mar.nho  6  anoa  60  mil 
tel  2557853  ver  dom 

VESTIDO  -  De  festo  vornro- 
Iho  35  000  Td  208  9737 

VESTIDO 


MICRO  ONDAS 


Panaso • 
nic  gtando  digital  lacrado  na 
co>xa  Us  400  Tel  3932081 


AERÍDOR  4»  itfç*  lacas  e 
latos  5  l  funç.onjnilo  arno 
I  gutt  332-5562 


GELADEIRA  Duoltt*  B-as 
len*.p  440  branca  1 20  060  00 
Ciauriij  286  9489 


MESA  Ljfeu  ;j  ,.i.  .i  ,i  i 
ihios  30  40  tirUlnco  Ioda  ira 
bafhoilrt  40  m.l  2C-1  2129 

MESA  Df  MUSICA  h  l.» 

na  lena  a  mãa  peca  onngu  70 
mH  TH  757  3894 

MESA  NÁUTICA  l.  . 

6Q  aiiüsi  dnlravEi  po»ti»  u»mk* 
bonita  Ua  30vJ  222  2675 


NOIVA  —  Vendo  vestido  man 
40,  42  cm  talotá  bordado  r5 
50  000  Gislano  242-8362 


BOTA  -  Couro  pta  cano  alto 
nova  salto  7.  T  38  5  mil  outra 
verm  5  mH  2056585 


APARELHO  Puu  ir.iv.  i 
nem  ilo  corpo  Marca  Bei  li 
nha  40  m.l  710  8108 


MICRO  ONDAS  -  Sonsung 
lalhoto  traduzido  completo 
Os  5  000.00  273  7455 


GELADEIRA 


Duplux  e 
maq  ií«.»  lavar  Brastump  CiS  70 
m.l  cjdj  Tt*l  399  7957 


PERUCA 


BOTA  -  Toda  forrádá  Ideal 
para  neve  nc  33  pouco  uso  US 
30  00  Tel.  274-6030 


Cabelo  perima 
50  mil  Trança  15  mH,  Tel 
256  1429 


De  noiva  om  pe 
rota  estilo  princesa  man  42 
120  m.l  Tel  734-2354 

VESTIDO  DE  NOIVA 

42  sji.i  pl.oadj  P  70  m.l  T 
238  8542 


APARELHO 

pouco  itxn  A 
.••Imo  1 1  C/V 
6571 


■uz  uri 


TV  MARCA  TOSHIBA  - 

Cor  29  pol  cont  r».-moto  CrS 
600  Q0Q/U5  1000  T  28  B 
3694 


MICROONDAS 


Sharp  no- 
vuusa  compui  branco  lindo 
800WUS5  360Ac  ofor  395 
2705 


GELADEIRA  DUPLEX  440L 

Caramelo  pmf.Mto  tintado 
f  204  042b  C<>  1 3u  mH 


CALÇA  -  J«ans  básica  iou 
lon  42ELE  46ELA  95  cm  alt 
CrS  7  000  274  8212 


PERUCA 


Chanel  cabalo 
natural  castanho  30  nnl  207 
4403  a  noite 


9  CASA 


domingo,  20/10/91 


JORNAL  DO  BRASIL 


CLASSIFICADOS 


Engradados 

de  Bebidas  (cerveja)  3.900, 


POSTO 

CHRSS 

Av.  Brasil, 
Ramos  •  7827 

Tol  290-6794 


R.  Piof,  Olímpio  do  Mello, 
1275  -  Bonflca 
Tel.  880-7477 


VESTIDO  De  nrovii  asfilo 
pr  incuba  mnnnat  bulwiion  M 
44  100 nul  Tol.  391-7162 


VESTIDO  Du  noiva  vdo  um 
liln  bOfíLiria  3  Baum  him  40 
cutloCiMbDbl?  LÍ003 


VESTIDO  De  noiva  25  mil 
mui  lo  hndo  bulitointu  Tul 
332  T»5fi2  Bangu 


VESTIDO  DE  NOIVA  Mo 

dolo  piincB&a  du  Tolo  bardaria 
completo,  ma n.  42  710  8108 


VESTIDO  -  Noiva  25  mH  lin¬ 
da  c /vou.  grinalda,  bouquo,  T- 
332-6502  ■  BANGU 


VESTIDO  Noiva  maniiquim 
40  iiilul4  c  renda  véu  crinalria 
C»S  70  mi»  2455672 


VESTIDO  —  Noiva  laluiá 
mun  42  bontado/riovo 
150  000  5363112  05934/ 
5657Anqelo 


VESTIDO  —  Noivo  42  lofoiü 
surij  ronda*  péroltlí  $200  mil 
258-0577  oferta  vk|J 


VESTIDO  NOIVA  —  Alt.* 

cotturo  IxKdotlo  .1  mào  p/no 
liis  siiil.i  pum.  5  200.  54 1  - 
7083 


VESTIDO  Noiva  manequim 
40  butqua  grinalda  slrftfó 
.im,iml,irta  CRÍ20  332  B7D4. 


VESTIDO  —  Noiva  eul  cria 
renda  bcvdudo  c/pòroloí  all 
cast  80  mil  3595343. 


VESTIDO—  NoiVii  nova  lodo 
bardado  irq  42  moderno 
CRS80  mil  («I  254-0655 


VESTIDO  NOIVA  —  Talulá 
botilndo  lindo  véu  curto  gri 
nalrJii  200  OUO.  T  260  1543. 


VESTIDO  NOIVA  fafulã 
bordado  pérolas  grinalda  vòu 
só  150  000  260  1543 


VESTIDO  —  Noiva  bordado  d 
máo  iam  40  novo  45.000  00 

Lígia  259  0379  «571  5C27. 


VESTIDO  NOIVA  2  porco- 
Ins  50  mil.  orqnr.m  zuridudo  u 
«Jd.i  pum  249- 1219. 


VESTIDOS  FESTA  -  Bmn. 

CO.  1053;  lilás  n'*  40  Tüfulà 
borrtiirio  1 5.000.00  npde 
376-4197 


VESTIDOS— Noivo  e  16  anos 
man  40/42  Est  Princesa  bom 
pruço  268  0455  RJ 


VEST  Madrinhas  •  1  azul  1 
rosa  •  pochutes  100  000.  ca¬ 
ria  iicthto  ofertas  392  6638 


VEST  MADRINHA  -  Do 

ronda  empo  rosõ  cam  arrnnjo 
para  cabulo  man.  46  710- 
8108 


VEST  NOIVA  -  Tam  40/42 
em  cclil  renda»  bordado 
simm.1  600  mil  Tol:  351  - 
1709. 


CLASSIFICADOS  JD  -  580-5522 

Ainiticw  por  leciono  de  21'  a 
6'*  loira  para  todas  as  rd-i,  ôa,n 
ale  .ia  1H  Irorau.  par.»  at»  odi- 
CÒ>:  j  du  domingo  u  21'  Ia  ra  atfi 
as  20  boias  du  »vxti»-luitu. 


Plantas  e  Jardins 


GRAMA 
EM 
I  TAPETE 


Jardins 
Residenciais 
Campos  de  Futebol 
Areas  Industriais 

rrocRAss 

342-7678 


Buffet/Festas  e 
Refeições 


A  ANIMA— SOM  D1SCOTE* 

QUE  -  Som.  iluminação  o 
lumoça,  p/  tnfuniis,  15  anos. 
r.asfimuniosoic.  Fazemos  ani¬ 
mação  infantil  o  cerimonial  p/ 
15  anos  260-01 23  Edmilson 


BUFFET  LEAL  CARROCI* 
NHAS  —  Hol  dog  pizza  bota- 
ta  pipoca  algodão  doeu  salga- 
dmbos  rufrigurantos 

201-0563/270-1107. 


BUFFET  —  Para  aula  du  jantar 
com  3  portas  mogno  valor 
eaOOD.OOTnl.  274-7202. 


FILMAGEM/  FOTOGRAFIA  . 
Cdsumenta  15  unos.  jmvor 
sârios  o  outros  eventos.  Elei- 
o%  Liguei  390  4957. 


FILMAGENS  É  C/TROY 
—  Eventos  em  geral, 
ofoitos  especiais,  legen¬ 
das  etc.  Qualidade. 
Prof.  257-9621. 


LYS  FE5TAS  —  Encomendo 
doces  curamulados,  founda- 
das.  bolo  latiudo.  pirulitos, 
ulyndoí  Tr  Elnra  249-4499 


MATERIAL  —  Sobra  festoa 
copos  pintos  tulipas  velas 
spray  10000  2681571, 


CLASSIFICADOS  JB  —  M0-B522 

Anuncie  por  lufofonu  da  2“  o 
U*  teirn  para  todua  as  edições 
ato  âc  1H  honis.  puro  as  odl* 
çbofl  do  domingo  c  2“  lena  ato 
ài»  20  tioras  du  ooxlu-luua. 


Equipamentos  e 
Serviços  de 
Segurança 


ALARMES  —  Residenciais/ 
lojas.  Kit  completo  70  mil 
PAULO  266-2740/20t  • 
2452 


EXTINTOR  —  Du  incêndio  20 
lilios  dão  por  Crí  20  000,00. 
273  7455. 


GRADES,  PORTÕES 
PORTAS  E 
COBERTURAS 

Hi  36  anu  lomoa  «tpocialis- 
tji  na  iua  wçurarqa  Cônsul- 
leno»  1,'ccmpfomim  Condo- 
inín^j,  improiai  u 
panicularct. 

SOLARAS  261  -m 


GR/tOE  PANTOGRÁFICA 

—  1,10x3.16.  preta,  proço 
40,000  Tul:  268-7709. 


Diversos 


30  LIVROS  De  Psicologia. 
Sociologia  o  Esoterismo  la¬ 
dos  15  mil  280-5968 


7  LIVROS  —  De  Geometria/ 
Estatística  u  Matumãlica.  To¬ 
dos  5  mil  286-5968. 


ABRIDOR  —  Automático  para 
latas  com  arnoliidor  laca  Omor 
USB  40.000  237  -4472 


ALARMES  —  Residenciais/ 
lojas.  Kit  completo  70  mil. 
PAULO  266-2740/201  - 
2452 


ALBUM  —  Figurinhas  gibis 
compra  antigôvs  80  nui  ou 
mais  T:  392- 76 24 


ÁLBUNS  -  Do  Cazuza  10  mtl 
Tr,  Márcio  R  Marmírpolm  35 
Jacrnepaguè  CEP  22700 


ALMANAQUES  Globo  |ii 
vnml  Guri  Loljitthu  qlbi  com¬ 
pro  por  80  nul  T  233-144B 


ANDADO  —  P/criança  5  mil 
otimo  estado  Tel:  332-8794 
BANGU 


ANDADOR  —  Excela  mo  esta¬ 
do  p/crlnnça  5  mil  T:  332- 
5562  Bangu. 


ANEL  —  Grau  engenheira 
agronomo  186  ouro  platine  e 
bnlmutos  Cr  120  000  T 
2684405. 


APARELHO  —  Chá  café  bolo 
porcelana  Smith  sem  uso  80 
mil.  Sr.  Melo  711-0235. 


APARELHO  —  Du  jantar  Imi¬ 
tação  porcelana  inglesa  120 
mrl  Tol  71 1  -2967. 


APARELHO  —  Extansão  In- 
turfono  ameleo  IP-2100  s/uso 
CrS  7  mil  266-1583  Marcos. 


APARELHO  JANTAR  —  42 
poças  Rennar  ou  troco  por  fa¬ 
queiro  60  mil  Tel;  552-4082. 


AQUARIO  44x22x25  cm, 
um  oxc.  estado.  Acompanha 
motor.  filtra  238-4899 
25  000. 


AQUARIO  —  Acompanha 
casculho  remedio  aquecedor  o 
o  termómetro  30  000  571* 
9916. 


AQUARIO  -  Du  30cm  D» 
6  000.00  Rua  Douior  Aquino 
65/104  Andaral. 


AQUARIO  —  Todo  equipado 
du  50x25x25  30  000  Tul  571  - 
991 6  á  nona  Lucianu. 


A  VIDA  —  E  o  amor  4  vol  Ber 
Dolargo  capa  nobiu  10  mil  tul 
710-2157 


BAIXELAS  —  Duas  em  oço 
inox  6000  cada  motivo  via¬ 
gem  Mareia  245  2566 


BARBEADOR  Elétrico 

schick  impar t  c/estojo  novo 
15  mil  236-7308 


BARBEADOR  PHIUSHAVE 

—  Trazur  na  caixa  c/acessó* 
rios  18  mil  Tel.  290  -9993 


BARBEADOR  Portátil  pn 
nnsanic  á  pilha  pròpuu  para 
vioguns  10  mil  287-7301 


BICICLETA  —  Croks  oté  6 
anos  22  m.l  247-2146. 


BLOQUEAOOR  DDO  DDI  — 

Novo  ótima  qualidade  1 7  mil 
Tel.  2223090  a  noite. 


BRINQUEDO  —  Cairo  Bom¬ 
beiro  Cts  8  000.00  Rua  Dou¬ 
tor  Aquino  65/1 04  AnduroL 


BRINQUEDO  —  Forte  Apa¬ 
che  CrS  25000.00  Rua  Dou¬ 
tor  Aquino  65/104  Andaral. 


AUTOMATIZAÇÁO  ' 
CONTROLE  REMOTO 


Portões  de  Garagem  de  todos  os  tipos 
•  Basculantes  •  Deslizantes  •  Pivotantes 

PROMOÇÃO:  3  PAGAMENTOS 


BÚSSOLA  —  Corsmr  12  cm 
diâmetro  CrS  65  mil  Ctdn 
2644678 


CACHORRO  —  2  u  1  urso  de 
pelULM  gifindus  ludapor 
40  000.00  Tul  201-5037. 


CADEIRA  DE  MASSAGENS 

—  York  modelo  luxo  1  môs 
uso  Tel  61 1  -2555  P  550  000 


CADEIRA  —  Rüfeição  Bun- 
gota  nova  CrS  13000.00 
Tel  551  -6886  Juliana 


CAIXA  —  Do  vinho  c/12  unid 
CASA  VALDUGA  R.  S.  bran¬ 
co  suavu  30  mil  260-9928 
ANNA 


CANETA  —  Caran  d'achu  aui- 
ça.  outôntico  o  luxuosa.  Preço 
75  mil  265-8208 


CANETA  PARKER  -  21  pe¬ 
na  14K  canadense  -  om  me- 
clriperoia  pr.  80  000.  T.  268- 
7709 


CANETA  PARKER  —  51 
lampa  rio  outo  1974  CrS 
80.000.00  Moacyr  Tel:  463- 
2078 


CANETA  —  Parkur  foleoda  e 
ouro  CiS  10  000.00  Rua  Dr.A- 
quino  65/104  Andaioi. 


CANETA  TINTEIRO  —  Tipo 
61  Parker  folheada  CrS  40  mil 
1976  som  uoo.  Tel:  463- 
2078 


CARRINHO  —  Ikjge  liprica 
amuncano  bom  estado  Cr 5 
60  000.00  Tel:  205  5504. 


CARRO  DE  CONTROLE 
REMOTO  —  1  função  uomi* 
novo.  $  20  000.00.  Tol:  266- 
3146. 


CARTÁO— Postal  tunho  10 
estampas  dilorontes  CR&40 
cada  300mil  450  1742. 


CASTELANI  -  Ost  30x40 
SI  30  mil  Tel  2349356  Paulo. 


CDS  SREICH  —  Jha&selt 
JCAGE  Bartok  Butlen  &  topos 
US  20  cada  339-1600  Oscar. 


CENTRAL  —  Intor  lonas  cobos 
aparelhos  Tel.  228-0833  â 
noite  sucata  30  mil. 


CHOCADEIRA  —  Elotríca 
1 20  ovos  codorna  50  galinhas 
25000  268-8736  NELSON 


Cl  NE  MIN  —  Vendo  coleção 
bom  estado  CrS  40  mil.  Tel: 
265  4391. 


COBERTOR  —  Elétrico  p/  ca¬ 
sal  novo  na  embalagem  »m- 
portado  US  30,00  Tel 
2648638 


COFRE  —  lorle  cruz  de  malta 
p/firma  escr/iús/fllt/1  m 
40cm2  30  mil  2730560 


COLCHA  —  Croché  casal 
muito  bonita  modelo  original 
35  mil  cruzeiros  2498001 . 


COLCHA  DE  CROCHÊ  — 

Vendo  coma  de  casal  cor  ca- 
ramulo  50  mil  5947460. 


COLEÇÃO  —  Autof&cíl  até  o 
número  51.  20  000.  Tel.  355- 
7625  Washington. 


Assistência  Técnica 
em  todos  os 
tipos  de  Portões 

FAZEMOS  FECHAMENTO  EM  GRADES 

rJOO  >1010  Xlendimento  em  lodo 
P.T.  INSTflLflÇÕES  600'ialL  Estado  to  RI-  •' 


COLEÇÃO  —  Michel  Zevaco 
11  volumes  CRS10D0O  inf 
Washington  tel  355-7625. 


COLEÇÕES  —  Livtas  de  arte 
decorações  o  outros  20  mil 
Fone:  562-91 84 


COPINHOS  —  Aciiiico  cristal 
IlOml  o  250ml.  6  caixas. 
CrS35  078.00.  225-9415. 


COPOS  —  Descartáveis 
SOOml,  tampas  copos  300ml 
Nove  caixas.  Cr&45.678.00 
225-9415. 


DEPIIADÇR  —  Epilady  bom 
p/não  croscur  polo  novo  no 
caixa  por  8  mil  577-1708. 


DEPILADOR  —  Epilady.  para 
você  licar  mais  bonita  novo  na 
ceixe  2G42399. 


DEPILADOR  PHIUSHAVE 
-fã  Stíditt  novo  preço 
vMOOO.QO  tratar  (etufone 
270-3400 


DISCO  —  M uwc»  clássica  no 
pular  iniernadonal  Lp  CrS  DOO 
I ralar  Tfll  2694030. 


DISCOS  Cnittção  Nuc.  im- 
port  vimrio  360.  2500  cada 
pop.  ote  226-3184 


DISCOS  —  Compactos  vendo 
200  nuc  a  impor  t  1500  cudü 
Tol  226  -3184 


DISCOS  —  Compro  LPs  du 
CiS  200  a  Crt  600  MPB  Rock 
Jazz  Instrumental  2586515. 


DISCOS  —  Compro  CDS  do 
USS  2  a  US5  8  MPB  Rock 
Jazz  Insuurmmtol  258651 5 


DISCOS  —  Compro  progres¬ 
sivo  Lps  US5  4  Cds  de  U5  5  a 
USS  1 3  268-651 6 


ENCICLOPÉDIA  —  Monual 
do  engenheiro  Globo  (14  vol) 
68  mlL  791  -3082  Morcus. 


ESPADA  OFICIAL  —  Mari¬ 
nha.  bom  estado.  1 00  mil,  oc. 
ofurtu  394-9544.  Hor.  com. 


ESTOJO  —  Couro  jngos  im¬ 
portado  roleta  dominó  doma 
tile  30  mil  2263243 


ESTOJO  —  Kern  com  30  pç 
luliom  2  pç  12.000.00  lei 
290-7196. 


FESTA  —  Da  bailarina  compt 
c/bonoco8  vestidas  rosa  muito 
brilho  30  mil  3502142 


FESTA  —  Do  Bebô  Mickey  sô 
15  mil  vocé  vai  odorar  tel 
3313338  Msfalda. 


FESTA  —  Do  coelhlnho  com¬ 
pleto  muito  bani  ta/brilho 
apunas  25  mil  350-2142. 


FESTA  —  Palhaço  Iluminado 
bolo  painel  bailarinas  magico 
30  mil  T:  281-5037. 


FILTRO  -  Jocuzzi  30000  L 
lacrado  cilindro  de  ferro 
140000  Tel  7195822  vdo. 


FILTRO  —  P/piscina  de  atò  40 
mil  Its.  maica  albaceti  30  mil 
2672687  2478858. 


GABINETE  —  P/pia  banheiro 
97x49x80cm  3porias  2gav 
cerej  30  md  71 71 1 23  novo. 


GARRAFA  —  5  Its  scoih  es- 
cocus  legitimo  decorativo  200 
mil  T.  247-1466 


GIBI  —  1937  N4*  b3a7Be  10 
dos  anos  40  CRS  330  mil  Tel. 
5914232. 


GIBI  SUPERHOMEM  —  Pa¬ 
ra  colecionador  do  nu  1  ao  54 
25  mil  Tul.  351- 1928  João. 


GIROVISÃO— Perfeito  esta- 
dop  somanto  10  mil  571- 
7563  Isis  Oliveira. 


GLOBO  —  Turreslre  vendo 
proço  5  mil.  ac.  oferto-  Tel: 
254-1170  Adolfo. 


GRAVURA  —  Em  sllkscteen 
colorida  tamanho  30x40  artiB- 
to  vende  5  mil  225-2331. 


HUMUS  -  Du  minhoca  adubo 
natural  Ikg  6225  ou  50kg 
9500  Al  ba  2394026- 


JARRA  —  Do  cristal  (checo 
toda  lapidada  30  cm  60  mil 
281  -8592  Rita. 


JARRA  —  Inox  nunca  uzada 
raridade  noivada  desfeito  sr 
Melo  71 1-0235  15  mil. 


JOGO  DE  CRISTAL  — Tchu- 
co  52  poças  250  mil  Tol  71 1  • 
2967. 


JOGOS  Usados  p/jovans 
vendo  lota  7  rml  incluído  má¬ 
gicas  diversas  20565B6. 


JOGOS  —  Várias  tipos  6  por  7 
mil  1 50  bonacos  gulliver  por  3 
mil  541-2123 


KIT—  Fústs  da  bebô  1°  ano  so¬ 
mente  12  mil  ligue  lei  331- 
3338  Mufalda. 


KIT  FESTA  —  Moranguínho 
somente  dez  mil  ligue  já  Tel 
3313338  Mufalda 


KíT — Moquiegom  rarc-natu- 
ru.no vo. 70  mil.  Andrú  tol  noi¬ 
te  2352085 


KIT  REVELL —  Japcnôs  Otekl 
4  navios  grandes  motorizados 
S250  259-5227. 


LANTERNA  LASER  -  !m 

portada  proço  35000  tel 
2564765. 


LICOR  —  Mozart  43  2  litros 
Uv  21  Tul  248  1997 


LINDA-  Fosta  úo  palhaço  kit 
completo  tel  331  3338  Ma- 
lalda  preço  20  mil. 


LINDA  —  Festa  infantil  moiivo 
catrasal  ioda  completa  Cr$ 
30.000.00 


LIVRO  —  Vendo  3  volumes  de 
MA  vida  do  D  Ptidro  I”  de 
Otávio  Tarqulnio  3  mil  cada. 


LP  VANGE  LEONEL  NOITE 
—  prota  novolo  vomp  Ci$  3 
mil  Ricardo  208  -5980. 


LUMINÃRIA  —  Poro  Aquá¬ 
rios  de  50  centímetros  7  000 
Tul  571  -9916  â  noíta. 


MALA  —  Americana  preta 
com  rodns  nova  USS  40.00 
Tel.259-2219 


MALAS  ~  (3)  couro  logit. 
peil.  20  mil  Tul:256-1429 


MALAS  —  Colabam  con|  peq 
médio  grande  pouquíssimo 
uso  40  mil  571 7553. 


MALA  —  Viagem  Kelson  s  in¬ 
dividual  marrom  sem  uso  CrS 
5  mil  2387304  Tljuca 


MANCHETE  —  50  qulnzo  mil 
Elo  Ela  40  oito  mil  22B-B557. 


MAQUINA  COSTURA  — 
Portátil  Singur  Mulliponto 
comofots  50000  Tel 
7149688. 


MAQUINA  —  De  calcular 
simples  750000  Tol:322* 

4069  Alberto. 


MAQUINA  —  De  calcular 
simples  750000  Tel.  322- 
4069  ALBERTO. 


MESA  ~  4  cad.  lórmica  azul 
bom  estodo  moí  viagem  Tel. 
228-0833  rvolto  30  mil. 


PANELA  —  20  litros  Crí 
10.000.00  tratar  2379551 
Cleyde- 


P AN  E  LAS  —  Vision  4  peças  * 
1  rovotoivel  sem  usa  Crí 
30  000  234-6492. 


PARTITURAS  —  Completa 
ostudo  òpora  Boheme  Schia- 
vo  Carmon  Crí  15000  259- 
4030. 


PASSO  MORTALHA  -  Blo¬ 
co  do  Beijo  Carnaval  SatvB- 
dor/Bahia  105  mil  274-2414. 


PATINS  —  Chicago  branco 
novo  apenas  Crí  15  000.00 
Tel.  342-8341. 


PATINS  —  Roda  poHuroiano  e 
de  gelo  nw  35  alomüos  20  mil 
seminovoT:  226-3126. 


PATINS  —  Tenis  AH  Star  esno 
longo  n°  38  em  bom  osiodo 
moisoces.  10  mil  245-1798. 


PATINS  —  Torlay  boia  40/41 
rodas  vermelhas  mais  eces  em 
bom  cst.  20  m  2451 798. 


PENEIRA— Vibratória  motor  1 
hp  completa  USsi  500  tel  450 
1792  Erioe 


PERUCAS  —  Duas  curtas  cor 
castanho  10  mH  cada  Tol. 
249-8002. 


PIA  —  Oratório  c/  torneira  de 
luxo  o  íifAo  cor  caramelo  50 
mil  Tel.  238-2258. 


PLANETA  —  Otlmo  revista 
esotérica  1  a  56  col.  rara  84 
mH.  791-3082  Mateus. 


PLANTAS  —  Jard  cobert  va¬ 
randas  10  vaso  16  mil.  Tul. 
267-4850. 


PLAYMOB1L  -  Carro  bom¬ 
beiro  casa  4  mil  skate  pro  lilo 
6  mil  641-2123. 


PONCHE1RA  —  Americana 
de  cristal  com  concha  o  7  ca¬ 
necos  70  mil  T.:  552-9184. 


PROJETOR  —  SUdM  a  pilha 
5.000.00  Tel :  264-3766  tar¬ 
de. 


QUADRO  —  André  Mayror 
73x60  Paraiy  86  1 00  mH 
c/molduro  718-5365  Lucia- 


QUEIJEIRA  —  Em  acrílico  ia 
manho  grande  na  embalagem 
GGM7Ò00  208  9797. 


RECEITUÁRIO  —  Industrial  3 
vol  capa  duro  10  ntll  tel  710- 
2157 


RELÓGIO  —  Rolox  submarl- 
nor  compro  300m  legitimo 
novo.  pago  Uí  1.200.  T.  322- 
1502 


REVISTA  "CORREIO  FILA¬ 
TÉLICO"  -  ECT  -  Col 
compl.  (2  fases)  160  núm  60 
mH  288-1040. 


REVISTA  —  Fotos  fotos  oapo- 
dal  copas  mundo  teça  Jules 
Rimot  4  mil  254-2241. 


REVISTA  —  "Pif paf  raridade 
col  compl  1964  8  núm  enca* 
der  luxo  50  mil  288-1040. 


REVISTAS  -  114  graphics 
gr00  mini  seria  luxo  diiney 
outras  25  mH  541  -21 23. 


ROBÔ— Arthur  da  estrela  20 
mH  cruífliros  571-7563  Isis 
Oliveira 


ROCKY  LANE  —  Covalolro 
negro,  llocha  ligeira  compro 
por  80  mH  LoreT.  233-1448. 


SAUNA  FACIAL—  Inhelador 
importada  pruço  35  000  I. 
266-4765. 


SELOS  —  130  folhas  sério 
completo  todas  openas  100 
mil  Tel  7102157. 


SELOS  —  Africanos  europeus 
u  brasileiros  80  unidades  Crí 
1.200.00  551-6793. 


SINALEIRA  —  Decor  vllri  sitio 
usada  sinal  comp.  Tiro  90.000 
293-7358. 


SINUCA  —  Residencial  me¬ 
dindo  170  x  97  novisalma 
completa  710-6741 . 


SKATE  —  Profissional  bom 
estado  adolescente  10  16 
onos  Crí  2-500  T.  2684705 


TAçAS  —  Inox  p/aorvole  SBm 
uso  com  pires  colher  10.000 
sr,  MELLO  71 1-0235. 


TELEFONE  —  Branco  e  vinho 
mesa  ou  parede  importado 
novo  38000  cada  T266- 
1571 


TELEFONE  —  Sem  fio  Pana¬ 
sonic  KX-3710  10  memórias 
USS1 25.00  Telf  288  2675. 


TELEFONE  —  Sem  lio  Pana¬ 
sonic  antena  borracha  10  me¬ 
mórias  USS1 30.00  268-3883. 


TELEFONE  —  Sem  lio  Pana¬ 
sonic  KX-T3730  vivo  voz  in- 
tcrcom/USíl  50,00  T/268- 

3883. 


TELEFONE  —  Sem  fio  pano- 
sonic  KXT  3880  para  duas  li¬ 
nhas  U5  200  714-3641. 


TELEFONE  —  S/fio  c/viva 
voz  na  embalagem  ponasonlc 
100  mH  2733892. 


TESOURÃO  —  Vendo  manual 
corta  tudo  tipo  do  ferro  Crí  45 
m.l  Tel:  581 -31 96. 


TOALHAS  ILHA  DA  MA¬ 
DEIRA  —  Lote  6  (amanhos 
550  000.00  Tolts  268-1632  - 
281  -4287 


TORNO  —  De  rabo  forjado 
vendo  do  bancada  Crí  20  mil 
Tal:  581-3196. 


TRANSCALOI  —  E  telefone 
paiedo  preto  25  mil  tudo 
EDUARDO  342-6327  REC. 


TREM  —  Elétrico  minurix 
efectric  novo  110  mil  325- 
5563  -  240-7078. 


TREM  —  Elétrico  Frotoshi 
comp.  4  loc.  1 3  vg  75  mil  Tol 
247-3023  Tony. 


TRONINHO  —  P/crmnçt)  5 
mil  T:  751  -8377  Vila  dos  Tel- 
les. 


TRONINHO  —  P/criança 
c/mesa  excelente  5  mH  T: 
332-5562  Bangu. 


UÍSQUE  —  Frocshop  C.  Sark 
Bailo  Grnnt  8  anos  litro  25  mil 
Giorpini  5341917. 


VINHO  —  Português  60  anos 
p/co!ec:ionudor  riclulorces 
port  Crí  100000  2346492 

VITRINE  Amiga  compro  c / 
1  portn  so  pugu  60.000  Tel. 
637  3717. 


WATCRMAN  —  Caneta  lodo 
ãça  pana  ouro  vur.do  Crí  20 
mil  trainr  Tel  265-4391 


WHISKY  —  Chivos  regai  garr. 
22.000  o  dirtiplo  15  onos  lt. 
30000  vindo  N.Y  2679099, 


WHISKY  —  Chivos  Rugal  litro 
1 2  onos  importado  USí  40  00 
Tol;269-2219. 


WHISKY  —  Clun  compboll 
cxii  c/12  11.  Goiejador  USí 
240,00  TEL.  2429652  Marci 


WHISKY  —  (Souvon.ra)  Ven- 
da  /informações)  10  unida¬ 
des  12  mH  unit  295-4455. 


Animais  e 
Veterinária 


BEAGLE  —  Filhote  macho 
com  pedigrou  Ci880  000.00 
Tol.  265  1467. 


BEAGLE  —  Lindo  filhote  com 
oxcalonte  pedigree  Tel.  288- 
6891  CríBO.OQO.üO  Tijuca, 


BEAGLE  —  Lindou  filhotes  tri¬ 
colores  com  exceionto  podi- 
greo  Renòs  343-1647. 


BICHDW  —  Frise  verm  vocín 
cfto  p  criança  macho  com  pe- 
dlgroe  1 00  mil  7093052. 


BOXER  —  1  fémea  vacinado 
vermifugedo,  dourado.  3  me¬ 
ses,  30  mil.  hor  com.  394- 
9544. 


BULL  TERRIER  —  Pedigree 
macha  branco  manso  1 1  me- 
sus  80  mil  Tel:2G6-3335 


CACHORRO  —  Pastor  ale¬ 
mão  vendo  urgente  filhote  35 
mil  Tol  5423090  D  Helena 


CAO  —  De  guarda  lilhotea 
Mastim  Nopolitono  pedigree 
US9  600  Tel  254-3063. 


COCHEIRAS  —  Cavalos  15 
minutos  Borra  belíssimo  lugsr 
40  mH  ligar  294-1694. 


COCKEL  SPANIEL  - 
Americano.  2  meses, 
machos,  loiros.  Tretar 
tel.  439*1808. 


COCKER  —  Inglos  com  podi- 

Srue  vocinodos  80  mil  trator 
•*  a  6*  Tul,  710-7174. 


COCKER  ING  —  Ninhado  va 
clnados  com  pedigree  80000 
2*  a  6é  Tol  710-7174. 


DALMATAS  —  Lindos  filho 
les  vacinados  verrml.  40  000 
45  dias  682  -1608.  538-9321 


DOBERMAN  —  Machos.  1õ 
meas.  pretos,  monons,  vaci¬ 
nados.  vormlfunados.  pais 
campoões  Tel.  392-0625. 


DOBERMAN  VENDO  •  2  fé- 
meão  morrons,  c /  1  ano  e  3 
meses,  adestradas,  podigreé 
excel.  Crí  250  mil  342-2369 


DOG  —  Alemão  c/96  dias  pre¬ 
lo  bonito  60  mH  577-9818  c/ 
Mario 


FAIZÂO  LADY  —  Casal  novo 
lindo  —  CrS  55  mil  —  Tol 
249-5102-274-0799 


FILHOTE  —  Du  Bassot  Cofop 
dois  meses  urgente  base  30 
mil  T.2B6-B820. 


FILHOTE  —  De  pastor  elomão 
dois  mesos  filho  de  campeão 
vendo  35  mH  542-3090. 


FILHOTE  —  Pastor  alemão 
vacinado  o  varmifugodo 
30  000.00  718-3844 


FILHOTES  —  De  cocker  spa¬ 
niel  paricolor  pai  chocolate 
Tol:  571 -3102  Crí  80.000. 


GAIOLA  —  P/  Homster  c /  ro¬ 
da  gigante  2  bebedouros  2 
casinhas  8  mil  T.  671  -41 84. 


GALINHA  GARNI2E  -  So- 

hruitb  dourado  Crí  5  rml  coda 
-  Tol  249  5102  —  274- 
0799 


GALINHA  -  Paduann  •  Crí  b 
nul  cadu  Tel.  249- 51 02  • 
274-0799 


GANSOS  —  Africanos  vigias 
partir  de  20  mil  ost  un.  ind 
6662  Cordas  Polmp. 


GANSOS  VIGILANTES  — 

Melhor  quo  cnchorra  15  mil, 
Telefonos  310-1270  ou  541- 
9622 


GATA  SIAMESA  —  1  ano. 
oxctilunto  roprodutora  10  mil 
353-5055. 


GAT1NHOS  —  Lindos  3  me¬ 
ses  vacinados  vormifugadas 
uducado5  5  mil  T.  206-3/27. 


GATINHOS  PERSA  —  Com 
podigrou  ú  poríir  500  dólares 
Tul  021  322-1599. 


GATO  PERSA  —  Filhote  pre¬ 
miado  oxpo  internacional  850 
dóloras  Paulo  322-1599 


GATO—  Siatnôs  lindos  filhotes 
olhos  azuis  legítimos  40  rml 
tel  280-0324. 


GATOS  —  SiamêMi  linde  nl- 
nhndo  olhos  azuis  25000 
Tol  :357- 1424. 


GATOS  SIAMESES  -  2  me¬ 
ses,  saudáveis,  legítimos.  20 
mil  353  -5055. 


GUENDOTARA  -  Canil  fl- 
lholo  pastor  alomAo  a  venda 
só  120  00000  Fone  232- 
2709. 


HUSKY  —  SiOberiono  (ilhotes 
prato  branco  azuis  10000.00 
Tol.  2384916. 


HUSKY  -  Siber.ano  adulto 
olhos  azuis  bom  pedigree 
60000.00  Tol.  235491 5 


HUSKY  —  Slberiano-fllhotos 
pedigree -prelo  ou  morron  80 
mil  385-4425/206-6796. 


HUSKY  —  Siboriuno -filhotes 
pedigree -lindos  preto  cinza 
marrom  80  mil  385-4425, 


HUSKY  —  Vundo  mocho  mar¬ 
rom  lemea  prata  c/podigioe 
80  mil  Tel.  742-6397. 


JERICO  —  Nordestino  puro 
bom  de  lide  150  mil  talolonu 
310*1270  ou  641-962 2. 


MASTIFF  INGLÊS  —  Impo* 
netes  e  carinhosos  cães  du 
guarda  USí  500  226-9569 


MASTIM  —  Nopolitono  lilhe- 
tes  pedigree  USí  500  idüutvos 
TolÇ  (027)  5222311. 


OLD  ENGLISH  SHEEP  DOO 

■  Machos  e  fémeas,  vermifu* 
gados  e  c/  podigroé.  Trotor  tol. 
709-2109 


PASTOR  —  Alemão  pais  com 
pedigroo  vacinados  com  2 
meses  60  mil  Tel.  248- 1211, 


PASTOR  —  Alemão- M/F  80 
dias  ped/vocin/tot/vormil  fi¬ 
lha  camp  150  2x  393-0721. 


PASTOR  —  AtoniAo- filhotes 
pule  imp  aheik  von  der  te  lor 
150  mil  )ôio  393-0721. 


PASTOR  —  AlomAo-canil  H 
da  R.  nacht  M/F  4  meses  pai 
flhoik  1 80  2x  393-0721. 


PASTOR  —  Alomôo  PVRO 
pa*s  com  pedigree  40  mil  Tol 
230-8501. 


PASTOR  ALEMAO  —  Bola 

ninhada  podigrou  o  taiuonum 
2x40  mil  BetoT  709-4175. 


PASTOR  —  Alemão  monto 
nogro  50  dlos  tem  20  mil  Tel 
4451909  Jacorepogué. 


PASTOR-ALEMAO  —  Pedi* 
nrôe  pai  importado  60  dias 
100  mH  Tol.  395*1883. 


PASTOR  ALEMAO  -  Fllhotoi* 
2  mesas,  c/  podigreé  o  vaci¬ 
nados.  Excolente  ninhado. 
Tel.  571  -5036  -  Tiiuco 


PASTOR  BELGA  —  Filhotes 
45  dias  prutos  fémeas  CrS 
25000  Tol.  2659089. 


3  LINHAS  DE  GRAÇA  PARA  VENDER. 

COMO  ANUNCIAR: 

•  Em  cada  edição  serão  aceitos,  no  máximo,  4  anúncios  por  pessoa. 

•  Os  anúncios  serão  em  corpo  6,  com  destaque  para  a  primeira  palavra. 

•  Todos  os  anúncios  deverão  começar  com  o  nome  ou  tipo  do  produto. 

•  Em  todos  os  anúncios  deverão  constar  o  preço  dos  produtos  e  telefone  e/ ou  endereço 
para  contato. 

•  Os  anúncios  poderão  ter  mais  de  um  produto,  desde  que  sejam  da  mesma  seção  (usar  mais  de 
um  formulário  para  produtos  de  seções  diferentes). 

•  Cada  anúncio  poderá  ter  até  3  linhas. 

•  Os  anúncios  entregues  até  6?  feira  às  17  horas,  serão  publicados  no  domingo  imediatamente 
posterior. 

A  partir  deste  horário,  serão  aceitos  anúncios  somente  para  o  domingo  seguinte. 

•  Só  serão  aceitos  anúncios  de  pessoas  físicas,  vendendo,  trocando  ou  comprando,  dentro  das 
seções  abaixo. 

•  Máquinas  •  Peças  •  Instrumentos  Industriais  •  Achados  e  Perdidos  •  Instalações  Comerciais  e 
Industriais  •  Asas  Delta  •  Material  de  Ensino  •  Equipamentos  de  Escritórios  •  Móveis/Decorações 

•  Equipamentos  de  Som  •  Modas  •  Telejogos  •  Instrumentos  Musicais  •  Antiguidades  •  Eletrodomésticos 

^Equipamentos  de  Vídeo  *  Motocicletas/  - recepcion^ - ücto - 

Ciclomotores/ Bicicletas  •  Materiais  - r -  — - 

de  Construção  •  Fotografia/Ótica  •  '  l12757 _ _ I  L _  _ 

Informática  •  Materiais  Esportivos  I  I  I  I  I  I  I  I  II 

•  Camping  •  Agricultura/Pecuária/  -  .  ~  -  ■  !^j~ 

Implementos  •  Náutico  •  Acessórios  _ 

•  Animais  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i "  r  ~  r  i 


TODO  DOMINGO 
UM  SHOPPING 
MAIS  PERTO  DE  VOCÊ. 


RECEPCIONISTA 


SEÇAO 


12757 


DATA  DE  EMISSÃO 


DATA  DE  PUBLICAÇÃO 


FASHION 
MALL 
lf  PISO 


MADURE1RA 
SHOPPING 
li'  PISO 


NORTE 
SHOPPING 
2?  PISO 


PLAZA 
SHOPPING 
l?  PISO 


RIOSULGI 

SETOR 

LARANJA 


SHOPPING 
DA  GÁVEA 
1?  PISO 


NOME: _ 

TELEFONE: _ 

COMO  PREENCHER: 

COMECE  SEMPRE  PELO 
PRODUTO  A  SER  ANUNCIADO. 


DOC.  IDENTIDADE:. 


COLOQUE  UMA  LETRA 
EM  CADA  QUADRADINHO, 
DEIXANDO  UM  ESPAÇO 
ENTRE  AS  PALAVRAS. 


LOJAS  JB  -  AV.  RIO  BRANCO,  135,  LJ.  C;  AV.  N.  S.  COPACA¬ 
BANA,  610.  LJ.  C;  R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  445,  LJ. 
D:  R.  VISC.  PI  RAJÁ,  580.  SL.  221;  R.  DIAS  DA  CRUZ,  74,  LJ.  B; 
R.  GAL.  ROCA,  801.  LJ.  B;  R.  DA  CONCEIÇÃO.  LJ.  188 
(NITERÓI).  VEJA  AS  REGRAS  NOS  JQHNal  do  brasil 

STANDS  DOS  SHOPPINGS  E  LOJAS  JB. 


NÃO  ESQUEÇA  O  PREÇO 
E  POR  ÚLTIMO  O  TELEFONE 
OU  ENDEREÇO. 


3  LINHAS  DE  GRAÇÁ  PARA  VENDER. 


Prè-fabricada  no  Paraná  em  madeira  de  lei  com  estilo 
e  tecnologia  européia  NO  RIO  JÁ  HÁ  MAIS  OE  IS  ANOS. 
.Construimos  em  qualquer  lugar  cidade,  praia  e  campo. 


Colonial  exportação 
c/mezanino  e 
isolamento  termo 
acústico  sistema  inédito 


Chalé  suíço  cons¬ 
truído  com  man¬ 
sarda  em  vários 
tamanhos  2  e  3 
dormitórios 


UTILIZE 

SEUS 

CRUZADOS 


EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 

I  BARRA  —  Av.  das  Américas  n*  I 
|  3597  ao  lado  Banco  Chase 

|  NITERÓI  —  Estrada  Caetano  | 
Monteiro,  1550  Pendotlba. 

I  —  Rod.  Amaral  Peixoto  BR  106 1 
i  (Via  Serra  Mato  Grosso)  Km  9 1 
I  —  Varzea  das  Mocâs 

KANTÂO  SÀIADwTÕoÍImÕoTnÃsÍxpÕsIÇÓES 


22  ano*  d*  tradição 
BARRA -325-7031 
NITERÓI  —  616-1136  •  616-1 115 

PETRÓPOLIS  —  (0242)  43-4470 
SÃO  PAULO  —  (O1 1 )  523-686»  • 

BRASÍLIA  —  (001)  274-8S4B  •  225-1407  • 
FÁBRICA  — Curitiba  — (041)  272-8161  • 


JANC  IA  LiitjU  HlMil  .  1 1 1 1  r  1 1  1 1 
som  vrrtro  3,00*  1  MO  (ii^  tmin 
todo  35  «ití 248  J/01. 


M  A  D  EIRAS  Imi  iui  j  purub-i 
it  c.inela  1000  mn;«o!k  çwliicoti 
20niiih6o»371  09J0 


MÁRMORE  Oiiiiicd  para 
box  quatro  mil  228  8557 


MÁRMORE  E 
GRaNITO 

Todas  ui»  comi:»  vdiríi»  preto. 
iim.irHo,  ctnzj,  vurmelho.  etc 
Melhnnra  preço*  dueto  rid  |.i 
zid.i  do  E»p  Sumo  Som  Initir 
macMàilò»  mosiiu/ifiu  «>  cunhal 
du  venda»  Av  Copacabana 
1 95  Min  1018  Tel  295-929*1 
di»  2  *  A  sábado 


MATERIAIS  DE  DEMOLI-  \ 
ÇÔES  ANTIGAS  Pinho 
«In  nqn  a  pufObu  du  campo 
wulvjds  importados  franceses 
e  portugueses  tijolos  maci¬ 
ço?»  johutob  -  porUb  mturnas 
u  sociais  de  pinho  de  tt 
pwotui  c/quiríu  lullu»  s.  uitt 
innu  grude*  vitrò  coluna 
de  mciswi  |)/  vuiiindp  verriu 
doiras  rellauia»  H  comercial» 
sub.  iii6  12  hora;  Rua  Bmno 
cie  Petinpolts,  187  R  Couijmi 
do 


PARAlELEPlPEOO  EM 
GRANITO  CARIJÓ  Direta - 
mente  da  pediuinc  Lo»otus40 
n  40.  moto- lio,  ln|oiinhas  p/ 
Incharias  colunas.  mino*.  etc 
Tfalnr  uf  Tnl  tíimt  úteis  532- 
0350  Sf  Louzada 


OS  PREÇOS  AbAiXC  ANUNCIADOS  SÁO 
PARA  PAGAMENTO  À  VISTA.  CHEQUE 
OU  DINHEIRO. 


NÃO  COBRAMOS  FRETE 


TELHAS  -  CAIXAS  D’AGU A  -  CANALETES 


m 


ONDULADA  0,S0x4nim 


ETERNIT/BRASILIT 
S.  ONDA/ONDINA 

Não  cobramos  frete 


CIMENTO 


A  Itabira  Agro-Industrial  S.A., 
fabricante  do  cimento 
Portland  NASSAU.  comunica 
a  todos  os  comerciantes  e 
consumidores  que,  através  do 
seu  terminal  de  vendas  de 
Praia  Formosa  -  fone:  233-9224, 
está  atendendo  vendas  diretas  aos 
seguintes  preços  (saco  de  50  Kg): 

Consumidor:  Cr$  2.768,35 

Revendedor:  Cr$  2.671,09  (P.lia 

volumes  ccmercInK  medlnnlo 
programação  manu/il  do  fotiroüar,). 


ESQUADRIAS  DE  ALUMÍNIO 


QflAOiS  DE  PROTEÇÃO  •  JANELAS  *  FECHAM  OE  APEA  • 
BOX  •  BASCULAHTES  ’  ESPECIALIZADA  EM  SUBSTITUIR 
JANELAS  OE  MADEIRA  P, 'ALUMÍNIO, 


'  PM.  3  VKUft  (OU  AJ»  —  «XTOtOA  RÁPIDA  _  OPÇ-  »'CO«P. 


METALÚRGICA  AME 


RUA  DONA  ROMANA  236 -ENG.  NOVO, 


P6X-261-4482 


ARDÓSIA/SÃO  TOMÉ 


Ardósia  cinza  clara  tace  lisa  .  _  1  900.00  p/m‘ 

São  Tomô  primniui  . . . .  5  000,00  p/in* 

Rusiriu  Ruotl  lula  5  M  10  000.00  p/n» 

FocflitSMQI  At  6  3x 

Av  Gmomúrio  Dantas  I  1 96.  Fieqoti&tg.  Jaca» irpapuá 
Tnl..  392-2659.  Promoção  Mn  linal  rieestoqtju 
S.ihiidn  alO  12  horas 

PCCPUPCDQA/  ITDA 

A  II  Vl K Al  IV\M  NI  Al  II  AVI>SM  XJK 


BOX  BLINDEX 


PAGAMENTO  EM  3  VEZES 

«&B»  1  •CONSERTO  E  T 
»  viIta  MANUTENÇÃO  DE  BOX 


PRONTA 
ENTREGA 
A  VISTA, 

15% 

DESCONTO 


r-7/« 


F>A/VA 


232-3273  *221-2219 


«PASTOR  —  Belga  Graeneo 
duul  filhotes  com  pudmu-t?  ta 
•  tuadoti »  600  Tul  *146-5790 


-PASTOR  Manto  nuyro  3 
lilhotos  espertos/ bem  desenv 
*  30  mil  ou  á  comb  2089700 


-PINCHER  00  duas  ninha 
das  excelente  pndlmce  vam» 
•  togados  40  nul  295  4989 


POODLE  Tny  fêmea  branco 
30  di<M  lindo  Ttíl  359-3874 
70  mil 


POODLE  Toy  lilhutcs  hmn 
cós  pats  com  perltqruu  vac 
vermtf  80000  717-6391 


POODLE  TOY  Filhotes 
branco»  ótima  pedigrep  môa 
local  90  mil  267  5198 


POODLE  Toy  macho  bran 
co  25  cm  7  meses  para  apar 
lamento  80  mil  I  241  3766 


POODLE  TOY  Vu ndOC/ptf 
diprtte  Ti-nho  animais  ma 
chos  h  fêmeas  na»  coro»  preta 
<?  branco  Tul  353-8029 


PULDLE  TOY  Lindo»  lilho 
tínhí>.  brjtttCO*  Cr»  80  000 
Tel  289  8013 


ROTTWEILER  Em  Gunpl 
mirim  filhos  du  Roco  Sir  Von 
BwiffOfS  CrS  150  732-2113 


ROTTWEILER  Ftllmiu» 
com  pudigrtHr  irmào  campeão 
90.000.00  Tul  710  40.79 


ROTTWEILER  Mnc.ho  90 
dias.  alta  linhaoam  vac  vor 
mil  ICOmtl  711  3542 


ROTTWEILER  -  Vondo  o n 
cepcional  ninhudo  c /  pedi 
groò.  Pa»6  no  local.  Trator 
Ifllofono:  437-8475 


SETTER  —  Inglês  lindos  filho 
lc-3  iTOdipree  vacinados  50  mil 
616  2378/611  2720 


ROTTWEILER  Fên^ea  90 
dias.  alta  linhagem  vuc  verm 
para  criu  300  mU.  71 1  3542 


SUPORTE  -  P/uriuto  du  ca 
valho  CrS  15000.00  trinur 
237  9651  Cleydo 


VENDE-SE  Gir  laiieiro,  ju 
mentos  Pfjga.  a  reservais  p/a 
luvinos  dn  Tnmbnqui.  produz 
rto  locnl  Faz  Capela.  Rod 
BR  1 01 .  Km  1 96.  Cosimtro  do 
Abrou  710-8547  (antes  das 
0  00  ou  após  1 9  00) 


VESTIDO  NOIVA  Rendas 
pérolas  importadas  noiva  c-*i 
Qontu  120  mil  t  241  3766 


WEIMERANER  FilhOUMi 
50  dias  marrom  alhos  verdes 
Crf  35000  Telel  242  7894 


YORK  SHIRE  Filhos  cam 
puno  orelha  alias  mucho  160 
ntilt  241  3766 


Materiais  de 
Construção 


11  TÊS  DE  FERRO  4X2  E 
2  joelho»  lorro  SO5  de  4"  olor 
ta  r  80  mil  Tel  288-5312 


25  DIMMERS  Aristocrata 
cinza  no  cana  CrS  23  00000 
coda  um  Tul  288-5312 


AZULEJOS  Portugueses 
llofft»  nlio  relevo  22  peco» 
220  mil  274  2093 


CAIXA  D  ãgwi  2501  meta 
de  prrrco  dn  morcíKlo  F.v-su 
frutuCrS  12mil  T  220  6495 


CALHAS  6  1  flarnscente  20 
op  1 5  mil  Marcos  275  8996 
após  1 7  hs 


D  EM  O  LfÇÀO  LUXO  Vim 

rio  p»t»o  e  escada  do  mármore 
2  lindas  porias  du  Irrnlu  du 
torvo  200  mts  du  tacos  cto  |K* 
tuba  do  campo  Grande  qunn 
tldndu  do  jonetão  de  counr 
com  lindas  gradus  Jnnulao  d» 
nlumínio  r.om  nrndu»  Mnrlm 
rumeniu  em  Puroba  campu 
Grades  Polngrãflca»  e  mar.1» 
drv  mola  t*tc  Ver  w.*(j  lena  a 
Rua  José  Higrno  n"  380  íiju 
ca 


DEMOLIÇÃO  Vundo  j«me 
las  e  portaa  de  2  lolhas  de 
pinho  do  viga  2  oscadas  du 
peroba  do  campo  çjradil  do 
Irurilc  madeira  grado  du  janu 
las  mar»  tíivursos  mais  Ver 
sug  loira  a  Ruo  Carmola  Dutra 
n3  75  Tijuca 


BOX  BLINDEX 

iRevtndBdor  Autorl/sdol 


VIDRAÇARIA 
TORRE  BE 
BELÉM 


P8X:  224-6655 


•  ViUNUS  E  E5PEUIOS 
«GRAVAÇÃO  ARTÍSTICA 

EM  JAIU  OE  AREIA 

•  TAMPOS  OE  MESA 

Preços  Especiais 


Rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  n<?23 


PORTA  -  C/acussiSrios  o  pia 
novos  Edson  rec  681 -075G 
30  mil 


PORTA  DE  FERRO 

080x210  vendo  bar.ilo  25  mil 
tel  225-3965 


PORTAL  BLINDEX 

210x0.70  nova  100  mil  268- 
U71 1 


PORTÃO  Du  gttragam  lur 
rd,  2.10  altura.  2.80  largura, 
preço  80  mi!  Tel  254-1170 


SACOS  AREIA  LAVADA 

Pedra  1.  tábuas  8  mts  r.n.xa 
dugua  25  n»l  502-4448 
Luiz 


TAMPO  DE  MÁRMORE 

Dii  urna  cutu  p  banheiro 
7  000.00  Tel  264  3756  tm 
du 


TELHA  Canalhutu  90  X 
7  40  nova  14  mrl  lul  372 
9153  Sérgio 


TELHA  C.mnlhou*  90  X 
8.20  nova  15  mil  Tel  372 
91 53  Sétrjio 


ALUMÍNIO 


22  anoa  oxuonènci# 
jonolas  bnoculnnie» 
porias  p.  box. 
Pagt.  3  voios 


Tels.:  268-5084 
258  7325 


1,22 . 

2,44 . 


. 617,00 

. 1.627,00 


ETERNIT/BRASILIT 


Não  cobramos  frete 


í 


ONDULADA  0,50x4mm 


ETERNIT/BRASILIT 

VOGATEX/FIBROTEX 

Não  cobramos  frete 


1,22 . 667,00 

2,44 . 1.757,00 


1,000  Lis. 


14.957,00 

23.477,00 

46.837,00 


ONDULADA  1,10x6mm 


ETERNIT/BRASILIT 


2.00 . 5.447,00 

2.50  . 6.007,00 

3,00 . 8.067,00 

3.60 .  <3* . 9.507,00 

4,00 .  10.457,00 

4  50 . ^ . 11.687,00 

5,00 . .  12.917,00 

6.50  . ; . 16.267,00 

7.20.  . . 18.287,00 


CANALETE  49  ETEHNIT 

2.00 . 6.067,00 

2.50  . 7.587,00 

3.00 . 8.977,00 

3,60 . ^®...  10.587,00 

4.00 . X?. . 11.647,00 

4.50  . 13.007,00 

5.00 .  14.357,00 

5.50...  2^* . 15.717,00 

6,00 . 17.067,00 

6.50  . 18.107,00 

7,20 . 20.337,00 


iP 


XIX 


ONDULADA  1,10x5mm 


ETERNIT/BRASILIT 

1.22 .  . . 2.147,00 

1.53 .  . 3.507,00  2-13 . . 5.597,00  3,30 .  *»' . 11.297,00  ^ 

J’  nti  £  4?  3^0 . . 8.487,00 

^ . ✓ . 4-177-00  244 . <? . 6-407-°0  3.70 . . 12.727,00  3  ?0 . JF . ^e.817>00 

2.13 . . 4.887,00  3.05 . ^ . 8.007,00  4,10 . ^ . 15.547,00  4,10 .  . 10.877,00 

2,44--. . 5.587,00  3,66 . 9.627,00  4,60..^. . . . 17.417,00  4,60..^ . 12.227,00 


. 3.217,00 - M' 

c  MAXIPLAC  BRASILIT  6mm  1 — 

....  ff. . 4.047,00  - 

. 4.777,00  3,00 . a?  10.317,00  185 


MODULADA  ETERNIT  0,60 


.  «tf  4.907,00 

. . 6.107,00 

X* . 8.487,00 


VILADAPENHA 

Av.  Vicente  de 
Carvaho  999-A 
■fí  391-887V  391-8793 


BONSUCESSO 


BANGU 


-  -*V  CONECO  VASCONCELOS 

AV  TEIXEIRA  0E  CASTROHI  N 

N  10A-TEL  260-1559  J|l[LU  -  2131933  T^l  332  6151 


Traja 


Estr  Cel  Vieira  112 
W  3S«  1220  -  391-6380  - 
391-0097  -  391-4230 
A  200  Mis  da  Unha  Prc  Melro 
AMPLO  ESTACIONAMENTO 


GRADE  Alumínio  janula 
\M  à  0.70  Cri  15000  274 
8212 


POINTER  Alemão  (Kurz 

*  h.ior)  lilhoiH  c/DO  dias  vac 

*  pud  pr  70  mil  Tul  325  1184 


[POODLE  Toy  c/ptidtgrim  c;  POODLE  VENDE-SE  1  múí  FILTRO  Completo  p/pi&ci 
"  40  dius  cores  cinza  ou  branco  e  nit-io  Cr»  30  nul  Tr.ilar  Tel  na  d»  10.000  litros  u&ado  CrS 
Z  120  mil  71 0  674 1  440  5996  1 1 0  000.00  Tul  225  3877 


Obras  é  Reformas 


ACADEMIA  e  piscina  da 
Bartmi  nacional  10000/ 
12000  Tul  718  4901 


ARQUITETURA  E 
PLANEJAMENTO 
DE  INTERIORES 

Elahoro  «sturlov  projetos  e  re¬ 
formas  para  tusldônoas.  uscri 
lònos  e  lojiw  Desenho  de  mó 
vlms  273-6827 


GESSO 


Reboixamemo  de  loio 
liso  e  decorado  san¬ 
eas  e  llorões  orç.  sem 
compromisso 

594-1644 

KALUGE 


COBERTURAS  E  TELHA¬ 
DOS  EM  GERAL  -  Cons¬ 
truções  e  reformas  civis 
de  condomínios,  casos, 
aptos,  galpões,  elétrica, 
hidráulica  D  pinturas 
Equipes  especializadas. 
OBRATEC.  392-1418.  Sr. 
Rodrigues 


IVANILDO  OLIVEIRA 

Marceneiro  autònamu  ittOflM 
gom  du  divisória  balcnoii  tuto 
remoções  Tul  para  rectldo 
791  6223 


A  PENHA 
DECORAÇÃO 

•  Supur  Synleko 

•  Formipiso  Pisos 
em  Geral 

•  Pintura  -  Papel  do 
Parede 

224-9663/260-8047 
221 -3897 


SOS  ELETRICIDADE 

Manulunção  t  mnialacües  de 
at  o  bt  em  gural  proc  Carlos  * 
Ronaldo  739  1363 


OBRAS  E  REFORMAS 
Visita  o  orçamento  s/ 
compromisso.  condi¬ 
ções  especiais  Telefone 
256  0723. 


SUPER  SYNTEKO  For*C 
bnlhuntr)  pohurutjno  rovoa 
gam  p/curu  dou  referãn  205 
9598  Fliimeiiflo 


VITRÒ  Feno  70  cm  c/  0fu<lL 
d  janelas  8000000  novo  p/ 
pnrede  ext  268  0455  RJ 


Equipamentos 
de  Som 


160  Dl«cos  pop/ rock  tiat 
rntor  óiimo  (ratado  1 500  cadr 
Marcos  278-3639 


AMPLIFICADOR  Cyijnoi 
ótimo  esiiKk).  120  mil  Tul 
593-3832 


AMPLIFICADOR  Spectic 
SOA  2100  100  Watts  RMS 
por  canal  60  mil  71 8  536b 


AMPLIFICADOR  Acous 
tre -450  caixa  Funder  pró  amp 
Marshall  US250  562  4340 


AMPLIFICADOR  Gunmm 
403  »?tiirada5  Cr*  HW  mil 
342-8341  dinheiro 


AMPLIFICADOR  E  epu.ili 
z.iüix  Cl.inun  5  lumu*  comlu 
der  Cr20Dl>0.00  7171123 


AMPLIFICADOR  Lrnrjar 
1 000  W  PxPy  CW  SSB  vundo 
USS  550  5925737 


AMPLIF.  Potqncin  sou  mod 
2200  200w  RMS  200000.00 
T621  2549  211  fura 


APARELHO  D«  som  Sti.irp 
>túr»ro  AM,  FM  l  disco  •  * 
.iruat  90  mil  Tul  51 1  3646 


CAIXAS  Acú*hU‘tx  FAR 
L65  nubwoolrt  lando  LS2D00 
novos  U  500/ *  200  T  ?42 
2617 


CAIXAS  AKAI  I00W 

60000.00  pró  tonos  IC-A 
50000.00  T521 2549  21  luira 


CAIXAS  Altec  lansinti  Mu 
din  ''15“  270v/rrnt.  impoM  la 
bulotHis  680  mil  255  0700 


CAIXAS  Amplilicadas  Gra 
dieiite  «rnbalfldum  35  000 
221  8040  OOMINGOS 


CAIXAS  De  som  impotta 
das  marca  ADC  25  mil 
2730560 


CAIXAS  IBS  üoofta  1 50W  3 
Vin»  wauh.-r  1 2  suspensão 
100%  40  mil  3265106 


CAIXA  SOM  SONY  3  vias 
85  cmts  controltís  estada  de 
novas  1 20  mil  51 1 3451 


CAIXA  SOM  SONY  3  viat 
1 20  w|«  marrons  85  cmt  acei 
10  boca  90  mil  51 1 3451 


CAMA  Du  solteiro  com  cof 
chão  duns  tipo  patente  valor 
C*  40000.00  274  7262 


BOA  IMPRESSÃO  LOGO  NA  ENTRADA 


•  COLOCAÇÃO  PRÓPRIA 

•  ATENDIMENTO  A  DOMICILIO 

•  FRETE  GRÁTIS  PARA 
0  RIO  (CIDADE) 

•  ESQUADRIAS  SOB  MEDIDA 


FINANCIAMOS  EM  3X  •  ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CRÉDITO 


•  TÁ8UAS  PINHO  P/OBRA  •  COMPENSADOS 

•  MAÇARANDUBA  P/TELHADO  •  ASSOALHO  IPÊ 

•  LAMBRIS  •  CAPELINHAS  e  BASCULANTES  DE 
MADEIRA 


•  TEMOS  FERRAGENS  EM  GERAL 

•  FECHADURAS,  DOBRADIÇAS  E  TRAVAS 
DE  SEGURANÇA 


/VLADtIRAS 


CCE  Duplo  d*fck  3  bandas 
du  equalizador  semi  novo  80 
mil  722  2508  LUIZ _ 


CD  KENWOOD  U  S  A  NO 

VO  Portátil  hlvo  diqit.il 
cont  remoto  U*  500  00  285 
7502 


COP  Gradiunlu  380  contro 
le  remata  pouco  uso  US*  140 
Td  611  3195  JANE 


CD  PIONNER  Laser  mod 
455  cnrrocof  p/6  ditiuos  lacra 
do  US&  380  359-0445 


CD  PLAYER  Denon  DCO 
1620  20  biU  8  x  novu  5600 
Tol242  2517  cJ  Ronaldo 


CD  Portátil  CBM  3000  úlh 
mo  mod  Citizen  c/bm  r ocorre 
quvul  LUIZ  236-0703 


CDS  Crie  clnpton  talkirtg 
heaiis  buli»  hidler  Potula  Ciar 
kuBnill  220  8229 


CD  SONY  Pmgramnvul  Ires 
lulxes  1  bit  manual  poit  pioc 
Manaus  260  Ut  225  8299 


COMPACT  Disc  ulayer 
sony  diseman  apenas  Us  250 
Tel  227  6559 


CONECTOR  2x22  contatos 
wire  vvrnp  importado»  novo» 
US»  3  cada  266  2931 


CONJ  Dn  som  Polyvo* 
mtxl  900  100  W  com  rack  e 
duiis  caixas  80  000.00 
2815000 


A  IP  IMPRESSÃO  É  A  OUE  FICA 


ESTRADA  PADRE  ROSER,  244 
VILA  DA  PENHA 

(Junto  ao  Largo  do  Bicão) 
AMPLO  ESTACIONAMENTO 
ABERTO  AOS  SÁBADOS 
DAS  8  ÀS  13h. 

391-1365  •  391-1640 
391-1524  •  391-1169 


CONJ  SOM  Philips  duplo 

casiojtu  completo  seminovo 
1 20  mil  225  0053  2-1 


CYGNUS-RACK  C/9  ap 
-  4  cx  usado  01  e&t  287 
4043  267  7417  Cr»  1  500 
mil 


DECK  De  mio  Revox  mod 
A7Q0  vendo  350  mil  Cr»  Tnl 
224  0220 


DISCO  LP  tr»plo  umerton 
lidLe  L  palmur  15  mil  242 
0363  JOSE 


DISC  LASER  CCE  Nova 
na  caixa  1 00  mil  modelo  LX3 
241  1668  SYIAS 


DISCMAN  SarUMing  pro 
cedência  Miami  US^  200  com 
acessórios  Tel  537  4929 


DISCMAN  Sony  D  33  mo 
qa  base  com  todos  acessórios 
Uí-200  Tol  571  5587 


DISCO  78  33  RARO  lm 

portados  selo  vor  molho  p.ira 
coleciona  5  mil  287  1736 


DISCO  Emerson  lake  L  pai 
mur  picturus  at  exhibition  6 
mil  242  0363  JOSÊ 


DISCO  Laser  Cazuza  lacra 
do  com  livro  de  sua  vida  Cr5 
10000  Tol  290  2909 


DISCO  Mrx  rurnix  sinplus 
compro  somentu  do  EI:on 
John  pago  500.00  220  8229 


DISCOS  Álbum  6  LP's  juzz  . 
panorama  imos  25  00000 
245  8443  Ferreira 


DISCOS  Barão  CcIko  Te 
Iam  terreno  baldio  terço  pg 
ató  4  nul  Gllvan  551 3347 


DISCOS  Mutante»  Baca 
mart  e  modulo  1 000  pano  atò 
5  mil  Gllvan  551 3347  noite 


DISCOS  Pop  rock  nac  f.nr 
tanujo  600.00  Av  Fianklin 
Roo.seveli  23/402  lar  d 


DISCOS  Rumbow  Sabbath 
Ira  Raul  Seixas  pano  olé  3  mil 
GILVAN  551  3347  noi 


DISCOS  Zeppelin  Hendrix 
Joplm  Guns  pg  ato  4  m»l  Gil 
van  5513347  noite 


DISCO  The  who  by  num 
burs  Importado  10  m>l  242 
0363  JOSE 


DISCO  The  who  ODDS 
and  sods  limpoMucfo  10  mrl 
242  0363  JOSE _ 

EQUALIZADOR  Mlcrolo 
glc  model  ME  22  branco,  per 
leito  pano  me  40000 
4466542 


EQUALIZADOR  9900 

300W  Cr5  90  000.00  pouco 
ubo  245  8443  Ferreira 


ESTOJO  P/VHS  pacote  c / 
10  2  300.00  Tel  261  5986 
MARCELO 


FAX  Toshiba  3450  manual 
português  US»  BUO  Maurício 
Tel  5*124131 


FAX  Toshiba  modelo  3300 
na  embalagem  com  manuais  e 
cabo  US1300  652  4772 


FITAS  ROLO  13)  NAB10" 
3  600'  Maxell  UDX2  irnport 
lacradas  80  000  225  6746 


FITAC  TDK  a  60  oudio  im 
port  logitirmra  10  por  8000 
Tnl  285  1923 


GRAVADOR  ROLO  Sony 
bom  estado  vondo  45000  Tel 
226-3184 


MICROFONE  Neurqim 
UB7  comploto  USS  1 600 
TI 000  por  equipam  Marcelo 
392  1601 

MICROGRAVADOR  GE 

imporiodo  Inciudo  U  S  A  ca 
bobotao  CRS26mil  228-4502 
Edberto 


GRAVADOR  Sharp  tolo 
lu/  pilha  «goiBtii  mrcrolona 
ótimo  Cifil  5000  T  3938683 


MICRO  Rádio  Toshiba  jo 
ponôs  novo  (3x6  cm)  ideal 
malhaçáo  US  59  2277832  Jr 


MICRO  Sifttnm  CCE  AM 
FM  duplo  duck  equalizador 
80  mrl  reç  2459591  d.  Eullna 


MICnOSYSTEM  AIWA 

Portátil  duplo  curraote  unhada 
CDU»  170  Tel  719-8080, 


MICRO  Syatem  double 
cosautio  10  wotl  por  canal  Cr» 
55  nul  580-201 6 


MICRO  Systum  JVC  UX1 
c/cd  tudo  çont  romoio  Miami 
USS  700.00  T  288-2211 


MICRO  SYSTEM  Impor 
tndo  doublur  deck  Am/Fm/ 
Sw  bom  eslndo  30  mil 
2877361 


MICRO  SYSTEM  SONY 
FH-B70CD  Tuner  30  men  ,. 
equalizador,  duplo  duck.  CD 
c/  control  romoto  p/  lodus 
lunçòes.  hirjh  spead.  grov 
sincronizada.  2Õ0W  USS  900 
T  248-2329 


SOM.  VÍDEO,  INFORMÁTICA 
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MIN  IG  A  A  VA  DOR  —  GE 

çNiufco  slst  Var  pilha  ou  lua 
duaa  vul  CtS  38  mil.  Tel:  228- 
8299 _ 

MIXER  QUASAR  -  QM884 
pouco  usado  Cr$  80  000.00 
Tttl  391-6647  Ivan _ 

MSK  —  Vòilos  fim,  e  daia  cor- 
dw  «peti  nradionio  cossellB 
3  a  16  mil  325-6663 


PANASONIC  CO-PrOfl  K7 
aulo  fav  AM  FM  12  mam  ll- 
mof  slaap  alar  Us  360  621- 
1*90. 


PANASONIC  RX-DS30  — 
CD  proo  X7  aulo  rnv  AM  FM 
•  mam  lima»  alaep  UI  360  621  • 
1490 


PICK  UP  —  CSR  Bali.  drivo 
33  46  rpm  roiorno  oulom  40 
mH  277-741 1  Jorgo. 


PIONEER  SX300  -  Rocalvar 
usado  OKCelenie  osiado  Cr* 
TOO  mil,  Tol;  722-8407. 


PRÉ-AMPLIFICADOR  — 
Yarnnha  c4  novo  >000  Tol. 
242-2439  C/Ronaldo. 


RADIO  CB  —  40  Canais  GE 
.  ria  caixa  Importado  portAtil 
preço  US  1 50  562-2025. 


'RADIO  —  Grovodoi  AM/FM 
•  hom  esladu  rruc  omb  mine- 
gom  Tel  22B-0833  nollo  30 
mil. 


RADIO  —  Relógio  digital 
Sho'p  FX-4I0B  ganhei  no 
Fausiào  20  mil  246-0106. 


TUDO  PARA  VÍDEO 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 


“O  melhor  Tfiwcopsr  Mltmo'. 

Transcodera.  Legendadoras,  Detaller 
Procamp,  Simulador  Staroo,  Tripés,  Su¬ 
per-  Duper,  Refletores,  Cabos,  etc. 

R.  ÁLVARO  ALVIM,  37  8L1427  -  RJ 


\ 

• .*«  r  A  V- 


Telejogos 


AT286  —  Orchid  smb  30mb 
1 2mb  1 .44mli  mouse  comple¬ 
to  USU  1  300  266  6227 


AT2B6  W2ÜmO  drive  3(30, 
plisso  consorcio  37  nul  nora» 
718  7996  DAVI. 


AT-289  -1CMHZV0RHD 
40MB  Tal:2B6  8836  Carlos 
«1  200 


ATARI  —  No  calado  dl  llt.i  o 
2  loysllcks  >  20  000.00.  Tel 
268-3146  ou  296  0908 


ATARI— Sami-riovo  3  Irias 
2000000  247-3432. 


BIT  SISTEN  —  Com  2  filas  AJ„3?®  -  10Q%  bnpwado 


vando  por  Cr*  80  mil  Tol: 
269-2012 


HD  46  drive  nnb  lorie  digrinl 
novo  USS  1200  2867225 


CAPAS  PROTETORAS  —  P/  AT  3®6  51?  ™ 

ninlando  eniluilaoem  original  "Io, "uo  ,  j2P7  ?,í®.  m 


lacrada  3  500  cada.  247- 
3813. 


CARTUCHOS  —  Para  nin¬ 
lando  Bit  phamon  daide  10 
mil  compro  571  -4850 


RADIO-RELOGIO  —  AM/ 
FM.  despertador  pouca  usa, 
emb,  original  *  40.  Tel:  220- 
‘  4896 


RADIO  —  Toca  lilas  bahamat 
I  amplificador  boich  bandeja 
.  masarali  LULA  275-6592 


RECEBEMOS  KENNOOD 
.  —  TS460.  TS690.  TH28AI 
CES.SOI  60  COMERCIAL 
BEZERRA  LTDA  (092)232- 
5363/5821  MANAUS. 


RECEIVER  DIGITAL  — 
SONY.  Técnica.  AVal.  branco. 
Perieno  pago  45  mil 
4466542. 


RECEIVER  GRADIENTE  — 
Modal  1450.  1660,  1300. 
Pe-loiio  pago  alè  45  mil 
4460642 


RECEIVER  GRADIENTE  — 

Digital,  aço  branco,  perfaíto 
pago  alo  45  mil  4466642. 


RECEIVER  —  Modal  1460 
Gradianta  FM  digital  140W 
IHF  v  Rock  150  mil  226- 
,  4687 


RECEIVER  —  Pioneer  VSX- 
Dl  S  top  llna  novo  último  len- 
çnmento  U*  1 400  2870604. 


RECEIVER  —  Poilvoa  PR 
2800  300  watts  òlimo  esudo 
90  mil  troco  718-6306 


RECIVER  —  CCE  con  eniroda 

§nra  TV  steteo  CD  video 
0000  Tol  571  -991 8  Noile, 


ROLO  —  Akfli  EX265  digital 
reverso  belíssimo  embalagem 
OK  460  000  265-0700. 


SEC  ELETRÔNICA  —  Pana¬ 
sonic  USA  40  no  estado  399- 
-3427 


6EC,  —  Eletrônica  Sanyo 
«TA531 00  C  bip  imporl  embn- 
Jngem  90  000  Tel:  286- 1 923 


SEC,  ELETRÔNICA  -  C/le- 
Mono  americana  nova  na  cal- 
‘xa  150  mil  Tol  285-3410. 


SECRETARIA  Elouôrúca 
Panasonic  KXT1520  no  esta- 
do  30  US»  PITA  309-9401. 


SECRETARIA  —  Elauôntca 
goldalar  Cr*60000.00  trotar 
Tel  2283702. 


SECRETARIA  ELETRÔNICA 

—  Com  telofono  «tm  fio  novo 
smb.  U-S-A  300.00  285- 
7502. 


DECRETARIA  -  Eletrônica 
*;AT  tet  porfolto  wtodo  U»  1 00 
Tol.  714-5275. 


SECRETARIA  —  Eletrônica 
Panasonic  KXT-1000  c/bip 
embalagem  70  míl  577  -981 8. 


SECRETARIA  —  Eletrônica 
CCE  om  perfolto  estado  vendo 
por  40  mil  cruzolros. 

SECRETARIA  ELETRÔNICA 

KX-T1000  Pnn.t9onic  nova 
de  M.oml  Cr»  75.000  T.  204. 
4180 


SECRETÁRIA —  Eletrónica 
'Panasonic  kxt14’,8  r./bip  la¬ 
cerada  instnlo5125  228-4502 


SECRETARIA  —  Panasonic 
-KX  T  1418  bip  levo  o  Instalo 
rxgrnlls  por  71 00  2658591 . 


SECRETARIA  —  Panasonic 
KXT  1000  viva  voz  controla 
remoto  U»  95  71 9  8880 


SECRET  Eletrônica  Pnna- 
Mjnlc  KXT  1450  2  «tas  na 
caixa  por  80  mil  577-1 708. 


SECRET  Elotr  panasomc 
1400  bip  vivavoz  momo  ute 
lacrada  U5  110  714- 8574 


SOM  CCE  Novo  trés  mó¬ 
dulos  100000  mil  trotar  259- 
3530, 


SOM  —  C/poq  ded  ac  oferta  ct 
por!  estado  T  521-6412  2  d 
p/monhft  baso  25000 


SOM  —  Gradronio  digital  sys- 
ten  DOs99  CLÁUDIO  200  mil 
536-0330  novo. 


SOM  GRADIENTE  —  Poli- 
vox  completo  c.rack  semi-no- 
vo  120  mil  tel  257-3401 


SOM  —  Phllco  hilachi  iccolvtx 
t.  disco  t  dcck  2  caixas  Cr» 
250 Tel:  274-2989. 


SOM  —  Phtlco  NU.  Rocclvo» 
Deck  Píckup  120w  aqual 
•  rack  160  mil  242-3932  2-*  f 


SOM  —  Polyvo*  2  d  GO  *hs- 
cos  class.  Rnck  cromado  tudo 
120  mlITcl.  288-2878. 


SYSTEM  —  Grndienio  duplo 
do<k  toca-disco  bclt  drive 
CSS/TSS  15  000  521-0906 


TAPE-DECK  AKAI  —  Bran- 
ca,  perfolto  pano  ató  45  mit 
*  Vou  ao  local  4460542. 


TAPEOECK  GRADIENTE  — 
C484  90  mil  technlc»  614  80 
mil  ótimo  aetodo  722-8457 


TAPE-DECK  GRADIENTE 
Modela  C48 4.  CD550. 
CD2.  perfolto  pego  o:é 
48  000  446-G542 


TAPE  DECK  —  Pionnor  Rolo 
RT1020L  com  fUu  novas  250 
-  mil  234-71 85  H  camorc 


TAPE  —  Mono  Mccca  com  2 
4ôuto  Inlentes  Arlon  G0w 
40000.00  2563148  2471 447 


T.  DISCO  -  Sonsul  SR-212 
carreio  braça  S  80  000.00 
TS21  -2549  2* 


TELEFONE  —  Aparelho  rrnilt- 
tol  novo  teclas  VLR  35  OOO 
b?anco  T-  205-3404  Paulo. 


TELEFONE —  C/Iones  ouvido 
"fala  c/as  mios  livres”  ameri¬ 
cano  »50  71 1 -7542 


TELEFONE  —  Com  rádio  re- 
lón<o  despertador  lindo  20 
mil.  Tel:  2G0-41G9  Nelson. 


TEL  9EM  FIO  —  Panasonic 
últ  lunç  10  Mento -Rodisc  Au* 
to -Caixa  US  120  7148574 


TOCA  DISCO  —  AKAI  APA2 
novo  direct  drive  acoiio  troca 
BOmll  51 13451. 


TOCA  —  Disco  CCE  bolldrlve 
estado  da  novo  42  mtl  710* 
6741 


TOCA  DISCO  —  Laser  Phllco 
Hitachi  PD  COO  ótimo  estado 
140  mil  3969400  Rita. 


TOCA  DISCO  —  Pioneer  usu- 
do  bom  estado  lunctonando 
Cr»  50  mil.  Tol:  722-8457. 


TOCA-DISCOS  —  Gradiente 
T51 5  Bell  Drivo  Full  auto  Cr» 
50000  Tel:286-3538 


TOCA- DISCO  —  Tecnics 
rnodol  SLQ03.  perfeito  com¬ 
pro  até  40  mil  ou  A-1 
4466542 


TOCA-DISCO  —  Technlce  ou 
Thorens  luncionendo  compro 
até  40  mil  2452252 


TOCA  FITA  —  Gravador  Sony 
stòreo  c/2  caixos  microfona  e 
maleta  30  mil.  T.  228-2941 


TOCA  FITAS  —  Kenwood 
novo  Modp  USA  Cr» 
250000.00  Tel  290-7304 
Lurdes. 


TOCA-FITAS  —  Sony  nm/lm 
bom  estado  Cr»  25.000.00 
José  228-9081. 


TRANSMISSOR  —  Py  QRP 
10  WT  valvulodo  compacto 
VSO  AM/CW  35  MIL  596- 
4301. 


TRANSMISSOR  —  SSB 
250W  Longo  alcance  ameri¬ 
cano  vando  US»  400 
5925737. 


TUNER  —  M-8  gradiente  ma- 
nunis  como  novo  15  mil  Tel.: 
247-3023  TONY. 


TV  SHARP  —  16  pol  c/con¬ 
trole  ótimo  estado  a/defeíto 
180  000  521  -0956. 


VENDO  —  Amplllteador  ro- 
land  oube-100  BASS  U»  670 
FERNANDO  TeL:  228-5041 


VENDO— Gravador  k-7  ótimo 
som  excelente  estado  25  mil 
393-1738. 


WALKMAN  -  AM/FM  ste- 
reo  casete  playor  Cr»  15  mil 
Tel.  259-2012 


WALKMAN  —  Broktonic 
greva  AM/FM  eaualz  nraf.  to¬ 
co -Tua  Fones  40 .000  Tol: 
285-1923, 


WALKMAN  -  Sony  FX-10 
loca  fila  AM/ FM  na  caixa 
nart  45,000  Ricardo 
20891 67. 


WALKMAN  —  Sony  mais 
moderno  importado  US»  1 50 
1:289-0303  Chils, 


WALKMAN  —  Toca  fitas  CCE 
vendo  novo  Cr»  25000,00 
Sonla  222-0205. 


WALKMAN  —  Toshiba  entra¬ 
da  2  lones  (aponos  hifl  c/rAdia 
»  75  259-5227 


WALK  TOC  —  Importado  sem 
uso  5  Km  do  olconce 
190  000.00  EDUARDO  252- 
5433. 


Equipamentos 
de  Vídeo 


COWBOYS  —  SERIADOS  > 
CLÁSSICOS  —  MUSICAIS 

3000  títulos  raríssimos  Flash  Gordon  — 
Deusa  de  Joba  —  Perigos  de  Paull- 
na  —  Nyoka  —  Fantasma  a  mais:  Buck 
Jones  —  Rocky  Lanetlm  Mccoy  —  Rey 
Allen.  etc... 

Desperte.  Nâo  é  sonhol  Ligue.  Paulo 
Tardln  (027)  662-1239, 


FITA  —  De  Atan  3*  geroç.lo  1 0 
fitas  Zaxxon.  Jun(t!o-Hunt  « 
Out.  5  mil  3595343 


ulula  c/Dm  U»  1380  Tel 
5415502, 


AT  380  2DMHZ  4MB  — 
C/monitor  HD  40  FD  12  Kev 
101  novo  c/monual  U»  1000 
2366368 


FITAS  DE  MASTER  -  Por 

Cr»  9  500.00  Tel  259-2012 


FITAS  —  Mester  syslom  1  2  4 
mego  desde  8  mil  tenho  pis¬ 
tola  10  mil  571-4860 


FITAS  —  Magadrlve  shodow 
dançar  moonv/rilkcr  djhoy  Cr» 
27  mil  cada  342-834» 


AT  38925mlu  4wbhd 

90mbfd  1  2  1  44  tono  rnip  tnc 
monitor  U»  1750  ToL  385- 
6478 


AT  386  —  25MHz.  HD45  Dri- 
ve.  Mon.  Samsung  gab.  torre 
dinttnl  US»  1600  2067225 


AT-386  -  2DD  HDB9  monlt 
VGA  impr  132  ostnb  mouse  o 
mnsa  tudo  US»  4000  4  37* 
8011 


FITA5  —  Maga  drive  desde  22  I  AT  380  33  M HZ  —  4  mg  W  80 


mil  ac  fita  nintendo  como  par¬ 
te  pgto  571  -4650 


drive  12a  1 .44  monitor  svga 
U»  2100  T.  399*2816 


FITAS  —  P/vidoo  Game  Atary  AT  386  — 33MHz  oompletP »ô 
do  1  -4  o  10  jogos,  mil,  4  mil  o  I  U01 950  uigénto  Augusto 
13  mil  Tel  51 1-3646  - 


FUMADORA  —  Panaionlc  VlDEO  —  Cariara  JVC  Hand- 
mpd  PV II  comploia  proe.  NY  e*m  e/iodo*  Mn*Mm  USA 
propo  *  1 1 00  181  -14 il.  USI  I  000  Tr  260-7420  Noi- 

le. 


P1LMAOORA  ~  Panasonic 
modelo  PV  21  completa  na 
colxa»  1300  281  7920. 


GAIME  -  Boy  c/duos  Inos  AT  386  33MHZ  SPED  -  52 
pouco  uso  120.000,00  Anto-  MHZ  c/manltor  4MB  HO  40 


nlo  322-5973  (A  noite) 


VIDEO  K-7 
E  TV  COR 

Pago  em  dinheiro 

371  -2641 


FILMADORA  —  Panaaonic 
na  caixa  comploia  praced  NY 
valor  S  1 200  681  2494 


FILMADORA  —  Panasonic 
mod  750  lacrada  c  nota  liscal 
n.  y.  U*  1300  Td  2587030. 


FILMADORA  —  Panasonic 
mod.  704  sem  usa  e  note  e 
garantia  USI  000  Tal 


garantia 

2381884 


FILMADORA  PANASONIC 

—  Complato,  soml-novo.  Ur¬ 
gem»  380  mil  274-3000  Sir- 

õio. 


FILMADORA  —  Ponosonlc 
eleitos  esp.  f  tripé  *  cabos 
50m  -  iluml  +  mlc  U*  1000 
342-9780. 


FILMADORA  PANASONIC 

—  U«  980  T.  208-8365 


FILMADORA  —  Panasonic 
M400  e/  maleta  acessórios  la¬ 
crada  US*  1 000  281 4606  Be 
to. 


FILMADORA  PANASONIC 
—  SVHS  PV  770  vérios  c(m- 
to*  digitais  U9  1700  714* 
8174. 


FILMADORA— Panasonic 
pv-770  com  eleitos  espa 
ciaisS1700  tol  556-3041  2»f 


FILMADORA  —  PU400  e/a- 
cessòrios.  vendo  e  ensino  uso 
US  1000.00  Fone  276 -2870 


FILMADORA  —  PV320  Pa¬ 
naaonic  maleta  pouco  uso  por 
600  mil.  Fona;  591  -7002 


VlDEO  —  Câmera  Panasonic 
PV120  c/lodos  acessório» 
USS  1100  Tr  266-7428 


VIDEOCASSETE  —  Ponoso- 
nic  PV-2900  On  Scroon  USS 
300  Tol  637 -4929 


VlDEO  —  Cosseno  recordei 
Wlta  Rui  —  7300  omnrrcano 
toglllmo  309  mil  2059021. 


VIDEO  DISC  LASER  —  Pio¬ 
neer  3090  top  llne  novo  Mla- 
ml  c  remoto  U*  1400  287- 
0604 


VlDEO  —  Gome  atan  2600  - 
lha».  Novo.  S  38.000  tratar 
JÚLIO  260-2026, 


VlDEO  GRADIENT  —  4C 

GV-SO/4  2  c.  tom.  s/uao. 
oport.  locsd.  ac.  ol.  265  mil. 
594-3864 


VlDEO  J43  —  4  cab  aulo  llm- 
paie  transe  Panasonic  geram 
OKM  US  449.  711-3712, 


VIDEO  —  JVC  sem  uso  base 
US  380  228-7226 


VlDEO  K-7  —  4  Coboçes 
Iranscodlltcodo  Om-5lieen  só 
»  400  T.  201-1424/396- 
8253 


VlDEO  K7  —  Brassonic  4  ca¬ 
beças  iranscodlflcndo  Mbrice 
USS42D.OO  Rwl  268-3883 


Idlrkov  manual  Us  1900 
2366368 


IMPRESSORA  —  Grnflx 
MIA  ótimo  estada  100  mtl 
Tnl  261-7594 


IMPRESSORA  Gruln 

CLX-80  nova  ergar  t  ano  CrS 
220  000  Josú  380  4038 


IMPRESSORA  LAZER  —  3 

Post  script  a  oxpamâu  de  me¬ 
mória  US  2700  T.  399  2016. 


IMPRESSORA  LASER  — 

Pockartl  Dell  c/kíta  4  enrtu- 
chos  nave  cx  US  1700  711- 
0921 


IMPRESSORA  —  LX  810  80 
colunas  S  31  O/mouse  S  45  tel: 
533  3929  Vinldui. 


IMPRESSORA  -  Portal, I  kn- 
dak  1 80cps  1  7kp  bataria  USS 
600  246-2012 


IMPRESSORAS  —  Epson  T 
2G00  LX610  US*  310  Citrino 
calar  41 0  flosamurnl  281- 
2732 


ITAUTEC  —  IS-30  Plu*  com 
monitor  2  drives  o  HD  30MB 
Ptfço  USBBOTet.  551  -236t 


KIT  388  SX  20MHZ  —  1  MB, 
completo,  somanta  U»  780  T: 
205-7905  Marco  Santo* 


KIT  XT  12MHZ  --  1  Teclotto 
1  drive  K8  s  300  Tnl.  533- 
3929  Vinlcluo. 


LAPTOP  —  AT-386  16MHí. 
Hardaisk  40m,  drive  3  1/2 
holae.  novo  s  1600  Tel.  247* 
9703. 


GAME  GEAR  —  10  Biot  4' 
geração  novo  Importado  1 50  I  AT386DX  —  33  Mlu  -  4m 
mil  Tel.  287-7361  tam  —  64  Kli  HD44  —  drive 


GAME  —  Gear  nova  naomba- 
lagom  procedência  Nova  York 
Tal.  2587033  US  200 


GAMES-JOGOS  -  Para 
Mega  Drive  titas  nac/rmporl 
praça  Cs  25  mH  281 ,0580 
Alex, 


LIVROS  —  Laio  50  amigos 
diverso*  imporl  noc  só  lato  ml 
U»  196  227-7832 


MASTER  SISTEM  -  1  pis¬ 
tola  óculos  rèdro  lira  100  mil 
590-9122  R.  288  Àlvazo 


tam  —  04  Kb  HD44  -  d»ive 
1,2  —  locl  —  mnn  mono- 
crom  USS  2100  T  2481391 


AT3B6DX  —  33Mhr  4m  + 
are  -  6-1  Kh  HD44  —  drive 
1.2  —  locl  —  mon.  vga  cor 
USS  2700.00  T  2481391, 


AT-386  DX  —  Colorido  2  dri¬ 
ves  luxmodem  mousa  etc.  no¬ 
vo  completo  S  5  360  Tel  711- 
7642 


CABO  PARA  IMPRESSO¬ 
RA  —  Sem  uso  o  capa  p/Gra- 
irx  5  mil  266-5008  Botalogo. 


MASTER  -  Syslern  II  com  c Al-CU LADO R A  — -  Cmmtl,l- 
pistole  e  2  jogos  n»  colxa  a°nõ 


228-6300  100  mil  MARIZA 


talo  CARLOS  290-2112 
2908 


MASTER  —  Syslem  com  13  .  ^ ^  . 
fitas  o  pistola  por  opunns  1 35  I 

mil  Tel:  322-4630  LUIZ.  «?SX  cientifica  axp  Int  dor. 

1  c/  intorf.  nova  5  COO  711- 
7542 


MASTER  —  Syslwn  2  jogo 
mam.  +  fogo»  vorâo  novo  no 
emb.  89.  900  242-3932  2A I. 


MASTER  —  Syaioni  c/p»#tol». 
rápido  FUc  e  8  fitas  —  sô  com 
míl  —  2a  folra —  2051 754. 


MASTER  —  Sy»tam  c/plstola. 
rápld  Firc.  jogo  momôr ia  sò  70 
míl  — 2-  f-  2061764 


MASTER  —  Syatem  pouco 
uso  n«i  embalagem  original 
Cr$700.00  Tel.:  325-9404. 


MEGA  DRIVE  — 16  bifa  goy 
stick  adaptlodoz  p  TV  US»  220 
Rosa  Mareio  281  -2732. 


VIDEO  —  K7  compro  um  de  2 
ou  3  cabeças  pago  oiò  1 50  mil 
urgente  281 1183. 


VlDEO  —  K7  compro  um  de  4 
cabeças  paro  mou  uno  pago 
alè  Cr»  200  281-1183. 


VlDEO  —  K7  Gradiente  o»to* 
roo  2  cabeça»  pouco  uso  170 
mil  Td:  288-2675. 


FiflimÍ^nv1fn»^.!^/a7»U9Ô  VÍOEO  ~  K7  JVC  671 'M  4 

A  íOnn  nM°ifnr-n  268  302R9  cobeças  tronsc/lâbrlca  proço 
e  »1 790  ou  troco  268*3020.  ,  e 


cabeças  transe /fábrica  preço 
US»  540.00  T/268 -38B3 

8  SnTlt!b?l»y  V,DE0  K7  ~  JVC  071 'M  4 

cam  8  mm  nova.  na  embata 


AFILMAOORA  —  Sony 
hondycam  zoom  8  voroa  con 
trole  romoio  990  mil  393- 
1 1 38  com, 


AG -450  —  Panasonic  cámora 
S-VHS  mala.  todo»  acessó¬ 
rios  Urg  U62100  T  2C7- 
13G7. 


A1WAI  -  3000  BR  JVC  GDI 
m  transe  4  cab.  manual  US 
510  T.  3508253/201  -2424 


ATARI  MAIS  CX.  -  Tmnsp 
modoira  Trc  por  algo  do  meu 
Imoresse,  30  mil.  594-3804, 


BALCÀO  —  Frigorifico  freozor 
pofocieirn  fogôo  outros 
4.500  000.00  593-1818  RI* 
CO 


BATERIA  PANASONIC  — 
AG-BP  212  U»  70  Fito  TDK 
S-VHS  U520.  Ambas  novas. 
267-1901 


BATERIA  VlDEO  -  Panaso¬ 
nic  PV5000  mod-LCS- 
201 2P-12V2AH  p/2500000 
Tal  268-3883 


CAIXA  —  PWtstica  0  180mm  x 
40mm  poria- lllmes  Cr»  300 
221  *4416  San  toro  loie. 


CA  MERA  -  Panasonic  PV 
420  únko  dono  ótimo  estado 
man  potiug  U»  900 
249420*1 


CAMERA  PANASONIC  PV 
320  —  Completa  mola  oces- 
sórios  U»  800  Dovld 
2209808 


CÂMERA  —  P.tncuomc  super 
VHS-C  com  maloia  compolta 
US  1700  322 -3627. 


CÂMERA  —  PV7G0  Panaso¬ 
nic  na  umb.  c/casc  cl  osp. 
zoom  30  Td!:233-3775 

»1 600 


CAMERA/VIDEO  —  JVC  au- 
tofocus  embalagem  luz,  bata¬ 
ria  Isqueiro  »  750  259-0044 

CANCOROER  —  Panasonic 
6C0  Novo  pouco  uso.  1600 
USS.  Tol  245-5273 


CARREGADOR  —  Bateria 
adaptador  oc  p/ Sharp.  Pana¬ 
sonic  Vendo  30  m.H  591 51 00 


CURSO  DE  VlOEO  -  Méto¬ 
dos.  técnicas.  opnr.içôCS.  dl* 
rec3o,  cámcra  o  cdiçio.  Aulo» 
práticos  cf  equipamentos  pro* 
fijieionnís  U-rnnUc.  Prof.  for¬ 
mado  nos  EUA.  T.  511-1432 


ç»m  Cr»  700  mtl  Tel, 
2088620 


FILMADORA  —  Vkfao  Mi¬ 
nolta  VHSC  leve  ulsrii  com¬ 
pacta  U»  1300  Carlos  551* 


FfTAS  VHS  —  Elvis  PrcBley 
Giblvos  Klng  Croola  US505 
CO  Elvis  US20  551-7050 


FITA  —  Video  último  show 
madonna  blond  ambltlon  no 
França  20  000  278-3639 


GERADOR  —  Caracteres  Pa¬ 
nasonic  PV/G22M  esp 
p/Camcordofs  novo  233- 
3775  »300. 


GERADOR  —  De  caracteres 
Panasonic  G40  na  embala¬ 
gem  oom  uso  US»  2G0  T: 
591-5775 


ILUMINADOR  —  P/filmogom 
r./exlnnsáo  0m  Ipda  250/000 
W  vnndo  1 5  mtl  591 51 00, 


ILUMINADOR  —  Vivit»  20 
W  Bot  lacfirrog  pam  fitmodota 
Or  NY  U»  1107113712 


MALETA  P/FILMADORA  — 

Panasonic  nova  s/uso  p/pv 
320.300.220  60  mil.  607- 
1912. 


MANUAIS  EM  PORTU* 
GUÊS  —  Paro  videos  e  filmo* 
doras,  socrctòrias.  agenda,  sa¬ 
télite,  sonor.  computador. 
Tais:  771-8099/772*1503 


cabaças  iransc/lôbrica  proço 
US5550.00  T/26B-3883. 


VlOEO  K7  PANASONIC 
4160  —  Stérao  Htfl,  4  cabeças 
*550.00  228-4845  eic. 


VlDEO  —  K7  Sanoung 
VM9540  4  cab  c.romoio 
Polm/ntsc  lec  mia.U»390 
592-7032. 


VlDEO  —  K-7  Sonyo  VHR 
1200  pouco  uso  2  cab.  Ctrl 
tornoto  Cr»  1 40  0C0. 00  T. 
248-1391. 


VlDEO  —  K7  Sharp  4  cob  mod 
VC-7948  c  rem  s/1io  pouco 
mo  230  mil  T.  594-3075. 


VlDEO  —  K7  sharp  4  ceboças 
novo  pouco  uso  200  mil  205- 
1823. 


VlDEO  K7  —  Toshiba  4  caba¬ 
ça»  transcodlflcado  fabrica 
US»  480,00  tol  2083883 


VlDEO  —  K7  Toshiba  4  caba¬ 
ças  twnscodificedo  labrica 
USS  480.00  T:  288-2075 


VIDEO  K7  —  Toshiba  mod/ 
X40  ironacodificado  fábrica 
novo  US3480.00  T/200* 

3083 


VlOEO  —  K7  vendo  de  duas 
cabaços  urgenta  Cr»  1070  mil 
201183. 


VlDEO  —  K7  vondo  do  4  ca- 
becas  urgome  Cr»  230  mil  Tel 
281 11 83. 


VlDEO  —  Mitsubishi  HS51 
novo  profissional  USA  Cr» 
400000.00  Tol:  2907304 


TRANSCODER 

TECNOVÍDEO 


MESA  —  De  eferta  vrdicrafit 
wipos  fades  varias  cores  Cr$ 
300  000  Tel  710-3595 


MICRO  —  Nitron  vondo  com- 
ploto  2  Drivers  200000.00 
acelio  oforto  2804306 


PROJETOR  —  Cinema  BoU 
Howel  1 6mm  c/làmpada  uxtra 
raridade  80  mil  285*1765 


PROJETOR  —  Filmo»  16mm 
Cr»  50  mil  c/cx  a.  som  232- 
2943  Mario  Augusto. 


PROJETOR  —  RCA  400 
1 6mm  2  malas  lonie  Cinemas - 
cope  por  leito  400  mil  274- 
5400 


PROJETOR  --  S-8  luiicasco- 
poe  lilmes  sonoros  100  mil. 
Tol.  594  6398, 


REBOBINADOR  Do  vi¬ 
deos  VHS  automático  retro* 
cesso  avanço  U*  50.00  285- 
7D02. 


ESTOJO  PARA  FITA  VHS  — 

PDCOTE  COM-IOCr»  2  400 

s.1o  novas.  261  5806  Marco-  I  SECRETAmA  ELETRÔNICA 
10  I  —  Panasonic  RXT  2300  c/  tel. 

na  caixa  80  mil  507-4505 
Ckf. 


FILMADORA  —  anosonlc  PV 
750  e  A6 1 80  novas  no  malota 
com  acessórios  »1 490/1 790. 


FILMADORA  —  Canon  auto 
Toon  814  ruper  8  nova  vdo 
preço  65  mil  Coata  259- 
2012 


FILMAOORA  —  JVC  mod. 
AX7  nova  ne  cntxa  com  bolsa 
US»  1000  LUIZ  Tel:  230* 
0703 


FILMADORA  —  JVC  Groxz 
nova  USA  acessórios  vários 
apenas  US»  840  F  395* 
2705. 


SONY  HANDYCAM  VI- 
doo  camera  zoom  8  vezes 
controle  romoio  990  mil  393- 
9709. 


TV  5“  P/B  —  Com  rádio  AM/ 
FM  VHF-VHF.  luz  a  pllh».  no 
carro  imp  Usa  »  150  71 1  - 
7542 


TV  A  CORES  -  Compro  25" 
c /  tela  piana  e  controlo  pugo 
250  dólores  537*3717, 


TV  A  CÔRES  —  Compro  21** 
c/teh  plana  e  controle  pago 
250  dólares  537*3717. 


FILMADORA  —  JVC  Grax7 
embalagem  Miami  bolsa  o 

288-221  r*’  U5’  000  00  I  TV  COMPRO  -  A  cor 


FILMADORA  JVC  Grax7 


preto  o  branco  com  defeito 
até  40  000.00  Tol  2221510 


TELEFONE  —  Sm  fio  Cobra 
'  ótimo  alcance  intercomunica¬ 
dor  45  mil  719-2180 


TELEFONE  —  Som  ho  Panas 
son.c  KXT3620  77400  levo  e 
instalo  grátis  20b  -8591 , 


TEL  —  Som  fio  o  2  linhas  Pa 
vd.,nõnic  mod  3SS0  nj  caixa 
•C*f40milT  521  401? 


™  usÍ870  JniZ22fl^  TV  -  PlcI0  b,ílnc  91  ^ileo  1 7 
3tax  nova  USS  87°  José  228-  7012121 1.161  8 

sua'  4»  17  30  Angela. 


FILMADORA  JVC  -  U» 
1260 T  2688365 


FILMADORA  —  JVC  GRS70 
preço  1 .300  dólares  nova 
completa  392-0227 


FILMADORA  -  JVC  GR-60 
maleta  o  acessórios  U»  1  250 
53G  J112R  5475  Loclo 


FILMADORA  JVI  -  GRAX7 

completa  580  mil  proc  Miami 
na  mrfrrl.inem  TH  531 2553 


VlOEO  4  CABEÇAS  -  Hih 
sloren  U  S  A  43  func.  8  prop 
nova  caixa  Ui  500.00 
2857502, 


VlDEO  Aiwa  G30  duas  ca- 
becas  navo  com  garantia  U» 
330  719  BBB0 


VlOEO  -  B<*t*im,ix  mod  54Q0 
usado  c  defe.to  c  defeito 
c/manunl  c  tem  368-6581 
25M 


CHAVE  —  Comutadora  c/co> 
bos  novo  liga  impressora  a  2 
micras  18  mil  242-8042. 


COLOR  —  Cltlze  primor 
GX200  80cal  u5  430  132col 
U»  830  c/  cabos  kiic  231* 
0202 


COLOR  CITZEN  —  GX2O0 
pnnter  carro  grande  com  kit 
color/cobo  U»830  231  *0202. 


COMPUTADOR  AT-286 
compl.  e  monitor  color  mng- 
novox  por  USS  1470  722- 
4808 


MEGA  DRIVE  —  Japonês  I  COMPUTADOR  —  Dri  1  2mq 


trans  desbl  fantasia  e  nltered 
bcasi  195  mil  2681216. 


com  wrchestnr  62mg  gar  2 
anos  na  om  U»  1  900  290 
8197 


MEGA  DRIVE  SEGA  —  16 
Bits  trans  do  láb  japonês  na  I  COMPUTADOR 
caixa.  Tel  714-8174  I  americano  doeu 


COMPUTADOR  -  Knypro  2 
americano  documonto»  Ok 
Mari  Angela  USA  400  325- 
0865. 


MEGA-DRIVE  —  Vdo  coriu- 
chos  importados  vários  títu¬ 
los.  tombàm  Moga  Drive  na  I  COMPUTADOR  —  Kaypro  II 


los.  tombàm  Moga-  Drive  na 
entbalogom  P.  1 50  ou  2  vozes 
T:  717-7584  ou  622*2240 
Tostes 


CUlVtPUIAUUn  —  WyprO  II 

US»  400.00  MARIANGELA 
Tol.  325  08G5  documentação 
ok. 


MEGADRIVE  -  Vondo  I  COMPUTADOR  LAPTOP  — 


MANUAIS  EM  PORTU¬ 
GUÊS  —  C/  ilustrações  p/ 
cámoros  —  vidoos  e  outros 

vondas  p/  todo  o  Brasil.  Irtf,:  „  .  ...... 

021  701*3837  —  Sr.  Carlos  VlDEO  —  Panasonic  J  43  4C 
H  C  I  borvscod  palm-ntsc  autom  at 

I  garant  U»  449  7 1 4  -  8574. 


VlDEO  --  Piin.isonlc  4110  4 
cob  290  má  proc  Minmi  no 
ombolagem  Tel  S812B53. 


VlDEO  —  Pannsomc  4010 
USA  transcodilicado  US»  480 
tratar  2G6-742C  noite. 


VIDEO— Panasonic  mod  4160 
storoo  4  cab  oca  5  cont  lof  no 
tela  U»530  2Bl  -9342, 


VlDEO— Panasomc  mod  j38  4 
cabeças  grava  doirato  dn  ca- 
mora  U»580  261-9342. 


VlOEO  PANASONIC  PV* 
4110  —  Vendo  manual  om 
poduguôs  Cr»  3  000.00  Tel. 
228-1230 


VlDEO  —  Pann&nmi:  4  cabe¬ 
ças  c.  rom.  ft/Ct .  novo  valor 
260  m il  Joáo  591-5115, 


VlDEO  —  Panasonic  mod 
4110  e  4114  U»  416  novos 
emb.  Joio  391*5115. 


VlDEO  —  Ponosonlc  PV4110 
Lacrado  via  U.S.A.  USS  390 
Tel  228-1 230. 


VlDEO  —  Panasonic  DV  41 1 4 
lacrado  USS  425  359-0446 
Hugo  Filha 


VÍDEO  PANASONIC  PV* 
4110  •  Novo.  controle  remo¬ 
to.  US»  400  Tol.  248-2329 


VlDEO  —  Panasonic  sloreo  4 
cnbeç.is  importado  nu  4160 
U5  500  Tol:  580951 2. 


VlDEO  -  Panasonic  PV-41 10 
trnncc.  novo  na  caixa  ult.  mo¬ 
delo  2G0  mi!  322-3627. 


VlDEO  —  Páfionic  J48  lança¬ 
mento  transe,  de  fabrica  se- 
musoUSS  630  T  262-8197. 


VlDEO  PH1LCO  —  Hitashi 
5400  último  modolo  lacrado 
CrS  265  000  205-8402 


VÍDEO  —  Portátil  o  hlmadora 
vendn  US»  550  horário  co¬ 
mercial  284-740B. 


VIDEO  —  PV4060  Pan  HiFl 
stereo  MT5  CR37F  90DB  ST 
Sound  US»  73900  F  241- 
0869. 


ViDEO  SANSUNG  -  4  ca¬ 
beça»,  Iran&c  lab  manual 
portug  8  prog  420  dol  225- 
8299. 


VlDEO  —  Sharp  4  cab  rmp 
pal/socam  titonl  um  vendo 
iroeo  U»  550  Tr  331 376$. 


VIDEOS  -  J45  e  JVC67I  la¬ 
crados  via  Miam*  US»  530  ca¬ 
da  um  Td  223  1230 


VlDEO  -  Sony  SLV-X50BR  4 
cabeças  transcod  NY  na  cx 
lançamento  U»  550  225- 
7055 


VlDEO  Toduba  4  caber.as 
5530  no*m  na  rmbjlagom 
2GO  m.tT  705  8402  Fln 


transe,  na  cx  10B  5  250  Nin¬ 
tendo  Sup  Famicon  »  300 
293-231 B. 


MSX  —  Vkieo  gome/compu¬ 
tador  da  gradiente  com  aces¬ 
sório  120  mil  Tel.  393-2081. 


NINTENDO  —  Sem  uso  com¬ 
pleto  2  jogos  pistola  2  cont 
rrSIOOm.l  2G8-6581 


PHANTOM  —  Cartuchos 
Nintendo  na  caixs  com  ma¬ 
nual  instrução  18.000  247* 
3813. 


PISTOLA  —  Laser  p  mester 
system  na  embalagem  orig 
Cr»  10  000  Tol.  325-9404 


SEGA  —  Genosls  novo  6  car¬ 
tucho»  iranacorder  |oy-stici 
420  mil  325-5553. 


SEGA  MEGA  —  Drivo  tranc. 
desbloqueado  c/  direito  2 
cart.  Cr»  300.  T,  201-2424. 


TELEJOGOS— CCE  doctflr 
atari  várias  fitos  20000  Arnal¬ 
do  718  0294, 


TOP  GAME  —  CCE  c/6  fitos 
by  fllstem  G0  mil  Tel.  259- 
6591  CLAUOIO, 


VlDEO  -  Gnmn  Atari  2600 
novo  Dinavision  I  25  mtl  cada 
237-7457. 


VlDEO  —  Game  Atan  metís  20 
titas  50  mil  tudo  207-3470 
Comorci.it 


VIDEOGAME  -  Atari  com  08 
Jogas  volor  CrS  25000.00 
Mairo  288-8112 


VlDEO  —  Gamo  Míwtor  vdo 
80  mil  ou  troco  por  Phantom 
3924834 


Informática 


386  IMPRES  —  EPSON  mo- 
nitw  VGA  coIotMo  Hwd  drivo 
Ui  6.000  T  268 -6365. 


Ztinith  20MG  urgomo 
USS2500  Tal  322-3967  So¬ 
rti*. 


COMPUTADOR  —  PC  e  mo¬ 
nitor  continental  por  US*  670. 
Tol;  722-4868. 


COMPUTADOR  —  PCXT 
6-10  K8.  WinchOBM  20  mg. 
proc.  witmètico,  2  drives,  mo¬ 
nitor  CGA  Fósluio  vinde  r/ 
estoh  228-7372  —  Narborto 
íomente  *ób,  e  dom 


CO  -  PROC  ESSA  DOH  —  Mo 
temAtico  8087-2  Isc  Miorm 
monuel  apenas  Us  1 50  T  592- 
7032. 


DRIVE  380KB  •  85  -  Teclo 
do/101  S  70  Tel.  533-3929 
Vinícius. 


DRIVE  —  Epson  3.1/2 
1  4-IMB  jnpones  com  Iramo 
USS  100  246-2012 


DRIVE  —  Slin  para  applo  Pont 
esnitlo  25  mil  Tol,  261  5812 


DYSAN  —  Disco  d»  alinha¬ 
mento  p/Drlvo*  3G0K  USS  90 
TolB62-4772. 


EXPERT  -  Plu»  dnv«61  /4  c/ 
200  jogo»  *  7  Irvios  sobre 
msxIOÒmll  T.  224-2426 


FILMADORA  —  Pannsonrc 
AFX  8  com  malote  USS  1 000 
Tel  51 1 4937 


FILMAOORA  —  Panasonic 
PK-420  uso  eom  video  oorlè- 
lil  USS200Tel027  5222311 


FILMADORA  —  PV704  mo- 
leta  e  acossótios  lecroda  via 
USA  USS  980  Tal  228- 
1230. 


FITAS  DE 
VÍDEO 


4MB  —  Slmm  ♦  drive  1  44mb 
+  mouse  tudo  por  US»  400 
260*5227 


com  manual  um  pnrtugwós  la¬ 
crada  US»  105.  Tel  290 
2588 


AGENDA  CASIO  —  SF4100 
—  lacrada  U»  85  ou  equi 
valente  —  entrego  —  Td. 
350-0200 


AGENDA  CASIO  -  SF9500 
—  lacrado  -  L>»  210  ou  equi¬ 
valente  enlrega  —  Tel  350- 
0200. 


AGENDA  —  Elotrònlca  Canlo 
SF-4000  na  embalagem  70 
mil  entrego  577-9018 


AGENDA  —  Eletrônica  Cj*.Io 
SF9000  BossG4kb  bancoda- 
rkw  «forme  USS2I0  2284502. 


AGENDA  —  Epet  Casio 
SF4000  1 500  nome  enri  c*ilc. 
calend  lac  U»85  T  592 
7032. 


AMIGA  -  500  imb  2  lloppy 
fi/monitor  US»  1 000 
27499B2- 


APPLE  II  —  CPU.  memónn 
64  K.  drive,  monitor,  som  uto 
150  mil  T.  256*3543 


APPLE  —  Interface»  e  pl.ica  , 

CPU  o/gabinetu  per  US»  300  IMPRESSORA  —  Canon  Bu 


Td  552-4772 


APPLE  —  USA  2  dnvo  moni¬ 
tor  Impressora  lia  US  600.00  T 
259*7638  hor  comercial 


A  PRINTER  EPSON  -  C/eo- 
bos  T2000  200CPS  qudq 
papel  entrego.  U»  330.  571 
9548 


ARQUIVO  —  P/disketa  5  1/4 
acrílico  c/chave  cap.  100  di»- 
cos  5  míl  259*7301 


AT  286  1  6/20  MHZ  1MB  - 

C/Montior  Royal  HD40  FOI  2 
key  completo  950  U» 
5411187. 


AT  286  —  16  MHZ  2  MG  W50 
US»  1 200  monitor  a  combinar 
t  399-2916 


AT286  —  1 6mhz  monitor 
bd45  tlrlve  tectado  paralula 
serial  USS  1050  266-7225 


AT286.20M  HZ  -  Com  ga¬ 
rantia  hd-45  tclOI  gab  torre 
digital  USS  980  266-7225. 


AT-286  20MHZ  —  HD44M0 

mon  Tecí 01  DV1  2  gaom 
rhaveUS»  1200  C0  Tel  392- 
0459 


r. 

i 
t 
* 

i 

#T 


STRUTURRL 

Mfciocomputnloros 
AT286/  306/  486.  Im- 
puissorn»  ktsor  e  porl- 
láricos.  Piomaçâa  de  21 
a  30/10  ou  rua  hm  dos 
oEtoquas  "'Micro 

AT286.  2  MB-RAM, 

Wincheuter  44.VIB,  mo¬ 
nitor  branco,  demais  pe¬ 
riférico»  e  improMorn 
Epson  T20D0/  810." 

Desnuchnmo*  p/  todo 
Brasil.  Telefono/ 

FAX: 

(021)  289-0798. 


•  Loto  de  50  ou  100  Itios  •  A 
parlir  7.500,00  cada. 

*  Lole  do  fitas  lançamen¬ 
to/  catalogo  •  Pacote  e/  1 00 
Lias  1 2.500.00  cada. 

Warner  CIC.MGM.  Abril. 

AQ^DA  CASIO -  SF4100  I  ?Qf°  ^noB  c/  no, a  liscal. 


novo». 

Acu  liamos  planos  de  paga¬ 
mento 

0242*42*1008. 
Aumente  sou  acervo  ou 
Inicio  &Dti  próprio  negócio. 


HP  176»  -  Colculndora  fi* 
nanceira  na  caixa  c/manual 
US»  160  322*2122  Atlredo. 


i'nçc,1inoi  sstccrjutj 

—  Cçn-f,tac:'e»;íficjti 

—  Wotcs 

—  Aunrôvsi» 

—  Aviões 

—  *íMu» 

—  '«r»i  flee3<ic 

Teme»  lirr^en  p*Ci3U2s  ri:icrais 
e  iTícnaco»  f»'»  p^cnti  en'e;3 
0s  nensrii  preços  ca 

Tel  <021)393-4912 


HP  —  41cv  *-  impressora  ♦ 
manual  *  módulo»  vondo  * 
300.00  T.  259*  7638  hor  com. 


ble  J«t  BJ-lOe  US  650  Jo&O 
591-5115 


IMPRESSOR  A-EIgln  tody 
80  mr-T  com  manual 
CRS1 4000000  tol  290-9993 
Mauro. 


IMPRESSORA  -  Epson 
LX810  —  T  2000  80  col  200 
CPS  narantia  US4  300  Tel 
2883322 


IMPRESSORA  EPSON  —80 
colunas  240  CPS  na  embala¬ 
gem  USS  360.00  Tol.  392- 
0459 


IMPRESSORA  EPSON  —  C/ 
rabos  T5D00  24pins  U»  600 
FX1 060  1  32Col  U»  800  571  * 
9548 


IMPRESSORA  EPSON  — 

T5000  c/cebos  24  pins  linde¬ 
za  31  5CPS  U5  600.  Levo 
571  -9548. 


IMPRESSORA  -  Epson  LX 
810  vendo  nova  na  cana 
proc.  Mtaml  »  330  -  293- 
2318 


IMPRESSORA  -  Epfron  FX 
1050  U»  750  na  embaíagem 
João  591-51  15 


I  4  MELHORES  PREÇOS  DA  REGIA0 

V  VENDAS  ÃPRAZO 

entregamos  em  todo  grande 
rio  E  REGIÃO  DOS  LAGOS  SEM  FRt.  Tf 

azulejos" 


CECRISA 

VÁRIOS  MODELOS  15  x  15  -  D 
VÁRIOS  MODELOS  15x15-  COM. 

BRANCO  15  x  15-  EXTRA . 

LAJEADO  15  x  15  EXTRA . 

PENHA  AL  15  x  15  EXTRA . 

COLONIAL  15x15  EXTRA . 

VITRAL  15  x  15  EXTRA . 

CANOAS  15  x  15  EXTRA  ^ . 

CALLAS  SNOW  20  x  25  B_— -- 
MARBELA  GREY  20  x  25  EXTRA  • 

MARBELA  SHELL  20  x25  EXTRA 

metauro  ivoty  20  x  ^  extra 

CALLAS  IVORY  20  x  25  EXTRA.. . 
ADAMA  GREY  25  x  36  EXTRA  .... 


LAPTOP  AT-386  1  6  MH/. 

Hnrdrusk  40m.  dnvo  31/2 
bolBJL  novo  5  1GO0  Tol  247- 
9703. 


LAPTOP  AT-386  —  1 6  MHZ. 
Imrclrt  isk  40m.  drive  3  1/2 
bolsa,  nova  »  1600  Tel  247* 
9703 


LAP  TOP  -  leadiiKf  Edqo 
16MHz  1MB  RAM  HD  40 
MB  US2GCO  247-0047 


LAP  TOP  —  Sanyo  1 6NU  tolo 
crl&tül  liquido  2DR3  1/2 
G40Kmenvnovo  U$9!  0  2B2- 
1418 


LAPTOP  —  Toschiba  TI  700 
abwinchfstiír  20mb  flnppv  3.5 
USS  1 500  Maurício  5424131 


LAPTOP  —  Toslaun  1000SE 
com  2MB  do  expansão  de 
memória  USS  1700  Tul:286- 
3538 


LAP  —  Top  toi.luba  TI 000  XE 
Winchester  drive  sam  uso  U» 
t4B0 Tal'  711-3817. 


LAPTOP  -  Toshiba  li  2O0«e  a 
t28G  Itard  20ntb  dnvu  1,44 
USS  2500  24G  2012 


LAP  TOP  TOSHIBA  -  2000 
SX  386  W40  tolo  VGA  US 
3800  T  399-291 G 


LAPTOP  TOSHIBA  — 

1000XE  20MB  HO  1MB  Rnrn 
novo  c/maleta  US1400  F 
571-5587. 


LAP  TOP  —  Touhrba  TI 000 
XE  novo  1MB  RAM  20MB  W 
malota  USS  1900  T  439- 
1964 


LEP  TOP  PANASONIC  AT 
286  -  40  Mb,  H  D  -  1  MU 
memória  c/  exp  |>/  2  Mb,  Eg.t 
Displey  Ótimo  proço.  Tel. 
982-1371  ou  325-0844 


LIVROS  MSX  15  Princi¬ 
pais  com  fitas  de  jogos  D»  20 
ir.ll  680  - 201 G 


MACfNTOSA  —  LC 
4  M  BR  AM  40  MBHD  Hrgii- 
rcscolo»  Monitor  Teclado  US» 
3000-577-2763 


MACINTOSH  —  Clnatuc 
ZMBrnni  40MB/HD  monitor 
taclado  mouse  USS  1900  — * 
577*2783, 


MANUAIS  CM  PORTU¬ 
GUÊS  —  P/  fax  impresso¬ 
ras  computadores  etc.  c /  iluti- 
trnçòos  vendas  |>/  to<lo  n 
Brasil.  Inf :  021  701  -3837  Sr 
Carlos  H  C 


MICRO  —  At28G  com  monita» 
1  drive  teclndn  e  HD  40V1B 
proço  U»  950  Tel  581*2361. 


MICROCOMPUTADOR  — 

PC/XT  c/dais  Oiivms  o  Win- 
chustar  USs  900  Tul:552- 
4772. 


MICRO  —  Expart  DD  pUrn 
gradionto  Untar  2542286  Cr» 
150  mil. 


WICRO  —  JBM  3806X 
100MB  ram  2mB1ÔMHZ  iu 
pgrvgn  mouse  US»  4000  Tol: 
562-9184. 


MICRO  —  MSX  2.0  estado 
novo  c/drlvo  o  moga-ran  jo- 
ÜO4  2B0  mil  325- 5053 


MICRO  —  MSX  Expcrt  moni¬ 
tor  gradiente  MBW.  Daiacor- 
der  tudo  200  mil  226-4607 


MODEM  VIDEOTEXTO 
TTY  emula  BBS.  Bcas.  CNVR. 
SPC.  campei.  Cr»  107  mil 
577-2G09 


MONITOR  —  FV  P/PC  ou 
MSX  c/gnr  novo  Cr»  89000 
MSX101  Ci»  70000  Joãá 
389  4038. 


MONITOR  —  Samsung  svga 
novo  modelo  cvb-4997  colo¬ 
rido  US»  800  266-5227 


MONITOR  —  Suporuga 
1024x768  US600  Printor  Cn- 
lor  Crll2en  Only  U»420  231- 
0202 


MONITOR  — -  Super  vga  volt 
out.  U»G00  Cltizoti  Color  Prln- 
lor  132  U6840  231  -0202. 


MOTHER  -  Boiird  for  386  dx 
33  Mhr  04  rb  cache  4mb  tom- 
bios  USS  1.100.00  T  243- 
1391, 


MST  —  Plu»  drive  5/1  /4  lontc 
c/programas  jogos  Ci» 
180  000.00  Tol.  239-7905. 


MSX  1.1— DRIVE  DMX 
Data  CDrder  imp,  graljx  MTA 
260000.00  581  -2474 


MSX  COMPRO  TUDO 

Que  fer  relacionado  c/MSX 
pago  até  Cr»  50000  Jò  389- 
4038. 


OSCILOSCOPIO  —  Iwotsu 
100MHZ  4  canais  pouco  uoo 
US*  2500  437-861 1 , 


OSCILOSCOPIO  —  Hitachi 
tOOMHz  dupla  traço  todo  di- 
gital  novo  U*  2B00  552- 
4772 


PC- AT  286  —C;  monitor  VGA 
piocessador  eritimética  novo 
1)5  2500  71 1-0921 


PC  ITAUTEC  Compro 
mesmo  cam  dnfeiia  aió  » 
400  000.  Tal:  269-7997 


PC  —  Ploca  mio  10MHz  novo 
US*  150.  apple  II  c/placas 
US»  1 00  ou  troco 


PCXT  —  1MB  Ram  Clock 
12MHZ  Wlnch  32MB  eatob 
teclado  at  US*  850  Daniel 
712-4941 


PC-XT  2  DRIVES  —  Wlns- 
hester  30  monitor  500  mil. 
José  Carlos  Tel  622-2616. 


PC-XT  -  O  melhor  XT  colck 
12MHZ  1MB  Ram  completo 
Sp  US»  850  Dentei  712- 
4941. 


PCXT  —  Portótll  51 2r  1  seria! 
1  parelala  monitor  cristal  íiq 
750US  261-5812 


PISOS 


tubarao 

GUANDU  20  x30  EXTRA .  T’!"1 

CR  ATO  20  x  30  EXTRA .  •  ' 1 

ALTAMIRA  20  x  30  EXTRA . 

PALMARES  20  x  30  EXTRA . 

BRAS.  GREY  30  x  30  EXTRA . 

BRASÍLIA  WRITE  30  x  30  EXTRA . 

BRASÍLIA  BROWN  30  x  30  EXTRA....  4.8W* 

ORNATO 

NATURNO  33  x  33  EXTRA .  ■'Âno" 

PIOGGIA  33  x  33  EXTRA .  5.400, 

INCEPA  -  AOS 

PAXIS  CINZA  33  x  33  EXTRA .  I"****’ 

PAXIS  AREIA  33  x  33  EXTRA .  mm 

ALÉSIA  SHELL  33  x  33  EXTRA .  7.400, 


5.500, 

5.400, 


rç  nur-wii »  - - 

|  PFRGAMQ  AREIA  33  x  33  EXTRA 


7.405, 

7.405, 

7.405, 

7.890, 


TELHAS  BRASILIT 


FIBROTEX  TELHAS  5  mm 

,  .22  X  0.5?"“ 8B8, 1 .22  x  1 .10 2.9B4,  | 

2  44  X  0.50 . 1.7  89f  1.53  x  1.10  3.51  8, 

TELHAS  ONDINA  1  83  x  1  10 . 4.199, 

4mm  213x1 10 . 4.896, 

1.22x0.60 .  832,  2.13X1.1U.. 

Ie-ifi  9  44x1.10 . 5.0 

.830,  2.44  X 


rAlXA  P*ÀGUA  BRASIUT 


aqualit 


250  L  c/TAMPA... 
500  L  c/TAMPA... 
1000  L  c/TAMPA 


14.187, 

22.304 

44.600, 


TINTAS 


SUVIIMIL  YPIRANGA 

QALAO 4.963,  V6RHIÍ 

balde 22.844,  sparlack 3.996, 

MASSA  CORRIDA 

GALÃO . 1.930,  NEUTREX 4.852, 

LATA . 7.300- 


tubos 


1.43», 

2.111, 

3.101, 

.4.2»», 


LOUÇAS  INCEPA 


LAVATÓRIO  CONJ  3Pças 

S/COLUNA--  9.801,  flaMingO 33.880, 

VASO  FLAMINGO  VASO  P/CAIXA 

BRANCO . 16.306,  ACOPLADA 

TANQUE  BRANCO  . 46.948, 

S/COLUNA  18.876, 


ITAIPU 

Estrada  de  Itaipú.  3.675  Itaipú  -  N.teró. 

<g709-0011 _ 


■  iiÜOÃ 

Bod.  Amaral  Peixoto.  Km  18  Inoâ  -  Marloâ 

^736-5210  ou  736-5211 

NOVA  ÇlDADt 

R  Visconde  Lima  Cleto,  66 
Nova  Cidade  —  São  Gonçalo 

^701  -4840 _ 


ROCHA 

Av.  Maricá.  44  Praça  do  Rocha  -  Sao  Gonçalo 

^712-3104 


8  «  CLASSIFICADOS  »  JORNAL  DO  BRASIL  •  ilnmiilgo.  2(HI),'»)1 


•  SOM,  VÍDEO,  INFORMÁTICA 


< 

f 


ARTESANAIS 

(EM  TODAS  AS  LOJAS) 

Grande  variedade  de  tapetes  Arte 
sanais  de  Lagoa  do  Carmo  (Per¬ 
nambuco)  e  Diamantina  (Minas  Go¬ 
rais).  Vários  modelos  e  tamanhos. 
Fabricação  própria. 


Solá  4  lugares,  espuma  de  alta  quali¬ 
dade.  (orração  em  tecido  matelassô 
detalhes  em  mogno  natural  com  ver¬ 
niz  poliuretano  de  alto  brilho. 


Vitrine  Córdoba. 
design  estilizado, 
acabamento  em 
laca  italiana  ou 
verniz  poliureta¬ 


no  com  espelho  e 
cristal  Lança¬ 
mento  exclusivo 
(tipo  cristaleira 
anos  30). 


Cama  de  casal  Im¬ 
pério.  acabamento 
exclusivo  em  per¬ 
gaminho  resinado, 
com  tolal  aprovei¬ 
tamento  de  espaço 
nas  4  gavetas.  Vá¬ 
rias  opções  do  me¬ 
didas. 


^  i 

■  t 

.  I , 

Tjii 

[i/T] 
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T  1 
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■  i  iT/m 

Té  ■ 
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IVA  1  M 

PCXT  -  hnU)  t’ur.  IM 
I2.VIH  2d  101  .  iui.  I" 

USv700  ftftvp  Ju 

S3<j-4038, _ 

PLACAS-KIT  Hcwiiand 
388  33. VI HZ  -IMO  TEC101 
UV1  2MB  US>  1 200.00  Tal: 
3S2-O408. 

PRINTER  EPSON  -  C/culio* 
TIUW  U"  3U0  T2CC0  Ur  330 
FX1U3U  pr.iii.  US  <30-0.  671- 
6346. 

REDE  -  Luc.i!  projutü  num 
lotulilUL  nrotólimi  u  inte  Nn.ll 
■  U»  1 0009  562-4772. 

SEAGATE  -  IS7A,  44MB. 
C  'ploca  n  C-.lxn  USr-290  dou 
uupvrtu  ln*1  RIcjfilu 
27  El  408 _ 

SOFTWARE  VIDEOTEXTO 

-  TTV  Ltiptcpií.  PCii.  J Kr  vfi- 
rii-r.  Ci*  17  mil  un  Nnr  B77- 
2($U5. 

VENDO  GABINETES  t" 

Cuitpuluduf  Mtrn  .it  Tona  c  * 
Ivtu  d«  7ÕIAV  C 1  íjui.i  iju 
impo. lüiyn-.-  ii  nulu  Ii-lciI  Pi 
la.  USí  2P3  li,  unkiuda  li 

■  2C2-14BS. _ 

VlOEO  PANASONIC 

.  '  37vú  fiUVO  ».  uuo,  i  ilt.. 

i.uJ  úontunlu.  USt  320,01) 
2C7 *d931 . 

VIDEO  PANASONIC  J38 

.  püli  du  16b  U>  ÜUO  uillbjl.p 
'  yo.u  original  Tul  7 1 4  -  3C4 1 

WINCHESTER  —  AT  44MB 

'  137  A  c/:w<p  i./aont.  s  290 
T-.i  633-3928  Vmklti* 

WINCHESTER  SEAGATE 

107 -A  44MQ  <nn  cun- 
PuludOfa  Idu  US*  3C0  392- 
IT.QS. _ 

WINCHESTER  -  Süapulu 
lllmb  ide  I D  ma  3  1/2  US* 
u2u2t)ti  S227- _ 

XT-640  —  CumpWlu  com  2 
drlvu»  illiprusaurj  e  nuiiin 
U‘0üú  8217030  Mprculu. 

XT  COMPLETO  —  Wiiinlh». 
:í2,V.B  dXMb.  munir,  Cloctí 
12MHZ  SO  US*  SCO  Uni  riu! 
7 12-4941. 


Fotografia/Ótica 


A  CANON  Auipmfili:;*! 
ílusch  muócíli  zuorn  1E0  acue 
jjrio  350  mil  303*9709  ruu. 


ADAPTADOR  Fllmu  30nnr 
'vloopCil  p/lliúq.  tipo  rtfllex  r  2 

tiluua  12  mH  2373860 


AMPLIADOR  —  Cor  iluml  m* 
Ü70  novo  u'uuo  U$*1  300  t 
2tíÜ-48Q4 


BANDEJA  -- Cwroubvl  Kodak 
furu  140  alidiíK  N.i  embufu- 
uem  Cr  5  20  mH.  Tul:  220* 
ÍWM 


BINÓCULO  -  DFV  guliluu 
CG -Ml  4x30  novo  yuonol  no 
Pjiwtdo  50  mil  24C-610Ü. 


BINÓCULO  DFV  Tufléfit 
10x00  c/estujo  só  30  mil  rei 
240-9591  dano  Euline 


CAMA  —  Beliche  com  col 
châo  vwtor  .75.000.00  T;  274- 
7202 


CAMARA  -  FolayrjliUu  n»*. 
Lmmtic  101  aeuti-nuvu  Cr:-G 
m«  2lu*74fj5  nicurdc. 


CAM  CANON  AVI  Leniu» 
punhal  e  zoom  35  A  1 3f»  MM 
iwícjo  U$  4C0  Oíüíir  339 
lUOu. 


cAmera  fotográfica 

-  Otympui  OM1Õ1  pownr 
ÍCÁ-iiH  U‘  400  C:*rlon  001. 

7C.3U 


CAMCRA  Pi*»u  Minolta 
7000  «quipiMiti  U$ 
i .  J  1 1  ;•  5290  horàrto  cotiver- 
iLt 

CAMERA  rulo  Minux  EC 

Miu.Lr.  ii  ii.umio  doeu 
U  200  Cofio»  551  • 

70tt  J 


CÂMERA  rol  li  NlV.y*i  F3 
ixiiii  i Lbil i  vivUiif  pfolísvionol 

U  -  s  7i  >  322-3h27 


CAMERA  JVC  Gtuá?..,br 

Dw  jutu.  do  inòo  novo  l  nts 
lau.U:  d401d  714  3541 


CÀMTRA  L-ii '  m3  c,'lu 
-  ji».  rl  ;*  -ntJu  lUi*  lilil 
Tol.  tiíli.’. 


CAM  FOT  CANON  l-X 

x-uoui  e  CD  Sony  tudo  U*  350 
com  Oacui  339  1 50Í- 


CANON  T50  —  Lenio  muctu 
7iXitii  QOmm  llüsch  julom.i; 
cj  350  mil  393- 1 1 38  cam 


FUMADORA  58  —  Canon 
1 01 4  Eletronic  Auicttoom  1 0X 
Ttol.  28Ô-104O  —  Cri-  1 1 0 
mil 


FILMADORA— SinxM  8  po- 
nof.i  cop.il  kl  200  Otlmu  eni.i- 
ikj  100  mil  280-5912  .ité 
J4h. 


FLASH  MIRAOE  P?.2  44 
ikjmi  i»u\'o  na  caixa  prtzçn  CrS 
Ü0  UOO.Ua  398-7474 


HASSELBLAD  Cha,>:.i  Ükü 
nulo  tniiicti  US  4  Wj  710- 
5295. 


HASSELBLAD  Vioot  royu 
líivfl  U>  250  ixmliu  pi^tula  v 
200710-5290 


HASSEL0LAND  -  Ohjalivn 
(ic»:upím  üOmm  US  1350 
240  7280  CARVALHO 


KOMICA  F51  200M  35- 

13DMM  M.icro  «UtJi  400 
Ut  \tdlM  FjuIu  Idj  227 
5781J 


LABOR ATORIO  Pr/Br  am- 
iHUulur  imixj.t.ido  prod.  quí¬ 
micos  ific  230  mil  2373800 


LENTE  Duplicador  *i>cal 
com  vaíamumo  MC  viviinr 
2x22  Bjío  U6>  50  270-0529 


LENTE  —  Grande  flíiyulur  49 
mm  cu«q  ii lucio  iHim  ivklu  9 
ER  Vlí  180  270-0029 


LENTE  .Nikon  F13.0  cm 
1  35  NikUr  q  jó  40  mil  .ícallo 
troca  Tel:  255  -7055 


LENTES  —  JOOmni  «  135nim 
Nlkkor  por  US-k  550  e  250 
lllircw  CuLin  3Ü0  T:  285- 
9520. 


MAGAZINE  10  poses 
0x4, Sm  p;  H jiiuuU.il and  5Ò0C 
puuu  100  dõl.Tfes  245 -2252. 


MÀO.  —  Fmoflrafica  Nikon 
2020-1.8  ca.jfn  •  USi  80U 
hi>f,  comurc.  BRAULI0  240- 
8808. 


MÁQUINA  -  Fotográfica  U* 
po  refltix  jutomàimu  polonesa 
Cri  50  mil.  Tel:  4G3-2078 


áoa 

Canon  EF  14  00  mm  lillro  ilv 
130 mil  710*2447  UNIA 


MÀOUINA  Futaprafica 
Mü»x  um  7000  AS  Out  50 
mm  proyraimi  BocL  70  - 
SH  400  222Ü205. 


MAQUINA — Fotográfica  agia 
pockut  Alemã  uulómáticu 
pouco  imo  20*«ll  071  -7553, 


MAQUINA  -  fotográfica  Ri* 
con  TLS  muito  nova  — 
66000.00  tratar  Tul  2553148 
2471447 


MÁQUINA  Futugráticj 
KoiLik  intdOmdHC  97 -X.  Per¬ 
feito  ubtudo.  5  mil  5373503 


MAQUINA  FotoguHicti 
Polaroid  SX-70  estudo  nova 
15  mil  3909400  Zllda 


MAQUINA  FOTOGRÁFICA 

litâtamiiiic  liom  oüIikIo 
jptfn.»>  10  mil  Dv  Suruio  222 
2492. 


MAQUINA  FOTOGRÁFICA 

OUmpub  tnp  5  nova,  40  mil 
TtíL  2131  -2495  FKWio 


MAQUINA  FoKwáltcu 
Polurmi!  nefíuiUr  vmiclu  Td 
2263240  2ü  mil. 


Photokinaf 


EQUIPAMENTOS 

FOTOGRÁFICOS 
u  COMPRA 

Rvenda  troca 

Av»nid*  Rio  Branco. 

IM  1*  Sobroloit 
2*1  Edil.  Av.nidi 
Contrtl  -  Tob  1021) 

m-iiB  F- ^ 


logr 

l.rMC«  III F  biUe  50  20  V.mrto 
130«nil  2462262 


MAQUINA  POLAROID 

Ãtuil  2BÜ  <  -jm  iiiisli  -  t.T 

30  litil,  HHi) -440u  iiü*i  . 


MICROSCÓPIO  liilunlil 
novo  corn  ilummatur  p.na  nlu 
üc  u  10  TB  unoi  45  nul  T 
2584703 


MINOLTA  M.ikkum 

AF7ÚOO  corn  lloblr  «  leiUn 
1:50  proçu  U^200  Td  551- 
2351. 


MINOLTA  X300  L«rrlu 
OOMM  1.4  x  28MM  MD  e 
nCHtBtxòrips  Cr>  400.000.00. 
339  7474 


NIKON  401  F  Aoin  Foco*. 
3f»ninr  35-70mm  «oom  luniu 
USs  550  T  280  0303  Oiris. 


NIKON  F  clvnttb  128 
1:30  n  60/200  /ooi»  »Ó  U$6 
800  T-l  250  7065 


NIKON  NiKomnit  •*!  nuv.i 
vArtob  lunit-i  200m  lilpCM  dush 
etc  LULA  275  5592 


NIKON  Objuüvj  13Dmm 
2.8  orfginul  montagoip  Al  LIS- 
180  226  4024 


NIKONOS  V  U  v  500 

?0nmi  U6  550.  80mm  Lh  400 
SR,  03  U«600.  5114280 


OLYMPUS  OM  10  Corpo 
diil  f((oi  riiH.h  tuk>-/OOiu  CD 
angular  uir.  400  mil  215 
7440 


PENTAX  K1000  rrxculimlf 
usludo.  c  ftitojo  t*  Ui.t.h  Crs» 
1 00.000.00  552  49u1 


PENTAX  —  ME  wriH*f  50  MM 
leniu  1  4  ruvieadu  Exciílnnte 
estado  Cr»  170.000  238- 

4899. 


PROCESSADORA  JoIn. 
r.pa-2  nuva  a/iüfO  US^OOt)  I 
705-4894 


PROJETORA  Kuydonu 
1902  muifu  t-  2000  Td  250 
794 1 


PROJETOR  -  Cinema  Bell 
Hpvvol  ICmrti  c/lámpadu  exii.i 
raridude  80  mil  280  1 7G5 


TELESCÓPIO  Tasco  14T 
3Ü0X  cumpluto  tjrnb  orininál.- 
150  mil  Vrlin/i  2741557 


TRIPÉ  Todu  duaiinonliivd 
lavu  partãtil  Vivitur  novo  U  » 
05  Só  ho|o  270-6529 


TRIPE  —  Vrola  Import  nwxl 
PVÕ4CB  hui  alumínio  lodo  ru- 
gidnv  25  mil  .259-7.302. 


VENOO  -Exculuniu  Ixnòcnlo 
(30  mil  393-1738  l.ilur  Paul,. 


VISOR  Para  luitur.,  òtiv.) 
vtindo  por  20  mil  Td  200 
3844.  2(10-3296 


ZOOM  80-  TOOOntm  N.kkor 
e  28  50  NikLur  ikm  US?  050  «• 
320  Tel.  286  9620 


Instrumentos 

Musicais 


A  ARTSOM  PIANOS  cau¬ 
da  Arm  Ap,  modnrmw  u  pe- 
guunoi  Facilita  R  Dia  . 
Fnrruira  00  Ldiloir  294-2799 


A  BEETHOVEN  PIANOS 

Vundn  Compra,  Cauda,  ApiO'1 
Anus.  Fácil,  pag  G.rr  lotai. 
Rtiichuolo,  390  Centro  222 
2791/232  5209. 


ACORDEON  -  B0  h.uxos 
marca  Môhnm  com  u-ítaio 
70  000  Tel  235-5713 


ACORDEON  SCANOALLI 

Vendo  120  baixon  italiano 
t00  mil  Tb!  236  5037 


ACORDEON  Sonolly  80B 
bom  nt-Lidu  100  000.00  Td 
289590-1 


ACORDEON  -  -  Voront' •<:  óti 
rno  HsiarUi  80  ba>xos  1  GO  mil 
Td  881-0641. 


AMPLIFICADOR  Ciclo 
tron  PR  200  t-fin  usu  2üOW 
100  mil  tul  581  6641 


A  PIANISTA  PIANOS  -  Fn 

ilx  Niumiort,  Etimnlxldur  no- 
YOi  v  umiIo»  Av.  Salvador  de 
Sã,  184  Tel  293-9504 


CASA  MILTON  PIANOS  — 
Dosdn  1925.  Pianos,  ór¬ 
gãos.  guitarrnn,  amplifica¬ 
dores.  inntrumonios  de  so- 
pxo  e  purcussào 
Fiitaiiciamunto  propno. 
Rua  M.iri/  a  B.irro-,  920 
Tel  264-8585  •  Ti j uca.  Ru.i 
HU.tr i«*  ilt*  Gmivetii  88 -A 
Tal  255*7770  •  CoPiic*ih.mki 


BAIXO  Gimirum  wjnic  v«m 
lUtilho  b>«mcu  c/capa  Cr**  70 
mil  342-8341  dmlrdro 


GUITARRA  Wuod  Alemd 
Tducastw  e«Ma;o  Uã  500  pro 
amp  Mar.shii  Ut*  50  590- 
8490 


GUITARRA  —  GokJurt  tMim 
»>u  com  of.utibòrios  preetii 
com  uulojo  180.000,00  234 
9079 


8  Al  XO  —  Holinur  Jupun  cris¬ 
tal  «mg  PJ  novo  Precision  U^ 
600  õtimu  090-8490. 


US»300  pitiy  l)ut*  roland  tipo 
RocLman  U*230  552-4340 

ÓRGÃO  CASIO  CT-680 

Ultimo  lançamento  5/8  vários 
sons  US*  000.  Org  T,  200- 
2588. 


CASA  MILLIAN  Compra, 
vondu/avalia/ruform  Pianos/ 
órgão»,  ludados  noc  o  imp 
novos  i*  u&ado».  Tco/locil  30 
uno».  d«  tradrçáo  R  tio  Ouvi 
<Jor.  130/2"  and  T  252 
0809/222  0983. 


DIGITAL  Huvurb  Digttuck 
com  fome  Uf»  170  troco  p/ 
DD  3  Bohs  Dulay  71 91 320. 


EMAX-2  —  Samplur  10  tut 
com  wquunciudor  e  2MU 
rikenroria  US&3  200  226  • 

1024 


ANTENAS  DE  TV 

AMPLIMATIC 

PARA  TODA  A  REGIÃO  DO  PAlS  PELO  MENOR  PREÇO 


FIIUCOLOR 


SUPER  PROMOÇÃO 
11  -JUNIOR  ...  7.500, 
15  SÊNIOR  ...  9.500, 
18 -MASTER  .12.000, 


TEMOS  TUDO  PARA 
ANTENAS  COLETIVAS 
ORIENTAMOS 
INSTALAÇÃO 


PARABÓLICAS 

TEMOS  SISTEMAS 
PARA  DUAS  OU 
MAIS  CASAS 

O  MENOR 
PREÇO 


AVI  BRÁS 

AMPLIMATIC 

EQUITRONtC 


SENSONIC 


de 

290  mil 

por  apenas 

240  m)| 

SISTEMA  NACIONAL 
COMPLETO 
INDIVIDUAL 

“ENTREGA  IMEDIATA” 


COM  GIRO  E  INCLINAÇÃO 

apenas  7.900, 


GONVERSOR  KRON 
DE  UHF  PARA  TV  A  CORES 


apenas 


7.850, 


CONVERSOR 
LB  — 4  LUXO  UHF 


apunas 


13.500, 


SÊNIOR  TUBULAR  FINCOLOR 

ESPECIAL  15  ELEMENTOS 
iRetepcio  Local. Softuf&ios 
B*Md»  Zona  flurji  (.cnçs  0. 51) roa 


apenas 


9.500, 


ANTINA  UHF 
RIFORCADA 


apenas 


1 .800. 


ANTENA  MINI 
PARABÓLICA  AMAPOLA 


apenas 


3.950, 


VlOEO  GAME 
DACTAR/  ATAR! 


apenas 


35.500; 

. r“~\ 

xxx»  E 

f.  1  FONTE  f 


ONA  TB 
<  FTTA  0C  « 
CMAVE  VO-TV 


pirAmide 

PLASMATIC 

ESSA 

ANTENA 

PEGA: 

apen8s 

4^50, 


TRIAX 

apenas 


5.950, 


ANTENA  PRIMUS 
COLOR 


apenas 


3.200, 


RACK  P/  TV  E 
VIDEO  OU  SOM 


apenas 


10.900, 


}  .  W 

I 


CASA 

ARY 


ENVIAMOS  PARA  TODO  O  BRASIL  (021 )  350-7325  FRETE-A  PAGAR. _ 

CENTRO  —  R.  da  Constituição  n"  1  Esq.  c/  Pço  Tiradentes  —  ®  224-51 38 
CAMPO  ORANDE  —  R.  Aurélio  de  Figueiredo.  66  —  Em  Irenle  ao  Guanabara 
Trav.  c/  R.  Ferreira  Borges.  20  LJ  — 4  Beco  do  Luzes  Shopping  5*  394-7544 
PENHA  —  Tele  Penha  R.  José  Mauricio,  306  —  280-8699 

OLARIA  —  R  Leopoldina  Rego,  406  —  (em  Irente  â  Estação)  51  230-3248 
MADUREIRA  —  R  Carvalho  de  Souza.  1 37/1 55/1 75  (Fundos)  ^  390-0440 
CAXIAS  —  Av.  Pres  Kennedy,  1 .129  —  Em  (rente  ao  Viaduto  da  Câmara 
CASCADURA —  R,  Sidônio  Paes,  5  —  Esquina  Suburbana 
NOVA  IQUAÇU  —  Trav.  Almermda  Lucas  de  Azevedo.  13  —  Esquina 
c/  Nilo  Poçanha  -  <3T  768-4862 

JACAREPAQUk  -  Estrada  dos  Bandeirantes.  58  -  Jumo  ao  McOonald  s 


► 


ESTANTE  -  Para  locl,*ki  ta 
ta  toi  preiu  leccu  neva  uor  30 
mil  Tul  722  71 05 

FLAUTA  —  Doeu  Yamului  u«h 
m«wom  uuiloito  u-itodu 
CrôBOOO.OO  Tol:71 7-1123 

GUITARRA  —  Gi.innini  sonic 
piutii/brunca  c/capu  Cr$  70 
mil  342-8341  rfinh 

GUITARRA  —  Gibson-335 
iKHMlic  19G2  vnrmulli.l  iintojo 
U.HOO  t.aiüartu  B52-.1340 

GUITARRA  ■  Ibanuz  SG  tíBto- 
ju  U»  260  DD3  U$  150  Shum 
Snt-5B  U*  160  5908490 

GUITARRA  JENNIFER 

Pruço  Cr$  25  mH.  laiar  com 
Nelson  Tel-  551  -3797 

CONTRABAIXO  —  Feudur 
urocision  U$600  Tul.  711- 
5950  super  novo  Pm.» 

BAIXO  GIANNINI  Eluluco 
luncionando  CtS  140  mil  tul 
238  4832 

HEAVY  —  Mutal  mútodo-mú 
tudo  importado  para  nuitarru 
US*  40  235  3485. 

MICROFONE  —  Shum  »um 
lio  U$  50  h  Union  MK-M  U* 
20  SM -58  Ü5  160  270-0529 

BAIXO  Glonini  Rick  slóroo 
120000  Andiò  225-2244 

CLASSIFICADOS  J0  -  &80-5U2 

Afiuiicit!  ixji  tululunu  cSu  2  •  a 
6a  luira  para  todan  ut.  nrjit,«>uu 
atú  ttu  1 B  hOTll*,  paru  ar,  orji  • 
cl>"’*  du  damuinu  o  2“  luira  *»!•» 
úa  20  hO<«s  du  JXJXlo*li>lru 

ÔRGAO  —  Casio  teclas  fron¬ 
des,  ermi  tiüny  ii  mimas  novo 
120  mH  tul  591-5821, 

ORGAO  CASSIO  CT-470 

Som  uaoeiacular  USs  4S0 
Tal:  295  -5700. 

GrgAo  ELETRÔNICO 

Cusslo  moOolo  CA  301,  100 
mmos/100  san».  150  mil.  T 
278-2930 

ORGAO  Minaml  (ik  12030 

com  aalnnla  ótimo  estado  CrS 
120  000.00  717-1236 

ORGAO  —  Yamaha  piu-100 
lonçornonto  preço  US$  350 
Tel:  295*5700. 

PEDAL  —  Distorcion  Boea 
U$$  90  ChoniB  Roland  USS  60 
compressor  Us$  90  71 91 320 

PIANO  —  Atom&o  Emil  Frub- 
gor  3  p  cordus  cruzadas  88  b 
450.000.00  Tel  2895904. 

PIANO  FRANCÊS  H  Bord 
H*Q  «rutucio  c/88  tclus.  Fono- 
331  -8837  Cr$  500.000.00. 

PIANO  —  Francês  para  estú¬ 
dio  CR91 50000  oculto  oforta 
tul  372-525*1 

PIANO  FRITZ  DOBERT  3 

podais,  mqr/emi  «nvarni/ado. 
sumi  novu.  Tratar  hoje,  257- 
1475.  d.  iitnis  581-1297. 
201  -3697  hor.  com. 

PIANO  —  importado  Bur* 

meistirr  10  anos  garanun  om- 

biilado  2700/F:  0512* 

247799. 

PIANO  INGLÊS  -  3  pedais 
novo.  iflclas  novas,  tipo  apar¬ 
tamento  U*  1000  541  -2892. 

PIANO  —  Mdister  lipo  armá¬ 
rio,  novo  Cr$  800  000,00 
275-6172 

PIANO  M.  SWARTZMANN 

•  Tipo  ormArio,  cepo  de  metal 

88  notas.  3  podais  c/  banque¬ 
ta,  700  mil.  Th».  357*6078 

PIANO  —  Polrul  Thaco  muiu 
calda  2  pedais  !>em»navo  9000 
US*  tratar  433-1904 

PIANO  —  Pleyel  metal  podai 
rtmborvatío  cu»  vmfio  600  mil 
$42-0250 


PIANO  —  Sínuituudor  CT- 
470  220  sons  110  ritmos  na 
ombalogom  U5  400  7 1 91 320. 
POLTRONA  —  Cama  nxco 

luntf?  estado  lecldo  artefacto 

cor  cidra  $25000  274-2381 


PRATOS  Zt1d|um  10.  18  o 
umu.Uempu  14  esKtdu  /utu 
U>  550  287  7735 _ 

PROTEUS  txpansor  mo 
inóriu  128  novot»  •uns  ur 
quü-ai.»  US^OOO  226-4024 

SAXOFONE  SdnHM  nu  cai 
k.»  Mini  novo  modulo  aUa-ur- 
gvntu  pieco  1,200U$$ 

SAX  TENOR  K-iiKv-hm 
Com  •_-sio|cj  usddu  proc  USA 
Uv  750.  Oscar  339  1 000 

SEQUENCIADOR  ÃC 

MMT8  novo.  manuai.  8  ci 
<Wb  U9  400  00  Td.  245 
6039. _ 

TECLADO  G^S  com  ouoju 
u  caixa  iimplifit-ndor  2ÚO.OÍJO 
Tel  235  6713 


TECLADO  -  Casio  CT870  5 
Sc/  pilha  o  iHJaptadai  p.  In/ 
Okm  Uâ  800,00  Tul  2648C38 


TECLADO  Casio  CTS2G  !» 
8  i:  pilha  c  adaptador  In/ 
500.00  Tul  204  8038 


TCCLAOO  CASIO  CT470 
teclas  imif  4/8  lacradn  Ub- 
400  Tul-  290  2588 


TECLADO  CASIO  CT63G 

5  uitnvas.  novo.  na  uuiíhiI.i 
gum  U$  450  Tul:  247-91 3Ti 


TECLADO  —  C*Lsio  CT  U25 
USí  340  CT  670  U$  489  I  > 
CMdOft  OR  FREE  SHOPP 
714  8574 


TECLADO  Casio  CA-10'.' 
com  sons  u  iliimos  novo  la¬ 
drado  120  mil  1  5915821 


TECLADO  CASIO  10  ii: 

nu»  litbtr  atilupl.iy  3  8  «  tu 
nova  caixa  U*  150  5373839. 


TECLADO  Cttvsio  vendo  5 
8  CT655/CT470  rtu  cx.  piuL 
Mtumi  $  4e0/$  370  293  -231 8 


TECLADO  DX-7  Rolaml 
Juno- 100  suou  JX  10  7/8- s 
novo  ótima  U$20(X)  590 
8490 


TECLADO  Gi.mnmi  40  tu 
dor»  10  ritmo»  u  insti  100  mil 
tel.  581-6641 


TECLADO  MS  520  -  140  mil 
Tel  714*7265. 


TECLADO  Knliiml  tmpur 
JX  Juna-10B  Yamaha  DX-7 
com  cós»  U$1 .600  562-4340 


TECLADO  YAMAHA 

PSS-590  novo  mnnual  balorm 
dot.  10  canais  U»  400.  245- 
5939. 


TECLADO  Yamaltu  PSS 
270  novo  1 50  mil  Ver  R.  Puí 
du  Sllvn  1 93  port.  I&mii. 


TECLADO  Yarnalu  PSR  47 
5  oilnvns  1 00  sons  1 00  ritntu:. 
lonitf  300  rrul  257  3820 


TECLAOO  Y.imaha  PSR43 
prolisjjion.il  mídi  pudi  uLc  nu- 
vo  UÔ700  T.  592-7032 


TROMPETE  -  (Bb)  Yomniu, 
dourado.  ut>tojo  u  boeul  V.b 
US4  50000  2572605  Nulson. 


VENDO  CONTRABAIXO 

Ibanuz  Rondt>lar  com  circuito 
ativo  US  680  Tel:  226-5041 


VENDO  —  Conirabaito  jiclb»- 
lico  fab.  nacional  Us  800 
FERNANDO  Tul.:  229-5041 


VENDO  ORGAO  CASSIO 

MT  520  alia  US*  200  Tru 
tur  tel  238  3638/221-4020. 


VIOLÃO  Cr5l2  mil  Tr 
Mòrcio  Amômo  R  Marínópo- 
lib  *35  Jacarc-paguú  CEP 
22700 


VIOLÃO  Di  Giargio  novo 
com  capa  ótima  oponunldn 
du.  65  nul  581-8139 


VIOLÃO  TAKAMINE  El.- 
iro  acústico  wj  paramóltico. 
estojo  U$  950  Tel.  245*6935 


violAo  —  Tonante  minta 
usado  par  aptina*»  16  nul  ligat 
cedo  p/ 322-4530 


VIOLINO  —  Autor  h  Ouichui 
una -1800  e«cl  ionondade  U 
2000  546  -5094  h  com 


ILKAGRANDe 

|0  R\EAlSO 
DO  SOL 

ANC1K  A  DOS  Kl  is 


COMUNICADO 

Informamos  o  mudança  de 
nosao  telefone,  Novo  numero:  | 

(021)262-4615 


e  esporte, 


OPEROn 


vestibular  c  colégio 


Educação,  Arte,  Cultura  c  Esporte 


r.WM.ll  O  CENTRO 

CULTURAL 


vosiftxjtar  e  colégio 


DA  ILHA  DO  GOVERNADOR. 


■  Salas  de  aula  amplas,  ventiladas  e  confortáveis. 

■  Turmas  com  número  limitado  de  alunos. 

■  Amplos  e  agradáveis  pátios  de  recreação. 

■  Sala  especial  só  para  filmes  didáticos. 

■  Instalações  de  pré-escolar  reservadas  para  os  “baixinhos”. 

■  Rede  própria  de  computadores  para  facilitar  a  vida 
de  todos. 

■  Ampla  biblioteca  com  acervo  necessário  às  modernas 
técnicas  didáticas. 

■  Fax  ligado  24  horas  a  todas  as  novidades  educacionais 
disponíveis. 

■  Moderno  centro  gráfico. 

■  Excelente  grupo  de  especialistas  em  todas  as  áreas 
pedagógicas. 

■  A  melhor  equipe  de  professores  da  Ilha  do 
Governador. 

■  A  certeza  de  aprovação  no  vestibular  para  todos  os 
alunos  que  cursam  o  2.°  grau  no  Óperon. 

e  ainda: 

a)  Um  dos  mais  modernos  teatros  do  Rio,  com  ar 
condicionado  central  equipado  com  telão  e  todos  os 
recursos  áudio-visuais  para  cursos,  palestras,  etc. 

b)  O  mais  moderno  ginásio  esportivo  da  Ilha  do 
Governador,  com  arquibancada  para  400  pessoas 
sentadas  confortavelmente,  e  marcação  especial  para 
várias  modalidades  esportivas,  vestiários,  etc. 

c)  Gabinete  médico,  a  ser  inaugurado  em  breve,  onde 
um  médico  acompanhará  o  crescimento  saudável  de 
seu(s)  filho(s). 

d)  Curso  de  teatro  só  para  alunos  do  Óperon. 


CURSOS: _ 

MATERNAL  /JARDIM  DE  INFÂNCIA /ALFABETIZAÇÃO 
L°  GRAU/ 2?  GRAU/  VESTIBULAR _ 

MATRÍCULAS  PARA  1992: _ 

DE  II 4  29 /NOVEMBRO/ 91 


Educação,  Arte, 
Cultura 
e  Esporte 


O  melhor  no  presente,  para  um  futuro  melhor. 


